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MANUEL  RAPHAEL  GORJÃO 

Xajcr  de  engenheiros  e  chefe  da  expedição  do  caminho  de  feno  de  Âmbacâ 


HBU  BOM  AMIGO 


Demorou-se  por  mais  tempo  do  que  eu  julgava  a 
publicação  do  livro  intitulado — A  primeira  campanha 
dos  estudos  definitivos  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca^ 
em  1877. 

E'  esse  livro  dedicado  a  V.  Ex/  e  deverá  sair  a 
lume  o  mais  depressa  que  me  fôr  possivel,  mas  vendo- 
me  envolvido  n'uma  questão  geographica  que  diz  res- 
peito a  uma  expedição  enviada^  como  a  nossa,  ás  ter- 
ras -da  Africa  ha  cerca  de  dois  annos^  e  tornando-se 
absolutamente  necessária  a  publicação  do  presente  li- 
vro sobre  tão  grave  assumpto,  julgo  do  meu  dever 
l^nbrar  aqui  o  nomie  de  V.  Ex.%  como  recordação  dos 
trabalhos  de  campo  que  dirigiu  n'uma  das  zonas  mais 
insahibres  da  Africa  tropico-equatorial. 

A  esta  publicação,  seguir-se-ha  a  que  diz  respeito 
â  primeira  campanha  dos  estudos  definitivos  do  cami- 


li. 


nho  de  ferro  de  Àmbaca^  e  não  se  demorará  demasia- 
damente o  livro  em  que  se  comprehendem  os  traba- 
lhos da  2/  campanha,  executados  na  %^  zona  e  obten- 
do-se,  como  na  primeira  epoca^  minuciosas  infor- 
mações topographicàs. 

Foram  os  estudos  da  2.^  campanha  dirigidos  pelo 
sr.  major  Arnaldo  Novaes  Guedes  Rebello  e  a  soa 
ex.*  é  dedicada  a  respectiva  descfipção  medico-geo- 
graphica,  sentindo  não  poder  mandar  gravar,  taes 
como  estão,  as  magnificas  plantas  topographicàs  de 
todos  os  valles  por  que  passámos. 

Os  e,studos  definitivos  do  caminho  de  ferro  de  Am- 
baça  são  realmente  uma  verdadeira  exploração,  ai/ 
que  se  executou  n'este  género,  tão  próxima  ao  equa- 
dor. 

Tive  a  honra  de  ser  medico  da  expedição  durante 


os  trabalhos  de  campo  na  1.*  e  2>  campanha — 1877 
e  1878 — e  por  isso  mesmo  posso  avaliar  o  que  é  um 
reconhecimento  topographico  ou  antes  uma  exploração 
geographica.  Sei  também  por  experiência  o  que  se 
sofire  em  taes  regiões,  mas  não  é  este  o  logar  próprio 
para  entrar  em  largas  considerações  a  este  respeito,  e 
emqoanto  não  são  publicados  os  livros  relativos  ás 
doas  campanhas  a  que  me  refiro,  aceite  Y.  Ex.""  a 
prova  de  alta  deferência  que  lhe  tributa  e  consagra 


Lisboa^  setembro  de  1879. 


JH.   ^.    c^ióeito. 


AOS  DISTINCTOS  OrFICliES  £  CDNDUCTOBES 


Eocarregados  do  estudo  defíDÍlivo  do  caminho  de  ferro  d^Ambaca. 


MEUS  PREZADOS  AMIGOS 


Recordo-me  do  tempo  em  qua  habitámos  nos  valles 
dos  rios  Luinha  e  Sumbi,  em  Catatábua  e  junto  ao 
Luce,  no  valle  do  Diabo  e  no  plan'alto  d'Ambaca. 

Não  chegon  ainda  a  occasião  de  apresentar  as  pro- 
mettidas  narrações  de  tudo  o  que  ahi  se  passou.  En- 
vio-lhes,  no  entanto,  um  aperto  de  mão  e  dou-lhes  os 
parabéns  pelos  resultados  obtidos  nos  estudos  do  ca- 
minho de  ferro  d*Âmbaca.  Aceitem  todos  esta  prova 
da  minha  consideração  e^  quando  folhearem  as  pagi- 
nas d'este  livro  em  que  apparece  a  critica  feita  á  pri- 
meira parte  de  uma  das  três  grandes  expedições  que 
nltimamente  foram  enviadas  ás  terras  da  Africa  por  tu - 
gueza,  lembrem-se  do  interesse  com  que  lhes  pedia 
as  snas  valiosas  informações  a  respeito  dos  logares 
em  que  acampávamos  e  da  grande  importância  que 


■ie 


sempre  dei  a  todas  as  observações  que  ali  podemos 

fazer. 

Doeste  modo  lhes  consigna  uma  prova  de  alta  esli- 
,  ma  e  uma  recordação  de  boa  camaradagem 


J(.  J.  <^6eko, 


EXPLICAÇÕES  PRELIMINAKES 


O  sr.  Serpa  Pinto,  nas  conferencias  e  roteiros  já  publi- 
cados, esqueceu-se  das  nossas  provincias  de  Angola  e  Mo- 
çambique, e,  o  que  não  é  menos  grave,  não  se  lembrou 
que  muitos  viajantes  seus  conterrâneos,  efmbora  em  occa- 
âões  menos  felizes,  baviam  passado  nos  logares  que  elle 
acabava  de  atravessar.  Seria  ainda  assim  uma  falta  des- 
culpável se  elle,  n'essas  conferencias  e  roteiros,  tivesse 
dito  e  escripto  o  que  vira  e  observara.  Não  procedeu  as- 
sim, o  que  é  realmente  lamentável^  porque  não  calculou  as 
consequências,  nem  pesou  a  responsabilidade  que  sobre  si 
tomava. 

Foi  rápida  a  inspecção  dos  terrenos  percorridos,  e  pou- 
cas são  as  aíQrmativas  exactas  ou  que  não  precisem  modí- 
fiear-se;  não  ha  informações  de  confiança,  são  confusas  as 
notkias»  evidentes  as  incertesas,  frequentes  as  duvidas* 
Uma  GO0ferencia  é  a  negação  de  outra  conferencia,  um 
dodunèoto  a  contestação  d'outro  documento,  um  roteiro  a 
èDfrèeção  d'outn)  roteiro,  uma  carta  a  contradicção  d'outra 
nna» ' 

Wès^xx^  knportáva  tudo  isto? 
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Desejava-se  unicamente  não  perder  o  ensejo  de  percor- 
rer as  principaes  cidades  da  Europa  e  a  rápida  excursão 
atravez  da  Africa  repetiu-se  alravez  do  velho  mundo  com 
a  mesma  vertiginosa  precipitação. 

Faça-se  e  diga-se  muito  embora  tudo  isto,  mas  não  se 
pretenda  fazer  acreditar  que  desconhecemos  as  terras  da 
Africa,  que  não  temos  atravessado  aquelles  vastissímos 
dominios,  ou  que  se  completa  em  sete  mezes  o  que  não 
tinbatnos  feito  em  algun'B  séculos,  apresentando  a  rápida 
viagem  do  sr.  Serpa  Pinto  como  uma  epopeia  brilhante, 
um  romance  com  peripécias  extraordinárias,  uma  historia 
inimitável. 

Foram  logo  a  principio  contestadas  todas  as  informações 
dadas  na  conferencia  da  Trindade—  mas,  em  logar  de  se 
demonstrar  que  o  viajante  tinha  razão,  foi  absoluto  o  si- 
lencio. Não  se  attendia  á  verdade,  embora  apresentada  em 
linguagem  nobre  e  digna,  apenas  se  cuidava,  como  se  bas- 
tasse ter  atravessado  a  Africa,  de  exaltar,  com  pomposas 
phrases,  as  anedoctas  mais  ou  menos  cómicas,  mais  ou 
menos  alegres,  úiais  ou  menos  curiosas. 

Faltava  na  exposição  feita  pelo  viajante  o  que  mais  di- 
rectamente nos  interessava;  e  nada  havia  dito  das  relações 
entre  as  bacias  hydrographicas  do  Zaire  e  do  Zambeze  ob- 
jectivo principal  da  expedição  scientifica  enviada  âquellas 
paragens,  nem  tão  pouco  havia  estudos  aproveitáveis  dos 
terrenos  comprebendidos  entre  as  nossâs  duas  províncias 
de  Angola  e  Moçambique. 

Da  travessia  restava  apenas  a  extraordinária  audácia  do 
major  Serpa  Pinto. 

Os  factos,  infelizmente,  estão  consummados  apesar  de 
alguns  protestos  que  se  apresentaram  e,  para  que  desde 
já  possa  avaliar-se  a  sua  importância,  transcrevo  n'este  lo- 
gar um  dos  que  foi  publicado,  poucos  dias  depois  da  par- 
tida do  viajante  para  o  estrangeiro.  £  por  este  notável 
artigo  que  se  pôde  apreciar  a  maneira  franca  e  sincera 
por  que  foi  tratada  na  imprensa  a  questão  Serpa  Pinto^ 
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Não  se  faziam  insinuações,  apontaTam-se  factos,  dese- 
java apurar-se  a  verdade  e  nada  mais. 

Antes,  porém,  de  proseguir  nas  minhas  considerações 
jnlgo  necessário  apresentar  o  protesto  a  que  mè  refiro. 

cLongos  annos  jazera  Portugal  adormecido  e  como  que 
vergado  ao  peso  dos  louros  e  trophéus  colhidos  n'outras 
eras,  sem  que  o  lidar  incessante,  o  avançar  permanente 
atravez  da  Africa,  das  grandes  potencias  coloniaes,  e  prin- 
cipalmente da  Inglaterra,  lhe  despertasse  os  brios,  ou  o 
incitasse  a  novos  conmiettimentos. 

Retrahido  n'este  cantinho  do  Occídente  como  que  olhava 
a  furto  para  os  grandes  "terrenos  africanos,  onde  a  civilí- 
saçlo  brotara  á  custa  do  sangue  derramado  por  seus  filhos, 
onde  os  seus  padrões  de  gloria  demonstravam  ao  mundo 
inteiro  que  o  pendão  das  quinas  tremulara  ali. 

A  espaços  surgia  um  trabalhador,  um  martyr,  e  lá  ia, 
arrimado  ao  bordão  de  peregrino,  explorar  essas  grandes 
regiões,  sem  meios,  sem  forças,  confiado  apenas  que  um 
dia  a  pátria  lhe  estenderia  os  braços,  gravando  em  cara- 
cteres indeléveis  no  seu  livro  de  ouro,  a  narração  fiel  do 
que  por  ella  havia  feito. 

Mas  a  pátria  não  pensava  que  podia  ressurgic  do  pro- 
fundo lethargo  que  lhe  entorpecia  os  membros  e  esquecia, 
nps  confins  do  mundo,  o  desgraçado  que  tão  longe  se  aven- 
tarára. 

E  a  Inglaterra  avançava  sempre  e  os  seus  trabalhos  eram 
portentosos;  a  ninguém  cedia  o  passo,  e  o  pouco  que  fizé- 
ramos era  tratado  de  resto  pelos  seus  grandes  explorado- 
res^ 6  não  poucas  vezes  o  nome  portuguez  era  seguido  de 
epithetos  dêsbonrosos,  de  phrases  torpes. 

Eflonp  o  consnl  inglez  em  Moçambique,  chamára-nos  ne- 
greiros, inimigos  da  emancipação  e  liberdade  dos  escravos, 
6  tàtfêz  nos  snppozesse  fracos  e  pusillanimes;  talvez  pen- 
ttS^  ^  expIcH-ara  Africa,  devassar-lhe  os  segredos»  des- 
ttísoM  M  nascentes  dos  seus  grandes  rios,  traçar  o  curso 


^  *  "*  ,rf«* 
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das  suas  enormes  correntes  de  agua  não  era  dado  a  por- 
tuguezes. 

Elton,  porém,  enganar-se-ia. 

Somos  pobres:  nos  grandes  mercados  monetários,  no 
desfraldar  das  innumeras  velas  de  magestosa  esquadra, 
não  podemos  figurar  hoje,  mas,  no  agrupar  dos  grandes 
corações,  na  historia  dos  grandes  feitos,  occupâmos  o  lo- 
gar  de  honra,  a  ninguém  foi  dado  passar  além. 

Era,  pois,  forçoso,  indispensável,  que  um  portuguez  le- 
vantasse a  luva  que  desdenhosamente  lhe  haviam  arremes- 
sado estranhos  e  que,  acompanhado  por  extraordinário  e 
desassombrado  animo,  calcasse  lambem  as  terras  d'Africa 
e  que,  alravessando-as  de  costa  a  costa,  mostrasse  ao 
mundo  que  não  nos  fallece  o  animo,  nem  nos  falta  a  intre- 
pidez. 

Portugal  estava  sequioso  de  gloria,  ambicionava  um  he- 
roe  e  esse  heroe  foi  Serpa  Pinto. 

Sem  olhar  ao  perigo,  sem  pensar  no  arriscado  do  traje- 
cto, sem  meditar  que  a  morte  podia  lolher-lhe  os  passos 
ou  cortar-lhe  as  aspirações,  avança  altivo  e,  mezes  depois, 
surge  em  Pretória,  pallido,  exhausto,  falto  de  saúde  e  de 
recursos,  mas  victorioso. 

O  seu  nome  estava  para  sempre  gravado  no  livro  sa- 
grado da  pátria,  era  um  dós  seus  filhos  mais  dilectos. 

A  honra  menoscabada  do  pobre  Portugal  estava  salva. 

O  telegramma^  enviado  de  Pretória  ao  ministro  da  ma- 
rinha e  ultramar  em  fevereiro  d'este  anno,  era  um  docu- 
mento valioso,  os  trabalhos  que  n'eUe  se  anuunciavam  ex- 
traordinários, quasi  sobrehumanos. 

Serpa  Pinto  fizera  a  Ipnga  travessia  em  pouco  mais  de 
um  anno. 

Esperado  com  anciedade  por  amigojs  e  estranhos,  dese- 
jado  por  todos,  despertava  em  muitos  corações  o  desejo 
insaciável  de  conhecer  os  seus  trabalhos,  e  a  Europa  fitava 
os  olhos  sobre  o  arrojado  viajante,  prompta  aanalysar  com 
o  afiado  escalpello  da  sciencia  e  a  acerada  penna  da  sua 


15 

critica,  o  que  de  novo  viesse  revelar  ao  mundo,  e  o  que 
de  conhecido  já  podesse  conflrmar  emfim. 

Serpa  Pinto,  porém,  a  par  de  um  grande  heroísmo,  com- 
metera  uma  gi^ande  falta. 

Dizendo  de  Pretória  que  trazia :  vinte  cartas  geographi- 
cas,  muitas  topographicas,  três  volumes  de  cálculos  de 
coordenadas  importantes,  estudos  meteorológicos,  três  vo- 
lumes de  desenhos^  avultado  diário,  estudo  completo  do 
alto  Zambeze  e  o  segredo  do  Gubango,  contrabira  o  dever 
sagrado  de  comprovar  e  demonstrar  que,  não  só  atraves- 
sara a  Africa,  mas  que  tinba  sabido  aproveitar  no  seu  tra- 
jecto tudo  quanto  annunciava,  e  que  da  solidez  dos  seus 
argumentos,  das  provas  incontestáveis  do  que  havia  feito, 
resultaria  o  convencimento  completo  da  seriedade  da  ex- 
ploração, da  sua  enorme  importância,  dos  fecundantes  re- 
sultados por  elle  obtidos,  e,  finalmente,  da  conquista  enor- 
me de  um  logar  honroso  para  a  terra  que  o  viu  nascer. 

A  imperturbável  serenidade  do  geographo  aguardava 
tranquillamente  o  momento  das  explicações;  o  paíz  espe- 
rava ancioso  o  cumprimento  da  promessa. 

Serpa  Pinto  chegou  finalmente  e,  alguns  dias  depois, 
apresentava-se,  na  qualidade  de  conferente,  no  salão  da. 
Trindade. 

Era  o  instante  decisivo. 

O  explorador  ia  prestar  coutas  á  sciencia,  e  a  sciencia 
escutava-o  severa  e  impassível. 

O  vasto  salão  regorgitava  de  espectadores,  na  rua  aco- 
tovelavam-se  os  que  não  tinham  bilhete  para  entrar  (só  a 
privilegiados  fora  permittido  ouvir  o  que  interessava  a  to- 
dos e  recusava-se  ao  paiz  a  publicidade  da  primeira  reve- 
larão, quando  a  ninguém  podia  negar-se  o  direito  de  en- 
tiw  ali)  e  em  todos  os  rostos  transparecia  a  anciedade. 

Que  desillusão  i 

Serpa  Pinto  esboçou  em  largos  e  mal  firmados  traços 
o  que  de  sciencia  havia  nos  seus  trabalhos,  e,  apontando 
inufoificancias,  citando  factos  isolados»  accumulando  sim*^ 
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pies  peripécias  de  viagem,  abalava  as  crenças  e  fé  na  pro- 
messa feita. 

Os  que  serenamente  analysavam  as  phrases  proferidas 
pelo  beroe,  lamentavam  que  a  sciencia  tanto  tivesse  a  de- 
sejar, quando  tão  alto  se  elevara  o  brio.e  tão  longe  se  le- 
vara o  beroismo. 

Dois  dias  depois  o  Diário  de  Noticias  inseria  nas  suas 
columnas  as  notas  stenograpbícas  da  conferencia,  o  Com" 
mercio  de  It$6oa  publicava-a  logo  em  seguida,  na  integra, 
6  mais  tarde  o  Occidente  dava-nos  o  primeiro  mappa. 

A  analyse  podia  fazer-se;  a  critica  tinba  aberto  e  des- 
impedido o  seu  caminbo. 

A  simples  leitura  da  conferencia  e  a  rápida  inspecção  do 
mappa  bastavam  para  demonstrar  a  precipitação,  pouco 
cuidado  e  falta  de  meios  de  que  dispozera  o  explorador. 

Os  erros  eram  claros^  as  omissões  graves,  as  faltas  im- 
portantes. 

A  existência  do  Québe,  desembocando  em  Novo  Redondo,, 
e  traçado  com  toda  a  precisão  no  mappa  do  explorador  pu- 
blicado em  o  n.®  37  do  2.^  vol.  do  Occidente;  odesenho  rigo- 
roso do  Cubango,  que  não'  havia  sido  explorado,  nem  ao 
menos  visto,  porque  Serpa  Pinto  passou  a  distancia  de  tre- 
zentas milhas  do  curso  médio  do  famoso  rio ;  a  errada  sap- 
posição  de  que  os  geograpbos  haviam  dito  ser  o  curso  do 
Cuqueima  na  direcção  sul,  quando  facilmente  se  verifica 
na  carta  de  Ladislau  Magyar  e  nos  relatórios  portuguezes 
que  já  tinham  explorado  aquellas  regiões  ser  na  direcção 
norte ;  a  Lagoa  Salgada  com  o  nome  de  Makarikari,  quando 
deve  dizer-se  Karri-Karri,  lagoa  cuja  existência  sobrana- 
neira  admirou  o  nosso  explorador  e  que  foi  brilhante  e 
exactissimamente  traçada  pelo  illustre  marquez  de^Sá  da 
Bandeira  no  seu  magnifico  mappa  de  1867,  onde  está  de- 
terminada com  todo  o  rigor  de  posição  e  relações;  a  falsa 
supposição  de  que  os  europeus  iam  de  Mossamedes  para 
Bengnella  mudar  de  ares,  quando  Mossamedes  è  o  ponto 
mais  salubre  da  Africa  occidental  e  único  onde  os  europeus 
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se  reproduzem;  a  notícia  da  existência  de  muitas  catara- 
ctas  no  Zambeze,  quando  o  não  são,  mas  pequenas  que- 
das de  agua,  resaltos^  rápidos  ou  insignificantes  cascatas; 
o  desapparecimento  dos  Ba-KoIolo>  a  que  o  explorador  cha- 
ma Makololos  (!)  e  cuja  existência  está  rigorosamente  de- 
mixistrada;  o  segredo  do  Gubango  conhecido  por  muitos 
geographos  e  bem  definido  na  excellente  carta  de  Peter- 
mann,  e  muitas  outras,  que  seria  longo  enumerar;  o  de- 
serto de  Galaari,  perante  o  qual  se  enthusiasmou,  e  que 
suppoz  ter  descoberto,  quando  já  havia  cartas  e  descripções 
que  pro?am  a  sua  existência;  o  esttido  completo  do  Alto 
Zambeze,  onde  não  passou,  não  podendo  por  consequên- 
cia determinar  se  é  o  Liba^  ou  o  Kabompo  o  gerador  do 
Zambeze,  e  qual  a  natureza  das  suas  margens,  força  da 
corrente  e  importância  e  posição  dos  seus  principaes  af- 
fluentes;  a  rigorosa  determinação  de  ser  o  Biè  um  dos 
pontos  da  Africa  occidental  que  mais  se  prestam  a  uma 
grande  colonisação,  quando  não  podia  aflirmal-o  por  lhe 
faltarem  os  precisos  e  indispensáveis  estudos  climatológi- 
cos; a  admiração  que  lhe  causou  o  desapparecimento  das 
grandes  correntes  de  agua  durante  a  estação  secca,  facto 
apontado  atè  por  aquelles  que  mal  conhecem  a  Africa;  a 
explicação  da  falta  das  aguas  do  'Ngami  e  seu  desagua- 
mento  pelo  Zuga;  a  descripção  dos  terrenos  entre  o  Zam- 
beze e  o  Limpopo,  conhecidos  desde  1864;  a  confusão 
evidente  dos  affluentes  da  margem  direita  do  Zambeze, 
com  o  snpposto  Makarikari;  a  apresentação  falsa  das  li- 
gações entre  o  Gubango  e  o  Zaire,  o  Zambeze  e  o  Zaire  e 
o  Gubango  e  o  Zambeze;  a  descripção  inexacta  das  re- 
giões existentes  sob  o  parallelo  12®  sul;  a  omissão  do  Ka- 
bdisar,  a  confusão  com  que  descreve  a  região  pantanosa  do 
.'Ngami;  a  obliteração  de  um  dos  effluentes  do  Karri-Karri; 
a  r^iição  escusada  dos  nomes  e  direcções  dos  affluentes 
do  alto  Gubango  e  alto  Guando  (o  Ghobé  de  I^ivingstone); 
a  siQgiiIar  apresentação  de  terras  e  raças  por  onde  o  ex-* 

plMUãor  nem  sequer  passou;  o  deslocamento  conhecido  de 
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tribus  conhecidíssimas ;  o  evidente  engano  na  nomeação  de 
raças,  terras,  povos  e  povoações;  a  hesitação  em  determi- 
nar a  verdadeira  denominação  de  Gaconda :  forte,  presidio, 
povoação  ou  viUa;  a  patente  illusão  nas  condições  climaté- 
ricas das  regiões  que  atravessou,  e  a  precipitação  na 
apresentação  das  propriedades  climatológicas  das  que 
não  atravessou;  a  extraordinária  confiança  em  Baines  e 
Magyar,  que  não  leu ;  a  supposta  novidade  dos  Cbucu* 
lumbe  (?)  já  citados  por  Livingstone,  que  parece  ter  lido; 
a  cegueira  com  que  ommittiu  rios  conhecidos;  a  confiança 
illimitada  nas  informações  dos  biènos;  os  erros  palmares  na 
citação  de  datas :  a  perfeita  ignorância  dos  trabalhos  ante- 
riores ao  seu ;  o  total  desconhecimento  da  orographia  geral 
do  paiz  a  atravessar;  o  triste  esquecimento  das  qualidades 
hydrographicas  das  bacias  que  atravessou;  o  desprezo  inex- 
plicável dos  trabalhos  dos  geographos  críticos  ate  á  data 
em  que  partiu  do  Biè  e  sobretudo  a  pressa  còm  que  fez  a 
travessia  e  o-  exaggero  indesculpável  de  um  grande  numero 
de  informações  apresentadas  pelD  explorador,  derrocam 
pelos  fundamentos  a  importância  scientifica  dos  seus  tra- 
balhos, deixando-lhe  uaica  e  exclusivamente  a  gloria  do 
seu  grande  feito,  o  heroísmo  do  emprehendimento  que  nin- 
guém, com  verdade,  poderá  contestar. 

A  sciencia,  porém,  não  bastaiji  arrojos  e  heroísmos ;  pre- 
cisa de  estudos  sérios,  de  factos  comprovados,  de  deter- 
minações rigorosas,  e  o  nosso  explorador,  infelizmente, 
pouco  ou  quasi  nada  fez. 

Faltavam-lhe  os/ecursos,  eram  minguados  os  meios  de 
que  dispunha,  de  sobejo  o  sabiam  todos,  e  a  nossa  cen- 
sura, se  censura  há  em  tão  geral  apreciação  dos  factos, 
mais  se  dirige  áquelles  que  deveriam  fomecer-lh'os  do  que 
ao  arrojado  moço  que,  trocava  as  alegrias  e  confortos  da 
família  pelas  regiões  inhospitas,  pelos  areiaes  desertos, 
pelos  mortíferos  pântanos  e  lagoas  africanas. 

Ha  porém  em  tudo  isto  um  facto  que  não  sabemos  ex- 
pUcar:  o  mysterio  com  que  pretende  envolver-se  o  pouco 
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ou  muito  que  se  fez;  dir-se-ia  que  os  amigos  do  explora- 
dor receiam  apresentar  os  seus  trabalhos  e  SBjeital-os  à 
crítica  desassombrada  e  imparcial  dos  que,  em  presença 
dos  mappas  e  relatórios  até  hoje  publicados,  e  no  remanso 
do  gabinete,  encontram  os  elementos  indispensáveis  para 
analysar  rigorosamente  a  importância  dos  resultados  da 
exploração  feita  pelo  major  Serpa  Pinto. 

A  exploração  da  Afríca  é  de  importância  capital  para 
nós ;  as  condições  em  que  pôde  fazer-se  a  emigração  e  co- 
lonisação,  a  abertura  das  grandes  estradas  e  o  meio  mais 
certo  e  seguro  de  aprov^tar  os  naturaes  recursos,  é  as- 
sumpto de  elevada  transcendência,  que  merece  sério  e  atu- 
rado estudo  e  para  que  os  governos  devem  olhar  com  toda 
a  solUcitude. 

Até  hoje,  as  nossas  possessões  em  Africa  téem  sido 
sorvedouro  enorme  dos  rendimentos  da  metrópole,  quando 
deveriam  ser  fonte  de  receita  inexhaurivel ;  é  tempo  já  de 
tratarmos  com  desvello  do  que,  no  desgraçado  estado  em 
que  actualmente  permanece,  de  nada  serve  senão  para  at- 
testar  ao  mundo  que,  sendo  Portugal  a  segunda  potencia 
colonial,  é  a  míenos  colonisadora,  a  menos  versada  nos 
assumptos  ultramarinos,  a  que  não  tem  elementos  estatis- 
ticos  em  que  ftindamente  os  seus  trabalhos,  aquella  a  que 
faltam  os  meios  indispensáveis  para  avançar  e  progredir. 

Â  incuriai  aò  abandoift),  ao  desleixo,  se  deve  a  miséria 
dos  que  vivem  nos  férteis  territórios  africanos,  e  sobre  os 
governos  indifferentes  ou  adormecidos  pesa  toda  a  res- 
ponsabilidade. 

Explorar  a  Afríca  é  para  nós  de  subido  valor;  estudal-a, 
methoral-a  e  colonisal-a  nas  condições  aconselhadas  pelos 
modernos  trabalhos  da  sciencia,  indispensável^  uma  ques- 
tão da  Tida  ou  morte.»  ^ 

^  PoihetíiD  publicado  no  Conmercio  de  Portugal  xi.«  18,  de  16  de  ju- 
lho de  1879  e  áteignado  por  Jorge  de  Mendonça. 

O^Wi' Serpa  Pinta  tinha  partido  para  o  estrangeiro  dias  antes  e  ainda 
flMfaiiúièíto  a  Mitetenciá  1^  Sorl^^ 
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Gomo  esta  apreciaçlo  em  qae  se  enmnera  mna  longa 
serie  de  erros,  oiírissões  90  faltas,  appareceram  muitos 
artigos  notáveis^  pela  essepcía  e  pela  forma.  Poblícavam-se 
se?eras  demonstrações  em  que  se  patenteavam  as  incer- 
tezas da  viajante^  mostravam-se  as  duvidas  e  fazia-se  no- 
tar, com  toda  a  lealdade,  que  nas  conferencias  e  roteiros 
se  ia  desprezando  tudo  o  que  até  ao  presente  se  havia 
feito  com  muito  mais  sacrificio  e  não  menor  risco. « 

Os  artigos  succederam-se,  mas  isso  só  servia  para  esti- 
mular os  amigos  do  viajante  a  reproduzir,  sem  o  menor 
criteriO;  tudo  o  que  se  escrevia  nos  jornaes  estrangeiros  e 
o  que  o  próprio  yiajante  mandava  dizer.  Pouco  importava 
que,  chegado  o  momento  da  reflexão,  se  descobrissem  as 
coDtradicções  do  viajante  que,  na  sua  nova  e  vertigmosa 
carreira  pelas  principaes  cidades  da  Europa,  nem  tempo 
tinha  para  meditar!  Ãcontecia-lhe  ccnno  em  1878,  passando 
de  Biè  para  Lialui  e  de  Lialui  para  Guijama,  Shoshong, 
Pretória  e  D'Urban.  Ia  modificando,  todavia,  o  que  tinha 
dito  ou  escripto  sem  mesmo  pensar  em  que  podia  com- 
metter  novos  erros,  guiando-se  pelo  que  ouvira  dizer,  por 
uma  ou  outra  noticia,  que  por  acaso  se  lhe  deparava^  ou 
pelos  roteiros  de  qualquer  viajante. 

Á  rapidez  da  sua  viagem  atravez  da  África  austral  nos 
limites  das  províncias  de  Angola  e  Moçambique,  succedeu 
a  rapidez  da  viagem  a  Portugal,  FYánça,  B^gjca  e  Ingla- 
terra. 

No  entanto  iam-se  notando  numerosíssimas  faltas  e  col- 
locava-se  a  questão  colonial  na  sua  verdadeira  altura. 

E  a  crítica  sensatei  era  alcunhada  de  escandalosa;  re- 
pugqava  a  exposição  da  verdade  áquelles  a  quem  vae  agra- 
dando o  actual  estado  das  nossas  possessões  africanas. 

A  discussão  na  imprensa  periódica  tornava-se,  finalmente, 
fastidiosa  e  tudo  aconselhava  a  tratar  doeste  grave  assum- 
pto de  modo  que  facihnente  podasse  ser  avaliado- 

Os  artigos  dos  jornaes,  dispersos  e  ás  vezes  publicados 
com  grandes  intervallos»  não  davam  margem  para  se  for* 
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mar  mn  jaizo  seguro,  è  aquelles  que  haviam  examinado  as 
conferencias  e  roteiros,  difScilmente  podiam  reunir  tudo 
quanto  estava  escripto.  A  publicação  d'este  livro  era  por- 
tanto uma  necessidade  fatal. 

Dirão  alguns  que  devia,  para  fazer  a  critica,  esperar 
que  o  viajante  publicasse  o  livro  da  sua  viagem.  A  esses 
perguntarei  : 

As  conferencias  feitas  pelo  viajante  são  oh  não  sérias? 
Os  mappas  publicados  segundo  as  suas  indicações  e  com 
a  sua  auctorisação  são  ou  não  authenticos?  São  de  certo,  e 
portanto  a  critica  está  perfeitamente  justificada  e  ninguém 
poderá  accusar-me  de  precipitado.  O  livro  do  viajante  será 
publicado  um  dia ;  esse  livro  ou  corrobora  os  argumentos  apre- 
sentados nas  conferencias,  ou  os  destroe.  No  primeiro  caso 
está  feita  já  a  metade  do  meu  trabalho,  no  segundo  o  pró- 
prio viajante  combaterá  as  suas  primeiras  afiirmativas  e 
informações  e  pouco  será  preciso  accrescentar  para  de- 
monstrar que  a  minha  critica  é  justa  e  imparcial. 

Setembro  de  1879. 


.  *t* 
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CONSIDERAÇÕES  GERAES 


Entre  todas  as  nações  do  mondo  é  sem  duvida  alguma 
Portugal  uma  das  que  com  mais  soUicitude  deye  tratar  das 
questões  coloniaes. 

Os  grandes  emprebendimentos  realisados  nos  séculos  xv 
e  XVI  conquistaram-nos  posição  honrosa  e  elevaram*nos  á 
altura  da  primeira  potencia  colonial. 

Apoz  tantas  glorias  seguira-se  porém  o  adormecimento 
e  prostração  e  os  assumptos  coloniaes,  importantíssimos 
para  nós,  sob  o  ponto  de  vista  politico  e  financeiro^  eram 
letra  morta  nas  secretarias  do  estado,  e  nem  mesmo  se 
cuidava  de  publicar  esses  poucos  trabalhos  e  informações 
que  alguns  arrojados  colonos  a  espaços  nos  mandavam. 

O  vastíssimo  continente  africano,  a  descoberta  dos  seus 
mysterios,  o  approveitamenlo  dos  seus  terrenos  eram  as- 
simq>to  que  a  todos  se  afiigurava  de  primeira  plana,  mas 
que  jazia  esquecido  por  uma  série  de  factos  e  circumstan- 
das  que  assaz  provavam  o  enfraquecimento  moral  dos  nos- 
sas governos  e  a  quasi  nuUa  iniciativa  que  entro  nós  havia. 

Chegou  porém  um  dia  em  que  o  letbargo  desappareceu 
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e  os  últimos  cinco  annos  deram  demonstraçlo  brilhante  de 
que  entre  nós  não  se  acabara  a  energia, 

O  conselheiro  João  d' Andrade  Corvo,  uma  das  mais  bri- 
lhantes illustraçôes  scientificas  da  nossa  pátria,  profundo 
conhecedor  das  colónias,  iniciava  o  grande  emprehendi- 
mento  e  em  1876  seguia  para  Moçambique  uma  das  expe- 
dições mais  completas  que  se  tem  dirigido  à  Africa  e  que 
ia  estabelecer  um  caminho  de  ferro  na  região  sob-tropical 
que  ligasse  o  inlciior  com  a  costa  oriental  facilitando  o 
desenvolvimento  do  commercio  tão  importante  ali ;  em  1877 
percorria  já  os  valles  de  Luinha  e  de  Lucalla  a  expedição 
do  caminho  de  ferro  d'Ambaca,  que  na  região  equatorial, 
sob  o  9.®  parallelo,  ia  reunir  também  o  interior  do  grande 
continente  com  a  costa  occidental,  quando  desembarcava  em 
Loanda  terceira  expedição,  esta  exclusivamente  geogra- 
phica,  e  de  que  faziam  parte  três  enérgicos  e  desassombra- 
dos corações. 

A  exemplo  do  que  se  fizera  no  estrangeiro,  fora  creada 
em  Portugal  uma  commissão  permanente  de  geographia. 
Foi  a  idéa  acceite  com  geral  alvoroço  e  pouco  depois  um 
dos  sócios  mais  illustres  do  novo  instituto,  o  doutor  Ber- 
nardino António  Gomes  mostrava  a  urgente  necessidade  de 
mandarmos  á  Africa  uma  expedição  puramente  geographica 
e  de  tratarmos  finalmente  a  sério  do  gravíssimo  problema 
que,  principalmente  os  inglezes,  iam  resolvendo  a  pouco  e 
pouco  6  em  que  necessariamente  Portugal  perderia  um  dos 
mais  brilhantes  florões  da  sua  coroa,  tendo  no  entanto  di- 
reitos adquiridos  com  muitos  sacrifícios  e  trabalho,  ise  n3o 
pensasse  em  erguer-se  altivo  para  occupar  o  logar  que  lhe 
garantiam  alguns  séculos  de  colonisaçâo  e  as  muitas  em- 
prezas  realisadas  em  antigos  e  modernos  tempos. 

A^  proposta  do  erudito  e  honrado  doutor  Gomes  eecoou 
em  todos  os  eoraçSés  e  meia  duna  de  portugnezes  offere- 
ciam-se  generosamente  para  explorar  a  Africa  eelevar-nos 
assim  na  escala  soQial. 

Diseufiu-se  laiigamente  o  que  iàais)xconi^iiha  fazer  em 
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tSo  criticas  circumstancias,  e,  escolhido  finalmente  nm  plano, 
partiam  para  o  grande  continente  mais  três  campeões  da 
grande  causa. 

Brito  CapellOy  Serpa  Pinto  e  Ivens  seguiam  yiagem  com 
as  bênçãos  de  todos  e  a  esperança  de  muitos. 

Dois  d'elles,  Brito  Capello  e  Ivens,  ainda  na  Africa,  des- 
mnpenham  a  missão  que  pelo  governo  aos  três  fora  con- 
fiada em  nome  da  pátria,  o  terceiro,  Serpa  Pinto,  atravessou 
rapidamente  os  nossos  vastos  dóminios,  depois  de  separar-se 
lío  Biè  dos  seus  companheiros,  e  é  a  critica  dos  seus  tra- 
balhos até  boje  apresentados,  e  a  analyse  sincera  e  impar- 
cial dos  documentos  já  publicados,  que  serve  de  assumpto 
a  este  livro. 

Grandes  eram  as  nossas  esperanças  quando,  por  inter- 
médio da  Sociedade  de  Geograpbia  de  Lisboa  tínhamos  co- 
nhecimento do  telegramma  enviado  de  Pretória  pelo  ousado 
viajante,  e  sentimos  intima  satisfação  ao  convencermo-nos 
de  que,  finalmente,  Portugal  voltava  a  seguir  o  caminho 
que  outr'ora  lhe  conquistara  tanta  gloria. 

Pareceu-nos  rápido  o  trajecto;  julgámos  pouco  o  tempo 
em  que  havia  sido  feita  uma  exploração  que  tão  séria  pre- 
cisava ser,  e  acreditámos  que  transtornos  e  difficuldades, 
talvez  falta  de  recursos,  tinham  decidido  o  viajante  a  ap- 
proximar-se  o  mais  rapidamente  possivel  da  costa  oriental 
e  aguardámos  serenamente  a  explicação  dos  factos,  a  de-» 
moDStrafio  do  que  se  havia  feito. 

AoiHuiciou-se  a  conferencia  do  major  Serpa  Pinto  no 
sdSo  da  Trindade  e  corremos  anciosos  para  ouvir,  pela 
prmeira  vez,  a  narração  d'uma  viagem  scientifica,  para 
nte^  de  grande  alcance  politico,  feita  atravez  d'essa  enorme 
regiSo  que  havia  immortalisado  os  nomes  de  Lacerda  e 
liliilgittoiíe,  de  Gameròn  e  Silva  Porto,  de  Grant  e  Monta- 
Biut  dé  Stanleiy  e  Graça.  Era  o  primeiro  documento,  forçoso 
€»  ttamiiiál-ó;    ' 

b^rlraiiHio  nas;  suas  columnas  um  grande  numero 
de  jofotes,  e  perahte  a  incontestável  authenticidade  do  que 
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alli  estaya  escnptOi  tomando  por  guias  os  melhores  rotei- 
ros até  boje  pabUcados  em  Portugal  e  no  estrangeiro  acerca 
d'aquellas  mysteriosas  terras,  começámos  a  analyse  minu- 
ciosa e  imparcial  da  narrativa,  e  grande  foi  a  desillusao  ao 
certificarmo-nos  de  que  o  viajante  portuguez  se  havia  es- 
quecido do  fim  principal  que  lhe  devia  ter  guiado  os  pas« 
SOS,  e  que  a  par  das  faltas,  havia  erros,  omissões,  con- 
tradicções  e  incoherencias;  e  o  quasi  completo  desconheci- 
mento dos  trabalhos  feitos  e  apresentados  tanto  em  Portu- 
gal como  lá  fora* 

Gomo  nós,  tinha  também  estudado  detidamente  a  confe- 
rencia mais  alguém  e  notara,  logo  no  principio^  o  engano 
que  o  resolveu  a  apresentar  no  Diário  de  Portugal,  em  op- 
posição  ás  palavras  do  viajante  acerca  da  salubridade  re- 
lativa de  Mossamedes  e  BengueUa,  estas  breves  e  sensatas 
considerações: 

«N3o  trato  de  averiguar  se  muita  gente  de  Mossamedes 
vae  tomar  ares  a  Benguella.  O  que  me  cumpre  dizer, 
como  medico  colonial  é  que  a  mortalidade  de  Benguella 
éy  termo  médio,  dupla  da  de  Mossamedes^  que  a  popula- 
ção europea  se  reproduz  em  Mossamedes  e  nao  em  Ben- 
guella, e  finalmente  que  a  malária  é  muito  mais  intensa 
n'esta  localidade  do  que  na  outra. 

Os  funccionarios  de  Benguella  gosam  de  50  7o  de  van- 
tagem durante  o  tempo  de  serviço  que  ali  prestaín,  e  a 
junta  de  saúde  publica  da  província  manda  para  Mossame- 
des os  doentes  que  precisam  de  se  restabelecerem.  E  tudo 
isto  seria  contrariado  pela  simples  aflBrmativa  do  sr.  major 
Serpa  Pinto,  se  as  suas  palavras  passassem  sem  a  devida 
contestação.»  * 

A  tão  cathegoríca  affirmativa  callaram-se  aquelles  que 
deviam  discutíl-a  e  os  amigos  do  viajante  limitaram-se  a 
censurar  por  toda  a  parte  a  imprudência  de  quem  sentia 

1  Manuel  Ferreira  Ribeiro. —Dtartò  de  Portugal,  d.«  479  de  22  de  ju- 
nho de  1979. 
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QQica  e  exclusivamente  o  desejo  de  esclarecer  um  ponto 
de  medicina  colonial,  para  qne  de  futuro  os  que  fossem 
para  a  Africa  podessem  guiar-se  mais  seguramente,  esco- 
lhendo para  residência  o  ponto  mais  salubre. 

Á  sinceridade  do  articulista  respondia-se  com  a  insinua- 
ção, com  o  silencio  calculado  e  inexplicável;  a  singela  e 
despretenciosa  duvida  provocava  as  censuras  dos  optimistas 
e  exagerados,  e  essas  censuras  trasvasavam-se  finalmente, 
ao  ver  que  a  uma  duvida  se  seguia  outra  e  outra,  n*um 
artigo  piÃlicado  no  Commercio  de  Lisboa  e  que  era  conce- 
bido n'estes  termos : 

•Serpa  Pinto. — Partiu  no  domingo  à  noite  paca  o  estran- 
geiro o  major  Serpa  Pinto  que  a  convite  da  real  sociedade 
de  geographia  de  Londres,,  de  sua  magestade  o  rei  Leo- 
poldo da  Bélgica,  da  sociedade  de  geographia  de  França, 
do  governo  italiano,  e  da  sociedade  geograpbica  da  nossa 
Tisinha  Hespanba,  vae  a  Londres,  Bruxellas,  Paris,  Roma, 
e  Madrid,  expor  os  resultados  da  sua  viagem  atravez  do 
coDtinente  africano. 

As  nações  e  os  institutos  estrangeiros  que  citamos,  apre- 
cismdo  em  muito  o  importante  serviço  que  o  nosso  explo- 
rador prestou  á  sciencia  geograpbica,  desejam  ouvir  da 
saa  própria  bocca  a  narraç3o  da  sua  viagem,  para  que  essa 
exposi^  sirva  de  pretexto  ás  acclamações  que  Ibe  querem 
fazer,  endxyra  já  tivessem  enviado,  ao  governo  portuguez 
e  á  sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  manifestações  de 
coDgratalaçiopelo  êxito  da  arriscada  viagem  d'aquelle  nosso 
compatriota  iDustre. 

E  ao  passo  que  as  grandes  nações,  admiram  a  ousadia 
de  Serpa  Pinto,  nós  os  portugueres,  ou  antes,  muitos  de 
jÊèi^iénàM  pela  ignorância  ou  pela  inveja,  procuramos 
éMlgQÉbr  o  homem  que,  arriscando  a  vida,  conseguiu  cha- 
icfiidmeote;  para  este  pequeno  paiz,  as  attenções  do 
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estado  o  mais  profundo  respeito ;  porque  elle  d3o  é  orador ; 
porque  se  apresenta  com  a  maior  modéstia,  quando  o  es- 
peravam cheio  de  vaidade;  porque  n3o  disse  em  ti^s  horas 
tudo  o  que  fez  em  dezoito  mezes. 

Finalmente,  condemnam-o  por  todas  as  cousas  que  não 
tem  relação  com  os  trabalhos  do  explorador;  e  aquelles 
que  desejam  ser  mais  justos  e  apreciar  somente  a  explo- 
ração, condemnam-o  também:  1.^  porque  as  vinte  cartas 
geographicas  vão  s3o  do  tamanho  de  um  metro,  cada  uma; 
2.^  porque  os  três  volumes  de  cálculos  nao  s3o  infolios  de 
mil  paginas;  3.^  porque  os  desenhos  só  se  podem  vèr  ao 
pé ;  4.^  porque  o  diário  é  muito  mais  pequeno  que  o  livro 
de  commercio  conhecido  por  este  nome;  5.®  porque  atra- 
vessou muito  depressa;  etc. 

Ora,  se  se  soubesse  o  que  $ão  trabalhos  de  explorador 
geographo,  se  se  tivesse  visto  o  material  que  é  costume 
levar  para  registrar  esses  trabalhos,  se  se  conhecesse  e 
apreciasse  a  falta  de  recursos  com  que  luctou  Serpa  Pinto 
e  o  obrigou  a  andar  depressa,  n3o  ouviríamos,  como  temos 
ouvido  as  apreciações  tão  ineptas  que  deixamos  indicadas; 
e^  ao  contrario,  os  testemunhos  de  consideração  que  lhe 
dispensou  o  sr.  D.  Luiz — que  é  nm  distihcto  cultor  das 
sciencias  geographicas — seriam  secundados  pélos  de  todos 
os  portuguezes. 

Confiamos  que  os  estrangeiros  saberão  avaliar  devida- 
mente os  trabalhos  d'esse  heroe  que  tem  sido  desdenhados 
pelos  ignorantes  e  invejosos  doeste  canto  da  Ekiropa.  — 

R.  A.  P.»  * 

At)  lel-o  ninguém  podia  duvidar  que  os  amigos  do  Via- 
jante Serpa  Pinto  não  acceitavam  nem  queriam  a  discus- 
são, a  este  tempo  travada  já  no  Jornal  do  Commercio  por 
outro  campeão,  e  que,  temendo  a  franqueza  com  que 

1  Commercio  de  Lisboa  n.*"  146  de  1  de  julho  de  i879. 
As  iniciaes  R.  A.  P.  sSo  as  do  sr.  secretario  da  Sociedaáe  de  géogra- 
phia  de  Lisboa,  Rodrigo  Affonso  Pequito  —Vide  Appéfidióê, 
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se  apresentaTam»  responâiam  com  os  artigos  publicados 
no  estrangeiro  (mas  de  procedência  evidentemente  nacio- 
nal) V  e  com  as  manifestações  ruidosas  e  entbusiastas  que 
se  faziam  ao  portuguez  que,  para  merecel-as,  bastaria  ter 
atravessado  a  Africa. 

A  mais  insignificante  observação,  o  mais  simples  com- 
primento, a  mais  contradictoria  informação  e  a  mais  in- 
comprehensivel  noticia  publicada  nos  jornaes  francezes  ou 
inglezes  eram  reproduzidas  pelos  amigos  do  viajante,  sem  que 
essas  pobUcações  tivessem,  por  norma  o  critério  indispen- 
sável 6  exigido  pela  gravidade  do  assumpto. 

Gaisuravam-se  os  poucos^  mas  sinceros  críticos,  que  de- 
sejavam apurar  o  que  havia  de  verdade  nas  informações 
do  viajante  e  accosados  de  ignorância,  de  falta  de  bom 
sensOf  de  invejosos,  de  ineptos  e  de  antipatriotas,  eram 
expostos  no  pelourinho  da  calumaia^porque  eram  francos, 
porque  nio  queriam  que  no  estrangeiro  se  dissesse  que 
em  Portugal  ninguém  satna  geograpbía,  que  não  havia  pm 
só  portuguez  no  caso  de  estudar  e  de  saber,  como  se  o 
estudo  e  a  scíencia  não  podesse  conter-se  em  cérebro  de 
portuguezes* 

£squeciam-se,  porém,  no  cego  furor  com  que  censura- 
vam que  admittir,  ex  cathsdra,  o  que  escreviam,  francezes  e 
inglezes  era  admittir  implicitamente  que  não  sabíamos,  e 
que  não  podíamos  discutir  por  ignorância  d*  um  assumpto 
a  que  estio  vinculados  os  mais  sagrados  deveres  da  nossa 
pátria. 

A  losiBaação  e  a  calumnia  desafiavam  a  critica  severa,  im- 
parcial mas  os  nossos  argumentos,  apesar  de  minarem  pela 
bwB  o  grande  edificio  que,  da  narração  do  seu  trajecto, 
fizera  o  viajante,  ficavam  de  pe,  sem  que  um  só  dos  que 
Qfi^^iipOQtavam  como  ineptos  e  antí-patrioticos  ousasse  er- 
goflMB  para  oombatelfOs  e  destruil-os  se  eram  falsos  e 
dedeaes. 

'^  Vif  a<*lie  QkèB  de  i3  de  julho  de  1879  em  que  está  publicada  a  clr- 
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Nós  Unhamos  apresentado  as  nossas  duvidas^  apontado 
os  erros,  indicado  as  contradicções,  censurado  as  faltas, 
extranhado  as  incoherencias ;  todo  quanto  dizíamos  era 
fundamentado  e  nada  foi  discutido  pelos  nossos  adversá- 
rios que  nos  ameaçavam  com  a  irrisão  publica  e  affirma- 
vam  urbi  et  orbi  que  em  breve  receberíamos  o  correctivo 
que  baviamos  merecido  por  desejar  evitar  que  no  estran- 
geiro se  projpalassem  falsidades  que  à  sciencia  repugna- 
vam. 

Então,  cônscios  da  nossa  lealdade,  certos  da  nossa  fran- 
queza, convictos  de  que  era  cumprir  um  dever  estabelecer 
as  duvidas  enviávamos  para  o  estrangeiro,  onde  estava  já 
o  viajante,  os  artigos  em  que  criticávamos  os  pontos  que 
nos  pareciam  estar  em  contradicção  evidente  com  as  afir- 
mativas dos  precedentes  exploradores,  e  esses  artigos  eram, 
em  grande  parte,  acompanhados  de  cartas  particulares  em 
que  francamente  se  pedia  aos  mais  abalisados  geographos 
a  sua  opinião,  franca  e  sincera>  acerca  do  que  baviamos  es^ 
cripto. 

Tinhamos  discutido  os  artigos  publicados  no  Globe,  na 
France,  no  Temps,  no  Sièck,  no  Attienceum,  era  justo,  era 
proceder  com  lealdade,  enviar  ás  redacções  d'esses  perió- 
dicos e  conjunctamente  para  as  sociedades  de  geoprapbia, 
tudo  quanto  baviamos  escripto,  porque  aliás  seria  atacar 
sem  dar  ao  adversário  os  meios  de  defender-se. 

A  este  procedimento  chamava-se  anti-patriotico,  chama- 
va-se  o  mais  censurável  dos  procedimentos! 

E,  no  entanto,  fácil  era  de  vêr  que  de  duas  cousas 
uma :  ou  nas  sociedades  de  geographia  do  estrangeiro  e 
nas  redacções  dos  jornaes  se  conhecia  o  assumpto  de  que 
se  tratava,  ou  não  se  conhecia. 

No  primeiro  caso,  se  os  nossos  argumentos  eram  falsos, 
se  tínhamos  errado,  simples  seria  a  réplica  e  teríamos 
exaltado  mais  o  valor  dos  trabalhos  do  viajante;  se  eram 
bons,  se  tínhamos  dito  a  verdade,  os  geographos  e  jorna- 
listas ficavam  certos  de  que  o  viajante  tiuha  sido  precipi- 
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lado,  que  não  havia  cumprido  a  saa  alta  missão,  que  des- 
conhecia os  estudos  africanos,  mas  que  não  acontecia  o 
mesmo  a  todos  os  portuguezes* 

Ainda  mais;  se  a  Tiagem  não  teve  resultados  aproveita- 
yeis  sob  o  ponto  de  vista  politico  e  scientifico,  em  pouco 
estariam  d'isso  conveucidos  todos  os  estrangeiros  e  ao  censu- 
raI-o>  não  só  accusariam  o  viajante^  mas  todos  os  seus  com- 
patriotas,  porque  tinham  admittido  sem  discussão  tudo 
quanto  elle  havia  apresentado  e  o  nome  portuguez  ficaria 
tido  como  synonimo  de  ignorante. 

Não  se  deprehenda,  porém  (e  fazemos  esta  observação 
porque  sabemos  a  má  vontade  de  muitos)  que  pretende- 
mos alardear  de  sábios.  Não;  queremos  comprovar  a  nossa 
lealdade»  o  nosso  patriotismo  e  ao  mesmo  tempo  demons- 
trar a  razão  de  ser  do  presente  trabalho. 

N'este  livro,  não  ha  apenas  a  nossa  critica;  encontra-se 
também  tudo  quanto  tem  sido  afiBrmado  pelo  explorador 
nas  suas  confereneias,  tudo  quanto  tem  sido  communicado 
aos  seus  amigos ;  a  par  da  analyse  estão  as  asserções  que 
lhe  deram  causa;  ao  lado  do  que  avançamos  encontram-se 
as  palavras  do  viajante. 

lulgue-nos  a  imparcialidade  d'aquelles  que  nos  lerem; 
censure-nos  a  inclemência  dos  que  poderem  demonstrar 
que  erramos;  accuse-nos  o  patriotismo  de  todos  os  que, 
na  franqueza  e  lealdade  do  nosso  procedimento,  encoptra- 
rem  uma  razão  plausível  com  que  possam  esmagar-nos.  ^ 


<  É  esta  uma  das  prÍDcipaes  apreciações  acerca  do  estado  da  questão 
Serpa  Pinto  que  me  levou  a  publicar  este  livro.  Foi  escripta  pelo  sr. 
lo^  de  Mendonça  assim  como  um  grande  numero  de  artigos  que  fígu- 
nm  B'e8le  trabalho. 

O  ST.  Jorge  de  Mendonça  accedendo  de  bom  grado  ao  meu  pedido 
anxiliou-me  n'e8ta  publicação,  fazendo  quanto  em  si  coube,  para  que 
fle  íbeese  com  a  maior  brevidade  possível.  Todos  os  seus  artigos  sfto 
€(HBpeleoleiiiente  assignados  e  revistos. 


INTEODUCÇiO 


I 


tiMzh  aproveita  em  Africa  um 
trabalho  completo  embdra  mais 
limitado,  do  que  largos  traços  no 
continente  sem  séiri^ indicações.» 

Brito  Capello  e  Itens.  (Explo- 
raçfio  ao  Cuango,  1879.) 


Tinha  ^Atingido  consid^raTol  deseovolvlmeaio  o  estudo 
da  geogr24)bia  em  toda  a  Europa»  quando  por  decreto  de  17 
de  Fevereiro  de  1876  era  organizada  em  Lisboa  a  Com- 
missão  Centrai  Peroiapenta  dia  Geographla. 

Compenetrada  do  muito  que  nqs  importava  sobjodos  os 
pontos  de  yista  a  ampliação  dos  trabaUios  no  vastíssimo 
continente  africano  tratou  immedía  lamente  de  prpmover  a 
expkH*ação  da  Âfrjc^  tropico-e^u£|torial  de  um  modo  ;nais 
^caz  do  qqe  se  b^via  feito  até  ei^tão. 

Na  sessão  de  6  de  junho  de  1876^  o  yjee-presidènte  da 
Commíssão  Central  Permanente  de  fioographia,  o  6r.  dr. 
Bernardino  Ântouio  Gomes  expoz  largamente  a  necessidade 
ecOMaiicat  scienlifica  e  politica  do  nosso  paiz  entrar  no 
-grande  movin^anto  d^  ^inveatig^cão  e  expjoração  do .  sertão 
africano;  esboçou  as  tentatívas  feitas  em  diversas  épocas, 
a  CUfcumstancia  de  ter  sido  aquelle  sertão , explorado  pri* 
Hieiro  pelos  portuguezes  do  que  por; outros,  as  píLcellentes 
condições  em  quenofr  achávamos  para  emprebender  taes 
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explorações  e  as  conveniências  de  varia  natureza  que  nos 
aconselhavam  a  nlo  as  demorar  mais  tempo,  terminando 
por  propor  que  a  commissão  represents^sse  neste  sQntido 
ao  governo  afim  de  que,  ou  se  organisasse  uma  expedição 
portugueza,  ou  tomássemos  parte  nas  expedições  estran- 
geiras que  se  projectavam.  ^ 

Foi  approvada  esta  proposta  e  a  28  de  Junho  de  1876 
subia  a  consulta  ou  representação  da  Commissão  Central 
ao  governo  de  Sua  Magestade. 

Foi  este  o  facto  inicial,  primitivo^  que  serviu  de  ponto 
de  partida  para  se  organisar  a  expedição  geographica  á 
Africa  intertropical. 

Muitos  foram  os  alvitres  apresentados  acerca  do  itinerário 
da  expedição  e^  a  21  de  outubro  de  1876,  o  dr.  Bernardino 
António  Gomes  insistia  sobre  a  necessidade  de  se  apres- 
sar a  solução  da  proposta  que  se  apresentara  ao  governo 
a  respeito  da  expedição  geographica. 

Concluiu,  diz-se  na  mesma  acta,  por  participar  que  a 
meza  conseguira  encontrar  já  dois  individuos  devidamente 
habilitados  e  cheios  da  melhor  vontade  e  dedicação,  que 
se  apresentavam  a  fazer  parte  da  expedição  africana  e 
eram  os  srs.  Brito  Capello  e  Ivens,  distínctos  officiaes  de 
marinha,  tendo  também  o  senhor  ministro  encontrado  um 
terceiro  que  merecia  egual  confiança  e  acceitação,  o  sr. 
Serpa  Pinto.  ' 

A  grande  causa  africana  estava  perfeitamente  definida 
na  seguinte  proposta  de  lei  apresentada  ás  camarás  pelo 
então  ministro  da  marinha  e  ultramar  o  ex."*^  conselheiro 
João  de  Andrade  Corvo: 

«Senhores: — Os  estudos  geograpbicos  emprebendidos 
por  numerosos  viajantes  na  Africa  central,  onde  caudalo- 

*  Annaes  da  Commissão  Central  Permanente  de  Geographia, — Dezem- 
bro de  i876,  n.»  i,  pag.  77. 
2  Annaes  citados,  pag.  85.— Palawas  textoaes. 
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SOS  rios  6  vastíssimos  Jagos  formam  um  maravilhoso  sys* 
tema  bydrograpbíco,  tem  dado  já  yaiiosos  fructos.  A  sclen- 
cia  inscreve  com  nobre  orgulho  nos  seus  anuaes  os  factos 
que  cada  dia  alargam  mais  os  seus  conhecimentos  sobre 
esse  immenso  contíaente  em  cujas  recônditas  regiões  se 
encontram  todas  as  riquezas  de  que  a  civiiisaçao  carece 
para  se  expandir  e  engrandecer.  Os  segredos  da  África, 
que  nos  passados  séculos  só  os  portuguezes  tinham  podido 
descortinar,  não  tardarão  em  ser  de  todo  revelados  ao 
mundo.  Empenham-se  perseverantemente  n^essa  nobilis- 
síma  empreza  os  governos,  as  associações  scientificas,  os 
incansáveis  e  gloriosos  obreiros  que  levam  a  civUisação 
com  o  Evangelho  ás  mais  remotas  e  perigosas  paragens, 
os  inimigos  convictos  do  horrível  e  devastador  trafico  da 
escravatura,  e  esse  espirito  tenaz  e  insaciável  de  especu- 
lação que  impelle  os  povos  modernos  a  alargar  os  merca- 
dos, a  buscar  com  afinco  todas  as  fontes  de  producção,  a 
procurar  férteis  territórios  onde  possam  derramar  as  inex- 
bauriveis  torrentes  da  emigração. 

cNa  zona  central,  a  mais  fértil  e  rica  da  Africa,  ninguém 
possue  t^ritorios  tão  yastos  e  tão  ricos  como  Portugal.  Na 
costa  Occidental  e  na  costa  oriental  possuímos  Angola  e 
Moçambique.  Ao  norte  de  uma  d'estas  províncias  corre  o 
Zaire ;  pelo  centro  da  outra  estende-se  o  Zambeze,  os  dois 
mais  poderosos  rios  da  Africa  .central,  o  primeiro  dos  quaes 
desemboca  no  Atlântico  e  o  segundo  no  mar  das  índias. 
Quando  o  curso  doestes  dois  caudalosos  rios,  e  de  seus 
affluentes,  fõr  perfeitamente  conhecido;  quando  se  desco- 
brirem as  relações:  do  Zaire  com  o  systema  dos  grandes 
lagos;  quando  se  houver  estudado  onde  o  Zaire  e  o  Zam- 
beze mais  se  approximam  no  seu  principal  curso  ou  no  de 
3ev&  affluentes  de  modo  a  poderem  facilitar  a  communica- 
ção  de  uma  com  a  outra  costa,  um  dos  principaes  proble- 
mas geographicos,  que  mais  immediatamente  interessam  a 
influencia  dos  europeus  e  especialmente  a  nossa  influencia 
m  centro  da  África,  ficará  resolvido. 
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Chamar,  senhores,  toda  a  Yossa  attençSo  para  este  as- 
sumpto é  demoDStrar-YOs  a  obrigação  que  as  nossas  tradi- 
ções, a  posiç3o  geographica  das  nossas  possessões  africa- 
nas e  o  nosso  interesse,  imperiosamente  nos  impõe.  Onde 
na  Africa  y3o  tantos  exploradores  de  outras  nações,  não 
podem  deixar  de  ir  exploradores  portoguezes.  Falla-se  ád 
que  nos  sertões  dá  Africa  andam  homens,  qoe  se  dizem 
portuguezes,  praticando  o  criminoso  e  execrando  trafico  da 
escravatura.  Ponhamos  termo  aos  protestos  de  que  se  ser- 
vem os  que  injustamente  nos  accusam.  O  nosso  dever  é 
promover  e  auxiliar  uma  expedição  portugueza,  que  possa 
contribuir  para  os  progressos  da  sclei^ia  geographica; 
que  busque  os  caminhos  mais  fáceis,  mais  rápidos 
e  mais  segwos  para  o  commercio  lidto  de  Angola  para 
Moçambique ;  e  que  tenha  também  por  essencial  missão  es- 
tudar o  modo  mais  efficaz  de  reprimir  o  trafico  e  de  lan- 
çar de  nós  a  iniqua  suspeita  de  conseiHirmos  que  em  ter- 
ras portnguezas,  ou  á  sombra  da  nossa  bandeira,  se  com- 
metta  um  crime  odioso  contra  a  humanidade. 

cN3o  me  parece  prudente  indicar  aqui  o  roteiro  que  tem 
a  seguir  a  expedição  que  mandarmos  á  Africa.  É  este  as- 
sumpto para  ser  larga  e  seriamente  estudado.  Não  creio, 
porém,  que  se  possa  pôr  em  duvida  a  opportunidade  de 
realisarmos  sem  demora  o  pensamento  civiiisador  parva  o 
qual  peço  o  vosso  illustrado.  apoio  na  seguinte  proposta  de 
lei : 

€  Artigo  4.**  É  o  governo  auctorisado  a  organisar  e  sub- 
sidiar uma  expedição  scientifica,  destinada  a  explorar  os 
territórios  comprehendidos  entre  as  provindas  de  Angola 
e  Moçambique,  e  principalmente  a  6Sttídar  as  relações  en- 
tre as  bacias  hydrograpbicas  do  Zaire  e  do  Zambeze. 

«Art.  2.®  O  governo  poderá  despender  até  á  quantia  de 
30:OOOí5K)00  réis  com  a  expedição  de  que  trata  o  artigo  an- 
tecedente. 

cArt.  3.**  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 
tSecretaria  d'estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultra- 
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mar,  em  38  de  Eev^riâiro  de  IHll.—João  de  Andrade 
Carto.7^  * 

O  sábio  e  erudita  iqini^tro  muito  versado  nos  assumptos 
colouiaes  preslaya  assim  um  releyantissimo  s^erviço  ao  seu 
paiz. 

SauccioD^a  pelas  cortes  a  proposta  de  lei  apresentada 
seguiu-se-lhe  a  nomeação  e  promoçlío  ao,  po^to  immediato 
dos  officiaes  e&pediçk)narios  concebida  nos  seguintes  ter- 
mos: 

Mimstorio  dos  uegocios  da  mariqba  e  ultramar. — Direc- 
ção geral  do  ultramar.— 2.^  I^eparliçSo.— Usando  da  au- 
etorísação  concedida  ao  meu  governo  pela  carta  de  lei  de 
12  de  abril  pro&kno  passado,  e  conformando-mi^  com  a 
proposta  que  fez  subir  á  minha  presença  a  conamissSo  cen- 
tral penqanente  de-  g^pg^apbia,  em  sua  consulta  de  8  do 
corrente  Hiez:  hei  pof  bem  nomear  o  primeiro  tenente  da 
armada,  HenneiiegUdQ  Carlos  de  Brito  Capello;  o  capitão 
do  batalhão  de  caçadores  n.^  4  do  exercito  do  reino»  Ale- 
xaiulre  Alberto  da  l^ocba  Seppa  Pinto;  e  o  segundo  tenente 
da  armada,  Roberta  lY^i^;  para  comporem  e  dirigirem  a 
expedição  ^oe  haijU»  explorar,  no  interesse  da  sciencia  e 
da  eívilisaç^  ^  territórios  comprebendidos  entre  aspro- 
vioeías  de  Angola  e  Moçaoibique,  e  estudar  as  relações 
entre  as  bacias  hydrograpbiças  do  Zaire  e  ^  do  Zambeze, 
segundo  as  instruoções  que.  receberem  auctorisadas  pelo 
meu  governo. 

O  nwístro.  e  se^etario  doestado  dos  negócios  da  mari- 
iba^uttrainar,' assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 
Pa(o^«fl9  i4  de,  maio  de  4877.— Rei.— /05é  de  Mello  Gou- 

•* 

iklinisterio  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar.— Pirec- 
(ia  gerai  da  maripha. — 1.^  Repartição:  Hei  por  bem  pro- 


^ifitãrift^de  fi09m^n^''  47  4e  i  de  março  de  i877. 
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mover  a  capitão  tenente  da  armada  o  primeiro  tenente 
Hermenegildo  Carlos  de  Brito  Capello  e  a  primeiro  tenente 
o  segundo  tenente  Roberto  Ivens,  sem  prejuízo  dos  oCQ- 
ciaes  mais  antigos  das  respectivas  classes^  nos  termos  do 
decreto  de  10  de  setembro  de  1846,  visto  terem  sido  no- 
meados em  decreto  d'esta  data  para  comporem  e  dirigi- 
rem, juntamente  com  um  oflicial  do  exercito,  a  expedição 
que  ha  de  explorar,  no  interesse  da  sciencia  e  da  civilisa- 
ção,  os  territórios  comprehendidos  entre  as  províncias  de 
Angola  e  Moçambique  e  estudar  as  relações  entre  as  ba. 
cias  bydrographícas  do  Zaire  e  do  Zambeze. 

Outrosim  sou  servido  ordenar  que  estas  promoçSes  fi- 
quem nuilas  e  de  nenhum  eSeito  se  os  agraciados,  por 
qualquer  motivo,  deixarem  de  seguir  viagem  para  o  seu 
destino  ou  de  servirem  no  ultramar  o  tempo  marcado  na 
lei. 

O  ministro  e  secretario  doestado  dos  negí)Cios  da  marinha 
e  ultramar  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Paço 
em  11  de  maio  de  1877.— Rei.— José  de  Mello  Gouveia. 

Ficava  doeste  modo  perfeitamente  definido  o  fim  a  que 
se  destinava  a  expediçJo  geographica,  que  ia  completar, 
por  assim  dizer,  as  expedições  das  obras  publicas  e  dos 
estudos  das  vias  férreas,  enviadas  ás  províncias  de  Angola 
e  Moçambique,  trabalhando  estes  nas  zonas  maritímas  de 
um  e  outro  lado  da  nossa  província  Angolo-Moçambicapa 
e  aquella  nos  territórios  que'  a  ligam  ou  lhe  ficam  de  per- 
meio. 

Aos  trabalhos  do  saneamento  das  povoações  e  da  aber- 
tura de  estradas,  devia  seguir-se,  a  começar  de  Lourenço 
Marques,  n'uma  zona  subtropical,  da  costa  para  Pretória, 
onde  Serpa  Pinto  passou,  o  estudo  definilivo  de  um  cami- 
nho de  ferro,  e  a  começar  de  Loanda,  na  contra  costa,  sob 
o  9.°  paralello,  dentro  da  zona  equatorial,  o  estudo  defini- 
tivo d'outro  caminho  de  ferro  o  de  Loanda  a  Ambaca. 

A  expedição  geographica  não  era  destinada  a  fazer  uma 
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Ira^essia,  mas  um  reconhecimento  regular  do  interior  das 
provincias  de  Angola  e  Moçambique. 

Todas  as  expedições  foram  subordinadas  a  um  plano  de 
observações  e  estudos  na  nossa  Africa  tropico-equatorial  e 
em  caso  nenhum  podia  indicar-se  a  simples  travessia  da 
Africa  austral,  por  onde  além  de  Livingstone  tem  andado 
dezenas  de  exploradores  inglezes  e  muitos  portuguezes. 

A  travessia  feita  pelo  sr.  Serpa  Pinto,  foi  portanto  um 
acontecimento  inesperado,  completamente  imprevisto,  e  cujo 
alcance  não  ponde  desde  logo  apreciar-se. 

O  assumpto  todavia  era  grave,  pois  que  se  um  dos  ex* 
pedidonsaríos  deixava  de  cumprir  as  ordens  que  recebera 
dava  comtudo  provas  evidentíssimas  da  sna  energia  e  co- 
ragem. N'estes  termos  toda  a  discussão  seria  inútil  e  creio 
bem  que  de  toda  a  parte  se  prestaria  homenagem  ao  ar- 
rojado viajante.  Chegou  o  telegramma  enviado  de  Pretó- 
ria, telegramma  universalmente  conhecido  e  de  cujo  theor 
ninguém  pôde  duvidar. 

O  sr.  Serpa  Pinto  promettia.  o  estudo  completo  do  Alto 
Zambeze,  a  revelação  do  segredo  do  Gubango  e  aílirmava 
positivamente  que  passara  pur  72  cataracías  e  rápidos, 

Taes  promessas  nao  podiam  deixar  de  ser  acolhidas  com 
satisfação  e  alvoroço. 

Infelizmente,  depois  das  conferencias  no  salão  da  Trin- 
dade e  Sociedade  de  geographia  e  pelo  breve  exame  do 
mappa  imblicado  no  Occidente,  era  incont^tavel  que  o  sr. 
Serpa  Pinto  não  havia  explorado  o  Alto  Zambeze,  nem  es- 
tudado o  rio  Gubango,  nem  passado  por  72  cataractas  e 
rapidpsi 

A  opinião  publica  modificou  as  primeiras  impressões  e 
reconbeceu-se  que  o  viajante  portuguez  fizera  promessas 
para  qqe  não  estava  auctorisado  pelas  suas  observações. 

A  historia  do  Biè,  a  invenção  dos  brancos  Cassequéres^ 
a  Jiarração  de  uma  anedocta  2imorosa,  as  aventuras  do 
preto  Yerissuno,  as  cartas  geographicas  dos  biènos  e  as 
descobertas  feitas  a  100,  200  e  300  milhas ,  de  distancia 
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quét  importância  tinham  politica  é  scientificamonle  consir 
deradas? 

Travoa-fi6^  como  não  podia  deixar  de  acontecer,  ama 
discussão  scíentifíca.  Os  amigos  do  sr.  Serpa  Pinto  provo- 
caram, pelas  stídâ  .insinuações,^  a  critica  imparcial,  como 
fica  demonstrado  nas  Considerações  geraes,  e  n3o  acceitaram 
o  combate.  Os  argnmenios  ficavam  portanto  sem  rofota* 
ção  e»  diga-se  sem  o  menor  receio,  esça  refutação  eraâm- 
i>ossiveL 

Limita vam-se  os  defensores  do  viajante  a  transcrever 
as  noticias  do  estrangeiro  e  a  reproduzir  os  louvores  que 
se  faziam  a  um  portuguez.  arrojado^  qfoe  tinha  arriscado  a 
vida  embora  sem  vantagens  para  Portugal.  Da  própria  la- 
vra não  havia  senão*  as  insinuações  a  que  já  tive  occasião 
de  reíerirHBe. 

Então  resolvi  publicar  este  livro  para  o  sujeitar  á  critica 
justa,  imparcial  e  documentada,  como  a  que  apresento. 

Âvaliem-me  aquelles  que  acima,  de  tudo  respeitam  a 
verdade  e  pi^esam  a  justiça.. 


]i 


Grandes  teem  sido  as  modificações  por  que  teem  pas- 
sado, tt^iestes  últimos  annos,  as  nossas  pi^oVidcias  de  Angola 
e  Moçambique. 

Ao  heróico  tempo  das  conquistas,  essa  época  em  que 
os  feitos  dos  portnguezes  inscreviam  nos  anuaes  da  pátria 
um  poema  de  heroes,  seguiu-se  o  triumpho  immorredouro 
nos  fastos  da  hnmamdade  o  da  abolição  definitiva  da  es- 
cravatura um  dos  mais  brilhantes  resultados  do  progresso 
do  nosso  século. 

Faltava  apenas  aproveitar  áquellés  fertilissimos  terrenos, 

^  Vide  Appendice. 
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tirar  d*eUes  tanto  quanto  podiam  dar  e  affirmar  bem  a 
nossa  posse  efTectiva  garantida  por  numerosas  e  utilíssimas 
explorações,  embora  humildes  e  ignoradas»  a  que  se  se- 
guiram os  grandes  emprehendimentos  dos  Hltimos  annos. 

Era  porém  necessário  que  ao  despertar  dos  governos,  e 
ao  mandato  de  confiança  dado  áquellés  que  se  oSerecíam 
para  ampliar  ôs  conhecimentos  com  tanto  trabalho  adqui- 
ridos, correspondesse  a  demonstração  completa  de  que 
alguma  cousa  se  Lavia  feito,  e  n3o  tram  as  travessias  de 
7  mezesy  impensadas  e  sem  um  rumo  fixo,  que  deviam  sa- 
tisfazer ao  desejado  fim. 

Para  os  trabalhadores  isolados,  que,  sem  recursos  e  sem 
aaxHío,  iam  aúgmentando  a  ponco  e  pouco  a  área  das  re- 
giões exploradas,  tinha  a  pátria  o  esquecimento,  triste  é 
dizet-o,  e  sob  o  pó  das  livrarias  jaziam  amontoadas  as  pro- 
vas de  muitos  sacrificios,  que  sõ  de  longe  ém  longe  eram 
considerados  por  aquelles  que  estudam  e  trabalham. 

Paltava-lhes  o  bribantismo  da  forma,  o  pomposo  da 
apresentação. 

Mas  deixemos,  por  emquanto,  esses  trabalhos  e  exami- 
nemos a  viagem  qne  faz- o  assumpto  d'este  Rtro  e  de  que 
You  apresentar  ús  traços  mais  geraes. 

'    I-— PcifilAiurem  âe  Benfintella.  ao 


jO  viajaide  nada  poade  fazer  em  todo  este  trajecto. 

,.  II~I>o  Bi^  &té  IL.ialui 

í 

'8stá  VS^géttf  tein  sido  feita  muitas  vezes  por  atiàdos 

Ats  €asas  conmaerciaes  de  Benguella  e  do  Blè,  e  por  al- 

gèá&ysíi^íkSktíté^' e  exploradores.  Ha  portanto  informações 

liâilQéétIíiSàs/ detendo  citar-se  principalmente  as  de  António 

'  Bq4r)g|gi|^s  Qraça,  Ladislau  Magyar,  Silva  Porto,  etc. 

DO^eoftfronto  de  umas  com  outras  informações  poderá 
j|rtHr<iP?com  leda  a  justiça  o  fundamento  com  que  os 
mtÊgmúo  sr.  Serpa  Pinto  de  lembram  de  chamar  NOVO 
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TERRITÓRIO  *  ás  terras  comprehendidas  entre  os  dois  lo- 
gares  acima  referidos. 

III — ^De  I^ialiii  paira,  a  foas  cio  i*io  01io1>e 

Foi  este  o  caminho  de  Livingstone  tanto  na  ida  como 
na  volta  da  sua  travessia,  ao  terminar  não  uma  viagem  de 
7  mezes,  mas  um  período  de  muitos  annos  de  estudo.^ 

O  dr.  Livingstone  passou  da  colónia  do  Cabo  para  a  ci- 
dade de  Loanda  e  da  cidade  de  Loanda  voltou^  passando 
outra  vez  no  Zambeze  Central,  em  direcção  a  Moçambi- 
que. 

Que  poderia  apresentar  de  novo  o  sr.  Serpa  Pinto  pas- 
sando por  ali  a  toda  a  presSfi  uma  vez,  que  nâo  tivesse  sido 
descrípto  já  por  Livingstone  que  fez  quatro  vezes  aquelle 
mesmo  trajecto? 

IV— I>a  foz  do  01io1>e  para  Gruyaiua  e  de 
Gu^jaiua  paira  a  eataraeta  Viotoi*ia 

É  e$ta  uma  das  partes  do  trajepto  do  viajante  portuguez 
mais  conhecida  e  estudada,  e  para  documentar  esta  asser- 
ção apresento  os  seguintes  factos: 

a— Em  17  de  novembro  de  1855.  O  dr.  David  livings- 
tone, vindo  de  Linyanti  e  acompanhado  por  Sekélétu,  chefe 
principal  dos  Ba-Kololo  e  uma  escolta  de  duzentos  indíge- 
nas, viu  a  cataracta.  (Afrique  Atístrale,  pag.  514-521). 

b—Em  4  de  agosto  de  1860.  Baidtmn  chega  á  cataracta 
e  examina-a  do  lado  oriental.  {Da  Natal  au  ^mbèse,  pag. 
276-281). 

c— Em  9  de  agosto  de  1860.  JDat^id  Livingstone,  acom- 
panhado por  seu  irmão  Carlos  e  pelodr.  Kirk,  estuda  mi- 

*  Vide  o  artigo  do  Jornal  do  Commercio,  traduzido  do  Athenceum  e 
adiante  puhjicado. 

2  Explorações  na  Africa  Austral  por  D.  Livingstone  1840- 1856.  O 
explorador  esteve  na  Afriea,  por  esta  oceasiSo,  16  annos  consecutivos. 


43 

nuciosamente  a  cataracta.  Os  viajantes  encontram  Baldwin 
que  os  esperava  ali.  (Le  Zambèse,  pag,  232,  242  e  284.) 

d— Em  23  de  jullio  de  1862.  Baines  e  Chapmann  per* 
manecem  janto  da  cataracta  mais  de  um  mez  e  examinam 
o  grandioso  espectáculo  sob  todos  os  aspectos.  O  primeiro 
tira  uma  serie  de  vistas.  ( Voyage  dans  le  sud-ouest  de  V Afri- 
que, pag.  250-292). 

^— Em  20  de  junho  de  1870.  Eduardo  Mohr  chega  ali 
vindo  do  sul  e  acompanhado  por  oito  indigenas.  A  visita  â 
cataracta  é  o  fim  da  sua  viagem.  (Voyage  à  la  Chuie  Vt- 
ctoria  du  Zambèse.  La  Science  iilustrée.  T.  ii,  pag.  303). 

f—Em  junho  de  1873.  O  dr.  Emilio  Holub  faz  um  es- 
tudo scientifico  da  cataracta  e  traça  uma  carta  na  escala 
.de  1/1433.  Foi  o  primeiro  viajante  que  examinou  a  parte 
oriental. 

A  estes  viajantes,  que  nos  deixaram  notas  scientificas  da 
sua  visita,  devem  accrescentar-se  alguns  tourístes  e  caçado- 
res, e,  entre  outros,  Glyn  e  Bart  que  ali  estiveram  em  1863 
€  EUas  e  Coverly  em  1870. 

"V — I>a.  oataraeta.  ^iotoiria 

papa  o  lado  oiriental 

da  lafi^Oa  Kairiri-X£ai-x'i  e  SIiosl&oii^ 

O  sr.  Serpa  Pinto  fez  este  trajecto  na  companhia  do  mis- 
sionário francez  Goillard  e  sua  familia,  e  esta  região  ha- 
via sido  estudada,  entre  outros,  por  Chapmann  nas  seguin- 
tes viagens : 

Em  1852  passa  entre  a  lagoa  Komadau  e  o  Karri-Karrí; 
em  1853  visita  o  Zaga  ou  Botletle  e  passa  ao  sul  da  lagoa 
Kimiadad;  em  1854  examina  a  parte  oriental  do  Karri-Karri. 
Aproveitando  os  trabalhos  d'este  viajante  e  dos  portugue- 
ses dí^^Lacerda,  Monteiro  e  Gamitto,  Montanha  e  Teixeira, 
o  DMrqâez  de  Sá  da  Bandeira  traça  o  mappa  da  nossa 
ptmimu  de  Moçambique,  onde  marca  com  todo  o  rigor  a 
^ig6#  éè  qne  falia  Serp  a  Pinto. 
'iblil973  n'uma  carta  geograpbica  de  Alberto  Carlos 


'iJIÉ 
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Paiva  Raposo  construída  sobre  as  viagens  de  Karl  IVfaacb, 
Livíngstone,  Baines,  Wood^  Erskine,  Moodie,  Montanha, 
Teixeira  e  outros,  apresenta  também  a  proviucia  de  Moçam- 
bique onde  se  encontram  os  togares  já  citados  com  bas- 
tante clareza. 

Finalmente  T.  Baines,  em  1877  confirma  na  sua  carta 
geographica  o  consciencioso  trabalho  do  marquez  de  Sá 
Bandeira.  O  confronto  d'estas  duas  cartas,  no  que  diz  res- 
peito á  lâgôa  Karri-Karri,  prova  até  á  evidencia  que  a  carta 
geographica  portugueza  é  de  primeira  orc^em  e  admiravel- 
mente exacta. 

VX — ^I>e  Slioià^l&oiiLg'  a,  IPretorta  p  de 
Piretoria.  a  I>'Uir1>aii 

Toda  esta  parte  da  Africa  Austral  é  conhecida  e  a  sua 
descripção  encontra-se  em  numerosíssimos  mappas  geo- 
graphicos  e  importantes  publicações. 

Nao  deve  discutir-se  este  ultimo  trajecto,  nem  o  pri- 
meiro de  Benguella  ao  Biè,  porque  não  podem  considerar-se 
como  terrenos  a  explorar. 

Determinadas  d'este  modo  as  diffet^nles  partes  da  tra- 
vessia do  major  Serpa  Pinto,  fácil  é  disòutii-as  cada  uma 
de  per  si,  e  apreciar  se  a  viagem  de  1878  augmentou,  ou 
não,  os  conhecimentos  qtie  já  tínhamos  da  i*egiâo  atraves- 
sada. 

As  explorações  do  dr.  Livingstone  e  Gameron,  nos  ter-^ 
ritorios  comprehendidos  entre  bs  provindas  de  Angola  e 
Moçambique;  embora  de  alta  importaocia  seientificai  uSo 
constituem  uma  exploração  effectiva,  <^mo:a  nossa,  gooi^ 
provada  por  minuòiosas  viagens  o  exclirsões. 

O  estabelecimento  de  casas  comíBercíaes,  organisadas 
pelos  nossos  colonos,  que  mandam  f  ds  seus  aviados  -em 
todos  os  sentidos,  as  constantes  relações  com  os  indígenas, 
o  ensino  da  nossa  língua,  usos  e  costumes;  síSo  com  certeza 
melhores  documedtos  de  uma  posse  effQCiiva  do  que  as 
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viagens  dos  dois  nnícos  exploradoras  ingleses  que  visita- 
ram as  terras  de  qae  tratamos»  e  que  a  expedição  geogra- 
phica,  como  já  disse,  devia  estudar  ou  explorar. 

Os  territórios  comprehendidos  entre  as  nossas  provindas 
de  Angola  e  Moçambique  est3o  em  condições  muito  espe- 
ciaes,  e  urge  attentar  para  o  que  se  está  passando  junto  á 
sua  região  meridional.  Ha  muito  térapo  que  manifestei  as 
minhas  idéas  a  este  respeito  e  julgo  de  toda  a  crmvenien- 
cia  reproduzil-as  novamente. 

<A  carta  geographíca  da  Africa  Austral,  ha  cerca  de  cín- 
coenta  annos,  não  dava  grande  trabalho  por  causa  dos 
limites  dos  estados  que  ali  existiam.  Bastou,  porém,  o  ap- 
parecimento  de  um  núcleo  de  europeus  n'aqucllas  paragens 
para  ser  necessário  reformar  o  respectivo  niappa  geogra- 
phico>  e  começar  algumas  paginas  no  grande  livro  da  his- 
toria das  nações.  Estes  e  outros  exemplos  são  prova  evi- 
dente de  que  o  homem  é  essencialmente  cosmopolita,  po- 
dendo occupar  zonas  mui  diversas  em  um  limitado  praso 
de  tempo. 

<lmplanton-se,  finahnente,  o  gérmen  europeu  nas  terras 
qne  se  nos  deparam  M  região  extrema  da  Africa  meridio- 
nal, junto  ao  Cabo  da  Boa  Esperança,  padrão  da  nossa 
gloria  e  testemunho  do  nosso  esquecimento.  Era  propício 
ô  pai2  que  participava  mais  de  uma  temperatura  querute 
do  que  temperada.  A  aclimação  dos  europeus  ali  tem  sido 
attestada  pelo  seu  numero,  rapidamente  augmentado.  De- 
raitt^se,  com  efféito,  circumstandás  extraordiíu^ias  que  fi- 
aram ijíascer  uma  corrente  colonisadora  ascendente,  que 
Tae  abrindo  camfnho  do  S.  para  o  N.,  approximando-se 
mais  e  msíis  da  zona  tropical  propriamente  dita. 

«^Aninguem  escapara  decerto  que  essa  onda  europêa,  lan- 
çada sobre  as  terras  da  Africa  Austral,  pôde  crescer,  subir 
e  abeirar-se  das  possessões  portuguezas.  Não  aventámos 
ima  bypotbèse  casual.  l)izemos  o  que  pesámos,  tendo 
diante  de  nès  uma  carta  geographica  o  ^estudando  com  a 
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máxima  attenção  o  que  se  passa  nas  regiões  da  Africa 
Austral.  Leva-nos  a  este  exame  a  nossa  posição  de  medico 
do  ultramar.  Cumpre-nos,  pois,  dizer  o  que  observámos,  e 
olhar  tanto  para  o  futuro  como  para  o  presente  das  nossas 
provindas  de  Africa.  Não  devemos  attentar  com  indííTerença 
nos  povos  limitrophes  doestas  nossas  possessões.  Podemos 
ser  um  dia  surprehendidos  por  qualquer  acontecimento  ex- 
traordinário que  nos  traga  tantos  desgostos  como  mina. 
Não  nos  afastámos  do  nosso  propósito  apresentando  estas 
considerações;  pelo  contrario,  ao  procurar  elementos  para 
o  estudo  de  salubridade  e  insalubridade  relativas  dos  dis- 
trictos  de  Lourenço  Marques  e  Mossamedes,  não  podemos 
occuUar  o  que  se  passa  em  volta  'd'elles. 

Poderemos  nós  crear  outra  corrente  colonisadora  capaz 
de  contrabalançar  a  corrente  que  nos  é  contraria?. . . 

Temos  bases  sufiQcientes  para  realisar  este  emprehendi- 
mento,  e  está  dado  já  o  primeiro  passo  que  consiste  na 
expedição  das  obras  publicas  a  Moçambique,  a  qual  é  lar- 
go incitamento  para  se  avançar  no  grande  trajecto  a  per- 
correr, devendo  ser  completado  com  as  explorações  geo- 
grapbicas  e  coomierciaes^  as  missões  entre  os  indigenas, 
os  estudos  orograpbicos  e  hydrographicos,  e  muito  espe- 
cialmente com  o  reconhecimento  das  terras  mais  salubres 
e  das  localidades  mais  férteis. 

Se  a  corrente  colonisadora  ascendente;  a  que  nos  temos 
referido,  pôde  engrossar  dia  a  dia  e  trasbordar  para  o  in- 
terior da  Africa,  não  deve  ignorar-se  também  que  de  um 
momento  para  o  outro  apparecem  capitães  como  Òwen  que, 
sendo  encarregados  de  trabalhos  scientificos,  procuram 
também  fazer  contratos  para  a  cedência  dos  territórios»  ou 
desviar  o  commercio  de  uns  para  outros,  fomentando-se 
inimisades,  apparecendo  a  anarchia,  e  dando-se  origem  a 
desastres  cujo  alcance  não  se  calcula,  mas  são  bem  fáceis 
de  prever. 

Não  nos  extasiemos  diante  da  grandeza  das  nossas  co- 
lónias nem  das  boas  rekções  que  temos  com  os  paizes  de 
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• 

algomas  d'ellas.  É  preciso  trabaUiar.  Eslude-se,  pois,  o 
meio  de  chamar  para  as  terras  de  África  não  só  larga  im- 
migração  procedente  das  nossas  ilhas  adjacentes  e  do  con* 
tinente,  como  também  do  Brazíl  e  de  outros  paizes.  No* 
meiem*se  commissões  para  marcarem  os  limites  das  nos- 
sas proT^ncias  africanas»  e,  necessário  é  dizel-o,  imitemos 
o  Brazil  que  tem  empregado  todos  os  meios  ao  seu  alcance 
para  construir  uma  carta  physico-geographica  do  paiz, 
fixando  com  todo  o  cuidado  as  fronteiras  de  tão  extenso  im- 
pério. Tratemos  tamhem  de  fazer  o  mesmo  na  África,  por- 
tngueza,  começando  quanto  antes  por  definir  as  fronteiras 
entre  as  diyersas  povoações  indígenas  e  os  districtos  me- 
rídionaés  de  Moçambique  e  Angola.  Prestemos  mais  atten- 
çâo  para  este  lado  do  que  para  a  região  opposta. 

Quaes  são  os  limites  meridionaes  das  nossas  terras  da 
Africa  com  os  diversos  territórios  que  lhe  ficam  ao  S.? 

Onde  deve  parar  essa  cort^ente  colonisadora  que  partiu 
do  Cabo  da  Boa  Esperança,  occupou  os  valles  que  rodeiam 
a  colónia  do  Porto  Natal,  passou  além  do  rio  Vaal  e  já 
conta  por  limite  superior  o  rio  Limpopa?  Onde  nasce  este 
rio  ? . . .  Que  distancia  haverá  entre  as  nascentes  do  rio 
Cunene  e  as  dos  principaes  affluentes  do  Zambeze? 

Até  onde  será  navegável  o  rio  Cunene?. . . 

Diz-se  que  esse  rio  em  um  percurso  superior  a  400  ki- 
lometros  admitte  embarcações  de  maior  lote,  e  d'ahi  para 
'E.^  na  altura  oriental  do  districto  de  Mossamedes,  apenas 
recebe  ^nbarcações  pequenas.  A  sete  dias  de  viagem  mais 
para  o  interior  encontra-se  o  rio  Cubango,  de  que  faliam 
alguns  viajantes  portugueajes,  sendo  ^e  parecer  que  este 
rio  segue  para  a  nossa  costa  oriental.  Consideram-no  elles 
como  afflnente  dò  Zambeze,  e  não  falta  também  quem  diga 
ser  aqnelle  rio  o  próprio  Limpopo,  ou  algum  que  despeje 
em  qualquer  dos  grandes  lagos  que  por  ali  se  deparam. 

Descemos  a  estas  minuciosidades,  porque  não  desconhe- 
eraios  o  que  se  está  passando,  nas  regiões  meridionaes  da 
Africa,  tanto  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  colonisação  como 
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da  in^igraçao.  É  verdade  que  nos  pertence  o  extremo 
merídionaL  da  Africa,  tropico-eqnatorial,  mas  é  preciso  di- 
zer-se  que  veremos  essa  região  avassaliada  se  n3o  acom- 
panbannos  o  movimento  colonisador  que  se  acha  iniciado, 
e  que  nas  terras  do  S.  da  Africa  tem  deixado  rasto  fecundo» 
como  o  attestam  as  estradas  já  abertas»  os  caminhos  de 
ferro  em  expioração  e  tantos  centenares  de  fjsimilias  em 
movimenta 

Cumpre-nos,  pois»  patentear  a  necessidade  de  olhar  para 
o  que  se  passa  ao  S.  das  nossas  possessões  africanas,  e 
por  bem  pagos  nos  daremos  doeste  {trabalho  se  despertar- 
mos alguma  attenção  entre  os  que  se  interessam  pela  causa 
da  Africa.  O  que,  porém,  é  certo^  é  que  não  deixaremos 
de  dizer  a  verdade  alto  e  tão  alto  que  possamos  ser  ouvi- 
dos em  todos  os  ângulos  de  Portugal.  Como  medico,  tra- 
támos de  estudar  a  salubridade  e  insalubridade  relativas 
das  nossas  possessões,  mostrando  as  condições  em  que  el- 
las  se  acham  e  as  vantagens  que  podem  aulerit-se  da  sua 
cotonisação  realisada  de  raiz,  e  a  preceito }  mas  seria  in- 
completo este  trabalho  se  não  referíssemos  todas  as  dr- 
cumstancias  que  podem  perturbar  a  nossa  colonisação  ou 
tolher  a  emigração  que  tentámos  promover  para  a  nossa 
região  tropico^equatorial  ao  S.  do  eqnador.  Não  possuímos 
ali  somente  as  zonas  marítimas  ao  oriente  e  occidonte. 
Pertence-nos  de  facto  e  de  direito  todo  o  territorío  cen- 
tral. 

Percorremol-o  já  por  muitas  vçzes,  abeirámó-nos  dos  la- 
gos que  por  ali  se  deparam,  vadiámos  os  nos,  transpoze- 
mos  os  montes,  e  por  toda  a  parte  deií^ámos  vestígios  da 
nossa  passagem. 

Se  devemos  memorar  a  viagem  dos  homens  que  foram 
encai^regados  de  levar  ao  governadpr  (la  provinda  de  Mo- 
çambique um  ofiBcio  do  governador  de  Angola^  cumpre-nos 
muito  especialnqiente  notar  que  esses  viajantes  não  levaram 
dezenas  de  carregadores»  para  transportar  animadoras 
mercadorias. 
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Era  natural  este  faetOi  pois  que  estoTamos  ém/ tenito- 
noportuguez  e  em  terra  de  amigos  ou  de  aUíados  o  que 
Bio  acontece  aos  exploradores  inglezes.  Tratam  por  isso 
de  o^nisar  commercio  é  cuidam  em  oi^r  os  melhores 
meios  de  transporte.  cE  uSo  sSo  elias  (as  missões  iugle- 
zas)  antes  politicas  e  commerciaes  do  que  religiosas?  Sem 
duvida  e  a  tal  ponto  que  a  meáma  parle  religiosa,  n'ella 
admittida  como  bandeira  de  protecção  e  refiigio,  está  de 
todo  d  p(»nto  subordinada  i  intenção  politica . > 

Temos,  pois,  óptimo  exemplo  nos  exploradores  inglezes, 
e  bom  é  que  elle  aproTeite  e  f a^  com  que  mudemos  de 
systema,  tratando  de  colonisar  as  terras,  protegendo  o  com* 
mercio,  para  o  que  é  preciso  paciência  e  especial  cuidado, 
e  animando  a  agricultura  por  meio  da  abertura  de  estra- 
das, melhoramentos  sanitários  das  povoações^  ensino  fal)ril, 
industrial  e  religioso. 

A  emigração  que  se  dirige  para  o  Brazil  mudará  emfim, 
a  irá  fertilisar  as  planícies  africanas,  para  onde  apenas  se 
pôde  entrar  pelos  valles  do  rio  Cunene,  pelos  alto-planos 
ao  JH.  da  jepublica  dos  Boers^  pelas  terras  de  Lourenço 
Marquíés»  e,  finalmente,  pelas  vizinhanças  do  lago  Níassa, 
territórios  que  nos  pertencem. 

DlremoS;  por  ultimo,  antes  de  concluir;  que  para  cima 
dos  rios  Cunene,  Cúbango  e  Limpopo  não  devem  passar 
ôotrps  j^vos^  coíonisadores.  E  pára  não  se  realis^ir  tal  acon- 
feçupento  urge  seguir  o  movimento  colonisador  principiado 
entre  as  nações  da  Europa,  e  mostrar  que,  assim  como  fo- 
q(Ki^:  cb'  primeiros  povos  que  descobrimos  é  explorámos 
krgÀs  territórios  da  Asía  e  Oceania,  do  mesmo  modo  de- 
Temos  ir  na  vanguarda  dos  povos  coíonisadores,  não  só 
fBÊfÊMítiÊá^  níaisit^oniíeeedòres  das  terras  da  África  Gen- 
tnli  mas  também  por  nos  acharmos  mais  relacionados  com 
01'fi^Ífèiiiàs^  e  possuirmos  mais  vastos  território^  desde  o 
otkàiB  ao  ocddenta  do  continente  africano»»^ 

•^^^^Qb^F.' Ribeiro-^  A  provinei«  de  S.  tbonié  é  Príncipe  e  suai  de- 
peodeneías  oa  a  salubridade  e  insalubridade  relativa  das  provinda^  do 
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Ha  muilos  aanos  que  Portugal  se  interessa  pelas  via- 
gens de  exploração.  No  hta  áo  século  passado  e  principioB 
do  actual,  realisaram-se  algumas  travessias  e  foi  conside- 
rado  aberto  e  conhecido  o  caminho  ou  a  passagem  entre  a 
província  de  Angola  e  Moçambique»  como  está  exuberan- 
temente demonstrado.  ^ 

Julgo  todavia  de  absoluta  necessidade  transcrever  al- 
guns documentos  para  pòr  bem  em  relevo  esta  importao^ 
tissima  questão»  desgraçadamente  mais  conhecida  entre  os 
estrangeiros  do  que  entre  nós. 

Os  documentos  que  me  parecem  mai3  adequados  a  este 
assumpto  são  os  seguiqtes : 

«Foi  Francisco  Barreto  o  primeiro  que  diligenciou  en- 
contrar este  caminho  (entre  Angola  e  Moçambique)  em 
1570,  e  desde  então  até  hoje  (1859),  com  maiores  ou  me- 
nores intervallos  com  mais  ou  menos  felicidade,  se  teem 
repetido  as  tentativas»  algumas  das  quaes  alcançaram  o 
desejado  successo. 

«O  padre  Santos,  que  o  moderno  geographo  allemão  Rit- 
ter  classifica  como  auctor  digno  de  fé  a  todos  os  respeitos^ 
afQrma,  na  Ethiopia  oriental,  que  existia  no  seu  tempo 
uma  communicação  directa  entre  Sofala  e  Angola,  o  que 
elle  mesmo  vira,  quandp  missionou  durante  quatro  annos 
nos  sertões  de  Moçambique,  mercadorias  portuguezas» 
transportadas  pelos  cafres  da  costa  occidental,  atravez  da 
Africa,  até  á  feira  de  Manica,  aonde  muitas  vezes  torna- 
vam a  ser  compradas  por  portuguezes.  D'este  antigo  ca- 
minho» também  citado  por  Diogo  do  Canto»  não  ha  hoje  a 
menor  noticia  escripta. 


» 


t 


Nada  pôde  dizer-se  de  positivo  a  respeito  da  primeira 

Brazil,  das  colónias  de  Portugal  e  de  outras  naçCes  da  Europa»  i977, 
pag.  178  a  182. 

1  Vide  Inner  Africa  Laid  open. — Cooley»  1852. 

>  Bordalk). — EitatiUica  da$  poi$e$8õe$  portuguezoi.  VoL  nr,  pag.  295. 
(Extracto). 


51 

travessia  da  Africa  tropico-equatorial,  nomeado  do  século 
rti.  Tinhamos  a  attenç3o  Toltada  para  a  índia  e  para  o 
Brazil,  6  não  era  de  certo  a  occasi3o  mais  favorável  para 
sé  protegerem  emprehendimentos  d'esta  ordem. 

No  tdtimo  quartel  do  século  xvin,  havia  já  idéas  defini- 
das sobre  as  exj^edições  para  as  travessias,  objectivo  prin- 
cipal dos  viajantes  e  sertanejos  d'aquelle  tempo.  É  curioso 
o  seguinte  trecho  pela  franqueza  da  linguagem  e  conheci- 
mentos geographicos  que  revelia.  Tem  quasi  um  século  de 
existência,  eé  por  estes  e  por  outros  documentos  análogos 
que  "provarei  até  á  evidencia  que  temos  a  exploração 
effectiva,  pratica,  que  poderemos  invocar  como  direito  ad- 
quirido erá  contra-posiçSo  a  qualquer  tentativa  feita  por 
parte  dos  adversários  a  que  se  refere  o  jornal  francez  Le 
Globe. « 

«Em  todo  o  Nano,  que  vem  a  ser  todo  o  paiz  compre- 
bendido  entre  Caconda-Nova  para  o  Norte  até  ao  rio  Aço, 
os  Sovas  principaes  são :  os  de  Balundo,  de  AmbOj  de 
Quiacús  de  Quilata  e  o  de  Galanguey  alem  de  uma  infini- 
dade de  Sove  tas  seus  subordinados.  No  sertão  inferior  e 
para  o  Sol,  estão  os  poderosos  Sovas  de  Quilengues,  de 
Qtiipungo,  de  Cambos,  e  de  Avita,  ou  o  formidável  Canina 
que  estende  os  seus  dominios  pelo  vasto  continente  dos 
Çúbaei,  Mocoanhocas,  e  Mocorocas;  habitantes  do  Gabo  Ne- 
grO|  até  aos  Hottentotes,  que  já  foram  seus  vassallos,  e 
que  por  negligencia  dos  seus  Ambas  (ou  Sovas)  saccudiram 
o  jugo  do  Canina ;  muitos  outros  Sovétas  e  potentados  ha 
uõibem  n'este  sertão,  sujeitos  aos  quatro  mencionados. 
Dé  Béngaella  para  o  Norte  pelo  caminho  de  Quissangue, 
aMVVf»sando  o  Balundo  até  ao  rio  Aço,  contamos  oitenta 
lefúH,  pouco  mais  ou  menos,  de  sertão  conhecido  e  vas- 
sãio  (&  coroa  portugueza.  De  Benguella  para  o  Sul,  pelo 
càÊohkho  áb  QuHomata,  Lombimbe,  QuUenguês,  BenUnf^  Qui- 

1  'tê  Úlobé  de  21  de  julho  de  1879. 
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pungo  e  Ga^nbos  at^  ao  Humbe,  dividido  pelo  gi^ande  Ca- 
neQÇ,  temos  c^  legoas  segaras  e  também  VassaUas.  De 
Çengaella,  la^vessando  pelo  meio  doestes  dois  sertões,  e 
andando  para  Leste  pelo  caminbo  de  Sapa  Jqnjála,  Cacon- 
da  Nava^  Monhemtm^  Gffiangue  e  ObU,  paiz  rc^gado  todo 
pelo .  atil  e  b^m,  AQQb^cij^Q  rio  Çqanza,  temos  cem  legoas, 
e  deste  rio  atè  ao  Soya  de  I^uar  hade  haver  ptl^/i^a  le- 
goas; de  paiz  pacifico  e  bem  trilhado  por  alguns  dos  ser- 
tanejos, a  .^qepi  os  hj^bitantes  tratam  bem  e  com  os  qaaes 
fazem  comqijercia  interessaate.  É  moderna  esta  descoberta» 
e  devida  inteiramente  á  diligencia  e  ambiçSo  dos  nsiorado- 
res  do  sçrtão»  qae,  tiveram  talvez  adiantado  o^  sea  commer- 
c^o  e  o  3en  ^^SQobripí^nto  se  tivessem  sido  aaxíliados.  Te- 
mos poi3  de  Bengae^a  para  dentro,  oa  caminhando  para 
Leste,  boas  cento  e  oitenta  léguas  de  sertão  trilhado  e  co- 
nhecido, e  da  parte  de  Moçambique  e  da  costa  oriental 
se  acham  descobertas  çipcoenta  legoas  com  pouca  difte- 
renga ;  e  sendo  quinhentas  o  total,  restam  apenas  duzentas 
e  setenta  a  descQbrir.^ 

«È  por  t?into  mais  fácil,  do  que  talvez  se  julga,  este  des- 
cobrimento, não  só  pelo  que  pertence  ao  sertão  desconhe- 
cido, mas  também  pelo  que  respeita  ás  despezas  e  apres- 
tos necessários.  Porque  alguns  instrumentos  mathematicos 
e  quem  saiba  usar  delles,  para  se  tomarem  as  dimensões 
e  alturas  da  derrpta,  quatrocentos  homens  (e  talvez  menos) 
resolutQs,  valentes,  sujeil^ps  e  bem  armados,  e  duas  peças, 
de.  campaidia  com  as  devidas  munições  de  guerra,  è  quanto 
basta,  para  se  obstar  9  (^alquer  intentado  insulto.  Porque 
deve  ser  máxima  inalterável  d'estes- gloriosos  campeões, 
que  o  ran^o  da  oJiv^^  é  sp  x|uem  ha  de  apparecer  na  áia 
frente,  sem  jamais  fazerem  luzir  a  espada  senão  no  ultinio 
ex^emp  q. depois  de  hauridos  todos  os  meios  de  mansi-r 
dão,  de  bpm  modo,  .de  prudência^  de  generosidade,  de 
dis;smiul^çíl(^  e^é  papisnci^,  .em.  ailgum  epoontro  pieno^  at- 
tencioso  ou  descortez.  A  experiência  me  ensinou,  que  se 
lucra  mais  com  estes  bárbaros^  fazendo-se-lhes  alguns  pre- 
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sentes,  ou  mimos  diminutos  (de  que  a  seu  ten^M)  tratarei), 
soffirendo  é  disfarçando  ao  principio  alguns  insultos  leves, 
com  as  mais  reiteradas  protestações  de  amisade  da  paite 
do  Augusto  Soberano,  que  lá  os  itikhd^  a  este  fim  t  que 
bem  pudera ,  castigar  qualquer  atrevimento;  do  que  vindo 
logo  ás  do  cabo,  cmno  dizem,  rompendo  com  elles  e  ftiis- 
tran^  assim  de  certo  a  emprezá  começada,  poAdo  o  ser- 
tão èm  desconfiança  de  conquista  e  captiveiro ;  e  por  con- 
seguinte todo  em  armas ;  instrucções  indispensáveis  para 
quem  houver  de  commandar  esta  gloriosa  expedição. 

tAs  mencionadas  forças  militares  com  facilidade  se  po- 
dem ajuntar  e  pôr-se  proiQptas  sem  dispêndio  maior  da 
Iteal  Fazenda  e  do  Estado.  È  sabido  que  nos  settoes  co- 
nhecidos de  uma  e  outra  costa  ha  brancos  e  mulatos  com 
casas  de  negocio  mais  ou  menos  opulentas.  E  estes,  como 
práticos  e  endurecidos  no  paiz,  podem  ser  convidados  para 
acompanhar  a  expedição,  dando-se-lhes  patentes  honorifi- 
cas e  para  elles  estimáveis  de  titnios  differentes,  como  de 
impacaceiros,  atalaias,  aventureiros  e  guerra  preta;  deter- 
mmando-se  a  patente  de  capitão  de  alguns  d'aquelles  ti- 
Uflos  ao  que  acompanhar  com  vinte  armas  seguras  e  ca- 
pazes, e  outros  tantos  homens ;  a  de  sargento-mõr  ao  que 
apromptar  trinta;  e  assim,  á  proporção  das  forças  que 
ajuntarem,  se  lhes  deve  dar  maior  patente.  Estes  homens» 
dbamados  sertanejos  como  disse,  presam-se  muito  doestes 
tifidosí,  e  o  estado  sõ  despende  palavras  quábdo  lh'os  con- 
cede/Estes pois  com  alguns  soldados  qué  se  puderem 
jantar  e  escolher,  cheios  de  honra,  e  amantes  da  pátria 
6  da  gloria,  e  que  completem  o  numero  indicado,  é  força 
áifficiéiite. 

.,  «Devè-sè  de  todo  dar  de  mão  aos  negros,  que  em  mul- 
âÉfo  costumam  juntar-se  ás  expedições  com  o  sentido  só 
liite  prezas ;  e  feitas  ellas  desampaiiaúk  lógo  o  campo  é  pos- 
w$.  S3k>  reuiissos  èm  atacar  e  promptiãsimos  em  fugir ;  ao 
l^llobeiro  tiro  viram  coitas  para  nunca  mais  apparecerem( 
perqoe  o  seu  uníco  estioiulo  é  o  vil  interesse  das  rapinas. 
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Muitas  yezes  são  elles  mesmos  os  que  instigam  as  rebel- 
liões  e  fomentam  as  d^orden^,  e  quando  se,  prçcede  a 
procural-os,  apenas  se  acha  o  Ipgar  onde  estiveram ;  por- 
que íl  maneira  de  relâmpagos  desapparecem  n'um  instante ; 
além  de  que  dimiinoiram  grandemente  os  provimentos  ne- 
cessários para  a  subsistência  da  putra  gente.  São  por  tanto 
não  só  inúteis,  mas  nocivos  n'esta  empreza,  á  excep^  de 
alguns  poucos  indispensáveis  para  a  guarda  e  conducção 
das  munições  e  matalotagem:  e  eu  mesmo  na  guerra  de 
oitenta  e  sete  no  sertão  fui  testemunha  ocular  do  que  as- 
severo; porque  dezesete  Jiomens,  que  se  tinham  adeantado 
com  uma  peç^  de  amiudar,  derrotaram  e  puzeram  em  fu- 
gida o  Sova  de  Quiáca,  que  vinha  acompanhado  de  doze 
mil  negros,  deixando  em  nosso  poder  os  escravos,  o  gado 
e  mais  prezas,,  que  aos  Góbáes  haviam  ido  aprehender. 

cPara  os  mimos  e  presentes,  que  se  houverem  de  fazer 
aos  Sovas  e  aos  seus  macotas  ou  conselheiros  por  quem 
elles  se  governam  e  que  são  muito  interesseiros,  basta  le- 
var algumas  ancoretas  de  agua-ardente  de  canna,  alguns 
fardos  pequenos  de  fazenda  própria  e  da  estimação  dos 
negros,  e  sobre  tudo  coral  falso,  roncalha,  velórios  e  ou- 
tras missangas.  Levar-se-hão  também  alguns  capotes  de 
panno  ordmario  agaloados  de  ouro  falso,  chapéos  grossos, 
pela  mesma  fómjia  agaloados,  e  alguns  bastões  ou  ben- 
gallas  com  seus  castões  de  cobre  dourado :  porque  um  pa- 
pote  d'estes,  um  chapéo,  uma  bengalla,  duas  ancoretas  de 
agua-ardente  e  algumas  missangas,  foi  sempre  o  nún^o  de 
maior  estimação  do  Sova  mais  poderoso  doestes  paizes. 

«Para  a  subsistência  d'esta  expedição  poder-se-ha  com- 
prar uma  boa  porção  de  gadp,  de  que  abundam  aqiiellas 
terras;  e  dado  quei  acabe,  nunca  se  pôde  temer  a  fopae; 
porque,  havendo  pólvora,  chumbo  e  baila,  hade  haver  cer- 
tamente que  comer,  por  ser  o  sertão  todo  muito  povoado 
de  immensa  e  varia  caça,  como  elephantes,  rhinocerontes, 
mpacaças,  zebras»  impalancas,  gamos  e  veados  de  diffe- 
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rente  graiuteza  e  qualidade.  Toda  esta  carne  é  excellente ; 
e  emquanto  a  honver,  nSo  se  padece.  Eu  me  lembro  de 
qne  na  guerra,  que  desde  setenta  e  quatro  até  setenta  e 
noTe,  se  fez  no. grande  rio  de  S.  Pedro  aos  hespanhoes  e 
a  que  eu  assisti,  em  muitos  tempos  nSo  eomeu  o  exercito 
outra  cousa  sen3o  caniete  sempre  esteve  prompto,  nutrido 
e  mui  contente. 

cO  tempo  próprio  para  esta  expedição  é  o  que  vae  de 
maio  até  setembro ;  tempo  em  que,  podendo  ser,  ella  deve 
acabar  inteiramente,  ou  pelo  menos  suspender-se  com  tal 
cautella  e  providencia,  que  os  quartéis  de  inverno,  que 
desde  então  é  muito  rigcnroso,  possam  estabelecer^se  em 
sitio  ial,  onde  o  exercito  n2o  fique  exposto  aos  seus  rigo- 
res, e  lhe  seja  facíl  haver  as  provisões  para  a  sua  subsis- 
tência. Aquelle  tempo  a  que  lá  cbamam  o  eaeimbo,  e  quo 
corresponde  ao  nosso  verão,  é  o  mais  temperado  e  mais 
benigno:  porque  as  chuvas,  que  n'aqnelles  jsertões  são 
muito  copiosas  e  muito  continuadas,  apanham  o  exercito 
desprevenido,  terá  elle  de  inv^nar.ahi  mesmo  onde  elias 
o  encoatrarem.  E  que  incommodo  entãO;  que  prejuízo  e 
que  desljroço  não  ha  que  receiar  de  similfaante  acampa- 
meaio?  É  logo  da  mais  séria  consideração,  importância  e 
consequência,  tomarem-se  as  medidas  com  tal  circumspec- 
4^0,  queesla  empresa  seja  começada  e  concluída  dentro 
â'aqiieUe  tempo  declarado  e  com  as  prevenções  e  cautel- 
las  mmcionadas  h 


\  ias  oKHicionaaas  \» 


É  mais  fácil  do  que  se  julga,  observa  o  nosso  explo- 
rador do  século  passado^  a  travessia  do  continente  africano 
iafilo  pelo  que  diz  respeito  á  parte  desconhecida  como  a 
resprito  das  despezas  e  aprestos  necessários.  Tem  muita 
ratito^  esclarecido  auctor  da  Memoria  sobre  a  viagem  da 
eoitfei  de  Angola  a  Moçambique. 

^  OJ&tBTvações  sobre  a  viagem  da  costa  d^Angola  á  costa  de  Moçam- 
M^Éá^.jiàr^  José  Maria  Lacerda^  1787  a  1798.  (Extracto)  Annaes  mart- 
<ÉaorrcÍ9lòfuitei  1814,  pag.  198  «  seguintes. 
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E,  ccNÒK)  elICr  estou  <x>m%náàíã  4e  que  podemos  estodan 
atravessar  e  percorrer  à  vontade  os  territorios  oompreheD«* 
didos  entre  as  nossas  provindas  de  Angola  e  Moçambique, 
quando  nos  resolvermos  a  fasser  uma  cdonisaçJk)  regular. 

Nio  pretendo  alargar  estas  considerações,  mas  não 
quero  ser  tido  por  exagerado.  Trwscrevo  portanto  o  se- 
guinte documento.  É  de  explorador  sensato  e  que  merece 
todo  o  credito. 

cDeve  na  occasião  das  ínarcb^s  ter  o  cuidado  de  levar 
carregadores  devolutos,  rçservadoç  para  supprirem  aos  que 
enfraqueceram,  bem  como  preveiiir-se  de  mantimentos  para 
que  a  caravana  não  padeça  fomes ;  por  quanto  tem  de  pas- 
sar desertos  de  i^  6,  8,  10  ,e  i2  dias,  e  a  maior  parte  dos 
carregadores  tem  succedido  ficarem  atraz,  uns  caídos  no 
matto  com  desmaios  por  causa  ida  fome,  outros  per  motes* 
tias  que  os  attacam,  outros  enfraquecidos,  por  isso  neces- 
sário se  toma  o  deixar  carregadores  de  sobrecelento  na 
retaguarda,  bem  como  paus,  e  redes  para  carregarem  os 
que  tiverem  enfraquecido;  assim  tan^m  oito  ou  )âez  car- 
regadores carregados  com  carne  assada,  farinha  e  agua 
para  soccorrer  os  que  tiverem  desmaiado  de  fome ;  é  uma 
medida  salutar,  não  perder  carregador  algum^  ToddS  e^tes 
sdccessos  experimentou  o  explorante^  porém  o  não 'achou 
desprevenido;  porque  pela  pratica  que  tem  dos  sertOes 
teve  o  cuidado  de  conduzir  redes,  carregadores  desocca^ 
pados,  muitas  vezes  soccorreu-os  com  a  sua  própria  mata- 
lotagem,  e  andar  até  a  pé  para  os  mandar  conduzir  em 
suas  tipóias,  e  de  taes  medidas  resultou  que  nenhum  se 
perdesse  por  folta  de  recursos,  nem  desamparado;  além 
do  que  deve  ter  uma  botica  para  accudir  ás  moléstias  co- 
nhecidas, contendo  porção  demassa  cáustica,  purgantes» 
fios,  unguentos,  etc,  porque  estes  pretos  são  moito  afeitos 
a  pontadas,  diarrheas,  escorbuto;  macella,  quina  em  pó  e 
quem  saiba  sangrar;  bom  será  levar  ferreiros»  carpintei- 
ros, alfaiates,  sapateiros  para  o  que  fôr  preciso,  de  outra 
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forma  aio  se  pôde  tranatar  por  estas  regiões  faltas  de  to- 
dos ee  recursos  preoiaosu^  ^ 


Seria  dar  demasiada  extensão  a  este  trabalho  traascre- 
yer  todos  os  documoBtos  dos  nossos  viaj^rátas  e  explora- 
dores nos  territórios  comprebeodidos  entre  as  profincias 
de  Angola  e  Moçambique.  Alegra-me  todavia  a  leitura  dos 
seus  oleiros,  a  simplicidade  das  soas  palavras  e  o  cunbo 
de  verdade  que  ncllas  transparece^  Leio-os  com  verdadeira 
satislaci^»  e^  ao  fazer  o  extracto  da  tiagem  de  Joaquim  Ro- 
dripes  Qra^,  nla  podia  deixar  de  r«cordar-me  das  pala- 
vras de  mr;  d'Abbadie,  na  carta  que  adeante  vae  publi- 
cada^^ O  vísyaote  Joaqnim  Rodrigues  ^t*aça  atravessou  nu- 
aaeroaas  tiUias  sem  ter  que  derramar  uma  só  gotta  de  san- 
gue doa  indígenas  e  sem  perder  nm  único  dos  carregado- 
res. Aqni  tem  mr.  d  jibbadie  o  e&plorador  tnodelo,  sineiero 
e  amíg^  de  toda  a  faumaniilaide.  Estes  foct(^  faliam  mais 
adto  .dd  que  i^lgam  aqoellee  qne  se  extasidm  deante  dos 
ap|)tesoa  de  uma  assetntdéa  goe»  as  mais  das  vezes,  não 
aostn  a  soa  convioçSôk,  mas  apenas  a  sua  eympalbia  por 
ma  »má  qualquer. 

«4  iSeôa  fitt  o  primeiro  e  o  mais  obscuro  admirador  do  nosso 
Wpttêr  SOTpa  Pinto  se  eiie  não  mandasse  o  telegramma 
de>  Breteria^  lazendot  soieumissimas  promessas^  funda- 
da apSMs  en  infiDrmacoes»  sem  ter  feito  estudos  dire*^ 


f    r»/i. 


loáoiBlflb  porém,  iaz  objéeta  de  uma  discussão  e  exame 


u 


•*i  i*í 


♦  A  I 


^^  jrlí4(èiií  oélòaqmm  Rodrigues  Graça,  encarregado  por  s.  ex.*,  o 
M8íin#IMI*IIÒdrigdés  Bressane  Leite,  de  explorar  os  territórios  dos 

CridBittsse,  'de  examinar  seus  uéos  e  tostumes,  reli* 

fénna  d»  «eiB  aoremos,  eookeeivifiBtos  de  afncBl- 

»».ttav^aveÍ8y  ou  innaydgayeis,  miAeraes,  e  to* 

objectos  çm  geral,  por  instruccOes  que  lhe  foram  dadas  em 

dé  1843.  Annaei  do  Consdho  Vttramaríno,  vol.  de  iS54  a 
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especial.  RelembranâcK),  só  quero  pôr  enireleToo  assampto 
doeste  livro»  onde  procuro  demonstrar  qoe  a  nossa  explo^ 
ração  nas  terras  da  Africa  tem  sido  efiectiva  e  muito  mais 
valiosa;  do  que  a  dos  inglezes  ou  de  qualquer  outra  nação 
coionísadora^  Para  o  provar  bastavam  os  seguires  doeu- 
mentoSki 

«A  província  de  Galangue  é  a  mais  apra8ive^de  todo 
aqu^e  sertão;  quasi  no  meio  â'ella  ha  um  outeirote  cba^ 
mado  do  Gabata,  onde  tem  uma  libata  fortificada;  n'e8te 
alto  nasce  de  uma  pedra  um  olho  d'agua,  a  melhor  qpB  yí 
em  todo  o  sertão.  * 

D'este  alto  se  descobre  por  todos  os  lados  todo  quanto 
pôde  alcançar  a  vista  até  ao  horisonte,  sem^  embaraço  al- 
gum. Esta  planície  é  regada  de  muitas  e  boas  aguas,  quasi 
tudo  é  povoado  de  libatas  e*  lavotii*as,  qoe  offerecem  um 
delicioso  objecto  á  viáíta.  Ha  por  ^qui  muitas  libatas  de 
brancos;  finali^esta  província  pe)a  parte  4e  Leste  no  no 
Cubango.  Este  e  o  Gutato  que  âè  lhe  sefue  para  o  mesmo 
rumo,  e  todos  os  mais,  que  atraz  deixámos,  como  sloo  Ho 
Qué,  o  rio  GÚC;  o  rio  Gatape  (junto  ao  presidio  de  Gaconda 
nova),  o  rio  Guando  (junto  a  Guingolo)^  o  rio  Gaiá-e,  o  rio 
Gunhungaidia,  e  outros  anon^os,  tributam  todos  ^  do  rio 
Guneáe  (que  temjseu  nascimento  em  Gandumbo)*  Bu  o  vi 
nascer  no  meio  de  um  pequeno  nMmte;  e  sMdo  aUi  o  seu 
cabedal  duas  telhas  d'agua,  pouco  mais  ou  menos,  corrráda 
ellé  para  o  Oeste  eOes-Suáu^te,  a  nmiosi  de  20  léguas 
de  distancia,  é  já  tão  ricO;  que  dá  logar  a  ter  ilhas  no 
meio  em  que  tem  libatas,  como  a  do  Sova  Qnimbungo  das 
Quipuças,  de  um  numeroso  povo,  e  se  não  passa,  senSq 
em  canoas.  É  abunda&tisssimo  de  aguas  todo  este  sert2o> 
e  seguindo  para  Leste  do  rio  Gutato,  segaem-se  os  povos 
Muganguelas.  Já  estes  não  usam  armas  de  fogo,  e  só  in- 
numeraveis  ilexas,  todas  com  farpas  de  ferro,  feitas  por 
elles,  e  cada  um  traz  na  sua  aljava  cento,  e  niais«  Eu  yi 
algumas  na  Libata  de  Bandeam^inda  fortificada^  aonde 
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faaTia  ntt^  de  oílo  milxxMnbatontes  de  floxas  quando  a  Cuç 
atacar.»^ 

Moitos  sertanejos  e  negociantes  tem  feito  a  viagem  da 
cosia  de  Afigola  e  de  MocamtuQoe  p^ra  o  interior  da  con- 
tinente e  parece-me  digiK)  de  attenção  o  trecho  segiwite, 
porque  se  refere  a  muitas  trit>u$  de  que  f^lla  o  sr.  Serpa 
Pinto  na  sufiposição  de  que  foi  q  primeiro,  a  ter  noticia 
d'ellas: 

cjQsé  d'Àssi]ii4)ç3o  e  UeUo  n^\xr^\  da  Bahia  inpítado  por 
hum  Preto  descendente  do  Loval  se  animou  a  ir  ãqnella 
terra  a  fa^r  negocio^  levando  i  em  sua  comp^ohia  o  dito 
Preto,  e  indo  priaieira  e  Mguoda  y^  fea;  bum  boo^  nego-^ 
do  ainda,  que  eom  bastante  trabaibo  e  ri^eo^e  á  ã.^  vez 
foi  com  elie  Alexandre  da  Silva  Teixeira  natural  de  Santa- 
rém o  qual  me  relatou  a  viagem  na  forma  seguinte : 

▲  22  de  setmibi^  de  i795  p^rio  os  referidos  Mello 
6  TMiaka.da  cidade  de  Benguelja  em;  suas  fazendas  e  che- 
garim  a^om  4tfnpa  depdis  á  provincia  de  LiOvaL 

Jem  estai  promcia.  60  legsas  de  comprimento  e  10  de 
largo,  poaca  mais  ,011  menos,!  cpmwiítos  Povos,  demarca 
pela  frente  com  o  Sova  do  Luy,  e  Âmboellas  peto  lado  dí- 
Teito  com  os  Poderozos  Sovas  Âmboellas^  Bunda,  e  Ca- 
mn^a,  pala  esquerdo  goíd;os  Sovas  yassallQ$  do  Grande 
So9»^dok«lloltoa8y  e  pela  retaguarda^  com  o§  Sovas  Qui- 
boquet  «Blinda;  a  Sova  e  todos  os  seua  Povos>  sjm^  man- 
sos b  IraUfeis^  e  fizeram  boa  Hospedagem  aos  dois  Cer- 
tamyos,  e  com  lizura  o  negocio,  n3o  consentindo  Ladroei- 
ra^^  A'esta  parte  com  melhor  fé  do  que  os  desta  Capita- 
nia^fnqiifi  quanto. maisaolangejtma^  são,  eme- 

iiw^^fttaeo6^'6'disserão  que  deaejavão  muito  que  fossem 

*  Kdficia  da  cidade  de  S.  Filippe  de  Benguella  e  dos  costniBes  dos 
ftadilaiitea  d*aqiieUe  sertSo  por  Paulo  Martins  Pinheiro  de  La- 
MÒrmãdo,  escripta  em  Loanda  em  novembro  de  i797. 
maràmmeeokmuui,  n.«  i2,  1845,  pag.  4Ç9  e  490  ^Extracto). 
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muitos  oegodMtes  negodiár  éá  waá  terras^  e  segoado  dis- 
serão,  e  deram  algaas  signaes  não  será  d'aUi  muito  dis- 
tante os  Rios  dé  Sena  da  Capitania  de  Moçapibiqae.  ^» 


r  t 


«No  anno  de  i807,  sendo  governador  e  capMo  general 
do  reino  de  Angola  o  illuMre,'  doat0  e  -zeloso  ^dalgo  An- 
tónio de  Saldanha  da  6ama,  hoje  òonde  de  Porto  Santos  je 
redmu,  de  mandado  d^elte,  a  frimeíra  expedi^  de  Loan- 
da  á  contra-costa,  a  qual  voltou  no  anno  de  1809,  tra- 
zendo a  embaixada  dos  MoUuas^  nação  que  já  commercia- 
va  Gòm  Moçambique.  ImmediàtameDte  ennou  o  di^^  go- 
vernador outra  expedição»  com  ordem  expressa  de  hir  até 
Moçambique,  o  que  efifectivamente  se  executou,  voltando 
esta  segimda  expediçSo  a  Lomda  com  eart9s  de  Moçambi- 
que, estando  já  a  governar  Angota  José  de  Oliveira  Bar- 
bosa.»* 

Refere-se  tatnbem  a  uma  simples  travessia  o  decomento 
que  se  segue,  e  registro-o  por  demonstrai*  que  a  passagem  de 
uma  para  outra  costa^  entre  ^s  pmviíicials  de  Angola  e 
Moçacdbique,  tem  sido  levaéa  a  cabo  por  niRiitas  vezes  e 
facilmente  se  encontram  guias  e  interpretes  sufficiente- 
menta  habilitados:  « 

4 

«Aos  12  de  novembro  chegaram  a  est9^apíti|l  alguns 
Mouros,  Negociantes,  quter^tíd  O  de  Juabe  de  i853  ;saiisaai 
de  BetfgueUa,  sendo  portadores  de  um  Officio  (to  Goyer- 
uador  de  Angola^  com  éUes  saiu  de  BengueUa  António 
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^  Breve  noticia  dà  fraiíâe-provimii&ide  iMjá  e  do  camíniwfia  ci* 
dade  dè  Beogueiia  para  elk^  p^  Alexandre  Jo8<á  Botelho  de  Yiiseoa* 
cellos.  BengueUa,  agosto  de  i799.  Annaes  maiHitmM  e  coloniaes,  1844, 

pag.  ieo. 

2  buUoe  chronologicó  das  navegaçifes,  viagens,  descobrimentos  e  con- 
quistas dos  portnguezes,  nos  paizes  iiHnuiiariDos.  Lisboa  —  Imprensa 
Nacional  — 1841. 


Francisco  da  Silva  Perlo,  que  ficoa  em  GoUNige,  depois 
de  certo  e  sete  dias  de  jornada.  ^ 

O  interesse  oom  qoe  aigons  ministros  attenderam  is  ex- 
I^oraQões  e  .travessias  dos  territórios  coa^ebendidos  en^ 
tre  a  costa  Occidental  e  orie&tal  proyawse  na  spgui^te  por- 
taiia: 

«Tendo  Sua  Magestade  a  Rainha  a^  maior  empenho  em 
que  se  abra  a  communica^So  entre  os  Domínios  de  Africa 
Ortertal  e  Oeeidenta] ;  pelas  grandes  vantagens  que  devem 
resoifar  ao  Gommercio  e  riqne^  da  Naç9o,  se  chegar  a 
coDsegnir-so  o  livre  e  aegaro  transito  dos  Sertões  qne  me- 
deam  entre  os  Bios  de  Senna  e  angola :  Manda,  pela  se- 
crétafta  doestado  dos  Negoaos  da  Marinha  e  Ultraixiar,  re- 
metter  ao  Governador  geral  da  Província  de  Moçambique 
as  índnsas  copias  de  dois  Officios,  qu^  tratam.  d^a^neUe 
interessante  objeâcto,  um  do  Governador  geral  çle  Angola^ 
datrto  de  30  de  Abril  do  anno  próximo  passado,  e  outro 
dd  Ifalor  José  Manoel  Corrêa  MoQteiro,  encarrepdo  de 
pMetarar  noa  ditos  Sertões^  e  (pie  efiectivamente  cbegou  a 
l^Híenãa,  C6rie  do  Imperador  Gazembe,  donde  escreveu 
em  10  de  Maio  de  1832,  determinando:  4^^  que  pela  dita 
Secretaria  d^Estado  venham  à  Sua  Real  Presença  o  Jlela- 
tarib^tNfttÉrío  da  expedlçio  qee  coounaodou  o  dito  M^jor, 
iji^er^^tlerazí  ^menção  no  seu  dito  O0icio>  e  todos  os 
iiab  eseial'e(toentos  qoe  €Pú$tii^m  sobre  a  m«t9riil:;.2.<^ 
l|tie^âè  prck^ffe  continuar  a  communicaçSo  entre  as  duas 
FróiiKiasí  fioir  meio  de  alguns  ;bpmens  inlelUgfiQjt^^,  que 
imiiíiai^darí conta»  cir^amstanciada.  ido  interior ;  3/iquQj$e 
MÊÊÊStgt  m  seri  vposaí^el<  a  jqiesma  cooimiDiMcaçiafeintre 
W^fàlÊmnnàzs  por  meio.  de  Gamellos  OQ  Elephantes ; 

^Ê^ÊmffíK^  9i^Mm^'t^V^  0^10*  d0  gorernadi^'  d'esla 

flèfÉMii  aÍKáe«nibn)  de  Í8S>. 
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presídios,  de,  forma  que  a  distancia  entre  um  e  outro  Do* 
minio  se  Yá  progressivamente  dimimlíndo;  o  que  tudo  Sna 
Magestade  Ha  por  muito  recommendado^  e  Espera  que  o 
Governador  Geral,  dando  ao  Governador  de  Qiúlimane  e 
Rios  de  Seua,  as  instrucções  que  tbe  parecerem  convenien- 
tes, e  proporcionando-lbe  os  inefíos  necessários,  se  esfor- 
çará em  desempenhar  as  benéficas  Intenções  de  Sua  Ma- 
gestade. Paço  das  Necessidades^  em  24  de  Abril  de  1840. 
— Conde  de  Bomfm.  *» 

A  t3o  louvável  esforço  dos  governos  não  correspondia, 
porém,  o  desejo  e  boa  voutade  dos  governadores,  e  n3b  se 
aproveitavam  as  aptidões,  nem  se  pensava  nos  immensos 
recursos  d'aqueUes  ubérrimos  valles  e  planicies. 

E  quanto  pôde  o  governo  d*uma  colónia,  quando  sabe 
dirigil-a  e  aproveitaí-a,  exhuberantemente  o  provam  os  go- 
vernadores da  riquissima  ilha  de  Java,  nos  annos  de  1816, 
1826  e  1830.  Quando  ás  nossas  colónias  chegarem  homens 
que  á  mtelligencía  reunam  a  iniciativa,  veremos  brotar, 
d'aquelle  solo  tão  despresado  até  hoje  pelos  delegados  da 
metropote  a  riqueza  e  abundância,  que  infelizmente  quasi 
se  desconhece  ali,  tSo  grande  é  a  negligencia  d*aquelles  a 
quem,  para  conseguir  tSo  invejável  resultado,  bastaria 
ter  vontade. 

N3o  devo  esquecer  tatnbem  as  importantes  informações 
de  alguns  escriptores  estrangeiros,  e,  entre  outras^  mere- 
cem-mé  especial  menção  as  ^guintes: 

cPereii^,  depois  de  ter  passado  o  Zambeze  para  o  ootro 
lado,  entrou  no  território  do  Omtmbey  o  qual  havia  sido 
conquistado  por  seu  pae,  o  rei  de  ÍÊoropo$a. 


,1 


«Pereira  com  seus  compabháros  navegaram  peto  rio 

1  ExploraçiSes  dos  portaguezas  no  interior  da  Africa  meridional.  — 
oeumentòs  gòvematiTos  relativos  á  viagem  de  Angola  para  os  rios  de 
Senna.  Annaet  maritmot  e  coloniaes,  anno  de  1843;  pag.  538. 
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Ires  dias  para  cbegarem  à  capital,  ficando  de  noite  em 
algumas  das  muitas  Ilhas,  que  n'aquelle  rio  se  encon- 
tram. 

Na  c(x*te  do  Cazembe  liaram  muito  bem  recebidos/  6  a 
primeira  cousa  que  o  Monarcba  fez,  foi  dar-lhes  um  titulo, 
que  (azeodo  sagrados  os  seus  passos,  oâ  pozesse  a  salvo 
de  qualquer  injuria  ou  iosulto. 

Logo  depois  da  sua  chegada,  foi  despachado  um  correio 
ao  Rei  de  Moroposa  para  o  informar,  que  se  elle  tinha 
Tísto  homens  brancos,  vindos  de  Angola,  seu  filho  o  Ca- 
zen^  tinha  agora  recebido  a  visita  da  mesma  espécie 
ymúà  á»  Moçambique. 

O  Cazembe  não  qui^  consentir  que  Pereira  deixasse  o 
seu  fieino,  sem  a  condiçio  que  elte  e  os  seus  compatrio- 
tas  novamente  voltariam ;  declarando-Ihes,  que  se  n3o  cum- 
prissem a  sua  palavra,  os  consideraria  como  inimigos. 

O,  Rei  dps  Moluas  nlk)  consentiu  que  o  enviado  portu- 
goez  passi^sse  pelo  seu  território  para  a  Gosta  Oriental, 
sem  que  priíneiíx)  se  fizesse  um  arranjo  entre  elle  (Mucaaji 
e  o  capUao  general  c(Hu}e  de  Saldanha,  para  cuja  conclu- 
s3o  duas  formaes,  e  distinctas  embaixadas  foram  manda- 
da$»  u{f)a  pelo  ,Muata,  e  ouira  pof  soa  mulher/ levando 
cada  um^  presentes  separados. 

A  maior  parte  doestes  Africanos  estavam  vestidos  com 
objectos  de  manufacturas  europèas,  comprados  nos  esta- 
bpl^Pf^ntiis  pQrtuguezes  de  Moçambique ;  e  o  conde  de 
Sjjl^yba  nofou  que  «istes  negros  eram  de  uma  raça  muito 
msÃi  beUay  do  gqfí  os,  das  yisinbanças  da.  Gosta^  assim  como 
Bu^^f^ds  i^vlfisados  e^m^ 

^JS^If^^^^^  areqepçSo,  que  lhe  foi 

feita  e  muito  admirados  de  uma  revista  militar  a  que.  as- 
álrtMftfa;  ás^&i  conpio  dós  diversos  estabelecimentos  d^ 
it  IMÊõ  iiímnáa).  A  cidade  porém  não  Ibes  causou  ad- 
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mii^a^o  alguma,  porque  a  aobavam  coDsiderdvelmeiKe  to* 
feríor  i  sua  Gapitãd.»  ^ 

Â&  «ij^òrações  téem^^se  repetido  cooMiiaiores  òn  meno- 
res intenrallos  e  entre  outras  temi  )pQr  certo,  gratide  im- 
portantía  a  de  Ladislaa  Wagji^r,  priocípalmeote  feita  na 
zona  equatorial  propriamente  dita^^ 

D' uma  carta  d'este  distíncto  explorador  exlracto  uma 
parte,  que  está  intipiamente  ligada  com  o  trajecto  do  nosso 
viajante  em  1878y  eicpie  ó  a  seguinte: 

cNo  anno  de  1849,  no  prindi^  do  lâesmo,  sai  dé^n- 
guella  com  a  direcção  E.,  e  passando  o  montanhoso  Âmba 
e  Baílundo,  cheguei  até  Bibe,  descrevendo  quanto  me  era 
possivd  a  geographiaipbysica  dos  dilos  paires,' determinei 
o  curso  e  manancial  d'uma  parte  dos  rios  que  se  dèiítám  ao 
mar  entre  os  graus  nove  e  doze,  latitude^  Siil;  éomo  os 
rios:  Longa^  Guvo,  Novo  Redondo,  Quieombo,  -  Egypto, 
Rio  Tapado  e  Anha. 

Observei  esles  pai|?es  em  sentido  geognostico,  botânico 
e  metallnrgico,  que  é  abundante  e  interessante.  Depovs 
d'uma  demora  de  alguns  mejses  no  Bihé,  úle  levantei  para 
seguir  na  mesma  direcçSo ;  e  passando  o  caudaloso  Qtíanza, 
com.  duas  observações  astronómicas  determinei  o  manan- 
cial doeste  rio,  pois  muito  tiM  interéààava  em^  saber  este 
pòDto  importante  até  hoje  tSo  erradamente  deácriptò  lios 
mappas  da  Afrio^a/  / 

D'aqot  na.  direcção  ENE.  n'uma  directo  diagonal  att*a- 
vessei  os  dilatactos  reinos  de  Lu-chazi  e  Bnndd,  notei  o 
curso  de  nniitos  rim  navegáveis  domo 'SíSd:  Vindiba,  Cia- 
rima,  Guima^  Gambále,  toác^  elles  trít)àtàír{òs  do  grande 
Quanza.  No  reino  de  Ghtiotígov  mudáiíéo  a  direcçSo  para 
E.  nofij  dilatados  e  desèrfoá  inatos  de  Otíiboqtkè/á^iín^  o 

1  Relato  dos  descobrímentos  feitos  j>q1o8  P^aguezes  no  interior  de 
Alhgolá  ^  MóÁ^anòbi^e,  por  1*.  K.  BowSichj;  Ànnaes  monltim»  e  colo- 
nàM»^ amiúde  1848,  pug.  514' e  tos. 
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poDto  culminante  do  Continente  Africano  no  hemispherio 
do  Sul;  este  ponto  debaixo  de  10^  6'  lat.  S.  e  H^  18' 
long.  E  de  Greenwich,  com  calcnlo  barometrico,  acbei-o 
5:200  pès  acima  do  nivel  do  mar. 

Dnuido  qne  se  ache  um  ponto  mais  interessante  para 
um  geograpbo  do  que  este ;  pois  !C(ae  n*nm  pequeno  perí- 
metro de  30  a  40  legoas  quadradas,  aqui  tomam  origem 
mttitos  um  €audak>sos,  deitando  uns  as  suas  aguas  para 
O^y  BO  mar  Atlântico ;  outfos  com  direcção  opposta  no  Oceano 
Indico;  portanto,  com  justa  ras3o  se  pMe  chamar  o  reino 
de  Quiboqne  a  mie  da^  aguas  Africanas  no  hemispherio  do 
S.  Aqui  tomam  a  sua  origem  os  rios  acima  mencionados  : 
Vindica,  Gnima,  Gazima,  Cambale,  o  enorme  e  volumoso 
rio  Cassabi,  o  qual  no  seu  curso  para  E.  dlTíde  os  reinos 
ddíLobar  e  Gatema-Cabita  do  extenso  império  de  Lunda, 
onde,  depois  de  reunir  com  o  rio  Lutoa,  moda  a  direcção 
para  .NE;  é  com  uma  largura  de  uma  legoa,  entrega  as 
soas  agnas  a»  Oceano  Indico  em  um  logar  por  ora  des- 
conhecido; os  rios  Lu-gebungo,  Lu*tembo,  Lumegi,  Lume, 
Loma,  Quifumage,  todos  caudalosos  e  aptos  para  a  nave- 
gaçSOy  e  slo  afQuentes  do  grande  Diambeze,  que  suppo* 
Qho  ser  o  mesmo  Zambeze  ou  Sena,  qi^ao  pé  de  Queli- 
mane  entra  no  mar. 

Na  minha;  demora  de  um  anno  e  três  mezes  n'estes6er« 
tõea  da  Africa,  onde  penetrei  até  4^  íV  lat.  S.  e  25"^ 
49^  long.  G.y  nas  cabeceiras  do  rio  Diambege,  procurei  ob- 
ter os  ma^  amplos  conhecimentos  possíveis  sobre  a  geo* 
grapliía  de  jBQOito^  dilatados  reinos  atè  hoje  desconhecidos, 
.sottsa  estatística  e  politica  dos  seus  povos,  dos  três  rei- 
sn^  da  história  natural,  e  ter  em  ordem  diária  as  minhas 
lAw^f^ções  metecHrolQgicas ;.  pots  julguei  não  dever  omit- 
IJHTEluútoqae  possa  íllustrar  a  geographia,  até  hoje  desço- 
«Ncídl»>d'e6tes,  t¥astos  Paiees  ^ 

''^^C2rtá''âò  governador  de  Beuguella  sobre  o  interior  dtá  Africa  aus- 
tral por  Ladislan  Amerigo  Magyar,  escripta  em  Gambos  em  niafço  de 
kilUmàès  nunritimoê  e  ooloniaes,  vpl.  de:i8^i8£^/pag;  238.    ' 
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Finalmente  concluirei  esta  serie  de  docunoientos  com  a 
noticia  qne  se  refere  a  uma  das  mais  importantes  explora- 
ções scientificas  feita  por  ordem  do  governo  no  interior  da 
provincía  de  Angola. 

Explorações  doesta  ordem  engrandecem  os  homens,  tor- 
nando-os  dignos  de  toda  a  consideração : 

«Resolvida  a  partida,  verificou-se  logo,  e  lutando  com  as 
doenças,  com  quantas  difiSculdades  ^o  próprias  de  simí- 
Ihantes  expedições,  emprebendidas  em  paragens  como  as 
que  deviam  ser  o  objecto  d'esta,  conseguiu  aqqelle  natu- 
ralista percorrer  e  examinar  120  milhas  geograpbicas  de 
littoral,  desde  a  embocadura  do  Guanza  até  Quizembo  ao 
norte  dó  Âmbriz  e  para  o  interior  250  milhas,  contadas 
sobre  o  prolongamento  do  rio  Guanza  atè  Banca  de  Qui- 
zonde,  abrangendo  n'6sta  observação  2:500  miihsis  quadra- 
das, em  cuja  área  foi  conáprehendido,  além  de  outros,  o 
districto  do  Âmbriz,  o  do  Golungo  Alto,  Ambaca»  Pungo 
Andongo  e  Cambambe,  as.  margens  dos  rios  Loge,  Lifune» 
Dande,  Bengo  e  Guanza)  as  serranias  das  Pedras  de  Guinga, 
as  mattas  de  Quizonde  e  Condo,  situadas  no  vasto  territó- 
rio de  Angola.  Depois  doesta  penosa  e  forçadamente  demo- 
rada digressão,  na  qual  foram  colhidos  os  representantes 
de  mais  de  três  mil  espécies  da  Flora  de  toda  esta  região, 
com  muitos  outros  objectos  de  historia  natural  e  as  notas 
que  devem  acompanhar  similhantes  collecções,  não  resistiu 
o  dr.  Welwitsch  a  visitar  Benguella,  e  ainda  mais  demora- 
damente os  districtos  de  Mossamedes  e  Huilla.  O  numero 
dos  objectos  e  os  apontamentos  com  isso  não  só  dupKca- 
ram,  mas  augmentaram  de  valor  pelo  grande  interesse  que 
nos  deve  merecer  esta  ultima  parte  da  Africa  Portugoeza 
destinada  sem  duvida  a  ser  para  nós  um  novo  Brazii,  como 
tanto  promette  a  amenidade  do  seu  clima,  a  variedade  de 
producções  intertropicaes  e  a  muita  riqueza  de  que  é  sus- 
ceptiveL 

Sete  annos  durou  a  digressão  toda  do  sr.  Welwitsch 
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pela  Africa.  Hayeodo  escapado  ao  risco  das  doenças,  eaté 
das  guerras  dos  pretos,  no  meio  das  qnaes  $e  achou  en- 
TolYido  na  Huilla,  voltou  á  Europa  rico  de  notícias  e  obje* 
ctos,  cujo  conhecimento  e  regular  entrada  no  dominio  da 
sciencia  teem  sido  esperados  com  verdadeira  anciedade, 
é  forçoso  porém  confessal-o,  muito  mais  ainda  fora  do 
nosso  paiz  do  que  n'elle  mesmo  ^» 

Não  apresento  as  informações  de  outros  viajantes  e  ex- 
ploradores, posto  que  as  de  J.  B.  Brochado,  de  Antonio 
F.  Nogueira  e  de  Silva  Porto  '  sirvam  para  esclarecer  al- 
gumas das  asserções  do  sr.  Serpa  Pinto. 

O  meu  âm  principal  é  demonstrar  que  temos  explora- 
ção effectiva  e,  por  consequência,  direitos  incontrastaveiâ  à 
posse  d'aquelles  territórios.  N'esta  parte  da  Africa  estamos 
muito  superiores  aos  inglezes,  e  as  palavras  do  Gfobe  não 
teem  fundamento  algum.  Que  temos  direitos  sacratíssimos 
aos  territorios  comprehendidos  entre  angola  e  Moçambique 
assaz  o  reconhecem  algumas  cartas  allemSs  e  a  própria 
Inglaterra  assim  o  considerou,  pedindo  anctorisaçSo  ao 
n<^o  governo  para  estabelecer  a  colónia  Livtngstonia  no 
lago  Nyassa  e  a  protecção  do  governo  portuguez  para  os 
seus  exptoradores. 


III 


Pimco  tempo  se  demorou  o  sr.  Serpa  Pinto  em  Lísbost 
6  IS  informais  e  noticias  por  elle  dadas  nas  duas  únicas 

^  Dr.  Bernardino  Antonjo  Gomes. —  Uma  viagem  scientiíica  em  An* 
9^9^  dr.  Welwitseh,  oommissionado  do  governo  pprtuguez.  ^n- 
9mdo  etmelho  ultramarino,  Í8d9-1867^  pag.  49  e  50. 

'  Yfon'outro  logar  os  trechos  da  viagem  do  &r.  Silva  Porto,  do  Bíè 
pani  o  Zambeze.  Desejando  que  se  confrontem  com  a  carta  escripta  de 
1>Uiâpélo  sr.  Serpa  Pinto  inscrevi  aquelles  em  seguida  a  esto. 
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conferendas  não  podiam  satisfazer  por  forma  alguma  aquel- 
les  que  tinham  confiado  nas  promessas  feitas  no  telegram- 
ma  enviado  de  Pretória. 

Dtas  depois  de  ter  chegado  a  Paris,  fez  a  conferencia  na 
Sorbonne  e  grande  foi  a  minha  surpreza  ao  examinar  o 
qtie  ali  havia  dito.  Consultei  as  informações  dadas  pelo 
Temps,  Siècle  e  La  Franee,  três  dos  melhores  periódicos 
francezes  e  pela  Revue  Scientifique.  Cousa  singular  I  Não 
só  as  noticias  dos  três  primeiros  jornaes  que  eram  todas 
concordes,  estavam  em  opposiçâo  u'um  grande  numero  de 
factos,  com  o  que  se  havia  dito  em  Lisboa,  mas  também 
divergiam  notavehnente  do  que  inseria  nas  suas  columnas 
a  Revue  scientifique. 

Não  me  podiam  passar  despercebidas  estas  contradic- 
ções. 

Tinha  diseutidojá,  na  imprensa  portugueza,  as  conferen- 
cias e  o  itinerário  que  em  Lisboa  se  conhecia  e,  sabedor  do 
assumpto,  causou-me  desagradável  impressão  a  divergência 
que  notava. 

A  brilhante  recepção  feita  ao  viajante,  e  que  ajguns  to. 
mavam  como  homenagem  á  importância  scientifica  dos  seus 
trabalhos,  não  poderia  explical-a  a  extraordinária  sympa- 
thia  pela  causa  africana  muito  desenvolvida  entre  as  prin- 
cipaes  nações? 

E  o  sr.  Serpa  Pinto,  arriscando  a  vida  ao  atravessar  o 
grande  continente,  podia  deixar  de  attrahir  sobre  si  a  at- 
tenção  da  Europa  e  de  todos  os  que  se  interessam  pelo 
progresso  e  civilisação  dos  povos  d' Africa? 
.  Seria,  porém,  tão  brilhante  recepção  a  prova  de  que  o 
viajante  portuguez  tinha  estudado  o  Cubango,  o  AltoZam- 
beze,  as  relações  entre  as  bacias  hydrographicas  do  Zaire 
e  do  Zambeze? 

Fosse  qual  fosse  a  significação  dos  louvores  6  applausos 
dispensados  ao  sr.  Serpa  Pinto,  a  verdade  é  que  se  levanta- 
vam as  duyidsis  e  que  transpareciam  as  desconfianças. 

Um  (jios  sócios  da  Sociedade  de  geographia  de  Lisboa 
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B^^mna  das  nltimas  sessões  demonstrou  que  era  necessária 
a  exploração  do  Cubango  *,  e  das  terras  que  elle  banha  e 
instou  para  que  se  mandasse  á  Africa  uma  expedição  com 
este  objectivo.  O  meu  consócio  tinha  razão;  a  explorâiçSo 
do  Cubango  é  importantissima  para  nós  e  qualquer  addia- 
mento  pôde  ser  prejudicial. 

O  modo  por  que  se  y3o  formando  as  missões  inglezas 
em  volta  dos  nossos  dominios  africanos,  pôde  de  um  mo- 
mento para  outro  causar-nos  um  triste  desengano,  a  mais 
completa  desillusSo. 

Os  nossos  territórios  de  alem-mar  elevam-nos  a  uma  po- 
tencia colonial  de  1.^  ordem,  for  sempre  esta  a  minha  con- 
vicção, estou,  porém,  certo  de  que  é  necessário  uma  pro- 
paganda efiScaz,  um  trabalho  sincero  e  productivo,*e  sô 
assim  adquiriremos  direitos  à  sympatbia  de  todos  os  ho- 
mens de  sciencia  e  de  todos  os  povos  civiUsados. 

A  propósito  da  propaganda  ingleza  na  parte  que  nos 
diz  respeito  escrevi  eu  em  1877: 

«Estamos  plenamente  convencidos  da  urgente  e  impe- 
riosa necessidade  de  se  responder  á  propaganda  dos  es- 
criptores  estrangeiros  oppondo  a  verdade  ao  erro,  os  do- 
cumentos ás  vagas  asseverações,  os  factos  ás  hypotheses 
insustentáveis. 

Não  nos  apreciou  com  justiça  A.  Réclus,  mas  as  suas 
aflfirmações  foram  já  rectificadas  K 

Livingstone,  como  já  dissemos,  teve  denodado  athleta, 
que  lhe  destruiu,  uma  a  uma,  as  inexactidões.  Não  menos 


1  A  este  tempo  já  o  sr.  Seipa  Pinto  tinha  feito  as  conferencias  em 
Usix»  e  estava  em  França. 

^  «É  a  todos  os  respeitos  interessante  a  resposta  do  sr.  marquez  de 
Sousa  Holstein,  a  propósito  da  apreciação  que  de  nós  faz  A.  Réclus 
na  sua  Geoqraphin.  Acha-se  publicada  nos  Annaei  da  commissão  per- 
manenlê  de  geographia,  referida  ao  mez  de  dezembro  de  1876.  É  o  pri* 
Bieiro  numero  da  publicação  official  d'este  instituto  scientifíco.» 
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brilhante  foi  a  resposta  dada  por  H.  Major  a  Pierre  Ma- 

O  que,  porém i  coroou  todos  os  nossos  esforços  para  se 
restabelecer  a  verdade  a  respeito  das  cousas  de  Africa  fo- 
ram as  sessões  da  camará  dos  senhores  deputados ;  mos- 
trou-se  ali  á  evidencia  que  os  exploradores  Gameron  e 
Young  não  alcançaram  mai»  do  que  Livingstone  e  Pierre 
Magry.  Deram,  pelo  contrario,  occasiSo  a  que  a  verdade 
apparecesse  radiante  de  luz,  e  se  levantasse  a  questão  co- 
lonial á  verdadeira  altura. 

(3uiou-se  de  certo  este  esclarecido  escriptor  por  infor- 
mações espalhadas  pelos  abolicionistas  inglezes,  que,  tendo 
sido  bem  recebidos  nas  nossas  possessões,  não  duvidaram 
^desdizer-se  muitas  vezes  e  serem  completamente  injustos 
para  comnosco! 

^em  sido  tal  a  cegueira  dos  propagandistas  ioglezes, 
que  nem  ao  menos  relêem  o  que  escrevem,  nem  se  arre- 
ceiam de  se  darem  como  descobridores  do  que  já  havia 
sido  visitado. 

Não  deixam  porém  de  ter  merecimento  tSo  arriscadas 
viagenS;  mas  seria  com  certeza  muito  maior,  se  os  explo- 
radores fossem  justos  e  verdadeiros  nas  suas  descripções. 

Não  nos  causou  menos  assombro  o  que  de  nós  escre- 
veu *  o  dr.  James  Comwel  no  seu  Uvro  de  geographia  da 
índia. 

Não  foi  nunca  desconl^cido  entre  nós  o  que  dizem  os 
abolicionistas  inglezes,  mas  temo-nos  contentado  em  rece- 

ff 

1  «Fallou  d*este  facto  o  sympathico  escriptor  e  illusire  poeta  Tho- 
maz  Ribeiro.  É  certamente  um  dos  que  nos  parece  multo  grave  pela 
circumstancia  de  que  se  acha  revestido :  ensina-se  nas  escolas  da  índia 
a  dizer  á$  creanças  que  nSo  merec^nos  o  nome  de  nação  civilisada  i  £ 
para  isso  empregam  uma  linguagem  indigna  e  insinuações  repugnantà  1 
Cumpre-no8  protestar  contra  similbante  systema  de  propaganda  e  levar 
a  toda  a  parte  a  descrípçSo  dos  nossos  usos  e  costumes,  e  do  nosso 
paiz,  como  nação  livre  e  independente  e  como  potenda  colonial.  As  re- 
petidas  edições  da  geographia  para  as  escolas,  do  dr.  James  Comwel, 
e  quaesquer  escriptos  d'esta  ordem  nâo  terSo  echo.» 
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ber  as  provas  de  consideração  que  nos  dispensavam  emi- 
nentes  escriptores  inglezes  e  francezeS;  entre  os  quaes  con- 
támos H.  Major,  Rurton  e  Carlos  Yogel. 

Temos  confiado  também  na  justiça  que  nos  assiste,  mas 
aquelles  abolicionistas  não  mostram  ter  examinado  o  que 
a  nosso  respeito  escrevem  seus  conterrâneos,  nem  procu- 
ram conhecer  as  rectificações  ieitas  já  na  imprensa,  já  em 
diversas  memorias  e  valiosos  livros.  Embarcam  para  as 
terras  de  África  sem  estudarem  os  nossos  usos  e  costumes, 
sem  verem  os  livros  que  se  acham  publicados  acerca 
d^queUas  possessões  e  sem  se  informarem  do  que  have- 
mos feito  em  prol  do  progresso  e  da  civiiisação  colonial.» 

Infelizmente  todos  os  assumptos  coloniaes  s3o  de  pouca 
importância  para  o  sr.  Serpa  Pinto. 

Querendo  fallar  apenas  da  sua  viagem,  esqueceu-se  de 
que  uma  travessia,  de  per  si  só,  pôde  ser  um  feito  heróico 
e  n3o  uma  demonstração  severa,  rigorosa,  verdadeira  do 
estado  em  que  encontrou  as  nossas  províncias  de  Angola 
6  Moçambique,  os  territórios  entre  ellas  comprehendidos, 
as  relações  das  tribus  por  onde  passou  com  os  nossos  do- 
mioios,  as  condições  conmièrciaes  e  agrícolas  em  que  es- 
tavam,  as  vantagens  da  nossa  posse  efiectiva  attestada  por 
ama  exploração  constante  e  reconhecida  pelos  próprios 
viajantes  inglezes. 

Estão  em  frente  umas  das  outras  as  nações  colonisa- 
dorasi  procurando  sustentar  direitos^  defender  interesses  e 
mostrar  trabalhos. 

Como  em  1877  direi  hoje: 

«As  nossas  colónias  rivalisam  c(mi  as  da  Hespanha, 
Fraiça  e  HoUanda.  Se  estas  nações  possuem  coUmias  de 
pkmtaçôes^  também  nós  as  temos  ha  muitos  annos.  Não  é 
mais  antiga  a  Algéria  do  que  Mossamedes.  GUsta-nos  reàl- 
imiita  a  achar  a  rasão  por  que  algi^is  escriptores  estran- 
geiros não  nos  consideram  como  nação  colonisadora  do  se- 
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culo  actual,  mas  é  indispensável  dizer-se  que  nSo  procura- 
ram de  certo  informações  ar  respeito  do  que  se  tem  feito 
na  província  de  Angola. 

Se  a  Hollanda  possue  as  ilhas  de  Sunda,  onde  se  levanta 
a  famosa  ilha  de  Java;  se  a  Hespanha  se  ufana  das  ilhas 
de  Cuba  e  Porto  RicO;  e  se,  finalmente,  a  França  se  orgu- 
lha com  Algéria,  nós  contentâmo-nos  com  as  possessões 
que  nos  pertencem  sem  invejar  a  grandeza  colonial  d'aquel- 
Ias  nações.  * 

Da  Inglaterra  tão  falíamos,  porque  s5o  immensos  os  ter- 
renos que  possue  em  todas  as  partes  do  mundo,  e  confes- 
sámos por  isso  a  nossa  surpreza  ao  vermos  o  demasiado 
interesse  com  que  esta  poderosa  nação  olha  para  os  povos 
que  se  avizinham  do  nosso  districto  de  Lourenço  Marques. 
Nao  é  menos  para  admirar  a  sympathia  que  ella  mostra 
pelas  margens  do  lago  Nyassa,  assim  como  o  cuidado  com 
que  attehta  no  nosso  território  do  Zaire.  O  estabelecimento 
de  S.  Jo3o  Baptista  de  Ajuda  também  não  lhe  é  indiSe- 
rente. 

Resta-nos  todavia  a  esperança  de  que  a  nação  ingleza 
nos  deixará  inteira  liberdade  para  occuparmòs  os  territó- 
rios que  nos  pertencem,  e  fazermos  a  colonísaçKo  coqéo 
melhor  entendermos. 

O  que  não  pôde  negar-se,  sem  grave  injustiça^  é  que  te- 
mos aflirmado  por  todos  os  meios  ao  nosso  alcance  a  per- 
severante vontade  de  promover  o  progresso  e  civíilsa^o 
da  Africa  tropico-equatorial.  E  nSo  duvidámos  dizer  qne 
os  annos  de  1876  e  1877  nos  fazem  recordar  as  nossas 
viagens  dos  últimos  annos  do  século  xv.  Procurámos  então 
navegar  por  mares  desconhecidos  e  descobrir  paizes  nunca 
vistos  dos  povos  da  Europa.  Não  nos  poupámos  a  sacrifí- 
cios e  dêmos  exemplo  a  todas  as  nações  do  mundo,  abfin- 
do  as  portas  do  Oriente.  Hoje  tratámos  de  promover  o  pro- 
gresso e  civilisação  dos  povos  africanos,  desenvolvendo  a 
colonisavão,  como  a  de  Mossamedes  e  de  GazengO;  na  pro- 
víncia de  Angola.» 
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£  porém  necessário  attentar  bem  que  os  missionários 
e  escríptores  inglezes,  nem  sempre  sSo  justos  para  com- 
nosco«  e  o  protesto  patriótico,  justo  e  leyantado  do  sr. 
Serpa  Pinto  nSo  podia  deixar  de  ser  bem  recebido  por 
aqoelleÂ  que  Ibe  deram  provas  de  tão  alto  apreço. 

Nio  pôde  negar*se  que,  emquanto  os  mais  íllustrados 
geographos.inglezes  applaudiam  com  entbusiasmq  as  pala- 
vras do  viajante  portuguez>  os  missionários  inglezes  avan- 
çavam apressadameate  pelas  nossas  terras  d'Âfrica,  fazendo 
propaganda  e  dando  a  entender  que  estavam  em  terras 
suas  ou  em  paiz  neutral.  Na  Sociedade  de  Geograpbia  fal- 
tou a  este  respeito,  o  sr.  Fernando  Pedroso  S  mostrando 
com  verdadeiro  conhecimento  de  causa  toda  a  extensão  do 
perigo  que  nos  ameaçava^  e  apresentou  em  resumido  qua- 
dro até  onde  se  ia  estendendo  a  influencia  das  missões  in- 
g]ezas>  explicando  os  meios  que  se  empregavam  e  a  tá- 
ctica a  que  se  recorria. 

A  Inglaterra,  nação  essencialmente  colonisadora  e  de 
ambição  desmesurada,  necessita  do  valiosíssimo  auxilio  dos 
centros  commerciaes  para  desembaraçar  os'  seus  innume- 
ros  armazéns  atulhados  com  os  productos  da  sua  extraor- 
dinária indpstría.  Deseja  dominar  o  qoe  ha  de  melhor  nas 
terras  da  África  e  não  occulta  o  seu  intento. 

Apesar  dos  nossos  direitos  não  duvidou  sqjeítar  a  ár- 
bitros a  posse  de  Lourenço  Marques  e  da  ilha  de  Bolama. 
Os  Boers^  de  todos  os  povos  colonisadores  o  mais  digno 
de  sympatfaia,  perderam  a  sua  independência  e  liberdade. 
Os  Abyssinios  foram  vencidos,  os  Zulus  estão  quasi  disper- 
sos; a  Inglaterra  quer  bem  firmado  o  seu  dominio. 

Todos  estes  factos  altamente  significativos  deviam  ser 
serenamente  ^attendidos  e  meditados  pelo  sn.  Serpa  Pinto 
para  que  reconhecesse  a  instante  necessidade  de  firmar 
2>em  os  seus  princípios,  como  portuguez,  n'esta  alta  questão 
colonial. 

1  Sefô^  dft  Soeiedade  de  Çeographia  de  Lisboa,  em  30  d*agosto  de 
1879. 
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O  nosso  víajanle,  porém,  desembarca  em  BeDgoella, 
chega  ao  Biè,  avança  para  o  Zambeze/  corre  para  Goi- 
jama,  falia  com  Bradshaw,  acompanha  a  família  Goillard, 
passa  em  Shosbong,  entra  em  Pretória  e  diríge-se  com  a 
máxima  rapidez  para  D^Urban,  completando  nma  travessia 
affamada,  mas  sem  que  tivesse  tempo  para  estudar  os  usos 
e  costumes  dos  povos  por  onde  passou,  a  nossa  infinençia 
e  a  da  Inglat^ra,  confrontando-as  e  dando  a  s,ua  opinião 
franca  e  desassombrada. 

Infelizmente  tílo  procedeu  assim,  e  consentiu  que  pas- 
sassem sem  protesto  as  palavras  d'um  dos  redactores  do 
Gltibe,  escriptas  em  seguida  á  sua  conferencia  com  o  jorna- 
lista francez  e  que  s3o'  as  seguintes : 

aEntre  dois  adversários,  um  dos  quaes  apenas  tem  em 
seu  favor  os  títulos  dados  por  três  séculos  de  posse  e  o 
outro  pôde  invocar  a  exploração  effectiva,  o  futuro  pertence 
necessariamente  a  e^  ultimou» 

A  hydrographia  africana  tSo  original  e  tão  diversa  de 
uma  para  outra  região  foi  esquecida  também,  e  de  que  não 
podia  ser  estudada  em  tão  curto  espaço  de  tempo  é  prova 
suíQciente  o  que  nos  diz  o  nosso  viajante  Silva  Porto  nas 
seguintes  palavras: 

«Temos,  pois,  uma  enorme  differença  na  presente  via- 
gbm,  a  qual  procede  da  estação;  n'aquella  occasião  tínha- 
mos o  inverno  e  na  presente  temos  o  verão.  Âccresce  mais 
que  na  dúplice  viagem  existe  uma  immensidade  de  rios 
notados  que  n'esta  não  se  encontram  em  consequência  de 
ter-se  passado  pelos  seus  leitos  ou  em  contrario,  ficaram 
para  leste  e  parte  para  oeste. » 

Mohr  ^  confirma  a  affirmativa  do  sr.  Silva  Porto  dizendo : 

i  Le  Globe  de  2i  de  Jullio  de  1879. 
2  Viagem  á  cataracta  Victoria. 
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tDois  viajantes  qae  atravessaram  estes  paízes,  um  du- 
raate  o  estio^outro  no  começo  .á^  estação  das  chuvas,  de- 
ram uma  descripção  completamente  differente  dos  quadros 
qae  a  natureza  ali  apresenta.» 

Não  julgo  necessário  prolongar  mais  estas  considerações 
pois  que  todos  os  assumptos  a  que  me  tenho  referido  se- 
rão sufficientemente  desenvolvidos  n^outro  logar  doeste  li- 
vro, e,  concluindo,  direi  áquelles  que  julgam  extemporâ- 
nea a  analfse  das  Conferencias  e  itinerário  do  vicjante  Serpa 
Pinto  sem  ter  sido  ainda  publicado  o  seu  livro  que,  se  os 
trabalhos  por  elle  apresentados  até  boje^  podem  ser  elogia- 
dos, também  podem  ser  criticados  porque,  tanto  para  o  elo- 
gio como  para  a  critica,  é  indispensável  examinar  o  que  se 
fez  e  apresentou.' 

Quando  mais  tarde  a  brilhantissima  luz  da  historia  ti- 
ver aoalysado  os  factos,  occuparão  o  seufrerdadeiro  logar 
todos  aquelies  que  boje  discutem  este  gravíssimo  assumpto 
e  só  então  será  castigado  o  erro  e  premiado  o  merecimento. 


IV 


Era  bastante  difficil  a  destribuição  das  matérias,  mas  o 
que  não  podia  perder-se  de  vista  era  a  ordem  chronologica 
dos  acontecimentos  afim  de  que  se  podesse  apreciar  o  via- 
jante nas  conferencias  de  Lisboa,  Paris  e  Londres.  As  mo- 
dificações e  transformações  que  ia  fazendo  dão  uma  prova 
evidentíssima  da  incerteza  das  soas  asseverações. 

AttendendO;  porém,  á  variedade  dos  assumptos  que  se 
diseutem,  ás  differentes  épocas  e  legares  em  que  apparece- 
ram,  julguei  mais  natural  dividir  este  livro  em  duas  partes, 
seis  secções  e  um  appepdíce.  Tem  além  d^isso  dois  mappas 
geographicos,  que  me  pareceram  indispensáveis  para  es- 
clarecer o  texto. 
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A  primeira  parte  subdivide-se  em  três  secções. 

A  1 .'  secção  comprehende  as  conferencias,  cartas,  ro- 
teiros e  todos  os  documentos  apresentados  pelo  viajante  e 
dados  á  estampa  em  differentes  jomaes  de  Lisboa  e  ter- 
mina por  uma  enumeração  de  todas  as  informações  que 
precisam  ser  modificadas,  regeitadas  ou  esclarecidas. 

A  2.*  contem  a  criticd;  o  exame  dos  factos,  as  provas 
ou  as  demonstrações  relativas  aos  erros,  faltas,  contradic- 
ções,  incertezas  e  duvidas  apresentadas  pelo  viajante» 

A  3.'  encerra  os  documentosí  ou  extractos  que  me  me- 
recem mais  credito  e  que  estão  intimamente  ligados  à  tra- 
vessia do  sr.  Serpa  Pinto. 

A  segunda  parte  sul)divíde-se  também  em  três  secções; 

A  1.*  secção  compõe-se  da  carta  do  Mr.  d'Abbadie  e  áo$ 
artigos  do  Athmoeum,  de  Londres,  antes  da  conferencia 
na  Sorbonne.  Segue-se  depois  esta  conferencia  e  a  apre- 
ciação feita  pelos  jornaes  francezes  de  que  tive  conhed- 
mento. 

A  conferencia  do  viajante  com  um  dos  redactores  do 
Glohe  merece  especial  menção,  assim  como  as  cartas  do 
major  Serpa  Pinto  ao  romancista  francez  Adolpho  Belot  e 
ao  presidente,  da  Sociedade  de  Geographia  de  Londres. 

A  2.*  secção  comprehende  as  observações  que  se  fize- 
ram aos  jomaes  estrangeiros,  tendo  sido  quasi  todos  os  ar- 
tigos publicados  nos  jornaes  de  liisboa,  d'onde  são  trsífis- 
criptos  e  novamente  revistos  pelos  seus  auctores. 

A  3.*  secção  apresenta  as  vantagens  das  expedições  — 
geographica  e  dos  caminhos  de  ferro  de  Lourenço  Marques 
e  Ambaca — e  alguns  assumptos  coloniaes  de  primeira  ne- 
cessidade. 

Faz  parte  doesta  secção  a  critica  comparada  das  confe- 
rencias feitas  em  Lisboa  e  nas  dííferentes  cidades  aonde  o 
viajante  foi  de  propósito  para  este  fim. 

Finalmepte  o  Appendice  serve  de  repositório  para  doeu* 
mentos,  notas'  ou  explicações,  que  não  tiveram  cabimento 
no  corpo  do  livro. 
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Os  mappas  s3o,  unicamente,  destinados  a  elucidar  este 
grave  assumpto,  e  a  servir  de  guia  àquelles  que  desejarem' 
formar  juizo  seguro  a  respeito  de  cada  um  dos  pontos  que 
se  discutem. 

Publica-se  em  ultimo  logar  uma  carta  dirigida  aos  geo- 
graphos  mais  conhecidos,  aos  institutos  scientificos  e  aos 
críticos  de  maior  nomeada,  aos  quaes  se  expõe  a  questão 
qne  se  debate,  e  se  pede  a  sua  auctorisarda  opinião,  de- 
vendo ser  posteriormente  publicadas  quaesquer  respostas 
que  porventura  sejam  dadas. 

Doeste  modo  pôde  considerar-se  este  trabalho  como  uma 
larga  introducção  ao  livro  do  viajante  Serpa  Pinto  que,  se- 
gundo informações  dos  jornaes  portuguezes,  brevemente 
verá  a  luz  da  publicidade  com  o  titulo  de — a  espingarda 

DO  REI. 


AS  CONFERENCIAS 


E  O  ITINERÁRIO  DO  VUJANTB 
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PRIMEffiA  PARTE 
Doonmentos  e  respectiva  anaJyse 

«Les  fiuppositions  émises  par  ces  Poiiugais  —  voya- 
geurs  et  missionaires — approchent  singulièrement  de  la 
yerité ;  ks  cartes  d'Afri^e  da  díx-septièine  siècle  don- 
nent  une  ídée  beaucoup  plus  exacte  de  Vinterieur  du  con- 
tinent  que  celle  des  atlas,  faits  il  y  a  une  víngtaine  d'an- 
nées,  avant  Tétude  recente  des  anciens  voyages  et  les 
decouvertes  de  Burton  et  de  Livingstone. 
{A  tracert  VAfriquey  voyage  de  Zanzibar  a  Benguella  par 

le  Ct.  V.  L.  CaiÍ£rom  —  trad.  de  M."*  H.  Loureau, 

pag.505.) 

SECÇÃO  I 


Carta  de  Ualui,  escripta  pelo  sr.  Serpa  Pinto  em  3  de  setembro  de  1878. 

—  Informações  do  sr.  Silva  Porto  dadas  em  i852  e  1853  acerca  das 
soas  yiagens  entre  Biè  e  Lialui.  —  Contraprovas  fornecidas  pelo  dr. 
LiTÍngstone.  —  Carta  de  F.  Jeppe,  de  Pretória,  dirigida  á  Sociedade 
de  geographia  de  Lisboa. —  Informações  dadas  pelo  Transvaal  Argus, 
de  Pretória.  —  Informação  dada  pelo  periódico  allemâo  Gazeta  de  Co- 

,    kmiíL — Telegramma  enviado  de  Pretória  pelo  sr.  Serpa  Pinto. — 

—  Conferência  no  saláo  da  Trindade  em  i6  de  junho  de  1879;  con- 
siderações geraes.  —  Critica  do  Jornal  da  NotU. — Carta  do  sr.  Serpa 
Pinto  ao  Jornal  da  NoUe.  Resposta  —  Conferencia  na  sala  da  Socie- 
dade de  geographia  de  Usboa;  analyse.  —  Informações  dadas  pelo 
Ocddente  e  Diário  de  Portugal, —  Itinerário  apresentado  por  estes 
dois  periódicos;  analyse.  —  Enumeração  das  faltas,  omissões,  erros, 
trocas,  contradicções  e  incertezas  que  se  deparam  nas  informações 
dadas  pelo  viajante  antes  da  sua  partida  para  o  estrangeiro. 

Compõ6-se  esta  secção  das  conferencias,  cartas,  infor- 
mações e  traçado  do  respectivo  itinerário  dado  á  estampa 
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em  diversos  jornaeg.Sao  por  assina  dizer  lòlhas  soltas  do 
livro  que  o  sr.  Serpa  Pinto  tem  em  via  de  publicação.  Agru- 
pei-as,  ou  antes  aproximei-as,  para  ser  mais  fácil  a  compa- 
ração, conservando  na  sua  apresentação  a  ordem  cbrono- 
lógica.  Cada  documento  Bera  acompanhada  das~ácpltcações 
indispensáveis  para  mais  clareza  e  boa  intélligencia  dos 
assumptos.  A  respectiva  asnalyse  fará  objecto  da  2.*  sec- 
ção. 

Documento  n.®  1 . —  Carta  de  Lialui  *,  escripta  pelo  sr. 
Serpa  Pinto  em  3  de  setembro  de  1878,  dirigida  ao  mi- 
nistro da  marinha  e  ultramar,  e  publicada  em  extracto  em 
muitos  jornaes  e  boletins  de  sociedades  de  geographia. 

«A  partir  do  Èibé  encontrei  o  Gnanza  próximo  da  sua 
confluência  com  o  Guqueima,  e  mais  a  leste  o  rio  Guito 
grande  aífluente  do  Gubango.  Este  rio  Guito  que  nasce  em 
Gangala  (paiz  dos  Luchases)  por  JS®  de  long.  e  12*^  15'  de 
latitude.  Provém  do  mesmo  terreno  pantanoso  onde  nas- 
cem os  rios  Guime  ^  Guiba  affluentes  do  Guanza  e  o 
grande  rio  Lungo-é-ungo  afQuente  do  Zambeze.  Assim 
pois  o  Guanza  vae  receber  as  suas  primeiras  aguas  e  um 
grande  affluente  (o  Guqueima  que  se  enrosca  em  torno  do 
Bibe)  dentro  do  angulo  formado  por  aguas  que  correm 
ao  Cubango. 

As  altitudes  diminuem  aqui  consideravelraeútcí  é  já  di- 
ferem do  plateau  dò  Bihé  de  pefto  de  400  metros. 

Depois  do  Guito  que  entra  no  Gubango  na  grande  po- 
voação de  Darico  (aliás  Dirico)  encontra-se  um  outro  rio 
importante  o  Guanavare  affluente  do  Guito  por  leste.  Perto 

1  Altitude,  1000  metros,  latitude,  S.,  15»  12',  long.  22»  48'. 

SSo  as  coordenadas  apresentadas  pelo  sr.  $erpa  Pinto,  sendo  este  o 
paralielo  mais  baixo  em  que  elle  Viu  o  rio  Zambeze.  Seguiu  d'afi  para 
o  S.,  deixapdo  por  isso  de  eptrar  no  Alto  Zambeze,  cujo  estudo  não  fez. 
ifambetó  tíSo  viu  ttenliuAi  %^'  alfíííêntéà  Jò  Ho''  tóhgiJ" ou  Zâiré,  dos 
quaès  passeou  setiiprefnívito  ftHasfadò.    /  * 
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da  DasceDte  d'este  rio  nasce  o  rio  Queimbo  primeiro  afiluente 
do  rio  Guando.  Depoiâ  Tem  o  Guando  que  nasce  no  pa- 
raleilo  13^  por  19^  de  longitude.  Este  é  o  grande  rio 
do  sudoeste  d' Africa  e  de  certo  o  maior  ajQQuente  do  Zam- 
beze ^.  Este  rio  que  o  Dr.  Livingstòne  chama  Gh<ri)é  ou 
Tcbobé  (nome  que  eu  completamiente  lhe  recuso)  é  aquelle 
que  yae  entrar  no  Liambai  depois  de  banhar  Línianti.  EUe 
é  Guando  desde  a  nascente  até  i  foz  e  todos  os  povos  de 
dififerentes  ragas  que  elle  atravessa  s9o  concordes  em  lhe 
darem  este  nome  até  ao  Zambeze. 

Alem  do  Queimbo  elle  recebe  por  Oeste  4  grandes  af- 
Duentes  que  s3o,  do  N.  para  o  S.,  o  Gueia,  o  Gaungo,  o 
Díma  e  o  Loengue.  Por  leste  recebe  três  grandes  afQuen- 
tes  navegáveis  como  elle,  cujas  nascentes  e  cursos  deter- 
niinei.  São  do  N.  para  o  S.,  o  Gubangui,  o  Guchibi  e  o 
ChJenlui.  É  affluente  doeste  ultimo  o  rio  Longo  que  nas 
cartas  inglezas  vem  correndo  a  leste  do  Zambeze. 

Este  rio  Guando  é  importantíssimo.  Banha  uma  região  sa* 
lubre  e  fértil  e  é  completamente  navegável  como  alguns 
dos  seus  afluentes.  Até  ao  rio  Guchibi  encontrei  três  ra- 
ças distinctas,  fallando  a  mesma  Ungua  (o  Ganguella)  com 
accentnação  diffierente. 

A  primeira,  a  Oeste,  desde  o  Guanza  ao  Cuito  é  a  dos 
Quimbandes ;  a  segunda  do  Guito  ao  Guando  a  dos  Lucha- 
zes;  a  terceira  do  Guando  ao  Guchibi  a  dos  Ambuellas^. 

Do  Guchibi  para  Leste  o  paiz  é  deserto. 

Quando  deixei  o  Guchibi  vim  procurar  a  nascente  do  rio 


^  As  affirmativas  do  sr.  Serpa  Pinto  parecem  dar  a  entender  que  elle 

et^òrOQ  o  rio  Guando,  que  esteve  entre  os  povos  que  habitam  o 

yfúié  â'e0te  rio.  Mas  nSo  aconteèeu  assim.  O  rio  náo  foi  explorado,  nem 

se  sibe  lo  certo  se  ha,  ou  nSo,  alguma  tribu  que  lhe  dé  outro  nome 

irfemllf  Coando  e  Chobó,  como  se  chama  jonto  á  íoe. 

i^âsdè  ficará  éntfio  a  celebre  tribU  bnnea  (absolutamente  branca,  eo- 

mo  o  sr.  Serpa  Pinto  disse  ao  redactor  principal  do  Globe)f  Porque 

áÊê  HHs  d*ella,  n'e8tá  carta,  sé  a  ènoontrou  antes  de  chegar  a  Lialúi? 

£  digna  de  reparo  esta  omissSo. 
6 


4''l-* 
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Ninda  que  depois  de  se  ODir  ao  Loati  toma  o  nome  de 
Uhengo  e  entra  no  Zambeze  por  15^  il'  de  latitude  e 
22**  41' de  longitude. 

Do  Ninda  á  confluência  do  Guando  o  paiz  é  uma  vasta 
planície,  húmida,  cheia  de  lagoas  e  pouco  povoada  de  ar- 
voredo. A  sua  altitude  é  de  1012  metros. 

Desde  a  confluência  do  Liba  até  á  confluência  do  Guando 
só  dois  rios  entram  no  Zambeze  por  Oeste,  s3o  o  Longo-é- 
Ungo  e  o  Ubengo.  Pedem  riscar  os  outros  das  cartas  que 
não  ha  mais  ^ 

As  latitudes  determinadas  pelo  dr.  Livingstone  estão 
boas,  mas  na  posição  do  Zambeze,  em  longitude,  encontro 
uma  diflerença  de  perto  de  30  milbas.  O  que  é  admirável 
é  o  olho  topographico  do  iliustre  viajante  inglez.  Tenho 
visto  fazer  levantamentos  de  terreno  c^m  o  auxilio  d^ 
instrumentos  mais  inexactos  do  que  os  que  elle  fazia  á  sim- 
ples vista.  O  que  é  verdadeiramente  deplorável  é  o  modo 
porque  elle  escreveu  os  nomes  disto  tudo.  Por  mais  di- 
ligencias que  faça,  dando  sons  differentes  ás  lettras  com 
qué  elle  os  escreveu  não  comsigo  fazer-me  entender. 

Pronuncio  a  palavra  em  inglez,  em  francez,  hespanhol, 
e  porluguez  e  nada ;  não  h^  tal  terra,  não  existiu  tal  ho- 
mem. Por  exemplo:  Sébitouané,  pronuncia-se  Ghibitano; 
Sékéletott  é  Ghicreto ;  Séshéke  é  Quisseque,  etc. ;  é  tudo 
assim*.» 

Foi  lido  este  documento  na  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa  e  publicado  em  differentes  jornaes.  Nao  se  discutiu 
nem  se  examinou.  Também  foi  publicado  em  alguns  bole- 
tins das  sociedades  estrangeiras,  sem  os  menores  com- 
mentarios.  É  certo,  porém,  qae  esta  carta  é  uma  prova 

1  Esta  asseVeraçSo  parece  dar  a  entender  que  o  sr.  Serpa  Pinto  ex- 
plorou a  margem  direita  do  rio  Zambeze.  Ha  grande  duTÍda  ou  in- 
certeza a  este  respeito. 

2  Como  Livingstone  o  sr.  Serpa  Pinto  desconhecia  a  lingua  do  paiz 
e  errou  os  nomes. 
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evidente  de  qne  o  sr.  Serpa  t^nto  havia  seguido  com  poa- 
cas  yaríantes  o  itiaerario  do  viajante  Silva  Porto,  e,  n'estas 
cjrcomstancias,  tornavam-se  quasi  inúteis  quaesquer  infor- 
mações se  não  satisfizessem  aos  requisitos  indicados  pela 
sclencia  geographica.  Mas  infelizmente  a  carta  que  o  viajante 
escreveu  de  Lialui  eStá  desacompanhada  de  informações 
scientificas,  e  mostra  apenas  que  fora  excessivamente  rápida 
esta  travessia  por  terrenos  mais  ou  menos  conhecidos. 

O  sr.  Serpa  Pinto  gastou  cerca  de  3  mezes  do  Biè  a 
Lialui,  percorrendo  uma  extensão  de  cerca  500  milhas  S 
affirmando-se  que  este  trajecto  se  realísára  entre  povos  des- 
conhecidos e  em  UM  novo  TERRrronio^. 

Todos  sabem  que  Silva  Porto  seguiu,  por  differentes  vezes, 
quasi  o  mesmo  caminho,  indo  do  Biè  até  Naliélé,  pouco  ao 
sul  de  Lialui.  Deu  informações  a  respeito  dos  rios  que  atra- 
vessou e  das  tribus  encontradas.  Um  dos  seus  diários  está 
publicado  nos  Annaes  do  conselho  ultramarino  a  paginas  273 
e  seguintes.  Doeste  diário  transcrevo  em  forma  de  carta  os 
seguintes  extractos. 

cA  partir  do  Bihé  encontrei  no  fim  de  alguns  dias  o  rio 
Cuanza.  Tem  4  braças  de  largo  e  a  sua  nascente  ficava  a 
2  dias  de  distancia  do  logar  em  que  me  achava. 

As  terras  do  Bihé  findam  na  margem  esquerda  do  rio  Cu- 
queima,  que  atravessei  n'um  sitio  em  que  elle  tinha  8  bra- 
ças de  largo.  Principia  aqui  o  território  Ganguella. 

Depois  d'este  rio  e  antes  de  chegar  á  margem  direita 
do  Cuanza  passei  o  Cunde  de  30  braças  de  largo  e  é 
affloente  do  Quizulonga. 

Passei  também  o  rio  Quinlonga,  de  3  braças  de  largo, 
aBoQEite  do  Goqueima. 

A  respeito  do  povo  Ganguella  darei  as  seguintes  infor- 
mafpes: 

<  ÂÈ  distancias  s2o  calculadas  pelo  mappa  publicado  no  Occidente  de 
1  dé  jidho  dd  1879. 
9  Vide  2»*  parte,  seeçSo  I.*,  documento  n^  2. 
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São  robustos  e  de  boa  figara,  e  em  geral  circamcidados» 
s3o  arrogantes,  traiçoeiros,  voluveis  e  perversos,  se  bem 
que  fracos ;  porque  todos  estes  defléitos  se  dão  a  conhe- 
cer promptamente  nos  seus  semblantes,  onde  existe  oiar- 
cado  o  instincto  da  maldade;  são  dados  á  embriaguez  em 
todo  o  rigor,  e  por  este  motivo  vivem  contíouamente  em 
desordem  e  incêndios  nas  povoações  visinhas,  que  sio  com- 
postas de  quatro  a  vinte  casas,  e  á  excepção  da  libata 
grande,  as  mais  libatas  não  são  muradas.  Em  superstições 
excedem  todo  o  mais  gentio,  e  est^o  independentes.  Sio 
dados  á  caça,  á  pesca,  à  agricultura  e  ao  trafico  da  cera; 
não  fazem  uso  da  fazenda,  e  só  a  applicam  para  resgates. 
O  sexo  masculino  usa  trajar  pelles  dos  differentes  animaes 
bravios,  e  o  sexo  feminino  cascas  das  arvores  preparadas. 
As  suas  armas  são  arcos,  flexas  e  zagaias,  mas  hão  ha 
negro  Ganguella  que  não  possua  arma  de  fogo,  que  a  maior 
parte  das  vezes  carregam  até  ao  meio,  e  por  isso  muitas 
vezes  são  victimas  da  sua  imbecibilidade.  As  suas  lavouras 
são  grandes,  pois  que  cultivam  mandioca,  feijão,  milho, 
massango  em  grande  quantidade,  pela  fertilidade  do  ter- 
reno, podendo  alflrmar  que  na  cultura  doestes  géneros  ex- 
cedem o  povo  Quibundo.  Principiam  a  cultivar  no  mez  de 
novembro,  e  n'este  tempo  mudam  das  libatas  para  as  la- 
vouras, conservando-se  ali  até  ao  mez  de  julho,  regres- 
sando por  este  tempo  ás  suas  habitações,  costume  não 
seguido  pelo  povo  Quibundo.  O  seu  ferro  tem  grande  mis- 
tura de  aço,  e  com  .elle  fazem  bons  machados,  quer  para 
enfeite,  quer  para  trabalho,  bem  como  flexas,  pois  que 
n^esta  qualidade  de  trabalho  não  ha  gentio  que  os  possa 
imitar. 

O  1 .°  aflluente  da  margem  esquerda  do  rio  Cuanza  que 
encontrei  tem  o  nome  de  Cutupo. 

Passado  o  rio  Cuanza  vi  o  rio  Hicoabere,  2  braças  de 
largo,  afifluente  da  sua  margem  direita.  Deparou-se-me  em 
seguida  o  Lumbnambm,  3  braças  de  largo,  e  aflluente  tam- 
bém do  rio  Cuanza.  Cheguei  á  cabeceira  do  rto  Lumbuam- 
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boa,  notando  que  cessam  ti  esta  paragem  todos  os  rios  que 
dirigem  seu  curso  para  o  poente. 

Devo  notar  ainda  que  no  meio  do  Lumbuambua  ha  uma 
grande  lagoa,  cheia  de  folhagem  e  flores  que  apeuas  dei- 
xou divisar  as  aguas.  As  folhas  teem  12  a  i5  poUegadas  de 
drcumfer^Qcia  e  são  de  um  encarnado  nmi  vivo  no  centro 
e  orladas  de  yerde  escuro;  as  flores  teem  dez  pollegadas 
de  drcumferencia  e  s3o  de  um  azul  avelludado  rematando 
em  azul  claro  nas  pontas,  no  meio  sao  côr  de  oiro,  con- 
cluindo por  um  botão  similhante  a  madrepérola.  O  seu 
aroma  era  agradável  e  similhante  ao  lirio;  tem  aquella  flor 
a  forma  de  estrella  e  é  o  mais  lindo  emblema  da  candi- 
dez. 

Todos  estes  contornos  mostram  uma  perspectiva  encan- 
tadora e  magestosa. 

Cheguei  ao  rio  CobukUy  deve  notar-se  que  por  estas  para- 
gens teem  principio  os  rios  que  dirigem  o  seu  curso  para 
o  nascente.  Entre  o  Lumbuambua  e  o  Cóbulai  pôde  calcu- 
lar-se  termo  médio  14  legoas,  o  que  representa  a  linha  de 
separiK^o  dos  rios  que  vão  para  oeste  e  para  leste. 

O  rio  Cobulai  è  affluente  do  rio  Cuito  da  Zambueira,  e 
recebe  as  aguas  do  rio  Munhona,  de  3  braças  de  largo. 

Mandei  visitar  o  Soba,  que  agradeceu  e  veiu  em  compa- 
nhia dos  portadores,  trazendo-me  algumas  quindas  de  fubá 
a  gaUinbas,  cujo  presente  retribui  com  alguma  fazenda, 
ficando  o  dito  Soba  muito  satisfeito,  e  depois  de  algum 
tempo  de  conversação  retirou-se  para  a  sua  libata.  Os  Quim- 
Inmdos  possuem  toda  a  casta  de  creação  domestica,  mas 
é  esta  procedida  dos  saques  que  fazem  nas  guerras,  o  que 
nio  acontece  aos  Ganguellas  que  a  possuem  em  grai^de 
quantidade.  Mas  o  que  é  celebre  é  que  em  qualquer  does- 
tas nações  não  matam  um  boi  para  comer,  a  não  ser  que 
a^^pas  difierentes  superstições  o  exijam  para  as  suas  festas. 
O  Soba  Bango  Acanco,  único  por  estas  paragens,  tam- 
bém possue  algumas  cabeças  de  gado  pelos  contornos  do 
rio  Cobango,  não  o  tendo  nas  suas  terras  em  consequen- 
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cia  das  continaas  correrias  dos  Gangnellas  nas  terras  de 
Gangilla  e  Moatajamba. 

Fui  passeiar  pekt  margem  ao  rio  Munhona  que  apre- 
senta uma  agradável  perspectiva  principalmente  na  desem- 
bocadura do  rio  Gobulai  e  Cuito  da  Zambueira  onde  ha 
quatro  grandes  oiteiros  em  distancia  de  um  quarto  de  le- 
goa  uns  dos  outros  e  pelo  meio  dos  quaes  passam  os  três 
rios.  As  planicies  estão  cheias  de  habitações  do  povo  Gan^ 
guella  e  são  plantadas  de  milho  e  massango  ^ ;  os  habitan- 
tes possuem  grande  numero  de  canoas  e  são  dados  ao 
trabalho. 

Gheguei  á  margem  direita  do  rio  Guito  da  Zambueira  e 
descancei. 

A  gente  da  comitiva  foi  á  caça  e  apesar  da  chuva  trouxe 
cinco  veados. 

No  dia  23  veio  o  Soba  Bongo  com  os  canoeiros ;  mas 
como  me  não  conviesse  o  preço  o  despedi,  dando  ordem 
á  minha  gente  para  que  fossem  ao  mato  fazer  algumas  ca- 
noas, o  que  não  foi  muito  do  agrado  do  Soba,  e  sendo  isto 
conhecido  por  mim  e  para  ello  se  calar  lhe  dei  alguns  pa- 
nos. Pela  tarde  chegaram  algumas  canoas  do  mato,  as 
quaes  não  eram  em  numero  sufficíente;  dei  ordem  para 
transportar  estas  para  o  rio,  e  para  que  no  dia  seguinte  se 
fizessem  mais. 

No  dia  24  depois  de  concluidas  as  canoas  sufficientés» 
as  mandei  deitar  ao  rio ;  mas  como  não  era  possível  se- 
guir, por  causa  do  mantimento  que  se  tinha  comprado  nSo 
estar  ainda  prompto  a  seguir,  dei  ordem  para  a  partida 
ficar  transferida  para  o  dia  26,  e  bem  assim  para  ajustar 
com  o  Soba  os  guias  indispensáveis  para  ensinar  o  caminho 
até  ao  rio  Caimbo. 

A  gente  da  minha  comitiva  já  se  tinha  enganado  quando 
ha  tempo  regressava  de  Lui  para  este  sitio  e  por  isso  jul- 
guei conveniente  tomar  guias. 

1  Alpiste  segando  Serpa  Pinto. 
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O  Gaito  da  Zambueira  tem  12  braças  de  largo  neste 
logar. 

Depois  de  passar  o  Caimba,  encontrei  o  rio  Luapuio» 
margem  direita.  É  aflOinente  do  Guito. 

Passei  o  rio  Mozire  e  depois  o  QMmabáre^  de  12  braças 
de  largo.  É  afikiente  do  rio  Guito* 

O  rio  Ckametes  de  2  braças  de  largo»  è  affloente  do 
Coanabáre. 

Passei  depois  à  margem  direita  do  rio  CaeutL 

O  rio  Lupiro  é  aflOiíiente  do  rio  Cambo,  em  cuja  margem 
direita  descancei. 

De  noite  despedi  os  Ganguellas  que  nos  haviam  servido 
de  guia  até  este  logar,  em  consequência  da  persistência 
em  quererem  voltar  para  a  sua  terra,  òerto  pois  pela  mi- 
nha gente  de  que  se  n3o  tomavam  necessários. 

Segui  a  margem  direita  do  rio  Gaimbo  e  passei  o  Cumseha 
seu  affluente. 

A  passagem  do  rio  Góue  é  pesshna  pela  circumstancia 
de  ter  uma  lagoa  que  cruza  o  rio  pelo  meio^  toda  cheia 
de  capins  e  em  partes  quasi  da  altura  de  um  homem»  e 
n*outras  para  mais,  tomando-se  necessário  para  a  facili- 
dade da  passagem  a  construcção  de  pontes. 

Estes  legares  são  inteiramente  deshabitados»  por  causa 
da  grande  extei»ão  de  matos  fechados»  o  que  obriga  mui- 
tas vezes  a  sofifrer-se  falta  de  mantimentos,  sendo  este 
sapprido  peta  grande  abundância  de  caça  e  mel  que  ali 
lia.  Os  negros  devoluto»  v3o  sempre  caçando,  e  quando  se 
reonem  á  comitiva  trazem  grande  quantidade  de  ambos  os 
objectos;  mas  é  preciso  obrigai-os,  porque  de  contrario 
dMur-se-iam  morrer  de  fraie,  apesar  da  sua  desmedida 

Cmtinoel  a  viagem  pela  margem  direita  do  rio  Gaimbo 
dfiraite  mais  dois  dias  até  uma  ilha  sUuada  no  seio  do  rio 
6  ondci  babita  o  Soba  Gatiba. 

Depois  de  preparar  um  bom  presente»  mandei  visitar  o 
£to  Soba,  bem  como  participar-lhe.  que  queria  passar  o 
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rio  DO  dia  seguinte»  por  haver  n'aqQelle  logár  grande  £alta 
de  mantimentos,  e  que  esperava  que  elle  Soba  desse  as 
suas  ordens  a  tal  respeito ;  respondeu  que  agradecia  o  pre- 
sente, e  que  não  liavia  obstáculo  aigom  que  impedisse  a 
passagemí,  pois  que  elle  seria  pessoal  no  dia  seguinte  para 
cohibír  qualquer  transtorno  que  porventura  houvesse. 

Passei  o  rio  Caimbo  e  segui  para  a  margem  esquerda 
do  rio  Guando,  o  qual  passei  em  canoas  na  sua  joncção 
com  o  rio  Caimbo,  lendo  o  primeiro  sete  braças  de  largo 
e  o  segundo  oito,  havendo  n'aquBlle  logar  quinze  braças 
de  largura  e  vae  desaguar  no  rio  Riambqã. 

Passado  o  riò  Guando  tive  íalta  de  aguae  loi  preoiso  fa- 
zer grandes  covas  par^  a  encontrar* 

Cheguei  ímalmente  ao  rio  QuUy  opde  findam  as  terras 
do  dominio  Ganguelia. 

Desejava  ver  estes  sítios  e  por  isso  embarquei  n'uma 
canoa  e  depois  de  meia  hora  de  viagem  cheguei  à  povoa- 
ção denominada  Muene  Mutembe ;  encontrei  a  dona  da  terra 
rodeada  de  seus  macotas*.  A  dita  senhora  mandou  que  to- 
masse eu  assento,  e  só  depois  é  que  me  saudaram  e  me 
perguntaram  o  que  eu  queria.  Respondi  que  pretendia  pas- 
sar para  deante,  por  nlk>  ser  aquelle  o  termo  da  minha 
viagem,  que  desejava  demorar-me  ali  alguns  dias  para 
comprar  mantimentos,  e  que  esperava  que  da  sua  parte 
não  pozesse  obstáculo  a  isto«  Depois  de  me  isaudap.  segunda 
vez,  dissei^me  que  dispozesse  da  sua  t^ra  oomo  me  ap^ 
prouvesse,  na  certeza  de  que  ali  não  costumavam  pratir 
car  injustiças.  Entreguei''lhe  o  presente  que  levava,  e  eUa 
se  mostrou  agradedda,  e  ao  mesmo  tempo  pezarosa,  e 
perguntando  eu  o  motivo  do  seu  pezar,  respondeu  que  era 
por  não  poder  offerecer  uma  cabeça  de  gado,  pois  que  na 
sua  terra  o  não  havia,  mas  que  níe  agradecia  com  dez 
quindas  de  fubá  e  dez  gallinhas,  única  creação  que  tinha. 
A  Soba  Muene  Mutembe  (Muene  significa  Senhúr^^  b  o 
tratamento  que  os  Ganguetlas  dão  aos  Sobas ;  o  povo  Lui 
costuma  dar  o  tratamento  dé  Bumot  e  os  MacaroUos  o  de 
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Morena)  terá  vinte  e  qaatro  anoos  e  é  robusta.  Fiz-lhe  ver 
que  desejava  dar  om  passejio  pelas  snas  povoações,  ao. que 
ella  annma  sem  objecção,  mandando  que  se  me  desse  uma 
de  soas  canoas  para  este  fim,  e  tendo-me  despedido  fui 
percorrer  aquelles  contornos.  A  terra  do  Guti  (todo  o  gen- 
tio costuma  tomar  para  as  snas  terras  o  nome  do  rio  mais 
próximo)  antigamenie  era  do  dominio  dos  Sobas  do  Lui ; 
mas  em  consequência  da  perseguição  que  lhe  faziam  os 
mesmos»  o  povo  Maeorrollos  tòrnou^se  independente.  O  rio 
Cnti,  de  qne  a  terra  tem  o  nome,  é  de  qaatro  braças  de 
largo,  e  vae  desaguar  no  rio  Guando;  a  planicíe  por  onde 
o  rio  dirige  o  seu  curso  tem  uma  legoa  de  iargnra,  é  ala- 
gada em  todos  os  tempos,  e  coberta  de  caniço  e  capim.  As 
habitações  são  construídas  nas  margms  do  rio,  mas  em 
terreno  alagado ;  são  de  ruim  apparencia^  e  podem  dizer-se 
casas  fluctuantes;  para  as  oonstmirem  dermbam  um  pe- 
daço de  caniço  e  capim  que  vão  encruzando  dentro  de  um 
drcuk)  de  estacas  de  pau,  deitando-lbe  por  cima  camadas 
de  terra,  e  sobre  isto  é  que  construem  a  casa  que  é  tam- 
bém de  estacas  e  canas  e  cdi)erta  de  capim. 

As  cbilas  (cetteiros)  são  mais  altas  qne  as  casas,  são 
construídas  sobre  forqnilbas,  para  preservar  os  mantimen- 
tos da  bomidade,  e  também  lhes  serve  de  asylo  em  occa- 
siio  de  innnndaç5es,  servindo^se  de  canoas  para  transita- 
rei. Quando  decidem  contendas  ou  fazem  alguma  festa,  é 
tudo  dentro  de  canoas ;  e  só  a  habitação  da  dona  da  terra 
é  qne  tem  nm  espano  reservado  paia  decidir  as  questões, 
Dio  contendo  este  logar  mais  do  que  trinta  pés  quadrados. 
Quando  morrem  são  enterrados  em  terra  firme.  São  com- 
mnmunente  victimi»  do  jacaré,  bem  como  perseguidos  pelos 
GsigiieUas  do  norte,  Cangila,  Conga  e  Quitembo,  que  os 
fazun  andar  em  contmnos  sobresaltos  e  os  obrigam  a  vi- 
imr  em  cima  de  agua.  Não  são  bárbaros,  mas  sim  francos 
e  geattrosos. 

Nos  fios  próximos  abundam  muitas  qualidades  de  pei- 
xes, qne  tem  bom  sabor,  não  sendo  inferior  ao  do  mar. 
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Ha  abundância  de  mantimento,  assim  como  é  barata  a  crea- 
Ç3o. 

O  rio  Cuti  não  offerece  passagem  a  váu  n'estas  3  le- 
goas  mais  próximas,  e  foi  necessário  arranjar  canoas  le- 
vando dois  dias  a  passar  toda  a  comitiya.  Não  hoave  fe- 
lizmente nenhum  transtorno. 

Em  seguida  ao  rio  Cuti  deparou-se-me  o  rio  Hiculuu 
É  seu  affluente  o  rio  CumbaUo,  de  2  braças  de  largo.  Des- 
cancei  próximo  ao  rio  Haiengo  e  segui  pelo  leito  do  rio 
HaUmgo  que  vae  desaguar  no  Hicolui. 

Approximei-me  finalmente  do  rio  Nenda  seguindo  pela 
sua  margem  direita,  mas  n3o  o  passei  n'este  dia. » 

O  sr.  Siha  Porto  começou  a  sua  riagem  a  ^  de  no- 
vembro de  1852,  e  apenas  está  publicada  uma  parte  do 
seu  roteiro.  £stendem-se  as  suas  informações  ainda  assim 
desde  o  Biè  até  o  rio  Nenda,  por  onde  se  marcam  os  li- 
mites do  povo  Lui,  e  as  ultimas  informações  são  datadas 
de  22  de  janeiro  de  1853.  Esta  digressão  durou  portanto 
cerca  de  três  mezes,  sendo  realmente  lamentável  que  nada 
mais  se  publicasse  d'esta  viagem.  Ha  ccuiitudo  provas  in- 
contrastaveis  de  que  esteve  em  differentes  togares  junto 
ao  rio  Zambeze,  assim  como  outros  portugaezes. 

N'uma  das  suas  viagens  Silva  l*orto  encontrou  o  dr.  Li- 
vingstone  que  andava  n'um  rec(mhecimento  para  fazer  a 
travessia  de  Linyanti  para  Loanda  pelo  Zambeze.  Fez  de- 
pois a  sua  viagem  como  se  sabe,  e  em  logar  de  embarcar 
em  Loanda  com  direcção  a  Londres  voltou  para  o  interior 
d'Africa,  abeirou-se  do  Zambeze,  fez  o  estudo  da  sua  re^ 
gião  superior,  ou  Alto  Zambeze,  chegou  de  novo  a  Nalièlé, 
passou  outra  vez  em  Linyanti  e  dirigíu-se  em  seguida  para 
Moçambique.  Doeste  modo  o  notável  explorador  inglez  per- 
correu quatro  vezes  successivas  a  região  do  Zambeze  que 
fica  entre  o  Chobé  e  Líalui  por  onde  passou  Serpa  JMnto  K 

1  Na  3.*  secçSo  da  i.*  parte  pnblicam-se  todas  as  informações  dadas 
por  Livingstone  a  respeito  d*esta  região. 
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Parece-me  de  toda  a  conveniência  apresentar  os  seguin- 
tes trechos  devidos  a  Livingstone,  como  prova  de  que  os 
portuguezes  tinham  passado  ali,  havendo  especial  referen- 
cia ao  nosso  viajante  SUva  Porto. 

cO  Liba  parecia  descer  do  NNO.  Eu  possnia  uma  carta 
portugueza  antiga  onde  a  nascente  do  Coanza  estava  mar- 
cada no  centro  da  Africa  por  9^  de  lat.  sul ;  pensei,  desde 
então,  que  subindo  o  Liba  até  ao  12®  não  estaria  a  distancia 
superior  a  cento  e  vinte  milhas  do  Coanza  que  attingiria 
facihnente  e  que  me  conduziria  até  á  costa  nos  arredores 
de  Loanda. 

Os  Mambaris,  de  que  é  chefe  actuaknente  Kangombé^ 
pretendem  comprar  as  creanças  só  para  se  servirem  d'ei- 
las  como  creados.  Habitam  nos  arredores  do  Bihè,  ao  SE. 
de  Angola;  e  pertencem  á  familia  dos  Ambondas.  Os  que 
estavam  em  Naliélé  vieram  ver*me;  fallavam  um  dialecto 
chamado  bonda  (Nbundo)  que  é  oriundo  da  linguagem 
dos  Barotsés,  dos  Bayéyzés  e  das  differentes  tribus  com- 
prehendidas  sob  a  denominação  geral  de  Makalakas. 

Os  Barotsés  designam-se  a  si  próprios  com  o  nome  de 
Baloianas  d'onde  conclui  que  podiam  ser  de  Loí,  ou  Lui, 
e  que  os  portuguezes  ali  tem  estado. 

Os  mulatos  são  mestiços  portuguezes  e  TODOS  SABEM 
ESCREVER. 

Porlo,  o  chefe  da  comitiva  tinha  cabellos  como  os  euro- 
peos.  Mostrou-me  o  maior  desejo  de  me  ser  útil ;  devo  pro- 
Tayelmente  esta  deferência  á  carta  de  recommendaçSo  que 
me  tinha  dado  o  sr.  Duprat^  arbitro  por  parte  do  rei  de 
Portugal  da  commissSo  mixta,  ingleza  e  portugueza,  na 
colima  do  Cabo. 

Porto  ofiereceu-se  para  me  acompanhar  e  prestar-me 
todo  #  seu  auxilio,  se  eu  quizesse  acompanhal-o  ao  Bíhé. 
Recusei  o  seu  offerecimento.» 


t      s 


As  palavras  de  Livingstone  s3o  prova  irrefutável  da  m- 


■9  * 
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fluência  dos  portuguezes  n'aquellas  paragens,  o  que  só  pôde 
obter-se  com  uma  explora^^o  constante  e  boas  relações 
não  interrompidas. 

Siba  Porto  separoti-se  de  Livingstone  e  seguiu  viagem 
na  direcção  L.  durante  oito  dias.  Foi  porém  obrigado  a  vol- 
tar ao  Zambeze  e  d'aqui  regressou  ao  Biè,  cbegando  a  Ben- 
guella  antes  de  Livingstope  ter  chegado  a  Loanda. 

Posto  isto  passarei  a  inscrever  a  primeira  noticia  che- 
gada à  Europa  a  respeito  da  travessia  do  viajante  Serpa 
Pinta. 

É  do  tbeor  seguinte : 

«—Tenho  o  prazer  de  annunciar  a  feliz  chegada  em  it 
do  corrente,  aqui,  a  Pretória,  do  vosso  distincto  visgante 
major  Serpa  Pinto,  vindo  de  Benguella  e  Bihé,  tendo  sabido 
d'este  ultinu)  ponto  em  12  de  novembro  de  1877. 

Faremos  o  melhor  que  podermos  por  acolhèl-o  com  as 
distincções  que  elle  merece.  Tenciona  ir  d'aqui  para*  o  Na- 
tal e  embarcar  ali  para  Moçambique. 

Dos  400  homens  que  o  acompanhavam  quando  largou 
da  costa  occidental,  somente  8  chegaram  com  elle.  Não 
ha  duvida  de  que  as  minuciosas  observações  do  m^uor 
Pmto  acerca  dos  systemas  fluviaes  e  das  origens  do  Zam- 
beze serão  de  um  grande  valor  para  todo  o  mundo  e  de 
grande  honra  para  a  nobre  nação  de  exploradores  a  que 
elle  tem  a  honra  de  pertencer. 

Envio  a  gazeta  local  com  uma  curta  narração  das  suas 
explorações. 

Tereis  em  breve  occasião  de  observar  que  eu  corrigi  o 
erro  concernente  aos  limites  de  Lourenço  Marques,  com- 
mettido  na  1.^  edição  do  meu  mappa  (do  Transvaal)^» 

Â  esta  carta  seguiu-se  a  noticia  do  TransvaU  Argus  e  a 

1  Carta  de  F.  Jeppe,  de  Pretória  com  data  de  i4  de  janeiro  de  1879' 
dirigida  á  Sociedade  de  geographia  de  Lisboa. 
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da  Gazela  de  Colónia  e  que,  por  indispensáveis  v3o  D'esle 
logar : 

• 

«Na  quarta  feira,  i2  do  corrente,  o  major  Serpa  Pinto, 
do  exereito  portnguez,  chegou  a  Pretória,  d'uma  longiqna 
expedição  do  Interior.  Este  cavalheiro  foi  commissionado 
pdo  governo  portoguez  para  explorar  o  curso  do  Alto  Zam- 
beze e  o  systema  fluvial  da  região  que  demora  entre  10^ 
e  IV  de  latitude  austral. 

Lembram-se  todos  de  que  Stanley  no  seu  Uvro  c  Through 
the  Dark  Contitwnh  falia  do  major  Serpa  Pinto  como  uma 
d^aqoellas  pessoas  de  quem  recebeu  grandes  obséquios. 

Quando  Stanley  chegou  á  foz  do  Gongo  depois  da  sua 
famosa  travessia  da  Africa,  o  major  Serpa  Pinto  prepara- 
ya-se  ali  para  intemar-se. 

Os  dois  viajantes  fizeram-se  excellente  companhia  e  Stan- 
ley^ doente  e  extenuado  pela  sua  longa  viagem  entregou 
as  suas  observações  ao  seu  companheiro  que  traçou  o  pe- 
queno mappa  da  travessia  de  Stanley  que  foi  publicado  no 
Daily  Telegraph  e  outros  periódicos. 

Os  viajantes  então  seguiram  para  S.  Paulo  de  Loanda 
onde  estiveram  algum  tempo  juntos  até  que  Stanley  seguiu 
em  paquete  para  a  cidade  do  Gabo. 

O  major  Serpa  Pinto  começou  então  a  sua  aventurosa 
viagem^  em  25  de  outubro  de  1877  acompanhado  por  400 
carregadores,  sendo  elle  o  único  branco  da  expedição  ^ 

Seguiu  um  caminho,  em  curva  até  ao  Bihé  que,  segundo 
os  mappas  inglezes,  fica  situado  nos  limites  da  região  im- 
mediata  aos  dominios  portuguezes  K 

Deixou  o  Bihé  em  12  de  novembro  de  1877  ^  e  dedi- 
cou-sè  a  explorar  e  a  verificar  as  relações  bydrographicas 


1  o  major  Serpa  Pinto  acompanhava  os  srs.  Gapello  e  lyens. 
^  O  fiiè  é  domínio  portuguez  como  o  provam  muitos  documentos  of- 
fienés. 
s  Em  maio  de  1878. 
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do  Zambeze  e  do  Gongo  ^  cajos  tributários  superiores  nas- 
cem n'uma  zona  fluvial  commum. 

N'um  dado  sitio,  o  major  Serpa  Pinto  pôde  beber  agua 
de  quatro  rios  que  correm  em  direcções  diversas,  e  ali 
pensa  elle  ter  descoberto  o  principal  affluente  do  Congo  K 

Do  Zambeze  ^  desceu  a  baixo  da  sua  margem  esquerda, 
até  ás  Quedas  Victoria*  (Victoria  FaUs)  e  d'ali  atravez  do. 
paiz  dos  Matabili,  a  Pretória. 

Major  Pinto  é  bastante  conhecido  nos  annaes  das  explo- 
rações é  membro  da  Real  Sociedade  de  Geograpbia  (de 
Lisboa).  Vimos  um  grande  numero  de  desenhos  e  de  map- 
pas  das  interessantes  regiões  atravessadas  por  elle.  S3o 
muito  perfeitos  e  completos  estes  trabalhos  e  serão  breve- 
mente publicados  em  francez  e  inglez. 

Grande  somma  de  valiosas  observações  meteorológicas 
foram  feitas  e  todas  as  altitudes  foram  determinadas  pelo 
hypsometro. 

Mais  valiosas  são  ainda  as  observações  de  longitude,  fei- 
tas com  excellentes  instrumentos,  em  todas  as  vastas  re- 
giões atravessadas  pelo  major  Pinto,  uma  parte  das  quaes, 
acima  das  Quedas  Victoria,  era  perfeitamente  terra  incó- 
gnita ^. 

O  dr.  Livingstone,  na  sua  esplendida  viagem  de  traves- 
sia até  Loanda,  cortou  pela  zona  explorada  pelo  major 
PintO;  mas  por  um  caminho  díflferente  do  que  este  ultimo 
tomou  •. 

A  viagem  foi  uma  das  mais  aventurosas. 


1  Nâo  fez  o  estudo  doestas  bacias  hydrographica?. 

2  Esta  zona  foi  muito  antes  ejcplorada  por  L.  Magyar. 

3  Do  Zanibeze  só  o  viu  de  Lialui  á  foz  do  Ghobé. 

*  Não  passou  n'esta  parte  do  Zambeze,  do  Chobé  foi  a  Guijama;  e 
d'aqui  foi  ver  a  cataracta  Victoria  e  voltou  para  Guijama. 

^  Engano  do  articulista;  o  sr.  Serpa  Pinto  nâo  passou  em  terra  al- 
guma desconhecida. 

^  Vô-se  que  o  auctor  desconhece  a  viagem  de  Livingstone;  n'uma 
grande  extensSo  os  dois  viajantes  seguiram  o  mesmo  caminho. 
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Dos  400  homens  do  séquito,  que  largaram  a  costa  Occi- 
dental apenai»  8  chegaram  a  Pretória. 

Muitas  das  tríbus  indigenas  eram  excessivamente  hostis ' 
e  em  alguns  pontos  a  eipediçSo  teve  de  abrir  caminho, 
pelejandO;  como  aconteceu  a  Stanley. 

A  expediçio  carregava  pesados  fardos  de  specimens  de 
historia  natural,  armas,  etc. 

Devemos  accrescentar  que  o  major  Serpa  Pinto  soffreu 
duramente  a  febre  e  teve  de  viajar  dias  seguidos  ás  costas 
dos  seus  homens. 

Por  i  mezes,  na  região  jacente  no  pararello  i2^  lat.  S. 
a  expedição  teve  muitas  vezes  de  caminhar  com  agua  pelos 
peitos '. 

Um  dos  successos  mais  extraordinários  da  viagem  foi 
o  encontro  d'um  inglez,  o  dr.  Bradshaw,  que  sem  compa- 
nheiros e  mal  municiado  dos  recursos  mais  necessários  para 
Tiajar,  vagueava  no  interior  fazendo  coUecções  zoológicas. 

Quando  o  major  Pinto  publicar  a  sua  projectada  obra 
ella  será  lida  com  muito  interesse  aqui  como  na  Europa. 

O  major  quer  acompanhar  os  seus  8  homens  até  Moçam- 
bique para  os  fazer  enviar  para  Loanda,  e  partirá  entSo 
para  a  Europa.» 

<0  major  Pinto  dirigiu  de  Pretória  ao  ministro  da  ma- 
rinha porluguez  o  seguinte  telegramma ' : 

Segundo  parece  o  major  Pinto  teve  como  ponto  de  par- 
tida da  sua  viagem  africana;  Benguella,  na  Baixa-Guiné. 
D^abi  passou  á  região  do  Bibe  e  n'essa  teve  de  sus- 
tentar o  primeiro  combate  com  os  indigenas  começando 
a  perder  os  homens  que  o  acompanhavam*.  A  respeito 
do  seu  itinerário  deverão  provavelmente   trazer-nos  in- 

^  EsU  opiniSo  é  contraria  á  de  LÍTÍngstone. 

2  O  sr.  Serpa  Pinlo  passou  aqui  na  estaçto  secca. 

'  Belere^^e  ao  tdegramma  qne^deante  se  publica  e  que  antes  de  ser 
coaliee^  em  Lisboa  foi  inserido  nos  periódicos  de  Pretória  t 

"*  lale  está  em  completa  oppostçSo  com  o  que  o  sr.  Serpa  Pinto  disse 
a  Mr.  Abbadie. 
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fíráiaçSes  os  primeiros  paquetes  do  Cabo.  A  viagem  de 
Pinto  teve  como  principal  objectivo  a  expioraçSo  do  corso 
superior  e  médio  do  Zambeze,  d'aqueUe  rio  gigantesco» 
que  a  10^  de  latitude  ao  S.  do  Congo  percorre  como  elle 
quasi  em  toda  a  sua  largura  o  continente  africano. 

Se  Portugal  nutre  o  intento,  como  se  affirma,  de  fundar 
na  Africa  Equatorial  um  segundo  Brasa,  o  conhecimento 
exacto  do  curso  do  Zambeze  é  para  aquelle  paiz  da  má- 
xima importância. 

Portugal  está  de  posse  das  regiões  da  costa  africana  tanto 
oriental  como  occidental  ao  sul  do  Equador. 

Conseguindo  estabelecer  a  communicação  entre  as  duas 
costas,  o  que  seria  extremamente  facilitado  por  um  grande 
rio  como  o  Zambeze,  o  novo  império  seria  um  facto. 

Favorece  este  plano  dos  portuguezes  a  riqueza  aurífera 
das  regiõeá  do  Baixo-Zambeze,  e  ulò  ê  de  cei^to  por  acaso 
que  o  governo  acaba  de  realisar  ali  grandiosas  concessões 
a  companhias  inglezas  e  portuguezas. 

Pretende  o  major  Pinto  haver  descoberto  o  segredo  do 
Cubango,  de  um  rio  cujas  origens  devem  achar-se  próxi- 
mas das  do  Zambeze,  mas  que  segue  na  direcção  norte-sul 
conhecendo-se  por  emquanto  unicamente  o  seu  curso  su- 
perior *. 

Suppunha-se  que  este  rio  se  curvava  para  O.  e  vinha 
lançar-se  no  Oceano  com  o  nome  de  Owambo  ou  Cunene  *. 

Talvez  que  a  descoberta  consistisse  em  verificar  que  o 
Cubango  é  um  afiluente  do  Zambeze. 

Em  todo  o  caso  os  nossos  conhecimentos  acerca  do  inte- 
rior da  Africa  avançarão  um  passo  importante  em  virtude 
d'esta  grandiosa  viagem. 

De  todos  os  lados  se  empregam  hoje  activas  diligencias 

1  Também  é  conhecitla  a  foE.  Vide  carta  de  A*  PetdnDaim,  1879. 

2  Na  carta  de  A.  Petermann  de  janeiro  de  i879,  em  que  se  acbam 
traçadas  a  viagem  de  Silva  Porto,  etc.^  nfio  se  faz  tal  supposíçSo.  O 
sr.  Carlos  de  Mello  em  i877  esclareceu  perfeitamente  este  assumpto. 
Vide  secçío  3.»  da  l.«  parte  doe.  n.«  1. 


07 

para  abrir  á  coIonisaçSo  eur^pèa  o  grande  continente  afri- 
cano. 

Ao  pâsso  4}iie  os  fráncezes  sonham  com  am  caminho  de 
ferro  atraTez  do  Sahara,  o  Egipto  se  estabelece  janto  dos 
lagos  do  alto  Nilo,  e  os  belgas  fazem  explorar  os  kigos  do 
Congo,  crescem  na  sul  da  Africa  doisí  domínios  coloniaés 
qne  «li  grandeza:  territorial  e  importância,  poderfio  nm  dia 
ffledir-se  com  os  maioreá  hnperios  do  mundo. 

E  não  é  decerto  por  accidente  odcasional  foe  precisa* 
mente,  como  em  tempo  aconteceu  na  America,  seja  a  In- 
glaterra de  origem  germânica  que  se  ache  de  posse  das 
regiões  mais  frias  do  sol  e  o  Portugal;  de  raça  latina  que 
tome  dominio  no  norte,  mais  quente. 

Veremos  assim  enconírar-se  no  S.  da  Africa  dois  syste- 
mas  di?ersos;  nas  possessões  inglezas  o  do  livre  estabele- 
cimento e  occupação,  e  nos  territórios  portugnezes  o  da 
exploração  mercantil  e  agrícola  sob  o  ponto  de  vista  do 
privilegio.  E'  um  caminho  traçado  pela  natureza^  e  que  até 
certo  ponto  desde  já  se  deixa  prever» . 

Documento  n.®  2. 

€  Pretória,  via  Aderi,  16,  ás  10  da  manhã. 

/Ministro  da  marinha— Lisboa. 

Beijo  a  mão  a  El-Rei.  Estou  a  O  dias  do  mar  Indico>  em 
vésperas  de  concluir  a  minha  travessia  d'Africa  feita  da 
costa  oeste.  Luctei  com  a  fome  e  sede,  feras  e  gentio, 
ag^a  e  secara  e  todo  pude  vencer.  Trabalhos  salvos:  20 
caftais  geograpbieasy  mmtas  plantas  topographicas>  3  vo- 
Inmes^de  oaicalos  de  coordenadas  importantes,  e3tudos  me- 
telMtogicod»  três  toitttties  de  desenhos^  avultado  diário. 
Perdi  muita  gente.  Eâtudo  completo  do  alto  Zambeze,  72 
cáUrticias  %  rapidosv  píanta^  das  cataraotas.  Mau  gentio, 
guerras  constantes.  O  segredo  do  Cobango. 

Sídreró  pelo  correio. 

Serpa  Pifrd&.^ 


M^ 
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Foi  esta  a  primeira  commuaicacSo  official  da  travessia 
do  sr.  Serpa  Pinto,  e  tão  brilhante  era  a  promessa  que  os 
geograpbos  da  Europa  a  leram  com  entbusia^mp  lO  todos 
os  portuguezes,  sem  excepção  d'um  só  a  receberam  cqm 
jubilo.  Foi  aonun^^iada  nos  gremiosr  commonici^da  aos  ins- 
titutos scientificos,  publicada  em  todos  os  jornaes  do  paiz. 

Pouco  tempo  depois  o  sr.  Serpa  Pinto  chegava  a  Lisboa 
e  fazia  a  conferencia  no  salão  da  Trindade.  É  este  o  ter- 
ceiro documento  official  da  sua  travessia. 

Documento  n,°  3.  —  Conferencia  feita  no  salão  da  Trin- 
dade em  a  noite  de  16  de  junho  de  1879. 

O  sr.  marqmz  de  Sabugosa  presidente  da  commissao 
central  de  geograpbia.— Tendo  sua  magestade  el-rçi  per- 
mittido  que  se  dé  principio  á  conferenciai  cumpre-me  na 
qualidade  de  presidente  da  commissao  central  dQ  geqgra- 
phia,  conceder  a  palavra  ao  nosso  illustre  e  benemérito 
concidadão  o  sr.  major  Serpa  Pinto,  que  vae .  fazer  a  nar- 
ração dos  serviços  que  prestou  á  sciencia  e  á  pátria  na  sua 
viagem  através  do  sul  da  Africa,  do  occidente  para  o 
oriente.  Acolhamol-o  com  verdadeiro  interesse  nacional 
como  também  havemos  de  acolher  os  seus  beneméritos 
companheiros  Capello  e  ívens,  quando  a  Providencia  per- 
mittir  que  elles  voltem  para  entre  nós. 

Mais  competentemente  deveria  ser  aberta  esta  sessão 
pelo  sr.  dr.  Bocage,  homem  distincto  pelps  ^e^s  estados  e 
digno  do  logar  que  occupa  de  presidente  da  Sociedade  de 
Geograpbia;  porém,  em  virtude  do  mieu  cargo^cabe-nieesta 
honra^  o  que  me  causa  extrema  satisfação,  porque  me,  as- 
socio assiffii  a  uma  solemnidade  verdadeiramente  a^ioaal. 

Tem  a  palavra  o  illustre  explorador. 

O  sr.  Serpor  Pinto:^  Saúbor.— Minhas  senhoras  e  jwvks 
senhores. 

Peço  licença  para  dizer  duas  palavras  antes  de  entrar 
em  assumpto. 
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Cbegnei  ha  poucos  dias  e  mal  tenho  tido  tempo  para 
receber  e  dispensar  carinhos  aos  mens.  Estava  completa- 
mente despreyenido  para  esta  conferencia,  e  por  essa  ra- 
slo  espero  que  me  será  concedida  a  beneYolencía  de  to- 
dos, já  porque  nSo  sou  orador,  já  porque  nSo  posso  con- 
fiar muito  na  minha  memoria.  Agora  mesmo  tratava  eu  de 
recordar-me  de  alguns  pontos  principaes  da  viagem  que 
fiz,  porque  n' estes  últimos  dias  não  tenho  podido  avivar 
essas  recordações. 

Como  sabem,  ha  dois  annos  que  me  despedi  da  Socie- 
dade de  Geographía  e  que  parti  de  Lisboa  com  dois  com- 
panheiroS;  ambos  amigos  Íntimos. 

Chegámos  a  Loanda  e  ali  encontrámos  as  difiiculdades 
que  se  costumam  encontrar  em  qualquer  ponto  da  costa 
d' Africa,  quer  occidental,  quer  oriental,  para  organisaruma 
expedição  que  possa  penetrar  no  interior. 

Em  Zanzibar  é  talvez  hoje  mais  fácil  do  que  em  outro 
ponto,  e  ainda  assim  custa  a  obter  o  numero  de  carrega- 
dores necessários  para  uma  expedição  d'esta  natureza ;  to- 
davia é  mais  fácil,  porque  repetidas  expedições  teem  to- 
mado aquellè  ponto  de  partida  e  os  indigenas  já  estão  ha- 
bituados a  acompanhar  os  exploradores. 

Quando  nos  apresentámos  era  Loanda  e  Benguella  como 
exploradores,  todos  os  indigenas,  estes  mesmos  aqui'  pre- 
sentes» nlo  podiam  perceber  o  nosso  intento  ^  Entendendo 
elles  somente  de  conunercio  e  vendo  que  não  iamos  trocar 
fazenda  por  marfinó,  cera  ou  caoutchouc,  lançavam  imme- 
ditaoieQie  a  questão  á  conta  de  feitiço  e  fugiam  de  nós. 
Deserte  que,  o  que  é  fácil  a  qualquer  negociante — arran- 
jar carregadores,  tomou-se  dífflcil  á  expedição.  O  gover- 
nador geral,  o  sr.  Caetano  d' Albuquerque,  hoje  governa- 
dor da  índia,  mostrou-me  a  completa  impossibilidade  de 
entrar  púr  Loanda,  porque  a  própria  expedição  de  obras 

• 

1  Itedo  nós  muitas  expioraçOes  na  província  de  Angola  mal  se  com- 
prébeaàmk  estas  pbrases. 
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publicas,  muito  dignamente  dirigida  pelo  sr.  major  GorjSo, 
apesar  de  ter  uma  quantidade  enorme  de  carregadores, 
ainda  assim  não  eram  os  bastantes  para  occorrer  ás  suas 
exigências.  Isto  me  fez  desviar  a  attençSa  completamente 
para  o  norte  e  me  levou  a  dirigir  a  nossa  marcha  para  o 
Zaire  com  o  fim  de  procurar  ali  carregadores^.  NIo  sei  se 
os  encontraria ;  creio  que  não ;  mas  encontrei  Stanley  vol- 
tando da  viagem  mais  gloriosa  que  se  tem  emprehendido^ 
da  descoberta  mais  importante  que  nos  tempos  modernos 
ha  sido  feita  no  continente  africano.  Depois  disso  tivemos 
que  modificar  immediatamente  o  plano  da  nossa  viagem, 
porque  as  intenções  do  governo  de  sua  magestade  eram 
que  nós  estudássemos  uma  grande  parte  do  Zaire. 

Ora  este  rio  estava  estudado  por  Stanley,  e  não  tinha* 
mos  mais  que  fazer  ali.  Dirigimos  então  as  nossas  vistas 
para  o  sul,  pois,  em  conformidade  da  lei  de  12  de  abril 
de  1877,  deviamos  estudar  as  bacias  hydrograjAicas  do 
Gongo  e  dó  Zambeze  e  as  suas  relações. 

O  problema  era  muito  vasto  e  impossivd  para  uma  só 
expedição. 

Pensámos  então,  eu  e  os  meus  companheiros,  em  nos 
separarmos '.  Aproveitaria  com  isso  muito  mais  o  paiz  e 
nós  mesmos,  porquê  três  exploradores  ou  maior  numero 
d'elles,  como  está  provado  por  exemplos  repetidos^  têem 
margem  ampla  para  fallar,  p^ara  conversar  áeçrcá  dos  ca- 
sos acontecidos  durante  o  dia,  para  discutir  mesmo  á  parte 
scientifica  da  expedição,  e  por  esse  motivo,  como  faliam 
e  discutem  muito,  escrevem  pouco.  Todas  as  expedições 
compostas  de  grande  numero  de  exploradores  são  peares 
em  resultados '. 


1  D'estas  palavras  deprehende-se  que  o  sr.  Serpa  Pinto  dir^ia  a  ex- 
pedição o  que  nSo  é  exacto. 

2  Esta  rasSo  da  separação  é  differente  da  que  o  sr.  Serpa  Pinto  den 
ao  redactor  do  Globe,  Vide  secçáo  i.*  da  2.*  parle,  artigo  do  Gtobe. 

3  Parece-me  difficil  a  demonstração  d'esta  affinnativa. 


o  doutor  Bastião,  chefe  da  expedição  que  tem  ido  á 
Africa  dispondo  de  mais  recm*sos,  e  que  tentou  entrar  pela 
costa  de  oeste  para  passar  à  costa  de  leste,  tinha  sete 
companheiros;  escolheu  o  Zaire  para  ponto  de  partida, 
demorou-se  dois  annos  na  embocadura  doeste  rio,  voltou 
á  Eurqpa  sem  ter  adiwtado  um  passo,  e  pouco  disse  ou 
nada  á  Sodedade  de  Geographia  de  Berlin,  porque  esses 
sete  exploradores,  como  tinham  muito  que  fallar,  descui* 
ãaraih*s6  de  escrever. . 

Por  tanto»  ha  swipre  vantagem  em  resumir  o  numero 
dos  exploradores  em  paizes  desconhecidos,  porque  um  ho^ 
coem  só  não  tem  a  quem  cammunicar  o  fundo  do  seu  pen- 
samento: as  suas  impressões  diárias  conamunica-as  ao  pa* 
peL  Os  tnbalhos  dos  exploradores  que  andam  sós,  em  re- 
gra, são  muito  mais  tícos  do  que  os  d'aquelles  que  andam 
acompanhados. 

Foi  esta  a  causa  que  mais  principalmente  determinou 
separar-me  dos  meus  companheiros,  os  quaes  seguiram 
juntos,  ainda  que  também  se  suscitou  a  idéa  de  se  sepa* 
rareuL  Esta  .idéa,  porém,  não  foi  por  diante,  porque  eUes 
estavam  mn  pouco  affeetados  de  doença  e  precisavam  de 
mutuo  apoiOé  Eo,  que  era  pouco  mais  robusto,  podia  ir 
só,  e  quando  adoecesse,  tinha  um  enfermeiro,  que  é  este 
que  está  aqui  (indicando  o  preto  Catraio)  ^ 

Resolvido  o  apartamento^  temos  outro  ponto  a  discutir : 
Quaes  os  caminhos  a  tomar. 

£d  creio  qoô  ein  Portugal  julgou  alguém  que  entre  mim 
e  os  meus  companheiros  houvera  divergências.  Pode  ser 
que  hoQvesse.  Qusmdo  três  homens  se  reúnem  n'Âfrica, 
mb  uma  pressão  atmospherica  d'aquellas,  quando,  para 
amer  teem  milho  ou  alpiste '  e,  para  beber,  agua  do  pan- 


.  ^  YidB  artigo  do  6kAe  tín  que  o  sr.  Serpa  Pinto  explica  a  separação. 
>¥ide  as  viagens  de  Livingstone,  Silva  Porto  e  Chapmann  que  fize- 
imon  este  mesmo  trajecto;  3.*.aecç&)  ila  i.*  parte. 


.-jíSt»;, 


tano  S  níDgaem  deveria  admirar-se  de  que  se  modificasse 
um  pouco  o  seu  caracter.  Creio  que  depois  de  certo  tempo 
e  de  havermos  dito  uns  aos  outros  o  que  tínhamos  a  dizer, 
já  DOS  odiávamos  mutuamente,  sendo  de  coração  amigos 
Íntimos  quando  uma  parede  nos  separava. 

Ivens,  um  dos  mais  inteUígentes  moços  que  eu  Qonheço, 
um  dos  mais  arrojados  e  de  mellior  humor  que  tenho  en- 
contrado, havia  desde  o  começo  dedicado  expressamente 
a  sua  attenç3o  para  o  instrumento  abbas  de  mr.  de  Abba- 
die  que  nos  iôra  fornecido.  Tinha  grande  facilidade  de  tra- 
balhar com  elie.  Eu  nem  sequer  o  examinara  \ 

Capello,  além  dos  outros  ramos  a  que  se  consagrou, 
dedicára-se  ao  estudo  do  magnetismo  terrestre,  estudo  com- 
pletamente novo  na  Africa  Austral.  Os  instrumentos  em^ 
prestados  pelo  capitão  Evens  de  Londres,  estavam  em  po- 
der d'este  meu  companheiro  e  tinham  já  sido  por  eile  ma- 
nejados desde  Benguella,  o  que  o  tornava  o  único  compe- 
tente para  .se  servir  de  taes  instrumentos  e  dar  á  sciencia 
uma  conta  verdadeiramente  cabal  das  suas  observações. 

Quando  tratámos  de  nos  separar,  Ivens  disse  logo:  «O 
abbas  é  meu.»  Capello  disse  também:  cOs  iostromentos 
do  magnetismo  terrestre  são  meus.»  Respòndi-lfaíes  imme- 
diatamente  que  não  tinha  nada  a  oppòr,  por  que  não  po- 
dia coUocar-me  a  par  dos  meus  companheiros  para  mane- 
jar aquelles  instrumentos.  Fiquei  portanto  com  uma  collec- 
ção  de  sextantes.    . 

Achando-me  só,  tratei  de  pensar  qual  devia  ser  o  meu 
caminho. 

Tinha  um  sextante  que  me  dava  150^;  mas  este  sex- 
tante no  horisonte  artificial,  que,  como  sabem  conta  duas 
vezes  o  angulo,  não  me  dava  mais  de  75^. 

Peço  licença  para  expor  na  pedra,  de  modo  que  todos 
possam  entender,  o  que  pretendo  explicar. 

1  SSo  muito  poucos  os  pântanos  em  todo  o  trajecto  do  ar.  Serpa 
Pinto. 
*  Pede-se  atlençáo  para  estas  palavras. 
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{Dmnkou  na  pedra  ama  figura). 

Ora  para  cpe  n^am  po^o  qo^lqner  eiu  podesse  tomar 
moa  latjtade  com  o  meu  sextaotei  que  não  me  dava  mais 
de  75  graus*  era  preciso  que  estivesse  quinze  graus,  e  nãg 
loaís  à  âistaUcia  do  soK 

{Apântando  para  o  desenhe). 

Aqui  è  o  equador,  aqui  são  os  trópicos  distantes  d'elle 
23^  iV,  e  então  para  tomar  uma  latitude  em  qualquer 
ponto  da  Africa  austral  era  preciso  que  a  minima  distan- 
cia zenitbal  do  sol  fosse  superior  a  15  graus. 

Decidi*me  portanto  a  seguir  um  caminho  que  me  afas- 
tasse da  região  tropical,  e  me  desse  a  permissão  de  tomar 
latitudes  pela  sol  ao  meio  dia,  que  era  a  hora  em  que  eu 
não  estava  fatigado  ^ 

1  Na  eonferencia  do  sr.  major  Serpa  Pinto^  na  noite  de  id  de  jimho 
dine^^  aquele  illustre  explorador  que  ao  separar-se  de  Capello  e  Ivens, 
ficársi  com  um  sextante  de  Casella,  construído  expressamente  em  Lon- 
dres para  a  expedição,  mas  que  só  dava  75° ;  que  este  instrumento  de- 
cidira em  grande  parte  o  seu  itinerário,  porque,  se  se  aproximasse  do 
eqoador,  o  inâtirumento  deixaria  de  dar-lhe  indicações,  sendo-lhe  pois 
-orço$o  caminhar  para  o  sul  a  procurar  maiores  latitudes. 

3obre  este  ponto  permitta- se-nos  uma  observação. 

Se  o  iUustre  explorador  só  podesse  determinar  as  suas  latitudes  por 
pbservaçóes  aieridianas  do  sol,  o  seu  sextante  que  só  lhe  dava  75* 
(75»==V2  ^^  horisonte  artificial)  effectivamente,  durante  uma  parte  do 
anuo,  nSo  Ibe  podia  dar  indicações,  já  aproximando*se  do  equador,  já 
indo  também  em  procura  de  maiores  latitudes  até  30^,  ainda  que  n'este. 
s^fBftdo  caso  por  menor  numero  de  dias,  como  evidentemente  se  yé  do 
jnáppa  que  se  segue ;  mas  ao  illustre  explorador  náo  faltavam  outros 
astros  para  observar  com  o  sextante  de  Casella,  marcando  apenas  75* 
iie!9  idiflerentes  methodos  de  obter  a  latitude  exacta,  mesmo  por  altu« 
wê4ú  sol  que  não  fossem  as  meridianas;  e  se  seguisse  o  caminho  entre 
o  Véé  e  Zanzibar  ou  o  Zambeze  de  certo  não  deixaria  de  encontrar 
mií^  e  muitos  rios  e  grandes  lagos  que  lhe  haviam  oITerecer  bellos  ho- 
lÍMptes  naturaes.  O  próprio  explorador  fez  notar  na  conferencia  que  se 
beiti  que  fatiasse  por  vezes  de  pequenos  rios,  os  menores  de  Africa  eram 
taioâa  assim  quasi  sempre  enormes,  bastando  comparar  no  mappa  qual» 
çmBíiitíliê  çmL^^ígrandésJe  Poríuí/a/  para  ver-se  a  ridicul^i  figura 
que  estes  fazem. 
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Dei  parte  d'isso  aos  m&m  cooipaQbeirofiu  combiiia&do 
«èfuir  eo  a  leste,  poreje  n^aquella  iatítiute  amda  mepo- 


t .  ;> 


Além  das  alturas  dos  astros  observados  com  o  horisonte  artificial 
Dfio  poderiata  as  alturas  merídianAS  dó  sol  serein  •blidás  também 
com  refereucia  ao  ponto  de  intercepção  jdo  vetlieal  do  .aJEÍtro.  con^o 
raio  visual  dirigido  no  prolongamento  deumar^gua,  .collo^tH^^^bpri- 
sontalmenle  e  na  direcção  da  li^ba  NS  verdadeira>  previam^(e.  tra- 
çada ?  ,  ' 

Consinta- se-nos  por  tanto  duvidarmos  que  fosse  principalmente  o 
sextante  de  Gasella,  marcando  apenas  75*  que  tivesse  ihihidò  por 
qualquer  forma  no  itinotrio  ido  explorador,-  dbrigaádo*o'  a  naiires 
latitttdisa.  i 
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dia  s#mr  dos  meus  iDstmmentos.  BUas^  ooídú  tinham  ins- 
tramentos  com  os  quaes  podiam  tomar  latitudes  mesmo 
DO  equadôTr  rcisdveram  partir  para  o  norte.  Depois  de  ts- 
sent^o  isto,  p«rlicipattol?o  immediatamaDte  ao  governo 
de  Sua  Mogestade,  de  quem  não  podómos  esperar  resposta 
S{)pr0iiatíva,  porque  nas  cipcamstaiuáas  em  que  nos  adiá- 
vamos, já  no  interior»  e  oo  Btbéi  nib  era  possivel  iaze(-o 
sem,  com  a  demora,  arriscarmos  o  re^ultack)  da  eiqpreza. 

Assim,  pbis,  parece^me  que  defini  de  um  modo  elaro  a 
Qiiaba  posiçio  a  respeito  dos  meus  companheiros  K  O  itiue'- 
rarío  da  minha  viagem  «  o  yd'elies  nio  forani  filhos  de  nm 
capricho,  mas  de  uma  decisão  scientifiea,  fotqpe  eu  nió 
pedia  trabalhar  se  caminhasse  para  o  norte,  faltàvamrme 
os  meios  que  alies  tinham. 

Separando-nos,  era  neural  receber  eu  uma  terça  parte 
dos  nossos  haveres.  Efectivamente  assim  foram  divididos. 

Os  meus  companheiros  que,  por  uma  Indisposição/ de 
saude,^  se  tinham  ligado  para  se  coadjuvarem  mutualmente» 
robusteceram  depois,  e  eu  adoeci  —  uma  cousa  que  é  na- 
tural nõ  Bihé.  Natural  no  Bihé,  não  porque  esta  povoação 
tem  bom  dima.  É  o  ponto  que  apresenta  mais  elementos 
para  uma  civUtsação  e  talvez  para  decidir  do  futuro  àds 
nossas  colónias  da  Africa  Central.  Mas,  em  summa,  adoeci 
00  Bihé,  o  que  motivou  que  me  demorasse  ali  nuttto.  Além 
doestes  pretos  que  me  restaram,  tinha  então  mais  npve  de 
Benguella.  Forçoso  era  alimentar  a  todos.  Eii  oomiH*ava 
um  boi  para  ndaiar  quando  queria  tun  bife  e  dar  de  comer 
i  minha  gente»  D'aqui  reáidtalra  grande  despeza,  como  é 
evidentOi  e  em  pouco  tempo,  três  mezeis  qué  me  durou  a 
doen^,  uma  febre  rbramatismal^  fiquei  quasi  exhausto  de 
meios. 

Soube-se  isto  em  fiengueUa,  e  tanto  o  governador,  em 
nome  de  Sua  Mageátade  Fidelíssima,  copio  os  negociantes 

^  Vide  artigo  éo  Ivloòtf  em  qnè  o  sr.  Serpa  Pinto  explica  a  rasSo  por 
que  se  separou  dos  seus  companheiros. 
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d'aqoeUa  cidade»  mandaraoahme  offerecer  toda  a  eoacj^ra- 
çSopossíyeL 

O  governador  officiou^-me  i&eiido  que  requisitasse  o  qae 
quisesse.  Os  negoekitíies  reuniram-se  em  casa  d*eUe,  e 
também  me  communicaram  que  o  governo  de  soa  mages- 
tade  me  ajudava,  que  centioaasse  a  minha  expedido,  e 
que»  se  precisasse  de  mais  alguma  cousa»  podia  requisi* 
taUa»  que  me  seria  logo  enviada. 

Eu  estava  muito  pobre,  porém  n3o  pedia  nada  ao  gover- 
nador nem  aos  negociantes,  e  voa  dizer  a  razSo  parque. 

Aqui  nio  se  faz  uma  idéa  exacta  de  como  é  possível  ir 
de  Benguella  ao  Bibe. 

Peço  desculpa  de  apresentar  esta  carta  tSo  incompleta, 
(Apontando  para  uma  grande  carta  d' Africa  suspensa  na 
parede)  mas  devo  explicar  que  foi  começada  hontem  e  aca- 
bada boje.  Tem  apenas  os  tópicos  principaes. 

A  distancia  de  Benguella  ao  Bibe  n9o  está  aqui  marcada, 
mas  a  posição  de  Beugnella  é  esta,  e  aqnella  a  do  Bibe. 
(Apontando  para  dois  pontos  da  carta). 

Esta  distancia  parece  pequena ;  entretanto,  é  preciso  que 
se  saiba  que,  ainda  assim,  para  levar  qualquer  eousa  de 
Benguella  ao  Bihé  s3o  necessários  quatro  mezes  M 

Ora,  estávamos  no  princípio  de  março,  e  os  quatro  me* 
zes  seguintes  eram  exactamente  os  mais  próprios  que  eu 
tinba  para  proseguir  na  minha  expedição  e  para  me  applí- 
car  aos  trabalhos  mais  importantes. 

€omo  não  quiz  perder  o  tempo  esperando  ossoocorros 
que  me  podiam  ser  enviados  de  Benguella,  passei  muitas 
privações,  so&endo  sempre  as  minhas  dores  rheumaticas, 
até  que  me  decidi  a  partir  eom  o  pouco  que  tiiAa.  N'essa 
occasião  escrevi  a  s.  ex.*  o  sr.  ministro  da  marinha  e  ul- 
tramar, ao  meu  particular  amigo  Luciano  Cordeiro,  e  ao 
sr.  dr.  Bocage»  presidente  da 'sociedade  de  geographia, 


1  A  yiagem  de  BengaôUa  ao  Biè»  ida  e  volta^  faz*8e  em  cerea  de  30 
dias  como  adeante  se  demonstra. 
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conUadorUies  o  meu  estado  âe  pobreza  e  as  circmnstan- 
das  ccitícas  em  que  me  achava.  ladicava-lbes  lambem  as 
minhas  idéas,  porque  eu  Ibiha  ido  à  Africa  para  trabalbar, 
e  nlo  para  Tottar  a  Portugal  ao  fim  de  dois  ou  três  mezes 
sem  harer  reaUsado  cousa  alguma. 

Tenho  pouco  orgulho  do  que  feço,  e  qualquer  portoguez 
praticaria  o  mesmo  que  pratiquei ;  mas>  se  na  núoha  via- 
gem ha  alguma  cousa  de  que  eu  possa  ter  vaidade,  é  a 
sabida  do  Bibe. 

Estava  ali  sósiobo,  eom  as  recordações  da  familia  e  da 
pátria,  d'0Qde  tinha  partido  havia  ainda  pouco  tempo. 

Como  ia  contando,  era  nmito  precário  o  estado  da  mi- 
Bba  saade,  e  quem  ma  salvòu,  deixando-me  comtndo  quasi 
anemico,  foi  este,  Veríssimo  Gonçalves,  (mostrando  ttm  dos 
pretas)  que  me  extrabiu  uma  grande  quantidade  de  sangue. 
Apenas  me  vi  sônhor  das  minhas  idéas,  tratei  de  seguir 
avante,  e  no  leito  onde  gemia  ainda,  curganisei  a  primeira 
expedição,  que  depois  se  desorganisou. 

Veríssimo  Gonçalves,  e  um  preto  que  se  acha  no  hospi- 
tal e  que  deveria  ser  branco,  trataram  de  a  organisar. 

Esgs&DEí  melhorei  e  parti  logo,  com  muito  pouca  gente. 
Eu  tinha  feito  uma  espécie  de  relatório  ao  sr.  ministro  da 
marinha  dando^lhe  conta  de  se  haver  organisado  a  minha 
expedição.  Greio  que  este  officio  não  chegou  a  Lisboa,  por- 
que me  consta  que  nio  foi  recebido  no  ministério.  Achei^me 
depois  (d>rígado  a  organisar  outra  expedição.  Tinhamos 
fiigido  da  antiga  casa  de  Silva  Porto,  porque  ameaçava 
desabar.  O  dono  ha  vinte  aunos  que  não  vinha  ao  Bibe . 
Fizemos  uma  barraca  no  quintal ;  mas  depois  fui  estabele- 
cer acampamento  no  fim  dãquelle  ponto  para  arranjar  car- 
regadores, o  que  me  parecia  conseguir.  Gomtudo,  elles, 
desconfiados,  disseram-me  que  eu  os  venderia  depois,  tive- 
ras medo  e  fugiram.  Tratei  de  organisar  nova  expedição. 
Isto  já  foi  em  maio  de  1878  ^  Estava  eu  então  pobríssimo; 

1  É  pois  evidente  qae  começou  a  intemar-se  em  fios  de  maio,  isto  ó 
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tiobaoMne  roubado  milito  oà  meiís  pretos  de  Bengóelià^  e 
só  eUeâ,  pois  qae  ninguâm  mais  batia  junto  a  mim. 

AUteã  porém  de  comeoar  a  descrever  a  míoba  viagem» 
aioda  peço  lioença  para  eipôr  mais  uma  ooc&a. 

Nao  digo  que  sejam  faeeis,  mas  estas  expedições  que  a. 
muitos  se  afiguram  dii&ceiis,  não  o  são,  sobretudo  pára  os 
portugdezes»  e  logo  que  andem  em  terreno  portuguez. 

Aqui  ba  uma  circumstancia  a  observar— ó  cpie  tó  por» 
tuguezes  que  entram  por  território  nosso  no  centro  d* Africa, 
a  par  dás  graádes  vaútagens  de  que  desfiructam^  teem  con- 
tra si  uma  certa  animosidade  dos  individues  que  an/ocam 
naquella  região  uma  bandeira  portugueza  sem peirtenee- 
rem  a  Portugal,  condo  o  José  Alves,  de  Gan^eron,  cpe  oas.^ 
ceu  um  grau  a  leste  de  Cassange.  Tem  costellaã  de  cafre 
e  não  Ibe  gfra  nas  veias  nenbum  sangue  branco.  Falla-se 
muita  em  José  Alves  cá  na  Eiuxq)a;  é  preciso,  pois,  que 
se  saiba  que  elle  não  tem  sangue  nenhum  portuguez,  nem 
é  nascido  em  território  nosso. 

Creio  que  no  tempo  em  que  havia  escravatura,  fd  ven- 
dido, e  veiu  como  escravo  para  Loanda.  D'ali  passou  com 
o  seu  senhor  para  Benguella,  onde  se  fez  negociautei  até 
que  foi  para  o  Bihé. 

Quando  Gameron  íallou  d'este  José  Alves,  julgava  eu 
que  elle  fosse  branco,  maS;  não  senhores  é  preto. 

Este  José  Alves  e  quejandos  podem  ver  com  certa  ani- 
mosidade os  exploradores  que  entram  em  Africa,  porque 
não  tem  a  consciência  muito  limpa  e  receiam  que  pnocu- 
rem  conhecer  o  seu  procedimento,  que,  geraknente  nlo  è 
dos  melhores. 

Stanley,  a  quem  eu  quero  chamar  meu  mestre  teve  nu- 
merosos combales  que  sustentar  para  proseguir  a  sua  via^ 
gem. 

O  gentio  da  Africa  Central,  meus  senhores,  nio  tem  a 

ao  começar  da  estaçâk)  secca.  Em  setembro  estava  em  Lialoi  circums- 
tancia  que  inílue  muito  nos  resultados  dos  estudos  tiydrographkds.  ' 
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meoor  idéa  dereUgiio^;  sò  reconhece  a  supremacia  do 
Moeneputo  nome  porque  designa  Saa  Mage^de  Fidelisâima 
e  jalga  qué  todos  os  ontros  soberanos  sio  príncipes  sujeitos 
á  saa  anclorídade ^.  Foi,  pois,  em  nome  d'ella  que. sempre 
me  apresentei ;  mas  apenas  me  encontrei  exhausto  de  re- 
cursos, abstive^me,  por  ^ergcmba,  de  invocar  o  nome  de 
Sua  Magestade. 

^  Isto  que  refiro  dos  domínios  portuguezes,  «tcontece  es- 
pecialmente fôra  da  sua  orla,  n^aquell^  espaço,  por  assim 
dizer,  esbatido,  cujos  liinites  osciiiam  conforme  as  guerras 
^tre  os  gentios  e  os  ch^es  dos  concelhos. 

Antes  de  continuar,  repetirei  o  que  disse  no  principio 
d'esta  narrado,  e  vem  a  ser — que  eu  não  82  mais  do  que 
qualquer  dos  que  me  ouvem  seria  capaz  de  fazer ;  e,  digo 
isto,  sem  orgulho  nem  vaidade,  porque  estou  persuadido 
que  não  ha  nenhum  portuguez  que  não  seja  capaz  de  pro- 
ceder do  mesmo  modo. 

Como  tinha  ficado  quasi  só,  decidi-me  a  arranjar  mais 
alguns  homens  que  me  acompanhassem. 

N'esse  tempo  já  eú  conhecia  bem  a  minha  gente,  porque  • 
a  tinha  engajado  em  Benguella  havia  quatro  mezes :  os 
maiores  comprados  a  libra  por  mez  e  os  mais  pequenos  a 
três  mil  réis.  Todos  eram' livres  e  sabiam  que  me  podiam 
abandonar  quando  quizessem ;  mas,  emfim,  era  gente  que 


^  £8ta  asserção  nSo  é  verdadeira.  Dizem  o  contrario  mnitoa  escripto- 
res  nadonaes  do  século  xvi  e  xvn.  Entre  elles  citarei :  João  de  Barros» 
Baltházar  Télfes,  João  dos  Santos,  Godinho,  Francisco  de  Souza,  etc. 

O  sr.  António  Francisco  Nogueira  escreve  a  este  respeito:  —  «no 
interíot  de  lioisãvnedeB  ha  três  fórmas  religiosas:  o  totimismo,  o  sha- 
iminaQia,  e  o  feticbiamo,  formas  inferiores  sem  duTÍda,  mas  qvfi  reve- 
lam um  sentimento  religioso.  Só  os  Ba-Kankala  e  alguns  outros  poyos, 
muito  pampos,  no.m^mo  estado  social,  é  que  talvez  não  tenham  reli- 
gião, mas  a  regra  é  encontrarem- se  noções  religiosas  em  quasi  todos  os 
povos  do  interior  d*Afrícao.  Vide  artigo :  Banhaneca  e  Bankumbi  publi- 
cada em  es  m  •*  7lt4  a  7130  do  JormU  do  Commerdo  de  1877. 

>  Nde  é  eiActo,  adeaate  se  provará. 
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tinha  certa  coefiança  em  miiD)  e  estimavaf*me  comb  homens 
d'estes,  costurnsun  estimar  os  outros. 

Escolhi  dois,  um  era  o  meu  interprete  das  lingnas  do 
interior,  de  Benguella  e  do  S^soto  que  lhe  ensinara  mna 
senhora  parisiense. 

E  outro  era  o  meu  Catraio.  Â  respeito  d'este  ha  om 
caso  interessante. 

Á  mais  pequena  febre  que  eu  tenhíã;  deliro  logo;  bas- 
tam para  isto  90  pulsações.  Começaram,  pois,  a  dar-me 
cuidado  os  chronometros.  Chamei  o  Catraio  e  disse4be: 
«Tu  sabes  que  sou  bom,  mas  olha  que  também  sou  muito 
mau.  (A  este  tempo  já  elle  conhecia  os  nomes  de  todos  os 
meus  livros  e  instrumentos.)  Ê  preciso  que  estes  relógios 
não  parem.  Se  eu  estiver  alginna  vez  com  a  cabeça  per- 
dida; hasde  trazer-m^os  á  cama.  Se  eUes  pararem  por  toa 
causa,  asso-te  n'um  espeto.» 

O  Catraio  tomou  o  caso  a  sério,  e  desde  então  todos  os 
dias  á  mesma  hora,  tivesse  ou  não  tivesse  delirio,  dei  cor<]a 
aos  chronometros,  dos  quaes  não  deixa  de  haver  no  meu 
Diário  uma  comparação  constante.  Cheguei  a  estar  doze 
dias  em  delirio.  Pois  o  Catraio,  como  se  elle  fosse  um  chro* 
nometro,  nunca  faltou  ao  cumprimento  das  ordens  que  re- 
cebera. 

Este  prelo,  que  tenho  a  satbfação  de  apresentar>  féz*me 
uma  grande  tratantada,  porque  elle  não  é  bom,  mas  pres- 
tou-me  também  importantes  serviços.  Hei  de  contar  dois 
exemplos  da  sua  dedicação  que  talvez  muitos  brancos  de 
classe  um  pouco  inferior  não  tivessem  para  commígo. 

Agora  peço  que  me  acompanhem  n'uma  viagem  de  Ben- 
guella a  Durban,  o  que  não  é  muito  difficil,  mas  um  pouco 
fatigante ;  as  damas  devem  ficar,  não  lhes  permítte  o  pu- 
dor intemarem-se  pela  Africa,  nem  as  suas  forças  resisti- 
riam ás  fadigas  resultantes  de  tanto  caminhar ;  mas  os  ca- 
valheiros vão-me  acompanhar,  e  eu  procurarei  muito  re- 
sumidanoente,  e  só  com  a  minha  sciencia  de  facto  e  as  mi- 
nhas recordações,  descrever-lhes  o  que  é  o  continente  afri- 
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cano  desde  BengeeUa  a  Durban,  referindo  alguns  proble- 
jmas  qne  me  parece  qote  estio  até  certo  ponto  resolvidos, 
no  interesse  gfographico^ 

BengueUa  é  uma  cidade  de  que  todos  dizem  mal,  mas 
que  não  è  tão  má  como  querem  fazer  suppõr.  Creio  qne 
Dão  é  peior  do  qne  Loanda,  nem  que  Mossamedes,  porque 
eu  y\  muita  gente  doesta  cidade  ir  tomar  ares  a  Bengnella  ^. 

Não  quero  dizer  com  isto  que  ella  seja  um  paraíso,  mas 
o  que  é  preciso  fix^r  bom  no  espirito,  é  que  muitos  poíi- 
tos  d' Africa,  qué  teem  mn  terrível  nome  na  Europa,  não 
são  tio  maus  como  se  diz. 

BengueUa  não  se  pôde  considerar  uma  terra  má,  e  a 
mata  do  €avaco  tem  ag^a  magnifica.  É  certo  porém  que 
os  pretos  que  ali  a  vão  buaear  são  moitas  vezes  devorados 
pelos  leões  d  pelos  tigres. 

Em  BengueUa  resolvi  eu  e  os  meos  companheiros;  por- 
que então  ainda  estávamos  juntos,  seguirmos  caminhos  díf- 
ferentes  do  dé  Cameron,  que  foi  de  todos  os  exploradores 
d' Africa  centraly  quem  fez  trabalhos  mais  importantes  ^. 

Cameron  fez  um  trabalho  magnifico^  As  latitudes  que' 
tomou  são  de  observatório. 

Capetto  disse-me  uma  vez :  O  que  nós  devemos  £azer  é 
seguir  p(mtos  ainda  não  percorridos;  porque  as  cartas  que 
existem,  mesmo  a  do  homem  que  m^is  se  interessou  pe- 
las colónias  em  tempos  lassados,  o  sr.  knarquez  de  Sá  da 
Bandeira,!  foi  elaborada  sot»re  informações.  Para  esse  fim 
ninguém  tratou  de  tomar  latitudes  nem  longitudes;  por 
conseguinte  podemos  rectificar  ainda  alguma  cousa. 

Outro  motivo  nos  levava  a  seguir  caminho  difierente  do 
que  seguira^  Cameron.  Nòs  tínhamos  immenso  4esejo  de 
eDC0Btrar.4)t  »plorador  José  Aiicbietta  que  não  vem  a  Por* 
togai  ha  onze  annos»  É  talvez  de  todos  os  exploradores 

1  Esta  asserção  sobre  a  salubridade  de  BengueUa,  Loanda  e  Mossanve- 
des  nà)  pôde  ser  verdadeira  por  esfàr  em  opposiçáo  com  os  factos 
cdtbeeidbè''  ''     ''  '*''  -    ^' '  ' 
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eurúpeas  o  ()ae  mais  tempo  se  tem  ecmscinrada  na  Africa 
&  dado  resultados  mais  práticos  em  absoluto,  porqpe,  se- 
gundo tenho  ouYido  ao  sr.  dr.  Bocage,  aparte  mais  rica 
em  collecções  africanas  do  níuseu  da  escola  Poljtecbnica  é 
devida  ao  nosso  consodío  Anchietta^  Por  estas  circumstan- 
cias  já  y.  ex.'^  podem  bem  imagínaií  se  nós  emipnegaria- 
moâ  ou  não  todas  as  diligencias  para  o  encontrar. 

Devo  também  acereãcents(r.<  Os  exploradores  na  Africa 
acham-se  faltos  de  tanta  coisa,  <|oe  precisam  a'ama  ou 
n'outra  occaSiSo  satisfazer  à  necessidade  de  se  recréitrem 
de  qualquer  modo.  Portanto  não  admira  querermos  forço- 
samente ver  o  nosso  compatriota. 

Determinámos  a  posição  de  Gaconda  e  uma  parte  doeste 
Cunene  superior  (apontando  nt  ma^pa)  que  estava  ainda 
por  determinar.  Quillengues  differia  37  milbas. 
-  Em  geral,  estava  magnifica  a  carta  a  que  me  referi  do 
fallecidò  marquez  de  Sá  da  Bandeira. 

Em  Africa  tiram  muito  proveito  os  cpie  sabem  colher  in- 
formações, e  Fernando  da  Gosta  Leal  tinba«4is  obtido  muito 
exactas,  o  que  concorreu  assas  para  quo  a  carta  ficasse 
perfeita  menos  nas  longitudes  &  latitudes. 

Goube-me,  portanto,  verificar  a  posição  de  Quillengues. 

O  caminho  que  seguimos  era  sáfaro  e  res8é<)a|do,  e  o 
terceiro  dia  de  viagem,  foi  o  segundo  dia  sem  agua.  Á 
noite  cabia  cacimba^  e  como  tinbamos  uma  barraca  de 
kma,  (então  ainda  existia  uma  I)  que  estava  húmida,  este 
Catraio  e  o  Augusto,  que  está  no  hospital,  foram,  toncôl-a 
para  bebermos  agua  de  cacimba!  ik  se  v6  que  o  terreno 
é  de  muito  ponto  valor,  porque  sem  agua  nada  se  produz. 

Ha  aqui  próximo  um  ponto  iknportantissimoi^  >  qne  é  o 
Dombe  Grande,  a  que  o  governo  está  pr^standc^  grande 
attençSo,  porque  duitante  os  tl*es  aimos  de  fome  acfueite 
concelho  forneceu  de  cereaes  quaçi  toda  a  província.  Este 
ponto  tem  uma  parte  riquíssima,  que  é  o  valle  chamado 
do  Dombe.  Depois  o  terreno  é  caícareo,  sêcco,  e  apiresenta 
como  vegetação  alguns  raros  espinheiros  branoQS.      ^ 
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É  preciso  que  me  desculpem^  meus  senhores  de  não 
apresentar  na  carta,  que  está  presente,  os  nomes  de  mui- 
tas poToacSes,  porque,  cooso  já  tive  a  honra  de  dizer,  foi 
começada  bontem  de  tarde,  mas  este  ponto  è  Quillengues 
e  este  é  Gaconda.  (Apontando  para  a  carta). 

Ora,  Gaconda  é  uma  posição  muito  importante,  e  que 
os  nossos  antigos  souberam  occupar.  O  terreno  é  fertilis- 
simo,  e  a  agua  é  permanente  em  roda  da  fortaleza,  o  que 
n'estaa  regiões  é  uma  riqueza,  porque  geralmente  os  cur- 
sos d'agna,  séccam  na  e&liagem,  e  convertem-se  em  tor- 
rentes impetuosas  no  inverno. 

Ora  estas  aguas  são  permanentes. 

Ha  uma  cousa  muito  de  notar. 

Quem  entra  pelo  paraliso  12^  e  SC  e  corre  a  leste^  o 
primeiro  rio  permanente  que  encontra  é  affluente  do  Cu- 
nene. 

CacQuda  é  uma  povoaçSo  importantissima  pela  sua  po- 
sição, mas  de  nenhuma  importância  pelo  seu  valor  útil, 
porque  o  seu  commercio  é  pequeno;  vida,  nao  sei  a  que 
tem,  em  summa,  apresenta  o  cunho  da  decadência  que 
marca  todas  as  possessões  do  interior  da  Africa. 

Quanto  a  bdleza,  é  um  sitio  lindissimo,  e  para  mim  foi 
muito  agradável,  porque  encontrei  aU  Anchietla,  de  casaca 
e  gravata  branca,  o  qual  me  offereceu  chá  em  chávenas 
de  Sévres. 

Já  que  faltei  n'este  incansável  explorador,  hão  de  per- 
mittir-me  que  diga  mais  duas  palavras  a  seu  respeito. 

Anchietta  trabalhava  com  dois  microscópios,  para  um 
i  lado  estudava  anatomia  comparada,  e  para  outro,  plantas 

,  OTptogamicas.  Quando  deixa  de  matar  pássaros  para  en- 

l  Tiar  ao  sr.  dr.  Boca|[e,  quando  não  se  entrega  àquellas 

oeeiqpaçoes»  recolhe-se  á  sua  livraria. 

Segundo  me  consta,  está  agora  mandando  para  Lisboa 
gr^fò^  collecções  botânicas. 

.^Paa^ei  ali  alguns  dias  muito  agradavelmente,  porque  An- 
chietta faUava*me  de  Portugal  o  de  outras  cousas  diíleren- 
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tes  do  qae  costuma  fallar  a  gente  do  paiz;  mas,  por  outro 
lado,  tive  a  infelicidade  de  d3o  poder  alcançar  carregado- 
reS)  por  que  o  chefe  do  coacelfao  era  novo,  tinba  chegado 
dois  dias  depois  de  mim,  e  dispunha  de  menos  influ^M^ta 
do  que  eu. 

Tive  então  de  recorrer  aos  pequenos  potentados  para  ver 
se  era  possivel  obter  carregadores. 

NSo  sei  se  já  lhes  disse,  meus  senhores,  que,  em  quanto 
estive  ligado  aos  meus  companheiros,  fui  encarregado  da 
parte  mais  inglória  da  expedição:  era  o  commandante  dos 
pretos  I 

Incumbia-me  a  parte  indigena,  ao  passo  que  elles  tinbam 
a  seu  cargo  a  parte  scientiflca,  porque  effectivamente  es- 
tavam muito  mais  no  caso  do  que  eu  para  esse  fim. 

Dirigí-me,  pois,  ao  potentado  de  Gaoonda,  que  era  um 
tal  Bandeira,  que  me  prometteu  carregadores ;  e  Ancbietta 
também  disse  que  arranjaria  alguns ;  mas  ambos  faltaram, 
o  que  não  admira^  porque  n'essa  occasião  estavam  em 
guerra  sete  sobas,  e  não  se  ouvia  faliar  senão  em  passa- 
gem de  gentios  armados  e  movimentou  de  tropas. 

Emfim;  como  não  havia  meio  de  (d)ter  carregadores, 
combinei  com  os  meus  companheiros  seguirmos  caminhos 
differentes,  e  de  lh'os  mandar,  se,  porventura,  podesse  ar- 
ranjados. Elles  seguiram  na  direcção  convencionada;  com 
o  intuito  de  estudarem  uma  área  de  terreno  mais  vasta,  e 
eu  parti  de  Gaconda  para  leste,  afim  de  seguir  para  D 
Bihé. 

Só  no  fim  de  muito  trabalho  consegui  arranjar  uns  cin- 
coenta  carregadores,  de  um  chefe  de  salteadores  que  mora 
perto  d'este  rio,  {indica  no  tnappá)  um  dos  ai&uentes  do 
Gunene.  Aquelle  homem  tão  poderoso  que  já  se  atreveu  a 
ir  atacar  Mossamedes,  é  o  chefe  do  celebre  paiz  do  Nano  ^, 

^  Segundo  o  sr.  António  Francisco  Nogueira  que  residiu  durante  mui* 
tos  annos  n'estas  paragens,  Nano  é  uma  grande  região  dividida  em 
muitos  estados  independentes,  cada  mn  com  o  sen  ehele.  Aquelle  a 
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eonAiecido  de  todos  os  oflBciaes  de  marinha  qae  téem  es- 
tado na  Africa,  porque  elle  já  sustentou  guerras  contra  nós. 
Todavia  reeebeu-me  muito  bem,  e  obtere-^rae  carregadores, 
o  que  servia  áe  aaxilio  para  que  ea  fosse  ao  Bibe. 

Mas  por  fallar  D'este  homem,  apontarei  ainda  outra  cir- 
comstancia.  Eu  fiz  muitas  observações,  e  determinei  a  po- 
si^o  da  casa  d'eUe,  que  é  importante,  porque  nasce  ahi  o 
principal  affluentê  do  Cunene.  Quando  eu  me  appiícava 
àquellas  observações;  perguntou-me  o  chefe:  tOra  conte-me 
cá  uma  cousa:  O  sol  nSo  passa  aqui  primeiro  do  que  lá 
pela  sua  terra?»  Ao  ouvir  o  preto  dizer  isto,  fiquei  abys- 
maâo. — É  assim  mesipo,  lhe  respondi. — Depois  tentei  ex- 
plicar-lhe  o  phenomeoo'>  e  supponbo  que  o  homem  me  com- 
prehendeu,  quanto  um  preto  n^aqueUas  condições  pôde 
comprehender.  Mas  a  idéa  partiu  d'elie ;  foi  o  primeiro  que 
me  fallou  n'aquelle  assumpto.  É  um  facto  muito  notável 
para  avaliar  atè  onde  pôde  chegar,  nio  direi  a  íntelligen* 
cia,  mas  a  perspicácia  de  um  selvagem. 

Emfim^  parti  d'ahi  muito  ajudado  por  este  chefe ;  man- 
dei carregadores  a  Gaconda  buscar  a  bagagem  e  segui 
para  o  Bibe.  Apesar  do  meu  caminho  ser  mais  curto,  tive 
íDConvenientes  que  determinaram  a  minha  chegada  áquelle 
ponto  quatro  ám  depois  dos  que  me  acompanhavam.  Che- 
guei ali  n^nm  estado  miserável:  cairá  a  um  rio»  tivera  que 
nadar,  o  que  é  pouco  agradável,  quando  se  não  quer,  e 
achava-me  doente. 

Uma  cousa  me  surprehendeu  —  foi  encontrar  a  nascente 
do  Gubango  aqui  (indicando  no  mappa)  quando  todas  as 
cartas,  mesmo  depois  das  viagens  de  Cameron,  a  apresen- 
tam preste  ponto  {indicando  no  mappa).  Resolvi-me  a  de- 
temtiiiar  mais<  tarde  aquella  nascente,  porque  o  meu  ca- 
nnnbo  era  para  o  Bihé  e  a  toda  a  pressa.  As  circumstan- 


que  séreisrd  o  nr.  Serpa  Pinto  podia  fler  por  exemplo:  o  do  Oamho 
OBqoil^^r  outro.  Em  caso  algum  pôde  dizer-se  o  dkife  dopaiz  do 
Nàmkm  Vide  Jornal  do  Commercio  d.**  7:114. 
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cias  impeUiam-me,  não  me  deixavam  tempo  para  respi- 
rar. 

Fui,  pois,  para  o  Bibé^  e  encontrei  no  caminho  grandes 
rios  affluentes  do  Cubango  e  do  Quanza.  São  rios  que  só 
^e  podem  passar  em  pontes»  porque  é  impossível  passal-os 
a  vau.      - 

Depois  doestes  fui  encontrar  uma  surpreza:  o  rio  Cu- 
queima,  que  vae  juntar-se  pelo  oeste  ao  Quanza  ^  Este  en- 
contro fez-me  uma  certa  impressão,  porque,  em  todas  as 
cartas  e  nos  relatórios  de  todos  os  exploradores,  se  pre- 
tende mostrar  que  ò  Cuqueima  é  um  dos  aOluentes  dos 
rios  que  correm  ao  sul  e  não  dos  que  correm  ao  norte  ^. 

O  Cuqueima  limita  o  paíz  do  Bibe. 

Estudei  muito  este  paiz,  e  admirei-me  de  não  o  encon- 
trar na  carta  de  Pinbeiro  Furtado ',  feita  em  1797*,  e  pu- 
blicada em  Paris  em  1823  ^.  Comtudo,  a  origem  do  Bibe 
não  vae  muito  além  do  seu  actual  chefe,  Quilemo,  que  é  a 
terceira  geração  dos  chefes  d'aquelle  território. 

AU  não  ha  historia  escripta,  mas  existe  a  tradição,  e 
por  ella  se  sabe  que  Bihé  era  um  rapaz  filho  do  chefe  do 
Humbe  ^,  que  fica  n'esta  volta  {tndica  no  mappá)  que  faz  o 
Cunene  para  se  dirigir  ao  mar. 

Este  ponto  acha-se  muito  bem  determinado  na  carta  do 
marquez  de  Sá  da  Bandeira ;  e  Anchietta,  que  esteve  ali, 
disse-me  que  tinha  tomado  muitas  latitudes  e  que  lhe  saí- 
ram conformes  com  as  d'essa  carta. 

Gomo  eu  ia  contando,  Bihé  era  um  filho  do  chefe  do 
Humbe,  que  se  dirigia  para  o  norte,^  para  caçar,  e  encon- 

iN2o  conhecia  os  trabalhos  doii  exploradores  que  ali  passaram  ff 

2  É  absolutamente  falsa  esta  asserçSo.  Vide  roteiro  de  J.  Rodrigues 
Graça,  carta  de  Magyar,  ctc. 

3  Está  na  carta  de  Pinheiro  Furtado,  onde  se  lé  Biè  e  não  Bihé. 
M790. 

^  Também  ali  está  traçado  o  Biè  tendo-se-lhe  aecresoentado  o  h  que 
nSo  está  no  original  que  pôde  ver-se  na  Direcção  geral  d'engeaheria. 
«  Kumbi  / 
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troa  D'esta  curva  qae  faz  o  Coqueima  {indka  no  mappa) 
florestas  enormes  e  muitos  elephantes.  Começou  então  a 
caçar. 

Em  todo  este  território  hatia  mna  única  povoação,  e 
essa  era  Kvre,  como  ha  tantas  na  Africa :  nSo  obedecia  a 
chefe  algum,  mas  tinha  sido  estabelecida  por  uma  mulher, 
em  casa  da  qual  estava  a  esse  teiíipo^  uma  filha  do  chefe 
d'este  território  (indica  no  mappa).  Não  me  recordo  agora 
do  nome. 

Bihé  chegou  ali,  e  como  snpponbo  que  tinha  muitos  at- 
tractivos,  esta  princeza  do  norte  namorou-se  d'elle. 

Deddiram  casar  e  estabeleceram-se  no  sitio  onde  está 
hoje  a  povoaçSo  do  chefe  do  Bihé. 

Começou  desde  logo  uma  grande  emigração  do  norte 
para  aqnelle  ponto,  por  causa  da  mulher  que  de  lá  viera 
e  de  que  não  queHam  separar-se ;  havendo  também  emi- 
gração do  sul;  porque  muitos  desejayam  encontrar  o  filho 
do  seu  chefe,  que  partira  d'entre  elles. 

Com  estas  duas  raças,  uma  do  norte  e  outra  do  sul, 
misturou-ser  a  raça  ganguella,  forniando-se  assim  uma  raça 
miita^  os  ffiuhumbes  ^ 

Existe  agora  a  terceira  geração  dos  chefes  de  Bihé.  Por 
aqui  se  vê  pois  que  não  data  de  remotas  eras '. 

>  Ban-KumBi. 

2  A  este  respi^ito  posso  dizer  o  seguinte: 

A  leoda  do  Bíè  nfio  pôde  ser  verdadeira  ou  o  sr.  Serpa  Pinto  n9o 
eatiDden  o  ^  Ifaé  disseram. 

Se  do  Kmnbi  Saía  um  preto,  o  tal  Biè>  que  foi  fundar  o  estado 
doeste  nome  como  é  que,  com  a  raça  que  élle  encontrou  e  a  raça  gan- 
gneOa;  qoé  se  lhe  reuniu,  se  formou  a  raça  Ban-Kumbi  que  já  existia? 
K  SÉi' essa  raça  é  uma  raça  especial  (mixta)  como  diz  o  sr.  Serpa 
Pfnio,  onde  está  a  raça  prímitiya  ? 

O  goé  é  certo  é  que  a  tradíçflo  entre  os  Ban-Kumbi  é  de  terem 
Titíão  do  norte,  tradição  que  se  encontra  também  entre  os  Ba-Nhaneca 
tòÉào  cfia  o  s/.  Nogueira  no  artigo  acerca  das  origens  da  cívilisaçáo 
Iptft  tir  John  tilbbok,  e  qõe  é  commum  a  todos  os  povos  do  sul 
d'AiHeá. 
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Agora  You  contar  um  caso,  que  tem  relaçSo  com  Portu- 
gal, e  que  no  momento  actual  me  veiu  á  memoria. 

Este  Bíhé  teve  dois  filhos.  Segundo  a  lei  do  paiz,  o  ber- 
deifo  era  o  primogénito,  pi)rém,  o  mais  novo  teve  artes  de 
se  apossar,  de  aoeordo  cá>m  alguns  com  quem  estava  aca* 
maradado,  das  rédeas  do  governo.  O  primogénito,  vendo-se 
privado  do  poder, .  lembrou-se  de  partir  para  Loanda,  e 
pedir  apoio  do  governador. 

Ainda  hei  de  procnrar  nos  arcbívos  do  ministério  da 
marinha,  quem  era  o  governador  de  Angola  i  ti'aqu0lle 
tempo. 

O  caso  é  que  o  governador  lhe  prestou  lunas  certas  fdr- 
ças,  e  um  grande  numero  de  negociantes  portuguezes  o< 
acompaabaram,  tom  a  dausula  d^eUe  dar  protecção  a  to- 
dos os  súbditos  de  sua  magestade  fideliesima  que  fossem 
ali  commerciar.  Esta  expedíçSo  foi  ao  Bibe,  baiteu  o  filho 
segundo,  o  primogénito  reassumiu  o  pod^r,  continuando 
sempre  a  manter  comtiosco  as  melhore^  retaçSes»  consen^- 
tindo  até  em  ter  no  seu  paíz,  como  delegado  do  governa- 
dor de  fiengueHa  dm  ta)  Coimbra*  sem  ouvir  o  qual»  o 
chefe  do  Bibe  nao  resolvia  cousa  alguma»  mesmo  no  qt^ 
dizia  respeito  ao  governo  do  seu  paiz  ^ 

Os  biènos  ou  os  ba-biè  sSo  tSo  ba-nano  como  os  mais  habitantes 
d'aqQeIIa  regiSo. 

1  É  phantastica  esta  histo^  do  B\è,  em  relaç^  &  Portugal  como  se 
demonstra  pelo.  seguinte  docuipento: 

«Os  cargos  de  capitães  mores  dos  sertGes  ind$pep4e^i|^  estfto  hii^je 
muito  distante  dos  fins^  par^  q^e  foram  instituidos,- confirme  eu  vi 
em  Pungo-Andongo  por  documentos.  EUas  nomeaçõei  datam  do  anno 
de  1772,  em  que  Joaquim  Gregório  de  Freitas  foi  nomeado  capit^o-mór 
da  pfovlncia  do  Bihé,  pelo  capitfto  general  D.  los^  Gonçalo  da  Camará. 
Ptide  conchUr  pela  itUeffra  da  nomeação,  que  foi  uma  medida  contra  09 
continuações  de  deêordem  entre  oi  n^egociantes,  que  haviam  n'aqueUe  êer- 
tão :  estas  desavenças  deveriam  ser  decididas  pelo  capitSo-mór,  a;^8im 
como  era  da  attribuiçSo  d*este  fazer  inventariar  os  t^ns  d'aqueUes  que 
falleciam,  e  remettel-os  a  liOanda.  Eram  pois  estas  atttibuiçôes  do  ca- 
pitSo-mór  da  província  do  Bihé.  Hoje  está  lá  um  celebre  Francisco  José 


I^  bcje  está  fora  4e  uso,  mas  sem  grande  difiQcaldade 
se  restabeleceria,  porque  o  c)iefe  do  Bibe  é  o  primeiro  a 
reconhecer  que  deie  preito  e  bomenagem  a  sua  magestade 
fidelissiBia. 

No  Bibe  ba  facilidade  em  organisar  expedições,  porque 
os  bibénos  teem  mna  certa  diligencia,  de  que  geralmente 
não  s3o  dotados  os  pretos. 

Os  pretos  d'Africa  não  trabalbam  ^ ;  quem  trabalba  para 
eUes  são  as  mulheres,  mas  o  bibéno  não  é  assim,  porque 
tem  uma  grande  actividade,  e  uma  grande  disposição  para 
viajar.  É  preciso  que  se  saiba  que  se  não  vae  a  parte  al- 
guma da  Africa  austraU  ao  sul  do  Equador,  desde  Niangué 
até  o  Ngamí  onde  não  tenha  ido  já  um  bibéno.  Passei  por 
muitas  terras,  onde  nunca  tinha  ido  um  brajíico  \  mas  os 
pombeiros  bibénos  já  lá  tinham  estado  e  a  proya  era  que 
em  toda  a  parte  se  encontravam  espingardas. 

Na  Africa  austral  estão  todas  as  armas  de  percussão 
que  amantes  se  usavam.na  Rússia,  na  AUemanba,  em  Franga^ 
na  Inglateirra^  em  Hespanba  e  Portugal.  Milhões  d'essas 
armas  teem  sido  levadas  para  o  inl^ior  do  cQptinei^te 
pdos  bibénos  qíie  v$o  do  Equador  ao  Cabp  da  Boa  Espe- 
rança. 

Desde  que  apparecw  a  carabina  Enfield,  os  governos 
de  todos  03  paízes  da  Europa  trataram  de  se  desfazer 
'd*essas  armas  de  percussão,  de  alma  lisa.  São  das  que 
teemi  as  nossaa  Gotonias  de  oeste  e  de  leste.  Nós.nãa  fa- 
zemos como  a  Inglaterra  que  ainda  ha  pouco  vendeu  aos 
ralos  40:U00  espií^ardas  Martini  Henry.  Procedemos  as- 
am com  mais  cautdla. 

Oiáiiihta^de  qncm^M.piKitosiifofMemcasoneiikum,^  que  se  tem  cons- 
titoido  herdeiro  de  al^pi^»^  bnineoa,  que  por  iá  tem  morrido.  Este  bo- 
0iein.l(|l]K>me^o«m  i838  pel^  governador  Manoel  Bernardo  Vidal  para 
ollopár  de  chefe  da  província  do  Bihé.» 

(Amiaet  maritimoi  e  coUmiaet,  i845,  pag.  il8,  nota). 

^  Nfo  ó  verdadeira  esta  asserçSo. 

*  NSo  ae  indicam  as  terras  e  e^ta  (wissáo  ó  importante. 


Andando  os  bihénos  sempre  de  um  para  o  outro  ponto 
da  Africa,  parece  que  no  Bibe  ha  extrema  faciiidade  em 
organisar  uma  expedição.  Effeclfvamente  o  negociante  d3o 
epcontra  o  menor  embaraço,  viaja  no  Bihé  como  quer, 
sáe  de  lá  para  onde  quer  e  com  quanta  gente  quer.  Mas 
quanto  ao  explorador  muda  o  caso  de  figura:  sSoínnutne- 
ras  as  difiiculdades  que  se  tbe  òfferecem. 

O  bihéno  é  viajante,  mas  ao  mesmo  tempo  negociante; 
n3o  compr^hende  que  se  viaje  sem  haver  carga  que  se 
troque  por  marfim,  cera  ou  cautchouc. 

Os  amados  das  casas  cômmerciaes  de  Benguella  percor- 
rem vastas  extensões  d^aquelles  territórios*  Um  homem 
que  foi  soldado  de  infanteria  2,  de  Portugal,  que  vive  no 
Bibe,  tinha,  poucos  mezes  antes  de  eu  lá  chegar,  saido 
para  o  Zaire  com  ã.OOO  carregadores  transportando  fazenda 
para  negociar  marfim.  Este  homem  é  um  dos  primeiros 
amados  d'uma  casa  de  Benguella. 

Em  summa,  ha  sempre  uma  oerta  facilidade  em  arranr 
jar  carregadores  no  Bihé,  e  M  por  este  motivo  que  foi 
d'ali  o  meu  ponto  dé  partida. 

Sabindo  do  Bihé,  encontrei  o  Gnqueima,  o  mesmo  rio 
que  tinha  encontrado  ao  entrar ;  depois  encontrei  o  Quanza, 
e  depois,  formando  um  angulo^  uku  outro  rio,  que  corre 
ao  sdt,  o  Guito,  que  é  affluente  ao  Gubaugo,  e  dentro 
d'este  anguk)  è  que  nasce  o  Quanza. 

As  nascentes  estSo  determinadas  pelo  Gapello,  que  foi 
lá  de  propósito»: 

Esta  descripçSo  é  imperfetta  naé  minhas  cârtsls,  por^e 
eu  não  tinha  de  occupar-me  d^ella,  desde  que  o  Gapelio 
se  encarregara  de  tão  importante  trabalho. 

Gaminhei  para  diante,  e  fui  encontrar  em  segiúda  ou- 
tro confluente  do  Gubango,  o  Guanavare. 

Deixemos  por  um  momento  o  Gubango  de  que  logo  nos 
occuparemòs  *. 

>  Pede-se  attençâo  para  estas  palavras. 


Chegando  a  um  ponto,  a  18^  de  longitade  e  12®  e  30 
de  latítade»  ao  qaal  se  dá  o  nome  de  Gangala  enconirámos 
um  facto  curioso. 

Em  um  pequeno  terreno,  n3o  maior  do  que  esta  sala, 
nascem  quatro  rios  que  teem  cursos  perfeitamente  diffe- 
rentes  e  determinados.  Dois,  o  Cuíme  e  o  Guiba,  s8o  af* 
fluentes  do  Quanza,  qnevae  lançar-sé  no  oceano  atlântico; 
Qffl,  o  Lungo-é-ungo,  corre  quasi  em  linha  recta  para  o 
Zambeze,  que  lança  as  suas  aguas  no  oceano  indi(X),  e  o 
outro  é  o  Cuito. 

Quer  dizer,  n'um  ponto,  pooeo  maior  do  qae  esta  sala, 
pôde  beber-se,  como  eu  bi^i,  agua  de  quatro  rios  diffe- 
rentesl 

Islo  mostra,  meus  senhores,  que  existem  aguas  que  nas- 
cem muito  próximo  da  costa  occidental  que  y3o  lançar-se  no 
oceano  indico,  e  que  se  o  Zambeze  fosse  naVegayel  em  toda 
a  sua  extensão,  era  um  ponto  importantíssimo  para  esta- 
belecer a  communicaçSo  entre  as  duas  costas.  Não  é  pos- 
sítoI  ;  eu  logo  dir^i  porque  ^ 

É  uma  cousa  muito  para  notar,  todos  os  exploradores  e 
ainda  o  meti  antecessor  na  travessia  d' Africa,  SMnley, 
marcam  como  linha  divisoría  das  aguas  esta  (indica  no 
mappa).  Vemos  que  as  agms  se  dividem  muito  aqui  (in- 
dica  no  mappa) ;  ãep(Ãs  mostrarei' qual  é  a  linha  divisória 
da  Afinca  austral. 

Deixando  este  ponto  muito  notável,  onde  quatro  rios 
correm  a  direcções  oppostas  e  mares  muito  distantes,  se- 
gui seúipre  a  leste  e  vim  enoontrari  por  indicações  que  eu 
tnd»  dos  naturacs,  as  nascentes  do  Guando,  rio  que,  pouco 
adiante  da  sua  origem,  tem  uma  largura  e  pnrfundidade 
raotnea. 

Preciso  agora  explicar  a  maneira  porque  nascem  os  rios 
Dã  Akm  ausbral. 

No  parallelo  12  de  latitude  sul  s3o  as  nascentes  de  to- 

.    ^  AtlençSo  para  estas  paláyras. 
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dos  os  grandes  rios  d'aqu6Ba  região,  n'uma  imnoieQsa  pla- 
nície sitoada  a  mil  e  setecentos  metros  aoima  do  niyel  do 
mar. 

Este  plateQUf  salvo  ligeiras  depressões»  é  perfeitamente 
horisontal.  Sobre  dle^  aqui  e  acolá,  apparece  uma  pequena 
humidade  como  que  a  corrente  de  uma  pequena  fonte.  Se- 
guindo o  eurso  d'ella,  ^ê-se  que  na  distancia  de  uma  milha 
já  é  um  ribeiro;  na  distandif  de  duas  milhas  é  um  rio;  na 
distancia  de  tires  milbas  é  um  grande  rio. 

O  Cubango  e  o  Guando  são  assim ;  principiam  por  um 
riacho,  não  recebem  agua  de  af&uente  nenhum,  e  is  vezes 
quando  as  recebem,  são  já  rios  emrmes. 

O  primeiro  aOluente  de  leste  é  o  Cubangui.  Este  rio  é 
navegável,  e  tu  desci-o  embarcado  em  uma  canoa,  desde 
a  nascente  atè  á  sm  confluência  ^^om  o  Guando. 

Eram  meus  remadores  o  Catraio  é  o  pequeno  que  está 
ali  sentado  (Aponioitdo  para  o  prm  Pepeoa). 

Eu  tenho  um  traçado  muito  exacto  d'este  rio,  o  qual  é 
navegável,  está  em  magníficas  cMdiçoes,  mas  multiplica  o 
caminho  porque  tem  grandes  curvaiuras,  afostando-se  ora 
para  leste  ora  pava  oeste,  o  que  fez  com  que  a  minha  gente 
que  caminhava  a  pé,  chegasse  primeino  do  que  eu. 

Immediato  ao  Cubangui  vom  outro  rio,  o  Gochibi,  ccmi- 
pletamente  navegaviel.  Depois  sc^e<*se  o  Cbíeoluí,  que  é 
mais  pequeno,  mas  também  é  navegável^  tendo  corrente 
determinada  e  suí8ciente:lai|[ura. 

A  «8te  rio  afflue  um  outror  què  em  iodas  as  cartas  an* 
tigas  apparece  cornenio  ao  Zamb^e  com  o  nome  de  Lop|^^ 
e  esse  é  uma  pequena  ribeira  que  está  ^qúi.  (Apontando 
para  o  mappa). 

Depois  d'estes  rios  o  Guando  não  recebe  pela  parte  de 
lestOr  mais  neidiim  affliieato  até  á  sua  conflurada  com  o 
Zambeze,  e  é  perfeitamente  livre  até  á  sua  juneção  com 
este  ultimo  rio:  Mas  aqui  ji  tem  uma  cataracta,  de  que 
ainda  ninguém  fallou  e  onde  eu  ia  morrendo  por  não  ter 
conhecimento  d'ella.  Pelo  oeste  recebe  cinco  rios^  mas  ne- 
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nhmn  è  navegável.  Gomtudo^  se  estes  rios  não  são  nave- 
garreis,  se  nio  teem  inqportancia,  nem  por  isso  deixam  de 
dar  grande  valor  a  nm  problema  geograpbíco,  mostrando 
qile  nlo  ha  neatoma  connexio  entre  o  Quando  e  e  Ga* 
bango^. 

Desde  esle  ponte,  qne  lér  por  as^m  dii^r  a  fronteira  do 
paiz  do  Lqí,  para  bai]K>,  ó  completamente  sabido  que  o 
Cdbango  não  deita  a  inenor  agua  para  ali. ' 

Depois  de  ter  resolvido  esta  qnestio',  para  cumprir  as 
ordens  do  governo  e  para  satisfaser  o  grande  desejo  qne 
tinha  de  vftr  o  alto  Zambeze,  caminhei  pM*a  eçte  rio.  Es* 
teve,  porém,  para  me  acontecer  grande  mal,  porque  ia-n^e 
perdendo. 

0>  terreno,  desde  este  ponto,  (tndeotindo  o  wutppá)  até 
ao  alto  Zambese  é  ompletamente  encèarcadc^  é  um  pân- 
tano enorme,  i 

Encontrei  aqui^  lon  chefe  chamado  MoenahGauoQue  qne 
me  deo  muitos  >earpegad3res  para  en  poder  atravessar  esta 
regiãd  e  levar  <]«£iQtídade'  bastante  de  alimentos  para  a 
minha  gente,  *  fazendo  assim  a  travessia  doeste  ponta  até 
esle  {miica^na  ifíappã)  qoé  è  completamente  deserto  e 
onde  ha  gnmde  falta  de  caça^  pqis  que  nós  terrenos  pan- 
tanosos ella  filo  apparece.  1 

Den^^me  eMé  ehefe^  como  disse,  uns  ponoos  de  carrega- 
dores que  vieram  ajudar-me  e  ainda  obtive  outros.  Toda 
6Sta  genle  se  acompanhoQ!  até  ceirtp  pootow 

Bnb-e  aquelles  homens  iiaívia  Hm  mdta  original -^  era 
um  branco,  ^for  outra,  ^  era  «m  casseqnen  Aiéhi^e  ainda 


1  No  mappa  do  Oceidente  vé^^io  eonéraríoL  No  MItthfeíliiiigea  de 
PtiiiiiHnn  i»dfai*ga também  ^efta-conlradicçfio,  o^nepódeverifioar-se 
na  3.*  seeçSo  da  2.*  parte,  onde  se  pablica  na  soa.  integra,  o  parecer. 
á-eei»  nelofisadiâaima  ^eVista  mensal  de  geographia  áoerca  do  valor 
ãtáentíêto  dòa  tráballiòs  da  viajante  8erp4  Pinto. 

a^CMBO?  PorquemeiosY  NSo^perconendoo  Cubango,  não  estodabdo 
o  vaUe  eorrespondente  nSo  tem  valor  algum  estas  informações. 
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ningaem  disse  na  Europa  o  que  sao  os  cassequéres  ^  Mais 
brancos  úo  que  eu,  formam  uma  tríim  nómada.  Por  causa 
da  soa  brancura^,  sentía-me  envergonhado  de  estaf  ao  pé 
d^elles.  Teem  feiçSes  perfeitamente  etbiopes,  em  vez  de 
cabelio,  uma  carapinha  curtíssima,  separada  em  pequenas 
porções,  n'uma  cabeça  semiica)?a ;  faces  muito  proeminen- 
tes ;  e  olhos  quasi  como  os  chinezes,  um  pouco  inclinados. 
Emíim,  s3o  homens  borriyelmente  feios,  porém  tão  robus- 
tos que  fazem  desapparecer  uma  setta  no  corpo  de  am 
elepbante.  Foram  os  únicos  selvagens  que  encontrei  na 
Africa,  porque  aos  outros  povos  póde-sediamar  bárbaros, 
mas  nSo  são  selvagens. 

A  raça  dos  cassequéres  foge  de  todo  o  contacta  com 

as  outras  tribus«  vive  unicamente  de  comer  raizes  e  pro- 

ductos  de  caça,  e  qsando  chega  o  tempo  em  que  não  pòàQ 

procurar  raizes  e  a  caça  lhe  é  esquiva,  entra  em  relações 

com  os  povos  ambilellas,  que  mais  avisinham  á  região  em 

que  elles  os  cassequéres,  divagam,  pois  não  dormem  duas 

noites  no  mesmo  campo.  Então  fazem  troca  de  productos 

de  caça  por  alimentos -^farinha,  grão,  milho,  ou  por  ar- 

masy  pois  não  as  fabricam.  É  o  único  povo  d'Africa  qne 

/    I .  nio  usa  panella  para  preparar  a  comida;  e  a  carne  de  que 

/^^ '  . ,       se  alimeriláu^é  ^assada  no  espeto.  Occupa  o  espaço  com- 

f  rMrt  ^    prehendido  entre  os  rios  Cuchlbi,  Guando  e  Cubango.  Vive 

^  -'1'^ '        em  grupos  de  famílias. 

Ha  ainda  uma  raça  que  se  suppõe  ter  origea  no  cruza- 
mento de  outras  raças  de  preAos  com  os  cassequéres  ^  é  a 
dos  massaibbaa.  Estes,  «n  pouco,  mais  civilisados,  ji  qsam 

1  SSo  conhecidos  e  estáo  designados  nas  cartas  geographieas  de  Li- 
TiQgstone,  1887  e  áé  Feteriíaiin,  1858. 

^  Nâo  sSo  braneipB,  como  o  ir.  Serpa  Pinto  affiimou  a  Adolpho 
Belot.  Vide  2.*  parte,  i.*  see^. 

^  Estes  cassequéres  sfio  ceitameiíte  os  Ba-Kankala  a  qne  se  refere 
o  sr.  Nogueira  no  seu  artigo  Banhaneca  e  Ban-KumlM,  onde  dia 
também  que  nSo  ba  cruzamentos  entre  dles  e  os  povos  das  outras 
raças. 


^•,; 
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de  panella ;  s3o  amulatados.  Também  existe  mais  ao  sul, 
uma  outra  raça  chamada  pelos  ioglezes  a  raça  dos  buckmen  ^ 

Sobre  o  Chícoloi  tiyemos  de  lançar  uma  ponte  ^  qae  foi 
engenhada  e  construída  pelos  meus  pretos.  Apesar  de  não 
tenem  sido  nunca  engenheiros»  elles  lançaram  a  ponte  em 
três  dias^  e  no  Sm  doeste  tempo  achamo-nos  na  outra  mar- 
gem. 

Esta  regiio'  é  terrível.  Em  primeiro  logar  não  ofiíerece  o 
menor  recurso  ao  yiajante,  é  pantanosa  e  insalubre ;  em 
segundo  logar,  tem  os  celebres  búfalos,  que  teem  morto 
muitos  pombeiros.  Houto  também  um  portuguez,  chamado 
Luiz  Albino,  natural  de  Lisboa,  que  toi  morto  n'este  sitio 
por  um  búfalo. 

Quando  passei  para  a  outra  margem  do  rio,  despedi  o 
carregador  cassequer,  que  tinha  commigo,  e  dei-lhe  alguns 
presentes. 

Aqui  por  este  ponto,  (apontando  para  o  tnappa)  pouco 
mais  ou  menos,' estivemos  cento  e  três  horas  sem  alimento. 
No  dia  seguinte  podemos  obter  alguma  alpiste  \  que  é  a 
principal  produeção  do  paiz  e  com  ella  nos  alimentámos. 
Depois  proseguimos  na  viagem,  tendo  sempre  intervallos 
de  30  e  40  horas  de  comida  a  comida.  Chegámos  a  uma 
pequena  povoação,  de  que  nSo  me  lembra  o  nome,  e  que 
estava  meio  occulta. 

Sentiamo-nos  extenuados  pela  doença,  pela  fome,  pela 
miséria.  Mandei  a  minha  gente  á  povoação  a  vôr  se  me 
podia  arranjar  de  comer  em  troca  de  uma  pouca  de  fa- 
zenda que  eu  ainda  tinha ;  mas  voltou  dizendo  que  o  gen- 
tio não  queria  vender.  Se  este  propósito  fosse  avante, 
morríamos  todos ;  não  podiamos  resistir  por  muito  tempo, 
neôà  se  quer  havia  caça.  Mandei  de  novo  á  povoação  ten- 
tar obter  alguma  cousa  por  qualquer  meio.  A  recusa  foi 


<  ds  (mdimen  slo  »iadA  et  raesnios  que  os  Ba-Kankala  e  Gasse- 
^'Nito  se  cUltiTa  esta  gramínea  no  interior  d' Africa. 
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formal,  indusivé  aggrediram  ali  a  minha  gente,  o  que  me 
determinou  a  ir  fazer  um  negòeio  qiie  nao  era  muito  libe- 
ral. Fui  lá,  dei  a  fazenda  que  eoteõdi  dever  dar  e  trouxe 
batatas  doces. 

Depois  fiz  annuncíar  a  minha  chegada  ao  chefe  do  Lui, 
grande  potentado  da  Africa  central,  n'uma  povoação  cha- 
mada Lialui. 

O  Lui  era  uma  reoniib  de  pequenos  potentados.  Eu  re- 
firo-me  de  leve  á  sua  historia,  porque  já  foi  muito  bem 
descripta  pelo  dr.  Livingstone.  Um  homem  veiu  do  sul, 
chegou  a  este  ponto,  e  deu  ataque  ads  habitantes,  que  fi- 
caram vencidos.  Depois  d'isso,  por  um  acto  de  finíssima 
politica  para  com  elles,  encorporou-se  na  sua  tribu,  fazen- 
do-se  cheCe  supremo  dos  m»:oloios ;  e  assim  se  formou  a 
tribu  dos  macololos,  que  teve  três  chefes  a  governal-a.  O 
primeiro  foi  o  que  a  reuniu;  chamava-se  Cenbitano,  o  se- 
gundo foi  Ghicreto,  que  morreu  da  âoeqça ;  o  terceiro,  tio 
de  Ghicreto  ^.  Este  chegou  a  tomar  posse  'do  governo,  mas 
foi  assassinado  pelo  gentio,  que  se  revoltou,  e  qne,  em 
vez  de  constituir  federação,  se  reuniu  em  um  só  paiz,  sendo 
seu  chefe  Chipopa,  da  raça  luína. 

1  Pedi  a  este  respeito  iaformações  ao  sr.  A.  F.  Nogueira  que  me  res- 
pondeu o  seguinte: 

«Ma-Kdolo  ou  antes  Ma-Kokoto,  nome  com  que  este  povo  é  desi- 
gnado no  interior  de  Mossa  medes,  é  um  appellido  que  vem  de  co-ko- 
kota  «Triturar,  moer  cnm  ob  dentes,»  e>quer  dieer,  «fortes,  destruido- 
res,» por  allusSo  aos  estragos  e  á^  derrotas  quQ  os  Ma-Kokoto  infligi- 
ram nos  Ma-Kalaka  e  outros  povos  que  habitavam  as  terras  baixas  do 
alto  Zambeze,  e  que  elles  sul}jugaranL  Ma-Ealaka  quer  dizer  «da  cór 
do  carvSo»  por  estes  povos  serem  de  cór  mais  escura  do  que  os  Ma- 
Kokoto.  As  terras  occupadas  pelos  Ma-Kokotò  são  conhecidas  no  inte- 
rior de  Mossamedes  com  o  nome  de:Gei^« 

Segundo  diz  Casalis,  os  Ma-Kokoto,  Ba-Suto  de  origem,  pigrtiram 
para  o  Zambeze  em  1824,  capitaneados  pelo  seu  chefe  Sebituane,  di- 
zem outros  Shebitano,  e  eu  creio  que  se  deve  escrever  Xi-Bitano,  nom^ 
aliuaivo  ao  numero  cineo  e  relativo  provavelmente  a  alguma  façanha 
praticada  por  aquelle  chefe,  tendo  elles  por  costume,  na  sua  linguagem 
figurada,  designar  um  facto  ás  vezes  com  uma  pakvra. 
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Foi  a  descendência  deste  cbefe  qne  eu^fui  ià encontrar, 
em  vez  dos  descendentes  dos  mâcololos. 

Qoando  chegoei,  disseram  qae  bavia  ali  um  cbefe  muito 
amiga  dos  portuguezes.  Mandei  avisal-o,  dizer-lbe  que  não 
tinba  quast  nada  que  Ibe  dar.  Recebeu  muito  bem  o  meu 
recado,  e  presenteou-me  com  trinta  bois. 

Este  chefe  diamava-se  Lubosse.  Era  um  rapaz  de  16 
annos.  Conservei  com  elle  as  melhores  relações  nos  pri- 
meiros dias,  tanto  que  pude  conseguir  que  mandasse  gente 
sua  a  Benguella  dizer  ique  estava  aberta  a  communicação 
para  o  interior  ao  commercio  d'aquella  ddade,  communica- 
ção que  se  achava  interrompida  havia  muitos  annos^  e  para 
levar  uma  carta,  que  só  agora  poderá  chegar  a  Portugal. 
Esta  missão  era  de  grande  vantagem  a  fim  de  mostrar  que 
o  caminho  estava  livre,  pois  havia  pouco  tempo  que  o  ser- 
tanejo não  se  dirigia  para  aquelles  pontos. 

Pouco  depois  soube  que  na  mmha  gente  lavrava  uma 
certa  hesitação  em  continuar  a  viagem  sabendo  que  eu 
mandava  gente  para  Benguella.  Alguns  tiveram  a  idéa 
de  voltar  para  ali.  Sabendo  isto,  chamei-os  e  disse-lhes : 
— Querem  ir-se  embora?  vao.  NSo  pretendo  ter  gente  contra 

O  império  dos  Ma-Kokoto  foi  epbemero,  como  acontece  a  quasi  to- 
dos os  impérios  africanos  fundados  pela  conquista.  Acabou  segundo  nos 
diz  M.  Vivien  de  Sant-Martin  no  seu  Noveau  Dktionnaire  de  Geographie 
UnwerseUe,  artigo  Betchouanai  (Bé-chuana  devia  escrever-se  estando 
o  plaral  indicado  pela  prefixa  Be,  modificação  de  Ba,  e  distinctiva  ao 
mesmo  tempo  de  gente)»  faseiculo  publicado  em  1878 :  «os  makololo 
léraih  destruídos  em  dois  dias  de  caruagem  pelos  seus  escravos.»  Es- 
tes escravos  eram  os  Ma-Kalaka,  e  os  outros  povos  subjugados. 

£m  1870  quando  Livingstone  passou  pelo  paiz  dos  Ma-Kokòto  en- 
CQnlraQ  estes  já  muito  reduzidos  e  enfraquecidos  pelas  febres,  doença 
que  nio  conheciam  no  seu  paiz.  Sekeletu,  aliás  Xi-Kereti,  seu  cbefe 
ii'e88e  tempo,  já  dizia  «que  com  excepção  de  duas  pessoas  da  sua  raça 
todas  as  mais  estavam  persuadidas  que  se  elles  continuassem  a  babitar 
as  terras  baixas  do  Zambeze  nSo  sobreviveria  nenhum.»  Xi^Kerete  era 
o  fiUio  de  Xi-Bitano,  a  quem  succedeu  uma  sua  filha,  depois  um  irmâk) 
doesta,  e  por  ultimo  um  seu  iroiAo,  que  foi  o  ultimo  chefe  dos  Ma-Ko- 
koto.»— JL  F,  iVo^netra. 
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sua  vontade.  EifectiTamente  nós  estamos  em  má  posição. 
Não  tenho  já  com  qae  comprar  alimento,  o  mea  dinheiro 
acabou-se,  o  não  sei  como  bei  de  continuar  a  viagem,  por- 
que aqui  n9o  ha  credito.  Pensem,  pois  n3o  sei  o  que  acon- 
tecerá. N3o  os  quero  sujeitar  á  minha  sorte,  que  vejo  muito 
negra. 

Mandei  embora  uma  parte  d'elies,  mas  fiquei  com  os  de 
Bihé,  porque  com  esta  pequena  companhia  podia  ir  á  costa 
de  leste  com  facilidade,  atravessando  o  Chucutumbe.  Os 
povos  que  occupam  todo  este  espaço,  (indica  no  mappa) 
são  um  pouco  brutaes,  não  querem  ter  a  menor  con^mu- 
nicaçSo  com  os  estrangeiros  nem  vêr  no  seu  território 
gente  vestida.  Como  podia  ter  alguma  desavença  com  elles, 
armei  a  minh»  gente  com  as  armas  que  tinha  comprado 
no  Bihé,  e  ali  havia  deixado  Cameron,  ao  preço  de  uma 
jarda  de  fazenda  por  arma. 

Eu  tinha  espingardas  Sneider,  tinha  cartuchos,  e  por 
isso  resolvi-me  a  seguir  para  leste,  porque  mirava  à  reso- 
lução de  um  problema. 

Ora;  como  já  declarei,  o  povo  mais  viajante,  o  povo  mais 
geographo  da  Africa  austral  é  o  bíhéno.  Quando  se  lhe 
sabe  perguntar,  elle  diz  e  até  faz  uma  carta  geograpbica. 
Aqui  temos  uma  elaborada  por  bihénos.  É  importante.  De- 
cide das  relações  do  Zaire,  com  o  Zambeze  ^  (Indica  no 
mappa). 

Este  rio,  que,  não  tendo  uma  só  cataracta,  se  desce  em- 
barcado desde  aqui  até  ali  (indica  no  mappa\  foi  denomi- 
nado Cafaé  pelo  dr.  Livingstone,  mas  o  seu  nome  verda- 
deiro é  Luengue  ou  Cafuqué  ^. 

É  esta  uma  via  magnifica  para  se  penetrar^no  centro 
d' Africa,  a  qual  eslava  completamente  desconhecida. 

1  Este  problema  de  grandíssima  importância  e  um  dos  fins  prin- 
cipaes  da  expediçAo  de  que  fazia  parte  o  sr.  Serpa  Pinto  nSo  foi 
por  elle  estudado. 

2  O  sr.  Serpa  Pinto  estava  a  muitas  milhas  d*este  logar. 
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LiTingstone,  quando  passou  Doeste  ponto  (indica  no  mappa) 
da  confluência  do  Luengue,  viu  o  Zambeze.  Â  gente  que 
o  acompanhada  eram  macololos,  qne  não  conheciam  o  paiz; 
e  lhe  deram  informação  errada,  dizendo  que  este  rio  yínha 
de  leste.  ESectiTamente  Livingistone  chegou  a  estar  n'e8sa 
persuasão,  mas  não  é  assim. 

Q  Zambeze  corre  do  norte  inclinando  para  oeste.  A  sua 
nascente  chama-se  Musso-Gandanda  ^ 

Entre  a  nascente  do  Zambeze  e  a  do  Luengue  está  a  do 
Lualaba  ^ 

Não  ha  bihéno  algum  que  não  tenha  percorrido  todos 
estes  pontos ;  por  que  actuaUnente  o  maior  commercío  do 
Bihé  faz-se  com  a  Garanganja.  Seguindo  até  certo  ponto  o 
eaminho  de  Cameron  e  atrayessando  a  nascente  do  Zam- 
beze e  a  do  Lualaba  nenhum  bihéno  deixa  de  ir  todos  os 
anoos  á  Garanganja,  que  aliás  é  uma  região  onde  não  en- 
tram os  árabes  de  Zanzibar.  Stanley,  conversando  muito 
commígo,  dísse-me:  «Não  tentes  ir  lá,  que  te  perdes.» 
Quando  cheguei  ao  Bihé  e  soube  que  todo  o  bihéno  conhe- 
cia bem  aquellé  ponto,  fiquei  surpreendido  da  advertên- 
cia de  Stanley,  mas  de  facto  elle  tinha  rasão.  Gente  qu^ 
venha  do  Zanzibar  de  eamisa  branca  e  bonnet  encarnado 
Dão  entra  ali.  As  ra$5es  que  elles  téem  para  isso,  não 
sei  eu. 

Isto  que  estou  dizendo  é  geographia  dos  bihénos ;  mas 
agrada-me,  e  muito,  porque  me  prova  uma  cousa  que  eu 
já  tinha  na  idéa,  e  consiste  em  que  a  explorado  de  maior 
hoportancia  a  fazer  eip  Africa,  para  Portugal  e  para  a 
geographia,  deve  ser  a  do  Luengue,  o  afOuente  mais*  con- 
siderável do  Zambeze,  porque  elle  é  que  deve  decidir  da 
relação  enU*e  os  jdois  grandes  rios. 

O  ponto  objectivo  é  este;  mas  não  o  pude  aloanòar^.i>or- 
qae  não  tmhá  meios  para  isso. 

1  O  sr.  Serpa  Pinto  nflo  a  viu. 

^  O  viajante  portuguez  não  foi  a  esta  regiflo. 
9 
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Quando  o  problema  fôr  resolvido^  ver-se-ha  que  d3o  es- 
tamos loDge  da  verdade. 

Com  esta  prende  outra  questão. 

Por  mais  que  digam»  este  bocado  de  rio^  (indicando  no 
mappà)  que  apparece  com  o  nome  de  Lualaba^  não  é  Lua- 
laba,  e  sim  Luapula,  até  que  encontra  este  rio  que  vem 
aqui.  (Indicando  no  mappa.)  D'aquí  para  diante  é  que  é 
Lualaba. 

Esta  é  uma  questão  que  Portugal  facilmente  decide,  e 
sem  tirar  d'ahi  grande  gloria. 

Até  aqui 'a  geograpbia  dos  bihénos;  agora,  vamos  à  mi- 
nha, que  não  é  talvez  melhor. 

Entre  as  tribus  de  Liálui  cheguei  a  estar  muito  soce- 
gado,  <]uando  de  repente^  sem  mais  nem  menoS;  appare- 
ceu  uma  grande  animosidade  contra  mim. 

Eu  estava  muito  doente,  porque  a  demora  no  Zambeze 
me  fora  prejudicial. 

Este  rio  que  é  muito  mau  em  Rios  de  Senna,  não  é  me- 
lhor no  seu  curso  superior. 

No  centro  da  Africa,  longe  da  vida  civilisada,  acbava-me 
^uasi  desanimado. 

0  paiz  não  tem  caça,  e  só  podíamos  viver  da  pescai 
Teve  então  grande  préstimo  um  presente  de  meu  pae, 

uma  rede  qíie  elle  me  enviara. 

Comecei  a  pescar  no  Zambeze  e  nos  lagos,  e  sustenta- 
va-me  de  peixe,  mas  mau  peixe. 

Havendo  carne,  ainda  que  a  abundância  não  seja  muita, 
póde-se  viver,  mas  só  com  peixe,  por  muito  bom  que  elle 
seja  morre-se  de  fome. 

Estávamos  n'estas  circumstancias- quando  a  animosidade 
do  chefe  se  manifestou  com  maior  força,  b  os  meus  pretos 
não  podiam  sair  do  acampamento  que  não  fossem  rouba- 
dos;.  tiravam-lhes  tudo  quanto  traziam  vestido;  deporte 

1  Vide  descrípçSo  do  Zambeze  por  Livingstone  nas  quatro  vezes 
que  esteve  n'estes  logaries  e  navegou  estes  rios. 
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que  elles  voltavam  completamente  nus  e  ás  vezes  com  uma 
sova  de  pau.  Eu  fazia  as  minhas  reclamações  ao  chefe, 
mas  este  dizía-me  que  nSo  era  sua  a  culpa  d'aquelles  fa- 
ctos;  que  bastante  lhe  custavam ;  todavia  como  entrara  para 
o  poder  havia  apenas  dois  mezes  e  precisava  estar  bem 
com  uns  e  com  outros  partidos,  tinha  receio  de  en^)regar 
medidas  repressivas. 

Portanto  decidi-me  um  dia  a  sair  d'ali  e  disse  á  minha 
gente :  <É  necessário  alcançarmos  um  paiz  de  caça,  visto 
que  este  homem  nao  nos  dá  recurso  algum.» 

Efifectivamente  partimos;  e  disto  fizemos  sabedor  o 
chefe. 

N'essa  occasião  estava  eu  muito  triste ;  cheguei  mesmo 
a  desanimar ;  escrevi  cartas  aojs  meus  .amigos  e  até  para 
o  governo,  em  que  pintava  de  tal  modo  a  minha  situação 
que  em  Portugal  me  julgavam  morto. 

Houve  também  uma  aventura  que  me  produziu  doloro- 
síssima impressSo  é  que  vou  narrar. 

Um  dia  estive  eu  em  casa  de  um  -  filho  do  ultimo  chefe 
assassinado,  porque  todos  os  chefes  n'aquellas  regiões 
morrem  d'essa  maneira. 

Chiopopa,  que  era  o  nome  d'elle,  veiu  depois  visitar-me, 
qual  não  foi  a  surpreza  que  tive  quando  vi  entrar  no  meu 
campo  um  preto  vestido  de  alferes  de  cavallaria  4 1  EUe 
conhecia  este  Veríssimo  Gonçalves,  com  quem  já  havia  es- 
tado no  Bihé  n'uma  das  suas  digressões.  Pareceu-me  um 
rapaz  verdadeiramente  sympathico  e,  vestido  de  alferes 
de  cavallaria 9  estava  lindissimo. 

Por  supremo  esforço  de  vontade,  eu  havia  já  esquecido 
Portugal  e  à  minha  família^  para  me  lembrar  somente  de 
caminhar ;  mas  aquella  farda  que  veio  recordar-me  Lisboa, 
dos  meus  amigos,  dos  oificiaes  que  encontrava  cada  dia, 
caosoo-me  profunda  sensação,  augmentando  assim  o  meu 
desanimo.  Immediatamente  me  occorreu  uma  idéa  nao  me- 
nos triste:  —  De^^qaem  seria  aquelle  fardamento  que  me 
apparecía  no  centro  d' Africa  ?  De  mais  a  mais  um  farda- 
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mento  completo:  calça,  thesoura  do  Santos;  bonnet,  do 
Bello,  marcado  na  pala  i 

Como  tinha  ido  para  ali  aquelle  fardamento?...  Per- 
guntei-lhe,  e  respondeii-me  que  fora  um  presente  que  lhe 
fizera  um  chefe,  que  morava  próximo.  Perguntei  também  t 
—  «Quando  lhe  deram  este  casaco,  n3o  encontrou  nos  bol- 
sos algum  papel,  um  indicio  qualquer? —  «Quem  toe  man- 
dou este  casaco,  respondeu  elle,  foi  um  soba  do  lado  de 
oeste,  e  com  certeiza  foi  comprado  em  Benguella.» 
.  Esta  idéa  de  comprar  um  fardamento  em  Benguella  en- 
tristeceu-me ;  comecei  a  pensar  n^essas  viuvas  de  milita- 
res, mortos  em  Africa,  que  tantas  vezes  tenho  encontrado 
nas  escadas  das  secretarias  a  pedir  uma  esmolla,  ou  a  so- 
licitar uma  pens3o,  e  lembrei-me  de  que,  aquelle  farda- 
mento teria  sido  vendido  para  matar  a  fome  a  alguma 
d'essas  viuvas. 

Pedi  que  me  deixasse  ver  se  nos  bolsos  haveria  algum 
papel.  Ilespondeu-me  que  o  casaco  çSo  tinha  bolsos.  «Isso 
é  impossivel,»  redargui  eu,  pegando  no  casaco.  Immedia- 
tamente  metti  a  mão  nos  bolsos,  e  n'um  d'elles  achei  um 
bilhete  aberto. 

Ia  ter  uoticias  da  minha  pátria,  dos  entes  que  me  eram 
caros,  e  de  quem  nSo  recebera  nova  alguma  havia  mais 
de  um  annol 

Abri  precipitadamente  o  bilhete,  e  li :  —  «Se  lhe  n3o  soa 
indifferente,  rogo  o  obsequio  de  indicar  o  modo  de  nos 
correspondermos.  Calçada  de  SanfAnna,  assignado^  F.» 

Effectivamente,  no  bolso  de  um  alferes  de  cavallaria  li- 

« 

geira  não  se  poderia  encontrar  senão  um  bilhete  de  amores. 

Este  acontecimento  mudou  a  disposição  do  meu  espi- 
rito. 

Achei-me  animado,  e  decidi-me^  a  proseguir  na  viagem, 
fosse  como  fosse.  Faltei  á  minha  gente,  e  encontrei-a  di^ 
posta  a  acompanhar-me  através  de  todos  os  perigos.     ' 

Era  em  a  noite  de  6  de  agosto  de  1878.  £stava  sentado 
no  meu  acampamento,  admirando,  um  magnifica  luar.  Sen* 


f33 

tia-me  disposto  a  ir  tomar  a  altura  da  lua,  unicamente  para 
me  entreter^  porque  n2o  tinha  precisão  de  fazel-o,  quando 
reparei  em  um  ponto  luminoso  atravessando  o  espaço- e 
convergindo  para  o  meu  acampamento»  que  era  bastante 
grande,  por  que  ainda  possuia  as  barracas  dos  pretos  que 
se  haviam  retirado. 

De  repente  reconheceu-se  que  o  acampamento  estava  a 
arder.  A  minha  gente  levántou-se  espavorida  gritando: 
fogo,  fogol  Este  grito  produz  na  África  o  mesmo  terror 
que  em  Lisboa,  e  n'esta  occasião  produziu-o  ainda  maior, 
porque  ó  fogo  tinha  sido  lançado  ás  barracas  por  uma  mui- 
Udlo  de  pretos,  que  correram  depois  a  atacar-nos. 

Não  obstante  a  confusão  que  naturalmente  resultou  do 
incêndio  e  do  ataque^  o  Catraio  tratou  logo  de  apoderar-se 
dos  cbronometros,  e  os  papeis  também  foram  salvos  por 
que  estavam  entregues  a  uma  preta,  que  morreu  mais 
tarde,  e  que  era  mulher  do  Augusto,  que  está  no  hos- 
pital. 

Conduzimos  tudo  o  que  se  poude  salvar,  incluindo  as 
armas,  para  o  centro  do  acampamento,  e  não  perdemos 
senão  uma  cópia  do  meu  diário. 

Não  sei  se  os  pretos  queriam  só  roubar-nos,  ou  se  tam- 
bém pretendiam  matar^nos,  o  que  é  verdade  é  que  tivemos 
um  ataque  violentíssimo,  apesar  de  nos  acharmos  com  el- 
les,na  melhor  hanQonia  até  áquelle  momento. 

Mas  este  facto  foi  devido  a  uma  circumstancia  que  só 
muito  depois  Vim  a  saber. 

O  caso  è  que  tivemos  de  sustentar  um  rude  attaque.  Al- 
guns lá  ficaram  ás  mãos  dos  luinas,  uma  espécie  de  zulus. 
Ainda  que  elles  não  podiam  bater-se  com  as  nossas  cara- 
iHoas  de  precisão,  dispunham  de  muita  gente  e  de  muita 
coragem.  As  perdas  que  ali  soffremos  foram  considerá- 
veis, mas  a  mais  sensível  foi  a  do  animo  dos  meus,  que 
se  aproveitaram  das  circumstancias  para  desertarem  dois 
dias  depois.  £a  tinha-me  retirado  para  as  montanhas,  e 
na  noite  em  que  devia  partir,  veiu  o  meu  preto  Augusto 
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despertar-me.  Pensei  que  era  a  hora  própria  para  as  ob- 
servações que  eu  o^tumava  fezer;  mas  bem  depressa  me 
desenganou  o  Augusto,  dizendo:  «Senhor  parece-me  que 
no  acampamento  estou  só  eu;  fugiram  todos. »  Fui  verifi- 
car e  vi  apenas  esta  gente  que  trago  commigò  {apontando 
para  os  pretos.) 

Não  pude  conter  uma  gargalhada.  N'aquellas  circums- 
tancias,  ter  já  pouca  gente  e  essa  mesmo  ir-se  embora  í . . . 
O  meu  Augusto  estava  furíosissimo,  queria  perseguir  os 
desertores.  Não  deixei.  Castigo  encontraram-no  elles  na 
fuga;  effectivamente  nenhum  chegou  á  costa,  morreram 
todos.  Não  os  inculpei  muito.  Quando  se  está  diante  da  fome, 
e  da  miséria^  attacado  por  inimigos,  um  homem  de  certa 
illustração  pôde  ter  confiança  em  Deus,  quando  nao  a  te- 
nha em  mais  nada;  porém  nm  individuo  falto  de  religião, 
falto  de  toda  a  luz,  não  pôde  depositar  esperança  em  cousa 
alguma;  foge.  Eu,  n'um  caso  d'estes,  fugia  também.  Nós 
o  que  esperávamos  a  cada  momento  era  a  morte.  Elles  fu- 
giram tresloucados,  como  acontece  a  quem  se  encontra  em 
circumstancias  taes.  Fugiram  sem  saberem  o  que  faziam. 

Fiquei  só  com  esta  gente.  Que  fazer? 

Tornava-se  impossível^  completamente  impossível  seguir 
o  n^u  plano  de  alcançar  e  atravessar  para  o  Luengue,  por 
que  a  gente  que  se  conservara  fiel  não  era  sufiiciente  para 
acarretar  a  pólvora,  os  instrumentos,  e  as  poucas  cargas 
que  me  restavam. 

Tínbam-me  ficado  apenas  dois  homens — este  que  vemos 
aqui,  e  o  que  está  no  hospital,  pois  que  os  pequenos  não 
podiam  carregar. 

Retirei-me  então  para  -um  pequeno  matto,  e  ali  estive- 
mos três  ou  quatro  dias,  a  coberto  do  gentio,  passando 
uma  vida  como  se  pôde  imaginar;  e  para  construir  o  acam- 
pamento em  que  nos  estabelecemos,  fiquei  sem  pelle  nas 
mãos. 

Decidi-me  emflm  a  partir,  mas  não  podia  fazei-o,  se  o 
chefe  do  povo  mais  próximo  não  me  ajudasse.  Mandei  Ve- 
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rissimo,  que  era  o  meu  liogna,  para  fallar  com  elle.  O 
chefe  fez-me  immensas  promessas,  em  que  d3o  confiei, 
porque  já  me  tinha  trahido  uma  vez.  Dizia  que  fosse  eu  e 
mais  a  minha  gente,  viver  com  elle,  ao  que  respondi  que 
não  podia  de  maneira  nenhuma.  Tornou  a  mandar-me  di- 
zer pelo  Veríssimo,  que,  nSo  querendo  ir  viver  com  elle, 
fosse  lá  tratar  da  viagem,  porque  n3o  desejava  entender-se 
commigo  por  meio  de  emissários. 

Resolvi  acceder  ao  seu  pedido,  e  apresente.i-me  com  um 
certo  receío>  porque  aquelles  pretos  s3o  traidores,  e  já  as- 
sassinaram barbaramente  alguns  inglezes. 

Fui,  pois,  ao  campo  fallar  com  aquelle  chefe,  mas  de- 
pois de  me  dizer  muita  cousa,  de  querer  fazer  espirito 
com  o  fim  de  me  disfiructar  diante  de  uma  grande  assem- 
bléa  composta  dos  mais  notáveis  do  ^eu  povo,  tive  de  zan- 
gar^ne  e  de  mostrar  uma  attitude  enérgica.  Resolveu-se 
então  a  fornecer-me  alguns  barcos  e  escravos  para  os  go- 
Temar  até  este  ponto,  (indica  no  mappa)  devendo  eu  depois 
arranjar  novas  tripulações. 

O  Zambeze,  no  tempo  das  cheias,  é  da  largura  de  35 
milhas.  D'aqui  para  baixo,  (indica  no  mappa)  começa  a 
região  das  cataractas,  e  começa  também  uma  região  já  ar- 
borisada,  montanhosa  e  onde  se  observam  os  primeiros  fi- 
lões basalticos. 

N'esta  região  já  apparece  caça. 

Este  parte  (aponta  para  o  mappa)  que  é  toda  bem  ar- 
borísada,  tem  o  nome  de  Muteina  e  gosa  de  grande  fa- 
ma, posto  qae  já  hoje  não  a  mereça  tantg  como  n'outro 
tempo. 

O  único  recurso  que  me  restava  eram  armas  e  pelles 
para  trocar  por  cereaes,  por  tabaco,  pelos  objectos  de  pri- 
meira necessidade,  visto  que  eu  não  tinha  outra  moeda. 
Alcançando  aquelle  paiz  onde  havia  caça,  comecei  a  pro- 
metter  pagamento  a  quem  me  acompanhasse.  Arranjei  en- 
tio  UQS  tripulantes  que  me  fizeram  cabellos  brancos. 

£  preciso  eliminar  das  cartas  a  raça  dos  macololos  que 
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já  n3o  existe  \  O  ultimo  que  existia  era  amigo  doeste  Ve* 
rissimo  Gonçalves  e  foi  assassiaado.  A  raça  que  ha  Doeste 
ponto  (indica  no  rnappa)  é  a  dos  terríveis  macalacas^  vo- 
tados a  serem  escravos  de  todas  as  raças  africanas.  Nas 

- 1  Nâo  ha  Oandamento  algum  para  illiminar  das  cartas  esta  raça;  A 
este  respeito  diz  o  sr.  Carlos  de  Mello. 

«O  estudo  critico  e  attento  dos  viajantes  que  nos  faliam  d'estes  po- 
vos, leva-nos  a  crer  que  se  pôde  fazer  bem  a  historia  das  suas  emi- 
graçdes,  mDtivadas  cm  geral  pelas  más  condições  d*existencía  dos  ter- 
renos em  que  habitavam.  A  marcha  dos  Bakololo  tem  sido  de  oeste 
para  leste,  das  terras  pantanosas  e  doentias  para  as  saudáveis  e  fér- 
teis. Adersson  em  1859  enconlrou-os  entre  o  Ovambo  e  o  *Ngami.  Bai- 
nes  em  1861  achou-os  na  bacia  do  'iNgami  e  ao  norte  sobre  o  Guando 
ou  Chobe  de  Livingstone.  Este  viu-os  sobre  o  próprio  Zambeze  entre 
Katongo  e  Linyante.  Ahi  pei-roaneceram  alguns  annos,  até  que  obriga- 
dos pelo  clima  doentio  qiie  os  ia  enfraquecendo  se  dividiram  em  doiá 
ramoé;  um  desloeou-se  para  E  occupando  as  regiões  orientaes  do  lo- 
gar  onde  foram  encontrados  por  Livingstone  e^mais  tarde  pelo  dr.  Ho- 
lub  em  1875;  o  outro,  mais  forte,  e  mais  enérgico  desceu  o  Zambeze 
e  foi  occupar  o  seu  curso  inferior,  deslocando-se  depois  para  o  Norte 
nos  limites  meridionaes  do  lago  Nyassa^  onde  os  achou  o  cônsul  inglez 
Elton  em  1877. 

O  1.®  ramo  foi  atacado  e  dispersado  ha  poucos  annos,  como  muito 
bem  o  demonstrou  o  sr.  Nogueira,  pelos  Marutse  de  Holub  ou  Barotse 
de  Livingstone  associados  aos  Makalaka  não  ficando  d*elles  senáo  al- 
guns homens  e  bom  numero  de  mulheres  que  casaram  com  os  Marutse 
que  lhes  adoptaram  a  lingua  (Veja-se  o  Ensaio  ou  esboço  sobre  a  civili- 
sacão  do  império  Marutse^Mambunda,  pubHcado  em  allemáo  n*este  «mo 
no  Boletim  da  Sociedade  Geographica  de  Yieona  e  depois  publicado  á 
parte). 

O  ramo  do  Nyassa  é  descrlpto  por  Elton  n*um  certo  estado  de  des- 
envolvimento e  prosperidade,  cultivadores,  humanos,  e  commandados 
por  Ghipitula.  (Yeja*se  pag.  257  e  263  do  livro  Traioels  and  Researáieê 
among  the  kúes  and  itiúuntain»  eastem  central  Africa  —  etc)  A  cir- 
cumstancia  de  terem  os  Bakololo  chamado  Ghipitula  ao  seu  chefe, 
é  importaptissima,  porque  esta  palavra  significa  —  o  que  sabia; 
o  que  indica  bem  que  eiles  se  destacaram  de  outros,  e  que  para  memo- 
rar a  sabida  honrando  o  chefe,  o  designaram  por  aquella  maneira,  mar- 
cando o  feito  para  elles  mais  importante. 

De  qual  dos  dois  ramos  falia  o  sr.  Serpa  Pinto  ?  Do  1.^  náo  pMe 
ser  porque  foi  dispersado  e  destruído,  €omo  dissa  o  sr.  A.  F.  No- 
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Iribus  poderosas  os  escravos  são  macalacas  ^  Encootram-se 
mais  geralmente  ao  norte  dos  zulus  e  dos  malebeiles.  Foi, 
pois,  de  macalacas  que  arranjei  as  tripulações  que  me  fi- 
zeram, como  disse  cal)eilos  brancos,  querendo  até  privar- 
me  da  vida. 

Qieguei  a  este  ponto,  {indica  no  mappa)  n'um  estado 
miserável. 

N'um  dia  que  devia  ser  de  festa  para  mim  e  para  mi- 
nha familia^  estive  quasi  a  morrer  de  fome  e  de  catara- 
ctas,  porque  em  hora  e  meia  encontrei  37  que  não  se  acha- 
vam designadas  por  ninguém,  ainda  que  ali  andasse  já  um 
explorador  *. 

Estava,  como  disse  ha  pouco,  num  estado  miserável, 
falto  de  recursos  para  mim  e  para  a  minha  gente,  e  tendo 
de  trabalhar  em  toda  esta  parte  do  Zambeze  para  levantar 
a  planta  das  cataractas.  As  febres  não  me  deixavam. 

Cheguei,  emfim,  ao  ponto  da  juncçSo  do  Guando  com  o 
Zambeze. 

N'este  ponto  esperava  encontrar  estabelecida  uma  mis- 
são ingieza.  Pois,  meus  senhores,  a  missão  n3o  chegou  lá. 
Os  missionários  morreram  todos  no  caminho  cheios  de  fome 
e  de  mizería.  Em  logar  de  encontrar  a  missão  que  partira 
de  Inglaterra»  encontrei  um  chefe  bárbaro,  que  me  que- 
ria esfolar  vivo. 

Aqui  encontrei  também  um  naturalista  inglez  chamado 
Bradsbaw.  Estava  no  estado  mais  miserável  em  que  se 

gaeira  em  uma  noU  antecedente  e  como  afOirmou  o  dr.  Holnb.  Do 
2.*  também  nSo  pôde  ser  porqae  uma  raça  nas  condíç<^és  em  que  se 
acham  os  Bakololo,  s^ndo  EIton,  nSo  desaparece  nem  se  destroe  em 
um  anno,  muito  especialmente  tendo  ella  terras  suas  cultivadas,  e  mais 
a  segurança  e  confiança  na  própria  força,  sufficientes  para  assegura- 
rem a  Elton  que  o  defenderiam  e  escoltariam  se  fosse  atacado  pe- 
los Matakenía  a  quem  disputam  terras.  Estes  Bakololo  esUIo  além 
d'ino  em  relações  com  as  missõen. —  Carlos  de  MeUo, 

'  Abusaram  certamente  da  credulidade  do  sr.  Serpa  Pinto  quando  lhe 
deram  estas  informaç(ta8. 

^  Vide  descripçâo  do  Zambeze  por  Livingstone  a  que  já  me  referi. 
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pôde  eocontrar  um  homem.  Tinha  a  camisa  e  as.  calças 
bastante  rotas ;  andava  descalço,  porém,  não  sei  por  quê^ 
trazia  sen^pre  na  mão  um  par  de  sapatos  que  poapaya  com 
todo  o  cuidado. 

Tratei-o  por  doutor,  e  effectivamente  soube  depois  que 
era  um  medico  inglez>  que,  qual  outro  Aochietta,  andava 
fazendo  collecções  para  os  muzeus,  apresentando-se,  po- 
rém,  como  um  miserável,  talvez  por  philosophiá.  Foi  o 
único  branco  que  encontrei  nV>sta  parte  d'Africa  ^ 

Âo  doutor  Bradshaw,  homem  de  magnificas  qualidades^ 
devi  as  maiores  finezas  durante  os  trez  ou  quatro  dias 
que  me  demorei  na  sua  companhia. 

Soube  depois  que  existia  próximo  um  missionário  fran- 
cez,  e  mandei-lhe  uma  carta  de  vizíta  pelos  meus  pretos, 
dizendo  que  eu  estava  ali  muito  doente.  Fiquei  apenas  na 
companhia  do  Augusto  e  do  Catraio. 

A  propósito  doeste  Catraio,  lembro-me  agora  de  uma 
tratandada,  qne  vou  contar,  para  me  referir  depois  a  um 
facto  que  lhe  dá  honra. 

Quando  eu  desm  o  Zambeze,  no  ponto  onde  havia  mui- 
tas florestas,  esta  preta  >e  outros  companheiros  tinham  ali 
obtido  raizes  de  mandioca,  e  vendo  o  miserável  estado  de 
saúde  em  que  me  encontrava,  fizeram,  com  uma  lata  ve- 
lha, farinha  d'aquellas  raizes.  Como  se  ia  matando  caça, 
prescindi  da  mandioca,  e  reserveí-a  para  uma  occasião 
em  que  eu.  estivesse  mais  doente.  Um  bello  dia,  porém, 
reconheci  a  necessidade  de  tomar  a  farinha,  mas  o  meu 
cosinheiro,  que  era  muito  bom,  posto  que  nunca  tivesse 
cousa  alguma  que  cosinhar,  nem  mesmo  n'essa  occasiâO; 
descobriu  que  o  Catraio  a  tinha  roubado  e  comido. 

Mas,  esquecendo-me  d'isto,  contarei  agora  uma  singular 
acção  do  mesmo  Catraio. 

Quando  eu  estava  com  o  doutor  Bradshaw,  os  indígenas 

1  A  poucas  milhas  de  distancia  estava  o  missionário  CoiJIard  e  soa 
familia  como  diz  o  sr.  Serpa  Pinto  logo  em  seguida. 
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vieram  atacar^nos.  Da  minha  gente,  acbavam-se  commigo 
apenas  o  Augasto  e  este  (designando  o  preto  Catraio).  As 
minhas  bagagens  estavam  na  praia. 

N'um  assalto  como  aqnelle,  de  1:600  pessoas  coqtra 
duas  00  trez,  o  partido  è  pouco  rasoavel;  hão  de  convir. 

Mettemo-nos,  ainda  assim,  n  uma  pequraa  barraca  per- 
tencente ao  doutor  Bradshaw,  suUmios  para  cima  de  uma 
mesa  que  encontrámos  á  porta,  e  sobre  ella  collocámos 
uma  grande  porção  de  cartuchos.  De  carabinas  carregadas 
o  dmitor  e  eu,  esperávamos  o  ataque.  Mas,  no  entretanto, 
as  bagagens  foram  roubadas  e  transferidas  para  a  outra 
margem  do  Guando.  Elles  vieram  para  nos  atacar,  toda- 
via, como  nos  encontraram  n-uma  posição  um  pouco  forte 
e  decididos  a  fazer  fogo,  transigiram  comnosco,  e  disse- 
ram que  se  eu  satisfizesse  a  uma  pequena  exigência,  me 
mandavam  no  dia  seguinte  as  bagagens.  Em  seguida  re- 
tiraram-se  para  o  outro  lado. 

N'estas  circumstanctas,  disse  para  o  doutor  Bradshaw : 
—  Estou  perdido,  vou  ficar  sem  os  chronometros-  De  re- 
pente apparece  o  Catraio,  que  tinha  ido  surrateiramente 
ao  ^tia  aonde^  esta^ram  as  minhas  malas,  abrira  a  que  con- 
tinha os  chronometros,  fugira  com  elles,  atando-os  n'um 
lenço,  e  atravessando  ura  rio  a  nado  sem  os  prejudicar. 
(Muitos  applausos).  Ainda  em  outra  occasião  o  Catraio  me 
salvou  os  chronometros. 

Como  tinha  de  reconhecer  o  Guando,  precisava  saber 
se  ellé  estava  em  relação  com  outro  rio  que  não  fosse  o 
Zambeze.  Sahi  em  descoberta,  e  vim  até  aqui.  (Indicando 
um  ponto  no  mappo).  Encontrei  um  caçador  mulato,  de 
origem,  ingleza,  homem  muito  intelligente;  chamado  Hen- 
•  rique  Wal,  qne  me  deu  informações  de  todo  este  paiz, 
d'onde  vinha  de  caçar.  Disse-me  que  á  excepção  do  Ta- 
matucan  não  tinha  encontrado  mais  nenhum  rio.  Á  vista 
doesta  resposta,  não  me  arrisquei  a  vir  aqui.  (Indicando 
outro  ponto  no  mappa). 

Segui  depois  para  o  sul,  onde  obtive  muitas  informações. 
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Podia  ter  atravessado  agni,  (indicando  np  mappa)^  mas 
esta  parte  acha-se  sofirivelmente  estudada,  e  como  está 
muito  bem  marcada  pelo  doutor  Livingstone  e  outros,  en- 
tendi que  se  tomava  muito  mais  vantajosa  a  minha  via- 
gem, se  viesse  atravessar  esta  parte  do  Calaari,  que  era 
desconhecida  S  e  procurar  ali  vestigíos  do  Gubango  que  é  um 
rio  que  nos  interessa  immediatamente,  porque  sae  das 
nossas  colónias  e  é  navegável  em  grande  extensão '.  Este 
Veríssimo  já  desceu  todo  o  Gubango,  d'aqui  ató  Sulate- 
belle  (jndica  no  mappa\  conforme  se  diz  na  linguado  Bihé. 

Não  quiz  sahir  do  paiz  sem  irmos  ver  Mosi-oa-tunia*  Fui 
ali  com  a  minha  gente  e  fiz  alguns  estudos.  Creio  que  te- 
nho doesta  cataracta  a  melhor  planta  conhecida  até  agora  ^ 

É  muito  difficil  de  descrever  a  .  ^^i-oa-tunia  e  tanto 
mais  difiicil  que  ninguém  n'este  momento  pôde  vel-a. 

{Desenhou  na  pedra  um  esboço.)  ^ 

A  Mosi-oa-tunia  ó  uma  fenda  n*um  terreno  plutonico,  no 
sentido  leste-oeste  com  1:800  metros  de  extensão  e  iOO 
de  largura.  {Indicando  o  esboço  feito  na  pedra.)  Este  sulco 
é  egual. 

Pouco  mais  ou  menos  a  dois  terços  ha  um  outro  saleo 
que  alcança  a  profundidade  do  primeiro. 

1  Esta  parte  do  Calaari  era  perfeitamente  conhecida  e  foi  deschpta 
por  Liyingstone,  Carlyli,  Siiver  &  Co's,  Jtfaury,  Bfary  Sommerville, 
Ghapmaon,  Baidwin,  etc. 

O  ar.  Carlos  de  Mello  tratou  brilhantemente  doeste  assumpto  n'am 
artigo  publicado  no  JomaX  do  Commerdo,  que  vae  transcripto  na  2.* 
secção  da  1/  parte  d*este  livro. 

2  O  sr.  Serpa  Pinto  reconhecia  como  todos  a  grandissima  importân- 
cia da  exploração  do  Cubango,  mas  passou  sempre  muito  aflástado  d'este 
rio  deixando  o  problema  para  outro  resolver  I 

^  Ha  magnificas  gravuras  doesta  cataracta  e  uma  serie  de  vistas  de 
Baines  e  Chapmann,  como  já  tive  occasiilo  de  dizer.  Segundo  A.  Wau* 
ters  o  dr.  Holub  fez  uma  carta  de  primeira  ordem  da  famosa  cataracta. 

^  O  esboço  feito  pelo  sr.  Serpa  Pinto  era  uma  repetição  dá  gravura 
junta  á  •Narrative  of  an  expeditíon  to  the  Zambesi  and  Us  trtímtariet 
by  Dwid  and  Charles  Livingstone,» 
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(Conimuou  a  descrever). 

O  Zambeze  vem  aqai  de  cima,  (indicando  no  mappa) 
espraia  as  suas  aguas  em  1:800  metros;  chega  a  este  si- 
tio,  e  cáe  n^aquella  fenda  euorme  (apontando  para  o  esboço). 
Não  chega  a  baixo,  e  não  chega  por  uma  ras3o  muito  sim- 
ples ;  por  que  a  altura  do  paredão  sendo  de  180  metros, 
a  agua  toroa-se  em  xHiyem,  nuvem  que  sobe  e  envolve  a 
atmospbera  em  uraa  grande  distancia,  correndo  em  chuva 
para  o  fundo,  e  formando  de  novo  o  rio,  que  deriva  em 
zig-zags  profundos  para  o  sul.  Esta  medida  de  180  metros ' 
n3o  é  exacta,  mas  é  aproximada. 

Para  que  eu  pudesse^  medir  a  altura  com  exactidão,  era 
preciso  que  chegasse  a  ponto  do  vér  o  pé  do  paredão ; 
mas,  na  impossibilidade  de  o  fazer,  mandei  atar  uns  aos 
outros  os  pannos  que  usam  os  pretos,  e  seguro  por  elles, 
debmcei-me  na  cataracta,  para  fazer  a  medição.  Quando 
vim  para  cima,  conheci  que  tinha  feito  disparate. 

Todos  06  estudos  a  que  me  entreguei  no  Zambeze,  e  nas 
cataractas  que  n'elle  se  encontram,  desde  aqnelle  ponto 
atè  aqui;  (indicando  no  niappa)  estão  muito  bem  determi- 
n»]os  e  muito  rasoaveimente  descríptos,  por  que  n'esse 
tempo  lembrava-me  que  poderia  morrer  ali,  e  então  des- 
crevía-os  de  maneira  que  qualquer  pessoa  que  adquirisse 
os  meus  papeis,  tivesse  indicações  para  conhecer  tudo  ^ " 

Depois  de  sair  de  Mosi-oa-tunia  fui  encontrar  o  missio- 
nário, a  quem  tinha  mandado  a  minha  gente.  Quando  ia 
para  lá,  aggravou-se  a  minha  doença,  e  fui  transportado 
não  sei  como. 

Tomando  a  mim  depois  de  prolongado  delirio,  encontrei 
junta  do  leito  duas  damas  que  fatiavam  francez;  uma  de 
quarenta  e  outra  de  dezoito  a  dezenove  annos,  áias  duas 


}  Livingstone  deixon-nos  uma  minuciosa  e  importante  descrípção  da 
Méfii-oa^fania.  A  Watiters  fondando^se  nas  piincipaes  desoríp^es  fei- 
tas publicou  no  Botetim  da  sociedade  de  geograp)^  belga  um' bello  ar- 
tigo que  adiante  vae  transcripto  e  para  o  qual  se  ebama  a  áttençSò. 
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durante  doze  dias. 

Isto  é  que  ainda  nenhum  explorador  teve  no  centro  da 
Africa  ^.  Â  ellas  devo  ter  podido  continuar  a  minha  viagem, 
porque  o  meu  estado  tornou-^  t3o  malíndroso  que,  por 
uma  vez  ou  mais,  IiHStei  com  a  morte,  mesmo  depois  de 
passado  o  delirio.  Âos  disvelos  de  madame  Gbristina  Coil- 
lard»  de  mademoiselle  Elisa  Goillard,  e  do  missionário  pro- 
testante casado  còm  aquella  senhora;  pôde  dizer-se  que 
devo  o  estar  salvo.  Foi  na  sua  companhia  <ixie  continuei  a 
viagem.  Eu  podia  seguir  para*  leste;  mas  não  era  es^a  a 
mmha  vontade.  O  que  eu  queria  era  saber  onde  ia  o  Cu* 
bango,  que  se  me  inclinava  tode  para  este  lado:  (tfidtca  no 
nmppa). 

Até  ali  tinha  sido  transportado  em  canoas ;  mas  d'ali  em 
diante  não  havia  agua «  Faltavam,  também,  wagons.  Eu  ti- 
nha, é  verdade,  uma  porção  de  marfim,  màs  com  eile  não 
podia  fazer  wagons,  e  então  mandei  vendeiro  á  ca^  in- 
gleza  Pbilipps,  que  tem  alguns  aviados  no  interior  e  que 
me  pagou  a  seis  scheltings  cada  libra  d'aqu^lle  artigo,  o 
que  é  um  enorme  preço  em  tal  distancia;  mas,  por  outro 
lado,  levou-me  tauto  por  fazendas  que  me  vendeu,  que> 
cedendo-lhe  uma  grande  porção  de  marfim>  quasi  fiquei 
sem  receber  coisa  alguma. 

Não  tinha,  pois,  outro  recurso  próprio.  £(:a  preciso  for- 
çosamente que  eu  acceitasse  os  offereeitnentos  reiterados 
de  madame  Coiliard  e  sua  familia  e  a  acompanhasse.  Mas 
eu  queria  desviar-me  do  caminho  que  seguiam  e  leval-os 
para  o  meu  ponto  objectivo.  No  missionário  encontrei  nni 
caracter  enérgico,  um  animo  decidido;  comtuào  âi$se-ibe 
que  o  único  receio  que  tinha  era  o  de  sacrificar  as  senho- 
ras. 


^  Serki  in^atidio  esquecer  a  esposa  de  JUykigstone  que  no  ceiíitiia 
d'Africa^  como  as  senhoras  Coiliard,  prestou  soccorros  e  vdou  á  cabe- 
ceira dos  seus  compatriotas. 
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ESeciivamente,  irmos  pelo  deserto  onde  morreram  tan- 
tos exploradores,  e  levarmos  senhoras  na  nossa  companhia, 
era  imprudência. 

£ntretanto,  ea  estava  decidido  a  ir  por  ali.  Madame  Goil- 
lard  veiu  dizer-me  que  tinha  resolvido-  acompanhar-me,  e 
que,  amda  que  eu  não  quizesse,  ellas  seguiriam  aquelle 
caminho. 

Não  tive  outro  remédio  senão  condescender,  e  esta  parte 
da  minha  viagem,  desde  esie  ponto  até  aqui,  {indicando 
no  mappa)  íoi  feita  na  companhia  do  reverendo  «Goillard, 
madame  Ghristina  e  mademoiselle  Elisa. 

Foi  bom  que  isto  assim  acontecesse,  por  que  vou  con- 
tar uma  coisa  tão  extraordinária  S  que  se  fosse  vista  só  por 
mim,  receio  não  a  acreditassem '. 

Continuámos  a  nossa  viagem  pelo  Calaari,  que  é  um  de- 
serto que  tem  gente;  animaes,  bichos  e  agua^  mas  a  que 
se  chama  deserto,  não  sei  porque.  O  Gaiaari,  porém,  não 
tem  agua  em  abundância,  e  por  isso  é  difScil  viajar  por 
elie.  Tem  população,  mas  6  somada,  e  quando  ali  se  en- 
contra maior  numero  de  pessoas,  o  que  raras  vezes  acon- 
tece, não  téem  com  que  sOx  alimentar. 

Apesar  d'isso,  consegui  sustentar  a  minha  gente,  retri- 
buindo também,  como  podia,  os  favores  da  familia  que  vi- 
nha commigo. 

Assim  fomò&  caminj^ndo  até  que  chegámos  a  este  ponto, 
{indúxmdo  no  fnappa)  e  encontrámos  o  grande  Macaricari  ^. 
É,  como  vêem,  um  grande  lago,  que  nem  sempre  é  lago. 
É  um  lago  enorme^  que  está  muitas  vezes  cheio  de  agua, 
outras  completamente  secco,  nio  se  podendo  precisar  bem 
quaes  as  circumstancias  que  concorrem  para  que  essas 
aguas  desappareçam  mais  ou^  menos.  Ha  occasiõça  em  que 


1  Nada  Unha  de  extraordinário  porque  era  perfeitamente  coQbecida. 

2  Já  tinha  sido  vista  por  muit98  qão  havia  de  que  duvidar. 

3  £ra  conhecido  ha  muitos  annos  e  a  carta  do  marquez^  de  Sá  da 
Bandeira  em  1867  traz  o  traçado  completo  d'e8ta  lagoa. 
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nSo  ba  cbuTas,  ç  o  Macaricari  tem  agoa ;  ha  outras,  porém, 
qae  do  fim  das  chuvas  elle  está  seeco. 

É  isto  um  verdadeiro  mysterio  *. 

O  Macaricari  communica  com  o  lago  Ngami  pelo  rio  Bo- 
tletle  que  foi  atravessado  por  Liviugstone  na  sua  primeira 
viagem  ao  Zambeze. 

Thomaz  Baines  diz  que  este  rio  corre  para  leste»  e  Li- 
vingstone  afflrma  exactamente  o  contrario,  dizendo  que  elle 
corre  para  oeste '.  Parece  um  eontrasenso,  mas  d3o  é :  o  rio 
tanto  corre  para  leste  como  para  oeste,  porque,  quando  o 
Macaricari  trasborda,  em  consequência  das  chuvas,  e  aa- 
gmenta  o  volume  das  suas  aguas,  a  corrente  é  na  direc- 
ção do  Ngami ;  e  quando  se  dá  transbordo  do  Ngàmi,  cor- 
rem as  aguas  para  o  Macaricari. 

O  Cubango  e  o  Botletle  são  uma  e  a  mesma  cousa  \ 

O  rio  estava  secco,  e  aqui  iamos  morrendo  de  sede  ^.  A 
única  agua  que  havia,  era  impossível  bebel-a,  porque  es- 
tava saturada  de  saes  de  soda  e  outros. 

Quando  a  agua  do  Ngami  torre  para  o  Macaricari,  ou  a 
doeste  para  aquelle,  alaga-se  a  planície,  porque  isto  aqui 
é  perfeitamente  plano.  (Indica  no  tnappa.) 

Chegado  aqui,  encontrei  um  chefe  muito  curioso,  o  ce- 
lebre Cama,  chefe  dos  Bamanguatos. 

É  cbristão,  e  o  seu  povo  também. 

A  cidade  é  Shoshong,  tem  30:000  habitantes.  SIo  30:000 
pessoas  que  vao  ouvir  no  campo  a  missa  do  missionário 
protestante.  Os  honieíis  cultivam  a  terra,  servindo-se  de 
charruas,  acceitam  tetraS  e  cheques  inglezes,  havendo  ne- 
gociantes qne  mandam  recebel-as  ao  Natal  ou  ao  Cabo.  A 

■'  .       .     .  ,  ' 

í  O  sr.  Carlos^  de  Mello  cjtplica  perfeitamente  a  phenomeno  do  ap- 
parecimento  &  desapparecimento  das  aguas  no  Karri-Karrí,  vide  2.*  sec- 
ção da  !.■  parte. 

*  Livingstône  dti  qoe  coite  para  nordeste. 

'  Nâo  é  exacto.  Vide  4.*  secçáo  da  !.•  parte. 

*  O  sr.  Serpa  Pinto  estava  a  gtznúé  distancia  d'este  rio.  Tlde  map- 
pa  n.«  2.  ^ 
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câvilisaçSo  â'dsta  poto  d^fe^9  príocípalmeote  a  Ires  p^- 
dres  prolestaalMk  ihrica,  Ik^didA^ie^  e  um  oubro^ 

Esta  gente  esli  MttbUiiilfe  tribus .  selragen^,  ^s  Ma- 
M^HeS)^  quoi  niD  si0  bons^  e  os  ftUsaáruas^  q^  i^  são 
melhores;  6  foi  ievada  ao  grau  de  ^íYíUsacSo^  em  que  ^e 
acllap  pdos  míssioQarios  que  cítaL 

ReHnindo  d  aií»  nao  me  restava  mais  do  qu9  fMfocurar 
apnnumtf-me  o  mais  d^essa  possível  da  ffwteira.  Vim 
então  tomar  o  Liii^)opo,  e  subi*o  até  á  nascente,  p^ra  a 
determinar.  A  latitude  não  estava  mi^  mas  a  longitude  e^a 
difiéreiíle»  e  eu  tircâ  uma  outra. 

Cheguei  aPratoría,  e  d'aqui  u^audei  a  mioha  gente  com 
as  bagagens.  Como-  não  podiam  atravessar .  por  caiisa  da 
guerra  cora  os  tuliiSi  tiveram  de  descer  ao.  sul,  e  de  vir  a 
este  ponto.,  (indica  hq  mappa.) 

Comprei  um  dogcart  mBericano  e  do  governo  ínglez  ob- 
tive mudas  das  soas  postas. 

Saindo  de  Pretória,  passei  entre  as  columnas  do  coro- 
nd  Wood  e  os  zulus.  Fiz  a  viagem  em  quatro  ^m,  substi- . 
tuindo-se  as  mudas  de  duas  em  duas  horas.  Dos  mços  traf* 
balbos  no  Traasvall  «té  porto  Natal  faUamrme  ^inda  as 
cartas,  comqnanto  tenha  todos  os  dados  e  muitíssimos  cál- 
culos para  as  fazer  ^  Hei  de  pedir  ao  sr.  director  do  obser- 
vatório da  Ajuda  para  me  rever  todos  os  calculou  porque 
podem  estar  errados.  Quando  se  anda  por  onde  eu  andei 
e  se  trabalha  sob  a  pressãa  da  fome  e  da  miséria,  a  ca- 
beça não  está  completamente  boa.  Deyido  a  isto,  já  alguos 
amigos  me  notaram  algumas  faltas  nos  mappas  que  lhes 
mostrei^  A  qoestio  das  altitudes  do  continente  africano, 
que  é  importantíssima»  ainda  se  precisa  determinar.  Trago 
para  isso  todos  M  dados. 0  informações. 

O  mèu  Dkariú^  está  atrazado  um  mez.  Tenho  apon^^men. 


í  Se  do  Trálisvaail  pára  o  Natal  fez  a  viagem  n*um  dôg-cart  com 

mn^as  'de' Saái  em  duas  horas^cdmo  podia  fater  otntervaçOes  é  éalctt^ 

los?  ;     ■  .    , 

iO 
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toã  cook*denaãD$  atà*  ao  #ni>  é^jáneiraç^  mtat  õeedç  eútio 
descuidei-m tf  â'6Ue  tun  t  ymbfl»lfeaincdi->p^Éintaia  ^^outirafa 
(H>á]|f)írcõeS'0<dè  me^séntin^ntaiU»  fj)   ^,      .' 

'  Qnte' v^r;  se  trabathá^a^  algiiiMioduBâ^ett^ciNicías  nalfeh 
raesi  iNao  pode  ptirque  nia  tplift  elbineÉtòd  para  ive  ocs^ 
cupar  de  historia  natural;  por;  isso; «poiíeòifOtt  bada  Í2w 
Vém  aM  atgjiuíâí  exmq)liroi^i  masíé  coosailpdbmtoiná.  I 
>!  Emtj[tíaMO'â  g^dgraphia  t^^^abajHhfei^Oi  que*  pude.! Teiit)o 
ál^díbs  longit«ídes  determinadas. p<n^<pèib3^  igoe  me  dão 
nai  GèMò^grád- de  appoHiKia08o. « ^        ^    i    /  .  . 

Tenho  ionumeras  longitudel^^^bixHioaMtriim/iqQeréevèm 
téralgámasãifferençcis;  poitpie  hão  éipotei^lobtqr^diro- 
hòitíetros  ioíSílílveès.  i  o.':    « in    '  .-    v  , 

Cheguei  áo  ei^mmo  de  ^delermida^iiitiiuâes  pelas  dis- 
tancias lunares,  porque,  é  preciso^  que^sB  daíkar^ueqi  líão 
tem  trm  ébbas,  oti  'ihslramento>4e  iM)hadie^!iião  pôde  to- 
mar latitudes  na  Africa  Âustrak  pélQ  so(!OHiiiek.l«a,  logo 
que  a  distabcia  zeftitbal  s^a  muito  jpdqBeDa^,ebSié8tre}las 
quasi  ^empbe'  ve4ada8  Iptíxy  ^TadmboV  .oSo^  ^peraaittém  dbsãD* 

Briíflm,  08  trabalhou  qáe  8è  «fiteiJMn  HfSo-serlrevístos  por 
ias  pessoas  competobtés;  e  ilArántá  eAa  tavi^iov  que  nao 
dbverà  ^^r^  muitd  demorada,  pòrqúe  muitòs>d'elie(^  estlto 
c^renlefe,  f arei  fodor<c(  pbssíyeli  pava^prqpeicar/a  idantâb  ' 

'Gomo  foi  o  prtmtiMi  qae  cheguei. ã  .nabeenle id6  Coadão, 
levaátei^aK  umai  éspeeie  <le>  padria/^que  ikm^  db  úbl  lado, 
á^  isoòrdenadas  geègta^htoas  d'aiqaelle|];(Kito,  edoo^tro  oâ 
nomes  de  el^reiD.  Loizs  <lòs  ttettt^sfdaitaoBmissioxea- 
trai  p^teanente  de  geograpbiaí/Ào  Bohied1al<>n^,âeguam-se 
08  db&^âr^.  loBò  de  Andrade  Ooryo/BeiiMtdiíirABtOffib 
Gomes  e  José  Vicente  /Barbosa  duBotiageu  > '  - 

€rbio  qâe  estio- Ntbdo8<)9hom9à<dos^sirâriMsi^^d^  com- 
míssão  central  permanente.  A  lista  doestes  nomes  está  tam- 
bém Centro  dç  pia  gjirrafa,  que  ei)te^f;çi.^^i,pp»ra  que 
possaíQr' sempre  constar,  se^  pof.  qualqwr  ciTiCqmslaDCia, 
desapparecer  o  que  está  escripto  no  padrão.  *  • 
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Tod9  estafparte  do paiz  é  fertiKdsima ;  o  genfíoé  bom ; 
e  o  clima  amena,  até  chegar  à  parle  pantanosa; 

É  dma  parta  ^qoeiQescrcítFerèit  com  toda  a  muimoib  |(:)os- 
5iTeI,  porque*  iKke  parece  interessair  grandementp  alPortu^- 

Ugora; 'meus  senhbres^  cumpfe^me  di;per  que  os  6xt)lo- 
ipadores^qné  Ipem  pércokrídoí  aqiieUd^  ponto  d'AfjrÍGa  teem 
M  deikado^Domie  moiCo  distiácto.  Oi  dè  LíTingstoneí^  ô  de 
Êamehm^sfioaás^  respeitador  peto  g^iío.  O  primeiro  co- 
wibecmMí'0  por  Mutiari,  e  o  segundo  por  Secsequt;  porém 
lauto  om  cqmooairo' mei^eoem geraf  respeitoj D'eHes ouvi 
sempre  dó  gbntio  Japreciações  níQito  Jisopgieiras^.  Do  Stan- 
ley ifio  j^adèiaber  nada. 

Digd  isto 'bem  alto  porquo  desejo  qoe  algum  explorador 
que  de  fatHropliase  pélõ  centro  d'AII*ica,  teiAaque  bootar 
alguma  ^cobsaí  ai  meu  respeílo.  ' 

-  )  No  Zambeze  soábè  eu  ^  pélo  gentio,  da  mortk  do  capi- 
tão Blton;  Lá  d3o  hatoiegrapbo  netn  cori^eio,  mas  ás  ve- 
zes sabe-se  oOBf 'gitindé  brevidade  o  qde  acontece.    -  . 

Peço  de^ulpa  de  nSo  ser  muito  mais  eiLtauso  .e  de  omtf- 
tír  muitfe  eoosaeíquel^podem  dher,  mas  o  estado  da  /mi- 
nha saúde  lAotne^^érmitfe. 

Antes  de^lei^nMttar  desejo  agradecer  á  Sociedade  de 6eo^ 
grapbiatodoao^^f^vores  que  met teta  dispensado;  '• 
*  Aglmleõo;' áii  pridieíro  logar;  a  offerta  de  utaia  bandeira 
ptara'  k  lei^diçiol  pfferta  qoe  s&  vèrifitXHi  há  dois  lafbdos, 
qtiando  d^iei^  Liabôa^.  Está  bandeira' ficou  pertencendo  eià 
vírtmle  ^  Qilià  icc9nl^á(^)  aos  mdtisdoís  coirrpaolieírois, 
€apatto  6  Iveits.i  Éul  segutido  Ibgar.i agradeço  também' to- 
dbs^6S  kprovmyqm  meTez^dorahteda  miilhalâusencia]^  e, 
agora;  na  iiíinhfl[:tihe^ada;.vJNnr  ttodos  i  eátes*  favores,  ique 
isiouE^^oiierei^agir,  pi^oiesto  a'  nimha  iadeletel  gratidSo. 

Concluo,  pedmdç  liceiiça  pata  offèredeir  àSçciedaide^de 
6aograpiiia,oamiiáif devida ^aucteprisàçSoi  que  |á!  tenho, ido 

1  o  sr.  ^tpÊLnAtíiUA  ártódi  »  ptdsa^éttd  pfcrtó  dãt  átu^riageiíí; 
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governo  de  sna  magestadè  fidelíssima,  a  bandeira  qne  ser- 
viu na  minha  expedição^  ; 

A  bandeira  que  me  foi  oEferecida  pela  sociedade,  era 
bordada  por  uma  dama;  eu,  porém,  só  Ifae  posso  ofere- 
cer esta,  (apresentando  uma  bandeira  nacianiil)  de  eSb^ 
ordinário,  feita  pélas  mSos  rudes  de  um  marinheiro.  Foi 
arranjada  no  Bihé  está  farada  pelas  balas  e  pelas  azagaias, 
está  esfarrapada  pelo  bater  dos  ventos,  está  salpicada  pelo 
sangue  dos  seus  defensores,  ínas,  juro  pela  minha  bonra^ 
que  nunca  viu  praticar  acç3o  reprehensivel  e  sirva  ella 
para  mostrar  aos  muitos  que  valem  mais  ^do  que  eu  o  ta<- 
minho  a  seguir  para  collocar  a  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa  a  par  ou  acima  das  outras  sociedades  doesta  na- 
tureza, que  vivem  uma  vida  vigorosa  n'esses  grandes  cen- 
tros de  civilisaçSo.  (Muitos  e  repetidos  applausos). 

O  sr.  Dr.  Bocage,  presidente  da  Sodedade  dè  Geogra- 
phia de  Lisboa. — Apesar  do  adiantado  da  hora,  peçe  li- 
cença para  proferir  algumas  palavras  de  agradecimento  ao 
sr.  Serpa  Pinto  pela  offerta  que  acaba  de  fazer  á  Sociedade 
de  Geographia,  que  tenho  a  honra  de  representar. 

A  bandeira,  que  o  intrépido  explorador  nos  offereee,  é 
um  tropheu  glorioso,  que  a  Sociedade  guardará  com  o 
maior  cuidado,  porque  lhe  recorda  um  dos  factos  que  mais* 
illustra  nos  tempos  modernos  a  sociedade  em  geral,  mas 
sobretudo  alcança  para  o  nosso  paiz  honra  immorredoura. 

Esta  bandeira  foi  hasteada  em  regí5e§  iohospif as  da 
Africa  central,  até  ali  nunca  devassadas.  A  modéstia  do 
illnstre  explorador  callou  muitos  factos  por  elle  pfatícados^ 
nSo  deixou  accentuar  sufilcíentemente  o  seu  meritò  pes<» 
soal,«mas  â  historia  ha  de  assignalar  nas  suas  paginas,  di9 
uma  maneira  gloriosa,  a  viagem  de  Serpa  Pinto  e  tomar 
bem  evidentes  os  serviços  prestados,  de  que  nois  fez  ape«> 
nas  um  singelo  relatório.  (Repetidos  apfiausoê). 

Esta  bandeira  ha  de  perpetuar,  entre  nós,  a  memoria 
d'este  acto  heróico  que  colloca  o  sr.  Serpa  Pinto  a  par  dos 
mais  respeitáveis  nomes  dos  antigos  portnguezes. 
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A  viag^aEi  do  nosso  illastre  coqsocío  concorrerá  para  de- 
monstrar com  os  mais  certos  e  segaros  dados  da  sciencia 
moderaia  a  injosUca  com  qoe  se  tem  pretendido  apagar  os 
Tastigios  que  attestavam  os  nossos  descobrimentos ;  con- 
correrá para  estab^ecer  o  cooamercio  e  a  civilisaçSo  na 
África,  e  transformar  aqpiellas  raças  selvagens  ou  barba- 
raS|  concorrerá,  emíiin,  para  provar  os  esforços  que,  antes 
de  todos  na  Europa,  os  portugueses  tentavam  com  o  pro- 
pósito âa  resolver  esse  problema ;  esforços  de  que  boje, 
Gom  menos  justiça  alguns  se  arrogam  a  prioridade. 

Esta  bandeira,  levada  a  regiões  em  grande  parte  desco- 
Bbeddas  para  a  sciencia,  nunca  percorridas  por  europeus, 
foi  annunciar  q  advento  da  civilisa^o  e  com  ella  a  trans- 
formação d'aquelles  povos  pelo  trabalho,  se  se  conseguir 
aniquilar  o  prestigio  das  superstições. 

N2o  concluirei  sem  agradecer^  em  nome  da  sociedade 
de  geograpbia,  primeiro  que  tudo  a  Sua  Magestade  El-Rei 
o  Senhor  D.  Luiz«  protector  da  nossa  sociedade,  e  a  Sua 
Magestade  El-Rei  o"Senbor  Di  Fernando,  haverem,  com 
a  sua  presença,  dado.  maior  realce  a  esta  sessão. 

Egoãlmente  agradefo  aos  representantes  de  todos  os 

paues  qoe  mantém  com  o  nosso  estreitas  relações  9e  ami- 

•sade^  assim  como  ás  dmas  e  cavalheiros  que  acceitaram 

o  convite  ^'esta  sociedade  e  tiveram, a  condescendência  de 

vir  abrilhantar  este  acto  solemne. 

Accrescealarei  ainda  que  de  todos  oe  pontos  do  paiz  e 
do  estrangeiro  t^mos  recebido  mensagens,  que  provam 
quanto  é  «ympathica  esta  viagem,  qo^nto  inte^resse  des- 
pertou; mas  muito  especialmente  deto  mencionar  a  men* 
sagem  recebida  hoje  da  sociedade  de  geograpbia  do  reino 
visiiAo,  estreitamente  aliiado  ao  npsso,  a  qual  iKKneou 
para  a  representar  aqui  o  actual  represenlaQte  d*aquelle 
paiz  n'esta  corte,  o  sr.  Ruata.  , 

l)evo  também  dar  conta  da  prensagem  enviada  por  al- 
guns portuguezesy  residentes  em  Pérnâtmhqco,  participando 
haverem-se  constituído  em  associação  especial,  que  deno- 


minara^  ^Sefjia  J^a,  .para  coamamorar:  tio  fm^  ^opn- 
tecioieiítQ,  .6  ao  masina  ieQB|[>o  encarrâgado; :  da  ^^ifciadtfí 
de  gepgraphia  .dô  offerecer  ao  npsso  íiUpalf0!  «3Lplorad(W 
luoa  medaíha  commémoraUva  da  atta7ifiagena»^|qu6r§ícQÍ7 
íica>da  parte  dos  aferentes. o  tosiemuDbo  d^ia^oiir^çpich 
pela  alto  .emprelueuQidiaieQto  da  ou^ado:  viajaMe^! )    » 

Tecmm^íkáo^  peço  a  Sua  Magpslade  EMioi  o  Sc^bofi 
D.  Luiz»  «protector  da  sociedade,  qiia^  digpQ^ipelaftaaaa^ 
augustas  mSos  entregar  esta  medalba  déàM*.  Serpya  I^«»t0| 
a  quem  é  destinaçla.  .  ni    <  r  ,i       » 

(Sua  Magesíade  digmthse  ammr  a  ^e  pedfiiQ,^  e  intre- 
gou  a  niedalha4to  sTi  Serpa  PitHo).      .     .  í,;.  •    k,,.  ,    .. 

Eok  seguida  enoi^rjrou-se  a  sas330ii         r  A^.r^u^.-^n-,., 

Eram  H  V»  boras  ^  ,         ;;  ?  ..  h  .    m 

Xòmegeu  jsm  fienguella  e  iârminoa  em.  O^.Ufbao  a;  tra- 
vessia do  isr.  Seirpa  JWuto.  I     .    ;;.:    ^  ,;. 

A  descrever  essa  travessia  e  a  justificar  last  prooiassas, 
feitas  M  telegramma  .de^  PrelDriai  eratlestiiiadaajKyiíereiQrr 
cia  no  salão  da  Trindade.  I    :  ...    >   .    .    •.  , 

Reservanâo*ine  para  mais  iarde|tra(ar<  d'eata  ctlil^s|So 
com  todo  o  desenvekimento,  fago  apenas  a'esit6tlogfr  algu- 
mas oonsidenafões.         /  fftt/'  r 

Nada  se  encontra  aptov^ttavel  para  ja  aoíeníiia  ^ntoda, 
a  narração  do  sr.  Serpa  Pinto«    -    .  .•;       .  .1..  ^       .     .|i 

De  Benguella  ao  Biè  seguiu  v|agôm  na  fioiflipanhia  dos 
srs.  Biqto  G^peUo  Q.IveBS»  sendo  encarregBdoiidQíComQianf. 
do  doSipretos; e  aqi^lea/49Sí /obseovacSNes;  jLinfútarseipiOri^. 
a  fatiar  em  generalidades^  entue  as,  quaes  lavuUamiainil^' 
assim  algumas  incQfreeçõès.  já  deiiiQnstrada&;  naflBÂ»^^^ 
para-se  ddsi^eoi  oompiuiheiBos  e  Justiãoa^  pela  prioiíeirfr 
vez^easa  separação ;;  detnonbtse^  aqpt  dwante  à^vm  m^ 

*'  A  conferencia  éiielmente  transcri^tá^do  CòtW^i^tó '5^  ííttóiáf,  éíoí 
publieáda  n'uiíi  grande  iramefo  dejcmiaes  sem  a  m^Búibt  téthmíiçtò dé 
sr.  Serpa  I^lo.  i    :        i 
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zes,  retido  pela  doença  e  i)elas  difficoldades  (^le.eQContisou 
em  reuDir  os  carregadores  necessários  para  seguir  viagem 
Da  dif8egiôrlesl6iM'   :^        *  <  j  i        /  / 1 

P'esUi  pfimoíl7i:t9ari0  da  Irqydssia^a^^Qe  pMa  coi^ 
etaúr^sefi  uui  .c  , .  ?:  i . ,.  -  ■ .    .  /. ;;  ..■;     ,  ,!  r.    ■    'i-.-.f.  ; 

Sae,  finatineiitevi  ék)  Biò  e  dirige^ip^a  Lialai  ondc^poiv 
manece  algom  teoipoç  j)'e6te^poato  a  su&i  Gonítreaeía  rniia 
redozida^aiKolitafliseiua  •ennmeralí^o  de  iDomes  de,  t^erras 
e  rios,  sf m  acarasicèâtap  qoaesqueil  toipsidíBrações  e  'dei<- 
xando  semiSâlosidt*  umr.grânde  jninoero  de < problemas  get^ 
grapUcos  qoe:  preeisavao)  restílV/^Me.  De  /  Liatni  ae^ue; 
Davegmdo  pêlo  ZaqubesOf  Ba  direocão  d|»  Eiabaríra>  afança 
sobre  Gpíjaitta  e  M  d'^8ia  localídaide  unaa  digressão  ató  à 
oãlaraâa  \SQtorial  Voita  para  o  sul  e  >  aGómpanhado  pela 
família  CoiUard  jnlga  descobrir  ú  KarrírKarri  e  entra  eúi 
SboaboDcf  ondeada  por  terminada  a  soa  tíxphmçãQi    | 

Falta,  poís^  a  descripOSo  jdos  iisft&.e  costames  âos  povos 
qa&  rapidamentei  airavtòsoti,  o  líeoanbedímento  dos  r^os  e 
stas  CDndi(;!&es  4b  M^gabilidadei  joteatqdo  das:  râ^acõesi  eor 
tre  as  bacias  >  faydtDgrtiphícaa  do  Záreíie  do  Zatabese,  a 
demonstraf^  dO'  ]  Begrãdo  do  CabaBgQy  ta  <  obsarvaçiOi  do 
AlloZanbesevI^adbnatodo  0'eofitecimontd  da  mssa  aipló* 
ração  efiectiva  que  devia  esclarecer  e  completar  ^xim  as 
soas  iBfi)nniif9es^»pols  que  a  eila^a  prende  a!  no^sa  alta 
qaestio  colonat  tailo  mais  diilitil  iqoant^  mais  n'ella  at- 
lenlaanKtodaa^asAaçõaa/daEuropa^   .<  <  i 

O  «.sri  Serpa  JMnta  a  avaliar,  pekif  isaa.:  cónferraeia  Umii 
tdUfSe^^a  filtair/Doi^Iigami,  nb  KaniiKánrí^^ia)  Gataariy  iio 
Gidaiigo^iMiiBolletle/  ao  Omèaa,  e(e.>;  etei^  sem;  os ne- 
eeasanes'  esckmdmentos/. ei  coatentoatse  i era  faier  ai tra» 
wssii  aerai  reaol^ar  ai^lieçtioioro^byArpgrapbieaiâa  Africa* 
aostral  qoe  ficoo  exactamente  como  eslava  antes  da  sil^ 

O  MfM  éa  2Vòli«,ttcreveiido  a 'respeita  da  CGínferencia» 
faz  algoinas  obsérVaçSes  e  tão  ia^x>rtant(^  me  parecem 
qoe  lÉs  tnmscreívoiategralmente.  ; 


Slío  as  segamtçs : 

cA  Tiagem  até  ao  Líalai,  na  alto  Zambeze,  nibojObnece 
grande  interesse  senão  p^la  det^minaçãò  doe  líoS'  que 
constituem  a  bacia  hydrògrapbica  do  Guando,  um  do&griail- 
des  afDuentesi  do  Zamèeie.  Sobre  esie>  ponto  fiermiUa-nos 
o  Uhistre  explonidor  ama  observaçio^  ;  . 

O  ponto  central  das  obsenracões  de  dr.  liringston^  e 
onde  elle  residiu  por  longo  espaço,  foi  Lmyantívqpae  é  ba-* 
nhado  pelo  rio  acima  mencionado.  As  relaçoès^  intimas  que 
LiTingstOM  teve  com  Sekeletu^  que  entSo  imperava  em  toda 
aquella  zona,  as  repetidas  digressões  que  eHe  fefe  nos  ar- 
redores do  N'gami  ao  Zambes^e,  o  conbecimeato  profundo 
da  lingua  do  paiz,  queiresnltou  da  sua  longt  estada,  não 
podiam  consentir  que  ò  dr.  LíYtngstone  se  engaiiassé  ^n 
um  ponto  essencial  còmo  era  o  nome  do  rio  6hobe  ou 
Tchobe.  £  como  se  tiõs  nSo  sovibessemos  o  noqie  do  rio 
que  pdssà  pofr  hisbM  e  desemboca  no  Oceano^  €ra,  o  11- 
Instre  explorador  portuguez  atráTessoa  as  oabe^íras  do 
Gbobe,  ende  este  rio  toima  o  nome  de  Onaiklo,  como  vem 
marcado  nas  cartas  inglezas,  e  depois,  apartandO'-se:  d'este 
rio  na  direcção  dd  nascente,  desceu  o  Zambeze  até  ãsta- 
taractas  Victoria.     >         > 

Desejando  entio  devassar  o  segredo  do  Gubango  aindft 
se  diKgíu  para  Sudoeste  e  tomou  a  encontrar  o  rio  Cfaobe 
ou  Guando  junto  a  Linyanti,  nias  vi«hse  obrigado  a  nrdtar 
pai^a  o  norte,  dirigindo^se  de  novo  ds  margens  do  ZMi- 
bezejOra,  é  crivd  ^pie  o  dr.  Livingstone,  qfklè  navegou 
éififerentes  vezes  pelo  grande  afflueftte  do  Zamlwee,  ecraísse 
o  nome  d'estt  rio  impDrtittteT>N2o  o  erêmos,  e  si^omos 
que  h^  a*4Sto  nm  equivoco,  quê  julgamos  até  fácil  (te  ex* 
plicar; 

Na  sua  digressão  pelas  margens  do  Zambeze,  que  fioâ 
muito  trabalhosa;  em  seteibbro  e  outidn^  de  tô7á.  o  ii- 
Instre  exploradcMr  mconlrou  o  dr.  Bradsbaw,  ingle2;,  que, 
como  o  nosso  prestante  Anchietta,  só,  sem  recarsos  alguns^ 


se  dedicava  a  enriqaeeer  os  museus  da  Eureka,  a  troco 
de  eDormes  sacrificids. 

Quando  e  sr:  Serpa  Ptoto  ia  em  caminho  para  reconbe* 
cer  o  ewso  do  Coban^o^  junlir  a  Ltnyantí  encontrou  outro 
inglez,  tojo  nome  n3o  disse,  ou  n2o  ouvimos,  que  o  infor- 
mou que  aqiieUe  ríe^vinba  desaguai^  no  lago  N'gatni.  ~^ 
Doente,  e  sem  recursos,  nSe  poude  continuar  a  viagem,  e 
teve  de  rétroekdetr,  eomo  dissenios,  para  as^  nargtens  do 
Zambeze,  oúde  encontrou  o  missionário  francex  QoiUard, 
que  lhe  á)i  de  grande  auxilio. 

Gonsínta-nos  o  nobre  explm^ador  eupôr  as  daiidas  que 
nos  assaltaram  o  espirito  relativamente  ao  segredo  do  Gn« 
bango.  Todos  sabem  que  o  problema  versava  sobre  o  ponto 
onde  eUe  ia  desaguar.  Pretendiam  uns  que  elle  se  juntava 
ao  Grandooa  Cbobe,  outros  que  ello  desaguava  no  N^gami, 
6  ainda  àutros  qne  elle  seria  tributário .  de  uns  lagos  que 
ficam  áo  norte  da  terra  Otjarukaku. 

Na  famosa  travossia  que  Liviugslone  fez  de  Linjranti  a 
Angcria,  passou  a  leste  d'este  iíd;  e  em  1850  o  explora- 
dor inglez  Andersson  navegou  n'elle  umas  iOO  oollbas,  e 
disse  cbamar-se  n'esse  ponto  Okavango.  Ora  o  sr.  Serpa 
Pinto  assevera,  por  informações  recebidas  de  nm  inglez, 
perto  de  Linyantí,  isto  é,  uns  quatro  graus  a  leste  do  ponto 
controvertido,  que  o  Gubango  segue  ao  lago  N*gami  pelo 
carso  do  rk>  até  hoje  conhecido  pela  desiguação  de  Tioge 
on  Tonke.  Nio  bos  pal>ece  que  possa  bttver  grande  certeza 
sobre  e^  ponto,  e  áffig^ahse-nos  que,  por  neiía' simples 
affirmaçSo  de  um  inglez  desconhecido,  se  n3ó  pôde  resol- 
ver um  ponto  qué  os  mais  ousados  e  competentes  explo- 
radores recearam  determinar,  apesar  de  alguns,  como  o 
ár.  Livingstone,  ter  diégado  até  N'gann,  e  outros,  como 
Andérssoii,  ter  navegado  no  próprio  Gubango  ^  Estas  são 
as  duvidas  que$e  nos  apresentaram  ao  espírito  ao  ouvir 
o  dislioctissimo  explorador. 

*  FaMoaao  ilhistivik^ orttieò leíérir-sê  ás  iiifennaçto  dos  vitjt Ales 
portufuezes  e  á  earta*  de  Brochado  datada  de  IS5I. 
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feita  em  companhia  do  missionário  Goi}1^4  '^  $qa  |^iia« 
que  .se  Qompqnba.4^ae^posa,,e  4tt{%  PiWrSe^a  Píu|0;íMIa 
com  03  maíorm  «iogiosJ^í^^ibp^  fyv^^i  SRa  jg^  ffiif^-, 
partaharMcq^  ;eiUei;Qfi'rL^  (Jp  ^esvtp  K^Iar 

hari,  A.façiQ.^'ps6H  dígr^^sJíft  eftwnti?Mr?i9;;9í  l«(X.j^?l^^n 
karí»  q|ii9/eatà;liga(]o  90>N'gafiú.pprjain#  cori;^qt^.ida  i^ua» 
cujociii;3eii»nMPír«P^s  é  paríi  Mp.ã  oju^ís  p^ra^flesite,: 
Parece  gufti .  ^wdo.Ofi  dois  t«g^  ,(}o.  i  B^çw^WJ^lr, quando, 
as  chuvas  de  leste  avolumam.^ jigsias.dPi^^rill^VÂíi  ost^ 
tas.deaagnw^iP  Iii;^|yNpai^  le  yip^riíierâa  qqaQdp!  ^s  icj^^s 
no.oe$te  ibr<svipm  i^aoâe^c^CQrnwi^s  dp  jagoa  j|o  'Ng^m^  ^  . 

.    Da  Ipitoraiid^e^^í  <«rtigftJWWT^  iK^ÍWfeía  eft. 

taiía  coove»cidO!  4^  qpe  p  ^sr^ ,  Serpg  ,Pír(q  jfâo  .dat^iwiiftr^ 
o  carso  ctos  riosiqQ($;,fqrJV29m.  a  J)apia  ^jdrpgr^c^lÚM  do 
'  Guando  e  que  as  suas  jpfiorjpacoes  i^i  r^peito:  ^Qt  GHb^ng<^> 
nao  tinbflfli  âtnpQJltanci^  sQiçot|fíca^,         ,  / 

.^  A  est,a9,  hfifn  tm^m^^Hd^^ois^^ç^s  ti^  9 
sr.  Serp*  61140 >íisí«u<i«eih  1       y  ,;      ,     .. .,/    '  i   ,. 

I)OfiPi^:fiíTO}^^^!Í^^^C^ria^d^^  Jqrnf^, 

da  Noite.  .\.  \,-.  ,   ;,  .  :_;    '     ,.  ..  .;  .•?,:  ,    j    :.  ..:     ; 


!,'*.!  '-^  ■»!     «  ".     •/>=      "  I .  '  1; .    /*   •,     ! 


c^.  xed(iQtor.^yfi\jí!aopoi^  cupaprir  pi  framosfSia,  de  res- 
ppnder  s^o  artigp.  iwWica^  oq  n,?  ;í;^49  do  jornal  qíiçy. 
mui  djgi]^a4i9n^(fedíe[^,  np  jqua^UT*    nm  M^^^V^  extra-, 
ma,  ^le.fa^^  jqsta^.objepçp^  iíobriO  algujas  fiontps  4^ 
da  ipipha  «xpogiçãp  na  upitede  i^dp  coFr,entíi.      a  j  ; , , 

Des^an^p  satisfazer  ac^  d6[$j^og  ;4ta :  sppi^dade i de,  g^ph 
grapliia  cte  IiisJK)?w,n3o:pudíB  |:ptar4ír  ^♦exposiçãos,  ^e  pp^ 
a  falta  4f  tem|)P  w^  oAturf^ppta;  a  faUa  d^  ^s^do  ^n  ^  * 

^  Jímaldn  Noite  n,*jm  ' 

>  A  Sociedade  de  geographia  de  Liábba  assumia  graVé  résponiukbilí- 

dsde  eofieodraoda  poralqaeio  ir:  Sfli|»a  PiAto  tesae  a  sua  oônforitieia 

com  grande  precipitâj^ 
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uMsipfpoi&  64  suúiQ  oiQi$80,e  muitg  ij^regular^  que- 
reqd&  ekpònaiaia  traveaaia  em  qqa  havia  pqní(isxaj[)iMip» 
a  toe^Tf  m^hares  (te  iracV)3  a  ãgireseqtar^  <a  i]ue  a  jpdioh^ 
infiel  BKBúrifl^i.não  qim; ou  oSP  pô^le  aiit^ili^r.. 

NSoposlsoi  nâm  d^vo  responder  a  V)da^  a&  clQ^í4^§  <jué 
e^[rinlos  irapotica  iiBporcíeateSi  u^e  fazepi^  a  iMp^ra  de  pa- 
blicar/eoiOirsei  íoestno  que  eçsas  duvidas  çejaip  fuodan 
mentadas,  por  que  até  hoje  ipuitp  poqcps  t^eqn  yistp  o^ 
DM»  tt&battio&^  e  {K)r  issQimiiito  poucos  lhes. podem  fazer 
justa  €cititai'Áquelles>  yoçQ  umt  pouca  de  pacíQuci^^  e  que 
espeFem,já«a  eoooieQiçâo  dos  trabalhas  mal  eugeqhados 
no^smtõesd^Africa,  já  a  revisiQ  da  piarte  scieutlQca  por 
pessoas*  eompertentes,  pois  eu  desejo  qqe  qpando  ellee»  se- 
jam publiooSi  jpas  oa<(õ,es  cultay  da.EkMíQpa,  uã^  se  lhe  eu- 
Gontrem  erroS)  que  possm  servir .  de  desdpiro  ao  paiz  de 

qii6  provai^.'!   ^.  ;   ^  '     '.    .     ):      •.  .j    .  ,    >    •       .    ! 

Ape&tr  parôm  do  síIodcíq  que  p^n*  pra^devQ  guardar  em 
frente  jda  o^mao.  publica»  os  reparos,  de  %.  s^o  por  fíús^ 
repttadaejtiDi  justos»  ^ijue*  deliberei  f^^er.  exç^çãaie  res* 
ponder  a  ellear^pifQcauraõdD.ias^im  4ar^sa|is(pQã^  à  sua.piui^ 
delicadeza  <pi(ra  comigo.     .       i.  ;  i 

Ê  justo  0' reparo  de  V.  r  por  qSp  ter  vigto  no  maiflpa  a 
travessia  de  Uviqgstooe,  do  Zamb6z^  a.Loanda,;  j^ltoij^ 
taapO'  para  traçaUa^  e  foi/uma  faltei,  importante  ooino.prei^i 
e  homenagem  ao  celebre  explorador  inglez,  mas  nao  como 
importância  para  a  minha  exposiçlio,  pois  essa  viagem  foi 
feita  ^mf  parallelos  muito  mais  ibaixos  do  ^^deaqtieUe^  ém 
qqe  andej,  e  nenhuma  relação  tem  com  a  ihhlha  visita 
ãquéHas  paragens  ^  O  rio  Liba  là  estava  tal  coitiò  o  dis- 
tinçliQ  :€»pl!(>JF?tdor^^  ^ 

£  preciso  firmar  bem  um  ponto,  e  é  que  talvez  niogoen 
preste  Inaiá  respeitosa  memoria  de  Livmgstane'dô.que>  eu. 

A  A  Viagem  de  Livmgstoiip  tem  completa  reltçka  com  a  do^n  Serpa 
Pitík^eá  aiesme  atoáteoe  eom  a.de  Sitva  Pório  que  a  meu  vel  devia 
ser  preferida  á  dos  exploradores  estrangeiros. 
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Ao  sueste  do  Galaari,  vive  a  raça  BetjuaQa,  raça  qae 
tem  os  seus  priocipaes  cbefes  estabeleòicbs  nas  duas  po- 
YoaçSes  —  (Jorumane  e  Golobeng.  Foi  entre  estes  povos 
que  Lívingstóné  viveu  por  muito  tempo  atites  de  ae  fazer 
exploraídor^  e  era  a  língua  betj^ana  que  eUe  faliava,  e.ii3o 
o  sesuto,  <]tie  nunca  conheceu.  Mas  conhecesse  oa  não 
aquella  língua,  n3o  prova  isso  que  desse  um  nome  acer- 
tado a  este  oúáquelle  ponto.  ' 

Os  Betjuanos  e  mesmo  os  Bamanguatos  dio  efectiva- 
mente o  nome  de  Chobe  ^  ao  rio  Guando  junto  á  sua  foz^ 
mas  a  gente  que  habita  as  suas  margens,  os  donos  do 
paiz,  os  descendentes  de  muitas  gerações  ha  séculos  esta- 
belecidas ali^,  não  conhecem  tal  nome,  e  cbaiham-lhe  Guan- 
do, desde  a  nascente  até  Linyanti,  isto  é  por  um  esg[)aço 
de  quinhentas  milbas ;  depois  chamam-lbe,  Guando  ou  rio 
de  Linyanti,  e  os  povos  de  Embarira  que  habitam  a  sua 
foz  chamam-lhe  Zambeze,  nome  que  muito  me  admirou 
ver  na  ultima  carta  alleml  do  dr.  Petermann^,  e  que  de 
certo  foi  levado  á  Aliemanha  pelo  explorador  botânico  HoU 
que  visitou  a  Ibz  d'aqneU6  rio  ha  três  annos. 

Livingstone  encontrou  n'estas  paragens  os  povos  bivaso- 
rds  do  sueste  doGalaari,  recentemente  estabelecidos  ãíi*, 
6  sem  hesitar  deu  ao  rio  o  nome  qne  eites  tinham  trazido 
do  súl.  Hoje  que  não  existe  um  Macololo  ^,  não  existe  tauH 


1  Na  carta  de  Lialul  o  sr.  Seirpa  Pinto  recusa  terminanteQ^eale  este 
nome  ao  rio  Guando. 

2  Estas  palavras  estão  em  completa  opposição  com  a  historia  dais 
tribus  no  interior  d' Africa. 

'  Em'  cartas  mais  antigas  está  escripto  já  o  nome  Zambece  refeHn- 
do-se  a  este  mesmo  rio. 

^  Bsta  phrase  contraria  aquellas  a  que  se  refere  a  nota  n^*  i  d'esta 
pagina. 

^  Existem  muitos  como  prova  Elton  no  seu  livro  TravtU  and  rt- 
iearcKet  CMk>ng  tíie  lakti  and  mountaim  of  eastern  A  eenind  África  e 
como  foi  demonstrado  cpm  todo  o  tigor  pelo  sr.  Carloa  de  Mello  n'ama 
nota  atraz  publicada. 
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bem  o  nome  qae  eltes  tiobam  importado»  e  só  a  muitos 
gráos  ao  sid  se  houve  fallar  no  ChoI)e. 

E3ta  é  a  verdade,  e  não  sendo  isto  cousa  que  eu  possa 
de  outro  modo  provar  a  v,  s6  o  credito  que  devo  merecer 
como  explorador  consciencioso,  vem  em  meu  apoio. 

Fez-me  v.  a  boiírá  de  lealmente  dízer-me  que  lhe  pa- 
rece, que  a  minha  viagem  até  Lialui  não  offerece  grande 
interesee,  a  n3o  ser  o  estudo  dos  rios  que  formam  a  bacia 
hydrographica  do  Guando.  Effectivamente  eu  não  desejo 
que  ella  offereça  outro  interesse.  É  t2o  rica,  tão  salubre, 
habitada  por  povos  ^o  brandos^  toda  a  parte  d'Âfrica  com- 
prebendida  entre  as  nascentes  do  Cubango  e  as  do  Guan- 
do, e  limitada  por  estes  dois  rios,  offerece  um  tal  fiituro, 
que  é  da  mmha  viagem  a  parte  que  reputo  mais  impor- 
tante, e  o  e3tudo  de  que  mais  me  orgulho,  se  é  que  me 
orgulho  de  alguma  cousa.  Estou  certo  que  v.  quando,  em 
tempo  competente,  tiver  por  mim  conhecimento  detalhado 
d'essa  região,  me  fará  justiça>  e  a  opinião  que  d'elta 
formo. 

Resta^me  ainda  failar  do  Gubango.  £ste  rio  que  nasce 
a  oeste  do  Bihé  por  i2M5'  de  latitude  e  IG""  20'  de  lon- 
gitude, não  entra  no  Guando  até  á  confluência  do  Loengue 
com  este  ultimo  S  por  que  o  bem  definido  systema  de  aguas 
que  ainda  conheci,  não  lh'o  permitte,  e  até  á  povoação  de 
Mutand)anja  acima  de  Linyanti,  não  recebe  o  Guando  outras 
aguas  a  não  ser  de  aíQuentes  bem  definidos  ^  De  Mutamr 
baiija  a  Linyanti  o  Guando  não  recebe  afflnente  algum  nem 
pelo  N.  nem  pelo  S.  É  paiz  muito  conhecido  dos  naturaes, 
que  fazem  doesta  parte  a  sua  fronteira  de  guerra  contra  os 
povos  do  Sulatebelle  de  que  fall^rei  em  breve.  Greio  que 
me  Ião  expremi  bem  fallando  do  mulajto  Henry  Wail,  por- 
que v.  |dlgou  que  por  ama  mera  informação  d^elle  eu 
formei  juizo  se^ro. 

1  Nêa  tendo  o  <r.  Serpa  Piqto  explorado  o  curso  médio  do  Guando 
náo  pôáe  dar  informações  podtivas  a  tal  respeito^ 
<  O  sr.  Serpa  Pinto  nSo  explorou  esta  regifte. 


<}uaDão  eu  tett^atà  it*  á  MuàiMbaDjSa  títílja  tm^  miiuiver 
a  ribeira  Tamalucatf^l  6  <hSo  deiiiãir  se  o  €uind(í*teeèbhi 
álí  o  Qtibàngorò  (Jue  dra  para <  mim  pioDík)  deeiiidd/iião 
par  informasse  de  nib  ii^gtez,  ma6  f)õr  ioálca^s  doi^meds 
bypsometrois ';  iquê  médávam  jã  a  )ii6an(õ  d'aqdeH6  ponto 
Tiotaâ ^pétio^és ãs  ão  Cubahgé.  Ê  por  ^i^so  que  anUica 
rélkçSò  de  éigtíaá^(]tieí  exiáe  enttte  o  GxmáòefGtítiBngoé 
na  ep6cba  das 'grãíAdi^s  euctieiites  do  |)rimeirò,  nm*  peqneíoo 
transbordo  de  aguasdo  Caabdo  para  o  fiottetib;  pelo<Ta- 
tóalucano  íjtíè  fibi  já  constatado  por  T*  BaiiDe^^;  >  í  '  , 
^  Agora  preciso  diiKèt*'^^.  que  os  Biheâo^  capitaneados 
pór  inniimerds  atíadeá'das'casas  cotíittiefci^aes  de  âdngúella, 
descem*  d  Gobânge  até  ao^  Ngámi,  'e  (F«ásô*  ptintd  (onde 
hoje  -  éstifo  éstabeleóidoS  itínumeiH)s  ingleíeBy  piêPcoh-eni  to^ 
dosòs  arredores  emboscados  ptoducfos  doípaiw.Oraf  to- 
dos ^eíles  isegiifedíí  Jnvferiaveltaente  o»  rtó  Giibanigo^à^té  ao 
lago,'  regi3o'a  que  fellés  Chamam  cíSulàtebellfe^  ;0ísegnem-ô 
sempre '  íielà  rtiar^genâi  dlreRa  (d8  oèsie)  vôitando,  até  «ao  Li- 
bebe,  pela  margem  esquerda.  Isto  diz  claramente  «que  o 
Gnbánígó;  qúe  até- ao  Lfbébe,  está  perfeitameitte^dâfiifido, 
do  Líbebe  aíé  aO  Ngamr  ou  regifio  -do  SiilatétíéUéy  rtle  não 
lancil  agdá  para  outro  pòntó'd(l!rerente'^d'aíqaelle?lafgQ'^l  Ora 
essa^  aguas  áo  Ngami  vão  aó  gratide  M^tcaridári,  i^nle  se 
jiérdétia,  por  qàè  en  ti  fewf  túinpahhia  ãe  moÁsieuflOáW^rdy 
I^erdèrem^sé  ali  agnáS'  ínals  kBportántés  dò  qoa*  aèfiqúe  o 
•Cubaflgôlhe'  enTÍa.  '   •     '      i  •       •;  «vi    •:     •    i:  n  -ri 

Por  isto  eu  não  receio  afiirmar^qae  ais  agdasdolOubango 

^^   '      ''         I     .-,   ''^  '•/      '  ']  r.   ^  i   .    irrj  r':  .li  ír''\.l  ^i*' 

-':  ^IO%.^e]^!Piftto'^{Íètiâ6  aárarvèssoióiQididigo  pei^r^d^iáuce^ 
jenad^atBai»80  appf^ilmov  d*est^  rip.  f(^«  estudou  o  ciirso  iD^dio  do 
Guando  e  não  podia  portanto  applicar  os  resultaii^.das  §ua»  oli^sçira- 
ç<5es  hypsometricas  ás  bacias  hydrographicas  à'esleá  rios/ 
*i^>  Faltahdoía  da^rvação  pessoal  nada  podo  ififoroiar  a,tal  respeito. 

*  É  necessário  n2a)}€squecdr:qui>osr.  SfBipa  PMojiíaaMu  4.i»uitM 
milhas  de  distancia  d'eata  rofii^    s  !  1^1  ,  i.«'       í 


VSo  por  uftfantf  ^rdeiiBm-se  m  ^raíhãe  Matdrib»ri  e  não 
lôeBQi  (hilrti  palqher  síáMâ  *. 

O  Cubs^Dffoi  él  um' desses  notáveis  í^ienomenoi  d'Âfríca 
Aosf Fd^  é  oiíK  id^a^uéUés  rios  q^  teid  pouquisèkDOs  affluen- 
te^  è  ^$èSy  eBtto^âMemíâadõs^pbr  oilib  io  seu  cui^so  su- 
perior e  s3o  o  Gutato,  o  Guchi,  o  Guito  e  o  Cuânavare 
aáKfedltf^d^el^wrbd  pe(]diBi]k>d  ãoi^^^Cuatít^eâl  è^^^  tem  re- 
lata ^al^mbs  bj^dJ^ogtapMeas^  com'  os  iÍ!Qpoilanies  rios 

Não  pifãe'  deixar  ddMser  iim  pouco^xtéosò;  e  pbr  isto 
já  T.  ^  Yèi  (}u^  se  'eu<<hob««ierta(  a  tratai"  ài  Jmil  qaé^tSes 
d^eáter  gáiero  gtie  ^^iiipleftaih  ^  liàinhtr  tiifgem,'tbría  de  fa- 
zer uma  conferencia  tão  longa,  que  far-h  seiítir  aoi  meus ' 
ouvinte.^  tMôS^  ^OÂ'  hcfútóM  d^  lbtòk;ooniaiá  aradef^  do  que 
eu  etpâí?mÍBrelí  nos  ir&stos  seKõei  afr^Q^nos.      > 

Ooifio  já  dtssb  rògò  a^v.  ^  ^tiè  nie  faça  a  honra;  de  es- 
perar lÉn^^poocio  a^âblfcaç9o  dos  meub  trab9)bo$re'pâra 
então  e  só  para^^ôntSè  Ú  d^ve  resèt^var  a  erilioa,  que  eu 
rèsj^eSfò  ^líprè  (]fuaiyAo'  ê  Justa  e  digna.'       ;  í  -  . 

Agi^ãé^endo  Oútt^arefii  ás  delica^s  expressões  de  V. 
ôoú  cbiè  atoáior  cOnsiâerlaçaòí  — í>&yi  étc.  ~  Serpa  Pinto.  • 

A  está  dá^  respònèeu  ó  Júmal  da  Noiie^ dò  úíoão  se- 

-.  *:.  X  '►  í, •'.»•'!  •   íiv'  j  i;i    •  '  »  í  ^  < .;     ,  ii"  j;  .. t         •    ■ 

tComo  logo  Tiâios,'  o  teuriso  do  Éubango  nõo  Ibi  seguido 
X>elò  áttitó  éipW&áút^y  eotno  se  btippõz  na  Europa  aòre^ 
cebér-se^d  tetégfattidiâ'  qdé  ellei  eóriou  de  iPretoría.  E  de- 
Yémósdizeit  q^' efá 'nattfral  esèa  supposiç&o. ;    - 

O  Gubãngo  tiiibl  jâ  taérécido  a  atténçSo  de  nãiitos  6  il^ 
Vàsitèi  eipldrâflófes.'— iO'  t)í^P'rto  Oamerob,  que  passou 
pdiã-fiibé/^e^éfvé^ttúffopttòxldio  da)3  nascentes'  doesse  río^, 

-.  'í   r  0:*;»  ò  ,t  ♦-;:  (.'  ff!  r.!.:.    i  •'  i.  :  ,•»  .iwO    ri'    '  i*  -  í;  ,      ; 

1  Este  assumpto  ó  tratado  pelo  sr.  Carlos  de  Mello  com  todo  o  des* 
envolTífflento  na  !•  secçSo  da  1."  partei    ^      ^  ^  ''■  ^ 

^  d  if.  fíénr|)á  PItttò  ilid^^rrón^  as  àdÍi«6elni»'do  Gtibangò  è  hâo 
determinou  nenhuma  d'ellas.  ;  vt    ' 
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o  explorador  sueco/ Andera$oa,  nav^g^r;)  n'etf9t;  Mv^íngs- 
toDe  passara  mais  próximo  do  $eú  ciarsp.dp  q^  e  fez  ^gora 
o  sr.  major  Serpa  Pinto,  e  outros  exploradores  n'estes  ul- 
úm>B  auDOS ieem-se  dedicado  ao  estado  daqoeUas  regiões; 
e,  todavia^  o  destino  das  soas  aguas  volumosas  era  um 
enigma.  ' 

Emílio  Hoiub  mandava  dizer  para  a  Europa  eip  1875 
que  andava  explorando  a  regiSo  que  fica  ao  norte  de  Sho- 
shong  é  fallava-nos  dos  três  lagos  d'agua  salgada^  Maka- 
rikari  S  Tsitani  e  Soa,  que  elle  dizia  commaniqarem.  peío 
rio  Zouga  ou  Bo-tletie  com  o  lago  N'gami,  e  esperava  er* 
piorar  toda  a  ssona  que  lhes  fica  ao  nordeste  até  ás  mar- 
'  gens  do  Zambeze  K 

O  naturalista  sueco  Yylder  dedicava  lambem  a  su?  at- 
tenção  á  Africa  Austral  e  tencionava  cm  1877  ei^plprar  a 
serra  que  corre  ao  norte  do  lago  N*gami  e  toija  a  região  do 
Calahariy  ciya  aridez  crescente  dera  já  origem  a  estado 
hydrologico  imporlantissirao  do  dr.  Brown. 

Ainda  ha  pouco  a  sociedade  real  do  geographia,  em  Lon- 
dres;  ouvia  lér  um  iâteressantissinH)  relatório^,  çue  o  capi- 
tão Patter^on  dirigira  ao  sr.  Tbeophilus  Shepston,  sobre  o 
estudo  que  elle  fizera  do  paiz  dos  Bamangwato  e  do  seu 
actual  chefe  Khame,  acompanhado  de  uma, eafLcellente, carta 
que  abrange  todo  o  systema  hydrographico  superior  do,  himr 
popo,  até  á  juncção  do  Guando  ou  Chobe  com  o  Zambeze^ 
incluindo  o  lago  N'gami  e  part^  do  rio  Topl^e.  £,  todavia, 
nenhum  d'esses  exploradores,  que  tinham  astado.  em  cm^ 
tacto  com  os  indigenas,  quer  nas  cabeceiras  da  iCubango, 
cm  Bihé,  quer  no  lago  N^ganii»  ondo  o  sr.  wjQr;âíf^a 
Pinto  assevera  eHe  desaguar,  típhain  qperldo  dar  poipQ  to- 
solvidp  o  problema.  1^  nSo  se  pôde  dizer  que  elles  A(e).tt^ 
vessem  indagado  esse  ponto»  qup  sabiiam  importantíssimo 
para  a  sciencía.  Ora>  considerando  tudo  isto^  é  que  a  Eu* 

í  Holub  escreve  Karri-Karri.         "  f      ,  ',..,' 

^  Este; importante  assumpto  ó  tratado»  c^ata  já  jfme^  peto  s^  (Q&rios 
de  Mello  na  !•  secção  da  !.•  parte.  >  :^ .  (,, 


^pa  se  sobròsaltou  quando  yeíu  a  noticia  do  sr.  major 
Serpa  Pinto  Kaver  descoberto  o  ^gredo  do  Cubapgo,  e  era 
^tnn\  bayer^^se  julgado  que  elle  seguira  o  curso  dó  Cu- 
^ago. 

iVós,  francainente  o  decIar*^(nos,  apenas  lançámos  a  vista 
para  o  mappa  que  estava  na  aala  da  conferencia,  e  vimos 
^  iiaba  de  joncção  eatre  o  .Gabaogo  e  o  Tonke,  e  observá- 
mos a  outra  linha  que  representava  o  trajecto  do  illustre 
^^plorador,  logo  vimos  que  o  problema  do  Cubango  havia 
^^    resolvido  por  informiições  obtidas  dos  indígenas,  e 
^ão  j>Dr  exploração  própria. 

^  '^ix-nos  o  sr.  major  Serpa  Pinto  que  essas  informações 
sao  fifiedigoas,  porque  tem  provas  exuberantes  de  que  o 


^^«Oaerciodo  Bihé  cora.aWgami  se  faz  pelo  Cubango,  e 
^^  todos  os  bibenos^aSiSíp  lho  ajQSrmaram.  Assim  o  cre- 
"*^>  mas  isto  tudo  prova  qi^eiers^na  justificadíssimas  as 
'"^^^s  objecções. 

re  o  nome  que  deve  pertencer  ao  Guando  ou  Chobe, 

que  consideranaos  seoundaria,  permitta-nos  ainda 

^^*^Ustrt  explorador  umas  breves  explicações.  Acceitamos 

^   Hiqito  bom .  gradOi  a3  informações  que  nos  dá  sobre  o 

G^^ndo,  Oí  não  ceremos  uós  que  lhe  recusaremos  este 

^**^ô.  A  maneira  como  se  apresentara  de  principio  a  ques- 

tf^  èi^qoe  fios  surprebeadeu.  Ao  publicar-se  o  resumo  da 

c^^  (^  o.sr.  S*pa fittto  escrevera  de  Lialui;  dissera-se: 

«Sste  rioM^e  Livingstone  chamou  Chobe  (nome  que  o  ex- 

ptonidor  portuguezJbe  recusa)  é  o  que  vae  etc.»  Ora,  cre- 

iflfl^. todos  verSO; n'6^ta  maneira  de  dizer  uma  censura 

l^|MÉ|f^iie.  Poje,  ,0  jyu^tre  ^;lplQrador  portuguez.diz-nos 

^KêmÊgsUmiM^e  t^a.^.ms^o  em  lhe  chamar  Chot)ç„ 

assim  que  as  (rjbus^  então  xxioiíp^qdo  as  suas 

ib  denomio^^^*]  l^ao  im  permittía  o  animo  essa 

»eida  aQi})omw  qi^^  tanto  lidara  a  favor  da 

t^^erda  <fÃviK&«|5Q^Q%€piplopadcr9s^       tee^a  na^cio- 

s3o  irmãos  na  abnegação,  no  anior  pela  huma- 

É  tlo.Bobre^  tío.çley«ía:a jw.8s?p  ^Q/explqradqr, 
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que  entre  esses  herdes,  entre  taes  beneméritos  da  huma- 
nidade, tíio  podem  existir  as  mesquinhas  rivalidades,  as 
peqjaênas  invejas,  que  dominam  o  espirito  dos  ociosos  que 
não  teem  em  que  empregar  nobre  e  dignamente  o  tempo. 
Devemos  também  confessar  que  nánca  áttribuimos  ao  sr. 
Serpa  Pidto  essa  cenoura  ao  celebre  explorador  Living- 
stone,  mas  considerámolra  seÉipre  uma  errada  interpreta^ 
ç3oda  carta  que  o  arrojado  explorador  enviou  de  Lialui^ 

•    ■  •  -        ■;.-■:.''■■'* 

■•■.•'  I 

b 

Para  se  avaliar  a  impressão  causada  pelp  conferencia  do 
sr.  Serpa  Pinto  transcrevo  do  Jorpâd  do  Cordr^rcio  a  no* 
ticia  que  a  este  respeito  inseriu  nas  suas  columnas: 

■  »    <  t 

i 

fi!A  conferenciei  áeAoníewt.— Demos  já  noticia  da  sessão 
solemne  da  sociedade  dé  geograpbia,  realisada  hontem  no 
salão  da  Trindade^  coto  o  flm  de  proporciotiar  ^ao  ^r.  Serpa 
Pinto  ensejo  de  narrar  a  sua  viagem  scientifica  nO  interior 
da  Africa. 

De  tudo  que  o  illustree&plorador  narrou  pouco  ficámos 
conhecendo  do  quô  die  importante  deve  de  certo  haver  no 
resultado  da  sua  viagem.  A  conferencia  foi  mais  uma  nar- 
ração anecdotica  do  que  por  lá  vira  e  passara*  de  incle- 
mências e  desalentos  o  ousaído  explorador  partnguez,  do 
que  um  relatório  de  'descobertas  i-ecentes.  Ficaram  de 
certo  accènttiadàs  a  coragem  e  intrepidez  oom  que  o  sr. 
Serpa  Pinto  soube  pôr  o  peito  a  empresa' tão  diíficíl,  sem 
trepidar  diante  de  obstáculos  nem  perigos. 

Mas  coino  éxpibrar  não  ô  simplesmente  colher  de  pas- 
sageiíi  os  elementos  superficiaeeí  qàe  á  sioiples  vista  se  ai- 
cadçani,  como  poderosos  recursos  de  sdóneia  -  e  conscien- 
ciosa hivestigaçio  56  tomam  necessários  para  um  cabal 
Cumpritnento  ú^imi  missSo  eíxptorativa,  e  ti6s  ignoramos 
por  emquantò  o  que>  péM  Mtíos  que  percorreuyCoBieede 
impòrtaitte  b  eiplofador^^portugnèz,  litti^nvi^DOS  por  em* 
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quanto  a  apresentar  francamente  a  nossa  opiniSo  sobre  o 
que  bontem  Ibe  ouvimos  na  soa  rápida  narrativa. 

Nem  o  locai,  nem  a  qnalidade  do  acto,  bon tem  solem- 
nisado,  permittiam  ao  sr.  Serpa  Pinto  dar  o  necessário  des- 
envolvimento ao  assumpto  que  tinba  a  tratar,  entrando  em 
pormenores  indispensáveis^  de  certo,  porém  fastidiosos. 

Comtudo,  desejaríamos  conbecer  os  tópicos  da  notável 
viagem,  as  suas  principaes  descobertas,  as  vantagens  maio- 
res qne  d'èlla  tínbam  resultado,  o  passo  avante,  emfim, 
que  ella  representava  na  senda  dos  modernos  emprehen- 
dimentos  cívilisadores  no  centro  da  Africa  inbospita. 

Temos  por  isso  de  esperar,  para  mais  completo  juizo, 
que  os  elementos  trazidos  pelo  sr.  Serpa  Pinto,  e  que  elle 
mal  teve  de  certo  ainda  tempo  de  coordenar,  nos  venbam 
fornecer  o  meio  de  accentuar  a  nossa  opinião  sobre  o  va- 
Jor  scientifico  da  viagem  do  explorador  portuguez. 

A  circumstancia  de  estarem  boje  voltados  os  olhos  do 
mundo  civilisado  para  este  facto  importante  dabistoria 
actual  portugueza,  a  circomstancia  de  ser  justissima  a  an- 
cíedade  com  que  todos  buscam  conbecer  os  elementos  com 
que  n^este  importante  ramo  da  civilisaçSo  nos  resolvemos 
entrar,  faz  com  que  sejamos  por  emqnanto  scd^ríos  de  en- 
conuos,  e  nos  armemos  da  mais  sincera  boa  vontade,  no 
propósito  de  proclamar  brevemente,  com  enthusiasmo,  o 
papel  vantajoso  que  todos  esperam  tenhamos  de  represen- 
tar em  assumpto  tão  grave,  quanto  melindroso. 

O  intrépido  explorador  protnetteu  apresentar  o  mais 
breve  pessivel,  o  resultado  completo  dos  seus  trabalhos. 
^e  venham  em  boa  bora» 

Fálla-se  n'nm  livro,  por  cuja  tradncção  em  inglez  offe- 
recem  três  mil  libras.  O  sr.  Serpa  Pinto  tem  excellentes 
qiNáidades  de  narrador,  e  ^onsegcíru  pôi^^as  em  relevo  na 
eotriérèfiGla  de  feomem :  ba  no  setf  modo  de  descrever  e 
rsferir  o»  factos,  uma  certa  ^id»plieíõade  e  despretençSo, 
qualidades  que  no  livro  devem  constituir  um  dos  seus 
principaes  mefitos:  ^  ,  ' 
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Se  ao  interesse  da  parte  aaecdotica  corresponder  o  va- 
lor scientifico  do  trabalho,  o  sr.  Serpa  Pinto  terá  prestado 
ao  seu  paiz  e  á  civilisaçâo  um  dos  mais  importantes  servi- 
çoá  dqs  modernos  tempos. 

Termos  de  glorificar  com  justiça  um  compatriota,  eis  todo 
o  nosso  desejo  ^i» 

Documento  n.°  5. — Conferencia  feita  na  sala  da  Socie- 
dade de  geographia  de  Lisboa 'em  junho  de  1879. 

Em  sessão  extraordinária  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa  o  sr.  Serpa  Pinto  fez  uma  segunda  conferencia 
sobre  a  sua  notável  viagem,  como  em  tempo  noticiámos. 

0  seu  discurso,  que  durou  2  horas,  foi  um  modelo  de 
exposição  scientifica :  clara,  precisa ;  cheia  de  dados  geo- 
graphicos,  ethnologicos  e  económicos. 

A  audiência  era  numerosa  e  composta  dos  homens  que 
com  mais  seriedade  se  interessam  entre  nós  pelos  traba- 
lhos scientificos.  Estavam  presentes  os  srs.  ministros  da 
França  e  Bélgica,  muitos  professores  das  escolas  superio- 
res e  exploradores  d'Africa  entre  elles  os  srs.  Bocage, 
Corvo,  Sousa  Martins,  conde  de  FicalhOi  José  Júlio  Rodri- 
gues, Sarrea  Prado  etc. 

Eis  em  resumo  a  conferencia  do  illustre  explorador  que 
só  agora  podemos  obter  das  notas  d'um  dos  ouvintes. 

Começou  o  sr.  Serpa  Pinto  por  dizer  que  por  ventura 
as  opiniões  que  vogavam  no  publico  portuguez  a  seu  res- 
peito eram  em  qualquer  sentido  exaggeradas. 

Elle  não  era  completamente  homem  de  sciencía.  A  opi- 
nião publica  ia  talvez  pedir-lhe  mais  do  que  o  que  elle  se 
obrigara  a  dar4he.  Os  intuitos  da  sua  viagem  e  consequea- 
temente  resultados  d'ella  eram  quasi  exclasi?ameiite  geo- 
graphicos.  Tinha  um  {j^queno  conhecim^ato  ãemêâo  d'um 
incompleto  estudo  das  scíeQcias  natnraes.  l3to  dqmisim  d^ 

1  Jornal  do  Commereio  n*  7:678  de  18  de  juoiío.dB  1879. 
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claràra,  antes  de  partir,  na  Sociedade  de  Geographia,  oude 
agora  fallava. 

Se  porém  fizera  menos  do  que  poderia  pensar-se  e  exi- 
gir-se,  isso  seria  em  qualquer  caso  devido  também  á  ex- 
tensão do  seu  reconhecimônlo  geographloo.  Esse  tinha  sido 
com  effeito  enorme.  Reconhecer  uma  região  tão  extensa, 
como  a  que  elle  determinara  nas  soas  linhas  mais  notáveis, 
sõ  podia  ser  feito  a  largos  traços,  caminhando  rapidamente 
sem  analysar  minúcias  ^ 

Para  essa  2.*  conferencia,  mais  propriamente  destinada 
ao  publico  tecbnico  e  especialmente  interessado  da  Socie- 
dade de  Geographia^  Serpa  Pinto  escolhia  o  que  conside- 
rava o  ponto  mais  importante  da  sua  viagem:  a  geogra- 
phia  e  a  physicmomia,  os  caracteres,  is  condições  e  as  ap- 
tidões dos  paizes  que  ficam  entre  o  Atlântico  e  o  alto  Zam- 
beze ',  determinando  ainda  o  papel  que  das  suas  condicções 
peculiares  devem  resultar  pára  este  rio,  no  futuro,  no  co- 
nhecimento, e  na  civilisação  ã'Âfrica. 

Estes  paizes  teem  absolutamente  uma  grande  igoportan- 
cia.  De  Qoillengues  ao  Zambeze  se  pôde  contar  a  extensão 
que  por  excellencia  constitue  o  can;)po  da  útil,  da  facil  e 
por  isso  da  mais  próxima  colonisação  europôa '. 

Antes  porém  de  propriamente  se  internar  no  assumpto 
capital  do  seu  discurso,  Serpa  Pínto  pediu  que  lhe  permit- 
tissem  descrever  os  modos  como  resolvera. os  problemas 
geograpbicos,  cujas  soluções  apresentava. 

Devem  chegar  muito  breve  os  raslrumentos  de  que  se 
serviu.  Já  ha  dias  soube  que  havia  chegado  á  Madeira  o 
i)avio  que  os  transporta.  Também  ultimamente  chegou  a 

1  Ebcplonr  em  taes  eondiç^es  ó  impossiyel;  quando  muito  poderão 
ebllfir-sê  miai  seguras  informações. 

*  O  ST;  8<Nt>a^iíto  ti8o  86  demorou  'n^estes  paisee.  Para  tâo  impor- 
tánle  estodo^sidriiqeestarioaasiiioae  o  sr.  Serpa  Pinto  nem  (ao  menos 
duas  estações  ali  pffirma^cesl  Yide  pag.  75. 

3  O  estudo  da  òòlonísaçSo  ó  de  alta  transcendência  e  exige  estudos 
sérios,  in  loco,  estudos  que  d  sr.  Serpa  Pinto  não  poúde  faxer. 
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Lisboa  um  duplicado  do  seu  Diário,  que  remettera  para 
Inglaterra  como  meio  de  evitar  por  qualquer  catastfophe  a 
perda  dos  resultados  da  sua  exploração. 

Os  instrumentos  de  que  se  serviu  em  viagem  (bram  os 
seguintes*: 

Um  sextante  construído  por  Cazella  de  Londres  dotado 
da  vantagem  de  contar  até  5  segundos,  mas  do  inconve- 
niente de  só  dar  63  gráos. 

Um  sextante  de  Lorieux  que  só  contava  minutosi  mas 
que  dava  75^. 

Tinha  vários  horisontes.  artiâciaes,  mas  só  empregou  o 
de  meiíí^rio  ordinário»  de  tina  muito  pequena,  requerendo 
uma  grande  perícia  no  observador  para  se  poder  usar 
sem  transtorno  e  sem  que  o  mercúrio  se  entornasse  estrah 
gando  os  instrumentos.  Tentou  empregar  o  borisonte  de 
espelho  nivelado.  Mas  n'esle,  durante  a  observação,  a  parte 
metálica,  que  não  é  formada  d'um  só  metal,  dilata-se  des^ 
egualmente  e  o  instrumento  desnivelasse. 

Stanley,  que  Serpa  Pinto  e  os  seus  companheiros  encon- 
traram na  sua  volta  do  Zaire,  deu  a  Brito  Gapello  um  bo* 


1  Julgo  de  grande  conveniência  indicar  os  instrumentos  de  que  se 
serviu  Uvingstone  quando  partiu  do  Cabo  por  Shoshong,  Macaricari, 
foz  do  Chobé,  Zambeze,  até  Loandd. 

«Os  meus  instrumentos  eram  pouco  numerosos,  mas  os  melhores  que 
se  podem  encontrar;  um  sextante  do  famoso  Trqungton  e  Sims,  de 
Fleet-Street ;  um  chronometro  de  segundos  fixos,  admirável  invençio 
para  todo  aquelle  que  quizer  ter  a  medida  exacta  do  movimento  e  do 
espaço ;  tinha  sido  feito  por  Dent,  para  à  sociedade  real  de  geogra{^'a, 
e  foi-me  enviado  pelo  almirante  Smyth,  presidente  d'esta  sociedade,  a 
quem  confesso  aqui  a  minha  gratidáo  pela  benevolência  que  seoapre  me 
testemunhou.  Tinha  também  um  thermometro  de  DoUofid,  uma  bosfolA 
de  algibeira,  uma  outra  proveniente  do  observatório  do  Gabo,  um  te- 
lescópio bem  bom,  de  pequeno  calibre^  e  oojo  supporte  estava  cpos* 
truido  de  modo  que  podia  fíxar-se  ao  tronco  d'uma  arvore.» 

{Exploratúm  dons  VitUeriei^de  V Afrique  Auêtral,  Í840-ÍS56  poir  Da- 
vid LiYingstone,  trad.  H.  Loreau,  pagl  J37.) 


risonte  ^ystema  novo,  ^iSQieirioir  seogi:  ânvida  a  bxjos  os  oa- 
tros,  mas  desconhecido  de  Serpa  Furto  até  ent3o. 

Tioba  3  lotPetíaâ,  2  de  Stahal;  M^a  d'ellas  ppqqeDai 
moita  IsTe,  mas  a  outra  dandQ  pouca  iMjtid^  aos  bordos  do 
astro  observado*  A  terceira  era:  de  Gazella  de  Londres: 
tinha  pouca  forca,  angsientando  apeina^  80  diâmetros,  mas^ 
era  em  eompensaçlio  d*uma  grande  nitidez.    . 

Poucas  vezes  se  serviu  o  sr.  Serpa  Pinto  da  observação 
dos  eclipses  de  eistfellas ;  mas  muitas  veses  se  serviu  para 
as  suas  determinações  das  occultações  e  apparecimento  dos 
satélites  de  Jupilef « 

Âs  correcções  pelos  satélites  de  Júpiter  só  pôde  fazel-as 
até  ao  rio  Limpopo.  Ahi  observou  o  idtimp  eclipse  apre- 
ciável. 

Do  Limpopo  a  Durban  eiq  janeiro  o  planeta  Júpiter,  pas- 
sando no  meríittano  ao  m^io  diai,  nlo  podia  ser  observado^ 

No  alto  Zambeze,  por  exemplo,  em  que  entre  os  carre- 
gadores; pouco  numerosos  então,  ji  não  podia  haver  uma 
^0  regular  dí^risão  dB  trabalho,  e  em  gue  os  instrumentos 
se  n3Q  pcMliwi  eínqarreg^  sempre  ^  mesma  pessoa  S  os 
cbronometros  sofirerammaito.  Por  isso,  pelo  caminho» 
avessas  regSleSi  qs  chjrpnoiQetro^  foram  regulados  pela  ob- 
servação dos  apparecjmentoi. 

Ambos  os  chrwon^tros  de  giie  se  serviu  são  de  I^n- 
dres  e  um  de  Dent,  na  verdade  qraito  bom*  O  capitão  ín- 
^z  Bcad^hyaj  gqe  ha  pouco  tpi  conduzir  para  Africa  tro- 
pas ioglezaSi  de  3anta  Hel^Qpi  Teriftcou-o  em  Durban  e  viu 
qfi0  nas  JM([iíiide9  (dQ  sr.  Serpa  Ptqlp  poderá  apenas  ba- 
Tèr,  quando  mpto^  erros  de  mUba  e  meia^ 

Sempre  porém  que  o  explorador  portuguez  poude  de- 
terminar longitudes  sem  cbronometros  fel-o  para  cotejar. 
.  As  aUttj|d99  deterniiQOu?as  $erpa  P^ito  qqasi  sempre 
por  BMo  de  <ii>9€^acões  b^p^ometríca3. 

1  Tide  pag.  liO  na  pátid  em  ^  se  rulíere  d  péÃsoa  encarregada  dos 
instrumenlofl^ 
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Tinha  dois  hypsottietros  de  Boâiti  e  am  de  Celsius,  que 
pertencera  áo  ba^&o  Bartle.  Este  tiltídio  sendo  o  niais  velho, 
era  o  melhor»  porque  já  nSo  tinha  o  zero  incerto  é  osci- 
lante dos  instrumentos  novos  d^ta  natureza.  E^s  bypso^ 
metros  po^em,  qnandó  muito,  dar  quatra  metros  de  erro. 

Para  determinar  altitudes  com  os  bypsometros  é  preciso 
porém  accender  fogo,  o  que  nem  sempre  se  pode  fazer. 
Muitas  vezes  as  determinou  por  os  barómetros.  Serpa  Pinto 
tinha  um  admir^ivel  barómetro  metálico  de  secretaria. 

Depois  da  longa  viagem  atravez  d'Africa,  o  sr.  JoSo  Ca- 
pello  achou-lhe  o  mesmo  erro  que  antes :  1  milimetro  e  Vs- 

Nas  grandes  altitudes  esse  erro  era  maior  e  chegava  a 
7  milímetros :  recorria  ent3o  áos  hypsometroB  para  conhe- 
cer o  erro  do  barómetro. 

Também  fez  o  sr.  Serpa  Pinto  numerosas  observações 
meteorológicas.  Estas  f(^am  particularmente  penosas^ 

N9o  tinha  inst^umeutos  que  contassem,  que  registrassem 
os  factos,  como  teem  todos  os  obervatoríos,  onde  o  obser- 
vador pôde  ir  ver  o  instrumento  qtiahdo  quizer  cbra  a  cer- 
teza de  encontrar  marcado  n'eHe  o  fncídenle  que  se  dea 
muito  tempo  antes.  Serpa  Pinto  tinha  de  observar  forçosa- 
mente a  certas  Horas  para  sufprehehder  os  faetos,  d'este 
modo  fugitivos  e  impossíveis  dè' filar. 

Esáas  observações  foram  por  eáta  fôíma  dós  mais  pénò- 
ws  trabalhos  da  viagcíra.  :  i        ' , 

O  dn-ector  do  obsérVatdrío  de  WaShingtòil  pedira  obser- 
taçSes  feitafe  todas  á  mesriía  hôi^à-(8  da  matthS  <ie  Green- 
wich). Essas  óbsèr vâijííes  ffel4s  "Ser^a  Pibtó'  ptotualmente 
todas  as  manhSs",  cotn  éktíápç^ãa  uíiícameMe  das  lacunas 
que  a  febre  e  o  delírio  muitas  vetes  abriram  nos  seus  re- 
gistros.     -  -'  '  •     ^  '"  ■<     ^  '♦■;'' 

Formou  dlém  díssò  úm  rêgisfm  de' oí^seriià0is  dás  6 
horas  da  manbS,  t|ue  erQ  a'^ra  a  qiredàyá^coréa  ms 
chronometros.  Este  está  quasi  completo. 

As  máximas  e  mínimas  da  temperatura  obtidas  sem  ther- 
mometros  especíaes  devem  considerar-se  como  apenas  apro- 
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iiimadas.  Serpa  Pinto  t6V6  qM  d(NÍih€toér  prímdro  por  ob- 
senrações  inmterriiptas  quat  era  por  exemplo  a  bõra  em 
que  as  mínima!^  appãreciâm,  e,  irendò  que  clssa  era  edtre 
as  â  e  as  4  boras  áa  maâb3,  tete  de  pdi^-fie  uo  babtto  de 
todos  õs  dias  acordar  a  essa  hora  para  tér  o  tbermometroé 

Fez  observa^  da  pressão  atbmo^pbèríGauo  barómetro 
de  3  em  3  horas,  com  ínterTallos  de  IS  dias  oii  ás  vezes 
nm:  mez  entre  cada  sério  de  dados  escoMdoSi 

Tantámm  não  títiha  barómetro  (tue  contasse* 

O  barómetro  é  èm  certas  regiões  da  Africa  d^hmíi  mar- 
cha regolarissima.  Doente  de  cama,  no  Bihé  bastata  a 
Serpa  Knto  olhar  para  o  barómetro  para  saber  as  horas. 
A  minima  de  pressão  era  consítante  ás  3  hóraè  da  tarde, 
a  máxima  ás  9  horas  da  manbS. 

•A  evaporação  è  muito  irregular.  Serpa  Pinto,  não  4èDdo 
bygrometro,  foi  obrigado  a  obsenràl-a  por  meib  de  2  ther- 
miNnetros,  que  lambem  haviam  pertencido  ão  barão  Barth, 
um  secco,  outfo  molftado,  vendo  a  influenciai  na  tempera- 
tura dos  legares. 

As  difléi^eno^s  qàe  por  este  modo  obteve  são  enòrnàes. 

Nlo  ha  itá  Europa  tabeliãs  qúe  permittam  d^àkàr  d'^las 
a  quota  de  éiraporação.  ^a  Africa  austral  aibda  até  hoje 
nenhOm  explorador  observou  um  hygromelro*.  Nd  Norte, 
na  Abyssmfa,  sabepios  pelos  esbáos  do  sr.  de  Abbadie 
que  as  evaporações  áão  nhiifò  grandes.  As  notadas  peto 
^r.  Sefpa  Pinto  são  *  pòi^ém  làrfulto  maiores. '  i   • 

.  f  Ohjgrom^Q tem  sido  ofmmtomibíUs  ¥c^i|8!«a(]Aii;i«t  Âoj^tral; 
eu.prppjçio  fiz  com  ^1}^  minucips|^  oi)^^vaf<íQft.^e.tepho  um* trabalho 
completo  do  valle  do  rio  Luce,  affluente  dp  Luínha,  que  v^e  desaguar 
DO  Lucalla^  trabalho  que  em  breve  será  publicado  no  rneii  hvro:  A  pri- 
meira cãtnparthwdoi  isoudoi  defltrifitondt)  catnMio  def^o  de  Ambaea. 

O  dr.Wélwiisch^explorador-deTeooaheeido  mérito,  feenos  aimos^e 
^'U6i:à^tíBS6\mm  Óéfseí»,àú\^hmttfw0áé  tkeimomciHc^^tiluròhie- 
trk^  ^y^tomtííifie^  ^l^p^paotneai*  (4?if^#Çon««^o  IfUrfimo^rmo, 
iaS4.i858,  pag.  294.) 

O  sr.  Êtnheírd  fiaykofèztáníbém  muitas  obs^yaç($esí  com  este  ins- 
trumento no  alto  Lucalla.  i 
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A  efaporaçSQifól  jai3$im.  iQwjta^  ve^^  calculada  de  3  eia 
3i  hQi^a.$  6  outras  vezjes  n^QSii«>  de  hora  a  bora. 

:  Um  pluyjiome40>»  coQaistiodp  p^u^ia  caixa  de  laU  perfei- 
tamente cubica,- i)Q^e. a  cbuva  se  re^lbia  m@dipdp*se-ttia  a 
altura  com  uma  regioi?  jgçadHada  de.  mar0ai>  dar  a  a  quau^ 
tidade  4e  chuvas.  Serpa  Piuto  registou  algwnas  chuvas  co- 
táveis d' Africa,  sobre  tudo  aa,  regí$o  do  Bibe.  Por  15^  de 
latitude,  o  rio  Zambeze  tem  muitas  vezeis  um  leito  de  240 
metros  de  largura:  com  três  dias*  dtji  ct)uva  trasborda  até 
occupar  43  mi^bas.  {Istas  chuvas  s3o  geraes  em  toda  uma 
grande  zona.  ?  . 

Para  determinar  as  lati^udeSí  servijyi^e  o  sr.  Serpa  Pinto 
do  3ol  e  da  loa.,  Ppuoeiç  vezes  ^as  estreUas;  O  cacimbo 
que  enche  de  noite  a  atntosp^ra.  torna  ais  observações 
muito  difiiceis. 

As  grandes  rqueimadas  são  tantbem  um  obstaciilo.  Os 
pretos  lançam  o  fogo  ás  bervas  que,  sendo  ^s  ve^s  gra* 
mineas  em  parto  seçpas»  ardem  durante  mezes  na  exten- 
são de  30  ou  40  milhas  quadradas. 

A  determinafio  das  lopgitudes  é  um  dos  graoii^s  pro- 
Uemas  d'Africa.  Todos  os,via)ante3  téem  Imotado^com  elle. 

Qs  viajantes  franceses  pppcQij^em  oridinaridmente  de  una 
modo  differente  doa  dema^;  exploradores.  Estabeleç^av-se 
n'um  ponto  e  levantapi-{be  a  planta  como  se  esti;vessem 
U^abalhai^do  n^uma  regilíp  da  Eurqpa. 

Foi  assim  que  os  ;§rs.  4'AJ^b^e  triangularam  a  Abysr 
sinia. 

« 

As  suas  observações^ éeaUnrae|N>rhorario8i  eram  quasí 
todas  depois  do  meio  dia.  As  de  Serpa  Pinto  sSo  qaasi 
todas  pelo  contrario  de  mailhl. 

•    ••«••    f    ••«    f.  •    4    •••••••••.•••...    ^    é    •«••    «. ••••••• 

Entre  o  Gnanza  e  Gaoene  os  rios;  <n3o  são  permanesles ; 
seccam  de  verão  *.  Todoá  elles  teem  da  sfeanseste  do  plaí- 

^  Da  alguns,  rips  pemaneptes;  xnSi^  scfccam  áp  yerSOi  4^o  o  rio 
Cavo,  Catumbella  e  S.  Francisco. 
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teau,  que  na  costa  occidental  do  continente  se  eleva,  em 
dois  degraus  ^;  o  primeiro  de  808  meiros  desde  a  ptenicio 
do  Dombe  atè  á  planície  de  Quillengueâ;  osegnndo  d'aqui 
até  1:750  metros.  Este  éxapído  e  abrupto.  Aiada  estava 
Serpa  Pinto  com  Capello  e  Ivens»  quando  o  subiram  e  os 
três  gastaram  ahí  um  dia  inteiro  para  andar  dois  kilome^ 
tros.  Desce-se  depois  um  pouco  para  o  grande  plateau  cen- 
trai do  continente. 

Os  terrenos  s3o  pela  maior  parte  calcários  n'esses  pon- 
tosl 

Os  rios  sao  de  inverno  torrentes  e  de.  verãOi  seccando 
elles,  só  se  ^icontra  agua  cavando  ná  areia  dos  seus  lei* 
tos. 

Todos  os  rips  que  nascem  no  plateau  sio  porém  pe^ma- 
nentes^ 

As  terras  sao  ricas  em  jazigos  de  mlneraes  úteis. 

Do  norte  de  Catumbe  ao  sul  do  Dombe  encontram-se 
muitas  minas.  Onde  apparecem  os  granitos^  a  terra  é  me- 
lhor para  a  cultura  e  a  vegetação,  mais  rica  do  que  a  dos 
calcários,  nunca  chega  á  exuberância  da  americana. 

Os  gentios  que  se  encontram  até  Quillengues  pouco  tra- 
balham na  cultura:  são  principalmente  caçadores. 

O  rio  CGnene,  que  tem  por  affluentes  muitos  rios  per- 
manentes, é  para  nós  extremamente  importante.  Por  14^ 
o  meio  de  latitude  encontr.a-se  Quinereguete,  a  sua  ultima 
cataracta,  e  d'ahi  até  17^  o  rio  é  perfeitamente  navegável» 
formando  de  verão  e  de  inverno  uma  óptima  estrada. 

No  verão  é  dez  vezes  mais  iargò  que  o  Moa^go  ^.  Setpa 
Pinto  apenas  d  percorreu  na  extensSo  de  meio  grail. 

^  A  altitude,  época  da  formaçSo,  natureza  dos  terrenos^  vçgetaçáo  e 
clima,  eorrefpondeiQ  por  a^^  dizer  a  três  zonas  diyersas,  ou  ax^tes  a 
tret  4e|vmc^  e  não  a  dois.  i     ,  i  . 

^  No  plateau  náo  se  encontram  terrenos  calci^reo^.     ^ 

^  Ha  muitos  que  n&o  s2o  permanentes.  Vide  pag.  74^  informaç(tes  de 
Sjlra  POTto. 

^  O  sr.  Serpa  Pinto  nSo  fez  o  estudo  do  alto  Cunenee  seus  affluentes. 
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De  leste  só  recebe  o  Canene  nm  pequeno  affluente  — o 
Coando  *.  Um  Guando  diverso,  já  se  Tê,  do  grande  braço 
do  Zambeze.  D'ahi  para  baixo  nenhum  outro  rio  se  lhe 
juntai  As  caravanas  sabem  bem  que  apenas  encontrariam, 
se  tentassem  um  caminho  para  o  interior  afastando-se  do 
Gonene,  algumas  lagoas  de  agoa  estagnada  ^  O  terreno  é 
plano. 

O  Gunene  nasce  em  Âbubamba,  nm  descampado  cuja 
situação  Gapello  foi  determinar.  É  abi,  no  grande  ukano 
que  se  encontram  já  os  interlaçamentos  curiosos  das  nas- 
centes de  agoas  que  depois  seguem  com  o  mesmo  cara- 
cter todo  o  espaço  entre  os  parallelos  12  e  (3.^ 

N5o  tem  o  Gunene  alfluentes  de  leste  *  e  nao  os  tem  o 
Cubango  do  oeste,  não  havendo  por  isso  a  menor  relação 
entre  as  agoas  d'esles  dois  rios*. 

É  n'um  triangulo  formado  pelo  Gubango  e  os  seus  af- 
flueifles  que  nasce  o  Cuanza^ 

O  dominio  do  regulo  do  Bihé  estende-se  até  este  rio. 


1  Na  carta  do  Occidente  este  rio  está  marcado  como  um  dos  afluen- 
tes de  oeste. 

^  Ha  evidente  confusão.  O  no  Gunene  por  oeste,  ou  margem  direita, 
recebp,  pelo  menos,  oito  afiluentes  entre  os  qnaes  ^  encontrado  Guando, 
e  alguns  d'estes  rios  tem  numerosíssimos  affluentes  como  por  exemplo, 
o  Gaculo-bale.  Por  leste,  ou  margem  esquerda,  o  Gunene,  tem  pelo  me- 
nos, seis  àfiHuentes  embora  de  pequeno  curso. 

3  É  preciso  accentuar  bem  que  o  rio  Gunene  na  suá  m^ima  |>artè  é 
eonbeddo,  e  eétio  bém  definidos  ol  roteiros  dos  Tíajantea  portugaezes 
para  o  ^uousso  na  mai^em  diiçeita  do  Gubango.  Bernardino  i^  Qro* 
chado  dá  minuciosas  informações  das  terras  situadas  entre  o  Gubango 
e  o  Gunene.  A  carta  geographica  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira  traz 
os  roteiros  dos  viajantes  portuguèzes.  O  sr.  A.  F.'  Nogueira  quê  ali  es- 
teve muitos  atino»  dá  informações  mintíèiosas  dos  usos  e  costumes  è 
das  condições  agrícolas  e  commerciaes  de  toda  esta  regfSo.  Vide  Jor* 
nal  do  Commereio,  n,''  6904. 

*  Tem.  Yidc  nota  acima.  '''\' 

^  Esta  regiSo  nSo  foi  percorrída  pelo  sr.  Serpa  Pinto. 

^  O  sr.  Serpa  Pinto  uSío  foi  á  nascente  do  Guanza. 


173 

D'ahi  para  leste  entra-se  no  paiz  occapado  pelas  raças  Gan- 
guellas,  que  se  encontram  desde  o  Cuanza  ao  Zambeze. 

Os  Qoimbondes  s3o  d^essas  raças  o^  primeiros  poyos 
que  se  encontram. 

O  paiz  que  elles  povoam  é  d'uma  grande  salubridade. 
Os  Quimbondes  são  de  costumes  brandos  e  teem  uma  no- 
tável tendência,  notável  entre  os  povos  d*Âfrica^  para  se 
vestirem. 

Foi  perto  do  Gnime  que  o  sr.,  Serpa  Pinto  os  encontrou 
e  pelos  seus  afQuentes  o  Onda  e  o  Vacen  S  inteiramente  na- 
vegáveis. 

O  paiz  é  todo  elle  .fertillissimo  aqui  e  os  habitantes  la- 
boriosos. 

Foi  da  residência  de  Movonda,  chefe  com  quem  viveu 
cerpa  de  um  mez,  que  Serpa  Pinto  escreveu  a  sua  ultima 
carta  para  a  Europa '. 

O  explorador  tem  a  carta  detidamente  levantada  d'esta 
região  que  lhe  pareceu  offerecer  condições  excepcionaes 
para  a  colonisação  branca  e  futuro  consumo  de  productos 
europeus. 

Nas  margens  do  rio  Onda  a  vegetação  não  é  muito  con- 
siderável. Os  terrenos  estão  ás  vezes  cobertos  de  magni- 
ficos  prados,  nos  quaes  pastam  grandes  manadas  de  gado 
bovino. 

A  mosca  Tsé-Tsé,  que  n'outros  muitos  pontos  toma  im- 
possível a  creação  de  gados,  não  existe  aU.  O  explorador 
portDguez  viu  ali  e  em  toda  a  África  rebanhos  d^  porcos. 

As  madeiras  são  abundantes  e  muitas  óptimas ;  são  das 
que  os  indígenas  chamam  pau-ferrx). 

Navegando  uma  vez  no  barco  decaoutchoucpelo  rio  Onda, 
Serpa  Pinto  viu  de  repente  ao  longe  da  margem  um  pai- 
Hiar.  Aproximando-se  porém  mais,  i^ecopbeceu  que  era 

1  Na  earta  do  Oecidente  íiáo  está  traçado  rio  alguní  coni  este  nome. 

^  No  trajeeto  do  st*  Serpa  Pinto,  Lialai  está  ihnito  depois  de  Mo- 
•ypi^j  ®  4'ali  çscrevea  o  v|aj^(e  a  ca^ta  ^  <çs^  pq^lji^di^/iOBa  ex- 
tracto 'a  paginas  8Ò.**  ,.  ,  i  . :;    - 
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uma  flojfésta  de  grandes  fetos  art)()reos  como  até  agora  só 
se  teem  encontrado  íia  Austrália  ou  na  Nova  Zelândia. 

Também  ás  vezes  a  distancia  se  julga  descobrir  povoa- 
ções consideráveis  que  são  apenas  construcções  das  formi- 
gas térmitas.  Por  eilas  se  pôde  facilmente  conbecer  a  na- 
tureza dos  sub-solos  porque  é  d'ahi  que  os  engenhosos  in- 
sectos tiram  a  argilla  acinzentada  com  que  edificam  as  suas 
casas  cylindro-conicas,  que  tem  a  forma  e  por  isso  o  as- 
pecto das  habitações  dos  negros. 

Serpa  Pinto  tem  úutnerosos  desenhos  e  minuciosos  apon* 
támòntos  sobre  toda  esta  região,  que  confina  com  as  ter^ 
ras  onde  mais  ou  menos  já  dominam  os  portuguezes  e  que, 
pelo  que  se  vê,  de  tanta  importância  nos  pôde  vir  a  ser. 

Seguem^-se  os  povos  Luchares  divididos  dos  anteriores 
pela  cufniadá  que  separa  as  aguas  que  correm  ao  Zambeze 
das  que  correm  ao  Cuanza  e  ao  Cubango, 

Os  Lucilares  S3o  povos  muito  industriosos.  Trabalham 
principalmente  o  ferro  e  exedutam  n'éste  geíiero  obras  de 
desenho  lindíssimo  é  inteiramente  inesperados  tio  centro 
d' Africa. 

Também  se  dSo  á  agricultura,  mas  n3o  criam  gados 
como  os  Qoibondes  ^  odeiàm-se  mutuatoehte;  sendo  toda- 
via apenas  separados  n'alguhs  pontos  pelas  aguas  d'um 
rio. 

Conhecemos  o  paiz  a  norte  do  Lungo-ésUngo  por  Catne- 
ron,  pòí' SifVa  ií^i^to,  í)or  Maggiar;  que  viajaram  ao  Norte 
do  rot^iío  seguido  ^orSèrpà  Pínto^." 

D'ahi  tem  ha  múitô  emigrado  os  Logoares^  os  Qufbo- 
cos,  aos  milhares,  do  nortfe^ara  ò  sul. 

No  páiz  por  onde  passou  Serpa  Pfnto  estes  povos  teétía-se 
«stâbeíécído  còtti  libetaça  dos  Luchares. 

Está  emigral^dde  {WVos  prova  como  é  bom  ò  paiz  que 
os  attrae  e  como  dev^^^os  quç  estudam  a. vVfrica  debaixo 
da  ponto  de  vista  colonial^  >  merecer  consiideração  a  estudo. 

1  Silyà  Porto  huncíi  passou  ao  norte  dô  trajecto  seguido  pdo  ar* 
Serpa  Pinto. 


47S 

Sendo/ aflém  de  mmto  iDteiíesâantes^  menos  combecidos 
os  territórios  para  o  soI^^^Sérpa  Phuto  isegaia  ii'esfa  direc- 

Gomo  ó  explorador,  ^ro^  seus  poucos  rectarsas  èm  fa*^ 
zendas»  e  muitas  veses/  péla  Mtk  ídé  poroidds  4iiiha  de 
caçar  para  Tí^r  e  pêra  átimentar  a  sua  -geiíte,  assim  re- 
conhecia o  paiz  què  atratesaava  B^oma  laoba  maior  ou 
menor  aos  ladóS  (k>  que  propriamente  de v^e  sèr  conside- 
rado como  a  linha  directfiz  do  seu  itinerário.  Leráva  B^es"- 
ses  reconhecimentos  bússolas  e  pedometr^>  e  id  caçandoo 
levantando  a  costa  da  paiz.  Ibmándo  em  média  Iti  miibas 
para  cada  lado  da  linha  do  itinerado  principal^  tem-se 
delimitado  o  paiz  que  t^álmente  Serpa  Pmta  elplorpu. 

O  paiz  dòs  LuGhârés' é  muito  povoado,  e  tudo  iodiba  que 
os  Quibocos  hão  de  continuar  a  dirigir  pira  aU  a  sha  emi** 
gração. 

É  nò  meio  d-este  paiz  dos  Lucbaves '  qkiè  ficam  s^graur 
des  pOYoa(^es.  ^        ;  i 

O  paiz  qué  fitea  entre  o^  Gdása^are  (aSktente  do  Gaban- 
go),  os  affluentes  dO!Lúngo-é-ttngoe  a  nascente  do  Guando» 
é  mmto  salubre.  í 

Por  12^  de  latitude  BUle  18^^0^'^de  longitadã  a  oeste 
de  GreeíHVich  é  otli^  pontoi  n'este®  terrítoraos,  onde  se 
encontram  grandes  maásas^^e  silei.  Os  negn)&  vão  abi 
buscar  ás  pederneiras  fêc^  as^  suas  armas^  qitò  sSoí  itpdas 
de  silex.  Isto  pôe-nos  em  còndaii^to  directo  >com  os  <}uibOí 
cos.  Sabem  |KHr  isso  quíe 'O  phi2  doestes  tem  lebres  quie^de 
li  dâ  expàlsatn^f  ara  d  sul. '    '  :  ;     t 

Partf  leste,  entre  o  CvaiMo  é  o  Liámtai  ficam  oi  Am- 
baelás:  São  èlles  a  mètbor  gente  <d'MríeH;i  mu  dos '  í)oyos 
mab  idiaáiadoãí  db  d(^ntMéMê.  EiEeoplraiiktôe  logo.  desde:  o 
Cubangni  e  o  Gucbibi  ^uèflttíi  do*  GnaÉdoD  A  pâquena& 
dlsfáádá^  HâiB»  das  obtpiis  sè^  vdemi  ghmdes  poym|(3^&  in- 
dé^ndeMáSi '  maá  i|M  iatí  tf dMhd^  tdmpo  *  i formam  entA'  si 

1  Foi  a  direcção  qa0S/'Poiik>4oníMiiàfe  míãyimam  Méè  2attft>eae. 
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coQK)  <|iie  uma  iederação.  £$ta  or^oi^ção  «ncontra^se 
com  freqfaencian^Bstas  partes  d' Africai. 

O  Guando  nasce  por  10''  de  longitude  e  é  navegavçl 
logoidesde  10?  181.  A  19  milbaSi.^a  jiascente  apresenta  já 
2  metros  de  profundidade  por  9} de^  largura. 

Na  sua  parte  supericH*,  o  ria  Gu^Qdo  apresenta  no  seu 
leKo  uma  grande  agglomèraçSo  de  algas  e  de.  granineas 
que  difflculfom,  a  navegação  permittínda-a  qisu^í  que  só  às 
eanôas  dos  indígenas^.  Estas  pJanUs  existam  em  todo  o  rio, 
mas  para  baixo  a  corjrenta  é  mm  forte  e  eltes  estão  cur^ 
vadas,  estendidas  junto  das  margens  ou  xio  fundb  do  rio, 
e  sio  assim  inoffensivias.  .  í      ; 

Do  paiz  dos  Luohares  o  terreno  desce  s^vemante  para 
o  Zamibeze.  Entre  as  nascentes  do  Guando  a  1:154  metros 
acima  de  mar  e  a  sua  embocadura  a  1:012  metros,  a  dif- 
ferença  é  como  se  vé  pequenissima,  se  nos  lembrarnK)s 
que  ella  está  difidida  potf  uoia  si^iensSo  de  QOO  nailbas. 
Assim  o  çio  corre  quasi  n'um  paiz  plano.. Por  isso  o  rio 
não  tem  vcataractasv  é  p^feíitwieiiiíe  pavega^el  e  põe  fácil* 
mente  em  communicae^o  os  povos  dQ  p^iz. 

Entre  estes  ha  uns  nómadas,  que  são  os  ippcasseqqeres 
e  outros  fixos;  os  ambaellaiai  £stes  (tnlimm  -no  nateiro 
das  margens  «dos i  ríosy  aprov^ítaJ(^Q^tte^  as  riquezas.  São 
os  xmicos  po(vos  que  $fí  nio  MCQuà^m  wm^i^  ^  flores- 
tas pára  cultivarem  eqwprocuM^  as  margens  dojs  rios 
por  oode  os  viajaniíea  passam  de  j)i:efeiiencia. 

Na  pmbotíadura,  pon&iQi  o:  (^^imIo^  temic^actas. 

Do  Guando  ao  Zambeze  o  tetw«no  j^  fifl^  A  enorme 
planicie  fue  o  oMlâtilule  a  i:Qlã((iiielros  s^ima  do  .pi^el  do 
oc0anio/iâ>toda  eUaiiMuio  qm  ^mm^w^  p^fA^^Q*  Ençon- 
tram-sé  aqpii  e  ali  p^amis.iMtt«9ii<^  (j|rWQ4fli.f^ 


das  eidepois  fiÉataieiite.io  Ztmebm».  iii  ,     »     -  »u   r 
e  LhÃftgstcme  léionqtii^toaaMmi  Oe  po^ôf^  q^tipaes  eipi- 


«  Silfà  P^ifti  paa^tà  om  €iMdQ.  KijibP^ii^^.^S, 
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gram  d'eUa  logo  quç  pod^m.  As  povoações  tomam  ordi- 
nariamente os  nomes  dos  chefes»  <  quando  estes  morrom 
mudam  de  nome  e  xujo  pooeas  vezes  de  logar.  Serpa  Pinto 
não  encontrou  nem  uQiia  só  da3  de  qne  falta  Ljvipgstone. 

Â  terra  é  um  doestes  pontos  d'uma  producçâo  espanr 
tosa.  O  Zambeze  é  sobretudo  pestífero  nos  si  tios  onde  se 
espraia  nas  cheias. 

Por  16^  de  latitude  sul»  o  rio  entra  em  grandes  penedias 
de  basattp.  Então  a  vegetação  lorna-se  enorme,  o  paiz  co- 
meça a  ser  salubre.  É  a  região  das  cataractaSi. 

Durante  iOO  milhas  pouco  mais  ou  menos  o  Zambpze 
corre  plano;  mas  o  seu  leito  está  cheio  de  pedras  enor- 
mes em  veios  ou  camadas  orientadas  todas  de  leste  a 
peste* 

O  primeiro  grande  desnivelamento  é  em  Gonha,  a  pri- 
meira grande  cataracta  do  alto  Zambeze  por  17^  de  Uti- 
tade.  No  verâo^  o  rio  é  mnUo  pouco  fqndo  n'e$te  ponto. 

D'aqui  para  baíio  a  nav^açao  toma-se  impossível  ^ 

Da  cataracta  defíonba  á  embocadura  do  Guando  visitou 
Serpa  Pinto  72  quedas  de  9gna  ^.  D'aqui  até  Mosi-oa-tu- 
nya  deve  ainda  bav^r  mais. 

Cspantaram-se  muitos  em  vista  da  primeira  conferencia 
feita  no  salão  da  Trindade  de  que  o  sr.  Serpa  Pinto  ti- 
vesse podido  passar  em  cerca  de  duas  horas  37  quedas 
de  agua  ^.0  «ixplor^dor  leu  na  sociedade, de  gec^raphia  al- 
gumas paginas  do  seu  diário^  escriptas  na  noite  do  dia  em 
que  0$  iM^tQs  ae  passaram.  ^ 

Por  ellas  se  vé  como  de,  minuto  a  minuto  lhe  appare- 


l! 


*  Vide  descri^çâo  do  Zambeze  por  Livingstorie,  3.»  secção  da  !.• 
parte.  -  ■    '•'  ■   ■'     •'        "'' 

^  Lhíngitooe  naregon.  qualro  Tezea  está;  parte  d^Zainbeie  elaioebia 
ao  qo^^sejredacei^  as.?^  quedai  d'agMa.. 

^  O  sr.  Serpa  Pin^tp  01^ ;$ua,coQfer|9xieia  (yagr  137)7^a^  37  cat^-. 
ractaa  que  nito  tinham  si^o  encontradas  por  ninguém  e  não  em  37  que- 
das d^a^â.  Qtieâi  saoia  que  Liviífgstonè  fínha  navegado  ali  não  podia 

deiictf  de  admirar-9e  das  palavras  áó  sr.  Serpa  Pinto. 
12 
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ciam  quedas,  cataractas,  algumas  perigosíssimas  sobre  as 
qoaes  o  seu  barco  ia  cahíndo  como  uma  massa  de  agua 
50  ou  60  vezes  maior  que  a  dò  rio  Douro. 

Esta  parte  do  Zambeze  nunca  poderá  tòrúar^se  navegá- 
vel. 

Ora  o  Quando  que  é  navegável,  que  por  isso  pôde  ser 
considerado  como  o  maior  rio  de  communicaçSo  àtravez 
de  toda  esta  parte  d' Africa^  e  que  como  affluente  do  Zam- 
beze poderia  por  este  dar  aos  viajantes  meio  de  atravessa- 
rem por  agua  o  continente  inteiro  até  ás  pontas  quasi  dos 
territórios  onde  mais  ou  menos  os  portuguezes  já  dominam 
no  occidente,  o  Guando  vé  apparentemente  o  seu  grande 
papel  inutilisado  pòr  desembocar  a  meio  das  cataractasdo 
Zambeze  ainda  a  montante  da  maior  de  todas  Mosi-oa4u- 
nya.  • 

Mas  desde  esta  ultima  o  Zambeze  que  durante  algum 
tempo  corre  ao  sul,  sobe  depois  para  o  norte  até  ao  ponto 
em  que  recebe  as  aguas  do  Luengue  ou  Cafuc^pie.  O  espaço 
comprehendido  entre  os  dois  rios  é  plano  e  pôde  trans- 
pôr-se  em  15  dias  de  marcha. 

Junto  da  foz  do  Gafuque  os  viajantes  podem  de  novo 
embarcar  no  Zambeze  porque  d'ali  até  ao  mar  das  índias 
só  encontrarão  as  quedas  relativamente  pequenas  de  Que- 
brabassa.  - 

O  explorador  portuguez  julga  que  ha  muHo  a  fazer  so- 
bre o  aperfeiçoamento  dos  meios  de  navegar  no  Zambeze 
não  se  tendo  por  ora  com  eíTeito  estudado  nada  entre  nós 
de- tal  assumpto.  / 

O  sr.  Serpa  Pinto  cré  que  o  Zambeze  ha  de  vir  a  ser  a 
grande  via  de  communicação  para  o  centro  colonisavel  da 
África  austral.  O  Zambeze  é  do  Oriente  a  única  grande 
entrada  e  é  também  o  único  rio  que  para  a  disposição  oro- 
graphica  geral  do  continente  ^  nSo  tem  cataractas  n'essa 
entrada.  Na  Lupatá  corre  apenas  rapidamente. 

Ha  de  resto  n'uma  ^i^ande  parte  das  margens  do  Ziam- 
beze  immensa  facilidade  para  construir  estradas.  Durante 
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a  guerra  com  o  Booga  o  major  fez  rapidameDle  construir 
uma  estrada  de  QueliimaDe  até  defronta  de  Massangano* 

Ao  sul  da  região  já  descripta  o  sr.  Serpa  Pinto  veriíicQu 
o  destino  db  Cobango  cujas  aguas  se  vio  perder  no  Ngami  ^ 

Não  poude  o  explorador  trazer  ?  cousa  alguma  do  grande 
Macaricariy  como  saes  etc.  Talvez  os  geólogos  lhe  podes- 
sem!  eora  mais  elemento  dar  uma  explicação  satlsfactoria 
do  estraiUK)  phenomeno  K 

O  grande  Macaricarí  tem  umas  180  milhas  de  compri- 
mento sobre  umas  80  de  largo  ^. 

Ao  norte»  esta  grande  escavação  é  acompanhada  por 
pequenas  bacias  todas  elipticas  como  o  próprio  Macaricarí 
e  todas  tendo  o  grande  eixo  na  direcção  leste  oeste.  O  ter- 
reno é  arenoso  e  tem,  sobre  tudo  para  o  eentro  da  esca- 
vação um  aspecto  branco  e  brilhante. 

Este  terreno  está  coberto  de  saes  na  espessura  de  2  de- 
cimetros;  Esses  saes  julga  o  sr.  Serpa  Pinto  serem  princi- 
palmente formados  por  chioreto  de  sódio,  de  potássio  e 
alguns  saes  cakareos. 

Ao  Macaricarí  vão  dar  vários  rios,  entre  elles  um  consi- 
derável que  vem  do  nordeste :  o  Nata.  Este  tem  na  embo- 
cadura 300  metros  de  largura  e  50  metros  de  fundo.  Este 
e  os  outros  que  vêem  de  lesta  enchem  o  grande  Macari- 
carí rapidamente  em  certas  occasiões. 

A  camada  de  saes  que  essas  aguas  encontram  vae-se 
dissolvendo  e  quando  esta  dissolução  está  terminada,  essas 
aguas  desaparecem  pelaa  terras  porosas  que  encontram 
debaiio  d^  saes,  e  pela  enorme  evaporaçãQ  que  restabe- 
lece uma  nova  camada  salina. 


1  0. 8r..;S^rpftPiiitoiiimca  avistou  o  Ngami. 

2  lá  o  explicaram. 

3  C^sr;  Serpa  Pinto  tocoa  apenas  uma  pequena  parte  do  lado  orien- 
ta. HetermiAâF  a  exioieão  e  importância  doesta  lagoa  era  portanto  im- 
potsivel. 


â 


180 

O  rio  Gãbasgã  acaba  no  Macaricari^  por  oeste  eo  qne 
umas  vezes  fazem  o  Nata  e  os  aOluentes  de  leste/  fazem 
outras  o  Gubáisgo  e  o  Ngami  por  oeste.       :     * 

O  explorador  viu  as  grandes  aguas  do  Nata  desaparece- 
rem a  pequena  distancia  da  foz  do  rio  n^umias  pequenas 
ondulações  d'areia. 

Entre  os  prc^lemas  a  resolver  na  Africa-  austral  o  sr. 
Serpa  Pinto  considera  um  dos  mais  interessantes  o  estado 
do  Luengue  ou  Gafúque,  cuja  nascente  nlo  deve 'ficar  muito 
distante  da  do  verdadeiro  Lualaba  ou  Congo. 

O  explorador  terminou  a  sua  conferencia  lendo  uma 
parte  das  instrucçdes  que  Silva  Porto,  o  velho  viajante 
portuguez  lhe  dera  a  elle  e  aos  seus  companheiros  quando 
sairam  de  Bengnella. 

Essas  instrucções  referiam^-se  unicamente  ao  território 
entre  Benguella  e  o  Bihé,  paiz  relativamente  cooèecido  e 
a  toda  hora  percorrido  por  portnguezes. 

Ainda  assim  essas  instrucções,  que  marcam  os  pontos 
onde  os  Viajantes  podem  encontrar  agua  e  mantimentos, 
previnem-n'os  a  cada  passo  da  appariçSe  provável  de  ban- 
didos e  povos  antropophàgos  contra  os  quaes  os  viajantes 
devem  precat^ir-se. 

Isto  dá  uma  ideia  de  quaes  serão  os  riscos  ímmensos 
da  viagem  logo  que  ella^entra  em  terreno  menos  conheci- 
do, no  centro  d^Ãfrica,  longe  de  todas  as  itifluenoias  ou  de 
toda  a  possibilidade  de  soccorros  da  civiKs9ç9o.  * 

O  sr.  Serpa  Pinto  foi  muito  ápplaudido  ao  i  terminar  a 
sua  2.*  conferencia  pelo  setocto  audiforío  t}se  attentamente 
o  escutou^  ■'  '' 


1  o  Cubango  desagua  no  'Ngami  e  nfto  no  Karri-Karri  ou  lagoa  Te- 
chuantsa.  Este  assumpto  é  tratado  com  bastante  desênTolvimento  em 
alguns  artigos  da  2.*  secçáo  da  i.*  parte. 

'  2  Esta  conferencia  é  fielmente  transcripta  do  C<mmer^o'^d&  IMoa, 
periódico  de  cuja  redacção  faz  parte  o  sr.  Rodrigo  A£fòtts<^  Foquito,  9.* 
secretario  da  Sociedade  de  geographia  de  Lisboa. 


Mnitos  difts  de{K)is  de  ter  sido  feita  a  conferencia  na  sala 
da  Sociedade  de  geograpbia  pelo  sr^  Serpa  Pinto,  e  ven- 
cidas as  diffieiíldadias  que  obstai^am  á  sna  publicação^  co- 
meçfm  a  ser  inserida  integcabnente  no  Commercio  de  Li^- 
booi  petíodic6ii]Q0fô  me  inéreee  inteiro  credito  e  que  deve 
ter  apresentado  à  conivência  o  mais  exacta  posáiv€l. 

Na  anblyse,  qae  tou  fazer-lbe»  nSo  descrimino  a  respon- 
sabíUéade  da  redacção  do  Commercio  de  Lisboa  da  que  por 
inteira  cabe  ao  sr.  Serpa  Pinto,  pois  qae  este  deveria  ter 
reclanadoimmedíatamente,  caso  boavesse  incorrecções  on 
CaUas ;  portanto  á  mlnba  critica  tanto  se  dirige  á  redsK^ção 
do  Cmunercio  da  lÃsboa  como  ao  CQnferente  na  parte  scien- 
tífica  da  sna  natrraçãOà 

Principia  o  Commercio  de  Lisboa  por  declarar  formalmente 
que  o  discurso  do  sr.  Serpa  Pinto,  que  durou  duas  ho- 
ras^ foi  um  liiodeto  de  exposição  scientifica;  ciara,  precisa^ 
cbeia  de  dados  gec^ra^icos,  ethnologícos  e  económicos,  e, 
fundamentando  a  minba  argumentação  n'estas  palavras, 
prosegoirei. 

Disse  n  sr.i  Serpa  Pinto  que^  se  fizera  menos  do  que  po- 
deria pensar^e  é  exigir-^e,  isso  seria  devido  à  extensão 
do  sen  recoubecímento  geograpbico,  pois  que  esse  havia 
dido  com  effiito  !Morme,  e  que  recòidiecdr  uma  tão  ex- 
tensa regíão;;t;oaio^  á  (}ue  elle  detemiinára  :nas  suas  linhas 
mans  Dotavbis^f  só  ^  podia  ser , feito  a  largos  traços,  cami- 
nhando rapidamente,  sem  analysar  minúcias. 

Se  camJnboQ  rapidamente,  s&  não  poúder  analysar  núnu- 
câs^  96  apenas  deterflúnou  uma  região  extensa  nas  suas 
ttdbas  mais  notáveis,:  como  expHcar  acertesa  oompletá  com 
que  informa  acerca  da  direcção  dos  rios,  do  volume  das 
suas  aguas,'  da  sua  permanência,  ou  nãO'  permanência? 
€k)mo  damon^lrar  que  tal  rio  segue  esta  ou  aqoella  direc- 
ção, que  tem  ou  não  tem  cachoeiras,  que  é  navegável  ou 
não,  se  atravessando^  em  um  ponto^  nfrnna  só  estação^ 
não  conbeoa^  pessoalmente  os  seus  pfaenomenos  bydrogra- 
pbicos? 


A  conferencia  feita  na  sociedade  de  geographia^  mais 
propriamente  destinada  aò  publico  technioo  e  interessado 
d'essa  sociedade,  tinha  por  flm  apresentar  o  que  o  Tiajante 
considerava  como  roais  importante :  a  geograpfata  e  a  phy^ 
sionomia,  os  caracteres,  as  condições  e  aptidões  dos  pai- 
zes  que  ficam  entre  o  Atlântico  e  o  alto  Zambeze.  Assim 
devia  ser  effectivamente,  mas  depois  de  terminada  a.  lei- 
tura d'e$ta  conferencia  as  duvidas  permanecem  €Offio  até 
então,  e  as  explicações  promettidas,  as  informações  que 
deviam  ser  dadas  e  as  demonstrações  que  comprovassem 
o  valor  dos  seus  trabalhos  faltavam  absortamente.  Gomo 
justificar  esta  omissão?  Que  intenção  era  a  do  sr.  Serpa 
Pinto  quando  se  eximia  a  fallar  francamente  dos  seus  tra- 
balhos?...  " 

«De  Quiliengues  ao  Zambeze  se  pôde  contar  a  extensão 
que  por  excellencia  constitue  o  campo  da  util,  da  fácil  e 
por  isso  da  mais  próxima  coIonisaçSo  enropôa.»  E  porque? 
Gomo  fez  o  sr.  Serpa  Pinto  observações  de  que  podesse 
concluir  ser  fácil  e  util  a  colonisação  em  toda  esta  parte 
da  Africa?  S3o  diversíssimos  os  terrenos  entre  Bengoella 
e  Lialoi,  muitos  os  rios,  innumeras  as  florestas,  poderão 
colonisar-se,  naas  para  que  possa  affirmar-se  que  essa  co- 
lonisação  é  fácil  e  util  são  necessários  trabalhos  muito  de* 
morados,  estudos  climatéricos  cuidados«nente  feitos,  a 
permanência  durante  annos  para  que  das  medias  geraes 
possam  tirar-se  conclusões  seguras.  Mas  o  sr.  Serpa  Pinto 
passa  pop  ali  a  toda  a  pressa,  apenas  a  doença,  febres  rhen- 
matismaes,  o  demorou  no  Bíè  e  não  me  parece  que  n'6Ste 
estado  possam  fazer-se  observações.  Logo  as  palavras  do 
sr.^  Serpa  Pinto  são  única  e  exclusivamente  o  resultado  do 
que  lhe  disseram  os  naturaes,  e  a  sciencia  kião  admitte  o 
que  não  pro^m  do  estudo  propdo  e  da  observação  di- 
recta. : 

Segue-se  a  esta  primeira  parte  da  conferencia  a  descri- 
pção  dos  instrumentos  de  que  o  sr.  Serpa  Pinto  se  serviu 
para  as  suas  observações,  e  direi  apenas  que  apesar  de 
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não  serem  realmente  mnttos  eram  aioda  assim  os  sufficíen- 
tes  para  qne  òs  resultados  satis&essem  completamente  e 
bem  o  proYOQ  LiTÍDfstone>  o  mais  completo  dos  explora- 
dores, aqiieile  qne  melhores  estudos  tem  feito  até  hoje. 


Foi  esta  3.^  conferencia  publicada  sem  o  menor  cuidado 
e  as  inccHTec^es  da  primeira  repetíram-se.  Uma  grande 
parte  d'es8as  incorrecções  foram  apontadas  em  notas  que 
claramente  demonstram  a  extrema  precipitação  com  que  se 
apresentavam  trabalhos  que  deviam  serostudados  com  todo 
o  critério  e  só  depois  publicados. 

A  exposição  sâentifica,  claras  precisa,  cheia  de  dados 
geographtcos,  etimológicos  e  económicos  reduziu^se  a  uma 
serie  de  factos  mal  coordenados,  e  de  que  n3o  pôde  con- 
cioir-se  cousa  alguma  aproveítayel.      < 

Algumas  das  informações  dadas  no  salão  da  Trmdade 
repro(kiziram-se  sem  a  devida  denKMistraçSo,  houve  as 
meânas  omiss&es  ou  mais  ainda,  e  algumas  palavras  con- 
traditavam o  que  o  viajante  tinha  dito  da  primeira  vez. 

Posto  isto,  tratarei  em  especial  de  cada  um  dos  pontos 
principaes  da  travessia  do  sr.  Sek*pa  Pinto  indicados  n'esta 
segunda  pnmi. 

«Entre  o  Caanza  e  o  Cunene  os.  rios  n3o  sSo  permanen- 
tes» disse  o  ^r.  Serpa  Pinto  na  conferencia  da  Sociedade 
de  geograptóa  de  Lisboa,  e  a  estas  palavras  responderei 
com  o  roteiro  do  distincto  official  de  marinha  Alexandre 
Magno  de  Castilho  ^ 

«O  rio  LoiBgo  nasce  em  terras  dos  mn-ganguellas,  tem 
por  afflnente  prinôj^l  o  Bumbo  e  desfigôa  em  10^  IO'  30'^ 
latw  &  e  22''  39^  Ipng.  E.;  é  fk*aco.V 

O  rio  Cuvo  ou  Gubo,  atravessa  as  terras  de  Stmbe  Am- 


>  Descríp^  e  Hot^iro  dá  Costa  Occidental  da  Africa,  desde  o  cabo 
de  Es^aiifel  'i(tè''ao  ^as  Agulhas,  por  AJexandh;' Magno  de  Castilho. 
Tomoitf,  pag.  t87  e  s^fointes. 


bella,  segpe  parallelaoiente  <  ao  LODgo  por  espaço  grande, 
nasce  em  terras  do  Humei  de  um  lago  visiobo  de  Sai&bos ; 
corre  a  principia  para  NÚ,  banba  Zainba  eBailundo  e 
volta  depois  para  OSO,  ruma  a  que  vae  por  utnas  100  mi- 
Ibas»  até  se  lançar  no  oceano.  

O  rio  Gunza  despeja  cerca  de  S.milbas  ao  norte  da 
forCaleza  de  Novo  Redondo. em  11^  8'  S.,  nasoe  a  umas 
60  milhas  para  o  sertão  e  vem  banhando  terrenas,  ao  que 
parece  fiquissimos.  Tem  também  o  nome  de  Gunza  Cabalo 
ou  Guenga. 

O  rio  Tapado  do  Norte,  muito  apoucado  e  vtsinba  de 
uma  aldeia,  que  avulta  no  topo  da  terra  alta  e  coDununiea 
por  meio  de  estrada  com  a  beira-mar,  desagua  em  li®  36'. 

O  rio Egito(Legito)  desemboca  em  11^" sa'  S.  eii^W9&'E 
ao  fundo  de  um  recesso  cujo  extremo  meridional  é  um 
marco  alto  e  negro  com  grande  malha  bíanca  triangular, 
chatnadd  Ponto  Gomona.  Tem  óptima  agua  para  beber 
e  podem  em  certas  occasiões  entrar  ali  escalares ;  na 
maior  parte  dos  casos  porem  é  arriscada  «ssa  estrada 
por  florear  muito. 

O  rio  CatumbeUa  (Gata*Bella)  faeilmente  se  conhece, 
DQormente  quando*  vista  do  mar  em  fóra,.  pela  grande  que^ 
brada  por  onde  corre,  e  que  interrompe  as  berras  altas  si^ 
tas  a  4  milhas  do  mar.  Dizem  que  vem  essó^rio  das  ter- 
ras de  Gaodnda,  obra  de  60  léguas  para  o  sertão,  é  apen- 
sar de  ter  a  barra  entupida  de  bancos  ide  areia,  e  nSo  po- 
derem entrar  ali  navios  de  porte;  é  tido  em  conta  de  muito 
caudaloso,  principalmente  no  tempo  das  chuvasy  em  qúe 
sáe  do  leito  e  alaga  os  valles  comvishdios;  norioencon- 
tra-se  óptima  agua  pai^a  beber.  Despeja  em  19P  38',  poaeo 
menos  de  9  milhas  para  SO  ^^S.  da  ponta  da  Lobito  e 
obi^a  de  10  e  mefei  para  NE.  de  Benguella. 

Todos  estes  rios  são  permanentes  e  mais  alguns  ha  ainda 
que  não  me  parece  necessário  citar,  pois  são  bastante  co- 
nhecidos, e  bem  se  dispensam  para  demonstrar ,  que  nem 
todos  os  rios  deixam  de  ser  permanentes  entre  o  Cuanza 
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e  o  Cuaeae;  a  (»rU  do  marquds  de  Sá.da  Baiid^iira^d^  o 
desenho  de  todos  os  rios  que  nascem  na  aba  occidoBtal  da 
grande  díi isoría^*  que  aUravessa  a  proviada  de  Angola  quasí 
parallelameiíta  à  Cosia»  - 

<0  continente  elevat<se  em  deis  liegraos ;  o  primeiro  de 
808  metros 4esde  a  planície: do  Dombe  âté  á  planicie  de 
Qoillengnes;  o  segundo  d'aqui  até  1:750  metros.  Este  é 
rápido  e  abrupto.  !i  ^ 

É  eirada  a  distrlbuiçBo  orofraphica  doesta  parte  da 
Africa.  N3o  ha  dois  degraus  aias  três  degraus  ou  zonas 
dístinctasr  umA  das.quaes  pôde  ainda  dividir-se  em.  duas. 

O  primekt)  degnau;  ou  zona  tem  uma  altitude  que  varia 
entre  30  e  100  metros,  e  cuja  vegetação  especial  foi  desi» 
cripta  por  Welwitscb ;  encontram^e  aqui  os  legares  mais 
doentios. 

O  segundo  degrau^  tomando  a9  medias,  começa  a  uma 
distancia  de  .MS  miibaâ  da  costa,  em  Angola  propHatdente 
dita  e  a  :;^,  em  BengueUar;  ás  montanhas  a'e8ta  região 
sobem  a  ic300  metnos,  sendo^maisi  altas  em  Benguella  onde 
chegam  a  S.-OOO.  Esta  disposição  orographica  explica  as  ca- 
taractas,  cachoeiras  e  quedas  que  teem  os  rios  que  par* 
lindo  da  aba  oeste  da  tuihiada,  ou  principiQ  da  planura, 
80  djtígem  liará  o  már.  ^sta  zona  pôde  dividír*se  em  duas 
partes,  segundo  á  dii^eoçãDinaÉis  oú  menos  próxima  da  pia-» 
nora  00  da  jíegiãd.baíaU;  áõ  o^esia  parte  ^e  endontram, 
prinoipaU&eilte^^s  tttineiios  catcareos. 

Por  tempoi  (d«ro>  e  i eepecípijmsnte  em  dezembro,  janeiro 
6  fevereiro^i  se  eúxevga  qiuítoipara  oi  sertão,  observa  Gas« 
tilho,  uma  cordilhâra  <tiie(.pareci9  coireir  parailela  âco^; 
apresentam^sa  vaiiiasnioBlbnlias!  todas  gránilfiitô^i  cem  o 
seu  quartzo  e  mica  á  mistura ;  é  tanta  a  mica  bxistente 
B'mBa  d'eltas  que  fa^  ás  ve^Ms  coma  espelto.  *  *  <      < 

A'  terceira-  zona  ^rresponde  á  planara :iqu0  se  estende 
para  além  da  montanhosa  com  vegetação  propriaóe  o(- 
ferecendo  boBS^  pradpa  em  que  paatám  muito.i^gadosi  É 
ii'esta  região  qUe  deve .  estabeleceras^  a  grande  cotooisa- 
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• 

ção  eoropôa  por  serem  excelleates  as  condições  de  acli- 
mação. 

cAs  terras  slo  ricas  em  jazigo  de  miqeraes  úteis.» 

Só  por  si  de  nada  vale  esta  pbrase.  São  badtante  conhe- 
cidas as  minas  existentes  n'«sta  zona  do  grande  conti&ente 
e  na  secretaria  do  governo  de  Angola  encontramrse  regis- 
tadas mais  de  cem. 

Já  no  fim  do  século  passado  D.  Miguel  António  de  Melk) 
apresentou  um  trabalho  acerca  da  pesquiza  das  minas  de 
ouro  e  prata^  onde  se  encontram  importantes  informações ; 
existem  além  d^sso  differentes  relatórios  em  que  se  des- 
crevem minas  de  cobre,  petróleo,  ferro,  pedrâ  calparea, 
nitrato  de  potassa>  etc.  •   ' 

tO  rio  Gunene  que  tem  por  affluentes  muitos  rios  per- 
manentes é  para  nós  extremamente  importante ... » 

Todas  as  informações  que  se  referem  ao  Gunene  são  incer- 
tas. Nada  accrescentam  ao  já  conhetído  e  estudado,  nem 
podiam  accrescentar  cousa  alguma,  directiimente  observada, 
por  não  ter  sido  percorrida  a  sua  bacia  bydrographiea. 

Desde  o  século  passado  que  se  conhecem  alguns  pontos 
d'este  rio.  • 

Em  i  765  passou  no  porto  de  Mossamedes  òom  destbo 
ao  rio  Gunene  o  patacho  Nossa  Senhora  da  Ifazaréth,  de 
que  era  commandante  José  de  Roza  Alcdbaça. 

Em  1797  dizia  Pinheiro  de  Lacerda:  cEu  vi  nascer  o 
Gunene  do  meio  d'um  pequeno  monte,  e  sendo  ali'  seu  ca- 
bedal de  duas  telhas  d'aguay  pouca  mais  ou  m€)no&,  a  me- 
nos de  vinte  legoas  de  distancia  já  étio  rico  que  dá  logar 
a  ter  ilhas  no  mieia  «m  que  tem  libatasw»  '.m 

Em  1799  dizia  Botelho  de  Vasconeellos,  gevurniader  ;de 
Benguella:  :  ;       ,:    >       ;  .;p  . 

cO  rio  Gunene  nasce  no  Humbe,  passa  per  Galangue, 
€aconda  e  Qnillengnes  e  vae-SQ  metter  no  mar  eni  G^dx) 
NegrOéi.    •    ,  / .       T   .;    .  ■  ,       .•;.:.'.■: 

Em  163i,  O  navio  dp  gpema  mglez ,  Etfiêglê^  capilSo 
GhapÉian  determinou  a  foz  d'umTÍo  por  17^  tW^  lati  &  e 
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i  l""  i3f  loDg.  o.  Greenwich.  Deu4he  o  nome  ée  Noorse 
Biver.  Entrou  a  foz  do  rio  n'um  escaler,  navegando  cerca 
de  IS^miBias. 

Foi,  porém,  uma  exploração  incompleta,  continuando  a 
incerteza  se'  aquella  era,  ou  nao,  a  foz  do  yerd^eiro.  rio 
Cnnene. 

Ladislau  Magyar  diz  que  em  1853  atravessara  o  cauda- 
loso rio  Cunene»  que  percorrendo  os  paizes  dos  Amboei- 
las,  separando  os  estados  de  Molpndo,  Camba,  Humbe  e 
Donguena,  do  reino  de  Quanhama,  e  recebendo  vários 
affluentes  entra  no  mar  ao  sul  do  Gabo.  Negro. 

Bernardino  José  Brocbado  em  carta  datada  de  13  de 
março  de  1854  dá  algumas  informações  a  respeito  do  curso 
médio  d'este  rio.  -  .     < 

Em  novembro  de  >  1854  realisou  a  exploração  do  rio, 
sendo  curiosos  e  dignos  de  ler- se  os  documentos  relativos  a 
este  as^iímpto;  estSó  publicados  na  parte  official  dos  Ân- 
naes  do  Conselho  Ultramarino  (1854  e  1858)  pag.  113  e 
seguintes. 

Bernardino  José  Brochado  em  1850,  na  sua  memoria 
descríptiva  das  terras  do  Humbe,  Gamba,  Molondo,  Quanba- 
nra  e  outras  fornece  bastantes^  informações  a  respeito  do 
rio  Cnnene.  Do  mesmo  modo  o  sr.  António  Francisco  No- 
gueira ^Q^  ^i^eu  por  maitos  annos  nas  prodímidades  d'este 
rio  tem  d'6lle*  ccmhecimento  especial  e  mostra  a  sua  im- 
portância como  se  lé  m)  Jornal  da  Commerm  em  1877. 

As^  infoitnações  acerca  da  extensão  dos  domínios  do  re- 
gulo dòBiè  da  raça  dos  QumlHmdes  e  da  fertilidade  d'es- 
tes  territórios,  leem-sa  nos  roteiros  de  Graça  e  Magyar  que 
a  este  refipeíto  dão  importantes  esclarecimentos. 

A  mosca  tsé-tsé,  e  o  cupim  ou  salélé  (termes  bellicosus) 
^0  crahecidissimos ;  ha  os  trabalhos  de  Livingstone  e  de 
Smeatfaman  muito  círctirnslanciados  e  em  que  se  determinam 
as  regiões  em  que  existem  e  os  estragos  que  causam.  O  sr. 
Serpa  Pinto  porént^^^Igou  çionyeniênte  dizer  o  seguinte  a 
respeita  do  salélé,  tao  vulgar  na  provinda  de  Angola: 
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«ÀS  G0Qstrúc(õ6s  dás  formigas  térmitas  servem  j^ra  èè 
conhecer  a  natureza  dos  sob-solos,  forque  os  engenhosos 
insectos  ahi  tiram  a  argilla  acinzentada  com  qoé  edificam 
as  suas  casas  cyfindro-conicas.» 

A  attòra  das  habitações  d'estes  insectos  è^  termo  médio, 
de  três  metros.  Livinsgtone,  todavia  encontrou  habitações 
de  nove  metros  de  elévaçlo.  São  maíio  frequentes  em  dif- 
ferentes  pontos  d^Africa. 

A  terra  que  passa  pela  bocca  'do  salélé  tbma^-se  muito 
fértil.  NSo  serve  ainda  assim  para  dará  conhecer  a  natu- 
reza dos  sub-solos. 

Desde  1781  ifue  ha  minuciosas  noticias  a  respeito  d'tim 
iusecto  tão  destruidor  e  prejudicial,  sendo  completamente 
inútil  o  que  o  sr.  Serpa  Pinto  disse  a  tal  respeito  na  bon- 
ferencia  feita  na  sala  da  sociedade  de  geographia  de  Lis- 
boa. 

As  mai^geiis  do  Onda,  Cuiba  e  Cuime  s3o  ãescríptas 
por  Magyar  e  Rodrigues  G^aça  com  muita  clareza^  indicando 
o  modo  de  se  abrir  uma  via  fluvial  que  estabeleça^  relações 
entre  o  Cuíto  grande  dãluentedoGubango,  eorioQuanza. 

Os  LuchareSy  ós  Quibàòos,  os  AnAmIias,  osMueasseque- 
res,  são  povos  conbfecidos,  e  já  pôr  m^s  d'uina  vez  descri- 
ptos  e  marcados  nas  cartas  gebgraphicas. 

As  noticias  do  Guando  e  de  Zambeze  são  dadas  por 
Silva  Porto  e  Livingslone.  Todos  os  outros  politds,  da  foz 
do  Chòbe  para  o  sul,  teein  sido  visitados  por  dezenas  de 
viajantes,  por  mnmeros  ingkze^l  cxsmo  declara  asr.  Serpa 
Pinto  e  por  muitoè  portuguézes^  e  abstenhó-me  põrtabto 
de  repetir  o  que  mhrtbs  teem  dito  já.         ?       i 

Na  descri|)ção  da  Mosi-od-tunya  niada  aecreiMieQta  aos 

1  Partíeipo  a'  v.  si*  par»  o  levar  ao  contuxiiQiento  de  s.'ex.*  o  governa- 
dor ^eral  ésí  província  qu^  chegou  a  esta  villa  hoi^tem,  yiodp  do  Zom- 
bo, o,  oidadSo  José  Agostinho  Xavier,  o  qual  tinha  partido  para  aquelle 
díslricto  em  novembro  de  1861.  Este  individuo  dá  noticia  que  os  seus 
mossambazes  se  encontraram  no  districtadè  Siclète  corii  alguns  ingíe- 
zes  vindos  da  costa  do  Natal,  còím  portu^niezes  vindoa  de  Benguèlia  e 
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trabalbos  anteriores ;  sa  das  margeas  do  Zanabezç^  na  má- 
xima parte,  contradiz  Livingstone  que  alipi^sQVL  algumas 
vezes.  í        ; 

A  descoberta  do  Macaricarí  não  tem  importância;  nem 
significação.  .  . 

O  segredo  do  Gubango  foi  um.  desejo  que  n3o  se  reali- 
sou;  as  relações  entre  as  bacia3  hjrdrograpbicas, do  ^aire 
e  do  Zambeze  são  um  problema  para  estudar* 

Eis,  em  resumo,  a  que  se  reduz  o  discurso  que  segundo 
o  Caminereio  de  Id$bpa  foi  um  modelo  de  expi03iç3o  scieu- 
tiflca,  clara»  precisa ;  cheia  de  dados  geographicos,  ,etbpo- 
logicos  e  sclentificos  I  . 

Documento  n.^  6.  Considerações  do  Occidente  acerca  da 
yiagem  do  sr.  Serpa  Pinto  *. 

Contou  o  sr.  Serpa  Pipto,  na  segunda  conferencia  em 
sessão  da  Sociedade  {le  Geograpbia  como,  cançado  e  doente, 
entregou  os  seus  livros  a  dois  amigos,  os  srs.  Angelo  de 
Sarrea  Prado  e  Jayme  Batalha  Reis,  a  fim  de  que  estes 
podessem  traçar  o  primeiro  mappa  correcto  da  sua  via- 
gem. 

É  esse  mappa,  segundo  nos  informam  os  seu3  dois  au- 
ctores,  apenas  um  resumo  em  pequena  escala  do&mappas 
jà  ealcqladosi  e  d 'aquelles  que  com  a$)  observações  do  sr« 
Serpa  Pinto  podem  ainda  formar-s^,  os  qnaes,  todos,  mi- 
nocioscfô,  completos^  de?m  encontrar-se  no  livro  valiosis- 
simo  que  o  e&plorador  vae  em  breve  pnbUiQar. 

No  mappa  publicado  no^  Occidenifi  bpqve  pripcipalmiente 
a  inteocio  de  representar  o  interes$aiHi3simP  systema  by- 

coa  muitos  ioiij(4o8  e  niou]n98  ()e  Z^xizibar  que  vinbam  qommerciar 
aqudles;  poatQ8,t^Tete,  22  d^  ju^bo  dq  iSed.Trr^áfinaes  do  Conselho 
l/ttnimarmo,  pag.  70, 1859  e  1867).  ^ 

1  O  artigo  dflr;lC|0fHÍ«tif^óporjnim  eoiisidepadò  (^ 
poniii9  por  sm$  i'wífiL^ux>  seu  aiAetor  affimuiqiiie,  quam^fMa,  é  o  sr. 
Serp^Piato.  .     ,  i    . 
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drographico  que  o  sr.  Serpa  Pinto  estudou.  Todos  ou  quasi 
todos  os  rios  e  lagos  que  o  iilustre  viajante  determinou  ^ 
ou  de  cuja  existência  soube  por  informações  fidedignas» 
vem  marcados  no  mappa  com  as  suias  denomiiiaoSes  iàdi- 
genas  K  Âs  raças  africanas  sobre  cujos  costumes  e  caracte- 
res o  diário  do  sr.  Serpa  Pinto  é  t3o  ríoo  4e  observações  ^, 
também  estão  nô  mai)pa,  segundo  indicações  do  viajante, 
marcadas  pela  área  a  que  pouco  mais  ou  menos  se  esten- 
dem. . 

A  zona  que  fica  a  12^  ao  sul  do  Equador,  desde  o  pla- 
teau,  no  alto,  onde  teem  terminar  as  vertentes  alcantila- 
das ao  Oceano  Atlântico,  até  ao  sul  dos  montes  que  ficam 
por  baixo  do  lago  Bangaolo, — é  uma  região  particular- 
mente interessante;  Ali  nascem  todos  os  rios  mais  impor- 
tantes da  Africa  Austral. 

Uns,  como  por  exemplo  o  Quanza,  o  Québe  e  o  Cuuene 
vão  a  oeste  para  o  Atlântico  em  pequenos  rodeios.  Outros 
como  o  Gassabi/o  Congo— Lualaba — abi  chegam  só  depois 
de  receberem  aguas  da  enorme  extensão  de  tenras  que 
vae  desde  as  encostas  do  macisso  montanhoso  que  rodeia 
os  grandes  lagos,  pelo  equador,  n'uma  acção  que  se  faz 
sentir,  já  na  Africa  boreal,  até  perto  do  Nilo,  e  até  perlo 
do  Ògovai. 

Outros  como  o  Guando,  o  Lungo-é-ungd,  o  Liba,  o  Liam- 
bai,  o  Luengué  oú  Gafugué,'o  Aruangoa  (junto  ao  Zunri[)o) 
que  todos  se  enfeixam  n'um  só  rio  ò  Zambeze,  e^e^com 
este  nome,  que  par»  oá  portugueses  se  troça  ainda  peto 
de  rios  de  Senna,  vão  enti^ar  no  mar  das  índias.       < ' 

Outros  emfim  como  o  Gubaàgo  e  os  seusafilueotes  vão 
p^a'  o  sul  encher  a  escavação  larga  mas  pouco  profunda 

^  o  viajante  n9o  determinou  lago  algum,  nem  fez  o  estado  eompteto 
dos  rios  que  atravèiísou.  Itto  ha  utti  só  rio  cujo  curso  fossef  por  elle 
seguido  da  nascente  até  á  foz. 

2  A  maior  parte  d^essas  denominaç^tas  e^tlo  errádaiisí    "    i      ■<   ' 

3  J4  eonteslei  algumas  ^as^intohmaçOes  dadas  a  ^ite  rMpeMo:  Yeja-se 
pag.  109  e  119.  É  assumpto  de  que  se  trata  n'outro  logar  d*«stè  limro. 


do  Ngaim  e  perder-se  mysteriosamente  nos  sorvedonros 
dos  Macarlcarís  ou  nos  haustos  vaporísadores  da  atmos* 
pbera  de  Calaajri. 

Em  toda  esta  regiãOj,  dèmoostra-o  d^um  modo  ouríosis- 
stma  otmappa  do  sr.  Serpa  Pinto, — os  diversos  rios  nas- 
cem na  mesma,  línlia,  uns  entre  os  outros,  cruzando  as 
suas  nascentes  K  E  todo  o  terreno  é  plano,  chato,  levemente 
ondulado,  semmoDtes  (}ue  dividam  definidamente  as  aguas, 
tendo  poirr  isso  estagnações  vastasv  extensões  pantanosas 
que  ásTfôses,  nos  transbordos  que  as  chuvas  produzem, 
confundem  as  origens  e  obscurecem  as  observações  dos 
viajanles^ 

Na  bydrographia  do  mundo  é  esta  aPfeiçSo  particular  da 
Africa^  Já  factos  destacados  o  haviam  mostrado.  Nas  rela- 
ções por  exemplo  que  existem  entre  o  Liba  e  os  aíQuen- 
tes  de  Congo^  Livingstone  vio  dois  rios  sairem  em  direc- 
ções oppostas  do  lago  Dilolo,  e  Gameron  observou,  junto 
d'esto|  as  origens  dos  rios  occultas  sob  as  aguas  d'um 
mesmo  pant^o.  Mas  nunca  esse  caracter  especial  se  tinha 
demonstrado  com  a  generalidade  com  que  as  descobertas 
de  Serpa  Pinto  agora  o  apresentam  K 

D  ma  logar  de  poucos  metros  quadrados  de  superfície, 
quasi  horisontal,  Cangala  (12  lat.  e  18  loog.),  saem  qua- 
tro :rio8  para  difierentes  msares  ou  lagos.  Em  poucos  minu- 
tos 8Q  p^  beber  agoa  de  todos  elles. 

NiQilia.na  divisSo  das  correntes  dos  diversos  rios  què 
coFrein;do:i2é^  paráUelo  elevações  importantes.  Âs  altitu- 
des observadas  e  os  perfis  que  com  estas  se  podem  cons- 
truir s3o  relativamente  insignificantes. 

\  É  imppeftivei  âi^tioguif  os  rios  uns  dos  outros  sém  os  seguir  da 
naseenle  á  foz. 

^  Isiaàptlatn^  oonfira^n  {denamente  a  nota  ableeedente  e  o  arti- 
culista reconhece  também  a  necessidade  de  obserrar  as  correntes  de 
agnacoitlMhM  al^MaçOeSi  i       i 

?  lUtentUM  atpei^aneiicta  nes  logaresipata  eátudtr  bem  os  pheno- 
mcDOS  e  06  factos  especiaes. 


N'e8ta  região  cbata,  o  rio  que  corre  ao  longa,  de  toda 
eUa,  o  .Liuigo^ê*UDgo,  é  por  isso  mais  que  os  oatrós  ro- 
deado dos  eacharcamentos  que  a  caracterfsani  ^.       ; : 

Foi  n'ella  que  Serpa Pintoy  privado. quasi  deicaj^a^  yendo» 
de  espago.a  ospaço,  quasi  qtíeiapeBas;a9  tart^iro^i  a* que 
os  negros  ebamam  caiumbeusi  passou  is  i  niMores  fomes  da 
travessia. 

Ao  saírem  dos  pântanos  os  rios  doesta  parte  d'Afriòa  s3o 
a  principiq  uma  pequeqa.  fonte»  um  fio  d'agOQ^ que  ^e  pôde 
ver  correr  eii^e  os  pés.  Maa»  a  peqnóna  distancia,  a  oor- 
renta  alarga :  e»  quasi  repentinamenl^  sem  qae  se  reja 
tributários,  essa  corrente  apparece  mudada  n'um  vasto  rio 
onde  as  canoas  navegam  á  vò&tade. 
,  O  Guando  é  o  nome  d'nm  dos  príncipaes  tabacos  do  Zam- 
beze. É  o  que  vem  mais  a  oeste  buscar  a^oa  para  o  grande 
rio.  Na  embocadura  diamou^the  Líviqgstoàa<cGbobei',  de 
um  nome  que  os  Macololos  viúdos  do  sul  lhe  davam* 

É  elle  o  que  forma  a  principal  artéria  da. regiSo  qoè^fica 
entre  a  bacia  do  Gongo  e  a  do  Calaarí  e  qiie  çonstítue 
mna  das  principaes  determma^ões  de  Serpa  Pinto  ^. 

Elle  e  os  seus  tributários — Cudmbo,  Goeíià>  illaungo, 
Dima,  (iuengue,  Gubaugui^  Guchibi,  etc. — são  Xotdmente 
navegáveis^  :    »        .. ;  ..    i        .; 

Abaixo  porém  do  ponto  em  que  o.  Coando  entra  noZam- 
beze  este  rio  tem  ainda  Moso^a-timia;  a  catai^acta  enorme. 
Mas  uSo  é  grande  a  distancia  por  terra,  qne>Liivibgstone 
seguiu  na .  sua  viagem,  até.  i' embocadofti  d(^  íGabiqae^  oa 

1  O  sr.  Serpa  Pinto  nSo  se  aproximou  de  ponto  algufla  doeste  rio  e 
não  podem  por  isso  expllcar-se  estas  palavras. 

*  NSo  tendo  o  sr.  Serpa  Pinto  seguido  este  rio  desde  a  nascente  até 
á  fozy  como  pôde  seruma  das  suas  principaes  détermiaiç^ea  gsogra- 
phicas?  .  '  ' 

Que  o  rio  é  oot]faec£do  e  âMemboeà  :i>»  Zainbeie  já  MimoSté^lfeinpo 
se  sabia.  y€(ja-se  jNigi  88.   *  ;  i ;  <    :   i.  <• 

3  O  viajante  não  viu  os  rios  Cueimbo,  Goeíia;  Dtaitré  Lueogae,  e 
comtudo  «stfiol  traçados  deQmtivamenfte  na  curta  átyikfMkiUfí  Vtsja-se 
o  mappa  n.*"  2. 
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Lueoguè  que  é  lambem  um  considerável  braço  navegável 
qae  pôde  le^ar  o  viajante  até  á  fonte  do  Rio  Lualaba  e, 
por  este,  até  ao  norte  do  Equador,  até  aos  grandes  lagos, 
até  ao  Velle  e  ao  Nilo  para  leste,  até  ao  Ulima  e  Ogovai 
para  oeste. 

Sobre  o  Zatnbeze,  ou  antes  sobre  o  Lianlibai,  estudou 
Serpa  Pinto  maii^  de  70  cataractas  ^ 

De  todas  a  mais  formosa^  di2  elte,  é  60nha,a  Gonye  de 
Lívingstone.  As  quedas  d'agua  que  são  numerosas,  estão 
^Offlo  que  dispostas  em  amphitbeatro. 

As  maiores  alturas  de  que  eltas  se  despenham  s3o  de 
H5  a  46  metros  e  d'abi  se  desprendem  pulverisaçoes  lu- 
sdínosas  que  tornam  o  ar  mais  luminoso  ^  radiante  em  volta. 

Mas  a  mais  terrível  é  Mos(K)a-tunia,  onde  a  agua  em 
^tadupas  de  120  e  180  metros  cortadas  a  pique  no  ba- 
-salto,  ressalta  em  columnas  para  o  firmamento,  tornando-o 
^ssombrio,  tenebroso,  ennevoado^: 

Esta  regilo  é  deserta. 

O  rio,  qoe  já  aintés  das  cataraetas  se  apresenta  cheio  de 
^rochedos,  é  innavegavel,  a  n3o  ser  com  grandes  perigos  ^. 

Mas  uffl^  dos  pontos  mais  curiosos  do  systcma  hydrogra- 
^hico  doesta  parte  d'Afnca  é  ò  que  o  d^tino  do  Gubango 

N3o  tem  ^te  rio  a  menor  ligação  com  o  Gunene  que  lhe 
Gca  a  oeste  ^  A  região  entre  os  dois  ríoánão  tem  mesmo 
agua  potável,  e  d'ella  por  isso  se  apartaih  as  caravanas  em 
viagem.  Os  bihénos,  os  grandes  viajantes^mercadores  da 
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1  Veja' se  na  3.*  secçSo  da  1.*  parte  a  descfipçSo  do  Zambeze  por 
Bavid  Liringstòne,  e  rta ^.*  secção  lambem  dà  i.*  parte  as  considera- 
ções qae  se  publicam  a  este  respeito. 

2  Vide  3.*  seeçSo  da  i.*  parte. 

'  Vide  3."  sec^o  da  1."  parle.  * 

^iá  em  1877  o  tinha  demonstrado  o.sr.  Carlos  de  Mello  nota  artigo 

do  Jomcã  ão  Commerdú  que  adiante  se  ptibliea  e  está  bem  definido  na 

carta  de  A.  Peteraiann  por  onde  se  copiou  a  dire<5çâo  d'este  rio  para  a 

carta  do  Occidente. 
13 
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Africa  austral,  desi^em  e  sobem  pelo  Gubaogo^tè  ejdesde 
o  Ngami;  e  sabem  bem  que  nenhum  braço  vae  pára^  o  oc- 
cidente.  .        - ,    1<    m      ^ 

Também  o  Quando,  em  tolda  a  7  grande  extensão  da  pri- 
meira parte  do  seu  curso,  nao  tem  relação  com  o  Cabango. 
As  aititudiãs  do  târritoriò  ao  sul  8  sudoeaié  d  <eUe  S  estão  de 
accordo  com  as  informações  unanimes  das  iindlgeilas,  co*- 
Ibidas  muito  perto  do, ^ohlema  qu6.se  queria  resol^rer^ 

O  Cubango  vae  pois  aq  Ngami^,  mas  de  passagem,^  es- 
praiando-se  n*este  ponto  e  formando  um»lagp  que  por  ou- 
tro lado  se  despeja  n'um  segundo  rio,  o  BoMetle^  quo  tendo 
uma  ligação  com  o  corso  inferior  do  Guando^  iCheigaemfim 
ao  grande  Macaricari..  :         .   >  .  • 

O  grande  Macaricari  è. o  faetoetlraordittaiioíe. interes- 
sante entre  todos  os  d^estasi  regiões  d' AfriUa  austra}; 

Uma  enorme  depressão  no  terreno  se  yé^Ji  de ;  longe, 
branquejar.  Em  Yolta  as  terras  não  são  muito  mais  eleva- 
das e,  sobre  tudo  para  o  sul,  a  viâta  alarga-seipor  a^aista 
extensão  uniforme  e  quasi  horisc^tal  do  ^ese^to  de  Ca- 
laari.  Essa  grandiB  depressão,  que  está  a  alguns  distancia 
rodeada  por  outras  menores  da  mesma  natune^  aoha-se 
ás  vezes  completamente  sôcca,  e  entãoi  está  coberta  por 
uma  camada  de  alguns  decimetros  de  espessura,  dedepor 
sitos  salinos  em  que  predomina  o  cbloreto  de  sódio,  mas 
em  que  ha  tamb^  saes  calcários  e  de  potássio.  Outras 
vezes  a  agua  enche  e  cobre  a  depressão  sem  que  nunca  a 
sua  altura  possa  ser  grande.  > 

É  aqui  que  desapparece  o  Botletle  que  traz  o  Nganii, 
que  traz  o  Cubango^.  É  aqui  que  vem  sumir-se  o  rioj^ata 
que  é  considerável,  e  é  aqui  que  vêem  acabar  ta.ipfi^em  — 


1  O  sr.  Serpa  Pinto  nSo  o  percorreu. 

2  Vide  carta  n.*  2.  Este  importante  problema  Afio  recebeu  a  menor 
modificação  em  presença  das  informaçGes  do  sr.  Serpa  Piíito. 

3  Este  modo  de  dizer  é  incorrecUssimo.  Como^xpUoar  qne  um  rio 
traz  um  lago  e  que  um  lago  traz  outro  rio  ? 
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poderíamos  dizer  «sèccar»—^oa  outros  aíBuentes— o  Si- 
mnani,  o  Lílate,  o  Gu^bi^.    :  i      . 

Para  (pie  o  rio  Nata  acabe^  basta,  entre  a  sua  larga  cor- 
rente, e  as  accuDuillK^ões  salinas:  quast  seecas,  que  a  areia 
apresente  umas  ondulaçíes  pouco  elevadas.  » . .  * 

A  evaporação  doeste  escepòiooal  clima,  es,  porosidade 
especial  do  terreno  solto,  podem  explicar  coo^etauiente  o 
phenomeno.  O  ^r.;'^erpà  Pinto  suppõp  que  o  tempo  du- 
rante o  qual  na  epooba  dás  grandes  cbuyas,  os  saes  espes- 
sos letam  a  díssolter-sdi  detennína  a  demora  da  apa  en- 
chendo o  grande  Macaricati.  Em  seguida,  aberta  a  eommu- 
iiicação  com  a  terra,  a •  agiia  aflinda^se  pélaá»  areolas  soltas 
do  deserto  qne  vSo  at^mefntfindo  as  superficies  evaporan- 
tes,  ou  que  vão  deixal-a  passan  por  infiltrações  longiquas 
para  algum  curso  d'agua  mais  distante.  • 

O  terreno  sobe  nó  contraente  africano  de  Bengnella,  para 
o  interior,  em  dois  degráos  j)riDCipaes  ^.0  primeiro,  da  pla- 
nície do  Dombe  à  {lilanlíie  de  Qujllenguésv  4:hega  a  806 
metros  acima  dp  mar.  O  segundo  elera-se  repeRânamente, 
e  Tae  d'ahi  a  1:750  metros.  Estavam  ainda  justo&os  três 
chefes  da  expedição  portugue7a>  quando  subir^sbtà»  se- 
gunda grande  (mdulaçao  das-  terras,  e  n^ellat gastaram  nm 
dia  inteiro  de  marcha  para  plercorrer  dms  kílometros: 

IVahi  o  terreno  desce  um  pouco  para  o  grande  plateau 
d' Africa  Central.  As  aguas  que»  correm  para.  o  Inor  de  oeste, 
sahindo  das  abas  do  platean,  forma;m  torrentes.de  inverno, 
mas  desapparecem  de  verão  quasi  inteira melitt ;  por  forma 
que  entre  o  Quanza  e  o  Gunenè,  ds  rios  ii2o'3ão  perma- 
nentes ^«,  de  verão,  só,  qm  nmitos  pontos  se  encontra  agua, 
eavaodo.  ^    . 

Os  terrenos  s3o  n'nma  grande  parte  eikarios,  seccos,  e 
n' esse  caso  pouco  ferteíá»  ás  vezes  apenías  tendoj  por  ve- 
getado, raras  acácias.  As  minas  são  ^abundantes  desde  o 

1  ^  lite  demonstrou  náosefr  exacto.*  "^  ' 

2  Já  se  demonstrou  n2kr  sér  exacto. 
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norte  do  rio  Catumbelld;  até  ao  sol  do  Dombe.  Nos  gra- 
nitos, que  existem  também  frequentes^  as  minas  desappa- 
recém  mas  a  vegetação  tornasse  considerável,  sem  nanca 
attingir  n'esta  região  o  que  sé  sabe  das  espessas  florestas 
americanas. 

Os  rios  que  nascem  no  alto»  no  plate^u,  teem  rasSes  de 
existência  mais  permanentes.  ^   ' 

O  rio  Cunene,  que  é  um  dos  desaguadouros  para  oeste 
d*e$sa  região,  tem  para  Portugal  umir  enorme  importância. 
Pori  pouco  mais  de  14^  de  latttude  está  no  seu  leito  Qui* 
verequete,  abaixo  do  porto  de  Fende^  ao  lado  quasi/e  não 
muito  longe,  de  Lucequâ.  É  ahi,a  ultima  ^ataracta,  o  ul- 
timo desnivelamento  que  não  permitte  passagem  aos  barcos. 
D'ahi  atè  17^,  onde  é  o  forte  portuguez  do  Humbe,  o  rio 
é  perfeitamente  navegável,  e  por  isso  cionstitue  no  território 
de  Mossamedes,  uma  estrada  permanente  qu)e  o  major  S^pa 
Pinto  percorreu:  durante  meio  gráô  e  que  ábi,  de  verão,  é 
dez  vezes  mais  larga  que  o  tio  Mondego. 

Rodeado  pelas  nhanas  ou  planuras  desbampàdas  onde 
estio  as  (nascentes  do  rio  Ganene  a  oeste,  pelos  àffluentes 
do  Gubango  pelo  Québe,  e  pelos  affluentes  do  Quafnza  nas- 
cendo tambçm  a  oeste V  um  dos  quaes,  o  Goqúeima  fecha, 
como  uma  oMiralha  semi^circular,  os  tepritorios  do  sul;n'esfe 
centro  geograpbíoamente  interessante,  está'  o  paíz  conhe- 
cido boje  pelo  nome  de  Bihé  ^ 

De  três  gerações  data  este  nome: 

Bihé  era  então  um  filho  do  chefe  dó  Humbe,-^no  ponto 
em  que  o  Cunene  vindo  do  noi^te^  se  dirige  para  o  mar  de 
peste,^  e  ia  para  o  norte  caçar»  para  as  margens  do  Co- 
queima,  onde  havia  as  grandes  florestas  percorridas  por 
elephaotes  BumerosoBiio^hi (^encontrou  elfe  uma  povoação 
única  e  liVre,  o^le  estava  uma  filha  do  chefe  d'um  povo 
do  norte,  e  odm  ella  se  Ugoii»  fiíndando  Gi]dK)ngo.  Desde 

^  É  conhecido  por  este  nome  ha  mais  d'um  século  o  desde  i782  que 
lá  temos  anctoridades.  Vide  nota  da  pag.  ii8. 
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eatSo  os  Qdíbocos  começaram  a  emigrar  para  o  paiz  prós- 
pêro,  que  fica  entre  os  rios»  e  maitos  do  sul  tàmbem  para 
alli  seguiram  o  filho  do  chefe,  e,  misturando-se  também 
aos  Ganguela^,  qoe  já  ahi  existiam»  formaram  à  raça  mixta 
dos  MohuHib^s. 

O  Bibe  tevê  dois  filhos.  O  mais  novo,  mais  aaâaz,  ex* 
pulsoa  o  mais  velbo^  e  eiste  camiobaodo  para  as  terras  dos 
brancos»  foi  a  Loanda  pedir  auxilio  ao  goTernador  de  Por- 
togai.  I  ^ 

Uma  expedição  militar  sa  formop  então  na  capital  daco- 
l(»ia  portogueza ;  nioitos  negociantes  a  acompanharam  6; 
restabelecido  no  governo  o  filho  primogénita  do  Bibe,  este 
promettea  proteger  os  portuguezes  que  passassem  pelo 
sen  paiz  ou  que  ahi  se  estabelecessem. 

Então  o  govei^nador  de  Benguefla  coliocou  no ;  Bihé  nm 
empregado  chamado  Coiotbrá,  agente  do  governo  da  coló- 
nia» qae  efEBCtivamente  era  ouvido  sempre  no  governo 
d'aqnelles  territórios  ^ 

O  filhado  chefe  estabelecido  pelos  porUigaezes»  Quilenco; 
é  boje  quem  governa  o£i|ié. 

Este  povo  lònkia^o  assim  pelo  instiocto  aventuroso  e  pe- 
^as  emigrações  de  muitos  povos  é^  sem  ser  nomado»  es* 
senciaimente  viajante.  :      ) 

Nao  ha  entre  o  Equador  e  o  Cabo  da  Boa  Esperança 
ponto  algum  d' Africa  que  os  txihenos  não  tenham  visitado. 
Comi  muitlks.  povos^steve  o  major  Serpa  Pinto  que  não 
tinham  visto  brancos  ^  mas  não  esteva  ccmi  nenhum  povo 
que  nio  tivesse  visto  bibefaos:  Estes  vão  pelas  terras  de 
toda  a  Africa  trocando  i)or  marfim^  por  cera  ou  por  bor* 
rachay  fazendas  ou  antigas  espingardas  da  Europa. 

^  Este  aésuiDpto  fof  já  explicado  n'aina  jiota  lúntecedente.  N^este  to- 
gar acçreseentarei  apenas  que  me  causa  magoa  vôr  as$im  adulterada  a 
nossa  historia.  O  que  o  sr.  Serpa  Pinto  disse  foi  repetido  pelo  Com- 
fmreh  de  Luboa  e  ainda  pelo  Occidentê,  sendo  inexplicável  a  reproduc- 
çáa  de  tflo  grande  absurdo  histórico. 

2  Nsò  se  indicara  os  povos  e  é  grave  esta  omissão. 
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^  O  domiiuo  do  chefe  da  Bihé  vae  até  ao  ria  Quanza. 

D'abi  para  leste  e  sul  começam  a  encontrar^âe  as  raças 
Ganguellas.  ■'  .  i  *  j.m  ^ 

Uma  d'ellas,  a  dos  Quíabandes/estaciopapélo  paiz  que 
é  banhado  pelo  Cuime  afiluenle  do  Quanza^  peloi  Olida  e 
Raria  affloente  do  Gaun  e  até  ás  fontes  do  Lusgó-ê^ungo. 
,  Este  paiz  é  e&tfeótamenie  fértil  e  saiabre ;  sobre  prados 
maguificos  encoDtram-se  grandes  maiiiada6.de  gado  boYino 
e  rebanhos  de  porcos  que  o  major  Serpa  Pinto  não  encon- 
trou em  nenhum  outro  ponto  do  loierior  d* Africa.* 

Os  Quinhandes  são  trabalhadores  e  pacíficos  e  mostram 
um  pronunciado  gosto^  raro  em  Africa^  por  andarem  Tes- 
tidos.  i  . 

Um  dia,  o  explorador  portuguez  navegou  no  seu  bapco 
de  caoutchouc  sobre  o  rio  Onda.  Alii  a  vegetação  das  mar- 
gens não  è.  muito  espessa.  Apônas,  aqui  e  ali,  se  vê  em 
grupos  as  arvoras  que  dãoò  pau  ferro,  abundante  no  pait^ 
De  repente,  ao  longe,  avistou-se  um  palmar: 

As  arvores  d'aqudla  extranfaa  floresta  tinham  os  troncos 
escuros,  cylindricos,  coroados  apenas,  no  alto,  por  longas 
folhas  elegantes  que  apresentavam  o  aspecto  das  palmeiras. 

Foi,  perto  já,  que  o  major  Serpa  Pinto  reconheceu  que 
se  achava  diante  d'uma  extensa  floresta  de  enormes  fetos 
arbóreos.  .       , 

:Foi  n'este  paiz  também  *qAe  elie.  estudou  attentamente 
as  construcções  que  fazem  as  formigas  —  teqmites:  mon^ 
tes  cylind^o-conicos,  com  a  mesma  configuração  4ts  casas 
dos  negros  n'esta  região,  formados  por  argila^  aoinzentadji  { 
que  os  insectos  tiram  do  súb-solo  í.  /        ! 

Para  leste  da  linha  que  separa  as  aguas  que  vão  ao 
Quanza,  e  por  elle  ao  Atlântico,  das  aguas  que  vão  aoj 
Guando,  e  pôr  elle  ao  Zambeze,  encontítim«se  os  Lucbazes. 

Estes  povos  são  agricultores  mas  não  teem  gados. 

^  Sâo  perfeitaiDente  conheoidas  as  habilaçOes  das  fonnigas  bran< 
Salalé  ou  Cupim  (terme*  bellicosut)  6  torna-se  inútil  <^  eslodq  de 
construcções,  se  fór  a  repetiçfto  do  que  a  este  respeito  se  acha  publicad< 
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sua  lodBSlna  principal  é  a  do  ferro  qde  elles  trabalham 

de  moéo  aurpreboBdente . .  flnoDotra^se  nos  álbuns  de  Serpa 

Pinto  desenhos  í  de;  apmase  de  utensílios  feitos  de  ferro,  [ 

d'uma  ornamentação  e  de  fóitnáse^traordnuirias* 

Eolre  os\  Quinteades  que  são  ^os  mais  fortes  e  òs  ^Lucha-  \ 

Z6&  qne  sSo  taivlss  mais  indnlstrjosos  o  ódio  é  grande.  ^ 

lias  do  norteiiosituibooos,  os  Galubares  e  oiitras  raças 
ainda  emignm  ^^sde  Oi  (iOnda  aos  i  milhares  i  >para  o  paiz 
dos  Lncbaze^ ;t^  eístés  acoliiem^^n^dSi  e .  ãeixam«-n'os  esta- 
i)elecer-se^  6  agricultarem»  como  quem  sente,  nas  terras  qne  [ 

:po5sue,<  ríqnezas  snperalAiodantes;    .  I 

É  no  meio  d'este  paiz  muito  salubre  e  hc^  cheio  de  \ 

^ente;  que  eiistem  ^grandes  povoares.  i 

O  terreno  que  até«ahi  é  pianoicomeça  para  o  norte  a  \ 

tomar-se  montanhoso^ 
Para  leste  e  sueste  encontra-se  então  os  Ambuelas,  que 
ao  sem  dnirida  oma  das '  raças  mbis  adiantadas  d' Africa 
ntraU'  o  qab  principalmente  estacionam  pelas  margens 
b  Guando^  e  dos  seus  affibuentes»  Cuchibi,  Cubangui,  etc. 
Estes  povos,  formam»  entre  as  grandes  povoações  que  a 
eqnena  distaneia  umas  das  outras,  se  encontram,  \ima 
erdadeira:  federação  de  centros  independentes. 
Muitos  Ambuelas  são  agricultores  e  são  os  únicos  mesmo 
ue  não  escondem  a  cultilra  entre  os  macissos  das  ílores- 
.  As  |)lanlaçõe6  dos  Ambuelap  «ncontram-se  sobre  os 
^^lateiros^  no»  terrenos  mais  ricos  das  .margens  do  Guando. 
As  terras  inclinam-se  suavemente  d'aquí  ao  Zambeze, 
^a  nascente  do  Guando  ostãa  a  4 il 54  metros  sobre  o  mar; 
^a  sua  embocadura  a*  1:012,  distribuindo  a  difle^toça  por 
nma  extensão;  4le  6ú0i  milhas* 

O  rio  Guando  còire  sem  calaractas  atravez  d'este  extenso 
território;  Na^  parte  superior  do  seu  curso  as  algas  e  as 
gramíneas  abundantíssimas  difficultam  a  navegação  ás  pró- 
prias canoas.  Mas,  logo  a  pequena  distancia  das  nascentes, 
a  corrente  arreda  as  vegetações  íluctuantes  da  superfície 
e  do  centro  dó  Jeito  do  rio. 
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Pelas  margens  do  alto  Guando  os  rebanhos  de  antílopes 
sao  numerosos.  Somente  o  major  Serpa  Pinto  notón  que 
muUos  d'eHes  entravam  na  aguay  Tíviam  dentro  d'éHa 
muitas  horas  como  amphibios. 

Por  todo  o  vasto  território  que  está  eiUre  o^  rio  Gaando 
eo  Liambai, -—  e  talvez  ainda  para  o; sol  atè  ao  riq  Gu^ 
bango,  —  divaga  uma  raça  selvagem^  noimãa  e  inesperada 
no  centro  dAfrica.  E^a  é  a  dos  Mucassecjueres ^. 

Os  homens  d'essa  raga  são  braneos  ^  de  feícQes  etbiqpes, 
de  olhos  inclinados  quasi  como  os  múngóles^  A  cabeça, 
n'alguns  pontos  calva>  teem-n'a  elles  a^oatros  coberta  por 
uma  carapinha  lanosa  muito  curta.  >< 

Os  Mucassequeres  s3o  d'uma  grande  rtíiiistez,  d'uma 
força  pouco  vulgar/  fazenda  desappareoenço  corpe  dos 
elephantes  as  settas  despedidas  dos  se»s  arco^ 

Vivem  de  raizes,  de  frutas  e  de  caça,  longe^  g^rahitente, 
do  contacto  dos  outros  homens.  Comem  as  alimentos  crus 
ou  assados,  mas  nunca  cosidos;  e  nio  se  emb^açam»  nas 
suas  correrias  continuas^  com  pabellas  ou  utensílios  de^co* 
sinba  que  todos  os  outros  povos  usam  n'AfHea« 

Vivem  os  Mucassequeres  em  pequeno  numero  de  fanú- 
lias,  mas  n3o  foninam  povoações  nem  dormem  duas  noites 
seguidas  no  mesmo  campo. 

Só  quando  os  alimentos  que  elles  costumam  colher  no* 
mattolhes  escassebm,  é  que  sé  approximam  dos  Ambuel- 
las  para  obterem  farínàa,  grSo,  milho  e  armas  que  não 
sabem  tstbricar. 

Uma  outra  raça,  os  Massambas,  e mais  para  o  sul  os 
povos  a^ie  os  inglezes  dãoo  notee  de  bnshmerii  aiulatos  ^ 
e  menos  selvagens,  parece  ser^m  resirilados  do  crua  amento 
dos  Mncassequeres  com  as  raças  pretas  ^  i 

1  Esti^  raça  é  confaeeida  ha  muito»  annos  coihò  j|  se  indieoti  »pàg. 
124,  nota  n.»  1. 

2  NSo  82o  brancos.  Vide  nota  tl^  2  da  pag.  124.  i 

3  É  evidentemente  erro,  e  grave.  Nao  podem  existir  ,taes  mulatos. 

*  Se  os  Mu-cassequeres  vivem  fora  do  contacto  dí^  outras  tribas, 
como  pôde  fallar-se  em  cruzamento  d'eíles  com  outra  faça?  ''  '  ' 


Do  Gnafido  ao  Zaoibeze  ealende-se  a  região. mais  difficil 
— que  év  como  que  Hm  grande  pântano  interrompido  de 
e^aco  a  e^aco  {)or  terreoos  relatÍT»Díiente  seòcos  ou  pior 
mattas  de  pequena  extansão^r^oçciqpaodo  uma  yasta  pla- 
nura a  l:0i2  metros: sobre  o  mar.  í 

Por  este  iosaloberríma  paiz  divagam  kisfalos  qw  atacom 
os  raros  Tta^irtes.  í  t 

Jnnto  do  Zambeze  nik)  eneontrou  já  o  viajante  portiigtiez 
os  Maeololos,  que  Uvingstene  abi  conhecera  oomo  mn  povo 
independente  e  como  uma  raça  pceponderanleé  Sangue 
d*elles  dere  ainda  ahí  bayer>  e  muitas  molhares  ainda  se 
mostram  como  pertebcendo^lbe.  • 

No  vallede  Liambaí  habitamjos  Bar^tses  e^  pela  região 
em  que  o  rio  se  despenha  em  cachoeiras  e  cataractas,  en- 
cootram-6e  ji  os  Maoalaeas  que  «e  estendem  ató  ao  norte 
dos  Matebeies  e  dos  Zulos,  raça  guerreira  e  terrívelr  se 
bem  que  votada  a  ser  escrava  de^  todas  as  outras  com  que 
está  em  contacto; 

Por  46^  dd  latítada  sul  c(Hneça  o  Llambai  a  correr  por 
entre  paredes  da  basalto  e  lodo  o  terreno  da  região  até  além 
das  ultimas  eataractas  parece  formado  por.  lavas  averme- 
lhadas como  que  recentemente  sabidas  d'atgum  vuloio. 

A  terra  porém  e&ti  coberta  de  grande  vegetação  e  de 
espessos  arvoredos.  ^ 

As  penedias  aliaa  nas.  margenâ  entram  pelo  rio  díffieul- 
tandof  i^  vezas^atomo  impedindo^  de  todo,  a  navegação. 

Por  17^  de  latitude  epcontra-se  a  caiaraclf  de  Gonfaa 
que  é  a  prim^ra^e. depois  as  cachoeiras  continuadas  sem 
interrupção  qnasi  até  Moso-oa-tuoia;  o      ' 

A  leste  de  todo  &t^  paiz  estio  os  Cboeulumbes.  £  pre- 
ciso atravessal-os  para  ir  ás  fontes  do  Congo-Lualaba  e  do 
Luengueedí  Gafuqàe.  Mas  esse»  povos  não  admittem  entre 
si  brancos  e  gente  vertida,  e  nutYca  lá  penetraram  sequer, 
os  árabes  de  ZáíòÉlbar. 

Besumimosiiáí.o  qu^  se  referia  á  hydrogrsiphia  da  Africa- 
austral  e  o  que  dizia  respeito  às  raças  que  a  habitam,  aos 


seus  <K>sti]me6Vis>  i^tidõès*  mais  caraeféiistioà^  d^^  ter* 

B  inútil  pôr  emretofro  o^qne  teiKlos  Veito' claraflieifte :  isto 
é,  que  Dão  somos  Dó^qaeffl  atenta'  momíBtito,  ^pai^  as- 
sim dizer;  tem  fallado,  massim  o  explorhdor^i'   ' 

O  traçafto  dó<  oA^pai  pablícado'  represeôtá  inteihimeDle 
as  opiuiões  do  major  Serpa  Piato  sobre  as  agmad  da  Afrioa 
au8trai  ta  «as  considerações  prMedo&tesisSb  léVmadaís,  in- 
correotaaueoleísem  duvida,  (x>m  o  que  d^KS-Gonferéncias  fet« 
tas  emrLi^a  d<mstou,:  e  ainda^  com  o  que  dâ  ctoTorsa- 
coes  partieolarés<  do  viajante  se  pôde  saben^  *       ^ 

O  livro  que  o  major  Serpa  j^to  deve  publicar  da  sua 
viagem^  terá'  para  tod^  a  gente  um  fnteresbe  idei^ivado  de 
duas  origens  ^:         .  >        .  i  i      '       •   ; 

A  primeira  é  a  que^  se^ompuiEer  da  parte  vm^  espedai- 
mente  scieútifica^ — da  determimçSo  etaeta  dos;  logares, 
da  difeoçSo  dos  rios^  db>  relevo  das  terras,  dâs  relações 
das  bacias  bydrographicas,  da  natureza  dos  sdlos^  das  es* 
pecies  de  plantas,  dai  espécies  notáveis  dei  aáímâès,  das 
feições,  dos  costumes,  )da  vidb  das^  i^ças  ínídigénas.  A  ou- 
tra, pessoal/  vivai  <jlramatica,  inleresáante  ^mo  ma  to- 
manoe^  commoVedora,  coiâ  os  seus  perigcfô,  as  suas  incer- 
tezas, as  sua$  hictas<  será  a  parte  aventurosa^  episódica  da 
viagem.  -       ; »       - 

Sob  este  ulliqio  potito  de  vista  as  sarila^es  do  viajante 
teem  até  este  nloiÈento£Íídò',  deve  confMsar<M,  pobrissi- 
más.  £  porcp!te  a  modéstia  do  explorador  tenlsidbi,  talvez, 
a  miíea  coisa  que  n^elle  se  tem  mostrado 'superior  à  sua 
audácia  e  á  sua  coragemc  -'  *  ^  - 

O  Svro  que  eito  vae  publicar,  e  qde  dèw'  sér  a-repíro- 


....  '  !  •     '  •  .      r»  . 

li'  '      '  i      ''  '  .      t  ■ 


1  É  erta  a  làiSo  por  que,  jcorao  já  úttUé,  ó  e^ie  Uit))  dootunoito  im- 
portante, ^ndp  p#r  is^o  ppfesyiHOi^i^*^  de  Mtâf).ção  as  coitfra^dicçOes  que 
se  notam  entre  as  informações  aqui  exaradas  e  os  documentos  escriptos 
pelo  propdo  viajante. 

2  Tôrá  um'  intei^se  único,  o  que  resultar  da  Véi^ááe  dosifaòtos.  Tra- 
ta-se  de  um  livro  dé'  geogtaptáae  nib  de  um  romances 


aos 

■  ■  ■   »m 

ducçiodoqoediaa  dia  eHe  contava  lios  s^SvTolomes  ma- 
DuscripteSr  seráv  podemes  j&  afiaBçat^o^^dosimais  inleres^ 
saoies,  e^  .para  <)ta6i  assim  ó  digamos^  d«»' knais  românticos 
do  género. <■'  '    !■    .i  i.-  ri"j  '■■'^'  í:  •  -j  •      .-i*  •.'.■. 

Nós<  Mo 'tarjamos  |»la  nossáfiarte  sido,  como  o  major 
Serpa  PiatOi  até  hdjei  tio  reqerrados;  Ha,  com  effeíto^  em 
assumpto  doesta  ordem,  ^ungraáderidicuk)  a  temer.  Mas 
esse  pertence  idteiró'  aos  qne^ imaginam  qnè  a  Africa  aus- 
tral se ,  pôde  atravessar  sem  risco,  $&M  Combates,  sem 
aventaras  terríveis,  sem  se  tornar  iquem^  a  atravessa,  por 
esse^  facto, . 0  beroede  orna  «pdpeiai extraordinai^ia ^ 

Este  capitulo  da  nossa  ns^rração  será,  pois^  destinado  à 
contar  alguns  dos  episodjos  da  viagem/ já  agdra  eelébre, 
do  major  Serpa  Pifito. '  <  .  . 

No  Bibe  o  viajante  iòi  atacado  ipor  upa  febre  rbeuma- 
tismal  inten^issima.  As  dores  ef am  cruéis,  o  delirío  tirava- 
Ibe  por  dias  a  consciência,  a  pónio  de  Serpa  Pinto  pensar 
depois  se  teria  tido  uma  inílammaçSo  eerebraK 

Já  esUtami  então  com  Ser^  Pinto  qiia$i  todos  os  negros 
que  cbegaramdepoi^  a  Lisboa  com  elle*  Um,  Veríssimo, 
filbo  de  branco,  íilbo  de  um  sr.  Gonçalves  de  que  folia  o 
conmian{dante  Gamârdn;  ípi  o  seu  médicp:  Consistiram,  po- 
rém, os  cuidado^,  em  sangrias;  em^  saoguesvgas  com  que 
Ibe  fizeram  <perder  iuna<  enorme  quantidade  de  sangue. 

Quando  Serpa  Pinto  recuperando  a  consciência,  se  adiou 
en{faquecído,/ieDLbausto<por  dxna  prpfunda  an^  a  t)ri- 
meira:  coisa  queiibe  f^riu  a  attenção  foi  a  grande  quanti- 
dade .de  éhavelbos  que^lbe  batiam  posto  sobre  o  corpo. 
Esses  ciiavdbosr  eram  con^deradosí  pelos  negros  como  fei* 
ticos  de  grande  virtude:  A  elles  foi  attribuida  a  cura  do 
homem  bramo.  , 

Fraeoi :  aânda  dô  vte  em  quando  atacado  pela  febre,  e 
ainda  sofflrendp,  a  espaços,  fortes  dores,  todos  duvidavam 
que  Serpa  Pinto,  podesse  mesmo  cbegat,  retroçecendo,  a 

1  Yeja-se  a  cairti  de  mr.  d^Abt^díe,  «e€(2a  i.*  da  2.*  parte. 
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Benguella.  E,  qaando  el  le  fallava  em  atrayess^r  a  Africa 
até  ao  mar  das  índias,  os  negros  e  Os  seus  compaoheiros 
brancos,  que  entSa  ainda  se  áobairam  no  Bihé^  olbayam-ii'o 
com  commiserâçSo  suppondo-o  presa  do  delírio. 

^OL  todavia»  ji'este  estado  de  sau^e,  d  quasi  absoliíta- 
menle  privado  de  recarsos,  que  Serpai  Pinto  conDeçdu  a  or* 
ganisar  a  sua  expedição /de  travessia. 

cSe  na  mmha  viagem»  disse  o  explorador  no  saU^  da 
Trindade,  ha  alguma  coisa  út  que  eu  possa  ter  vaidade  é 
de  haver  conseguido^air -do  Bibe.» 

Com  effeito,  ainda  deitados  sem  quasi  poder  suster<-se 
de  pé^  Serpa  Pinto  mandava  procurar  espingardas  pelos 
arredores.  Gameron  deixara:  aa  passar  a  maior  parte  das 
espingardas  Sneyders  da  sua  gente.  Os  negrosi  não  sa- 
Inam  i^r  dlellas  por  n^o. terem  cartuchos  apropriados,  e 
foram-n'a^  vendendo  a  Serpa  Pinto  a  pouco  e  pouco,  cada 
uma  a  preço  de  uma  porçio  de  fazenda  que  não  excedia 
o  valor  de  iim  tostão.  <    i 

Ao  canto  do  quarto,  que  Serpa  Pinto  ainda  doénle  oc- 
cupava,  iamsse  assim  gradoaUnente  juntaàd^-as  espingar- 
das encontradas* 

Fai  abi  que  Serpa  Pislo  começou  a  loimar  um  primeiro 
grfipo  explorador»  bem  depressa  desmandiado,  e  que  eUe 
conseguiu  começar  a  fprmar!a  sua  segunda  eefficaz  expe- 
dição. <-      i  i:^^]' 

Mas  lomtas  dás  espingandas  obtidas  dstivamescianga- 
Ihadas  e  láltavam  bailas  sufficientes  para  elta$.  Então  Serpa 
Pinte  fez-se  ferreiro,  serralheiro»  espingardeiro '.  Em  Bel- 
monte encontrou  açoy  tínha  p0lvora,i  e  assim  fabricou  pa- 


,  ti 


1  O  sr.  Serpa  Pinto  estava  no  Biè  e  dos  habitantes  d^a  regUto  dia 
o  viajaAt^  Rodrigues  Graça  j(|i843)  o  9egiiint&:  O»  biéno»  ou^  ba«biè 
«sâo  curiosots,  trabalham  4e  carpinteiro,  fazem  portas,  mesas,  marque- 
zas,  cadeiras;  tudo  qaanto  emprehendem  conseguem.  Teem  ferreiros  que 
fazem  fechaduras,  concertam  armas,  deitam  qualquer  niola  tios  feixes 
de  espingardas,  fazem  coronhas,  limas,  toda  e  qualquer  ferramenta.» 
{Annaes  do  Cmnêlho  dromarmo,  aimo  de  1854  a  â85S,  pag.  107).  * 
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cientemente  côrca  de  20;000  balas  para  cerca  de  20:000 
cartocbos.  / 

Um  eqmvoca  fizera  partir  para  Bengaella  imia  caixa  em 
qoe  se  aciíaYam  muitos  dos  seus  lirros  e  entre  etlès  um 
at(fó-fii«motf  6  ânportante  pa<*a  os  cálculos  que  tinha  a  fazer 
durante  a  rtajetn.  Por  isso  Ser^  Pinto  teve  de  reconstruir 
p^  calcula  ,0  seu  próprio  aiãe^mémoire. 

Emfim»  apòz  ufna  lactai  todos  os  dias  renovada  por  no- 
vos obstáculos,  a  força  de  vontade  heróica  do  explorador 
^^nsegiHU  p6r  de  pé  iteia  expedi^  qaé,  emfim,  partiu. 
Has  no  páiz  do  Bifaé  eneoirtr^rd  Serpa  Preto^  José  Alves, 
o  hediondo  José  Alves  de  que  falia  Cameroo.  Um  dia  uma 
3j)ariga  da  trezt  para  'c|uatorze  annos  de  edadé  procuí*ou 
rpa  Pinto  e  disse-^lhe :       ' 

--"Sei  que  é  bdUL  Pertenço  a  um  homem  que  me  làal- 
ta  eme  qner  Mbrk  força  sua  amante.  Ye^o  pedir-lbe 
me  salvei    ^ 
— Quem  é  esse  homem?  perguntou  o  explorador^ 
' — José  Alves,  respondeu  a  rapariga. 
JV«  rapariga^  saia  e  pouco  d^ois  Serpa  Pinto  procurava 
^^elebre  negociante  de  escravos. 
Jlo  ouvu"  a  pedido  de  Ser|)a  4^nto,  José  Alves  riu^se,  e 
Crotk  cóm  eDe  n^unoía  casa  próxima.  Então  indicando- lhe 
cantó^dísse: 
Ali  tem  o  t[ue  eu  lhe  fiz. 
^om  efièito  a  mesma  rapariga  que  procurara  o  expio- 

or  estava  amarrada,  no  chão,  e  chorava. 
%erpa  Pinto  sentiipqueta  ira^o  tomava;  correu  á  rapa- 
soltou-a,  e  saiu  eom  ellk  '4a  casa  lançando  tal  olhar 
^><)Sé  Ahres^ que  este  affastou-se  tremulo  dizendo: 
— Por  amor  de  Deus  não  me  mate,  sr.  major  I* 
^íksa  rapariga  ó  a  pféta  Marlanna  que  esteve  em  Lisboa 
^e  desde  então  ajX)inpanhbu  sempre  o  exploradoí^  na 
viagem. 
Vstavain  ainda  no  território^  do  Bihbé  Era  uma  noite  éx- 
Vlenâtda^e  hiiar.  N^^ma  clareira  cercada  por  as  arvores 
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da  floresta,  em  Yolta  aludia vfi)gueira>  estavam  sentados 
Serpa  Pinto  e  os  seus  homens.  A  pouca  distancia,  ^orde- 
traz  dias  arn^areá»  onviaiHse  a  cMrenta  do :  rio  Giiaiiza.  iDe 
repente  e  pdna  a  lad&do  ríe  Gobieç(Mi>  a  onTir^set  pancadas 
r^etidasl  como  qne-iddiqttemba^e  eniBie^  V    .  ^^ 

Q  explorador  mandcft  algufls  dos  sâus  homens  a  saber 
a  causa  do  ruído,.e  estes  .voltaram  pouco  depois  acoB)|>a- 
i^doSj  por  outros  ^negros  qcie  intenrogados  .deidararaia^ es- 
tarem acorrent^âotUtna!46vta  de  esçnavos.     ^  >;]^ 

Ent^o  Serpa  Pin^o  (Orâè&oitt  aos  homens:  què  >  havi^  lai- 
ladd;  que  immediatanente  pwiesaem  em  hberda(le>a  gente 
que  cond.Qziam.   •  .n.'.^  !•''.:   *!i;.  •'!•  íí*»/;/    •-•í  i.in!--*!- ■:' 

Esta  ordem  eraí  verdadoíi»men|e  iiisoliAa  hd  •  âertSoi  afri- 
cano. Os  negros  começaram  a  rirtsofíi  escíirneoiiiil  *i;' 

No  campo  do  explorador  tporttigdezi  todos  então -^pega- 
ram eaijarmase  uma: luetá- começou. if^  ourta,  porém;;  a 
pouco  depois  os  escravos  eram  postos  em  liberdade  e  os 
ferros  qUe  os  prendtaai:  l^àçadosii  na  corrente 'profonda  do 
Cuanza.  •  .!:*!  .,':'.:•-;  '^  ,'•.•/!/  «^^  . . 

Esses  homenis  pert^ciiani  também,  julgi>  eu^  a  Jiosé  Al- 
ves. .-:</!   i  ^     ^     ..       .'      ■!.,'•;■ 

Depois  da  viagem  peto»  talagaméntob  e  pelos  pântanos 
do  Nhengo,  Serpa  Pinto  chegou  muito  doente  a  Liaiui>  no 
alto  Zambeze.  A  alimentação  era  ahi  muito  má I»N3â! tinham 
caça,  e  por  isso  precisavam  .sUstefitar^se  da  peixe  ida  rio. 
Mas  o  peixe;  como  único  tneío  «de  subsistendai^  ei^aque- 
cia-os  de  dia  para  diaw  .  .  .;  / 

Os  povos,  em  volta,,  eraiu; hostis  á  expeditjão  portu- 
gueza*  Os  negros  dei  Serpa  Pinto  eram  roubados»  batidos, 
sempre  que  saiam  do:  campo.  As  reclami^es  aos  chefes 
eram  inutei^.  i;;  i;  : 

Uma  noite,  a  6  de  agosto  de  1^8^  estata  Serpa- Pinto 
sentado: no  seu  acampamento  edíspunha-se  a  ir  tomar  a 
altura  da  lua  que  esclarecia  vivamente  o  cen troado  campo. 
Este  era  vasto,  forúo^ndo;  i  uma  povoação  oonsidemvel^  se 
bem  que  um  grande  numera  ide  cubatas  estivessem*  éosba- 
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bitadas  pot  de  haverenií  fetiraão  d^ellas  muitos  dois  negros 
qne  fòzi ara  parte  da  expedioio.  >  .:<«:. 

EatSO;  alguns  pontos  luminosos  çomeçiÉram  á  mover^se 
entre  as  arvores^  em  YOlla.  A  >  pouco.  e>  pouco .  o ;  onntero 
^'essas  luses  aufmentoa  e^,  repentiaMientOii  .qpagpm^  os  gri- 
tos de:  •  '■  •■  ■'•  'i '''  <*í  ^•■i  •».     ..:i  !'  •  ;iií '  -  , ,    ;  .  . 

O  acampamento  atvdado sorirtatAtrameMecstara^ a  arder. 

Os  totriímentes,:  os  papeiaimais  impQrtaatostia  pobrrira, 

/brami  pressarqunides*  einem  foitai  aleites  e^  da  bandeira 

I>ortagtieza^  »  geqte  à^^oíKp^úitfto  idefendea^-^e,  durante 

toda  a  noite,  do  ataque  violento  de  centenaS)  da  Luinas.  Ali 

n^orreram  muitos  d'um  e  «d*oiitrp  lado  A.  e  a  iMiádeira  por- 

^^:&Sueza  aiAáa  boje  mostra  )0s  golpes  das  azagaias,^  os  bn- 

'"^c^s  das  balas  e  a8>  mainchas.de  san^<d'esse  terrível ' 

^^€>X3ibate.  •  ..'.'!  .  ■'  ,).', .;  .. ,,  ;• 

^Pio  dia  seguinte .  retíroit'  a  <  ioxpediçSo  ponttignezir  para  as 
ntanfaas  próxima^.  Mas^  na  pcimeira  noite  qtie.  abi  pas- 
,  foi  Serpa  Pinto  despertado .  por  um  dos^i  seus  negros 

is^fieis.  '    '■  '    r.:i :  ■.»-•>      .  " 

— Estamos  sós  no  campo^  senhor,  diteerlhcf  ette. 
— SÓ8!  exdamoUíSerpa  Pinto  espantado. 
- — ^Yenba  vér,  estbu  só»  fugiram  todos^i 
Serpa"  Pjnio  saiu  da  sua  barraca.  Era  exacta  a  noticia- 
«xcepçao  ^00% « negros  •  que  estíveiram  em  >  Lisboa  e  ,d'unia 
X^aríga  que  morreu  antes  de  chegarem  a  Pretória»,  todos 

ftam  fugido* 

^âonbe-se  mais  tarde  que  nenhum  dos  fugitivos  chegara 

terra  e  í|tie  tòdos^  péfas  doettçaí  ou  ás  tnSos  de  ini- 

os,  ficaram  mortos  ou  escravos. 

XJmdia,  á  tardai  a  expedição  portogueza  assjBpt^va  o 

«ampo  jimto  4  ipovoaç^ai  de  um  cb^e  poderoso  mas 


.        .  í  ! 


liftá  em  opposiçSo  com  a.cj^rta  de  mr.  d'iAJt>l>^^6  còmo  já  se  disse 
mais  d'iiin8  vez.  .,  ,  ,,      ,    ,»  • 
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amigo.  Atoaram^e  as  barracas  A  para  passar  a  noite  nao 
longe  das  cubatas  dos  habitantes  indigenas-cpie  âisb*ibui- 
ram  comidas  e  beberagens  alcoólicas. 

Á  noite/ quando  as  noqielt)sas  fogueiras  acesas  esclare- 
ciam os  grupos  formados  ^m  voltai,  uma  grande  leva  de 
mulheres  entrou  no  campo  do  explorador. 

A  hospitalidade  chega  ás  vezes  em  Africa  âs  consequên- 
cias mnsexlraoi^diímríasjffi  seiB  duvida  é  o^essario  es- 
tudar altentamente  os  costumes  dos  povos  selvagens  ou 
bárbaro^,  bindaUejè  pouoo:  oonhecidos,  para  possuk  todas 
a^  pháses  porque  s3o  suscbptiveis^de  passar  os  sentimen- 
tos do  hojÉíiebi.  t         / 

As  mulheres  enviiktás  pdlo  íhefe  negro  ao  aicampaniento 
português  vinham  ier  as  companheiras  â^uffta  noite^  dos 
vidjanOes  recísahcbegadds.  Cumpriam  n'isto  ^tnplesmente 
os  deveres  habituaes  da  hospitalidade  africana  ^ 

Os  negros  dá;  expedil;3o  de  Serpa  Pinto,  conheciam  o 
oostume,  de  resto  commum  a  outilos  povos  dAIriea,  e  as 
mulheres,  recebidas  com  grilos  festivos;  mistBraFamr«se 
logo  aos  grupos  que  dançavam  ou  fallavam,  com  graades 
gestos,  em  yoHa  ^as  fogóeteasv 

Mas/  o  chefe  hegro  >enviava  ao  ciíefe  branco  duas  das 
suas  filhas  ^  E;  no  meio  do  alarido  da  turba  dos  negros 
meio  embriagados  que  escolhiam  as  suas  desposadas^  as 
doas  j^rtMceÁw!  entf  arara  serenamente  na  barraca  de  Serpa 
Pinto  o  sentat^am-rse  no  chão.  ^ 


..■■'m.-:;' 


1  .Efítas  palaVriB !  con^nadioenk  a$  infonoações;  da4f|9  su  um  d^s  reda- 
cjtQro^  dp  {Jlob^  já\zBfíáo4hB  ^e  d0]:(QÍa  s^ff^  ufif^ p^elie  deleSo por 
não  ter  barracas.  Vide  artigo  do  Globe  adiante  publicado  na.l.'  secção 
da  2.*  parte. 

2'^NÍrò  sé  conbiliáíh  estas  j^alavráà  bótó  á  hbstílidadie  dás  trilitis  de  que 
tatito  falia  o  si^  Sérpá  Pmto.  Sé  cumpdank  tiln  Aev^^^sê  a  hospitalidade 
é  habitual  entre  estes  povos,  se  o  facto  a^ntado  commum  a  muitas  tri- 
bus,  nSo  se  comprebende  a  afirmativa  do  sr.  Serpa  Pinto.  Taes  pala- 
vras n2o  podem  pois  tomar- se  a  sério. 

^  Yejàm-se  ás  informações  dâdasm  eònferenéia  dé  Paris.  Similhan« 
tes  confrontos  sSo  realmente  interessantes. 
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Uma,  a  que  parecia  mais  nova,  era  baixa,  delicada,  tí- 
mida, com  uma  grande  expressão  de  doçura  animal  na 
physionomia.  A  outra,  a  mais  velha,  era  alta,  forte,  com 
mna  ardente  violência  no  olhar  negro  e  lumítíoso,  cheia 
de*  attitudes  orgulhosas  na  cabeça  e  nos  gestos,  fallando 
rapidamente,  espécie  de  Diana  preta,  com  mais  fogo  do 
que  o  que  se  attribue  á  grega  mas  com  o  mesmo  caracter 
altivo  e  masculino.  Só  esta  fallava  lingua  que  Serpa  Pinto 
entendesse.  Foi  ellã  por  isso  que,  como  se  se  tratasse  da 
€ausa  mais  natural  da  mundo,  explicou  ao  explorador  por- 
taguez,  a  que  ali  vinham : 

Enviava  o  chefe  negro,  ao  branco  que  vinha  do  poente, 
as  filhas,  como  desposadas,  pelos  dias  que  ali  se  demo- 
sse. 

Então  Serpa  Pinto  teve  de  expor  largamente,  ás  pretas 
^-sx)antadas,  que  não  aceitava  a  honrosa  oíferta  do  àrchi- 
tiospitaleiro  monarcha. 

X  disse-lhes  que  voltassem  para  seu  pae,  que  elle  pas- 

Y^a  a  noite,  só,  na  sua  barraca. 

^ntlSo  a  negra  mais  alta  ergueu-se  de  salto :  e  emquanto 

Srmã  fitava  o  seu  olhar  pasmado  e  languido  no  moço 

nco,  ella,  oflfendida,  com  o  olhar  terrível,  as  palavras 

cípitadas,  os  gestos  exhuberantes,  dizia  na  sua  lingua 

bara : 

— Mándas-nos  embora!?  Rejeitas  as  filhas  do  chefe!? 

^o  escolhes  ao  menos  uma  de  nós!?  Mas  quem  és  tu? 

á-^cm  os  teus  homens  que  és  orgulhoso,  mas  tambetn  nós 

os  orgulhosas.  Tu  vens  do  Moeúeputo,  mas  nós  somos 

filhas  d'aquelle  a  quem  todos  obedecem  aqui!  Que  mais 

tu!  Mandas-nos  embora?!  Não!  Não  iremos.  lodosos 

homens  escolheram  já,  talvez,  companheiras,  entre  as 

'^^Tilliçres  doeste  povo.  Só  nós  as  filhas  do  chefe,  havemos 

^^  ir,  sós,  despresadas . . »  Não!  não! 

E  depois  de  traduzir  á  irmã,  n'outra  lingua,  o  que  di- 
^^3,  accrescéntava  desdenhosa : 

— -Nenhuma  de  nós  te  quer  branco,  mas  não  se  dirá 

14 
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que  tu  expulsaste  da  tua  barraca  as  filhas  do  chefe  que 
vinham  ser  tuas  mulheres  1 

E  em  vão  Serpa  Pinto  j^retendia  aplacar  a  oífendida 
princeza,  em  vão  lhe  explicava,  —  cheio  de  sentimentos, 
de  idéas,  de  opiniões,  de  raciocínios  em  demasia  euro- 
peus, —  por  que  deviam  ellas  retirar-se  e  deixal-o. 

A  negra,  violenta,  insistia : 

— Não  —  não  sahiremos  —  não  nos  despresarás . . . 

De  repente,  e  quando,  deveras  embaraçado,  Serpa  Pinto 
procurava  na  sua  aliás  fértil  imaginação  um  meio  de  sahir 
de  tão  original  aventura,  a  lona  da  barraca  ^  eí^gueu-se  d'um 
lado  e  uma'  figura  negra  que  evidentemente  escutara  uma 
parte  da  scena,  entrou. 

Era  uma  preta  muito  nova,  a  Antónia,  que  os  leitore§ 
viram  de  certo  em  Lisboa,  e  que,  dirigindo-se  ás  filhas  dó 
chefe,  lhes  disse  rapioamente : 

— O  branco  não  as  despresa,  mas  o  branco  pertence  a 
uma  mulher  só,  e  não  pôde  ser  de  mais  ninguém. 

E  as  duas  negras,  ouvindo  isto,  olhando  ainda  atónitas  o 
viajante,  ergueram-se  e  sahiram  da  barraca  sem  mais  ins- 
tarem. 

Fora,  no  campo,  ouviam-se  os  cantos  e  a  vozeria  dos 
negros  que  dançavam  com  as  mulheres  que  haviam  esco- 
lhido. 

No  meado  de  setembro  de  1878,  navegava.  Serpa  Pinto 
no  alto  Zambeze,  nas  aguas  denominadas  ainda  aUí  Liam- 
bai,  que  Livingstone  visitara  25  annos  antes. 

Em  muitos  pontos  as  penedias  basalticas  impedem  a  na- 
vegação do  rio  enchendo-lhe  quasi  o .  leito. 

Depois  começa  o  desnivelamento  e  a  agua  vae  saltando 
de  pedra  em  pedra  e  formando  o  que  nos  rios  portugue- 
zes  recebe  o  nome  de  pontos,  ou  cachoeiras,  ou  cataractas 
mais  ou  menos  importantes  a  que  os  inglezes  chamam, 

1  NSo  pôde  ser.  O  sr.  Serpa  Pinto  nSo  tinha  barraca.  Dormia  ao  ar  li- 
vre, como  elle  próprio  disse  em  Paris.  Vide  artigo  do  Globe  já  citado. 
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conforme  s2o  menores  ou  maiores,  rapids  on  falis — litte* 
ralmento  quedas^. 

O  dia  dos  annos  de  sua  esposa  passou-o  Serpa  Pinto 
saltando»  n'nma  piroga  pequeníssima,  as  cachoeiras  do  alto 
Imbeze  K  N'esse  dia  Portugal,  sempre  presente,  como  bem 
se  pôde  imaginar,  ao  espirito  do  viajante,  tinha  para  elle 
Tuna  recordação  profunda :  A  mulher  que  não  via  havia 
mais  d'um  anno,  a  filhinha  que  deixara  tSo  nova ...  E  se 
^veriam  ainda,  se  estariam  mortas,  se  as  encontraria  ao 
citará  Europa...  Mas  voltaria  elle  mesmo?...  Chegado 
20  alto  Zambeze  faltava-lhe  ainda,  para  avistar  o  mar  das 
Xodías,  andar  mais  outro  tanto  do  que  o  que  já  tinha  an- 
dado, e  depois  mais  ainda  e...  ENemquanto  todos  estes 
l^xisamentos  se  lhe  apresentavam,  dolorosos,  ao  espirito, 
o  iDarco  inclinava-se,  de  poucos  em  poucos  minutos,  na  veia 
^fsÊguà  espumante  de  encontro  ás  pedras,  e  descia  batendo 
<^ocâtra  a  agua  que  refluia  ao  cahir ;  e  ás  vezes,  nas  quedas 
iores,  desconhecidas  nos  seus  accidentes  aos  remadores 
piroga  ^,  a  agua  entrava  n*esta,  encbía-a  quasi,  e  nem 
>re  era  possível  parar  a  meio  das  cachoeiras  quasi 
**^ÍB:iterruptas,  para  aliviar  o  barco.  Outras  vezes  a  cabeça 
irme  dos  bypopothamos  surgia  á  flor  d'agua,  ameaçando 

Para  se  evitar  duvidas  acerca  da  signlíicaçfio  da  palavra  cataracta 
'  conveniente  dizer  o  seguinte : 


^  Cataracta»  queda  de  um  grande  rio  que  se  precipita  de  um  ponto 
^^^'V-ado.  Syn.,  Cachoetra,  catadupa,  cascata,  cataracta,  quebrada  (ra- 


cataracta  em  caso  nenhum  se  toma  como  synonimo  de  ponto,  ra- 
,  quebrada  ou  queda, 

Fallando  d*esta  regiSo,  cita  Lívingstone  a  extrema  habilidade  dos 
alaka»,  successores  dos  Macolotos  n'aqueUas  terras,  em  dirigir  as 
canoas.  Estas  canoas  teem  três  ou  quatro  metros  de  comprimento 
^obre  quarenta  a  quarenta  e  cinco  centímetros  de  largura.  Os  remos  ser* 
-lhes  muitas  vezes  de  vara,  quando  aiigua  é  menos  profunda. 
A  respeito  da  navegação  do  Zambeze  e  da  passagem  dos  rápidos  ve- 
\^*8e o  artigo  de  Livingstone  adiante  publicado;  secçSo  3.*  da  i.*  parte. 
^  Vide  artigo  de  Livingstone  já  citado. 
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os  navegantes,  que,  para  fugirem  d'um  perigo  imminente» 
tinham  de  abandonar-se  aos  successivos  abysmos  para  onde 
a  corrente  seguia. 

Ao  chegar  perto  .de  Moso-oa-tunia>  —  a  cataracta  immensa 
conhecida  pelos  desenhos  de  Livingstone,  —  a  atmosphera 
toma  um  aspecto  horrível. 

A  cataracta  não  se  vé  a  distancia  e  só  pôde  desenhar-se 
de  memoria,  depois.  A  grande  massa  d'agua,  que  se  pre- 
cipita d'uma  altura  mais  de  dez  vezes  superior  á  da  co- 
lumna  de  D.  Pedro  iv  do  Rocio  de  Lisboa,  como  que  se 
transforma  instantaneamente,  em  nuvens  negras,  ou  cin- 
zentas, que  sobem  para  a  atmosphera  d'onde  em  perma- 
nência cae  uma  chuva  finissima.  N'este  logar  as  trovoadas 
são  terríveis,  e  o  desenvolvimento  de  electricidade  extraor-^ 
dinario.  Os  raios  caem  em  feixos,  luminosos  subdivididos 
no  ar  em  faiscsis  que  tomam  direcções  diversas. 

Para  poder  obsenvaF»  d'uma  das  ilhas  que  estão  na  borda 
da  cataracta  a  queda  monstruosa  das  aguas,  Serpa  Pinto 
deítou-se  a  nado,  cortando,  com  esforços  prodigiosos,  a 
corrente  rapidíssima  que  o  immenso  abysmo  sorve  *- 

Para  obter  a  altura  da  queda,  pelo  menos  n'um  dos  seus 
pontos,  era  necessário  mirar  com  um  instrumento  medidor 
d'angulos  a  base  da  enorme  muralha  de  basalto.  Uma  das 
ilhas  que  estão  a  montante  da  queda  como  que  se  debruça 
sobre  o  abysmo  n'uma  orla  de  terreno  onde  é  pequena  a 
vegetação.  Serpa  Pinto  fez  despir  dois  dos  seus  pretos,  e, 
passando  os  pannos  com  que  elles  se  cobriam  çor  debaixo 
da  sua  cintura,  disse-lhes  que  segurassem  bem  as  extre- 
midades, de  longe  ^.  E  foi  assim  que  elle  pouco  a  pouco  se 
poude  ir  aproximando  da  aresta  da  muralha,  debruçan- 
do-se  n'ella,  amparado  pela  tira  frágil  que  os  pretos  pu- 
chavam  tremendo  de  commoção,  e  foi  assim  que  poade 
obter  indirectamente  uma  altura  que  depois  viu  ser  egual 
a  120  metros. 

1  Excusada  temeridade. 

2  E  08  pretos  como  passaram  para  a  ilha  ?  Também  a  nado  ? 
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Mas  para  medir  o  poDto  mais  alto,  foi  imposãivel  empre- 
gar a  observação  directa.  Serpa  Pinto  fez  ahi  cahir  pedras 
Tendo  no  relógio  ^  em  quantos  segundos  chegavam  ao  fundo 
do  abysmo :  Calculou  com  estes  elementos  proximamente 
180  metros. 

Quando  Serpa  Pinto  se  approximava  da  confluência  já 
conhecida  do  Guando  com  o  Zambeze,  depois  das  terríveis 
aventuras  porque  passara,  começava  emfim  a  julgar- se 
salvo.  Diziam-lhe  as  informações  que  ainda  na  Europa  e 
na  costa  de  oeste  recebera,  que  n'esse  ponto,  na  povoação 
de  Embaríra,  havia  uma  missão  ingleza. 

Com  effeito  soube  perto  que  ali  existia  um  branco  um 
monarj  que  é  o  nome  que  os  negros  dão  a  todos  os  bran- 
cos que  não  viajam  por  commercio. 

O  explorador  avistou  emflm  um  homem  no  maior  estado 
penúria.  Vestiam-n'o  uma  camisa  e  umas  calças  rotis- 
que  por  isso  o  não  cobriam  de  todo  e  caminhava 
i:*enamente  pelo  matto,  descalço,  mas  com  um  par  de  sã- 
os na  mão,  que  elle  guardava  solicito. 
%ste  branco  era  o  dr.  Bradshaw  naturalista  inglez  que 
ra  para  Embarira  do  Cabo  pelo  caminho  de  Kuruman 
aido  desde  Livingstone.  e  que  colhia  aves  e  insectos 
a  os  museus  de  Inglaterra. 

òi  o  dr.  Bradshaw  quem  explicou  a  Serpa  Pinto  que  a 
são  de  Embarira  nunca  chegara  a  esíabelecer-se,  mor- 
do todos  os  missionários  no  caminho  para  lá. 
tlm  compensação,  não  muito  longe,  havia  com  effeito  eu- 
cas  *. 

ecbuma  não  fica  muito  longe  de  Embarira.  Ahi  vivia 
o  dr.  Bradshaw  um  missionário  francez. 
no  centro  d'Africa,  rodeado  de  negros  hostis,  não 


^   £ste  facto  é  tâo  extraordinário  que  merecia  mais  cathegorica  expli- 

^  Na  conferencia  da  Trindade  disse  o  sr.  Serpa  Pinto  qne  s6  encon- 
trou um  único  europeo  n'aquella  regiáo. 
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tendo  contra  os  selvagens^  contra  os  animaes  ferozes,  con- 
tra os  obstáculos  naturaes,  contra  as  doenças  terríveis  do 
paiz,  nenhum  auxiliar  que  não  fosse  a  sua  espingarda  e  a 
sua  coragem,  o  naturalista  inglez,  como  se  estivesse  em 
Londres  escolhendo  meticulosamente  as  pessoas  com  quem 
desejava  travar  relações,  bem  ponderadas  a  nacionalidade 
e  mais  qualidades  dos  que  podiam  ser-lhe  apresentados,  o 
naturalista  inglez  falIou'por  esta  forma  a  Serpa  Pinto: 

— ^Và  procurar  o  missionário  francez.  Julgo  que  elle  o 
receberá  bem  e  sei  que  tem  recursos  com  que  o  pôde  au- 
xiliar. Eu  nunca  quíz  procural-o  nem  fallar-lhe.  Eu  não 
sei  francez,  elle  provavelmente  nao  sabe  inglez.  Entre  íran- 
cezes  e  inglezes  ha  antigos  preconceitos...  Eu  nunca  o 
quiz  procurar  a  elle,  mas  aconselho-o  a  que  vâ  vel-o. 

E  tendo  feitas  farrapos  as  calças  e  a  camisa,  descalço, 
comendo  da  caça,  e  combatido  pelos  indígenas,  o  dr.  Brad- 
shaw  fleugmatico,  indifferente,  só  no  mundo  e  achando 
isso  bom,  declarou  ao  explorador  portuguez  que  continua- 
ria em  Embarira  a  empalhar  as  aves  raras  do  paiz. 

Emquanto  alguns  dos  negros  de  Serpa  Pinto  partiam 
para  Lechuma  para  saber  do  missionário  francez,  ficou 
aquelle  com  o  dr.  Bradshaw.  Os  negros  d'esse  ponto  de 
África  nem  sempre  tratavam  bem  os  brancos,  que  de  resto 
estavam  habituados  a  vér.  Um  chefe  já  ahi  tinha  querido 
matar  o  explorador  portuguez.  Maa  uma  noite  a  barraca 
do  dr.  Bradshaw  foi  atacada  por  centenas  de  negros.  Elle 
e  Serpa  Pinto  metteram-se  dentro  e,  de  pé,  sobre  uma 
mesa  onde  haviam  collocado  os  cartuxos,  de  espingardas 
apontadas  pelas  aberturas  da  cubata,  esperaram  resolutos 
o  combate. 

As  bagagens  de  Serpa  Pinto  que  haviam  ficado  na  mar- 
gem do  Guando,  foram  entretanto  tomadas  pelos  negros 
inimigos  e  transportadas  para  o  outro  lado  do  rio.  O  tempo 
iá"  passando . . . 

De  repente  uma  ideia  terrível  atravessou  o  espirito  do 
explorador  portuguez : 


2i5 

—Estou  perdido  disse  elle.  Vou  ficar  sem  os  chronome- 
trosl 

Com  effeito  approximava-se  a  hora  de  lhes  dar  corda  e 
elies  estavam  longe,  em  poder  dos  indígenas.  Se  essa  hora 
passasse  o  explorador  ficaria  impossibilitado  de  fazer  ob* 
serrações,  de  determinar  a  sua  posição  no  continente.  A 
hora  ia  talvez  já  longe  quando. . .  O  Catraio,  um  dos  dois 
pretos  que  haviam  ficado  em  Embarira,  mas  que  tinha  des* 
apparecido  desde  a  véspera,  aproximou-se  da  barraca  do 
dr.  Bradshaw  tomando  na  mão  a  caixa  dos  chronometros. 

Um  dia,  ainda  no  Bihé,  no  momento  da  partida,  Serpa 
Pinto  mostrara  os  chronometros  ao  Catraio  e  dissera-lhe: 

— ^É  necessário  que  todos  os  dias  á  mesma  hora  m'os 
tragas  para  lhes  dar  corda,  embora  eu  esteja  enfermo, 
embora  eu  esteja  em  delirio,  embora  eu  esteja  moribundo. 
No  dia  em  que  não  cumprires  esta  ordem — esfolo-te. 

Por  isso  n'essa  manhã  em  Embaríra  o  Catraio  fora  ás 
malas  retidas  pelos  selvagens,  abrira-as,  atara  os  chrono- 
metros n'nm  lenço  e  trouxera-os  na  bocca,  atravessando  o 
rio  a  nado,  com  risco  de  vida,  para  pontualmente  os  apre- 
sentar ao  seu  chefe  branco  ^.    * 


Informações  dadas  pelo  Diário  de  Portugal  (extracto) 

Ao  separarem-se  os  exploradores  coube  ao  sr.  Serpa 
Pinto  um  terço  dos  haveres  da  expedição.  Quando  saiu  do 
Bihé  aebava-se  já  o  illnstre  explorador  com  poucos  recur- 
sos porque  havia  sido  roubado  pelos  carregadores  que  tinha 
contractado  em  Benguella,  e  que  o  abandonaram  obrigan- 
do-o  a  organisar  segunda  expedição.  Além  d'isso  parece 
que  era  muito  limitado  o  numero  de  carregadores  com  que 

1  Nâo  se  concluiu  ainda  esfe  artigo  no  Occidente.  Caso  termine  du- 
rante a  publicação  d'este  livro  será  o  resto  inserido  no  Appendice  se- 
gQindo-se-lbe  a  respectiva  analyse. 
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partiu  do  Bibe  para  o  interior,  e  n'eslas  condições  foi  um 
verdadeiro  arrojo  o  tentar  a  travessia  d'Africa. 

Tentou-a  apezar  de  tudo  e  conseguiu  chegar  á  contra- 
costa  vencendo  todas  as  difficuldades,  fadigas  e  trabalhos 
que  o  interior  d' Africa  oppõe  aos  ousados  viajantes  que 
n'elle  se  aventuram,  , 

O  sr.  Serpa  Pinto  saiu  de  Benguella  com  o  grosso  da 
expedição,  que  em  vez  de  seguir  directamente  para  o  Bihé, 
tomou  para  SE,  dirigindo-se  a  Quilengues  e  Caconda,  onde 
os  exploradores  encontraram  o  sábio  naturalista  Anchietta» 
o  dedicado  explorador  portuguez  que  ha  11  annos  per- 
corre o  sertão  d'Angola  e  que  tem  enriquecido  o  museu 
da  Escola  Polytechnica  com  os  exemplares  zoológicos  que 
tem  enviado. 

De  Caconda  seguiu  a  expedição  para  o  l^ihé,  depois  dos 
exploradores  terem  determinado  o  Cunene  superior. 

Depois  de  alguma  demora  no  Bibe,  durante  a  qual  os 
exploradores  estudaram  o  território  que  circunda  aquella 
importante  povoação^  determinando  as  origens  do  Cubango, 
e  o  curso  do  Cuqueima  com  mais  rigor  do  que  o  havia 
feito  Joaquim  Rodrigues  da  Graça  e  Magyar,  dividiu-se  a 
expedição. 

O  explorador  Serpa  Pinto  tomou  a  direcção  de  leste,  di- 
rigindo-se para  o  alto  Zambeze. 

Seguindo  o  elevado  plan'alto,  cuja  altitude  varia  entre 
1:300  a  1:700  metros,  e  que  forma  a  divisória  dos  dois 
vertentes,  occidental  e  oriental,  d'esta  parte  da  Africa, 
teve  ensejo  o  illustre  explorador  de  deterpiinar  com  pre- 
cisão as  nascentes  e  a  direcção  de  alguns  rios  conhecidos 
apenas  de  nome  e  que  estavam  imperfeitamente  descri- 
ptos.  Taes  são  o  Cuito  e  o  Cuanavare  aOluentes  considerá- 
veis do  Cubango^  o  Cuime  e  o  Cuiba  affluentes  do  Quanza. 

Demorando-se  algiim  tempo  nas  margens  do  Cuime, 
habitadas  pelos  Quissambes^  estudou  minuciosamente  este 
rio,  que  é  perfeitamente  navegável  e  cujas  margens  são 
bastante  povoadas  por  negros  dóceis  e  trabalhadores. 
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Foi  n'este  plan'alto  que  o  sr.  Serpa  Pinto  determiDou 
um  ponto  que  julga  curioso,  por  terem  ahi  a  sua  origem 
4  rios  que  lançam  as  suas  aguas  para  tresi  diílerentes  ba- 
cias hydrograpbloas.  Fica  este.  ponto  por  12^  3(y  de  lati- 
tude e  18^  de  longitude  E.  de  Greenwich,  e  n'elles  tem  ori- 
gem os  rios  Cuime  e  Cuiba  que,  como  dissemos,  affluem 
ao  Quanza,  o  Cuito  que  despeja  as  suas  aguas  no  GubangO; 
o  e  Lungo-é-Ungo  que  corre  para  o  Zambeze. 

Posto  que  a  região  até  aqui  atravessada  pelo  explorador 
Serpa  Pinto  houvesse  já  sido  percorrida  por  diversos  ex- 
ploradores portuguezes  e  por  Cameron,  é  certo  que  as 
suas  observações  teem  grande  valor,  pelo  caracter  minu- 
cioso de  todas  ellas,  como  pela  novidade  de  muitas  das  in- 
dicações que  forneceu  e  que  permittem  fazer  uma  idéa 
mais  exacta  da  bydrographia  d'esta  parte  do  grande 
pian'aIto  africano. 

Mudando  de  direcção  para  SE.  foi  o  sr.  Serpa  Pinto  en- 
contrar as  nascentes  do  Guando  que  determinou  cuidado- 
samente. Este  grande  affluente  do  Zambeze  havia  sido  in- 
dicado por  Livittgstone  como  um  dos  afiQuentes  do  Ghobe, 
que  segundo  o  sr.  Serpa  Pinto  é  o  próprio  Guando,  e  tra- 
çára-o  approximadamente  nas]suas  cartas  pelas  informações 
que  obtivera  dos  indígenas. 

A  determinação  da  origem  doeste  rio>  a  dos  seus  afiQuen- 
tes na  parte  superior  do  seu  curso  é  para  nós  a  parte  mais 
importante  da  viajem  do  sr.  Serpa  Pinto;  e  elle  próprio 
tanto  assim  o  entendeu,  que  erigiu  um  padrão  na  proxi- 
midade da  nascente  do  rio.  Além  d'isso  as  minuciosas  in- 
vestigações feitas  pelo  distincto  explorador  n'esta  região 
quasi  desconhecida,,  as  excellentes  condições  da  navigabi- 
Udade  d'este  rio  em  uma  extensão  de  mais  900  milhas,  e 
a  fertilidade  do  solo  dão  a  esta  parte  da  sua  viagem  lun 
valor  muito  particular. 

InfeUzQiente  não  seguiu  o  explorador  o  curso  doeste  rio 
até  ao  Zambeze,  porque  só  assim  poderia  destmir  todas 
as  duvidas  acerca  das  ligações  doeste  rio,  ou  do  Ghobe  de 
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Liyingstone  com  o  Gabango,  ponto  qae  ficou  ainda  por  es- 
clarecer apesar  das  informações  que  os  naturaes  do  paiz 
e  um  caçador  inglez  deram  ao  sr.  Serpa  Pinto. 

Fascinado  pela  idéa  de  atravessar  a  Africa,  abandonou 
o  problema  mais  importante  que  tinha  a  resolver  na  situa- 
ção em  que  se  achava,  perdendo  o  ensejo  de  desvendar 
completamente  o  segredo  do  Guando,  e  talvez  o  do  Cu- 
bango. 

Depois  de  ter  percorrido  umas  60  a  70  milhas  dò  valle 
do  Guando  voltou  a  E.  na  intenção  de  passar  o  Alto  Zam-  - 
beze,  atravessar  o  paiz  quasi  inexplorado  dos  Gbuculum- 
bes,  e  dirigir-se  a  um  ponto  da  costa  oriental  entre  Que- 
limane  e  Moçambique. 

Tendo  porém  sido  abandonado  pela  maior  parte  dos 
seus  carregadores  viu-se  obrigado  a  modificar  o  seu  plano. 

Depois  de  uma  demora  forçada  nas  proximidades  de 
Lialui,  dirigiu-se  para  o  sul  descendo  o  Zambeze  até  á 
confluência  do  Ghobe  ou  Guando. 

Percorrendo  esta  parte  do  rio  determinou  o  sr.  Serpa 
Pinto  72  rápidos  e  cataractaS;  muitas  das  quaes  estavam 
já  marcadas  e  descriptas  por  Livingstone.  O  explorador 
portuguez  foi  porém  mais  minucioso,  segundo  podemos 
avaliar  pelos  seus  cadernos,  nos  quaes  vimos  plantas  de 
algumas  das  principaes  cataractas. 

Depois  de  visitar  a  grande  cataracta  Mosi*oa-tunia  pro- 
seguiu  na  direcção  do  sul.  Atacado  por  uma  violenta  febre, 
valeu-lhe  o  auxilio  que  lhe  prestou  a  família  de  um  mis- 
sionário francez  da  missão  evangélica  de  Lisibo,  M.  Goil- 
lard. 

Foi  na  companhia  d'este  missionário  sua  esposa  e  filha 
que  o  sr.  Serpa  Pinto  continuou  depois  de  restabelecido  a 
sua  viagem  até  Ghochong. 

Antes  porém  atravessou  o  extremo  oriental  do  grande 
lago  salgado  Macaricari,  ou  Karri-karri  segundo  outros  via- 
jantes, do  qual  deu  uma  larga  descripção  nas  duas  confe- 
rencias que  fez  em  Lisboa. 
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Segrmdo  o  sr.  Serpa  Pinto  foi  n'6Ste  lago  que  descobriu 
o  segredo  do  Gubaugo.  Pelas  informações  que  obteve*  o 
Cabango  desce  para  SE.  até  ao  lago  Ngami^  e  corre  para 
o  Macarícarí  pelo  rio  Zuga  ou  Botletle.  No  Macaricari  o 
Cubango  some-se  absorvido  pelas  areias  que  constituem  o 
leito  do  lago  e  o  solo  de  toda  a  região  circumvisinba« 

N3o  queremos  diminuir  em  coisa  alguma  o  mérito  da 
viagem  do  illustre  explorador,  mas  pede  a  verdade  que  se 
diga  que  esta  versão  era  já  conhecida.  Todos  os  explora- 
dores que  tem  visitado  esta  parte  da  Africa  tem  descripto 
o  Cubango  por  informação.  Se  uns  disseram  que  o  Cu- 
bango se  unia  ao  Chobe  ou  ao  Zambeze ;  se  alguns  aven- 
turaram a  opinião  de  que  elle  voltava  para  oeste,  houve 
outros  que  o>  traçaram  nas  cartas  tal  como  o  sr.  Serpa 
Pinto  o  descreve  também  por  informação. 

O  facto  porém  de  não  ter  podido  estudar  o  Cubango 
percorrenáo-o  em  toda  a  sua  extensão,  ou  atravessando-o 
em  diversos  pontos,  não  diminuo  a  alta  importância  geo- 
graphica  da  sua  viagem,  e  o  elevado  valor  das  suas  inves- 
tigações, especialmente  nas  cabeceiras  do  Quanza  e  do 
Guando,  que  só  por  si  bastariam  para  coUocar  o  sr.  Serpa 
Pinto  à  altura  dos  grandes  exploradores  da  Africa. 

O  resto  da  viagem  de  Chocbong  a  Kolobeng,  Pretória  e 
D'Urban  ofierece  menos  interesse. 

O  illustre  explorador  atravessou  rapidamente  o  territó- 
rio do  Transvaal,  afim  de  chegar  ao  Natal  o  mais  depressa 
possível,  para  voltar  á  Europa  a  descancar  das  fadigas  e 
trabalhos,  que  supportou  com  tanta  perseverança  e  ener- 
gia. 

O  Occiderae  e  o  Diário  de  Portugal  publicaram  o  itine- 
rário do  sr.  Serpa  Pinto;  d'estes  porém  só  o  Occidente 
pôde  merecer  inteira  confiança  como  se  prova  pelo  se- 
guinte documento: 

cSó  hoje  li  no  Jornal  do  Commercio  de  11  do  corrente 
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mez  o  artigo  assignado  por  o  sr.  Carlos  de  Mello  sobre  o 
mappa  publicado  no  Occidente  com  a  indicação  do  itinerá- 
rio e  viagem  do  sr.  Serpa  Pinto  *. 

Esse  mappa  foi  traçado  pelos  mappas  do  sr.  Serpa  Pinto» 
traçado  segundo  as  coordenadas  determinadas  por  elle  e 
segundo  os  esclarecimentos  que  esse  cavalheiro  me  forne-. 
ceu  a  mim  e  ao  sr.  Angelo  Sarrea  Prado. 

Eu  e  o  sr.  Sarrea  Prado  fomos  apenas  (e  não  ha  real- 
mente por  que  sejamos  citados  n'este  assumpto)  os  encar- 
regados por  um  amigo  de,  sob  sua  direcção,  traçarmos 
um  primeiro  esboço,  de  que  logo  depois  lançaram  mão 
desenhadores  e  gravadores  mais  competentes. 

O  mappa  representa  pois^  como  não  podia  deixar  de 
ser,  as  opiniões  do  sr.  Serpa  Pinto^  e  tem  ii^teiramente  o 
que  elle  quiz  que  tivesse. 

Eu  estou  certo  de  que  o  explorador  portuguez  tem  muito 
boas  rasões  a  apresentar  em  apoio  d'uma  obra  tiue  é  sua 
d'elle,  e  que  se  aggride  com  violência,  mas,  segundo  me 
parece;  fora  de  propósito,  na  sua  ausência.  Não  me  sub- 
stituirei em  todo  o  caso  eu  decerto  a  s.  ex.^,  por  que  não 
tenho  competência  para  isso,  e  por  que  tenho  mais  que 
fazer. 

O  mappa  do  Occidente  tem  sobretudo  defeitos  para  os 
que  julgarem  que  se  quiz  fazer  mais  do  que  dar  n'elle,  o 
mais  breve  possivel,  uma  idéa  suíScientemente  exacta  das 
opiniões  do  viajante  portuguez  sobre  a  hydrographia  da 
Africa  austral  que  elle  acabava  de  atravessar'.» 

A  carta  geographica  do  Occidente,  tal  como  está,  segundo 
as  cathegoricas  declarações  do  sr.  Jayme  Batalha  Reis,  é 
portanto  um  documento  genuino,  e  representa  necessária- 

i  Vide  artigos  do  sr.  Carlos  de  Mello  a  este  respeito,  2.*  secçáo  da 
!.■  parte. 

2  Extracto  d'uina  carta  publicada  em  o  n.»  7:700,  do  Jornal  do  Com- 
mercio,  com  data  de  15  de  julho  de  1879,  e  assignada  pelo  sr.  Jayme  Ba- 
talha Reis. 
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mente  o  resultado  scientifico  da  exploração  do  viajante. 
Poderá  soffrer  ligeiras  alterações  uma  ou  outra  modificação, 
mas  ninguém  duvidará  de  qae  a  parte  principal  mostra  de 
om  modo  positivo  a  opinião  do  sr.  Serpa  Pinto  e  a  con- 
vicção do  sr.  Jayme  Batalha  Reis  sobre  tão  grave  e  im- 
portante assumpto. 

É  necessário  attender  também  ao  titulo  que  se  deu  á 
carta  publicada  no  Occidente  de  1  de  julho  de  1879.,  pois 
que  por  esse  titulo  pode  avaliar-se  claramente  o  objecto 
do  mappa  em  que  foi  traçado  o  itinerário  do  viajante.  É 
do  theor  seguinte : 

Hydrographia  da  Africa  austral,  —  Viagens  de  Livings- 
tone,  Camerany  Stanley  e  Serpa  Ptnto  atravez  da  Africa. 
—  Territórios  explorados  peh  major  Serpa  Pinto. 

Foi  com  verdadeira  magoa  que  attentei  n'este  pomposo 
titulo  por  não  ver  os  nomes  dos  viajantes  portuguezes»  que 
precederam  o  sr.  Serpa  Pinto  na  exploração  das  terras 
d'Âfríca  Austral. 

Apresenta-se  a  viagem  de  Gameron,  e  não  se  marca  a 
de  Joaquhn  Rodrigues  Graça ;  traça-se  a  de  Stanley,  pondo 
de  parte  as  de  Silva  Porto,  de  Lacerda,  etc. 

A  viagem  de  Stanley  não  tinha  ponto  algum  de  contacto 
com  a  do  sr.  Serpa  Pinto,  e  era  por  isso  completamente 
desnecessária. 

Além  da  carta  geographíca  publicada  no  Occidente^  temos 
a  do  Diário  de  Portugal^  que  tem  por  titulo  : 

Africa  Aíistral. — Viajem  do  major  Serpa  Pinto. — Agosto 
de  1877  a  fevereiro  de  1879. 

É  preciso  não  confundir,  como  aqui  se  faz;  a  duração  da 
Tiagem  de  exploração  com  a  demora  de  ponto  para  ponto, 
CO  de  cidade  para  cidade,  em  que  se  entra  antes  de  che- 
gar aos  chamados  sertões  da  Africa  Austral. 

Em  agosto  de  1877  ainda  o  sr.  Serpa  Pinto  se  não  ti- 
nha retirado  dos  legares  onde  temos  auctoridades  estabele- 
cidas, e  onde  se  acham  funccionarios  públicos  de  diversas 
catbegorias.  Não  é  justo  dizer-se  que  a  exploração  come- 


222 

çoQ  na  tidade  de  Angola  ou  de  Qengaella,  nas  povoações 
de  NoYO-RedondO;  Dombe»  Quillengues,  Gaconda  ou  Biè. 

Julgo,  porem,  de  toda  a  conveniência, .comparar  as  duas 
cartas  geograpbicas  que  se  publicaram  em  Lisboa. 

O  Diário  de  Portttgal  contestou  desde  logo  muitas  das 
chamadas  descobertas  geograpbicas.  Foi  mais  longe  ainda. 
Fez  profundas  modificações  no  próprio  itinerário  do  via- 
jante ! 

N3o  admittiu  a  existência  do  rio  Québe,  desembocando 
junto  a  Novo  Redondo;  não  acreditou  tia  descripção  hydro- 
grapbica  do  rio  Gubango,  iiliminando  da  sua  carta  e  dando 
como  bypotbetico  o  curso  médio  d'este  mesmo  rio,  apesar 
da  aflSrmaçSo  positiva,  característica,  dada  pelo  sr.  Serpa 
Pinto,  vendo-se  este  rio  com  os  seus  numerosos  afiluentes 
rigorosamente  traçados  ^  na  carta  geograpbica  do  Occi- 
dentei 

Nao  admittiu  também  a  descripção  bydrograpbica  do 
rio  Guando  e  seus  ai&uentes,  iiliminando  estes  do  mesmo 
modo  e  considerando  bypotbetico  o  curso  médio  doeste 
rio!! 

Â  estas  fundamentadas  e  importantíssimas  modificações, 
juntou  outras  de  summa  gravidade,  poiá  fez  o  traçado  da 
viagem  do  sr.  Serpa  Pinto  pelo  valle  do  rio  Guando  e  pela 
margem  direita  do  rio  Gbobe,  o  que  está  em  plena  oppo- 
siçSo  com  o  que  se  observa  no  roteiro  publicado  no  Occi- 
dente. 

Foi  tratado  doeste  modo  o  itinerário  do  sr.  Serpa  Pinto 
e  os  seus  amigos,  apesar  d'isso,  queriam  que  todos  se  en- 
thusiasmassem  diante  de  tantos  erros  e  contradicções ! 
Queriam,  em  nome  não  sei  de  que  sagrados  princípios,  que 
se  respeitassem  as  informações  do  sr.  Serpa  Pinto,  que 
não  as  discutissem,  e  para  isso  empregavam  os  meios  que 
podem  ver-se  no  Appendice  d'este  Uvro,  onde  se  transcre- 


1  Vide  caria  n.«  % 


vem  na  sna  integra  os  artigos  publicados  nos  jornaes  a 
propósito  d'est6  assumpto. 

Ha  todayia  algumas  circumstancias  que  deyo  notar  desde 
já  para.  maior  clareza  de  t3o  grave  discussão.  Era  muito 
conhecida  entre  nós  a  carta  de  A.  Petermann,  e  tinha  até 
moita  yoga  antes  da  chegada  do  viajante,  porque  serviu  de 
docomento  para  os  deputados  da  opposiçSo,  quando  se  dis- 
cutiu na  Gamara  popular  a  concessão  Paiva  d'Ândrada  ^ 

Chegando  o  sr.  Serpa  Pinto  a  Lisboa,  viu  essa  carta  e 
recQdieceu  que  o  segredo  do  Gubaogo  já  não  era  segredo 
para  ninguém,  assim  como  notou  que  a  sua  travessia  se  re- 
feria a  regiões  conhecidas.  Admirou-se  também  do  nome 
que  se  dava  á  parte  mais  baixa  do  rio  Guando  ou  Ghobe 
apesar  de  estar  escripto  em  muitas  cartas'.  Tudo  isto 
seria  indifferente  se  O'  sr.  Serpa  Pinto  ou  os  seus  ami- 
gos, não  se  guiassem  por  esta  carta,  e  se  limitassem  a  dar 


1  Tenho  presente  um  mappa  de  Afirica,  publicado  já  este  anno  em 
Gotha,  mappa  da  collecçSo  de  Stieler  e  JusUius  Perthes  e*íeito  por  A. 
Peterminn. 

Citando  estes  nomes  e  indicando-os  á  camará,  indico  auctoridades 
em  matérias  geographicas;  o  sr.  Petermann  tem  ás  suas  ordens  os  tra- 
balhos mais  importantes  que  ha  sobre  este  assumpto. 

Crdo  que  doeste  mappa  foram  mandados  para  Lisboa  alguns  exem- 
plares pelo  próprio  concessiçnario.  Acham- se  aqui  traçadas  as  linhas 
que  limitam  a  concessáo.» 

(Viário  da  Camará  das  senhores  deputados,  pag.  766. — Discurso  de 
Bodrigoes  de  Freitas). 

Comparando  a  carta  geographica  publicada  no  Occidente  com  a  de  A. 
Petermann,  dá-se  a  extraordinária  coincidência  de  se  ter  copiado  tam- 
bém o  que  nlo  é  propriamente  d'esta  carta  e  só  existe  nas  cartas  geo- 
graphicas mandadas  para  Lisboa  pelo  sr.  Paiva  de  Andradal 

2  Beíere-se  ao  nome  Zambeze  como  se  vé  na  carta  do  sr.  Serpa 
Pinto  ao  Jornal  da  Noite,  pag.  i56,  texto  e  nota  3.  Esse  mesmo  no- 
me poróm  está  escripto  na  carta  geographica  junta  ao  livro  de  Baines, 
1861  a  1862,  emquanto  que  na  carta  geographica  de  A.  Petermann  de 
qoe  íáUa  o  sr.  Serpa  Pinto  em  logar  dè  Zambeze  está  escripto  Sabe» 
za  e  nas  de  i859>  i870,  e  1876,  é  que  se  vé  Zambeza. 
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um  traçado  da  viagem,  segundo  a^  observações  pessoal- 
mente colhidas  durante  a  travessia,  e  pondo-Ihe  somente 
o  cunho  de  originalidade  que  derivasse  de  trabalhos  dire- 
ctamente feitos  pelo  viajante. 

Ficaria  assim  perfeitamente  definido  o  valor  scientifico  da 
viagem  do  sr.  Serpa  Pinto,  e  o  feito  por  elle  praticado  não 
deixaria  de  lhe  grangear  a  estima  de  todos  os  seus  conter- 
râneos e  a  admiração  do  mundo  sábio. 

Que  o  mappa  do  Ocddente  foi  construido  em  presença 
da  carta  de  A.  Petermann^  não  resta  a  menof  duvida. 

A  escolha  do  mesmo  meridiano,  egual  escala,  divisão  e 
subdivisão  de  gráos,  dá  tal  shnilhança  ás  duas  cartas  que 
não  pôde  deixar  de  sugerir-se  a  ideia  da  copia,  estando 
uma  carta  á  vista  da  outra. 

O  mesmo  contorno  da  costa  marítima  oriental  e  Occiden- 
tal, a  mesma  arrumação  dos  cursos  dos  rios,  terras  e  pon- 
tos principaes,  dava  realmente  á  carta  do  Occidente  um  ar, 
um  tom;  se  a  propósito  doeste  incidente  posso  empregar 
taes  palavras,  que  leva  a  crer  que  se  tratava  d'uma  co- 
pia e  não-  de  um  trabalho  original. 

O  que  se  toma  sensível  sobretudo  é  a  similhança  que 
havia  entre  o  curso  do  Zambeze,  Guando  e  Cubango,  ob- 
jecto principal  de  que  o  sr.  Serpa  Pinto  se  occupava. 

Apesar  de  tão  evidente  similhança,  depara-se^todavia  no 
OcddeiitCy  mostrando  o  valor  da  carta  geographica  ahi  pu- 
blicada, a  seguinte  nota : 

«Em  março  d'este  anuo  (1879)  o  sr.  Çeith  Johnston  pu- 
blicou uma  grande  carta  d'Africa  construída  sobre  o  que 
se  sabia  a  esse  tempo  de  mais  certo  a  respeito  do  conti- 
nente africano. 

D  essa  carta  damos  hoje,  na  parte  que  nos  importa  uma 
copia.  Basta  olhar  para  ella,  quasi  toda  em  branco  de  resto, 
basta  comparal-a  com  a  do  sr.  Serpa  Pinto,  para  compro- 
hender  immediatamente  a  importância  das  determinações 
hydrographicas  do  viajante  portuguez. 


V(dtarei&oâ  a  estudar  este  pontoa» 

A  carta  de  Keitb  JohnstoD,  publicada  em  março  de  1879, 

nSo  foi  aquella  por  onde  se  copiou!  Para  a  copia  aprovei- 

lOQ-se  a  carta  4]e  A.  Petermaon,  publicada  em  janeiro  do 

oorrente  anno,  e  para  a  comparação  pre|eria-se  uma  carta 

eograpbica  quoH  toda  em  branco  f 

Se  não  houvesse  em  Lisboa  a  carta  geographica  allemS» 

6  ii3d  estivesse  em  chna  da  banca  dos  cartograpbos,  se 

ão  fossem  copiados  os  limites  dos  terrenos  concedidos  a 

aíYa  d'Andrada,  e  que  só  se  eneoníram  na  referida  carta 

eml,  podiam  passar  despercebidas  as  palavras  a  que 

e  refiro,  transcriptas  do  Ocddente. 

De  que  serviu,  porém,  aproveitar-se  o  mappa  de  A.  Pe- 

rmann,  se  a  crítica  comparada  demonstrou  com  todo  o 

^or  onde  estava  a  copia,  a  reproduoçao,  a  imitação  e  as 

^as  adquiridas  em  presença  d*esse  niesmo  mappa  e  nSo 

resultado  dos  cálculos  e  observações  directamente  fei- 

5? 

De  que  serviu  o  telegramma,  de  Pretoriai  se  hoje  nin- 
em o  acredita  ? . . . 

De  que  valeu  annuúciar  descóbertasy  que  não  se  verifí- 
vam? 

h>  promessas  feitas  no  telegranmia  enviado  de  Pretória, 
^uiram-se  outras  não  menos  importantes,  as  da  carta 
ograpbica  do  Ocàdente,  marcando-se  definitivamente  o 
xso  de  rios,  e  dando  um  systema  bydrographico  da  Africa 
^^^vfaral  inteiramente  novo  dentro  da  zona  designada  pelo 
"^^«jantel 

Hias  para  que  Aão  haja  divagações,  e  se  aprecie  com  todo 

^  Tigor  a  travessia  do  sr.  Serpa  Pinto  e  a  sua  importância 

cientifica,  acompànheoaol-o  na  sua  rápida  digressão,  indi- 


1  Oceítienfe  —  Revista  illustrada  de  Portugal  e  do  estrangeiro  — 

N.«  37, 1  de  iQlho  de  1879,  pag.  103. 
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cando  os  logares  por  que  etle  pdssoà  segundo  axarta  geo- 
graphica  do  Occidente. 


.:■'-,.    ' 


I  ( 


'•••5 


I— Bengúelia,  Dófbbe,  QmHengues,  Ngola,  Cáocvida  é  loga^- 
res  òn  pòrws  de  passa^fúm  em  úiU)  Úo^  a  saber:  Guando, 
Cailaé,  Ganhungámua;  CtínenBj  Cubango,  Gutato  dos  Gan* 
guellas,  Guchi  e,  finalirietitó,  ò  Çoquteiúia.     .  * 

É  este  trtjecto  de-  èerca  de  320  milhas.  '  j  * 
'  É  tíétiessarib  advertir  (jué  ô  sr.  Serpa  Pinto  dôranté  esta 
parte  da  viagem  ià  na  companhia  dos  ^i  [Brito  Gapello  e 
ivens;  e  ainda  nãô  ^e  p^licou  a  cartapor  elles^ápiíesentada, 
nem  'ò  roteiro,  coordenírdas  e  obbervaç8es  noeteorologicas. 
Nada  direi  portanto semque  appareçam  jDStratellhos  doestes 
éj^toradoreSi  deveiído  comtudo  a^cTe«centar  que,  sjegundo 
as  dedaraç5eíâ' 'do  próprio  sr.  Serpa  Pteto,  declarações  fei- 
tas na  confóretacia  de  Lisboa,  paginas  íM4,HS  e  U6, 
n'esta  parte  da  viagem  não  fez  mai3^'do  qtie  commandár 
os  prètosí;'  '        •      -'^     ••  '■  •  ;i*  ■''  •^:  ::'•  >-  i 

■  Il-^égnmdò  para  lestte  a  travessoit  outra  vbz  o  Goqueima , 
a  montante  da  foz  do  rio  Guito  e  depois  o'  rio  Onda,  e 
Guit(y  (que  nSo  tem  ura  nome  r^trictivo  paifa  o  distinguir 
do  outro  rio  que  com  o  mesmo  nome  segue  para  Oiswl*), 
chegou  ao 'pequeno  espaço  (pobco  malíor  que  o  salaa.da 
Triudadfe)  todeem* poucos  minutos  t)eb0tt  agua  dos  rios 
Guiba,  Guirné,  Gttíto,  e  Lungo-é-ungo.  Díri^iPbe  semprepaca 
lestes  para  o  sul,  affaktando^se  por  isso i  mesma  do  pcmto 
cutoidanteotí  da  divisória ]pA*ihcipaI das  aguas;  que  leguem 
para  o  mar  Atlântico  ou  para  o  mar  Indico  por  Vetlentes 
oppòsla'á^,deisalidt>  de  <  estudar  áb  relações  dD^  ríos.Zaiíee 
Zambeze  de  k}ue  só  p(fttàe'  faltar  por 'informações,  o  .qne» 
êín-  face  da  sèteâcia^  não  teni'  im^ortahclci  >  alguma,  i  ; 

Na  carta  do  Occidente  o  rio  Lungo-é-ungo  tem  signal  de 
positividade,  mas  não  foi  examinado  I 


r  y  .   *  '  I 


1  Silva  Porto  chama  a  este-~€ui(o  da  Zátdbaéira.  ¥éjt-^seí  pig.  B6. 

■  I 


o  iriajante  passoor  junto  á  sfasoente  do  rio  Guando,  mas 

n3o  descjBill e3to  rio  para  recoabee^  se.effeetiVamentenão 

se  euganaya;  emproa  oní.  sôguida  oonlle  do  rio  Gubapgui» 

margem  esquerda,  por  onde  caminhouj  mudando  depois 

para  leste,  atr9ves$oii  jos.  rios  Gacbtbí;  Gtúcqluí  e  Ghalongo, 

mas  não  fez  um  Teconbecímento  especial  .de  nenhum  d'el^ 

les,   como  se  yê  da  própria  carta  geograpbica,  cuja  au- 

Cbenticidade  Híoguem  podeiá  contestar.  Depois  do  rio  Cha- 

3ongo,  approximopssQiida  rio  Luati,  seguindo  o  seu  yalle^ 

XiaargejEn  4ir«ita;  ati^vôs^ou  o  rio.Nioda,  cosieóu  o  rio 

:pxÍhengo,  encawPliaodorSjEv  de^iâ «para  a  Zaímbeze  que  atra^ 

-«r^SQu,  indO;.3ca!g^)ar>  em  Lialai> a. distancia  de  cerca  de 

!0.miíbas4QiBiè*.    • // .u .'      ..!  ^ 

J^indispensaií;el  descer  ia  todas  estas  minuciosidades  por^ 

ve  se  trata  d^  coidiecer  o  cbamado  Norro  lERRrroBiò  des^ 

pelpisr.  Serpa Piatí>l   .  ^    >  . 

Q:yiajaa^e  passo.a  «nos  Umites.  dos  povos  Quibocos:  e 

ngaellas,  m^^iAlío  se  deioorou  entre  !e9tels>  nem  escudou 

dialecto,  qsosei  costumes,  nem  procurou  saber  qoaes 

S^as  tend^ncM^  £ai$iiidadie  *  i  de .  assimilação,  fertilidade 

tribus  d^i,qaeiO  viajaiite  mais  facilm^ile  podia  occu- 

^  <  9ii^:  fmi^^i^^^  íâão>:as  da»  Quimbòndes  e :  Luobà^ 

Fallou  também  dos  Mucassequeres^julgandoiaíeu  uma 

iipp0i:tiipte,  dixeado  i^uQ  ertoi  brancos^  quando 

dQ.  não  serem/brd^cos/  fígqram,  desde  18li7,  em.  di4 

,.€aííí3i,s  geo^apbJisa^^    : 

XlI;-r-Nayeg0U  €kjSwri)e2&e  eAUie  í  Láalui  e  a  fcoí  do  Gbòbe^ 
^  I^ÍTingstone  fez  a  mesma  nayegacSopQnmnilaSi  vezes, 
^^íinscrevo  na  3.*  secção  da  1.*  parle  d'este  livro  tudo 

O  roteiro  marcado  ca  carta  Mijg|ezí^,  ju^^íjc^4^^odas  ajs  ç 
t^Çíies,  que  tenho  leito,  {em  àiíTerenças  nojaveis  no  respectivo  trajecto, 
fí^ás  lí^^iisi  do  Ócciáént^  tm  iÁ^iraiitóoqiié  o  sr:  Serpa!ÍPÍhto^^ 
^  elUliT«ise,(coiuo  p^r  mttitas  yezú  affii^á  6s^.  Jáyme  Balaltia  F^is. 
forque  rasão  hade  merecer  mais  credito  uma  do  que  a  outraf '  '-^ 


vzê 

quanto  este  benemérito  exj^rador  disse  a  respeito  da  na- 
vegação no  Zambeze,  e  poder-se-ha  apreciar  ^  importância 
do  que  o  sr.  Serpa  Pinto  tem  dito,  qu  mesmo  do  que  elle 
escrever  no  seu  livro. 

A  distancia  percorrida  desde  Lialúi  até  ã  foz  áo  Chobe 
é  de  230  milhas. 

rV— Junto  á  foz  do  Cbobe,  no  angulo  do  lado  esquerdo 
formado  pela  margem  direita  do  Zambeze  e  pela  esquerda 
da  do  Chobe,  encontrou*se  com  o  dr.  BradsbaWi  Passou  em 
seguida  para  Guijuma,  onde  esteve  com  a  família  Goillard. 
Foi  ver  depois  a  cataracta  Victoría  de  que  Livingstone  fez 
uma  magnifica  descripçSo  e  Â.  J.  Wauters  um  bello  estudo. 
Julguei  de  grande  vantag^n  para  se  esclarecer  taes  assum- 
ptos fazer  a  traducção  do  trabalho  de  Livingstone  e  de 
Wauters,  e,  como  já  disse,  publical-a  n'este  livro.  As  gra- 
vuras, que  se  encontram  na  viagem  de  Livingstone  e  Baines» 
dão  perfeita  idea  doesta  maravilha  da  natureza,  especial- 
mente se  se  fizer  a  comparaçSo  de  umas  bom  outras. 

Calcula-se  em  120  milhas  a  distancia  que  o  viajante 
percorreu,  indo  da  foz  do  Chobe  á  cataracta,  por  Gúijuma. 

Da  cataracta  Mosi-oa-tunya  ao  lado  oriental  da  lagoa 
Karri-Karri  e  d'este  ponto  a  Shoshòng  ha  uma  distancia  de 
cerca  de  380  milhas. 

Representa  esta  distancia  a  sexta  parte  da  viagem,  sendo 
feita  na  companhia  da  familia  Coillard.  NSo  offerece  a  menor 
novidade,  apesar  do  viajante  julgar  que  o  eácontro  do 
grande  lago  Macaricari  é  uma  das  suas  principaes  desco- 
bertas, quando  é  conhecido  ha  muitos  annos  e  foi  des^ 
cripto  por  muitos  viajantes. 

i 

V  —  De  Shoshong  a  Pretória  e  d'ali  a  D'Urban  ha  uma 
distancia  de  570  milhas  proximamente. 

A  maior  ^parte  d'esta  viagem  foi  feita  n'uma  dog^cart» 
em  4  dias  (de  Pretória  a  D'Urban),  havendo  mudas  de  2 
em  2  horas. 
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VI— A  distancia  total  percorrida  de  Bengaella  a  lyUrban 
pode,  pois,  calcolar^se  em  cerca  de  2:100  milhas  oa  700  le« 
^oas  de  20  ao  gráo,  seodo  este  calcalo  feito  sobre  a  carta 
publicada  do  OccidetUe. 

Julgo  tier  enumerado  todos  os  rios,  lagos,  povoações  e  tri- 
bos, qae  estão  designadas  na  carta  geographica  do  sr.  Serpa 
Pinto  e  nSo  deixarSo  de  fazer  parte  do  livro,  que  como 
já  disse,  se  intítala — A  espingarda  do  rei^.  Devo  porém 
cd)servar  que  todos  esses  rios>  lagos^  povoações  e  tríbtts 
s3o  conhecidas  em  consequência  da  nossa  exploração  pratica^ 
eflfectiva,  e  muito  útil  embora  tenha  sido  feita  sem  um  plano 
preestabelecido.  Faltou-lhe  também,  justo  é  dízel-O;  a  pro- 
tecçSo,  mas  é  por  isso  mesmo  maior  o  seu  valor  e  nSo 
menor  a  confiança,  que  nos  deve  merecer,  e  seria  falta  de 
prc^idade  patriótica  esquecer  tudo  que  se  tem  feito  e  todo 
quanto  se  tem  escripto,  e  consentir  que  se  chame  nova  ter- 
fUaria  ás  terras  já  conquistadas  para  a  crvilisaç3o. 

Se  o  viajante,  em  logár  de  pensar  em  novos  descobrimentos, 
nos  desse  as  suas  observações  directas,  fornecendo  ao 
menos  novos  elementos  de  estudo^  teria  prestado  um  relê- 
Tântíssimo  serviço^  e  embora  n3o  passasse  atravez  de  paizes 
desconhecidos,  nem  descobrisse  grandes  affluientes  do  Zam- 
beze, lembrava  ext)lor&ções  dos  seu  compatriotas  tSo  es^ 
quecidasy  mostrava  o  que  temos  feito  desde  Loanda  até  o 
Mnati  YanvO;  desde  Benguella  até  Lialui,  desde  Mossame- 
des  até  ao  lago  'Ngami,  desde  Moçambique  até  Lpnda  e 
Genge,  istaé,  finalmente,  tudo  o  que  temos  feita  nos  ter* 
rítortos  comprehendidos  entre  Angola  e  Moçambique.  Dos 
seus  trabaUios  resultaria  a  exacta  determinação  dos  limites 
da  nossa  província  Ângolo-Moçambicana,  da  sua  travessia 

t  S^KQiMJb  o  Ath^uBum  o  titulo  do  livro  do  sr.  Serpa  Pinto  é  o  8e- 
giniite:  A  eipingarda  do  r^ :  demU^o  ÂtíaiUieo  tUé  ao  mar  Mico,  aira* 
vez  defínsM^de^^ffinheeidos  e  de$cobrmeMo  dos  affluenUê  do  groiufe  Zam- 
hexe.  (the  ^ng^s  Rifle,  from  the  Atlantic  to  the  Indián  Sea,  âcross 
UnKiidíwii  Còuntriies  and  discovery  of  the  Grand  Zambesi  afiluents.)  É 
«eonipialiadò  dé  Jõ  mappa$  e  photographioi ! 
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O  preenchimento  4a$  Ucunas  dos  posBosviajaBles' e  expilo- 
radoreSj! ;  da  sua  viagem  o  lesteaioQho  dos  sacrificips  que 
temos  feito  em  prol  do  progresso  e  civilisação  de  toda  a 
zona  tropico-equatorial  do  sul;  onde  ò  sangue  dertántos 
portugufôzes  beneméritos  atiestatn  ao  mundo  intetrd  que 
temos  direitos  inoontrastayels  às  terk^as  que  nos  disputam. 

Foi  outro  o  objectivo  40  nosso  tiajantei  Não  é  digno  de 
censura  por  isso.  O  que  oUe  não  devia  lerá  ;âar  pop  desço- 
brim^to  o  que  não  o^ra»;  £ipresentar  comlo  novidade;  o  que 
estava  conhecido^  e  esquecer  as  viagens  e  explorações  de 
muitos  dos  seus  comipatriotas.  A  critica  dos: seus  trabalbos 
não  seria  então  um  ma]^  s^ia  um  bem  para  itbdòs. 

Ahi  fica,  a  meu  parecer^  uma  das  inais -graves  faltaá. do 
nosso  viajante  na  sua  passagem  por  Benguelia^^Quíllengoes, 
Ngola,  Caconda,  Biè,  Mavonda^  alto  Guando/ Liaiài,  Zam-^ 
heze^  Makarikarii  Shoshong,  Pretória*  e  D^Urban. 

Esqueeeu-se  de  que  havia  impor|baates  trabalho»  medico- 
estatisticos  relativos  áâ  povoações  de  Loaada,  Benguella  e 
Mossamedes,  vendo  asshn  contradictadas.as  suas^ffifmati- 
vas  a  respeito  da  salubridade  d'e&ses  legares.  Não  se  tem- 
brou  de  que  Alexandre ;  Magno  de  Castilho  descreveá^a 'a 
costa  marítima  de  BengueUaie  Mossamedes/e  ninguém 
melhor  do  que  elle  conhecia  os  rios,  que  tem  foz  pem^nente 
entre  o  Guanza  e  Gun^e.        ' 

Não  lhe  veiuá  mente. que  alem  dos  mappas  geograpbicos 
da  província  de  Angola,  de  Pinheirq  Furtado»  Lope&  de  Lima 
e  Hugo  de  Lacerda,  tínhamos  os  do  marquezide  Sá  da 
Bandeira;  São  documentos  valiosos  e  abundantes  em^dados 
geograpbicos,  con;$truidDs  em  preseoça  de  trabalboB.dignos 
de  confiança,  e  contra  os  quaesdepoaco  valem  a^mativas 
vagas,  incertas,  independentes  de  observações  próprias. 
Para  se  apreciar  a  cc^fiança  ^ue>  todos  estesi  trabãdhos^nos 
devem  merecer  cl  tíireí  o  àiégubiteexem^rfo:-^    ^ 

De  Caconda  para  o  Bfô  ati^aVessou  ò  ár.  Sèt^á  "K^ifo  os 
rios  jÇuandp,  Calaé,  Qánhumgainuá,  Çunpne^  Cu|)ângo  e 
Çutato  dos  Ganguellas.  Em  1776  as  forçaa  militarei  que 


foram  combata  os  sot>asjdoJBailuado<e  squs  alliados,  pav 
sando  de  Caconda  em  direcção  á  lit^aita  (JeppijaiDada  Clala^, 
a  NCL  do  Biò^;aU9fvesSâu,  opmp  se>  yè  no  roteiro  ^eguí^o 
pelo  exercito  adesci^ipto  jia!carla>g6Qgçapbiç94'esse aqnor 
9S  rios  Coando,.  Caiae,  ^  Caolimogwa»  Cuoenq^  iC^^ingo 
e  Cotato  dos  Ganguelias,  parando  um  pouco  ao. suL.dum 
affioente  <ia>iis9rgem  dieeita  do  rjp  Ciux^. 

São  exactaioente  q$  mesmos,  rips,,  com;  os  ^tesmps  qome?) 
salvo  0:;íja«hiimgifWia  e  o  Gu&e,.  a  quiy  o  sr^  Sei^pa  Pinto 

€liamQtt(iCaDba0gaipaa  e  Quá)bi.        f      tt 

Estas  informaoõeado  seiculo  pa3saclo<f774  a  1776)  tqem. 
sido  ampliadas  em  diffefeQte^;epoca:s,ima$!  as  gii^.s^r^£^- 
rem  á  trdreasia  do  exercito;  estão,  admiravelme^çb^m 
dispostas,  e  pqr  eMas  se  construiu  o  seu  roteUio  Qm.i876v 

De  JB^guella  e  respectivo  sertão^  ha  infcMrmajQões  obtidas 
em  diversas  dataa^  e  são  dignias  ^e  referir^se  n'esta  logar; 
as  de  1799,  relativas ;:àbjídrognaphi2^  d^iesta  immQu^a  região./ 

£m  Be^oella  pmi^mmnUi ,  4ita  já  3e  indio^vam  n'es$a 
apocba  10  rios  i  m  concqlbo  dq  Q»iUei)gues, ;  88 ;  no  d^ 
Caoenda,}  2&;:  no  de  l;]^Al[)b^  13;  no  de  Galapgijie,  ?9;jio. 
de  Bailuodo,  17 ;  e,  finalmente^  node  BJè,  9^ 

Na  saa  viagem  de  QniUengues  a  Cacond^^^m  l£f56y<liz 
JoiQ  José  Libor^ :    .i>         •       ^  ;    , 

< Nlio  bouve.  pixorrepçia  desagradável;  apepas;  alguns . pe- 
quenos embara((H>s.  nai  pasasgem  dQs  aa^dalo^o^  rio^  qne 
banbam  aqueUe;  va|sto  e  fmimpaizKeqHe  todos  vlip  desaguar 
no  jtíd  Canene^^        . ;  >    >  ,    >  - 

JÚ3eiK»ndO!jdiStpÍQt0:i;d6  >Qiè(;  existem  as  informações  de 
Joa(pika'  |l(KWgpe3  ^G^a^  íO-LaíC^  cojn  a$  res- 

peptivas)Qarias;«€io|^pbj€a$v  Só  d-es^eiíplorador  ha  tces 
roleti^iemtdiffereQtea  direççôeiSx  parindo  sqmprQndo.Btó. 

A  respeife^díiS/lInibuÃ  do  ItenOj!piargeu$:do  CuneneeÇq- 
bafigosio  Mu9i^m»  in^pprt^^ie^^^ioj^rx^^fiões  dei  Jpe^d^Às- 
sump0p,<r»:M@llo,  {fe^n^rdino ; jQsé  firocbadPi^  Joséi  Mflriat 
Lacerda,  João  Francisco  Garcia^  ÀntoqipFrSQCisCtoNqgueira», 
Paulo  Martins  Pinheiro,  7 Gregofio  Jps^v  M§íídes>;  L.-  C.  C. 


Pinheiro  Furtado,  José  Joaquim  Lopes  dd  Limar  Francisco 
Xavier  Lopes,  etc;  etc. 

Do  alio  Cnanza^  da  região  snpeiiíor  do  Guanda  e  do  Gu« 
baogo  existem  as  mformações  dõ  viajante  António  Franci^o 
da  Silva  Porto  e  Ladislau  Magyar  com  os  respectivos  map- 
pas  geographícos. 

Do  Zambeze  Central  (Lialui  â  cataracta  Yictoria)<  existe 
uma  descripc9o  minudosa  feita  por  Living^lone,  a  que  já 
me  referi  por  muitas  vezes,  e  que  adiante  vae  publicada. 
Também  d'este  mesmo  explorador  está  publicada  uma  mi- 
nuciosa descripção  da  cataracta  Mosí*oa-tunia,  que  julguei 
conveniente,  como  já  disse,  ajuntar. 

A  propósito  do  grande  Makaríkati  apresentarei  as  infor- 
mações de  Baines,  Gbapman  e  Baldwin,  e,  em  presença 
doestes  e  de  outros  valiosos  documentos,  mostrarei  que  a 
nossa  exploração  pratica  se  estende  por  toda  a  região  atra- 
vessada pelo  sr.  Serpa  Pinto,  tornando-se  bem  patente 
que  elle  não  visitou  nenhum  paiz  desconhecido,  nèm 
descobriu  nenhum  grande  affluente  do  Zambeze,  porque 
muito  antes  d'elle  e  dos  exploradores  inglezes  eram  per* 
corridas  por  muitos  portúguezes  as  terras  que  o  sr.  Serpa 
Pinto  atravessou. 

Se  por  este  lado  a  viagem  do  sr.  Serpa  Pinto  mereeé 
detido  exame,  por  outro  offerece  pontos  contestáveis  que 
não  devem  passar  sem  a  devida  rectificação. 

Não  é  fácil  todaviái  compendiar  em  poucas  palavras  as 
faltas,  omissões,  erros,  trocas,  contradicções  e  incertezas 
que  se  deparam  no  telegramma,  cartas,  conferendias,  roteiro 
e  mappa  geographico  do  sr.  Serpa  Pinto.  Vâtóa|)ena^wi* 
tudo  fazer  essia  enumeração^  e  apresentat^a  ao  mesmo  tempo 
como  um  meio  seguro  para  se  avalidr  o  livro  d'aqtiell6 
viajante  e  os  assumptos  que  aK  se  desenv(^eremi 

Notarei  pois  em  primetro  log^r  que  o  viajante  tem  ^ído 
muito  irregular  ao  escrever  os  nomes  dos  nos,  povos  e 
tei^ras  que  atravessou. 

Eis  a  lista  dos  ermos  mais  notáveis. 


1   1:   ' 
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Na  carta  de:  Liiloi  (pag.  80)  escremu  Khé  por  Biò,  Cu- 
queíma  por  CkKjQeâia;  Lncbazes  por  Luchasi;  Darico  por 
Indfl-ico  oa  Dirico  ^  cbamèn  Qaéio^  ao  rio  que  ^Iva  Porto 
denominoQ  Gaimbo. 

Ba  dois  rios  com  a  denoiEãiiaçioile  Cuitb,  o  que  nSo  pôde 
deixar  de  fazer  confusão,  assim  como  ha  dois  nos  Coando. 
Do  mesmo  modo  que  se  differença  o  Cutato  dos  Ganguel- 
las  e  Gaiato  dos  ikfongoles,  assiqi  è  indispensável  estabele- 
cer nm  sígnat  differencial  para  os  dois  rios  supracitados. 

Siha  Porto  cbamoa  ao  Guilo/ affluente  do  rio  Gnbango, 
Coito  da  Zambneira. 

33o  singolarissimos  os  nomos  dos  rios  Coeia,  Gaango, 
Dma  e  Loengoe  Livingstone  fálla  de  omTio  Símah  affloente 
da  murgem»  direita  do  Zambeze,  entre  a  foz  do  Liba  e  a  do 
Chobe,  é  soa  levado  a  erer  cpie  o  sr.  Serpa  Pinto  se  illodio 
dizendo  qoe  o  Zambeze  não  tem  afEloente  na  soa  margem 
direita'» 

É  notável  a  existência  de  om  rio  chamado  Loengue, 
affloente  da  margem  direito  ^  rio  Coando,  havendo  outro 
Loengoe  as^n  denominado  por  Silva  Porto  no  seu  corso 
médio  e  Gafoe,  pôr  Livmgstonéi  junto  à  fdz. 

Ao  rio  Cuchíbi  chamoo  Silva  Porto,  Cuti;  e  ao  rio  Chi- 
coloi,  Hicolni.  O  rio  Longo  qoe  o  sr.  Serpa  Pinto  diz  qoe  as 
cartas  ioglezas  dão  como  affluênte  do  rio  Zambeze,  è  indi- 
cado por  Silva  Porto  como  affloente  do  Hicoloi,  isto  é,  do 
rio  que  Serpa  Pinto  denomina  Chicoloi.  É  predso  attender 
alem  d'isto  a  oma  variante  nas  informações  mandadas  de 
Lialúí  6  nas  do  roteiro  da  costa  do  Occidente. 

N'aqo€9as.  faitòo  oisr.  Sevpa  Pinto  do  rio  Longo,  no  mappa 
escreveu  Cbalongo,  e  âilva  Porto  Halongo^  É  comtado  o 
mesmo  rio  affloente  do  Hicohii  ou  Cincúlui  e  com  mais 
exaetidãx)^  de  Xicnl».    : 

Disse  a  sn  Serpa  I  Pinto  cpie  passara  nas  terras  dos 
Qoninbandes,  Lucbaees  e  os  AmboeHas. 

1  Yidepag.81     '      ; 


iiMagyar  chiamou  aos/prioieíros  Dgíbandí  du  Kinibanâi  e 
§ii¥a  Porto  Qaimboii(ie$.  Aos  secados  Magyar  deuj  o  nome 
de  Buttiai(j[a  mi  UitschasL:  AmboeUaié' assim  eScrâpto  por 

todos  os  viajantes.  .íIí?        i»        : 

O  no,  Ninda  .do  sr;. ! S^^  Pinto  íé uo  Nenda  de  Sâva 

Porto.  .  í  ^.  "■!  ■  ..,1  Ti;;  /i    ,,>'  ,    -■;>:,'':•■,'•.  -i     -!;    '• 

Desde  a  foz  do  rid  Liba  lati  à  do  Ghobe<  Éb  dois arios,  af- 
íirma  Serpa/ Pinto^-^tragiipô^ oeste,  no<ZAmbéze:<xi>LuDgo- 
Q?]iaiga  e  6;Uhengo.  Ora  LivíngstOnè  indicou  a  foz  dednco 
rios,  o  qae  naostra  que  aaioforniacões  dei  um  viajante  es- 
tão em  contradicção  com  as  do  outro.  ..  .   :   i ; .:         ! 

.^a3t  ciroamstancías-e(n  que  está  a  qnestik),  feodo  Living- 
stone  i ;  pecxK)rrido  oi  no  poti  \  4i  vezes  e  o  .  isr ;  Sterpb  Pinto 
sò  uma,  e.  de  passagem^iDao  pôde  deixar  de  haver  duvidas 
e  de  se  exigiirem  provas  coavincentts  de  tãaarEOjadas  afBr- 
mativas».;  -. ;  ..  ■.•  •. .-;  ^ .    .  -^  • ;.  ■  -  i  ■ 

o  viajante  portuguez  emendou  Livingstone,  dizendo^ que 
se  deve  esct^ever  CkUfitana  eih  logar.  de  Sebitowmé;  Chi- 
cr^o  em  logar  de  Sekektou,  Quisieque  em  .logarde  Sásftdt^ 
e  iienhum  doestes  ncunes  de^e  edGrevei>jse  assim. 

Gtiibitano  é.  Xi-Bitasio;;  Séketetou  .è  iX^Kereti  (Siclete 
Ibe  chtoioii  o  gavemadm*  de  Tete  enii  1861).  Quissecjue 
deve  |êr-se  Xi-Sequè. . . ,  ;.  .•  ;  ;^  i^::; 
íÉicerto^  qoe  Silva  Potio  aio  escreveu  os  nomeèsógundo 
o  rigor  da  linguagetíi  das  tribus  por  qiie>  passoitr  mas  isso 
não.  justifica  por  forma  alguma  os  ei^ros coinmjBttidos pelo 
sr.  Serpa  Pinto.  '  ■•/n'.'  •'  ',  iir.i  ■...•.'  •.  <i"<rj..  i.;-  • 

Referem-se. estas  c()nsideraçõesii  earta  esonpta  emilia- 
Ittij^ie: que  vaeiicaniscri)ptai!a  paginas  SdíetSSv  tedSo-tse  p(ti- 
blioadaiilo^o  em  seguida  as  Moiímações4aâas!  por  Silva 
Pòr4o  para  mais  fácil  compaÉ^açio.  i  '   >n    !;;.      !    ír!>  i. 

O  sr.  Serpa  Pinto  escreveu  de  LialÉi!a>8^:de''seti3ilihro 
de  IBTSj^^ideBiorou-se^dall  bastante  itfeoipo^  desceu  o  Zam- 
beze nos  mezes  de  .seièaibro/e  i^utubooiiiÉiiiâpertantéi  esta 
circumstancia  por  causa  da  estação  das  chuvas,  pois  que, 
como  affirma  Silva  Porto  e  Mohr,  ha  grandíssimas  differea- 


ças  de  ornas  estações. para  outras/  o  qae.  se  oompmTa  pe- 
los Irecbos  citadas  a  paginas  74  e  7S;>  *  i   i'  * 

Em  Eoibarira,  .Luchoma  eGiiij^ma  eacoDítroQ  o  st. 
Serpa  Pintcij  o.dr.  Bràdsbaw  e  a  família  GoiUard;  é  diz  na 
cai4a  q^e  eseretea  aò  Jémal  4^iNoite  que  ba  aii  iuRÓoie- 
pos  iogiezés.  E  não  enconth>a  nenhuini  portuguez>  nem  ou- 
viu f  aliar  de  qúe  eUes  frequentavam  aquella  Tegíão  ?  • 

Deixariam  os  negociantes  •  de  i  Bengadla ,  do-  Biè  ^  <  d# 
Mossamedes  de  mandar  os.seiiáaaviades>iao  6enge>  ao  Bu* 
ciisso  e  ao 'Ngami  ?  r  .1  ^ 

O  dr.  Livingstone,  felizndente,  ^à' seguro  testemànbo  de 
que  encodtnou  muitos  portugueses  e  rdítEerentes  <  aviados 
das  casas  de  Seogoellâif  e  è  uma'd^'>pFovas  iH*eeuisaveis 
de  que  os  portugueses  vão  aterá  bacia  bjdrogi^ptiiea '  do 
lí^o 'I^aniiÁ.do  Chobe.         ;  >        1  í 

.  DuHiói  o  sr,  Serpa .  Pinto  (pse  estivará  >  doente  por  ímuito 
tempo  lin 'esta  região  e  que  seguira  para  o  <sul  na  eompa- 
nbia  da  ]familia£mUardemi  novembro  e  dezembro.  Nlo 
são  bidifférentes  esles  pórmenCxresi  porque,  porelles  se' 
explicam  as  surpmzas  ^  úpae  se  •  apresentaram  ao  viaj  ánte> 
o.  que  era  devido  apeiíasáestaçãoienL que  elle  ali  pas- 
sava.*: :!  •;   ■•'•.  •;    •  .    ,!:..-•». m.i  i  1  -   '  . 

Cbegoo  o  sr.  Serpa  Pinta  a  Sbosfacpig  em  2  d)e^  janeiro 
de  1879,  e  d'ati  escreveu  à  seguinte  carfa  ao  governlsidoF 
dor  Transvaal.  i  1  .     » 

. ' '         :       :■"•■      ' 

cSosbong  ;^angaalo>,  2 /de  janeiro  de  1879. 

A  sua  excellencia  o  governador  do*  Transvaal. 

SÊÉhorl  -^  Tòmo:  a  Uberdade  de  ilbe  esenãV8r;i '  mÉàsi  ^  que 
Bão  tenho  abonraf  de  <»t  conbectí^u  CUiefe  deiiama  das<  ex-^ 
pediçõòs  geogrpptiiGaS;  eòviafdss .  pélo  govehio  de  sua  ma- 
gè^de  fidelissimaia  rei)  de  Portugal;  tpii alé  ai)^^ doflhfm- 
ibeze,  e  propunba-me  passar  áicosta^ide  le^^ustraveer  do 
pa^z  40$  Çboculumbes^  qpando,pbstac|il03  S|í^oçQS$;íyo.s  me 

"i*    -.0'  •  '      '  '.  i?    ■■    I  •;.*'■'.  ....II  m  ;i'',  t  r       .i',      '''  > 

>  Vide  Conferencia,  pag.  143.       r    '>  1  ..       ... 
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tdheram  o  passo.  Tesdo  perdido  todos  os  meãs  recarsos, 
abandonado  pelos  carregador»,  encontréi^me  no  maior 
embaraço.  Foi  então  que  oqtí  faltar  n'um  missionário,  que 
havia  chegado  ao  Alto  Zambeze»  e  detídi^me  logo  a  pro- 
cural-o>  Era  o  único  modo  póssivel  de  salvação.  Vivendo 
de  caça  durante  uma  travessia  de  200  miibás^  alcancei  en- 
contrar o  miâsiooario  que  eia  um  francez  d^  missão  eVan* 
gelica  de  Sâsuto  (Baaz(Aitoland),  director  da  estação  de 
Lesibo,  o  sr.  Frandsto  CoiUard. 

Estava  exhausto  de  forças,  e  passei  por  uma  grave  mo- 
léstia, da  qual  fui  salvo  por  milagre. 

Foi  na  companhia  do  sr.  Goillard  que  cheguei  aqui,  ao 
paiz  dos  fiamanquatos,  acompanhado  de  oito  pessoas  do 
meu  séquito^  únicas  que  me  foram  fieis. 

Encontrando-me  n'estas  paragens  sein  dinheiro  algum, 
vejo-me  em' grandes  difficuMades  para  voltar  a  Portugal, 
por  isso  resolvi  ir  procural-o,  e  tenho  a  honra  de  lhe  an- 
nunciar  a  minha  chegada  no  fim  deste  mez,  ou  principio 
de  fevereiro.  Em  Porti:^al  não  ha  notícias  minhas  desde 
1877  S  e,  eomo  é  muito  provável  (|ae  ahi  se  espalhassem 
boatos  sinistros^  ouso  pedir-lhe  queira  informar  o  governo 
de  sua  magestade  fidelíssima  que  estou  n'estas  paragens 
vivo  e  são,  e  que  apezar  de  todas  as  perdas  que  experi- 
mentei, os  meus  papeis  ê  trabalhos  estão  salvos. 

Aceite,  sr.  governador,  os  sentimentos  da  minha  dis- 
tincta  consideração. 

Major  íSerpa  Pínia» 

De  Shoshong  passoa  a  Pretoria,  aonde  cbégod  ai'2^de 
fevereiro ;  dirigiu  ao  ministro  da  marinha  o  telegramma  que 
eausoa  o  aásombro  e  admirado  dos  geògraphos  mais  aba- 
Usados  eqúe,  emqnanto  a  jnim,  foi  um  dbs  erros  mais 
grave»  ,commettidos  pelo  viqa&te« 


'ii. 


1  Foi  em  meiado  de  1877  que  o  sr.  Serpa  Pinto  saiu  de  Lisboa,  e 
n'e8te  mesmo  anno  náo  se  affastoa  dos  pontos,  d'onde  havia"  todos  os 
mezes  conrespondoieia  para  Lisboa. 


^37 

IM*se,  poréiQ,  uma  coÍDcideDcia  notaTel  e  que  nSo  posso 
deixar  de  apontar  aqui. 

O  Jornal  do.Cànmiercto  publieou  no  seu  DUmero  7. "604 
o  seguinte  tdegramma : 

«Aden,  16,  ás  10  b.  m. 

MiDisteriQ  da  marinha— Lisboa. 

Beijo  a  mão  a  ei-rei.  Estou  a  seis  dias  do  mar  indio^  em 
vésperas  de  concluir  a  primeira  travessia  d'Âfrica>  feita 
desde  co^a  oeste.  ^ 

Luctei  com  a  fome,  sôde,  feras  e  gentio^  comr  agua  e 
com  s^ora;  e  tudo  pude  vencer  a  custo  de  enormes' fa- 
digas e  trabalhos. 

Salvos:  vinte  cartas  geographicas,  muitas  plantas  lopo* 
grapbicas,  três  volumes  de  cálculos  de  coordenadas  e  de 
imp^tantes  estudos  meteorológicos,  três  volumes  de  de- 
senhos e  um  avultado  diario*^ 

Perdi  muita  gente. 

Tenho  estudo  completo  do  Alto  Zambeze,  onde  visitei 
73  cataractas.  Tenho  rápidas  plantas  das  cataradas. 

Mau  gentio  em  guerras  constantes  e  seguidas  do  cu- 
bango  (?). 

Escrevo  pelo  correio. 

Serpa  Pinio.i^ 

A  Sociedade  de  geograpbía  rectificou,  porém^  este  tele- 
gramma  e  fez  correr  o  que  vae  pid)Ucado  na  pagina  87 
d'este  livro.  ' 

Sabia  porventura  a  Sociedade  de  geograpbía  as  rectifi- 
cações  que  tinha  que  fazer,  ou  se  o  viajante  resolvera  o 
problema  tão  debatido  a  respeito  do  curso  do  río  Gu^ 
bango?    .        : 

Nlk)  o  sabia  decerto,  e  por  uma  hnprevidencia  InexpUca* 
▼el  modiftcou  a  primeira  versSo  que  se  dera  ao  telegram- 
ma,  (confrontem-se  os  dois  que  apresento)  e  mandou-o  para 
os  jomaes  estrangeiros»  o  que  é  reahnente  lamentável.  A 
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prova  do  qiie  affirmo  ;sSó  <2S  docômetitos  qiie  plisso  à^in- 
serir  para  que  se  tome  em  considerafiSo^a*  íniparinalidadie 
pom  (lue  €[HtU*Q  em  todos  eites;  pormenores.  '  ^   '  ^ 

O  telegramma  foi  publicado  nos  periódico^  portuguezes 
de  19  de  março  e  a  25  d*este  mesmo  mez,  o  Journal  des 
Debats,  sobre  informações  evídeotemefile  lorufecidas  pela 
Sociedade  de  Geographiaode^Lisbkm;  iaziá  as  segtnntes 
coQ^iitçiãteâ : .         ^      f*  ;       i 

«A  16  de  outubro  de  1876^  a  direcção  e  o  coásethocen- 
traída  sodedaâet 4e  geogràpbia  de  Lisboa  pediram  a  sua 
magestadeo  rBi  darPorto^  e  ao  seii  governo  qoe  auxi- 
liassem uma  expedição  scientifíca,  cujo  õm  era  explorar  o 
coi>(Éieftte;  iifricaBai<)nd0i<!)s  portuguezes  deixaram  tantos 

vestigiQSlseitó^;  'O-  '  !    •'•■'.       !     .        ■    .•  ■         ......i.'«}t.i^ 

>  Essa  eiipediçãa  devia  còmiioT^só  do  majot*  k.AJ'ééStífpk 
Pinto,  do  primeiro  tenente  da  aniiada  if.  de  ^'ito  Cãpidllo 
e  do  segundo  tenente  R.  Ivens,  membros  4la  seciedadeí^  de 
geographU^  /r^^^ín^ux  '■'' '.  ■■''  ^f' ' .  ••■■^  • '  li--  '  •*  • 

A  vi^((e«rpf!OJ^<^a  em  1676vpi[incipiou  èmlB77^^  còn- 
olo;iu,agora;i;!^o^  '■  >']:';;.  -i  ••>  ^'  --^  -■  i'''->     j''-:;  ''-^^ 

Faltam-nos  ainda  pormenores  que  dizem  respeito  áiití-^ 
meira  parte  do  itinerarario  do  sr.  Serpa  Píiíílto.edòs^Béus 
collegas«  Sabomo^^  todavia,  que  tendo  partido  de  Benguella 
a  12  de  novembro  de  1877,  se  dirigiram  primeiro  para 
o  sul  íte,lj^0la>  le.depôisy  Toltáqdopara  ío  líordeistei^  éhe- 
gíU-2ffn:a!.iÇafti»da.femíl8  dejaneinoi'  dmoí  .:;:    ^  ííiHcí!  .i. 

A  18  de  maio  de  1878,  passando  por  Dombe léOattlen- 
gge$<^  {C^egairiqiifiirBibè,  a  éstèdoBengueUâ  e  deCaliiiâttelà 
pni^jvOo^P^ote^  C^Huercm  embarsoti;  ^çpovsMàe  tuaver  atrá^- 
3íf[ssa49  ^lAfciíCik-íiótta)*  oeste. '  ;[>  c         kIí»  ' 

Em  Bihé  separaram-se  os  exploradores :  os  srs.  CapèHk) 
íq  IVfÇi^s  ppirtiraid  para  o  inoirte,  -eo  sr.  Pinto  ^arâ  este,  preten- 
deii#  estecxdiegar  primejro  i^/Eombó^nà!  morgeiÀ  esquerda 
àÇi,Zmblt^^>  .^  alcançar  depoi^  ai  dbsta  oriental . 
.  Pelo  c,aiaviho^  projâctavi  explorar,  còm  o^  auxilio  do^  cbéfé 
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de  Loi  ou  Uogeóg^,  um  grande '  amigo  dos  portogde^es  a 
região  que  fica  entre  esse  rio  e  ò  Kobaugo,  eiqo  curso  iiSé 
é  ainda  ao  certo  conbepido^^    .    / !  > 

Na  Tiagem  de! Bei^elte  pára  Bihè,  tinham  os  exptorá* 
dores  veiiífioado!á\  situação  das;  nascentes  do  Rubiango,  'dò 
Cuneáex  do  Gátumbeta  'e  do  Guta^to  qué  desagoa  no  Quanta; 
mas  em  compensação  pãfedaierem  renunciado  dlexplorá" 
ção  completa*  to  tíuneney  clijo' curso  é  iainda  parcialmente 
desconhecido.  Auxiliado  pelos  srs.  Gapellò  e  Ivens/ assim 
como  onUxxi  mennbrq  da  expedição,  pertenceute  ás  obras 
publicas  de  Angola,  o  sr.  Duarte  Coelho,  o  major  Pinto  po^ 
dera  detenmndr  ai  toqglliidè,  a  iatíludee  a  altura  deifièn- 
guella,  de  Doáibe:  Grandev  àe  Qnillbngues,  de  Gacoadaie 

deBihé**.   -!'  i'.    "'     .;'' ::!•>:!    í.'í'JmÍ..í  .*íí,;  ;,—  .      -ri 

No  foe  respeita  ás  aUitudés,  encontrara  fienguélla  a  ? 
metros,  Dombe  Grande a(9Sj'lQmllehgues  a (900,  Gácofida 
a  1.-677  e  Sihé  ái:670L%nteá  dei  (partir  de  Bthéaponiára 
como  ^micò  hp]iijeni><cápaz^de  o  encontrar  morto  ou  iio^ca'- 
minho  qué  pretendia  seguir j^Tivcx^umí^dos  seus  coltegQs  da 
sociedade  'd0Lisbba,)>O'6ir:Sarrea  Prado,  (jue  jEeiizfibente 
não  terá  que  desempetíiar-«e^^etea  tak^efa.  i 

Effe^tiTámetite;  dopois^de  terpãhklode  Bíbé,osr;  Pinto 
^inou  a  dÁre^ção  deSJomtio/  eieiítroQW^  ec^ação  doík^obti- 
lietfte^.^Desde  18 de inaio^iiio seooVira foltâf  mais  d^eile^ 
quaatoiHri  telegrattite  enviado  de  Pretória,  caj^itcíl  da  re- 
piriblióa  do  Tran^aalque-à  Inglaterra  ab50xouénH877,  té- 
legraii)má'^irigido  aò  n»ni$fro  da^marinhar^âiegou  a  Lisboh 
por  Ade{i;cã'onde^fM'tk*ansmlltid0  '-i^  Ifi'  demàrçoi  £ra-Q$$i- 
gmdó  poí^  Serpa  f<intoi,^e  ianntinc!ava'a  chegada  a  Pi^tería 
doestei  ^ex^brador,  a^õs>ttte^liicta  ^oástantei  centra  todos 

1  Estas  Moiaaçites  esiaòèm  ocmpiète  c(mttâdféçáq  còn,it)<^o 
viajâiíte  'di^e  ila  conferencia  do  ^salftodji  TOndade.  Vide  pàgj  114,' §  2.«, 
pag.  115,  ultima  linb»;  B^é(nno  obteHa' o /otiffMil'^f s  ií«Ril«:  taés  ^^^i^ 

2  Ha  cartas  posteriores  aberta  dàta^iêíkripto^  delMowndaieLiahiiv  : 


/. 
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os  obstacolos,  mni  ^nsíveis  perdas  jde  hooieDS,  mas  com 
todos  t)s  seus  pianaâcriptos  e  notas. 

Infère-se  d'aquelle  telegrammá  qoe  o  sr.  Serpa  Pinto  se 
desyioa  consideravelmeiAe  do  seu  caminho,  pois  que  Pre- 
tória está  a  iO  e  V^  graas  ao  sal  de  Zumbo,  qae  elie  se 
propozera  tisitar.  A  caslosissima  viagem  deye  tçr  durado 
ilesde  12  de  novembro  de  lft77|  tomando^se  Bengnella 
como  ponto  departídarou  desde  de  18.de  luaio  contando-se 
de  Bibé>  o  que  é  mais  exacto^  até  16  de  março  de  1879| 
isto  é,  dezeseis  mezes  e  seis  dias  no  prííneiro  caso,  e  perto 
de  dez  mezes  no  segundo. 

Seja  como  fòr,  Gameron  e  Standiey  encontraram  um  pri- 
meiro emulo^  emquanto  ião  chega  o  seguado,  que  nós  con- 
tamos será  mr.  Debaize.  Felicitamos  sinceramente  a  socie- 
dade de  Geographia  de  Lisboa  pela  bonra  que  sobre  ella 
faz  reflectir  o  êxito  do  sr.  Pinto. 

Em  breve  serão  coirtiecidos  os  resultados  scientificos  da 
nova  travessia  do  continente;  mas  desde  já  podemos  tel*os 
por  importantes,  uma  vez  que  foi  explorado  todo  o  alto 
Zambeze,  e  descoberto  co  segredo  do  Kubango»,  isto  è  a 
direcção  e  embocadura  d'esse  rio  ^ 

Honra  também  ao  valoroso  soldado  que  por  entre  perigos 
e  fadigas  sem  numero,  renovou  agora  a  gloria  dos  explo- 
radores dos  séculos  decimo^sexto  e  sétimo,  atravessando 
de  nordeste  a  sudoeste  o  continwte  airicano  entre  os  gcQXk% 
li""  e  Sl^"  de  longitude  este,  e  os  graus  IS""  e  36''  de  lati- 
tude sul ;  de  Benguella  na  costa  occidental,  á  babia  de  De- 
Jagoa '  na  costa  oriental  I  Os  descendentes  dos  Bopgainvilie^ 
dos  Lt^eyrouse  e  dos  Gaillé  ainda  saberão  colher  louros 
depois  dos  descendentes  dos  Cam  e  dos  Sousa,  dos  Hudson 
e  dos  Cook '.  • 

1  o  sr.  Serpa  Pinto,  como  j A  demonstrei  mais  (Toma  vez,  não  explo- 
rou o  AJto  Zambeze,  nem  Uo  pouco  descobriu  o  segredo  do  Cobangow 

*  Porto-Natal  e  nfto  Delagoa  (Lourencio  Marques). 

'  Este  artigo  foi  transcripto  do  Jornal  do  Commercio  n .•  7.-6Í3  por 
nSo  ter  sido  possivd  obter  o  Jowrml  da  DthaU. 
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A  1  de  abril. publicdva  o  Jornal  do  Commercio  a  segaiDte 
carta: 

Londres — Ifoseo  Britânico,  26  de  março  de  1879. 

• 

Prezado  cap.  Testa. — Peroiitta-iDe  que  eo  lhe  apresente 
as  minhas  mais  cordeaes  felicitações,  bem  como  a  sens  com- 
patriotas,  aos  qoaes  eo  tomo  a  liberdade  de  egualmente  as 
dirigir,  p(»*  motivo  do  brilhante  feito  levado  a  cabo  pelo 
seu  compatriota  major  Serpa  Pinto. 

O  arrojo  e  perseverança  com  que  elle  afirontou  tão  gran- 
des  perigos/ n3o  só  o  tomaram  um  digno  rival  de  Livings- 
tone  e  Stanley,  mas  também  renovam  para  Portugal,  n'esta 
façanha  heroiea  de  tim  de  seus  filhos,  a  lembrança  d^aquel» 
les  gloriosos  feitos  d'essa  na^ão  pelos  passados  tempos, 
feitos  nSo  excedidos,  e  que  difficílmente  podem  ser 
egnalados  na  historia  do  mundo. 

Para  nós,  geographos,  é  da  máxima  satisfação  que  o 
major  Serpa  Pinto  tenha  resolvido  o  problema  do  Knbango, 
e  qbe  tenha  colhido  tão  abundante  riqueza  de  observações 
geograpMeas. 

£n  tenho  fè  em  tao  brilhante  resultado,  como  este,  me* 
J^cerà  o  majs  decidido  acolhimento  da  parte  de  todas  as 
^^Çoes  dviiisadas.  Permitta-me  q^e  me  repita — prezado 
G*   Testa. — Seu  mui  sincero  amigo  —  R.  H.  Major. 


ivam  as  coisas  n'estes  termos  quando  se  annunciou  a 

^^^€rada  do  viajante  para  9  de  junho  de  1879. 

^^"•cií  um  dia.de  jubito,  porque  viamos  entre  nós,  entregue 

^  *^xiQilia  e  á  pátria  o  viajaôte  arrojado  e  feliz  que  nos  podia 

^^^3aàx-  d^esses  longiquos  paizes  onde  os  seus  compatriotas 

^®^**  Jeito  importantes  viagens  e  explorações  eaAora  s^am 

^tf^^^Q^WdosoÉ?  seus  nomes; 

^  ^^tikstbu  Ique  o  viajiaote  ia  fazer  uma  exposição  publica 

^  ^E^i^via^epa;  e  fo|  iodisGriptivel  o  interedse  Ganji  ((oe '  foi 

t^^^bida  tal  promessa. 
i5 


gfâ 

Segaiu-se  pois  a  conferencia  no  salSo  da  Trindade  e  para 
se  ver  se  ella  correspondeu,  ou  n3o,  ao  seu  fim,  vae  pu- 
blicada, na  sua  integra,  a  paginas  98  e  seguintes  d'este 
livro.  Era  o  documento  atais  importante  a^esentado  pelo 
viajante  depois  do  seu  arrojado  telegramma.  Todos  lhe 
prestaram  a  máxima  attençSo.  E  por  (}ue  razSo  não  expli- 
cou o  viajante  n'essa  conferencia  o  segredo  do  Gubango? 
Poderia  deixar  de  ser  fundamentada  tão  brilhante  promessa? 

Foi  gravissima  esta  omissão,  assim  como  cansou  pro- 
funda surpreza  a  falta  de  informações  a  respeito  do  Alto 
Zambeze,  cujo  comi^leto  estudo  se  prometteral 

Estas  e  outras  observações  poderia  desenvolver  n'este 
logar,  mas  pareceu-me  haver  mais  clareza,  ajuntaaàdo  notas 
a  cada  documento  que  fosse  publicando,  e  onde  houvesse 
duvidas,  incertezas  ou  informações  contestáveis. 

É  certo  que  a  conferencia  deve  ser  estudada  em  absoluto 
para  que  possa  ser  avaliada  com  justiça,  mas  nSo  devem 
esqúecer-se  os  seus  pontos  de  vista  mais  largos,  pcHS  que 
se  trata  d'um  acontecimento  de  1/  ordem,  e  a  opinião 
publica  acha-se  altamente  interessada  n'elle  depois  dos 
telegrammas,  cartas  e  manifestações  de  todas  as  sociedades 
geographicas  da  Europa. 

Â  conferencia  é  portanto  um  dos  documentos  mais  im- 
portantes apresentados  pelo  viajante.  Tornava-se  mdispen- 
savel  a  sua  analyse,  discutindo-a  com  severidade  mas  sem 
injustiça.  Foi  o  que  se  fez  e  tudo  o  que  se  escreveu  a  este 
respeito  vae  publicado  na  2.*  secção  da  1."^  parte  d'este 
trabalho.  ' 

£studavam-se  as  informações  dadas  pelo  sr.  Serpa  Pinto 
em  differentes  documentos.  Era  uma  discussão  puramente 
scientifica,  não  podendo  comtudo  deixar  de  notar  que  o 
sr.  Serpa  Pinto  chegara  a  Lisboa,  tendo  íeito  uma  travessia 
completa  e  que  os  seus  companheiros.  Brito  Gapello  e  Ivens, 
não  tinham  podido  completar  ainda  o  estudo  da  Bacia 
hydrographica  do  rio  Cuango  como  se  prova  pelo  seguinte 
documento : 
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«  Cassange,  6  de  dezembro  de_  IfHS  K 

« Vae  cansar-lhe  grande  surpreza  o  receber  nma  carta 
tef  oba  datada  dos  sertões  do  Norte,  quando  ainda  não  ha 
^vjtitG  tempo  ea  andava  lá  pelo  sul,  no  Bibe. 

.A^sâini  deye  ser  e  foi  isto  detido  á  circumstancia  de  nos 
Ses*  ordenado  em  nossas  instrucçoes,  a  visita  do  Rio  Quango, 
cawrs<^  d'agua  bastante  extenso,  a  quem  o  Zaire  deve  em 
p^  w-tG  um  grande  quinhão  de  suas  aguas. 

<I^lieguei  aqui  a  20  d'agosto,  depois  de  um  trajecto  de 
^*^  Dailhas  ao  longo  do  Quango,  a  pé  com  metade  da  mi- 
nhsi  gente,  pois  a  outra  ficou  com  o  Capello  nas  terras  de 
0'>-ic>co,  aonde  nos  achávamos,  afim  de  seguir  por  um  ou- 
tro cxaminho  para  aqui  aonde  chegaram  em  fim  de  setembro. 
A  ^'"^g^iao  por  mim  atravessada  até  este  ponto  é  inteira- 
desconhecida  dos  viajantes  europeus,  e  é  sem  duvida 
âcddentada  do  plateau. 
Va^lles  profundos,  aonde  serpenteiam  rios,  serras  eleva- 
da^ fena  todas  as  direcções,  cobertas  de  vegetação,  fizeram 
cona  fjue  eu  para  percorrer  200  milhas,  levasse  33  dias. 
*^ttà  maio  do  corrente  anno  ainda  eu  me  achava  no  Bihé 
ô,'oc\â.e  lhe  escrevi,  não  sabendo  se  recebeu  ou  não  a  cor- 
re^l^OTidencia ;  de  lá  abalámos  para  Este,  estivemos  no  alto 
O^^^za,  rio  Loando,  vete,  e  uma  infinidade  de  rios,  vindo 
passar  em  julho  as  cabeceiras  dos  rios  Quango  e  Cassai, 
d^  aonde  depois  de  terminados  os  trabalhos,  me  larguei 
pelo  Quango  abaixo. 

^tiT  esta  oecasiâo  achava- se  o  sr.  Serpa  Pinto  a  caminho  para  o 
l^<^o  orieQttl  do  Karri-Karri  e  a  2  de  Janeiro  che^va  a  Shoshong.  Sa- 
1>^^  porem,  por  noticias  ultimamente  recd>idas,  que  os  exploradores 
C^PMJo  e  Ivena  continuavam  o  estudo  da  bacia  hydrographica  do  rio 
C^i^,achaado-8e  nas  alturas  do  concelho  do  Duque  de  Bragança  por 
o^^ilo  das  conferencias  do  sr.  Serpa  Pinto  no  saláo  do  theatro  da 
friodadeena  sala  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  em  junho 

de  im. 


144 

Não  ha  com  certeza  rio  mais  tortuoso,  de  margens  ele- 
vadas, pois  que  corre  entre  serras,  mais  despovoadas  e  co- 
bertas de  vegetação,  aonde  muitas  vezes  só  a  fogo  se 
po^ia  abrir  caminho^  e  aonde  todos  os  soifrímentos  se 
aggravam  pelo  peior  dos  males;  a  fome. 

Sem  embargo  fui  feliz  porque  passei  sempre  bem. 

No  parallelo  de  10  graus,  quando  menos  o  esperava, 
desappar^ceu-me  o  Quango,  despenbando-se  n'uma  formosa 
cataracta  de  40  ou  50  metros  de  altura.  Sou  aem  duvida 
o  primeiro  europeu  que  por  ali  passou. 

Estiveram  aqui  no  Quapgo  uns  exploradores  allemães 
(Otto  Scbutt)  creio  eu;  o  gentio  não  os  deixou  passar.  Vol- 
taram para  traz,  e  penso  que  foram  por  outro  caminho. 
DescripQões  não  faço.  Seria  muito  extenso.  Já  agora  espe- 
rem para  a  Europa.  Do  nosso  itinerário  futuro,  nada  tam- 
bém posso  dizer. 

Tencionamos  continuar  a  marchar  com  o  Quango,  mas 
como  não  faço  idéa  da  extensão  d'elle,  nada  quero  aflirmar. 
As  chuvas  é  que  nos  estão  impedindo. 

Âccresce  também  que  o  gentio  do  norte  é  hostil  a  todo 
o  europeu  que  por  lá  passar,  e  supponho  que  Stanley  com 
os  seus  combates  aggravou  a  situação.  Roberto  Ivens.^ 

Pelas  ultimas  noticias  sabe-se  que  os  dois  exploradores 
estão  nas  margens  do  Lucalla. 

Â  sua  intenção  era  tornearem  pelo  oeste  o  território  de 
Cassange  afim  de  poderem  d'este  modo  chegar  ao  Quango 
e  continuar  a  sua  exploração,  que  a  hostilidade  dos  negros 
contra  os  europeus  lhes  impedira  de  realisar. 

Oxalá  consigam  os  seus  intento$  e  possam  concluir  a 
importante  exploração  d^aquelle  grande  affluente  do  Zaire, 
que  a  ferocidade  e  selvageria  dos  povos  que  o  cercam, 
tem  por  tanto  tempo  vedado  ao  estndd  e'  fechado  á  civili- 
sação  *.  * 

'  \       .  '  .  .  .-    . 

>  Foi  transcripto  este  documento  do  Dtario  de  Portugal  n.«  495  de  12 
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Â  expedição  portugaeza  nao  se  reduzia  evidentemente 
aos  trabalhos  do  sr.  Serpa  Pinto,  mas  por  circmnstancias 
inexplicáveis  nada  se  pobliooa  a  respeito  dos  trabalhos 
dos  OQtros  explorado)*es,  em  quanto  que  a  respeito  do 
sr.  Serpa  Pinto  descia-se  às  mais  peqnenas  minúcias.  'Â 
prova  está  nos  documentos  que  transcrevo  do  Commercio 
de  Lisboa. 

«Tem  preoccupado  algumas  pessoas  a  falta  de  noticias 
da  expedição  dos  srs.  Capello  e  Ivens,  que  do  Bibe  segui- 
ram na  direcção  NNE.  em  quanto  que  a  do  sr.  Serpa  Pinto 
seguia  no  senU<h)  SE. 

A  primeira  propunba-se  a  estudar  as  origens  e  relações 
do  Quango  e  do  Cassabi  e  é  muito  provável  que  se  dirigisse 
a  Kebcbe  (Muatat/tnwo,) 

A  segunda^  que  levava  a  mira  da  exploração  do  Cnbango^ 
e  Alto-2ambeze,  jã  no  Bihé  previra  a  necessidade,  por  falta 
de  gente  e  de  fazenda,  de  apressar  a  sua  marcha. 

Qualquer  das  duas  explorações  ofiferecem  um  alto  inte- 
resse scientifico,  commercial  e  político,  e  a  falta  de  noti- 
cias dos  srs.  Capello  e  Ivens,  não  admira  por  ora  os  que 
conhecem  as  difiSculdades  que  encontram  no  sertão  os  ex^ 
pioradores  em  communicar  com  a  costa. 

• 

Qual  terá  sido  porém  o  precurso  da  rude  travessia  do 
oasado  Serpa  Pinto  ? 

Variam  extraordinariamente  as  bypotheses  a  que  em 
breve  virão  pôr  termo  noticias  seguras  e  positivas. 

Partindo  de  Belmonte,  Bihé,  no  fim  de  maio^  Serpa  Pinto 
levava  a  mira  no  Ungenge. 

Com  pouca  gente,  com  pouca  fazenda,  sahindo  d*uma 
terrível  perniciosa  que  o  abeirara  da  morte,  escrevia-noà 
elle: 

de  /olho  de  1879.  Náo  me  consta  que  a  Sociedade  de  geographia  tenha 
publicado  qualqpier  ducumento  que  diga  respeito  á  viagem  d'estes  dois 
exploradores. 
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— «Olhe,  meu  amigo  desde  o  dia  8  de  fevereiro  em  que 
sabi  de  Gacouda  já  por  6  vezes  tive  a  vida  perdida  e  aguella 
boa  estreita  em  que  eu  Ibe  fallava  em  Lisboa  salvou-me 
sempre.  É  n^ella  que  eu  me  fio ;  nella  e  no  melhor  talis- 
màn  que  possuo  para  estes  sertões: — ^^uma  boa  carabina. 

cÂqui,  viajar  sem  fazenda  é  o  mesmo  que  na  Europa 
viajar  sem  dinheiro,  segredo  que  só  conhece  o  P.  d'A. 

fPois  serei  como  elle,  e  em  vez  de  ir  beijar  o  pé  ao 
Papa  e  de  ir  beber  a  agua  de  Lourdes,  irei  beber  a  agua 
do  Zambeze  e  apertar  a  mão  ao  Governador  de  Moçambi- 
que. 

cVou  tentar  uma  viagem  que  terá  o  seu  ftie  de  extraor- 
dinário se  as  coisas  me  correrem  como  eu  espero. 

cA  grande  questSo  é  xão  morrer,  porque  se  não  morrer 
irei  lá.  Tive  a  idéa  de  voltar  a  Lisboa  por  Quiliúiane  e 
bei-de  voltar. .. 

cCom  os  de  Bihé  vae-se  a  toda  aparte  e  se  eu  tivesse... 
bastavam-me  60  cargas  de  fazenda,  hoje,  eu  lhe  diria 
onde  ia. 

cNSo  me  deixem  chegar  a  Quilimane  e  encontrar-nie 
sem  recursos.  Devo  chegar  com  uns  50  homens  e  Deus 
me  livre  de  pensar  que  elles  tenham  fome  ali. 

«Os  salários  dos  meus  carregadores  serão  1  carga  de 
fazenda ;  (anda  por  33  mil  réis)  a  cada  um  por  toda  a 
viagem,  a  pagar  em  Benguella  no  regresso.» — 

O  generoso  moço  pensava  mais  nos  que  iam  acompa- 
nhal-o  do  que  em  si  próprio. 

Em  Benguella  e  no  Bihé  considerava-se  imposssivel  que 
Serpa  ,Pinto  podesse  realisar  a  travessia  com  tão  limitados 
recursos.  O  propio  Silva  Porto,  o  notável  explorador  e  ne- 
gociante sertanejo  que  acrisoladamente  auxiliara  os  expe- 
dicionariosy  receiava  muito  pelo  êxito  do  arrojado  e  inte- 
ressante plano  de  Serpa. 

Atravessar  pelas  tribus  ferozes  do  Ghuculumbe,  era  uma 
das  primeiras  dilHculdades. 

O  Ungenge  ou  Lui  (outr'ora  occupado  pelos  Makololos) 
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está  geralmente  em  gaerra  com  aquelles  povos  que  es- 
tanceam  pelo  parareUo  15^. 

É  proYavet  comtudo  que  fosse  esta  a  direcção  seguida 
pelo  nosso  explorador,  tanto  inais  que  elle  contava  encon- 
trar bom  acolhimento  no  Ungenge. 

Seguiria  talvez  pelas  regiões  de  Ovambuero  e  Amboella 
ao  Cubango,  aproximando-se  do  curso  provável  do  Tcbobe 
e  subindo  ao  Liba,  desceria  este  pelo  antigo  e  desappare- 
cido  império  dos  Makololos,  atravessaria  a  Betschuania  e 
cortando-a  de  N.  a  S.  viria  cair  em  Schoschong,  na  fron- 
teira do  Transvaal. 

É  uma  simples  bypotbese  como  qualquer  outra. 

Um  traço  curioso^ 

Serpa  Pinto  fez  o  seu  ultimo  auniversario  no  Bihé  e  vae 
agora  passar  o  doeste  anno  talvez  em  Lourenço  Marques. 

Escrevia  elle  ba  um  anno  no  desafogo  d'uma  palestra 
amiga : 

cNo  dia  20,  (abril)  dia  do  meu  auniversario  dei  um  jantar 
explendido.  Era  eu  só  á  meza;  mas  o  menu  foi  variadíssimo. 

c Até . . .  carne  de  vacca. 

«E  entre  os  entremets  Jígurava  um  magnifico  puding  à 
Vorange  que  me  dei  o  luxo  de  fazer  e  comer. 

cAbri  uma  garrafa  de  Porto  de  1815  (verdadeiro)  e  fiz 
sandes. 

«Você  cá  teve  um  brinde  com  discurso  que  agradou 
muito  aos  meus  três  moleqiíes»  únicos  ouvintes. 

cJá  que  lhe  fallêi  dos  meus  três  moleques  vou  apresen- 
tar-lhe  o  mais  novo. 

cCbama-se  Pépéca  e  tem  9  annos. 

«É  espertíssimo,  e  d'uma  coragem  maior  do  que  elle. 

«Foi  um  presente  de . . . 

«tem  o  maior  desejo  de  aprender  e  quer  que  eu  o  leve 
para  Lisboa  e  o  ensine  a  ler. 

«Não  sabe  dizer  donde  é,  mas  supponho  que  é  dos  ser- 
tõea  do  norte.» 
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» 

As  cartas  de  Serpa  Pinto,  as  ultimas  são  já  â'além  do 
Bibe,  ao  dr.  Bocage,  ao  i.^  secretM^io  da  Sociedade  de 
Geograpbia  de  Lisboa>  e  a  outras  pessoas,  esGio  cbeias  de 
indicações  scientificas  muito  interessantes  e  de  observações 
muito  originaes. 

O  sr.  presidente  da  Sociedade  de  Geograpbia,  dr.  Bocage, 
communicou  ao  rei  dos  Belgas,  presidente  da  Associação 
Internacional  Africana,  as  noticias  recebidas  de  Serpa  Pinto. 

Eguabnente  por  deliberação  da  sociedade,  felicitou  a  es- 
posa do  valente  explorador,  que  reside  em  Faro. 

Gonsta-Dos  que  no  ministério  da  mannba  se  recebera  já, 
por  intermédio  do  sr.  Duprat;  nosso  cônsul  em  Londres, 
uma  carta  d'uma  corporação  scientifica  d'aqu6Ua  cidade, 
provavelmente  a  Sociedade  de  Geograpbia,  pedibdo  para 
obter  em  primeira  mão,  informações  officiaes  acerca  da 
audaciosa  exploração  do  sr.  Serpa  Pinto. 

Receberam-se  cartas  escriptas  em  Lialui  (Alto  Zambeze) 
pelo  sr.  Serpa  Pinto.  Trouxeram-n'as  a  Benguella  uns  negros 
que  vieram  de  Lui  e  se  demoraram  muito  tempo  no  Bibe. 

O  illustre  explorador  achava-se  então  n'uma  situação  des- 
esperada :  —  sem  fazenda,  com  20  homens  apenas,  assal- 
tado pela  febre,  e  ameaçado  pela  surda  má  vontade  dos 
indígenas.  Duas  vezes  o  tinham  querido  assassinar. 

D'uma,  parece  ter  sido  salvo  por  Machauana,  o  preto 
que  acompanhou  Livingstone  na  viagem  a  Loanda. 

O  nosso  valente  amigo  duvidando  de  poder  levar  a  cabo 
a  ousada  travessia,  escrevia  a  um  amigo  particular  recom- 
mendando-lbe  muito  que  protegesse  a  esposa  e  a  filha,  e 
dando-lhe  as  ultimas  instrucções,  etc. 

fSe  eu  não  poder  escapar,  —  dizia  elle, — hei-de  morrer 
no  meu  posto  e  com  a  cara  voltada  para  a  costa  de  leste, 
no  i3®  parallelo  austral.  • 

É  necessário  attender  a  todas  estas  circumstancias  para 
que  os  factos  se  apresentem  em  toda  a  sua  luz.  Não  teriam 
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chegado  a  Lisboa  informações  scientificas  mandadas  por 
Brito  Capelio  e  lyeíis? 

Refiro-me  a  este  assumpto,  porque  é  digoo  de  attençSo. 
Talvez  se  e^rem  mais  informais  para  serem  conve- 
nientemente  estudadas  e  divulgadas.  Era  conveniente  em 
todo  o  caso,  que  se  dessem  á  estampa  os  documentos  mais 
importantes  que  se  referissem  a  factos  determinados  ou  a 
traJ>alhos  sij^cíentemente  desenvolvidos  que  podessem  in- 
teressar aos  estudiosos.  Toda  a  publicidade  em  assumptos 
d'esta  ordem  é  um  poderoso  auxiliar  de  propaganda  pára 
dispertar  a  attençao  publica. 

Eq  sempre  julguei  que,  sendo  o  sr.  Serpa  Pinto  commis- 
sionado  pelo  governo,  não  deixaria  de  lhe  apresentar  o 
seu  relatório  official  e  a  copia  dos  seus  mappas,  a  fim  de 
que  podesse  fazer-se  um  estudo  das  investigações  rela- 
tíTas  a  tão  iirportante  viagem.  É  realmente  uma  falta  grave, 
pois  que,  no  meio  das  versões  que  ha^  a  respeito  de  tudo 
quanto  o  sr.  Serpa  Pinto,  tem  dito  e  escrípto,  chegará  um 
momento  em  que  será  completamente  impossível  averiguar 
a  verdade. 

Pela  minha  parte,  julgo  que  não  falto  aos  meus  deveres 
como  portuguez,  esclarecendo  com  toda  a  lealdade  a  via* 
gem,  procurando,  quanto  em  mim  couber,  definir  todas  as 
responsabilidades,  tendo  em  vista  sobretudo  a  verdade  dos 
factos  e  dos  documentos. 

Qual  é  finahuente  a  significação  scientifica  da  conferen- 
cia feita  no  salSo  da  Trindade? 

N3o  se  deprehende  do  extensíssimo  discurso  do  viajante, 
nem  das  palavras  com  que  o  sr.  presidente  da  Sociedade 
de  Geograpbia  fechou  a  sessão. 

O  conferente  deveria  ter  escripto  os  factos  scientificos  de 
maior  ponderação.  É  esta  outra  falta  grave.  O  sr.  presi- 
dm\B  da  Sociedade  de  Geograpbia  deveria  estar  bem  in- 
formado dos  tópicos  principaes  da  conferencia  e  poder  mos- 
trar por  um  ou  outro  facto  a  importância  da  travessia. 

De  que  serviu  dizer: 


cEsta  bandeira,  levada  a  regiões  em  grande  parte  des- 
conhecidas para  a  sciencía^  nonca  percorridas  por  euro* 
peus  foi  annunciar  o  advento  da  civilisacão,  e  com  ella  a 
transformação  d'aquelles  {X}vos  pelo  trabalho»  se  se  con- 
seguir aniquillar  o  prestigio  das  superstições.» 

Quaes  s3o  essas  regiões  desccHibecidas»  quaes  s3o  essas 
terras  nunca  percorridas  por  europeus  ? . . . 

Tudo  isto  é  gravissimo  e  por  isso  mesmo  mais  digno  de 
attençSo. 

É  necessário  dizer  a  verdade,  e  falta  de  patriotismo  se- 
ria não  admittir  a  critica^  deixando  sem  contestação  factos 
de  alia  unportancia  para  o  progresso  e  civilisaçãp  da  África, 
em  que  estão  empenhadas  todas  as  nações  da  Europa  e 
para  a  qual  os  portuguezcs  concorrem  ha  muitos  séculos, 
não  receiando  6  confronto  dos  seus  trabalhos  com  os  das 
outras  potencias  colonisadoras  nas  suas  respectivas  colónias. 

Não  desejo,  n'este  momento,  memorar  factos  nem  fallar 
dos  viajantes  e  exploradores  que  pelas  suas  arriscadíssimas 
viagens  e  valiosas  informações  tornaram  conhecidos  os  vas- 
tos sertões  africanos,  comprehendídos  entre  as.provincias 
de  Angola  e  Moçambique.  É  assumpto  de  que  hei  de  occu- 
par-me  na  3.^  secção  da  primeira  parte  doeste  livro.  Cum^ 
pre,  porém,  declarar  antes  de  concluir  esta  secção,  que  me 
tenho  dedicado  ao  estudo  das  três  imponeotes  expedições 
que  em  1877  foram  mandadas  ás  nossas  terras  da  Africa, 
renovando  os  heróicos  tempos  dos  séculos  xv  e  xvi^  e  en- 
grandecendo e  continuando  os  trabalhos  a  que  ha  cerca  de 
cinco  séculos  ali  nos  temos  entregado  com  verdadeiro  in- 
teresse e  dedicação.  Não  deixarei,  ppLs,  de  attentar  em  cada 
uma  d'essas  expedições,  examinando*as  na  sua  origem,  no 
seu  desenvolvimento  e  resultados,  e  levantando  por  todos 
os  meios  ao  meu  alcance  um  protesto  solenme  contra  quaes- 
quer  affirmativas,  partam  de  quem  quer  que  seja,  e  quando 
não  assentem  em  factos  bem  documentados,  em  provas  in- 
contraslaveis  e  em  trabalho  essenciaknente  pratico,  dire- 
ctamente feito  e  perfeitamente  definido. 


SECÇÃO  II 


Re$  non  verba. 


Oi*ltioa.  e  eacame  cios  fSaotois  i  probas 


I  Necessidade  de  se  apresentar  a  !.■  conferencia  com  toda  a  exacti- 
dão; icformaçSo  incerta  a  respeito  do  Coqueima.  —  II  Insistência 
sobre  a  necessidade  de  se  publicar  com  todo  o  cuidado  a  1.*  confe- 
rencia; duvidas  áceròa  da  distancia  entre  Benguella  e  o  Biò.  —  m  O 
idtimo  dos  Ba-Kolçio  eo  preto  Veríssimo  Gonçalves.  -^  lY  Primeiras 
dQYidas  r^Mivas  ás  1%  cataractas  dp  Zambeze,  — V  A  communicaçâo 
do  Makarikari  cop  o  'Ngami,  conhecida  muito  antes  de  1878. — 
VI  Serpa  Pinto  não  foi  o  único  viajante  que  teve  senhoras  á  sua  cabe- 
ceira, como  enfermeiras,  no  centro  da  Africa. — VII  Novas  duvidas 
referentes  ás  ^taractas  do  Zambeze,  desrgnadas  pelo  viajante.  — 
Vni  Os  factos  príncipaes  da  viagem;  critica  gera)  pelo  sr.  Carlos  de 
Xdlo.—  IXiHydrograpbiad^  Africa  Aufttral,  sfagOndo  o  sr.  Serpa  Pin- 
to; primeiras  duvidas.  —  X  Náo  se  fez  o  estudo  do  alto  Zambeze;  es* 
(ado  da  questão ;  insufficienoia  das  informações  do  sr.  Serpa  Pinto. — 
Xí  As  cjuias  geographicas  já  conhecidas  e  o  roteiro  do  sr.  Serpa  Pin- 
to, — Xn  A  travessia  d' Africa  pelo  major  Serpa  Pinto  è  os  mappas 
^90^raphieo8  do  OcádefOe  e^  Diário  de  Portugal;  necessidade  da 
suã  anaiyse;  duração  da  travessia ;  rectificação  importante.  —  XIII  O 
iia   Cuando  e  as  informações  do  sr.  Serpa  Pinto.  —  XTV  O  segredo 
cb  CTabango.  —  XV  Carta  geographicá  publicada  no  Occidente  e  o 
^iBÍr<y  do  sr.  Serpa  Pinto;  pontos  de  contacto  com  a  carta  de  A.  Pe- 
^j^m^Jia  ;  critica  do  sr.  Carlos  de  Mello.  — -  XVI  Cartographia  em  ge- 
^^ ^   ^^oiKiiçíjes  para  se  construir  uma  carta  geographicá;  erros  e  defei- 
Oa  cl<a.  Carta  publicada  no  Ocddente ;  critica  do  sr.  Carlos  de  Mello.  — 
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XVII  A  viagem  do  sr.  Serpa  Pinto  e  sua  analyse  scientifica  pelo  sr. 
Carlos  de  Mello :  i.*  Estado  da  questão ;  considerações  a  respeito 
dos  rios  Gubango  c  Guando,  Tamalucan  e  Botletle ;  o  Makarikari  ;  im- 
portância que  nos  deve  merecer  a  exploração  africana :  2.*  Maneira 
de  se  reconhecer  se  uma  carta  é  original;  a  carta  do  OcMaiU  é  co- 
pia da  de  A.  Petermann ;  cartas  geographicas  do  Gkhe  e  Diário  de 
Portugal 

Reservei  para  esta  secção  tudo  quanto  se  publicou  a 
propósito  da  conferencia»  roteiro  e  cartas  do  sr.  Serpa 
Pinto  nos  jornaes  de  Lisboa. 

Esta  questão  foi  única  e  exclusivamente  tratada  sob  o 
ponto  de  vista  scientifico  cT  todos  os  artigos  são  transcri- 
ptos  n'este  livro  pela  sua  ordem  cbronologica. 

D'elles  se  infere  o  modo  porque  este  grave  assumpto  se 
discutiu  e  ficam  reunidos  todos  os  elementos  necessários 
para  que  mais  facilmente  possa  apoiar-se  a  justiça  com 
que  se  tinha  procedido. 

I — A  propósito  d'esta  cpnferepçia  ^  traz  o  Diário  da  Ma- 
nhã, de  22  do  corrente,  algumas  observações  muito  justas. 
«Urge,  diz  o  articulista,  que  se  não  deixem  passar  erros 
de  revisões  ou  de  redacção,  n'uma  conferencia  que  pôde 
apparecer  com  brevidade  nas  columnas  dos  jornaes  ingle- 
zes,  sempre  promptissimos  a  mofar  da  nossa  sciencia  e  do 
nosso  amor  pela  geograpbia.» 

Tem  razão  o  Diário  da  Manhã.  Mas  se  os  erros  de  re- 
dacção ou  de  revisão  prejudicam  a  conferencia,  não  menos 
prejndiciaes  são  as  affirmativas  (|ue  se  divulgam,  acban^ 
do-se  em  plena  opposição  com  os  factos  observados. 

No  Commerdo  de  Lisboa,  de  20  do  corrente,  lè-se  o  se- 
guinte : 

«Depois  d'estes  rios,  (que  não  se  indicam),  fui  encontrar 
uma  surpreza:  O  rio  Guqueima  qiie  vae  juntar-se  pelo 

^  Conferencia  feita  no  salão  da  Trindade  publicada  a  pag.  98  e  se- 
guintes. 
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Oeste  ao  Qaaoza.  Este  encontro  fez-me  certa  impressão, 
porque  em  todas  as  cartas  e  nos  relatórios  de  todos  os  ex- 
ploradores se  pretende  mostrar  qne  o  Cuqueíma  é  um  dos 
affiuentes  dos  rios  qnQ  correm  ao  Sul  e  não  dos  que  cor- 
rem ao  Norte.  O  Guqueima  limita  o  paiz  do  Bibe.» 

Este  mesmo  ponto  é  assim  descrípto  no  Diário  de  Noti- 
cias de  18  do  corrente:  «O  rio  Gnqiieima,  que  os mappas 
consideram  como  afflqeiite  do  Gubango,  segundo  também 
a  opinião  de  Ladislau  Magyar,  .en6ontron-o  com  surpreza 
Serpa  Pintor  dirigindo-se  ao  Norte,  com  orna  curva  que  o 
faz  primeiro  correr  do  Norte  a  Sodoeste  e  d'aqui  para  o 
Qnanza  de  que  é  afflnente.  O  Guqueima  marca  os  limites 
do  Bibe.» 

A  carta  geograpbica  de  Ladislau  Magyar,  (1860),  que 
tenbo  presente,  traz  p  rio  Guqueima  rodeando  o  Biè  indo 
jontar-se  pelo  Oeste  ao  rio  Quanza  e  marcando  os  limites 
do  Biè. 

O  liyro  de  Ladislau  Magyar  é  bem  conbecido  e  por  isso 
abstenbo-me  de  mais  considerações. 

No  relatório  de  Joaquim  Rodrigues  Graça,  descripçSo  da 
província  do  Biè  (1843)  lê-se  o  seguinte : 

«Guqueima,  sua  nascente  é  ao  Norte  e  tributa  suas  aguas 
ao  Qnanza,  é  de  pouca  consideração ;  comtudo  no  tempo 
das  cbuyas  não  offerece  passagem,  etc.» 

É  portanto  evidente  que  nem  todas  as  cartas  nem  todos 
os  relatoríos  consideram  o  rio  Gqqueima  como  afflnente  do 
Cobango,  ou  de  qualquer  rio  que  se  dirija  para  o  sul,  como 
se  lé  nos  dois  jomaes  acima  referidos.  Não  sei  porém,  se 
aquellas  palavras  sao  adoptadas  pelo  corajoso  explorador, 
mas  o  que  me  parece  grave  é  deixal^as  passar  para  os 
jomaes  estrangeiros,  sem  as  convenientes  rectificações  ^  , 

II-*-A  leitura  daiconferenoi^  ^o  intrépido  explorador,  pu- 

1  IHario  d«  Portugal^  n.*,,4aè  d(e  26  de  iJiinbo  40: 1879^  Ar  primeiras 
observações  que  puUiqxiei  podem  ler^se  a  pag«  ^  d'este  livro. 
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blicada  no  Diário  de  Noticias,  prodUzia-me  impressão  des- 
agradável, porque  ali  se  depararam  affirmativas' qtte  me 
pareciam  destituídas  de  lundameiitoi  Mo  tratei  comttido 
de  fazer  qualquer  reôtiflcaçSo.  Esperara  trabalúò  mais  des- 
envolvido. Apparetseu  o  Ao  Còmmetúio -de  Lisboa,  comparei 
a  parte  publicada  com  o  fesatno  do  Díettto  de  Noiidas,  e 
observei  que,,  se  havia:  diíferença  de  redacção^  os  factos  na 
sua  esèencia,  eram  <tô  ihesmòs.  Tinha*  por  tanto  uma  boa 
contra-prova>  e  d'este  modo  podia  domeçar  a  iBxpõir  as  mi- 
nhas duvidas.  Piz  ia  primeira  observação  qile  foi  publicada 
no  Diário  de  Portugal  à€  22  dò  correiitè. 

O  Diário  da  Manhã  todavia  fez  alguhs  reparos,  mostrando 
a  necessidade  de  haver  o  máximo  escrúpulo  na  redacção 
do  trabalho  que  o  Commercio  dè  Lisboa  está  publicaúdo. 
Referia-se,  é  certo,  a  erros  idbpcf^uena  monta,  mas  eram 
justíssimas  as  considerações  i^ue  ajuntou  aquella  esclare- 
cida folha,  e  a  propósito  do  que  ella  escreveu,  citei  o  pri- 
meiro facto  que  me  õccotreu,  dando  a  este  respeito  a  ver- 
são dos  dois  jornaes  em  que  se  tem  publicado  a  conferencia. 

Foi,  porém,  grande  a  minha  surpreza  ao  attentar  na 
declaração  que  faz  o  Commercio  de  'Úsboa;  publicada  em 
24  do  corrente,  ,quando  diz  que  a  ptdiUcaçao  ofíícial  da 
conferencia,  será  feita  no  Boletim  da  sociedade  de  geogra- 
phia^.  E  deve  então  esperar-se  essa  puWicaçío  para  se  sa- 
ber a  verdade  ? 

0  que  é  certo  é  que  ha  factos  que  não  se  acham  bem 
definidos  na  conferencia  que  se  fez  no  salão  da  Trindade, 
e  julgo  que  seria  bom  esclareòel-os.  Citarei  por  exemplo 
o  seguinte  e 

«A  distancia,  ainda  asshn,  eguál  ao  comprimento  de 
Portugal  qoe  medeia^  entre  o  Bihé  e  Benguellá  leva  4  me- 
zes  a  percorrer  (Diário  de  Noticias). 

«À  distancia  entre  Benguellá  e  o  Biè  parece  pequena ; 

1  Até  este  momenio,  outubro  úé  1879,  nSo  appareceu  ainda  a  con- 
ferencia no  Boletim  dà  Sociedade  de  geographia  de  Lisboa  !fí 


entretanto  è  preciso  que  se  saiba  qae,  mnda  assfan,  para  le- 
var goalqner  cousa.  (!e  BeDguella  ao  %hé  são  necessários 
qaatro  tàezes  f . . .  (Comméfctò  de  Lisboa). 

lalf^  bater  grande  equivoco  no  tempo  caloulado  para 
se  fazer  uma  jOfnada  entre  Benguella  e  o  Bibe.  NSo  é  de 
certo  uma  consa  indifferente,  porqne  se  apparecem  enga* 
nos  a  respeito  de  cousas  de  que  muita  gente  pôde  infor- 
mar, perdem  a  confiança  as  restantes  observações^  e  nos 
trabalhos  d'esta  ordem  deve  evttar-se  a  iucerteza.  Mas  va- 
mos aos  factos  que  me  auctorisam  a  duvidar  do  tempo 
calculado  para  se  levar  qualquer  cousa  de  Bengnella  ao 
Biè. 

Gnmpre-me  dizer  em  primeiro  logar  qne  habitando  al- 
gum tempo  em  Oeiras^  cet^ca  de  grau  e  meio  a  leste  de 
Loanda»  fiz  muitos  pedidos  para  esta  cidade,  e  em  12  dias 
viagem  de  ida  e  volta,  recebia  os(  objectos  pedidos.  Ora  o 
Biè,  segundo  o  mappa  do  marqnez  de  Sá,  está  affastado 
de  BengueBa  cerca  (te  três  graus  e  doze  minutos,  isto  é, 
74  léguas,  o  máximo.  Logo,  estabelecida  a  proporção,  a 
viagem  entre  Benguella  e  o  Biè,  ida  e  volta,  não  deverá 
exceder  30  dias,  isto  %  a  quarta  parte  do  tempo  calculado 
pelo  arrojadto  exfriorador,  se  são  exactas  as  palavras  que  se 
lêem  no  Diário  de  Notieicu^  e  Commemo  de  Lisboa. 

Mas  diria  o  explorador  que  a  distancia  entre  Benguella 
e  o  Biè  é  egaal  «o  Comprimento  de  Portugal?  Estará  por 
ventura  errada  a  longitude  do  Biè,  ou  seria  attribuida  a 
causa  de  tal  demora  a  algum  acontecimento  extraordiná- 
rio, como  a  guerra  d&  gentio,  n'aquella  occasião? 

O  que  è  eèrto  è  que^  de  Bengnella  ao  Biè  não  se  gas- 
tam 120  dias,  ainda  que  os. carregadores  andem  uma  só 
légua  por  dia,  o  que  em  todo  o  caso  seria  absurdo.  Devo 
além  d'isso  accrescentar  que,  em  favor  da  minha  duvida, 
vem  a  opinião  de  Lopes  de  Lima,  Féo  Gardozo,  marquez 
de  Sá  da  Bandeffa,  A.  Peterman,  Eduardo  Balsemão  e  as 
informações  de  uma  pessoa  de  Benguella,  que  tive  occasião 
de  consultar. 
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GoBK)  estes  ha  oatros  pontos  que  me  parecem  mal  âe« 
termioado^^  e  sSo  graves  as  c<mseqaencias  qae  d'afaí  re- 
sultam,  pois  que.  sei  de  pessoa  fidedigoa,  e  que  fez  q  fa- 
vor de  me  iiiostrar  aa  oartas  em  que  alguns. geographos  e 
sábios  fraoceze^  e  belgas  pedem  com  empeabo  informares, 
jornaeSi  e  tudo  o  que  diga  respeito  à  conferencia  S^pa 
Pinto,  que  todos  se  referem  ao  celebre — segredo  no  cu- 
BANGo— de  que  se  falia  no  telegramma  mandado  publicar 
em  todos  os  jornaes  de  Uisboa  e  no3  boletins  das  socieda- 
des de  geograpbia  extrangeiras  ^ 

III—  <Yeiu  gente  do  sul;  conquistou  as  terras  e  fundou  a 
grande  naçUo,  hcje  e^tincta,  dós  vwkolohs.  O  ultimo  mrai- 
bro  d'esta  raça,  amigo  intâno  de  um  dos  preto^s  que  assis- 
tiram á  conferencia>  foi  ha  pouco  ainda  assassinado  junto 
ao  Guando.»  (Diário  de  Noticias). 

tÈ  preciso  eliminar  das  cartas  a  raça  dos  moMolos  que 
jà  não  existe.  O  ullitíio  que.  existiu  era  amigo  d'^te  Verís- 
simo Gonçalves  e  foi  assassinado.  9  {Commerdo  de  Lisboa). 

O  paiz  do3  bakololo  esjA  indicado  no  mappa  de  A.  Pe- 
termanui  publicado  mi  1879,  por  cerca  de  lè^^da  lat.  sul, 
na  região  do  Zambeze  Central.  B  devie  porventura  risicar-se 
do  mappa  esta  raça?  E  porque  meios  poude  reconhecer 
Veríssimo  Gonçalves,  preto  boçal,  que  fora  assassinado  o 
ultimo  tmtAoIoIo,  o  ultimo  <  individuo  d -uma  /raça  enérgica^ 
que  constituirá  uma  grande  nação,  como  observa  o  intré- 
pido explorador?    .  /.        ^ 

Não  sei  se  o  sr^  major  Serpa  Pinto  queria  dizer  que  nao 
encontrara  os  bakololo  na  sua  psíssagem  do  Biè^  para  Pre- 
tória, ou  se  a  informação  :do  preto  Veríseimo  Gonçalves  se 
reSet^  aj^eMSUia '  alguma  >aldeila  ou  ^povoaçío  úos  b^kQlolo^ 
onde  elle  fofa i  antes  de^^fieac  aot^erpríço  do  nosso  explorador 
e  n^8:ilar,âe.áro?o  e^eontidca.  !>         ! 

Ib  toda viaa informações  i  mcútoqre/tentfis  (a*  respeita  dos 


n 


1  Diaiio  de  Portugal,  d.«  483,  de  S8  de  junho  de  Í87A.  V 
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bakoMo.  O  dr.  E(Aub  esteve  entre  elles  em  1875  e  iB76, 
e  depois  de  fezer  o  estudo  comparativo  d'esta  raça  com 
ontras  da  Africa  austral,  como  a  betdioana,  basato,  otc», 
é  de  parece  que  ella  é  actualmente  a  mais  civilisada;  e 
mostra  que  está  em  boas  condições  de  desenvolvimento. 
N^estas  circomstancias  nSo  é  facil  o  desapparecimento  de 
uma  raça  inteira,  ficando  apenas  um  individuo  pára  amos- 
tra. NSo  me  parece  natural  simitbante  acontecimento  e 
por  isso  se  nlo  deveria  apresentar  sem  uma  rigorosa  de- 
monstrado ^ 

^ 

IV — ^Diz-se  no  telegramma  enviado  de  Pretória  e  publi- 
cado em  todos  os  jornaes  do  paiz:  €  estudo  completo  do  alto 
Zambeze,  setenta  e  duas  cataractas  e  rápidos.»  sao  real- 
mente dois  assumptos  muito  importantes,  mas  n'esta  occa- 
si3o  só  me  occuparei  do  segundo. 

NSo  sei  se  o  intrépido  explorador  fez  o  estudo  da  região 
baidiada  pelos  affluentes  superiores  do  Zambeze,  desde  a 
confluência  do  Liba  com  o  Kabompo.  É  esta  a  parte  prin- 
cipal do  Alto  Zambeze.  Mas  se  elle  ali  não  poude  ir,  e  pró- 
metteu  o  estudo  ámpleto  do  Alto  Zambeze,  claro  está 
qae  é  indispensável  que  elle  diga  qual  é  a  regiSo  banhada 
pek)  Alto  Zambeze  afim  de  se  conhecer  a  parte  que  foi 
completamente  estudada.  E  por  isso  é  que,  por  emquanto, 
me  abstenho  de  apresentar  algumas  considerações  acerca 
d'este  importantíssimo  assumpto. 

A  rebito  das  72  cataractas  e  rápidos  parece  haver  con- 
tradição entre  o  que  se  diz  no  telegramma  e  na  conferen- 
cia. A  prova  aqui  está. 

cNas  margens  do  rio  os  arvoredos  eram  magnificos  e  a 
caça  abundante.  Mas  em  breve  começou  a  apparecer  o  ba- 
sadto  nos  terrenos  e  com  elle  as  cataractas  e  cachoeiras  no 
leito  do  rio.  Durante  muito  tempo  Serpa  Pinto  e  os  seus 


1  Diário  de  Portugal,  n.«  484  de  29  de  Junho  de  1879. 
17 
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negros  rolaram  e  saltaram  por  sobre  a^  87  cataractas  do 
Zambeze,  vesdo  a  víiib  perdida  i  a  cada  instante*  p 

Á  Yísta  do  exposto  é  natural  perguntar:  Onde  ficam  as 
35  cataractas  restantes  se  apenas  slo  indicadas  a&  37  do 
Zambeze? 

Se  o  resmno  que  se  acha  publicado  íDo  Diaxh  d$NoHcias 
causa  estas  duvidas,  o  tf^t  ywi  tío  C&mw^m  ie  Ué^ 
mais  as  confirma,  -pois  que  ali  seiescreveu:  «6m  bora  e 
meia  encontrei  37  cataractas  que  não  se  acham  designadas 
por  ninguém,  ainda  que  ali  andasse  já  um  explorador.» 

O  nosso  explorador  não  disse  por  emquanto  quaes  são 
as  37  cataractas,  mas  ha  informações  da^  denominadas 
Gonyè,  dâs  cascatas  chamadas  Kalé,  Bonfiboué  e  iiapibqué 
e  dos  rápidos  de  Ketíma^Moleto.  A  partir  das  primeiras» 
no  fôpaço  de  70  milhas  —  le  lit  du  flauYe  est  reiíipli 
d'écueils  qui  forment  unCi  succession  de  petites  cascades 
et  de  rapides  et  qui  empéchent  de  navíguer  lorsque  Jes 
eaut  sont  basses.  Quand  eUes  sont  hautes,  on  ne  voit  p^s 
les  rapides;  mais  les  petites  cascades  de  JCo^,  de  Bomboué 
et  de  iVamboeié,  qui  peuvent  ayoir  de  un  à  deux  aiètres  de 
haut;  n'en  restent  pás  moins  assez  dangereuses^ 

Mãs  se  isto  em  nada  dimínue  a  coragem  do  pdqsso  ex- 
plorador, não  deixa  oom tudo  de  justificar  a  incerteza  so- 
bre a  existência  da|S  72  cataractas  e  rápidos,  37  das  qiiaes 
não  se  achavam  designadas  por  ninguém. 

Limíto-me  a  expor  as  minhas  duvidas  eai  pre&ença  da 
conferencia  feita  ne  salão  da  Trindade  .e  que,  a  esjU  ])(»*a, 

4 

está  sendo  transoripta  em  muitos  jornaes  do  paiz  e^ervlrà 
talvez  de  base  para  se  avaliar  o  mereçimeofo  do  nosso  ar- 
rojado e  feliz  exploradorv  c(mtinuando  ignorados  os  ^eus 
trabalhos  mais  importantes  \-  ^ 


1  Le  Zambeze^  etc.  por  A.  J.  Wauters,  Boletim  da  Sociedade  de  geo- 
gi*aphia  belga,  pag.  126, 1878. 

2  Diarto  de  Fortugal  n.»  487,  de  3  julho  de  1879. 
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Vr-  «O imacariK^ri  <áiàstKárritKarti  €U€am€iiri)  edm- 
mvrn^  Qom  Q  Ngam^  peloFÍo  Bota^tíõ  (aliás  Botlelle)  qiià 
foi  atravessado^  {ioit  lifíni^staMe/:  naMguá;  priinerá  viagem 
ao  Zambeze. 

«Thooias  8aiiiôâiMdÍ2  ipie  estei  rio  «onrei  para  leslií;  e 
Liyiogst^etialBarHia^^áai^amentei^  jOOnteario;' áizpndo  qub 
eHe  cpift()f  am  iiíe6te.(Par«i((e<'iipii  (X)iitt*4  6: 

o  riontantoi  tiDltreip»^  lesjtai  como  fpavà.  oedtey  porquê 
quando  o  laaâaiaai)»  (iCstriffiarri)  trasbonfci^i^icdtiséqtíéii^ 
cia  :4a$i.  ctmvas,  í 6!  auffíi8nta'^w)uiile  das  saas^dgws;  ^ 
coirente  é  na  direcção  do.Mgaiui^tcarrempas  agua$  para 

Li^|pgslw0l  Db  ^aim  pltimeiréiviagemaoiZambêie',  atira-^ 
vessou  o  rio  Zuga,  que  sõ  mais  tarde  tomoao  nome  de 
BotieUd^ie*  diii%  ;gi)ei  esseiríaconreipará  Bi^i^^ 
par£^:.o^s|9f /f!^fío.  ã>  ioâiffer£intetesta  obsebvaçio.  Um  expIo<^ 
rador  df^v^  ^v  fisuito  ;esdcto  nás  ^ãia^iáfoitlnt^oefi  sem^ 
qud  ^naonpélenS^r.  util^  áH9Ci^nQib)énkoii}o'{)roT«Uo  trabafliaJ 
Deve  tan|Jb!em<  distinguir  com  toda* ackirezii  ó  qileii<)bser« 
yaQ;4ire<:4aa)^e,idt'afluHloiqQQ  Itodiaserám.nr  ^f      >  j  ; 

É  juslo  dar  a  César  o  que  é  de  César..   í     in    i'     •:  j 

P .  q^e  i  |d  €epU)r ^  r  que .  ioi  tnaeho  > aoíma  ^tranbmpto,  Mtá  se 

depfet;^a(}€irçe  o  'mtrepidc|ieK{]hMradoplabsiBrrba  effeoiiTaM 

tra  d^recf ^Q^(Çp  i^iporveQtbra  ^  o  <  ouviui  diztírj  (O  phenomeno 
to4av|?^  esííi,.ç^udacte  e  ÓTibenlí  conhéoidazí  *    ^^    ^  ^ »  i 

«In  lb9[  If^a|liba(í.r.,.;'ione(traveHeri  mayi  íeport  airivcf]^ 
ruoDÍ0g,)ea^'ard»iiAii4  lhe  nidxt  mayovinw  il^itmtiingi  m  a 
caatfar;.f4|re(!^ipOM:  Tbis;!  i&  esf)6eian7i  Ibef  oaslr^  with  tbe 
River  Zouga,  which  in  dry  seasons  runs  west  inlo  Lake 
Ngami>..^ni^>->vííea<i:that  ^allow/  ooUeetion.\of  w^ters  is 
flooded  abwe  a>cer»aiii  tef^l  tbe  satae  mtíritnis  lo  the 

eastoÈtof  ití^*^^-^^;-  -- ■'  ^''^-'  7;; '•/;// ;i  ^.;7'.' /r' 

A  rftím?í'|{àrte!'rfó  ^'è^^^^  ^^9){^W^ 

*  Kandbook  to  South  Africa  by.Silta  ACo^Sjpagu  77*     > ' 


tado  dispensa  a  tra^w^o  do  trecho  ioglez»  e  ã'este  cnodo 
fica  bem  demonstrado  cjoe  ó  faêto  a  que  $e  refere  o  nosso 
explorador  n3k)  ofibrece  a  nebor  notidade  ^» 

VI--^cGon^iniiámos  a  nossa  Tíagem  pelo  Galèari^ qméum 
deserto  qdè  tem  gettite,  animaes,  bichos,  e  agna»  mas  a  qne 
se  cbama  deserto  não  sei  porque.  O  Calaari»  porém,  nSo 
tem  agua  em  ãdiMUfedanoía  e  por  isso  é  dMficil  viajar  por 
elle.  Tem  populaçio  mas  é  nómada  è  quando  aK  se  enccm* 
tra  maior  numero  de  pessoas  o  qoe  raras  veies  acontece 
nSo  tem  com  que  se  aUmentar. 

«Apesar  d'isso  consegui  sustentar  a  minha  gente,  retri- 
buindo também,  como  podia,  os  favores  da  família  que  vi- 
nha commigo.» 

Estas  mesqdas  informasses,  mas  com  grande  desenvol- 
vimento se  me  deparam  no  livro  do  dr.  Livingstone,  a 
cujo  respeito  D.  José  de  Lacerda  nos  deíiou  um  valioso 
trabalho  critico.  Foram  dadas  é  verdade,  em  1649  e  1850 
mas  justo  é  dizei^-se  que,  se  o  nosso  explorador  n3o  nos 
traz  outras  noticias  a  respeito  do  Calaarí,  toma-se  inútil  o 
que  elle  nos  diz. 

No  Galaari  ha,  segundo  Livingstone,  uma  pc^ula^o  nó- 
mada, mas  ha  também  outra  que  o  n9o  é.  Diurna  e  d'ou- 
tra  nos  fallou  este  illustre  explorador.  S3k>  conheddos  os 
animaes  d'aquelle  deserto  e,  diga-se  francamente,  a  pa- 
lavra bichos  posta  na  bocca  do  conferetíte  era  bem  escusada. 
Poder-se-hia  ter  dito^  mas  era  inútil  escrevel«a.  NSo  desejo 
porém,  tomar  muito  extensas  as  minhas  considerações, 
porquê  a  obra  de  Livingstone  anda  na  m9o  de  todos.  Devo 

1  iDtoKo  de  Portugal  n*  485  de  1  de  julho  de  iS:^^.  Aduitam^se 
pid)licadot  <M  Bxiifgí^  áQ  Diário  4e  Bmiugak  à.^  479,  480,  481,  483, 
484  e  485,  quando  appareceu  o  artigo  do  sr.  Rodrigo.  Afonso  Pequito, 
2.*  secretario  da  Sociedade  de  geographia  de  Lisbo^Vi  afUiQQcianâo  a  par- 
tida do  sr.  Serpa  Pinto  para  o  extrangeiro.  Foi  leprodozido  nas  pag. 
27  e  28  d*este  liyro,  e  pôe  em  relevo  o  modo  como  era  recebida  a  cri- 
tica que  írancaíDente  se  aphssentava. 
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todayia  lembcar  que  o  4r.  Liiíngstcoíie  Da  primeira  ves  que 
passou  o  rio  Zugaí  e  tíu  o  lago  'Ngamí  ia  na  companhia 
de  sua  esposa  e  filbo$.  S  a ,  propósito  d'isto  âi-se  orna 
coíoddeBcia  notável.  O  nosso  eipjtorador,  achando^se  muito 
doente  ficou  sorpreheadida^  yeiMio  doias  senhoras  i  cabe- 
ceira, e  acrescentou :  Jsio  é  que  ainda  n^um  esa^plorador 
tece  no  centro^  da  Africa, 

Mas  até  n'i«to  fiadta  a  novidade  pois  que  Liringstome  nos 
diz  também :  «Mais  graee  aox  medieaments  qu^  nqus  leur 
fime  prendre  01  surtoui  aux  bms  sorns  que  kur  prodigua 
la  seule  Anglaise  qui  aií  jamais  mité  h  íac  tous  lês  autres 
goéríreat  heureusementi»  Gomo  evidentemente  se  vè  o 
nosso  exploradar  não  ftn  o  wieo  que,  no  centro  da  Africa, 
teye  mna  senhora  á  cabeceira  durante  uma  grande  doença, 
e  bom  é  que  se  saiba  entre  n6s  quedas  lamiUas  dos e^^plo- 
radores  nSo  duvidam  acompanhal-os  n^estas  digressões 
sdçntífioas. 

Julgo  finahnente,  que  o  ImQ  do  sr.  major  Serpa  Pinto, 
esperado  eom  grande  interesse,  nos  dará  as  informações 
a  qpie  na  conferencia  se  n9o  referiu  e  poder-se-ha  então 
fazer  o  confronto  entre  o  resultado  da^u^  viagem  no  Cálaari; 
e  a  dos  ex{rioradores  que  o  tem  estudado  ^9. 

VO— ^€Sobre  o  Zambeze,  ou  antes  sobre  o  Liambaí, 
estddou  Sei^a  Pinto  mat^  (fe  70  ^olAmcio^. 

i^De  todas  a  mais  formosa,  diz  dte  é  Gonha,  a  Gonyé 
de  LivingstoDé.  As  quedas  d'agua,  que  s3o  numerosas, 
estio  como  dispostas  em  amphitheatrò. 

€àfi  maiorea  alturas  de  que  eltaá  se  despenham  são  de 
15  a  16  metros,  é  á*ahi  se  desprendem  pulverisações  hi- 
miuosas,  ^ue  tomatm  o  ar  mais  hunínoso  e  radiante  6m 
yiAtííÍ9  t^Ocddáae.  Revista  illnstràda  de  Portugal  e  do 
e^rangeiro).  * 

NSo  ha,  ao  que  se  vè,  um  numero  exacto,  bem  definido, 

1  Diário  de  Portugal  n.»  486  de  2  de  juHio  de  1979. 
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4e  cataraelas>  p(rfsqiieiiD<Wlègfàfmma-di2-d^qae  sle  72, 
e  na  ponfefenca  da  trindade  íálte^se'  áè9l\  ' ' 

Mas  aé  o<>Dsidel*at^es  <)nê  aèompdnham  ^  cárfo  geogra- 
phioa,  em^íçiie  Tem  traçsídoí  o  rotelrtí  <lo' laôâsd  ôiplorádor 
dôvem  merêéer  ma)fSi€OiMaiiça,!pSoi»qiie  âRa^  fandam^se  de 
certo  ^bre  as  totorjbaç5e8^  díre^ámefflte  dad&s^ 
para  mostrar  a  importância  doeste  roteiro,  qijib  inqufestio- 
naveittiéntef  tem  grandiíâsiihò'  merecinielnto.  'E,  c(m  magoa 
D  digO;  é  pena  que  <appareçá  tanta  òanftiéio  òi^  tndò  de- 
^  àpreisefitár-se  ciam,  detérmíiia(te/pdsitiTõ^'pór'(|ulãnto 
em  questões  de  facto"  nSatwt  divagãçOés  põs^iveís.  N5o 
trato,  porétai,  de' averiguar  se  *a  rtealittente  ifnafe  ètt  menos 
de  70  datarâetas  propriamMIe  ditas,  distinótiís^  timas  das 
outras,  como  a  pfincipíò  poderia  âut)por-se.  O^titíseiíé 
tjúe,  segtmdo  o  (^.  Ltvtegstonej  o  leito  iio -Zambeze' '^  oft- 
strtíido  pôr  espaço  de  70  milhas*  havetído  quedas  d^agua 
sob  todas  as  formas  e  feitio^  que  possam  imagínar-^é.  De- 
palraih-^  atl  cactio^eiras,  aqui  rápidos  ocr  quebradas,  além 
saltos  ou  quedas^  ã'agtia>  e,  fltialmènte  :  a^  cataráeiá  ou 
catadupa  dendminadaf '  Viòtoria ,  ' a  cpíica  qde  merece  esta 
ononiatopaica  denon^maçãò.  *    ' 

Â  respeito  dás  bachdeiras  dhamâdias  Gonyé  éaGonha  es- 
creveu A.  Wauters  *. 
,  — T«És  84irprehendeiiíe  .o  pstnorama  que  sib -^admitfa  do 
cume  dos  rochedos  que  dominam  esta  qaeda  d'agua/ Pou- 
cas vezes  poderá  disfmctar^se-uma  paysagem  assim.  A 
navegação  do  rio  é  tnteriximpida  por  espaço  de  três  le^oas. 
As  canoas  são  tiradas  da  agua  e  levadas  a  bri^^os  para 
além  das  cachoeif as.  O  pio  forma  luma  espeeiei  (ta  garganta 
de  mais  de  umajmilhade  estensao»  subiudaas  agaas*  na 
estaçio  das  chuvas  ai  4 5  ou  a ;  48  metros^  ■.  e  alargmido-se 
por  mais  de  100.  .A  hgm  comprmie-se  eutSo  n*aqueUe  es- 
paço estreito^  accumula-sc;  referve  em  cachões;  e  despe- 


a* .  > 


1  Le  Zambeze  etc.  pâr  A.  J.  Wanters,  Boletim  da  Sociedade  de  geo- 
graphia  belga,  pag..  126,  i87& 
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nha-se  de  oioa  altura  de  40  metros^  indo  quebrar-se  com 
enorme  fragor  em  grandes^  pedras  cpie  as  di?idem  e  aa- 
gi^eotam  a  sua  furía.» 

Não  fallo  da  cataracta.  Victoria  porque  seria  dar  grande 
exIeosSo  a  estas  coDsideraQaes,  mas  é  sufOciente  o  que 
dejio  exposto  para  se  eimbecer  que  me  inclino  mais  para 
a  informação  do  dr.  Litingstone,  do  que  para  a  do  nosso 
explorador. 

lolgo  que  entre  as  cachoeiras  Gonyé  e  a  cataracta.  Victo- 
ria ém  logar  de  mais  de  70  oataractas  ha  apenas  une 
succéêSHmde  petites  caseads^  et  de  rapides  qtU  empéchent  de 
nmiguer  hrsque  ks  eaux  som  basses^.p 

i    *  :  '  '  '  , 

VIII— ^Lembrou^e  ha  dois  annos  um  t>om  moço,  portu- 
guez  ^e  naQio  e  portoguez  de  lei,  de  íazer  voHar  a  sua 
pátria  ao  bom  tempo  dos  Silveiras,  dos  Paivas,  Covilhans, 
Almeidas,  etc.,  indo  elle  mesmo  fazer,  em  proveito  imine- 
diato  da  scienda,  o  que  elles  fizeram  em  terras  desconhe- 
cidas a  pf ol  da  religião  e  commemio  pátrios. 

Encontrara  companheiros  e  amigos.  Com  o  estudb  to- 
bosteeen  e  amadureceu  a  idéa.  Com  a  perseverança  da 
cOHvic^^o  levóu-<i  ivanté.  Com. a  energia  da  vontade  rea- 
lisou-a  sósinho,  porque  o  separaram  dos  companheiros  ac- 
cidentes,  e  talvez  luctas  que  sobrevieram. 

Decidido  a  abandonar  as  torradas  e  o  chá  de  família, 
para  ir  atravessar  a  Africa  desbastando  o  desconhecido ; 
prompto  a  largar  o  Chiado  para  distender  os  músculos  das 
pernas  nas  vaslidões  srfncanas,  Serpa  Pinto  (era  eile  o  de- 
nodado campeão  da  geographía)  enfiou  as  polainas  de  tau- 
ristes  ealçoQ  as  botaá  de  quatro  solas  de  quem  vae  dar  um 
pontapé  DO  ignoto^  e  de  bordSo  de  viajjmte  ao  bombro, 
com  a  alma  cbeia  de  espek*anças  e  com  o  espirito  sem  som- 
bras, saia  dè  Lisboa  para  o  continente  ii^^ro,  acompanhado 

1  Diário  de  Portugal,  n.»  488  de  4  de  julho  de  1879.  Vide  3.*  parte 
Viagens  do  Dr.  Livingtíone  no  rio  Zambeze. 
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pelas  bênçãos  das  sociedades  geograpbicas,  pelas  esperan- 
ças do  goyerao  e  pelas  lagrimas  de  quantos  o  amavam. 

Gbegoa  a  Benguella:  ir  ao  Biè  e  atraressar  o  continente 
saindo  por  D'Urban,  foi  obra  de  pouco  tempo. 

Voltar  a  Lisboa  vivo^  e  apresentar^se  á  familiai  ao  rei» 
á  Sociedade  de  geographia  de  Lisboa  e  ao  paíz,  para  rece- 
ber os  abraços  de  uns,  os  comprimentos  de  outros,  o  para 
ser  alvo  da  curiosidade  de  todos»  foi  também  obra  de  um 
momento. 

A  pátria  felicitou-se  por  tornar  a  vèr  um  dos  seus  filbos 
valentes ;  a  scíencia  exultou  por  saber  vivo  ainda  quem 
lhe  podia  contar  o  qoe  virá  e  escrever  o  que  aprendera* 

D'aqui  a  anciedade  com  que  se  aguardava  a  conferencia 
no  salão  da  Trindade,  e  a  anciã  com  que  todos  se  accom- 
mettiam^  pisando-se,  acotovelando-se»  esmagandorse  mutua- 
mente nas  escadas  do  tempto»  onde  ia  fazer-se  ouvir  a 
pytbonissa  do  segredo  do  Cubc^go. 

A  conferencia  foi  uma  revelação — patenteou  a  quanto 
podem  chegar  a  coragem  e  a  energia  humanasi  quando  es- 
coltadas pela  fé  e  pela  confiança  na  sciencia  e  na*  pátria» 
que  sempre  remuneram,  e  que  nunca  se  esquecem  do  sevr 
viço  prestado  à  grande  causa  da  humanídadel — A  scíen- 
cia, porém,  esperava  muito  mais»  muito  mais!  Se  nio,  ve- 
jamos: 

O  segredo  do  Gubango^  o  segredo  de  qualquer  rio,  deve 
consistir,  segundo  a  moderna  hydrograpbia,  no  pleno  co- 
nhecimento de  todo  o  seu  curso,  suas  condições  de  navi^ 
gábilidade,  profundidade^  oscillações  de  nivel,  Umitea  da 
bacia,  relações  com  os  rios  visinhos,  etc. 

É  preciso  lun  tempo  enorme  para  se  fazer  esta  apreciar 
çSo  exacta,  scientífica.  É  preciso,  sobretudo  velro. 

Ora — ^com  bastante  dòr  o  dizemos— se  o  sr.  Serpa 
Pinto  nlo  viu  o  rio»  como  nol-o  revda  o  n,^  Slt653  do  tor- 
nai da  Noite  S  em  que  se  fundava  para  mandar  dizer  à  Eu- 

1  Vide  paginas  159  e  seguintes. 


rq[>a»  que  tanto  o  respeita»  que  tinha  descoberto  o  segredo 
do  Cubangofí 

Nas  iBfonnacões  dos  indigenas?  E  o  que  lhe  disseram 
elles?  Qae  o  Cobango  ia  dar  ao  líganii?  Mà&  isso  era  já 
sabido  pot*  todos  os  que  leram  e  confrontaram  BaíneSi  An* 
derssoD,  Ltringstone»  Nogueira  e  outros»  e  por  todos  Os 
qne  se  entreteeoa  em  ler  os  mappas  de  Gotfaa  e  muito  es^ 
pecialmente  os  do  saudoso  Petermann^  o  primeiro  geo* 
grapho-crítico  do  nosso  sécnló.  Este  mesmo  jornal,  l[U6 
tem  a  padencía  de  nos  aturar^  o  disse  já  em  o  n.^  7:230, 
em  dezembro  de  i877  K 

O  segredo  está,  pois,  limitado'aa  qoe  não  era  segredo 
para  os  qoe  estudam.  Oúáe  a  norídade  então?  Na  repeti- 
ção do  facto  confaeddo  ? 

N3o  pôde  ser.  Certo  è  que,  apesar  da  grande  importân- 
cia que  o  ousado  explorador  deu  ás  comnmnioaçSós  dos 
indigenas,  alguasa  coisa  se  gaidiou  icom  a  precipitado  com 
cpe  o  sr.  Serpa  Pinto  annunciba  á  Europa  ^e  se  reyeiára 
à  sciencia  o  segredo  do  Cubango.  Ganbeu-se  o  estudo  mais 
oa  menos  imperf^to  de  um  riO|  a  que  ainda  hoje  algans 
geograpbos  «un^ens  chamam  caniàiaimmue  ÁFrtuK^E  nó 
zAmE,  quando,  pelo  contrario,  o  Cubango  se  afasta  d'elletl... 
E  ganbou-se  mais — e  nisto  fez  uín  bom  sertico  o  sr. 
Serpa  Pinto— a  confirmação  pelos  indígenas,  que  são  os 
niais  con4)èteote8  sem  duvida,  de  que  o  no  em  questão  ia 
desembocar!  na  realidade  no  lago  'Ngani,  c(Hno  o  dissera  a 
geographia  critica. 

Diz  o  Jomatda  Noite  que  o  destmo  das  suas  aguas  t?o- 
lumosas  era  todam  em  enigma.  Pôde  ser,  mas  nio  para 
todos.  Ha  evidráte  engano  dó  articulista. 

Ha  outro  ponto  dá  conferencia  que  parece  á  primeira 
Yista  novidade — a  não  existência  de  Makololoe.  Mas  nãq 
é  assim,  a  darmos  credito  aodr.  Holub^  naturalista  dis- 

^  Vide  3.*  seeçâo  da  1.*  parte. 

2  Ait^éefeagriiàÊqm,  par  Charles  Mawoir  et  Henri  DUveyríer,  tom.  r. 
2.*  serie,  pag.  SM  a  291. 


tiQC(o,  que  os  eacoatnra  no  Zambeze  eeotral  em  jolho  de 
1878. 

Como  Dfo  bâ  exeiú{)lò  de  desappareoer  ooia  raça  em  3 
annos,  ^  nmito  especialmente  uma  r^çaeiíergiet  e  con- 
qcástadora  como  a  dos  hololoj  é  dapo  que.  o  íllústre  ex- 
plorador! se  enganou  :n'est6  ponto ;  ou  por  precipita^  por 
os  n3o  enoonurar  onde  esgperava,  ou  por  má  interpretação 
das  informaçi^es  dos  indígenas. 

Aindaimaís..  O  eapitSo  inglfaz  Xames  Frederic  Elton  ^  côn- 
sul em  Moçambique  em  i87S,  também  os  eocontrou  em 
agosto  de  1877  nas  regiões  do  Aiio  ao  sul  ido  Nyassa; 
acha-os  mis^  humanos,  cohivadoíres^  etc^,  e  syiinta  que  os 
Makotolalbe  disseránoí  quO;  sq  eile  fosse  atacado  por  al^ 
gum  Matakenya,  elles  lhe  mandariam  umá  expeídiçSo  para 
o  soccorrer.' 

Extingw^se-bia  esta  raça  civiU^da  óu  a  civilis^r-se, 
como  está;  desde  agostoide:  1877  até  à  dala  em  qae  p  sr. 
Ser^a  Pinto  os  pirocuroá?  Não  o  cremos;  lâo  .páâe  ser. 
Ha  engaofo  OTidentei 

£  preciso  notar  que  o  viajaole  portuguez  chegou  a  Lia- 
luí  sobre  o  Zambeze  ota  3  de  setemboo  de  1878;  ou,  pdo 
menos,  è  asta  a  data  «m  que  eUe  esoireinea  paira  Lisboa  ao 
ministro  da  marinha  do  então. 

Demos<-lbe  tempo  para  chegar  ao  Zambeze  miedio.  Será 
possível  que  uma  raça  que  se^stá  civiUsanído  dessappareça 
de  golpe,  em  anno  e  meio?  Não  pódé  ser;  idigam  o  qae 
disserem  anthropologistas  menos  avisados.  /. 

Vamos  a  outro  pontò^  que  pôde  passar  pbr^noNridade»  a 
indicação  do  deserto — qmnão  é  deserto-^de  CkUaari  o\x 
Cáláhar,  ou  Kálihan:,  ovl  KaUharri,  comolbe  chamam  ou- 
tros, ou  ;ainda  Kalahan.  A  orthogra]^  ião  importa  agora 
parao^easo. 

O  Caktcm  é  considerado  por  todos  os  geographos  como 

1  Travth  and  rétearAe^ammigtíie  lakes  andfnoimtainMof  eatíem  and 
central  A  frica—honáon  1879  — cap.  i,  parte  n  pag.  Í40  e  ÍS7 


iim  deserto.  Os  sen  limitei  si9  ao  norte  «a  bacia  do  lago 
'Ngami,  e  ao  sul  a  do  río  Or>ai[ige.  O  'Ngami  nSo  eutra  oo 
deserto;  e,  ainda  çua eottas^o^  a 4ffif maçSo  do  explora* 
rador  seria  ou8;i^da9<:ponquei^Oi  foi  até;ao/Ngami  e  muito 
menos  ao  Calaari.  »    r      i  ,. 

O  a;  SeiK^a^^Pkilo  diz  od  insiduaíqne  0(£^tA»«rt  m  não 
deve  ,^aníaT,4eserto  por  t^  arvores,  animae^,  gente . . . 
ajuntando  :  que  não  tem  agua  etn  abundanda  e.  ,epi  mtiitos 
pontos  tem-n^aiS^pemiiBíialguiníeifèpo.noa/ino  a 

população  deslocase  com  as  aguas,  é  nómada.  Tudo  Í6to  é 
conbeddo  de  todos  ds  ^è  leram  Livingstone  ^  Carlylie  ^, 
qie  explica  a  seccura  db  deserto  eiasosQllaçõe^  das  ra- 
ças cmi  a  posição  "(ias  aguas,  Silvar  <l  Go'b  ^  que  O:  des- 
crevem bem;  Alfl^Ma«^lçy*^Mar7SolBQ^perf^le^•^B^^ 
Holub^  Q.  Reclu^*,  Ba^dwi^^,ete.  etc.  ;  ; 

Nada  pois  é  novo.  .í 

.  Qnaffito  ao  NganU:,  ,de  que  ialla  por  informações  o  ,ex- 
pk)rador  vportnguez,  porque  n3o; foi  lá^;  a  novidiade,;  isto  é, 
o  melhor  da  exploração,  tem  o  valor  da  repetição  de  mn 
facto  conbecido^  on  par^i  ál0n$  4epi  o»  merik^daoov/írma- 
foo  àè  nm  facto  de  que  talvez.. davidaâseio. 

Mais  otada.  Ba  muitos  docuiBento^  quej  o  icomprovam ; 
escusado  é  alongar-^nos»  porque  tteri^mos  muito  a  escrever, 
muito  a  ccM^rigir,  e  caosairiamos  de  certO;  o  leitor^  que  não 
tem  a '  final  colpa  doestes  eiaganos  todos. 

Makarrikarri,  (iui,  imlbor  Múkarikari  qjaer  dizer  wn  ha- 


1  Emlorations  dam  Vtiúerieur  de  VAfricque  australe  Paris,  4873 
pag.80èottlras.   ■';'         ■    '  '  ''"  —      •    '    -     '  • '^  ■     • 

2  Soká  Africa  tMdásinmwn  fekk  Ldndòti  1878  pag:  12/13»  Í39, 51. 

3  BèrMo^^o  South  Afriok  Loodoo  1829  pag.  74,  517.  > 
^  LfL térrea  Vhomme.fm&iSl^.r,    .         ,  j^i 

;  *  Pkywcfl/ífffo^apAy,  Lpn^.on  1877. 
^Bydrohgy  of  sotUh  Afrtca 'tonàon  1857.  cit.  no  Année  geog,  1876 
'  Cit.  Année  geog.  1876,  1878. 
^  Xaterra  arol  ii'aÍMiitt  3.«  Vol. 
*  African  HwUing  firom  NcUal  to  the  Zambezi,eic,  London  1853. 
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bUcMe  do  Aantorí  e  dIo  lago.  Agora  Karrikarrir  e  nXo  Jlfa^ 
karikari  como  diz  erradamente  o  JartM  dà  Noite  n,<^9t^3 
citando  o  dr.  Emilió  Hdub^.  Karri-lmrt,  sim^  é  lago.  O 
dr.  Holob  n2o  fazia  de  oitaa  pessoa  om  lago,  nem  de  um 
lago  um  individuo. 

É  assim  fado  o  muis.  Descoberta^  nfo  às  ba.  Peto  me- 
nos, o  que  ouvimos  na  conferencia,  €^  o  que  lemos  nos 
jornaes,  prova-nos  que  nada  se '  descobriu,  ^da  resultou 
de  novo  á^  ousada  e  precatada  exploraçio  do  sf.  Serpa 
Pinto. 

Temos  até  a  certeza  de  què  faio  de  «er  da  nossa  qfHáiSo 
todos  ós  taomens  de  animo  levantado  e  verdadeiro^  que  ti- 
verem estadado  e  seguido  as  viagens  na  Africa  austrad 
desde  f  798,  quer  portugaezas,  qmr  estrangeiras. 

NSo  é  porém  o  sr.  Serpa  Pinto  o  culpado  dá  estéreis 
dade  da  sua  exploração. 

A  sua  coragem  rara,  a  sua  abnegação  e  o  seu  amor^  á 
gloria^  precisam  de  muito  mais  e  poogii  e  jo^eêí  dar  Murro 

MAIS. 

Os  culpadas  sio  os  que  o  dirigiram  mal  desde  o  prin- 
cipio, os  que  o  embaraçaram  com  os  seus  ^sparatados  ro- 
teiros, e  os  que  precipitaram  a  expedição;  dèixando-air mal 
provida  de  fazendas,  pobre  de  recursos  e  aié  sem  bons 
instrumentos,  com  que  podessem  dar  à  sciépcia  observa- 
ções sérias  e  seguras^  garantidas  {^la  dignidade  do  ex- 
plorador e  pela  perfeição  dòunstHitiíeirto. 

D'outro  modo,  por  mais  enérgica  que  seja  a  vontade, 
por  mais  poderoso  que  sega  o  desejo  de  bem  servir  a  pa- 
.  tria,  a  sciencia  e  a  humanidade,  o  trabalho  feitp  ppde  çer 
grande,  o  esforço  enorme,  mas  o  resultado. .  •  nuUo ! 

Disse-o  e  pensa-o  assim  com  oerteza  o  sr.  Serpa  Pmto. 

A  sua  coragem  e  o  serviço  Teito  tudo  merecem  dò  paiz, 
que  o  conta  hoje  entre  os  primeiros  dos  seus  filbos.  A 

1  Vide  pag.  388  de  VAnnée  GeografMque-áe  1876  (l*"  tome  de  Ut  2.« 
serie.) 


scieoeia  mais  9eTM*a  e  mais  eiígeate  queria  mais,  mtiito 
mais.  A  traressia  (l'Afrioi^  ^omo  já  disaeram  nmito  bem 
os  srsk  Carlos  Faria  e  Mello  Freitas^  do  Porfo,  levantoa 
mui  alto  o  nosso  OKHne,  provando  que  podíamos. bàncon- 
tkmar  as  gloriosas  tradii^  de  passados  tempos.-^  Gniòs 
deMdhK 

EC— <A  zona  qtte  fiea  a  13^  ao  snl  do  equador—desde 
o  platean^  no  alto,  onde  tem  terminar  as  Tertebtes  alcan- 
tiladas, ao  Oceano  Atlântico,  atft  ao  sid  dos  montes  que  fi- 
cam por  baixo  do  largo  Bpngaolo— é  ^a  regiio  parti- 
cdarmente  interessante.  AU  nascem  todos  03  rios  mais  imr 
portantes  da  Africa  Austral. 

cUns,  como,  por  exemplo,  o  Qnanza,  o  Québe  (?)  e  o 
Cnnene  t3o  a  oeste  para  o  Atlântico  em  peqpnos  rodeios. 
Ontros,  como  o  Gassabi  (?),  o  CoogOi  o  Lnalabar-ahi  cte- 
gam  só  depois  de  receberem  agoas  da  enorme  extensio 
de  twra  que  vae  desde  as  encoMas  do  macisso  montanhoso 
qne  rodeia  os  grandes  lagoS;  pelo  eqnador,  n'nma  acção, 
qne  se  faz  sentir  já  na  Africa  JBoreal  até  perto  do  Nilo  e 
até  perto  de  OgovaL»  {Ocdderue.  Berista  ilkistrada  de  Por- 
tugal e  do  estrangeiro). 

Na  carta  geograidiica  publicada  no  Ocddème  vem  o  ro- 
teiro do  sr.  Serpa  Pinto,  o  qual  é  acompaidiado  de  um  ar- 
tigo duende  transcrevi  o  trecho  acima  exarado'.  Oflerece^ine 
muitas  duvidas,  n^as  antes  de  as  apresentar  é  indispensa* 
vel  reprodu^âr  as  seguintes  palavras : 

cBeunamos  em  primeiro  logar  n'um  quadro,  o  que  o 
viajante  nos  revelQii$  esbocemos  a  pbysionomia  d'es3a  larga 
região  com  as  Unbas  e  as  cores  que  o  ex{^àdor  j^  for- 
neceu ao  pid)Hco»  para  depois  pesarmps  bem  o  valor  da 
exploração,  > 

1  Foi  |)iibficado  este  artigo  mi  dias  antes  do  sr.  Serpa  Pinto  partir 
para  o  estrangeiro  e  foi  por  esta  occasiSo  que  appareeeu  o  do  Commer* 
cio  de  Lkbéa^qae  Vái^  ikiseifdo  aí  (lag.  17  e  tB  d'este  liVro. 

^  Vide  pag.  iS9  «  fiegoiste»  e  mappa  a.*  S. 
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Yô*se  portantoi  que,  ^preseiUânâo  irs  minfaafs  ânfidas, 
me  refiro  <a  iinfoitBácões  dadas  ^m  |)^^ença  das  víàte  car^ 
tas  gedgratAMa^ide^  que  fallá  <á  telegráinmá  eáviado  áe 
PretoT»  ià  Soeíééaide  4e  geograpUa^iâe^  Lisboa,  e  tão  po^ 
dèrá  ^  âizer^fiie  aj^arii  que*  ;n3D  botcvè  DénáfR)  para  e&amloiHr 
as  notas  que  o  explorador  tomou  durante  a  suá  Tía^fem: 
N3q  pôde  realmente  haver  qualquer  subterfúgio,  appellando 
para^  qué  ainda  ésUi  para  báir  á'  lisift)  (Maí  Diè->se  a/^r- 
dadè  aos  boícddinboSr  senâtí  as  duf  Idas  ^òb  oentc^ !  ' 

Vqm  0^  telegrafaoáo»  de  íkretoriá^  fi^ram^^se  logo  graádés 
objecções  0  reiíponàe-sé:  Mspèrê^se^  ò  ^árpfor^or;  Beali- 
sou^e  Q  ccmfer enda  no  salBo  dá  Tt^ífidadeie  augíimrtaréRai 
as  iucertezas.  Promette-se  a  puMtUftío  i&$óiál  4a  cú^iren* 
cia  m  Bdetifíí  áa^odeâtíM  Ha  aoti^  conftirefioia  na^alki  da 
sociedade  de  geograpbiai^ifiãò^e  letamni^r»  adi  ta(^f3^fra* 
phòs :  è .  cada  eispeètâdor:  tortiou  as  sòas^  nòtas'  pa^liculai^, 
mias  até)  hoje  Qflda)  se  ptddicov  aleite  daí  ndlioiadai  conferem 
cia/ooÉiíOsicompniiieiitos  (do  es!tylo:^Pedi-se;  povi^ni,i lí  pró*' 
messa  da  piíbUcai^ioida  <^r)a  geQgl*apliica,itetidoipob' Ainda^ 
mento  ab  n^lnte;  cdrtis  getígrapftfcaig;^  a^  qué  se^  referíis^  o  teh 
legVaibmh  dei^etlHiayiao  qual 'jâ  hoúre  qtíeiá  chamaèàe 
precioso.  E  é  felizmente  essa  carta  geopâ^hica  c^e  tenho 
à  vista.  Não  ^  ha  {Mrtantd  para  'onde  àppellar.  Temos  tinia 
quesad  j)ositiTayuinaqtTèstSo' de  faòtoV  tetimmanie.  De  utn 
ladOí  estái^uéid  deseja  apinhar  a  terdade, '6  do  batit)  es- 
tão os;  SIÍ&.  <SarreâiPrado^  e^atâlha  Reis,  qtta  a  ])Odáai  efedá- 
recer^  pois  que  a  elles  foram  edtregúes  os  Ík¥oè^{hk)  ão 
expiqraâor  ^baia  titaçaretti  o  primeâro  mappa  D0l¥ec#  da 
suaviageibjB  o  desejo  príncfpal^e  todds  nõsr  é'4itè.  se 
dhulguenli  siifóvHBições  *  pxaetas  a  ^respeito  â'6Ste ^  assuiàpto . 

Dadas  esdts '  explicações,  i  api^sentcH  as  ydgninlds  duvi- 
das: '    '   ' 

1.^  Pôde  a£Qrmar-se  <^ue  o  rio  Ca^sabi  vae  la^^ar-se  no 
Atlântico?  *  '         '  '     ,\    ' 

2.^  O  rio  Québ^nafice^do  1^2^.. proximidades  dO']^  e 
desaguando  junto  á  paceaçãçde  Navo  RBdondU,  é  realmente 
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uma  descoberta  do  qosso  explorador^  eomp  se  áiz  do  ar- 
tigo que  precede  a  poblieaçSo  dá  carta,  e  como  eriãentér 
mente  $evé  em  pfesénçt  doesta?  >     :;         ^  ' 

— Na  carta  geographica,  em  que:  âe  acha  trbçado  o  ro- 
teiro do  nosso  explorador,  está  iadkâfla  a  úasbenle  do/rio 
Cássábi;t]iias  não  se  mostra  se  é  offiueatedo  Zaire  ou 
CoDgo,  ou  se  Tae  desemliocdr  ot  cesta  maritimai^A  carta 
de  Â.  Petermanu,  què  tenho  presente'  eoásíiera  este:  rio 
como  Yeráadeipo  aflãuetite  do  Zaipre/ «otquanto 'qoe  nò  ar- 
tigo que  ^prtícede  a  catta  do  nbssD  explorador  se  a£Qrma 
gue  o  Gassabl  vae  tevaÉ  as  suas  agiias  aoiQceanóiAtlantko. 
Ha  portanto  uipa  éfflerengia  enormei  /    >  ^     ^  ^ 

— O  rio  ^fi^;>  porém,  figura  Ha  barta<  piri^Ucada  no  Oo 
ciiente^  e '  nSo  apparece  na  carta  geo^rapbica  do!  marquez 
de  Sá  da  Banãdrti,  bem  na  de  Ladislau  Magyar^mem  na 
de  A/Pet6rinami,  nem  nade  Hugo  dp  Lacefda,  loem  na 
de  Pinbeird  Furtado^  íEm*  todas  eítas  CQf!tas^  et  ainda  i]('our 
trás  que  tenho  presentes,  datando  luaha  de  tlSOSie  oiítra 
de  1876,  o  que  se  vê^  por  unanimidade^  é  i^oe  próximt)  a 
Novo  iRedondo  desagua  o  do  Gunzfi  ouGueàza,  qnie  ièm 
umas  €0  milhas  decurso,  e  que  ao  noirte  â'e^  no  sáe 
ao  mar  ia  ^snàp  vio  Cuw  e  ao  sul;  da  povoação  o  rio 
Qittcombo.  Mas  a  carta  geografAíca  ptnblicada  no  Ooctdenf^ 
nloofierece  a  menbr  duvida.  N^um  peda^^)  ^e  caria  átmila 
em  branco  (/j-stíbresáe  o  famoso  rio  í0ií^^  rigorosamente 
traçado,  tendo  a  sua  foz  junto  á' povoação  de: NoyoRè^ 
dondo  I  Hiscaram-se  o  Guvo^  o  Gunza  e . o  Quicombo  &  fi-* 
cou  ti  Qttèbey  o  que  não  foi  mau  pata,  se  evitarem i confu- 
sões. O  mais  curioso  de  tudo,  porém,  é  que  sendo  bem 
coidtecido  o  mappa  de  A.  Petermann^  onde  atofi?  des  rios 
a  que  me  refiro  tístá  bem  definida;  jvlgod-socomtudomais 
conveniente  T^oduzir  a  carta  ^eographicã  de  Keith  John- 
stODi  a  tfeslt  earta  ba' grandes  etitos,  poi^que  sámeiíte 
ao  sul  de  Novo  Redondo  desagua  um  rio  que,  na  aparte  su^ 
perior  toma  o  nome  de  Kukwevi,  referindo-se  n'esta  parte 
ás  informações  de  Cameron.  O  que  é  certo  é  que  de  tudo 
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isto  só  resulta  grande  confusio,  e  é  pepa  que  o  nosso  ex^ 
plorador  não  segoisse  desde  a  origem  até  ao  Oceano 
Atlântico  o  rio  a  que  deu  o  nome  de  Quéhe,  e  cajá  foz  é 
differente  da  do  rio  GaTO^ 

A  leste  do  Novo  RedkMido  levantam-se  dífferentes  cordi- 
Ibeiras,  das  qnaes  nascem^  comd  se  vâ  na  carta  de  Pí^ 
nbeíro  Furtado  os  ries  que  desagnam  mais  perto  de  Noto 
Redondo^  uái  dos  quaes  está  junto  á  povoa(io. 

N3o  se  diga  portanto  tpò  o  rio  Qu^e  è  o  rio  Cuvo,  por- 
que este  fica  ao  norte  de  Noto  Redondo^  e  o  tal  Québe,  em 
presença  do  mappa  imblícado  no  OcdástUe^  tóm  a  sua  foz 
junto  da  poToaçãoI  N3o  se  diga  também  que  o  rio  Québe 
é  o  Gunza,  porque  este  tem  um  curso  conhecido  enío  Tem 
das  Tisinhanças  do  Biè.  NSo  se  diga  qpe  é  o  Quicombo, 
porque  este  rio  fica  ao  sòl  de  Noto  Redondo.  E  qual  será 
então  o  rio  Ott^fr^,  que,  nascendo  nas  proximidades  do  Biè, 
Tem  sair  junto  á  poToa^^  de  Noto  Redondo  ?  1 

Não  baTerã  rio  algum  n'e8tas  condições? 

Não  ha,  com  certeza. 

O  que  pôde  ser  é  que  o  rio  Cum  tome  este  nome  na 
região  superior  ou  algum  dos  seus  affluentes,  e  n'esse  caso 
está  errado  o  mappa  e  o  artigo  que  o  |recede.  Mas  pôde 
ser  que  eu,  apesar  dç  tu(to>  esteja  em  erro,  e  por  isso 
appello  para  os  auctores  do  mappa,  e  doeste  graTO  assum- 
pto tratarei  na  primeira  sessão  da  Sociedade  de  geogra- 
pbia,  para  que,  ou  se  faça  uma  rectificação  ao  mappa  do 
nosso  explorador,  ou  se  emendem  todos  os  mappas  a  que 
acima  me  refiro,  o  que  em  todo  o  caso  me  parece  absurdo  ^. 

X--*  (O  Zambeze  corre  do  norte,  inclinando  para  oeste. 
A  sua  nascente  chama-se  Musso-Gandanda. 

tOrá,  como  já  declarei,  o  poTO  mais  Tjajante,  o  povo 
mais  geographo  da  Africa  austral  ê  o  biheno.  Quando  se 
lhe  sabe  iperguqtari  eUe  diz  e  até  faz  unia  carta  geogra- 

1  Cmmerch  de  Fbinugal,  n.^  14  de  11  de  julho  de  1879. 


pfaica.  iifii  Vmo^  «ma  elaborada  por  bihonos.  É  impor- 
taotj^.  Decide i(JM^  rel9Qõe3dp  Z^ire  com  o  Zamteze.»  (Com- 

.  Na  talegrwma  #Dvia4o  de  Pretória  p3ci>^iMa  da  ge|0« 
grapbiia  d(»  iMãpQs ;  dafaroiiaa-^^ ;  o  assmupto! : por  estò 
moào :  S^tu^  completo  da  \4ttQ  Zawèa*.,     i    ;   < 
E  em  que  Qooçiste  0sfe  eôtpdo?  .  .   «^ 

RespQiiderti^iem  iQfiU  iQgftr  um  eaartptor  esUfapgeiro^  qtae^ 
apreseptapdo  ^  ^s^ido ,  4a  qi^esjtSQ;  formite  as  cwdi^oe» 
em  qne  ella  põfle;  3pr  j*esQ}vid9,  e,  espera  as  inforBoiacõaa 
<^o  i^sço  expl^iiadoc  :Sflrp9  Pi»|o  para  completar  um  traba- 
IJto  importante ;a  «íipêij^  1ÍQ  Zamlí^^  jm  i. 

Eis  a  traducçSo  do  trecho  a  que  me  refiro ;  / 
VCerc?(,de;42.grafl*  dOjlalitudp  wl,  ^  iplanalto  central 
da  Afriçí^  ,i, j^oitíii^  I  eptr^  «  lago  Nya^a  a  lest^ ;  le  a  ca- 
deia dps  |iw#tesbMo^^ap^        ia  oeste»;  por?  uma  ilinba  de 
comes  das  mais  importantes.  í;  i,  -  i 

cÉ^flpei separa  as^ii^ps  (joe  correm ^piaira  o. norte  e 
y3o  liançap^sç  m  oceanobAtlantítoupejo  Zaire^dai  *qup  sd 
dirigem  pac4  o  aul  e  deMgn^mi  jk)  ooeanu  Indicb  pelo  2(am^ 

<MoHpe,P)í jantes^  ei  p^-indealmeiíte  Living^onOi  detece^ 
vem  este  pajz  pantanoso/ onde  b&  cursos  do  agua  ^o  tio 
numerosos  que  ás  vezes  se  encontratnimais  ãe  4l3z  ii'um 
sóídiadeimiiKCha..íi  ;    .  h:        >  m/l       ^         ' 

tÉ  q  p2^,das^^teuoda<)ies  /re|)eBtiBas«  das  chuvas  tor- 
reaciaeift  ejpra{opgada$w  <ltie  comecmp  em  obtaíoirD  oii  do^ 
vembíXU.pAra.notame^le  se  repetirem !  eta  feteretrb»  cair 
c4niti9aapteK^  até  maiadOide  maio  6  cobrir  o^paiz  dni^^nte 
seis  me^ií^^  jd^,  wni  lençd  de  iigóa ,  conaidsjlaveL 

<As,pomaç9a9i;íCinstnBãf6  iodas/ sobija  as  raras  «^va^ 
coes  à9i  sçjeit  saoi  as  umcasique  estSto  áò  abrigo  ;ãa  irmúdat 
(^O^jO  io^igena  não  lafaraT^^sa:  então  a:regiãa  s$m  opleno 
coi^eclmeiíto  ^  logaréB  vadeáveis,  e,  alqda  asám^  a  agua 
ôbega-jbeauitad  tezes  laló  á  cintara  e  em  algmnas  aos 
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cO  teireno  é  tSo  boriddnfUi,  que  a  agua  das  (MHras  nio 
tem  esgoto  íàiniâãiato»  ^  ccniiBeiNr^sè  á  áui^rfide  ãbratité 
mezes.  lofíltra-se  a  pouco  e  pouco  nas  tefra^  ^tlr^v«i2^& 
espessa  bèNa  une  és  atapdti,  &  léi^  éDtn  teaCkiao^aòai^ál- 
le&  dos  wéême»é  beD^cío<  â1a(j[uéUa  huiniiladé  fârtlU^á- 
dôra^  mas  demasíadam^ie  abbmiaiifé  a  prolo^âa. 

aEm  quanto  sobre  o  pladalto  sú^ríoh  á  inutídaOlò  sem 
limfltes  snoceãé^a  l^eòrará  eiOrettSIy'  «qui»  tndo  é  frèsícÒ  e 
verdejante;  osáumerososTegato^;  as^lknpídas  fbhtiés»  as 
.nasceBfes  em  borbotões,  a  ágâhqtie,  por  tòdofâí  os  ládos, 
correi  gota  a  gôta  das  teittebtéi  ^emiire  vèrâèi;  tudo  tfá  á 
paizagem  um  aspecto  pSartiòulíir  de  it^e^díifa,  uin  bri)h<y 
sempre  novo.    '^         •  '  ^ 

«Este  óáractQr  eburoso/  eátb '  ptienomânô^  'dê'  iAuudáção 
e  de  infiltração,  merecem  attbaç3ò'^tôpeeíát,*^orqtaé  èieN 
cém  dobre  o  sjTstema  fluvial  d'eâtk  j[)arté'do  òMfrnenb  tri^ 
plice  influencia.  !  '     "     ' 

«Em  primeito  logat-^  é  terificatado  õ  estado  és^<!»bjoio  e 
sempre  biimído  das  camadas  silbaltemas  do  paiis,  que  se 
comjirehende  a  innumeravet  quantídeide  4os  regatos  qiie, 
reunindo-se»  formam  rios  profundos  e  inseccaveis,  cork^en- 
tes  ée  agua  que,  ná  úiaíor  parte, ;  n3o  s9o  fÒTmadaè  por 
nascentes,  mas  sim  o  resultado  do  esgoto  de  uma  espécie 
de  oanalisaçSo  naturali '  ^ 

«Em  segundo' logar  é  meditando  nos^^aractereá^ue 
apresenta  a  estação  das  efiavas  â^^eita  regiSÒ  em  que  éHas 
são  tão  abondantes,  qie  se  expUcam  o&^^trasbOrdanientos 
periódicos  daB  ribeiras  «e' dps  rios  <|iie  ellas  alitademam. 

«Fiiiialm^te  é  estudando  o  í)robléma  doestas  aígiitáiS  (foe 
se  conservam  durante  mnitps  ibeiíe^  sobre'  a^>plaiii(^es  ho^ 
rísoiltaes^ísem  esgoto  visível;  qto  ^  oomprebeâdenl  as^  cor- 
rentesi  (^qpostai  doestais  innqmeráveis  ribeiras;  tebdo  a 
mesma  origem  &.  alimentando  apesarr  dMsso  dua^  bacias  díf- 
ferentesi  A  c(»úpleta  simiHiaàça  d^est^' cot^reíMes  de  algtQa 
está  perfeitamente  estabelecida.  Em  atgtudé^iogafies  slío 
como  enormes  esponjas ;  n'outros  são  a  reunião  de  íeonte- 
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nas  de  regatos  e  riachos.  Â  si]|)elfici6  convexa  do  ralo  de 
um  regador»  deixando  passar  a  diversas  alturas  inmuneK 
ros  jfios  de  agoa^  pôde  dar  nitia»  id^a  bastante  appraximada 
d'este  planalto  qne^  se  chama  LsMié  e  Londa  ao  oeste»  lUria 
tio  centro,  ialiêa  e.  Tehibale  a  ôste^ 

cTal  é  o  paiz  onde  nasce  o  Z^an^eze.  Dois  braços  prín- 
cipaes  reunefli^  no  Lnnda,  as  agaas  qd^  se  dirigem  para  o 
rio  snperior  e  s3ot  o  JUfta,  que  eorre  para  sudeste,  e  o 
Kabomp^,  que  se 'dirige  para  slidoeste. 

«Qual  d^estes  deâs  rios^  qnasi  da  mesma  importância»  se 
deve  ooníiderar  eomo  o  Zambeze? 

«É  úm  ponto  iqne  deqré  determinar-se  bem,  para  nio  se 
recair  mais  tarde  na  anomalia  geofraphica  tlio  amiudadas 
Yezes  repetida <e  qne  oonsiete  em  dizer:  Tal  rio  è  iormado 
por  dois  ou  mais  rios. 

«Esta  quesQto  divide  os  geographos. 
'  cUns,  e  são  nmneroses,  dio  a  preferencia  ao  Liba»  e  è 
a  nascente  d'este  ramo^  sitnada  a  nordeste  do  lago  Dilolo, 
que  é  considerada  por  eltes  como  a  origem  do  rio.  O  re- 
conhecimento qóasi  completo  da  corrente»  u^  sen  conside- 
rável desenvdvimento  (25  a  30  milhas),  os  .seus  numero- 
sos affluentes»  devem  ser  as  ra^s  em  que  se  fundam. 

«Outros»  e  somos  parttdaries  doestes»  optam  pelo  Ka^ 
bompo,  e  é  o  corso»  ^scophecido  ainda  d*este  rio  que 
è  por  elles  considerado  como  o  Zambeze  oq  Uamhai  sch 
perior.  ^ 

«A  MELHOR  J^ONTB  DE  INFOtiMAÇteS  É  EVmENTSMENTE  A 
OBSERYA(:ãO    DIHECrA»    PRWClPALIffiNTB    QUANDO    FOR    FEITA 

POR  UM  OBSERVADOR  cokPETENTE.  Os  dòis  Hos  n3o  foram 
até  agora  vistos,  estudados,  comparados  na  sua  reunião 
senão  por  um  unlco  viajante»  David  Lívíngstone.  Falia  este 
do  seu  confldeàte  em  diversas  paginas  do  seu  livro  e  não 
parece  ter  a  ^enpr  duvida  em  ponto  algum ;  nem  mesmo 
disq^a  queèião:  alQQrma.  A  carta  que  acompanha  a  sua 
obra^  con&rma»  precisapdo-as,  as  informações  do  texto. 
K'iimâ  palavra»  tudo  indica  o  mais  cathegoricamente  pos- 
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sivel  que,  para  elle,  o  KaJxHnpo  é  o  rio,  o  Liba  seu  af- 
flueote. 

cGomo  l4ÍviD|[8ttnie  é»  9Aè  hfí^eyà  onicfi  pessoa  que  pôde 
ser  consiâeradaí  como  anctoridade^  n'este  assompto,  nós 
estabelecemos  a  origem  do  Zambeze  conforme  a  opiDiio 
d'elle.  Para  mòUfical^,  parece-^ÊOS  jtMo  $^  rodênal  espe- 
rar uma  n&m  rocplorafão  e  um  exame  mitmeioso  do  con- 
fluente e  da  natureza  do»  dais  rias.  O  major  Finto  talvez 
nos  traga  algumas  novas  obserraçQ^  sobre  o  assumpto.  ^ 

Tal  era  o  estado  da  questão  em  187d^  qQaudo  o  nosso 
explorador  se  achava  na  região  media  da  baeia  bydrogra- 
pbica  do  Zamtezâ,  e^aitento  o  telegraoMna  e&vi^do:  de  Pre- 
tória» esperavam-M  com  verdadeiro  intertòse  as  iaforma* 
ções  refôtivas  a  este  importantíssimo  as^mpto. 

Não  foram  dadas  todavia  na  conferencia  feita  no  salão 
da  Trindade;  nem  na  que  se  reaUsou  na  sala  da  Sociedade 
de  geographia,  ttmcíimmí^  para  es  sócios. 

Depois  doestas  duas  conferencias  julgou  o  nosso  explo- 
rador mais  conveniente  seguir  para  LondiM»  Belgka  e 
França,  do  que  alargar  as  subs  informações  a  expor  os 
seus  trabalhei  «m  tantas  conferencias  quantas  fossem  ne- 
cessárias para  chamar  a  attenção  publica  sobre  a  impor- 
tância de  taes  explorações.  £  grav^  este ^  assumpto  led^elle 
me  occuparei  em  oGcasião  opportnua,  não  deixando  tod^ivía 
de  lamentar  que  se  não  fizessem  as  conferencias  indispen- 
sáveis para  que  as  podessem  ouvir  todos  os  que  se  inte- 
ressam pelo  progresso  da  Africa.  Nãe  faltava  o  exemplo. 
Todos  se  reoor(]|,»n  das  conferencias  feitas  nos  salões  dos 
theatrosdeD.  Máfia  e  Trindade  pelo  illustre  professor  e  chi- 


". 


^  Le  Zambèse,  :poT  A.  Wauters,  Boíetim  da  Socifidad9;degeQfraplúa* 
belga,  pag.  116  e  seguintes,  1S78. 

—  lufelizmente  nSo  tenho  a  satisfaçílo  de  poder  dizeir  ao  illastrado 
geographo  A.  Wauters  que  o  major  Serpa  Pihto  resolveu  o  pibfoleina 
relativo  ao  Alto  Zambeze,  cujo  estudo  completo  havia  i^romettido  do 
seu  telegramma  que  talilo  assombro  causou  no  mtBido  sábio  dá  Europa. 
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mico  'Anloiiio  Augusto  de  Aguiar.  Trataya-se  de  uma  ques- 
tão impertautissima»  era  uacessario  divulgada»  apreseiital-a 
10  poblieo  e  moBtrár  o  que  mais  couTíiièa  fazstr.  As  confe- 
rencias SQCoediaBhse  umas  ás  otitras  e  o  erudito  confe- 
rente foi  ou? ido  sempi^  eom  attençiOé  E  se  n^este  caso 
era  preciso  estabelecer  a  pnop^^anda^  tíki  menos  o  é  no 
que  diz  respeito  á  travessia  do  nosso  explorador^  com  a 
4paA  se  i»*endemi  questões  de  cokmisaçSo  e  de  emigração 
1.    que  8&  Ião  tem  prestado  a  devida  attençio. 

Deixará,  porém,  estas  considerações  para  voltar  ao  pro- 
ttído  ^todo  do  A|to  Zambeze»  sentindo  que  o  nosso  ex- 
«)rador  não  podesse  fazer  algumas  conferencias  para  tor- 
r  muito  popular  a  geografia  africana  relativa  aos  ter- 
WÊjmas  que  ielle  atravessou.  Seria  maia  vantajoso  que  ti- 
se  addiado  a  suá  partida  por  mais  alguns  dias  e  assis- 
e  á  organisaçSõ  da  sm  carta  geograptúca^  aflm  de  que 
^6  com  Ioda  a  nitidez  de  impressão  e  acompanlnda  de 
orosas  informações. 
"^Comj^araBdo^so  finaimente  a  região  do  Alto  Zambeze^ 
ripta  na  carta  geograpbica  de  A.  Petermaqp,  OMn  a 
sma  região  desenbada  na  carta  do  nosso  explorador, 
lieada  no  Odctd09ti6  de  1  de  julho,  Té-6e  que  este  não 
deliakii  para  o  tiorte.  Não  estudouorioKabompo 
o  Liba,  nem  a  região  banhada  por  estes  rios  e  seus 
neutes.  Fica  portanto  exuberantemente  provado  que 
[^  se  não  fez  o  ettúdo  compkto  do  AUo  Zambeze  l  E  di- 
-^  com  desassombro  a  verdade,  porque  esta  em  nada 
tjadica  a*  coragem  do  nosso  explorador,  a  sua  completa 
^^fc«gaçío  e  amor  á  patóa. 

ei  grande  o  feito  por  elle  praticado,  e  é  importante  o 

resflttado,  tomando  apenas  por  base  os  legares  direcm^ 

tistos  ou  estHáaétos.  Fez  muito  com  os  meios  de  que 

^^^pqnha,  tem  observações  utiMssimas,  e  justisskno  é  que 

^    pmte  bomenagem  ao  feliz  explorador  que  saiu  incó- 

lUDQe  de  tão  arrojada  viagem  atra  vez  dos  sertões  Angolo- 

lioçambicanos.  Correu  imminente  perigo  de  vida,  soffreu 


278 

privações,  fome  e  sôde,  mas  se  isto  dá  a^medida  do  seu 
aniiâo  destemido,  nSo  prova  comtudo  neiriiuma  das  verda- 
des geogtaphicds^i;^' f^«a5am  de  estudo^dinctú.  Be  poqeo 
valem  informações  ^aildo  es  ioformadoros. vivem',  nas  tre- 
vas;  e  com  o  risfco  da  pirepnia  vida^oa^^outa  palavra  de 
honra,  nSo  se  fazem  úemoostraçSes  ném  se  estabelecem 
verdades  ÍBConcqssas. 

O  exame  sincero  dos  fafetos  b3o>  è  wd  vuá  para  ningoem 
e  as  minhas  observações  nSo  representam  eiuiggepo  nem 
depredação.  É  estfi  a  mtnha  norma  na  diflScil  missio  que 
me  ipopaz,  porque  ha  muitos  asn)ds  que  me  consagro  ao 
estudo  das  terras  de  Africa,  onde,  triste  é  dízel-o,  cam- 
peia a  miséria  no  meio  láe  váUes  fectiKssimoç  I , 

Considero  a  expedição  «atravez  daÂfnctfiSob  o  mesmo 
ponto  de  vista  em  que  tenho  examinado  a  expediçfo  das 
obras  publicas  à  província  de  Angola  eMóçamlnqae.  N'um 
e  n'outro  caso  é  absolutamente  necessário  dizer  a  verdade 
e  só  a  verdade. 

Examinando  os  trabalhos  do  nosso  ousado  explorador, 
cumpro  um  dever  como  cidadão  portuguez  e  como  qiedico 
colonial.  Não  levanto  discussões  impértmebtesv  o  meu  prin- 
cipal empenho  é  que  sé  diga  com  toda  a  eatactkllo  o  que 
sSo  e  o  que  valem  aâ  nossas  terras  Angoio-Múçào^ioanas. 
Mandem^e  para  ali  colonos,  mas  nio  se  enganem.  iPromo- 
va-se  a  emigraçSo,  mas  diga-se  primeiro  onde  ficami  os  le- 
gares mais  férteis  e  mais  Salubre^  ^ 

XI— Tenho  presente  o  roteiro  do  nosso  corajoso  explo- 
rador e  interrompo  as  minhas  observações  a  respeito  da 
conferencia  feita  no  salioda  Trmdade^  para  prestar  ailen- 
çSo  a  este  documento,  que  deve  ser  o.  resultado  de  obser- 
vações directas  registadas  pelo  sn  major  Serpa  Pinlo.  N3o 
foram  marcadas  n'este  maf)pa  as  altitude^  o  que  é  pena. 
N3o  é  facíl  n'este  caso  formar  juizo  seguro  a  respeito  das 

i  Commerdo  de  Portugal  n.^  >16  de  i3  de  jnflid  de  4879; 


^«r|{i)Bt^4. 4if íSMiasi,  ^  (tt^  estft  a  parte 

mmmfVMiM\9fr^o  estudoí  da  t^d^raphíft^^a.  Aifriea 
AllMPíal»qp«fABi|ll?t€Hid.er^  I  ,  !u 

fio,  lOAPPPjfKgrapbicOíãe  iní^MeroiaiiD  <IU6  tauboifurfif- 
seoj(Qi.>4^fRiP4iito  ms  mpsíí»  dai»  províactas  4e  Angola  ie 
Moçambique  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira^  Pai?a  Bdposo 
e  Mfno  M\U^^i^  >acbatnp86  inseriptos  Mi^moíQS  dos 
|M>irlf^pieE<mo«i9  podm  cjeyeníim^ã^aeir.Ba  mappa 
dQ,  Doa^  expiqi^f ;  dei  iprefereMÍa  ac»  ^(mmi  doi .  Game- 
rm>  $taiil^y^<^f^iT^gatpiie,,  aiii4a  4}iie  ^ate  QWmo  fez^  em 
gi:aiKle  {#i^»ia imsmo  tr^eeto; Hamais^ pontos |de òoii^tacto 
entre  as  yiagmi^ifiitla^.  poi?  legsmibelI^alerili»aip<^taga6zes , 
e  a  do  sr.  major  Serpa  Pinto,  do  que  entre  a  d'este  e  a 
de,$toi4ieg^  emm^^à^  fimWQn,  Jtfa9>  jssfii éoajupjios. 
Q  que  j&f  i^apeqsaf  el  A  comparar,  na  parta  re^>e^ti?a, 
08  lp9flpa8i,ida,lMâisla^  Macyar;,  marquezide^^  da  3aa- 
àm^^  Raiw  ilUçKísa.e  Hugo  dei  íjuac^da^  B^se^ycwne  to- 
davia jaci^yirtla^SaiMlQ  03^^  iem  an;i|;o6  suGce^^ 
síYos,  apreseiitaq^Q  os  poottos  princípaes,  joomparaodo^s  e 
pondP  eiQi  r^YO  a  yeynJaâa^coiiio  ella  $e  menf presta. 

.  GoB^»fítmo  lago  Kant^Karrii)  na  cartai  no^so  e:^plora- 
dor  conta  lagoa ! salgada  dasignada  bp  mappa^gec^raphico 
do  ju^rqiieK  de  Sá  4a  Qapd^ira  (proyiiiaia  de  MQcambi(|iie.) 
O  wmQ.nli^  !]]{^e  t&r  sigoíficacão.  É  Yari^^el  segundo  a 
trilw  que  dá  o^  gui^s. '  À  posição,, ,  forma  e  .relações  com 
os  logares  e  rios  mai^),pr(^mos  é  iO  ^ue  Uoporta  ccHibe- 
cer.  EcQfDO  noiiaappa  geogcaphico  de  A.  Petermaim  eatão 
indicadas  as  viagens  di«  exploraç^  qi^e.sa  item  Jeito, 
attenle-sedepots^HQ^pe  abi  se  acba  e^fcripto,  e  poderisorba 
^dtSo  a¥idiar  os  eilewentoa  de  que'  disponbp  para  escre- 
ver 6om  ?eiulad0'^  justiça  a  respeito  d'este  importante  as- 

.K  i9disp0R^ver  prestar  attençlo  às  ne^a^iprovincías 
cie  A^sola  e  lil^çambique,  e  empregar  bKlos  os  aietos  para 
que  ellas  deixem  de  ser  o  que  são. 

Bom  è  portanto  que  das  viagens  atra?ez  dos  territorios 


Angolo-Moçaáibteaiios  ise  tire  mgultadd  «ta  pkra  ^  òMbM- 
saçãa  6  .|)avri  a  «ii|íra^3oi  Estodem^se  peifih^iáí^é^t^iohí^i 
de  Magyar  e  Silva  Porto/McMeira^  dr;tMc«Ma«tíáii^ 
MMtailha  e  Teiíeirii  Sètpá  f4ittOyi<6âr|iMd,  ft«l8^e  Àn- 
ebíètta  6  mostrenie  a^  soá  VMUfg^m^  á  ^ífi»1itipdrtiaiki»  e 

É  i)6oes8ario  (foe  as  nossa»  oolofiias  s^flâi^  pl^MieáliÉ^te 
estudadas.  iJái  baeta i  ide  ^xpetienáik»  * e  de iMorMr;  Mé^m 
estudado)  >  nmlo.  Ebíistéin  relaldriod,  iráMfRiâsr  e  isfoima- 
Q6es.  Ooíiipi^oniMse^,  e^tíré^^e  d  ediis  o^é^ldspòatte  dftf, 
e  4èpois  i>rob6da-«e  a^iiòfds  estados  aotondíbiéDS^ a  tim 
systema  de  iti«5alte  pratied  e  hMá  offffàiiélitA^^K  ^      ' 

XlI-^Gèrrenl  déthal  para^f^or  os  ti^ábaíIboS  siciétittâcM 
afté>  ho|d '  api^esentádo»  pelo  «fxpIcH^adwSet^^  Hiito.  Fòi 
verdadieif ammte  iâfel»;  na  eonféréneia  ftilla  bo'saRR]iiíllf  Triú- 
tlade>  toilúíoa-^è  intitíl  a  <)uesé  FOálisoa  ma  $iÉi  áá  Sociedádiò 
de  geograpbia  e  ba  enotaid^knaS^diveií^eãélIaSinlos  ibáj^í^as 
geogi^àf^ieos'  em  qm Ifoí  inaçádo^ d  sea  hMélKr.' *^' 

SegtMdo  o  mappa  do  OeíiMéni^  ò  ^xploéadot^^descén  o 
rio  (Mangui,  léas  è^sto  o^  qne^  «íld^estt  còúiprOVãlif^  {telo 
mapi^  do  Dk^th-ãeFortugtíh  òádè  se  tnarea  a  Viagem  pth 
vaDe  dó  rièí  Cuàndó.  m  portatitó  <  grande  diffiài^mça  e 
admira  qne  dds  ^obsé^va^s  diádas  pâIa^|floraâor,'tAò  áé 
chegue  ao  menos  a  um  resultado  bastante -approxíÉládò 
para  qiie  ellas  pottsam  inereòfer  WnÔaUça.  n  s     . :      ' 

O  ourso  médio  do  rio  Cuatido  é^bjrpotkiêticanienté  fepté* 
sentado  n^ummappa,  émquaMo  q^  no  oúirò,  édeflhitilNa^^ 
seu  tra^adbt  Este  mesmo  rio;  além  <) 'issd^  nó  ma^a  do 
OceidefUè  x^m  Vte$  iiflauéntes  nia  iliapgelm  esquet^da^e  ^dftéo 
na  direita,  e^ntre  o  rio  Guaniâo  6  €iibangoi<est&  gt«vâdò 
o  rio  Tamalucan,  espécie  de  aborto  geographico  que^èee 
estalwilecerxima^coflinnmieaçao  permaneàté^entrè  ésiés  dois 
rios!  tiMk)^ isto  desaparece  todavia  M^ttM^pa^j^^ 

1  í)tàrto  ifriVMfti^MÍ  ttA48»il^  5<leíélho  de  «879. 
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n^iiHmio. de  PoftA^olieiaoeMO' è  qoe  para  isaoBio/lhe 
Mttm  bmsunalt^.'k>mmtníí  n^  da  sòíiiitía^ié 

sempre  prejudicial.  'í»ím  í. 

origraí^  aoiâitBiJftii  Myra^  daeíà9mgo.  t  reiAneote  ca- 
líolissima  adiíliotfiouoim  qm  sei  i^retenta  o  forio  â*erte 
n6  ea  aedai  qmr^dQSHmappiSi  a  qu^  me^r eflroí  FKça^M  a 
Gopppvi(9o^-9evini  toMnease  em  reriloar  ^a  verdade  dás 
minbaç  asser0e9Í  ffb  òiápp»  dé  0(^Me$ète  a  parte  ^infeitok* 
do  ríQ  siimdviaiespií^l  de\imi  saoa^rott^  ftiiiMiéQio  lago 
'P^aimi^i  ^e  m^  Dkítio^át  Péringúl,  tmdo:  a  díreoffi»  media 
hypotbetíca/pekdè  a  IbnM^^xotioa  que  tem  M«tttrona{^i 
:  GdÉteía  cvert  e  «Dgaeii  de  ]iK)t  fé  me  julgarl  eiagge- 
rado,  que  se  tenle  traçar  o  cúr^a  de  qualquer  rio  sem  se 
lef  cafcaiaaeíiarteq;^ealivo<rama,'as  attUudes  e>  disposição 
dovterpeiio^qiipielte  atiwissar^  longitude  dos 

logareá  pKnoipac»^  votc.,  eCé.  Ora  se  o  nosso  explorador  n9o 
p6de  laxer  siniittnDte  eatudoí  a  respeito  do-Coaudio  e  do 
Cubaugci,  p8iTa>  que^se  In  4e  darmais  credito  ás  inlbrma- 
^õe^  que  elleiireoebra  d(k  que  is  que  ^rviraaa  de  tose 
para  a  eoDStrocçSé  da  caria  de  A^  PetermaDÍi? 

Nio  se  deiprime  a  i?i»gem  4o  sr.  Seiça  Pinto,  quando  se 
deseja  ^Aatingiir  «i  qupi^è  exacto  doique  o  n3o  é^  o  que 
eile  fez  do  que  qovvi  dizer.  Vate  tíiaiapoucoe  bom  do  que 
muito  emao  ou  iBoerlo.      /  > 

No  mappado  Biãríe  êe  P^Hfttt  prolongarão  o  roteiro 
do  e]iploradori^sdeafbE)<lo^i€^iCbot^«té  Linyautí,  e^^ 
parte  biiOibitlídanotiiiappa  ido  O^  qual,  segundo 

a  deciara^^feíta-no  Âitmaída  Cemni^ciopetó  sr.  Jayiáe 
Batalha  ^tlmy^  foi  traçado  pékn  tnapfm  do  sr.  Serpa  PíntOy 
wufodo^^undoÍM^eoorde^aêM  dMrmmadas  por  dUe  se- 
jfmdoi  os  n0r0áimm^  fornecidos  pelo  explorador  w>s  au- 
cMtsAd'iSsfm  [fUappa.  ,E!ft'estei  daso  pede  a  bob  logioa^é 
sa  j^Qle  gjenmh  apversio  do  (^^  úé  Díariofde 
Poriugal,  em  iiomeuagèÉi;  âí  Tordade^  deve  lazep^  a  coni'^ 
peteoté  reotiflcafSo;       <  ;.  . 


A  estaB^  ooD9taptes  iacectesas  joataq&rse  t eaknenA»  mui- 
taa  ckradas  b  aigonas  m&nmfte  Ae.aptesrataMicMi  as 
quaes  n3o  posso  conformar-me.  !( i  <íhii  ij  ^i: 

Seíçi  grande*  i  iiimhftspri(iMa.)qQaQdoiQq?it«i optar 
dor  {nroctanaf  tmi^  tot^sia  de  gMgnipttíiiiMllíoa^  dk^o 
qna  ae  gQ9avafmaía,)Si)«d0^6m  BeiísueUiiidQfqaeem^Moft- 
sam0d«âí,i  não;  menos  >9Ktraor(ppario^.iitaeií|Miraieeft  íq  eile 
affinoiíríeattiQgodcai-e^  pasitívaiMQle  t^  m^qipa 

díAfriaa  o.rêça  4Qs\MaM6lo$:s(9Íli^  friís- 

sima simiiUjiante  affidnatcmf  ^  e  fez^e  taD^  imprâseia  quanto 
mais  ícoimneida  pilneeía  o  explorador>.  IHA  ó  iniiUliffepn)r 
dnair  siaianoia.TOz  asisuas  pakvras.  ¥ato  :a  pêna^  MÀva* 
liam^3e  assim  (is  .rasSee*  (}iie  o  ieíiiiitam  a  laaer  simiibatite 
asseveração.  fi(S  aqui  las  ipalayoas  textuaBfid  /^   •       í 

«É  preciso  iUiminar  das  cartas airagi dDsmákjototos que 
ji  não  eiísteL  O  uU^Êmo  que  «xíeCáaeraihmigf])  doesto  Verís- 
simo Gonc^fese  foi  assassioadot.  (fiòmmifpio  dtilMoaJ) 

O  desapparecimbnto  d^uma.raça  jàiuiÉi^ponto  íiB|K)F(an-r 
tissímo  de;  antbpopologia,  e  o  estado» das  loasaa^  que  o  de- 
lenninaram  incumbe,  ao  medico  fa^gieidsta^  inniito  principal 
mente  se  eUe  se  dedicA  ao  eiame  tão  complexo  dos 
problemas  da  adim^cSo^  scieacia  qnasi ;  desieiMi^cida  entre 
nós,  apesar  de  sermos  a  segunda  potettciaicolornsAi  r 

NSo  lemos  infelizmcArte  estudos  geographioçs^iíegulare^, 
relativos  ás  terras  de  Africa  Austral^  maS  é  necessark»  nlo 
esquecer  que  toem  isido  frequenta  as  viagens  pp  interíor 
da  nossa  província  Angxflo^^Me^iobicaaa^  bavetido  notícias 
mi^Qiosas  (|e  Mrata^ambo,  Lmi4^  \  marg èoB  do  Gdbango, 
etc.,  «te.  Podçm  obteriseâmpoftantes  esclanecífuei^s  dos 
sertanejos  que  têem  percorrido^  a  nossa  v^stissifBn  pttiTin* 
cia,  mas  o  qqeé  preciso  sobpeti]do^\ó  estudar  .^>C(MaQpár8rvas 
informações  de  Silvai  Porld^  Livings((»d^\  Aodiligues  Graça^ 
Gameron,.  dr.  Lacerdit^  Elton,  etcit  etç.  fii  julgo  do  meu 
dever  declarar  por  esta '<M>casi3oqieÍiãitei^nl6(  tampo 
me  consagi^  a  tãoiardad^i»  diãiott  estudo»,  a  >fim  de  obter 
elementos  de  comparação  para  conhecerei»  nondttções  eia 
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que  se  aefaam  as  piincipaes  localidades  das  nossas  terras 
d' Africa  6  formar  jaízo  segaro  acerca  da  sua  salubridade 
relatíra,  fertilidade  e  possit^iKdaide)  de  aclmiaçia.  Estudei 
o  dioia  de  Biossamedes  e  da  cidade  de  Ii0an(!btyí0  de  Mos- 
saDgaao  e  da  ?illa  doDondanaiiâargem  do  rio:G<iaiiza, 
percorri  o  vaUe  do  Lucalia,  aa  siiajMrte  inferior  estudei 
as  coudicções  medico^meteorologicas  do  f^alle  de  Luínba  e 
as  da  bacia  hydrographíca  do  Lace.  Dirigi^me  alim  d'tsto 
a  alguns  chefes  de  concelho  na  província  de  Angola,  e  já 
recebi  importanlissimas  informaoSes  a  respeito  de  Golungo- 
Alto  e  de  Cassange. 

E  se  estudo  as  informações  do  nosso  explorador  com 
todo  o  cuidado,  comparando-as  entre  si  o  com  as  die  todos 
os  viajantes  e  exploradores  dè  que  teidio  contiecimento^  é 
porque  me  cumpre  apreciar  os  factos  que  servem  para 
esclarecer  a  geograpbia  medica,  objecto  espeaaldo  meu 
trabalho  e  o  mais  impqriante  assumpto  colonial.  Setia  mais 
lógico,  tahrez,  apresentar  o  resultado  das  miidiais  observa- 
ções em  livro  apropriado  e  poder-se-ia  entSo  avaliar  com 
mais  ínstiça  a  sua  exáctídio.  Mas  seria  indispensável  addiar 
para  mais  tarde  similhante publicaçSo  porque  desejo  dará 
estampa  com  urgência  o  meu  livro — K  proíeira  eAMPANHA 

DOS  ESTUDOS  DEFINITLVOS  DO  CAMINHO  DE  FERRO  DE  AmBACA. 

Tem  cefca  de  6C0  paginas  e  é  acompanhado  de  7  gravuras, 
representando  uma  d'ellas  o  acampamento  geral  da  expe- 
dição do  caminho  d&  ferro  de.  Ambaca,  junto  á  coi^encía 
do  rio  Lninba  e  LucaUa.  NSú  duvido  portanto  ir  puMicando 
por  meio  da  imprensa  periódica  o  resultado  do  meu  estudo 
acerca  da  viagem  do  nosso  explorai»  e  é  isso  o  que  tem 
sido  objecto  dos  i2  artigos,  já  publicados  no  Diam  de  Por- 
íiigal  e  no  Commercio  de  Portugal. 

Procuro  obter  tudo  o  que  vae  apparecendo  dentro  e  fora 
do  paiz  a  resp^to  dos  exploradores  que .  se  acham  em 
AGnca^  o  que  me  habilitará  a  aiialysar  com  brevidade  e 
perfeito  conhecknento  de  causa»  o  livro  que  se  espera  do 
nosso  explorador,  e  poderei  entio  completar  o  meu  traba- 
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Ibo  e  orgafiisar  um  liiviro  dígoo  de  tSo  importaáte  assum- 
pto. 

Des^  a  todas  estas  explicáçiSes  para  ^ue  seiuSo  deSffr-^ 
tue  a  ihteD^o  ooih  que  vòu  esbrevendo  a  re^eitb  da  via- 
gem do  nosso  explora^r:  NIó  pôde  dizér-se  também  que 
seja  kitempesttva  a  apreda^  que  Yofu  fezeudo,  pois  que; 
^  alem  da'  conferencia  no  sal9o  dá  Trindade,  existem  dois 

mappas  geograpbicdá  e/a^s  respectivas  informações  tpkb  os 
acompãnbam. 

Ha  pertáito  bastantes  elementos  para  um  estudo  circtuns- 
tanciado,  não  deixando  de  contrapor  o  meu  pai^ecer  áó 
qdé  se  escrever  nos  jornaes  franceises  ou  iQj^à:es,  porque 
a  verdade  é  uma  sè;  pduco  importa  que  seja  ^cripta  nos 
joroaes  portognezes  ou  estrai^eiros. 

O  que  é  certo  é  que  eu  serei  o  primeiro  a  rectificar 
qualquer^  das  mioitós  assertos,  se  porventura  reconhecer 
que  estou  em  erro  e  n9o  me  pobparei  a  trabalho  nem  a 
sacríficSo  para  obter  todos  os  èDCOthentos  que  digam  res- 
peito á  exploração  da  nossa  provi acia  Ângolo-Moçsanbicana 
feita  por  estrangeiros  ou  portugúezes,  e  é  com  verdadeiro 
prazer  que  transcrevo  as  seguintes  palavras  dos  compa- 
nheiros do  sr.  Serpa  Pinto. 

«Em  nossá  viagem  pelo  sertSo  temos  feito  totios  os  es^ 
forços  para  que,  trabalhando  em  conformidade  com  as  ins- 
trucçôeé  do  governo  de  sua  magestade>  consegtissemos 
também  colher  o  iifâior  numero  de  «femdntos  para  a  re- 
construção da  Carta  da  provindfa  em  cek-tas  regides  bem 
pouco  exacta,  pois  tem  sido  sempre  nossa  convicçSo  que 
mais  aproveita  em  Africa  um  trabalho  embora  mais  limi* 
tado  mas  compl^,  do  que  largos  ti^aços  no  continente 
sém  sérias  indicações.» 

Ora  um  estudo  e  trabalho  d'esta  orâem  niò  pôde  reali- 
sar-se  sem  a  indispensável  demora  h'aqueUas  localidades. 
O  dr.  Livihgstone  gc^stou  l&annos  consecutivos  nas  soas 
primeiras  explorações  por  terras  da  Africa  Austral.  E  o 
nosso  explorador  quanto  tempo  gastou?  ^ 


í 


Os '  docQmentos  já  publicados  Dia  tào  sofiBcieDtemeBte 
rigorosos  para  se  determinar  a  dopiçSo  di|  Tiagem  do  nosso 
explorador^  ;i     r 

PaíieoeraiiMnô  <^Bibido  exaetas  aa  iiilicirpiafõea  qee  fo* 
ràm  mandadas  para  o  Boletim  da  sociedade  de  gêograpkia 
de  HbrseUia^  onde  se  da  que  p  eiq)Iora^ga#ca  iOme- 
zes  na  soa  tratessla.  Mas  reparando  na  Mpúsiç^  do  Com* 
mertío  de  LUboa  relativa  á .  conlereiícia  Ceita  no  saliQ  da 
Trindade,  v^o  qoé  o  pxpldFa^òr  etafesaa  que  ^em  maio 
de  1878  ainda  estavaiWi  Biòv^  lomoiOi  sabe  positiva* 
mente  qae  elle  chegou  a  8hóeboiig  no  pvinóipio  de  janeiro 
de  187^,  daro  está  qne  n3o  gastett  i4imezea  na  soi  via* 
gem,  como  se  disse,  atravez  éá  Afinca. 

Não  desejo  prolongar  esta's  consi^eDacCes^  mas  nio  quero 
terminar  sem  fazer  uma  reelificacio  mtaito  importante. 

No  jornal  Le  Hlobe,  de  13  de  jnlbq  ée  1879  Jèrse  o  se- 
gointe: 

cMr.  Seipa  Pinto  a  releve  le  KoModo  josqa^^  son  con<f 
fluent;  puis  il  a  determine  le  role  4le  la  rívière  Konbango 
qm,  au  Ibo  de  se  rendre  dans  le  fleove  Cuaône  va  alimen- 
ter».à  l^Sest,  le  lac  Ngami.» 

O  que  se  mandou  diaer  para  o  periodioo  Is  GUsbe  mo  é 
exacto;  O  nosso  jexpIoradoF  nSo  pèroorKen  o  no  Cubango 
e  passou  muito  longe  do  lago  'Ngamtw  Além  d'isso  a  direc- 
ção do  rio  Cubango,  tendo  a  sua  foz  no  lago  'Ngum  }k  es* 
tava  volgarisada  nacai^a  geographica  de  A.  PetermaiúQ. 

Do  mais  que  se  eácreve  no  jornal  a  que  me  refira  trata* 
rei  em  arli^  .especipl.  É  pi*eGiso  dar  a  Cezar  o  ipie  é  de 
Cezar*i 


•  *.j 


XilI^^Na  carta  geo^phiea,  onde  se  ad»  desenhado  o 
roteiro  do  explorador  Serpa  núto,  foi>  troçado  o  verdadeiro 

3  Commercío  de  Píyrtugal  n.«  20  de  18  de  julho  de  1879. 
O  artigo  do  Glohe  e  a  tespebtiya  resposta  vao  piíblicados  na  !.■  e  !.■ 
secção  dá  S."  parte  d'e^te  livro. 


28B 

curso  do  Caándo,  «eiido  coúitadd  fapm  patente  que  o  ex- 
ploradc^  apepa^  pbssou  jabto  á  sua  nascente  e  próximo  i, 
sua  foz.  Mas  nSo  param  aqui  as  minhas  duvidas;  esten- 
d^^s^  és  propiilas  iaformações  dadas  pelo  exploradot^  a 
respeito»  doeste  #io^.  ' ' 

O  si.  mi^orSei^  Pinto  por  três  veses  faltou  ãcercá  do 
rio  Gimdoyi  A  primeira  quando  esóreveu  de  Liahii/a  se- 
gunda na»  GoUfek^enoit  oè!'Sillo  dá  Trindade»  a  teroeira 
quandoí  deu  |iniie»*mà(i58s  ii|iiellè$  que  feram  encarre^adoi 
de  construir  o  reteirofda  sua  tiagem. 

t;*^—  f^Depoisivem  o  fiuabdo  que  nasce  nó  paratleló  <3^ 
por  19®  de  longítudH  Bste  é  o  grande  lio  do  sudoeste  da 
Africa  e  de  certo  obmíôí*  dos  afluentes  do  Zambeze.  Este 
rio^  a  que  o  dr.  U^migstone  chamou  Cbobe  ou  Tcbóbe 
{nome  ^  êUiuMpleiammte  ihe  recuso),  é  aquelle  que  vae 
entrar  no  Liambai  depois  de  banhar  Línyaotí.  EUe  é  Cuaiído 
desde  a  nascente  atè  á  foz  e  todos  os  povos  de  diffàren- 
tes  raças  que  ^Ue  atraivesba^  são  concordes  em  Ibé  dar  este 
nome  até^  ao  Zambezei» 

Datam  estas  noticias^de  3  dé  setembro^  de  1878^  e  fo- 
ram escriptas  em  Lialui,  no  Alto  Zambfeze.  Mo  iofferecem 
a  menor  oiovidadé»  como* éfadlwrificar,  vendo  o  curso 
doeste  rio  na  carta  de  A.*  Petermann.  Nega-se,  porém,  re- 
dondamente que  este  m  Come  ò  nome  de  Cbobe  no  seu 
curso  inferior.      * 

Ba  propdsite  d^isto  lembra  perguntar:  se  o  explorador 
estava  sàb  o  íff^  de  latitude  sd,  em  Lialui,  que  dados;  ti- 
nha para  recusar  de  um  modo  tio  peremptork)  o  nome 
que  o  rio  Guando  somente  toma  próximo  á  sua  foz? 

Mas»  antes  de  apresentar  as  minhas  duvidas  a  respeito 
doesto  ríe,  é  oeeessaite  transcrever  ^  palavras  que  o  ex- 
plorador disse  iceroa'd'eUe,na:  conferencia  no  ^alão  da 
Trindade. 

2.'  —  «Na  i^ascente  o  Guando  é  um  pequeno  filete  de 
agua  qu^e  Serpsi  Pinto  viu  correr  entre  os  seus  pés.    * 

«Depois  mais  abaixo  o  explorador  desceu-o  n'uma  ca- 
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nt^  ^»  qim  ^0  «comptBkarMi  dofe  prôtbs idostsute^pe- 
4fi«ik9S.qQe4Míitírrà  <     'n^     ; 

em  Afi[^9  4i^  ChiiM.  >  (Aíaríp  de  Abtío|iâ)b   i  <  <  '  *  n 

Sio  lUdiiuastis  oftioíisitfimiiiB^ã^  (dê»  Wn  úà' 

CQQfi»eMíaiiMb9âl$0  di  Ttímjbide.  O^lesploniátak*  hatíb  ^aido 
de  IjiataíiiiCei^do  o  eaoso  nedíor)*!  rio Ziubèze,  atè  é 
caoSaenw  4'íeste|0Qnl  oi  Gfaote  oafiaàndOi'  PoSia  portaow 
e}^>Iotiir^  jfeea  «orto^  desdeíiteatãiiuliyÉiití  oo  «iiida 
niai^^iwlii^iMS  jc49Mft  éesnaeasdarioíieète  trabaUfoiá  tista 
do  qm  Jlm  iUaseMiffi  cafbdiír  mulato,  de  j  origem  iiogteza 
homaiQi  mmto  iolaUígiifite^  cbasadoí  Henriqoe  Walt^  e  qu& 
pofii^li  wda¥«  actgap*    j 

O  qw  é  certa  éqM.fs  i&fiiimac56s!da49s<  na  imfefea^ 
cia  ji^  >9diiUDl|iiD  o<^  01  cxmléreiite  havia 

escrípto  de^  rJLialut; ;  Twer  ítQdafia  aoowío  >  de '  mMrar  os 
seoí^  tríibattiQaa.algiiiis  dòe  scíqa  amigos,  pata  elles(orga- 
nísarem  ar  içarta  geograpbica  ie  o  r€(^>ectin>roleut),  que  é 
preGedid$i;dfl  um  jurtígo  tepUcativa  eni  qiie  sa  lêem  as  in^ 
formaoQ^qo*^ paasídíiarUtaDsenever.i    ' 

S.^^-r.fQ  Ci^aBdaiévo  DOtfie  de  bú^  dos  prinoípaei«»l>ra- 
ços  do  Zambeze.  .1       /:  < 

À&  o  qa^cY6m>  tnab^  a  oaste  boseip^agaa  pyra  <o  gi^aáde 
tUsm  Nã  embooaium  títamou^i  Uvin§st(me\  C/wbe  de  Um 
nomt.ifue^^m^Mêlos  (zMdí  ba^cololo)  mdosVh^sutUiedoh 
vami^  {(kciíim(t^  BeytetaiiUostrada  deBortagalíQ'  do*  es»- 

QMmÇbc^  qiie  2í  iprioeMpío  ei^  iximpletameiítei  recu- 
sado HOjiio^  Gtiaiida»ié  agora  cecooheeidò  peto  exploradcM^ 
e  até  ê^i  ipaiM  aroctganiide  tai  deioiiiináQ^,  qw  red^ 
vaetí^  nio^  se  fiobaÉfta  è  qiie  lhe  lei  dada  pèr  iiifing-' 

(^íbaijkptolo.ebiumffaiii  Ghobe  ao  ribiiqileiíio  seu  curso 
siq^ríor  tittba  iOiitooi  nome,  aesim  como  fdòsigDam  por  Mo- 
si-<uhtuiiMj)  a  câlçbrei»  cataracta  V^teiia.  R  se  na  carta 


-^ 


geqgiltjpèica  pubye^  ao :éte»é(mi^  4e* 

nomiDação,  porqae  raaiofseiliagrann  táadifem  o  i^^ 
dei  GhQbe,<ai]ri»3  da  Besma  orígenf  M  ubísiiI- 

iafi  idpunasidiímlasiiqiie  <Uioi6i&  de:  tS04ieqiÍBttà' i^^ 
tancia  como  poda  Imeeer  i  vpnÉlèira  .?iMii.>Má8  «a^éslio 
dftnciQM  ^io  QifiOQS.  TodoaiaabaiDiifw^  ttOiiéa>tto&i^^ 
em  toda. a  Aflrica  i^am.sbgliodó  (li  tegaresieÍM^^l^^ 
qpde  1  lhe  ficiuii  mais  pboaânas,  oaiq»  oliuse^  4eiÉdk<amm. 
OiíprDpríOiZambece  lotíia  o  nine  Kabcwp*' a<^  «m  càrso 
aupecioiv  Q  daLiàmbai  MiÉ  cmlsd  lnadíoi«  o  éecSeBM  >so 
oacsa  JifiMíor,  e  além  ^'estea  ítaoà  akitla  iootm3>ioÍMa.  £ 
ninguiaÉi  ipoderá  dizer:  tO  ZaÉriíazeió  Zambe^i<deade  a 
oa^erateatèà^iòD^i  É  pórtaBlò  coitiplstbiilefittf  iodíi^^ 
que  o  nosso  explorador  recase  oa  deâoi  da  vaafaaar  qual- 
quer daiiomma(^;dada  a  anatuio  |)OP>putroií>eipíor«dores. 
O  que  énaGMsarío  é.  i|)Mseiitai:;!u»aiJá6s(v^^Qi()í  aofli^ 
e  suboDdmada ;  a  obaarraçãas^  betnt'  determinadas.      ^ ' 

i^io  sei  a#  Q  JM)S^  ^iploradòr  10191  loacaálb  de  faltar 
mais:  \  algmua  rez/  a  re^apeilo  do  liío  iCoando/  d  qat  6  pena » 
porquei  á  vi^  éa,  qn  se  Iam  paèliddOí  sou  Wrado  a  crer 
que  elle  não  poude  fazev  10  iMoabèoioieatai  do  rio  Cuando, 
lútdnde  f^nniisao  aá  otoeriíaçiseiiDdíapefaaaifeis  para  se  lhe 
fazer  o  respectivo  traçado.  .'«^Mi^.rA    i- 

A  ;f^a  ]fue  se  daa^ao  tíô^M  caftatf aograpbica  pibli- 
cada  úo  iktídente  i^^  c^^  taiéaateai^  è^tom^ex.ee'' 

poio  dós  aSluetilas  cbjá 'fozi  aio  se  daleè&miM,  qia«si  a 
masmh  què^  aale  rio  teal  od  €atit»id&  Ai  PMamaMa.  Maa  o 
que  sobretudo  se  toma  curioso  é  que  no  cursa  Aadip!  <do 
m,  dasenpto  eom lodoto^iiígoripa:*  eafta><ifaè^rapliiaa  do 
Q6cidemf4  iM  sobnesaém as  mnm  que^«iQrio tem^tcaádo 
aarâi  0,  trafftdo  do  rid  ân  otalradío(&<>  mm^o  qm  n^^ex* 
pleifadar  áífsaína  ooaifedauoia  da  Triadade  «e  cM»  o  qúe  ae 
observa  na  carta  de  A.  Petermann.  •  <^ 

No  salio  da  T^odadeíxiiaiieià  (mifeV0até>:  40>  río^uáádo 
teai,  pçrám  poitas  curvas  qaademoraiti)  a  ^ia^femi.  Mas 
ha  infarmaçoes  maia  positivas,  o  qaa>pi^aqttia'OTiò  ô 


bem  conhecido:  «Le  lit  de  la  riyière  déçrít  des  sinusites 
sans  fin,  à  tel  pai{it  que  sufflsamai^  large  et  profoode  pour 
porter  un  steaknelr,  elLe  oe  le  poorraíl  á^aciso  de  ses  brus- 
,  qoos  detoifirs.^ !  j 

Gomo  ié  .  tK)is*  que  nó>  artigo  publicado  bd<  Occidmte  se 
diz  sem  a  menor  resttioçio  qae  o  rio  Guando  í  pebfeita- 

MENTE  NAVEGÁVEL?  ri 

Em  taes  aotídiçoes-não  è  possiv^  apurar  a  verdade.  E 
coma :  poderá  idffinmar^se  que  o  traçado  indicado  pelo  eiL- 
ploradof  é  asais  exacto  do  (jue  o  da  carta  de  A.  P^termann» 
se  elle  apenas^  vi5  o  ria  jiinto  á  nadceàte  e  á  foz»  emquanto 
que  SiJva  Porto  o  atravessou  no  sçu  curso  sup^rif^r,  assim 
OMuo  alguns- dos^  seus  afflttentas,  6  Livingstoney  depois  de 
examinar  o  lago  'Ngami  e  passar  o  rio  Zuga,  foi  a  Linyanti 
e  leve  «coasião  de  ver  o  rio  por  mais  de  uma  vez? 

Tanto  aniagem  do  sr.  Silva  Porto  como  a  de  Livingstone 
e  a  de  outros  exploradores^  estão  traçadas  na  carta  g€0- 
graphica  de  ArPeterjuanQ,  e  n'este  caso  para  que  se  ajun- 
tou ao  mappa  do  nosso  explorador  a  carta  geographíca  de 
Keitb  Jcffibston  (Oeddente,  pag.  103,  de  1879)  o  qual  nao 
julgou 'digi¥;^  de  figurar  no  seu  trabalho  o  roteiro  de  Silva 
Porto  nú  cww  superior  do  Guando,  na  parte  que  elle  viu, 
dando  como  hypothetico  todo  o  curso  do  rio  desde  Li- 
uyairii  <rtéi  á  i^ascente,  como  evidentiasiaciam^te  se  vê  na 
carta  do,  Occ/íte^í(?,  pag.  t03  *  ? 

NSq  quero  fazer  conmientarios,  exponho  factos,  e  quem 
quizer  exatíiinar  directamente  a  ex^tidSo  das  minhas  as- 
serções <jdompare/o  curso  do  rio  na  carta  de  A.  Petermann 
e  oa  de  Keith  Jonhston  e  formará  então  o  juizo  que  en- 
tender;» ri; 

Eu,  pela  iiainba  parte  lamento v  o  ^e  está  acontecendo 
com  os  trabrihoé  do  nosso  explorador.  O  que  elle  fez, 
aliás  de  grande  merecimento,  está  por  tal  forma  envolvido 

em  divagações,  que  a  custo  se  pôde  comprehender. 

*•'•■■•■ 

1  Vide  pag.  9â$  d*este  livro. 
19 
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Diz  o  nosso  explorador : 

cO  Guando  oasce  no  parallelo  13^  por  19^de  longUàde.» 

Ê  o  que  se  oteerva  tambepn  na  cafta  de  A.  Peterorann, 
que  traça  a  nascente  do  rio  sob  o  parallelo  13^  âe  latitude, 
por  cerca  de  IS^^SO'  de  longitude  de  Greenwteli.  É  euriosa 
císta  coincidência;  e  como  explicada? 

O  sr.  Serpa  Pinto  diz : 

«Fui  o  primeiro  que  cbegqeí  á  nascente  do  Guando^  cuja 
latitude  sul  6  13^  por  19^  do  longitudes  Ora  é  exactqmente 
na  latitude  dá  IS""  pof  i9^  de  ijdngitude  t]ue  se  acha  mar- 
cada a  nascente  do  ria  Coando  na  carta  de  A.  Petermann, 
que  por  ^rto  o  n3o  adivinhou. 

No  mappa  de  Jonbston,  pot*^m,  depara-se  este  ponto  em 
14^  3(y  de  latitude,  sul,  e  quasi  21^  de  longitude.  E  apesar 
d'esta  grande  difterença,  estando  presente,  para  a  dabúm- 
ção  do  mappa  do  nos^  explorador  a  caria  de  à^Petermam, 
põe-se  esta  de  parte  e  ajunta-se  a  de  Jonbston,  dizendo : 
«Em  março  d'est6  anno  o  sr.  Keith  Jonbston  publicou  uma 
grande  carta  da  Africa,  construida  sobre  o  que  sabia  a  esse 
tempo  de  mais  certo  a  respeito  do  continente  africano. 
D'essa  carta  damos  hoje,  na  parte  que  nos  importa,  uma 
copia.  Basta  olhar  para  ella,  quasi  toda  em  branco  de  resto, 
basta  comparal-a  com  a  do  sr.  Serpa  Pinto  para  se  com- 
prehender  imme^atathente  a  importância  das  determína- 
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ções  hydrographicas  do  viajante  portuguez 

O  que  é  innegavel  é  que  não  foi  estiidado  o  curse  mé- 
dio do  rio  Guando.  Tgnora-se  portanto  a  velocidade  da  cor- 
rente; a  sua  largura  e  profundidade.  Não  está  definida  a 
dírecçSo  que  elle  toma,  as  voltas  que  tem,  e  é  désdonhe- 
cida  a  altitude  da  respectiva  bacia  hydrographica.  O  nosso 
explorador  ntú  ^ãíphrou  tòte  rio.  N3o  o  ponde  fazer  por 
qualquer  circumstaneia,' que  aliás  será  plansivel.'  ^'  ^ 
.  ■         •  I  •  ^ 

1  É  com  bastante  "magoa  que  úoto  a  coincidência  de  se  copiar  a  carta 
de  A.  Petermann  sem  se  fazer  a  menor  referencia  a  tal  documento^  pre- 
tendendò-se  desviar  a  attenç2o  para  a  de  KeKh  lonbstoii  !(l  -^ 
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E  se  isto  é  assim,  com  que  direito  se  fez  uma  carta  j^eo- 
graphíca,  dando  como  determinado  o  que  o  d3o  está? 

Não  teria  sido  mais  prudente  descrever  um  curso  hypo- 
thetico  do  rio? 

Melhor  seria  que  o  explorador  se  limitasse  a  dar  o  seu 
roteiro,  unicamente  o  seu  roteiro,  indicando  a  latitude  e 
longitude  dos  principaes 'logâres  em  qué  passoií,  a  sua  al- 
titude e  as  respectivas  observ»ç5es  meteorológicas  acres- 
centando as  da  flora  e  fauna  d*esses  logares,  e  informa- 
ções a  respeito  dos  habitantes,  etc.  Ficaria  d'este  modo 
um  roteiro  scientificamente  traçado  e  cujo  valor  todos  po- 
deriam apreciar.  A  coragem  perfeitamente  demonstrada  e 
reconhecido  brio,  juntaria  o  nosso  explorador  um  trabalho 
de  primeira  ordem  pela  sua  exactidão/utilidade  o  impor- 
tância. Mas  desnecessário  é  occultal-o,  é  gi^ave  o  que  se 
tem  feito  e  ainda  mais  grave  o  que  se  está  fazendo,  divul- 
gando pontos  duvidosos  como  estes  que  acabo  de  expor, 
e  outros  que  apresentarei  em  artigos  successivos  ^ 

XIV — ^No  telegramma  enviado  de  Pretória  á  Sociedade  de 
geographia  de  Lisboa,  falia  o  nosso  explorador  no  segredo  do 
Ctíbangoy  más  até  hoje  n3o  teve  occasiSo  de  explicar  esta 
maravilha  geographica.  Pelo  menos  nada  se  me  tem  de- 
parada a  este  respeito  nas  duas  conferencias  feitas  pelo 
sr.  Serpa  Pidto  e  nas  informações  que  precedem  a  carta 
geographica  publicada  no  Occidente.  O  que  ali  se  lê  nJo  é 
SEGREDO  para  quem  possue  as  cartas  geographicas  do  mar- 
quez  de  Sá  da  Bandeira,  Baines  ou  A.  Pelermann. 

E  quanto  tômpo  se  demorou  (f  nosso  explorador  na  ba- 
da  bydrogfsiphtea  do  Cubango? 

Não  a  percorreu,  vehdo-se  obrigado  a  seguir  um  cami- 
nbo  bastante  afestadò  d'este  rio.  A  mais  curta  distancia  a 
que  esteve,  depois  de  o  ver  na  scia  origem,  pôde  calcu- 
lar-se,  em  presettoa  do  seu  roteiro,  n^omas  boas  60  léguas. 

í  CommercioMe  Portugal  n.<»  ií  Je  9  dd  julho  de  Í879. 


Mas  é  preciso  não  esquecer*  também  que  o  nosso  explora- 
dor fez  a  travessia  do  Biè  a  Pretória  em  cerca  de  dez 
mezes. 

Saiu  do  Biè  em  maio  de  1878,  a  3  de  setembro  do 
mesmo  anno  estava  em  Lialui^  no  curso  médio  do  Zam- 
beze, e  no  principio  de  1879  (2  de  janeiro)  chegou  a  Sho- 
shong,  povoação  de  30:000  habitantes,  d'onde,  diz  o  ex- 
plorador, «não  me  restava  i(^is  do  que  procurar  approxi- 
mtir-me,  o  mais  depressa  possível  da  fronteira.  {Commercio 
de  Lisboa).»  A  12  de  março  finalmente  entrava  em  Pre- 
tória e  d'ali  mandou  á  Sociedade  de  geographia  o  tele- 
gramma  em  que  fallava  no  segredo  do  Cubango. 

Em  taes  circumstancias  viaja-se,  não  se  estuda,  e  se  for 
possível  obter  os  dados  indispensáveis  para  se  desenhar 
um  roteiro  mathematicamente  traçado  presta-se  valioso  ser- 
viço á  sciencia. 

No  telegranmia,  todavia,  promette-se  a  revelação  de  um 
segredo  geographico,  e  era  naturalíssimo  que  se  desejasse 
uma  explicação  franca,  completa,  cathegorica.  Devia  até,  a 
meu  parecer,  tratar*se  d'este  assumpto  na  conferencia  feita 
no  salão  da  Trindade,  assim  como  dos  outros  que  tambeai 
foram  annunciados  no  telegramma,  pois  que  todos  se  lem- 
bravam d'elle  por  se  lhe  ter  dado  larga  publicidade.  E  di- 
tas estas  cousas  úteis  na  conferencia,  causaria  menos  es- 
panto a  historia  da  carta  de  namoro,  de  que  se  fez  ro- 
mance, dando  explicações  completas  e  que  para  nada  ser- 
viam. E  porque  rasão  não  foi  apresentado  o  segredo  do  Cu- 
bango? 

Seria  um  problema  de  tão  pequena  monta  que  não  va- 
lesse a  pena  discutil-o,  ou  seria  tão  complexo,  que  deman- 
dasse muito  tempo  a  sua  exposição? 

Nenhuma  doestas  bypotheses  me  parece  admissível,  por- 
que o  explorador,  referíu-se  por  algumas  vezes  ao  rio  Gu- 
bango^  e,  se  quizesae,  podia  ter  dito  o  que  entendia  pelo 
tal  segredo  do  Cubango.  Deixou.,  ainda  assim,  algumas  ex- 
plicações, e  já  que  não  ha  outro  meio  de  obter  esclareci- 
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mentos»  transcreverei  tudo  o  que  elle  disse  a  este  respeito, 
e  pOde  ser^qoe  ahi  se  encontre  a  solução  de  um  enigma 
^ue  merece  ser  estudado. 

<0  Gubango  e  o  Guando  s3o  assim,  principiam  por  um 
riacho,  não  recebem  agua  de  affluente  nenhum" e  ás  vezes 
quando  as  recebem  são  já  rios  enormes.»  (Commercio  de 
Lisboa). 

Não  está  claro  este  ponto,  mas  não  é  de  certo  n'isto  que 
consiste  o  segredo  do  Cubanffo.  O  que  se  affiança  acerca 
doestes  rios,  pôde  2ipplicar-se  aòs  outros  que  têem  a  sua 
origem  na  mesma  divisória.  Não  ha  portanto  a  menor  no- 
vidade no  trecho  indicado  e  até  me  parece  que  ficava  re- 
gular se,  em  logdr  de :  O  Cubango  e  o  Guando  são  assim. . . 
se  dissesse :  os  rios  doesta  região  são  assim ... 

O  segredo  do  Cttbango  não  consiste,  pois,  no  modo  por- 
que o  rio  nasce,  nem  creio  que  o  explorador  se  refira  a 
ter  descoberto  areias  auríferas  no  leito  do. rio  ou  minas  im- 
portantes. O  caso  é  diflerente  e  é  preciso  procurar  a  ex- 
plicação n'outra  parte  da  conferencia. 

<Nao  ha  nenhuma  connexão  entre  o  Guando  e  o  Gu- 
bango.» {Ckmmercia  de  Lisboa). 

Para  se  apreciar  esta  verdade,  examine-se  o  mappa  de 
A.  Petermann.  Offerece-se-me  comtudo  uma  duvida  quando 
procuro  conciliar  o  explorador  comsigo  mesmo. 

O  conferente  aflirma  de  um  modo  geral  que  entre  aquel- 
les  dois  rios  não  ha  nenhuma  connexão.  Mais  abaixo,  po- 
rém, diz  que  o  rio  Botletk  é  o  'Çúbango  e  que  o  Guando  e 
o  Botletle  communicam  por  intermédio  de  um  rio.  Não  pode 
dizer-se  portanto,  sem  a  menor  restricção,  que  entre  estes 
dois  rios  não  ha  nenhuma  connexão. 

Não  me  parece  também  que  se  reduza  a  tão  pouco  o 
chamado  segredo  do  Ciéango.  É  necessário  continuar  o 
exame  do  que  se  tem  publicado  a  fim  dé  que  possa  conhe-^ 
cer-se  o  que  o  nosso  explorado^  queria  dizer  com  as  eni- 
gmáticas palavras  do  seu  telegramma. 

«To^nava*se  muito  vantajosa  a  mioha  viagem,  se  viesse 
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atravessar  esta  parte  do  Galaari»  que  era  desconhecida  (?) 
e  procurar  ali  vestígios  da  Gubango  que  é  um  rio  que  dos 
inCeressa  imuiediatameute,  porque  sae.  das  nossas  colónias, 
e  é  NAYKGAVRL  em  grande  extensão.  Este  Veríssimo  já,  des- 
ceu todo  o  Cubango  até  Sulatebelle,  confonae  se  diz  na 
língua  do  Bibe. 

«O  que  eu  queria  era  saber  aonde  ia  o  Cubango;  que  se 
me  inclinava  todo  para  este  lado.»  (Comínereio  de  Lisboa). 

O  nosso  explorador  acbava-se  n'esta  occasião  a  NE.  do 
lago  'Ngami  n'um  sitio  que,  se  me  n3p  engano  na  leitura, 
se  chama  Gmjuma,  ao,  sul  da  grande  cataracta  Victoria.  E 
digo  se  me  não  engano,  porque  a  carta  geographica  publi- 
cada no  Occtdente  se  torna  quasi  incomprehensivel  em  al- 
guns pontos.  Nao  tem  nitidez  nenhuma,  não  se  distingue  o 
que  é  hypothetico  do  que  o  não  é;  não  estão  marcadas  as 
divisórias  e  a  muito  custo  podem  decifrar-se  alguns  no- 
mes! 

E  comtudo  é  esta  carta  que  se  ha  dd  remetter  para  to- 
das as  sociedades  de  geographia  e  è  por  ella  também  que 
devem  estudar-se  os  pontos  duvidosos  apresentados  pelo 
nosso  explorador!  Não  pôde  realmente  dispensar-se  este 
mappa  para  se  apreciar  a  exactidão  das  minhas  asserções, 
podendo  desde  já  aíQrmar-se  que  as  palavras  acima  trans- 
criptas  não  explicam  o  segredo  do  Cubango. 

Este  preto  Veríssimo,  observa  o  explorador,  desceu  todo 
o  Cubango  até  Sulatebelle.  Mas  que  importa  isso?  Fica 
porventura  determinada  .a  foz  do  rio,  estudado  o  valle, 
examinados  os  affluentes?  E  como  soube  o  explorador  este 
facto? 

Se  o  preto  Veríssimo  o  contou  quando  o  explorador  esr 
tava  junto  á  nascente  do  riO;  ou  quando  atravessou  algum 
dos  seus  affluentes,  melhor  fôra  ao  explorador  ter  seguido 
o  curso  do  rio  Cubango  do  que  passar  ao  rio  Zambeze, 
deixando  também  por  estudar  o  seu  curso  superior!  Fica- 
ria ao  menos  resolvido  vun  problema  geograpbipo;  comple- 
tamente novo,  e  esperado  com  grande  interesse  por  todos 
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aqaeUes  qpe  se  empaob^m  na  resolução  exacta  dos  proble- 
mas de  geographia  ^frifjaaa.  O  queé  certo  é  qoe  d3o  pôde 
saberse  petps  trechos  aqiiita  tr^Kiscriptos  em  que  consiste 
o  segredo  do  Cuhamgo. 

cO  Cobango  e  o  BoUelIe  são  uma  e  a  m^ma  cousa^i 
(Commerciode  Lieèoa)^ 

Não  está  n'islo  a  cbave  do  euygma;  pois  que  similbante 
affirmativa  não  me  parece  verdadeira.  È  o  próprio  explo* 
rador  quem  a  reprova,  dizendo  q^e ,  o  Botletle  ora  corre 
para  dmtiOr  ora  para  fora  do  lago  'NganUi  e  n'este  caso 
é  absurdo  dizer  que  o  Botiçtlê  é  o  Cubango^  Por  um  lado 
o  explorador  aí&rma  que  o  preto  VeríSiSimo  dQScera  todo 
o  CubangQf  que  este  é  um  rio  enorme  e  que  nunca  secca* 
e  por  outro  diz  que  ia  morrendo  de  sôde  por  o  Botletle 
Dão  ter  agua  I 

É  portanto  evideiiite  que  o  Botletle  e  o  Gubango>  se- 
gundo as  explicações  do  explorador,  não  são  uma  e  a  mesma 
cousa,  e,  como  na  conferencia  publicada  no  Commercio  de 
LMm^  a  respeito  do  rio  Gubango,  não  ha  mais  informa- 
ções, é  dáro  que  o  segrpdf>  do  Ciibango  não  teve  ali  uma 
explicação  sat^actòría  1 

Depois  da  conlerencia  realisada  no  salão  da  Trindade 
houve  outra  na  sala  da  Sociedade  de  geographia,  mas  doesta 
não  ha  cbronica  especial,  o  que  quer  dizer  que  vale  tanto 
como  se  não  tivesse  sido  feita. 

Ketirou«se  o  explorador  de  Lisbosi,  e^  por  occasião  da 
sua  retirada,  appareceu  uma  carta  geographica  acompanhada 
de  algumas  explicações.  Pode  imaginar-se*  a  curiosidade 
com  que  f^  recebido  similbante  trabalho.  Eu  pela  minha 
parte  tratei  de  Ter  se  achava  ali  a  incógnita  de  um  pro- 
blema que  me  parecia  digno  de  serio  estudo.  E  eis  o  que 
a  tal  respeito  se  me  depara: 

cUm  dos  pontos  mais  curiosos  do  systema  bydrographico 
d'es(a  parte  da  Africa  é  o  que  o  destino  do  Cubango  nos 
revelia. 

«O  Cubango  vae>  pois,  ao  Ngami  (vide  mappa  de  A. 
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Patermann)  mas  âe  passagem  espraiando^  n'eéte  ptmto  e 
formando  um  lago  (?)  <ine  por  oairo lado  se  despfejíin'am 
segundo  rio  o  Botletle  (a(|tíi  ia  morrendo  o  explorador,  por- 
que o  rio  estava  secco),  que,  tendo  uma  Iigaç3o  com  o 
curso  inferior  do  Guando,  (ha  ou  nSò  connèxão  entre  estes 
rios?)  chega  emfim  ao  grande  Macaricari  (Hl)  E  aqui  que 
desapparece  o  Botletle  que  i*baz  o  Ngami;  que  traz  o 
Cubango.i  (Occidenté). 

Não  pude  deixar  de  interromper  simílbante  trecho,  por- 
que me  custava  cbegar  ao  fim  sem  manifestar  a  minha 
magua  ao  lér  taés  affirmativas. 

A  j^alàvra  Macaricari  não  quer  dizer  lago,  significa  um 
habitante  de  Catícari,  que  se  traduz  pol* — ha  e  nãàha — 
alludindo-se  a  este  sitio  ter  ou  não  ter  agua,  segundo  a 
estação  e  abundância  de  chuvas.  O  que,  não  è  exacto  é  di- 
zer-se  que  o  rio  Botletle  traz  o  Ngapii,  que  traz  o  Cu- 
bango  1  Não  se  fica  sabendo  todavia  se  é  nisto  que  está  o 
cekbre  segredo  do  Cubango,  mas  se  é  este  realmente  o  tal 
segredo  pôde  asseverar-se  que  não  tem  importanda  ne- 
nhuma. Ê  apenas  uma  triste  banalidade; 

Com  que  fundamento  se  afiOirma  qtre  o  Botletle  leva  as 
aguas  do  Gubango  ao  Karri-Karri  ou  Tchuantyá,  se  o  ex- 
plorador nos  diz  que  este  rio  estava  seccof!  E  com  que  fun- 
damento se  diz  que  o  Botletle  ThAz  o  'Ngami,  se  o  pró- 
prio explorador  nos  lembra  que  o  Botletle  cobre  algumas 
vezes  para  o  'Ngami?!  È  com  que  fundamento  se  diz  que 
o  'Ngami  traz  o  Gubango,  se  o  'Noami  é  um  lago? 

É  completamente*  inexacto  ò  asseverar-se  que  o  Botletle 
desapparece  no  Karri-Karri,  assim  como  se  estrBYe  sem  a 
menor  propriedade  que  o  Botletle  traz  o  'Ng^mi,  que  traz 
o  Cubango  í  i     • 

O  phenomeno  de  que  se  quer  faltar  dá-se  quando  ha 
abundância  de  chuVas.  As  aguas  do  'tfgami  enchem  o  Bo- 
tletle, que  as  leva  ao  lago  Kumàdaa  e  d -aqui  ipassâm  ao 
Karri-Karri,  cujas  aguas  subindo  de  nivel  communicam 
com  o  rio  Shasha  afiluente  do  Limpopo;  E  por  essa  occa- 
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silo  poder«se-ía  dizer^  nà  UnguãfieWií  do  trecho  supra  mdí- 
cadOy  qiie  o'Sbasha  traí  o  Karri-Katrí,  que  traz  oKuma- 
inadau,  queiTRAZ  o  Bètli&tle,  qoe  thàz  o  Tamalukan  (vindo 
do  Caaada  ou  Chobe)  e  o  'Ngaml. 

O  dr.  Holíib,  poréiuv  ensina  que  àlém  do  lago  Kanri-Karri 
ha  o  Toissmi  e  o  Sôá.  Pdiva  Raposo,  nò  seu  iinappa  ímliea 
sete  lagoas  da  mesma  natureza  do  Karri*Kart*i,  e  no  mappa 
dg  marquez  de  Sá  da  Bandeira  estão  marcadas  três,  acíhan- 
do-se  pérfèitftnp  ente  desenhado  o  Karri-Karri  oU  principal 
lagoa  salgada.  No  mappa  de  A.  Petermann  distinguem-se 
nove  lagòâs,  emqnanto  que  po  mappa  do  nosso  explorador 
que  devia  ser  o  mais  completo,  apenas  se  descobre  uma» 
cujo  desenho,  oa  i^  a  copkido  que  vem  no  mappa  do  mar- 
quez de»  Sá  da  Bandeira,  ou  então  é  a  prova  evidentíssima 
de  qae  o  fallecido  marquez  foi  nm  bom  cartographo  eum 
excellente  crítico  geographtoo. 

Se  o  nosso  explorador  n9o  examinou  os  contornos  do 
Karri-Karri,  com  que  fundamento  o  podia  descrever  ou  de- 
senhar?   * 

Restam-me  ainda  muitissimas  duvidas  á  vista  da  carta 
geographica  publicada  no  Occidente,  pois  que  ella  é  de 
certo  o  resumo  das  vinte  cartas  geographicas  e  muitas 

PLANTAS  TOPOGRAPHICAS  E  DOfl   TRES    VOLUMES   DB  CÁLCULOS 
DE  COORDENADAS  IMPORTANTE^. 

Nada  d'isto  se  refere^  comlndo^  ao  lago  'Ngami,  pois  que 
o  explorador  passou  bastante  longe  d*ali;  nem  ao  rio  Cu- 
bango,  porque  o  explorador  o  nSo  estudou,  o  que  iate  certo 
ponto  explica  o*  celebre  segredo  do  Cttbango.  E  c^mo  po- 
derá demonstrar^se  que  o  Cubango  e  o  Botletle  são  uma 
e  a  mesma  cousa  se  o  sr.  Serpa  Pinto  não  percorreu  es- 
tes rios?  E  como  poderá  protar-se  que  o  Cubango  se  in- 
clina-todo  para  leste  $e  o  nosso  explorador  se  conservou 
sempre  a  respeita visl  dist^lncrâ,  como  facil  e  positivamente 
verificará  queifi  con^parar  o  roteiro  do  nosso  viârjante  com 
a  direcção  (aliás  hypothetica)  do  rio  Cubango,  descripta 
na  mesma  carta  geográpbicá  publicada  no  Ocddemef 
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A,ttente-se  tdiqbem  i^  po«sicão  da  laigo  'Ngami,  na  do  rio 
BQtleUe  6  na  do  Karrí-Karri;  ^  compare-se  isto  tudo  com  o 
que  se  a<çb2i  uo  m£ippa  de  A.  Petermana  6T^^96rf)a  depois 
a  que  se  reduz  o  tai  segtríBi^  do  Ctéango.Vè^atéáizer-se 
que  0^1^  era  seffr^do  para  o  hqçsq  explorador  mo  o  era 
já,  nfQ  3ó  p^na  A.  P^term^pa»  mas  também  para  qs  leitO'^ 
res  dos  seus  a^P9$  ^ 

XW—0  Qcçidente,  publicou  um  mappa  de  pai^e  da  Africa 
austral,  teitó decerto  com a$ informaçõe$  e desc^ertasdo  ex- 
plorador africaqo,  ^eguiudo  portanto  os  esclaretímentos 
por  elle  fornecidos- 

Dolorosamente  o  dizemos,  o.mappa  éiima...  vergoaba. 
Mais  rigorosamente -r- o  mappa  é  horrivelmente  vergonhoso. 
Desacredita  quem  o  dirigiu,  rebaixa  guem  o  reproduziu. 
Desacredita  quem  lhe  dirigiu  o  traçado,  porque  n3o  é  mais 
do  que  a  copia  trago  por  traço,  grau  por  grau,  do  mappa 
da  Africa  austral  publicado  por  A.  Petermann,  modificado 
— isto  é,  mal  copiado — na  parte  em  que  se  suspeita  ha- 
ver descobertas. 

Rebaixa  por  outro  lado  quem  o  reproduziu,  porque  é 
um  attentado  contra  a  propriedade  IHteraria. 

E  é  um  attentado  contra  a  propriedade  litteraria,  por- 
que ninguém  tem  o  direito  de  reproduzir,  sem  prévia  au- 
torisaçao  do  productor  ou  do  editor,  um  trabalho  a  que  se 
põe  um  nome  <]ue  é  o  de  um  plagiariOi  e  uma  assignatnra 
que  é  uma  responsabilidade. 

Se  fossemos  nós  os  auctores  do  bello  mappa  de  Peter* 
ngiann,  que  envilecestes  pela  copia  servil  e  má,  e  que  des- 
acreditastes pela  reproducçSo  ín0d,  nós  vos  fariamos  por 
essa  falta  de  prudência  pagar  caro  o  crime  commetttído. 
£  sabeis  acaso  porque  é  infiel  a^  copia,  apeiar  de  ser  o 
vosso  mappa  GALCADO  sobre  o  allemâo? 

É  porque  lhe  introduzistes^  sem  mçNtivo  i4)piureDte,  huli- 

1  Cúmmrdo  iê  Portugal  d.<^  i8  de  U  de  julho  dB  tô79.    v 
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cações  qoe  vem  no  mappa  do  fallecido  Sá  da  fiandeira,  de 
4867,  (2.*  ediçSo),  omittindo  sem  rasões  sérias  o  curso 
dos  aíBaentes  da  margôpi  esqtierda  do  Zaire»  que  o  geò- 
grapbo  allemão  UnUa  traçado  muito  bem,  seguindo  Stan- 
ley. 

Os  boletins  das  sociedades  geograpbicas  de  Paris,  Ber- 
lin,  Merseille,  London  os  livros  de  Stanley  e.  ôs  jornaes 
Exphraiion,  Revue  GmgrupMqmInteniatimQUrGeogra- 
phical  Magazinfi  e  Année  GeograpMque,  apresentando  o  que 
descobriu  Stanley,  dio  todos  os  affluentes  do  Zaire,  como 
os  dá  o  grande  critico  allemSo.  Goiú  que  direito  riscaes 
então  os  cnrsos  inferiores  d'esses  rios  ? 

Com  o  da  scíencia  ?  Com  o  da  consciência  ?  Emendae 
com  provas  o  que  aífírmaram  aquelles  geographos.  Corrigi^ 
dae  uma  lição  a  Markbam,  a  Petermaun,  a  Alcock,  a  M^u- 
fioir,  a  Dnveyrier,  a  Georges  Renaud^  ao  coronel  Coello,  e 
Vivien  de  St.  Martin,  e,  sobretudo,  ao  próprio  Stanley !  I ! 
Ândae... 

Foi  com  o  receio  da  desconfiança?  Não  pôde  ser.  Em 
cartograpbia  marcam-se  os  poutos  duvidosos  ou  por  um 
ponto  de  interrogação,  ou  por  linhas  pontuadas.  Porque  o 
não  fizestes?  Por  simplicidade,  por  economia?  Também 
não  pôde  ser.  A  scíencia  quer  exactidão ;  não  se  importa 
com  a  economia;  quando  esta  Ibe  falsifica  o  intuito  e  lhe 
deturpa  a  verdade  da  facto. 

Com  qoe  direito  riscastes  os  traçados  das  viagens  de 
Ladislan  Magyar,  Baines,  Baldwinv  Graça,  SUva  Porto,  An* 
dersson,  Habn  e  Rath,.dr.  Holab^  e  Maucb;  que  passaram 
todos  elks  por  todas  ou  por  portei  das  regiões  percorridas 
pelo  sr.  Serpa  Pinto  ?  Se  a  escalla  é  de  Petermaun,  se  as 
distancias  ^ão  de  Petermann,  se  a  projecção  é  de  Peter- 
mann,  se  a  graduação  é  de  Petermann,  se  o  primeiro  me- 
ridiano è  o  d^elle^  ^. os  erros  ató  são  delle»  porque  mo- 
tivo o  não  bade  ser  também  a  linha  seguida  pelos  viajan- 
tes qoe  viram  o  que  o  sn  Serpa  Pinto  viu? 

Seria  involuQtaria.a  omissão?  É  para  nõ^  fora  de  duvida 
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que  o  fpi,  taolos  são  os  factos  que  ibe  tiram  os  motivos 
justificáveis. 

Dir-me-heis  que  a  economia  ?  As  exigências  da  oecasíão? 
As  novidades?. . .  Que  novidades?  Onde  as  novidades? 

O  rio  Québe  ?  Onde  gerastes  vós  o  rio  Québe  ?  Qual  é  a 
carta  geographica  séria,  fundada  em  factos ^  garantida  pela 
dignidade  do  atwtor,  qile  nos  apresenta  o  rio  Quèbe? 

Que  provas  tendes  de  que  existe  esse  rio,  quando  até 
hoje  ninguém  faUou  n'eUe,  apesar  de  desembocar  e  banhar 
uma  terra  tão  conhecida  como  NoVo  Redondo  ?  É  extraor- 
dinário. . .  Talvez  o  rio  se  formasse  desde  1877  a  1879!... 
É  caso  para  felicitarmos  a  sciencia  e...  Novcr  Redondo, 
que  tem  assim  mais  aguas  do  que  as  que  lhe  forneciam  o 
Quicombo  e  o  Gunza>  • . 

Dar-nos-beis  por  novidade  o  Macaricari,  o  grande  Ma- 
caricari,  o. lago  Salgado?  £  conhecidíssimo,  já  vol-o  dJsse 
mas  com  outro  nome,  com  o  nome  verdadeiro. 

Serão  novos  os  taes  rios  que  vão  a  este  do  Macaricari 
em  numero  de  4  ?  São  mui  conhecidos,  e  até  os  leitores 
antigos  d'este  jornal  os  devem  conhecer  bem  pelos  trabalhos 
do  próprio  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  que  foram  repro- 
duzidos pela  sociedade  de  geographia  de  Paris  e  traduzidos 
pelos  srs.  Roquette  e  Teixeira  de  Vasconcelios. 

Mais  ainda :  os  rios  não  são  4  são  5.  Ghamam-se  do  N. 
para  o  S.  Chuá,  Simormi,  Chauani,  Zucdéba  e  Mia.  A  carta 
do  (kcidente,  ou,  melhor  o  borrão  do  jornal,  dá-lheS  uns 
nomes  que  não  podemos  ler,  .por  mais  diligencias  que 
fizéssemos  tal  era  a  claresa  com  que  estavam  traçados. 

O  sr.  Alberto  de  Gervaes,  nò  artigo  que  acompanha  a 
desgraçada  carta,  diz  que  se  chamam  (os  4  não  são  5)  Na$a, 
Simuanif  LUate  e  Cusliba.  O  Simuani  è  dado  pelas  cartas 
do  fallecido  marquez.  O  Nata  vem  lá  com  o  nome  de  Nanta 
e  como  curso  superior  dò  Ghuá^  os  n^ís  apparecem  aiodi<^ 
ficados,  talvez  por  mudanças  de  Ungua.  Seja.   > 

Com  que  direito  iomittiram  um  rio  conhecido?  Porque 
motivo  chamaram  Nata  ao  Nanta,  quando  este  é  afiOisente 
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do  Karrikarri  correndo  E  O»  6  quando  aquelle  corre  de  S 
para  o  N,  formando  o  curso  superior  do  Cuai  aa  Ckuai  ou 
Quai  affluente  do  Zambeze  na  margem  direita  ? 

Com  que  authorisaçSo  d^apparecem  das  cartas  as  lagoas 
salinas  de  N  e  O  do  Karrikarri^  que  na  occasião  das  gran- 
des chovas  formam  um  pântano  collossali  que  liga  do  N 
para  o  sul  e  vice-versa  as  bacias  do  Zambeze  edo  Limpopo 
pelo  Nata,  pelo  Nanta  e  pelo  Chocha,  Chaschi  cm  Schascha 
affluente  do  Limpopo?  Com  que  direito? 

Não.  existem  ?  onde  as  provas  ? 

Mais  ainda.  Com  que  licença  se  fez  de  cabeça,  ad  Wriitm, 
o  curso  inferior  do  Cubango?  NSo  ha  mappa  nenhtim  que 
dè  o  Cubango  tão  ratSo  como  «stá  ali.  Bem  soemos  que 
era  diffieil  representar  exactamente  as  curtas  sinuosidades 
do  rio  do  'Ngami;  mas.fazel-o,  seguindo  a  m3Q  caprichosa 
nas  curvaturas  do  desenho,  é  mau,  é  pouco  serio. 

Porque  fugiria  da  carta  o  Omaramba,  e  o  Okavango,  que 
tanto  trabalho  deram  a  Andersson? 

Porque  desappareceu  o  Ovambo,  Ovampo^on  Onandova 
que  dá  tanta  luz  sobre  o  verdadeiro  curso. do  Cubango? 
Esclareceria  porveutura  demais  o  segredo  dó  cubango? 

O  que  será  o  rio  Tamalman  que  liga^  galgando  o  monte 
JCabatza,  .o  Zambeze  ao  Botletle?  Se  das  alturas  do  Kabatza 
parte  um  rio  para  o  pi.  e  um  outro  para  o  S.  como  se  li- 
garão os  2  para  formar  um  só  rib  ?  C(Hifundir-se-l|ia  um 
roteiro  com  um  rio?  $6  assim  se  explicará  o  contrasenso. 

Dir-se^a  que  o  explorador  portuguez  descobriu,  viu 
isto?  Não  pôde  ser.  Nem  por  lá  passou,  i^ travessou  regi5es: 
a  60  legoas  do  paiz  ein  questão.  Merece  credito?  Não. 
Percoireria  p  Ciéangc  da  nasceqte  á  f02(?  Menos.  Passou 
a  80  léguas  de  Divico  (não  JDart^oXno  curso  médio,  e  a 
160  do  'Ngami,  foz  do  rio.. 

Com  que  direito  se  dão  na  carta  indicações  sobre  terras 
que  o  sr,  Serpa  Pinto  não  pereorrèu?  Disse-o  porventura 
o  ousado  explorador?  Pôde  ser.  O  que  é  certo  é  que  ua 
conferencia    na  Soaiedade   de  geogf^phia  de  Lisboa,  o 
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sr.  Serpa  Pinto  ^sse^^uenêoquèHasegmr,  como  era  sua  pri- 
meira ídéa,  a  exemplo  dos  o^utjvs  exploradores  tratando  de 
regiões  que  não  percorreram  Talvez  mudasse  de  idèa,  de- 
pois. A  scieDcia  bbje  não  acceitá  oomo  garantido  senão  o 
que  o  explorador  vitíy  e  sobre  qm  tomou  notas  e  fez  obser- 
vações  scientificas.  É  escoado  repetir  aqoi  as  patarras  se* 
veras  de  Luca  e  do  major  Rennel  de  i790,  e  ainda  antes 
as  de  1710  de  Francisco  de  Sousa,  que  são  conhecidas  de 
todos  que  ieem  e  estudam  estas  coisas. 

Com  tristeza  o  dizemos — até  hoje  ningiiem  competente 
nos  disáe  que  viba  as  taes  observaóões  scientiOcas.  Estive- 
ram acaso  expostas?  Porque  o  nSõ  souberam  enlSo  alguns 
sócios  da  Sociedade;  de  geographia?  Não  as  vendo,  nem 
ouvindo  pessoas  auctorisàdas  fallar  d'éllas,  aguardávamos 
impacientemente  a^  conferencias  no  saião  da  Trindade  e 
na  Sociedade  de  geograpbia,  que  pouco  nos  elucidaram 
sobre  a  travessia  do  sr.  Serpa  Pinto.  Nâo  havia  novidades. 

Esperámos  então  o  mappa,  qué  devia  ser  naturalmente 
a  reumãô  de  20  cartas  geographicas  e  o  productodos  três 
volumes  de  coordenadas  astronómicas  de  que  faltava  o  te- 
legramma.  Desgraçadamente  para  a  sciencia,  o  mappa  do 
Occidente  nada  revela  de  notável,  antes  nos  envergonha 
perante  o  estrangeiro,  desacreditando  os  nossos  artistas  e 
os  nossos  cartographos;  que  os  temos  em  ca^a. 

Porque  razão  se  não  faria  o  mappa  na  secção  geodésica 
ou  na  secção  photographica,  que  tantos  louvores  merece- 
ram—e  com  justiça  —  na  ultima  exposição  geographíca  de 
Parls^?  N'estes  eifabelecimentos  ao  menos  farnse-hia  um 
mappa  lisivel,  já  não  dizemos  claro.  E  muito  ganharia  o 
Oecidente  com  úm  mappa  lisivel>  porque  se  podeila  ver 
por  onde  atidòti  o  explorador  portuguez,  e  {íorqoe  sé  acre- 
ditaria dando  uma  carta  decente.  / 

Asiiim  compromette^e  'a  exploração  feita,  dteaoredíta-se 
o  explorador,  cujas  òárta»  são  decerto  mais  dafas«  sobre- 
tudo mais  oríginaes;!e  t*ebaixa^se  a  árté  naciodal  com  um 
trabalho  òartògrát^bh^,  q^e  é  esperado  aficiosamente  petas 
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sociedades  do  estrangeiro,  para  fazerem  pòr  etie  idéa 
exacta  do  nobre  esforço  do  sr.  Serpa  Pinto. 

T^nos  a  certeza  de  qiie  se  faio  âé  rir  de  nós  os  qne  ti- 
Terem  a  fortuna  de  ver  a  maflfadâMla  carta^.  miteírá  até 
qnem  esqcidça  as  cartas  da  commissSo  geodésica,  para  apre- 
sentar o  wapfá  dp  Oáíidêfáe  oomo  um  specimen  da  carto- 
grapbià  partugueza;  1 .  <    * 

E  depoiSf  o  qfiie  4  mais  divertido,  o  mappa  não  traz  re- 
levo do  pa»^  nem  ilioqtantia  algama^  o  que  faz  uma  falta 
enorme,  porque  o  traço  orographico  é  a  linha  fundamen- 
tal de  qoaiqaer  >  regiiò . . .  Pois  a  carta  de  Petermanh  là 
os  traz,  e  umUi  beta  (Mtos.  v.  Porque  se  omittiram?  Era 
diffidl? 

Outra  coisa  curiosa  6  a  segumiça  com  que  nos  apresen. 
tam  a  carta  de  Keith  Jobnston,  março  de  1879,  como 
representante  do  qoe  se  sabia  de  inais  certo  sobre  a  Africa 
austral!  .     .  ,    i  - 

Esta  ci^ta  ^  das  tníais  erradas  que  conhecemos;  Basta 
comparal-a  com  as  do  sr.  Brochado^  de  1861,  com  as  de 
Stieler  e  Kiepert  dos  Aihs  elementares,  de  1874  a  1870,  e 
com  as :  anteriores  de  Dower^  Pinheiro  Fortado  e  Si  da 
Bandeira,  para  ^e  patentear  á  simples  vista  a  deflctôttcia 
das  stías  informações,  a  inekaotidto  do  seu  traçado  e  a 
fraqueza  da  sua  geographia  critica. 

Não  admira  que,  á  vista  doesta  carta  efe^rada,  haja  novi- 
dades na  do  sr.  Serpa  Pinto t...  Não  succede  outro  tanto 
coní  as  do  Instituto  de  €[otha;  que  os  audK^es  do  mappa 
do  OceKÍ0ii«^ 'conhecem  deoerfo  muito  bem.  ^  Garfos  d^ 

■l^   :  ■  '   ■      '  I    -  r    >■  ,'  [  '      ,•      !        ■   ;■  :  :     ■ 

XVI-*^  Ai  cartojgraphia  >é  urala  sôienda  recente,  multa  re- 
cente. Não  twt^quar^taaniios.  O  ^ue  érá' antigamente  um 
offici&ô  boje^^asciencla,  |]iorqtie  se  rec^eceu  ()iiè  nao 
basta  ter  Mílidade  parai  desenho  piara  faser  ^«ima  carta 

1  JbrRAI^<:<MW«íoW.<^^7m  Tide  ilimèrrdtb?.  ! 
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geograpbica  perfe^ita^  Ba  parfeiçUOirelatíva  de  tudo  quanto 
é  humano.       .  •  i  '  . 

€oia  effeito,  umaixafta  gieogi:2q[)l)ica;  «^^e  o  .que  vaoios 
disser  ^  pwaaieQte  eleymemar-rnSo/é  bó  a  represeotaçSo 
de  um  paiz  Bos  traços  goraea^  oem  a  piatura.dâ  qualquer 
terreno^  nem  a  ioiagem  de  uma  regíSo  qualqiier^  « 

Nao  é  uma  só  doestas  cousas^  maa  tpéã&  Juntas;;  lâo  tem 
só; uma  doestas  propriedaides»  mas 4 a  ne^iio  de  todas 
ellaa;  não  satisfaz  a  uma  sô  d'aqueUaa  condiçi^es^  mas 
preenicfee  todas^    .    •     !  i 

Senão  vejamos.  Eíspheroíde  perfeito»  a  tenra  exige  para 
a  perfQÍta  representação  a  pLntura\6iaeta:  da  sua  superílcie- 
e  dos  seus  accidentes.  Essa  pintura  exacta  é  porém  impôs- 
sivel,  porque  atè  hoje  niofoem  conseguiu  ropneseatar  n'cim 
plauo  um  espberoide.  Sabem-n'o  muito  beiâ  os  que  tem 
ainda  noções  elementares  de  geometria. . .  detJyceu. 

Não  havendo  ou  não  podendo  haver  copia  fiel,  a:^  scíen- 
cia  limitoii<«e  a  proounar  cfual  era  das  eólias  infiéis  a  que 
mais  se  aproximava  da  verdade^  ou  a  ^ue  mais  exacta- 
mente 1103  reproduzia  o  paiz  a  estudar.  D'es^)  estudo  re- 
sultou a  compiar^çã^  dos  variados  syatemas  de  projecção 
empregados ;  e  d'es$a  companação,  o;  estabelecimento  de 
limites  fixos  para  \cada  modo  de  projectar  n'um  plano  a 
superficie  do  globo.  ;    i    .     ;     . 

D'ahl  veíu  que  o  processo  gec^raphico  chamado  prelec- 
ção ficou  inuito  bem  definido  e  muito  bem  limitado,  com 
funcções  e  appltGaçoes  dependentes  da  natoreta^posição  e 
condições  especiaes  da  região  a  representar*  Âsaimfolqtie  a 
projecção  orthographica  sobre  o  Meridiano  foi  reconhecida 
inexacta  para  os  paizes  situados  nos  limites  d'elle ;  que  aor- 
thog$^'aphica  sQkr0  p  fiquadQr  foi  recopbmda;iaapplicaí^>  na 
representação  ÚM  terrfi|s  collocadas  nas  Yj^obancts  d'elle ; 
qm  9^síereogr0jAm  ^bre  o  ikridiano  o{tmlbté0Homi>nte 
ganhou  «mpratioa  pela  cínmmetancia  de<  dat  sõ  Unhas 
curvas ;  que  a  q/lmdrica  se  tornou  útil  para  os  paizes  lon- 
gos ;  que  a  cónica  se  appHcea^ás:  regiões  de  tõrma  ck*cu- 
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lar  OQ  ilUptíea;  qm  a  espheroidal  de  Garnier  cjasceu  em 
imporiaDcia  por  nos^  dar  a  relatividade  exacta  de  posiçSo 
e  sombras;  que  a  de  f^iancsfóed  ae  tomou  tmportanie  pela 
aproximaria  daa  medidas ;  que  a  de  4fef  calor  se  empregou 
sempre  DOS  plawspherios  por  ser  jsxaota  Aâs  formas,  ainda 
que  fatea  para  as  grandezas;  quea  do  marquez  de  Com- 
pront  parece  ter  um  brilhante  futuro  pof  representar  muito 
apraximadamente  as^  fórmas  e  asi  dimenâõea  dos  cQntinen- 
tesT  etGv,  ete,.     • 

De  modo  qme  para  se  fazer  6  am  uma,  carta  ^eo^rapAica, 
clarãt  exaeta  e  mentifim,  não  basta — repar-em  bem  n'islo 
es  failadores  e  ineptos  e  os  críticos  sem  espirito  critico — 
que  se  tenbam  seguras  a  latitude,  longitude  e  altitude  de 
qualquer  ponto ;  éfredso  tnoa  que  ee  ^helèda  á  pamçãe  do 
terreno  $e§unáo  o  JUeridiano,  segundo  o  parqUelo,  ^bre  o 
equador,  sobre  os  poios,  e  em  planes  especiaeSf  para  que  fi* 
quem  bera  representados^—  e  isto  ê  o  importante — os  tra- 
ços geraes  do  paí2  e  zs  suas  condições  pRarticulares  de  exis- 
tência DO  cosmos.' 

Assioa  é  que  n'umá  carta  geographica  podem  estar  muito 
bem  marcadas  a  latitude,  a  longitude  e  a  altitude  sem  que 
por  isso  o  mappa  seja  um  plano  de  verdade  ou  mna  copia 
fiel.  Os  mappas  são  como  os  retnitos:  podiem  estes  dar 
exacUssimamento  os  olhos,  a  bocca,  o  nariz,  a  testa,  as 
rugas,  as  sardas,  as  distancias  yerdadeiras,  as  relacpes  do 
todo,  etc,  e  apesar  de  tudo  não  representarem  o  indivi- 
duo, o  rosto,  a  pbysiònomia,  a  vida^  emfim.  Descc^re-se 
aqui  um  geito  qtie  não  é  o  do  retratado»  ali  um  certo  miodo 
que  lhe  não  pertence,  acolá  uite  attttudè  qpe  lhe  é  estra- 
nha, uma  cousa  que  é  nova,  um*tom  que  nlbé  o  natural... 
Eé  porventura  fiel  o  retrato,  exacta  a  pbotographia?  Não, 
bem  k)Dge  4' Isso. 

As  cartad  geographicas  tèem  também  estes  mesmos  de- 
feitos. É  preeisdque  dèam  a  phyfeiMomia  «geral  do  paiz^  o 
traça  largo  e  amplo  que  o  define,  a  linha  orognqphica  que 

o  caracterisa,  a  ondulação  hydrographica  qúe  o  anima  e  a 
20 
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relatividade  perfeita,  para  que  satisfaçam  ás  modernas  exi- 
gências da  sciencia,  como  o  fazem  as  cartas  de  Sydow, 
Berghaoss  e  Gonczy,  Kiepert,  Stieler,  Petermann,  general 
Dafonr»  e  n'um  segnndo  plano  Markham;  Desbuíssoos  e 
Vivien  de  St.  Martin^  que  não  fazem  nenoi  querem  fazer 
negocio,  querendo  apenas  representar  p  estado  da  scien- 
cia  n'um  dado  tempoe  n'um  certo  paiz. 

Esta  é  a  cousa,  digam  o  que  disserem  zangões  buliço- 
sos no  campo  da  ignorância,  ou  críticos .  • .  que  o  nSo  são ! 
Ds^quí  resulta  que  para  se  fazer  uma  carta  geographica 
exacta  não  basta  possuir  uma  serie  de  latitudes  e  longitu- 
des; é  preciso  mais  conhecer  bem  a  orientação  do  paiz  a 
representar,  a  projecção  a  preferir  e.  a  escala  a  adoptar. 
Se  se  não  attender  a  isto  a  earta  sairá  imperfeitissima  por 
mais  exacta  ^iie  seja  a  marcação  dos  pontos»  segundo  as 
suas  respectivas  coordenadas. 

Applicae  a  um  mappormundi  a  projecção  cylindriça^  a 
um  planispherio  a  projecção  stereographica,  ás  regiões  po- 
lares a  orthographica  meridiano,  etc.  Tereis  depois  um 
mappa,  um  retrato  fiel  da  terra?  Evidentemente  mo  por* 
que  vem  a  forma  do  paiz  alterada,  quer  pelo  seu  aloaga- 
mento  nas  proximidades  do  equador,  quer  pek)  retrahi- 
mento  nas  visinhanças  do  meridiano,  etc. 

Além  doeste  traçado  — de  regras  perfeitamente  conheci- 
das—que  é  a  parte  geométrica  da  cartograpbia,  lia  a  parte 
geographica  que  é  muito  mais  complicada  por  depender  da 
elaboração  scientifica  fundada  na  critica  severa  dos  mate- 
riaes.  Sabe-se?  Marcasse.  Não  se  sabe?  Não  se  marca. 
Duvidasse  de  qualquer  facto?  Assignala-se  na  carta  com 
um  ponto  de  interrogação,* ou  com  linhas  pontuadas. 

Assim  se  formam  as  cartas  bõas^  em  que  se  copiou  exa- 
ctamente a  configuração  do  paiz,  o  relevo  da  regilo,  a  vida- 
local;  emfim;  o  aspecto  do  terreno  e  harmonia  do  todo, 
harmonia  para  cuja  intelligencia  muito  concorre,  a  execu- 
ção artística,  que  completa  animando  os  processos  geomé- 
trico e  geographico. 
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Isto  appUca-se  a  todas  as  cartas.  Os  mappas  de  viagens 
téem  porém  mais  coodições  a  satisfazer,  pelo  cunho  pes- 
soal e  por  consequência  de  mais  responsabilidade — dado 
pela  soTtdio  do  ykijantô  e  pela  deficiência  dós  seus  meios 
de  acç3o. 

Estas  cartas  devem  ser  escrupulissimas  na  escolba  da 
escala  do  primeiro  meridiano  claramente  indicado  e  na 
marcação  dos  pontos  de  que  s&  o  exp1(H*ador  possue  as 
coordenadas.  Devem  mais  mdicar  perfeitanoente  todos  os 
aecidentes  do  terreno  percorrido  pelo  vujainte^  marcar 
bem  os  pontos  descobertos  por  elle  cíxn  traço  grosso,  re- 
presentar por  linhas  pontuadas  ou  por  pontos  de  interro* 
gaçSo  as  iaforma^s  que  o  explorador  recebeu,  dar  a  or* 
thograpbla  dos  nomes  tal  cornou  deu  o  vioijante,  segumáo 
nisto  o  preceito  de  escolher  syliabas  que  dêem  o  mais  apro- 
ximadamente possível  a  pronuncia  local. 

S2o  estas  em  poucas  linhas,  as  regras  para  a  formação 
e  leitura  dos  mappas  geographicos  segundo  a  moderna  car- 
tographia. 

Quem,  sabendo  os  preceitos  expostos,  vir  o  mappa 
d'aquene  jornal,  extranha  logo  a  sua  extraordinária  simi- 
Ihança  com  o  de  Petermann  de  1879.  Meridianos,  escalas, 
nomes,  velharias,  erros,  os  mesmos.  Copia  servilissima  e 
evidentemente  calcada  sobre  o  mappa  allemão,  a  carta  que 
nos  occupa  tem  no  entanto  algumas  modificações  que  re- 
presentam as  NOvmADEs  do  nosso  explorador. 

Examinemos  essas  modificações  feitas,  ao  que  nos  dizem, 
segundo  as  notas  e  coordenadas  do  sr.  Serpa  Pinto,  para 
bem  apreciarmçs  as  novidades. 

O  viajante  portuguez  marca  com  traço  grosso — signal 
de  positividade — um  rio  chamado  Ouibe  que  parece  nascer 
na  mesma  região  que  o  Cufi^/i^  correndo  em  direcção  op- 
posta  para  banhar  por  fim  Novo-Redondo.  Até  aqui  a  carta. 

O  rio  Qutí>e,  infelizmente  para  aquella  villa  e  para  os 
seus  habitantes,  não  existe.  O  Qaée  ninguém  conhece,  o 
CutOf  desembocando  mais  ao  norte,  sim. 
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Em  seguida  o  itiaerarío  eorta  os  rios  do  alto  Cubango, 
indicando  portanto  qae  só  passou  fOR  ali;  e»  coisa  sin- 
gulaHssima,.  o  resto  do  río  que  não  foi  navegado  é  repro- 
duzido por  um  traço  cheio — signal  de  posititidade ! -^  que 
mostra  que  o  explorador  q  navegou  I  Está  demonstradisstmo 
que  o  rio  Cubango  nio  foi  navegado  desde  a  líiascei^  áté 
á  foz;  admittámos,  porém,  acreditemos  que  o  foi  pkra  gon- 

VENIENGIA  DO  SBGREDO.  .  .  J^ 

Se  o  rio  foi  seguido,  o  sr. :  Serpa  Pinto  deve  fkh  menos 
saber  o  nome  indigena  das  povoações  situadas  nas  suas 
margens,  assim  conio  das  ternas  visiúhas  e  régulos  que  as 
governam.  Isto  é  claríssimo.  Pois  bem  o  sr.  Serpa  Pinto 
n3o  só  nãa  deu  a  maior  parte  d' esses  nomes,  qUasi  nenhum 
d'elles  até,  e  quando  os  deu,  escreveu-os  e  prohunciou-os  er- 
radosy  como  é  fácil  de  provar  segundo  as  informações  do 
nosso  bom  amigo  o  sr.  Nogueira,  què  esteve  m  serâade 
Mossamedes  mais  de  12  annos  possuindo  perfeitamente  as 
línguas  afrieanasJ 

.  O  viajante  portuguez  sr.  Serpa  Pinto  desceu  o  rio  Cu- 
bango e — coisa  inaudita— nao  viu  o  Quangariy  Caffima, 
Bunjú,  SambiOy  e  não  ouviu  fadar  do  Baile,  dé  Quáhhama 
nem  do  Donga. 

Pois  áeguiu  o  Cubango,  e  dá-nos  Daricof  Dirico  sim, 
Darico  é  erro  certo;  não  fica  na  margem  esquerda  na  con- 
fluência do  Cuanavare,  mas  fm  margem  direita. 

Libebe  também  n3o  vem  indicado  oom  o  nome  de  Soba 
do  Boctêsso. 

Depois  entre  o  Cubango  e  o  Cunene  ha  um  grande  espaço 
em  branco,  que  parece  indicar  que  ali  não  ba  gente  nem  vida. 
Não  senhor!  Ha  todas  as  terras  e  raças  de  que  falíamos y  oc- 
cupando  um  paiz  arborísado,  por  vezes  com  grandes  mal- 
tas, rico  em  minaâ  de  cobre  e  com  depósitos  salinos;  e  o 
que  mais  é,  ao  contrario  do  que  diz  o  explorador^— com  pou- 
cos e  pequenos  rios;  é  certq,  mas  com  agua  potável  a  pe- 
quenas profundidades  do  soIO;  como  é  attestado  pelos  viajaiF- 
tes  do  sertão  de  Mossamedes  que  vão  da  Canga  a  Quangari. 
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Mais  ainda.  Dá-oos  o  rio  Ba/lak  e  mais  o  LHate  e  o 
Cudiba.  O  sr.  Nogueira  dja-nas  muito  posâtivamente  que  — 
estes  nomes  serão  tudo  o  que  quizecem  mieoos  nomes  afri- 
canos. N3o  seria  mi^to  melbor  ter  emendado  ou  conhecido 
o  verdadeiro  nome  do  Botletle,  erro  flagrante  de  Living- 
stone,  já  nptado  por  Baines^  ainda  que  aeguido  por  todos> 
á  falta  de  melbor? 

Depois  dá-nos  o  Ngami  (pronnncia-se  Inhgãtni),  com  o 
nome  do  mappa  allemSo.  Mas  quai  será  o  nome  d*este  lago 
hoje?  Baínes,  que  cuidou  doestas  coisas,  dizia  algures  que 
os  Baiuaoos  ch^mvfzm  a  este  lago  Selela,  ou  ainda  Ncha- 
é-a-ldngalo  (rio  de  Lingalo)  nome  de  um  chefe  d*ali,  e 
que  os  Macobas  (melhor  Ba<oba)  o  denominavam  Zeganie. 
Mudaram-se  como  é  de  esperar  os  chefes  e  as  raças,  o 
nome  deve  ter  mudado  tsonbem.  Qual  será?  Qual  ouviu  o 
sr.  Serpa  Pinto?  Ninguém  sabe  e  naturalmente  ninguém  o 
saberá... 

€omo  se  vè^  as  indicações  do  mappa  oficial  do  sr.  Serpa 
Pinto  sSo,  a  mais  nSo  ser,  indedsas  ou  f^sas.  Indecisas, 
porcpie  83o  nqi^s  e  factos  mal  classificados,  quando  os  po- 
dia caracterisar  e  definir  muito  bem.  Falsas,  porque  as  in- 
dicações qoe  nos  deu  sob<*e  terras  conhecidas,  são  muito 
differôntes  do  que  nos  afiirmam  viajantes  que. conhecem  a 
palmo  aqoeUa^  terras,  eque  não  $e  demoraram  lá  7  me- 

ZES,  MAS  7  AMKOS  £  HUlTlSSIliO  HAIS. 

o  que  concluir  ^tão  do  exposto?  Só  duas  coisas— o 
explorador  portuguez  não  sabe  nada  de  cartograpbia,  por- 
que falseou  o  seu  intento,  e  por  vezes  se  negou  na  sua 
carta  oficial;  e  que — segundo  a  carta  oficial,  o  resultado 
do  colhido  foi  nuUo  ou  antes  embiquegku  a  sciencia  com 
REomiiiainAS  falsidades  . . . 

Quem  fòr  independente  bia  de  affirmal-o,  notem*B'o,  em- 
bora praguejem  os  que  não  estudam  ou  não  conhecem  es- 
tas coisas.-^  Carlos  de  Mello  ^ . 

^  Cmmemo  de  Portugal  n.«  29  de  30  de  julho  de  1879. 
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XVII  — 1.^:  As  verdades  scientificas  nSo  dependem  sò 
das  aíBrmações  pessoaes,  por  mais  honrad^is  qile  sejam  as 
garantias,  por  mais  sérios  que  sejam  os  attestados.  É  pre- 
ciso que  á  comparação  dos  factos  reconhecidos  e  a  sua 
critica  attenta  nos  marquem  limites  positivos  para  a  deter- 
minação da  lei  de  que  depende  o  problema  a  resolver. 

Em  geograpbia,  sciencia  natural  pelas  bases,  o  sciencia 
politica  pelo  seu  elevado  fim,  a  lei  acha-se  como  o  assi- 
gnala  a  própria  natureza  do  seu  objecto,  pela  observação 
detida  de  todos  os  elementos,  todas  as  circumstancias  que 
acompanharam  ou  determinaram  o  phenomeno  que  se  es- 
tuda. 

No  caso  presente  o  facto  a  examinar  é  a  exploração  do 
major  Serpa  Pinto. 

Gomo  apreciar  o  trabalho  d'eUe?  Quem  no^  falia  do 
sr.  Serpa  Pinto,  é  o  próprio  sr.  Serpa  Pinto  com  deficién- 
tíssimos  íneios  de  observação,  só  na  multidão  dos  mysterios 
africanos,  fraco  na  fortaleza  d'aquelles  climas  enervantes, 
hesitante  no  meio  d'aquella  valentia  de  terras  ubérrimas 
que  fazem  vergar  as  maiores  energias  e  destruir  as  melho- 
res boas  vontades. 

Qaal  era  pois  o  guia?  O  explorador  portuguez,  e  só  elle. 
Gomo  examinar  e  discutir  o  que  elle  fez?  Só  acceitando  o* 
que  elle  nos  diz  e  criticando  as  suas  affirmações  segundo 
as  regras  da  moderna  sciencia,  quer  tomando^s  isolada- 
mente, quer  comparando-as  com  o  que  avançaram  explo- 
radores anteriores.  Temos  pois  a  fazer  a  anailyse  dos  tra- 
balhos do  sr.  Serpa  Pinto  segundo  o  que  elle  díZ'  de  si 
mesmo. 

Principiemos  pois  essa  analyse. 

Na  representação  do  curso  inferior  do  Cubango,  pelo  que 
já  se  viu,  a  moderna  sciencia  réconhece-se  falseada  nos 
seus  principies  e  nos  seus  intuitos. 

Querem  que  o  viajante  seguisse  o  rio  Ctéango  até  ao 
'Ngami  e  d'ahi  ao  Makarikari  ou  Tchuantsaf 

D'accõrdo. 
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Qaerem  qoe  não  seguisse  esse  caminho  ? 

Taiid)em  d'accordo.  Mas  se  o  sr.  Serpa  Pioto  seguia  o 
rio  Cubango  atè  ao  'Ngami  e  d'abi  ao  Makarikari,  se  elle 
por  lá  andou  a  Taler^  porque  motivo  não  veria^  ou  não 
ouviria  fallar^  ou  n3o  saberia  emfim  cousa  alguma  das  raças 
e  terras  situadas  nas  margens  do  rio  por  onde  navegou  ? 

E  se  nSo  andoii  por  lá — como  o  indica  o  seu  roteiro  na 
carta  do  Ocddente — porque  nos  informa  de  afflaentes  do 
Cubando  que  não  viu»  e  de  rios  de  que  apenas  soube  o 
nome  e  a  direcção?  Recebeu  informa(^es  dos  indigçnas? 
Aprendeu  estas  indicações  com  os  biènos? 

Dé-nos  então  essas  indicações  pontuadas  no  seu  mappa, 
não  só  porque  não  pode  nem  deve  responder  por  ellas, 
mas  também  porque  a  moderna  geograpbia  exige  que  seja 
essa  a  representação  de  tudo  quanto  o  explorador  não  viu 
6  sobre  que  foi  informado.  Não  o  fez  assim?  Ou  porque  o 
Dão  soube  ou  porque  o  não  quiz.  Em  ambos  os  casos  é 
erro  evidente :  no  primeiro  porque  quem  não  sabe  não  er- 
piora  e  qurai  ignora  não  faz  cartas ;  no  segundo  porque 
quem  não  faz  caso  das  indicações  da  sciencia,  despresa-a, 
e  quem  despresa  não  se  sacrifica  pelo  que  lhe  merece 
pouca  importância. 

O  processo  cartographico  da  exploração— e  as  cartas  s3o 
as  melhores  testemunhas  n'um  processo  doestes  —  mostra- 
nos  logo  ou  a  fraqueza  dos  conhecimentos  do  sr.  Serpa 
Pinto,  ou  a  falsidade  de  suas  aíBrmações. 

Examinemos  os  factos. 

O  itinerário  dá-nos  só  a  travessia  do  alto  Guando,  e  — 
coisa  singularissima — o  sr.  Serpa  Pinto  marcou  o  curso, 
o  comprimento»  a  navigabílidade,  as  coordenadas  e  a  ex- 
4ensão  de  5  afiduentes  d'este  rio,  todos  inferiores  em  lati- 
tude e  altitude  aos  pontos  por  onde  o  sr.  Serpa  Pinto  passou! 

Ha  mais:  descobriu-se  um  rio  Tamalucan  (já  conhecido 
éos  leitores  de  Baines  e  Livingstone)  que  parece  saltar  o 
monte  Kabatza  ligando  o  rio  «Zambeze  ao  Botletle  I . . .  Isto 
não  pode  ser  por  muitos  motivos.  O  signal  de  positividade 
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—  o  traço  cheio  *^4|«e  r^resenta  x^a  Ocàdente  esíe  rio, 
indica  cUi^aíDeDte  que  o  nosso  etplof aiior  o  \'m,  éevendo 
lúerecer  portanto  todo  o  credito  as  suas  informações.  Mas 
o  rio  nio  está  traçado  como  existe.  Baines  dis  nos  seus 
livros  e  marca  nos'  seus  mappas  nm  affluente,  o  Mababe, 
da  margem  atreita  do  Guando  correndo  na  direcção  SE-NO 
entrando  n'aqueUe  rio  a  umas  quarenta  kjiuas*  a  oeste  de 
Linyanti,  e  nascendo  n^uma  região  pantanosa  d'onde  sae 
para  o  snl  um  outro  rio  a  Tamalukan  que  a£Dbie  ao  Zuga 
ou  Botletle.  Diz  mais  "Baines,  que  na  occasiãú  das  gnmdes 
chuvas  os  rios  òcm&indem  os  cursos  s«^riores,  ligando  as 
bacias  hydrograpbicas  do  Zambeze  e  do  'Ngami  por  ôste 
laço  accidental.  Esta  região  pantanosa  do  Znga  ao  Zffinbeze 
euYolve  o  monte  Kabatza  é  os  dois  rios  c&fUifymando^  cúa- 
fnndem-se  então. 

Fazer  agora  com  que  o  Tamalukan  de  Bailies  ou  Tamu» 
nalde  de  Livíngstoiae  seja  o  contrario  do  que  é  conhecido, 
pode  parecer  mvidade  a  alguns,  mas  será'  de  certo  singu- 
larissimo  para  outros.  O  nosso  viajante  foi  enganado  pelas 
informações  dos  indigenas,  informações  que  ^  cos^ma  re- 
presentar por  linhas  pontuadas  para  que  indiquem  a  in- 
decisão que  as  acompanha  sempre. 

Quanto  ao  Makarikari  do  sr.  Serpa  Pioto,  ^e  é  Karri- 
karri  para  o  dr^  Holub  ç  Tcbnantsa  para  todos  os  mais, 
não  tem  valor  nenhum  nem  como  indicação  scientifica,  por- 
que é  repetição  escusada,  nem  como  in(ficação  politica 
porque  o  explorador  não  fallou  n'eUa^  muito  provavdmente 
porque  a  não  coknprebendeu. 

E  esta  importância  politica  é  extraordinária. 

Altos  itíteresses  ligam  desde  mnito  tempo  Portugal  á 
Africa  — interesses  commerciaes,  interesses  politicos,  por- 
que temos  a  responsabilidade  perante  a  historia,  peranle 
as  outras  nações,  da  conservação  da  gloriosa  fama  dos 
nossas  anteparados,  desenvolvendo  a  faienda  que  nos  le- 
garam e  bonraildd-a  pelo .  trabalho  sem  a  derruir  pelo 
abuso;  e  interesses  seientificos,  porque  sem  o  conheci- 
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mento  seguro -^  das  coodicções  physicaSi  meteorológicas, 
ctimaterJcas,  etc,  dos  terrenos  a  explorar  e  das  raças  a 
dominar,  se  nSo  pode,  com  proyeito  colonisar^  e  porque 
sem  ookmísar  se  não  merece  a  sympalhia  e  o  apoio,  antes 
o  oàk>  e  {nalquer^nça  das  ootras  nações»  qus  ambicionaiii 
o  nosso  le^rítorio  e  cubicam  as  nossas  «Golomas. 

Doestes  interesses  o  primeiro  de  todos  é  sem  duvida  o 
scientifico.  O  primeiro  objecto  para  uma  exploração  deve 
ser  pois  a  soiencia ;  a  Sjciraoia  só  se  adquire  com  trabalho 
e  consdeocia  e  esta  não  consiste  em  dizer  ^m  oadateqra 
nmá  cousa,  e  em  cada  cousa  uma  invenção. 

A  exploração  do ;  sr.  Serpa  Pinto  foi  scientifica?  Para 
DÓS  não,  porque  não  satisfez  a  nenbum  dos  quesitos  da 
moderna  sdenda.  Dir-^nos-hão  que  descutimos  sem  termos 
ido  á  Africa?  É  argumento  fraquíssimo^  porque  temos  as 
viageas  de  muitos  exphrador^  anteriores  que  percorreram 
o  mesma  caminho  que  o  sr.  Serpa  Pinto,  e  que  se  demora- 
ram lá  muito  mais  tempo  que  o  nosso  exfdorador. 

Valerá  mais  o  nosso  viajante  que  todos  os  mais?  Terão 
mais  valor  as  suas  affirmaçSes  pessoaes  do  que  as  que  a 
sciencia  deduz  dos  dados  fornecidos  pelos  viajantes  ante- 
riores? De  certo  que  não. 

Para  o  interesse  scientifico  a  scrfucção  immediata  do 
problema  era  a  de  uma  exploração  consciente.  Já  o  de- 
monstrámos ha  dais  aumos.  jio  Jornal  do  Cammercio  á  par- 
iida  ia  expiar ação  ^  que  os  resultados  não  podiam  ter  valor  ' 

se  fossou  seguidas  as  indicações  recebidas  aqui  pelos  ex- 
ploradores, ou  porque  fossem  contrários  aos  interesses  de  • 
Portugal  e  úteis  á:  sciencia,  ou  porque  fossem  pi^oficuos 
para  esta  e  inúteis  para  nósi. 

Se  por  acaso  o  noâso  explorador  seguisse  regiões,  inex- 
ploradas, fornecendo  lèíis^^  scientificas  á  orienta(^o  da  po- 
litica cdõnial  porttigueza  im  rotineira  teria  prestada  um 
tom  ser!iriço. 

1  Vi^  3.^  secçSo  da  i.*  psrte. 
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Como  portaguez  deveria  cuidar  dos  interesses  da  sua 
terra  nalaU  Onde  estão  as  observações  scienliâcas  sobre  a 
ligação  das  bacias  hydrographicas  do  Quanza  e  do  Cunene 
pelas  lagoas  do  Cabalai,  pelo  Uicoabera,  e  Lombuambua, 
tio  interessante  para  nós  por  nos  darem  uma  vía  fluvial 
para  o  Bucusso,  rico  em  saes,  em  marfim,  em  gados,  mal- 
tas» metal,  etc?  Onde  estão  as  notas  sobre  as  ligações  ou 
relações  das  bacias  hydrographicas  do  Cunene  e  do  Cu- 
bango  tão  ricos  e  tão  saudáveis,  para  alcançarmos  segu- 
rança no  TRANsrro  tão  frequente  da  Camba  para  o  Bu- 
ctisso  com  tribus  trabalhadoras,  agricultoras,  xivilisaveis  e 
dóceis?  Onde  estão  os  trabalhos  comparativos  das  ligações 
do  Zaire  pelo  Cassabi  com  o  Zambeze  pelo  Uba,  que  nos 
levariam  mais  facilmente  do  Atlântico  ao  Pacifico,  do  Oc- 
cidente  ao  Oriente  ?  Onde  estão  as  observações  especiaes 
sobre  os  desaguadouros  do  Cubango:  o  'Ngami,  o  Zuga,  o 
Kumadeou,  o  Tamalukan,  e  ó  Tchuantsa,  que  nos  podiam 
levar  de  Cacunda  a  Lourenço  Marques,  dos  planaltos  do 
Occidente  ás  regiões  auríferas  do  Transvaal  pelo  Limpopo, 
das  roças  sobre  o  Atlântico  aos  veios  metallicos  sobre  o 
Indico?  Onde  se  acham — sobre  o  caminho  seguido  pelo 
explorador — estudos  sobre  o  Huambo,  sobre  os  Ganguel- 
las,  sobre  o  Lobale,.  sobre  o  Kebokoe,  d'uma  importância 
extraordinária  para  Portugal  porque  sendo  terras  saudá- 
veis são  além  d'isso  a  chave,  por  assim  dizer,  da  hydro- 
graphia  das  colónias  portuguezas,  por  nos  darem  em  me- 
nos de  100  léguas  quadradas,  e  no  Biè  em  menos  de  20,  seis 
magnificas  vias  fluviaes  para  diversos  pontos  d'ellas?  Para 
o  N.  pelo  Kassabi,  para  o  S.  pelo  Liba,  para  O.  pelo 
Quanza,  para  o  Sudoeste  pelo  Cunene»  para  o  Sul  pelo 
Cubango,  para  o  Sueste  pelo  Cuando.  Aonde  estSo?  Na 
carteira  do  viajante  portuguez?  Não,  porque  não  appare- 
ceram  em  Portugal.  Na  sua  memoria  de  explorador  ?  N3o, 
porque  nas  conferencias  no  salão  da  Trindade,  e  na*  Socie- 
dade de  geographia  de  Lisboa,  perante  a  sciencia,  perante 
o  paizy  e  perante  o  rei,  o  explorador  não  tratou  dos  gran- 


<)es  problemas  da  economia  afrieana,  dando-nos  anedoctas 
e  lisoDgeando  vaidades,  a  uns  engrandecendo  o  sr.  Ân- 
cbieta  que  negoceia»  a  outros,-  chamando-ibes  Mueneputo 
nome  de  senhorio  coidiecido  e  applicado  sò  para  os  portu- 
gaezesnos  séculos  xvi  e  xyiiI!  Aonde  está  a  yerdade  —  a 
mysteriosa  vestal  que  nos  escondem  ?  No  seu  livro  ?  N3o 
pôde  ser,  porque  sò  deve  repetir  e  demonstrar  o  que  está 
dito  peto  seu  auctor,  com  tanto  aran. 

Estará  ella  por  ventura  nos  jornaes  estrangeiros  que  se 
oc^upam  do  sr.  Serpa  Pinto  ? 

Vel-o-hemos  claramente  na  2/  parte  d*este  livro. 

— 2.^ :  A  apresentaç3o  dos  elementos  fornecidos  por  qual- 
quer ^ptorador,  feita  isoladámentei  sem  a  previa  comparaçSo 
com  as  que  possue  a  sciencia,  é  um  trabalho  incompleto. 
Ha  factos  isolados,  sem  connexSo,  sem  unidade,  mas  não 
tem  lei  que  os  una ;  ha  documentos  do  trabalho  mas  falta- 
Ibes  a  critica  que  os  illumíne,  a  luz  que  os  esclareça ;  ha 
provas  de  diligencia  mas  carecem  os  meios  de  lhes  apre- 
ciar a  utilidade  e  sentír-lhes  a  importância. 

Os  factos  a  examinar  s3o,  é  claro,  uns  e  únicos ;  o  modo 
de  os  ver  e  de  os  apresentar  é  que  varia  com  a  índole, 
génio,  edade,  temperamento,  educação,  etc,  dos  observa- 
dores. 

-  Nas  cartas  geographícas  —  pinturas  fieis  do  globo  — 
onde  á  primeira  vista  parece  haver  egualdade,  quando  re- 
produzem o  mesmo  objecto,  çonhece-se,  com  mais  attento 
«lame,  o  cunho  pessoal  da  originaUdade,  ou  na  execução 
do  traçado  geométrico,  ou  na  copia  artística  das  condições 
do  paiz,  00  na  apresentação  do  processo  crítico  do  au- 
ctor. 

Duas  ear^s  de  Africa  podem  ser  differentes  pela  crítica 
do  cartograpbor  pelo  traçado  geométrico  e  pela  arte  do 
desenhador.  Isto  quer  dizer  que  duas  cartas  geographicas 
d'nm  certo  paiz,  publicadas  u'uma  epocha  com  a  mesma 
escala,  a  mesma  projecção  e  arte  eguah  podem  muito  bem 
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sar  distiactas  uma  da  potra,,  por  haver  divergeDCíana  e&- 
posiçSk)  crítica  dos  seus  auctores. 

laiaginem-se  com  ^cula;  critica,  .data>  editor  e  projecçio 
eguaes.  Podem  difierír  pelo  triçadp  artístico  e  peia  ma- 
neira diversa  com  (pxe  os  fmtQfes  combinaram  marcar  a 
navigabilidade  e  for^  dos  rios,  velocidade  4as  torrentes, 
profundidade  dos  valles,  altura  das  montanhas,  grandeza 
dos  lagos,  extensão  dos  gelos»,  limites  de  vida,  etc. 

Jiilguem-se  com  tudo  isto  ^lal:  Podem  ainda  ser  d^e- 
rentes^  segundo  o  ponto  de  vista  adoptado :  uma  é  por 
exemplo  carta  politica  religiosa.d'Africa.  A  forma  do  con- 
tinente, a  posição  dos  legares,  a  grandeza  dos  pontos  que 
nos  marcam  as  cidades  e  vxllas,  ate*»  sito  €guaes ;  mas  os 
pontos  que  representam  terras  em  que  ha  mi3â5es  terão 
signaes  dístínctivos,  quie  umai  comparação  rápida  não  toma 
visíveis.  .  ;. 

Quando  porém,  embora  h4^  pequenas  diíferenças,  as 
cartas  reproduzem  escala^rCritica,^ projecção,  arte,  em  di- 
versos momentos  históricos,  com  a  mesma  posiçio  dos  no- 
mes,  e  até  com  erros  eguaes,  então  loram  desenhadas 
qma  sobre  a  outra,  processo  a  que  em  desenho  se  chama 
calcar, 

Tome-se  um  compasso  e  meçam-se  quaesqoer  distancias 
sobre  o  mappa  do  Ocddente  e  depois  sobre  o  de  Petar- 
mann.  São  eguaes. 

Escolba-se  o  meridiano  de  Greenivich  da  carta  doeste  uN 
timo,  e  observe-se  como  eUes  oortajai  exactamente^  como  na 
do  Ocddmt^  as  mesmas  paUvr^s  e  até  as  ittesmas  lettrasl 

Yeja-se^mo  o  traçado  dos  rios  coirta  tanto  n'ama  como 
n^outra  c^rta  as  mesmas  palavra3  pels^  mesmas  lettrast 

Note^se  como  nos  dois  mappas  os  nomes  teem  egual  di- 
recção, o  mesmo  tamanho,  e  as  lettras  ^fpOt  legual . 

E)^amiaem-se  as  escalas,  meça-se  o  cem^meato  das  li- 
nhas, conte^se  o  numero  das  divisões^  veía-^e  o  alternar 
da3  tintas,  a  ideirtídade  das  indicações»  e  servilismo  da  re- 
produoçSo,  emfim  t 
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São  ou  uSo  copiackis  unia  s<^e  a  outra?  Foi  <m  nSo 
calcada  a  carta  do  Ocddente  sobre  a  de  Petermann  ? 

I>ir-se4iBt  que  ba  dtférenças.  On6éi9o  de  línguageín. 
Traduzam^e  os  nomed  em  portugúez,  mudem-se  depois 
06  nomes  e  escrevam-se  como  o  eiitendôu  o  sr.  Serpa  Pinto, 
em  seguida  marquem-se  os  riès  bomo  o  quer  o  nosso  ex- 
plorador más  còm  traços  grossos,  duros,  ríspidos,  6  de- 
pois guarde-se  tudo  porque  fica  o  mappa  do  Ocddente^ 
feito  em  casa,  negligentemente,  alegremente,  commóda- 
mente,  sem  bavér  desenhiàdor,  nem  saber  cartograptiia, 
apenas  cobrindo  o  mappa  de  Pètermaàn  coni  tima  folha 
de  papel  de  seda' e  correndo  com  o  lápis  por  sobre  as  li- 
nhas qoe  se  vêem  piBla  transparência  ád  papel  fino. 

É  rimf4es  mas  è  tábdtoín  muito  pouco  scientifico; 

Esta  caria  em  que  ii3o^  faíá  a  ctare^a  dos  mappas  de  An- 
driTeaQ^GoDJon  i&u  d'nm  DeísbuiSsons,  d'um  Dower,  nem  ò 
traço  delicado  do  buril  gracioso  d'um  Etienne  Colin,  neín 
a  representação  artística  e  o  rigor  scientifico  d'um  Stíefér, 
d'tttti  Markbam  ou  d\im  Heiorích  Kiep^t,  apesar  dè  muito 
incompleta  é  muito  mai^  perfeita!  do  quis  o  grosseiro  esboço 
do  Oúcidmte: 

É  de  notar  que  o  mappa  do  6(o6e,  ainda  que  feito  se- 
gaindo  o  do  Ocddente  e  sobre  informações  pessoaes  do  sr. 
Serpa  Pinto,  faz  dififôrenças  notáveis  n'essas  mesmas  in- 
formações. 

Por  exem|)lo  o  Cubango  no  seu  oirso  inferior  é  diffe- 
rente  no  Gkbe  do  Gubango  do  Oòddente,  e  é  habitado  por 
oQtFa  gente.  O  jornal  portugtiéz~ segundo  informações  do 
explorador— marca-o  atravessando  o  paiz  dos  Sulatebeles; 
o  jomal  francez-^seguiudo  informações  da  mesma  fonte 
— di*nos  os  Bayèiyès,  como  vem  uo  mappa  de  Petermann ! ! 
Qual  é  o  verâadeíro9i 

O  Olobe  mòstra-nbs  Darico  na  confloencia  do  Guito,  do 
Cubango  e  d^umiteròeíro  rio  iunotnhiado ;  o  Ocddeniê  nSò 
tem  este  3.^  riol  Sin  eompenaaçSo,  o  jornal  portugtiez 
traz  entre  o  Cuatíres  ô  o  Guito  um  rio,  cujo  nome  não 
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pude  ler,  que  nSo  vem  mencicMiado  qo  Glohel  Qual  será  o 
inexacto  ? 

Por  outro  lado  este  periodioQ  nio  marca  o  rio  Quèbe,  o 
celebradissimo  Québe.nemo  Cqqueima  circumdando  o  Biò 
nem  os  Quibocoç,  trocando  o  nome  aos  Murcassequeres^  e 
modificando  o  itinerário  da  ^ploraçâo  ei^tre  o  Zambeze  e 
o  noTissimo  Macaricari«  e.  mais  ao  sul  entre  Gbo€lK>ng  e 
Heidelbergl 

Qual  dos  dois  itinerários  será  falso?  Ou  qual  dos  três 
será  exacto  ?  0^  Diário  de  Portugal  aprescHíitou  uma  carta 
diversa  do  Occidefite. 

Di^-nos  o  articulista  que  o  mappa  foi  traçado  á  vista  de 
apontamentos  tomados  por  occasiSo  da  conferencia*  e  se- 
guindo os  cadernos  do  explorador.  Por /consequência  deve 
ser  exacto,  e  o  que  mais. é,  deve  rep^r  o  que  apresen- 
taram o  Globe  e  o  Ocddmte  que  taad)em  produziram  car- 
tai segundo  os  esclarecimentos  do  sir.  Serpa  Pinto.  Não 
succede  assim  infelizmente.  / 

Ent  boa  cartograpbia  um  roteiro,  um>  itinerário,  nunca 
se  marcam  senão  ponto  por  ponto,  sendo  estes  pontos 
determinados  pelas  coordenadas  geograpbicas  e  pelos  pro- 
cessos astronómicos,  appUcados  in  loco  pelo  próprio  explo- 
rador. 

Assim  o  devem  ter  feito  o  Ócddente  e  o  Globe.  O  Diá- 
rio de  Portugal  não  vae  de  accordo  com  elles,  por(pie  for- 
neceu esclarecimentos  diversos,  como  é  fácil  de  ver  pela 
comparação  singela  dos  três  mappas. 

Para  clareza  da  demonstracção  sigamos  o  artigo  qne 
acompanha  a  carta.  We$le  artigo  diz^nos  o  Diário  de 
Portugal:  «Foi  n'este  planattaque  o  sr.  Serpa  Pinto  deter- 
minou um  ponto  que  julga  curioso  por  terem  abi  a  sua  ori- 
gem quatro  rios  que  lançam  as  suas  aguas  para  três  diflè- 
renles  bacias  hydrographioas.  Fica  este  ponto  por  i2**  SC 
de  latitude  e  iS"!  de  longitude  este  de  Greenv^idi  e 
n  elle  Ifem  origem  os  rios  Cuimee  Ctoiba  que  como  dis- 
semos affluem  ao  Quanza,  o  Guito  que  despeja  as  suas 


aguas  DO  Cubango  e  o  Lungo-é-Uiigo  qae  corre  para  o 
Zambeze  ^>  /   > 

Como  os  itinerários  segoem  sempre— em  Ujoa  geogra- 
pbia— os  meridianos  escolhidos  pdos  exploradores  para 
as  soas  cartas  geographicas,  é  claro  qne  na  carta  se  acham 
os  pontos  percorridos  com  as  mesmas  coordenadas  que  as 
colhidas  pelo  viajante.  Procarando  m.  cart^  do  Diário  de 
Portugal  aquella  longitade  e  a  latitade  correspondente,  se- 
guindo o  parallelo  42^  3(y  e  o  meridiano  18»  encontramos 
um  logar  eóllocado  em  pleno- Oceano  Atlântico* 

)sto  é  extraordinário.  A  região  em  que  nascem  quatro 
rios  importantes»  obsenrada  pelo  sr.  Serpa  Pioto,  não  pôde 
estar  situada  no  Oceano  f 

Então  de  duas  uma — Ou  a  carta  do  Diário  de  Portugal 
é  inexacta,  porque  não  dá  as  informações  do  explorador ; 
ou  então  o  sr.  Serpa  Pinto  se  enganou  informando  mal.  A 
carta  é  que  está  mal  feita  não  só  porque  falseou  as  indi- 
cações do  explorador  mudando  yde  meridianos,  mas  tam- 
bém porque  Tae  contra  o  que  nos  diz  d'elle  o  articulista. 
Se  o  meridiano  dado  é  o  de  Greenwich,  como  devia  ser 
porque  foi  o  optado  pelo  viajante  portuguez^  a  carta  leva- 
Dos  a  conhecer  que  boa  parto  da  exploração  foi  feita  no 
mar,  o  que  é  impossiveL  Senão  ô  o  de  Greenwich,  a  carta 
não  pôde  nunca  representar  as   coordenadas  fornecidas 
pelo  explorador,  porque  a  altera  de  mais  de  8  graus.  ^ 

Não  haverá  no  mappa  o  primeiro  merídii9po  ?  Em  geogra- 
pbia  elementar  é  sempre  de  uso,  e  è  ponto  assente,  mar- 
car por  um  traço  mais  grosso  ou  por  uma  distincção  par- 
ticular o  primeiro  meridiano  e  a  linha  equinocial.  Quem 
lé  uma  carta  não  a  pôde  <^mprehe&der  sem  ter  estes  dois 
primeiros  dados.  Pôde  conhecer  qm  a  latitude  é  uma  certa 
porque  as  latitudes  são  referidas  a  uma  Unha  fixa — o  equa- 
dor—que tem  uma  posição  invariável  unanimemente 
acceíte  por  todas  as  nações;  mas  não  o  pôde  fazer  para 

í  Vide  pag.  217. 
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as  lODgitodes  porque  para  a  omfiagem  â'estas  o  pento  de 
partida  é  differente  e  varia  para  cada  nação. 

Se  1^0  hourrer  earaoterisação  oo  ãesignaçSo  especial» 
como  podèremqs  saber  qual  é  o  meriâíAcio  de  referencia? 
Pela  pratica,  pelo  ^tado?  Mas  pòuquissinios  teem  essa 
pratica  e  esse  estado  que  exige  iongos  aanos. 

O  mappa  é  portanto  iiiexacto  nú  apresentação  éo  Coando 
e  de  outros  tiosi.  Sigamos  õ  Guando  ou  Chdbe.  Ainda  q^e 
temos  inexactidões  e  erros  fkigrantes  q|ue  proyani  oompleto 
descpnbecimentb  dii6  regras  elenientares  da  cartograpbia 
moderna. 

«Atém  Vis^o  as  thinuciasas  tíwestigtífôes  íeitas  peio  dis- 
tincto  exj^rador  n'esta  região  qumi  descúnhecida  (?)  as 
excellentes  cendic^e^  dá  navigabilidade  doeste  fio  em  uma 
extensão  de  mais  de  KOO  milhas  e  a  fertilidade  di^  $olo 
dão  a  esta  parte  da  viagem  um  valdr  muito  particular  ^ » 
Por  aqui  se  vé  que  o  grw  Serpa  Pinto -r  pelas  iaformações 
dadas  ao  articulista— percorreu  o  rio  Coando  seguindo^o 
por  500  milbas,  e  affirmando  as  msíS  eamttmtes  condicções 
de  namgabilidade  n'esta  extensão.  ?(xr  consequ^cia  a  carta 
deve  marear  esla  nav^çãò  e  estas  500  milhas.  Fomos  pro- 
curar no  mappa  o  caminho  percorrido  seguindo  o  itinerário» 
e  só  encontrámos 5  grafas  ou  300  milhas,  em  vez  deSOQ! ! 
Logo  a  rnexactidSo  é  manifesta.  Houve  má  ccmtagem  em 
quem  marcou  os  dados  alcançados,  enganando-se  em  200 
milhas  o  que  é  uéi  erro  enorme.  x 

Cousa  estranha:  diz-se  também  que  o  explorador  per- 
correu uma§  60^  a  70  milhas  do  vaHe  do  Guando,  voltando 
a  E.  na  intençio  de  passar  o  Alto  Zambeze»  eic.  Ora  de 
duas  uma ;  ou  ^percort'eii  60  «a  70  milhas  ou  500,  Se  aiidou 
as  60  ou  70,  o  mappa  está  errado  porque  nds  dá  300  de 
curso  navegado.  Se  percorreu  demais  só  esta^^  a  70, 
com  que  direfto  se  nos  aíBança  qpe  determinou  arjuaviga- 
bilidade  do  rio  por  500  milhas?  A  navigabilidade  de  um 

1  Vide  pag.  217. 
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rio  determina-se  seguindo-o  da  nascente  à  foz,  estadando- 
Ihe  as  correntes,  as  reyessas,  os  estanques  d'agua,  medindo- 
Jbe  cuidadosamente  a  profundidade  em  alinhamentos  segu- 
ros 6  visíveis,  marcando-lhe  o  mais  exactamente  possivel  a 
posiçio  dos  bancos  íixo»  ou  moveis,  etc.  Para  se  aflQrmar 
que  um  rio  é  navegável  por  500  milhas  é  preciso  que  se 
f  ^nha  feito  isto  seguindo  o  rio  e  observando-o  por  500  mi- 
ItkSkS.  E  este  estudo  é  importanti^simo  porque  é  por  eile  assim 
pela  geognosia  applicada,  que  se  determina  o  curso 
ficípal  de  qualquer  rio,  destacando-o  do  maior  dos  sens 
«lentes,  e  demarcando-se  precisamente  aonde  começa  ou 
S)a  a  confluência.  Se  o  sr.  Serpa  Pinto  não  seguiu  como 
^conbecídijj^imo  o  rio  Guando  da  nascente  á  foz^  que 
es  terá  pannmpôr  a  opinião  de  que  o  Guando  é  Guando 
^^nascente  á  foz  ?  Não  pode  haver  nenhumas, 
'este  mesmo  rio  ha  no  mappa  uma  parte  do  curso 
ío  pontuado.  Em  cartographia,  a  pontuação  indica  m- 
3o,  duvida,  falta  de  confiança  nos  dados  fornecidos, 
o  a  carta  feita  segundo  o  sr.  Serpa  Pinto,  e  tendo 
dito  que  o  Guando  é  Guando  da  nascente  á  foz,  é  claro 
— para  elle  não  ha  duvida  nenhuma,  antes  certeza^  de 
elle  vae  positivamente  ao  Zambeze.  Se  o  explorador 
a  certeza,  porque  tem  o  jornal  a  duvida  ?  Naturalmente 
Dão  ter  confiança  n'algumas  aflirmações  d'elle.  Isto  é 


demais  se  o  explorador  não  seguiu — da  nascente  á 

o  rio  Guando,  como  aflirmar  que  banha  Unyanti,  e  é 

o  ti  vãmente  o  Guando?  Gom  que  documentos  demonstrar 

a  confluência  encontrada  é  a  d'este  rio  e  não  a  d'outro? 

Observemos  a  representação  do  Macaricari,  e  do  Gu- 

*^*^*&o.  Quanto  a  este  temos  sempre  a  indecisão.  Se  o  ex- 

v^^^ir^dor  só  percorreu  o  curso  superior  do  rio,  como  nos 

^^^i*Bia  o  jornal  em  discussão  e  como  disse  o  próprio 

St  -  Serpa  Pinto  no  salão  da  Trindade,  que  motivos  ha  sérios 

Ç^t*^  se  annunciar  que  descobriu  o  segredo  do  Gubango? 

C^m  oue  direito  aflirma  que  este  rio  se  some  no  Macan- 
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cari,  quando  não  o  acompanhou  até  este  panf  Se  demais 
como  o  mostra  o  itinerário  do  niappa  do  Ifiario  de  Portu- 
gal, o  explorador  passou  o  extremo  orietOal  do  Macaricari 
que  motivos  ha  para  dizer  que  recebe  o  Gubango  que  — 
na  occasião  das  grandes  cheias — desagua  pelo  Zuga  e  pelo 
Kumadau  no  Makarikari,  penetrando  n'este  lago  pelo  ex- 
tremo ocádental  a  mais  de  um  grau  a  oeste  da  região  que 
percorreu  ? 

E  se  o  mappa  segue  os  cadernos  e  as  informações  do 
sr.  Serpa  PintO;  com  que  direito*  se  marca  como  duvidoso 
— ^pontuando-o  —  o  curso  médio  do  Gubango?  Se  é  certo 
que  foi  no  Macaricari  que  o  nosso  explorador  fez  correr 
o  veu  que  nos  occultava  aquelle  rio,  quer  dizer,  se  foi  a 
umas  86  legoas  da  foz  do  Cubango  que  elle  passou  como 
noro  indica  o  mappa  em  questão,  como  acreditar  na  indi- 
cação fornecida  ? 

Não  o  sabemos,  porque  as  cartas  fornecidas  pelo  Globe, 
pelo  Diário  de  Portugal  e  pelo  OccidetUe^  ainda  que  seguindo 
as  informações  do  explorador^  fazem  tal  differença  umas 
das  outras^  que  se  não  sabe  qual  d'ellas  merece  confiança. 
O  roteiro  foi  um,  certo,  determinado,  positivo ;  portanto  a 
sua  representação  cartographica  deve  marcar  os  mesmos 
pontoS;  seguir  a  mesma  linha.  Não  succedeu  assim  nos 
três  mappas,  ou  porque  o  desconhecimento  das  leis  da  car- 
tographia  seja  enorme,  ou  porque  a  execução  cartogra 
pbica  fosse  deficiente,  ou  porque  os  seus  auctores  e  de 
sonhadores  se  illodissem  seguindo  as  informações  dadas 
pelo  nosso  explorador. 

Medindo-se  o  valor  das  explorações  pelas  cartas  geogra- 
phicas,  estas  devem  tentar  ser  a  reproducção  fiel,  exacta^ 
do  que  fez  o  explorador.  Yejam-se  os  mappas  de  Petermami 
que  representam  as  viagens  de  Mohr,  Mauch,  Livingstone, 
Cameron,  Magyar,  Andersson,  Baines,  etc.  Que  limpidez  de 
traçO;  que  exactidão! 

Gomparem-se  com  as  que  se  fizeram  n'outros  paizes  so- 
bre as  mesmas  viagens.  Não  se  encontra  differença  no  tra- 
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çado  dos  itineFarios»  nem  na  representação  dos  paizes  oa 
regiões  atr^Tessadas. 

Soccedeado  isto  em  cartas  feitas  em  paizes  differentes> 
seria  de  esperar  que  se  desse  também  n'um  eerto  paiz  mas 
não  se  realisou  Ist^o  entre  nós— os  mappas  sio  differentes 
ainda  que  fundandp-se  sobre  os  mesmos  dados. 
-'  Se  entre  oói»  tivesse  havido  independência,  patriotismo 
e  estndOy  as  nossas  colónias  —  estariam  muito  mais  desen- 
volvidas, a  ri^aeza  mais  aàgmentada^  e  a  conGança  n'eUas 
muito  mais  sQlidiâcada. 

E  a  comprebensão  d'isto  é  fácil.  A  independência  manda 
que  se  diga  a  verdade  acima  de  tudo.  O  patriotismo  orde- 
na-nos  o  sacrifício  do  interesse  pessoal  ao  grande  interesse 
humano  da  f^milia,  da  nação.  O  estudo  impõe-nos  pelo 
traballK)  o  conl^ciíuento  dos  factos,  conhecimento  de  que 
depende  a  boa  pditica  e  a  sã  administração  colonial»  com- 
prebendidas  segundo  o  moderno  ideal  scientiOco. 

Est^stres  grande^  qualidades  são  solidarias:  amparam-se, 
aoxiliam-se,  comp}etam-se.  E  o  que  mais  é,  fortificam  os 
bons  espiriítQS,  esclarecem  os  trabalhadores  enérgicos,  de- 
iernunaiA  as  aai)l)iç5es  grandiosas,  e  nobilitam  os  pequenos 
actos. 

A  colonisação  moderna,  que  vae  tendo  foros  de  sciencia, 
funda-se  no  conhecimento  das  sciencias  naturaes  e  muito 
especnajmente  nas  sciencias  geographicas.  A  luz  vem  só  das 
explorações^  das  expedições  scientificas  e  dos  trabalhos  de 
g^inete  qne  iUuminam  e  resolvem  os  grandes  problemas 
geograpbicos. 

O  <^riticp,  o  geograp^o  é  o  mais  competente  para  apre- 
ciar a  importância  das  explorações,  dar-lbes  valor  que  me- 
recem 6  e;xUrpar-)|ie  qs  erros ... 

N'es^  diligenciar  todos  os  processos  rigorosos  da  scien- 
cia ^  servem  para,  o  nobilíssimo  intuito  de  ser  útil  —  o 
proce^ço  critjcp  pela  comparação  singela  dos  factos«  pela 
eliiQÍoaçSQ  do  dqpiidoso,  pelo  confronto  do  garantido^  pelo 
examiei  jda^  |Car^$9  pelo  estudo  dos  instrumentos,  das  ob- 
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servações,  etc.  É  assim  a  geographía  crítica,  a  grande 
mestra;  a  que  elevou  a  sciencia  da  naturesa  â'um  methodo 
racional  a  uma  phílosophia  ségurá/  a  que  foi  a  glória  dos 
DelislO;  dos  D'Ânyilie,  Mac  Queen,  liennell,  Heinrícb  Kie- 
pert;  Cooley,  Visconde  de  Santarém,  e  dó  sábio  Karl  Ritter, 
e  do  illustre  Petermann,  sendo  ainda  hoje  o  orgulho  dos 
Markham^  Yivien  de  St.  Marlin^  Bruckef,  Major,  e  poucos 
mais. 

Leiam-se  as  criticas  levantadas  do  major  Bennell  sobre  a 
construcção  domappa  d'Africa,  pubHcado  em  março  de  1790, 
onde  em  severas  palavras  se  fustigam  os  aventureiros  que 
procuram  o  continente  africano  por  seguir  a  moda,  tra- 
zendo de  lá  um  certo  numero  de  informações  dos  indíge- 
nas acceites  sem  critério,  e  apresentadas  sem  sciencia;  que 
mais  tarde  a  lógica  dos  factos  arrancará  dós  mappas !  Âbi 
se  verá  um  dos  alicerces  do  edificio  colonial  inglez,  que 
tanto  deve  á  Association  for  promoting  tke  discovery  of  in- 
terior paris  o f  Africa,  de  que  fazia  parte  o  critico  inglez. 

Eis  o  que  nos  disse  Lander  sobre  os  esclarecimentos  dbs 
naturaes,  que  no  caso  em  questão  tanto  serviram  ao  sr. 
Serpa  Pinto:  «As  informações  dos  indígenas,  ou  por  causa 
da  di£Qculdade  em  se  exprimirem  de  modo  a  serem  com- 
prehendidos  pelos  estrangeiros,  ou  por  outros  motivos,  va- 
riam constantemente.  Creio  bem  que  a  primeira  circnms- 
tancia  é  a  causa  dos  embaraços  que  tanto  nos  aggravam ; 
e  que,  nas  suas  relações  dos  rios  e  correntes,  elles  nos  nío 
enganam  de  propósito,  porém  o  interrogante  nSo  se  dando 
ao  trabalho  de  alcançar  uma  idéa  clara  do  que  se  lhe  diz, 
forma  Uma  opinião  sua,  que  etle  imagina  ^er  a  que  mais 
se  approxima  da  dos  seus  informadores.* 

Estas  palavras  que  tem  mais  de  40  annós  de  auctorídade 
porque  tem  sido  confirmadas  pela  crítica  de  quasi  todas  as 
explorações,  e  muito  especialmente  lia  Afi^ica  austral  pelo 
exame  (Tas  de  Chapman,  Krapft,  Andersdon;  Bàines,  Living- 
stone  e  Mauch,  tem  agora  um  tal  sabor  de  actualidade,  que 
não  podemos  deixar  de  as  transcrever,  ipólrque  foram  as 
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circamsUiDCias  a  q^e  a  cUacSo  se  refere,  qae  determina- 
ram—as contradições  em  qpe  tem  incorrido,  as  indeci- 
sões qae  todos  Ibo  rçcoqhecem,  os  erros  apresentados  e  a 
falsidade  das  cartas  pablicadasi  que  não  d3o— como  é  de 
preceito  e  uso^ —  a  medida  do  justo  valor  dos  resultados 
da  exploração. 

Isto  mesmo  é  coofirmado  pelo  cuidado  com  que  Mac- 
Queen,  Gooeley,  Arrowsmitb  e  depois  d'elles  Ritter,  Stie- 
ler,  Kiepert,  Bergbauss  e  especialmente  Petermann,  sepa- 
ram por  signaes  appropriados  de  que  já  aqui  falíamos,  o 
que  o  exptorador  viu,  (d)servou  o  marcou,  de  tudo  quanto 
é  informação  ou  esclarecimento  dos  indigenas. 

Mac-Queen,  interessantíssimo  para  nós  por  conhecer  as 
viagens  dos  portugpezes  e  a  nossa  historia  colonial,  e  cu- 
jas cartas  a  Lord  Russel  sobre  a  escravatura  são  tão  ins- 
trncti?as,  diz  que  foi  por  aquelle  processo  que  compre- 
hendeu '  muitas  narrações  apparentemente  confusas,  e  ve- 
rificou e  demonstrou  claramente  as  erróneas  especulações 
de  nus,  as  coaclusões  de  outros,  assim  como  falsas  posi- 
ções tomadas  por  quasi  todos.» 

É  também  o  qae  temos  feito  n'estas  despretenciosas  li- 
nhãs. 

.  Doze  annos  depois  de  Mac-Queen,  em  julho  de  1852,  di- 
zia o  erudito  Cooley,  que  é  sabedor  da  historia  dos  nos- 
sos descobrimentos,  a  propósito  do  dr.  Krapf  algumas  sen- 
satas palavras  que  abaixo  transcrevemos,  e  que  são 
applicaveiSy  quasi  todas,  ao  explorador  portuguez  por  ter 
incorrido  nos  mesmos  erros. 

Louvando  a  grande  ambição  de  Krapf  diz  Cooley  em  se- 
guida cMiseravelmente  pobre  em  factos,  e  profuso  em 
^Aecrias,  as  distancias  estão  exageradas,  a  relatividade  dos 
togares  é  desordenada,  as  etymologias  pueris,  e  parece 
Carecer  totalmente  d'aquelles  hábitos  de  èxacção  mental, 
Sem  os  quaes  a  rasão  activa  é  uma  faculdade  perigosa.  As 
descobertas  e  theorias  d'uma  tão  frouxa  textura  como  as 
^íJas  devem  necessariamente  levantar  a  duvida  e  a  discus- 
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slo.  E  sem  esta  discussão,  pela  qoal  parece  ioipacieotar-se 
o  que  será  do  interesse  da  verdade  ?  Todas  as  verdades 
humanas  requerem  para  o  seu  conbôcinlento  uma  certa 
medida  e  abundância  de  luz,  que  nós  temos  direito  a  pe- 
dir aos  seus  promulgadores.  A  scténcia  não  deve  nada  aos 
oráculos.  A  geographia,  em  particular,  pela  sua  muita  ao 
cessibilidade  e  natureza  popular,  sujeita  a  ser  estorvada 
no  seu  progresso  pela  sciencia  superficial,  pelos  systemas 
de  construcção  e  pretensões  das  nuHidades.  As  descober- 
tas serão  moda  se  se  limitam  unicamente  ao  maravilhoso 
e  á  novella;  a  sua  authenticidade  é  a  ultima  coisa  de  que 
se  cuida.  É  claro  que  a  geographia  nunca  poderá  subir  á 
altura  de  uma  sciencia  senão  pela  constante  applica^o 
d'um  criticismo  exacto,  pesquisador  e  rigoroso.  A  exacti- 
dão d'estas  observações  serão  obvias  para  o  dr.  Krapf,  se 
considerar  que  os  geographos  estão  agora  mesmo,  seguindo 
a  sua  autboridade,  levantando  diligentemente  montanhas  e 
planaltos  na  Africa  oriental,  onde  elle  nada  nu  d'esse  gé- 
nero ;  e  que  a  parte  do  seu  mappa  mais  violentada  {dis- 
torted)  é  reconhecidamente  errónea,  6  precisamente  a  que 
foi  escolhida  para  base  da  especulação.» — Carlos  de  MeUo. 


SECÇÃO  III 


«Quelle  ne  fut  pas  roa  surprise  en  apprenant 
que  mon  ami,  sir  Hoderick  Murehison,  avait,  da 
fond  de  son  cabinet,  découvert  avant  moi,  qai 
étais  sur  les  lieux  Ia  Téritable  forme  du  conU- 
nent  afriòain.  II  était  impossible  de  roe  faire  la 
moindre  illusion,  la  chose  était  écríte,  et  je 
Tavais  sous  les  yeux. 

Tranquillement  ioslallé  dans  son  fautetdl,  il 
avait  sur  mol  trois  ans  da  priorité,  sur  moi  oui 
pendant  se  tenvps-là  me  débaltais  contre  la  nè- 
vre  au  milíea  dTes  jongles  et  des  marais,  cares- 
sant  la  douce  illusion  que  ie  serais  le  premier 
à  émmettre  cette  idée  q^ae  1  intérieur  de  TAfrí- 
que  est  un  plateau  humide,  dont  Télévation  est 
moins  grande  que  celle  des  montagnes  dont  ce 
continent  est  flanqué. 
(Exploraturns  dans  litUérieur  de  V Afrique  Aui- 

trai  par  le  R.  Dr.  Damd  Liyimgstone — Trad. 

de  Madame  H.  Loreau^  pag.  497). 


J>ociiiiieiitos  ^  esrtiraetos  de  livros,  ci\Jo  as- 
finunpto  está.  intimajnente  liij^ado  ú»  tira.- 
vessia  cio  sr.  Sex*pa  Pinto. 


I  A  exploração  portugueza  na  Aíríea  Central  e  os  itinerários;  crítica  do 
sr.  Carlos  de  Ifello  em  1877;  revelação  do  segredo  do  Cubango^  feita 
um  anno  antes  da  viagem  do  sr.  Serpa  Pinto — ^11  Viagens  dos  portn- 
guezes  atravez  da  Afríca  nos  séculos  xti  e  xtu,  pelo  abbade  Da- 
rand:  Roteiro  da  costa  occidental,  pelo  Zaire,  da  costa  oriental, 
pelo  Zambeze  e  da  costa  occidental,  pelo  Cuanza — ÍII  Memoráveis 
expediç^SesXdos  portuguezes na  Afríca  Central:  !.•:  Príncipaes expe- 
dições que  se  mandaram  ao  reino  do  Congo,  viagem  á  regiSo  dos  la- 
gos, caminbo  para  a  Abyssinia  e  para  a  provincia  de  Moçambique, 
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considerações  a  este  respeito;  2.*:  Primeiras  expedições  ao  sertSo 
de  Angola,  exploração  de  Welwitsch  durante  7  annos,  trabalhos  da 
expediçáo  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca  nos  valles  do  baixo  Caanza 
e  Lucalla,  Luinha  e  Sumbi,  Luce  e  Nzomdo  até  ao  plan*alto  de  Am* 
baca^  reconhecimento  geral  de  todo  este  território  pelos  engenheiros 
Manuel  Raphael  GorjSo  e  Arnaldo  Ernesto  de  Novaes  Rebdlo,  dedi- 
cação de  todo  o  pessoal,  estudo  da  bacia  hydrographica  do  rio  Cuango 
a  leste  do  terminas  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca  pelos  explorado- 
res Brito  Gapello  e  Ivens,  valor  de  uma  exploraçáo  eíTectiva  em  rela- 
ção a  uma  travessi»,  viagens  ao  Muati-Ianvo  por  Cassange  e  pelo 
Biè,  estendendo -se  até  Moçambique,  estatística  dos  portuguezes  que 
residiam  em  Malange  no  anno  de  1878;  3.":  Primeiras  expedições  ao 
sertão  de  Benguella,  épocas  notáveis,  a  expedição  geographica  no 
Biè  em  1878,  estudo  do  território  comprehendido  entre  o  Biè  e  Ca- 
tonge  atravessado  pelo  sr.  Serpa  Pinto  nos  mezes  de  junho,  julho  e 
agosto  de  1878,  deficiência  do  seu  itinerário;  viagens  a  Landa  e  Lo - 
vai,  ao  Genge  e  bacia  do  lago  'Ngami,  travessia  de  costa  a  costa,  pe- 
los territórios  compreh^didos  entre  a  provincia  de  Angola  e  Mo- 
çambique, roteiro  desde  a  foz  do  rio  Cuanza,  seguindo  o  rio  acima 
entrando  o  Cuiba,  passando  ao  Cuito,  navegando  para  o  Cubango, 
atravessando  o  'Ngami,  aproveitando  as  aguas  do  Botletle,  dirigin- 
do-se  para  Kumadau  e  Tchuantsa,  abeirando-se  do  rio  Sha-Sha  che- 
gando ao  Limpopo,  terminando  em  Inhambane  ou  em  Lourenço  Mar- 
ques; 4.<>  Primeiras  expedições  no  interior  de  Mossamedes,  explora- 
ção do  sertão  de  Mossamedes  e  Benguella,  viagens  até  ás  margens  do 
rio  Cubango  e  lago  *Ngami,  itinerários  mais  seguidos,  exploração 
do  baixo  Gunene,  em  1854,  o  explorador  Anchieta,  territórios  por 
elle  percorridos,  insufficíencia  das  suas  informações  geographicas, 
viagem  de  reconhecimento  ao  sertão  de  Mossamedes  por  um  enge- 
nheiro das  obras  publicas,  em  1878,  nova  exploração  do  rio  Gunene, 
em  1879,  a  provincia  Angolo-Moçambicana  —  lY  Descoberta  dos 
grandes  lagos  da  Africa  Central  e  das  origens  do  Nilo  e  do  Zaire  no 
século  XVI,  exame  documental  por  J.  Brucker;  1.*:  João  de  Barros 
e  o  grande  lago  da  Africa  Gentral;  2.<*:  Eduardo  Lopes  e  as  verda- 
deiras origens  do  Nilo  e  do  Zaire;  3.<*:  o  padre  Marianno  e  o  lago 
Nyassa;  4.«:  a  cartographia  das  origens  do  Nilo,  do  século  xv  ao 
xvm. — y  Martyres  da  causa  africana;  viajantes  e  exploradores  mais 
notáveis  desde  as  primeiras  descobertas  até  nossos  dias — VI  Os  por- 
tuguezes na  Africa  Gentral  antes  do  século  xvic,  ou  o  livro  de  Pierre 
Davity  e  os  roteiros  dos  viajantes  portuguezes,  estudo  crítico  por 
L.  Delavaud— Vil  Viagens  de  David  Livingstone  pelo  rio  Zambeze 
entre  a  foz  do  no  Gbobe  e  Lialui  e  entre  IJalui,  a  foz  do  Chobe  e  a 
cataracta  Mosi-oa-tunyaou  Victoria:  !.•  viagem,  ida  e  volta,  oiaio  a 


setembro  de  1853;  2.*  viagem,  novembro  de  1853,  e  regresso,  depois 
de  ter  iJo  á  cidade  de  Loanda,  em  1854 — TIII  Descripção  da  ca- 
t^tracta  Mosi-oa-tunya  por  David  Livingstone — IK  Descri pçâ»  da  ca- 

£dJacta  Mosi-oa-tmiya  e  sua  comparação  com  a  do  Niagara,  por  A. 

/•    Waaters. 


miblicam-se  n'esta  secção  os  documentos  mais  adequados 
a  x^^^  ^™  relevo  a  importância  da  nosssa  exploração  pra- 
ti^!!:^^;^  9  eflectíva,  nos  vastos  territórios  comprehendidos  entre 
así  jiprovincias  de  Angola  e  Moçambique.  Ajuntam* se  além 
ó^  M^^so  as  informações  do  dr.  Livingstone  e  A.  Waulers  re- 
la C:^  ^^F^^s  á  navegação  do  Zambeze^  tão  frequentado  pelos  ne- 

antes  de  Benguella  e  memorado  dos  portuguezes  desde 

culo  XV  e  XVI,  e  á  celebre  cataracta  Mosí-oa-tunia,  assas 

lecida  pelas  gravuras  de  Livingstone  e  Baines. 

jpreciam-se  os  brilhantes  trabalhos  e  explorações  que 

►s  realisado  no  centro  de  Africa  depois  de  termos  per- 

^0  toda  a  costa,  reconhecendo  bahias,  determinando 

s,  marcando  a  forma  do  continente  e  abrindo  por  terra 

r  mar  novo  caminho  para  a  região  das  especiarias, 

as  índias  tão  afamadas  e  tão  cobiçadas  das  nações 

uropa. 

i-nos  contestado  todavia  o  direito  de  prioridade  de 

laGiCos  descobrunentos,  e  a  critica  tem  encontrado  lacunas, 

fa^^a    de  uniformidade  e  deficiência  nas  descripções  que  nos 

leB^x^am  os  nossos  maiores.  Censura-se  também  a  carência 

^^  vtm  plano  scientificamente  traçado,  a  irregularidade  das 

^0Íonmações,  sem  se  lembrarem  de  que  cada  trabalho  tem 

5t^^  época  própria,  correspondendo  fatalmente  ao  meio  social 

0Íf^  que  se  desenvolve. 

£  quem  deixará  de  contar  entre  os  martyres  da  causa 

^C^icana  Gonçalo  da  Silveira,  Pêro  da  Covilhã,  dr.  Lacerda 

0  ^tos  varões  illustres  que  pagaram  com  a  vida  a  sua  de- 

i^i^ção  á  pátria?  E  quem  deixará  de  considerar  os  traba- 

jji^s  do  infante  D.  Henrique,  os  de  D.  João  ii  e  de  D.  Ma" 

pilei  tão  relevantes  como  os  maiores  dó  que  se  gloria  o  se- 
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culo  XIX?  E  qoem  deixará  de  ver  nos  trabalhos  do  erudito 
professor  e  conselheiro  Joio  de  Andrade  Corvo  um  plano 
de  exploração  scientificamente  traçado?    * 

Demonstramos  á  evidencia  a  prioridade  dos  nossos  des- 
cobrimentos, e  attestamos  por  todos  os  meios,  que  distin- 
guem as  nações  cultas,  que  temos  feito  pelo  progresso  e 
civilisaç3o  serviços  tão  valiosos  como  os  das  nações  que  se 
dizem  mais  adiantadas. 

O  século  XIX,  no  seu  ultimo  quartel,  tem  comtudo  a 
sua  feição  especial,  e  exige  sacrificios  e  trabalhos  corres- 
pondentes a  esse  caracter  particular,  a  esse  novo  meio, 
complemento  e  não  destruição  dos  heróicos  feitos  do  pas- 
sado, e  hoje,  como  então,  apparecem  destemidos  campeões 
dando  prova  de  grande  coragem  e  sacrificando-se  pela 
geographia,  pelaâ  explorações  e  pela  sciencia,  como  outr'ora 
se  sacrificaram  pela  religião  e  engrandecimento  da  pátria. 

Satisfizemos  então  os  nossos  deveres  como  obreiros  do 
progresso  &  da  civilisação,  dando  ao  mundo  novos  mundos, 
e  coUocando-nos  entre  as  primeiras  nações  colonisadoras 
do  século  XVI,  e  preparamo-nos  hoje  para  o  combate,  occu- 
pando  um  logar  distincto  na  vanguarda  das  nações  coloni- 
sadoras, convictos  de  que  esse  logar  nos  compete  por  di- 
reito e  pelo  nosso  trabalho  sincero  e  livre. 

Está  finalmente  travada  uma  lucta  de  gigantes,  uma 
lucta  em  que  se  empenham,  não  individues  ou  associações 
particulares,  mas  as  principaes  nações  da  Europa  civití- 
sada,  da  Europa  colonisadora  e  quasi  senhora  do  mundo' 
inteiro. 

Temos  desempenhado  os  nossos  deveres  com  franqueza 
e  lealdade,  e  a  estas  distinctas  qualidades  devemos  o  ser 
considerados  como  uma  das  nações  mais  liberaes  da  Eu- 
ropa moderna.  Temos  vencido  pelo  direito^  como  o  attes- 
tam  as  questões  de  Bolama  e  de  Lourenço  Marques,  e  temo- 
nos  engrandecido  pelo  trabalho.  E  para  o  progresso  e  ci- 
vilisação  da  Africa,  desde  Angola  a  Moçambique,  temos  con- 
corrido muito  mais  do  que  qualquer  outra  nação,  o  que  é 
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evidentemente  demonstrado  nas  brilhantes  paginas  da  nossa 
historia  africana. 

Foi  em  Portugal  qae  se  organisaram  as  maiores  expe- 
dições que  ultimamente  se  teem  enviado  á  Africa  Central, 
e  que  se  desenvolveu  nm  plano  de  explorado  scientifica- 
mente  traçado,  come  nunca  existiu  ilenhum. 

Chegaram  essas  expedições  ao  seu  destino  em  1877,  e, 
vencendo  toda  a  ordem  de  diiSculdades,  deu-se  principio 
aos  estudos  defínitivos  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca, 
nos  valles  dosiios  Lumha  e  Sumbi,  adiantou-se  o  estudo  do 
caminho  de  ferro  de  Lourenço  Marques  e  começou  o  re- 
conhecimento geographico  da  bacia  hydrographica  do  rio 
Guango,  achando-se  ainda  hoje  quasi  todos  os  obreiros  do 
progresso  no  campo  d'acção. 

Um  dos  expofficionarios,  pertencente  á  commissão  de 
geographia,  que  fora  encarregada  de  percorrer  tanto  quanto 
lhe  fosse  possível^  os  vastos  territórios  comprehendidos 
entre  as  provindas  de  Angola  e  Moçambique^  julgou  mais 
conveniente  fazer  uma  travessia  completa,  de  costa  a  costa, 
segumdoa  travez  das  terras,  a  leste  do  nosso  território  do 
Biè,  até  ao  Genge,  nas  margens  do  Zambeze  Central,  por 
onde  desceu,  intemando-se  em  seguida  na  região  occupada 
pelos  Boers  e  pelos  inglezes.  Foi  realmente  um  feito  he- 
róico, úm  commettimento  de  primeira  ordem,  mais  pelas 
condições  em  que  se  realisou  do  que  pela  difficuldade  que 
ôfferece  uma  viagem  em  taf  região. 

Passaria  de  certo  este  notável  emprehendimento  sem  a 
menoi^  contestação  se  o  viajante  não  affirmassoi  talvez  por 
tèr  sido  mal  informado  ou  por  desconhecer  a  nossa  explo- 
ração pratica  de  que  nos  deixou  irrecusável  testemunho  o 
dr.  Livingstone,  que  atravessara  territórios  desconhecidos, 
vadiara  rios  nunca  Vistos  e  observara  povos  nunca  nomeados  I 

E  tudo  isto  succedera  nas  terras  juntas  ao  território  do 
Biè,  por  nós  occupado  ha  mais  de  um  século !  E  o  que  mais 
triste  se  me  aiSgura,  é  o  consenso  da  sociedade  de  geo- 
graphia  de  Lisboa,  parecendo  desconhecer  que  o  nosso 
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viajante  e  consócio  seguira  o  cammbo  dos  viajantes  seus 
conterrâneos,  dos  pombeiros  e  aviados  das  casas  de  Ben- 
gueUa,  tomando-se  qua^i  inútil  o  sacrificio  que  se  íez,  se 
tâo  arrojadãi  viagem  não  assentar  em  factos  perfeitamente 
comprovados  e  que  illucidem  as  viagens  ali  feitas. 

0  que  se  passou  na  conferencia,  e  •  que  se  aCBrma  nas 
cartas  e  no  roteiro  nao  podia  passar  sem  protesto^e,  quando 
me  faltassem  as  razões, ,  a  que  por  mais  de  uma  vez  me 
tenho  referido,  bastava-me  o  que  acabo  de  expor  para  me- 
recer attenção,  ficando  plenamente  justificada  a  publicação 
dos  documentos  de  que  vou  occupar-me. 

1  —  Esta  exploração*  (expedição  lhe  chama  o  governo) 
tinha  por  fim,  como  se  deprehende  da  carta  de  lei  de  12 
de  abril  passado,  estudar  o  rio  Qnango  nas  suas  relações 
com  o  Zaire  e  com  os  territórios  portuguezes  da  costa  oc- 
cidental,  e  bem  assim  toda  a  região  que  comprehende  ao 
sul  e  a  sueste  as  origen%  dos  rios  Zambeze  e  Cunéne,  e  se 
pr(»longa  ao  norte  até  entrar  pelas  bacias  bydrographicas 
do  Quanza  e  do  Quango ;  devendo  reputar-se  comprehen- 
dída  nos  encargos  da  expedição,  a  exploração  do  Cunene 
até  á  sua  foz,  quando  não  haja  incompatibilidade  entre 
aquella  exploração  e  a  que  por  sua  particular  importância 
constituo  a  principal  obrigação  dos  expedicionários.  Mais 
tarde  os  exploradores  e  o  sr.  José  Julío  Rodrigues  junta- 
ram á  exploração  o  Cubango ;  com  a  difierença>  porém,  de 
que  o  distincto  professor  queria  que  os  exploradores  subis- 
sem o  Cunéne  até  meio  curso  pouco  mais  o  menos,  seguindo 
o  parallelo  até  Bunja  sobre  o  Cubango  passando  em  seguida 
doeste  rio  para  o  Zambeze,  doeste  ao  Moero  e  Bauguelo, 
e  por  estes  lagos  ao  Nyassa,  e  depois  á  costa  oriental; 
emquanto  que  os  primeiros  desejavam  subir  o-  Cunéne  alé 
ao  Bihé,  e  descer  depois  o  Cubango  seguindo  para  diante  o 

1  Refere-se  aos  trabalhos  preparatórios  da  expediçSo  geographicft  esi 
1877  e  itinerajrio  a  seguir. 
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ítínerarío  proposto  pelo  mesmo  senhor,  e  ao  qne  parece, 
approvado  também  pelo  eminente  estadista  o  sr.  Aiidrade 
Corvo,  e  pelo  governo  nas  instrucçQes  officiaes  de  6  de  ju- 
nho; ainda  qne  mais  tarde  ordenasse  que  a  exploração  che- 
gada ao  Bifaé  fosse  para  o  norte  para  o  Quango  S  abando- 
nando consequentemente  o  Gubangoll 

Nio  sabemos  qoaes  as  rasões  addozidas  para  se  alterar 
assim  o  itinerário  proposto  pelos  exploradores.  Se  é  que 
se  addoziram  ras9es.  O  qúe  é  certo  é  que  o  'sr.  José  Júlio, 
da  Sociedade  de  geographía  e  membro  da  commiss3o  cen- 
tral, isto  é,  tendo  por  um  lado  o  caracter  offlcial  e  por 
outro  a  independência  do  particular^  do  cidadão,  veíu  apre- 
sentar a  publico  algumas  justificações  do  seu  itinerário,  e 
censnrar  o  go?emo  e  a  commissSo  pelo  abandono,  e  pobreza 
com  que  partiram  os  exploradores,  ainda  que  os  elogie 
pelo  muito  qne  fizeram  em  tSo  limitado  espaço  de  tempo. 
Ouçamos  o  distíncto  chimico  e  examinemos  o  seu  itinerário, 
o  dos  exploradores  e  o  do  governo,  que  tal  é  o  nosso  intuito 
ao  escrever  este  artigo,  trazendo  alguma  luz  para  a  boa 
comprehensão,  nSo  só  da  geographia  da  Africa  Austral, 
como  da  decidida  influencia  que  a  boa  direcção  da  explo- 
ração exerceria  sobre  os  nossos  interesses  e  sobre  a  solu- 
to do  problema  africano. 

Digamos,  porém,  antes  de  discutirmos,  que  a  Sociedade 
de  geographia  propozera  também  um  itinerário  em  que  se 
tratava  de  explorar  o  Zaire,  subiKo  pelo  Sankorra,  descer 
ao  Tanganyka  e  ao  Nyassa  até  á  costa  oriental,  ou  então 
ir  pelo  Quanza  até  Bihé,  passar  pelo  Liba  (cremos  nós)  ao 
Zambeze  e  descel-o  até  Quelimane. 

Estes  itinerários  davam  aos  exploradores,  é  verdade,  a 
vantagem  de  percorrer  legares  conhecidos  e  regiões  que 
muitos  atravessaram,  estandç  assim  diminuídos  os  perigos; 
mas,  não  só  não  forneciam  á  sciencia  factos  novos,  e  en- 


1  Ò  sr.  Serpa  Pinto  nSo  aeceitou  esta  idéa. 


334 

tão  a  exploração  era  íDutil,  era  um  passeiOi  como  tinha  o 
immenso  inconveniente  de  sacrificar  capitães,  tempo  e  vi- 
das preciosissimas,  porque  nio  valia  a  pena  ir  á  Africa  só 
para  ver  qaaes  as  relações  bydrographicas  das  bacias  do 
Quanza  e  do  Liba,  sendo  demais  qaasi  todo  conhecido  o 
primeiro,  e  muito  mais  fácil  achar  o  ponto  de  contacto  das 
vertentes  oriental»  central  e  occidental,  por  meio  do  Gunéne 
descendo  ao  Cubango,  ao  Liba,  ao  Gassabi  ou  ao  Quango. 
Era  pois  improductiva  a  expedição. 

O  itinerário  do  sr.  José  Jolio  tinha  a  vantagem  de  ser 
mais  productivo.e  mais  nadonal,  como  diz  o  mesmo  senhor, 
quando  affirma  que  a  exploração  proposta  pela  sociedade 
de  geographia  e  apresentada  pelo  distincto  economista  o 
sr.  Luciaço  Cordeiro,  tinha  o  perigo  de  dar  aos  estrangei- 
ros mais  latos  conhecimentos  sobre  as  regiões  que  bordam 
aquelle  rio,  e  talvez  a  posse  d'ellas.  Ha  n'esta  expressão 
um  egoismo  terrível  pouco  louvável  da  parte  de  um  inves- 
tigador, mas  que  se  explica  até  certo  ponto,  n'um  porta- 
guez  acostumado  a  ver-se  debulhado  do  que  é  seu  por  des- 
leixo, ignorância  e  inanidade  própria. 

No  entanto  cremos  que  a  exploração  do  Zaire  nos  traria 
grandes  vantagens,  porque  a  sua  entrada  é  larguíssima, 
talvez  de  30  milhas  (segundo  as  informações  de  um  illus- 
trado  official  de  marinha),  subindo  pelo  rio  adma  as  nos- 
sas canhoneiras  até  Bania,  ainda  que  esteja  cheia  de  bai- 
xos' moveis,  de  cujo  conhecimento  resultaria  a  facilidade 
da  navegação,  e  por  consequência  a  plena  posse  da  embo- 
cadura de  boa  parte  do  curso  do  Zaire  que  está  em  pos- 
sessões nossas,  e  cujo  commercio  é  importante.  Porque  se 
não  fará  esta  exploração,  que  não  tem  muitos  perigos,  que 
pôde  ser  facilmente  auxiliada  pela  estação  naval  d' Angola 
e  que  nos  traz  tantas  vantagens^?. . . 

Continua  o  sr.  José  Júlio  dizendo  que  a  exploração  do 
Cunene  foi  por  elle  proposta  apenas  para  aprendizagem 
dos  exploradores,  e  não  porque  este  rio  tenha  importância 
como  rio  fluvial  e  conamercial,  ainda  que  a  tenha  na  liga- 
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ção  da  sua  bacia  bydrographica  com  as  do  Gubango,  Zaire 
e  Zambeze^  e  porqae  banha  terrenos  ricos  e  férteis  1 ! 

Se  o  rio  banha  terrenos  ricos  e  férteis  como  o  aíQrma 
o  eminente  e  aactorisado  geographo  africano  A.  F.  No^ 
gueira,  e  como  o  repetiií  o  conferente  de  27  de  novembro 
ultimo,  e  se  elles  estão  em  terras  portuguezas,  como  é 
certo ;  o  rio  não  é  importante^  é  impor tantissimo,  e  do  seu 
pleno  conhechnento  resultaria  sem  duvida  para  Portugal 
um  grande  manancial  de  riquezas,  para  as  colónias  pro- 
gresso e  desenvolvimento,  e  para  os  futuros  colonos  segu- 
rança e  prosperidade,  porque  o  cUma  é  bom  e  o  paiz  rico 
e  de  fácil  cultura ;  rasões,  porque  tem  pugnado  tanto  pela 
exploração  do  Gunene  o  mesmo  sr.  Nogueira  a  quem  d'aqui 
pedimos  e  incitamos  a  que  publique  os  seus  conhecimen- 
tos sobre  estas  regiões,  porque  com  isso  ganharão  Portu- 
gal e  portuguezes. 

Emquanto  á  aprendizagem,  era  quasi  dispensável  por- 
que os  nossos  oiBciaes  de  marinha  teem  quasi  todos  does- 
tas aprendizagens  obrigatórias  nos  peiores  climas  da  Africa^ 
e  nas  ainda  peiores  hygienes  das  nossas  estações  navaes,  como 
se  pôde  vêr  da  leitura  de  um  artigo  que  ha  pouco  publi- 
cou nos  Ànnaes  do  Club  Militar  Naval  um  dístincto  official 
e  nosso  mestre,  o  sr.  João  Braz  de  Oliveira  Júnior,  cuja 
modéstia  nos  perdoe  de  offender. 

Como  quer  .demais  o  illustre  membro  da  Sociedade  de 
geographia  alliar  a  inutilidade  do  Cunene^  como  rio  fluvial 
e  cammercial,  com  os  interesses  que^  diz,  provirão  da  ex- 
pedição que  propõe?!  Será  pelo  Zambeze  que  elles  virão, 
sendo  tão  difficil  a  communicação  da  metrópole  com  o 
Oriente,  sendo  tão  desfavoráveis  aquelles  climas,  ou  pelo 
Gunene  e  Gubango,  sendo  mais  saudáveis  estas  terras, 
mais  férteis  decerto  e  muito  mais  fáceis  de  commmunica- 
ções? 

Para  que  citou  a  auctoridade  do  sr.  Nogueira,  quando 
foi  este  geographo  o  primeiro  (e  honra  lhe  seja  feita !)  a 
apresentar  o  Gunene  como  unportante  sob  todos  os  pon- 
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tos  de  vista  económicos,  e  a  mostral-o  como  ponto  de  par- 
tida a  toda  a  exploração  do  sul?  Para  que  diz  que  a  en- 
trada da  barra  'd'este  mesmo  rio  é  muito  difiicil,  quando 
é  certo  que  ahi  por  dezembro  de  1876  ou  princípios  de 
1877,  foram  lá  alguns  escaleres  da  corveta  Sá  da  Ban- 
deira,  e  isto  na  peior  época?  O  sr.  Nogueira  disse  n'este 
mesmo  jornal  a  17  .de  novembro  ultimo  que — na  sua  opi- 
nião o  Cunenesó  è  navegável  pela  barra  n'uns  3  ou  4  me- 
zes  do  anno  por  occasião  das  grandes  aguas  do  rio,  ainda 
que  por  vezes  seja  difBcil  e  quasi  impossível  o  seu  accesso 
por  causa  do  mau  estado  do  mar;  isto  não  quer  dizer  que 
se  não  possa  lá  ir. 

Por  que  não  pfopoz  o  sr.  José  Julío  que  fosse  a  explo- 
ração até  ao  Bihé,  parte  do  planalto  do  Gongo  meridional, 
que  encerra  também  Tamba,  Bailundo  e  Mossambé,  pla- 
nalto que  contém  provavelmente  as  origens  ou  a  origem 
commum  do  Quango,  do  Quanza,  do  Cuvo,  Cunene  e  Co- 
bango,  como  nos  insinua  Ladislau  Magyar  e  com  elle  Orie- 
sime  Reclus  e  Vivier  de  St.  Martin  ?  Esta  exploração  de- 
mais, talvez  resolvesse  parte  do  intrincado  problema,  por- 
que a  grande  riqueza  de  chuvas  da  África  central,  a  altura 
do  planalto  de  1:300  a  1:900  metros,  e  a  sua  rápida  e 
quasi  abrupta  inclinação,  parte  para  o  noroeste  para  Qui- 
bache  e  Capelle,  parte  para  oeste  para  Kanyitta,  explica- 
riam ao  mesmo  tempo  a  massa  de  aguas  e  cataratas  do 
Quanza,  e  pôde  ser  que  do  Quango,  como  verificariam  a 
dentidade  d'este  rio,  e  a  do  Cassabi  para  oeste  e  norte 
com  o  Zaire ;  sendo  de  notar  que  estes  rios  todos  estão  em 
terrenos  portuguezes,  sendo  então  verdadeiramente  noctò- 
nal  a  exploração.  O  conferente,  deterúiinando  que  os  ex- 
ploradores passassem  do  Cunene  para  o  Cubango,  ahi  por 
uns  16°  de  latitude '  sul,  foi,  por  assim  dizer,  cortar-nos 
todas  as  esperanças  da  solução  da  ligação  das  bacias  d'es- 
tes  2  rios  portuguezes^  porque  a  orographia  d*aquellas  re- 
giões, e  muito  particularmente  a  direcção  norte-sul  das 
collinas^  do  Nhemba,  Orohoke  e  Gallangue,  não  permltte 
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decerto  que  aqueUes  dois  rios  se  juntem  ao  sul  dos  15^, 
como  Qol-o  mostra  daramente  o  curso  N.  S.  do  Quitanda, 
floeate  da  margem  esquerda  do  Gunene,  e  a  fajta  de  af- 
fluentes  na  margem  direita  do  Cubango ;  ainda  que  nas 
cartas  do  sr.  José  Júlio  lá  venha  o  Evale,  que  não  existe, 
como  nd-o  demonstrou  o  sr.  Nogueira. 

A  exploração  do  Cubango,  de  Quangari,  e  nlo  Qusingar, 
para  baixo,  tem  o  inconveniente  de  nada  nos  poder  dar 
sobre  a  sna  origem  e  suas  relações  hydrographicas  com 
o  Cuoene,  Quanza,  Quango  e  Gassabi,  e  ainda  menos  so- 
bre o  seu  corso  inferior,  que  não  é  conhecido. 

São  três  as  opiniões  sobre  a  identidade  d'este  rio :  Pe- 
termann  admitte  que  é  o  Ovambo  que  desagua  o  lago  Elosa 
ou  teandova-see  (mar  d'Onandova)  como  elle  lhe  chama ; 
Desboissons  naarca-o  como  Tioge  ou  Tonke,  como  diz  Pe^ 
termann,  que  entra  no  lago  'Ngami  por  uns  20°  e  40^  E. 
de  Paris ;  o  sr.  Nogueira  suppõe  que  é  o  Cbobe  ou  Tchobe, 
das  inducções  que  faz  sobre  as  viagens  de  Livingstone 
prestas  paragens. 

Para  nós  o  Cobango  é  o  Tioge,  que  recebe  as  aguas  do 
Ovambo,  indo  terminar  no  'Ngami.  Primo,  porque  a  incli- 
naçio  das  vertentes  do  N.  para  o  S.  não  permittiria  de 
certo  que  o  Onandova  desaguasse  para  o  Norte,  tendo  por 
consequência  o  Cubango  que  subir,  o  que  não  pôde  ser 
porque  o  planalto  do  Congo,  sua  origem  provável,  está  a 
uns  1:000  metros  e  o  lago  'Ngami  *  a  830  metros  de  alti- 
tode;  sendo  certo  demais,  q^e  a  direcção  do  Ovambo  oeste 
leste  prova  estar  n'aquella  região  o  terreno  inclinado  para 


1  Dezoito  mezes  antes  do  sr.  S^pa  Pinto,  demonstrava  o  ar^  Carlos 
delldlo  (1877),  como  se  tô  dp  texto,  que  o  rio  Cubai^p  desembocava 
oo  'Ngami. 

Em  1878  ^.  Petermaiui  conelaia  exactamente  o  mesmo  na  sua  earta 
^pstítUkaák  em  janeiro  de  1679,  mezès  antes  do  sr.  Serpa  Pinto  o  deela- 
nur  «anitos  ateses  â^pois>  do  sr.  Carlos  de  Meilo  a  quem  pertence  evi- 
depteuMDte  a  pHprídade  da  demonstração. 
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leste,  dando  como  restiltante  uma  direcção  ou  umainctina- 
Ç30  para  sueste,  que  nos  levaria  até  áo  'Ngaífíii.  SefcOBéo, 
porque  o  Gubango  esta  separado  oatui^álméfatè  Ab  Tchobe 
pelas  montanhas  do  Ovambóere,  AmbbéUa  ;^fetàndo  o  Tdii- 
cké  ou  Tiogè  ou  Cóbango  (segundo  o  nosso^ parecer)  afitos- 
tado  do  Tchobe  por  uma  eletaçSo,  ainda  que  ípequetia, 
que  determina  a  direcção  S.'  N.  dò  Dzo,  afflnentef  da 
margem  esquerda  do  Tioge,  que  não  está  bem  cotilie- 
eido,  posto  que  lhe  permitia  uma  marcbá*  de  18  legttas 
para  0.,  descendo  em  seguida  para  ò  'Ngami>  coíno  nol-o 
indicam  as  cartas  do  celebre  geographo  allemao. 

Ainda  assim  pôde  ser  que  ò  Gubango  seja  distmòto  do 
Tioge,  o  qaè  confirmarão  explorações  posteriores  e  tozes 
mais  auctorisadas ;  crendo  nós  que  a  soluçSo  do  problema 
se  achará  na  inteira  e  atténtú  explòtação  ãò  Fíq/>  desde 
Amboella  por  Libébe  até  Batuani  sobre  o  'Ngami. 

O  resto  do  itinerário  do  sr.  Joâê  Jdlio  coòsisté  em  pas- 
sar ao  Zambeze,  subií^  o  Tchobe,  e  ir  ao  Mossambo  e  por 
ahi  ao  Quanza,  ou  então  aos  lagos  centraes  Moero  6  Ban- 
guelo,  saindo  n'este  caso  pela  costa  oriental,  e  no  pri- 
meiro voltando  á  costa  Occidental.  Não  sabemos  beni  o  que 
querem  elle  e  o  governo,  porque  nós  nSo  entendemos,  e 
estamos  certos  que  ninguém  sé  entenderá  n'éste  labyrítitbo 
de  propostas  e  de  itinerários  feitos  peto  govéi*no,  pelo  <Ji- 
igrio  secretario  da  coriímisão  dentral  e  pelbfe  exploradores; 
o  que  talvez  succeda  pelas  potíoas  informaiçOes  t^tíe  teirios 
sobre  o  tdtimo  e  decisivo  iiinárario  seguida  peiòs  etcplèràdO' 
rese  approvado  pelo  governo,  sendoialém-d^istd^dettlasiado 
succinta  a  conferencia  ou  leitura  do  mesmo  sr.  secretario 
sobre  o  assumpto,  e  pouquíssimo  claras  as  suas  carta$  a 
tal  respeito.  ; 

Examinemos  as  duas  soluçõéá:  a  primeira  èxplòrisíndo 
dçpoi^  do  que  já  dissemos^  o  Cassabi  até  qp  Muát^yaíivo, 
para  Jr  d -ahi  ao  Quango,  te;n  a  vantagem  dç  ser  fèoái^nal, 
como  o  entende  o  sr.  José  Júlio»  mas  tem  o  ificonveDíente 
de  não  elucidar  ninguém  sobre  anatuí^za doeste  rio^e  soa 
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ligação  com  o  CoBgo^  como  a  apre^sentaram  os  ultimes  ex- 
ploradoitsi     ,.;      i   ^  »  - 

Aiã/  frqpo^tá  lalyj^  aolyessa^qual  a  li^açãpido  Zaire:  com 
o  Zambeze.. Ssteri§  foi  julgacip (p<M^  Liviqgstone  em  1976 
como  teoãQ  a  $tia  origemi<uptda  a  tem  o  Luaogua,  sendo  os 
lagos  Moeirate.JBíaogQeio.a  Ugac}k)»id;estd.  rjo  como  Zaire; 
ao  entaotoídaieitura  das  obras  4'esÍ0  graode  (explorador, 
se  deprebende  que  a  uqs  30^  3  34^  £- de  Paris  ba  uns  mon- 
tes,: €QJo;iK)me  não.cito^úiiae. reparam  o  Liiâugua  do  l?igo 
Tiyassay  e^iqqepjDp  la^  de  l^tiluâe  sul  ba  outros  montes  por 
ahi^.de  f20(P  denUa  (talte^  o  MoQtibríga)  que  separam  o 
Bangneto  da  baGiia.tib)  mesmo  Luango^j  de  mo^o  que  não 
pode ^r por aqtiiiquese  eoi^rmidmn^s agua&^as  duas  gran- 
des arteriasi. 

Diz  00  #ntoiio  Liviogstone  que  ahi  por  un$  IIP  S.  isto  é, 
ao  norte  diM[mmil8S  de  ^qne  jà  fallÃra,  ha  um  rio  chamado 
Tehambeze,  ^e  flaseenda  a  Occid.  do  Maravi  ou  Nyassa, 
corre  a  O.  e  entre  no  Banguelo  saindo  de  iá  com  o  nome 
de  Lapida-  (?^  ocBrreoâo  .para  o  N*  e  entrando^ no  Moero 
d'onde  sae  «omiO.nacDlB  de  Lualaba;  (?)  Não  seri Tehambeze 
o  mesmoqae  Zambeze»  variando -apenas  estas  dua$  inflexões 
segnndo^.aSi  lingoas  ou  dialeei^s  tdt)s  povos  por  onde  elle 
paâsa,iConHi  ao  vè  demais  peUianalogia  d*aqualla^  palavras 
com  LQQambedjer  Odgimbã^i^  Aq^2í  e  Zambe^i  qne  são 
ús  oiitit)&  M«aes  da  dito  rk)  ?  n 

Se  assim^  é^  i  Lualaba;  legaria  pelos :  lag^s  os  dojs  rios ; 
mas  esta)  asserção  vae  cQntraos^  dados  apresentados  por 
LiyingstoiQ>  -porque  os  montes  ^Montibinga  separariam  o 
Tcbambezeilo^Lnairfpa  quQiCCírrfl  em  seiitido  jc^po^to.;  Fa- 
reccHpiM  pois  eeovsadQt  ifr ao, Língua,   r  .      i 

Â  reunião  do  ZambeSiiei  eidoZair^e  pódp  apcjla^  fazer*se 
pele  iii^mbajre^  ou^^pelo;  Libí^  ou  pela  Tcbobe.;  Kste  idtimo 
dep6nda>iiidifi$(Ui(CursoiSjiif|eriorii;eomo.  j^  dissemos,  do  pla- 
nalto dO!  Cfitngo^ffieriâionaljassim^comoLunge-Btingo.af- 
lliieate^  dHiBMrgasv  direita  doLíba^ :  como  se  vê  claramente 
nos  mappat^deiPeteitma^n  e  Bergbaus^^.f  do  mesmo  pia- 
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naito  que  parecem  partir  o  Ltt)a  e  o  Gassabí  em  direcções 
oppostas,  encontrando-se  os  dois  abi  por  uns  2S^  a  Oeste 
de  Greenwich;  oacte  por  consequência  ettftHa  a  l^gaçSo  do 
Zambeze  pelo  Liba  com  ò  Zaire  pelo  Gassàbi. 

£  por  ali  que  passava  o  iti&erario  do  distineto  profes- 
sor o  sr.  José  Júlio,,  dando  assim  a  solufio  do  intrincado 
e  importante  problema,  com  quanto,  abandonasse  o  Liam- 
baye  que  nós  passamos  a  observai. 

Este  rio  corre  do  paiz  de  Oazen>be  para  SO,  entron- 
cando com  o'Liba  por  ims  13*  e  2&  sul,  a  umas  40  lé- 
guas a  SE*,  da  residência  do  Gbínto ;  nio  se  liga  com  o  Ban- 
guelo  porque  a  inclinaçSo  norte  da  bacia  d*este  lago,  e  a 
direcção  das  montanhas  do  paiz  do  Bailonda,  e  do  Koenia 
o  não  permittem ;  podendo  ser  que  se  ligue  com  o  rio  Lu- 
fero  a  Oeste  dos  montes  Koenia,  como  o  sap{^  Desbnis- 
sons  e  cremos  que  Laveleye»  sendo  entio  pelo  paiz  de 
Gatanga  e  entre  os  lagos  Dassali  e  Moero  a  ligação  do 
Lualaba  com  o  Liambaye. 

O  itinerário  dos  exploradores  marcando  estes  lagos^  trai 
a^  vantagem  sobre  o  do  sr.  José  Jnlio,  de  ver  quaes  as 
relações  hydrographicas  do  Zambeze  com  o  Zaire,  deter- 
minando-lhes  ao  mesmo  tempo  as  origens,  ficando  logo 
conhecido  o  regimen  de  dois  rios  importantes^  de  duas 
vias  fluviaes,  cujas  portas  por  assim  dizer  pertencem  a  por- 
tuguezes,  sendo  nossas  quasi  as  e^taçOes  ooRMiereiaes  do 
interior  que  6  fértil  e  rico.  Tèm  além  d'isto  a  vantagem  de 
conhecer  no  Bibe,  quaes  os  pontos  de  contacto  e  qnaes  as 
origens  doGnnene,  Gubango,  Quanza  e  Qoaogo,  todos  mais 
ou  menos  importantes  e  banhando  terrenos  sadios  e  férteis^ 
como  nol*o  ensinou  o  geographo  africano  o  sr^  Nogaeira 
nas  columnas  doeste  mesmo  jornal. 
V  Ora  é  isto  que  deseja  o  governo  séb  o  ponto  dé  vista 
geograpbico  e  eommerdal,  o  qne  tíSo  consentiria  o  ilioe- 
rario.  proposto  pelo  illnstre  cbimico,  OMio  vemr  nas  cartas 
que  teve  a  bondade  de  distribuir  aos  seat  nwintes  de  37 
de  novembro  uHimo ;  e  como  quiz  explicar  na  sua  tonfe- 
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rencia  ou  eoATersã,  (porque  lia  os  documentos  e  fazia-lbe 
as  observações  çonyeDieotes),  em  que  se  diyagou  no  meio 
de  tanta  afiSmaçlk)  coptr^dictoria»  que  nos  ailigurava 
estar  presenciando  uwa  combinação  cbimica  de  elementos 
heterogeoieos»  de  que  surdia  por  fim  um  precipitado  tão 
escuro  e  tão  envolvido  em  gazes  e  vapores,  que  o  não  po- 
demos apreciar,  4i3tinguindo  apenas  a^ravez  esta  nebulosi- 
dade, a  independência,  desassombro  e  boa  vontade  do  digno 
conferente.  £ipa  uma  confusão  inextricável! 

O  sen  itinerário  è  nacional,  mas  Qão  é  scientífíco :  por- 
que as  ligações  das,  bacias  hydrograpbicas  de  dois  rios,  só 
se  poAem  delef n^nar  examinando  detidamente  o  relevo  do 
pais,  a  dirocçHo  da3  montanbas  e  valleS;  a  natureza  dos 
terrenos  q«e  Ibes  formam  o  leito  e  sua  permieabilidade,  e 
assim  o  curso  conH[)leto  dos  dois  rios  e  dos  seus  aíQuentes 
mais  importantes  e  difierença  de  altitudes  entre  a  foz  e  a 
nascente ;  deveo(k^  attender-se  à  maior  ou  menor  depen- 
dência que  tenham  das  cbuvas,  como  succede  por  exemplo 
ao  Louga  ou  Zoqga,  que  desagua  para  E.  o  lago  'Ngami, 
e  cujas  aguas  de  ordinário,  depois  de  atravessar  o  lago 
Koúmadéau,  vão  desapparecer  pouco  adiante  nos  areaes^ 
augmentando  tanto  de  volume  por  occasião  das  grandes 
cbovas,  que  chegam  a  formar  uma  rede  fluvial  que  liga 
este  rio  ao  Zambeze  ao  K  e  ao  Limpopo  ao  S.  a  mais  de 
40  léguas  de  cbalaocia  I 

Ponhamos  de  parte  as  razões  que  o  sr.  José  JuIio  nos 
apresentou*  e  digamos  que  desde  o  momento  en)i  que  a  ex- 
ploração tinha  fins  scientificos  e  commerciaes,  era  dever 
da  commtssão  central  e  da  sociedade  de  geographia,  nãa 
só  attender  ás  opiniões  apresentadas  por  autoridadesi  que 
as  temos  em  casa,  como  também  á  maior  importância  dos 
rios  como  via  eommercial,  à  riqueza  e  fertilidade  dos  ter- 
renos por  elies  banhados^  devendo  ser  preferidos  os  que 
s2o  incontestavelfl^ente  portnguezes,  e  sobretudo  ao  climai 
que  por  ser  mais  ou  menos  saudável  attrabe  ou  repelle  os 
colonos  europeus. 


A  expediçSo  foi  arraiijadaáe  pé  paira  a  n^o,  wtno  ^e  cos- 
tuma dize^r;  e^  d'abi  resólla  que^s  ex^offldorisis,  letam  j^ou- 
quissimos  instrumentos,  ainda  que  entre  ^etssês  l6fvein  um* 
bom  tfaeodolito^  que  fez  a  htínrâ  de  Hieis  *d&r  o  sr«  ÀDtcmio 
d'Âbbadie  que  todds  tíõs  >  conhecemos  6  respeitamos  cotíio 
geographò  e  èJíploradcfr  dislkicto.  /.        ; 

N^aquellás  amplidões  do  descdâbei^do,  n'a()iiellas  lutas  ti* 
tanicas  da  ititd^Hgenda  e  perãeveraDÍ(^  europeus;  dom  a  igno- 
rância e  preconceitos  dóé  selvagens,  e  coioíti^a  a  fet^idàde 
dos  paizes  que  tém  de  atravessar,  os  ittSlpnmentos  per- 
dem-se,  arrui^am-se  pèlas'  citóumistânci^  muito*  aspeeiaes- 
em  que  s3o  coUocados,  como  daccedôú  a  LrHfigsloaie  ism 
1858  e  67  e  depois  a  GàmérMi  em  1876;  a  Staífiley  agora; 
ou  ent^o  são  roubados  pelos  próprios  conãiibtoi^fó  que  os 
vendem  ou  inutilisam.  Sém  instrdmentos  os  nossús  explo- 
radores não  podem  aiSançár  com  auctorídade,  a  posição  de 
qualquer  ponto  importante,  nem  pòdem^  levantar  plantas 
topograpbieas  ou  cartas  geograf^hicas,  para  qãe  trouxessem 
um  bom  contingente  de  factos  áo  geographò  m  *w  esta- 
dioso,  ou  esclarecer  algumas  partes  do  dífficil  e  múltiplo 
problema  africano  como  vimos .  '       -»^ 

D'este  modo  a  exploração  só  poderá  trazer  indicações  Ta- 
gas,  e  desenhos  mais  ou  menos  prefeitos,  que  provarfio  aos 
estrangeiros  a  precipitação,  hicuria,  desleixo  e  iniseriay  com 
que  o  governo  portuguez  se  occupou  de  isiáná^expedíçSo  em 
que  iam  empenhados  a. dignidade  e  briob  4o  pofo  ^ftu- 
guez;  e  a  propriedade  e  desbnvol^ímeníto  das  suas  coloDías ! 

Disse  Yivien  de  Saint  Martin  que  as  qualidades  do  ex- 
plorador s3o  a  firmeza  d'alma,  a  deeii9o  de  caraeier  e  a 
habilidade  prdissional  do  absertadon  Os  : nossos  explora- 
dores tem  felimente  todas  esCas  qualidades,  e  mais  ainda : 
que  tem  o  heróico  e  firme  desejo  de  elevar  o  nome  por* 
túguez,  tão  desacreditado  e  despresado,  ásttésmas  alturas 
a  que  o  elevShm  os  immort^exlouros  nontôs  da^Gdma,  e  Al- 
buqfierqne,  Zarco  da  Camará  e  Tri^io  da  Gunha,  Alvares 
Cabrale  Fernando  de  Magalhães. 


348 

Oxalá  que  iSfiçamo  milagre  de  conservar  e  possuir  sem- 
pre os  seosjpreeiosoe  instmimentos;  aliás,  que  caiam  so- 
bre o  governo  iitseqsato  e  t6o/  que  precipitou  a  expedição» 
todas  as  vaias  de  que  6sla  fòr  cdbèrta,  todos  os  (tescredi- 
tos  que  aâsocearâffi  aos  exploradores,  e  todos  os  iifôultos 
e  vitupérios  que  couberem  por  sorte  a  ellçs  4ão  valorosos 
e  tão  dignos. —  dxrlm  àe  M^Uoh 

m 

.-  .         f  ' 

II— Nioé  intenção  nosâa  tirar  um  raio  á  gloria  de  Li- 
vingstone  e  de  Gameroo.  Mps  suas  perigosas  viagens  atra- 
vez  da  Africa, ;  estes  ãoi3  viajantes  mostraram  coragem  e 
perseverança  taes  que  teem  direito  á  admiração  das  gera^^ 
ções^^sentes  e  fiitqragj 

No  enlanto,  é  práoiso  faaer  justiça  a  todos^  e  nip  per- 
miitir  que  a  gloria  d'este$  dois  viajantes  obscureça  a  dos 
seus  antecessores;  <  Livingstone  atravessou  a  Africa,  desde 
Moçambique  ^  até  Si  Paulo  d^  Loanda,  subindo  o  valle  do 
Zambeze  e  descendo  o  do  Zaire  ';  Cameron  fez.  a  traves* 
sia  doeste  continente,  .desde  a  Costa  de  Zanzibar  até  Ben- 
guella ;  mas  seguiram  ambos  estrada»  frequentadas  ha  sé- 
culos pelos  árabes  negreiros  àté  á  região  lacustre  dos 
Lualabas,  e  desceram  aú>  sul  d'este  paiz  para  atrafvessar 
regiões  esquecidas^.  Stanley  foi  o  onico  que  ousou  descer 
o  bnalaba  ou  Zaire  desde  Nyangua  até  á  sua  embocadura. 
E^esitres  granidos  viajantes  não  foram  os  primetros  que 
fizeram  esta  viagem.  Taes  òaminbos  foram  sempre  eonlie- 
eidos  dos  pretos. 6  dos  árabes.  Estes,  estabelecidos  em  toda 


í  Jornal  do  Commercion*7:Í30  de  14  de  Dezembro  de  1877. 

2  Partiu  dã  cidáAe  do  Cabo  e  não  de  Moçambique. 

'  AtmiessotiòsriM  Caskábi  e  Cuando,  mas  n$o  pôde  dhser-se  com 
rigor ^I«el^e6^ârat  pelo  i^llé^  do  rio, Zaire.  Desceu  pelo  valle  do  ríò 
Bengo,  margem  esque|rd^^ 

^  Não  estão  para  nós  esquecidas  as  terras  de  Loanda,  Malange, 
Cassange,  Alto  Cuango  e  Cassai,  nem  as  de  Benguella,  Quiboque,  Lo- 
Tal,  Linda,  Muata^anvò  e  Uma.  Todas  ellas  sSo  descriptas  nos  rotei- 
ros das  nossos  viajantes  e  ex{>loradores. 
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a  costa  orí^tal  d'Africa,  teem,  ha  séculos,  até  à  região 
dos  lagos  para  fazer  a  escraratura  ea  para  trocar  alguns 
miseráveis  productos  do  Oriente  por  aqueUés  desgraçados» 
ou  levar  á  força  os  adolescentes  de  ambc^  os  sexos  sor* 
prebendidos  nos  bosque^  ou  nos  campos»  a  curta  distancia 
das  suas  povoaçSes. 

Âos  árabes  seguiram-se  os  portuguezeSé 

Apenas  desembarcados  sobre  a  costa  occidental  e  orien- 
tal d' Africa,  penetraram  no  interior  d'este  continente.  Jla 
mais  de  três  séculos  que  os  portugueses  atravessaram  a 
Africa,  de  costa  a  costa,  seguidaníiente,  durante  um  es- 
paço de  tempo  bastante  longo.  Numerosos  pretos  do  Gongo 
e  das  províncias  visinbas,  tendo  abraçado  o  chrístianismo, 
revelaiam-lhes  ás  estradas  que  conheciam  desde  muito 
tempo  e  de  que  haviam  guardado  o  segredo,  recekindo  a 
escravatura.  Então,  os  missionários  fundaram,  no  interior 
das  terras,  estabelecimentos,  d'onde  irradiaram  a  grandes 
distancias. 

Para  chegarem  ao  coraçSo  da  Africa,  os  portuguezes  se- 
guiram três  caminhos : 

4.^  O  da  costa  occidental,  pelo  Zaire; 

2.®  O  da  costa  oriental,  pólo  Zambeze; 

3.®  O  do  Guanza,  sobre  a  costa  occidental. 

1.^  Roteiro  da  costa  ocddenud  pelo  Zaire.  Logo  nos  pri- 
mdros  annos;  em  que  desembarcaram  no  Gongo^  oâ  portu- 
guezes espalharam-se  por  todo  o  paiz.  De  1500  a  i^O, 
este  reínp  era  muito  maior  do  que  hoje.  Parece  ternse  es- 
tendido desde  o  oceano  Atlântico  até  á  margem  esquerda 
dos  lagos  Sem-Nome  e  Moura,  ou  do  rio  chamado  Luálaba 
occidental  ou  Cassabi  que  é  o  seu  limite  natural.  Gompu- 
nha  se  de  muitas  províncias,  de  que  faziam  parte oLuango, 
Benguella;  Angola,  Sonho,  Pango,  Bamba,  SundieMatamba, 
que  comprehendia  o  Gangella  e  Maopongo^ 

i  Maopongo  ou  Mapongo  como  esèreve  Cardonega,  tflo  as  òhanàadas 
pedras  de  Pango>Andongo  de  que  nos  fáUam  Fruaomo  Salles  Ferreira 
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As  prorâidas  m^às  orientaes  eram  Sundi  e  Alatamba ; 
ooi^nainim  GCMB  a  regiio  occidekiiai  do  imperk)  do  Mono- 
motapat  e  tinham  (km:  habitantes  as  triliHi&  Cafres,  selva- 
gens e  ferozes^  conhecida&  pelo  nome  á^Jaggas;sio  os 
ifotoo^  aetnaes,  qne  se  estònáiam  maito  mais  para  Este. 
Estes  po?os  eram  tributários  dos  reis  do  Congo.  Mas,  por 
mais  d^mna  vez,  estes  selvagens  fizeram  tremer  os  seus 
sazeranos,  e^  se  não  fossem  os  portuguezes,  ter-se-iam 
apoderado  definitivamente  do  reino.  Assim,  em  1555,  apro- 
veitaramrse  d*ama  revolta  dos  súbditos  de  Álvaro  para 
devastar  o  pala  e  incendiar  a  capital  S.  Salvador,  emqnanto 
este  fraquíssimo  príncipe  estava  refugiado  n'uma  ilha  do 
Zaire.  Devido  aos  soccorros  enviados  por  D.  Sebastião,  rei 
de  Portugal,  poude  expulsar  os  selvagens  invasores  e  con- 
quistar uma  grande  parte  de  seus  estados^  mas  teve  de 
considerar-se  vassallo  da  coi^a  de  Portugal  ^ 

Estes  Jaggas  formavam  um  grande  povo  espalhado,  pro- 
vavelmente, n'uma  parte  do  centro  da  Africa^  porque  en- 
contramos o  nome  de  Jaggas  ou  Djaggas,  empregado  para 
designar  montanhas  e  tribus  situadas  ao  nordeste  dos  gran- 
des lagos  entre  o  lago  Yictoria  e  o  reino  dos  Gaitas. 

Os  primeiros  missionários  que  foram  ^stabelecer-se  na 
Guiné  meridional  foram  os  dominicanos.  Em  1484,  um 
d'eUes  foi  deixado  como  reféns  no  SonhOi  por  Diogo  Cam, 
esperando  a  sua  vdta  de  Portugal  com  os  enviados  do  rei 
do  Gongo'. 

e  Lopes  de  Lima  e  onde  permaneceu  por  muito  tempo  Fprtmiato  de 
Mella  As  pedras  de  Pmigo^Andongo  sfio^ma  das  maravilhas  das  nossas 
terras  d'Africa. 

1  Os  rei»  do  Coiifo  tomaram^se  TassalloB  de  l^rtugal  por  Í5ft2.  Ve- 
ja-se  a  emita  do  rú  do  Congo^  D.  AiOònso,  escripta  n^essa  época  a 
D.  Mamifil.  {Átmaet  Uarit  e  eol.,  1845,  pag.  98,  ciUç2o  de  L.  de  Lima). 

2  Não  p«de  verificar  a  exactidão  doesta  affirmativa,  nem  obter  o  nome 
do  padre  a  que  se  refere  o  auctor.  A  propósito  d*est6  assumpto  julgo 
vantajoso  reproduzir  o  «eguiiite. 

«Depois  que  Diogo  Cioasaenton  o  primetco  padrSo  norio  Zaii^e  ou 
do  Céngo,  procurou  ter  trato  eom  os  naturaes;  porém  os  liogoas  que  ti- 


Em  149li  Buy  4e  SMSa  ^  condusâu  w  sua  Irota  eiqco  do- 
minioano^,  dnca  Qapbdiilifaós>'GHico  agostíoiws  e  iimrc^ 
numero  de  aiissk)iiak*id8  sedolâriasl  liais  /  tarde  reusiraân- 
se-lbe  os  jesuilasv  asstncotno  uni  grande  Dumero  dos  seos 
confrades,  e  diffidiram  entre»  as  províneias  do  Gongov 

D'eslás,  as  maui  oríeotaès  cónfiaaíidoixom  o  Mon<Hno* 
tapa,  Oi  potroadas' peie»  Jaggas,  foram  uma  das  pâl^tílfaas 
(|Qe  a  princípto  coube  aos  jesuilas ;  masv  depois  da  retí^ 
rada  d'est^,  encarregaram-^'  d'dla  os  misstonarioa  capor 
chínbosj  '  '     ' '    i.       Ill 

Estes  missionários  airangiram ; para  Este  até; ao  interior 


nha  a  seu  bordo,  nSo  poderam  comprehender-lhe&  a  linguagem  e  sO  por 
acaso  veio  a  saber  tinham  um  príncipe  que  os  governava,  o  qual  ficava 
d'ali  lám  distante.  ,      -       ;    : 

£  como  £l-Roi  lhe  ordenará  ém  suas  instrueçôes,  fih^oeiínMe  ganhar 
a  co^fíaaça  d'aqueUes  povos^afiradeos  p^rviadirai abraçar  o  «hristia- 
oismo,  e  a  estal^elecer  relações  comioerciaes  c^.ps  portugu^es,  es- 
colheif,  uns  d'ei4re  os  mais  intefligentes  da  ma  companha  para  que  se- 
guidos d'alguns  naturaes,  que  por  dadivas,  pôde  ganhar,  fossem  ante 
este  Príncipe  lévar-Ihe  um  presemte  dé  cousas  diVems  e  bfferecer-lhe 
amisade  ém  nome  de'Di  Joáo  n.   •  '  p     p 

Chegados  quês  ídraoi  estes  meosageiros  á  preseoga  do  aobn^dito  Prín- 
cipe, qpe  se  intitulava  Bei  do  Cçngo,  e§te  os  recebeu  com  mpstras  de 
alegria  e  desmando  de  haver  largas  informações  dos  europeus  deteve-os 
na  sua  corte  por  algum  tempq. 

Vendo  Diogo  Cáo  que  se  demoravam  e  que  d^elíes  nâo  havik  notlcâà, 
determinou  vpltar  ao  reino  e  colhendo  á  mSo  quatro  dos/iatútties  com 
o  intuito  de  os  apresentar  a  El -Rei  D.  JoSo^  saiu  do  rio,  promettendo 
que  em  breve  os  tomaria  á  restituir.  , 

Depois  de  haverem  estes  aprendido  a  nossa  lingua  adado  informações 
circumstanciadas  de  sua  terra;  para  que  não  houvesse  quebra  Aá  promes- 
sa de  Diogo  CSo; 'determinou  El*iiei  recondoEihos  á^  «sa  patria^para  o  que 
vokou  aquelle  navegador  ao  Qongo^eíàikSI^.»  (likmotia:^nnolú^^ 
acerca  d^  descobnmento  ^das  terras  ãoPmte  Jbão  das  índias  eeadiaixai 
das  qttê  a  eUe  enviarani  os  portuf/uezes  por  AÍbano  da  Silceii^.  An.  ^JHor. 
etc.  pagi  M,  4845.  .       j-  v   í  ^  r 

Á  vista  doestas  informaç(]íes  e  d'alguns  idociniieiitos  que  pude  cônsul* 
lar  n&oxn»  parece  que  ficasse  em  reieús  missiénario  algum. 

^  Kuy  de  Souza  saiu  de  Lisboa  em  1490  eehègou  ao  Congo  em  i49i. 
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do  .moa  de  QvaBâo,  6»i*6tt  1623^  ^ioglia,  raíDba  dos 
Jaggiísv  teiMb  ^brafatoáo  e  ^istiaúisin?;  lâaftdôQ  buscar  ^nn 
Cjarto  numttaipafà  evaBgeRáap  o  jea  ipovo4.      i 

Penetraram  logo  no  montanhoso  pait  dje  Madpuàgd  €l  no 
Gwget^f  6  fundaram  [estabelecimentos  ett)  ^  GmeobéM  e 
SiNídc,  ^b»  o  Zaire  medk».  Entlo^ia  âMé  oneii^oiial  es- 
tava dividida  em  três  perfeilurasapostoUcas,  a  saber:  as 
do  Gcòtgo;  liieocfi  e>  Maiambai  .  >  i  ,       /  í 

Eis  a  |MíSic3o  d  eMe»  iestabeleoimeRto^': 

CmcoMia.  e&\à  sobre  •<>  Nyali,  Batikáor  ou  Bàakara, 
coatsi^ei^do.  por  Gameron^  eoibo  0  ramo  principal  do  2aire 
00  Loalaba.;  Segundo;  Gavaazi/GoncobeUa  estaria' situada 
a  montante  do  confluente- do  Gúasigo,  a  SOO  kilòmetros 
pDnjQo  inais  OQ  menos  dó  oceano 'Atlântico,  e  p^o  menos 
a  297  das  .cachoeiras  de  Mb^tna  onde  Yeliaba. 

Sundi^  chamada  também  Ganga,.  Perabo  de  Ocanga  ou 
Cuango^  está(  sSinaUa  a  lima  ;(l^staâM:ia^  bastante  grande 
ao  soi  de  Gbncobella,  adima  do  xonfluente  do  Gnango 
com  o  riotfi^biU  :oil  Barbela^  qne  sairia  do  Aquilanda. 

Por.  Qnlro  lado«  o  Ci^abí  ou  :N;aií  ou  Banlcaer,  não  se- 
ria senão  1  um  itos  ^paço^  superiores  do  Zaire,  conhecido 
pelo  DOHie  de  LnalabaiOoctdental.Depoisde^er  através^ 
sado  o  lago  ^&éta)HNome,  Imrmaria  tuçá  serie  de  grandes 
pântanos  cobertos  de  plantas  aquáticas,  que  Giiimeron,  en- 
ganado pelas?  iúforfliações  dos  ^tos,  cdnftindin  com  o  lago 
Satiimrra.  Este  Saokorra  é  provaveMuente  o  lago  d'onde 
sae  o  CuangOy  o  Yku-tu-ya-Coitga^  Bio  áo  SongOy  de  Stan- 

^  É  verdade  que  ia  i^^inha  Ginga  foi  baptisada  dá  Egreja  matriz  da 
cidade^  de  Loanda,  mas  foi  stcí  irtnáo,  entâò  reinante,  quem  mais  tarde 
núAdoii^^  )pfB4ÍT  i^M  pár»  Be  Uzèt  eh^sta^  <Ftii-Hi6  eiiviadd  mm.  tòcer- 
dote  indigena,  mas  não  foi  i)em  recebido^  e  de  novo  se  declarou  a  guer- 
ra, alcançando  grande  victoria  as  nossas  armas  lio  anno  de  1623. 

A  rainha  Qinga,' depois  da  morte  €te  «éuttmSo^  apostatou,  e^toriteu*se 
tâo  de^»oU>  èòmoella.  Em*  iêà7  soffrea  compiQta  dttírota,  fieando  ca- 
pti;vas  duA»  ihnfis  suas.  Estiter^  em  Loandaonde  foram  baplisadas 
e  recolheram  a  Malaiid)a  ení  1638. 
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ley.  ÀS  suas  niargens^  sSb  frequentadas  pelos  çonuner- 
cíantes  mulatos  da  .^ovinoiai  die  CaseaAge,  no  Mat«nba» 
que  v3o  ali  fazer  eoiDuiereio  de  oera  e  de  qiarfim  com  os 
pretos  d'esta  região^ 

É  o  que  expUearia  a  existedda  d'ama  tríbu  hospitaleira 
encontrada  Aa  embocadura  doeste  no  entre  oatt^as  tribos 
hostis  para  este  Tis^íante.  ! 

O  Kasabi  ou  Kasai,  a  E.,  o  Cuanga  e  es  outros  afluen- 
tes do  Zaire  ao  N.,  o  Guanaa,  o  Dande>.  o  Cjuoene,  e  ou- 
tros tribntarios  do  Atlântico,  a  0.;  de^em  sair  das  verten- 
tes  d' um  massiço  de  montanhas  que  corre  de  $.  a  N.  pooeo 
mais  ou  menos  sdi)  o  16^  meridiano  oriental  de  Paris  e 
entre  d""  ou  e^"  e  iíO''  de  latitude  S.  Talvez  haja  entre  estas 
cadeias  de  montanhas  uma  grande  baeia  lacustre  adem  da 
dos  Lualabas  e  que  serâa  o  Àqutíundd  de  Carazzl.  Mas  oSo 
seriamos  levados  a  crer  que  esta  palavra  designa  uma  vasta 
região  lacustre,  fazendo  piarte  da  dos  Loaiabas? 

Ifotemos,  porém,  a  posição  das  estaçSes  de  Goncobella 
6  de  Sundi  n'esta  região,  yisínha  úçs  lagos. > Estas  localkla^ 
des  eram  os  postos  avaaçados  que  BStavam  em  relação  com 
as  Feirm  ou  mercados  que  ;08  portoguezes  tinham  espa- 
lhados sobre  os  teirrilonos  cíec^entáes  dá  sua  possessio, 
e  com  as  missões  de. Cahenda e de  Bangoá-Àquitamba  etc, 
situadas,  a  primeira  sobre  o  ako  Dandee  a  segunda  sobra 
o  Bengo  superior.  Eètes  estabdecimestos  fonnavam  orna 
cadeia  nlo  interrompida  de  estações,  distribuídas  desde 
Loanda  até  ao  Zaire  cMtraK 

Â  marcha  dos  portuguezes  desde  a  capital  da  colónia, 
seguia  uma  serie  de  linhas  divergentes,  tendo  por  base  o 
oceano  Atlântico  K  A  que  nos  occupa  ipclii)aya-se  para  nor- 
deste, atra  vez  dos  paizes  dos  iaggas.,  banhades  pelos  rios 
atlânticos. 


t « .  I 


1  A  mistôo  do  Copgo  est€Qdeu*Be  por  todo  a  Maoicongo,  como  as 
de  Batia,  Gang^hdiA  Peqaena,  Ineufltu,  Loasgo,  Wàopxmg^  Abooco,  lacco, 
OttvaDdo,  Ouveri,  Bemba,  Soobo,  San^,«te.  Alén  dleso  ha  muitas  fei- 
ras e  as  chamadas  patrulhas  de  que  adiettite  fallarei. 
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CbegaNlos  a  Goacob^b,  os  portoguezés  só  tinham  que 
subir  o  corsp  do  tio,  dDetear  ob  kgps  e  o  Lualaba  orien- 
tal para  cbegar  a  Lmida  perto  da  margem  sudeste  do  lago 
Moera.  EntSo  Ltedà  era  a  capital  ou  Zknboê  do  império 
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Esta  cidade  acba-se  proiimaoieute zUS^SOáe  longitude 
e  8*  3(y  de  latitude  sul;  sobrt  as  margens  occidentaes 
do  lago  aboodante  rai  peixe,  nas  aguas  salobras  de  ifo/b, 
que  se  estrade  a  Este  dú  li^o  Moero  e  mede  22  a  24  kí- 
lomelros  de  largura^  Eslá  situada  entre  este  lago  e  o  de 
Banffw^o. 

De  Lunda  pelo  lago  Bsugwelo  e  o  fehambese  de  Living- 
stone,  Outmbeii  de  GamhtOi  affluente  oriental  d'este  lago, 
6  reconhecido  hoje  como  cabeceira  do  Zaire,  os  portugue- 
ses chegavam  até  ás  margens  do  rio  Arangoa  do  Norte 
fronttíra  actual  do  distrícto  de  Téle  e  affluente  do  Zambeze, 
ou  ás  do  lago  Cháraf,  o  Ifjrassa  ou  Máravi  actual. 

fintao;  descendo  o  curso  do  Arangoa,  os  viajantes  vi- 
nham ter  á  foz  d'este  rio,  algumas  léguas  acima  de  Tete ; 
ou  eatiOi  do  lago  Nyassa,  seguiam  as  margens  do  Ghire^ 
seu  deaagiiadouroe  chegavam  ao  Zandieze  estre  Sena  e  Que- 
limane. 

A  estrada  da  costa  oriental  d' Africa  estava,  pois,  indicada 
naturalmente,  e  seria  muito  de  admirar  que  os  portugue- 
zes,  tio  ousados  e  emprebendores,  n2o  tivessem  tentado 
deseot>ril*a  desde  os  primeiros  annos  da  sua  chegada  á 
costa  d'Africa. 

Effeçtivamente  em  <562,  um  missionário  foi  da  ilha  de 


1  o  anetor  considera  Lunda  como  eapital  ou  Ziinbòé  do  império  da 
M onomopata.  Nio  sei  os  doemnetiléa  ou  memorias  a  qve  se  soceorreu, 
mas  nSo  me  pamee  faeíl  a  dèmonstraçSo. 

NSo  duvidaria  subatítalr  a  palayra  Mònomotapa  por  Cazembe,  se  o 
anetor  nSo  insisllsse  JMMr  mais  de  uma  Tes  n'este  assmnpto.  O  que  é 
eerto  é  que  itlo  é  apemis  uma  eInmmísUiiéia  aeddental,  nSo  modiíi- 
eandopor  I6rma  idgiima'^  tiii^hedd  adoptado  na  cfistrilkdçSo  dos  fa- 
ctos. 
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S.  Thomô  ãf  Lbanda,  e  dteslf  eidaiob  atrat^esison  a  Afirica  alé 
Motoambiqlie  d^onde 'pa£lsea  ás  ladia^íji^  Ehi  pr^varelmeífyle 
mu  jeônita  'que  ffaBís  está  <lfia1g(fm^p8lk  costa  ^òcidiletital, 
em(|iiantd  qu€»^o^^ea  coktfrc^de,  o  P.  Sibwi,  qtmi^Dba  par- 
tido em  1560  de  Moçambique,  chegava  ao  ^Zím&pó '  <(»)fâè 
eira  ãâsaissib2iÉ)M]i(£ais  de  1562.  ^     -i  ^  ' 

A  coincidência  das  "stagcooisHl^elstes  âoiii'fiài8èioiidrio6  na 
mestna :  epoaba !  fazia  acreditar  qne  itnrtiam^  sfttoisbmbinadéB 
pelai  audorídades^porto^es^'  dás  dtiák  colòorai». 

Desde  eitãa,  ^estoivia/loFBoa^s^ástraâafréiquéntada  pelos 
missionários  e  pelos  commerciantes  portuguezes  V  certos  de 
futniY)'  de  eonoeátflnsm  aias<  içnaá  loiès^Ovicoiffníet^b  de 
inarBm,  ^l  de  eséipar^^isitõrmeHtas  do  oabo  da  Hòa  E^pe- 
raqça»  assim  pomtXaols  pirsta€iíbotlandezé.s  e  ín^^eil^s:  ^ 

Nbte-se  tand)clm  qneibs^ocweB^  dos  lagos  it^íairu^  Metro 
são^  poif;si!  sjiMs,  aipro^a  4â  qoe>b8:^tt«^|ui$2eistin1iaÉi^^c^ 
nbecido  a  fegiio  dd<  lagos -«'Mviaãi' chegado ^áté  Landa. 
São  nosiei.  de^  homens  i^e  feem  a  mesma  signíficaçKÒ;  que- 
remrditer  Mouro,  k  palafraWoero  é  útna  icorrapçlo  de 
Móttra^  b,  se^iiioiífQSseí  a  disfóndar^ife  separa  esiès  dcHs 
lagos  poderia]  ucreditàrfeK  que  tinfaind  >skloeoti(to!iiiâôs^^  t^ 
com  o  outro.  Estes  s3o  provavelmente  os  nomes  dós  dois 


'  Nsb  potleiído  Veiíhrirf  o  facto  a  '(Jiiè  se  tdfèífe  6  aiíctor,  tifeVa  sendo 
poRâvél  consuJtàfl-o  tíee^ca^â'e9te  "á^cimptB''^  tempey^díí  r/btfer  i^sptosta 
qi|0  podasse  $^T  piiNica(iaiAf^s|Q«knrro.6i]ppitoii  ^noibe  ddShi^Kíaior 
Garcia  (l'Orta  e  as  palavras  que  lhe  áizetn  respeito.  .<,  .iit/  L>  r.^-i 
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2  «Este  grande  Reyno  do  M^u^^mol^  tem, de  çQW^rimçi^jpa|s  de 
200  le^as  e  de  largo  quasi  outro  tanto.  Ôa  banda  dò  NO  confina  com 
outro  Rey,  muyto  grande,  com  que  tem  muitas  vezes  guerra,  ao  qual 
chamam  Al^útua,  çi^jp  Reyno  tem  p  me$mo^fm^\^>àizem  que  v^hega 
pelo  meio  da  terra  AfWOt^  og  câ|i/}fi&  da  Ke){|iodei.A4goiii^aQffl.eqJos 
cafres  tem  commercio  e  este  CQia.ps^.poptugmQsesTi  qnk^vio  de  Poriugal 
para  ^gola»  nq  que  eu  não  pan^ip  4iui;id|i,T|mqp}fir08  Mttes  gneroado- 
res  de  Abútu^  trouxeram  g4'a.^í^^>ai9iJ^yiio,d<^lbMMet  bnmicobor- 
tor  de  papa,:  quatveyp  pov  v^^  de^^gioteíO  qwiAdn^Feott  iiii^)p0rtii|:iies 
que  estava  nf^Mapica  Q9i^p<i[iemSafM#«(P«4l^i9<oâoft&Bios9£(lin>- 
pia  Oriental,  cap.  x.)     ' 
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primeiros  poptngoezes^  406  sil;âraHiros  i^u^lafeas,  ou  ^Qtão 
noimfÉal  proDobciado  c|o  mãfimovyfãlante  qne,  priíoairo 
de  todos  v^toiB  as  soasinargdns.  O  U^  Iftour^ié  :o  Un- 
colii  de  Lifkigstoiíe,  que  jttlgou  seri  o.  ^imeirp  desco- 
bridor. Bstei  lago  está  sita8ldo:a  oeste  da  récle^  eoMi^e  20"^ 
a  23^  de  longitude  Este;  recebe  o  Gaasabi  ou  I>a2i)aba  oc- 
cidenta^  eaquanto  qae  o  lago  Moem,  se^este^de  eqtre 
24^ e  solide  loDgitnde  Este,  isto  é>  400 i:ítoii»«|i:Q^  pro* 
ximameote  a  sadèsle  doi  primeiro.  , 

O  Moero  recebe  o  Luapida^  que  sae  a  oeate  dp  lago 
VáogweiOy  e  coBtíDiía  o  sen  corsp  para  o  oorte  sob  o  nome 
de  Liialiito  OEienlat^até  aos  lagos  Mmr^ioiKsrmlonio.Vor 
conseqaeoeie  y>iia)!  iria jffiite  chegado  jás  margens  do  Moura 
pódeifadtiDenle  altiogin  o  Moèro  siriíitida  o  Lualab^  oriental. 

Ha,  pois,  n'esto  règião»ilaoflslreyiuai|aofidem  de.cincQ  la- 
gos iigadoã:t>€»tre  si  por.  uma  cede  flu¥ii^  etbuaAda  Lqlua 
pelos  iflãigenastie  Laalaba  peios  arab«s>.  Esta  palavra  qiiQr 
dizer  yios,lagos>e' achamos  o  seu  eqtttvalente  i|'uiAa|  outra 
lii^aa>  app^cada  a  riqs  simShafites  )do  Suáap.  É  esta  a 
ra^Ky^pci^ue  Bal&aaar  Telles,:  GMazzú^Rigafetta  ou  Lopesi, 
represmlaíiapi  wisk  regfão  como  um  lengold^agua  coberta  de 
ilbas  mitito>  ipoYoadas.  TataibMi  os  italianos  a  designaram 
pek)  Hootetée  Àquiluàiàé  agfm  do  tunda;  ora»  Lu^t^  é 
o  nome  doierritorio  e  da  cidade  de  Lunda  tqne  e^tá  na 
inarg^  do  lago  Mpeiro,  iQõde  os^^^rtiaguezes  est^yaqqi  esr 
tabde^dos^ade  ilKèO;;  e  èncdtitram^O  no  do  lago  Kaipa- 
límáo,Ltíndó\ç&r  Lunday  nonab  que  padeceria  indicar  a  re- 
gião t^entral*  do  Loalaba.    h  '  >. 

O  Kamalanda  está  unida tao  Moero  pelo  ímpt^ou 
Lualaba  orienta],  e  recebe  também  o  Lualaba  central,  que 
desce  da:jpegiãd  ineiplorada  da  cnâm,úo&ímntJà&,Mmíza 


."!.:      ! 


eddntíi^ar-M  eem pgiMHieiIagadenoHiiaadolkiyTshiibisgoou l4noo|in, 
de  UviíigskBM;  Datidoi todavia :qM'0.  rio  Loapjola  ,se.  dirija  para  tal 
lago. 
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e  da  dos  Kcné,  qò&  em  Imgiia  ca^e  signiOea  oonobai  es- 
pécie de  caracol,  fiffecttaramentei  segundo  .o  rebleria  de 
Gameron,  este  lago  compõe^sa  d^uaia  secie  de  pequenas 
bacias  communicando  6ntre  â;  sio:  o  Kabanéa^  o  Abineibé, 
o  Bembé,  o  Ziwambo,  e  Kamálundo^  que  &  o  principal  e  o 
mais  septentríonal  ^. 

Portanto,  os  lagos  Moero  e  Kamaluudo,  qae  os  cafres 
pronunciavam  Kamorondo,  são  o  resenratorio  central  d'esta 
regí3o  lacustre.  Por  consequência,  deyem  receber  uma 
massa  enorme  d'agua  que  augmenta  oú  diminue  sua  ex- 
tensão, conforme  a  estaçio  ó  mais  ou  menos  ctorosa.  Na 
epocba  das  chuvas,  a  cadeia  dos  pequenos  lagos  4e  que 
acabamos  de  fallar,  deve  ser  um  só  lençol  d'agua  que  co- 
bre todas  as  terras  baixas  dos  arredores,  e  deíiMde  im- 
mergir  apenas  um  pequaiò  numero  de  ilhas. 

Tal  é  a  idèa  que  se  fazia,  n'esta  época,  d^sta'  r^So,  e 
qúò  nós  encontramos  traduzida  ná  carta  chtneza  da  Africa, 
feita  pelo  padre  Yert)iest,  chefe  do  tribunal  das  mathema- 
tícas  de  Pekin  (1650  a  1680),  e  que  está  eippsta  ao  pu- 
blico no  vestíbulo  da  casa  dos  jesuítas  da  rua  de  Sèvres. 
Esta  carta  é  portanto,  uma  outra  prova  de  que  os  portu- 
guezes  conheciam  a  região  central  da  Africa  e  a  percorriam '. 

In^adiando  para  Este  de  ConcobaUa  e  de  Sundi  os  mis- 
sionários capui^úhos  conheceram  os  caninhos  do  interior 
d'Africa.  Os  seus  neopbytos,  tinham  percorrido  estas  pa- 
ragens, e  alguns  d'^(tre  elles  deviam  ter  escapado  fo&  ne- 
greiros árabes,  e  estes  árabes,  que  os  encontravam  poze- 
ram-nos  ao  corrente  das  vias  de  comitauQicaç30^^  existentes 
entre  os  dois  oceanos.  Apenas  chegados  ás  margens  do  lago 

1  Os  nomes  4*^t^  lagoti  sSo,  aeguiiiáò  áo.  80  ]pai«  o  MS^  Lobeoilia, 
Kikonda  ou  Kassali,  Kuamba,  Kahando,  Ahimbé,  Bembe,  Siwambo  e 
Ulenge  ou  Kamulando. 

'  Vio  appareceada  difierentas  doenincblM  lebitÍTOs  ao:  esMo  da 
AíHoa  Central  nos  séculos  xy,  xm  xm  e  iirge  que  se  laça  uma  ana* 
]y se  rigorosa  e  aeHlleadoiDpanula,dlynlgaBdo^8elSo  ia^Bortaiitia  tra- 
balhos. 
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Sem-Nome;  era-lbes  fácil  attingir  o  lago  Mwutan  ou  Alberto, 
depois  o  Kavírooâo  ou  Victoria,  e  penetrar  nas  regiões  do 
Alto  Nilo,  e  chegar  á  Abyssinia ;  ou  então  também  podiam  des- 
cer para  o  Moero,  ganhar  as  margens  do  Tanganika,  onde 
estavam  certos  de  encontrar  as  estradas  percorridas  pelas 
caravanas  dos  negreiros  e  de  chegar  ou  a  Zanzibar  ou  aos 
estabelecimentos  portuguezes  da  costa  oriental. 

Esta  opinião  parece  indubitável  por  um  documento  in- 
cratrastavel.  Em  i648,  o  padre  Boaventura,  capuchinho 
italiano,  prefeito  apostólico  da  missão  do  Gongo,  pediu  á 
Santa  Sé  para  estender  a  sua  missão  até  ás  fronteiras  da 
Abyssinia,  o  que  lhe  foi  concedido  por  dois  decretos  no 
amu)  de  1652. 

É,  pofô;  de  crer  que  estes  missionários  italianos  ou  por- 
tuguezes, conhecessem  o  caminho  do  Gongo  até  este  paiz  K 

2.^  Roteiro  da  costa  omntal,  pelo  Zambeze.  Logo  que  os 
portuguezes  tomaram  posse  das  principaes  localidades 
da  costa  oriental  d^Africa  desde  a  bahia  de  Lagoa  (Lou- 
renço Marques)  até  á  ilha  de  Socotorá,  estas. novas  co- 
lónias foram  postas,  civil>  militar  e  reUgiosamente^  sob 
a  Jurisdição  dos  vice-reis  e  arcebispos  de  Goa.  Todos 
os  negócios  dos  estabelecimentos  da  costa  oriental  deviam 
ser  regulados  na  metrópole  das  índias  portuguezas.  A  costa 
Occidental  dependia  a  principio  do  governo  de  Lisboa^ 
depois  do  do  Rio  de  Janeiro,  e,  quanto  a  religião,  do 

^  «Os  missionários  jesuítas  que,  em  1560,  tinham  acompanhado  Paulo 
Dias  de  Novaes  e  visitado  Angola,  entraram  e  estabeleceram- se  defíni- 
tivamente  em  Loanda  em  1575. 

No  Congo  achavam- se  os  missionários  dominicos  desde  1493  e  os 
missionários  capuchinhos,  que  desde  1645  também  ali  tinham  já  resi- 
dência, ficando  de  assento  em  Angola  em  1649  i^metraram  na  Ganguella 
ou  terras  do  Cassange  em  1655  e  no  mesmo  anno  na  Matamba. 

Edificaram  hospicíos,  collegios  ou  conventos,  pequenas  ermidas  e 

templos  espaçosos,  em  S.  Salvador  do  Gongo,  em  Lòanda,  no  Bengo, 

na  liamba,  Massangano,  Gambambe,  Ambaca,  Muxima,  Malúa,  Golungo 

Alto,  Gahenda  etc.»  (D.  José  de  Lacerda.  Exame  das  viagens  de  Limng- 

stone,) 
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bispado  da  ilha  de  S.  Tbomé,  em  seguida  do  de  S.  Salfa- 
dor,  capital  do  Congo^  que  foi  mais  tarde  unido  ao  de 
S.  Paulo  de  Loanda. 

Logo  que  Albuquerque  tomou  ppsse  de  Moçambique, 
em  1506,  os  missionários  franciscanos  e  dominicanos  fo- 
ram estabelecer-se  ali.  Os  dominicanos  foram  encarrega- 
dos da  e?angelisaç3o  dos  Cafres  de  Máravi,  reino  que  se 
estendia  desde  a  costa  do  Oceano  Indico  até  o  Arangoa  do 
norte,  para  além  do  lago  Nyassa  ou  Marayi.  Os  portugue- 
zes  não  se  contentaram  «m  ficar  sobre  a  costa,  procura- 
ram ligar-se,  com  tratados  defensivos  e  ofifensivos  com 
os  reis  do  interior  e  reconheceram  as  quatro  boccas  do 
Zambeze.  Pela  força  das  aguas  doeste  rio,  comprebende- 
ram  que  o  seu  valle  devia  ser  a  grande  estrada  do  cenlro 
da  Africa  e  ligar  os  estabelecimentos  da  costa  oriental  aos 
da  costa  occidental  doeste  continente.  Alguns  ousados  via- 
jeiros  avançaram  n'esta  direcção ;  foram  seguidos  ou  aonn- 
panbados  pelos  missionários. 

N'esta  época,  a  Africa  central  dividia-se  em  três  gran- 
des impérios  compostos  de  muitos  Estados  vassalos.  Eram 
o  Monoémuge  ou  Maraví,  a  Este,  comprehendendo  a  regi3o 
entre  o  mar  das  índias,  a  Este,  o  Arangoa,  a  oeste,  o  Zam- 
beze ou  Cuama  .ao  sul  e  o  paiz  dos  Gallas  e  dos  Somaul 
ao  norte,  Monomotapa  ao  centro  e  o  Gongo  a  oeste. 

O  Monomotapa,  estendia-se  desde  o  Kassabi  a  oeste 
até  ao  Arangoa  a  Este,  e  desde  o  Limpopo  ao  sul  até 
aos  lagos  do  norte.  Gomprehendia,  pois,  toda  a  ba- 
cia média  e  superior  do  Zambeze,  uma  grande  parte  da 
dos  Lualabas  e  do  Tanganika.  Tinha  por  capital  ou  Zmboé 
a  cidade  de  Lunda  ou  Lucenda,  situada  no  centro  da 
Africa,  no  paiz  do  mesmo  nome,  chamado  Gazerabe  K  As 


^  Lunda  e  Gazembe  nSo  estava  sujeita  ao  imperador  de  Monomotapa. 
É  certamente  dií&cíl  assignaltfros  limites  do  império  de  Monomotapa 
e  indicar  a  posição  exacta  da  respectiva  Zímboó,  por  que,  então  como 
hoje  era  bastante  ephemera  a  duração  de  taes  nacionalidades,  se  assim 
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tribos  coDtidas  n*este$  limites  faliam  ainda  os  dialectos  de 
uma  meisma  língua,  o  que  indica  origem  commum  e  parece 
provar  que  outr'ora  formavam  provavelmente  uma  só  nação 
desi^ada  sob  o  nome  geral  de  Jaggas  ^  S3o  provavelmente 
08  Pahuins  ou  Fans  actuaes,  temidos  pela  sua  ferocidade ; 
teriam  devastado  o  Congo  muitas  vezes,  e  teem-se  appro* 
ximado,  ba  quarenta  annos,  da  nossa  colónia  do  Gabão. 

O  império  de  Monomotapa  era  portanto  um  estado  po- 
deroso, rico  e  organisado  feudalmente.  T^or  consequência, 
os  portoguezes  não  deixaram  de  ligar-se  com  os  seus  so- 
beranos e  de  se  apoderar  do  conunercio  d'este  paiz,  ape- 
sar dos  negreiros  árabes  que  vinbam  ali  procurar  escra- 
vos por  via  de  Zanzibar  e  do  Alto  Nilo. 

Efièclivamente,  tinham  encontrado  os  árabes  senhores 
de  toda  a  costa  oriental  d' Africa,  desde  Socotorà  até  Que- 
Jímane*  na  embocadura  da  Zambeze  e  tinbam-nos  desa- 
lojado de  todas  as  suas  posições.  Eis  a  raz3o  por  que  estes  ' 


se  pôde  cliamar  aos  estados  que  se  organisam  entre  os  africanos.  Fal- 
ta-Ihes  a  base  prineipal,  a  família  e  sobre  tudo  a  moralidade. 

O  que  é  certo,  todavia,  é  que  a  capital  do  império  de  Monomotapa 
tem  sido  sempre  na  regifio  meridional  do  rio  Zambeze,  senrindo  de  li- 
mite natural  todo  o  curso  inferior  d*e3te  importante  no.  D*i^to  nos  dei- 
xou testemunho  o  padre  João  dos  Santos,  dizendo :  «Da  parte  de  leste 
confina  o  Manarootapa  com  o  rio  Zambeze,  ao  qual  os  cafres  Yassallos 
do  Manamotapa  chamam  Empando,  que  quer  dizer  Levantado  contra  o 
sea  rey,  porque  dizem  que,  se  o  rio  nSo  correra  por  aquclla  parte,  fora 
o  Manamotapa  Senhor  de  outras  terras,  que  estSo  da  outra  banda  do 
rio,  onde  elle  não  pode  passar  com  seu  exercito  por  falta  de  embarca- 
ções.» (Padre  Jo5o  dos  Santos.  Ethiopia  Oriental.) 

^  Os  povos  da  Monomotapa  nSo  eram  de  certo  os  Jagas,  mas  sim  os 
Cafres.  «Os  Jacas  sSò  povos  quasi  nómadas  mui  esforçados  e  temidos, 
orrândos  do  interior  da  Africa,  que  vivem  de  andar  sempre  em  guerra 
transportando  de  uma  para  outra  parte  os  seus  arrayíics,  a  que  chamam 
Quilombos  e  por  onde  passam  levam  o  impeto  de  uma  torrente  assola- 
dora: ha-os  nas  fronteiras  do  Congo,  Angola  e  Benguella,  onde  alguns 
táem  tomado  assento  fíxo^  como  os  de  Gassange  eBailundo.»  {Descobri- 
^nento  •  poíte  do  Reino  do  Congo  no  sinulo  xv.  Memorias  por  J.  J.  Lo- 
pes,de  ^ma,  An.  Marit.  e  Col,  5.*  serie,  1845,  pag.  102.) 
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lhes  fizeram  d*ali  em  diante  guerra  implacável.  Emprega- 
ram todos  os  meios  possíveis  para  sublevar  as  popirtações 
pretas  contra  elles  e  para  se  reapossarem  do  monopólio 
do  commercio  de  marfim,  ouro  e  escravos.  Estabelecidos 
os  portuguezes  em  Moçambique,  espalharam-se  immediata- 
mente  pelo  littoral,  até  á  babia  de  Lagoa,  ao  sul,  e  até  cábo 
Delgado  ao  norte.  Occnparam  Quelimane,  e  apoderaram-se 
das  boccas  do  Zambeze,  que  subiram  até  Senna  a  Tete, 
onde  òonstruirara  fortes. 

É  seguindo  os  caminhos  dos  missionários  que  encontra- 
mos os  itinerários  portuguezes.  Ao  sul,  1540  a  IdoO,  os 
dominicanos  evangelisavam  o  reino  de  Inhambáne.  Installa- 
vam-se  em  Tonge,  sua  capital^  e  baptisaram  toda  a  família 
real  d'este  estado. 

Em  1540,  dois  missionários  d*esta  ordem  tinham  já  pe- 
netrado no  interior.  Tinham  subido  o  Zambeze  até  Sena, 
capita)  do  reino  de  Inhamior,  e  dois  d'elles,  o  P.  Luiz  do 
Espirito  Santo  e  o  P.  Luiz  da  Trindade,  eram  ali  martyri- 
sados.  O  primeiro  foi  amarrado  a  uma  arvore  e  crivado  de 
flechas.  O  segundo  foi  atirado  do  alto  d'uma  montanha 
para  um  precipício. 

Senna  está  proximamente  a  500  kilometros  dó  mar  e  a 
700  ao  sudoeste  de  Moçambique ;  as  relações  do  littoral 
com  esta  povoação  eram  então  bastante  frequentes,  e  os 
portuguezes  eram  ali  bastante  numerosos  para  que  os  do- 
minicanos se  podessem  estabelecer  solidamente.  Âffiançn 
Fontana  e  Sousa,  que  ali  construíram  um  convento  em 
1548  e  seis  missionários  d'esta  ordem  foram  residir  n'olle. 

Então  a  missão  teve  considerável  desenvolvimento;  in- 
numeros  cafres  foram  baptisados  e  o  príncipe  herdeiro 
d'este  reino,  chamado  Miguel,  entrou  na  ordem  dos  domi- 
nicanos, e  fez-se  o  apostolo  dos  seus  súbditos. 

Durante  este  tempo,  muitos  portuguezes  avançaram  para 
o  alto  do  rio  e  estabeleceram-se  em  Tete. 

As  relações  dos  portuguezes  em  Monomotapa  multipUca- 
vam-se  de  dia  para  dia.  Já  alguns  d'entre  elles  tinhiim.pe- 
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netrado  mu  Lunda  ou  Gazembee  haviam  estabelecido  em 
Lacenda,  a  Zimboè  do  paiz.  O  nome  de  Zimboé,  residên- 
cia real,  é  empregada  pelos  cafres  para  designar  todas  as 
cidades  reaes  do  interior  da  Africa  austral. 

O  imperador  de  Monomolapa  fez  alliança  com  os  porta- 
guezes,  convidou-os  a  ir  flxar-se  na  sua  capital  e  enviou 
os  seus  súbditos  a  conunerciar  com  os  mercadores.de  Tete. 
Âlém  d'isto,  pediu  missionários  ao  governador  de  Moçam- 
bique. EntSo,  em  1559,  foram  enviados  três  jesuítas  de 
Goa,  cujo  superior  era  o  P.  Silveira,  provincial  da3  missões 
da  índia. 

Os  dominicanos  conoentraram-se  entre  os  Mara  vis,  e  o 
interior  do  Monomotapa  foi  indicado  aos  jesuítas  como  o 
campo  do  seu  zelo.  Silveira  deixou  os  seus  dois  compa- 
nheiros em  Iniiambaioe,  para  continuar  a  obra  das  doniini- 
canos  e  partiu  para  Lunda  ^ 

Eis  Q  seu  itinerário,  segundo  du  Jarric  ^.  Em  primeiro  lo- 
gar  demorou-se  na  povoação  de  Qaelimane,  edificada  sobre 
as  margens  do  braço  do  Zambeze  que  tem  este  mesmo 
nome,  cujo  cbefe  era  um  mabometano. 

Em  seguida  subiu  n'um  barco  o  Zambeze^  desde  Queli- 
mane  até  Senna  e  d'aqui  até  Tete  ^,  estabelecimento  portu- 
guez  situado  a  700  kilometros  do  Oceano  Indico. 

Esperou  durante  dois  mezes,  no  meio  da  colónia  portu- 
gueza,  os  enviados  do  imperador  de  Monomotapa.  Á  sua 
frente  achaya-se  mn  negociante  portuguez  chamado  Cayado 
que  estava  estabelecido  havia  muito  tempo  em  Lucenda  ^. 

'  Monomotapa  segundo  du  Jarric. 

2  So  índice  ekronologico  lé-se  o  seguintes 

«Em  1560  foi  a  missSo  do  P.  Gonçalo  da  Silveira  â  Cafraria. -Enlrou 
por  bihambane  até  a  corte  de  Otcmgue  ;  veiu  aos  rios  de  Cuama,  entrou 
pelo  QuUimane  até  Giboa,  á  boca  do  Zambeze,  a  Inhamoi,  á  corte  de 
Stmòaoe,  etc,  etc.  No  anno  seguinte  de  i56i  foi  morto  pelos  bárbaros. 
(índice  ekronologico  pag.  178.) 

3  Foi  de  Senna  e  não  de  Tete,  que  seguiu  para  a  capital  de  Monomo- 
tapa. 

*  Du  Jarric  diz :  cidade  real  de  Monomotapa. 
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Partiram  de  Tete  a  pé,  com  a  sua  escolta  de  cafres,  e  dei* 
xaram  as  margens  do  Zambeze.  iDternaram-se  n^om  paiz 
plano  e  innandado,  habitado  por  elephantes  e  solcado  de 
rios  que  era  necessário  atraressar,  ou  com  agua  até  ao 
pescoço,  ou  sobre  jangadas  empurradas  pelos  cafres  <)ue 
*  nadavam  pela  rectaguarda. 

A  descripçlo  que  fez  du  Jarric  d'este  paiz  parece-se  com 
a  de  Gamitlo  K 

Os  viajantes  descançaram  oito  dias  na  aldeia  de  Cbctu- 
chin  e  chegaram  a  Lunda^  em  1561.  Foi  aqui  que  os  en- 
controu provavelmente  o  missionário  partido  de  Loanda  no 
anno  seguinte.  Silveira  encontrou  n'essa  cidade  uma  coló- 
nia bastante  numerosa  composta  de  oitenta  portugnezes 
que  possuíam  quinhentos  escravos.  O  imperador  e  a  família 
real  *  toda  baptisaram-se  assim  como  um  grande  numero  de 
cafres. 

Desgraçadamente,  Silveira  estava  sò ;  não  podia  fazer 
face  a  tantas  necessidades.  Seriam  precisos,  pelo  menos» 
doze  missionários  para  dar  á  nova  miss3o  o  desenvolvi- 
mento que  lhe  teria  assegurado  a  estabili4ade. 

Pouco  depois  chegaram  á  Ztmboé  quatro  negreiros 
árabes.  Comprebendendo  que  •  a  conversão  dos  cafres  ia 
anniquilar  o  commercio  de  escravos,  decidiram  a  perda  de 
Silveira.  Persuadiram  o  rei  que  o  missionário  era  um  es- 
pião do  vice-rei  das  índias  enviado  para  preparar  os  meios 
de  conquista  dos  seus  estados,  e,  além  d*isto^  um  feiticeiro 
que  encantava  os  seus  súbditos  pelo  baptismo.  Não  foi 


^  Du  Jarric  escreveu  em  1610  e  a  sua  obra  foi  publicada  em  i6ii. 
Gomprehende  as  Cousas  mais  memoráveis  até  1610. 

O  Muata  Cazembe  de  Gamitto  foi  terminado  em  1S32  e  preparado 
para  a  impressão  em  1842.  A  3diçSo  é  de  1854  e  nada  se  encontra  em 
Gamitto  que  possa  comparar-se  ao  que  diz  du  Jarric  a  respeito  do  Mo- 
iiomotapa. 

2  Du  Jarric  diz  que  chegaram  á  capUal  de  iodo  o  reino  de  Monomo- 
tapa  e  nSo  diz  que  é  Lmida.  A  capital  era  segundo  uns  Banamatapa  e 
segundo  outros  Madrogan. 
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preciso  mais  para  decidir  este  príncipe  fraco,  versátil  e 
crédulo  a  matar  Silveira  ^  Mandon-H)  estrangular  a  15  de 
março  de  1561,  segundo  o  P.  Tannet*,  ou  em  1562,  se^ 
gundo  Jarric^  Nós  somos  da  opinião  d'este  auctor;  só  esta 
data  permitte  explicar  os  trabalhos  de  Silveira.  Então  os 
portuguezes  de  Cazembe  ^  teudo  feito  severas  representa*' 
ções  ao  imperador,  este  i^econhecendo  a  velhacaria  dos  ára- 
bes e  o  mal  que  havia  feito,  ordenou  que  fossem  mortos.  Só 
nm  foi  executado;  os  outros  três  poderam  escapar-se  a 
tempo  K 

Apesar  do  acontecido,  os  portuguezes  continuaram  a 
residir  na  Zimboé,  onde  três  outros  missionários  jesuítas 
foram  logo  substituir  Silveira. 

Esta  missão  conservou  se  até  1584,  época  em  que  a 
influencia  dos  árabes  suscitou  grave  perseguição  coutra  os 
missionários.  Então  os  jesuitas  retíraram-se  deMonomotapa 
e  confiaram  os  seus  christãos  aos  dominicanos^.  N^esta 
época,  os  missionários  d'esta  ordem  religiosa  tinham  esta* 
belecimeutos  florescentes  em  Moçambique,  Sofala  e  Tete. 
A  sua  principal  residência  era  em  Sofala,  onde  estes  mis- 
sionários estavam  em  numero  de  dezoito  ou  vinte.  D'estas 
localidades,  estendiam-se  até  longe  e  penetravam  até  ás 
margens  do  lago  Mara  vi,  habitadas  pelos  Mozimbes.  Foi 
perto  deste  lago,  reencontrado  em  1852  por  Liviugslone, 

1  o  padre  Gonçdo  ds.  Silveira  superior  da  1.*  niissáo  dos  Jesuitas  e 
o  padre  fr.  Luiz  do  Espirito  Santo  jforam  ambos  martyrísados  na  Mo- 
earanga  e  nSo  em  Cazembe. 

2  Du  Jarric  diz  11  d'agosto  de  lo61. 

3  De  Mooomotapa. 

*  Du  Jarric  diz  que  foram  justiçados  dois  dos  denunciantes. 

*  A  primeira  missSo  destinada  á  África  Oriental  era  composta  de 
padres  da  companhia  de  Jesus  e  saiu  de  Goa  para  Moçambique  em 
1560.  Em  1569  novos  obreiros  da  mesma  companhia  vieram  reforçal-a. 
Os  dominicos  foram  auxiliar  os  jesuitas  em  1577,  refazendo-se  nos  sc- 
goifites  annos  com  homens  dedicados  em  cujo  numero  se  conta  o  cele- 
bre padre  fr.  João  dos  Santos  (D.  José  de  Lacerda,  Exame  das  Viagens 
dê  Livingstone), 
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qae  em  1582,  o  P.  Nicolau  jdo  Rosário  soflreu  cruel  mar- 
tyrio.  Foi  amarrado  a, uma  arvore,  crivado  de  flechas;  em 
seguida,  os  Mozimbes,  esquartejaram  o  seu  eorpo,  assaram 
os  bocados  e  detoraram-nos. 

O  lago  Maravi  era  já  conhecido  dos  árabes  do  cabo  Del- 
gado, de  Quiloa  e  de  Zanzibar,  que  iam  ali  procurar  es- 
cravos e  maríim.  Era  um  dos  caminhos  pelos  quaes  su- 
biam á  região  dos  Lualabas. 

No  entanto,  novos  acontecimentos  políticos  succedidos  em 
Monomotapa  augmentaram  o  poder  dos  portuguezes  no  in- 
terior da  Africa.  O  imperador  d'este  paiz,  ameaçado  de 
perder  a  coroa  por  uma  reVôlta  dos  seus  vassallos,  recor- 
reu á  intervenção  dos  portuguezes  para  restabelecer  a  paz 
nos  seus  estados.  Em  1604,  mandou  pedir  ao  governador 
de  Moçambique  um  corpo  de  tropas  para  vencer  a  revo- 
lução que  se  tornará  poderosa,  e,  em  particular,  missio- 
nários jesuitas,  afim  de  subtrahir  os  seus  súbditos  á  in- 
fluencia mahometana  e  á  escravatura  dos  árabes. 

Mas,  n'este  momento,  os  hollandezes  bloqueavam  Mo- 
çambique. Sò  depois  da  sua  partida  em  1608  é  que  o  vice- 
rei  de  Goa  enviou  a  Monomotapa  os  soccorros  pedidos  com 
seis  jesuitas.  Em  compensação,  os  portuguezes  tinham  ob- 
tido vantagens  consideráveis. 

Os  portuguezes  bateram  os  rebeldes,  e  então,  como  ti- 
nha promettidO;  o  imperador  deu-lhe  uma  outra  Zimboé 
com  as  minas  de  ouro  que  se  encontravam  nos  arredores. 

Esta  cidade,  segundo  a  nossa  opinião,  não  pôde  ser  ou- 
tra senão  aquella  cujas  ruinas  encontrou  o  explorador  al- 
lemão  Carlos  Mauch  sobre  o  curso  superior  do  rio  de  So- 
fala,  a  800*kilometros  do  mar  das  índias. 

Ao  redor  doestas  aotigas  ruinas,  cujos  caracteres  pare- 
cem phenicios;  este  viajante  visitou  as  minas  de  ouro  ou- 
tr'ora  exploradas.  Os  Cafres  do  paiz  contam  que  ha  pouco 
tempo  ainda,  se  achavam  nas  casas  doesta  cidade  numero- 
sos instrumentos  que  tinham  servido  para  a  exploração  das 
minas.  A  nossa  opinião  é  tanto  mais  provável  quanto  os 
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portaguezes  tinham  feito  de  Sofala  uma  cidade  muito  im- 
portante. O  principal  commercio  d'ella  consistia  em  oiro 
muito  estimado  na  índia,  por  causa  da  sua  pureza.  Che- 
gava pela  via  fluvial.  E  d'onde  poderia  provir  em  quanti- 
dade sufliciente  para  entrar  no  conunercio,  senSo  das  mi- 
nas exploradas  no  valle  de  Sofala? 

Os  portuguezes  viram  ouro  em  pó  nas  mãos  dos  Cafres ; 
compraram-lh'o  e  interrogaram-nos.  Com  elles,  subiram 
o  curso  do  rio  Sofala  e  exploraram  a  sua  bacia  pelo  me- 
nos a  duzentas  léguas  do  mar.  Conheciam  portanto  a  exis- 
tência das  minas  de  ouro,  quando  fizeram  a  expedição  em 
160Ç.  Eis  a  razão  por  que  não  ignoravam  a  importância  do 
seu  pedido,  quando  obtinham  a  concessão  d'esta  Zimboé 
com  o  seu  território,  do  imperador  de  Monomotapa,  em 
compensação  dos  soccorros  que  lhe  tinham  enviado. 

Para  nós,  esta  Zimboé  é  pois  a  cidade  das  minas  de 
ouro  encontradas  por  Cari  Mauch  na  Cafraría^  e  conside- 
ramos como  provável  que  este  paiz  é  um  dos  Qphirs  bí- 
blicos. Os  resultados  d'esta  expedição  foram  duráveis.  Os 
commerciantes  e  missionários  portuguezes  espalharam-se 
em  Monomotapa  e  baptisaram  muitos  dos  Cafres.  Mas,  a 
partir  de  1611,  não  encontramos  mais  vestígios  d'elles. 

O  império  de  Monomotapa  desmembrou-se,  no  começo 
do  século  XIX,  nos  levantamentos  das  diversas  tribus  que 
o  compunham  ^.  Os  portuguezes  obrigados  a  defender  as 
suas  colónias  desde  muito  tempo  e  occupados  na  Europa 
pelas  revoluções  politicas^  não  poderam  soccorrer  o  seu 
alliado. 

Calaram-se  a  respeito  dos  ricos  paizes  que  formam  a 
bacia  do  Zambeze,  e,  graças  à  sua  reputação  n^esta  parte 

^  o  império  de  Monomotapa  dividia-se,  segundo  o  testemunho  do 
padre  João  dos  Santos  {Ethiopia  oriental)  no  principio  do  século  xm  em 
qnatro  Reyjios,  a  saber;  Monamotapa,  Quiteve,  Sedanda  e  Chicanga.  O 
referido  missionário  assignal-a  os  limites  de  cada  um  destes  reinos  com 
toda  a  clareza  e  fornece  minuciosas  informações  a  respeito  de  todas  es- 
tas terras. 


362 

da  costa  d'Afríca,  poderam  conservar  o  sea  governo  de 
Moçambique  e  o  dos  rios  de  Senna  ou  Zambeziai  compre- 
hendendo  o  curso  do  Zambeze,  atè  além  de  Tete.  Então, 
as  communícações  entre  as  colónias  portuguezas  das  duas 
costas  d' Africa  foram  interrompidas.  Esqueceram-se  os  ca- 
minhos a  ponlo  tal,  que  sat^endo-se  da  travessia  d* Africa 
por  Livingstone,  a  Europa  saudou  o  viajante  inglez  como 
o  primeiro  europeu  que  tinha  ousado  fazer  esta  viagem. 
Como  se  explica  pois,  que  fizctos  consignados  em  tantas 
obras  n3o  tenham  sido  conhecidos? 

Foi  o  resultado  dos  acontecimentos  políticos  que  convul- 
sionaram a  Europa  no  fim  do  ultimo  século.  Além  d'isto, 
a  língua  portugueza  é  pouco  conhecida,  as  suas  obras  e  os 
seus  jomaes  s3o  pouco  espalhados  e  lidos  ^  E  no  entanto, 
as  viagens  dos  antigos  portuguezes  estão  mencionadas  nos 
seus  livros  clássicos.  Entre  elles,  estes  conhecimentos  s3o 
elementares,  todas  as  creanças  portuguezas,  quando  co- 
meçam 06  seus  estudos  aprendem  a  conhecer  as  glorias 
da  sua  pátria.  A  Europa,  occupada  em  reorganisar-se,  n3o 
prestou  mais  attençSo  a  Portugal  que  se  tornara  um  pe- 
queno estado  quasi  esquecido.  Mas  os  inglezes  descobri- 
ram a  realidade  e  communícaraúi  a  Livingstone  as  infor- 
mações que  lhe  fizeram  encontrar  os  paizes  descobertos 
e  percorridos  trezentos  annos  antes  pelos  portuguezes. 

Se  Portugal  guardou,  pois,  o  segredo  das  suas  passadas 
conquistas,  é  isso  devido  pripcípalmenle  aos  acontecimen- 
tos políticos  que  o  agitaram  no  primeiro  terço  d'este  sé- 
culo, e  a  ignorância  da  lingúa  portugueza  poucb  conhecida 
entre  os  sábios. 

3.^  Roteiro  do  Cttanza  sobre  a  costa  occidental.  Depois 
de  terem  conseguido  encontrar  o  caminho  do  Congo  a 

1  A  estas  fundamentadas  observações  ajuntarei  as  seguintes  palavras: 
«Quem  conhece  de  perto  a  indole  e  hábitos  dos  nossos  maiores,  sabe 
perfeitamente  que  os  portuguezes  eram  mais  para  obrar  do  que  para 
ifállar  e  escrever.»  (D.  José  de  Lacerda,  Exame  das  Viagens  de  Living- 
stone pag.  38  e  75). 
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Moçambiqoe  peio  óttrso  do  Zaire»  pela  bacia  dos  Lualabas 
6  do  Zambeze/  os  portuguezes  procuraram  outro  mais 
carto  e  que  fosse  ter  mais  directamente  da  colónia  de 
Loanda  á  região  dos  lagos.  Julgaram  encontral-o  no  enrso 
do  Cuanza.  Com  effeito,  este  rio  nasce  na  cadeia  de  que 
faliamos  mais  acima  e  corre  quasi  sob  o  0^  de  latitude  sul, 
atravessando  o  paiz  dos  Moinas,  que  sempre  teem  estado 
em  relaçSo  com  as  populações  dos  valles  do  Lualaba,  o 
Matamba,  que  borda  a  margem  scptentrional  e  que  co- 
bre Gassange,  sobre  as  duas  margens.  Os  cassanges  com- 
mnnicam  ainda  com  o  Zaire  central,  pois  que  Cameron  re- 
fere que  v3o  commerclar  sobre  o  lago  Sankorra.  Bihé, 
situado  em  Benguella  nas  margens  orientaes  do  rio  Cubo, 
envia  egualmente  commerciantes  a  outra  região.  Observe- 
rn^os  que  sobre  a  margem  esquerda  do  Cuanza  no  Cas- 
Age,  os  portuguezes  estabeleceram  o  mercado  de  Beja. 
Os  Cassanges  chegam  pds  provavelmente  ao  Sankorra, 
MAudo  os  valles  dos  affluentes  norte  do  Cuanza  ou  d'este 
cujas  fontes  nSo  devem  estar  affastadas  d'este  lago  e, 
cabeceiras  do  Cuango. 
avançando  mais  para  Este,  caem  no  valle  de  Kassabi, 
o  qual  estavam  Sundi  e  Concobella.  Os  portugue- 
tinbam  estabelecido  em  boa  occasiSo  estações  nas  re- 
^s  do  alto  Cuanza '  eram  Bango  Aquilamba,  sobre  o  Lom- 
^y  affluente  do  Bengo  ^,  e  a  fortaleza  d'Ambaca  ^,  o  mer- 
X)  de  Lucamba  sobre  a  margem  norte  do  Lucala  affluente 
Cuanza;  a  missão  de  Cabenda,  sobre  a  margem  meri^ 
ai  do  Mambello  ou  alto  Dande,  no  paiz  dos  Moluas, 
8^  5^  latitude  sul  pouco  mais  ou  menos  e  o  mercado 


^^iáo  devem  tomar-se  estas  palavras  á  lettra,  pois  que  as  estações  se 
nos  valles  d'oatros  rios  alguns  dos  quaes  nfto  pertencem  á 
^^  hydrograpbica  do  Cuanza. 
^^dissfto  do  Golungo-Alto. 
Ito  Lucalla. 
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de  Oamba  sobre  o  Âmbríz  por  7^  5'  de  latitude  proxima- 
mente*. 

D'estes  pontos  situados  a  5"^  da  costa,  podiam  dirigir^se 
pelos  valias  dos  rios  atlânticos  até  aos  dos  affluentes  do 
Zaire  e  do  Kassabi. 

O  primeiro  que  tentou  descobrir  este  caminho  foi  um 
portuguez  -do  interior  chamado  José  da  Rosa.  Em  1677,  foi 
primeiro  por  terra  a  Benguella,  e  d*aqui  avançou  para  o 
interior  esperando  chegar  á  provincia  dos  rios  de  Senna ; 
mas  não  poude  continuar  a  sua  marcha :  os  pretos  impe- 
diram-n'o  de  passar  e  voltou  para  esta  cidade. 

O  caminho  do  Cuanza  era  no  entanto  seguido  pelos  pre- 
tos pombeiros*. 

Em  1800,  quando  o  governador  Fernando  António  Soa- 
res de  Noronha  recebeu  o  relatório  do  dr.  Lacerda^  enviou 
uma  expedição  com  o  fim  de  examinar  se,  definitivamente, 
era  possivel  seguir  as  margens  do  alto  Cuanza.  Em  1807, 
Saldanha  da  Gama,  continuava  a  execução  d'este  ptojecU) 
/azendo  abrir  uma  communicação  directa  entre  Loanda  e  o 
paiz  dos  Moluas  a  Este,  pelo  coronel  Honorato  da  Costa,  e 
no  anuo  seguinte,  o  Muata  ou  rei  doestes  selvagens,  os 
Jaggas,  do  xvi  século,  enviava  uma  embaixada  ao  gover- 
nador para  tratar  com  elle.  Estas  negociações  tiveram  um 
resultado  sério ;  uma  nova  exploração  pelo  Cuanza  foi  de- 

1  As  missões  mais  conhecidas  eram  as  do  Bengo,  Massangano,  M atamt>a 
Uambb,  Santo  Hilarião  de  Bango-Aquitaraba  (Golungo  Alio),  Cahenda 
(Duque  de  Bragança)  e  os  serviços  d'estas  missões  estão  hoje  plena- 
mente  comprovados,  observando-se,  como  eu  tive  occasiSo  de  fazer,  os 
usos  e  costumes  dos  povos  d'aquella  vasta  regiSo. 

2  O  vice-almírante  Noronha  iúformou  o  governo  de  sua  magestade 
que  os  pombeiros  que  faziam  o  caminho  de  Angola  para  Lunda,  se- 
guiam por  muitos  dias  o  curso  do  rio  Guanza.  (O  Muate  Cazembe,  pag. 
457). 

Fr.  Bernardo  Maria  de  Cannecattin  assevera  que  por  oceasiSo  da  sua 
estada  em  Angola  (fim  do  século  xvm  e  principio  do  xix)  ouvira  dizer 
com  insistência  que  dois  soldados  fizeram  a  viagem  de  Benguella  para 
Moçambique,  realisando  uma  travessia  completa. 
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cidida.  Os  dois  pombeiros,  aa  traficantes  pretos,  Pedro 
João  Baptista  e  António  José,  partiram  para  Moçambique 
penetrando  pelas  terras  dos  Moinas.  Estes  dois  pretos  àtra- 
Tessaram  a  Africa  d'Qma  a  outra  costa  e  voltaram  pelo 
mesmo  caminho,  em  1815,  com  cartas  do  governador  de 
Moçambique^  datadas  de  1811,  attestando  o  resultado  da 
sua  viagem.  Tinham  gasto  sete  annos  para  fazer  a  viagem 
de  ida  e  voUa. 

Conclusões — 1.^  no  momento  em  que  os  portuguezes 
chegavam  ao  Congo,  em  1484,  a  Africa  central  estava 
dividida  em  três  grandes  estados :  o  reino  do  Congo 
começando  no  Oceano  Atlântico  e  terminando  por  Este  no 
Kassabi  e  ao  sul  em  Orange ;  no  centro,  o  império  de  Mo- 
nomotapa,  limitado  a  oeste  pelo  Kassabi  e  a  Este  pelo 
Arangoa ;  ao  nascente  o  reino  dos  Maravis,  comprehenden- 
do  a  zona  marítima  da  costa  oriental  até  ao  rio  Arangoa. 
A  forma  de  governo  doestes  estados  era  feudal.  Compu- 
nham-se  d'uma  confederação  de  tribus  governadas  pe- 
los chefes  tributários  d'um  rei  oq  d'um  imperador  su- 
premo. 

2.^  De  1492  a  1525^  no  reinado  d^AíTonso,  segundo  rei 
cbristSo  do  Congo,  os  portuguezes  avançam  até  Sundi, 
Batia  e  Matamba,  províncias  occupadas  pelos  Jaggas  ou 
Moluas^  que  as  assolavam  Írequentemente.-Cste  povo  quasi 
independente^  provavelmente  rendia  vassalagem  ao  Mono- 
motapa  e  Congo. 

3.^  Zimboé,  Lucenda  ou  Lunda,  capital  do  Cazembe^ 
era  o  ponto  central  para  onde 'convergia  o  commercio 
da  costa  occidental  e  o  da  costa  oriental. 

Durante  este  tempo  de  1402  a  1525  os  portuguezes  co- 
nheceram a  regi3o  dos  lagos,  e,  de  1526  a  1560,  subiram 
o  Zambeze  e  estabeleceram-se  em  Tete. 

.4,^  De  1550  a  1560,  estabeleceram-se  em  Lunda^.  A 
existência  da  colónia  portugueza  encontrada  n'esta  cidade 

I 

1  Mooomotapa. 
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por  Silveira  em  1560^  prova-o  indubítaYelmente.  Na  mesma 
época  um  missionário  portuguez  atravessava  a  Africa, 
desde  Loanda  até  Moçambique.  Certamente  este  missioná- 
rio não  estava  só;  devia  ser  acompanhack)  por  algons 
dos  sens  compatriotas  e  por  pretos  que  coabeciam  o  ca- 
minho. 

5.*  Em  1584,  os  portuguezes  conheciam  o  Maravi  e  o 
seu  lago. 

6.^  De  1600  a  1615,  estabeleciam-se  em  Zimboé,  si- 
tuada a  oitocentos  kilometros  do  oceano  Indico,  no  a)to^o- 
fala,  e  assentavam  além  disso  os  sens  estabelecimentos 
desde  Loanda  até  Cassange,  profincia  oriental  do  Congo. 

7.^  De  1700  a  1800,  as  communicaçoes  são  recomeça- 
das e  interrompidas  muitas  vezes,  mas  o  caminho  é  se- 
guido pelos  pretos  portuguezes  chamados  pombeiros.  Os 
Muzuzuros,  tribu  do  Monomotapa,  trazem  ouro  para  Tete. 

Em  1707,  Lacerda  morreu  em  Lunda,  onde  tinha  che- 
gado com  uma  expedição  K  O  seu  rekuorio,  qt§e  não  foi  pu- 
blicado, está  depositado  nos  archivos  do  Instituto  et/mogra* 
phico,  histórico  e  geographico  do  Rio  de  Janeiro  *. 

9.^  Em  1830,  um  grande  numero  de  Cazembes  foram  a 
Tete  reatar  as  relações  interrompidas  com  os  portuguezes. 
Em  seguida  a  isto  fez-se  a  expedição  do  major  portuguez 


1  o  Dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida  falleceQ,  a  18  de  ou- 
tubro de  1798,  na  corte  do  rei  Cazembe. 

^  N2o  sei  se  o  aactor  se  refere  ao  manuscripto  original.  Nos  Annaes 
Marítimos  e  Coloniaes,  4.*  serie,  18à4,  está  publicada  uma  copia  do 
manuscripto  que  se  achava  na  livraria  do  Ex.*>*  Sr.  Conde  de  Linha- 
res. NSo  se  declara  se  tal  mantíscfipto  é  ou  n2o,  o  originai,  e  a  propó- 
sito de  um  documento  d'e8te  mesmo  explorador,  e  referido  a  esta  mes- 
ma viagem,  diz-se  expressamente  copia  d*qutra  eopia,  A  este  respeito 
deparam-se  minuciosas  informações  no  livro  de  D.  José  de  Lacerda — 
(Exame/das  viagens  de  Livingstone  pa^.  342).  Sob  o  titulo — The  Lands 
of  Cazembe,  acham-se  publicados  n'um  bello  volume  da  Heal  Socie- 
dade de  Geographia,  de  Londres,  entre  outros  trabalhos  a  viagem  do 
Dr.  Lacerda  ao  Cazembe  em  1798.  (Londres,  1873). 


367 

HoDtrâ*o,  que  nSo  passou  de  Lunda  K  Durou  dezeseis  mezes, 
e  o  seu  relatório  foi  publicado  em  1854,  em  Lisboa,  pelo 
major  GamittO;  segundo  commandante  da  expedição.  Esta 
componha-se  doestes  dois  officiaes,  d'um  sargento-môr  in- 
terprete, de  Yinte  e  um  soldados,  dos  quaes  quatro  portn- 
gaezes,  de  dois  mercadores  d*esta  nação,  e  de  cento  e  se- 
tenta cafres  portadores  das  bagagens  e  das  mercadorias. 
Atravessou  a  expedição  n'um  paiz  sulcado  de  rios  e  en^ 
trecortado  por  desertos  áridos  e  deshabitados,  tal  como  o 
descrevem  Fontana  e  du  Jarric. 

10.*  Foi  depois  das  expediçSes,  feitas  ha  trezentos  e 
setenta  e  nove  annos  a  esta  parte,  que  Livingstone  empre- 
hendeu  e  levou  a  cabo  as  suas  *. 

Subindo  as  margens  do  Zambeze  até  às  nascentes,  no 

pJânalto  dos  montes  Moviza  onde  poderia  talvez  encontrar 

uaa  ODtro  caminho  e  explorar  ao  mesmo  tempo  esta  região 

desconhecida  da  Africa.  Effectivamente,  no  relatório  de  La- 

di^^lan  Magyar,  é  aqui,  entre  IT  e  12^  de  lat.  Sul;  que 

so      encontra  a  linha  divisória  das  bacias  do  Zambeze  e  dn 

Za^Mx^.  Os  leitos  d*estes  dois  rios  estão  em  sentido  oppostò 

e  ^'So  tão  approximados  um  do  outro  que,  durante  as  cheias, 

fundem  as  suas  aguas.  Estes  dois  rios  poderiam  unir-se 

meio  d'um  canal  de  pequeno  comprimento.  Por  conse- 

ncia  o  curso  do  Zambeze  e  o  do  Gongo  formam  uma 


^Ksereveram  uma  carta  n'esta  Zimboé  e  mandaram-na  para  Loan- 
>  Jide  chegou  ás  mSos  do  governador  no  firo  de  sete  annos.  Ás  provas 
d  e^^^  fjj^jjQ  gg^Q  publicadas  a  pag.  455,  456  e457,  do  livro— O  Muata- 


^^áo  deixarei  de  reproduzir  as  seguintes  palavras  :  — «Ponderemos 
^     agradecimento  e  veneraçSo  quantos  e  quflo  grandes  obstáculos 
^^**3Mn  a  vencer  os  nossos  missionários  para  conseguir,  como  conse- 
^^^*"^.in,  náo  só  visitar  as  nações  limitropbes  e  comaroans  senSo  inter- 
^^^^^^^-^  pelo  sertão  dentro,  passando  de  território  a  território  e  percof- 
á  feição  de  todos  os  ventos  por  uma  e  por  outra  e  por  todas  as 
a  Africa  inteira  (D.  José  de  Lacerda,  Exame  das  viagens  de  Li- 
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estrada  natural  que  conduz  das  margens  do  oceano  Indico 
ájs  praias  do  Atlântico. 

Finalmente,  depois  das  gloriosas  viagens  de  Gameron  e 
de  Stanley,  uma  nova  expedição  portugueza,  que  partiu  pelo 
caminho  do  Cuanza^y  acaba  de  conseguir  atravessar  a  Africa  ^. 
Chegou  a  Moçambique  passando  do  valle  doeste  rio  para 
os  do  Kassabi,  do  Lualaba  c  do  Zambeze  ^.  É  o  caminho 
dos  viajantes  dos  século  xvi.  Esta  expedição  verificou,  como 
dissemos  mais  acima,  que  as  nascentes  d'esta  cabeceira  do 
Zaire  nascem  no  macisso  de  montanhas  situado  a  Este  das 
possessões  portuguezas  e  a  vinte  e  seis  dias,  ou  oitocen- 
tos kílometros,  de  Massango.  Ma.^sango  está  por  7^  de 
lat.  sul  e  8^  de  long.  Este,  proximamente  sobre  o  alto  Am- 
briz. 

Esta  expedição  traz  informações  preciosas  e  novas  so- 
bre estes  paizes.  £  a  única  verdadeiramente  scientifica  que 
tem  feito  a  travessia  do  continente  africano. 

Esta  memoria  foi  o  objecto  d'uma  communicaçSo  feita  ã 
Sociedade,  de  geographia  cm  17  de  março  de  1877,  depois 
da  viagem  de  Cameron.  Mas  o  intrépido  Stanley,  que  parte 
novamente  para  a  Africa  central,  tendo  trazido  informa- 
ções exactas  sobre  a  bacia  do  Lualaba,  tivemos  demodiíi- 

1  Partiu  pelo  caminho  de  Benguella,  Quíllengues  e  Biè,  onde  a  expe- 
dição se  separou,  julgando  um  dos  expedionarios  que  devia  fazer  uma 
travessia  completa, 

2  A  expedição  não  tinha  por  íim  atravessar  a  Africa,  e  por  isso  mes- 
mo dois  dos  expedicionários  ieem  continuado  os  seus  estudos,  seguin- 
do a  bacia  hydrographica  do  rio  Cuango.  As  travessias  da  Africa  po- 
dem fazer- se  em  poucas  mezes.  O  sr.  Serpa  Pinto  foi  do  Biè  a  Shos- 
hong  em  cerca  de  7  mezes,  tendo-se  demorado  na  viagem  de  BeagueUa 
até  ao  Biè,  cerca  de  6  mezes  e  passando  de  Shosbong  a  D'Urt>an  em  3. 
A  travessia  completa  com  as  differentes  demoras,  principalmente  no 
Biè,  pôde  calcular-se  em  16  mezes. 

^  O  sr.  Serpa  Pinto  teve  idéa  de  fazer  a  travessia  passando  pelo  Zom- 
bo, e  o  governo  portuguez  expediu  oixiens  para  Moçambique  para  se 
mandar  esperar  o  viajante  nas  alturas  do  Zumbo.  O  commandante 
d'esta  expedição  morreu  no  cumprimento  do  seu  dever. 
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car  algoQS  pontos  par^  a  ccdlocar  ao  nível  4os  actuaes  co- 
nhecimentos acerca  doestas  regiões. — L'íi^bbé  Durand,  pro- 
fesiOT  de  sdemas  gto^phicas  na  Unive$:Md^  Cafholica 
de  ParU.  í 

Tena  alta  signifícaçlo  d  trajbalhp  .4o  reYer0(|dp  abbade 
Darand.  Falla-lbe,  porém,  o  profaadp  c^nbeciínentiQ  dos  ro- 
teiros, memorias  e  documentos»  qiie  ba  muito  teqipo  deve- 
riam ter  sido  divolgadois  em  ediç&es «populares  paria  che- 
garem ás  odtSos  de  todos,  e  não  seiíem  apenas  objectp  dç  cu- 
riosidade em  algumas  bibliothecas  ou  Urrarias  particulares. 

Ê  esta  uma  das  principae^  causas  (la  .injustiça  dos  escri- 
ptores  estrangeiros  para  comnosco,  pqis  que^  guiando-se 
por  traducções  ou  incompletas  resumos»  são  levados  em 
erro  ou  pass,am  em  silencio  fact(>s  em  que  tenros  especial 
representaçSa  &iáo^uccede,  a  noteu  ver,  mais  por  vicio 
da  fonte  de  onde  tiraram  informações  do  que  por  espirito 
de  contrariarem  o  que  em  boa  razão  nos  é  devido. 

O  estudo  do  reverendo  abbade  Durand  torna-se  notável 
sobretudo  pela  boa  disposição  dos  acontecimentos  histori- 
as a  que  faz  refereqcía,  e  é  realmente  um  trabalho  apre- 
ciável por  nos  certificar  de  que,  emquanto  os  estrangeiros 
á  vista  de  valiosos  documentos^  procuram  demonstrar  que 
os  portúguezes,  apenas  desembarcados  sobre  a  costa  Occi- 
dental e  oriental  do  continente  africano,  percorreram  todo 
o  sertão  d'esse  continente,  atravessando-o  seguidamente, 
de  uma  a  outra  costa,  um  sócio  da  Sociedade  de  geogra- 
phta  de  Lisboa,  fazendo  uma  travessia  completa  nos  limi- 
tes (ias  nossas  províncias  de  Angola  e  Moçambique,  pro- 
cora.idqpaiostrar,  ao  contrario  (}p  que  es^p  fazendo  tantos 
estrangeiros,  que  nos  limites  cias  nossas  possessões  ha 
regiões  d0S(X)nb6cidas,  territórios  nunca  memorados! 

É  e^iactamente  nos  togarei  percorridos  pelo  sr.  Serpa 
Pinto  (pe  temos  uma  exploração  pratica,  effectiva,  reco- 
nhecsid^  e  attestada  por  muitos  viajantes  e  demonstrada  à 
saciedade,  por  David  Livingstone.  N'um  mappa  allemão 

24 
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que  tenho  presente^  feíendo-se  a  classifica^  dos  territó- 
rios por  fiacionalidaãeSi  tomando-se  por  baae  a  exploração 
de  cada  uma  dâts  nações  colonisadoras,  considera-se  per- 
feitamente conhecido  e  definido  o  território  atravessado 
pelo  sr.  Serpa  Pinto.  £  se  esse  território,  apesar  de  tudo 
fosse  reaUnente  desconhecido,  a' qtfé  terrenos  teiíamos  nós 
direito  no  continetite  africano? 

Parece-me  muitc»  grave  este  assumpto,  e  não  me  propo- 
nho discutii-o  GomiiO  des^avolvimeáto  e  proficieocia  que 
^e  tornam  necessários  para  completo  conhecimento  dos 
factoSé  Direi,  coititud0^  o  que  julgo  indispensável  para  se 
fazer  juizo  seguro,  estando  certo  de  que  este  trabalho  não 
será  indifferente  áquelles  qae  desejam  a  integridade  e  o 
engrandecimento  das  nossas  colónias. 

Fica  delineado  também  o  plano  de  obra  mais  larga  e  (íe 
maior  fôlego;  onde  se  patenteie  fieifr^o^ator  das  nossas 
viagens  e  explorações  nos  territórios  que  devem  natoral- 
mente  formar  a  nossa  prúvincia  Ângolo^Moçambicana* 

Terei  então  occasiãò  de  examinar  o  livro  do  viajante 
com  a  mesma  independência  e  justiça  com  que  examino  as 
conferencias,  cartas  e  roteifo,  puUicados  nos  jornaes  por* 
tuguezes  e  estrangeiros. 

/   * 

III — Possuímos  aâ  vastas  provindas  de  Angola  e  Mo- 
çambique, e  pertencem-nos  de  direito  os  territórios,  que  se 
estendem  de  uma  a  outra  provincia,  mas  ficaremos  reduzi- 
dos ás  zonas  do  littoral  se  nao  sê  apresentarem  com  ver- 
dadeira energia  e  coragem  todas  as  provas  com  que  sus- 
tentamos as  nossas  justas  e  fundamentadas  reclamações. 
E  se  for  retalhada  pelo  meio  a  nossa  provincia%  Angok)- 
Moçambicana,  veremos  inutilisad^s  os  enormes  sacrificios 
por  tantos  séculos  repetidos,  e  perderemos  toda  a  nossa 
importância  entre  as  nações  colonisadoras  do  século  iix. 

As  expedições  enviadas  ás  nossas  terras  de  Angola  e 
Moçambique  em  1877,  sendo  rei  de  Portugal  D.  Luiz  i  e 
seu  ministro  o  conselheiro  João  de  Andrade  Corvo,  tinham 
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por  fim  mostrar  ao  mundo  inteiro  que  éramos  dignos  dos 
heróicos  tempos  dos  séculos  xv  e  xvi. 

Partia  a  11  de  janeiro  de  1877  o  transporte  de  guerra 
Africa,  levando  a  seu  bordo  a  expedição  das  obras  publi- 
cas da  provinda  de  Moçambique  e  o  pessoal  encarregado 
de  fazer  o  estudo  definitivo  do  caminho  de  ferro  de  Lou- 
renço Marques  até  á  fronteira  da  republica  dos  Boers,  já 
hoje  sob  o  dominio  da  poderosa  Inglaterra  I 

Â  7  de  maio  saiu  a  foz  do  Tejo  o  transporte  de  guerra 
India^  levando  a  seu  bordo  o  pessoal  das  obras  publicas  da 
província  de  Angola  e  a  expedição  encarregada  de  fazer 
os  estudos  definitivos  do  caminho  de  ferro  dé  Ambaca  até 
às  portas  dos  MoluaS;  tendo,  por  emquanto,  o  terminus 
na  sede  do  concelho  de  Ambaca. 

A  7  de  julho,  finalmente^  saiu  mar  em  fór£)  a  expedição 
geograpbica,  encarregada^  pela  qualidade  da  sua  missão, 
de  enlaçar  todos  os  trabalhos  feitos  nas  vastas  regiões  com- 
prehendidas  entre  as  provindas  de  Angola  e  Moçambique. 

É  esplendido  este  plano,  sabia  e  audaciosamente  posto 
em  pratica;  e  cujos  resultados  mal  podem  apreciar-se  im- 
mediaiamente,  porque  a,  corrente  das  ideias  não  tem  sido 
favorável  a  tão  grandioso  emprehendimento,  animando-se  e 
estabelecendo-se  precedentes  que  não  incitam  os  exforços 
d'aquelles  que  se  entregam  de  coração  aos  trabalhos  que 
lhes  foram  confiados. 

Não  desejo,  todavia,  entrar  n'esta  ordem  de  considera- 
ções. .  Só  pretendo  avaUar  com  imparcialidade  e  justiça 
as  informações  que  tão  profusamente  tem  sido  espalhadas 
por  toda  a  parte  ^ 

Não  discuto,  pois,  se  o  sr.  Serpa  Pinto  fez  uma  viagem 
mais  ou  menos  opportuna ;  distingo  apenas,  sob  o  ponto 
de  vista  scientifico,  os  factos  a  que  se  refere  este  viajante. 

*  Refiro-me  ás  conferencias,  cartas,  e  roteiro  da  viagem  do  sr.  Serpa 
PÍBto  de  que  tem  conhecimento  toda  a  Europa  culta,  e  sobre  que  náo 
deixarão  de  fazer-se  alguns  trabalhos,  podendo  ser  levados  mais  uma 
vez  em  erro  pelo  incompleto  dos  documentos  que  lhes  fornecemos. 
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Nao  sei  se  agrado  ou  desagrado,  o  que  quero,  simples- 
mente, é  apurar  a  verdade  tal  como  a  entendo.  Pôde  ser 
até  que  me  advenham  alguns  desgostos,  maiores  ainda  do 
que  tive  quando  li  no  jornal,  em  que  collaboram  o  i.°  e  2.^ 
secretario  da  Sociedade  de  geographía  de  Lisboa,  o  artigo 
que  se  acha  publicado  á  pag.  27  e  28  d'este  livro.  Nao 
me  passa  também  despercebido  o  que  se  acaba  de  escre- 
ver no  mesmo  jornal  a  propósito  dos  trabalhos  dos  explo- 
radores Brito  Gapello  e  Ivens,  devendo  tudo  ser  publicado 
no  AppencUce  que  vae  junto  a  esta  obra.' 

Dedico-me  ha  muito  tempo  ao' estudo  das  nossas  terras 
d' África,  e  seriam. inúteis  os  meus  exforços  se  deixasse  de 
dizer  o  que  penso,  quando  se  divulgam  cousas  contrarias 
ás  minhas  convicções  e  sobretudo  aos  factos,  que  ninguém 
pôde  ignorar. 

É  diíBcil  a  minha  missão,  bem  o  sei,  mas  não  interrom- 
perei os  meus  estudos  sem  dar  plena-  execução  ao  plano 
de  trabalhos  a  que  voluntariamente  me  sujeitei  desde  o 
dia  em  que  desembarquei  pela  primeira  vez  n'uma  praia 
das  terras  d' Africa. 

Não  me  esquecerá  nunca  o  dia  30  de  setembro  de  1867, 
e  tanto  quanto  m'o  permittirem  as  minhas  forças,  sejam 
quaes  forem  os  sacriãcíos  que  tenha  que  fazer,  hei-de  pu- 
blicar tudo  quanto  tenho  observado,  procurando  ser  justo 
e  verdadeiro,  e  mostrar  quaes  teem  sido  as  causas  de 
atrazo  em  que  estão  as  nossas  colónias. 

N'esta  occasião,  porém,  cumpre-me  fallar  apenas  das 
expedições  que  se  teem  mandado  ás  nossas  terras  d' Africa, 
prestando  mais  attenção  áquellas  que  se  téem  realisado 
nos  territórios  que  o  sr.  Serpa  Pinto  acaba  de  atravessar, 
ou  que  tem  com  elles  mais  ou  menos  relações,  e  sirvam 
para  dar  relevo  á  nossa  exploração  pratica,  effectiva,  na 
região  que  se  diz  desconhecida,  ainda  que  D.  José  de  La- 
cerda, no  seu  livro  a  respeito  das  viagens  de  Livmgstone 
escrevesse  estas  palavras :. 

«Eflfectivamente  desde  muito  tempo  os  portuguezes  do 
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Bihé,  Angra  do  Negro  (boje  Mossamedes),  Huilla,  Quillen- 
gues,  Cacooda,  etC;  tratam  seguidas  relações  commerciaes 
com  os  Mambari,  e  juntamente  com  elies  e  por  via  d'elles 
com  os  indígenas  do  sertão  até  remota  distancia,  e  nas  dif- 
ferentes  direcções,  alargando-se  porventura  menos  para  o 
norte*.» 

Começarei,  pois,  pelas  viagens  feitas  no  Congo,  e  passa- 
rei em  seguida  ás  de  Angola,  Benguella  e  Mossamedes.    . 

I  .*^— A  primeira  expedição  que  foi  ao  Congo  verificou-se 
em  1484.  Foi  desempenbada  por  Diogo  Cam,  o  qual  to- 
mou relações  com  os  indegenas,  e  depois  de  algum  tempo, 
de  demora,  regressou  a  Lisboa,  cheio  de  enthusiasmo. 
Trouxe  alguns  indígenas,  deixando  na  corte  do  rei  do  Coqgo 
alguns  portuguezes.  Voltou  em  .1486,  levando  os, pretos 
muito  satisfeitos,  recebeu  os  portuguezes  e  seguiu  para  o 
sul,  descobrindo  toda  a  costa  do  reino  de  Angola  e  Ben- 
guella*  Diogo  Cam  deve  realmente  ser  considerado  como 
um  expedicionário  e  explorador  de  1/  ordem,  podendo 
comparar-se  com  os  mais  distinctos  doeste  século, 

N'uma  3.^  expedição  foi  mandada  a  i.^  missão  ao  Congo, 
e  chegou  ao  seu  destino  em  1491.  É  necessário  todavia 
não  esquecer  que  as  ^expedições  não  eram  enviadas  ao 
acaso.  Havia,  pelo  contrario^  um  plano  suificientemente  es- 
tudado, embora  se  lhe  tenha  prestado  pouca  attenção,  quando 
se  discutem  estes  assumptos. 

*  «Os  escriptores  do  Reino  que  faliam  d'este  feito  não  de- 
claram de  que  Religião  eram,  mas  as  memorias  de  nossa 
ordem  dizem  que  VA-rei  escolheo  n'ella  sujeitos  que  além 
das  sagradas  lettras  eram  entendidos  nas  mathematicas» 
para  que,  nas  horas  que  lhe  vagassem  da  pregação,  fossem 
inquirindo  pelo  sertão  d'aqfiellas  províncias,  e  do  grande 
Rei  do  Abexim,  que  o  vulgo  chama  Preste  João,  e  haven- 
do-a,  procurassem  chegar  a  elle'. 

^  D.  José  fle  Lacerda,  Exame  das  viagens  de  Livtngstone,  pag.  37. 
*  Historia  de  S.  Domingos,  de  Luiz  Cacegas,  ref.  Fr.  Luiz  de  Sousa, 
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Os  exploradores  expedicionários  não  eram  aventureiros, 
nem  escolhidos  sem  critério.  Entre  muitos  documentos  com- 
provativos d'esta  asserção  citarei  o  seguinte  : 

«Deu  este  capitão  (Gregório  de  Quadra)  tão  boa  conta  a 
el-rei  D.  Manoel  de  tudo  o  que  tinha  visto  e  observado,  e 
de  tudo  o  que  sabia  da  Arábia,  da  Ethiopia,  e  do  grande 
lago,  que  reputava  ser  a  origem  do  Nilo,  do  Zaire,  e  de 
outros  grandes  rios  de  Africa,  que  el-rei  o  julgou  capaz 
de  executar  o  que  desde  muito  tempo  fazia  objecto  de  seus 
pensamentos  e  meditações^  que  era  descobrir  o  caminho  do 
Congo  para  Ethiopia  por  terra,  esperando  tirar  grandes 
proveitos  da  communicação,  que  se  abrisse  entre  os  dous 
príncipes  christãos  seus  alliados,  cujos  estados  tinham  por- 
tos marítimos  eni  ambas  as  costas  occidental  e  oriental  de 
Africa  *. 

Gregório  Quadra  partia  para  o  Congo  afim  de  abrir  o  ca- 
minho d'ali  para  as  terras  do  Preste ;  e  já  então  havia  idéa 
de  se  explorar  o  curso  superior  do  rio  Zaire. 

Bèm  sei  que  entre  os  geographos  são  conhecidos  todos 
estes  documentos,  mas  não  me  parece  destituída  de  inte- 
resse a  reproducção  e  vulgarisação  das  provas  com  que 
mostremos  á  evidencia  que  temos  uma  "exploração  pratica, 
eflfectiva,  nas  terras  da  Africa,  entre  as  nossas  províncias 
de  Angola  e  Moçambique,  ao  norte  e  ao  sul,  ao  occi- 
dente  e  oriente. 

Apresentarei,  antes  de  proseguir,  os  limites  que  os  escri- 
ptores  estrangeiros  assfgnalavam  ao  nosso  território  do 
Congo,  uma  grande  parte  do  qual,  por  infelicidade  nossa, 
nos  é  contestada  ainda  que  sejam  reconhecidos  e  confessa- 
dos pela  própria  Inglaterra  os  direitos  que  a  ella  temos ! 

«Estende-se  o  Congo  desde  o  cabo  de  Sancta  Catbarina, 

2.*  parte.  Refere-se  o  auctor  aos  pregadores^  que  deviam  acompanhar  o 
embaixador  do  rei  de  Benim  e  não  do  Congo,  como  já  vi  citado  errada- 
mente em  memoria  que  especialmente  se  mandou  para  o  estrangeiro. 
*  índice  chronologicoy  etc.  pag.  257. 
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que  está  a  doiâ  graus  e  meio  distante  do  Equinocial,  na 
direcçSo  do  sul;  até  ao  Cabo  de  l^edo.  Tem  por  li- 
mites do  lado  do  Occideote  o  mar  Ethiopico :  do  Meio  dia 
as  montanhas  da  Lua,  e  os  Cafres  do  Levante  da  monta- 
nha,  d' onde  scmii  o$  rios  que  correm  as  fontes  do  Mio,  e  do 
Norte  o  Reino  de  Benin.  E  este  Reino  que  comprehende 
desde  a  metade  do  terceiro  grão  do  lado  do  meio  dia  até 
ao  13^  grau  de  altura»  contem  por  este  meio  seiscentas  e 
sessenta  milhas  de  Itália  ou  proximamente. 

O  rei  do  Congo  commanda  ainda  na  ilha  de  Loanda  que 
está  entre  um  ramo  do  rio  Dande  chamado  Bengo  e  o  rio 
Cuanza.  Ha  ainda  algumas  milhas  sobre  o  rio  Zaire  cujos 
habitantes  são  fendatarios  do  rei  do  Gongo.  Este  Reino  está 
dividido-  em  seis  famosas  provincias  que  são  Bamba,  Songo, 
Sunde^  Pango,  Batta  e  Bemba. 

A  província  de  Bamba  está  ao  longo  da  costa,  desde  o 
rio  do  Ambrisi  até  ao  rio  Cuanza,  e  este  paiz  contem  mui- 
tos senhorios.  A  mais  afamada  cidade  d'esta  província  cha- 
ma-se  Bamba,  visto  que  as  capitães  dão  o  seu  nome  a  todo 
o  resto  do  paiz.  Está  enire  os  nos  de  Lose  e  d' Ambrisi  e 
está  affastado  do  mar  proximamente  cem  milhas  de  Itália. 

A  segunda  provincia  do  reino  do  Congo  cliama-se  Songo, 
está  assente  ao  redor  dos  rios  Zaire  e  de  Loango,  e  esten- 
de-se  até  ao  rio  de  Am];)risi  do  lado  do  norte  no  sétimo 
grau  e  meio  o.  termina  jnnto  dos  rochedos  vermelhos  da 
fronteira  do  reino  de  Loango.  A  cidade  capital  doesta  pro- 
vincia chama-se  Sonho,  de  que  todo  o  paiz  toma  o  nome. 

A  provincia  do  Sunde  está  assente  ao  redor  da  cidade 
do  Congo,  a  que  os  portuguezes  deram  o  nome  de  S.  Sal- 
vador, e  d'ali  se  estende  pelo  espaço  de  quarenta  milhas 
de  Itália,  ou  de  oito  léguas  da  Allemanha,  tomando  cinco 
milhas  por  cada  legoa,  até  ao  rio  Zaire.  A  sua  principal 
cidade  chama-se  também  Stmde. 

A  provincia  de  Pango  foi  outr*ora  um  reino  á  parte,  e 
não  estava  sujeita  ao  rei  do  Congo.  Confina  ao  norte  com 
a  provincia  de  Sunde,  ao  Meio  dia  com  a  de  Batta,  ao 
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poente  com  a  do  Congo,  e  do  Leyante  com  as  montanhas 
do  Sol.  Â  cidade  capital  do  paiz  chama-se  também  Pango^ 
e  está  assente  á  parte  Occidental  do  rio  Barbeie»  que  vem 
do  lago  em  que  o  Nilo  U)ma  sua  fonte. 

A  província  de  Batta  confina  ao  norte  com  a  de  Pango 
e  do  Levante  com  o  rio  de  Barbeie  e  estende-se  atè  ás 
montanhas  do  Sol;  e  ao  pé  das  montanhas  de  Aphronite, 
(do  lado  do  Meio  dia  doestas  montanhas  junta-se  á  Barbeie, 
até  á  montanha  bcuské).  A  principal  cidade  chama-se  Batta 
e  dá  o  seu  nome  a  toda  a  província  assim  como  ás  outras. 

Na  província  de  Pemba  vé-se  a  cidade  do  Congo^  outr'ora 
chamado  Banza,  isto  é  Corte,  e  agora  S.  Salvador.  Está 
assente  á  vista  da  montanha  e  afEastada  do  mar  próxima*- 
mente  150  milhas  de  Itália.  Tem  á  vista  uma  montanha 
bastante  alta,  que  comprehende  proximamente  duas  legoas 
da  AUemanba.  Está  toda  coberta  de  bourgs,  de  aldeias  e 
de  casas,  e  tem  mais  de  cem  mil  pessoas  ^. 

A  nós,  primeiro  do  que  a  qualquer  outra  nação,  incumbe 
esclarecer  os  assumptos  geographicos  que  hoje  mais  inte- 
ressam á  Europa,  e  urge  pôr  em  relevo  os  factos  para  que 
não  se  vá  divulgando  a  ideia,  embora  completamente  infun- 
dada, de  que  não  temos  direitos  adquiridos  e  que  devam 
ser  respeitados  sobre  muitos  dos  nossos  territórios  africanos. 

O  século  XIX  é  o  século  da  propaganda,  e  nós  precisamos 
accommodar-nos  ao  meio  em  que  vivemos.  M?is  inclinados, 

1  Les  états,  empireSj  por  D.  T.  V.  Y.  pag.  1352,  ed.  de  1628. 

Não  discuto  a  opinião  d'este  áuctor,  apreseuto-a  apenas  por  ser  a  sua 
obra  das  mais  conhecidas  na  Europa  no  século  xvii,  como  adiante  se 
verá.  D.  T.  V.  Y.  parece  ser  Davily,  que  no  século  xvn  yulgarisou  as 
viagens  dos  portuguezes  na  Africa.  M.  Delavaud  escreveu  sobre  este  li- 
vro uma  exeellente  memoria  cuja  tradacçHo  publico  ateste  livro.  £n* 
tre  nós  sfio  raras  as  edições  de  Davily,  e  apenas  conheço  os  volumes  que 
existem  na  bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Pena  é  que  entre  nós  não  se 
tenha  feito  ainda  um  trabalho  critico  completo,  e  que  facilmente  podesse 
ser  consultado  por  todos,  e  ninguém  ignorasse  as  condiçó:^  em  que  es- 
tão os  territórios  por  nós  explorados,  á  <5usta  de  enormes  sacrificios, 
desde  remotas  eras. 
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todaYia,  ao  trabalho  do  que  ás  letras  tao  pouco  animadas 
entre  nós»  que  alguns  escriptores  preferem  antes  escrever 
em  língua  eslrangeira  do  que  na  própria,  deixamos  correr 
á  revelia  os  nossos  mais  sagrados  direitos^  os  nossos  mais 
valiosos  interesses.  E  para  que  me  o3o  chamem  exagerado 
reproduzo  o  seguinte  trecho  e  por  elle  se  apreciarão  os 
factos  com  toda  a  sua  luz. 

cEstando  para  mandar  este  artigo  para  a  imprensa,  tive 
noticia  da  viagam  de  M.  Salt  a  Moçambique,  na  qual  diz 
este  inglez  que,  informando^se  do  governador  d'aquelle  es- 
tabelecimento acerca  dás  explorações  e  descobertas  dos 
portuguezes  no  interior  de  Africa,  este  lhe  dissera  que. 
nada  sabia  a  este  respeito*;  e  d'aqui  conclue  que  taes 
viagens  nunca  existiram. 

M.  Walcbenaer,  tãodistincto  pelos  seus  vastos  conheci- 
mentos e  úteis  trabalhos  em  geographía,  fallandoha  poucos 
dias  com  um  sábio  da  minha  amisade  instruído  das  cousas 
de  Portugal,  lhe  disse  que  se  estava  preparando  para  dar 
uma  analyse  da  obra  de  Salt  e  que  se  via  obrigado  a  de- 
clarar que  as  pretenções  dos  portuguezes  ás  descobertas 
feitas  no  interior  de  Africa,  de  uma  a  outra  costa,  não  ti- 
nham outrd^  fundamento  mais  que  a  asserção  não  provada 
de  alguns  portuguezes  e  entre  elles  a  do  nosso  abbade 
Correia. 

Em  vão  lhe  observou  o  meu  amigo  que  as  explorações- 
principiadas  pouco  depois  de  1770  por  D.  Francisco  Inno- 
cencio  de  Sousa  Coutinho,  então  governador  de  Angola; 
pae  do  falleddo  conde  de  Linhares  e  do  actual  conde  do 
Funchal,  ministro  de  Portugal  em  Londres  e  nomeado  se- 
cretario de  Estado  dos  negócios  estrangeiros,  era  de  noto- 
riedade publica,  que  a  descoberta  da  lagoa  e  pedras  de 
Angoxa  o  era  egualmente;  que  para  este  presidio  distante 


>  A  t2o  extraordinário  acontecimento  não  podem  fazer-se  commen- 
tarios.  Já  houve  até  um  governador  qne  abandonou  os  logares  e  princi- 
pães  ierritoríos  do  interior,  e  tratou  de  viver  só  no  littoràl  111 
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cousa  de  50  léguas  de  Moçaoibique,  foi  degradado  por  or- 
dem do  Marquez  de  PombaL  o  faUecido  ministro  e  secre- 
tario de  Estado,  José  de  Seabra,  tendo  partido  de  Angola 
com  uma  caravana  daslque  já  então  atravessavam  D'aquelle 
ponto  a  Africa,  de  uma  costa  a  outra ;  debalde  lhe  asseve- 
rou que  na  livraria  do  conde  de  Unhares  existiam  os  iti- 
nerários das  viagens  feitas  por  ordem  de  seu  pae  e  a  de- 
terminação astronómica  de  muitos  pontos .  e  a  designação 
de  sitios,  onde  se  pozeram  balisas;  nada  disto  bastou  para 
o  convencer  de  todo ;  e  em  quanto  não  virem  os.  sábios 
estes  documentos  bem  autbenticados  e  em  letra  redonda, 
prevalecerá  sempre  o  (Uto  impresso.de  um  inglez  ás  pro- 
testações verbaes  de  quantos  portuguezes  andam  cá  por  fora. 
Por  isso  fará  muito  bem  o  governo  de  Portugal  e  do  Brazil 
em  publicar  quanto  antes  os  preciosos  materiaes  que  pos^ 
sue  a  este  respeito  e  isto  se  toma  tanto  mais  necessário 
que  as  vistas  manifestas  da  Inglaterra  sobre  a  Africa  nos 
devem  fazer  recear  que  ainda  um  dia  venham  dizer  á  Eu- 
ropa, que  elJes  foram  os  primeiros»  que  atravessaram  a 
Africa,  de  Angola  às  pedras  de  Angoxa  e  de  lá  a  Moçam- 
bique e  fmidando^se  no  nosso  silencio  e  na  relação  de  al- 
guns dos  seus  futuros  viajantes  mandados  expressamente 
com  o  fim  de  se  apropriarem  dos  trabalhos,  e  de  usurpa- 
rem o  direito  das  outras  nações,  persuadirão  talvez  á 
Europa  que  os  portuguezes  são  uns  embosteiros.»  (O  Obser- 
vador Lusitano  em  Paris,  1815,  pag.  416  «417. 

Apresento  documentos,  não  faço  commentarios.  E  nin- 
guém duvidará  de  que  nós,  não  nos  accomodaodo  ao  novo 
meio  da  sociedade  actual,  continuando  a  evitar  a  propaganda, 
a  força  principal  para  se  realisarem  os  mais  arrojados  eai- 
prehendimentos,  iremos  perdendo  uu^i  a  uma  as  nossas 
províncias  ultramarinas,  ficando-nos  bem  pouco  segaras  as 
que  occupamos  no  continente  europeu. 

Este  assumpto  requer  séria  meditação,  mas  não  alarg:a- 
rei  as  minha  considerações,  e  continuarei  a  referir-me  ás 
primeiras  viagens  que  se  fizeram  ao  reino  do  Gongo,  obser- 
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vandó  que  a  idéa  de  se  fazer  uma  viagem  á  região  dos 
lagos  foi  apresentada  pelos  nossos  yiajantps  e  exploradores 
d'aquelle  tempo,  logo  nos  primeiros  annos  depois  da  sua 
chegada  áquellas  terras. 

Abundam  as  proyas  que  fundamentam  esta  asserção, 
mas  não  é  fácil  a  sua  analyse  e  critica  comparada. 

M.  Dapper,  em  1686,  fazendo  um  estudo  critico  das  obras 
de  maior  nomeada,  entre  as  quaes  se  contam  as  de  João  de 
Barros,  Pierre  Davity,  Damião  de  Góes,  Jarric,  Leão  Afri- 
cano, Duarte  Lopes  ou  Pigafetta,  Ptolomeu  e  Balthasar 
Telles,  representa  o  Zaire,  saindo  de  um  grande  lago,  de- 
nominado— lago  Zaire — da  parte  septentrional  e— Zem- 
bra — da  parle  opposta. 

Não  desejo  fazer  um  estudo  comparativo  da  região  la- 
custre da  Africa  Central  S  mas  alegrou-me  ver  tão  impor- 
tante trabalhO;  cuja  exactidão  pude  confrontar  a  respeito 
dos  logares  que  percorri  (1877  e  1878)  na  província  de  An- 
gola. 

São  curiosíssimos  os  mappas  geograpbicos,  que  elle  apre- 
senta, e  surprehendeu-me  a  vista  da  cidade  de  S.  Paulo  de 
Loanda  pela  grandíssima  similhança  com  que  está  desenhada. 

Para  se  levar  a  cabo  uma  obra  de  tão  grande  alcance  é 
preciso  ter  profundo  conhecimento  de  todas  as  memorias» 
chronicas,  cartas  e  mais  documentos  que  jazem  nos  archi- 
vos  das  bibliothecas  e  repartições  publicas,  estudar  as 
viagens  dos  exploradores  modernos  e  fazer  o  exame  critico 
da  cartographia. 

Mas  ainda  assim  não  seria  uma  obra  perfeita  se  o  seu 
aúctor  não  tivesse  percorrido  os  logares  principaes  das 
regiões  de  que  se  occupar.  É  certo  que  a  nós,  mais  do  que 
a  nenhuma  outra  nação,  incumbe  um  trabalho  doesta  ordem. 

Não  se  pensa  n'elle.  Não  ha  quem  o  tente,  nem  quem  o 

1  É  este  um  assumpto  de  alta  transcendência,  e  julguei  conveniente 
traduzir  para  este  livro  a  erudita  memoria  de  P.  Bnicker  —  Décou- 
vertes  des  grands  lacs  de  V Afrique  centrale,  etc. 
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anime.  Não  faltam,  porém,  os  materiaes  para  a  execução  de 
tão  patriótico  empreiíendimento,  e  mal  vae  ás  nossas  co- 
lónias se  assumptos  tão  momentosos  forem  postos  de  parte. 

Todos  os  reis  de  Portugal  prestaram  muita  attenção  ao 
reino  do  Congo.  D.  Manuel  logo  no  principio  do  seu  reinado 
determinou  (1504)  mandar  para  ali  homens  lettrados  na 
sacra  tbeotogia,  entre  os  quaes  enviou  mestres,  de  ler  e 
escrever  K 

Com  a  morte  do  rei  do  Gongo,  em  1509;  soore vieram 
grandes  desintelligencias  entre  os  herdeiros,  ateando-se  a 
guerra  e  vendo-se  o  legitimo  successor  em*  grande  perigo. 

Os  portuguezes  residentes  no  Gongo  prestaram-lbe  tão 
valioso  auxilio  que  este  mandou  offerecer  vassalagem  a 
el-rei  D.  Manuel,  cujomonarcha  em  signal  de  lhe  acceitar  o 
preito  lhe  mandou  carta  de  armas  e  vinte  escudos  de  bra- 
zão  para  os  grandes  do  reino. 

A  carta  dó  rei  do  Gongo  para  D.  Manuel  tem  a  data  de 
1512. 

Âugmentaram  e  íloreseeram  as  missões  nos  reinados  de 
D.  Âffonso  e  D.  Pedro,  e  era  grande  o  commercio  que  tínha- 
mos n'aquella  região  (1512  a  1540).  Foi  também  por  este 
tempo  que  se  tentou  fazer  explorações  ao  interior,  no  que 
muito  se  empenhavam  os  portuguezes  ali  residentes,  prin- 
cipalmente Balthasar  de  Gastro  em  1526^  e  Manuel  Pacheco 
em  1536. 

Por  outro  ladO;  em  1546;  D.  João  iii  recommendava  aos 
portuguezes  residentes  na  Abyssinia  que  tentassem  abrir 
caminho  d'ali  para  o  Manicongo. 

Não  se  tinha  tentado  ainda  a  exploração  do  valle  do 
rio  Guanza,  quando  um  inesperado  acontecimento  apres- 
sou os  preparativos  para  tão  importante  empreza. 

Gome^ram  os  armadores  de  S.  Thomé  a  frequentar  o 
porto  de  Loanda,  e  isto  deu  origem  a  uma  embaixada  do 

1  Descobrimento  e  posse  do  reino  do  Congo  por  José  Joaqaini  Lopes 
de  Lima.  Ann.  mar,  e  col  pag.  96. 
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rei  de  Angola  ao  rei  de  Portugal,  de  cajo  resultado  me 
occoparei  do  logar  competente. 

Cnmpre-me  ainda  commemorar  a  expedição  de  Francisco 
de  Gouveia  em  4570,  indo  em  soccorro  do  rei  do  Gongo 
que  se  via  ameaçado  pelos  jagas  do  sertão. 

Se  são  dignos  de  louvor  os  trabalhos  do  afamado  explo- 
sador  Stanley,  não  devem  de  certo  ser  esquecidos  os  do 
aguerrido  Francisco  de  Gouveia,  o  qual  depois  de  porfiada 
luta  destruiu  os  jagas  ou  Zimbas  e  restituiu  o  reino  a 
D.  Álvaro. 

«Gentilezas  de  valor  portuguez  presencearam  aquellas 
inhospitas  brenbas  que  mereciam  mais  larga  escriptura, 
mas^  infelizmente  os  heroes  portuguezes  d'aquella  epocba 
— Gozares  em  conquistar — raras  vezes  o  eram  em  escre- 
ver e  se  alguém  escreveu  d'essa  conquista  taes  manuscri- 
ptos  se  sumiram  com  outros  muitos  de  grandíssimo  inte- 
resse^  na  voragem  da  usurpação  castelhana  ^ 

Oito  annos  depois  de  Francisco  de  Gouvèa,  chegou  ao 
Congo  Duarte  Lopes,  permanecendo  n'aquella  região  por 
espaço  de  doze  annos. 

Conhecia  os  usos  e  costumes  dos  habitantes  do  Gongo,  e 
entendia  nos  negócios  do  reino  tão  bem  que  o  rei  do  Gongo 
o  estimava  muito,  e  o  julgou  digno  de  ser  mandado  a  Por- 
tugal e  a  Roma  tratar  de  assumptos  que  o  rei  do  Congo 
tinha  em  grande  consideração.  * 

As  narrações  de  Duarte  Lopes  forand  coordenadas  por 
Fílippe  Pigafetta. 

É  este  um  dos  mais  importantes  trabalhos  a  respeito  da 
hydrographia  da  Africa  Central  no  século  xvi,  e  como  adiante 
me  occuparei  d'este  assumpto  nada  mais  accrescentarei 
ii'este  logar. 

Se  não  houvesse  uma  exploração  pratica,  effectiva,  na 
Africa  Central,  fazendo-se  travessias  geraes  e  parciaes  em 


*  Descobrimento  e  posse  do  Congo,  por  J.  J.  Lopes  de  Lima.  Arm,  mar. 
e  col,  pag.  103. 
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Foi  por  este  tenàpo  qae  chegou  a  Loanda  AntODio^  de. 
Oliveira  Gardonega,  anctor  da  historia  das  gaerras  de  An- 
gola^  podendo  considerar-se  um  dos  mais  competentes  chro- 
nistas  por  ter  residido  na  província  cerca'  de  40  annos. 
As  sua  historia  estende-se  até  ao  auno  de  1680. 

Augmentava  dô  dia  para  dia  a  nossa  influencia  nos  ha- 
bitantes do  sertão  de  Angola^  estabelecendo-se  os  capuchi- 
nhos italianos  na  Matamba^  criando-se  a  missão  de  Bango- 
aquitambd;  e,  passando  além  das  pedras  de  Pungo  Andongo, 
empenhob-se  José  da  Rosa  (1678)  em  prcdongar  as  suas  via- 
gens até  aos  Bios  de  Senna. 

Muitas  teem  sido  as  travessias  feitas  desde  Loanda  para 
diveifsos  legares  do  interior  da  proviucia  de  Angola.  Não 
posso  referir-me  comtudo  a  todos' esses  itinerários,  pois  que 
se  tomaria  demasiado  extenso  este  trabalho,  e  ainda  assim 
não  poderia  dar  informações  completas  a  respeito  de  cada 
um  d'elles.  De  muitas  doestas  viagens  e  explorações  faço  es- 
pecial menção  no  livro  a  que  por  mais  de  uma  vez  me  te- 
nho referido :  — A  primeira  mmpaftha  dos  estudos  definiti- 
vos do  caminho  de  ferro  de  Ambaca^  em  1877. 

Ha  todavia  uma  exploração  que  pela  sqa  natureza,  im- 
portância e  resultado  merece  ser  relembrada,  e,  dizendo 
algumas  palavras  a  tal  respeito,  só  tenho  em  vista  pres- 
tar homenagem  á  memoria  de  um  insigne  explorador,  de- 
vendo ser  considerado  entre  aquelles  que  se  dedicam  e 
consagram  de  coração  ao  desempenho  de  tão  árduas  com- 
miss5es. 

O  dr.  Frederico  Welwitsch,  como  já  deixei  dito  a pag.  66 
d'este  livro,  foi  commissionado  pelo  governo  portuguez 
para  estudar  a  flora  na  província  de  Angola.  Demorou-se 
por  muito  tempo  n'aquella  região^  visitando,  além  das  ter- 
ras já  designadas,  as  cataractas  do  rio  Cuanza,  as  formosas 
ilhas  de  Gabemba,  e  em  Sauge  encontrou-se  com  o  dr.  Li- 
viogstone,  que  viera  da  cidade  4o  Gabo  até  á  cidade  de 
Loanda,  e  d* ali  voltara  de  novo  para  os  territórios  compre- 
hendidos  nos  limites  das  províncias  de  Angola  e  Moçam- 
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bique.  S3o  estas  realmente  doas  travessias  completas,  tor- 
nando-se  mais  notáveis  por  terem  sido  feitas  seguidamente 
6  sem  forma  alguma  espectaculosa. 

O  dr.  Welwitscb  pelo  seu  lado  também,  demorando-se 
cerca  de  7  annos  nos  sertões  da  província  de  Angola,  teve 
occasiSo  de  estar  em  contacto  com  tribus  de  differentes 
procedências,  e  todas  as  informações  de  tio  incansável  explo- 
rador s3o  dignas  de  inteiro  credito. 

Não  se  limitou  o  estudo  de  Welwitscb  á  vasta  região 
de  Angola,  passou  a  Benguella  e  foi  a  Mossamedes. 

«Em  todas  as  minhas  digressões  na  Europa  e  na  Africa, 
observa  o  sábio  explorador,  nunca  fiquei  tão  surprebendido, 
tão  encantado,  como  n'estes  passeios  pelas  sempre  verdes 
mattas  e  vizinhas  várzeas  da  Huilla.  Logar  mais  bello» 
mais  saudável  e  a  todos  os  respeitos  mais  conveniente  para 
colonisação  europêa,  de  certo  não  ha  na  Africa  tropical ;  e 
esta  deliciosa  planura  será,  me  persuado,  um  dia  a  chave 
para  dar  entrada  nos  vastos  territórios  da  Africa  austro- 
tropical,  maiormente  apoiando-se  na  costa  de  Mossamedes, 
que  fica  contígua  a  este  sertão,  destinado  peb  seu  clima 
salubre  e  fertilidade  do  terreno  a  ser  o  empório  marititno^ 
o  mais  adequado  doesta  costa,  entre  Loanda  e  o  Cabo  da 
Boa  Esperança  ^i> 

Residi  na  villa  de  Mossamedes  por  alguns  mezes  nos 
annos  de  1877  e  1878,  e,  do  mesmo  modo  que  o  natura- 
lista Welwitscb,  estou  persuadido  de  que  Mossamedes  è 
um  dos  logares  mais  salubres  da  costa  occidental  da  Africa. 
O  dr.  Welwitscb  chegou  a  Loanda  em  outubro  de  1853,  e, 
depois  d'uma  exploração  effectiva  durante  7  annos  nos 
sertões  da  província  de  Angola,  regressou  a  Lisboa  no 
anno  de  186i. 
Não  tiveram  ainda  grande  publicidade  os  trabalhos  do 

^  Jornal  de  Sciencias  MathemattcaSy  Physicas  e  Naturaes  da  Academia 

*eai  das  Sciencias  de  Lisboa,  t4A.*»  (i872  a  1873)  pag.  i59  —  extracto 

^e  ama  carta  de  Welwitscb,  escripta  em  4  de  julho  de  1S70  ao  Dr.  B. 

-^-  Gromes. 
2o 
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explorador  e  naturalista  Welwitsch,  acbando-se  dispersos 
em  relatórios,  memorias  e  cartas,  em  que  ha  importantíssi- 
mas informações^  aproveitando  apenas  aos  escolhidos  que 
em  Portugal  teem  a  felicidade  de  poderem  consultar  algu- 
mas das  publicações,  onde  se  falia;  embora  resumida- 
mente, dos  homens  que  mais  serviços  teem  prestado  á 
sciencia  *. 

Âs  viagens  do  dr.  Livingstone,  pelo  contrario,  teem  sido 
divulgadas  em  differentes  edições,  andando  por  assim  di- 
zer nas  mãos  de  todos.  É  possível  portanto  lêr,  estudar  e 
consultar  todos  os  trabalhos  do  explorador  inglez^  emquanto 
que  os  do  explorador^  que  foi  commissionado  pelo  nosso 
governo,  apesar  de  terem  um  valioso  protector  no  dr.  Ber- 
nardino António  Gomes,  acham-se  por  assim  dizer  retraí- 
dos, podendo  ser  vistos  apenas  dos  poucos  que,  por  curio- 
sidade ou  por  interesse  mais  ou  menos  directo,  ainda  se 
lembram  de  que  existem  as  províncias  ultramarinas. 

Á  importante  e  fecunda  exploração. realisada  por  Wel- 
witsch  deveria  seguir-se  o  estudo  do  clima  d^aquella  re- 
gião, o  da  linguistica,  aproveitamento  dos  terrenos  pela 
agricultura,  etc. 

A  nada  d'isto  se  attendeu,  porém,  nem  sobre  as  viagens 
e  explorações  jà  realisadas  se  organísará  tão  cedo  qualquer 
trabalho,  onde  possa  vulgarisar-se  tudo  quanto  temos  feito 
em  as  nossas  terras  Angolo-Moçambicanas,  para  se  evitar 


1  Os  trabalhos  de  Welwitsch  de  que  tenho  conhecimento  estão  resu- 
midamente publicadas  no  Jornal  de  Sciencias  Mathematicas  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias^  custando  cada  volume  1500  réis.  Outros  foram 
publicados  nos  Annaes  do  Concelho  Ultramarino,  que  hoje  é  uma  obra 
rara.  Existem  além  d'estes  algumas  memorias  em  que  se  tratam  assum- 
ptos muito  importantes.  Em  taes  clrcumstancias  não  é  fácil  estudar  as 
viagens  de  Welwitsch,  cojihecer  os  seus  resultados  e  apreciar  a  riqueza 
agrícola  da  nos.sa  província  de  Angola.  A  quasi  impossibilidade  de  con- 
sultar estas  e  outras  obras  de  nSo  mei^r  importância,  é  a  causa  princi- 
pal do  pouco  conhecimento  das  nossas  colónias  africanas  e  das  riquezas 
que  eilas  nos  podem  oíTerecer.' 
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quo  o  explorador  de  hoje  desconheça  os  trabalhos  do  ex- 
plorador de  hontem,  julgando  novo  e  suppondo-se  desco- 
bridor do  qne  estava  já  conhecido  e  explorado. 

O  estudo  da  salubridade  relativa  de  cada  localidade  e  o 
da  linguistica  é,  a  meu  vér»  um  dos  mais  importantes  de« 
pois  da  construcçSo  das  estradas  e  vias  acceleradas  de  que, 
felizmente,  se  está  tratando. 

Convencido  de  que  o  addiamento  nos  pôde  ser  prejudicia, 
e  vendo  o  pouco  interesse  que  o  publico  toma  pelas  nossas 
questões  coloniaes,  con^derando  a  Africa  apenas  como 
terra  de  degradados,  apresentei  na  Sociedade  de  geogra- 
phia  de  Lisboa  algumas  propostas  cujo  estudo  me  pare- 
cia de  utilidade  immediata.  Uma  d'estas  propostas  tinha 
por  objecto  chamar  a  attenção  sobre  as  vantagens  de  um 
caminho  de  ferro  que  ligasse  o  littoral  com  os  plan^altos 
do  interior,  atravessando,  ao  menoS;  toda  r região  do  café; 
outra  referia -se  á  creaçSo  d'um  sanitarium  na  villa  de  Mos- 
samedes  por  ser  um  dos  logares  mais  salubres  da  costa 
d'Africa  Occidental ;  a  terceira,  finalmente,  mostrava  a  ne- 
cessidade de  se  proceder  aos  estudos  da  linguistica  em 
toda  a  região  angolense  propriamente  dita. 

Até  hoje  (novembro  de  4879)  não  foramainda  estes  tra- 
balhos tomados  em  consideração,  nem  de  certo  o  serão  tão 
cedo. 

Para  reconhecer  as  vantagens  do  estudo  da  linguistica, 
por  exemplo,  julgo  conveniente  transcrever  o  seguinte  tre- 
cho d'um  livro  publicado  no  principio  d'este  século : 

cNão  he  de  pequena  extensão  o  terreno,  em  que  esta  Lín- 
gua (bunda)  se  falia,  como  farei  brevemente  ver,  servindo  á 
curiosidade  do  Leitor,  e,  recommendando  ao  mesmo  tempo 
ainda  mais  a  importância  da  obra.  Falla-se  a  Língua  Bunda 
em  todo  o  Paiz,  que  se  chama  Reino  de  Angola,  ou  Reino 
dos  Abundes,  que  comprehende  hum  território  de  maior 
extensão  que  Portugal.  ^ 

Ainda  que  o  reino  de  Angola  pela  costa  não  se  estende 
a  mais  de  quarenta  a  cincoenta  legoas,  comtudo  dilata-se 
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muito  para  dentro  do  Sertão ;  e  tanto  que,  em  Cassanc'i| 
que  be  a  Feira  mais  entranhada  n'eUe,  failSo  aquelles  Po- 
vos a  Lingua  Bonda,  como  foi  certificado  por  vários  Pom- 
beiros,  que  hayião  estado  n'aqueUas  partes  fazendo  nego- 
cio de  escravatura,  cera  e  marfim. 

Eu  mesmo  tendo  feito  christSo,  hum  filho  natural  do  Po- 
tentado Cassanc'i,  este  não  fallava  em  outra  Lingua,  senão 
na  Bunda;  de  sorte  que  em  todos  os  Districtos,  Feiras, 
Presídios,  e  Fregueziàs  dos  três  Bios  Cuanza,  Senza  % 
Dande,  e,  ainda,  os  Povos  do  Bio  Luffuni  (exceptuando  os 
moradores  da  Banca  do  Libumgo,  que  fallão  em  Lingua 
do  Gongo)  todos  se  explicão  em  Bundo  até  ao  Presidio  das 
Pedras  de  Encogi,  onde  hnns  fallão  a  lingua  Bunda,  e  ou- 
tros a  do  Gongo. 

No  Bio  Dande  se  falia  a  Lingua  Bunda  em  todo  o  Dis- 
tricto  da  Gapitama  Mõr  do  Dande,  em  todas  as  terras  dos 
Sovas  e  Potentados  Nabua-Ngongo,  Quinghengo,  Ambuillá, 
etc,  ^té  á  Nação  dos  Mah^ungos.  No  Bio  Senza  se  falia  a 
Lingua  Bunda  em  todo  o  Districto  da  Missão  do  Bengo, 
que  ordinariamente  he  governada  no  temporal  pelo  Capi- 
tão da  Barra  do  mesmo  rio. 

Falla-se  em  todo  o  grande  Districto  do  GuUungOi  que  he 
uma  vasta  Província  bem  povoada :  em  todas  as  terras  de 
Quilambas,  QuimbaeS;  Sovas,  e  Dembos^  que  estão  com- 
prehendidas  n'este  Districto :  na  Gapitania  Mõr  do  Presidio 
de  Ámbaca,  e  em  todo  o  recinto  da  sua  Jurisdicção,  e  até 
mesmo  no  Districto  da  Missãb  de  Gahenda,  que  he  gover- 
nada no  temporal  pelo  dito  Gapitão  do  Presidio  de  Ambaca, 
a  qual  Missão  confina  da  parte  do  Norte  com  os  Mah'un- 
gos,  de  Leste  com  os  Povos  de  Giaca,  e  da  parte  do  Sul, 
que  chamão  H'ari,  faz  fronteira  com  os  povos  da  Bainha 
Ginga. 

Á  Lingua  dos  Mah'ungos  he  mui  semelhante  á  Bunda ; 
e,  havendo  eu  entrado  nas  suas  terras  em  huma  das  mi- 
nhas Missões  volantes,  me  demorei  nas  terras  do  Sova 
Muani-Quissegui,  que  tive  a  felicidade  de  fazer  Cbristão 
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com  toda  a  sua  família,  e  bum  grande  numero  dos  seus 
subdkos,  ficando  desde  então  aggregado  á  Missão  de  Ca- 
benda :  e  vi  que  este  Povo  era  entendido  dos  meus  inter- 
pretes, e,  faltando  estes  em  Bundo,  erão  do  mesmo  Povo 
percebido^  Os  Povos  de  Giaca  fallão  a  Língua  Bunda  a 
qual  se  vai  entranhando  a  longa  distancia  pelo  Sertão  den- 
tro; de  sorte  que,  desde  Loanda  até  á  Missão  de  Cahenda, 
se  podem  contar  cento  e  oitenta  legoas,  segundo  um  cal- 
culo provável. 

No  Rio  Guanza  também  se  falia  a  Língua  Bunda,  dentro 
do  Districto  do  Capitão  Mór  da  Barra,  no  Distrícto  da  Mis- 
são de  Galumbo,  pertencente  aos  Padres  da  Terceira  Or- 
dem da  Penitencia,  em  toda  a  jurisdícção  do  Capitão  Mór 
do  Presidio  de  Muchimá,  no  recinto  do  Capitão  Mór  de 
Massangano,  e  Sovados,  Quilambas,  e  Quimbaes^  em  todo 
o  circuito  da  jurisdícção  do  Capitão  Mór  do  Presidio  de 
Gambambe,  e  nas  terras  dos  seus  visinhos,  os  Potentados 
do  Libolu,  em  todo  o  Districto  da  jurisdícção  do  Capitão 
Mór  do  Presidio  das  Pedras  de  Pongo-Andongo,  e  Sovas, 
e  Potentados  a  elle  sujeitos. 

Finalmente  falla-se  a  língua  Bunda  nas  terras  da  Ginga 
pelo  Sertão  <]entro  até  á  ultima  Feira  de  Cassanc'i,  que 
distará  de  Loanda  mais  de  quinhentas  legoas.  A  mesma 
Língua  do  Congo,  posto  que  dififerente,  tem  vários  termos 
do  Idioma  Bundo,  comprehendendo  este  uma  extensão  vas- 
tíssima de  paizes,  e,  chamando-se  não  sem  fundamento, 
Língua  geral  ^  > 

Ninguém  dirá,  á  vista 'do  exposto,  que  o  estudo  da  língua 
Banda  não  tem  importância.  A  criação  de  sanitários  ou  es- 
tações de  saúde  é,  a  meu  parecer,  um  dos  mais  poderosos 
meios,  e  talvez  o  único,  para  se  desenvolver  e  augmentar 
a  immígração  e  colonisa^o. 

1  Diccionario  da  língua  Bunda  ou  Angolense  exi^Mcsidà  na  portugueza 
e  latina  por  Fr.  Bernardo  de  Cannecattím.  Lisboa,  1804,  pag.  vi,  vii, 
vm  e  IX. 
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Em  relação  ás  estradas  e  vias  acceleradas»  de  qoe  neces- 
sariameDle  ha  de  resultar  augmento  da  receita  publica,  não 
posso  entrar  em  largas  considerações,  porque  seria  affas- 
tar-me  demasiadamente  do  assumpto  principal  que  faz  ob- 
jecto d'este  livro.  Direi  comtudo  que  os  Iqgares  percorridos 
pelo  dr.  Welv^itscli  desde  1853  até  1861,  principalmente, 
Golungo  Alto,  Ámbaca,  Cazengo,  Gambambe  e  Massangano, 
acabam  de  ser  explorados  pelos  engenheiros  Manuel  Ra- 
pbael  Gorjão  e  Arnaldo  Ernesto  de  Novaes  Rebello.  A  lo- 
pograpbia  dos  valles  dos  rios  Dande,  Bengo  e  Quanza  e 
muitos  dos  seus  affluentes,  e  navigabilidade,  represamento 
e  systema  de  írrigaçaO;  disposição  e  fertilidade  dos  terre- 
nos, construoções  de  estradas,  etc,  tudo  tem  sido  estudado 
com  bastante  minuciosidade,  e  urge  que  se  escreva  um  livro 
apropriado,  com  todas  estas  indicações,  para  que  os  colonos 
que  ali  se  queiram  estabelecer  saibam  os  recursos  de  que 
podem  lançar  mão.  Os  estudos  definitivos  dó  caminho  de 
ferro  de  Ambaca^  para  o  qual  não  cessarei  de  chamar  a 
attenção,  começaram  em  julho  de  1877,  junto  à  conflueD- 
cia  dos  rios  Lucalla  e  Luinba.  Acompanhei,  como  já  disse, 
esta  expedição  na  qualidade  de  medico,  e  assisti  ao  desen- 
volvimento de  todos  os  trabalhos  de  canpo>  percorrendo 
os  valles  dos  rios  Luinha  e  Sumbi,  subindo  ao  cume  das 
montanhas  mais  próximas  e  fazendo  um  estudo  attento 
das  condicções  climáticas  dos  sitios  em  que  acampámos* 

A  respeito  dos  valles  percorridos  e  da  regido  explorada 
organisei  um  minucioso  trabalho,  dando  conta  de  todos  os 
acontecimentos,  e  patenteando  as  difiBculdades  com  que  la- 
ctou todo  o  pessoal  da  expedição,  cuja  dedicação  pude 
observar.  Realisou-se  uma  das  explorações  mais  completas 
qnb  podia  faíer-se  nas  terras  da  Africa  equatorial,  adian* 
tando-se  os  trabalhos  em  1878  e  1879  por  modo  que 
não  deixarão  nunca  de  ser  recordados  com  louvor  por 
todos  aquelles  que  de  futuro  se  dedicarem  a  serviços  doesta 
ordem. 

Os  estudos  definitivos  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca, 
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por  qma  parte,  e  por  outra,  o  reconhecimento  geographico 
da  bacia  hydrographica  do  rio  Guango  pelos  exploradores 
Brito  Capello  e  Ivens,  ficando  de  intermédio  apenas  Malange 
e  GassangC;  representam  nm  plano  de  exploração  de  grande 
,  alcance  para  o  progresso  da  província  de  Angola. 

Gomprehende-se  facilmente  o  fecundo  resultado  d 'estes 
trabalhos  devidamente  combinados,  mas  para  tratar  d'este 
assumpto  com  o  de»'ido  desenvolvimento  teria  que  me  re- 
ferir a  documentos  que  decerto  n3o  deixarão  de  ser  publi- 
cados*. A  respeito  da  expedição  geographica,  porém,  relem- 
brarei as  seguintes  palavras  por  me  parecerem  dignas  de 
ser  bem  conhecidas : 

«Temos  a  honra  de  participar  qae  nos  achamos  acam- 
pados na  margem  direita  do  rio  Lucalla,  concelho  do  Du- 
que de  Bragaiíça^  havendo  partido  das  terras  de  Gassange 
em  fevereiro  próximo  passado  pelo  facto  de  não  podermos 
continuar  n'aquelle  ponto  os  trabalhos  do  rio  Quango  e 
havermos  portanto  de  o  procurar  mais  ao  norte. 

As  cupiosas  diuvas  doeste  anno  nos  teem  obrigado  a 
grandes  delongas,  pois  tomam  extremamente  penosas  as 
marchas  n'esta  estação,  agora,  porém,  vamos  proseguir 
em  nossa  missão  afim  de  tentar  completar  o  trabalho  do 
citado  rio  e  suas  relações  com  a  costa  de  oeste. 

Em  nossa  viagem  pelo.  sertão,  temos  feito  todos  os  es- 
forços para  que,  trabalhando  em  conformidade  com  as  ins- 
trncções  do  governo  de  sua  magestade,  conseguíssemos 
também  colher  o  maior  numero  de  elementos  para  a  re- 
construcção  da  carta  da  província,  em  certas  regiões  bem 
pouco  exacta,  pois  tem  sido  semprç  nossa  convicção  que 
mais  aproveita  em  Africa  um  tral)alho  embora  mais  limi- 
tado mas  completo,  do  que  largos  traços  no  continente  sem 
serias  indicações.  Assim,  pois,  não  deve  causar  extranheza 

i  Jâ  está  impressa  ai.*  serie  dos  Relatórios  dos  directores  das  obras 
publicas  nas  possessões  portuguesas  de  Africa,  (Imprensa  Nacional 
1879).  Nada  se  publicou  por  emquanto  dos  exploradores  Brito  Capella 
c  Irens. 
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O  termos  apparecido  algumas  v^zes  na  província  para  em 
seguida  voltar  a  leste,  tem  sido  nosso  fim  a  determinação 
de  pontos  na  mestna  provinda  que  interessam  ao  resto  do 
trabalho.  Por  esta  forma  possuimos  boje  elementos  desde  o 
concelho  de  Quillengues  até  ao  Duque  de  Bragança  que  de 
muito  devem  servir  á  citada  carta»  K 

Para  se  conhecer  o  valor  de  uma  exploração  eilectiva 
em  relação  a  uma  travessia  é  preciso  comparar  os  seus  re- 
sultados, e  ninguém  decerto  julgará  que  é,  passando  a  toda 
a  pressa  tle  uma  a  outra  costa^  que  pôde  fazer-se  uma  in- 
vestigação exacta,  útil  e  vantajosa. 

Nos  limites  das  nossas  províncias  de  Angola  e  Moçambi- 
que, não  dará  realmente  grande  proveito,  se  não  tiver  por 
especial  objecto  mostrar  o  que  aU  temos  feito^  enlaçando 
e  completando  as  informações  que  se  teem  obtido  em  diver- 
sas épocas.  E  sobretudo  no  que  deve  haver  grande  ciiidado 
é  em  estudar  as  condicções  de  vida  de  cada  povo,  â  natu- 
reza das  producções  das  terras  que  habita,  sua  salubri- 
dade relativa,  iisos,  costumes  e  relações  mais  ou  menos 
intimas  que  teem  tido  com  os  habitantes  mais  civilisados  e 
que  estão  mais  em  contacto  comnosco. 

Ás  viagens  ao  Muati-Ianvo  teem  sido  feitas  por  Cassange 
e  pelo  Biè,  e  pôde  dizer-se  que  d'aquelle  território  para 
Lunda  e  d'aqui  para  Tete  o  caminho  tem  sido  bastante 
frequentado.  É  certo  todavia  que  são  muito  mais  trilha- 
das as  veredas  entre  Lunda  e  Cassange  onde  o  commercio 
se  tem  feito  com  mais  facilidade. 

Os  habitantes  de  Lunda  levam  os  seus  productos  a  uma 
e  outra  costa,  e  este  território  tem  sido  percorrido  pelos 
nossos  negociantes  e  descripto  por  muitos  viajantes,  que 
teem  nome  distincto  entre  os  exploradores. 

São  conhecidas  esta^  descripções,  e  serviram  para  a  cons- 
trucção  da  carta  allemã,  em  que  está  distincto  por  meio  de 


1  Extracto  d' um  documeuto  enviado  pelos  sis.  Brito  Capello  e  Ivens 
e  datado  de  Lucalla  em  5  da  Abril  de  1879. 
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côr  especial  o  território  reconhecidamente  frequentado  e 
explorado  pelos  portuguezes.  É  realmente  a  indicação  na- 
tural da  nossa  província  Ángolo-Moçambicana,  e  por  in- 
felicidade nossa  em  quanto  os  homens  de  sciencia,  em 
presença  de  incontrastaveis  documentos  e  não  de  palavras 
ocas,  põem  em  relevo  este  facto  importante,  não  falta 
quem  mo  critique  por  eu  fallar  da  nossa  provinda  Angolo- 
Moçambicana  e  quem  se  esforce  por  convencer  os  estran- 
geiros de  que  houve  descobertas  onde  não  se  fez  mais  de 
que  uma  arrojada  travessia! 

N'uma  especulação  commercial»  doBíè  para  o  Muati-Ianvo, 
segundo  Joaquim  Rodrigues  Graça,  é  preciso  attender  ao 
seguinte: 

1.^  Assentar  arrayal  ou  fazer  Quilombo  em  Muzaza.  £ 
um  logar  importante  para  negociar  com  os  povos  de  Ga- 
tende,  Quiòco,  Luena  e  habitantes  do  alto  Gassaby. 

2.®  Estabelecer  feitoria  em  Sacambuge,  ficando  em  re- 
lação com  os  potentados  de  Quibuica,  Gauáu,  Musso-Ga- 
danda,  etc. 

3.^  Fixar-se  nas  terras  mais  occidentaes  do  Gazembe, 
podendo  fazer  negocio  com  os  povos  do  Lubege,  Lua^ 
Luvar,  etc. 

4.°  EstX)lher  a  margem  do  rio  Lurua,  onde  habitam  tribus 
importantes,  e  a  Gballa  ultima  estação  antes  do  Muati-Ianvo. 

O  mesmo  Rodrigues  Graça,  diz  que  os  habitantes  do 
Muati-Ianvo  yão  fazer  negocio  aos  rios  de  Senna. 

Doeste  modo  se  vê  que  o  sertão  comprehendido  entre  as 
províncias  de  Angola  e  Moçambique  tem  sido  percorrido 
por  muitos  negociantes,  são  conhecidos  os  caminhos  e  estão 
indicados  os  logares  onde  pôde  fazer- se  melhor  commercio; 
e  que  estes  caminhos  são  já  conhecidos  de  remotas  eras, 
prova-o  o  seguinte  documento: 

<0  caminho  de  Angola  por  terra  á  índia  não  é  ainda 
descoberto,  mas  cão  deixa  de  ser  sabido,  e  será  fácil  em 
sendo  cursado^  porque  de  Angola  á  lagoa  Zachaf  (que  fica 
no  sertão  da  Ethiopia,  e  tem  de  largo  quinze  léguas,  sem 
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até  agora  se  lhe  saber  o  comprimento)  são  menos  de  du- 
zentas e  cincoenta  legaas.  Esta  lagoa  põem  os  cosmogra- 
pbos  em  quinze  graus  e  cincoenta  minutoS;  e  segundo  um 
mappa  que  vi,  feito  por  um  portuguez  que  andou  muitos 
annos  pelQS  reinos  de  Monomotapa,  Manica,  Butua,  e  ou- 
tros d'aquella  cafraria,  ãca  esta  lagoa  não  muito  longe  de 
Zimbaôé,  quer  dizer  corte,  de  Mesura  ou  Mar^bia.  Sae 
d'ella  o  rio  Aruvi;  que  por  cima  do  nosso  forte  de  Tete  se 
mette  no  rio  Zambeze.  E  também  o  rio  Chire,  que,  cor- 
tando por  muitas  terras,  e  ultimamente  pelas  do  Rondo^ 
se  vai  ajuntar  com  o  rio  de  Cuama,  para  baixo  de  Sena. 
Isto  supposto,  digo  agora :  quem  pretender  fazer  este  ca- 
minho de  Angola  a  Moçambique,  e  d'aqui  á  índia,  atra- 
vessando o  sertão  da  cafraria,  deve  demandar  a  sobredita 
lagoa  Zacbaf,  e,  em  a  achando^  descer  pelos  rios  aos  nos* 
SOS  fortes  de  Tete  e  Sena :  d'estes  á  barra  de  Quilimane : 
de  Quilimane  se  vai  por  terra  e  por  mar  a  Moçambique : 
de  Moçambique  em  um  mez  a  Goa.  Que  haja  a  tal  alagôa 
dizem-nos  não  só  os  cafres,  senão  os  portuguezes  que  já 
lá  chegaram,  navegando  pelos  rios  acima^  e  por  falta  de 
premio  se  não  tem  descoberto  até  agora  este  caminho.  As 
condicções  que  devem  concorrer  em  seu  descobridor,  o 
poder  que  hade  levar,  o  modo  com  que  se  deve  haver  pe- 
las terras  porque  passar^  disse  já  em  outro  papel  que  me 
pediu  para  bem  do  descobrimento»  ^ 
Para  terminar  as   breves  considerações   que  julguei 


*  Relação  do  Novo  Caminho  que  fez  por  terra  e  por  mar,  vin4o  da 
índia  para  Portugal  no  anno  di  1663  o  padre  Manuel  Godinho  da 
companhia  de  Jesus.  (2.*  ed.  pub.  pela  sociedade  propagadora  doã  co- 
nhecimentos úteis,  1842,  pag.  199  e  200.)  Este  trecho  tem  sido  r^ro- 
duzido  em  diíTerentes  obras,  quando  se  trata  de  demonstrar  que  é  co- 
nhecido o  caminho  de  Angola  para  Moçambique:  Não  o  discuto,  mas  é 
IndispensaTel  observar  que  se  o  caminho  de  Angola  não  foi  oficialmente 
descoberto,  porque  teve  sempre  pouco  incitamento,  a  travessia  fez-se 
bastantes  vezes,  passando  os  negros  de  Angola  para  Sofala,  como  o  at- 
testam  as  memorias  do  principio  do  século  xvn. 


398 

convemente  fazer  a  respeito  das  viagens  e  explorações  que 
temos  realisado  na  região  angolense  propriamente  dita, 
ajunto  a  estatística  dos  portuguezes  existentes  em  Malange 
(1878),  indicando  por  ultimo  as  tribas  que  vêem  fazer 
negocio  á  villa  do  Dondo  na  margem  direita  do  rio  Cuanza, 
e  onde  eu  estive,  por  duas  vezes,  em  1878. 

Relação  dos  portuguezes  residentes  em  Malange^  1878  : 

Um    anno    de     residência 3 

•  Dois  annos »  5 

Três  annos »  5 

Quatro  annos » 6 

Cinco  annos »  1 

Seis  annos »  3 

Sete  annos »  2 

Treze  annos »  2 

Quatorze  annos . .  » 1 

Quinze  annos »  2 

Dezesseis  annos . .  »  2 

Vintee  cinco  annos  »  2 

Total  dos  portuguezes  * 34 

Além  d*este,  muitos  fados  poderia  citar  para  que  se 
saiba  que  é  possível  permanecer  por  muitos  annos  nos 
planaltos  da  segunda  e  terceira  região  da  província  de 
Angola,  podendo  affirmar-se  que  a  media  de  3  annos 
de  residência  effectíva,  embora  sem  condições  algumas  fa- 
voráveis, nao  prejudica  a  saúde  e  mostra  a  possibilidade 
de  se  fazerem  quaesquer  estudos  ou  observações  adequa- 
das para  se  examinar  o  clima,  a  natureza  do  solo,  etc. 


1  Aluysío  Tedim  de  Souza  «Lobo,  ex-chefe  de  Malange  ds  muito  boa 
Yontade  annuiu  ao  meu  pedido,  obtendo-me  differentes  inforniaç^^  re- 
lativas a  este  concelho.  É  realmente  importante  o  numero  de  euro- 
peus que  yivem  em  Malange  e  não  me  parece  destituído  de  utilidade 
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Os  europeus  estabelecidos  em  Malange  estão  relaciona- 
dos com  as  tribns  do  interior,  e  muitas  d*ellas  vêem  fazer 
negocio  á  yilla  do  Dondo,  como  tive  occasiio  de  saber 
quando  ali  passei  em  1878. 

Os  povos  com  que  mais  se  commerceia  s3o  os  seguin- 
tes :  Quissamba;  Libolio,  Baílundo,  Ambaca,  Dembos,  Ginga, 
SongO;  Cassange,  (Banglas),  Quiôco  e  Lunda. 

Enumerei  apenas  os  povos  mais  affastados,  que  teem  re- 
lações commerciaes  com  os  habitantes  da  villa  do  Dondo,  e 
fica  doeste  modo  bem  patente  que  são  frequentes  as  via* 
gens  entre  os  povos  que  habitam  os  territórios  compre- 
hendidos  entre  a  provinda  de  Angola  e  Moçambique  e  os 
habitantes  d'uma  das  princípaes  villas  e  que  foi  em  outro 
tempo  uma  das  feiras  mais  affamadas. 

Ainda  que  não  tivesse  verificado  este  facto  quando  es- 
tive no  Dondo>  Cazengo  e  Ambaca,  encontraria  no  livro 
de  Livingstone  exbuberantissimas  provas  de  que  a  nossa 


indicar  aqui  os  nomes  dos  nossos  compatriotas  que  vivem  n*aquelles 
sertões,  luctando  com  todas  as  difiiculdades  e  que  ouviram  cotn  ver- 
dadeiro enthusiasmo  a  noticia  do  projecto  de  construcçSo  do  caminho 
de  ferro  de  Ambaca  de  cujas  vantagens  e  seguros  resultados  tratarei 
n  outro  logar.  Os  europeus  que  viviam  em  Malange  em  1878  eram  os 
seguintes: 

Augusto  Jayme  Diniz  e  Souza^  Aflfonso  Gonçalves  de  Souza  Macha- 
do, Alfredo  Barros  Claro,  António  Lopes  de  Carvalho,  Augusto  d'Âl- 
meida  Dias,  António  Bernardo  FerrSo,  Custodio  José  de  Souza  Bfacha- 
do.  Domingos  Manuel  de  Carvalho,  Francisco  Igoacio  Costa,  Francisco 
Lopes  de  Carvalho,  Francisco  José  Esteves,  Francisco  Alves  de  Frei- 
tas, Fortunato  Ferreira  Marques,  Honorato  Augusto  d'Ándrade,  Jero- 
nymo  Tavares  Ferieiía,  Joaquim  José  Barreira  Calado,  Januário  Luiz 
Duarte,  José  Vaz  Júnior,  JoSo  da  Fonseca  Leitão,  José  Joaquim  Prata, 
João  de  Souza  Machado,  José  Luiz  Ferreira  d' Andrade,  João  d' Almeida 
Dias,  Joaquim  Duarte  Soares,  João  Norte,  João  Duai*te,  José  dos  San- 
tos Cunha,  Joaquim  Antunes,  Lourenço  Elvas  da  Cunha,  Matheus  José 
Valente,  Manuel  Marques  Riheiro,  Pedro  Gomes  de  Miranda,  Satur- 
nino José  de  Souza  Machado,  Sebastião  Bernardo  Ferrão  e  Automa 
Ferreira  dAJmeida  e  Silva. 
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exploração  pratica  se  estende  a  todo  o  sertão  Angolo-Mo- 
çambicaoo. 

Nâo  se  prende,  porém,  este  assumpto  com  a  viagem  do 
sr.  Serpa  Pinto,  que  se  realisou  mais  ao  sul,  do  Biè  para 
o  Genge,  e  por  isso  m:e  abstenfio  de  mais  considerações 
no  que  diz  respeito  ao  território  da  província  de  Angola. 

3.^ — ^Realisou-se  em  1617  a  primeira  expedição  ao  terri- 
rio  de  Benguella  propriamente  dito.  Foi  desempenhada  por 
Manuel  Cerveira  Pereira,  e  houve-se  com  tanta  felicidade, 
como  Diogo  Cam,  no  reino  do  Gongo,  e  Paulo  Dias  de  No- 
vaes no  de  Angola. 

Chegou  Manuel  da  Cerveira  á  foz  do  rio  Longo,  mas  não 
gostou  do  local  para  estabelecer  uma  povoação.  Passou  em 
seguida  á  bahia  de  Santo  António  ou  do  Sombreiro.  Des- 
embarcou, tomou  posse  e  lançou  os  primeiros  fundanien- 
tos  da  povoação  de  S.  Phillipe  de  Benguella,  por  onde,  em 
1877,  entrou  a  expedição  geographica  destinada  a  estudar 
os  territórios  comprehendidos  entre  Angola  e  Moçambique. 

Lançados  os  fundamentos  da  cidade,  foi  ao  Dombe,  e,  de- 
pois de  se  mostrar  miljtar  destemido  e  explorador  distín- 
cto,  viu-se  obrigado  a  voltar  para  Loanda  por  se  terem  re- 
bellado  contra  elle  cinco  capitães,  um  frade  e  um  clérigo 
que  o  mandaram  preso  para  Loanda  em  1618  ^  Em  1620 
regressou  de  novo  a  Benguella,  estendendo  o  nosso  domí- 
nio até  ao  presidio  de  Caconda. 

É  realmente  singular  a  círcumstancia  de  se  terem  feito 
logo  no  principio  da  nossa  conquista  estudos  ou  reconhe- 
cimentos preliminares  antes  de  se  levantar  qualquer  po- 
voação e  de  se  começarem  as  explorações  em  larga  escala/ 
sendo  desempenhadas  as  primeiras  expedições  ao  Congo, 
Angola  e  Benguella  com  grande  distincção  e  gloria  dos 
portuguezes  n'aquellas  vastas  regiões. 

Entre  as  viagens  mais   notáveis  que   se   fizeram  no 

^  José  Joaquim  Lopes  de  Lima^  Ensaio  sobre  a  Estatística  de  Angola 
e  Benguella,  1846. 
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sertão  de  Benguella  occupam  logar  importaate  as  de  An- 
tónio Gomes  de  Gouvêa,  o  qual  realisou  a  travessia  da  foz 
do  rio  Suto,  ao  sul  do  rio  Guanza;  até  a  villa  de  Massan- 
gano. 

GoHvêa  fez  três  vezes  este  trajecto  (1645),  e  sempre 
com  feliz  resultado. 

Á  nossa  influejicia  estendea-se  por  todo  o  sertão  de  Ben- 
guella, tornando-se  insignes  muitos  generaes  em  successi- 
vas  batalhas  e  descobertas. 

Em  1685  prestam  vassalagem  os  jagas  de  Gaeonda  e 
são  severamente  castigados  os  Quissamas  e  José  da  Nó- 
brega e  Yasconcelios  e  Manuel  Simões,  em  1718,  alcançam 
grande  victoria  sobre  todos  os  sobas  visinhos  de  Gaeonda 
que  se  colligaram  contra  nós. 

Este  heróico  feito  foi  commemorado  em  provisão  de  24 
de  novembro  de  1719,  sendo  louvado  Manuel  Simões,  e 
ninguém  deixaria  de  ouvir  com  prazer  a  recordação  d'este 
acontecimento,  feita  pelo  sr.  Serpa  Pinto  em  qualquer  das 
suas  conferencias  por  occasião  de  se  referir  ao  nosso  pre- 
sidio de  Gaeonda. 

Seria .  honroso  para  nós  ouvir  fallar  do  heroe  que  nos 
annos  de  1718  e  1722  engrandeceu  a  sua  pátria  n^aquellas 
paragens. 

Ao  glorioso  nome  de  Manuel  Simões  podiam  juntar-se 
mais  alguns  portuguezes  beneméritos  que  tanto  concorre- 
ram para  o  augmento  do  nosso  poderio.  Ha,  porém,  um 
acontecimento  dos  últimos  annos  do  século  xvni  a  que  já 
tive  occasião  de  referir-me,  não  deixando  comtudo  de  o 
memorar  mais  uma  vez. 

O  exercito  que  partiu  de  Benguella  para  castigar  o  soba 
do  Bailundo  e  seus  alliados,  atravessou  Dombe  de  Quissa- 
mas e  Quillengues,  esteve  em  Gaeonda  e  foi  reunir-se-  ao 
exercito  que,  partindo  de  Loanda  se  dirigiu  a  Pungo-An- 
dongo,  passou  o  rio  Quanza  penetrou  no  sertão  de  Ben- 
guella, e  encontrando-se  com  o  que  partiu  de  Benguella, 
seguiram  para  o  norte  até  Glacia,  cortando  os  mesmos  rios 
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de  que  nos  fallou  com  tanta  admiração  o  sr.  Serpa  Pinto 
um  século  mais  tarde  ^ 

Em  1782  foi  creado  o  logar  de  capitão-mór  do  Biè  para 
decidir  as  contendas  dos  negociantes  ali  estabelecidos '. 

Entre  os  acontecimentos  mais  fecundos  que  áe  teem  ve- 
rificado no  sertão  de  Benguella  deve  considerar-se  o  da 
chegada  da  expedição  geographica  ao  Biè  em  março  de 
1878. 

Acampada  sobre  o  planalto  do  Biè,  a  expedição  geogra- 
pbica  tinha  presentes  os  mais  bellos  e  interessantes  pro- 
blemas da  hydrographia  africana,  problemas  que  tanto  im- 
portavam a  Portugal  e  que  tanta  consideração  merecem  de 
todos  os  sábios  da  Europa. 

O  Alto  Cuanza  e  seus  affluentes,  de  que  nos  fatiaram 
com  tanto  entbusiasmo  Rodrigues  Graça  e  Ladislau  Mag- 
gar;  a  celebre  cordilheira  Mossamba  e  um  dos  primeiros 
affluentes  da  margem  esquerda  do  Zaire,  o  Quango,  tantas 
vezes  atravessado  pelos  portuguezes ;  o  Alto  Zambeze  e  as 
suas  relações  com  o  Zaire;  os  affluentes  da  margem  di- 
reita do  Zambeze  e  o  celebre  rio  Cubango,  de  curso  tão 
incerto  e  que,  segundo  o  estudo  critico  das  observações  até 
hoje  feitas,  parece  dirigir-se  para  o  lago  'Ngami ;  finalmente 
o  rio  Cunene  e  os  seus  affluentes  completavam  esta  serie 
de  problemas  qual  d'elles  o  mais  digno  de  attenção. 

Em  taes  circumstancias  uma  travessia  era  o  mais  extra- 
ordinário, inconsequente  e  inexplicável  pensamento  que 
podia  accudir  à  mente  dos  expedicionários;  o  que  mais 


t  1 


Vide  carta  geographica  de  Pinheiro  Furtado  (1776)  e  pag.  230  e 
231  d*este  livro. 

2  Vide  pag.  il8  d*e8te  livro. 

Nas  terras  do  primeiro  doestes  potentados  (Biè,  Bailundo,  Quibala  e 
liOngo)  tivemos  nós  grande  influencia;  ali  tivemos  um  capitáo-mór, 
João  Nepomoceno  que  governou  o  Bihé  18  annos  por  nomeação  d  3 
D.  JoSo  VI.  Teve  tal  influencia  este  capitão  mór  que  nada  se  fazia  sem 
o  seu  concelho.  (Memoria  sobre  o  presidio  de  Pungo- Andongo  por  Fran- 
cisco de  Salles  Ferreira,  Annaes  MarUimos  e  Coloniaes,  184S.  pag.  118). 


400 

importava  n'aquella  situação  era  estudar  seriamente  a  by- 
drographia  d'aquella  parte  do  continente,  e  assim  o  enten- 
deram os  exploradores  Brito  Gapello  e  Ivens»  seguindo  o 
curso  do  Cuango,  como  a  boa  razão  Ibes  aconselhava  por 
ser  um  dos  pontos  menos  estudados  e  como  o  governo 
Ibes  bavia  indicado. 

O  caminbo  para  o  Zambeze,  por  exemplo,  era  dos  mais 
conbecidos  e  as  nossas  viagens  a  Lunda  e  a  Loval,  ao 
Genge  e  lago  'Ngami,  quando  não  estivessem  comprovadas 
por  muitos  dos  nossos  viajantes  e  exploradores,  nunca  po- 
deriam ser  postas  em  duvida  em  presença  das  informa- 
ções que  nos  deixou  Livingstone  a  este  respeito  ^ 

Reproduzo,  pois,  as  palavras  do  explorador  inglez  para 
que  mais  facilmente  possa  conbecer-se  a  exactidão  do  que 
afQrmo. 

Sibituane  fora  um  dos  fugitivos^  que  em  1824,  se  retiraram 
de  Kuruman  e  por  muitas  vezes  ouvira  fallar  dos  europeus 
que  babitavam  a  costa  occidental  da  Africa.  (Eoopl.  pag.  80). 

Dirigindo-se  para  as  lagoas  salgadas,  apossou-se  das 
margens  do  lago  Kumadau  \ 

Mo  se  contentou  Sibituane  com  o  logar  em  que  acam- 
para, e  impellido  pelo  desejo  de  travar  relações  com  os  bran- 
cos^ desejo  que  parecia  ter  sido  sempre  o  seu  sonho,  cami- 
nhou para  sudoeste,  chegando  ao  paiz  em  que  esteve 
Galton  e  Andersson.  Passou  em  seguida  para  o  norte,  su- 
biu o  rio  Tioge  até  ao  monte  Sorila.  (Ibid.  pag.  89). 

Sebituane,  dominado  sempre  pela  sua  idéa  predilecta, 
desceu  o  Zambeze  com  o  fim  de  visitar  os  brancos.  Imagi- 
nava elle,  e  Livingstone  não  sabia  de  Ofide  lhe  viera  tal  idéa 
(Ibid.  pag.  90),  que  se  tivesse  uma  peça  de  artilheria,  po- 
deria viver  sempre  em  paz  (Ibid.  pag.  90). 

^  Explorations  dan$  Vinterieur  dê  V Afrique  Atuírale,  David  Lâvings- 
tone,  trad.  de  Madame  Loreau  (1873)  pag.  88  e  89. 

^  Este  lago  fica  a  SO  do  celeère  Macaricari  do  sr.  Serpa  Pinto,  e  é 
elle,  e  não  o  Macaricari,  que  recebe  o  Zuga  ou  Botletle.  Vejam*se  e 
comparem-se  os  mappas  n,^  1^  2  e  3  nesta  região. 
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Os  porliogoezes  eram  conhecidos  dos  habitantes,  que, 
tendo  sahido  de  Kuramao,  occupavam  as  margens  da  lagoa 
K(unadao,  as  do  lago  '^gami  e  as  do  Zambeze  çentraL 

São  realmente  coodudeotes  estas  iaformações  do  dr.  Li- 
vingsjtone,  e  deyem  t^r  grande  valor  para  nós,  porque  a 
sua  exploração  foi  demiorada,  e,  se  os  factos  não  fossem 
justos^  aquelleei^plorador  tali03*bia  deixado  em  silencio.  E 
por  quem  nos  poderiam  ser  revelados  com  tanta  impar* 
cialidade? 

Quero,  porémi  reunhr  todas  as  provasse  mostrar  4  eviden- 
cia qiie  os  territórios  atravessados  pelo  sr.  Serpa  Piato  s3o 
conhecidíssimos,  e  é  tão  notável  a. nossa  exploração  pratica 
por  essas  terras  que  o  viajante  JQgleZ)  que  ha  mais  tempo 
por  ali  andou,  reconheceu  essa  exploração,  e  deu-nos  bases 
íncoqtrastaveis  para  demonstrar  que  o  sr.  Serpa  Pinto  não 
passou  em  terras  desconhecidas. 

TIapané,  vendo  a  constante  idéa  em  que  estava  Sibituane 
de  se  encontrar  oom  os  brancos^  oppoz-se  ao:$eu  projecto, 
e  servin-se  de  um  meio  curioso  e  que  revela  a  intellígen- 
cia  dos  pratos.  Fez  de  propheta  (Ibid.  pa^.  9Q),  e  na  sua 
prophecia  fallou  de  fogo,  e  Livingstoae  accrescenta : 
.  «O  fbgo,  que  Tlppanó  tinha  indicado,  era  evidentemente 
a  das  annas  dos  portuguezes  de  que  tinham  ouvido  fallar.> 
(Ibid,  pag^  91). 

E  tudo  isto  se  passava ;  na  presença  do  dr.  Livingstone, 
na  bacia  hidrographica  do  Zambeze  central,  nos  limi(e9^ 
das  nossas  provindas  de  Angola  e  Kloçanabique,  atra  vez  de 
cujo  território  passon  o  no$so  viajante  Serpa  Pinto,  m  iS78« 
Não  ba  portanto  a  menor  duvida  de  quo  os  habitantes  da 
bacia  do  lago  'Ngami  e  do  rio  Ghobe  desejavam  ter  rela- 
ções conino&co,  o  que  decerto  não  quererjain  se  não  nos 
conhecessem;    i  .  • 

Reparm  o  dr.  Uríngstone  que  alguns  indigen^  tra- 
ziam vestidos  de  panno  azul,  vermelho  o  algodão  esitam^ 
pado^'  ■;       •■ , :' 

Pergnntou-lhes  como  poderam  obter  tal  vestuariOi  e  soube 
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que  tinha  sido  comprado  aos  Mambari,  qae  tíQham  estrei- 
tas relações  com  os  niegociantes  doBiè  (Ibid.  pag.  96). 

A  esta  característica  passagem,  sobre  qae  n3o  fóço  com- 
mentarios,  segue-se  tHitra  digna  de  atten^o. 

Os  Mambari,  obserVa  Livingstone/ tinham  visitado  em 
tempo  o  diefe  dos  Barotse  (Ibid.  pag.  09).  Estiveram  muito 
tempo  sem  apparecer,  e  afinat  Voltaram  em  1850,  trazendo 
uma  carregaçíão  de  espingardas  portuguesas  com  a  marca 
Legitimo  de  Braga  (Ibid.  pag.  99). 

Ao  valle  denominado  Barotse,  onde  ã(5a  Lialui  de  que 
nos  fallou  o  sr.  Serpa  Pinto,  haviam  chegado  os  aviados 
dos  negociantes  de  Benguella,  e  passaram  depois  ás  mar^ 
gens  do  rio  €hobe,  em  Línyanti,  onde  estava  o  dr.  Living; 
stone. ' 

Para  que  estas  e  outras  ii^formações  n3o  offbre^m  a  me- 
nor duvida^  transcrevo  o  seguinte  trecho,  que  me  parece 
prova  decisiva: 

<0s  mambari  ^  tinham,  em  1850,  trazido  noticias  favo- 
ráveis do  novo  mercadO;  que  estava  aberto  á  gente  de  oeste 
e  dos  mestiços  portuguezes,  que  fòziâm  comtnercio  de  es. 
cravos  e  foram  em  1853  á  povoação  áos  Makolòlo.  Estava 
em  Linyanti,  quando  um  d'elles  ali  chegou.  Este  homena 
era  em  tudo  similhante  a  um  portuguez  a  quem  elles  cha- 
mavam Pere-au-sac  por  ser  transportado  n'uifaa  rede  ou  ti- 
póia, não  levava  mercadorias,  e  dizia  que  tinha  ido  ali 
para  comprar  os  objectos  qae  havia  no  paiz.  Um  certo  nu- 
mero d'estes  negociantes  estavam  em  Linyanti  emquanto  eu 
percorria  o  Chobe.  Sabendo  que  me  aproximava,  foram  es- 
belecer-se  ao  norte,  onde  sob  a  protecção  de  Mpépé,  cons- 
truíram uma  estacada  mufto^lta  e  espessa.  Abrigados  por 
detraz  d^ella^  proseguiram  no  seu  commercio  dirigidos  por 
*um  mulato  portuguez.»  (Ibid.  pag.  185  e  186). 

A  pag.  Í3íl  diz  que  Mpépé  tinha  dad6  licença  cokfipletaáos 
Mambari  pára  elles  h&et^m  á  vontade  o 'feeniiegocio,  o  que 
é  altamente  significativo  por  mostrar  confiança  e  relações 
muito  frequentes^ 
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O  seguinte  trecho  é  digno  de  attenção: 

«Perguntei  a  Porlo,  «hefe  dos  Mambari,  se  não  tinha 
OQTido  dizer  que  NaHélè  havia  sido  visitado  pelos  brancos; 
respòndeu-me  que  n3o,  e  accrescentou  que  elle  próprio  ti- 
nha tentado  três  vezes  chegar  lá,  e  sempre  tinha  sido  im- 
pedido pela  tribu  dos  Ganguellas ;  em  1882  tinha  avan- 
çado até  aos  arredores  e  havia  sido  repellido.  Agora  (1853) 
tinha  querido  entrar  em  Naliélé,  mas  não  lhe  íôra  possível 
passar  além  de  Kainko,  situado  nas  margens  do  Bashou- 
koulompo  a  oito  dias  de  distancia  de  Naliélé,  e  f6ra  obri- 
gado a  voltar  para  os  Barotsés.»  (Ibid.  pag.  223). 

Já  tive  occasiSo  diõ  me  referir  a  algumas  informações 
dadas  por  LivingstoneS  e,  para  que  faciln^nte  podessem 
comparar-se  os  instrumentos  que  elle  levava  com  os  do 
sr.  Serpa  Pinto,  apresentei  a  relação,  que  atraz  está  publi- 
cada'. É  necessário  também  que  n9o  se  imagine  que  o  ex- 
plorador inglez  se  fizera  acompanhar  de  alguma  escolta  ou 
viajara  cercado  de  gente  aguerrida  e  bem  armada.  Eis  as 
suas  informações  a  respeito  do  pessoal  que  formava  a  sua 
comitiva : 

<N3o  me  restava  ninguém  da  minha  antiga  escolta,  e 
contei  unicamente  com  os  vinte  e  sete  indíviduos  a  que 
chamarei  Zambezianosy  porque  n3o  havia  entre  elles  senão 
dois  Makololo;  os  restantes  eram  Barotses,  Batokas,  Bas- 
sboubias  e  dois  Ambondas.»  (Ibid.  pag.  234). 

São  por  tal  modo  significativas  estas  palavras  qãe  se 
tomam  inúteis  quaesquer  considerações. 

Diz  ainda  Livingstone  : 

«Na  embocadura  do  Makondo  um  dos  meus  homens 
achou  um  fragmento  de  cadeia  de  relógio,  de  aço,  de  fa- 
brica in^Ieza ;  é  aqui  que  os  Mambari  atravessam  o  rio 
para  se  dirigirem  a  Masiko.  Não  me  admiro  agora  do  cui- 
dado que  tinha  Sékélenké  com  os  dentes  de  elephante 

1  Vide  pag.  9^  d'esle  livro.  , 

2  Vide  pag.  166  doeste  livro. 
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que  podia  juntar.  Os  Mambari  teem  o  espírito  do  negocio 
e  o  caracter  emprebeudedor;  começam  por  constmir-caba- 
nas  DO  logar  onde  tencionam  fazer  commerciO;  porque  sa- 
bem muito  bem  que  o  podem  fazer,  vantajosamente.»  (Ibid. 
pag.  273). 

E  que  factos  mais  convincentes  podem  exi^r-se  para 
se  demonstrar  a  nossa  exploração  eSectiva  no  valle  do 
Zambeze  central? 

Cumpre  n3o  esquecer  que  a  viagem  do  sr.  Serpa  Pinto 
entre  Lialuí  e  a  foz  do  rio  Ghobe  é  commum  com  a  de 
Livingstone.  Este  subiu  para  o  Alto  Zambeze,  passou  em 
Sbinto,  Katema,  alto  Cassai  e  alto  Guango,  e^  atravessando 
Gassange,  seguiu  para  Loanda,  deixando-nos  provas  irre- 
futáveis de  qae  a  cada  passo  se  lhe  apresentavam  aviados 
das  casas  portuguezas,  de  que  elle  falia  muitas  vezes  com 
agradecimento.  Seguiu  por  tanto  o  roteiro  de  Angola  para 
Lunda  ou  Muati-Ianvo,  em  quanto  que  o  sr.  Serpa  Pinto, 
se  dirigiu  do  Biè  para  Lialui  ou  Genge  pela  estrada  ou 
roteiro  dos  negociantes  de  Benguella. 

Tudo  isto  em  nada  diminuo  a  coragem  do  nosso  viajante» 
mas  seria  completa  falta  de  probidade  patriótica  não  dizer 
a  verdade  com  toda  a  franqueza  e  desassombro.  Desejo, 
porém,  acompanhar  Livingstone,  durante  a  sua  viagem 
de  Lialui  ao  valle  do  Quango^  a  fim  de  reproduzir  as  suas 
Informações  a  respeito  da  nossa  exploração  pratica  por 
aqueUe  sertão. 

São  curiosos  os  seguintes  factos  : 

a  «Shinto  pelo  que  nos  disseram  os  seus  embaixadores, 
ia  ter  a  felicidade  de  receber  três  homens  de  raça  branca, 
que  se  achavam  ao  mesmo  tempo  na  povoação;  porque  dois 
brancos  que  vinham  do  oeste  tinham  também  feito  an- 
nunciar  a  sua  chegada. 

Perguntei-lhes  então  se  eram  da  minha  côr  e  responde- 
ram-me:  «Sim,  exactamente.'— Tem  os  cabellos  como  os 
meus? — Pois  esses  cabellos  são  os  seus?I  Pensávamos  que 
era  uma  cabelleira ;  nunca  tinhamos  visto  cabello  assim. » 
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Este  braDCO  deve  ser  da  mesma  espécie  d*aqueHes  que 
Tívem  DO  mar.  Gomo  os  estrangeiro»  de  qae  se  tratava,  ti- 
nha a  cabeça  coberta  de  IS,  renunciei  á  esperança  de  ver 
outros  enropeus  além  de  dois  mulatos  portuguezes  que  fa. 
ziam  o  commercio  de  marfim,  de  cera  e  de  escravos.»  (Ibid. 
pag.  291  e  292). 

b  tOs  dois^  mulatos  portuguezes  foram  construir  o  seu 
acampamento  em  frente  do  logar,  onde  devíamos  estabele- 
cer o  nosso.  Um  d'elles  era  disforme^  cousa  rara  no  paiz; 
veiu  visitar-me  e  paguei-lbe  a  visita  no  dia  seguinte  de  ma- 
nhã. O  seu  companheiro,  homem  de  elevada  estatura,  era 
de  côr  amarello-pallida  que  o  fazia  parecer  mais  branco  do 
que  eu.  Estes  mulatos  vinham  do  paiz  de  Lobale.»  (Ibid^ 
pag.  293). 

c  <0s  mulatos  portuguezes  e  os  M^mbari  vieram  com  as 
soas  armas  para  honrar  Shinto  com  uma  salva  de  artilhe- 
ría ;  os  seus  tambores  e  trombetas  faziam  então  todo  o 
ruido  de  que  estes  velhos  instrumentos  são  capazes.»  (Ibid. 
pag.  294). 

d  cUma  centena  de  mulheres,  vestidas  com  os  seus  mais 
bellos  fatos,  que  se  compunham  d'uma  porção  de  sarja 
vermelha,  estavam  sentadas  atraz  de  Shinto.»  (Ibid.  pag. 
395). 

«  «Os  portuguezes  da  província  de  Angola  empregam 
este  intrumentò  (marimba)  na  orchestra  de  que  se  servem 
para  a  dança».  (Ibid.  pag.  237). 

/  «O  sol  tinha  aquecido  muito  e  uma  descarga  de  espingar- 
das dada  pela  escolta  dos  mulatos  portuguezes  terminou  a 
sessão.»  (ibid.  pag.  297). 

g  «Sbmto  disse  que  tinha  para  dar-me  como  guias  ho- 
mens conhecedores  de  todos  os  caminhos  que  conduziam 
ás  povoações  dos  brancos.»  (Ibid.  pag.  249). 

h  «Perguntei  o  que  sabiam  da  visita  que  Pereira  e  La* 
cerda  tinha  feito  a  Gazembe;  um  velho  de  cabellos  grisa- 
lhos respondeu-me  que  tinha  ouvido  fallar  de  homens  bran- 
cos, que  lhe  haviam  dito  que  outr'ora  um  branco  tinha 
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ido  2í  Gazembe;  mas  que  elle  nunca  o  tinha  visto.  Os  ha- 
bitantes de  Cazemba  são  tíalundas  ou  BaloiSi  e  03  porti)- 
goezes  designam  este  território  sob  os  nom^es  de  Loada^ 
Lunda  ou  Luí.»  (Ibid.  pag.  309). 

i  a  Perguntei  n'esta  occasião  se  faziam  ainda  sacriQcios 
humanos,  como  na  época  em  que  Pereira  tinha  estado  em 
Gazembe ;  um  dos  habitantes  de  Matiajpvò  respondeu-me 
que  esses  sacriGcios  nunca  tinhapoi  sido  tão  communs  como 
tinha  dito  Pereira  e  que  se  tornavam  cada  ve^  mais  raro$ !  t 
(Ibid.  pag.  321).  . 

j  «Um  pouco  majs  longe  encontrei  a  palavra  Ave-íiaf,  de 
origem  evidentemente  catholica  (Ave-Mariá)  empregada 
como  saudação,  o  que  prova  que  a  fórmula  vae  longe  e 
mais  facilmente  do  que  a  íéh  (Ibid.  pag.  325). 

&  «E  accrescentou  qae  o  caminho  do  nordeste  era  o  mais 
directo  e  aquelle  que  seguiam  todos  os  mercadores  que 
iam  vel-ol»  (Ibid.  pag.  324). 

/  «Perguntando  a  Shiqto  o  que  queria  lhe  trouxesse  de 
Loanda,  respondeu  que  tudo  quanto  fosse  feito  por  bran- 
cos  não  podia  deixar  de  lhe  ser  agradável.  (Ibid.  pag.  324). 

A  umia  prova  segue-se  outra  prova,  a  um  facto  outro 
facto,  e  comtudo  o  dr.  Livingstone  estava,  por  assim  dizer, 
no  centro  dos  territórios  comprehendidos  entre  as  nossas 
provindas  de  Angola  e  Moçambiq^e.  Não  pretendo  demo- 
rar-me  em  consideraçõe3  a  propósito  de  cada  umá  das  pro- 
vas que  vou  apresentando.  O  hvro  do  dr.  Livingstone  é 
muito  conhecido,  e  facilmente  poderá  avaliar-se  a  exactidão 
das  minhas  transcripções.  Muitas,  alémd'isso,  já  foram  apre- 
ciadas pelo  fallecido  D.  José  de  Lacerda  no  Uvro  de  critica 
que  publicou  a  propósito  das  viagens  do  explorador  ja- 
glez. 

Trata-se,  porém,  de  uma  questão  de  facto,  e,  n'este  caso 
as  provas  devem  ser  positivas,  claras  e  quanto  mais  shn- 
plices  mais  convincentes.  Abstenho-me  por  is60  de  commen* 
tarios,  e  terminarei  fazendo  as  segumtes  transcripções : 

<  Ghegámos  a  uma  estacão  de  alguns  Ambakistas,  que  fran- 
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queiaram  ás  margens  do  Qua^ogo  por  cajosa  do  oommercio 
da  cera.  Quasi  todos  estes  pretDs:  ^abem  ler  0je$erev6r  c(»n 
uma  iaeiUdade  notável»  appr^pdem  eom  |^aUBo  tudo  <|Qanto 
podem  estudar^  historia,  jurisprudência^  etc.^  6  devem  á  sua 
aptidão  para  o  commercio  o  cogQoaie  de  jujddus  d'Ângola; 
muitos  d'e]test  s3o  empregados  co^o  aviados  e  como;  ex- 
peátccioDariofi,  e^  ddícadesa  da  sua  oanstiHiição  dà*Ibes 
uma  letlra  de  mulher  que  é  muitio  apreciada  pelos  porta- 
^uezes.i  (Ihid.  pag.  439). 

c Apenas  chegámos  i  aldeia  de  Sansarué»  este  correu, togo, 
recebei3í-no&  com  inaravilho^a  delicadeza/  e  perguntou-nos 
se  tínhamos  visto  MueneputOi  o  rei  dos  brancos;  queria 
faliam  dos<  portugoezeà.»  {Ibid.  pag.  440). 

c Visitou  primeiro  os  pombeiros,  e  ficou  pouco  lison- 
Heado  .com  o^  men  pres^te,;  porque  Pasohoal,  o  pombeh^c^ 
acabava  de  lhe  dar  9  ^kilos  de  pólvora,  vipte  e^  quatro 
metros  de  indiana  e  diias  garrafsNS  de  agua  ardente;  na 
maniiã  segninfie  reeeheu  ainda. mais  preeentes  dos  nego- 
ciantesú 

cParecendoeme  que  ^s  pombeiros  que  noa  acompanhavam 
ii3o  andavam  depuessa,  resolvi  SiSparaisme  d'eUes  em  Ga- 
bango,  logo  que  tivesse  dado  ao  sr.  Pasehoal  muitas  cartas 
que  queria  mac^r  para  Cassange*;»  (ibid.  pag.  444). 

cN^esta  occi^tão  chegou,  o: sr.  Pasehoal ;  procurou  san- 
^esugasqueabundamnos  riamos.  proiimoSi  e  applicou^me 
uma  certa  quantidade  sobre  a  nuca  e  nas.  virilbas  o  que 
me  alliviou  muitok  No  .fim  de  alguns  dias,  achando-me  me- 
Uior^  qnii^  partir;  osmeus  coo^pankeiros  oppoaeram*se, 
pretextando  a  minha  franquezai,  mas  o  sp.  Paschoali  que 
fòra  obrigado  a  deixar-^me  para  ir  comprar  viveres  para 
os  seus  numerosos  portadores,  e  que,  naturalmente  bom, 
«ra  ntuito  cuidadoso  por  mim,  mandourme  dois  dos  seus 
homens  para  *me  convidar!  a  ir  ter  com  ellc,  se  fosse  pos- 
sível.» (Ibid.;  pag*  442). 

<0s  povoa  que  habitam  o  paiz  q^e  atravessávamos» 
estão  costumados  a  rec^eber  a  visita  dos  mercadores  a£ri^ 
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canos,  e  d3o  se  julgam  obrigados  a  offei^ecer  alimentos  aos 
Tiajantes  senio  para  exploral-ois. 

tj^itès  d^eUes  fizeram-me  i>edidos  exhorbitànleâ  sob  pre- 
texto que  devia  ser  multo  rico,  pois  que  dormia  (ii^uma 
casa  de  fazenda.»  (Ibíd.  pag.  464). 

cPedi  a  Monanzanza  que  ^os  procurasse  umí  guia.  Con-» 
seutiu,  e,  em  vista  da  observaçSo  de  Pascboal  e  de  Faria, 
qúe  lhe  fizeram  cotnprehender  que  n5o  era  negociante^  ac^ 
ceítou  um  presente  muito  meno$  valioso  do  que  geral^ 
mente  reòebe.  Considera  os  presentes  que  Hie  fazem  como 
uma  cousa  que  lhe  è  devida;  a  ponto  que  o  sr.  Pasdioal 
tendo  depositado  o  seu  carregamento  n'uih  armazém,  eUe 
apresentou-se  alguns  instantes  depois  para  reclamar  asUa 
parte ;  o  sr.  Faria  deu-lhe  com  toda  a  seriedade  uinãí  va- 
silha de  barro  das  mais  communs,  ma^  que  sio  muito  es- 
timadas no  paiz  por  causa  da  sua  profundidade ;  o  cbefe  re- 
cebeu aqaíelie  presente  como  testemunho  do  mais  ti vo  rèeò* 
nbecimento,  o  que  me  deu  vontade  de  rir.i»  (Áid.  pag.  458). 

E  quem  duvidará  ainda,  em  presença  de  taes  informações, 
de  que  os  roteiros  dos  negociantes  portuguezés^  deLoanda 
para  o  Zambeze  ou  do  Biè  pára  a  mesma  regílo,  s8o  per- 
feitamente conbecidos  ? 

E  com  que  fundamento  poderá  sasílefftar^se  que  o 
sr.  Serpa  Pinto  atravessara  novos  territórios,  vira  poros 
nunca  visitados  por  europeus,  e  descobrira  rios^  de  que  nSo 
havia  mefiíioria? 

Falla-se  dás  travessias  com  enthusiasrao,  e  ellas  repre- 
sentam na  verdade  um  aclo  de  verdadeira  ooragrai.  Pôde 
a  sciencia  tão  ganhar  com  tio  grandes  arrojos,  mas  fica 
evidentemente  provado  que  se  praticou  úm  feito  de  incon- 
testável heit^icídade. 

Nao  deve,  porém,  sacríficar-se  uma  tráréssia  aamaex*- 
ploraçSo  hietbodicamente  feita.  Foi  este  o  errcy  do  sr.  Serpa 
Pinto;  é  preciso  não  esquecer  que  as  travessias  tèem  sido 
postas  em  pratica  por  muitas  vm,^^;  prindpalmettte  entre 
liiòçambique  e  as  nossas  terras  db  Bengudla.  i 
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Entre  outras  ciUrei  a  seguinte: 

«Â  primeira  notioia  qoé  ea  tive  de  um  lago  (o  'Ngami), 
00  antes  de  ntna  sopposta  serie  de  lagos^  foi  por  um  ma- 
jor  portQgoez,  que  tinha  vindo  por  terra,  de  Moçambique 
a  Benguella ;  eile  situa  a  parte  septentríonal  >  do  lago  por 
18^,  e  á  percorreu  até  à  sua  extremidade,  cerca  de  60  mi- 
lhas. Era  difficttlloso  diegar  á  agua,  t3o  densas  eram  as 
eannas.  O  lagd  estava  cheio  de  hyppopotamos.  Os  naturaes 
disseram^lhe  que  communicava  com  outro  lago  ao  S.  ou  a 
SE.  Os  lados  Occidental  e  oriental  eram  baixos  e  arenosos. 
Não  podia  dizer  qdat  fosse  a  extensSo  porque  a  terra  ao 
sul  ficava  tSo  longe  que  se  nSo  po<fia  avistar.  Encontrou 
naturaes  que  tinham  vindo  da  costa  occidental,  visinbanças 
do  Porto  Alexandre  e  que  tinham  gasto  sessenta  e  três 
dias  no  caminhou* 

Este  e  muitos  testimunhos  análogos  de  que  tenho  dado 
noticia  em  diflerentes  legares  d'este  livro,  mostram  que  as 
travessias,  só  de  per  ^,  se  teem  feito  por  muitas  vezes.  Às 
provas  si(y  por  tal  modo  evidentes  que  ninguém  as  poderá 
pôr  em  diii^a. 

NSo  é  todavia  este  o  modo  de  resolver  os  proUemas  de 
geographia  pratica,  nem  de  tomar  conhecidas  as  terras  de 
Africa,  que  lauto  interesse  est3o  despertando  entre  as  na* 
Coes  da  Europa,  e  pena  é  que  o  sr;  Serpa  Pinto  só  tivesse 
era  vista  atravessar  a  Africa  de  uma  a  outra  costa»  dei- 
xando de  resolver  alguns  dos  problemas  geographicos  da 
mais  alta  transcendência  para  os  seus  compatriotas  e  de 
completar  os  estudos  qae  por  ali  já  se  tem  iniciado '. 


<  An.  do  €<m,  VU.  1884-1858  pag.  253. 

'  Uma  das*  mais  importantas  regiões  atravessadas  pelo  sr.  Serpa 
Púlfo  é  â  do  alto  Goanza  e  seus  afliaentes.  Seria  tomar  este  trabalho 
moRo  extenso  se  quizesse  reproduzir  as  informaç(tes  do  explorador  Joa- 
quim Rodrigues  Graça  e  que  esUEo  publicadas  a  pag.  107  (descrípçAo 
do  Bíè);  a  pag.  111,  (indieaçJío  dos  terrenos  próprios  para  eaiina,  ta- 
baco, algodão,  etc.),  a  pag.  122  (descripçSo  do  Quióeo)  etc.  Transcre* 
Terei  comtudo  as  seguintes  linhas  para  se  apreciar  o  modo  por  que  se 
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As  relações  do  rio  Guassa^  por  exemplo,  icom  os  ^afflaen- 
tes  ào  Cubango,  foram  refveladas  por  I4a4ii3lau  l^^gyar» 
como  se  compi^ova  de  mn  modo  irrecusável  pelas  seguíiites 
informacõôs  dadas»  i8  apnos  antes  do  sr,  S0ipi  Píi^to 
atravessar  tão  importantes  rios.    . 

«As  terras  descriptas^<s3o«  atrai^ssad^^  por  diSereQ- 
tes  rios;  srcreditar*se-^ia  por  isso ^ue  soeria  lacil  avançar 
por  cima  doestes  rios  até  â3  terras  do  loterior».  <Poréna»  {i^a 
a  navegação  do  mar  até  ao  interior  da  terra  só  é  próprio 
o  Koanza;  as  emboeaduraa  dos  oiUnoa  rios  sHaf^d^idi^  por 
bancos  de  arèa;  além  d'Jsso  os  seus  leitos  siío  cbeíps  jde 
impetuosas  correntes  e  cataractas,  a  mdis  pecpen^t  das 
quaes  é  sufficiente,  para  impedir  a  QavegaçSp,  jasp^cial- 
mente  na  parte  do  mundo,  oade  aindnstria  e  p^spíríto 
de  empreza  ainda  não  estão  accordados.  O^jroprio  t^panza 
offerece  muita .  diflQGuldade  á  navegação.  D41  einboçadura 
para  cima  até  á.extenção  de  talvez  40imí(b9$;  i^tOxé;  até 
á  primeira  cataracta^  é  ha  muito  navegado  por  embarcações 
mais  pequenas.  Mas  doesta  cataracta  ppracimA»  talyez  a 
12  milhas  de  distancia,  é  o  Koanza,  por  cai^sa  48^ jnuiitas 
impetuosas  correntes  que  s6  seguem  umas  ás  outrass  total- 
mente inavegavel.  O  leito  do  rio  está  cbeio  de  ^^sxáes 
bancos  de  rocba^  que,  segundo  a  minha  c^jpiSiÇii  n$o  po- 
deni  ser  tirados  pelo  trabalho  hiUDapo,  As3iq3,  somente  se 
poderia  remediar  este  obstáculo,  se  para  o. transporte  das 
mercadorias  se  construísse  um  canjnbp  1  de  fer^Q  pa  mar* 

i  ■        .     ■    .  : 

explicava  o  explorador  ao  atravessar  o  rio  Quanza  qpasi  á  ^oesm.a,  al- 
tura em  que  o  passou  o  sr.  Serpa  Pinto. 

«Que  extensas  e  lindas  várzeas  nSo  possue  este  potentado  nas  mar- 
gens do  Quanzatt!  Que  estabelecimentas  se  nSo  poderiam  fazer  oraste 
ameno  sololf  Que  teáitos  nfio  perche  i^sté  Qe|[ulol  86  o^nviíigo  fretes 
de  seus  portos,  dos  viii^ntes  que  transitam  para  p  intçripr  cqiqo: 
Quiâeo,  Bunda,  Quiengo»  Bomba,  Luena,  Jiuvar^  AiubueUaç^Gang^la, 
Cambnea,  Cásiaby,  etc,  com  suas  cargas  regulando  ca()a  orna  a  um 
panno  equivalente  a  quatro  centos  réis  aquanto  nSQ^rça?! !  {Asmaes 
do  Connlko  Ultramarino,  pag.  1Í7. 

1  Biè,  Bailando»  Caconda,  Galangue,  etc. 
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gem  norte,  atravez  das  possessões  porluguezas,  que  se 
estendem  pela  margem  direita  da  oorrenle  até  ao  logar  de 
KisseDdi,  que  igualmente  3^  acha  em  poder  doa  portugue- 
zes.  No  indicado  sitio  poderiam  as  mercadorias  ser  outra 
Tez  embarcadas,  porque  d'ali.  para  cima  é  o  KoaQza>  até 
cerca  de  2P0  miliias,  navegável  em  todas  as  estações  do 
anno,  sem  difficuldade;  e  podia-se  mesmo  do  Koanza  na- 
vegar a  grande  distancia  para  cima  também  por  muitos 
confluentes  d'elle. 

tO  Kutáto  no  Bailundo  é  navegável  por  barcos  chatos 
desde  a  embocadura  até  cerca  de  50  milhas.  Mais  longe 
o  Kuniyinga,  e  especialm^te  o  Kokéma,  podia  ser>  atra- 
vez do  Bihé,  da  mesma  sorte  navegável  cerca  de  50  mi- 
lhas. Pelo  lado  do  norte  poder-se-hia  percorrer  o  Lombe, 
jmais  bnge  o  Luando,  e  d'esta  maneira  avançar  para  nor- 
deste atravez  das  terras  dos  Mungoya  ou  Massohgo  e  por 
conseguinte  <^hegar  ás  terras  mui  ricas  em  cera.  No  con- 
sideratel  Kuiva  com  os  seus  bellos  meandros^  poder-se-hia 
navegar  para  leste,  atravez  das, terras  dos  povos  —  Kim- 
bandi,  até  á  proximidade  de  Rariongo  na  terra  Lutshasi, 
pek)  menos  igualmente  50  milhas  para  cima.  O  Kuyo  na- 
vegável desde  a  sua  embocadura  até  cerca  de  30  milhas 
levaria  finalmente  até  à  proximidade  do  rio  Kuitu-an-Zam- 
boella,  que  corre  do  norte  para  £ul. 

^Âs  terras  banhadas  pelos  mencionados  rios  teem  impor- 
tante riqueza  de  productos,  assdber:  mai^m,  cera^  gonmia 
copal,  pelles,  e  a  industria  despertada  pela  navegação  da- 
ria certamente  muitos  outros  productos  ao  presente  total- 
mente desconhecidos. 

«Com  respeito  á  civilisação  dos  indígenas,  não  a  consi- 
dero impossível-  O  clima  das  terras— Kimbunda,  é  em  ge- 
ral moderado  e  sadio,  de  sorte  que  os  europeos  facilmente 
se  acostumam  a  elle»  ^ 

Fica  exuberantemente  provado  que  um  dos  afQuentes 

1  Ladislau  Magyar. 
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do  rio  Guanza  tem  a  nascente  muito  próxima  do  rio  Guito 
que  segue  do  norte  para  o  sul,  e  vae  reuuir-se  ao  rio  Cu- 
bango  como  eslà  demonstrado  por  Bernardino  José  Bro- 
chado. 

Na  época  das  chuvas,  um  explorador,  tendo  à  sua  dispo- 
sição barcos  de  borracha  cm  canoas  appropríad^s,  de  modo 
que  seja  fácil  transportal-as  a  braços  nas  alturas  das  ca- 
choeiras» pôde  navegar  todo  o  rio  Guanza,  è  um  dos  seus 
ailluentes,  passando  em  seguida  ao  rio  Guito. 

Ghegando  á  região  superior  doeste  rio,  deverá*  demorar-se 
algum  tempo  entre  os  povos  que  habitam  as  suas  margens 
e  os  respectivos  aflQuentes,  e  no  entretanto  vae  espe- 
rando o  tempo  das  chuvas.  Terá  occasião  de  reconhecer, 
como  se  vé  no  mappa  de  Ladislau  Magyar,  a  divisória  das 
nascentes  do  rio  Guiba,  Lungo*é-Ungo  e  Guito  da  Zamboeíra, 
affluente  do  Gubango.  NSo  estão  tão  próximos  como  disse 
o  sr.  Serpa  Pinto,  representando  o  espaço  que  os  separa 
por  uma  superãcie  quadrada  do  tamanho  do  salão  da  Trin- 
dade, nem  mesmo  do  dobro,  nem  do  triplo,  nem  do  de- 
cuplo,  mas  em  todo  o  caso  não  é  muito  afifastada  a  distancia 
que  separa  as  nascentes  umas  das  outras,  e  foi  isso  que 
levou  Ladislau  Magyar  a  indicar  a  vantagem  de  se  percofi- 
rer  o  ^erreno  comprebendido  entre  as  nascentes  do  Guiba 
e  do  Guito,  levando  uma  canoa  a  braços,  e  passando  assim 
do  Guiba  para  o  rio  Guito. 

Depois  de  começar  a  navegar  no  rio  Guito  o  explorador 
desce  para  o  Gubango,  o  qual,  como  em  1877  demonstrou 
o  sr.  Carlos  de  Mello  e  pouco  tempo  depois  reconheceu 
A.  Petermann  no  seu.  magnifico  mappa  de  África  Austral, 
desemboca  no  lago  ^gami. 

A  viagem  n'este  lago  faz-se  em  canoas,  como  se  sabe 
pelas  informações  do  dr.  Livingstòne,  e,  quando  as  aguas 
são  abundantes,  desaguam  pelo  rio  Zuga  ou  BoUetle  que, 
sendo  convenientemente  aproveitadas,  podem  levar  a  canoa 
até  ao  lago  Kumadau. 

A  communicação  entre  este  lago  e  o  Tchuantya  ou  Kar- 
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ri-karrí  (Macaricari  do  sr.  Serpa  Piíito)  também  conhecido 
ha  maitos'annos  por  lagõa  salgad«i  e  Tdboantsa/  não  existe 
no  tempo  da  estiagem  e  o  explorador  teria  de  esperar 
nas  suas  proximidades  à  época  mais  favorável  para  poder 
seguir  avante.  Um  do^^ios  do  lado  oriental  da  grande  la- 
gõa está  em  relação  com  os  rios  Tati  a  Râmaqueban,  gran- 
des afOnentes  da  margem  esquerda  do  rio  Sbasha,  af- 
fluente  a  seu  turno  da  margem  esquerda  do  rio  Limpopo 
ou  Bembe« 

Os  rios  Shua,  Nata  e  Simuane,  formam  pela  sua  reuniSo 
commum  um  só  leito>  cuja  corrente  foi  atravessada  por 
Chapman  em  1854,  quasi  á  mesma  altura  em  que  a  pas- 
sou em  1878  o  sr.  Serpa  Pinto.  O  rio  Simuaní  todavia» 
embora  de  menor  volume  do  que  o  Nata,  fica  tão  próximo 
do  Tati  e  Ramaqueban^  como  o  rio  Guiba  do  Luúgo-é-Ungo 
e  Guito.  Ghegado  o  explorador  a  esta  curiosa  região  facil- 
mente passará  aos  valles  do  rio  Shasha  e  do  Limpopo,  po^ 
dendo  atravessar  este  rio,  e  dirigir-se  para  Zoutpansberg; 
onde  estiveram  em  1855  os  viajantes  Montanha  e  Teixeira, 
afim  de  seguir  o  itinerário  que  estes  escolheram  quando 
ali  vieram  de  Inhambane,  ou  entio  continuar  pelo  valle 
do  Limpopo  até  ao  mar  ou  por  terra  até  Lourenço  Mar- 
ques. 

Não  ha  portanto  exagero  em  affirmar^^se  que  ha  toda  a . 
possibilidade  de  se  fazer  urna  viagem  da  foz  do  rio  Guanza, 
cuja  aguas  saem  na  costa  occideotal  d'Âfrica  entre  as  ci- 
dades de  Loanda  e-Benguefla,  até  á  foz  do  Limipopo  que 
desagua  entre  as  villas  de  Lourenço  Marques  e  Inhambane, 
na  costa  oriental. 

Assim  o  viajante  saindo  do  Giranza  em  Galumbo,  a  mais 
antiga  povoação  portugneza  d'ésta  zona,  pôde  seguir  rio 
acima,  até  Gambambe,  passar  nas  alturas  de  Maopungo, 
as  celebres  pedras  de  Pungo  Andongo,  e  avançar  sempre 
pelo  Quanza  até  ao  Guiba.  Passada  a  foz  doeste  rio,  adian- 
ta-se  para  a  sua  região  snperior,  abeira-se  do  Guito  dos 
Ganguellas  ou  da  Zamboeira,  e,  descendo  por  este,  passa 
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ao  Cubango,  'Ngami,  Zuga  ou  Bottetlô,  Kamadau,  Sbasba 
e  finalmente  Lffnpopo,  * 

As  aguas  nascidas  no  planalto  do  Biè«  seguem  no  tempo 
das  cbnvas,  até  mistnrar-se  com  as  do  Limpopo  que  as 
lança  no  oceano  Indico. 

A  exploração  d'esta  magnifica  rede  hydrographica,  cuja 
existência  parece  não  ter  sido  suspeitada  pelo  sr.  Serpa 
Pinto,  constítue  nm  dos  mais  beUos  problemas  da  hydro- 
grapbia  da  nossa  província  Angolo-Moçambicana,  o  seria 
importantíssima  solução  do  segredo  do  Cubango,  se  o' 
viajante  portuguez  de  1878,  completasse  a  exploração  e 
respectivas  informações  de  Rodrigues  Graça^  Magyar  e 
Silva  Porto,  Livingstone>  BaiíièSi  Ghapman  e  Baldwin. 

4.^  —  A  exploração  da  costa,  que  fica  ao  sul  de  Ben^ 
gaella  e  do  respectivo  sertão^  foi  iniciada  em  1 784  por 
Gregório  Josô  Mendes  e  o  tenente  coronel  de  engenheiros 
L-  C.  G.  Pinheiro  Furtado  *,  sendo  governador  da  provín- 
cia o  barão  de  Mossamedes.  Foi  também  por  esta  occasião 
que  á  Angra  do  Negro  se  deii'  o  nome  de  babia  de  Mossa- 
medes, para  recordaçlto  do  governador  que  se  empenhara 
por  tomar  conhecida  uma  região  tão  j)roxima  do  território 
de  Benguella  e  por  nós  descoberta  nos  últimos  annos  do 
século  XV. 

As  primeiras  mvesligações  infelizmente  não  dispertaram 
a  attenção  dos  governadores  da  província,  e  os  soccessores 
do  barão  de  Mossamedes  não  a  deram  aos  trabalhos  que 
se  haviam  começado,  e  tudo  foi  esquecido  1 

O  que  é  certo  é  que  só  55  annos  mais  tarde  chegou  i 
provinda  quem  de  novo  promovesse  o  estudo  do  território 
de  Mossamedes.  Foi  encarregado  de  uma  nova  exploração 
o  capitSo-tenente  Pedro  Alexandrino  da  Gunba,  devendo 

^  O  itinerário  autographo  do.explorador  Gregório  José  Mendes  está 
na  secretaria  da  marinha  e  ultramar,  assim  como  a  correspondência  do 
tenente  coronel  L.  C.  C.  Pinheiro  Furtado.  Serviram  estes  trabalhos  de 
base  ao  excellente  trabalho  estatístico  qae  Lopes  de  Liâàa  òrganisou  a 
respeito  da  provmcia  de  Angola. 
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examidar  o  littoral,  e  JoSo  Francisco  Garcia  os  territórios 
do  ifitei^ior.  O  tr^bálbo  d'estes  exploradores  está  pabiícado 
nos  Ánnaes  maritmos  e  cokmiaes,  e  por  elle  s&  gúion  José 
Joaquim  Lopes  de  Lima  para  a  organisação  do  seir  En* 
saio  Estatístico  sobre  Angola  na  parte  que  diz  respeito  ao 
serfSa  de  Benguellisi  e  Mossamedes. 

Repetiram-se  desde  entSò  as  excursões  pelos  alto-planos 
mais  ãffaiátados,  tornando-sè  algumas^  d^elias  minto  interes* 
santés; 

BernariSno^  José  Brochado  pem)rreu  larga  zona  de  ter^ 
renos  virgens,  e  descreveu  os  povos  do  Hcrmbe,  Gamba, 
Maloédo,  Qnanhama,  Aymbire,  Terra  de  Bale,  Uanda,  Guf- 
fima,  Dongò,  Mác^àncallas  on  Mttcasseqneres,  Quamba, 
Ganjella,  Qaatnattni>  etc. 

Tòdais  estas  terras  pertencem  às  bacias  hydrogràpbicas 
dos  rios  Gonene  e  Gubango  central  K 

Ha  mn  faéto  qtie  preciso  referir  com  mínadosidade,  por- 
que é  necessário  que  a  verdade  transpareça  á  vista  das 
informações  bem  determinadas. 

O  sr.  Bernardino  José  Brochado/  em  4U47,  esteve  na 
Quanhama,  tribn  que  habita  no  valle  do  Cunene,  lado  es- 
querdo, entre  este  rio  e  o  rio  Qnatade,  afluente  por  leste^ 
do  Cunene.  Ora  o  sr.  Serpa  Pinto  aflBrma  que  o  rio  Gunene 
nSó:tiem  afituentes  por  leste  ^  ô  esta  noticia  está  em  plbna 
opposição  com  as  indicações  do  sr.  Bernardino  José  Bro- 
chado. N30  discuto  estas  asserções.  Fondam-se  em  docu- 
mentos que  todos  podem  consultar. 

A  bacia  hydrographica  do  Cunene  central,  além  de  ter 
sido  explorada  pelo  sr.  Brochado,  foi  examinada  pelos 
srs.  António  Francisco  Nogueira,  Ladislau  Magyar,  Sebas- 
liSo  Nanes  dè  Matta,  etc. 

A  comparação  é  critica  dos  trabalhos  doestes  explorado- 
res está  infelizmente  por  fazer.  Julgo,  porém,  conveniente 

1  itiNi.  do  Coru.  Vlt.,  i85&  a  i958,  pag.  i87  e  seguintes. 

2  Vide  pag.  i7i,  nota  i,  2  e  3. , 
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apresentar  al^ns  excerptos  para  demonstrar  com  toda  a 
evidencia  que  as  informações  do  sr-  Serpa  Pinto  a  respeito 
do  rio  Gubango  s3o»  além  de  incertas,  muito  deficiemest  e 
nSo  adiantam  cousa  alguma  ao  que  a  tal  respeito  já  era 
sabido. 

O  sr.  António  Francisco  Nogueira,  que  residia  por  mais 
de  doze  annos  no  valie  do  rio  Copene  S  propQz  ba  moiios 
annos  (1861 ! !)  que  se  estabelecessem  colónias  ou  que  se 
occupasse  regularmente  não  só  os  valles  dos  rios  Çunene 
e  Gubango',  mas  também  os  territórios  comprebeuidklos 
entre  estes  doiB  rios« 

Eis  o  itinerário  entre  sms  valles  segundo  o  sr.  Nogueira, 
tomando  por  ba^e  Humbi  sobre  o  Guo^oe^  e  Mucusso  ou 
Bucusso^  na  margem  direita  do  rio  CubstAgo. 

Do  Humbi  ao  Quamatuj,  um  dia;  do  Quamalui  ao  Qua- 
nbama,  um  dia;  do  Humbi  ao  Quangari  deze$^  di^;  do 
Quangári  a  Bunjai  dois  dias;  do  Bunj^  ao  Sanobio,  dois 
dias;  do  Sambio  ao  Dirico,  dois  e  meio  dias;  do  Dirico  ao 
Bucusso,  trez  dias  ^.  - 

O  Quangári  é  a  primeira  terra  que  se  encontra,  partindo 
da  Quaiihama  ou  de  Caílima,  na  margepi  direita  4(>-Gti- 
bangb,  e  todas  as  outras  d*abí  por  diante  s3o  situadas  nas 
proximidades  d'aquelle  rio,  ao  longe  4o  seu  cui^«, 

A  direcção  do  CobangOi  do  Quangári  por  diante,  ^  appro- 
ximadamente  ESE. 

O  Gubango  é  um  rio  caudaloso  e  muito  largo^  oont^ndo 
ilhas,  onde  estão  estabeteddas  vai*ias  povoações  dos  gejà- 
tios. 

Para  £.,  a  três  diis  de  viagem  do  Gubango  a  do  Bucuaso 

1  Ninguém  deixará  de  considerai  maisTiãiosa  ia  r!BSléeiieia4e4lgiilWi 
aiukos  do  qae  a  pasfiigenn  atravez  de  qualquer  terrUorio., A  ^^scrípçáo 
por  informações,  além  d'isso,  deve  ser  feita  com  toda  á  reserva. 

*  Vide  Jornal  do  Commercio,  n.»  6869,  de  30  de  setembro  de  1876, 
2.*  pag.  col.  !.■ 

3  Vide  Mappa  de  Angola,  pelo  marcfuez  de  Sá  da  Bandeira^AVedi- 
ção,  1870  e  o  de  Bernardino  José  Brodiado,  i8oi. 
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está  o  paiz  dos  Makokoto,  também  chamado  Genge,  e  cujo 
soba  Xi-Kerete  tem  por  vezes  assolado  o  Bacusso  e  outros 
povos  Tisinbos. 

Alem  d'este,  ba  ratro  itinerário  pela  Gamba,  pequeno 
paiz  situado  a  um  dia  de  viagem  ao  NE.  do  Humbe  e  a 
quatro  dias  do  SE.  dos  Gambos  e  é  o  seguinte : 

Da  Gamba  ao  Var  ou  Baile  um  e  meio  dias ;  do  Yar  a 
CafSma,  três  dias;  de  Ga£Qma  ao  Qnauguarí;  treze  dias. 
Da  Gamba  ao  Quahama  s3o  três  dias. 

Na  conferencia  feita  na  sala  da  Sociedade  de  geographia, 
publicada  a  pag.  164,  asseverou  o  sr.  Serpa  Pinto: 

<De  leste  só  recebe  o  Gunene  um  pequeno  affluente  o 
Coando.  D'ahi  para  baixo,  nenhum  rio  se  lhe  ajunta.  As 
caravanas  sabeni  bem  que  apenas  encontrariam  se  tentassem 
um  caminho  para  o  interior,  affastando-se  do  Gunene,  algu- 
mas lagoas  de  agua  estagnada  ^» 

O  sr.  Serpa  Pinto  parece  desconhecer  de  um  modo  abso- 
luto a  região  a  que  se  refere,  pois  que  o  espaço  que  me- 
deia entre  os  valies  do  Gunene  e  Gubango  foi  sempre 
muito  frequentado  pelos  aviados  dos  negociantes  de  Nos- 
samedes. 

São  prova  do  que  affirmo  os  roteiros  indicados  pelo 
sr.  Nogueira.  Mas  não  me  soccorro  somente  ás  informações 
d'este  distincto  viajante.  Na  memoria  de  Bernardino  José 
Brochado,  no  seu  respectivo  mappa  e  no  do  marquez  de 
Sá  da  Bandeira,  estão  positivamente  indicados  os  itinerários 
dos  negociantes  e  aviados,  que  se  affiístam  do  rio  Gunene 
para  o  interior  da  provincia,  chegando  ao  Gubango^  pas- 
sando ao  Genge  ou  seguindo  para  a  bacia  bydrographíca 
do  lago  'Ngami,  tendo  sido  'encontrados  n'essas  paragens 
tanto  por  Livingstone  como  por  aviados  das  casas  commer- 
ciaes  do  Zumbo  e  de  Tete  \ 


1  Vide  pag.  172  e  mnito  especialmente  a  classificação  de  conferencia 
publicada  pelo  Commercio  de  Lisboa,  pag.  164. 

>  Vide  pag.  iSS,  nota. 

27 


^ 
y 


4i8 

Em  1845  foi  creada  uma  colónia  na  Huilia;  e  pelos  an- 
nos  de  1847  a  1850  houve  grande  animação  em  todo  o 
districto  de  Mossamedes,  fazendo-se  muito  negocio  com  os 
povos  do  valle  do  rio  Gubango,  indo  os  aviados  até  Dírico, 
na  margem  direita  a  jusante  da  confluência  dos  rios  Guito 
e  GnbangOy  como  está  patente  na  carta  geographíca  de 
Bernardino  José  Brochado  (1851).  São  conhecidos,  como 
já  disse,  os  povos  que  vivem  entre  os  rios  Gubango  e  Gq- 
nené:  os  principaes  são  os  do  Bucusso  ou  XitótO;  Dirico 
ou  Indirico,  Sambio,  Bunja  e  Quangari^  juntos  á  margem 
direita  do  rio  Gubango,  estando  do  lado  esquerdo  apenas  o 
ultimo. 

Entre  os  rios  Gunene  e  Gubango  estavam  pelos  annos 
de  1851  os  Bacancalla  ou  os  Mu-Gassequeres  do  sr.  Serpa 
PintO;  e,  alem  d'estes,  encontram-se  os  seguintes  : 

Donga;  Quambe,  Qualude,  Quanhama^  Ayinbire,  Hinga, 
Quamatui  de  Nay  Binga,  Hamba  e  Nhembas,  etc. 

As  viagens  do  sertão  de  Mossamedes  e  de  Benguella 
para  o  valle  do  riò  Gubango  e  lago  'Ngami,  quando  não  ti- 
vessem sido  cabalmente  demonstradas  por  David  Living- 
stone,  tinham  provas  exuberantes  no  que  deixo  exposto 
e  contrariam  de  um  modo  terminante  as  noticias  dadas  pelo 
sr.  Serpa  Pinto. 

Um  dos  roteiros  mais  conhecidos  dos  aviados  e  nego- 
ciantes do  interior  de  Mossamedes  é  o  seguinte: 

Da  margem  direita  do  Gunene  (Gamba)  passam  para 
Mulondo.  Atravessam  o  rio  Gunene,  deparando-se  de- 
pois o  Quitanda,  outro  affluente  da  margem  esquerda  do 
Gunene,  de  cuja  existência  não  é  licito  duvidar,  apezar  das 
afirmativas  do  sr.  Serpa  Pinto  em  contrario.  Ghegam  á 
margem  direita  do  rio  CubangO;  a  montante  do  rio  Quatir, 
affluente  da  margem  esquerda  do  rio  Gubango.  Depois  de 
passarem  para  a  margem  esquerda,  e  vadiarem  o  rio  Quatir, 
dirigem-se  aò  rio  Tamba-Quatir,  distinguindo-se  assim  um 
rio  do  outrO;  o  que  não  se  indicou  na  carta  do  Occidente. 

Entram  finalmente  no  Quangari,  onde  se  demoram  por 
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algum  tempo,  e  repassam  o  Gubango  para  a  margem  di- 
reita, sepindo-o  sempre  por  este  lado  até  ao  Bacusso* 

É  seguido  ainda  outro  roteiro  anligOk  sabendo^áe  perfei- 
tamente onde  estão  os  terrenos  arenosos,  e  onde  ha  feita 
d'agua  potável,  o  que  acootece  mais  nas  proximidades  da 
bacia  bydrographica  do  Cubaogo  central  do  que  junto  i 
do  rio  Cunene. 

Entre  as  viagens  de  Mossamedes  a(o  sertão  tem  certa' 
mente  logar  distincto  si  do  capitão  Sebastilk)  José  da  Matta, 
da  qual  apresento,  um  extracto ; 

cA  distancia  de  Mossamedes  a  Ctqpangombe  é  de  100  ki'- 
lometros,  61  dos  quaes  dão  passagem  a  carros.  Os  pontos 
principaes  que  se  encontram  no  trajecto  são  o  rio  ali  cba* 
mado  Giraul  a  15  kilometros  de  Mossamedes,  a  Pedra  pe- 
quena  e  a  Pedra  grande.  É  árido  o  terreno,  em  parte  pe* 
dregoso,  e  a  vegetação  quaai  nulla ;  não  ba  ali  um  só  ar- 
busto que  chegue  a  um  palmo  de  altura. 

Entre  Pedra  grande  e  Gapangombe  medeia  um  espaço 
em  que  começa  a  apparecer  vegetação  de  espinheiros  e  un- 
tiatos,  que  progressivamente  augmenta,  até  formar  matas 
virgens  pelos  innumeros  valles^  existentes  eatre  uma  inflnj- 
dade  de  serras  e  montes. 

Em  todo  este  caminho  ha  falta  de  agua,  encontrando^se 
«micamente  na  Pedra  grande,  é  no  rio  Gimba^  e  ainda  as- 
sim em  tão  pouca  quantidade  que  não  chega  para  o  gado. 

Em  Gapangombe  os  terrenos  mais  férteis  são  os*  situa- 
dos nas  margens  dos  riachos,  a  querii  chamam  rios,  Bdm- 
bo.  Bruço,  Molombe,  Tampa,  Maconjo,  Gimba  e  Muninho; 
produs^m  bem  todojs  os  géneros  intertropicaes  e  alguns 
europeus. 

Seguindo  de  Gapimgombe  p2a*a  o  norte,  pôde  exidorar-se 
a  cordilheira  da  Gheila»  em  cujas  abas  corre  o  rio  Muninho 
e  logo  depois  outro  a  que  o  gentio  chama  Vintiaba,  .que 
no  littoral  tem  o  nome  de  S.  Nicolau,  e  de  que  é  confluente 
o  Carampunda,  cujas  margens  são  cobertaà  de  excellentes 
várzeas  e  frondosos  bosques.  Aqui  a.  terra  é  escura  e  co- 
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berta  de  imbomdeiros,  figueiras  bravas,  munhandes  e  es- 
pinheiros. A  agua  só  é  còrreote  na  estação  das  chavas, 
mas  facilmente  se  encontra  a  dnco  palmos  de  profundi- 
dade. 

Caminhando  do  alto  da  Ghella  para  a  Huilla  percorre-se 
uma  extensão  dé  38  kilometi^os^  de  bom  piso.  Na  Hoilla 
não  se  dão  alguns  géneros  intertropicaes/ 

O  Humbe  internado  no  sertão  para  leste  de  Mossame- 
des  e  a  distancia  de  90  a  tOO  legoas  d*aquella  villa,  cer- 
cado de  outros  povos  como  Melondo;  Gamba,  Yalle,  Goa- 
nhama,  Quambe^  Gonamatuy,  Donguena  e  Ingá,  e  prece- 
dido pelos  Gambos,  6  um  ponto  muito  central  para  o  com- 
mercío. 

O  Cunene  nasce  no  sertão  do  Nano,  recebe  as  aguas  de 
diversos  confluentes ;  pelo  lado  de  leste  banha  Molotnbe  e 
Gamba  e  pelo  sul  o  Humbe;  no  tempo  das  chuvas  é  na- 
vegável por  grandes  lanchas  e,  no  témpõ-  secco,  pelas  de 
fnnto  chato.  Nos  mezes  de  maior  secca,  agosto,  setembro 
e  outubro,  a  maior  largura  do  Gunene  é  de  87  metros  e 
a  menor  40;  a  profutididade  vacilla  entre  2  e  10  pahnos. 

No  tempo  das  chuvas  cresce  extraordinariamente,  tras- 
borda, forma  uma  infinidade  de  lagoas,  innunda  as  mar- 
gens em  partes,  á  distancia  de  uma  a  duas  milhas,  tanto 
o  jio  como  as  lagoas  são  povoadas  de  abundante  peixe  de 
escama  e  pelle,  de  jacarés  e  hippopotamos  e  visitado  pelos 
elephantes  no  tempo  secco. 

Em  toda  a  extensa  margem  doeste  rio,  conhecida,  en- 
C(mtram-se  extensas  várzeas  de  magnifico  terreno  inculto,  e 
tudo  parece  indicar  que  este  rio  deve  ser  um  dia  o  ma- 
nancial de  uma  grande  província. 

Estes  serfóes  prestam^se  a  toda  a  qualidade  de  agricultura, 
como:  canna  de  assucar,  algodão,  arroz,  trigo,  ginguba,  etc, 
etc.,  e  se  por  meio  de  levadas,  noras,  bombas,  ou  outras 
machinas  se  tirar  a  agua  do  rio,  para  no  tempo  secco  se 
regarem  as  plaÉtaçSes,  estou  persuadido  que  se  podiam 
formar  milhares  de  propriedades.  Prestam-se  também  estas 
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terras  à  creaçSo  de  gado  de  toda  a  espede,  por  ter  para  o 
vaccum  e  cavallar  abundantes  e  laagnificas  pastagens,  e 
para  o  sninp  moitas  raízes  6  íhictas  silvestres. 

Do  Humbe  para  baixo  banha  o  Ganene  terras  conhecidas 
Donguena  e  Binga,  seguindo  por  povos  nómadas  mais  sel- 
vagais,  e  que  geralmente  se  chamam  Moximbas  que  não 
cultivam  cousa  alguma. 

Do  Humbe  a  dez  dias  de  marcha  por  terra,  approxima- 
damente^  tem  o  leito  do  rio  alguns  penedos  uns  maiores 
e  outros  menores  na  extensão  de  200  a  300  metros;  no 
tempo  da  cheia  ficam  os  penedos  mais  pequenos  debaixo 
d'agua  e  os  maiores  a  descoberto  nao  tendo  quedas,  cas- 
catas ou  catadupas;  por  este  sitio  o  rio  corre  entre  dois 
muros  de  rocha. 

Segundo  dizia  o  dr.  Palgrave,  então  por  aquelles  si  tios, 
n'umas  serras  próximas  do  rio  Gunene  para  o  lado  do 
norte  ba  minas  de  ouro. 

Os  carros  que  se  usam  n'estes  sitíos  são  de  4  rodas  com 
eixos  similbaotes  aos  omnibus,  teem  21  palmos  de  com- 
primento e  cinco  de  largo ;  estes  carros  construidos  com 
muita  solidez  são  geralmente  puxados  por  seis  juntas  de 
bois.  O  dr.  Palgrave  trazia  no  seu  carro  um  sextante,  bo^ 
risonte  artificial,  bússolas,  cartas  geographicas  e  um  ma- 
diismo  que  colloca  na  roda  do  carro  para  saber  o  numero 
de  milhas  que  percorre. 

Ck>anhama  está  situada  sob  oâ  17^  5'  e  16''  de  lat.  S.  e 
16^  2'  e  9''  log.  O.  de  Greenwich  e  a  30  léguas  proxima- 
mente para  leste  do  Humbe.  O  Coanhama  tem  fama  de 
inoito  poderoso,  mas  pouco  maior  é  do  que  o  Humbe  e 
terá  proximamente  60:000  babitanteis.  Este  estado  diflíere 
apenas  dos  GamboS;  Humbe  e  Gamba  pelo  absolutismo  des- 
pótico do  soba  e  dos  outros  fidalgos.  O  terreno  de  Goanhama 
tem  pouca  agua,  mas  é  coberto  de  frondoso  arvoredo;  en- 
contrei-me  n'esta  região  a  12  de  janeiro,  próximo  à  libata 
do  soba  Ghípandecca  com  os  súbditos  britânicos  o  dr.  W. 
Coates  Palgrave,  George  Warttey  e  com  o  brazileiro  João 
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Baptista  da  Conceição  Pereira  que  era  acompanhado  por 
dois  creados,  um  irlandez  outro  sueco.  Eu  era  acompanhado 
pelo  suisso  Jo3o  António  Fá  tio  que  servia  de  interprete  e 
por  Joaquim  de  Mendonça  e  Manuel  Lourenço. 

Os  brancos  da  Donga  empregam-se  geralmente  na  caça 
do  elefante  e  em  algum  negocio ;  o  dr.  Palgrave,  pessoa  de 
muitos  e  superiores  conhecimentos,  emprega-se  na  medi- 
cina, em  levantar  a  planta  topographica  das  terras  por  onde 
transita  e  na  pesqiiiza  ou  descobrimento  de  minas  precio- 
sas. O  dr.  Palgrave  prestou-se  da  melhor  vontade  a  dar-me 
todos  os  esclarecimentos  que  lhe  pedi  e  dirigiu-me  uma 
carta  n'éste  sentido  ^ 

Além  dos  brancos  que  tem  a  Donga  por  ponto  de  re- 
união, ha  outros  nao  excedendo  a  20,  que  residem  em 
Otjímbengue,  logar  occupado  por  missionários,  negocian- 
tes e  caçadores,  ha  muito  tempo. 

Este  logar  está  para  o  interior  distante <Ia  bahía  Walbfish 
90  milhas  e  da  Donga  410;  e  é  por  onde  os  inglezes  se 
communicam  com  ^  bahia  e  com  a  cidade  do  Gabo  quando 
não  teem  o  caminho  interceptado  pelos  hottentotes. 

É  curiosa  a  historia  dos  caçadores.  Em  1842  ou  1843 
vieram  da  cidade  do  Gabo  àteihia  da  baleia,  Walhfish-bay 
alguns  missionários  inglezes  que  se  internaram  á  distancia 
de  90  milhas  nas  terras  dos  moximbas  e  logar  a  que  cha- 
mam Otjimbengue. 

Em  1844  ou  1845  retiraram-se  os  inglezes  e  vieram 
missionários  allemães,  também  protestantes;  dos  quaes 
ainda  ali  estão  alguns. 

Em  1853  formòu-se  na  cidade  do  Gabo  uma  companhia 
particular  para  a  exploração  das  minas  de  cobre,  que  estio 
próximas  á  referida  bahia,  e  do  numero  dos  engenheiros 
era  W.  Goates  Palgrave. 

1  Esta  carta  que  nSo  publico  por  extensa  pôde  lér-se  a  pag  283  e 
seguintes  do  SupplemierUo  ao  n.«  24  do  Boletim  official  de  Angola^  agosto 
de  1866. 
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Por  n3o  terem  as  mioas  prodozido  o  que  d'ellas  se  es- 
peraya,  entregaram-se  os  empregados  á  caçd  do  elephaDte 
e  por  se  dar  o  caso  de  esses  se  retirarem  e  terem  vindo 
outros,  é  que  se  encontram  por  aqui  os  caçadores. 

Durante  o  tempo  de  paz  exportaram  pela  referida  bahia 
para  o  Gabo  cerca  de  20:000  libras  de  marfim  por  anno. 

Como  esteS;  andam  por  aquelles  sertões  outros  brancos, 
que  também  são  caçadores  e  que  são  naturaes  das  colónias 
do  Gabo ;  estes  não  se  dão  com  os  inglezes  e  retiram-se 
do  matto  quando  elles  se  approximam.» 

Além  doestas  curiosas  informações  do  sr.  Matta,  temos 
do  sr.  A.  F.  Nogueira,  acerca  doestas  regiões,  um  excellente 
trabalho  sob  o  titulo. — As  origens  da  civilisação  por  Sir 
John  Lubbock.  Os  hanhaneca  e  os  bankumbi  no  interior  de 
Africa  S  em  que  se  encontra  um  estudo  muito  interessante. 
Tem  o  sr.  Nogueira  uma  obra  ainda  inédita  a  respeito 
dos  dialectos  das  tribus  do  sertão  de  Mossamedes,  com- 
prehendendo  parte  dos  alto-planos  do  Nano,  bacias  bydro- 
graphicas  do  Gunene  e  Gubango,  que  será  mais  um  poderoso 
auxiliar  para  os  que  desejarem  conhecer  esta  rica  e  ma- 
gnifica região  sobre  que  os  inglezes  tem  fixa  a  sua  atten- 
ção  e  para  a  qual  avançam  a  passos  largos  '. 

Bom  seria  que  aos  trabalhos,  como  os  do  sr.  Nogueira,  se 
desse  a  máxima  publicidade,  excitando  para  elles  a  atten- 
ção  publica  e  mostrando  as  vantagens  da  cultura  de  tão 
férteis  regiões. 

A  bacia  bydrographica  do  rio  Gunene,  ou  antes  o  pa- 
rallelo  18^  20^  de  lat.  S.,  forma  o  limite  meridional  de 


1  Jornal  do  Commercio  n.»«  7114  a  7120,  1877. 

2  A  este  grave  acontecimento  se  tem  referido  o  sr.  Fernando  Pedroso 
por  mais  de  uma  vez  na  Sociedade  de  Geograpbia,o  que  repetiu  na  ses- 
são de  30  de  outubro  do  corrente  anno. 

Do  lado  do  norte  estamos  em  risco  de  perder  a  bacia  bydrographica 
do  rio  Zaire,  e  do  lado  do  sul,  o  território  a  leste  de  Coanhama  e  a  ba- 
cia bydrographica  do  Gunene,  região  meridional,  entre  a  margem  es- 
querda do  rio  Gunene>  e  o  parallelo  referido  a  Cabo  Frio. 
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Angola.  A  foz  do  GoDene  todavia  demora  por  i7^  i2',  e 
por  ser  um  rio  a  que  se  tem  prestado  sempre  muita  at- 
tenção,  não  julgo  fora  de  propósito  reproduzir  alguns  ex* 
cerptos;  que  se  referem  a  um  reconhecimento  feito,  em 
1854,  pelo  governador  de  Mossamedes  desde  a  foz  até  21 
milhas  para  o  interior  e  que  são  as  seguintes. 

c  Desde  muito  tempo  que  se  fallava  no  rio  Gunene,  na 
fertilidade  de  suas  margens  e  na  sua  riqueza  mineral;  po- 
rém estas  noticias,  apenas  colhidas  por  índividnos  que  feira- 
vam pelo  sertão,  nada  diziam  respeito  á  sua  foz,  havendo 
por  isso  incerteza  se  era  ou  não  navegável  em  toda  a  sua 
extensão. 

Na  firme  tenção  de  dar  uma  noticia  exacta  da  sua  foz» 
e  ver  até  que  ponto  era  navegável,  em  3  de  novembro 
embarquei  na  escuna  Conselho,  bem  como  os  srs.  Bernar- 
dino F.  F.  Abreu  e  Castro,  director  dos  (X)lonos,  António 
Acácio  de  Oliveira  Carvalho,  capitão  do  brigue  Aurora, 
José  Duarte  Franco,  piloto  do  mesmo  navio,  e  o  colono 
António  Romano  Franco,  os  quaes  mostraram  vivos  desejos 
de  me  accompanhar  n'esta  diggressão,  e  a  que  gostosa- 
mente não  pude  deixar  de  annuir.  No  dia  8  chegámos 
finalmente  á  latitude  da  ponta  do  norte  da  grande  bahía 
dos  Peixes  onde  entrámos  n'essé  mesmo  dia. 

Junto  ao  littoral,  e  na  margem  direita  4o  rio,  ha  bas- 
tante vegetação,  e  ali  encontrámos  grande  quantidade  de 
corças,  penelopes;  e  cabras,  que  apesar  de  levarmos  as 
nossas  espingardas  não  foi  possível  tel-as  a  alcance  de  tiro. 
A  costa  n'este  ponto  corre  a  SSO.,  e  não  oSérece  abrigo 
de  qualidade  alguma.  O  rio  junto  ao  banco  é  bastante  es- 
praiadO;  e  apenas  permittirá  que  ali  navegue  um  barco  de 
fundo  de  prato ;  as  suas  margens  são  pouco  elevadas,  for- 
madas 4e  areia  e  calhau  rolado,  com  alguma  vegetação ; 
voltámos  d'esta  digressão  para  o  nosso  acaínpamento,  e 
logo  depois,  e  pela  primeira  vez,  deparou-se-nos  um  ele- 
phante  passeando  na  margem  esquerda. 

No  dia  14  pelas  quatro  horas  da  manhã,  seguimos  ao 
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longo  da  margem  direita,  encontrando  a  cada  passo  de  um 
6  outro  lado  do  rio  grandes  medas  de  lenha,  e  troncos 
grossos  similbantes  áqaelles  que  vimos  na  costa.  As  mar- 
gens vao-se  elevando  a  pouco  e  pouco,  e  o  rio  estreitan- 
do-se  sem  que  seu  curso  seja  interrompido ;  mas  a  duas 
horas  de  viagem  encontrámos  grandes  cachoeiras. 

A  margem  esquerda  é  formada  de  elevadas  dunas  de 
areia,  e  a]margem  direita  de  grandes  rochas  graniticas  cor- 
tadas a  prumo,  o  que  nos  obrigou  a  affastar  um  pouco  da 
margem,  e^  seguir  pelo  espago  de  quatro  horas  e  meia  pri- 
meiro que  voltássemos  ao  rio ;  chegáuH^s  a  um  sitio  agra- 
dável e  pittoresco,  mais  lico  de  vegetação,  sendo  a  maior 
parte  d'ella  composta  de  cedros  de  dimensões  muito  me- 
nores que  os  da  Enropa ;  as  margens  s3o  aqui  um  pouco 
espraiadas,  offerecem,  sobretudo  á  direita,  fácil  tran&ito, 
sem  qiie  comtndo  deixe  de  ser  orlado  de  grandes  rochedos, 
continuando  pela  margem  esquerda  sem  interrupção  as 
dunas  de  areia ;  o  aspecto  do  paiz  que  iamos  percorrendo 
era  sempre  o  mesmo,  com  a  difTerença  porem  da  vegeta- 
ção ser  mais  desenvolvida. 

Desde  a  boca  do  rio  atè  ao  logar  a  que  podemos  chegar, 
que  se  calculou  ser  de  21  milhas,  encontrámos  oito  elephan- 
tes  dirigíndo-se  para  o  interior  do  paiz.  Até  este  ponto  o 
rio  não  tem  importância  alguma,  é  bastante  estreito,  tor- 
tuoso e  cheio  de  cachoeiras,  e  por  isso  innavegavel.  Inda 
mesmo  que  se  destruíssem  as  cachoeiras,  o  que  não  era 
impossível,  o  rio  nunca  poderia  ter  a  sua  foz  completa- 
mente desembaraçada ;  por  quanto  sendo  a  margem  es- 
querda formada  por  grandes  morros  de  areia,  com  facili- 
dade é  levada  pela  força  da  corrente,  e  em  occasião  de 
cheias,  até  junto  da  sua  foz,  onde  sendo  o  rio  mais 
espraiado  é  depositada,  em  consequência  da  velocidade 
da  corrente  ser  menor.  Se  o  rio  é  navegável  em  alguns  dos 
seus  pontos  não  o  sabemos,  nem  tão  pouco  a  que  distancia 
nos  ficam  os  povos  que  habitam  suas  margens ;  o  que  di- 
visámos foi  uma  cordilheira  de  montanhas  na  direcção  NS. 
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e  bastante  eleradas,  que  snppozemos  distarem  de  aõs  de 
6  a  7  legaas  ^ 

N'esta  viagem  tratou-se  mais  do  facto  do  que  da  sua 
apreciação,  e  continuaram  por  isso  as  mesmas  duvidas 
acerca  de  alguns  pontos  gepgraphicos,  agrícolas  e  com- 
merciaes.  Teem  sido  estes  os  defeitos  de  muitos  dos  úos- 
SOS  exploradores  e  viajantes,  tendo-se  perdido  bellissimas 
occasiões  de  se  fazerem  reconhecimentos,  senão  completos, 
ao  menos  com  indicações  geraes  que  permitissem  apreciar 
as  respectivas  localidades.  Um  dos  homens  que  mais  ser« 
viços  nos  podia  ter  prestado  è  de  certo  o  distincto  explo- 
rador zoologo  José  de  Anchieta '. 

Enumerando  as  explorações  mais  notáveis,  de  que  tenho 
conhecimento,  não  podia  deixar  de  fallar  n'um  dos  nossos 
exploradores  mais  populares  na  provincia  de  Angola. 

José  d' Anchieta  foi  encarregado  de  estudar  a  fauna  no 
sertão  angolense  em  1 866>  e  aU  se  tem  conservado  até  ao 
presente.  Começou  os  seus  trabalhos  por  Benguella,  Ca- 
tumbella  e  Dombe,  sendo  este  um  dos  logares,  onde  esteve 
a  expedição  geographíca  em  1877.  Percorreu  Biballa,Huilla, 
Quillengues  e  Gaconda. 
•  Foi  ao  sul  40  rio  Caroca,  situado  no  plano  littoral  a  5  ho- 
ras de  viagem  do  Porto  Alexandre.  Seguiu  as  margens  do 
rio  Gunene^  e  atravessou  por  muitas  vezes  o  sertão  de  Mos- 
samedes. 

1  Relatono  da  viagení  feita  ao  rio  doi  elefantes  em  novembro  ie  1864^  por 
Fernando  da  Gosta  Leal.  (Ann,  do  Cons,  Ult.  Í854-18Ô9,  parte  official). 

^  Tive  occasiáo  de  me  encontrar  com  o  sr.  Anchieta  na  cidade  de 
Loanda,  em  1878.  Fidiámos  por  diversas  vezes  e  tenlio  bem  patente  o 
que  elle  disse  a  respeito  de  Gaconda,  estando  presente  o  secretario  do 
.  governador  geral,  o  director  das  obras  publicas,  Manuel  Raphaei  Gor- 
j2o  e  outros  cavalheiros  de  cujo  nome  me  náo  recordo.  Este  explora- 
dor é  muito  conhecido  na  provincia  e  todos  lhe  reconhecem  incootesta- 
vel  merecimento.  Adquiriu  celebridade  e  tem  uma  Içnda  própria,  lál- 
lando-se  sempre  d'elle  com  verdadeira  curiosidade.  Esta  lenda,  caracte- 
rística, ust;\  em  completa  opposiç2o  com  o  que  d'este  inteiligente  e  dis- 
tincto explorador  disse  o  sr.  Serpa  Pinto.  Vide  pag.  113. 
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Este  diligente  explorador  tem  imitado  aqaelles  que  Q'outro 
tempo  seguiam  á  procura  do  Negus  ou  Preste  Jo3o. 

N3o  tratayam  de  geographia  sed3o  por  incidente.  La- 
meota-se  este  facto  e  eu,  prestando  aliás  homenagem  ao 
distincto  explorador  zoologo>  sinto  a  falta  das  silas  indica- 
ções geographicas. 

Não  sei  se  elle  as  tem  mandado  oara  Lisboa,  ou  se  fez 
algum  trabalho  n'este  sentido  que  esteja  inédito.  E;  com 
verdadeira  magoa  o  repito,  os  trabalhos  do  sábio  explora- 
dor;  embora  auxiliado  e  protegido  por  um  dos  nossos  mais 
distinctos  naturalistas,  são  pouco  conhecidos  entre  nòs. 

Além  d*istò  a  ornithologia  da  nossa  proVincia  de  Angola, 
foi  publicada  em  francez,  parecendo  que  nós  trabalhamos 
mais  para  mostrar' a  illustração  dos  nossos  sábios  aos  es- 
trangeiros, do  que  para  dírulgar  entre  os  nossos  concida- 
dãos o  que  a  sciencia  tem  de  mais  útil  para  o  engrande- 
cimento e  riqueza  da  pátria. 

É  este  um  característico  especial  dos  nossos  académicos, 
o  que  me  parece  realmente  lamentável.  O  mal  vae-se,  po- 
rém, generalijsando  e  difBcHmente  se  lhe  modificará  o  seu 
fatal  desenvolvimento. 

Julga-se  o  nosso  bom  povo  indifferente  às  grandes  aspi- 
rações do  saber  humano,  e  não  se  pensa  em  lhe  mostrar 
por  uma  instrucção  bem  dirigida,  tendo  por  base  o  traba- 
lho, o  lucro  que  pode  auferír-se  da  colonisação  das  nossas 
terras  da  Africa,  completando-se  com  o  alargamento  da  in« 
dostria  em  Portugal,  que  serviria  de  ponto  de  apoio  ás  em- 
prezas  que  se  criassem  além  mar. 

A  illustração  sem  o  habito  de  trabalhar  torna-se.  quasi 
sempre  mais  funesta  do  que  o  trabalho  sem  illustração. 
É  por  isso  que  crek)  nos  fecundos  e  proficuos  resultados, 
das  escolas  profissionaes  S  quando  forem  acompanhadas 
da  instrucção  correspondente. 

1  Ha  individoos  que  por  saberem  ler  e  escrever  se  julgam  dispensa- 
dos do  trabalho.  NSo  sâo  úteis  a  si,  nem  aos  seus,  nem  á  pátria. 
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GoDsidera-se  um  grande  mal  a  nossa  emigração  para  a 
America  do  Sul,  e  lamenta-se  que  ella  nlo  se  dirija  para 
as  nossas  terras  da  Africa.  Mas  quem  sabe  em  Portugal  o 
que  é  Africa?  Quem  tem  visto  e  estudado  os  trabalhos  de 
tantos  exploradores? 

Fatiarei,  pois,  do  sr.  José  d' Anchieta  dedicadissimo  ex- 
plorador zoologOj  mais  conhecido  entre  os  estrangeiros  do 
que  dos  homens  mais  eminentes  das  nossas  províncias  da 
metrópole. 

As  seguintes  informações  s3o  dadas  pelo  sr.  Barbosa 
du  Bocage: 

cA  19  de  março  de  1867  começou  o  sr.  Anchieta  a  ex- 
ploração zoológica  de  S.  João  do  Sul  no  rio  Coroca,  situado 
no  plano  littoral  a  5  horas  de  viagem  do  Porto  Alexandre. 
Este  logar  é  o  mais  ao  sul  dos  eolonisados  n'este  districto 
e  por  isso  recommendavel  para  o  conhecimento  da  geogra- 
phía  zoológica  da  província  de  Angola.  Aqui  a  fauna,  posto 
que  interessantíssima  é  muito  desegual.  É  pobre  em  mam- 
miferos;  Qncontram-se  apenas  a  hyena,  o  adibe,  antilope» 
poucos  ratos  e  morcegos.  D'aves  só  é  abundante  em  ri- 
beirinhas e  palmipedes ;  das  outras  ordens  poucos  repre- 
sentantes se  encontram.  É  mediocre  em  reptís;  de  peixes, 
insectos,  ha  pouco. 

Os  mocorocas  sao  desconfiados  e  a  língua  que  falia  esta 
pequena  iribu  é  absolutamente  differente  de  todas  as  que 
se  faliam  no  sertão  d'este  districto;  tem  sons  difficilimos 
de  pronunciar  e  impos3ivei3  de  escrever  com  as  nossas 
leltras*.» 

«Gapangombe  situado  na  plai^cie  contígua  á  serra  da 
Ghella;  é  extremamente  innundado  no  tempo  das  chuvas, 
é  ainda  regado  na  presente  estação  pelo  ribeiro  Meloube» 
condição  que  lhe  proporciona,  a  par  d'uma  flora  pouco 
conhecida,  uma  fauna  que  prima  pela  abundância  e  varie- 

1  Jornal  de  Sciencuu  mathematicoi,  pkysiau  e  luUarau,  t  y,  1866- 
1867,  pag.  325. 
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dade  dos  typos^  sendo  aqui  relativamente  raras  as  espécies 
vulgares.  A  ormthologia  d'este  ponto^  pelo  menos  n'esta 
estação,  6  principalmente  representada  por  pássaros.  Nos 
mammiferos  predominam  as  antílopes  de  varias  espécies  : 
o  leão  na  estação  do  cacimbo,  frequenta  menos  este  con- 
celho, abundam  porém  o  \(À)o  e  as  raposas.  Encontram-se 
bastantes  sanrios,  mas  de  ophideos  ha  pouca  variedade ; 
peixes  e  batrachios  ha  poucos;  os  insectos  abundam  no 
tempo  das  chuvas. 

N'um  raio  de  duas  a  três  horas  de  distancia  da  forta- 
leza é  facillima  a  caça  das  aves,  e  a  dos  mammiferos  muito 
difficil:  o  mato  ê  muito  fechado.  As  aguas  são  correntes  e 
não  limitadas  a  um  ou  outro  logar^» 

cA  Biballa  está  situada  n'um  plano  bastante  ondulado 
contíguo  á  serra  de  Ghella.  Sulcado  de  ribeiros  que  nas- 
cem dos  plan'altos  doesta  serra^  este  solo  de  alluvião  é  re- 
vestido de  arvoredo,  que  nos  legares  mais  húmidos  se 
torna  frondoso  e  mui  cUfBcil  de  penetrar.  A  varias  distan- 
cias encontram-se  rochedos  que  se  elevam  a  algumas  de- 
zenas de  metros,  sommadas  porém  as  suas  bases,  vé-se 
que  apenas  representam  uma  pequena  parte  doeste  fertilis- 
simo  terreno,  o  qual,  participando  da  periodicidade  das 
chuvas  do  interior,  reúne  todas  as  condições  indispensá- 
veis para  a  producção  das  mais  valiosas  plantas  intertro- 
picaes. 

Esta  localidade  não  cede  em  importância  zoológica  ás 
outras  que  tenho  percorrido  n'este  concelho;  parecendo 
difídtiv  nos  manqniferos,  distingue-se  sobretudo  por  diver- 
sas espécies  de  aves  que  por  emquanto  não  havia  encon- 
trado n'outra  parte.  A  sua  erpetologia  ofiferece  também  es- 
pécies que  não  encontrei  nos  pontos  já  explorados.  Em 
peixes  é  tão  pobre  como  todas  as  outras  partes  doeste  con- 
celho. Parece  ser  muito  abundante  em  insectos»  porém 


1  Loe.  cit.  pag.  331. 
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n'este  mez  (novembro)  ainda  estio  pela  maior  parte  atra- 
sados em  seu  desenvolTimento. » 

Esta  região  foi  explorada  nos  m^es  de  novembro  e 
dezembro  de  1867  *. 

cA  contar  dos  principioâ  de  1868,  o  sr.  José  d' Anchieta 
visitou  os  sertões  de  Mossemedes  e  Benguella,  demoran- 
do-se  na  Huilla,  em  Quillengues  e  Gaconda^  de  15°  ao  14° 
de  latitude  meridional,  e  affastando-se  do  littoral  atè  á  dis- 
tancia de  3°;  depois,  em  março  do  corrente  anno,  rejs^res- 
sou  a  Loanda,  d'onde  se  dirigiu  pelo  Quanza  ao  Dondo, 
localidade  que  tem  assumido  n' estes  tempos  uma%  notável 
importância  commercial;  d'abi  passou  a  Pungo-Andongo  e 
Ambaca,  mais  no  interior,  e  por  fim  á  barra  do  Dande, 
d'onde  voltou  a  Loanda  em  princípios  d*outubrò^» 

cEm  janeiro  de  1873  o  sr.  Ancbietta  mandou  nova  re* 
messa  de  aves  colhidas  nas  margens  do  rio  Coroca,  ao 
sul  de  Mossamedes  ^.  > 

cNos  primeiros  mezes  de  1872  fez  o  sr.  Anchieta  uma 
pequena  excursão  aos  Gambás,  território  situado  proxima- 
mente no  16''  da  lat.  S.  e  a  mais  de  2°  de  distancia  do 
littoral  *. » 

«Regressou  a  Mossamedes  e  em  16  da  agosto  dirigiu-se 
novamente  ao  sertão,  intemando-se  até  ao  Humbe  mar- 
gem do  rio  Gunene  ^.  >   , 

cO  Humbe  tem  grande  riqueza  zoológica.  Os  naturaes  re- 
ceberam bem  o  sr.  Anchieta  que  julga  ser  o  Humbe  o 
ponto  mais  abundante  em  aves  que  tem  encontrado.  Nos 
mezes  de  janeiro,  fevereiro,  março  e  al^ril  as  enchentes 
dos  rios  não  dão  passagem^.» 


1  Loc.  cit.  t.  Uy  1868-1869,  pag.  38. 

^  Loc.  cit.  pag.  333. 

'  Loc.  cit.  t.  IV,  pag.  66. 

*  Loc.  cit.  pag.  194. 

5  Loc.  cit.  pag.  200. 

«  Loc.  cit.  t.  V,  1874-1876,  pag.  32. 
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cÂDchieta  esteve  nas  margens  do  Cunene,  Humbe,  nos 
mezes  de  maio»  janbo  e  julho  de  iS74  ^> 

«Retirou  do  HumlM>  para  a  Huilla  e  d^aqui  a  Mossame- 
des  (Hide  chegou  em  julho  de  1876  e  depois  d'algumas  se- 
manas de  descanço  poz-se  a  caminho  de  Quillenges  e  do 
sertão  de  Benguella'.» 

Âhí  ficam  indicadas  as  localidades^  em  que  tem  estado 
por  mais  ou  menos  tempo  o  sr.  José  d'Anchieta;  e  é,  na 
Terdade,  muito  extensa  a  área  dos  territórios  por  elle  per^ 
corridos^  mas  s3o  por  tal  forma  deficientes  as  suas  infor- 
mações geographicas;  orographicas  e  meteorológicas  que 
deixam  uma  grande  e  grave  lacuna  nas  suas  viagens  no 
sertão  de  Benguella  e  Mossamedes. 

Estou  convencido  de  que  o  sr.  Anchieta  tem  todos  os 
elementos  necessários  para  redigir  uma  memoria  relativa 
ás  localidades,  em  que  tem  estado,  e  a  toda  a  região  por 
elle  visitada  no  espaço  de  12  annos. 

Parecia-me,  por  tanto,  de  grande  vantagem  que  o  sábio 
explorador  fosse  convidado  a  dar  as  suas  informações,  de- 
vendo Ur-se  bem  em  vista  que  foi  por  um  modo  análogo, 
que»  no  século  xv»  se  obteve  o  apreciável  trabalho  do  nosso 
explorador  Duarte  Lopes. 

Uma  viagem»  que  merece  ser  memorada;  é  a  de  um  dos 
engenheiros  das  obras  publicas  da  província  de  Angola 
ã  serra  da  Chella^  tão  afamada  entre  os  nossos  colonos. 
Não  a  posso  reproduzir  na  integra,  mas  faço  d*ella  os  ex- 
tractos que  me  parecem  indispensáveis  para  illustrar  os 
factos  de  cuja  discussão  me  occupo  n'este  livro,  procurando 
demonstrar  por  todos  os  meios  ao  meu  alcance  que  os  in- 
glezes  em  caso  nenhum  poderão  allegar  uma  exploração 
mais  valiosa  do  qiie  a  nossa  na  Africa  tropico-equatorial. 

<Partindo-se  de  Mossamedes  pelo  caminho  que  ha  feito, 
andam-se  perto  de  5  kilometros  para  chegar  ao  Quipolla, 


^  Loe.  cit.  pag.47. 
2  Loe.  cit.  pag.  248. 
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atravessando  terrenos  agricaltados ;  sobíndo-se  depois  i 
serra  dos  Gavalleiros,  para  descer*  ao  valle  do  rio  Giraal, 
atravessa-se  este  rio,  sendo  a  distância  entre  o  Qaipolla  e 
o  Giraul  de  20  Icilometros  proximamente.  N'este  trajecto 
atravessam-se  dois  rios,  o  fiero,  que  desagua  dentro  da 
bailia  de  Mossamedes,  e  o  Giraul  que  desagua  no  oceano 
ao  norte  da  mesma  bahia. 

Atravessando  o  Giraul  para  subir  a  outra  encosta,  en- 
contrasse uma  grande  rampa  com  diflerentes  lacetes  de  dif- 
flcil  accesso,  e  extremamente  perigosa  para  os  carros  que 
por  ali  transitam. 

A  modificação  do  traçado  do  caminho  n'aquelle  local  ji 
está  projectada  e  orçada^  esperando-se  somente  pela  ap- 
provaçSo  para  dar  começo  á  obra. 

Depois  de  vencida  a  rampa  entra  o  caminho  n'um  ter- 
reno ondulado,  casando-se  o  mais  possível  com  elle,  até 
entrar  n'uma  planicie  chamada  Planície  dos  OdreS;  em  vir- 
tude da  forma  especial  que  afifecta  um  vegetal  carnoso,  que 
com  abundância  ali  nasce  e  se  vé,  seguindo  depois  para 
um  ponto  conhecido  por  Pedra  do  Major,  sendo  a  distancia 
entre  o  Giraul  e  aquella  Pedra  de  proximamente  20  kilo- 
metros. 

Passada  a  Pedra  do  Major,  entra  o  caminho  n'uma  zona 
semeada  de  morros  de  differentes  alturas,  todos  elles  de 
origem  vulcânica,  passando  pelo  sitio  conhecido  sob  o  no- 
me de  Pedra  Pequena,  sendo  a  distancia  da  Pedra  dò  Ma- 
jor á  Pedra  Pequena  de  perto  de  10  kilometros. 

Do  sitio  da  Pedra  Pequena  continua  o  caminho  atraves- 
sando terrenos  nas  mesmas  circumstaucias  até  chegar  ao 
sitio  da  Pedra  Grande,  sendo  a  distancia  entre  os  dois  Jo- 
gares de  perto  de  10  kilometros. 

Toda  a  zona  atravessada  desde  o  Giraul  até  á  Pedra  da 
Providencia,  é  quasi  sempre  árida  pois  a  formação  do  ter- 
reno é  tal  que  em  parte  alguma  ha  agua  nascente. 

Esta  falta  de  agua  é  um  dos  maiores  incommodos  com 
que  a  viação  tem  de  luctar  n^aquella  zona,  achando-se  só- 
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meote  alguma  em  poças  formadas  nas  differentes  pedras, 
cujas  denominacSes  tenho  aponlado. 

Chegado  ao  Munhino,  é  este  rio  atravessado  peio  ca- 
minho no  sopé  de  um  morro  appellidado  Serra  Leoa,  em 
lirtode  da  grande  quai^idade  de  leões  que  ali  ha»  leões 
que  em  geral  abundam  em  todo  o  valle. 

Ê  este  rio  que  mais  longe  vae  formar  o  Gíraid,  de  que 
já  fallei,  e  é  nas  suas  margens  que  estão  estabelecidas 
abundantes  fazendas,  tendo  a  denominação  de  fazendas  do 
Munhino. 

O  caminho  segue  depois  pelo  yalle  do  Munhino,  torneia 
ao  oeste  o  muro  de  Chamaluado,  contraforte  da  serra  de 
Chella^  atra  vez  de  grandes  matos,  e  atravessando  depois 
os  rios  Gimba  e  Mulombe,  confluentes  do  Munhino,  entra 
na  planície  de  Capangombe,  onde  ha  bastantes  fazendas, 
indo  terminar  na  fortaleza  sede  do  concelho.  A  distancia 
entre  o  Munhino  o  a  fortaleza  de  Capangombe  è  de  perto 
de  35  kilometros. 

Existo  a  planicie  de  Capangombe  nas  faldas  da  serra 
da  Gfaella,  não  havendo  caminho  algqm  de  carro  para  su- 
bir a  serra  e  assim  communicar  com  o  concelho  da  Huilla. 

Do  Capangon>be  para  subir  a  Chella  ha  três  soluç5es, 
oa  pela  portella  do  Bruço,  por  onde*  geralmente  se  sobe, 
ou  pela  Baoja  muito  ao  sul,  ou  pela  da  Calleba^  um  pouco 
ao  norte. 

'  Partindo  da  fortaleza  é  a  ascensão  da  serra  da  Chella 
dividida  em  duas  partes :  a  subida  do  Bruço,  e  em  seguida 
a  esta  a  subida  propriamente  denominada,  subida  da 
Chella. 

Depois  da  diiScil  subida  do  Bruço,  subida  que  segue  o 
eurso  de  uma  torrente  de  agiia>  encontra-se  uma  pequena 
planicie  chamada^  o  Cbao  da  Chella^  onde  existe  uma  fa- 
zenda. A  distancia  entre  a  fortaleza  de  Capangombe  e  o 
fim  d'esta  planide  é,  proximamente,  âO  kilometros. 

Terminando  a  platfide,  começado  restante  da  subida  da 
serra,  até  chegar  n*aqueUe  ponto  ã  sua  parte  superior,  su- 

28 
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bida  extremamente  difiScil  e  perigosa.  A  distancia  entre  o 
fim  do  Chão  da  Ghella  e  a  parte  superior  da  serra  é  pro^ 
ximanteate  de  iO  kilometros,  subíndo-se  quasí  sempre  pe- 
las linhas  de  maior  declive. 

A  altitude  da  serra,  sobre  a  planicie  de  Gapangombe, 
é  proximamente  de  786  metros. 

Chegados  àô  cimo  da  serra,  o  caminho  a  seguir  é  ainda 
accidentado,  mudando  completamente  de  aspecto  a  vegeta- 
ção e  começando  a  apparecer  espécies  dos  climas  ten4)e- 
rados. 

D'ali  se  deve  ir  em  direcção  ao  Cbenniqueíro  ou  á  Mu- 
pula ;  sendo  a  distancia  do  cimo  da  serra  a  esta  localidade 
de  22  kílometros  muito  proximamente. 

Da  Mupula  atravessam-se  os  campos  da  Humpata,  cam- 
pos lindissimoç,  extremamente  ubèros  e  onde  exemplares 
constantes  de  gramíneas  mostram  bem  qual  a  qualidade 
de  producção  que  dariam  se  fossem  cultivados.  Estes  cam- 
pos onde  egualmente  o  tabaco  se  dá  magnificamente  per^ 
tencem  ao  sobado  de  Humpata. 

Da  Mupula  ao  terminus  dos  can:^)os  de  Humpata  medeia 
uma  distancia  de  perto  de  13  kilometros. 

São  estes  campos  atravessados  por  varias  linhas  de 
agua,  sendo  mais  importante  o  rio  Nené,  que  se  junta  para 
Este  ao  Cacolobar  confluenjte  do  Cunene. 

Atravessados  os  campos  de  Humpata,  a  vegetação  varia 
mui  pouco,  reapparecem  as  arvores  de  grandes  dimensões  e 
a  uma  distancia  de  20  kilometros,  encontrámos  a  povoação 
de  Huilla,  tendo  atravessado  os  rios  da  Mucha  e  Lupollo, 
ambos  desaguando  no  Cacolobar,  confluente  do  Cunene. 

Em  tempos  foram  organisadas  duas  colónias  denomina- 
das agrícolas/  que  marcharam  para  a  Huilla^  uma  allemã^ 
outra  militar.  Ambas  essas  colónias,  por  motivos  que  me 
não  cabe  expender,  foram  disseminadas  e  mesmo  annuUa- 
das,  não  satisfazendo  aos  fins  a  que  eram  destinadas,  e  ' 
entregando-se  ao  negocio,  em  vez  de  ser  á  agricultura,  os 
poucos  individues  que  ali  ficaram. 
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Os  terrenos  s2o  ali  fertilissimos,  prodozem  com  enorme 
abandancia  trigo,  milho,  feijão^  fructos  dos  climas  tempe- 
rados, todas  as  leguminosas  e  mesmo  tem  todos  os  indícios 
qne  aG  ^e  poss^  cultivar  com  feliz  êxito  o  café,  a  vinha  e 
a  oliveira.  Para  provar  a  fertilidade  d^aquelle  torriío  basta 
dizer  que  o  trigo  dá  ali  por  cada  semente  que  se  deita  á 
terra,  oitenta,  noventa,  chegando  ás  vezes  a  cento  e  vinte 
sementes  de  producção- 

Existem  próximo  ã  Húilla  os  campos  da  Ifumpata  ^  é 
ahi.  que  os  indícios  da  fertilidade  ainda  crescem  e  fazem 
crer  n^uma  abundância  maravilhosa.  Aquelles  terrenos  n3o 
só  poderão  produzir  com  extrema  abwxdancia  todas  as  gra- 
nineas,  como  também  já  produzem,  cultivados  pelo  gentío, 
tabaco  de  niuito  boa  qualidade.  Em  vista  d'isto  nSo  existirá 
ali  uma  grande  fonte  de  riqueza? 

Além  doestas  circumstancias  o  magnifico  clima  d'aquellas 
paragens,  a  tetnperatura  moderada,  não  são  elementos  dos 
mais  preciosos  para  uma  boa  coIonisaçSo? 

Tem  o  concelho  de  Hnilla  trinta  cultivadores  próxima-* 
mente  de  pequenos  arimps,  e  quarenta  negociantes,  muitos 

DOS  QUAÊS  ANDABl  INTERNADOS^». 

Chegou  um  dos  engenheijos  ao  plan'aUo  da  serra  de 
Ghella,  na  HuíUa,  e  afQrma  que  a  maior  parte  dos  nego- 
ciantes ali  estabelecidos  andam  intemadoS;  e  é  esta  decerto 
mais  uma  prova  de  (|ue  é  frequente  o  transito  e  ha  uma 
exploração  eíTectiva  entre  a  villa  de  Mossamedes  e  o  valle 
dorio  Cunene,  entre  este  e  o  do  Gubangp,  irradiando  d'ali 
por  muitas  vezes  até  Lialui,  Linyanti  e  'Ngami.  Mais  ao 
norte,  no  alto  Cunene,  Cubango  e  Cuando,  a  nossa  explo- 
ração tem  a  mesma  importância,  seguindo  assim  em  todas 
as  direcções,  por  todos  os  modos  e  em  todos  os  logares, 
como  o  attestou  Livingstone,  encontrando  os  nossos  a  cada 


i  ReUUortos  dos  ddr^doresdas  Obras  FubUcas  e  outros  documentos 
Imprensa  Nacional,  !.•  serie,  1879,  pag.  81  e  seguintes. 
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passo  e  fazendo  d'isso'  jaesmo  confissão  franca,  e  termi- 
nante. 

E  como  se  explíoará  então  que  o  sr.  Serpa  Rinto«  per-» 
correndo  os  territórios  dâ  nossa  província  Angolo-Moçam- 
bicana  pretenda  sifêtentar .  que  atravessoqi  territórios  des- 
eonheeidos? 

Esta  parte  do  livro,  rápido  esboço  de  alguns  trabalhos, 
tem  por  fim  mostrar  o  valor  das  informáçõeis  que  possui-» 
mos  e  dos  documentos  mais  conhecidos,  e  que  andam  por 
assim  dizer  nas  mãos  de  todos  aqúelles  ()U6  se  occopam 
mais  de  perto  dos  assumptos  coloniaes. 

Fica  em  todo  o  caso  uma  ligeira  amostra  do  que  pode 
es(7ever*se,  fazendo-se  a  comparação  de  tudo  quanto  jaz 
nos  archivos  publicoS;  ou  pôde  obter-^se  das  pessoas  que  se 
acham  internadas  no  sertão  de  Angola  e  Moçambique. 
Deixo,,  porém,  esse  commettimento  a  quem  se  sentir  com 
mais  forças  e  s^a  protegido  pelo  favor  publico,  pois  que 
estudos  doesta  ordem  exigem  omita  circoftispecção^  e  não 
menos  tempo,  descanso  e  independenòia.   . 

Em  dezembro  de  1878  fez-se  pela^  segunda  vez  o  reco- 
nhecimento da  barra  do  rio  Cunene,  sendo  importantes  as 
observações  que  se  colheram  embora  não  podesseoi  ter  o 
desenvolvimento  qiie  tanto  era  para  desejar. 

A  expedição  exploradora  tinha  por  objecto  principal  o 
levantamento  da  planta  da  barra  do  rio  Cunene  e  n'este 
sentido  executou  um'  trabalho  completo  ^ 

O  chefe  da  expedição  no  pouco  tem^o  de  que  dispoz 
procurou  interna r-se  até  á  maior  distância  que  Ibefoi  pos- 

í  A  expedição  ao  Cunene  compunha-se  dbs  srx.  Nuno  de  Pçeitas  Que- 
riol  e  Joaquim  Nunes  da  Silva,  guardas  marinhas ;  do  furriel  do  corpo 
de  mai>uiheiros  Lueio  Joaquim  da  Cruz,  de  quini^  praças  de  marinhei- 
ros e  de  trinta  de  caçadores  n.«  5,  do  furriel  d*esle  ôorpo  Pedro  Peixoto 
Padilha  e  quinze  carregadores  do  negociante  de  Mossamedes  Paiva  Fer- 
reira e  dois  boieiros  para  a  conducçáo  dos  carros ;  a  este  pessoal  reuni- 
ram-se  depois  os  srs.  segundo  tenente  Gonçalves  Brito,  &caltativo  de 
bordo  HolJão  Preto  e  o  negociante  José  Guerreiro  Nuho.       ' 
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síTel  e  fez  o  reconheeimento  de  álgomas  milbas  para  o 
sul. 

Jalga  qúe  o  rio,  na  occaaião  das  cheias,  desagua  por  ou*- 
tro  braço,  e  dá  curiosas  informações  a  respeito  do  deita  do 
rio  Cunene. 

Acampou  a  expedição  n'ttma  ilha  próximo  á  foz  do  rio. 
Foram  encarregados  do  letantamento  da  planta  da  barra  os 
guardas  marinhas  Queriot  e  Silva. 

O  talweg  fi3o  t^/ír  suppor  que  se  faça  a  infiltração  em  tál 
abundância  que  explique  o  desaguamento  das  aguas  e  d 
explorador  é  levado  a  crer  que  o  rio  tem  outro  braço  mais 
para  ó  snl.         ^ 

A  corrente  próximo  á  foz  tema  a  direc(9o  sul,  descreve 
uma  grande  curva  e  depois  é  que  volta  para  NE). 

No  fim  de  6  milhas  o  sr.  Uma  poude  alcançar  uma 
elevação  de  terreno,  que  lhe  permittiu  descobrir  ao  longe  a 
serra  4a  Ghella,  e  a  inspecção  d'ess&  cordilheira  não  se 
oppunha,  pela  disposição  c[ue  apresentava,  á  formação  de 
um  segundo  braço  do  rio. 

Descendo  a  margem  pareceu-lhe  que  elle  era  navegável 
por  pequenas  embarcações.  Voltou  em  seguida  ao  acampa* 
mento. 

N'estas  proximidades  ha  magnificas  e  abundantes  salinas 
e  por  ali  fica  uma  lagoa  salgada  que  teín  communicação 
ccnh  o  Cunene. 

A  agua  dò  rio  é  doce,  até  mesmo  junto  da  barra.  Fica 
por  ali  mna  lagoa,  cdmmunicando  com  o  rio,  mas  tem  agua 
'salgada  e  é  bastante  profunda. 

c^  dia  45  pelas  6  V^  horas  da  manhã,  diz  o  sr.  Lima, 
parti  corai  o  2.**  tepenle  Gonçalves  Pinto  para  o  sul,  acom* 
panbados  p^  mesmo  numero  de  praças  e  de  mais  alguns 
carregadores  por  causa  do  transporte  da  agua.  Acampei 
pelas  li  horas,  tendo  marchado  com  bastante  rapyttest, 
junto  de  uma  bahia  da  qual  a  parte  sul  ó  formada  por  ex- 
tCTsa  poirta  snfficientemente  alta  para  abrigar  muitos  na- 
vios e  dar  bom  desembarque. 
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A  coQfiguraçao  4^  babia  vista  de  fóra  poderá  ter  pare- 
cido a  embocadura  d'um  rio,  o  que  segundo  a  minha  opi- 
mio.  e  pelas  raz^s  qoe  passo  a  expõr>  não  se  affasta  muito 
da  verdade. 

A  agglomeraçSo  de  lenha  trazida  por  uma  corrente  im- 
petuosa é  aqui  mais  considerável  do  que  para  o  N.  do  rio, 
e  eneontra-se  a  distancia  e  em  niveL  tao  elevado  do  mar  que 
se  nSo  pôde  acreditar  ter^sido  arremessada  pela  calema. 
Além  d'istOias  correntes  n!esta  parte  da  costa  são  sempre 
ao  NW. 

Da  parte  do  mar  ha  uma  corcjilheira  de  serros  d'areía 
que  se  estendem  até  ao  rio^  seguindo  a  direcção  do  NW.  A 
leste  doestes  serros  corre,  unia  montanha  alta  toda  coberta 
de  areia. 

Examinando  o  valle  com  o  nivel  de  Bord  vi  que  ia  D'um 
declive  coosiante  de  ã7o  até  á  margem  esquerda  do  rio. 
N'um  ponto  do  sopé  da  montanha  do  lado  do  E.^  que  a 
areia  uão  cobria  completamente,  reconheci  signaes  eviden- 
tes da  passagem  de  uma  forte'  cor  reate  d' agua. 

Por  estas  rasOes  conclui  que  na§  occasiões  das  grandes 
cheias  do  rio,  em  que  a  agua  chega  a  subir  armais  de 
quarenta  metros  acima  do  nivel  do  mar,  que  actualmente 
tem,  este  trasborda  por  um  ponto  menos  elevado  da  mar- 
gem esquerda,  formando  uma  segunda  sabida  da  agua  pelo 
leito  que  observei  e  termina  no  fundo  da  bahía.  Ha  tam- 
bém uma  lagoa  que  enctte  com  as  marés  elevadas  e  desagua 
nas  marés  baixas,  passando  a  pequena  corrente.  d'agua  por 
uns  montículos  d'areia  coberta  de  uma  vegetação  especial  ^#» 

O  reeonhecin^ento  do  rio  Cqnene  em  dezembro  4e  1878 
tem  vistas  mais  largas  do  que  todos  03  que  se  teem  feito 
e  mostra  a  urgente  necessidade  de  um  estado  completo. 
Suspeita-se  com  bons  fundamentos  que  o  rio  Cunene  no 
tempo  das  chuvas  desagua  por  dois  braços  formando  um 

.        ■  i  t  •  ■         s    #  ,- 

'  *  I  *    i    •  í    .  ■ 

1  Itiformações  dadas  pelo  2>  tenente  dá  armada  António  d^Almeida 
Lima,  chefe  da  expedição. 
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delta  de  qae  ainda,  ao  que  me  pareee,  niDgaem  fallou. 
fosiste-se  sobre  a  riqueza  mineral  d'aqueUa  região  e  de* 
fine-se  dç  um  modo  sig[m8catÍT0  o  estado  d'esta.  questão 
geograpbica, 

A  respeito  da  nossa  provinda  AngoIo^Moçambicana,  der 
pois  de  apresentar  a  enumeração  das  conquistas  e  ex- 
plorações do  nosso  século  d'ouro  feita  por  um  dos  mais 
distinctos  geograpbos  do  século  xix,  H.  Major,  escrevi  eu 
o  seguinte: 

•Recordamos  os  nossos  brilhantes  feitos  dos  séculos,  xv 
e  XTii,  para  nos  servirem  àe  etemplo.  Nao  será  menor  a 
gloria  que  nos  espera  se  não  desanimarmos,  setoiliarmos 
as  palavras  em  obras,  se  cuidarmos  emõm  de  cdlonisar  de 
raiz  e  a  preceito  a  província  de  Angola  e  a  zona  tropico- 
equatoríal  que  se  estende  d'ali  á  outra  costa,  a  Africa  por- 
tuguezd,  onde  podemos  criar  um  império  maior  do  que  o 
do  Orientei  ^ 

São  portanto  bem  d^nidas  ba  muitos  annos  as  minhas 
idéas  acerca  da  natural  formação  da  nossa  província  An- 
golo-Moçambicana,  e  não  posso  tornar-me  suspeíU)  por 
advogar  a  resolução  de  um  problema  que  devia  ser 
para  nòs,  como  outr'ora  fora  o  da  índia  e  da  terra  do  Preste 
João,  se  porventura  boje  houvesse  homens  como  o  infante 
D.  Henrique,  D.  João  II,  Bartbolomeu  Dias^  Diogo  Cam, 
Vasco  da  Gama  e  Paulo  Dias  de  Novaes.  Falta^nos  a  edu- 
cado colonial,  eas  questões,  que  dizem  respeito  ao  ultra- 
mar, são  resolvidas  com  morosidade  e,  quando  o  são,  mal 
correspondem  à  e^ectativa  geral,  continuapdo  de  certo 
este  estado  de  cousas  em  quanto  não  chegar  o  desengano 
de  que  è  completamente  prejudicial  o  systema  de  oolo- 
nisáção  actuálm^te  seguido. 

Nos  territórios  da  Africa  teem  feito  diversas  explorações 
os  portugueses,  italianos,  franeezes,  inglezes,  allemães» 

Vil  protfueta  de  St  Tk(mé  e  Prindpe,  etc ,  1877,  pag.  197  ^  pag,4$ 
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africanos  e  árabes  e  procuram  alargar  os  seHS  domíBios  os 
inglezGS  e  os  belgas  quereiído  estes:  estabelecer  ali  colónias 
para  o  que  não  se  poupam  a  sicnfidos. 

£  por  que  meios  poderão  estas  nações  adquirk  territó- 
rios? 

P(H*  descoberta,  por  conquista  e  por  cessão  ou  doação 
expressa,  bem  provada  e  documentada.  Deve  accresceu* 
tar-se,  além  disso,  a  exploração  pratica,  eiectiva  edevi* 
damente  demonstrada,  E  pôde  dizcr-se  até  que  este  nl* 
timo  meio  é  o  que  boje  está  aierecendo  mais  attenção 
entre  as  nações^  o  que  se  4orna  evidente,  quando  se  attente 
na  vertiginosa  febre  de  explorações  de  que  estio  accom- 
mettidos  todos  os  europeus. 

Acceítarei»  pois,  estas  idéas,  ^  demonstrarei  que  nos 
pertenceni  de  facto  e  de  direito  os  territórios  com- 
pi^bendidos .  entre  as  nossas  provindas  de  Angola  e  Mo- 
çambique, porque  somos  a  uoica  nação  que^  ali  tem  con* 
quistas^  doações  expressas  e  uma  exploração  patenteada 
ao  mundo  por  centenas  dos  nossos  compatriotas  que  paga- 
ram com^  a  vida  a  sua  dedicação  e  animo  aveilturoso. 

E  dá-se  talvez  um  caso  virgem  entre  os  diversos  paizes 
da  Europa,  um  caso  de  que  não  ha  precedente  na  bistoria. 
As  nações  colonisadoras,  esquecidas  da  Africa  por  tantos 
séculos,  acer^^am-se  agora  dtfô:  territórios  portnguezes^  ad* 
guicidos  e  regados  com  o  sangue  dé  tantos  martyres  e  jul- 
gam-se  descobridores  é  exploradores  do  que' já  havíamos 
descoberto  e  explorado!  É  indispensável  discutir  cem  se- 
renidade e  apreciar  os  factos  com.  toda  a  lealdadci  e,  se  uma 
parte  diz  respeito  aos  governoS;  a  outra  incumbe  aos  geo^ 
graphos,  ou  antes  á  razão  e  à  justiça^ 

Ricardo  Kiepert,  organisandó  um  mappa  d' Africa,  divi- 
diu este  continente  por  nacionalidades,  tomando  por  base 
as  viagens  e  descobertas  aUieitas  no 'século  xik. 

Ao  ler  e  estudar  tão  importante  delineamento  cartogra-^ 
phíco,  havia  reconhecido  a  sua  insufficiencia,  e  tinha  resol- 
vido analysal-o  com  o  rigor  que  exige  tão  grave  assuínpto. 
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Esquectiu-se  O  ((âographo  aUemlo  de  distinguir  pela 
cor  própria  e  coQveDàonal  o  nosso  território  de  Lourenço 
Marj^ues  e  lahmbave^  «ma.  grande  parle  da  Zdmt^ 
zia,  inclaindo  Oi  ZiOKibò,  o  rio  Chire  e  lagos  Ghime  e 
Nyassa.  Isto  pelo  que  raspeita  á  nossa  Africa  oriental.  Ao 
ocoidente  procedeu  qiiida  com  mais  irregularidade;  dei- 
xou de  parte  o  Tallé  do  Zambeze  naedio  e  superior,  o  rio 
Cubango  e  a  baida-bydi^ograpfaica  do  Cuoene/do  lado  es- 
querdo I      . 

JulgaYÂ  eu  do  meu  dever,  e  creio  que  o  será  de  todo  o 
portuguoz,  mostrar  a  iojastiça  que  se  nos  fazia  n*6ste  pâ* 
recer  geograpbioo,  e  esperava  o  resultado  da  exploração 
do  sr.  Seipa  Pinto  para  discutir  o  mappa  e  iaDer  as  <x>r- 
recçôes  indispensáveis,. soccorrendo-me  ás  informardes  do 
nosso  viajaste  e  is  de  Liiingstone,  e  consignando  por  modo 
bem  positivo  o  nosso  direito  aos  territórios  que  se  adia- 
vam exclpidos  no  m£^a  de  Kierpert.  Foi»  porém,  grande 
o  meu  assombro  ao  ver  que  o  sr^  Serpa  Pinto,  em  lògaír 
de  me  fomeeer  provas  directamente  observadas^  vinha 
pressuroso  dizer  por  toda  a  parte  que  denlm  da  nossa 
provinda  Ai^olo-MocafQbicana  atravessara  territórios  des- 
conbeeidQs,  e  estudara  rios  nanea  visitados  por  nefikom 
portugoez  I 

E,  çofotodo^  è  exactamente  a  parte  atravessada  pelo 
nosso  viajáfite  que  Ricardo  Kiepert  reconhece  como  já  ex« 
piorada,  e  consideca-a  como  uma  parte  integrante  da  nosi»a 
provinda  Angolo^H^çambícana,  como  território  sufiBciente- 
mente  conhecido  'e  eai:plopado  para  que  ninguent  nos  oon^ 
teste  o  direito  que  lhe  >  temos. 

A  Tjagem  do  sr.  Serpa  Pinto,  porém,  e  o  mappa  do  il- 

iBStrado '  geographo  rilemlo,  representam  apenas  opiniões 

^dividuaes,  respeitáveis  quaadò  assentam  em  factos,  quaodo 

«3o 'justas^  mas  regeitadas  ou  cotiibatidas  quando  se  oppõe 

^  yerdade  reôoiíbecida  por  tal. 

Os  factos,  pois,  faliam  mais  alto  do  que  quaesquer  asse- 
"^eraçõos  sejam  eBas  de  qtiem  forem.  E  o  século  m,  o  sé- 
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eulo  da  seteada,  o  secalo  em  qae  a  bamanidade  procura 
attingír  a  knaxima  perfeição  pela  máxima  liberdade  nlo 
repeiirá  o  exemplo  dos  déspotas,  o  poder  da  força  brutal, 
o  direito  do  máís  forte.  Não.  Qs  dideitos  bourosameute  ad- 
quiridos serão  sempre  respeiudos. 

Perleace-nos  o  território  formado  pelas  bacias  bydrogra*» 
pbicas  do  rio  Cuoene,  Gubangò  e  Zambeze,  assim  como 
toda  a  região  da  antiga  Monomotapa»  Inlumíibane  e  Lou- 
renço Marques.  Temos  direitos  indeclináveis  á  bacia  'bydro- 
grapbica  do  rio  Zaire  e  a  todo  o  sertão  comprebendido  en- 
tre a  província  de  Angola  e  Moçambique,  onde  se  tem 
realisado  frequentes  explorações,  e  onde  o  sáçriflcio  de  uma 
nação  nobre  e  digna,  é  reconhecido  por  todos  aquelles  que 
amam  a  verdade  e  proclamam  a  justiça; 

Não  creio  que  as  nações  da  Europa  vão  occupar  o  que 
nos  pertence  de  facto  e  de  direito^  embora  se  associem 
comnosco  para  se  dar  maior  desenvolvimento  ao  progresso 
da  Africa  tropico-equatorial.  Poderei  enganar-me,  mas  n'esse 
casO/  a  civiiisação  é  uma  utopia^  a  justiça  um  mylbo,  a  per- 
feição da  bumanidade  um  verdadeiro  absurdo.  • 

A' Europa,  não  cessarei  de  o  repetir,  fita  os  olhos  sobre 
os  terrenos  que  se  estendem  entre  as  nossas,  pròvincias 
de  Angola  e  Moçambique.  É  chegado  o  momento  critico,  e 
Portugal  precisa  firmar  bem  o  seu  poderio  ou  Cará  que  aban- 
donar a  estranhos  essas  vastas  regiões  conqmsti|dás,  perr 
corridas  e  exploradas  pahno  a  palmo,  e.  onde  o  sajague  de 
muitos  martyres  soube  firmar  Qutr'ora  a  admiração  e  o 
respeito  dos  maiores  potentados  de  toda  a*  Africa. 

Fizeram-nos  justiça  na  queâtio  de  Bob|ma  e  Lourenço 
Marques.  O  rio  Zaire,  porém,  o  Gubaugo,  o  b^il^.Cunene 
e  o  Zambeze,  parecem  escaparrse  ao  nqsso.domiinio»  e  a$- 
^par«se-h3o  decerto,  se  a  tempo  não  soa^ra)oSiev4tiS|r  0 
perigo.  Foiícom  esse  intuito  que  se  maqdaram  em  4877 
três  expedições  á  Africa,  e.^n  487^»  seifejSj  a  CQQp^ssão 
Paiva . dAndrada,;  que  a  meu  ver  é  uma  exploração  de 
l.""  ordem,  devendo  çollocar-se  no  mesmo  plaiiM^  das^ gr^m- 
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dtosas  expe^ções  que  se  enviaram  ás  terras  da  Africa  iro- 
piC(>*eqaatoriaes  \ 

É  maito  o  que  já  $e  tem  feito,  mas  d2o  basta  ainda. 
CaiDpre  a  cada  um  concorrer  com  as  suas  forças  para  que 
d9o  se  anniquilem  as  emprezas  começadas,  e  se  organisem 
outras  segundo  os  princípios  da  boa  administração  colonial. 

Tenho-me  limitado  a  tratar  «a  questão  africana  sob  o 
ponto  de  Tista  scièntiflco,  mas  não  deixo  de  reconhecer 
quanto  é  diiBcil  abstrair  de  considerações  geraes,  e  para 
que  fiquem  ligadas  as  verdades  scientificas  com  os  nossos 
direitos  politicos,  accrescentarei  o  discurso  do  erudito  con- 
selheiro Joio  dé  Andrade  Corvo,  em  que  se  revelaqn  pro- 
fundos conhecimentos  e  o  senso  pratico  indispensável  em 
assuníptos  de  tão  alta  transcendência. 

Forçoso  é,  porém,  que  a  nossa  província  Angolo-Moçam- 
bicana  SQja  o  alvo  de  todos  os  nossos  éxforços  e  attençõeS; 
e  que  Portugal  invide  todas  as  suas  forças  para  que  essa 
exj^endMa  jóia  da  coroa  pòrtugueza  não  seja  retalhada, 
vendo  ^m  mãos  estranhas  os  enormes  Ijucros  que  d'aU  po- 
dem aufèrin-se. 

Éy  pois,  urgente  nova  administração  colonial,  a  creação  de 
missões,  o  desenvolvimento  das  explorações,  a  organisação 
de  companhias,  princrpahnente  agrícolas,  alargamento  de 
garantias,  fundação  de  colmias,  preparação  de  sanitários,  e, 
finalmente,  bducação  colonial  que  não  temos,  para  que  os 
funccionarios  no  desempenho  da  elevada  missão  que  lhes  for 
confiada^; saibam  ampliar  e  desenvolver  e  não  reprimir  e 
atropbBar>  tomando-se  mais  prejudiciaes  do  que  úteis. 

Coká^as  palavras  do  sr«  João  de  Andrade  Corvo  termina- 


S        .  'JM 


^  <At)i^posito^  doesta  concessão  fez  o  sr.  JoSo  de  Andrade  Corvo  nm 
4ÍHliTt6  na!  caiJoara  dos  dignoç  pares,  que  mais  parece  i^ma  oiemoría 
dtieia  de  boa  doi^trina  e  muita  erudição  do  que  um  discurso  parlamen- 
tar. Deveria  reproduzil-o  n'e$ta  parte  do  livro,  mas  pareceu-me  mais 
convenientç  deixai -o  para  á  3."  sefeçSo  da  2."  parle.  A  par  de  muita 
seiencia,  há^nWè  discurso  boa  doutrina  colonial  e  seriissimas  revela- 
çdes:  Tem  |;k)rta^  m^hor  cabimento  na  secçSo  a  que  me  refírò. 
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rei  as  minhas  <x)Bsidefaçõe$  acerca  da  nossa  provincút  An*- 
golo-Moçambicana,  e  deverei  significar  por  mais  uma  vez  que 
os  sérios  problemas  coloniaesv  actualmente  em  discussão» 
nSo  foram  uKXlificados,  nem  receberam  à  menor  impulsão 
com  a  travessia  do  sr.  Serpa  Pinto  que,  embora  brilhante 
demonstrarão  de  arrojo,  não  preencheu  nenhum  dos  fins 
a  que  fora  destinada  a  expedição  geographica. 

Na  ãessão  de  15  de  fevereiro  de  i$77;  a  propósito  das 
viagens  de  Young  e  Gamíeron  pronunciou  o  sr.  oonselheiro 
João  de  Andrade  Corvo  o  memorável  discurso,  que  repro- 
duzo na  sua  kiiegra,  por  me  parecer  um  documento  de  pri- 
meira ordem  relativo  á  nossa  província  Angolo^Moçambí- 
cana. 

«Chega-me  tarde  a  palavra  para  entrar  hoje  em  assum- 
pto tão  grave  e  que  tão  de. perto  interessa  o  que  ha  de 
mais  caro  para  todos  nós,  o  que  ha  de  mais  respeilavel 
para  os  que  amam  a  patriay  a  honra  de  Portugal.  (Apoiados.) 

É  tarúe  já,  e  por  consequência  não  me  será  possivel 
entrar  agora  nos  largos  desenvolvimentos  que  julgo  indis- 
pensáveis no  assuhipto,  para  n^ésta  occasião  trsmqtiiUisar  a 
consciência  da  camará,  para  socegar  a  inquietação  do  paíz, 
e  para  mostrar  fora  de  Portugal  què  sabemos  cumprir  ri- 
^rosamente  todos  os  nossos  deveres  de  na(^o  cbristã, 
de  nação  cívihsada^  de  nação  civiUsadora.  (Muik^  apoiar 
das.) 

É  preciso  citar  numerosos  documentos.  Eu  podia  em 
breves  palavras  expor  o  que  esses  documentos  dízenit;  mas 
parece-me  mais  conveniente,  parece-me  de  uma  uttUdade 
muito  maior,  ler  á  camará  a  parte  d'esses  documentos  que 
directamente  se  referem  á  questão  {Apoiados.)^  a  fim  de 
tomar  bem  claro  para  todos,  que  nós,  através  das  immeD- 
sas  difficuldades  que  nos  tem  trazido  a  nossa  situa^ 
financeira,  a  estreiteza  dos  nossos  recursos  em  relato  á 
área  immensa  sobre  a  qual  exercemos  soberania  e  sobre 
a  qual  havemos  de  assegurar,  se  Deus  quizer,  o  nosso 
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conipteto  domÍDio  (Aptriados.),  temos  feito  tanto  como  os 
povos  inaí$  civilisados  de  toda  a  Europa.  (Apoiados.) 

O  direito  de  dizer  isto  em  pablioo,  o  direito  de  o  pro- 
damar  á  face  do  tmnáo  inteiro  yem-nos  de  uma  larga  his- 
toria, na  qoal  provámos  qae>  sendo  nós  uma  nação  essen* 
áatmènte  expansiva,  uma  nação  qne  procarou  alargar  por 
toda  a  parte  os  seus  limites  geographieos  e  a  soa  acção, 
sratemos  cpmprir  sempre  é  em  todos  os  tempos  os  santos 
e  puros  princípios  da  religião  e  da  probidade,  e  dar  evi- 
dentes provas  de  sincero  amor  â  liheváBàe.  (Muitas  apoiar 
dos.)     i 

Errámos  nós?  Errámos  qoando  erraram  as  nações  todas. 
(Apoiados,}  llvemos  escravatura?  Tivemol-a  qnando  a  teve 
a  Inglaterra  (Apoiados.)^  quando  a  tiveram  todos  os  outros 
pomé.  (Apoiados.) 

Hesitámos  alguma  vez  na  abolição  immediata  da  escra- 
vatura pelasi  grandes  difficiddades  económicas  e'  financeiras, 
qoe  mais  por  apprehensSo  do  que  pelos  factos/se  afigurava 
existirem  a  espíritos  timoratos?  De  certo  que  sim. 

Hesitou  a  Inglaterra  quarenta  annos  antes  de  chegar  a 
aboHçSo  da  escravatura  nos  seus  próprios  domínios. 

É  predso  esclarecer  ^ta  (piestlo.  Primeiro  que  tudo  é 
preciso  considerar  a  questão  sob  o  mesmo  ponto  de  vista 
«m  que  judiciosamente  a  considerou  ò  illustre  deputado 
interpellailte,  o  sr.  Teixeira  de  VasconceRos,  porque  é  o 
ponto  de  vista  em  qtie  ella  com  rasSo  deve  ser  collocàda. 

N3o  é  do  povo  inglez,  nobre,  justo  e  amigo  sincero  do 
processo  ^  da  Uberdade^  apoio  enérgico  de  todas  as  gran- 
des causas' I  não  é  do  governo  iúglez,  que  ciónpre  como 
devè  a  missSo  que  lhe  impõe  a  opinião  publica  do  seu  paiz, 
que  fielmente  representa,  que  teinòs  a  queix^r-nos ;  devem 
as  nodsas  queilas  ser  contra  os  que,  ou  arrastados  pelas 
idéas  estreitas  e  mesquinhas  de  rivalidades  torpes,  otíDoo- 
Tidos  peio  orgulho^  ou  arrastados  por  uma  espécie  de  fa- 
natisiâo  pseudo^humanítario,  ou  levados  pêlo  amor  próprio, 
nos  afirontam,  nos  injuriam,  faltando  á  verdade. 
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rei  as  minhas  coBsidefações  acerca  da  nossa  proidocia  An- 
golo-Moçambicana,  e  deverei  significar  por  mais  uma  vez  qne 
os  sérios  problemas  coloniaesv  actualmente  em  discussão, 
não  foram  modificados,  nem  receberam  á  menor  impulsão 
com  a  travessia  dò  sr.  Serpa  Pinto  que,  embora  briibante 
demonstrarão  de  arrojo,  não.  preencbeu  nenhum  dos  fins 
a  que  fora  destinada  a  expedição  geographica. 

Na  âessão  de  45  de  fevereiro  de  1877;  a  propósito  das 
viagens  de  Yout^  e  Gameron  pronunciou  o  sr.  conselheiro 
João  de  Andrade  Corvo  o  memorável  discurso,  que  repro- 
duzo na  sua  integra,  por  me  parecer  um  documento  de  pri- 
meira ordem  relativo  á  nossa  provinda  Angolo^Moçambi- 
«ana- 

«Chega-me  tarde  a  palavra  para  entrar  hoje  em  assum- 
pto tão  grave  e  que  tão  de  perto  interessa  o  que  ha  de 
mais  c^ro  para  todos  nós,  o  que  ha  de  mais  respeitável 
para  os  que  amam  a  pátria^  a  honra  de  Portugal.  (Apoiados.) 

É  taiidè  já,  e  por  consequência  não  me  será  possível 
entrar  agora  nos  largos  desenvolvimentos  que  julgo  indis- 
pensáveis no  assuhipto,  para  n'esta  occasíão  tranquil)isar  a 
consciência  da  camará,  para  socegar  a  inquietado  do  paiz, 
e  para  mostrar  fora  de  Portugal  què  sabemos  cumprir  li- 
{[orosamente  todos  os  nossos  deveres  de  nação  cfaristã, 
de  nacao  civilisada,  de  nação  ciViUsadora.  (Mtniás  apokt' 
dàs.) 

É  preciso  citar  numerosos  documentos.  Eu  podia  em 
breves  palavras  expor  o  que  esses  documentos  dizôDoUfBias 
parece-ine  mais  conveniente,  parece-me  de  uma  utilidade 
muito  maior,  ler  à  camará  a  parte  d'esses  documentos  que 
directamente  se  referem  á  questão  {Apoiados. )t  a  fim  de 
tornar  bem  claro  para  todos,  que  nós,  através  das  imm^n- 
sas  difficuldades  que  nos  tem  trazido  a  nossa  situaçlk) 
financeira,  a  estreiteza  dos  nossos  recursos  em  relação  á 
área  immensa  sobre  a  qual  exercemos  soberania  e  sobre 
a  qual  havemos  de  assegurar,  se  Deus  quizer>  o  nosso 
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De  certo  nSo  posso  conclaír  hoje  as  observações  que  te- 
nbo  a  fozer — 
Vozes: — Amanhã. 

O  Orador: — Se  a  camará  ooiDsrate,  ficarei  com  a  pala- 
vra reservada  para  ámaohã.  Amanhã  *buscafei!  provar  i 
camará  que  através  de  gfandissimas  difficiâdades  temos, 
com  actividade  proficua,  acabado  o  trafico  da  escravatura 
no  território  portuguez. 

As  accQsaçoes  que  nos  fazem  provém  de  fakas  informações 
que  recebeu  o  tetaente  Gameton,  e  de  falsas  impressões  por 
el]e  recebidas  e  que  de  certo  o  não  podiam  levar  a  accusarr 
nos  de  consentir  um^  crime  que  nos  é  a  todos  odioso; 

Desejo  também  mostrar  i  camará  qual  a  maneira  por 
que  tratámos  a  niissão  ao  lago  Nyassa,  e  dizer  de  passa- 
gem algumas  palavras  sobre  o  discurso  do  tenente  X^^ng, 
no  Cabo,  discurso  a  que  se  referiu  o  sr.  Teixeira  de  Vãs- 
conceRosv  discui^so  que  não  deve,  que  não  merece  ser  lar- 
gamente discutido.  {Apoiados.) 

Repagna*me  referir-me  áquelle  discurso,  não  por  mim, 
mas  pela  Inglaterra,  que  o  ha  de  castigar  com  a  sua  re- 
provação, em  nome  da  verdade  e  da  justiça. 

Por  ultimo;  desejo,  também  indicar  á  camará  qual  tem 
sido  a  marcha  pcriitica  seguida  pelo  governo  em  r^ação  ás 
cdonias,  e  quáes  os  meus  intuitos  a  este  respeito.  Espero 
que  a  camará  os  approve,  porque  teem  por  fim  tomar  mais 
rápido  o  progresso  da  civiUsação  n^aquellas  vastas  regiões; 
progresso  que  deve  ser  a  consequência  necessária  e  imme* 
diata  de  ter  ali  acabado  a  escravidão. 

Ao  lado  do  acabamento  da  escravidão  é  preciso  que  esse 
grande  successo  tenha  por  consequência  o  desenvolvimento 
da  ciyilisação,  o  engrandecimento  agrícola  e  industrial. 
Conseguinâo  isto,  poderemos  crear  na  Africa  um  vasto  im- 
pério que  úoá  coUoqde  á  altura  da  nossa  missão,  e  nos 
iguale  ás  nações  poderosas  do  mundo. 

Peço  licença  para  proseguir  n'estas  considerações  na 
sessão  inunediata. 


448 


•■  I   • 


To2í0$:— Muito  bem 

«Não  consentiu  a  estreiteza  do  tempo  honteu),  q»e  eu  en- 
trasse desenvolvidamente  na  discussão  do  importante  as- 
sumpto que  fez  objecto  da  interpellaçãó  do  sr.  depulado 
Terxeira:de  Vasconcellos.  "É,  c(mitudo>  iodíspensavel  es- 
clarecer* sòbré  elle  a  c^niSo  da  câmara  e  a  opinião  do 
paiz:.  '     '  ^ 

-Toca  o  assumpto  tão  de  perto  a  nossa  deidade  que, 
.recordando  de  novo  o  noodo  por  que»  a  meu  yer,  se  dbve 
separar  n*esta  discussão  a  nação  inigleto  do6  que  em  Ingla- 
terra por  diversos  mothros  nos  tratam  com  inunerecida 
hostilidade  e  flagrante  injustiça,  me  parece  indispensável 
submetter  à  camará  larg»s  considerações,  dár-Ihe  coobeci- 
mento  dô  numerosos  documeiitos  e  impetrar  a  sua  bené- 
vola a\!tlençao. 

Foi  formulada  a  interpellação  pelo  digno  depnlado  e  meu 
amigo^  o  Sr.  Teixeira  de  Vàsconcellos,  de  nm  modo  tão 
elevado,  foi  ella  dlctada  por  um  pèn^meiito  patriótico  tão 
respeitável,  e  a  camará  consideros^a  com  tanta  moderação, 
mostrando  assim  os  representantes  da  nação  quão  bem 
comprehendem  a  importância  do  assumpto  e  o  melindre 
de  o  thitar>  que  me  basta  affirmar  mais  nina  vez  que  me 
associo  ao  modo  de  ver  do  illikstre  deputado  iilterpellante. 

Trata-se,  sr.  presidente,  de  uma  reívmdicação  a  favor 
do  direito  que  nos  assiste  de  sermos  rqspeitados:  como  orna 
nação  que  compreífaez^leu  sempre  òs  seus  deveres  de  nação 
civilisada,  de  nação  cbris^.  (Apoiadosi) 

Talvez  se  podesse  deiíar  de  haver  U^atadtí  estar  qnesfâo. 
Uma  inspiração  do  amor  pátrio'  a  trone  ao  pairlamento;  é 
necessatio^  pois,  esclarecera^  p6r  bem  patente  a  verdade* 

Não  temos  a  receiar  que  esta  disct2$são  possa,  nò  paiz  e 
fora  d^^le^  ser  considerada  senão  coíno  uma  reiviodicação 
do  nosso  direito  e  da  nossa  dignidade.  (Apoiados:) 

Serviram  de  fundamento  á  interpelação  os  discursos  que 
dois  tíi^antés  ingleses,  òs  srs.  Cameroa^  ^  Yonng;  fizeram 
—  o  primeiro  na  sociedade  geographica  dfe  Paris,  e  o  se- 
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gando  na  camará  do  commercio  no  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança. 

As  inexactidões  que  n'aquelles  dois  discursos  se  encon- 
tram  é  dever  nosso  corrigil-as,  e  esclarecer  com  a  verdade 
dos  factos  a  opinião  da  Europa,  que  asserções  inexactas 
podem  enganar. 

A  tão  justamente  orgulhosa  Inglaterra,  que  com  rasão 
se  ufana  pela  grandeza  da  sua  historia,  pela  posição  emi- 
nente que  occupa  entre  as  nações  que  mais  ferverosamente 
teem  trabalhado  em  favor  da  civilisação  e  do  progresso  da 
humanidade,  não  pôde  estranhar  que  nós  conservemos  tam- 
bém vivo  e  inextinguível  o  orgulho  de  nação  a  quem  a  hu- 
manidade muito  deve  por  ter  sido  a  primeira  a  sulcar  igno- 
tos mares  e  a  descobrir  as  remotas  paragens  da  Africa  e 
da  Ásia.  (Apoiados.) 

É  na  própria  Inglaterra  que  eu  confio  para  nos  ajudar  a 
defender  a  nossa  justiça. 

Não  ha  no  meu  espirito  duvida  de  que  a  opinião  ingleza, 
opinião  preponderante  na  Europa,  será  a  primeira  a  defen- 
der-nos  de  accusações  que  homens  eminentes  pelos  seus 
trabalhos  geograpbicos,  mas  injustos  nas  suas  apreciações, 
nos  fazem,  depois  de  haverem  recebido  sempre  cordeal 
hospitalidade  em  terras  portuguezas.  (Apoiados.) 

Que  interesse  {u^dem  ter  inglezes — e  note  que.nãofallo 
nem  da  Inglaterra,  nem  do  governo  da  rainha  Victoria — , 
em  depreciar-nos  e  offender-nos,  accusando-nos  de  tolerar 
o  trafico  da  escravatura,  quando  ha  mais  de  um  século  tra- 
balhamos em  apagar  essa  vergonha  da  humanidade  ?  Ne- 
nhum, absolutamente  interesse  nenhum  que  possa  ser 
sympathico  á  Inglaterra. 

São  longas  as  nossas  tradícções  de  alliança  com  a  Gran- 
Bretanha.  O  illustre  deputado  que  encetou  esta  discussão  já 
recordou  que,  em  epochas  remotas  da  nossa  historia,  as 
armas  inglezas  combateram  ao  lado  das  nossas  armas.  No 
campo  de  Aljubarrota  batalharam  os  inglezes  ao  lado  dos  nos- 
sos. Mais  tarde  quando,  sacudido  o  jugo  estrangeiro,  de- 
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fendemos  a  independência  da  pátria,  a  Inglaterra,  que  por 
motivos  que  a  historia  explica,  tiesitou  um  momento  em  nos 
prestar  o  seu  apoio,  fet  mais  tarde  o  tratado  de  1661,  que 
tanto  contribuiu  para  a  conclusão  da  desejada  paz  com  a 
Hespanba,  com  manifesta  vantagem  da  Heq>anfaa  e  de  Por- 
tugal. 

O  tratado  de  1661  é  um  estreito  e  apertado  laço  que 
une  Portugal  e  a  Inglaterra ;  essa  união  intima  tem  sido  e 
ha  de  ser  fecunda  em  resultados  vantajosos  para  uma  e 
outras  das  duas  nações  alliadas. 

Mais  de  uma  vez  teem  os  interesses  inglezes  encontrado 
a  mais  completa  e  leal  coadjuvação  em  Portugal.  Basta 
lembrar  os  dois  períodos  funestos  para  a  paz  da  Europa : 
aquelle  em  que  se  celebrou  o  denominado  pacto  de  famí- 
lia, e  aquelle  em  que  os  exércitos  de  Napoleão  invadiram 
a  Europa. 

Quando  em  melados  do  século  passado,  éramos  intima- 
dos para  fechar  os  nossos  portos  aos  navios  ingle:^s  e  ao 
seu  commercio,  o  marquez  de  Pombal,  homem  de  estado, 
que  tinha  em  alto  grau  o  sentimento  da  dignidade  e  dos 
deveres  de  Portugal,  respondia  á  intimação — que  não  ha- 
via de  quebrar  nunca  a  alliança  que  nos  unia  á  Inglaterra. 
A  consequência  foi  soffrer  Portugal,  pela  sua  lealdade  em 
cumprir  os  tratados  que  uniam  á  Inglaterra,  uma  desas- 
trosa e  prolongada  guerra. 

No  principio  d'este  século  factos  idênticos  se  repetiram ; 
e  Portugal,  fiel  sempre  à  Inglaterra,  soffreu  uma  devasta- 
dora invasão,  e  sacríficou  o  sangue  de  seus  filhos  nas  ba- 
talhas em  que  combateram  heroicamente  portuguezes  e  in- 
glezes. 

Justo  é  proclamar  que  a  Inglaterra,  em  epochas  desas- 
trosas, tem  sabido  corresponder  com  os  seus  actos  ao  modo 
por  que  temos  cumprido  o  nosso  dever. 

Nada  pôde  justificar  a  maneira  porque  alguns  viajantes 
e  associações  inglezas  nos  accusam  de  factos  que,  ou  não 
existem,  ou,  a  existirem^  se  passam  de  modo  que  n'elle 
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não  temos  responsabilidade  alguma.  Injusto  foi  comnosco 
um  dos  martyres  das  explorações  africanas,  o  dr.  Living- 
stone,  que,  nas  suas  largas  peregrinações,  prestou  singula- 
res serviços  á  sciencia,  e  não  menores  à  humanidade^ 
combatendo  o  trafico  da  escravatura  no  interior  do  vasto 
continente.  O  nome  do  dr.  Livingstone  está  gravado  na 
historia  dos  grandes  descobrimentos  geographicos,  e  não 
serei  eu  que  responderei  agora  ás  injustas  asserções  que 
elle  faz  contra  os  por tuguezes.  Respondeu-lhe,  em  laborioso 
e  eruditíssimo  livro,  o  distincto  académico  D.  José  de  La- 
cerda. Responde-lhe  também  o  celebre  viajante  inglez,  o 
capitão  Burton,  no  prologo  e  notas  á  sua  traducção  da 
viagem  do  dr.  Lacerda  ao  Gazembe  em  fins  do  passado 
século.  O  sr.  Burton,  referindo-se  ás  injustiças  que  em 
Inglaterra  nos  fazem,  e  referindo-se  á  viagem  do  dr.  La- 
cerda, diz:  iPrimeiro  que  os  outros  da  heróica  cohorte 
dos  exploradores,  cuja  existência  tem  nos  últimos  annos 
sido  moda  ignorar,  está  aquelle  martyr  pela  causa  da 
sdencia  o  dr.  Francisco  José  Maria  de  Lacerda  e  Almeida». 

N'outro  logar  aflBrma  o  distincto  viajante,  em  nota,  o 
seguinte :  «A  necessidade  politica  de  occultar  os  descobri- 
mentos, e  talvez  a  incúria  official  própria  dos  climas  tro- 
picaes,  esconderam  ao  mundo  muitos  dos  descobrimentos 
portuguezes,  e  assim  no  século  xix  lhe  temos  tirado  parte 
das  glorias  que  lhe  pertencem». 

Paliando  logo  depois  do  descobrimento  do  lago  Nyassa, 
que  exclusivamente  se  attribue  ao  dr.  Livingstone,  diz  o 
capitão  Burton :  «devemos  resumir  a  questão  acima  tra- 
tada—descobrimento do  lago  Nyassa— com  o  auxilio  do 
eminente  homem  de  estado,  geographo  e  sábio,  o  visconde 
de  Sá  da  Bandeira.  O  Chire  foi  navegado  pelos  portugue- 
zes nos  séculos  xvi  e  xvii.  O  Nyanja-Mucqro  ou  grande 
lago,  no  paiz  dos  Maraves,  foi  visitado  por  elles  no  sé- 
culo xvn.  Fixaram  em  mappas  a  posição  do  lago  e  do 
Chire.  Cruzaram  muitas  vezes  o  Chambeze  ou  Zambeze 
do  norte,  nas  suas  jornadas  de  Tete  para  o  Cazembe.  O 
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sr.  Cândido  visitou  o  logar  onde  o  Chire  sae  do  lago.  O 
dr.  Livingstone,  visitando  o  alto  Zambeze,  o  rio  Chire,  e 
o  lago  Nyassa»  determinando  certos  pontos  astronicamente^ 
e  descrevendo  o  paiz,  acrescentou  bastante  aos  nossos  co- 
nhecimentos sobre  esta  parte  do  Zambeze». 

Diz  isto  um  distincto  viajante  ingléz,  d'aquelles  a  quem 
se  devem  importantes  descobrimentos  na  Africa. 

Faz-nos  justiça  o  sábio  geographo.  Ha  outros  que  nol-a 
não  fazem.  Que  importa?  A  verdade  será  reconhecida  por 
quantos  explorarem  a  historia,  e  a  escreverem  com  des- 
assombro e  lealdade  no  intuito  de  esclarecer  a  verdade. 

Faz-nos  justiça  também  um  dos  mais  eminentes  geogra- 
phos  da  Inglaterra,  o  sr.  Henry  Major.  Merece  citar-se 
com  gratidão  n'um  parlamento  portuguez  o  que  elle  diz  no 
prefacio  da  sua  historia  dos  descobrimentos  do  infante 
D.  Henrique.  «Ao  infante  D.  Henrique  devemos  nós  o  co- 
nhecimento que  primeiro  tivemos  de  mais  de  metade  do 
mundo,  e  por  essa  rasão  esta  obra  se  intitula  Descobertas 
do  infante  D.  Hennque^  o  navegador,  e  seus  restdtados:^ . 

«A  costa  de  Africa  visitada,  o  cabo  da  Boa  Esperança 
dobrado,  um  novo  mundo  descoberto,  o  caminho  marítimo 
para  a  índia,  para  as  Molucas  e  para  a  China  aberto,  o 
globo  circumnavegado,  a  Austrália  descoberta,  durante 
um  século  de  continuas  e  connexas  explorações,  taes  fo- 
ram os  estupendos  resultados  de  um  grande  pensamento». 

Quando  se  podem  citar  nobres  palavras,  como  estas  de 
um  illustre  escriptor  inglez,  responde-se  triumphantemente 
aos  inglezes,  que  por  aberração  de  espirito  ou  outros  mo- 
tivos que  não  quero  prescrutar,  se  atrevem  a  dizer  que 
nada  temos  feito  em  beneficio  da  civilisação,  e  que  deve- 
mos ser  expulsos  dos  territórios  que  descobrimos  para  o 
mundo  que  totalmente  os  ignorava. 

Factos  indisputáveis  e  os  documentos  com  que  tenoios 
trabalhado  para  a  abolição  do  trafico  da  escravatura,  mos- 
tram os  relevantes  serviços  que  temos  prestado  á  civilisa- 
ção africana. 
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Sr.  presidente,  foram  citados  pelo  deputado  interpel- 
lante  o  livro  e  o  discurso  do  sr.  Cameron,  e  igualmente 
fez  o  illustre  deputado  referencia  ao  discurso  do  tenente 
Young. 

Occupar-me-hei  de  uma  e  outra  coisa,  acompantiando 
as  minhas  reflexões  de  documentos  que  esclarecem  a  ques- 
tão. 

Quando  o  sr.  Gameron  emprehendeu  a  sua  viagem  de 
exploração  da  costa  oriental  para  a  costa  occidental  de 
África,  pediu  o  governo  inglez  que  lhe  prestássemos  au- 
xilio quando  elle  chegasse  ao  território  portuguez.  Imme- 
diatamente  se  mandaram  instrucções  ás  auctoridades  de 
Angola,  para  que  á  expedição  ingleza  se  prestassem  todos 
os  serviços,  se  dessem  todos  os  soccorros  que  podessem 
tomar  menos  áspero  e  difBcil  o  seu  dífQcilímo  emprehen- 
dimento.  O  resultado,  como  não  podia  deixar  de  succeder, 
correspondeu  às  ordens  e  aos  desejos  do  governo  portu- 
guez. 

Em  18  de  janeiro  de  1876,  o  ministro  de  Inglaterra  di- 
zia-me  o  seguinte : 

«Em  conformidade  com  as  instrucções  do  conde  Derby 
desejo  aproveitar  a  primeira  opportunidade  para  levar  ao 
conhecimento  do  governo  de  sua  Magestade  Fidelíssima, 
por  intervenção  de  v.  ex.%  os  agradecimentos  do  governo 
de  Sua  Magestade,  pela  atteneiosa  cortezia  com  que  pelas 
auctoridades  portuguezas  da  costa  occidental  da  Africa  foi 
tratado  o  tenente  Gameron». 

Em  26  de  abril,  acrescentava  o  mesmo  ministro : 

«Tenho  a  honra  do  informar  a  v.  ex.*  que  o  governo  de 
Sua  Magestade  recebeu  do  cônsul  britannico,  em  Loanda, 
mr.  Hopkins,  ofBcios  chamando  a  sua  attenção  para  a  cor- 
tezia com  que  foi  recebida  pelo  governador  geral  José  Ba- 
ptista de  Andrade  e  outras  auctoridades  de  Angola  a  ex- 
pedição Livingstonia  da  Africa  oriental  e  a  assistência  que 
lhe  foi  prestada  emquanto  permaneceu  na  província. 

«Mr.  Hopkins  agradeceu  já  ao  governador  geral  da  pro- 
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yincia  em  sea  nome  os  serviços  que  aos  membros  da  ex- 
pedição prestaram,  na  sua  passagem  pela  provinda  e  da- 
rante  a  sua  residência  n'ella,  o  governador  geral,  as  au- 
ctoridades  das  alfandegas,  o  capitão  do  porto  e  as  demais 
auctoridades  portuguezas  com  qaem  se  acbon  em  rela- 
ções». 

Vê-se,  pois,  que  as  auctoridades  cumpriram  o  que  lhes 
f6ra  recommendado ;  e  não  podia  deixar  de  succeder  as- 
sim, tendo  ellas  explicitas  instrucções  para  auxiliar  e  dar 
efficaz  apoio  a  todos  os  viajantes  qae  exploram  a  África 
em  proveito  da  sciencia.  Na  actual  conjunctura  dava-se  de 
mais  a  circumstancía  de  ser  governador  da  província  de 
Angola  o  sr.  José  Baptista  de  Andrade,  que  por  experiên- 
cia conhece  quanto  são  grandeis  as  dificuldades  a  vencer 
nos  inhospitos  sertões  de  Africa.  (Apoiados, — Vozes:  — 
Muito  bem.) 

Accusa-nos  o  sr.  Gameron  de  consentirmos  ou  mesmo 
talvez  de  tomarmos  parte  activa  no  odiosíssimo  trafico  que 
ainda  existe  no  interior  da  Africa.  Para  apreciar  esta  ac- 
cusação  parece-me  indispensável  recorrer  ao  livro  do  dis- 
tincto  viajante»  para  n'elle  buscar  as  rasões  que  o  levaram 
a  commetter  tão  grave  injustiça. 

Estava  o  sr.  Gameron  ainda  no  coração  da  Africa,  a 
poucas  jornadas  do  lago  Tanganyka,  quando  o  chefe  Ha- 
med  ilbu  Hamed  Uie  disse  ter  ouvido  fallar  de  portugoe- 
zes  que  haviam  estado  perto  da  capital  de  Urúa,  que  ficaya 
a  um  mez  de  jornada,  e  lhe  mostrou  a  farda  de  um  sol- 
dado portuguez,  comprada  a  um  indígena,  que  disse  tel-a 
recebido  de  um  branco,  que  estava  com  o  chefe  de  Urúa. 

Pouco  depois  teve  noticia  em  Kanvavi  de  que  uma  par- 
tida de  portuguezes  tinha  destruído  aldeias,  assassinado 
homens,  e  levado  mulheres  e  creanças  como  escravas. 
Mais  longe  encontra  campos  desvastados,  aldeias  destruí- 
das, e  ouve  dizer  que  estes  estragos  haviam  sido  feitos 
por  Gassongo,  chefe  indígena,  e  uma  partida  de  portugue- 
zes que  se  occupavam  na  escravatura  e  em  outros  nego- 
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cios.  PoQcas  jornadas  depois  o  sr/  Cameron  attínge  Kí- 
lemba,  onde  lhe  dizem  que  portuguezes  chegados  havia 
menos  de  um  anno  e  que  se  occupavam  principalmente  no 
trafico  de  escravos,  informados  da  sua  presença,  haviam 
expedido  um  mensageiro  para  o  prevenir  de  que  o  chefe 
da  caravana  o  iria  visitar  no  dia  seguinte.  Ora,  estes  de- 
nominados portuguezes  eram  um  bando  de  selvagens 
quasi  nus  e  de  aspecto  rude  e  bravo,  segundo  as  próprias 
palavras  do  viajante,  carregados  com  velhas  espingardas 
portugnezas,  cujos  canos  extraordinariamente  longos  esta- 
vam enfeitados  de  innumeras  argolas  de  cobre. 

Te^e  esperanças  o  sr.  Cameron  de  que  o  chefe  dos  que 
elle  suppunha  portuguezes  lhe  desse  úteis  informações  so- 
bre factos  geographicos  do  interior  da  Africa,  e  lhe  facili- 
tasse a  sua  viagem  para  a  costa  de  oeste.  Foi,  porém, 
grande  o  seu  desapontamento  quando  o  tal  denominado 
portuguez,  que  tinha  dois  nomes  (e  ao  que  parece  duas 
naturezas)  um  como  selvagem,  o  de  Kendélé,  e  outro  como 
portuguez,  Alves^  se  lhe  apresentou.  Em  vez  de  um  branco 
civilisadO;  de  quem  esperava  informações  profícuas,  encon- 
trou um  velho  e  horrendo  negro,  que  de  certo  não  era 
portuguez.  (Riso.)  Ha  trinta  annos  que  esse  homem,  oriundo 
de  Africa,  vivia  para  além  dos  confins  do  território  portu- 
guez, e  d'esses  mais  de  vinte  tinha-os  passado  no  centro 
da  Africa. 

Podem  parecer  inúteis  tantas  referencias  ao  livro  do  sr. 
Cameron ;  reputo-as  eu  comtudo  indispensáveis,  porque  são 
as  provas  únicas  de  que  o  viajante  se  serviu  para  accusar 
os  portuguezes  de  traficantes  de  escravos  e  as  auctorida- 
des  de  connivencia  com  elles.  Refere  o  sr.  Cameron  que 
encontrou  como  associado  do  tal  Alves  outro  negro  mesti- 
ço, ornado  também  de  dois  nomes,  um  selvagem  Kuarum- 
ba,  outro  portuguez  Coimbra.  Deste  dá  o  sr.  Cameron  um 
borrivel  retrato.  É  um  mulato  hediondo,  vestido  de  palha, 
6  que  tem  um  aspecto  o  menos  portuguez  e  o  menos  ci- 
vilisado  que  se  pôde  imaginar.  Tomando  este  homem  por 
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portuguez  fez  o  viajante  britannico  n3o  só  uma  offensa  à 
nossa  dignidade,  mas  uma  imperdoável  injuria  á  natural 
vaidade  da  nossa  raça.  (Riso,)  Deu-se  este  homem  por  fi- 
lho de  um  denominado  major  Coimbra»  de  Bihé.  O  que 
posso  asseverar  á  camará  é  que  no  ministério  do  ultramar 
não  encontrei  vestigio,  nem  tradição  do  tal  major. 

É  evidente  que  o  sr.  Cameron  se  deixou  illudir.  Encon- 
trava qualquer  homem,  mais  ou  menos  negro,  na  sua  pe- 
regrinação. Esse  homem  não  queria  passar  por  indigcna, 
queria  dar-se  ares  de  europeu :  apresentava-se  como  um 
personagem  importante ;  o  illustre  viajante  ouvia  dizer  que 
elle  traficava  em  escravos,  e  acceitando  as  informações  in- 
fundadas que  lhe  davam,  accusava  os  portuguezes  de  fa- 
zerem o  hediondo  trafico. 

Sr.  presidente,  não  é  intuito  meu  censurar  o  sr.  Came- 
ron. Cito  e  nada  mais.  Permitta-se-me,  porém,  affirmar  que 
quando  um  homem  distincto  como  o  sr.  Cameron  empre* 
hende  uma  larga  e  perigosa  viagem  em  proveito  da  scien- 
cia ;  quando  arrisca  a  sua  vida  para  ir  procurar  a  terras 
inhospitas  novas  de  um  explorador  que  como  o  dr.  Living- 
stone,  tantos  e  tão  relevantes  serviços  prestou  á  geogra- 
phia ;  quando  demonstra  nas  suas  palavras  e  nos  seus  actos 
ser  um  caloroso  amigo  da  humanidade,  tem  por  dever  tam- 
bém fazer  justiça  aos  allíados  da  Inglaterra  a  quem  a 
sciencia  geographica  e  a  humanidade  tanto  devem.  (Apoiar 
dos.)  Não  quero,  repito,  irrogar  censura  ao  sr.  Cameron, 
porque  estou  certo  que,  quando  elle  ponderar  devidamente 
as  phrases  de  que  se  serviu  acerca  de  Portugal  e  dos  por- 
tuguezes, será  o  primeiro  a  apagal-as  do  seu  livro,  fazen- 
do-nos  justiça.  (Apoiados). 

Não  posso  deixar  ainda  de  mé  referir  aos  escfiptos  do 
viajante  inglez.  Quando,  transposto  o  Quanza,  o  sr.  Ca- 
meron chegou  a  uma  aldeia  onde  Alves  era  esperado,  co- 
nheceu ahi  um  agente  doeste,  chamado  Manuel,  preto 
natural  do  Dondo^  que  o  acompanhou  no  resto  da  sua  via- 
gem. Foi  este  informador,  cuja  auctorídade  nos  não  pa- 
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rece  soffidente,  que  Ibyou  o  sr.  Gameron  a  aiQrmar  no 
seu  livro  que  por  Mossamedes  se  exportam  ainda  escra- 
vos, o  que  é  não  só  inexacto,  mas  impossível ;  citarei  os 
próprios  termos:  «Manuel  informára-me  na  véspera  de  que 
da  costa  e  principalmente  de  Mossamedes  se  exportavam 
ainda  escravos.  Disse-me  que  os  conservavam  preparados 
para  o  embarque^  espalbando-os  pela  povoação  em  peque- 
nos grupos,  em  logar  de  os  terem  reunidos  como  d'antes 
em  barracões ;  chega  um  vapor,  que  se  demora  abi  por 
uma  ou  duas  boras,  embarca  os  escravos  e  parte  de  no- 
vo». Verdade  é  que  também  n'outro  logar  da  sua  narra- 
tiva diz  o  viajante  estar  convencido  de  que  vão  escravos 
para  Benguella  e  d'abi  remettidos  clandestinamente  para  a 
America,  apesar  da  incansável  vigilância  das  estações  in- 
glezas  e  apesar  dos  tbesouros  da  Gran-Bretanha.  Deve  no- 
tar-se,  porém,  que  no  Anti-Slavery  Repórter,  de  setembro 
do  anno  passado,  se  diz  que  o  sr.  Gameron  informara  que 
havia  estado  «entre  hoínens  que  traficavam  em  escravos,  e 
elles  lhe  referiram  que  os  remettem  para  a  costa  (Occiden- 
tal) para  serem  exportados,  e  que  abi  se  achavam  prom- 
ptos  vapores  para  os  transportarem  (provavelmente  para 
as  ilhas  de  S.  Tbomé  e  do  Principe)i^. 

Ora  o  que  é  fora  de  duvida,  sr.  presidente,  é  que  a  ex- 
portação de  escravos  por  toda  a  costa  occidental  da  África 
ha  annos  se  acha  totalmente  extincta,  e  que  a  liberdade  em 
S.  Tbomé  eiúste  desde  1875,  não  indo  para  ali  senão  tra- 
balhadores contratados,  verificados  os  contratos  por  ma- 
gistrados especiaes,  os  curadores,  e  em  condições  iguaes 
àquellas  em  que  os  governos  de  Portugal  e  de  Inglaterra 
permittem  o  contrato  de  trabalhadores  de  Lourenço  Mar- 
ques para  a  colónia  ingleza  do  Natal. 

Como  indicio  de  que  o  transporte  de  escravos  para  a 
costa  de  Benguella  ainda  se  faz  activamente  (devendo  no- 
tar-se  que  em  Benguella,  como  em  todas  as  outras  colo- 
Dias  portuguezas,  já  se  acha  plenamente  em  vigor  a  lei 
que  deu  a  liberdade  aos  trabalhadores  negros),  escreve  o 
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viajante  no  seu  livro  haver  encontrado  nos  montes,  cerca 
da  costa,  numerosos  esqueletos,  forquilhas  e  cadeias  ainda 
seguras  a  alguns  ossos  branqueados,  attestando  que  o  de- 
mónio do  trafico  ainda  exercia  a  sua  influencia  funesta 
n'esta  parte  da  Africa ;  tendo  tido  o  tempo>  em  algumas, 
tão  pequena  acção,  que  se  tornava  evidente  que  se  não 
achavam  ali  desde  mais  de  um  ou  dois  mezes.  {Exclama- 
ções e  riso). 

No  discurso  pronunciado  na  sociedade  geograpbica  de 
Paris,  exprimiu-se  nos  seguintes  termos  o  sr.  Gameron ; 
iDe  Quissange  à  costa  não  ha  habitantes,  o  paiz  é  apenas 
uma  serie  de  montanhas  áridas,  o  caminho  atravessa  des- 
filadeiros e  rochas  granilícas.  Esqueletos  jaziam  à  beira 
do  caminho,  dando  testemunho  da  aspereza  da  viagem ; 
podiam  notar-se  os  signaes  do  commercio  dos  escravos 
nas  forquilhas  e  machos  abandonados  aos  lados  do  cami- 
nho. » 

Por  mais  de  uma  vez  se  encontra  a  afiirmação  de  qae 
os  portuguezes  (de  certo  os  mestiços  a  que  elle  chama  por* 
tuguezes)  tratam  com  violência  e  aspereza  os  escravos ;  de 
que  são  peiores  do  que  mouros.  (Riso). 

Citarei  a  este  fèspeito  o  que  diz  um  escriptor  inglez  que 
residiu  alguns  annos  em  Angola,  e  que  sobre  esta  provín- 
cia publicou  em  1875  um  interessante  livro: 

«Em  parte  nenhuma  de  Angola  ou  entre  as  tribus  do 
interior  existiram  em  algum  tempo,  como  no  norte,  caça- 
das de  escravos ;  não  ha  ahi  nações  poderosas  ou  mais  ci- 
vilisadas  fazendo  guerra  a  tribus  mais  fracas  no  intuito  de 
alcançar  escravos  e  devastar  os  campos  a  ferro  e  fogo.  É 
muito  pequena  a  crueldade  que  acompanha  o  estado  de  es- 
cravidão entre  os  naturaes  de  Angola ;  creio  poder  affirmar 
o  mesmo  da  maior  parte  do  resto  d,a  Africa  tropical,  mas 
limitar-me-hei  á  parte  de  que  tenho  intimo  conhechnento. 
É  uma  instituição  domestica,  e  existe,  como  agora,  desde 
tempos  ímmemoriaes ;  e  não  ha  em  ter  nascido  de  pães  es- 
cravos, e  conseguintemente  em  ser  escravo,  mais  opprobio 
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e  desaire  do  que  na  Europa  em  ter  nascido  de  servidores 
ou  dependentes  de  uma  casa  antiga,  e  continuar  no  ser- 
viço d'eUa  pela  mesma  forma.  Ha  alguma  cousa  de  pa- 
triarcbal  no  estado  de  servidão  entre  os  negros,  se  consi- 
derarmos as  cousas  sob  um  ponto  de  vista  africano.» 

Não  quero  prolongar  mais  esta  leitura ;  mas  ella  de- 
monstra evidentemente  que  se  mestiços  e  mulatos — no 
tempo  em  que  existia  a  escravidão  em  território  portuguez 
ou  actualmente  fora  d^^esse  território,  aonde  não  chega  a 
acção  das  auctoridades  europeas — tratavam  mal  os  escra- 
vos e  praticavam  violências  n*essas  devastadoras  caçadas 
de  homens,  esses  maus  tratos  se  não  dão  hoje  em  terras 
do  nosso  domínio,  onde  não  ha  escravos ;  nem  podiam  exis- 
tir em  outro  tempo,  porque  a  alma  portugueza  é  essen- 
cialmente bondosa.  (Apoiados). 

Quando  eu  manifestava  ha  pouco  a  esperança  de  que  o 
sr.  Cameron,  cujo  espírito  elevado  claramente  se  paten- 
teou na  perigosa  e  importante  viagem  que  emprehendeu 
atravez  da  Africa,  faria  justiça  a  si  próprio,  rectificando  as 
phrases  pouco  justas  que  a  nosso  respeito  escreveu,  tinha 
rasão;  pois  que  em  actos  do  sr.  Cameron  se  encontra  já 
fundamento  para  aquella  esperança. 

Duas  reproducções  conheço  do  discurso  feito  pelo  ousado 
explorador  na  sociedade  geographíca  de  Paris:  o  primeiro^ 
evidentemente  não  correcto,  que  se  publicou  no  periódico 
A  Eooploraçõo ;  o  outro,  revisto  e  correcto,  publicado  na 
Revista  Scieníifièa. 

Lê-se  na  Eívploração  o  seguinte : 

«Os  portuguezes  são  os  principaes  agentes  doeste  com- 
mercio  (o  de  escravos)  porque  tem  occasião  de  trocar  van- 
tajosamente os  escravos  por  marfim  e  outros  productos  de 
diversos  paizes.  Quanto  aos  árabes,  é  regra  d'elles  não  com- 
prar escravos  senão  para  os  empregar  como  carregadores 
ou  como  servos  encarregados  de  cultivar  a  terra  em  volta 
dos  acampamentos  permanentes.  Â  gente  de  Bihé,  que 
(ngenceia  sob  a  direcção  dos  portuguezes,  é  em  extremo  bru- 
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tal  e  cruel  no  modo  por  que  trata  estas  desgraçadas  crea- 
turas.9 

Na  Revista  Scientifim,  em  edição  evidentemente  modifi- 
cada pelo  sr.  Gameron,  em  vez  de  se  fallar  dos  portugue- 
zes,  diz-se — homens  que  cUzeni  ser  portuguezes:  onde  se 
faz  referencia  aos  árabes,  diz-se — quanto  aos  grandes  fie- 
gociantes  árabes;  finalmente,  onde  se  allude  á  gente  do 
Bihé,  snpprime-se  inteira  a  phrase — que  agencda  sob  a  di- 
recção dos  portuguezes. 

É  bem  evidente  que  no  espirito  do  viajante  inglez  se  le- 
vantam escnipulos,  que  o  honram,  acerca  das  asserções 
que  contra  nós  tem  feito. 

Sr.  presidente,  não  é  justo  assacar-nos  faltas  que  não 
commettemos ;  nem  é  talvez  opportuno,  nem  conveniente, 
querer  tirar  aos  árabes  do  centro  de  África  a  responsabi- 
lidade das  caçadas  de  escravos  que  elles  ali  praticam,  no 
intuito  de  levarem  mulheres  e  creanças  principalmente  aos 
mercados  do  Egypto  e  da  Turquia,  onde  a  escravidão  se 
mantém  ainda. 

Será  preciso  recordar  aqui  os  eloquentes  fados  narra- 
dos pelo  dr.  Livingstone  ?  Será  necessário  citar  os  relató- 
rios do  capitão  EIton  em  Zanzibar^  Será  útil  lembrar  a 
maneira  por  que '  Cooper  descreve  o  transporte  e  venda  de 
escravoí  na  Turquia,  no  Egypto  e  na  Pérsia? 

Sr,  presidente,  a  Europa/  que  quer  acabar  com  o  odioso 
trafico  da  escravatura,  tem  seguido  até  boje  errado  cami- 
nho. Onde  é  preciso  atacar  essa  horrível  desbonra  da  hu- 
manidade, é  onde  a  escravidão  existe  ainda,  o^de  os  bár- 
baros caçadores  de  escravos  encontram  um  mercado  que 
remunera  a  sua  odiosa  industria.  O  escravo,  considerado 
como  mercadoria,  é  sujeito  ás  leis  da  procura  e  da  ofierta; 
paraiicabar  com  o  trafico  é  preciso  supprimir  a  procura. 
Não  nos  accusem  a  nós  de  praticar  ou  tolerar  a  escravi- 
dão e  o  trafico.  (Apoiados).  Não  somos  responsáveis  pelo 
que  fazem  homens  que  se  denominam  portuguezes  e  o  nao 
são,  fora  do  nosso  território  e  aonde  não  chega  a  influen- 
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cia  das  nossas  anctoridades.  N3o  seria  flagrante  injustiça 
accusar  a  Inglaterra  dos  actos  que  s3o  praticados  por  ho- 
mens que  se  dizem  inglezes,  ou  á  sombra  da  influencia 
ingleza»  e  que  a  opinião  da  Inglaterra  reprova  e  con- 
demna  ? 

Estou  certo,  estou  absolutamente  seguro,  que  a  Ingla- 
terra nSo  considera  como  seus  filhos  os  homens  que  se 
mancham  na  horrível  abjecção  do  trafico  da  escravatura. 
Nós  também,  nós  repellimos  do  grémio  portnguez  os  ho- 
mens que  se  deshonram,  deshonrando  a  pátria  (Apoia- 
dos). 

Portugal  e  Inglaterra  não  tem  a  responsabilidade  de 
actos  praticados  por  homens  que,  fora  da  sua  acção  e  do 
seu  dominio,  não  cumprem  os  seus  deveres  como  honrados 
e  chrístãos  (Apoiados.),  de  homens  que  envergonham  a  hu- 
manidade. (Apoiados.) 

Dos  actos  de  taes  homens  não  se  pôde  derivar  para  ne- 
nhuma das  duas  nações  a  accusação  de  que  não  sabem 
cumprir  e  não  cumprem  a  sua  missão  civilisadora.  (Apoia- 
dos.) 

Terei  que  lembrar  agora  quanto  temos  feito  em  favor  da 
liberdade  dos  negros  ?  Será  necessário  recordar  que  quando 
em  <771  se  concedia  a  liberdade  a  todo  o  escravo  que  vi- 
nha a  Portugal,  quando  em  1773  um  alvará  declamava  li- 
yre  todos  os  filhos  de  escravos  nascidos  em  Portugal,  e  os 
considerava  babeis  cpara  todos  os  officios  honras  e  digni- 
dades, sem  a  nota  distinctiva  de  libertos  que  a  superstição 
dos  romanos  estabeleceu  nos  seus  costumes,  e  que  a  união 
christã  e  a  sociedade  civil  fazem  intolerável»  —ainda  Gran- 
ville-Sharp,  em  conclusão  de  um  longo  relatório,  dizia  de- 
ver-se  preferir  á  opinião  contraria  a  opinião  de  que  o  ne- 
gro, pelo  simples  facto  de  vir  á  Inglaterra  ficava  livre  ? 

Quando  essa  opinião  se  considerava  como  preferível  em 
Inglaterra,  em  Portugal  era  já  lei.  (Apoiados.) 

Ninguém  se  deve  admirar,  em  vista  dos  mteresses  mais 
ou  menos  licitos  que  se  lhe  oppôem,  que  a  abolição  da  es- 
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cravatura  encontrasse  grandes  difficuldades  nas  colonia$ 
portuguezas.  (Apoiados.) 

Pois  n3o  nos  lembram,  os  que  trabalhámos  por  a  extíno 
ção  do  trafico,  que  em  1794  se  apresentou  à  camará  dos 
communs  o  biU  da  abolição  do  trafico,  e  só  em  1807  foi 
elle  convertido  em  lei?  Pois  não  sabem  todos  que,  depois 
de  abolido  o  trafico,  a  abolição  da  escravidão  teve  logar 
nos  domínios  britânicos  passados  vinte  e  seis  annos?  Não 
se  recordam  todos  das  enormes  resistências  que  racontroa 
^  applicação  d'essa  lei  benéfica? 

Ha  muito  que  nós  trabalhámos  para  pôr  termo  a  esse 
crime  que  envergonha  a  humanidade.  Já  antes  do  tratado 
de  1842,  que  muita  gente  suppõe  ter  vindo  acabar  com  o 
trafico  no  território  portuguez,  o  marquez  de  Sá  da  Ban- 
deira, de  veneranda  memoria,  tinha,  n'um  decreto  de  di- 
ctadura,  abolido  o  trafico  da  escravatura  em  toda  a  mo- 
narchia  portugueza. 

O  tratado  de  1842  não  fez  senão  confirmar  n'um. pacto 
internacional  o  que  era  lei  em  Portugal.  Desde  este  período 
o  trafico  clandestino  tem  ido  successivamente  acabando  nas 
possessões  portuguezas.  Abolida  a  escravatura  téem  ho]e 
desapparecido  os  últimos  vestigios  d'ella.  (Apoiados.) 

Podemos  dizer  com  ufania  que  em  terra  portugueza  nSo 
ha  senão  homens  livres.  (Apoiados.)  E  não  homens  livres 
constituindo  uma  casta  desconsiderada  como  em  outras 
partes  succede,  mas  homens  livres  que  são  cidadãos  como 
nós. 

E  é  velha  esta  maneira  de  pensar  entre  nós  basta  lem- 
brar as  palavras  do  alvará  de  1773,  que  ha  pouco  citei. 

O  que  dizia  então  o  marquez  de  Pombal  é  a  nossa  dou- 
trina de  hoje.  Perante  a  lei  os  cidadãos  portuguezes  são 
iguaes,  qualquer  que  seja  a  origem  quer  sejam  filhos  de  au* 
tigos  escravos,  quer  sejam  filhos  de  homens  livres.  (Apoiei 
dos.) 

Todos  são  cidadãos,  todos  teem  iguaes  direitos  perante  a 
lei  fundamental  do  estado. 
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Pôde  por  ventara  ser  justamente  accusada  de  praticar 
ou  mesmo  de  proteger  a  escravatura,  uma  nação  que  pensa, 
sente  e  legisla  por  esta  forma  ?  Satisfazendo  aos  desejos 
da  naç3o,  está  o  governo  resolvido  a  repremir  energica- 
mente todos  os  actos  que  possam  de  perto  ou  de  longe  of- 
fender  a  lei  que  deu  inteira  e  absoluta  liberdade  a  todos 
os  súbditos  portuguezes  no  território  d' Africa ;  a  não  con- 
sentir que  nenhum  homem  possa  ser  sujeito  a  servidão 
dentro  dos  limites  do  nosso  território. 

Por  actos  successivos  foram  o  governo  e  o  parlamento 
apressando  o  momento  de  acabar  de  vez  com  a  servidão 
nas  nossas  colónias,  não  lhe  importando  interesses  offen- 
didos,  nem  mal  cabidas  queixas.  Os  vestígios  últimos  da 
escravidão  pesavam  como  um  remorso  na  alma  generosa 
de  Portugal;  como  lhe  peza  hoje  e  a  exaspera  que  a  accu- 
sem  de  tolerar  um  crime  que  lhe  é  odiossimo. 

Sr.  presidente,  perdôe-me  v.  ex.^  e  a  camará  o  ter  dado 
tão  largo  desenvolvimento  a  esta  parte  do  meu  discurso.  A 
gravidade  do  assumpto  justifica-me.  Defender-nos  de  injus- 
tas accusaçães,  repellir  inmierecidas  oífensas  eram  o  nosso 
dever.  {Apoiados.) 

O  sr.  deputado  interpellante  chamou  também  a  attenção 
da  camará  e  a  mmha  sobre  as  palavras  offensivas  e  incon- 
venientes pronunciadas  pelo  tenente  Young  n'uma  assem- 
bléa  da  camará  do  commercio  no  Cabo.  Não  julgo  dever 
citar  as  phrases  de  que  se  serviu  aquelle  senhor,  nem  re- 
pellir a  sua  aggressão ;  julgo,  porém,  indispensável  dar  a 
conhecer  á  camará  a  historia  da  missão  escoceza  ao  lago 
Nyassa,  que  o  tenente  Young  dirigia.  Quando  em  Ingla- 
terra se  conhecer  esta  historia,  não  deixará  a  opinião  il- 
lustrada  d'aquella  nação  de  condemnar  severamente  a  in- 
justíssima e  absurdíssima  aggressão  que  nos  fez  o  tenente 
Young. 

Em  25  de  janeiro  de  1875  o  sr.  visconde  Duprat,  nosso 
cônsul  em  Londres,  dizia  em  officio,  que  lhe  escrevera  de 
Glasgow  o  sr.  Mackinnon,  presidente  da  Brltish  índia  Steam 
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Navigation  C®,  soUicitando-o  a  intervir  com  o  governo  a 
fim  de  obter  que  ao  governador  de  Moçambique  fosse  re- 
commendado  que  prestasse  favor  e  auxilio  ao  sr.  Young  e 
seus  companheiros,  missionários  escocezes  que  pretendiam 
estabelecer-se  no  lago  Nyassa.  Era  o  fim  da  miss3o  formar 
um  centro  de  coIonisaçSo  e  propaganda  n'aque!las  férteis 
regiões,  no  intuito  de  combater  o  trafico  da  escravatura  e 
contribuir  ass\m  para  a  regeneração  da  Africa.  N'um 
meeting  em  Glasgow  se  resolvera  mandar  a  miss3o,  a  que 
se  deu  o  nome  de  Livingstonia^  sob  o  commando  do 
sr.  Young  e  logo  ali  se  abriu  uma  importante  subscripçSo. 
T3o  cíviiisadora  empreza  não  podia  deixar  desmerecer  a 
minha  sympathia  e  apoio.  Em  13  de  março  de  1875  com- 
municava  o  visconde  Duprat  que  viera  ao  consulado  uma 
deputaç3o  composta  do  capitão  Wilson,  do  reverendo  Wal- 
ler  e  do  sr.  Young,  chefe  da  missão,  que  ia  partir  para  o 
Nyassa,  a  fim  de  agradecer  o  haver  sido  attendido  logo  o 
seu  pedido. 

Mais  tarde,  em  junho,  o  ministro  de  Inglaterra  em  Lis- 
boa lord.Lytton,  communicava-me,  em  nota,  a  partida  da 
missão  Livingstonía,  presidida  pelo  sr.  Young  e  pedia^  em 
nome  do  seu  governo,  que  o  governo  portuguez  recommen- 
dasse  a  missão  ás  auctoridades  de  Moçambique,  acrescen- 
tando que  o  sr.  Young  recebera  a  certeza  de  ser  auxiliado 
pelo  governo  portuguez. 

Peço  perdão  de  entrar  em  todos  estes  detalhes ;  julgo, 
porém,  cumprir  o  meu  dever,  oppondo  os  fados  e  a  ver- 
dade a  injustas  arguições,  que  poderiam  transviar  a  opi- 
nião acerca  da  hospitalidade  portugueza.  (Muitos  apoiados). 

O  governo,  satisfazendo  aos  desejos  manifestados  por 
lord  Lytton,  mandou  no  immediato  correio  uma  portaria 
ao  governador  geral  de  Moçambique,  recommcndando-lhe 
que  cse  os  missionários  passassem  por  terras  portugue- 
zas  se  lhes  prestassem  os  auxílios  de  que  elles  porventtira 
necessitassem,  e  designadamente  se  lhes  facilitasse  o  tran- 
sito para  o  seu  destino,  devendo  o  mesmo  governador  ex- 
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pedir  para  esse  nm  as  conTeDientes  instrucções  aos  go- 
vernadores dos  disLrictos.» 

Em  nota  de  30  de  setembro  lord  Lytton  pedia  que  fosse 
concedida  a  insençSo  de  direitos  para  os  objectos  que  com- 
sígo  importasse  em  Moçambique  a  missão  Livingstonia,  e 
accrescentava :  «embora  plenamente  convencido  de  que  ne- 
nhum direito  lhe  assiste  para  reclamar  em  favor  d'esses 
artigos  (as  mercadorias,  barcos,  provisões/ etc,  da  missão) 
a  isenção  de  direitos  aduaneiros,  encarrega-me  o  governo 
de  Sua  Magestade  de,  sem  perda  de  tempo,  pedir  a  v.  ex.* 
para  ter  a  bondade  de  expor  á  prompta  e  benévola  consi- 
deração do  gabinete  de  Lisboa,  a  firme  convicção  que  o 
anima  de  que  a  remissão  de  direitos  nas  alfandegas  de  Mo- 
çambique em  favor  dos  objectos  absolutamente  necessários 
á  missão  Uvingstonia,  seria  n'este  caso  particular  uma 
prova  manifesta  e  grandemente  apreciada  da  benevolência 
do  governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  para  uma  mis- 
são que  deve  ser  mui  vantajosa,  aos  domínios  portuguezes 
da  costa  oriental  de  Africa,  e  cujos  resultados  aguarda  o 
governo  de  Sua  Magestade  com  o  mais  profundo  interesse». 

Esta  a  verdadeira  doutrina  que  o  'governo  de  Sua  Ma- 
gestade Britannica  não  podia  desconhecer,  mas  que  pare- 
cem desconhecer  hoje  o  tenente  Young  e  alguns  dos  que, 
mal  informados,  dão  peso  ás  suas  queixas  infundadas. 

Ãccedendo  aos  dii^ejos  do  governo  inglez  dei  as  ordens 
necessárias  para  Moçambique ;  a  importância  que  em  In- 
glaterra se  dava  á  missão  escoceza,  a  convicção  que  eu  ti- 
nha, e  tenho,  de  que  ella  contribuirá,  até  certo  ponto,  para 
a  civilisação  dos  territórios  visinhos  do  lago  Nyassa,  e  para 
a  diminuição  do  trafico,  assim  como  as  boas  relações  que 
felizmente  nos  unem  á  Inglaterra,  levaram-me,  sem  hesitar 
a  tomar  aquella  resolução. 

Em  oílicio  de  5  de  abril  de  1876  o  cônsul  em  Londres 
conlmonicava  haverem-n'o  procurado  alguns  cavalheiros 
pertencentes  á  commissão  em  Glasgow,  da  missão  esco- 
ceza ao  lago  Nyassa,  para  offerecerem  os  seus  agradeci- 
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mentos,  e  pedir-lhe  de  os  transmiUir  ao  governo  «pelo  bom 
acolhimento  feito  em  Queiimane  pelas  auctoridades  portu- 
guezas  a  mr.  Young,  chefe  da  dita  missão».  É  este  o 
mesmo  sr.  Young  que  nos  accusou  ultimamente  no  Gabo 
da  Boa  Esperança! 

Podiam  estas  palavras  tomar-se  como  mero  cumprimento; 
mas  nao  o  eram,  como  se  prova  pelo  que  vou  ler  à  ca- 
mará. N'um  relatório  feito  pelo  dr.  Duff  á  commissão  da 
assembléa  geral  da  igreja  livre  da  Escócia,  lê-se  o  seguinte : 
cEm  Mazaro  (Zambeze)  o  amigj^vel  procedimento  dos  por- 
tuguezes,  dos  quaes,  quer  acertada,  quer  erradamente,  se 
tem  dito  tantas  cousas  duras,  como  inimigos  e  oppostos  a 
toda  a  liberdade  e  progresso,  deve  ser  considerado  um  fa- 
cto digno  de  notar-se.»  De  modo  que  nos  accusa  agora  o 
tenente  Young,  quando  pelos  mesmos  factos  louvou  o  pro- 
cedimento das  auctoridades  portuguezas  a  própria  associa- 
ção que  o  mandou  ao  lago  Nyassa ! 

O  bom  resultado  obtido  pela  primeira  missão  ao  lago 
Nyassa»  levou  à  resolução  de  mandar  uma  missão  nova> 
com  a  qual  devia  ir  um  commerciante,  o  sr.  Cotteril,  a  fím 
de  ensaiar  n*aquellas  regiões  o  commercio  licito,  e  oppol-o 
ao  trafico  de  escravos  que,  ha  muitos  séculos,  ali  se  pratica. 

Ò  pensamento  de  promover  o  commercio  no  interior  de 
Africa  é  fortemente  apoiado  pelo  governo  inglez,  e  n'esta 
occasião  o  representante  da  Inglaterra  em  Lisboa,  o  sr. 
Watson,  remettendo-me  por  ordem  do  seu  governo  uma 
carta  que  a  lord  Derby  escrevera  o  sr.  Cotteril,  expondo  o 
seu  plano,  dizia-me : 

«Em  vista  da  granda  importância  que  o  governo  de  S.  M. 
Britannica,  e,  supponho  eu,  todo  o  mundo  civilisado,  liga 
ao  desenvolvimento  do  commercio  licito  no  interior  da 
Africa,  atrevo-me  a  chamar  a  especial  attenção  de  v.  ex.* 
para  o  assumpto  da  carta  do  sr.  Cotteril,  e  para  as  propo- 
sições n'ella  contidas.  Persuado-mc  igualmente  de  que 
V.  ex.*  não  deixará  de  conceder  ao  .sr.  Cotteril,  em  visla 
do  objecto  da  sua  expiedição,  o  auxilio  necessário  a  asse- 
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gurar-lhe  a  boa  vonlade  das  auctoridades  porluguezas  na 
costa  oriental  da  Africa.  Tomarei  sobre  miai,  ao  mesmo 
tempo,  Içmbrar  a  v.  ex.*  se  não  seria  possível  que  o  sr. 
Cotteril  fosse  auctorisado  a  introduair  livres  de  direitos  as 
mercadorias  que  elle  se  propBe  a  levar  comsigo  ji*esta  oc- 
casião». 

N3o  só  o  que  pediu  o  governo  inglez,  mas  o  que  sugge- 
ria  o  sr.  Cotteril  ao  sr.  Watson,  foi  concedido  á  nova  mis- 
são do  lago  Nyassa. 

Sobre  eáte  assumpto  foi  ouvida  a  junta  consultiva  do  ul- 
tramar, a  qual  julgou  opportuno  que  ao  sr.  Cotteril  fosse 
concedida  a  isenção  de  direitos  para  certa  quantidade  dos 
haveres  que  comsigo  levasse. 

Como  se  tratava  de  um  ensaio  que  pôde  vir  a  ter  im- 
portantes resultados,  e  a  concessão  ei^a  por  uma  vez  so- 
mente concedida  ao  sr.  Cotteril,  toi  ás  respectivas  aucto- 
ridades ordenado  que  dessem  livre  entrada  a  todas  as 
mercadorias  que  comsigo  levasse  a  nova  missão. 

De  futuro  trata-se  de  estabelecer  regras  para  a  entrada 
de  mercadorias  que,  transitando  pelo  Zambeze,  sejam  des- 
tinadas a  territórios  não  occupados  pela  auctoridade  ppr- 
tugneza.  Sobre  este  assumpto  trocam-se  correspondências 
com  o  governo  inglez,  mas  a  resolução  definitiva  está  de- 
pendente da  reforma  das  pautas  de  Moçambique,  em  que 
incessantemente  se  trabalha,  e  que  dentro  em  pouco  será 
apresentada  ao  parlamento. 

Quando  a  missão  que  o  sr.  Cotteril  acompanhava  che- 
gou á  Zambezia,  não  se  tinham  ali  recebido  as  ordens  do 
governo,  e  por  consequência  não  foram  as  mercadorias  que 
levava  o  sr.  Cotteril  admittidas  sem  o  pagamento  dos  di- 
reitos que  a  lei  n'essa  occasião  estabelecia.  Logo  que  isto 
chegou  ao  conhecimento  do  governo  reiterarara-se,  em  cum- 
primento da  palavra  dada,  as  ordens,  mandaram-se  entre- 
gar sem  pagamento  de  direitos  as  mercadorias,  que  acom- 
panhavam o  sr.  Cotteril,  com  o  fim^de  ensaiar  e  fundar  o 
commercio  licito,  em  contraposição  ao  commercio  da  escra- 
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vatura,  e  no  caso  de  haverem  sido  pagos  os  direitos»  orde^ 
noa-se  a  restituição  d'elies.  À  portaria  qae  isto  ordenou  é 
datada  de  30  de  novembro  do  anno  passado. 

Escusado  é  repetir  que  os  direitos  actuaes  me  parecem 
excessivos  em  toda  a  costa  de  Moçambique.  Pará  o$  modi- 
ficar terei  a  honra  de  apresentará  camará,  brevemente,  uma 
proposta  estudada  por  pessoas  competenti^simas,  e  ({ue  julgo 
estará  de  accordo  com  as  opiniões  mais  consoantes  ao  inte* 
resse  publico,  as  que  tem  por  fim  facilitar  o  accesso  ao  maior 
numero  de  portos  de  Moçambique  sem  prejuizo  dos  interes- 
ses da  Colónia,  e  desmvolver  o  commercio. 

Ha  na  nossa  provincia  da  Africa  oriental  faculdades  para 
uma  producçao  e  um  commercio  quasi  sem  limites :  só  os 
embaraços  creados  pelo  fisco  e  os  elevados  direitos  tèem 
hnpedido  até  boje  o  desenvolvimento  do  commercio  n'aquel- 
ias  férteis  regiões.  (Apoiados). 

Esta  singela  exposição  basta  para  anniqtiilar  as  levianas 
— chamo^lhes  só  levianas  —  (apoiados.)  asserções  acerca 
dos  embaraços  oppostos  pelos  portuguezes  ao  bom  êxito  da 
missão  Livingstonia. 

Levantam-se  queixas  contra  auctoridades  subalternas 
que,  faltando  ao  cumprimento  da  lei^  não  deixaram  passar 
Hvres  de  direitos  todas  as  mercadorias  que  comsigo  levava 
o  sr.  Cotteríl,  antes  de  para  isso  lhes  haver  sido  communi- 
cada  ordem  positiva.  Tem  taes  queixas  justificação?  Lem- 
brarei a  este  respeito  uma  nota  que  o  capitão  Burton  fez 
á  traducção  da  viagem  do  dr.  Lacerda,  acerca  de  queixas 
doeste  contra  a  falta  de  apoio  que  encontrara  nas  anctori- 
dades  locaes.  Não  é  só  (diz  Burton)  entre  os  portuguezes 
que  as  auctoridades  coloníaes  criam  dífiiculdades  ás  mis- 
sões; aprendi-o  á  minha  custa  quando  explorava  a  região 
de  Somali,  por  toda  a  parte  a  que  se  estendia»  infelizmente» 
a  influencia  das  auctoridades  inglezas  de  Aden,  o  coronel 
Coghlau  e  o  capitão  Plaifayr. 

Os  trabalhos  emprehendidos  por  associações  humanitárias, 
para  pôr  termo  na  Africa  ao  trafico  da  escravatura  sap  de 


469 

certo  louyaveis,  servem  para  exercitar  a  opinião  publica»  e 
para  preparar  uleis  expedições.  ET  iodispensaTel,  porém, 
que  a  opinião  se  nao  desvaire  e  que  in,teres8e$  de  indole  di- 
versa se  não  cubram  com  a  philaqtrapia*  É  preciso  sobre- 
tudo quê,  em  vez  de  mal  cabidas  descoaBanças^  se  estabe- 
leça accordo  entre  os  governos  chamados  pela  sua  posição 
a  contribuir  para  a  civilisação  da  Africa,  e  para  a  total  ex- 
tincção  do  trafico.  (Apoiados). 

N3o  tem  sido  sem  resultado  os  nossos  constantes  esfor- 
ços para  pôr  cobro  ao  trafico  clandestino  que  velhos  habi« 
tos  e  antigos  abusos  conservavam  aioda  ha  annos  nos  ter- 
ritórios portuguezes  da  Africa  oriental.  Para  o  provar  peço 
licença  á  eamara  para  lhe  dar  conhecimento  de  correspon- 
deneías  bavidas  u'estes  últimos  tempos  entre  o  governo  in- 
glez  e  o  de  Sua  Magestade. 

Se  os  srs*  deputados  abrireoi  o  liyro  branco  de  1873  en- 
contrarão ali  documentos  que  mostram  evidentemente  o  zeto 
com  que  em  Moçambique  tratávamos  de  combater  o  trafico 
clandestino ;  iguahnente  reconhecerão  o  interesse,  com  que 
o  governo  inglejs  reclamava  a  nossa  coadjuvação  para  con- 
fieguir  a  ^(fincção  do  trafico  em  toda  a  costa  oriental  de 
Africa.  Essa  coadjuvação  nos  limites  da  acção  do  governo 
M  sempre  lealmente  dada  para  tão  generoso  e  humanitá- 
rio fim. 

No  tempo  a  que  se  referem  os  despachos  publicados  n'a- 
qu^  livro  branco»  ainda  infelizmente  o  trafico  clandestino 
tinha  considerável  desenvolvimento,  porque  a  desastrosa 
^erra  da  Zambezia  trazia  por  tal  forma  preoocupadas  as 
auctoridades  de  Moçambique,  que  mal  podiam  occupar-se 
de  outros  assumptos,  por  maior  que  fosse  a  sua  importân- 
cia e  gravidade. 

Terminou  felizmente  a  guerra  na  Zambezia  de  accordo 
com  as  instrucções  que  eu  dei,  no  momento  da, sua  partida 
ao  governador  o  sr.  José  Guedes.  Suppuz  sempre  que  a 
maneira  de  terminar  aquella  guerra  era  não  fazer  a  guerra 
(Apoiados) ;  e  não  me  enganei.  Deixou  de  se  fazer  a  guerra 


70 


e  a  rebellião  terminou.  Porque?  porque  uma  certa  ordem 
de  interesses  illicitos  tiravam  largos  proventos  da  pertur- 
bação da  paz  pubiica. 

A  terminação  da  guerra  pèrmittíu  ao  commercio  desen- 
volver-se ;  estabeleceu-se,  a  paz  e  acabou  ura  perigo  cons- 
tante para  a  nossa  dominação  na  Zambezia. 

Livre  de  graves  preoccupações,  o  sr.  José  Guedes  pôde 
dar  toda  a  sua  attenção,  empregar  todo  o  seu  zelo,  empe- 
nhar todo  ò  seu  acrisolado  amor  á  honra  da  pátria,  em  ( x- 
tertnínar  o  trafico  da  escravatura.  (Apoiados.)  Este  elogio 
não  lh'o  raço  eu  só;  faz-Ih'o  também  o  governo  britannico. 
E  a  catnara  vae  ver  os  termos  em  que  este  governo  se  ex- 
pressa a  respeito  do  actual  governador  de  Moçambique.     / 

Em  1875,  em  nota  de  15  de  abril,  o  encarregado  de  ne- 
gócios de  Inglaterra  em  Lisboa  communicava  a  satisfação 
com  que  o  governo  mglez  tinha  sabido  o  efficaz  resulttido, 
alcaiíçado  pelas  Torças  navaes  portugtíèzas,  contra  o  trafico 
no  rio  Quivolane.  Esta  e  outras  operações  contra  os  pan- 
gaios  destinados  á  escravatura,  parecendo  à  primeira  vista 
de  pequena  importância,  deram  comtudo  resultados  vaUo- 
sissimos^  enchendo  de  receios  os  negreiros  em  toda  a  costa 
de  Moçambique. 

Logo  que  osarabes  negreiros  se  aperceberam  que  tinham 
a  receiar  severo  castigo  do  cruzeiro  portuguez,  e  qiie  as 
forças  navaes  portuguezas  e  inglezas  estavam  uQmaisiiíer- 
feito  accordo  pára  reprimir  severamente  o  trafico,  começa- 
ram a  desanimar  e  a  retrahir-se  a  tal  ponto  que  n^oma 
nota  de  SO  de  outubro  de  1876  do  actual  ministro  de  In^ 
glaterra  em  Lisboa  o  ár.  Morier,  se  diz  o  seguinte :  to  go- 
verno de  S.  M.  recebeu  noticias  da  costa  oriental  d'Africa> 
a  que  liga  grande  importância.  Parece  fora  de  duvida,  se- 
gundo òs  relatórios  de  mr.  EIton,  consut  de  S.  M.  etn  Mo- 
çambique, e  em  vista  dás  declamçôes  do  commandante  Le 
Hunte  Ward;  do  navio  7%^r/^,  oiScial  ínais  antigo  da  esta- 
ção naval  dá  coáta  oriental,  que  se  produziu  decidida  im- 
pressão na  exportação  de  escravos  da  costa  africana  para 
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Madagáscar,  e  essa  impressão  deve  ser  attribuída  aos  esfor- 
ços combíDados  das  auctorídades  portuguezas  e  britannícas, 
e  de  um  modo  especial  ao  zelo  intelligente  do  governador 
geral  de  Moçambique. 

Depois  de  haver  visitado  diversos  pontos  da  costa,  e  es- 
pecialmente o  districto  de  Mozembe,  mr.  Elton  voltou  con- 
vencido de  que  tinha  havido  uma  grande  mudança,  tendente 
a  pôr  obstáculos  á  escravatura  para  Madagáscar;  ao  passo 
que  no  anno  passado  elle  tivera  de  se  referir  a  um  muito 
activo  e  florescente  trafico  que  ali  se  fazia,  apezar  dos  es- 
forços do  governador  geral  para  a  sua  suppressão. 

O  commandante  Le  Hunte  Ward  declara  que^  depois  de 
haver  crusado  durante  seis  mezes  na  costa  de  Madagáscar, 
só  um  pangaio  fora  aprisionado,  e  só  de  dois  positivamente 
havia  conhecimento  de  terem  transportado  escravos  e  de 
haverem  evitado  o  ser  tomados ;  e  que  emquanto,  havia 
doze  mezes,  os  negreiros  eram  notoriamente  conhecidos  e 
se  empregavam  activamente  no  trafico  ao  longo  da  costa 
portugueza,  agora  havia  uma  notável  diminuição  nas  suas 
operações.  O  commandante  Le  Hunte  Ward,  acompanhado 
do  cônsul,  o  sr.  Elton,  fez  uma  visita  ao  governador  geral 
em  J  de  agosto  ultimo,  para  agradecer  a  s.  ex.^  a  parte 
que  a  sua  politica  e  cooperação  tinha  tido  para  se  chegar 
a  este  resultado.» 

Antes  de  terminar  o  que  ao  trafico  da  escravatura  se 
refere,  darei  ainda  conhecimento  á  camará  de  outra  com- 
municação  do  governo  inglez,  de  1  de  dezembro  ultimo ; 
dá  essa  communicação,  dirigida  pelo  sr.  Morier  ao  minis- 
tro dos  negócios  estrangeiros,  noticia  de  uma  informação 
ao  almirantado  inglez  do  commandante  em  chefe  da  esta- 
ção naval  das  índias  orientaes.  O  contra-almirante  Macdo- 
naid  narra  as  particularidades  de  uma  visita  que  fez  em 
Moçambique,  em  27  de  agosto  ultimo.  Âli  as  relações  do 
cônsul  britannico  com  o  governador,  diz  o  contra-almirante 
estão  no  melhor  pé,  muito  especialmente  no  que  respeita 
aos  assumptos  que  se  referem  ao  trafico  da  escravatura. 
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Este  estado  de  negócios  é  por  elle  attribuido  principalmente 
á  cordeal  cooperação  de  s.  ex.'  o  governador  geí^ai,  José 
Gnedcs  de  Carvalho  e  Menezes^  que  tem  cumprido  rigoro- 
samente as  instrucções  do  seu  governo  para  a  suppressSo 
<Jo  traflco. 

Escuso  demorar-me  mais  tempo  n'este  assumpto.  O  fim 
para  que  pedi  a  palavra  está  a  meu  ver,  preenchido.  Fi- 
cam desvanecidas  as  infundadas  suspeitas  que  pessoas  mal 
informadas  tem  querido  lançar  sobre  nós.  (Apoiados).  Pro- 
vámos que  sabemos  religiosamente  cumprir  não  só  os  tra- 
tados, mas,  o  que  é  mais,  os  deveres  da  nossa  consciência 
(Apoiados.);  os  deveres  da  humanidade,  nlo  consentindo 
senão  homens  livres  em  territórios  portuguezes. 

O  meu  fim  não  era  accusar  os  accnsadores  —  era  deflen- 
der  immaculada  a  honra  da  pátria. 

Â  Inglaterra,  nação  nobre,  justa  e  leal,  saberá  não  dei- 
xar-se  enganar  por  falsas  informações ;  reconhecerá  que 
em  nós  tem  encontrado  e  encontrará  sempre  a  mais  leai 
coadjuvação  para  pôr  termo  ao  odioso  trafico,  e  para  pro- 
mover a  eíficaz  civiilsação  da  Africa,  onde  portuguezes  e 
ingiezes  possuimos  vastíssimos  territórios,  destinados  n'um 
futuro  não  remotto  a  constituir  dois  vastos  impérios.  (Apoia- 
dos.) 

Antes  de  concluir  permitta-me  a  camará  que  eu  indique 
em  breves  traços  qual,  em  minha  opinião,  deva  ser  a  po- 
litica seguida  pelo  governo  portuguez  nas  suas  vastas  pos- 
sessões africanas. 

Se,  como  disse  o  meu  amigo  o  sr.  deputado.  D.  Luiz  de 
Lencastre,  soubermos  civilisar,  como  soubemos  conquistar» 
não  tardapá  que  occupemos  logar  eminente  entre  as  potea* 
cias  coloniaes.  O  que  temos  a  fazer  para  conseguir  este  re* 
sultado?  Não  fazer  politica  da  politica  colonial.  (Apoi€idos.) 
Traçado  o  caminho  para  levar  a  civilisação  áquellas  remo- 
tas regiões,  para  adquirir  ali  a  influencia  a  que  temos  di* 
reito  pelas  nossas  tradições,  pela  nossa  lealdade,  pela  bran* 
dura  do  nosso  caracter,  pelos  nossos  sentimentos  eminen- 
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temente  cbrístSos,  nSo  devraaos  desviar-nos  d'elle,  nem 
cessar  os  nossos  esforços,  antes  de  alcançar  o  prospero 
resultado  a  que  devemos  aspirar,  a  prosperidade  das  nos- 
sas colónias  pelo  progresso  da  rasSo,  da  moral,  e  da  liber- 
dade humana. 

S3o  indispensáveis  as  missões.  Não  é  possível,  alcançar 
sem  tempo  numero  suíBciente  de  sacerdotes  educados  e 
morigerados  que  vão  n'aqQellas  inhospitas  regiões  arris- 
car a  vida  nas  missões.  Por  mais  nobre  e  maior  que  seja 
a  empresa  de  ir  ensinar  a  fé;  e  civilisar  os  indígenas  da 
África,  só  missionários  com  a  alma  retemperada  pela  ver- 
dadeira uncçSo  religiosa  podem  tomal-a  sobre  seus  bom- 
bros.  Temos  seminários,  temos  um  seminário  especial  para 
o  ultramar.  Este  seminário  é  dirigido  boje  por  um  prelado 
de  alto  caracter,  de  elevado  espirito  religioso,  que  ha  de 
dar-)he  prompto  desenvolvimento,  que  o  tomará  productivo 
para  o  fim  eminentemente  civilisador  para  que  é  destinado. 
Desejo  que  as  nossas  missões  possam  luctar  com  vanta- 
gem com  as  missões  das  outras  nações.  Nas  conquistas 
que  umas  e  outras  fizerem  todos  ganham :  a  victoria  é  do 
todos.  O  sentimento  religioso  ao  passo  que  porá  mais  po- 
derosamente, do  que  os  cruzeiros,  termo  á  escravatura, 
dará  ao  sentimento  da  familia  uma  solida  base ;  e  com  esse 
sentimento  se  desenvolverá  a  agricultura  e  se  alargarão  as 
relações  conunerciaes.  É  indispensável  desenvolver  as 
obras  publicas  no  ultramar.  Infelizmente  não  pôde  isso 
conseguir-se  com  a  rapidez  que  tanto  seria  para  dese- 
jar. 

Alguém  notou  que  as  sommas  que  pedi  o  anno  passado 
ao  parlamento  para  obras  publicas  no  ultramar  eram  de- 
masiadamente exiguas. 

Tenho  consultado  homens  que  conhecem  bem  o  ultra- 
mar ;  tenho  ouvido  os  engenheiros,  que  vão  para  a  Africa 
dirigir  as  obras  publicas,  que  h3o  de  fazer,  espero*o>  honra 
á  pátria,  e  que  já  hoje  são,  pela  sua  dedicação  e  zelo,  di- 
gnos de  consideração  e  de  estima  (Apoiados.),  todos  estão 
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persuadidos,  de  que  é  necessário  começar  as  obras  sem 
precipitação,  aii  oude  faitam  os  elementos  de  trabalho, 
onde  faltam  as  macbinas,  onde  os  estudos  e  construcções 
se  nao  podem  fazer,  senão  em  certas  epocbas  do  anno,  em 
certas  boras  do  dia,  porque  a  vida  se  arrisca  com  qual- 
quer imprudência. 

E  a  propósito  repito  agora  o  que  tenbo  dito  muitas  ve- 
zes aos  chefes  d^essas  missões  scientificas. 

Uma  das  primeiras  cousas  a  que  elles  tèem  de  attender 
è  á  sua  saúde  e  á  dos  seus  subordinados.  A  perda  d'elles 
não  seria  só  uma  desgraça,  seria  uma  grande  perda  para 
a  prosperidade  das  províncias  ultramarinas. 

Se  pelas  doenças  se  frustrasse  esta  missão,  tomar-se^bia 
por  muito  tempo  impossivel  a  creação  de  outras  missões, 
a  addiar-se-biam  as  obras  que  é  indispensável  íiazer.  Sem 
algumas  d'essas  obras  não  se  tomará  fácil  o  commercio 
nos  portos,  não  será  regular  a  administração,  não  poderá 
communicar-se  o  littoral  com  os  territórios  mais  fecundos 
que  existem  no  interior. 

Quem  conhece  o  solo  e  a  disposição  geograpbica  e  oro- 
graphíca  da  Africa,  sabe  que  a  pequena  distancia  relativa 
der  mar  se  levanta  uma  cordilheira  de  inontes  que  delimi- 
tam a  vasta  bacia  interior  onde  existem  os  lagos  e  por 
onde  correm  os  mais  caudalosos  rios. 

Emqnauto  não  se  transpõe  essa  cordilheira  de  montes, 
o  paiz  é  doentio  e  relativamente  menos  productivo.  Geral- 
mente os  rios  na  passagem  d'esses  montes  apresentam  ca- 
choeiras que  lhe  interrompem  o  curso^  e  os  tornam,  pelo 
menos,  em  parte  innavegaveis.  É  preciso  communicar  a 
zona  do  littoral  com  as  regiões  fertilissimas  do  interior,  e 
para  isso^  onde  os  rios  faltam,  ou  onde  as  cachoeiras  os 
tornam  innavegaveis,  os  caminhos  de  ferro,  ao  menos  de 
via  reduzida,  são  indispensáveis. 

Os  caminhos  de  ferro  no  ultramar  não  são  orna  utopia, 
são  uma  necessidade  fácil  de  comprebender.  Ali  a  vegeta- 
ção é  por  tal  maneira  poderosa^  que  as  estradas  ordina- 
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rias»  onde  os  carregadores  geralmente  transitam  enfíleira- 
dos>  n3o  resistem  à  invasão  da  vegetação. 

Ncfs  caminhos  de  ferro  de  via  reduzida  esse  inconve- 
niente pôde  remover-se  mais  facilmente:  os  homens  in- 
dispensáveis para  vigiarem  a  via  h3o*de,  sem  augmento 
de  despeza,  desembaraçal-a  da  invasora  e  potente  vege- 
tação. 

Para  se  fazerem  longas  viagens,  promptos  transportes, 
pelas  estradas  ordinárias,  faltam  nn  África  geralmente  os 
animaes  necessários,  e  n'a]gumas  regiões  é  um  impossível 
conserval<os,  porque  existe  uma  venenosa  mosca  que  mata 
os  animares. 

Os  caminhos  de  ferro  não  são,  repito,  uma  utopia,  mas 
sim  uma  necessidade,  n'a]guns  legares  das  nossas  posses- 
sões de  Africa^  Mas  a  par  doeste  melhoramento,  é  preciso 
também  estudar  as  vias  fluviaes ;  reconhecer  até  onde  são 
navegáveis  o^  rios,  que  correm  e  teem  a  soa  foz  nos  nos- 
sos territórios,  e  emprehender  as  obras  que  possam  £acili- 
tar-lhes  a  navegação. 

Não  basta,  sr.  presidente,  fazer  estradas;  não  basta 
crear  elementos  de  producção;  é  preciso  facilitar  o  com- 
mercio.  Tia  minha  opinião  as  pautas  aduaneiras  do  ultra« 
mar  precisam  profundamente  reformadas.  Terei  em  breve 
a  honra  de  apresentar  i  camará  uma  propc^ta  para  refor- 
mar a  pauta  de  Moçambique;  e  igualmente  pedirei  aucto- 
risação  ao  parlamento  para  refornlar  as  pautas  de  Angola 
e  da  Gniné. 

Com  os  melhoramento  da  viação,  o  desenvolvimento  da 
industria  e  a  actividade  do  eommercio  está  intimamente 
ligada  a  cdonisação.  {Apoiados}. 

Quando  o  outro  dja  partiu  para  Moçambique  um  trans- 
pmte  de  estada  levando  engenheiros  e  operários  para  as 
obras  publicas,  não  se  dizia  só — v3o  £azer  as  obras  em  Mo- 
çambique ;  dizia-se  também — vão  colonisar  Moçambique.  E 
com  rasão  se  dizia  isto.  Se  esta  missão,  como  Deus  o  bade 
permittir,  fôr  feliz,  atraz  d'ella  hão  de  ir  muitos  colonos, 


476 

muitos  emprezariosy  moitos  oommerciantes,  (Apaiadoà).  E 
esse  grande  desejo  da  Inglaterra  de  pronorer  na  Africa  o 
^mmercio  licito  será  satisfeito  por  porlugoezes  em  terras 
portugaezas.  (Apoiados). 

Parece-mô,  sr.  presidente,  qae  a  eolonis2|cão  dere  ser 
nao  só  promovida  pdo  exemplo,  mas  auxiliada  pelo  es- 
tado. 

Uma  proposta  formulada  por  um  deputado  e  meu 
amigO;  e  votada  o  anno  passado  pela  camará  dos  senhores 
deputados,  que  auctorisa  o  governo  a  ir  buscar  os  emigran- 
tes pouco  felizes,  que  estiverem  na  America,  para  os  trans* 
portar,  por  conta  do  estado,  para  Africa,  acaba  de  ser  ap- 
provada  pela  camará  dos  pares. 

Esta  operação  da  coiobisação  é  difScil  e  meiiiidrosa; 
porque  não  basta  só  transportar  os  colonos,  é  preciso  çon- 
ceder-lhes  meios  de  viver  e  facilitar-lbes  recursos  para 
poderem  applicar  e  desenvolver  as  suas  aptidões  indus^ 
4riaes. 

A  meu  ver  é  também  indispensável  que  nos  associemos 
ao  movimento  scienlifico  que  boje  se  manifesta  por  toda  a 
parte  em  favor  dos  estudos  geograpbicos  na  Africa.  Pedi- 
rei á  camará,  em  breve,  que  auxilie  o  governo  li^este  em* 
prebendimento,  que  está  já  hoje  no  espirito  publico. 

Na  Africa,  onde  os  mais  largos  territórios  pccupados  por 
europeus  s3o  nossos  e  dos  inglezes,  devemos  ^eifficazmente 
contribuir  para  os  estudos  geograpbicos.  {Apoiados). 

Hei  de  pedir  brevemente  á  camará  os  recursos  necessá- 
rios para  n'este  anno  se  preparar  uma  expediçSo  ao  in- 
terior da  Africa,  com  o  fim  de  esjfudar  pontos  de  geogra- 
pbia,  que  me  parecem  de  summa  importância,  não  só  para 
a  Âolucio  definitiva  de  importantes  problemas  geographi- 
cos  (Apoiados.),  senão  para  os  interesses  portiiguezes. 
(Apoiados). 

A  camará  sabe  que  ao  norte  da  nossa  colónia  de  Angola 
fica  o  rio  Zaire,  que  ainda  não  está  oooupado.  Não  tenho 
porém  deixado  de  trabalhar  para  que  essa  occapação  tenha 
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logar  ãefimtivamente»  não  em  beneficio  exclusivo  nosso, 
n3o  por  vã  aÉ>\ça,  mas  em  proveito  do  commercio  de  todas 
as  nações.  (ipoiâdo9«) 

É  porém  necessário  não  nos  iliodirmos.  Para  merecer  a 
confiança  da  Europa»  para  qne  os  nossos  direitos  sejam 
respeitados,  é  preciso  que  mostremos  que,  como  nação  ci- 
vilisada,  sabemos  implantar  a  industria  e  alargar  o  com- 
mercio onde  chega  o  nosso  dóitiinio.  (Apoiados).  A  missão 
que  mandarmos  á  Africa  deve  estudar  o  curso  do  Zaire, 
além  dos  Jimites  já.  conhecidos,  em  busca  da  sua  origem, 
e  buscar  a  ligação  dos  seus  affluentes  mais  poderosos,  com 
a  bacia  bydrographica  do  Zambeze. 

Este  esludo  geograpbico  será  um  estudo  eminentemente 
polittcO;  ao  passo  que  servirá  os  altos  interesses  da  scien- 
cia  e  os  do  commercio. 

Conto  absí^tamente  com  o  apoio  da  camará  para  levar 
a  efeito  este  projecto  que  ha  muko  tempo  trago  no  espi- 
rito, e  que  me  parece  para  nós  um  honroso  dever.  Seria 
grande  a  gloria  para  os  antigos  descobridores  da  costa 
africana,  para  os  que  dobraram  o  Cabo  Tormentoso,  com- 
pletar o  estudo  orographico  e  bydrographíco  da  Africa  cen^ 
trai  *. 

Tenho  concluido  as  observações  que  devia  fazer  na  ca^ 
mara  por  esta  occasião.  Parece^me  haver  provado  a  injus- 
tiça doestas  accusações  que  nos  toem  sido  feitas.  Julgo  ha- 
Ter  demonstrado,  por  factos  indubitáveis,  que  cumprimos 
os  ,deveres  de  nação  civilisada. 

Creio,  sr.  presidente,  que  a  camará  concordará  em  que 
no  que  respeita  ao  desenvolvimento  moral  e  ao  engrande- 
cimento-áas  colónias,  que  é  o  engrandecimento  de  Portu- 
gal, não  deve  haver  senão  uma  politica  (Apoiados.) :  acu- 
dir com  perseverança  e  incansável  zelo  ás  necessidades 


1  D'estâs  palavras  facilmente  se  infere  que  o  ministro  da  marinha 
nnnca  teve  a  menor  idéa  de  que  a  expedição  geographiea  fizesse  uma 
simples  travessia.  Vide  pag.  399  d'este  livro,  linha  25. 
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indicadas  pelo  estiidò  de  cada  uma  das  províncias  ultrama* 
rinas,  necessidades  que  de  dia  para  dia  se  torna  mais  ur- 
gente satisfazer,  n3o  só  para  augmentár  o  líosso  poderio, 
mas  para  assentar  o  nosso  dominío,  de  modo  que  n3o  possa 
ser  contestado  por  ninguém.  (Apoiados). 
Vozes: — Muito  bem. 

IV — <A  existência,  na  Africa  central,  d'um  maravilhoso 
systema  de  lagos,  de  que  faz  parte  o  Tanganyika,  parece 
ter  sido  conhecida  dos  antigos,  e,  se  n3o  foi  verificada  in 
loco,  tinha,  pelo  m^os,  sido  conjecturada  pelos  primeiros 
exploradores  europeus  da  Africa.  Mas  nos  últimos  tempos, 
este  systema  de  lagos  era  substituido  na  imaginação  dos 
geographos  por  espaços  desertos. —  €As  supposíções  dos 
antigos  viajantes  e  missionários  portuguezes  são  e^panío^a- 
mente  próximas  da  verdade,  e  as  cartas  d'Africa  de  ha  du- 
zentos annos  davam  uma  ideia  mais  exacta  do  interior  do 
continente  do  que  as  do  nosso  século,  antes  de  se  terem 
aberto  os  olhos  pela  discussão  das  antigas  viagens,  pelas 
theorias  de  Cooley  (Desborough)  e  descobertas  de  Burton 
e  Livingstone.  i 

Assim  se  exprime  um  valente  oíScial  que  acaba  de  to- 
mar logar  entre  os  mais  gloriosos  exploradores  da  Africa 
central,  Lovett  Cameron  *.  Estas  bellas  palavras  servir-nos- 
hão,  se  necessário  fôr,  para  justificar  o  titulo  d'este  tra- 
balho. Comtudo  apressemo-nos  em  declaral-o,  estamos 
longe  de  querer  diminuir  a  honra  dos  heroes  cujos  nomes 
a  Europa  inteira  acclama  ainda.  <0  reportar  americano 
Henry  M.  Stanley»,  exclama  Petermann  n'am  accesso  de 
enthusiasmo ^,  «é  o  Bismarck  da  exploração  africana!» 
Confessamos  que  Stanley  nos  parece  maior  dO'  que  o 
príncipe  de  Bismarck,  e  n3o  nos  admiraríamos  por  sa- 
ber que  o  illustre  geographo  de  Gotba  pensa  o  mesmo 


*  Across  Africa,  t  u,  cap.  xvi,  pag.  312. 
«  Mittheilungen,  1877,  xii,  pag.  466. 


.        479 

DO  intimo  do  coração.  Em  todo  o  caso,  os  Speke,  os  Bur- 
tOD  e  os  Graot,  os  Livingstone,  os  Cameron  e  os  Stanley 
praticaram  grandes  feitos  para  que  receiem  ser  compara- 
dos aos  descobridores  quasi  olvidados  dos  secolos  xvi  e  xyii. 
Dens  DOS  livre  de  pôr  mão  n'ama  obra  de  diffamaçaol 
O  que  emprehendemos  é  apenas  uma  obra  de  justiça  e 
de  verdade  histórica.  Outros  não  se  abstiveram,  exal- 
tando Stan)ey,  de  maltratar  os  portuguezes  e  os  missio- 
nários catholicos;  surprehende-nos  encontrar  entre  elles 
Petermann.  «A  parte  dos  portuguezes»,  escreve  elle,  «e 
dos  missionários  catholicos,  na  exploração  da  Africa  é  quasi 
nuUa  (verschwindend  klein),  composta  de  informares  in- 
completas e  pouco  seguras ;  necessário  é  dizer  também 
que  é  uma  vergonha  para  um  paiz  civilisado  e  para  uma 
obra  cbristã.  Um  só  viajante  allemão,  Henrique  Bartb,  fez 
mais  em  favor  da  carta  e  conhecimento  da  Africa,  do  que 
todos  os  portuguezes,  comprehendendo  o  governo  portu- 
guez,  e  do  que  todas  as  missões  catholicas  durante  sécu- 
los ^  >  A  estas  accusações  de  injustiça  excessiva  seria  fá- 
cil responder  com  a  censura  contraria. 

Os  portuguezes  poderiam  recordar  a  Petermann  como, 
dois  séculos  antes  d^um  allemão  ter  visto  a  Africa  central  \ 
tinham  descoberto  e  traçado  com  exactidão  notável  a  costa 
d' Africa  desde  o  cabo  de  Não  até  ao  cabo  da  Boa  Espe- 
rança e  d'aqui  até  ao  islhmo  de  Suez :  e  só  isto  é  já  al- 
guma cousa,  que  vale  bem  os  trabalhos,  por  muito  valiosos 


*  Idem.  Os  Miitheilungen,  apraz -nos  dizei -o,  teem  muitas  vezes  fal- 
tado dos  missionários  catholicos  em  termos  differentes. 

2  Entre  os  viajantes  d*e«ta  regiáo,  o  primeiro  da  sua  nação  que  no- 
meiam os  sábios  allemSes,  é  um  franciscano  bavaro,  o  padre  Krump, 
que  penetrou  pelo  valle  do  Nilo  até  Sennaar,  sobre  o  Nilo  azul  (1700- 
1701).  Este  missionário,  que  tinha  sido  desconhecido  dos  geographos 
da  AUemanha  até  1850  (Hassenstein,  na  Geogr,  MUtheilungen,  Ergan- 
zungsband,  u,  pag.  21),  tinha  publicado  uma  narraçáo  allemã  da  sua 
viagem  em  1710;  o  padre  Stochlein  resumiu-a  no  Weltbott  8.*  parte, 
!!.•  214. 


480 

que  sejam,  de  HeDríqae  Barth.  Quanto  aos  missionários, 
bastar*lhes-ia  mostrar  a  carta  da  Abyssinia,  teita  á  custa 
do  seu  sangue,  a  qual  deu  a  primeira  base  scientifica  á  carta 
da  Africa  tropical;  e  se  os  seus  outros  trabalhos.  tSo  nu- 
merosos, foram  menos  nteís  aos  cartographos,  resgatam 
amplamente  esta  falta  pela  riqueza  das  suas  informares 
acerca  dos  povos  apenas  avistados  pelos  viajantes  moder* 
nos^ 

Mas  n'este  trabalho  não  pretendemos  fazer  polemica; 
não  fazemos  sequer  uma  apologia. 

Queremos  simplesmente  mostrar  alguns  documentos,  se- 
gundo^õs,  muito  despresados  ou  pouco  conhecidos.  Come- 
çamos por  aquelles  que  se  referem  aos  grandes  objectos 
cuja  descoberta  faz  actualmente  tanto  estrondo,  isto  é,  aos 
lagos  e  ás  origens  do  Nilo  e  do  Zaire  ^  Contenta r-nos-he- 
mos  quasi  em  traduzir,  não  accrescentando  senio  os  es- 
clarecimentos necessários  para  intelligencia  do  texto  e  pe- 
dindo-os,  tanto  quanto  possível,  ao  próprio  auctor  que 
citamos.  Os  nossos  leitores  julgarão  se  Barros,  Lopes  e 
Marianno  (e  estes  nomes  representam  muitos  outros)  não 
tinham  já,  sobre  os  grandes  lagos  da  Africa  central  e  so- 
bre o  curso  dos  grandes  rios,  idéas  que  obrigam  ao  res- 
peito, e  que  mal  se  fez  em  desprezar  depois. 

i.°  Barros  e  o  grande  lago  do  centro  da  Africa. —  Os 
mais  antigos  historiadores  das  expedições  portuguezas  na 
Africa,  faliam  d'um  lago  immensO;  situado  a  meio  do 
continente  e  que  formaria  uma  espécie  de  reservatório 
commum  para  os  principaes  rios  da  Africa  central.  Eis 
como  o  celebre  João  de  Barros  relata  esta  informação  na 
sua  primeira  Década  da  Ásia,  publicada  em  1552. 

«Toda  a  terra,  que  contámos  por  Reyno  de  Çofala*,  he 

1  Suppomos  conhecidos  os  principaes  resultados  doesta  descoberta. 

2  Sofala,  é  uma  das  mais  antigas  conquistas  de  Portugal  na  costa 
oriental  da  Africa  austral.  A  viila  de  Sofala  está  situada  um  pouco  ao 
sul  da  embocadura  db  Zambeze. 
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huma  grande  região,  que  senhorea  hum  Príncipe  Gentio 
chamado  Benomotàpa  ^  a  qual  abraçam  em  modo  de  Ilha 
dous  braços  de  hum  rio«  que  procede  do  mais  notável  la- 
go, que  toda  a  terra  d'Africa  tem,  mui  desejado  de  saber 
dos  antigos  Escritores  por  ser  a  cabeça  escondida  do  il- 
lustre  Nilo,  d*onde  também  procede  o  nosso  Zaire^  que 
corre  per  o  Reyno  de  Congo  *.  Per  a  qual  parte  podemos 
dizer  ser  este  grão  lago  mais  vizinho  ao  nosso  mar  Oceano 
Occidental,  que  ao  Oriental,  segundo  a  situação  de  Ptho- 
lomeu :  cá  do  mesmo  Reyno  de  Congo  se  mettem  nelles 
estes  seis  rios,  Bancáre,  Yamba,  Cuylu,  Bibi,  Maria  maria, 
Zanculo,  que  são  mui  poderosos  em  agua,  a  fora  outros  sem 
uomey  que  o  fazem  quasi  hum  mar  navegável  de  muitas 
velas,  em  que  ha  Ilha,  que  lança  de  si  mais  de  trinta  mil 
homens,  que  vem  pelejar  com  os  da  terra  firme.  E  destes 
três  notáveis  rios,  que  ao  presente  sabeinos  procederem 
deste  lago,  os  quaes  vem  sabír  ao  mar  tão  remotos  hum 
do  outro ;  o  que  corre  per  mais  terra  he  o  Nilo,  a  que  os 
Âbexijs  da  terra  do  Preste  João  chamam  Tacuij,  no  qual 
se  mettem  outros  dous  notáveis,  a  que  Plbolomeu  chama 
Astabora,  e  Astapus,  e  os  naturaes  Tacazij,  e  Abanhi. 

E  posto  que  este  Abanhi^,  (que  acerca  delles  quer  dizer 
pai  das  aguas  pelas  muitas  que  leva),  proceda  de  outro 
grande  lago  chamado  Barcená,  e  per  Ptholomeu,  Coloa,  e 
também  tenha  Ilhas  dentro,  em  que  ha  alguns  mosteiros 


1  Monomotapa.  Os  viajantes  iriodernos  confirmam  o  que  sabiam  já  os 
antigos,  que  este  nome,  mais  geralmente  empregado  como  nome  do  paiz, 
designa  propriamente  o  chefe  ou  o  povo  da  região  ao  sul  do  curso  mé- 
dio do  Zambeze. 

2  Também  se  diz  Manícongo.  É  paiz  costeiro  que  está  perto  das  boc- 
cas  do  Zaire.  Mani-congo  é  uma  palavra  composta  como  Mono-motapa, 
que  significa  chefe  ou  rei  de  Congo. 

3  Barros  quer  fallar  do  Abavi  ou  Abaie,  o  Nilo  dos  Abyssinios,  «Rio 

azuU  (Bahr-eUÂzreg)  dos  Árabes,  quesae  do  lago  Tzana  {Balir' Tzana, 

Btrcena  de  Barros)  e  junto  o  Nilo  branco  (Bahr-el-Abiad)  a  Kartrum. 

O  Taccazgy  é  o  Atbara  dos  Árabes. 
31 
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de  religiosos,  (como  se  verá  em  a  nossa  geograpbia)  S  nio 
vem  a  conto  deste  nosso  grande  lago :  cá,  segundo  a  in- 
formação que  temos  per  via  de  Congo,  e  de  Çofala,  será  de 
comprido  mais  de  cem  léguas.  O  rio  que  vem  contra  Ço- 
fala,  depois  que  sabe  deste  lago,  e  corre  per  muita  dis- 
tancia^ se  reparte  em  dous  braços :  bum  vai  sabir  áquem 
do  Gabo  das  Correntes,  e  be  aquelle  a  que  os  nossos  an- 
tigamente cbamavam  rio  da  Lagoa,  e  ora  do  Espirito  San- 
cto  ^  novamente  posto  per  Lourenço  Marques,  que  o  foi  des- 
cubrir  o  anno  de  quarenta  e  sinco;  e  o  outro  braço  sabe 
abaixo  de  Çofala  vinte  e  sinco  léguas  cbamado  Cuama  ^ 
posto  que  dentro  pelo  sertão  outros  povos  Ibe  cbamam  Zam- 
bere.  O  qual  braço  he  muito  mais  poderoso  em  aguas^  que 
o  outro  do  Espirito  Sancto,  por  ser  navegável  mais  de 
duzentas  e  sincoenta  léguas,  e  nelle  se  metterem  estes 
seis  notáveis  rios,  Panbames,  Luam  guoa,  Ârruja,  Man- 
jovo,  Inadire,  Ruenia  ^,  que  todos  regam  a  terra  de  Beno- 
motápa,  e  a  maior  parte  delles  levam  muito  ouro  que 
nasce  nella.» ' 

Encontramos  n'este  curioso  texto,  a  origem  do  famoso 
lago  Zambre  ou  Zembre,  cbamado  Zaire  na  parte  septen- 
tríonal,  que  vemos  estender-se  largamente  ao  sul  do  equa- 
dor (entre  5^  e  12^  lat.  A.)  e  no  centro  do  continente,  so- 


^  A  Geographia  unwersal  da  Africa  de  Barros  nSo  foi  publicada.  (F. 
Denis,  na  Nouvelle  Biogmphie  universelle  de  F.  Didot,  art.  Barros,) 

2  É  um  dos  rios  que  desaguam  na  bahia  Delagoa,  que  se  conlundiu 
talvez  com  o  Litnpopo  ou  Inhampura ;  nSo  é  comtudo  um  braço  do  Zam- 
beze. 

3  É  o  Zambeze,  que  os  portuguezes  chamaTam  Cuama  junto  das  suas 
embocaduras  do  nome  d'uma  tribu  que  tinham  encontrado. 

*  Encontram-se  os  nomes  da  maior  parte  destes  affluentes  em  as  nar- 
TSLÇões  de  Livingstone.  O  mais  afTastado  para  oeste  e  o  mais  importante 
é  o  Ltíangoa  (Loangwa)  que  tem  a  origem  na  visinhança  dos  três  gran- 
des lagos  Nyassa,  Tanganyika  e  Bangwelo;  lança-se  no  Zambeze  perto 
de  Zumbo,  antigo  estabelecimento  portuguez. 

^  Este  trecho  foi  transcripto  da  edição  de  1777. 
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bre  todas  as  cartas  d^Arríca,  desde  a  segunda  metade  do 
século  XVI  até  fins  do  xva  ^ 

Este  prodigioso  lago,  ccsq  os  seus  múltiplos  esgotos  em 
sentidos  oppostos,  faz  çorrir  os  nsoderoos. 

Não  tentaremos  mostrar  como  poderia  eststr  d'accordo 
com  as  leis  conhecidas  da  bydrograpbia.  Pode  porém  di- 
zer-se»  no  entanto,  que  n3o  passe  de  pura  ficção  ?  A  bypo* 
these  admittida  pelo  Tito  Livio  portuguez  contém  certa- 
mente fundamento  sono.  As  informações,  de  que  re- 
sultou, acompanhadas  de  muita  critica^  dariam  os  traços 
essenciaes  da  noção  que  possuímos  boje  acerca  dos  gran- 
des lagos  da  Africa,  central.  Sobre  a  costa  do  conti- 
nente, tanto  a  £.  como  a  0.,  e  em  toda  a  parte  onde  es- 
tabeleciam os  seus  fortes  e  feitorias,  os  portuguezes  ouvi- 
ram fallar  do  Nyassa  ou  Nyanza  (é  assim  que  os  pretos 
designam  todos  os  lagos),  que  dava  origem  aos  rios  do 
paiz.  Mas  este  cmar  interior»  representava  alternada- 
mente o  Tanganyika,  o  Nyassa  dos  Maravis,  os  lagos  do 
Lualaba  on  alto  Zaire,  o  Mwoutan  e  o  Ukeretvé  (Alberto  e 
Yictoria  Nyanza),  segundo  as  informações  eram  recebidas 
no  Gongo  e  Angola  on  na  costa  de  Sofala,  de  Moçambique 
e  de  Melinde.  Os  portuguezes  fizeram  mal  em  applicar  tudo, 
a  principio,  a  um  só  reservatório  de  inverosímil  extensão. 
Quando  começaram  a  penetrar  no  interior  e  poderam  ve- 
rificar por  si  próprios  as  informações  dos  indígenas,  cor- 
rigiram em  parte  ^te  primeiro  erro :  dividiram,  por  assim 
dizer,  o  vasto  mar  central  em  muitas  bacias  de  grandeza 
rasoavel  e  bastante  afiastadas  umas  das  outras^. 


I  Apparece,  talvez,  pela  primeira  vez,  na  carta  d'Afríca  que  Bamusio 
inseriu,  ao  mesmo  tempo  que  este  capitulo  de  Barros,  na  segunda  edi- 
ção das  suas  Viaggi  (1554).  Tem  ali  o  logar  roais  occidenlal  dos  dois 
lagos  do  Nilo  de  Ptolomeo. 

'  D.  José  de  Lacerda,  no  seu  erudito  Exame  das  viagens  do  doutor 
Livingitone  (Lisboa,  1867)  reuniu  documentos  d  onde  se  infere  que  os 
portuguezes  tiveram  conhecimento,  desde  o  seculp  xvi,  de  muitos  gran- 
des lagos  distinctos  e  despejando  em  bacias  diiTerentes.  (Veja- se,  por 
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Este  progresso  geograpbico  traduz-se  desde  Qds  do  sé- 
culo xYi  nas  cartas  compostas  sobre  docamentos  portague- 
zes,  por  exemplo  nas  deLinscboten  (1599),  Hondius  (1696). 
Além  do  lendário  lago  Zembre  oxx  Zatre,  sempre  demasia- 
damente extenso  no  meio  do  continente,  veem-se  já  dois 
ou  três  lagos  mais  modestos,  como  o  Za/Ian,  coja  posi^o 
e  contornos  indicam  com  bastante  felicidade  o  Tanganyika  de- 
pois o  Zachaçy  que  deve  representar  o  Nyassa  ou  *iV/ami  *. 
É  preciso  accrescentar,  desgraçadamente,  que  chegada  a 
este  ponto  a  cartographia  (falíamos  sobretudo  da  cartogra* 
phia  flamenga  e  hollàndeza,  qne  deu  a  lei  na  Europa  até 
ao  século  xviii)  não  avança  mais,  quando  os  exploradores 
portuguezes  não  param.  Assim  continuaram  a  estender  a 
Abyssinia  quatro  vezes  mais  para  o  sul,  mais  de  cincoenta 
annos  depois  doeste  grave  erro  ter  sido  corrigido  pelos  mis- 
sionários jesuítas.  ' 

Para  terminarmos  com  o  lago  interior  de  Barros,  pode 
ainda  sustentar-se  em  abono  do  Tito-Livio  portuguez  que 
este  gigantesco  reservatório  central  não  é  senão  a  expressão 
exagerada  d'uma  idéa  verdadeira., E  será  necessário  obser- 
var como  é  pequena  a  separação  entre  todos  esses  reser- 

exemplo,  a  respeito  do  lago  que  é  a  origem  do  Zambeze,  o  notável  tes- 
temunho, do  padre  João  dos  Santos,  dominicano^  que  «yangelisou  os 
cafres  de  1586;  a  1397,  na  pag.  84.  A  citaçáo  é  tirada  da  Ethiopia  Orien- 
tal, publicada  em  1609,  livro  n,  cap.  ii.  Mas  D.  José  de  Lacerda,  como 
veremos,  não  conheceu  a  noticia,  mais  importante  talvez,  do  padre  Ma- 
riano acerca  do  Nyassa).  ^' 

1  O  Zaflan,  muito  mais  pequeno  do^  que  o  Zembre,  vô-se  a  E.  d'este 
ultimo,  em  frente  de  Zanzibar;  tem  a  forma  d'uma  oval,  cujo  eixo  maior 
está  dirigido  do  S.  ao  NO.  O  braço  do  Nilo  a  que  dá  origem,  vae  jun- 
tar-se  aò  do  Zembre  depois  c('um  percurso  bastante  longo,  um  pouco 
ao  N.  do  Equador. —  O  Zachaf,  mais  pequeno  ainda,  mostra-se  por  i6** 
lat.  A.,  ao  SO.  do  Zembre.  A  maior  parte  das  cartas  do  século  xvn  fa- 
zem sair  d'elle  o  Zambeze  e  o  rio  do  Espirito  Santo  ou  ainda  o  Ma- 
Mliíça,  que  desemboca  também  na  bahia  Delagoa  (Lourenço  Marques). 
O  padre  viajante  Manuel  Godinho,  na  sua  Viagem  da  índia  a  Porta^al 
por  terra,  em  1663,  descreve  o  Zachaf  de  modo  tal  que  seria  certamente 
idêntico  ao  lago  Nyassa.  (Lacerda,  Exame,  pag.  45  e  46.) 
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vatorios,  situados  nas  origens  de  três  grandes  rios  diffe- 
rentes?  Os  afllaentes  on  effiuentes,  aiqda  imperfeitamente 
explorados,  que  se  encontram  nas  suas  extermidades,  cos- 
team  tão  de  perto  as  dependências  similbantes  dos  lagos  vi- 
sinhos  que  poderiam  misturar*se  de  facto;  e  se  as  com* 
municaçôes  reciprocas  nao  são  constantes,  é  pelo  menos, 
bastante  provável  que  se  estabeleçam  todos  os  annos  no 
tempo  das  grandes  cheias.  Acrescentemos,  no  que  respeita 
aos  rios,  que  o  illustre  viajante  Cameron  verificou  o  encadea* 
mento  de  bastantes  aíQuentes  do  Zambeze  com  qs  do  Zaire, 
donde  resulta  que  as  duas  bacias  são  realmeqte  confundi- 
das em  grandes  extensões  durante  a  estação  das  chuvas 
annuaes^  Resulta,  isto  das  linhar  divisórias  das  aguas, 
quer  nos  lagos,  quer  nas  ribeiras,  não  serem  em  geral 
muito  pronunciadas,  no  planalto  da  Africa  central. 

Sem  nos  apoiarmos  mais  nos  factos  do  que  no  racíoci- 
nio,  ser-nos-ha  permittido  pensar  que  explicam,  e  decerto 
modo  justificam  a  illusão  de  Barros  e  d'aquelles  que  o  in- 
formaram. Dizer  que  o  Nilo,  o  Zaire  e  o  Zambeze  vem 
todos  três  d'um  lago  central  immenso  ou  dizer  que  rece- 
bem as  suas  aguas,  parte  d'uma  vasta  região  lacustre, 
onde  não  se  pode  ainda  hoje  delimitar  claramente  o  que 
pertence  a  cada  um,  parte  d'uma  bacia  central;  onde  os 
seus  afDioentes  estão  confundidos  durante  metade  do  anno 
proximamente :  são  dois  modos  de  se  exprimir,  de  igual 
valor  scientificO;  mas  no  fundo  dizendo  a  mesma  verdade. 

2.^  Duarte  Lopes  e  as  verdadeiras  origens  do  Nilo  e  do 
2Uiire.  —  Menos  de  quarenta  antios  depois  da  primeira  dé- 
cada de  Barros,  appareceu  uma  obra  que  accusa  um  grande 
progresso  dos  conhecimentos  portuguézes  do  interior  da 
Africa.  Esta  obra.  de  que  tem  fallado muitos,  mas  que  poucos 
teem  lido,  como  julgo,  no  nosso  século,  é  a  Relação  do  reino 
do  Congo,  impressa  em  Roma  em  italiano,  no  anno  de 

1  Across  Africa,  t.  ii,  pag.  284  e  317. 
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i591  ^  A  redacção  é  de  Fílíppe  Pigafetta,  mas  os  factos  per- 
tencem ao  portuguez Duarte  Lopes.  Este  ultfano  tinha  partido 
para  o  Congo  em  1578,  sem  duvida  com  a  intenção  de  aH 
fazer  fortuna  como  tantos  outros,  peto  commercio.  Mas 
Lopes  nâo  foi  um  negociante  vulgar :  tudo  indica  que  estava 
perfeitamente  compenetrado  do  espirito  de  descobertas  que 
Henrique,  o  Navegador  tinha  suggerido  aos  seus  compa- 
triotas. Soube  pois  fazer  aproveitar  largamente  á  sciencia 
das  suas  relações  constantes  com  os  naturaes  africanos  e 
das  suas  longas  peregrinações  nas  regiões  centraes  do 
grande  continente. 

A  sua  narração  não  o  mostra  unicamente  muito  instruído 
na  geographia,  lingua,  instituições  sociaes  e  domesti- 
cas, tradicções  nacionaes  dos  paizes  do  Congo  e  d'Angola 
que  os  seus  compatriotas  conheciam  já  havia  proximamente 
nm  século  levou  as  suas  investigações  até  ao  sertão,  e  nmas 
vezes  interrogando  os  indígenas,  n'outras  emprehendendo 
viagens  longiquas,  conseguiu  formar  das  bacias  do  Nilo,  do 
Zaire  e  do  Zambeze,  e  em  particular  dos  grandes  lagos 
em  que  elles  teem  as  suas  origens,  uma  idéa  de  que  pode 
dizer-se  com  toda  a  justiça  c  espantosamente  próxima  da 
verdade-i»  Comtudo  as  suas  informações  talvez  fossem  per- 
didas para  nós  se  não  tivesse  occasíão  de  voltar  á  Europa. 

Por  1586,  Lopes  estava  ainda  no  Congo,  quando  o  rei 
christão  d'este  paiz,  Álvaro  i,  lhe  pediu  que  servisse  de 

i  D.  José  de  Lacerda  cita  muitas  vezes  a  Relação  de  Lopes,  sem  tal- 
jei  tirar  d'elia  todo  o  partido  que  podia.  Em  1867  tttnbem,  Major,  se- 
cretario da  Sociedade  de  geographia  de  Loudres^  apresentou  a  esta  so- 
ciedade a  carta  dos  lagos  do  Nilo  de  Pigafetta  {Proceedings  of  the  i?. 
Geog.  Soe,  junho  de  1867,  pag.  246-250).  Deslwrough  Cooley  tinha-o 
feito  em  1845.  Depois  das  recentes  descobertas^  cremos  que  é  possível 
fazer  ainda  mais  justiçitti  Lopes.  Kiepert,  nos  seus  Biitrâge  zur  Entdi- 
ckung  gsgeschichte  Afrãa's  (Apontamentos  para  a  historia  das  descober- 
tas na  Africa,  Berlin,;  1873)  não  falia  em  Lopes.  Eyriès  consagrou  ao 
nosso  viajante,  na  Biographie  universelle  de  Michaud,  um  artigo  onde  se 
mostra  bem  informado ;  não  diremos  outro  tanto  da  curta  noticia  que 
se  encontra  na  Biographie  universelle  de  Didol  (artigo  Lopes). 
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embaixador  junto  do  Papa  e  do  rei  de  Hespanba  (ent3o 
senhor  de  Portugal)  afim  de  obter  d'elle  um  reforço  de  sa- 
cerdotes para  o  seu  povo.  O  nosso  pajante  tí&o  era  indi- 
gno doesta  honrosa  missão^  cumpriu-a  com  zelp,  sem  que 
pareça  comtudo  ter  visto  pleno  resultado.  Em  Roma,  as 
suas  narrações  acerca  dos  paízes,  e  povos  que  tinha  visi- 
tado  excitaram  grande  interesse.  António  Migliore^  bispo 
de  S.  Marcos,  julgou  que  mereciam  maior  publicidade  e 
convidou  Lopes  a  ditar  o  resumo  ao  sábio  Pigafetta  ^  Tal  é  a 
origem  da  Relatione  dei  reame  di  Congo.  Apenas  publicada 
na  capital  do  mundo  christSo,  esta  narração  foi  traduzida 
em  inglez  (Londres  1597),  em  latim  e  em  allemão  (Franck- 
fort,  1598  *),  mais  tarde  em  hoUandez,  etc. 

Serviu  em  seguida  de  base  a  quasí  todas  as  descripções 
da  Africa  tropical  durante  o  século  xvii.  Em  França,  o 
primeiro  auctor  que  largamente  a  explorou,  parece  ter 
sido  o  padre  Pedro  du  Jarric,  jesuita  (1610).  Este  antigo 
historiador  das  missões,  que  merecia  ser  melhor  conhe- 
cido dos  geographos  eruditos,  vulgarisou  em  a  nossa  pá- 
tria (se  6  permittido  empregar  este  neologismo  usual) 
muitos  documentos  de  origem  portugueza,  t,ao  interessan- 


1  O  péssimo  systema  sempre  seguido  entre  nós  de  nSo  se  convidarem 
as  pessoas  praticas  e  conhecedoras  dos  sertões  africanos  a  expor  o  que 
sabem  tem  produzido  os  trisles  resultados  de  que  estamos  sendo  yicti- 
mas.  Mais  feliz  do  que  os  nossos  contemporâneos,  Duarte  Lopes,  encon- 
trou no  estrangeiro  quem  soubesse  aproveitar  e  publicar  as  suas  pre- 
ciosas informações.  Parece-me  que  a  Sociedade  de  geographia  de  Lis- 
boa devia  empenhar  todos  os  seus  exforços  para  imitar  Migliore,  mas, 
infelizmente  nSo  pensa  em  tal,  e  comtudo  eu  conheço  muitas  pessoas 
no  caso  de  dar  boas  indicações.  Porque  não  se  aproveitam  ellas?  F.  R. 

2  Estas  duas  traducções  abrem  o  !.•  volume  das  Petits  voyages  da  ce- 
lebre collecçSo  (latina  e  allemá)  dos  irmãos  de  Bry.  Hugues  de  Lins- 
chotens  na  sua  Descriptio  GutnecB,  Congi,  etc.  (em  seguida  á  sua  narra- 
ção pessoal  Navigatio  ac  itineranum...,  La  Haye,  1599)  traduziu  tam- 
bém quasi  textualmente  uma  grande  parte  da  narraçSo  de  Pigafetta, 
principalmente  todo  o  trecho  que  diz  respeito  ás  origens  do  Nilo ;  a  sua 
tradueçâo  é  independente  da  de  Francfort. 
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tes  quanto  difficeis  de  eDContrar  hoje.  A  descripçSo  dos 
reino  de  Congo  e  de  Angola,  no  começo  do  livro  terceiro 
da  sua  Histoire  des  cl^oses  ks  plus  memorables  advenues  tant 
és  Indes  orientales  que  autres  pais  de  la  descouverte  des  Por- 
tugaiSy  en  Vestablissement  et  progrez  de  la  foy  chrestienne  et 
catholique,  é  estrahido  pela  maior  parte  de  Pigafetta.  Em 
particular»encontra-se  ali  exposto  com  particularidade  o  sys- 
tema  de  Lopes  acerca  da  origem  do  Nilo,  do  Zaire  e  do 
Zambeze  ^  Voltemos,  porém  ao  nosso  viajante  deixemol-o 
dizer,  a  elle  próprio,  pela  penna  do  seu  secretario  italiano, 
o  que  tinha  ouvido  e  observado  acerca  das  origens  dos 
rios  gigantes  da  Africa  central.  Comecemos  pelo  Nilo. 

<0  Nilo  n3o  tem  a  sua  origem  no  reino  do  Prestes- João 
(Abyssinia),  como  o  que  alguns  pensam,  muito  menos  ainda 
nas  Montanhas  da  Lua,  nem,  como  pretende  Ptolomeo;  em 
dois  lagos  situados  ao  pé  doestas  montanhas  um  a  oriente 
do  outro,  e  separados  por  um  intervallo  de  quatrocentas 
a  quinhentas  milhas '.  Na  altura  do  polo  sob  que  Ptolomeo 
coUoca  estes  dois  lag03,  está  situado  o  reino  do  Congo  e 
de  Angola,  do  lado  do  occidente  e  para  o  oriente  o  impé- 
rio de  Monomotapa  e  o  paiz  de  Sofala,  de  modo  que  a  lar- 
gura do  continente,  do  oceano  Indico,  ao  mar  da  Ethiopia 


1  Livro  m,  cap.  i,  pag.  15-16.  Pôde  citar-se  entre  os  auctores  que  ex- 
ploraram mais  largamente'  a  narração  de  Lopes,  depois  de  Linschoten 
e  du  Jarric,  o  missionário  capuchinho  António  Cavazzi  (Istorica  det- 
crittione  dé  tre  regni  Congo,  Matamba  et  Angola,  MilSo,  1690).  As  car- 
tas do  «reino  christSo  do  Congo»  nos  AUas  do  século  xyn,  seguem  to- 
das mais  ou  menos  fielmente  a  descripçSo  de  Pigafetta.  Náo  acontece  o 
mesmo,  como  veremos,  nas  cartas  do  Nilo. 

2  Pigafetta  emprega  a  miiha  italiana  antiga,  ou  milha  maiitima,  que 
vale  1852  metros.  As  montanhas  da  Lua,  de  que  falia  Lopez,  estariam 
ao  sul  do  trópico  de  Capricórnio ;  s2o  chamadas  diz  elle,  Toroa  pelos 
indigenas.  (Relação...,  cap.  ix  Este  nome  indicará  o  paiz  dos  Bushmen, 
Baroa  ?).  Segundo  elle,  pois,  os  lagos  do  Nilo  de  Ptolomeo  achavam*se 
por  20<*  ao  sul  do  equador.  Não  sabemos  quem  lhe  deu  estas  erradas 
informações  a  respeito  das  ideias  do  geographo  alexandrino.  Este,  de 
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(AttantíGD),  é  de  1200  milhas;  ora,  n'este  intervallo, — 
Daarte  Lopes,  que  viajou  muitos  aunos  D'estas  regiões, 
affirma<-o  como  testemunha  ocular,  existe  só  um  lago,  que 
divide  o  reino  de  Angola  do  Monomotapa  e  cujas  mar* 
gens  s3o  habitadas  a  0..  pelos  angolenses;  a  E.  pelos  povos 
de  Monomotapa  e  de  Sofala  ^ ;  emfim  não  ha  conhecimento 
de  nenhum  outro  lago  no  paiz.  É  verdade,  porém,  que  ha  aqui 
dm  lagos,  mas  estão  situados  differentemente  do  que  diz 
Ptolomeo:  o  primeiro  está  mqjto  longe  das  Montanhas  da 
Lua;  quanto  ao  segundo,  n3o  está  col locado  de  lado  em 
relação  ao  outro,  mas  ao  norte,  quasi  em  linha  recta^ 
e  a  uma  distancia  de  quatrocentas  milhas  proximamente. 
Alguns  iodigenas  crêem  que  o  Nilo  ao  sair  do  primeiro 
lagOi  é  absorvido  pela  terra,  para  mais  longe  subir  á  su* 
perficie ;  outros  nepm-no  e  o  nosso  Lopes  é  doesta  opinião. 
Pensa  elle  que  o  Nilo,  n'esta  parte  do  seu  curso,  corre 
sem  leito  atravez  de  valles  ermos  e  agrestes,  inteira- 
mente desconhecidos,  e  que  foi  isto.  o  que  deu  motivo  a 
dizer-se  que  penetrava  na  terra. 

«O  Mo  nasce  realmente  do  primeiro  lago,  que  está  si- 
tuado a  12^  para  o  polo  antárctico,  e  cercado  de  elevadís- 
simas montanhas^  como  são  os  Cafates  e  outras.  D'aqui; 
como  se  disse,  o  Nilo  desce  para  o  norte  um  espaço  de  qua- 


facto,  collocou  estes  lagos,  um  sob  6°,  outro  (o  de  E.)  sob  6<^  ^/j  de  lat. 
austial,  deixando  entre  si  uma  distancia  de  7*  V2  ^^  longitude.  D'An- 
viile  foi  o  primeiro  que  mostrou  como,  levando  em  conta  os  erros  da 
escala  de  Ptolomeo,  podia  levar-se  estes  lagos  para  mais  perto  do  Equa- 
dor. {Dissertation  $ur  les  sources  du  NU  pour  prouver  qu*on  ne  les  a  pas 
encore  découvertes,  nas  Memoires  de  VAeademie  des  inscriptioní,  1752, 
tom.  x^vi,  pag.  46.) 

1  Convém  observar  que  este  lago  é  differenle  dos  dois  de  que  vae  fal- 
tar o  viajante  portuguez ,  resulta  isto  da  latitude  que  lhe  attribue  (a  dos 
lagos  de  Ptolomeo,  entre  i5«  e  20«,  segundo  Lopes).  Mas  qual  é  este 
lago?  O  Ngami  ou  o  Nyassa,  ou  um  lago  ainda  desconhecido  no  centro 
do  continente?  A  narração  náo  o  diz  claramente ;  mas  é  sem  duvida  o 
Zachaf  das  cartas  e  o  Dumbea-Zoccke  da  Descnptíon  de  Linchosten, 
(cap.  xvi).  , 
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trocemos  milhas;  depois  entra  no  segundo  lago,  que  é  maior 
do  que  o  primeiro^  por  isso  os  indígenas  lhe  dão  o  nome 
de  mar;  este  lago  está  sob  a  tinha  equinocial  e  mede  em 
largura  perlo  de  duzentas  e  vinte  milhas. 

<Do  segundo  lago  teem-se  conhecimentos  certos  pelos 
Anzikios,  o  povo  que  está  próximo  do  lado, do  norte  e  que 
faz  o  commercio  n'estas  paragens.  Os  Ânzikios  contam  que 
os  habitantes  das  margens  d'este  lago  navegam  em  gran- 
des embarcações,  que  sabem  escrever  e  fazem  uso  de  al- 
garismos, de  pesos  e  de  medidas,  o  que  n3o  se  sabia  fa- 
zer nos  paizes  visinhos  do  Congo,  constroem  as  suas  casas 
de  pedra  e  de  maddra,  finalmente  parecem-se  em  Indo 
aos  portuguezes.  De  tuào  isto  pôde  concluir-se  que  o  im« 
perio  do  Prestes-João  não  deve  estar  muito  longe  d*aqui. 

tN'este  segundo  lago,  o  Nilo  corre  para  a  ilha  de  Mé- 
roè,  á  distancia  de  setecentas  milhas,  recebendo  n'este  es« 
paço  outros  rios^  de  que  o  principal  é  o  dos  Colues,  assim 
chamado  porque  saedo  lago  doeste  nome,  situado  nos  con- 
fins de  Melinde.  Chegando  a  Méroé,  o  Nilo  divide-se  em 
dois  ramos  e  abraça  um  terreno  alto,  chamado  Méroè.  Á 
direita  de  Méroé»  ao  oriente,  corre  um  outro  rio  chamado 
Ãbagniy  que  tem  origem  no  lago  Bracina  e  atravessa  o  im- 
pério de  Prestes-João  até  á  ilha  de  Méroé.  Do  outro  lado, 
para  o  poente,  correm  outros  rios,  entre  os  quaes  está  o 
Saraboê^.ii 

Lopes  contínua  descrevendo  o  resto  do  curso  do  Niio 
até  ás  suas  embocaduras ;  para  concluir,  explica  as  causas 
da  cheia  periódica  do  rio  do  Egypto '.  Deixando  de  parte 


1  Major  (loe.  cU,)  diz  que  o  lago  Colues  representa  o  Victoría  Nyanza 
ou  Uktretoe,  Talvez  se  encontre  um  argumento  em  favor  d'esta  opiniio 
na  analogia  dos  nomes  Colues  e  U-Kéréwé.  Mas  o  rio  Coloes  poderia 
ser  lambem  o  Sobat,  um  dos  maiores  affluenies  do  Nilo,  e  cujo  curso  sa* 
perior  tem  o  nome  de  Tchol;  sabe-se  também  que  existem  muitos  lagos 
na  costa  de  Melinde. —  No  Ahagni  e  Bracina  de  Lopes,  reconhecer-se- 
ha  facilmente  o  Abagni  (Abam)  e  o  Barcena  (Bahr-  Tzana)  de  Barros. 

*  Livro  n,  cap.  x. 
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estas  informações,  que  n^este  momento  nos  não  interessam, 
fazemos  algumas  rápidas  reflexões  sobre  o  trecho  que  aca- 
bamos de  reproduzir.  Á  primeira  vista  notam-se  dados  tão 
precisos  que  se  acreditariam  obtídos  dos  exploradores  mo- 
dernos. Assim,  a  clara  certeza  bom  que  se  repelle  o  sys- 
tema  que  dava  origem  ao  Nilo  na  Âbyssinia,  è  muito  para 
admirar,  sobretudo  quando  se  sabe  que  este  systema  tinha 
então  a  seu  favor  todos  os  cartographos.  Mas  fiquemos, 
por  emquanto  nos  grandes  lagos,  nas  origens  do  Nilo. 

No  primeiro,  que  seria  segundo  Lopes  a  origem  mais 
meridional  do  rio  do  Egypto,  julgamos  ver  o  Tanganyika, 
no  segundo,  o  Mwmtan  ou  Albert  Nyanza.  Convém  pon- 
derar um  momento  estas  identificações  entre  os  lagos  do 
viajante  do  século  xvi  e  aquelles  que  julgaram  descobrir 
os  exploradores  inglezes  nossos  contemporâneos. 

Quanto  ao  segundo  parece-nos  que  não  poderia  haver 
muita  incerteza.  N^este  grande  lago  situado  sob  o  equa- 
dor, a  que  os  indígenas  chamam  mar^  que  mede  em  ex- 
tensão perto  de  400  kilometros  e  sobre  cujas  margens  se 
vêem  mercadores  símiíhantes  aos  europeos,  reconhecer-se-ia 
sem  difiiculdade,  ou  o  Mwottían  N*zigé  (l^go  Alberto)  ou  o 
seu  visinho  o  Ukeréivé  Nyanza  (lago  Victoria),  ou  ainda  oS 
dois  juntamente.  Sabe-se  que  estes  enormes  reservatórios 
do  Nik)  são  ambos  atravessados  pela  linha  equinocial,  um 
na  sua  parte  norte,  outro  na  parte  sul ;  quanto  aos  ha- 
bitantes similhantes  aos  portnguezes  de  que  faliam  os 
AozikiQs>  eram  certamente  negociantes  árabes  que  constan- 
temente se  encontram  n*estdá  paragens,  onde  vão  desde 
tempos  immemoriaes  procurar  marfim,  gado  e  principal- 
mente escravos.  A  posição  que  Lopes  attribue  aos  seus 
Anzikios,  apoia  também  esta  identificação  ^  CoUoca-os  a 
nordeste  do  paiz  do  Gongo,  proximamente  a  450  milhas 
(900  kilometros)  do  Oceano  atlântico;  finalmente  sobre  a 
margem  direita  do  Zaire,  e  perto  do  grande  cotovello  que 


*  Narração,  cap.  v  e  vn. 


este  rio,  segando  a  carta  de  Lopes  e  de  Stanley,  faz  nas 
proximidades  do  equador. 

Os  Ânzikios  eram  caonibaes  declarados,  muitas  vezes  em 
guerra  com  os  naluraes  do  Gongo.  Por  outro  lado^  estima* 
vam  o  trafico.  Commerciávam  não  só  com  os  seus  visí- 
nhos  indígenas,  mas  também  com  os  portugnezes,  e  estes 
últimos,  pelo  testemunho  de  Lopes,  gabam  a  simplicidade 
e  boa  fé  que  encontravam  entre  os  Ânzikios.  Ora,  resulta 
das  narrações  concordantes  de  Scbweinfurt,  Lívingstone, 
GamerOD,  Stanley  e  outros,  que  o  dominio  próprio  das  tri- 
bus  anthropophagas  é  ainda  hoje  a  região  visinl^a  dos 
grandes  lagos  do  equador  por  nordeste,  e  o  cur^  médio 
do  Zaire  pelo  sul.  Além  d^isto  os  cannibaes  modernos, 
como  aquelles  de  que  falia  Lopes,  parecem  a  certos,  res- 
peitos mais  civilisados  do  que  os  outros  africanos  e  procu- 
ram as  relações  dos  brancos.  Stanley,  no  fim  da  sua  via- 
gem sobre  o  Zaire,  teve  a  prova  das  siias  intimas  relações 
com  os  mercadores  europeos  da  costa  occidental.  A  espe- 
riencia  qnasi  lhe  foi  fatal,  porque  os  indígenas,  tomando 
sem  duvida  a  grande  escolta  armada  do  viajante  por  uma 
caravana  d'arabes  mercadores  d'escravos,  de  que  são  ini- 
migos figadaes,  receberam-no  a  tiro.  Era  proximamente  a 
trezentas  léguas  do  Atlântico.  Felizmente,  estas  espingar- 
das da  Africa  central  eram  velhas  e  as  de  Stanley  do  ul- 
timo modelo. 

O  primeiro  lago  de  Lopes  apresenta  mais  difficuldades 
do  que  o  segundo.  A  sua  latitude^  i2^  ao  sul  do  equador^ 
não  corresponde  exactamente  senão  ao  lago  Nyassa  ou  ao 
Bangwelo ;  comtudo  acreditamos  que  se  trata  do  Tonga- 
nyika,  É,  efiectivamente;  ao  lago  descoberto  por  Burtoa  e 
Speke  em  1858,  que  nos  conduzem  outras  indicações  muito 
precisas  da  narração  e  da  carta  que  o  acompanha.  Entre 
os  dois  lagos  do  Nilo  e  ao  longo  do  primeiro,  do  lado  do 
oriente,  Lopes  colloca  o  império  do  iTo^nerniiíiv,  ao  mesmo 
tempo,  dá  por  visiohos  do  império  do  lado  de  E.  os  reinos 
árabes  de  Mombaz  e  de  Zanzibar;  o  Moenemugi,  diz  elle 
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ainda,  vm  em  paz  com  os  reis  (sultões)  de  Mombaz  e  de 
Zanzibar,  porque  faz  com  tiles  um  commercio  muito  van- 
tajoso. N'este  nome  de  ilfoeneitiíi^*  reconheceu-se  ba  bas- 
tante tempo  o  Umfomuezi  dos  viajantes  contemporâneos, 
grande  paiz  que  toca  eSectivamente  as  margens  orientaes 
e  septentrionaes  do  langanyika  e  que  os  mercadores  ára- 
bes teem  explorado  em  todos  es  tempos  ^  Finalmente,  par- 
ticularidade de  certa  importância,  as  riquezas  metallicas  as- 
signaladas  por  Cameron  e  por  Stanley  sobre  as  margens 
do  Tanganyikay  correspondem  ao  que  diz  Lopes  das  nu- 
meroíl^s  minas  que  se  encontram  junto  do  primeiro  lago 
do  Nilo. 

Quanto  á  latitude  indicada  pelo  viajante  portuguez, 
Dão  se  affasta  muito  da  verdadeira  situação  do  Tanganyika 
(4^  a  9^  lat.  Â)  para  crear  um  obstáculo  á  identificação 
proposta.  Mas « far-se-ba  uma  outra  objecção.  O  Nilo  não 
sae  do  Tanganyika  assim  como  o  aíSrmaria  Lopes.  De 
facto,  as  recentes  explorações,  posto  que  deixem  indeciso 
o  limite  extremo  das  origens  meridionaes  do  grande  rio, 
parecem  decididamente  excluir  o  lago  Tanganyika  de  qual- 
quer relação  com  elle.  Cameron  verificou  que  o  Tanganyika 
lança  o  excesso  das  suas  aguas  no  Lualaba  pelo  canal 
Lukuga,  e  Stanley  acaba  de  provar  que  o  Lualaba  não  é 
outra  cíjusa  mais  do  que  o  curso  superior  do  Gongo  ou 
Zaire.  O  Tanganyika  terá  duplo  exgoto,  um  pelo  Congo, 
outro  pelo  Nilo?  É  o  que  Lopes  parece  ter  admittido,  por- 
que, como  veremos,  conta  que  o  Zaire,  tem  uma  das  suas 
origens  no  mesmo  lago  que  o  Nilo.  Nós,  já  o  dissemos, 
ta!  hypotbese  tem  contra  si  as  leis  da  bydrographia.  Com- 
todo,  não  é  impossivel  que  o  futuro  dê  rasão  até  certo 
ponto  ao  nosso  explorador  db  século  xvi.  A  julgar  pelo 

^  O  capiUo  Burton  admitte  a  identificação  do  paiz  de  Moenemugi  e  de 
Unyasmuezi  (Voyage  aux  grands  lacs  d£  lAfrique  équatoriale,  cap.  jai, 
pag.  360  da  trad.  franc.)  Pôde  iiotar-se  entre  os  dois  nomes  a  dififerença 
que  ha  entre  o  Congo  e  Mani-congo;  Moene-mugi  era  o  nome  do  sobe- 
rano, U-nya-nmégi  o  do  paiz. 
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exame  que  Stanley  fez  do  Lukuga,  segundo  Gameron,  pa- 
receria que  Dão  ha  ali  aiqda  mn  verdadeiro  exgoto ;  pelo  me- 
nos o  Lukuga  recebe  o  trastK)rdameato  do  Tanganyika  uni* 
camente  a  raros  intenrallos,  no  momento  das  grandes 
cheias.  Por  estas  observações  e  oqtras  que  o  mesmo  yià* 
jante  íez  sobre  o  lago  Mwoutan,  a  questão  das  relações  en- 
tre  o  Tanganyika  e,  por  consequência»  do  Tanganyika  com 
o  Níl6,  questão  que  parecia  resolvida,  è  o  caminho  da  dis- 
cussão. 

Em  presença  doestas  fluctuações  da  geographia  moderna 
a  respeito  das  origens  do  Nilo,  não  nos  admiraremos  que 
as  indicações  de  Lopes  contenham  alguma  incerteza  ou 
mesmo  algum  erro.  Transparece  sempre  um  grupo  de  fa- 
ctos claros  e  bem  verificados,  que  não  deixa  de  ser  res- 
peitável. 

Terminemos  a  nossa  e;xposição  pelo  curto  trecho  da  nar- 
ração em  que  se  trata  das  origens  do  Zaire  ^ 

<0  Zaire,  que  é  demais  a  mais  o  maior  rio  do  paíz  do 
Gongo,  sae  de  três  lagos  differentes:  a  principio  rebenta 
por  assim  dizer,  do  mesmo  lago  que  o  Nilo ;  em  seguida 
recebe  as  aguas  do  lago  em  que  o  Lelunda  e  o  Coanza 
teem  a  sua  nascente ;  finahnente^  em  terceiro  logar,  ali- 
menta-se  ainda  d'um  lago  formado  pelo  Nilo.  São  estas 
origens  bem  fracas,  se  se  considerar  a  grandeza  do  rio ... » 

O  syslema  dos  escoamentos  múltiplos  d*um  mesmo  reser- 
vado natural  encontra-se  n^estas  passagens.  Pôde,  como  já 
dissemos,  não  ver  ali  senão  a  expressão  pouco  hábil  d'um 
facto  bem  comprovado,  a  ausência  d'uma  separação  pro- 
nunciada entre  as  bacias  de  muitos  rios  differentes.  Pelo 
que  respeita  aos  três  lagos  do  Zaire^  o  primeiro  está  cla- 
ramente desigitado;  confunde-se  com  o  primeiro  lago  do 
Nilo,  aquelle  que  Lopes  coUoca  próximo  do  decimo  se- 
gundo grau  de  latitude  austral,  e  que  nos  parece  cor- 
responder ao  Tanganyika. 

1  Livro  I,  cap.  iv,  conf.  cap.  v. 
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Â  respeito  áó  segando»  falla-se  moitas  vezes  na  Relation 
du  Congo:  é  om  «pequeno  lago,  chamado  Aquilanda  ou 
AqueUmda,  que  se  forma  também  do  grande  lago  onde 
nasce  o  Nilo.»  Á  yista  da  carta  junta  á  relação,  o  Aqui- 
londa  está  situado  por  11*  lat.  A;  quasi  a  egual  distancia 
dos  lagos  do  Nilo  e  do  oceano  Atlântico.  O  seu  principal 
desaguadouro  segundo  Lopes,  é  o  Coanza,  que  leva  as  suas 
aguas  directamente  ao  mar.  Quanto  ao  Zaire,  communica 
com  o  Aquilonda  pelo  Barbela  ^ 

A  posição  da  terceira  origem  do  Zaire ;  cum  lago  for- 
mado pelo  Nilo»  é  menos  claramente  determinada :  Como 
Lopes  n3o  nomeia  senão  três  lagos  em  relação  com  o  Nilo, 
o  primeiro,  onde  este  rio  tem  a  sua  origem,  o  segundo^ 
que  atravessa  sob  o  equador,  e  o  Aquilonda,  é  sem  duvida 
do  segundo  que  quiz  fallar.  É  assim,  afinal,  que  o  entendeu 
Pigafetla:  sobre  a  sua  carta,  o  Zaire,  depois  de  se  haver 
destacado  do  primeiro  lago  na  sua  parte  occidental  e  ter 
corrido  por  algum  tempo  para  nomoroeste,  junta-se-lhe 
um  pouco  ao  sul  do  equador,  no  ponto  em  que  o  seu  curso 
se  dirige  para  oeste^  por  um  grande  rio  que  desce  do  se- 
gundo lago  do  Nilo. 

Este  aSluente  faz  pensar  no  Arummi  de  Stanley,  o  se- 
gundo pela  importância  entre  os  tributários  do  Gongo :  o 
Aruwimí  vem  também  do  nordeste,  como  se  sahisse  do 
lago  equatorial  Mwoutan  (Alberto  Nyanza)  e  une-se  ao 
Zaire  um  pouco  ao  norte  do  equador.  É  o  Mv^outan,  disse- 
mos nós,  que  melhor  corresponde  ãs  indicações  dadas  por 
Lopes  acerca  do  segundo  lago  do  Nilo, 

Paremos,  e  deixemos  aos  nossos  leitores  julgar  se  tão 
numerosas  coincidências  e  tão  exactas^com  as  descobertas 

^  o  lago  Aquilonda  e  o  rio  Barbela  consenram-se  nas  cartas  moder- 
nas, n2o  foram  amda  vistos  por  nenhum  explorador  actual.  Talvez  o 
Barbela  seja  o  mesmo  que  p  Goango  ou  Kwango/  grande  affluente  do 
Congo  ou  Zaire.  Tem-se  muitas  vezed  confundido  o  Goango  com  o  Gongo, 
e  o  próprio  Aquilonda  com  o  grande  lago  d'onde  sae  o  Zaire.  Lopes  nSo 
fez  a  confusão. 
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contemporaDeas  podem  ser  o  eífeitó  do  acaso.  Parece-nos, 
confessamol-o,  que  não  podem  provir  senão  áe  extensas 
explorações  feitas,  pelo  menos  em  parte,  sobre  o  theatro 
das  expedicções  actuaes,  e  completadas  por  informações 
colbida3  com  rara  intelligencia. 

• 

5.**  O  padre  Mariano  e  o  lago  Nyassa. -^Muitos  fgeogra- 
phos  e  viajantes  eruditos  faltaram  d'um  projecto  de  explo- 
ração do  lago  Nyassa,  formado  outr'ora  por  nm  jesuíta 
portuguez.  A  maneira  porque  se  exprimem  deixa  perceber 
que  não  tiveram  conhecimento  d'um  documento  d'este  gé- 
nero senão,  por  indicações  vagas  em  segunda  ou  terceira 
mão.  Escriptores  portuguezes  eruditos  e  conscienciosos, 
que  tinham  interesse  em  produzil-o,  não  o  conheceram 
melhor  ^  Portanto  a  publicação  da  carta  do  padre  Mariano, 
que  vamos  dar  segundo  uma  reproducção  authentica, 
accrescentará  uma  prova  de  algum  valor  á  historia  das  des- 
cobertas geographicas.  Provará  que  o  grande  lago  cujas 
aguas  Liviogstone  julgava  ter  sido  o  primeiro  dos  europeos 
que  as  viu,  em  1859,  era  conhecido  e  tinha  sido  visitado 
mais  d'uma  vez  pelos  portuguezes,  ha  250  annos. 

O  padre  Luiz  Mariano,  a  quem  devemos  a  primeira 


^  Burton  falia  a  este  respeito  segmido  Bowdich  (op.  ciL,  cap.  xvi 
pag.  533)  e  suppõe  que  «o  projecto  de  exploração»  do  padre  Mariano 
foi  dirigido  ao  governador  (vice-rei)  de  Goa.  Se  Sá  da  Bandeira  e  La- 
cerda tivessem  conhecido  a  carta  que  nós  damos,  não  teriam  deixado 
de  collocal-a  á  frente  dos  documentos  que  reuniram  para  estabelecer  a 
prioridade  dos  portuguezes  a  respeito  da  descoberta  do  lago  Nyassa 
(BuUetin  de  la  Société  de  géográphie  de  Paris,  1862,  5.*  serie,  lom.  m, 
pag.  351  e  seguintes. — Exame  das  viagens,  etc.  pag.  45  e  seguintes)  Mas 
sabia-se  pelo  menos  em  Portugal  que  d'AnviIle  tinha  desenhado  o  seu 
lago  Maravi  segundo  o  padre  Mariano  (Lacerda,  Exame,  pag.  47)  Ac- 
crescentemos  a  este  respeito,  que  a  primeira  carta  onde  o  celebre  geo- 
grapho  traçou  este  Fago,  nflo  é  a  de  1749,  como  se  disse  ultimamente- 
mas  uma  carta  de  1727,  que  se  acha  junta  á  Viagem  histórica  da  Abys- 
sinia  do  padre  Lobo,  traduzida  pelo  abbade  Le  Grand  (Paris,  1228). 
Kiepert  nSo  conhece  o  padre  Mariano. 
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descripç3o  publicada  do  lago  Nyassa,  nlo  tinha  visitado 
este  lago,  na  data  em  que  a  sua  carta  foi  escripta  (1624) ; 
mas  as  suas  informações,  muito  circumstanciadas^  como  se 
verá,  provêem  de  testemunhas  oculares,  que  deviam  ter 
feito  as  suas  observações  com  muito  cuidado.  N3o  é  im- 
possivel  que  o  missionário  tivesse  pessoalmente  encarre- 
gado alguns  dos  seus  neophytos  indígenas  ou  algum  mer- 
cador portuguez  de  recolher  as  informações  que  nos 
communica.  Estas  informações  tinham-lhe  sido  pedidas 
pelos  seus  superiores :  eis  em  que  occasiSo. 

Os  iurcos  tínham-se  apoderado  de  todos  os  pontos  do 
Mar  Vermelho^  e  por  este  lado  fechavam  rigorosamente  o 
caminho  da  Abyssinia  aos  missionários  que  se  dedicavam  a 
evangelisar  este  paiz.  No  entanto  a  Companhia  de  Jesus 
não  quiz  abandonar  uma  missão  pela  qual  o  seu  fundador 
tinha  mostrado  t3o  pronunciada  predilecção,  e  que  alem 
d'isso  dava  excellentes  fructos  havia  meio  s^ulo.  Gomeça- 
x}nl  pois  a  procurar  outros  caminhos  para  lá  chegar.  Mui- 
ias  tentativas  foram  feitas  atravez  o  paiz  dos  Gallas :  ex- 
3)edições  heroicaS;  mas  que  o  fanatismo  musulmano  soube 
sempre  tornar  inúteis.  / 

£  natural  que  o  zelo  fizesse  germinar  projectos  ainda 
:meD0S  práticos :  tal  foi  o  de  penetrar  na  Abyssinia  por  um 
^os  grandes  lagos  da  Africa  central,  principalmente  pelo 
^iyassa,  ou,  como  se  dizia  entSo,  o  lago  de  Maravi.  Effe- 
<^tivamente,  um  historiador  das  missões  da  Companhia  de 
Jesus,  o  padre  Francisco  de  Sousa,  diz-nos  que  certos  pa- 
rires «quizeram  antigamente  navegar  por  este  lago  até  á 
IBthiopia  e  mandaram  perguntar  ao  padre  Luiz  Mariano, 
residente  em  Tete,  se  a  viagem  era  praticável^»  Será 
necessário  fazer  notar  qu^  esta  pergunta  só  prova  que 
o  lago  Maravi  era  conhecido  no  principio  do  século  ivu  ? 

i  Oriente  conquistado  a  Jesus  Christo,  tom.  i,  pag.  839.—  O  padre  Ma- 
riano, antes  de  ir  exercer  o  apostolado  entre  os  cafres,  em  Tete,  sobre 
as  margens  do  Zambeze,  tinha  tomado  parte  na  evangelísação  da  ilha 

de  Madagáscar. 
31 
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O  missionário  respondeu  com  uma  carta  que  se  conser- 
yava  ainda  nos  archivos  dos  jesuítas  de  Goa  no  tempo  do 
padre  Sousa  (i710).  Uma  versão  italiana  foi  publicada  em 
Roma  em  1627  nas  Lettere  annue  d^Etiopia,  Malabar,  Bra- 
sile,  Goa  daWanno  1620-1624.  É  sobre  esta  versão,  con- 
forme à  analyse  do  documento  original  dado  pelo  padre 
Sousa  que  foi  feita  a  traducção  franceza.      , 

«O  lago  de  Hemosura^  está  a  noventa  e  sete  dias  de 
Tete^.  Está  a  meia  légua  do  Maravi,  como  me  aflirmou 
alguém  que  tinha  notado  todas  as  particularidades.  Doeste 
lago  nasce  o  rio  Cherím ',  que  no  princípio  é  muito  tran- 
quillo,  mas  em  seguida,  por  causa  dos  numerosos  roche- 
dos que  encontra  e  onde  se  quebra,  se  toma  tão  impetuoso 
que  não  pôde  navegar-se.  Morave^  (Maravi)  está  situada 
entre  o  lago  e  o  Zambeze,  este  logar  é  muito  povoado  e 
nós  (os  portuguezes)  fazemos  grande  trafico  com  os  habi- 


1  Hemomra  era  o  nome  d'um  chefe  cafre,  que  tinha  fundado  luna  ^- 
peeie  de  império  na  visinhança  do  lago  Nyasst  e  dava  muito  que  faeer 
aos  portuguezes,  iio  momento  em  que  escrevia  o  padre  Mariano.  A  nar- 
ração que  citamos  contém  um^i  outra  carta  onde  se  falia  muito  dos  fei- 
tos de  Hemosura,  e  d'um  padre  que  seguiu  como  cápellSo  a  expedição 
què  tiveram  de  emprehender  contra  elle  os  commandantes  portuguezes 
de  Senna  e  Tete.  O  padre  Mariano  fará  também  allusOes  a  esta  guerra? 

2  Deve  haver  aqui  erro  na  versSo  que  seguimos.  O  padre  Sousa  diz 
que  «a  capital  dos  Maravi  está  sl  sessenta  léguas  proximamente  a  nor- 
nordeste  de  Tete  e  pôde  acbar-se  pouco  mais  ou  menos  sob  i2«  de  íat. 
A.  À  légua  portugueza  valia  um  pouco  mais  de  cinco  (íflometros.  Es- 
tes 300  kilometros  correspondem  melhor  nSo  só  á  realidade  das  dístan- 
ciad,  mas  também  ao  t^to  do  padre  Mariano.  • 

3  O  Oigrim  é  evidentemente  o  Chire  (Skiré)  de  Liviqgstone.  O  que 
diz  aqui  o  padre  Mariano  está  conforme  á  descrípç2p  do  viajante  ioglez. 
O  Chire  era  conhecido  e  praticado  pelos  portuguezes  no  seçulo  xvin, 
apesar  do  que  diz  Livingstone^  que,  sobre  a  questão  das  descobertas 
dos  antigos  portuguezes,  negou  muitas  vezes  o  que  ignorava.  (Sá  da 
Bandeira  e  Lacerda,  loc.  cit.) 

*  Mor  ave  ou  Maravi  designa  aqui  a  cidade  ou  principal  povoaÇSo  da 
tribu  do  mesmo  nome,  que  se  acha  ainda  hoje  no  logai*  em  que  a  èol- 
loca  o  padre  Mariano. 
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tanles.  Mais  longe,  encontram-se  dois  reis  (chefes)  princi- 
paes;  um  é  Massi^,  que  reside  a  quinze  dias  de  Marave; 
o  outro  chama-se  Rovenga ',  fica  a  cinco  dias  de  marcha 
mais  longe.  A  gente  de  Rovenga  nao  tem  conhecimento  da 
extremidade  do  lago,  tão  longe  se  estende  ella.  Tem  qua- 
tro ou  cinco  léguas  de  largura,  e  em  alguns  pontos  não  se 
vê  terra  d'uma  margem  para  a  outra. 

£  todo  cheio  de  ilhas,  onde  os  viajantes  encontrariam 
abrigos.  Tem  muito  peixe.  A  sua  profundidade  é  de  oito 
ou  dez  braças  e  é  muito  agitado  pelos  ventos  de  Moçam- 
bique. Por  este  motivo,  quem  quizesse  ir  exploral-o  deve- 
ria dirigir-se  ali  nos  mezes  de  abril  e  maio. 

Sobre  as  margens  do  lago,  ha  abundância  de  milho  e  de 
carne,  assim  como  de  marfins  que  ali  se  dá  barato ;  final- 
mente encontram-se  ali  muitos  barcos  próprios  para  a  na- 
vegação, a  que  os  indígenas  chamam  cotchi.  Seria  neces- 
sário para  esta  expedição  munir-se  de  uma  boa  quantidade 
de  mercadorias,  d'aquellas  que  teem  curso^ao  longo  do  rio 
Cuama,  isto  é  de  panno  e  missanga  de  todos  os  tamanhos ; 
alem  d'isto,  a  caravana  não  deveria  ter  menos  de  quarenta 
pessoas,  brancas,  ou  pretas.  E  deve  esperar-se  encontrar 
muitas  díQiculdades,  principalmente  no  meio  d'uma  guerra 
como  a  ateada  n'este  momento.  Não  é  possivel,  afora  isto,  ir 
pelo  paiz  de  Massi,  posto  que  este  rei  seja  nosso  amigo  ;  por 
que,  entre  outros  embaraços,  vêem  assaltar  os  viajantes 
graves  enfermidades ;  accrescente-se  uma  longa  navegação 
por  enfadonhos  rios  e  em  embarcações  incommodas>  com 
necessidade  de  passar  pelas  terras  dos  cafres,  gente  bar- 
Ibara  e  em  que  pouco  nos  podemos  fiar.  Com  tudo  istO;  não 

1  Massi:  Lívingstone,  em  1859,  encontra  tan)bem  um  chefe  a  que  cha- 
^xna  Muassi  ou  Niuizi,  um  pouco  a  oeste  do  Nyassa^  próximo  do  meio 
do  lago. 

^  Royenga  seria  U-rUngu  que  se  acha  agora  na  ponta  meridional  do 
^anganyika?  O  padre  Sousa,  julga  poder  oollocar  os  Ruengas  (sie,) 
quqsi  na  altura  de  Mombaça :  prolonga  assim  o  Nyassa  além  do  Tanga* 
iiyika.  D'Ányille  admittiu  este  dado  na  sua  carta. 


500 

hesitarei  em  emprehender  esta  expedição,  se  a  santa  obe* 
diencia  m^ordenar.» 

Não  pensámos  que  os  superiores  do  padre  Mariano  te- 
nham conservado  muito  tempo  a  ideia  de  ir  por  este  lago 
à  Ethiopía.  Lamentar-se-ha  talvez  que  não  a  tenham  feito 
explorar  ao  menos  por  amor  da  sciencia.  Mas,  como  o  nota 
o  padre  Sousa,  era  uma  empresa  superior  aos  seus  recur- 
sos :  « Esta  exploração,»  diz  com  justiça  o  nosso  historiador, 
c  exige  um  braço  real,  e  é  mesmo  na  margem  do  lago  que 
seria  preciso  fabricar  embarcações  de  vella  e  remos,  como 
fez  Cortez  para  tomar  a  cidade  do  México ;  porque  é  impos- 
sível que  com  pequenos  cotchos  se  leve  a  bom  fim  uma  nave- 
gação tão  longa  e  tão  incerta.» 

Desgraçadamente,  não  havia  ali  então  Fernando  Cortez, 
e  nada  indica  que  os  soberanos  de  Portugal  tenham  am- 
bicionado a  honra  de  prescutar  os  mysterios  do  lago  Nyassa. 
O  bom  padre  Sousa  bem  os  animava  ainda  em  1710;  ficou 
porém  com  os  desejos  e  aspirações  patrióticas. 

4.^  A  cartographia  das  origens  do  Nib,  do  século  quinze 
ao  século  dezoito.  —  Como  se  explica  que  as  informações  tão 
serias  de  Duarte  Lopes  acerca  dos  lagos  do  Nilo  tenham 
deixado  tão  poucos  vestígios  na  historia  da  geographia  ? 
Effectivamente,  nunca  appareceram,  que  nós  saibamos,  eni 
carta  alguma,  afora  o  esboço  de  Pigafetta.  Hondius,  San- 
son,  Dapper,  como  Ortelius  e  Mercator,  seguem  as  ideias 
de  Ptolomeu,  isto  6,  o  systema  dos  dois  lagos  situados 
quasi  na  mesma  latitude,  e  muitos' gráos  ao  sul  do  equador^ 
Ha  aqui  um  problema  que  merece  ser  apresentado  em  al- 
gumas palavras.  O  resultado  será  fazer  com  que  brilhe  mais 
o  valor  excepcional  e  original  da  Relação  de  Lopes. 

Sabemos  como  elle  refuta  as  ideias  de  Ptolomeu  acerca  da 
posição  das  origens  do  Nilo,  posto  que  estivessem  admittí- 
das  sem  discussão  havia  séculos.  Mas  não  se  pronuncia  me- 
nos claramente  contra  esse  systema  ainda  mais  lamentavfel 
que,  gerado  ha  pouco,  invadia  todas  as  cartas  d* Africa  e 
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devia  conservar-se  infelizmente,  apezar  de  Lopes  até  ao  fim 
do  século  XVIII.  Esta  outra  concepção  dos  lagos  do  Nilo  era 
ama  combinação  desgraçada  do  systema  de  Ptolomeu  e  das 
informações  dadas  pelos  primeiros  viajantes  portnguezés 
na  Âbyssinia.  Conservamos  os  lagos  do  Nilo  no  logar  mar- 
cado pelo  grão  mestre  dos  geograpbos  da  Renascença,  isto 
é,  pelo  6.^  de  lat.  austral;  mas  prolongava-se  ao  mesmo 
tempo  o  paiz  abyssinio  para  a  mesma  região,  levando-o 
assim  a  mais  de  vinte  grãos  do  seu  verdadeiro  limite  meri* 
dional.  Qual  foi  a  origem  doeste  enorme  erro?  Julgava-se 
ter  acbado  os  lagos  de  Ptolomeo  e  as  origens  do  Nilo  na 
Âbyssinia.  Acreditava-se  isto  sobre  a  palavra  dos  Âbyssinios. 
que  dão  o  nome  de  Nilo  ao  seu  Abam,  que  é  um  simples 
affluente,  posto  que  talvez  o  mais  considerável  d'aquelles 
que  alimentam  o  rio  egypcio.  O  Camal4ule  Fra  Mauro,  que 
^dmittiu  esta  confusão  no  seu  mappa-mundi  desde  1457, 
tinha  certamente  traçado  a  sua  carta  da  Âbyssinia  e  do  Nilo 
segundo  as  informações  coibidas  dos  peregrinos  âbyssinios.  ^ 
ós  embaixadores  do  rei  D.  João  ii  de  Portugal  deijLa- 
ram-se  enganar  mesmo  na  Âbyssinia  por  indicações  simi- 
Ihantes.  Será  útil  citar  aqui  a  Relação  de  Francisco  Alvarez, 
que  foi  capellão  da  embaixada  de  1520.  '  O  auctor  des- 
creve o  reino  de  Goyama,  que  faz  parte  do  império  do 
Preste-João;  eis  o  que  elle  refere  : 

<E  dizem  que  n'este  reyno  nasce  ou  sae  o  rio  Nilo^  que 
n'esta  terra  chamam  Gião,  e  dizem  que  ha  n'elle  grandes 
lagos  como  mares,  que  ha  n*elles  homens  e  mulheres  ma- 
rinhos e  alguns  aíSrms)^  isto  de  vista. » 

Um  pouco  mais  longe,  explicando-se  sobre  uma  serie  de 

1  É  o  que  mostra  Zarla  na  soa  memoria  sobre  Fra-Mauro  e  n'tima 
nota  da  sua  dissertação,  acerca  das  vantagens  qtte  a  geographia  deve  á 
religião, 

<  A  relação  d' Alvarez,  |mblicada  em  Lisboa,  em  1640  está  traduzida 
no  Ramusio,  Navtgaiio,  etc.  t.  i.  Os  trechos  que  citamos  eneontram-ss 
D'esta  collecçSo  foi.  273  e  277.  D.  J.  de  Lacerda  dá-as  no  seu  Exame 
(pag.  611)  segundo  o  manuscrípto  original  dAlyarez. 
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perguntas  que  tinha  feito  o  arcebispo  de  Braga,  Alvarez 
responde  também  a  respako  do  Nilo : 

f  Que  não  vio  o  Ho  Nilo,  e  chegou  duas  jornadas  â'elle ; 
e  as  jornadas  que  andavam  são  pequenas,  isto  é,  quatro 
legoas  pouco  mais  ou  menos.  Porém  alguns  da  sua  com- 
panhia chegaram  ao  nascimento  d'eile :  e  dizem  que  nasce 
no  reyno  da  Goyama^  e  o  sen  nascimento  é  em  grandes 
lagoas ;  e  logo  em  nascendo  são  ilhas ;  e  d'ahi  começa  seu 
curso,  e  vay  para  o  Egypto.» 

Estas  passagens  da  relação  tão  apreciável  d'Alvarez  exer- 
ceram desgraçada  influencia  na  cartographia.  Foi  o  sábio 
Ramusio  que  espalhou  as  informações  do  sacerdote  por- 
tuguez  em  toda  a  Europa  pela  versão  italiana  que  deu  na 
sua  collecção  de  Yí^g^ns.  N'uma  segunda  edição  (1554), 
apresenta va-as  n'uma  carta,  tentando  combinal-as  a  prin- 
cipio com  as  posições  astronómicas  de  Ptolomeu,  depois 
com  as  informações  novas  que  acabava  de  achar  na  primeira 
década  de  Barros.  É  talvez  n'esta  carta  que  se  pôde  ver  o 
lago  Occidental  do  Nilo  de  Ptolomeu,  transformado  em  um 
vasto  reservatório  de  estrava gante.s  contornos,  d'onde  o 
Nilo  se  escapa  para  o  horte,  emquanto  que  o  Zaire  corre 
para  oeste  e  o  Zambere  (Zambeze)  para  o  sul.  Ao  redor  e 
subindo,  desde  o  6*  de  lat.  etc,  até  ás  fronteiras  do  Egypto, 
não  se  lé  senão  nomes  de  reinos,  provindas  e  montanhas 
da  Abyssinia.  Os  cartographos  flamengos  e  hollandezes  pa- 
reciam ter  calcado  Ramusio :  a  sua  originalidade  llmita-se 
unicamente  a  augmentar  mais  o  grande  lago  central  e  a 
reunlr-lhe  alguns  outros  mais  pequenos;  não  tirat*am  ao 
Preste-João  um  gráo  do  seu  império  itíipossivel.  Ao  menos 
Ramusio  tinha  tido  algum  escrúpulo,  e  n'um  prefacio  á  sua 
traducção  de  Alvarez,  exprime  o  pèzar  ^ne  este  viajante, 
que  sem  duvida  sabia  servir-se  do  astrolábio,  cque  conhecem 
diz  elle,  todos  os  mariqheiros  pprtuguez^?,»  não  tenba,  to- 
mado a  altura  do  polo  acima  do  horisonta  em  todos  oSçio- 
gares  onde  passou.  Os  seus  emnlos  do  norte  eram  aoqae 
parece,  menos  exigentes.  O  cosmographo  tão  gabado,  O. 
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Dapper,  cuja  carta  é  reproduzida  por  Kiepert  como  repre- 
seutaúdo  melfior  o  estado  dos  conhecimentos  geographicos 
do  século  xvii  sobre  a  Africa,  nSo  está  mais  adiantado  em 
1676  dó  (j[áe  estava  Hondius  éni  1G06  e  Ramtisio  em  1554^ 
pelo  menos  nó  que  respeita  ao  Nilo  e  Âbyssinia.  No  entanto 
os  padres  Âphonsò  Mendes,  Manuel  d'Almeida,  Jeronymo 
Lobo  è  outros  tinham  havia  cihcoenta  anilos  construído;  de 
astrolábio  em  punho,  uma  Carta  muito  eicacta  doeste  paíz ; 
e  os  principaes  resultados  dos  seus  trabalhos  eram  conhe- 
cidos hayia,  pelo  menos,  quinze  ou  vinte  annos  pôr  pu- 
blicações de  notoriedade ;  bastará  nomear  a  História  dtí 
alta  Ethiopia,  padre  Almeida,  resumida  pelo  padre  Telles 
(1660)  *. 

Concluamos  que  se  Kiepert  qhiz  mostrar  o  estado  dos 
conhecimenlòà  geographicos  do  século  ini  ho  seu  ponto 
culminante,  outras  cartas  ã'eáta  mesrtiaepoca,  ou  mesmo 
á  carta  de  Lopes  que  é  do  século  xvi,  teriam  servido 
muito  melhor  pára  ò  seu  Gtú  do  que  o  hollandez  Dapper, 
com  a  carta  atracada  de  oiíenta  aniios.  Mas  Kiepert  teve  o 
trabalho  dé  ler 'Lopes?  Pôde  duvidar-se.  E,  depois  de  tudo, 
é  preciso  reconhecel-o,  o  viajante  do  século  xvi  não  teve 
influencia  senão  muito  restricta  no  século  seguinte.  Lo- 
pes téiu  muito  cedo  para  ser  bem  comprehendido  é  apre- 
ciado, os  carto^rápbós  do  tempo  n3ò  estavam  dispostos  a 


1  O  padre  Esèhiilárdi,  professor  de  maUiíeinatlbas  no  eóllegio  Roma- 
no, eompox  oonfprme  ú  Miitoria  d(k  Eihiopia  do.padre  Almeida  e  uma 
deseripçAo  manuscripU:  d^  padre  Aflbn^o  Mendes,  patriarcha  da  £tbio- 
pjia,  umagrande  carta,  que  se  acha  em  quatro  íoUias,  acompanhada  d'uma 
de^crípção  do  império  àe  Treste-João,  no  Recueil  de  divers  voyages  faits 
#n  Afrique  et  en  Amerique,  qui  n'out  point  éHcorè  eté  publtées. . .  avéc 
dèi^aUês  euriêux  totêchánte  la  ffãute^Etk^ojiríe,  éto.,  Paris  L.  DiUaine» 
1674,  em  4.«  (O  editor  é  H.  J.  isto  é  Justei).  É  segundo i8$ta  carta  e  ou* 
tros  documentos  de  similhante  origem  que  os  reformadores  da  geo^ra- 
ptíà,  tSfiiilherme  Dfelisle  (ÍTÔ»),  í  j^òbi^ltido  d*Anviliè  (1727),  Cortpo- 
serálri  às  suas  earhs  d^Ab^si^í^à  <^  já  differení  pouco  das  cartais  mo- 
dernas. 
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sacríficar-lhe  Ptolomeu,  e  nenhum  d'ÂnyiIie  tinha  ainda 
lançado  as  bases  d'uma  sensata  crítica  geographica.  Assim 
veem-se  os  auctores  que  copiam  a  relação  de  Lopes  offe- 
recer  aos  seus  leitores  no  mesmo  volume  cartas  exacta- 
mente  contrarias  ao  seu  texto  ^  Depois  os  Atlas  de  Mer- 
cator  e  Hondius,  dos  Janson  e  Blaen,  e  Dappçr»  estavam 
admiravelmente  gravados,  são  verdadeiras  obras  primas  de 
desenho,  senão  de  sciencia;  eram  acompanhados  d'um 
texto  inteiressante»  latino  ou  francez,  a  grosseira  carta  de 
Pigafetta  e  ^  narração  um  pouco  árida  de  Lopes  não  podiam 
abrir  caminho  para  o  publico  atravez  de  tão  bellos  volu- 
mes.ji  /.  Brucker. 

A  memoria  do  reverendo  J.  Brucker  merece  ser  cont^e- 
cida  e  estudada  e  n'este  intento  lhe  dou  publicidade  con- 
junctamente  com  as  conferencias  do  sr.  Seipa  Pinto. 

O  erudito  geographo  francez,  firmado  çm  documentos  de 
grande  mérito  e  preciosíssimos,  ó  mais  um  dos  deffensores 
da  nossa  causa  africana;  e  a  sua  memoria  parece-me  prova, 
bastante  de  que  datam  de  longo  tempo  os  possos  trabalhos 
e  investigações  no  grande  continente. 

Mais  resumida  do  que  poderia  ser,  a  memoria  do  reve- 
rendo Brucker  necessitava  maior  desenvolvimento  em  ai- 
guns  pontos,  e  accrescentam^to  n'outros  o  que  com  bas- 
tante magoa  -não  posso  dar-lhe  n^este  livro.  Ao  lel-a,  po- 
rem, claramente  se  iníere  que  para  hoje  se  augmentaram 
os  conhecimentos  geographicos  sobre  a  Africa,  é  precisa  e 
indispensável  aturada  permanência,  vasto  espirito  crítico, 
solidas  l)ases  scientificas,  e  sobretudo  a  explorado  pratica 
e  não  devemos  admirar-nos  dos  estudos  no  centro  da 
Africa  quando  nada  accrescentem  aos  conhecimentos  ad- 
quiridos já  e  ás  informações  verbaes  que  a  todos  os  mo* 
mentos  recebemos. 

1  É  o  gue  pôde  notfM^-^e,  pqr  e^ieoiplo,  nas  pbra<  já  citadas  c|f»  Línt»- 
choten  (i599)  e  Cavazad.  £ate  ultimo,  9a ^q  seu  editof,  adverte  ao 
nos  da  discordaDcia,  o  que  não  faz  Linschotea. 
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A  cada  ipslante  sabemos  o  que  se  passa  em  GaSsange, 
em  Malange,  no  alto  Cuanza  e  Biè,  no  Conene  e  Gubango 
central,  no  Zumbo  e  terras  do  Genge,  pontos  bastante  in- 
ternados e  de  que  temos  mais  ou  menos  ideia  quando  33o 
quasi  desconhecidos  para  a  maior  parte  das  nações. 

O  que  necessitamos  pois  é  reunir  os  trabalhos  dispersos, 
colher  todas  as  informações,  escrevel-as  e  aproveitadas 
praticamente,  e  mostrar  assim  que  a  África  é  bem  nossa 
conhecida,  e  que  facilmente  podemos  obter  d'e!la  os  fructos 
que  pôde  e  deve  dar-nos,  e  que  evidentemente  sio  nmito 
superiores  ao  que  possa  imaginar-se. 

Passei  em  muitos  valles,  atravessei  lacgas  planicíes,  es^ 
tudei  algumas  zonas,  e,  conhecendo  de  perto  as  causas  por 
que  n3o  tiramos  d'ali  os  rendimentos  que  deviamos,  e  os 
embaraços  que  sempre  tem  encontrado  a  colonisação  pra- 
tica e  a  immigraç3o  effectiva,  n3o  posso  deixar  de  interes- 
sar-me  pela  nossa  colonisação  em  solo  tão  fértil  e  tão  rico. 

V — Ao  folhear  as  brilhantes  paginas  da  colonisação  por- 
tugueza  em  Africa,  ao  percorrer  a  extraordinária  epopeia 
dos  martyres  e  exploradores  d*essa  immensa  região  que 
fomos  os  primeiros  a  desvendar  ao  mundo,  depararam- 
se-me  entre  outros,  os  vultos  de  Joãp  Fernandes,  Pêro  da 
Covilhã,  Gonçalo  da  Silveira,  fr.  João  dos  Santos,  Jero* 
nymo  Lobo,  Christovão  da  Gama,  Oliveira  Cadornega,  Do- 
mingos d'Abreu  de  Brito  e  dr.  Lacerda. 

Apóstolos  dedicados  d*uma  grande  causa,  exemplo  bri- 
lhante de  quanto  podem  a  fé  e  a  abnegação,  legaram-nos 
esses  cidadãos  beneméritos  immorredouros  padrões  do  que 
em  tão  remotas  paragens  Portugal  havia  feito. 

Mão  cabe  nas  limitadas  proporções  d'um  só  volume  a  his- 
toria desenvolvida  de  tantos  homens,  e  forçado  a  apresen^ 
tar  apenas  abreviados  extractos  dos  trabalhos  d^alguns, 
procurei  entre  tantos  aqqelles  quj3  mais  de  perto  se  refe- 
rem ap  assumpto  de  que  trato. 

£  que  são  valiosos  qs  documentos  que  nos  deixaram 
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bem  o  demonstram  os  resumos  a  que  em  seguida  dou  ca- 
bimento. 

João  Fernandes. — Entre  os  primeiros  exploradores  do  in- 
terior d'Africa  figura  brilharitçmente  um  nome  de  valor 
extraordinário — Jo3o  Fernandes. 

Quando  em  1445  Antão  Gonçalves,  Diogo  Affònso  e  Go- 
mes Peres,  foram  em  três  caravelas  ao  Rio  do  Oiro,  na  di- 
ligencia de  converter  os  indígenas  à  fé  do  christianismo,  um 
João  Fernandes  que  com  elles  ia,  decidiu-se  a  ficar  no  ser- 
tão para  aprender  dos  naturaes  a  lingua  e  os  costumes. 
Demorou-se  entrei  elles  algum  tempo ;  e  como  fossem  pas- ' 
sados  7  mezes  e  não  apparecesse,  lembrou-se  Gonçalves, 
n*esse  tempo  já  voltado  a  Portugal,  de  propor  ao  infante 
ir  buscal-o,  compensando  as  despezas  da  viagem  cohi  os 
lucros  do  commercio  na  costa.  Accedeu  o  infante  e  partia 
Gonçalves  com  Diogo  Aflfonso  e  Garcia  Homem,  que  depois 
de  separados  por  um  grande  temporal  se  vieram  a  unir 
ao  sul  da  ilha  de  Arguim,  onde  encontraram  João  Fernan- 
des a  quem  receberam  com  muita  alegria. 

Ho  dizer  de  Azurara,  as  gentes  que  Fernandes  viu  e 
com  que  andou  eram  alarves,  azenegues  e  bereberes,  ma- 
hometanos  de  linguagem  diversa  da  dos  outros  monros. 
Negociavam  em  escravos  que  vendiam  aos  mourois,  levando 
alguns  a  Barca  a  leste  de  Tuniá,  atravessando  os  desertos 
do  norte  d'Africa. 

Convidado  por  uns  cavalleiros,  que  procuravam  o  seu 
chefe,  Ahude  Meymont,  para  oí  acompanhar  n*esté .  enlrpe- 
nho,  acceitou  o  conviio;  fez-lhes  companhia,  participando 
das  privações  e  trabalhos  d'elles.  Acabada  a  agua  que  le- 
vavam foram  obrigados  a  passar  três  dias  sem  bdber. 
O  horisónte  era  uniforme,  faltavam  bahias,  não  haviam  re- 
ferencias; guiavam-se  então  pêlo  vôó  das  aves,  e  pèlás  in- 
dicações dó  céui  O  calor  dós  deseírtbs  era  graniie;  á  ^ía 
muita,  o  perigo  enorme;  aà'at*vorés  raras  épéqúâiJRi; 
aqui  e  ali  uma  figueira  do  inferno,  uma  palmeira,  é^plái- 
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tas  espinhosas ;  flores  rarissiitias,  a  agua,  exceptuando  pe- 
quenos riachos,  raras  correntes,  custosa  dó  alcançar ;  era 
preciso  cavar  na  areia  para  a  encontrar,  formando  poços. 

Estende-se  esta  região  ém  nm  ítinio  íaté  i  terra  dôs  ne- 
gros desde  Tagaoz  ou  Tagazza;  é  no  outro  álé  ao  Medit- 
terraneo  no  fim  do  reino  de  Tteiis,  hi  Barca. 

Como  se  vê,  estas  informaçéeís  do  temèi^ario  explorador 
estendem-se  desde  o  rio  do  Oiro  sobre  o  Golfo  de  Guiné 
até  ao  Mediterrâneo,  seguindo  por  Tagazza  ou  Tagaoz.  Se- 
gundo as  indicações  de  Fernandes,  este  Tagazza  não  é 
mais  do  que  o  Tegazze  ao  sufdo  Tezzon,  por  onde  fazem 
transito  os  mercadores  de  Barcah,  é  que  esfá  situada  sob 
o  trópico  de  Câncer.  E  julgamos  que  não  pôde  ser  a  Ta- 
gazze  oíi  Tegazze  occidental,  porque  'a  circiínistancia  de 
ser  n'nm  rumo  (o  norte)  caminho  paira  b  Mediterrâneo  pára 
Barcáh  e  no  outro  (no  rumo  òpposlb,  no  sul)  para  terra 
dos  negros,  faz  crer  que  não  pódé  ser  esta  occidental  por 
que  no  reino  sul  não  se  encontrâHá  lettra  de  negro,  Nigri- 
cia  oíi  Congo,  mas  sim  o  Golfo  dé  Gitirié. 

ÍT  demais  as  suas  indicações  fórám  corroboradas,  sécu- 
los depois,  por  Bruce,  Mungo-Park,  Hornetnan  e  outros 
que  andaram  no  Sahara  ou  que  d'ellé  nos  informaram.  Se- 
não compáre-se  o  que  elle  diz  com  o  que  disseram  depois 
outros. 

Joãb  àe  Barros  alguma  coisa  úos  diz  de  positivo.  lE 
porque  d'estas  e  d*outras  cousas,  de  que  copiosamente 
tratamos  em  a  nossa  Geographia,  èl-rey  Dom  JoSo  de  que 
fatiamos  era  já  informado  ànií^s  da  úinda  de  Bemby,  e  elle 
o  confirmou  mais  n'elas. . .  > 

Ora,  antes  da  vinda  de  Bemoy,  que  veio  à  Porttrgal  em 
ttè4  sendo  baptisado  a  3  de  dezembro,  se  bem  nos  lem- 
bratnòs,  $d  Fernandes  tinha  informado  o  infante  do  interior 
do  território  entre  o  golfo  de  Guibé  e  o  Mediterrâneo. 
Logo  ás  informações  de  Bafiros,  i^eféridas  a  este  têmpb,  sõ 
podem  ser' attiibuidá^  a  elle  Fernaúdes.  Sobre  o  Sahara 
áh  élíe: 
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cEste  rio  Çanagá  (Senegal)  per  a  diyislo  nossa  é  o  que 
aparta  a  terra  dos  mouros  dos  negros,  posto  que  ao  longo 
de  suas  aguas  todos  $3o  mestiços,  em  côr,  vida  e  costu- 
mes, per  rasão  da  copula  que  segundo  costume  dos  mou- 
ros toda  mulher  acceitam.  Pêro  quanto  á  qualidade  da 
terra,  parece  que  a  natureza  lançou  aquelle  rio  entre  am- 
bas como  marco  e  divisão :  porque  a  que  jáz  da  parte  do 
norte  que  propriamente  os  mouros  habitam,  começando  no 
mar  oceano  occidental,  em  largura  de  100  léguas,  e  ás  ve- 
zes mais  é  menos  á  maneira  de  uma  faixa  de  que  o  rio 
Çanagá  é  a  ourella,  se  vae  estendendo  contra  o  oriente  até 
ir  beber  nas  agoas  do  rio  Nilo ;  e  tomando  ali  alguma  hu- 
midade da  corrente  d'ellas,  toma  com  aquella  seccura  e 
esterilidade  que  leva  té  dar  comsigo  em  as  agoas  salga- 
das do  mar  Roixo.  O  qual  deserto  nSo  6  assim  j3o  estéril 
per  todo,  que  alguma  parte  não  seja  povoado  em  empo- 
las, que  são  os  Abeses  de  que  escreve  Estrabo :  e  o  mais 
he  pastado  de  muitos  Alarves  que  por  elle  andam  em  ca- 
bildas,  e  por  rasão  das  qualidades  que  teem  lhe*  dão  dit- 
ferentes  nomes.  Porque  a  terra  que  é  toda  arèa  miudfi  «em 
cousa  verde,  a  esta  chamam  elles  Çahel,  e  à  que  é  coberta 
de  alguma  herva  ou  matta  como  de  charneca  pobre  que  é 
a  parte  que  elles  pastam,  chamam  Azagar,  e  á  que  é  de 
pedregulho  miúdo  em  modo  de  grossa  aréa,  Çahara :  e  a 
esta  causa,  os  mais  dos  moradores  desta  triste  terra  se 
achegam  a  este  rio  Çanagá,  e  outros  andam  buscando  as 
empolas  que  dissemos  que  lhes  ficam  em  lugar  de  poma- 
res. Por  rasão  do  qual  rio  a  terra  mais  povoada,  é  a  que 
jac  ao  longo  d^elle,  onde  ha  algumas  cidades,  a  principal 
das  quaes  é  Tungubutu  (confusão  evidente  e  que  só  o 
nosso  século  destruiu  do  curso  do  Senegal  com  o  do  Ní- 
ger)» que  está  três  legoas  affastadas  d'elle  da  banda  do 
norte  onde  por  causa  do  ouro  que  vem  ter  a  ella  da  grande 
provinda  de  Mandinga^  concorrem  muitos  mercadores  do 
Cairo,  de  Tunes»  de  Ourão,  Tremecem,  Fez,  Marrocos,  e 
d'outros  reinos  e  senhorios  de  mouros.  E  assi  concorriam 
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a  outra  cidade  que  está  nas  correntes  d*'este  rio  chamada 
Genná,  a  qual  em  outro  tempo  era  mais  celebre  que  Tun- 
gubutu :  e  ou  que  eila  desse  nome  ao  reyno,  ou  que  o 
reyno  o  desse  a  ella,  d*aqui  se  chama  acerca  de  nós  toda 
aquella  região  de  Çanagá  por  diante  Guiné,  posto  que  en- 
tre os  negros  huns  lhe  chamam  Genná,  outros  Jaunij»  e 
outros  Gennij.  E  como  está  mais  Occidental  que  Tungubutu 
geralmente  concorriam  a'  ella  os  povos  que  lhe  s3o  mais  vi- 
sinhos:  assim  como  os  Çaragolees,  FuUos,  Jalophos,  Aza- 
negues,  Brabaxijs,  Tígurarijs,  Luddayas,  da  mão  dos 
quaes  per  via  do  castello  de  Arguim  e  de  toda  aquella 
costa  vinha  o  ouro  a  nossas  mãos  e  outros  povos  do  inte- 
rior de  Mandinga  acodiam  ao  resgate  do  Cantor  a  que  vão 
os  nossos  navios  per  o  rio  Gambea.» 

Karl  Ritter,  Malte-Brum,  e  com  estes  dois  mestres  mui- 
tos outros,  acceitaram  as  informações  de  João  de  Barros 
e  corroboram-n'as  com  as  dos  viajantes  posteriores  que 
repetiram  o  que  disse  Fernandes. 

D'elle  diz  Pinheiro  Chagas:  cEm  4445  doze  annos  de« 
pois  da  passagem  do  Bojador»  Antão  Gonçalves,  Diogo  Af- 
fonso  e  Gomes  Pires,  três  infatigáveis  navegadores,  fizeram 
uma  viagem  ao  Rio  de  Oiro,  já  então  descoberto.  Acompa- 
nhava-os  um  homem  chamado  João  Fernandes,  que  dehbe- 
rou  ficar  sosinho  em  Africa^  penetrar  no  interior,  e  estudar 
os  costumes,  as  lingóas  dos  povos  d'essas  regiões,  a  fim 
de  informar  depois  a  esse  respeito  o  infante  D.  Henrique. 

Não  quero  de  modo  algum  ter  em  menos  conta  a  admi- 
rável intrepidez  de  Livingstone  que  se  internou  sem  hesi- 
tar no  sertão  africano,  expondo-se  aos  maiores  perigos, 
affrontando  a  fúria  das  tribus  selvagens  que  alli  habitavam, 
mas  também  não  posso  deixar  de  notar  que  a  resolução 
d'este  portuguez  é  ainda  mil  vezes  mais  heróica.  Desem- 
barca em  paizes  considerados  ainda  \loze  annos  antes  co- 
mo terra  maldita  de  Deus,  inhabitaveis,  ou  habitados  por 
monstros,  penetra  no  interior  d'essa  região  completamente 
ignota,  onde  os  perigos  que  muitas  vezes  tem  de  cor- 
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rer  são  realçados  pelo  ardor  do  desconhecido.  Livingstone 
è  protegido,  até  oade  ppdia  chegar  essa  protecção,  pelos 
delegados  de  todas  as  nações  cívilisadas  e  pelos  chefes  in- 
dígenas em  quem  esses  delegados  podiam  ter  essa  influen- 
cia, era  protegido  do  nome  europeu,  que  n'este  século  já 
vae  atè  ás  regiões  mais  remotas  e  oiais  selvagens;  João 
Fernandes  nâo  tem  quem  o  proteja,  avança  ao  desamparo^ 
sem  as  minimas  garantias,  e  joga  sem  a  minima  hesitação 
a  sua  existência.  Para  affrontar  sósiuho  perigos  tapto  mais 
temerosos,  quanto  mais  desconhecidos  eram,  para  0car  só 
n'uma  terra  em  torno  da  qual  fluctuava  ainda  o  veo  mal 
rasgado  das  temerosas  lendas,  para  ir,  confiado  só  na  Provi- 
dencia, abandonando  pátria,  amigos,  aventurar-se  em  terras 
inhospitas,  habitadas  pelo  menqs,  cpmo  vira  na  costa  por  ne- 
gros em  estado  selvagem;,  para  se  sacriflcar  t$o  completa- 
mente como  o  fez  este  nosso  compatriota,  é  necessário  pos- 
suir-se  uma  fi)rça  d'alma  não  vulgar,  é  necessário  ser-se 
da  massa  de  que  se  fazem  exactamente  os  Livingstone,  que 
esses  ao  menos  conquistam  a  immortalídade  e  a  gloria,  os 
nossos  conquistaram  quasi  sempre  o  esquecimento  do  mon- 
do e  o  desdém  dos  seus  próprios  compatriotas. 

Em  Portugal  mesmo  é  muito  mais  conhecido  o  nome 
de  Livingstone  de  que  o  do  intrépido  portuguez,  que  se- 
gundo a  phrase  de  M.  Eyriès  na  Biogrçtphie  Univer^lk  foi 

o  PRUIEIRO  EUROPEU  QUE  PENETROU  NO  INTERIOR  DA  AFRICA. 

A  fortuna  protegeu  este  audacioso. Viveu  entre  os  azenegues, 
não  só  tolerado  mas  estimado  até,  a  ponto  de  adquirir  so- 
bre elles  grande  influencia,  que  o  infante  D.  Henrique  de- 
pois aproveitou.  Estudou  a  sua  lingua,  os  seus  costumes, 
a  posição  geographiQa  do  seu  paiz,  o  commercio  que  fa- 
zian^  com  os  povos  qne  ^abUam  nas  praias  meridionaes  do 
Medit^raneo.  Depois,  quando  ^qiiírin  ^ufliciente  eonheci- 
mento  das  circumstancias  do  paiz  que  fora  estudar»  tomou 
á  costa  e  abi  esperou  que  apparecesse  algum  navio  por- 
tuguez. Appareceu  um  emfiw,  que  o  trouxe  á  pátria^  onde 
narrou  ao  infante  as  observações  que  fizera,  e  que  em  ge- 


511 

ral  concordam  sempre  com  as  dos  viajantes  que  se  lhe  se- 
guiram; a  começar  por  Le3o  Africano  que  Ibe  é  immedia- 
lamente  posterior. 

E  o  qfie  levava  João  Fernandes  a  émprebender  viagem 
tão  perigosa  ?  A  devoção  ?  Não,  porque  elle  não  ia  missio- 
nar nem  pregar  o  Evangelho.  O  interesse  ?  Ainda  menos  ; 
mais  aproveitava  negociando  na  costa^  com  o  resgate  do 
oiro  edos  escravos.  Então  qual  foi  o  seu  motor?  Foi  perfei- 
tamente o  espirito  scientiflco,  o  desejo  de  ampliar  os  co- 
nhecimentos geograpbicos  e  de  agradar  ao  infante  D.  Hen- 
rique, que  tanto  por  esses  conhecimentos  se  interessava. 

Trai)screvemos  muito  de  propósito,  este  longo  trecho  do 
talentoso  escriptor,  não  só  para  que  o  seu  bello  estylo 
^é  realce  á  elevada  figura  do  explorador  ousado,  mas  para 
^ue  se  veja  bem  qual  foi  a  causa  da  exploração,  a  origem 
<Ia  louca  temeridade  de  Fernandes. 

Não  foi  este  o  único  a  penetrar  no  interior  do  Sabara, 
úz  Barros   cPorque  n'este  tempo   (1525)  mandou  Pêro 
'Évora,  A  Gonçaleanes  a  elrei  de  Tucorol  (Tokrour),  &  assl 
elrey  de  Tungubutu,  &  por  outras  vezes  mandou  a  Mandi- 
:xnansa  (sobre  o  alto  Niger)  per  via  do  rio  Cantor :  o  qual 
j^rincipe  era  dos  mais  poderosos  daquéilas  partes  da  prq- 
^^incia  Mandinga.  Ao  qual  negocio  foi  um  Rodrigo  Rabello 
escudeiro  de  sua  casa,  &  Pêro  Beynel  moço  d'esporas,  & 
João  CoUaço  besteiro  da  camará,  com  outros  homens  de  servi- 
do que  faziam  numero  de  oito  pessoas.  E  levaram  de  presente 
oavallos,  azemolas,  &  mulas  com  seus  arreios,  &  algumas 
-sortes  de  cousas  estimadas  entre  elles  por  já  lá  ter  mandado 
outrçt  vez.  E  de  todos  estes  escapou  Pêro  Reynel  por  ser 
homem  costumado  andar  n'aquellas  partes  :  &  os  mais  falle- 
ceram  de  doença  vindo  este  Rey  fazer  guerra  a  outro  Rey 
dos  FuUos  chamado  Temalà.  E  assi  ficou  doesta  e  doutras  idas 
que  elrey  lá  mandou  (D.  João  iii),  tanta  amisade  entre  os 
na$8^  e  Me  Bey  MmduMmsaf  que  enviando  eu  por  rasão 
do  meu  cargo  de  feitor  doestas  casas  de  Guiné  e  índias,  o 
amxo  de  1534  a  um  Pêro  Fernandes  a  este  reyno  de  Mandi- 
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Mansa  em  nomo  d'Elrey  Dom  Joio  iii  nosso  senhor,  qae 
ora  reina,  por  razão  do  resgate  de  Cantor. . .  E  n3o  so- 
mente per  estes  e  per  Pêro  d' Évora,  mas  ainda  per  hum 
Mem  Royz  escudeiro  de  sua  casa,  &  por  Pêro  d'Estuniga 
seu  moço  d'esporas  que  elle  levava  por  companheiro :  man- 
dou Elrey  algumas  vezes  recado  a  Elrey  de  Tungubutu,  e 
ao  mesmo  Temalã  que  se  chamava  Rey  dos  Fullos.  O  qual 
Temalá  n'estes  tempos  foi  n*aquella  parte  um  incêndio  de 
guerra,  levantando-se  da  parte  do  sul  em  huma  comarca 
chamada  Futa  com  tanto  numero  de  gentes,  que  seccavão 
hum  rio  quando  a  elle  chegavão,  etc.» 

Diz  mais  adiante  João  de  Barros.  «Também  n'este  mesmo 
tempo  escreveo  por  hum  abexim  chamado  Lucas,  que  foi 
per  via  de  Jerusalém  a  el-rey  dos  Moses.  E  segundo  a  no- 
ticia que  el-rey  dom  João  tinha  deste  rey  dos  Moses  e  de 
seus  usos  e  costumes,  havia^presumpção  ser  algum  vassalo 
ou  visinho  do  Preste  João  ou  a  gente  dos  Nobís . . .  Tam- 
bém per  via  da  fortaleza  da  Mina  mandou  a  Mahamed,  ben- 
Manzugule  neto  de  Mussa  rey  de  Songo  que  é  uma  cidade 
das  mais  populosas  daquella  gran  provinda,  a  que  nós  com- 
mumente  chamamos  Mandinga,  a  qual  cidade  jaz  no  parai- 
leio  do  Cabo  das  Palmas,  metttda  dentro  no  seriam  per 
DISTANCIA  DE  1 40  LÉGUAS . . .  Maudou  também  per  via  do 
castello  de  Arguim  á  cidade  do  Huadem  que  está  ao  oriente 
delle  obra  de  70  léguas. . .  As  pessoas  de  que  se  el-rey 
servia  neste  mister  de  recados  e  descobrimento  per  dentro 
do  sertam  eram  os  que  nomeamos  e  assi  Rodrigo  Rabello, 
João  Lourenço  seos  criados  e  Vicente  Annes  e  itíio 
Bispo  Línguas ...  E  não  somente  per  estes  seus  natui^aes 
mas  ainda  per  estrangeiros  assi  como  abexijs  e  algmis 
alarves  que  vinham  ao  castello  de  Arguim  commettía  éSte 
descobrimento  do  sertam  ^ » 

^  o  que  acaba  de  ler-se,  ó  eitnhido  d'om  trabalho  manuscrq^o  e 
inédito  do  sr.  Carlos^  de  Mello  qtie  tem  por  titulo— Petcoòrmntof  áo$ 
jxniuguezes  em  África  e  que  da  melhor  vontade  poz  á  minha  diaposi- 
çáo  para  publicar  n'e8te  livro. 
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Á8  infionnaçSes  dadas  a  respeito  do. Senegal  e  do^rtio 
occideQtaljdaAfríeii;  Doesta:  latitude,  segUiram-se  as  viagens 
á  Abyssínia  è  alto  Nilo;  ô. motneotoso  este  assumpto,  e; 
apezar  de  affa^r-se  um  pouco,  do  meu  fiip  prtocipal^  d3o 
posso  deixar  de  o  reletaibrar  aqui. 

Pero  da  Cmlhã:-*'k  7  de  maio  de  1467,  estando  pre- 
sentes D.  JaSo  n  e  o  prindpe  D.  Maaael,  partiram  de  San- 
tarém, Pero  da  Co?ittii  e  Affonse  de  PaiYa»  encarregados 
pelo  rei  D.  Jo3o  de  procurarem  o  celebre  e  decantado  ii^- 
perio  do  Preste  Joio. 

Munidos  dè  largas  instracções  e  portadores  d'úma  carta 
do  rei  de  Portugal  para  o  imperador  dos  Abyssiuio%- (carta 
em  que  se  poticiaTa  a  viagem  pela  costa  da  Gniné^  das 
caravelTas  portuguezas  e  em  que  se  pedia  ao  Negus  da 
Aj}yssinia  que  recebesse  bem  os^ave^dores  e  os  ajudasse 
na  propaganda  do  ohrístianismo,  casjo.esie  potentado  tivesse 
cidades  oti  povoações  no  littoral),  seguiram  viagem^ os  dois 
portugueses^  e  depois  de  passarem  em  Napoiesy  tocaram 
em  Rbodes,  e,  auxiliados  por  dois  cavalleiros  portuguezes 
da  ordem  de  S.  Jo9o.de  Jerusalém,  foram  para  Alexandria* 

Demorados  algum  tempo  n'esta  cidade  pelas  febres,  diri- 
giram-se  para  o  Cairo  e  incorporado^  n*uma  caravana  fo- 
ram até  Tor,  ponto  jmuíto  próximo  do  monte  Sinai  sobre 
as  margens  do  Mar  Vermelho^  onde  lhes  deram  algumas 
informações  a  respeito  do  commercio  dó  Galicut. 

D'aqai  navegaram  para  Aden  onde  ^se  separaram  os  dois 
emissário^,  indo  cada  um*  seu  rqmo/ppr  serem  difiÍBreQ* 
tes  os  fins  a  que  se  destinavam,  pois  que  um  d'elles  devia 
informar-se  acerca  do  commercio  da  lúiiia  e  o  outro  do 
meio  de  entabòlar- relações  com  o  lendário  Preste  Joio. 

EscoAen^o  para  futuro  ponto  de  reunião  o  Cairo,  foi  Af- 
fonso  de  Paiva  para  Suakem  nai AbJ^ssinia,  e  Pero  da  Covi- 
lhã etíibârGOQ  pafra^  a  Indíav  saltou  em  Gananor  e  cUrig^u^e 
logo  em  seguida  pára  Cahcut  e  Goa.  •  D^aqui  vae  este  il- 

lastre  var|io  às  minas  de  ouro  de  Sofala,  no  império  de 
33 
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Monomotapa,  ao  oriente  das  Jagôas  salgadas»  cmde  se  en- 
contra o  celebre  Macaricari  muito  conhecido  e  de  que  fal- 
lou  o  viajante  portnguez  que  ali  esteve  em  1878.  Foi  nas 
mina»  de  ouro  que  Pêro  da  GoviM  por  informações  dos 
mouros  teve  conhecimento  da  ilha  da  Lua  (Madagáscar)  e 
do  commercio  de  especiarias. 

Convencido  da  grande  importância  dos  dados  até  então 
colhidos^  resolveu  voltar  par&  Portugal  e  partiu  para  o  Cairo 
onde  ajustara  encontrar-se  com  Affonso  Paiva.  Este  portu* 
guez  tinha  morrido,  e  a  Pêro  da  Covilhã  d^raram-se  dois 
outros  emissários  do  rei  D.  João  ii :  o  judeu  Abrahão  e  o 
sapateiro  José  que  tinha  estado  em  Bagdad»  onde  tivera 
noticia  das  riquezas  do  Oriente. 

Estes  emissários  transmittiram  a  Pêro  da  Covilhã  a  or- 
dem de  proseguir,  devendo  continuar  as  suas  investigações 
acerca  do  imperador  da  Abyssinia.  Foi  por  esta  occasi&o 
que  o  viajante  enviou  para  Portugal  todos  os  esclarecimen- 
tos e  informações  que  podéra  reunir,  e  apresentou  a  saa 
qpinião  a  respeito  do  modo  de  ir  de  Lisboa  até  á  índia 
por  mar,  opinião  que  demonstra,  quanto  era  esclarecido  o 
seu  espirito  e  que  transcrevo  integralmente: 

i^Que  os  navios,  que  navegavam  ao  longo  da  costa  de 
Guiné»  proscguindo  podiam  ter  quasi  a  certeza  de  que  che- 
gariam ao  extremo  do  continente  africano,  e  que»  se  aproas- 
sem depois  para  leste  em  direcção  a  Sofala  e  Madagáscar» 
estariam  no  caminho  verdadeiro  da  índia.» 

Pêro  da  Covilhã  embarcou  então  para  Ormuz»  onde  per- 
maneceu muito  tempo,  seguindo  finalmente  para  Adeor  pas- 
sando á  Abyssinia,  onde  o  Negus  o  recebeu  muito  bem. 
Sobrevein,  porém,  a  morte  deste,  e  o  seu  succes3or  não 
consentiu  que  Pêro  da  Covilhã  voltasse  á  Europa.  Ficou 
portanto,  casou  e  lá  morreu.  Quando  D.  Rodrigo  de  Lima, 
embaixador  do  rei  D.  Manuel,  chegou  á  corte  do  impera-^ 
dor  da  Abyssinia,  em  1515  segunda  uns  ou  em  15S0  se- 
gundo outros,  ainda  Pêro  da  Covilhã  vivia  e  muito  $e  com- 
moveu  ao  abraçar  o  seu  compatriota. 


D.  Rodrigo  de  Lim^íez  ao  Negns  David  reiterados  p6<^ 
didos  pata  ()ua  permíttisse  a  volta  á  Europa  de  Pêro  dá 
Govilb2,  raas  o  teimoso  loottarcha  não  aoimia  nuaca  e 
o  vario  illustre  que  tantos  serviços  tinha  prestado  i  sua 
pátria  e  que  tantas  noticias  importantes  ]be  bavia  mandado 
monníB  longe  da  terra  que  o  tinha  visto  nascer. 

Muitos  e  preciosos  annos  da  sua  vida  gastara  Pêro  da 
Covílbi  na  sua  :  importantíssima  viagrai  de  exploração,  e 
El-Rei  D.  João  u,  ao  encarregal-o.  de  tSo  sérios  trabalhos» 
coniára  na  eradiítio  do  vii^te  e  nos  seus  conhecimentos 
das  Imgaas  orientaes»  motivos  estes  que  levaram  o  monar^ 
cha  a  pf  eferilro  o  a  ordenar  que  lhe  dessem  os  instrumenf 
tos  em  uso  n'aquelle  tempo  para  casos  taes,  reconuneuf 
â»do*lhe  instantemente  que  na  carta  de  mariar  traçasse 
eom  todo  o  euídado  o  seu  roteiro^  para  que  d'elle  podessam 
infaiúvfse  dados  certos  e  positivou  com  o  que  se  engrander 
eeria  o  nome  de  Portugal. 

O  padre  Gonçalo  da  Sifc^eira. — No  anno  de  1560  saiu 
de  Goa  ein  direcção  a  Moçambique,  onde  chegou  pouco 
tempo  depoi»  acompanhado  por  dois  outros  sacerdotes  que 
como  elle  ^am  destinados  ás  missões  na  Âírióa.  Aecebin 
dos  em  Moçambique  pelo  capitão  da  praça  com  demonstrar 
ções  de  agrado,  descançaram  os  missionários  alguns  dias 
e  refeitos  já  do  que  na  viagem  haviam  soffrido>  seguiram 
para  Tonge,  oõrte  do  reino  de  Inbambane,  onde  o  rei  os  re^ 
cebeu  com  muita  alegria^  convertendo-se  ao  cbristianismo 
e  sendo  baptísada  assim  como  toda  a  famiUa  real  e  muitos 
yassalos.  Pouco  se  demorou  n'esta  capital  o  padre  Silveira/ 
Or  ^Peparand<Hse  dos  seus  companheiros  que  ali  ficavam 
para  manter  a  fé  ohristã,  seguiu  o  missionário  ao  longo 
dà  eoata  eim  direcção  a  Monoodot^pa.  N^esta  viagem  pas- 
sou em  Msdute»  9  legoas  para  nordeste  de  Moçambique^ 
ende  as  tempeslades  foram  pies  que  por  pouco  não  perdeu 
a  Tida,  6  navec^ndo  até  ao  rio  Quelimane  visitou  o  rei  de 
Giloa  Mingoaxames/ amigo  dos  portuguezes  o  jque  perinit-! 
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tia»  apesar  de  mahometaao, « que  se  pregasse  Dosseusvão- 
minios  a  religião  de  Cbiísto.  Da^íloa  dirigiu-se  q  p«dce 
Silveira  para  o  do  Guaina,  obrígandoK)  o  mau  toopo^ã  ar- 
ribar a  Linda,  oude  reparadas  as  avarias  voltanõn  ao 
Cuama,  que  navegaram  por  oito  disis  até  SeQnaie  ali  des: 
embarcou  o  padre  Silveira,  eiiviando  logo  em  segtúia  um 
portuguez  que  em  seu  nome  foi  comprimeotar  o  <  Irei  de 
Monomotopa^  prev6Dindo-o>  da  sua  chegada  e  pediódo^be 
licença  para  o  ir  visitar. 

No  entretanto  o  padre  Silveira  apresentoa^se  ao. rei  de 
Inbamior;  tributário  do  Monomotapa,  e  eram  decorrido^  dois 
mezes  desde  a  sua  cbegada ;  a  Seníia,  quando  vèin  a  esta 
povoação  o  portuguez  AHtqnio  Cafyado,  que  babitava  na 
cidade  real  de  Monomotapa)  e  que  pela  rei  fòra  expressa- 
mente enviado  ao  encontro  do  missionafioi  e  por  bUe. en- 
carregado de  acompanhai^)  até  A  côrte^  Partiu  poptaniftio 
padre  Silveira  e  na  véspera  de  Natal  do  aiino  de  iS60rOR- 
trava  em  Chetucbin^  povoação  muito  próxima  da  cidade 
principal  de  Monomotapa,  onde  se  demorou  oito  dias^  v  en- 
trando finalmente  na  capital  a  1  da  janeirode  1561. 

A  huttúldade/ moita  devoção  e  a  modo  singular  per- que 
o  padi^e  Silveira  se  mostrou  ao  moDarchav  pois  recasoa 
as  riquezas  que  lhe  offiereciam,  abalaram  o  animo  do  rei 
que,  maravilhado  também  peia  tielleaa  duma infâgfem  da 
Virgem^  resolveu  abraçar  o  ohristianismo  e  ã  tô  de  janei- 
ro era  solemnemente  baptisadò,' bem  como  sua  ndte  èmoi-^ 
tos  fidalgos.  Alguns  mezes  se  conservou  r o  padre  Silveira 
n'est^  ddminios,  pregando  e  ^tonvertendo  òs  natural  qoan- 
do  appaf  eceram  em  Monomotapa  quatro  mahometánee»  qae, 
valendo-sè  do  muito  credito  de  que  gozavam  jtinto  Ao  mo- 
narcha,  lhe  fizeram  saber  por  segundas ipessoas,  e  mais  tar- 
de pessoalmente,  que  o.f^e  ^veira  tinba  sido  enviado 
ali  expressamente  por  ordem  do  vtce^réi  da  inM  e  senho- 
res de  Sòfala,  nãpisõ  para  eapíave  eenbeeer  <i  estado  das 
forças  do  seu  reiop  e  homens  de  guerra^  mas  também  pa- 
ra promovçr  a  revolta  do  povb.      i!> 
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l>*oí  eMIa  accusdda  o  paáre  Silwira  áe  feiticeiro  e  taes 
kitrígas  teceram  ^que  o  rei  ^e  i  Mobcmetápa  se  decidiu  a 
iqai)dal4>  assassinaff',  o  qm  íBfelizsienle  aconteceu  em  á 
noite  de^  il  de  agosto  de'  1561. 

Segundo  du  Jarríc,  o  padre  Gonçalo  da  Silveira  preTíu  a 
sua  morte»  e  déclsirou^  a  António  Cayado  na  vesp^a  do 
setí  martyrio. 

O  padre  Silveira  foi  snrprefaendido  piélos  assassinos  quan*^ 
do  reipousava ;  eram  estes  oito  soldados  entre  os  quaes  es- 
tava um  tal  Mocrames,  fidalgo  bárbaro  que  o  deiton  por 
terra  e  calcou  aos  pós  em  qoanto  Ibe  passavam  uma  cor- 
da ao  pescoço  e  o  estrangulavam. 

O^^rei  de  Mobomotapa^  <M)nvencido  mais  tarde  da  injus-^ 
tiça  do  9m  procedimento,  arrependéu^se  e  mandou  perse- 
guir os  calumniaiáorès,^dois  dos  ([)uaes  conseguiram  escapar 
ao  jQsifO  oastigo  que  meirocíam. 

O  padre  €onçalo  da ^Silveira^  varão  tiSo  menos  illustre  pe« 
las  virtudes  qúe  pelo  nascimento,  é  um  dos  mais  sympa^ 
thicos  vtiltos  d'esse  longo  martyrologio  que  firmaram  o 
nosso  péderio  n'âiqu^las  paragens  e  provaih  bem  quanto 
eram  dedicados  á  religiio^e  á  pátria  esses  grandes  cam- 
piões  dos  passados  séculos  ^ 

-FPiMb>  dos  i  Samos.  ^  A  13  de  abril  de  1586  ssÁa  a 
barra  de  Lisboa  o  padre  fr.  loio  dés  Santos,  que  segida 
viagént  em  direcção  a  SfoçariíbUjpie:  A  20  do  mesmo  mez 
s^rtOQfà  ilba  da^  Madeira,  a  4€  de  maio  estava  sob  a  linba 
equinocial  q^s&fNMle  passar  a  i^y^or  ter  que  Içctancom 
a  moiíempo  o  navio  que  O!  eondnziài 

A  3  de  joDlio  virdm  uma  ílba  deserta  nas  alturas  de  25® 
S;v  flba^teobertade^prvonedoe  de  elevadas  serras,  o  a  f 
de  julho  chegavam  ao  cabo  da  Boa  Esperança  onde  os  ma- 
ríobeíros  fizei*am  larga  peáoarfa. 

DcAnidoiacabOf^nlivegaram^tres  on  qoath)  dias  até  umas 

<  Du  Jafríe^  flag.  (S6  e  tégilintesj 
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paragens  a  qiie  od  maíríaMes  dão  o  nome  ée  Terra  (ío  Na- 
tal, approximaQdo^se  dos  baUos  da  índia  a  ^7  de  joibo*  A 
IQ  de  agosto  avistavam  as  ilhas  de  ^go&a,  a  30  léguas 
dé  Moçambique  e  finalmente  a  13  do  mesmo  m^z  e  anno 
chegavam  a  Moçambique.  ' 

PoviGo  se  demorou  n*esta  fortaleza  o  padre  fr.  Jote  dos 
Santos,  e  partiu  para  Sofala  a  1  de  npvenú)ro.  AbeuvKhse 
entio  dos  baixos  de  Maginquale,  a  15  léguas  de  Moçaoibique 
e  no  dia  seguinte  aportava  às  ilhas  de  Augoxa*  D'a({ai  se-^ 
gniu  na  sua  derrota»  e  battido  pelos  veudavaes  foi  obtU 
gado  a  entrar  no  rio  Quelimane>  partindo  oito  dias  de- 
pois para  o  rio  de  Luabo,  levando-o  o  vento  para  e  de 
Guama  a  Velha,  d'onde  foram  para  a  ilba  de  Luabo»  nave- 
gando d'aquí  até  Sofala  aoi^  fr.  ioSnè  dos  Santos  desem*' 
barcou  a  5  de  dezembro  do  anno  de  1886.^ 

De  Sofala  foi  o  padre  fr.  lo3o  dos  Santos  muitas  vezes 
a  uma  ilha  denominada  Inhançato  que  jestá  da  outra  banda 
do  rio,  arriscando  a  vida  na  passagem  delle  porser  largo 
e  perigoso. 

Â  5  de  novembro  de  lK66foio  nOSso  missionam  a  uma 
ilha  do  rio  Bango  e  no  anno  seguinte  fez  uma  viagem^  a 
Moçambique.  i 

Fr.  Jo3o  dos  jSantos  esteve  em  Sofala  quatro  annos,  até 
julho  de  1500,  mez  em  que  recebeu  ordem  do  vigário  ge- 
ral para  retirar  para  Moçambique. 

Partiu  com  efeito  a  13  de  jutho  por  terras  de  Cafres, 
oom  dois  guias  encarregados  de  os  dirigir  até  ao  rio  de 
Guama,  qúe  são  30^iegtaas  de  camiiriras  aspertis  e  tra- 
balhosos, atravessando  as  terras  do  reino  do  Quitove, 
senhor  do  rio  de  Sofala;  d'iesle  ponto  for«aa  até  ao  rio 
Teodanculo,  depois  do  quiri  seguinoii  por  terrae  de  Mooo- 
motapa.  •  ' 

A  1  de  agosto  de  1500  chegou  ao  rití  de  Luabo,  deuHh 
rou<^e  na  ilha  do  mesmo  nome  e  d^alrseguio  para.&oima 
desembarcando  a  22  d'agosto.  Trinta  e  três  dias  depois 
foi  para  Tete,   navegando  rio  acima  60  léguas^  md 
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aportoa  a  21  de  setembro  depois  de  4er  atravesssado  a 
corrente  de  Liq^ata. 

Estete  fr.  Jo3o  dos  Santos  oito  mezes  em  Tete,  regres- 
sando no  fim  d^elles  a  Senna,  onde  entrou  a  8  de  julho, 
tendo  partido  de  Tete  em*  1  de  maio.  De  Senna  yoltou  a 
Moçambique  permaneceu  ali  oito  mezes  e  d'esta  fortaleza 
foi  para  Quirímba  aonde  ch^oa  a  SO  de  agosto. 

Em  1503  ^olkMi  para  Moçambique  em  que  aportou  a  6  de 
outubro  tendo  partido  de  Qoirimba  a  30  de  setembro.  A  16 
de  novembro  do  mesmo  anuo  estata  de  volta  em  Quirimba 
em  eujas  ilhas  vivra  dois  annos^  findos  osquaes,  regressou 
.a  Sofola,  retiraiitto  para  Moçambique  a  16  de  abril  de 
1505,  e  entrando  n'esta  ville  a  31  de  maio. 

Fr.  Joio  dos  Santos  esteve  n'estas  paragens  11  annos  e 
O  dias;  havia  desembaroado  a  13  de  agosto  de  1586  0 
retirou-se  a  S2  de  agosto  de  1507,  data  em  que  pailiu 
para  a  índia,  ifurtando  a  Goa  no  dia  20  de  setembro  dú 
mesmo  anno. 

Residiu  na  índia  pouco  mais  de  dois  annos,  e  a  10  de 
janeiro  de  1600  ausentava-se  de  Cochim  em  direcçio  a 
Lisboa  onde  deu  por  tenmnada  a  sua  viagem  a  24  de 
agosto  do  mesmo  anno. 

Deixou-nos  este  viajante  um  Valioso  livro:  Eihiopia  orknr 
tal  e  varia  hiMria  de  ootisas  nakweis  do  Oriente,  da  segunda 
parte  do  qual  extractei  esta  notícia  chronologica  para  se 
ver  o  tempo  que  elle  se  demorou  por  aqnellas  terras. 

..  •' 

O  padre  Jeronymo  làbo. — A  20  de  abril  de  1621  partia 
peia  priineira  vez  em  direogio  ás  índias  o.padre  Jeronymo 
Lobo,  nSa  podendo  chegar  ao  seu  destino  em  consequência 
do  num  tempo,  que  io^diu  o  navio  que  o  conduzia  de 
seguir  por  diante,  e  regressou  ^  porto  de  Lisboa,  onde  en- 
trou a  7  de  outubro  de  1621. 

Al  18  de  miFço  de  1622  partia  novamente  para  o  oriente, 
e  em  JIns  de  maio  doeste  mesmo  anno  dobrava  o  Gabo  da 
Boa  Eqwranca^  e  logo  em  seguida  o  das  Agulhas;  o  navio 
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lesteve  ancorado  aii  todd!  o  dia  e  noite'  segtdntè.niyaqaí 
partiram  para  a  liba  de  S.  Lourenço,  e  apebas  chegados 
foram  recòbhftcer  o  cabo  de  S^  Rom3o  a  áste  da  meana 
Ilha  e  ilé  abi  aproaram  a  Moçafflbiqfté*Nas<  proximidades 
doesta  Illia  foi  a  aroatada  ^orttrgmza  acceNQiméttída  pelos 
piratas  inglezes  e  b(^nctozes  com  os  qnaes  se  Irayou 
renhida  luett  de  qne  os  nossos  lograram  ésdapar  nio  sem 
muitas  avarias,  indo  depois  naufragar  iioB'baiMs,  e;  se- 
|[tiindopara  terra  nas  almadias,  desembarcaram  na  Ilha  d^ 
Moçambique»  próximo  da  fortalezai  ! 

!  Demoraram-se  os  viajantes  n'esta  ilha  desde  os  oltímos 
dias  dé  julho  áté  aos*  primeirM  de  setembro»  e  a  6  d'éste 
mez  saiam  a  barra  de  Mbçanrtíique^  vendo^a  ^  forçados  a 
regressai*  ao  porto  em  conseqaeàcia  dODÉau  tempoL  Volta- 
raínfiàalmente  aomarnáespeiiança  de  ganha»  Goehim^e,  ao 
avistarem  terra,  suppòzeram  ser  a  índia,  re^oúbecendo  mais 
tarde  o  seu  engano^  pois  aportaratn  a  uma  das  Ilhas  de 
Mamalle.  Seguiram  doeste  pontoe  apoz  muitas  dificuldades 
tocaram  em  Porca  a  doze  le^^s  de  Çocbim,  aonde  diega- 
cam  dias  depois  pôr  terem  sido  demorados  pelas  tempes- 
tades e  calmarias»  e  onde  estiveraai  apenas  o  tempo  in- 
dispensável para  se  refazerem,  findo  o  -qual  partiram  para 
66a,  porto  «m  quei  entraram  a  16  de  dezembro. 

O  padre  Jerooymo  Lobo  esleve  em  Gòa  mais  d'am  anno 
e  durante  es^  peliodo  receberam^se  cartas  dos  missio- 
nários que  viviam  na  Ethiopiay  noticiando  a  C(mv«rs3o  ao 
chrístianismo  do  imperador  da  Âbyssinia  o  sultão  Segued  e 
pedindo 'para  lhe  serem  enviados  missiouarios.  O  piT>pi*io. 
i&p>erado^  escreveu  ao  Provincial  dos  Jíesuitas»  dizendo-lhe 
que  vos  padres  que  fossem  para  os  seus  ^esta^ps  podiam 
eàtrar  n'elles,  indo  por  Dancali;  nuis  o  secretario,  <  escre- 
vendo iZeila  em  vez  de  Dancali/  foi  a  causa  da  morte  dos 
padres  Francisco  Machado  e  BtUiardo  Pereira.      T 

As  probabilidades  de  seremiapri^osados  pelos  tolrcds, 
sé  fossem  embaréados,  decídfeDS^  superiores  a  entriar ^qntix) 
missionários  por  mar  e  oobros  tantos  p(»r  terra»  e  OÊcé  es- 
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tes  Qltboios  i9  a  padre  JertíDymò  Lobo  qúe  partiu  de  Qôa 
pelo  <)amiúho  de  Maliiiâe,  acòmpaoludo  apegas  de  umou- 
tit)  nusaionariOv  aiM  de  janeiro /de  1624»  tonoíaodo  passa- 
gem a  bordo  d^oma  galaoiaportagueza  que  deiria  deixaKos 
em  Patê,  ilha  pertencente  aos  moaros  na  qnakos  portagse^ 
zea  tinham  orna  feitoria.  í 

.  Onze  dias  depois  chegaram  á  eoita  da  Âbyssinia  entre  o 
cabo  Goardafiit  e  Magadoxo  d'dnde  se  dirigiram  para  Patê, 
ittia  habitada  pelo»  fiallas.  Decedido  a  prosegoir  no  sen 
caminho  até  á  Âbyssinia  o  padre  Jjaronyiho  Lobo  foi  iiifor- 
flctido  qoe,  para  li  chegar,  seria  necessária  atravessar  seis 
trttMis  Gallas  e  algomas  qaçõe^j deigeritiosemabemetanosv 
Estas  tribus  e  nações  s3o :. Mouros ;Mai*acatas;  Machidas; 
BtesoBsas;  Anthnisas  i  Ajábores^on  Aibores,  oa  Aitbres ; 
Qadas^  Cajafes  OH  Gaieilte;AdJas.i  Depois  seguem-se  as 
tribos  Abyssiiiias.:  Q;  cánúnbo  era:  miiífD  trabalhoso  !S|en3o 
impossivei  e  o  padre  ierenTmo  foi  para  Ampaca  ^peraado 
eaoontrar  p  seu  companheiro^  mas  e^e  havia  partido  para 
Mombaça  e  voltoo  deípois,  por  se  conTencer  qnante  «ra  díffiicil 
encontrar  quem  lhe  enisinasse  o  caqiioiío  que  procorava^i. 
Foi  então  que  encharcaram  para  regressar  á  índia  e  vinte 
e  Dovô  dias  depois  .estavam  anDio»  por  haverem  affirmado 
que  4' ali  partiam  todos  os  aoiios^  muitos  navios  pwa  o 
Mar  Vermelho.  O  padre  Lobo  esteve  em  Diu  d^sde:  maio 
^atèeatubro  e  n'essa  epocbà  eitabarcou  para  DamSo  ^  Ba-« 
^aim,  pessoa  no  golpho  de  Cambaia,  proxinio  de  Goga  e 
-smstoa  as  ilhas  ou  Rochedos  dos  Mortos,  Gastalete,  Ba- 
Toebe  e  Surata  depois  Gardor  e  entrou :  finalmente  em 
Cambaia.  D'a9ai  passou  a  Dineéepoisa  Gôa.  Bmsegolda 
^>  padre  Lobo  foi  para  Damão  e  doesta  cidade  para  Baçúme 
:SyMlaieftte  paraDiuonde  chegou  a  2  de.  fevereiro  ide  i62ã. 
,  Saiu  .d'aqoi.a  3  de  abril  e  alguns  dias  deppis  e$tava 
vista  de  Socotoráiem  que^se  demoron  uma  iicHte.  Partiu 
direcção  ao  cabo  6ardafi)i,i.  antes  do  cpial  passaram  o 
c^:jdbiOi  Fezr  dez  legoas  ao  sàdoeisteido  prioieiro. 

O  golpho  arábico  comega  entre  os  eabos  Gardafui  e  Far- 
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taqni,  estendendo^se  atâ  Babehna&del  onde  perde  o  dohm 
pára  ser  sidistitiiido  pelo  de  Mar  Vermelho  oq  de  Meca« 

NaYegando  pelo  Mar  Vermelho  foram  alé  ao  porto  de 
Bayiur  dirigindo^se  á  corte  do  rei  de  Dúicàli ;  perma- 
Boceram  ah  27  dias. 

A  5  de  junho  foram  para  a  Ábyssinia  e  algaDS  dias 
depois  chegavam  a  um  desfiladeiro  cavado  entre  montanhas, 
única  paragem  de  Daniaali  para  a  Ábyssinia  e  seguiram 
viagem  até  ás  montanhas  Dúan,  vencendo  muitas  difficul- 
dad^  e  receíando  sempre  òs  assaltos  dos  Gallas  qoe  en- 
festam aquellas  regiões.  Finalmente  chegaram  ao  logar  oade 
os  esperava  um  sobrinho  do  imperador,  o  padre  Manuel 
Barradas  e  muitos  portuguezes. 

A  12  de  junho  deiíon^os  o  padre  Jeronymo  Lobo  e  a  21 
estava  em  Fremona  residência  dos  missionários  jesuítas, 
em  que  se  demorou  até  novembro.  D'aqui  foi  o  padre  Lobo 
a  nmitas  missões,  e  n^uma  das  soas  viagens  pelos  differentes 
reinos  da  Ábyssinia  foi  a  Damote  e  pi^sou  então  o  Nilo 
pela  primara  vez,  n'um  ponto  sitoado  a  dois  dias  de 
viagem  da  origem^  na  província  de  Ungonoos:  O  padre  Je* 
ronymo  demorou*se  dois  mezes  n'^esta  província. 

Dirigio^se  o  padre  Jerotíymo  depois  para  Gorgora  onde 
estavam  reunidos  os  missioBarios  como  era  costume  lodos 
os  annos  pelo  NalaL 

»  Depois  foi  para  o  reino  de  Ti^  onde  esteve  dois  annos 
passados  os  quaes  se  resolveu  que  vòhasse  á  índia. 

Foi  e»  ao  atravessar  montanhas  e  desertos,  grandes  fo- 
ram as  difficuldades  que  teve  que  vencer  late  chegar  a  Dío, 
onde  foram  recebidos  com  ^nthusiasmo  e  honrarias.  Demo- 
raram-se  pooeo  n'esta  cidade  e  seguiram  para  Goga,  en^os 
navios  que  deviam  descarr^ar  em  Cambaia;  oontiiimnâo 
a  viagem  passaram  em  Sorata,  depois  em*  Damão*,  e  dois 
dias  depois  desembarcaram  em  Baçaim.  ' 

Era,  porém,  necessário  ir  á  Gk»  por  terem  ficado  captivos 
em  Suakuem  o  patrianoha  jesbita  e  outros  missionários» 
Encarregado  doesta  missão^  o  padre  Jeron^no  Lobo  para 
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eTítar  os  corsários  boUandeeefi^  ftá  por  terral  4e  Baçaim  a 
Tana,  de  Tana  a  Ghaal,  ã'aqiâ  paf  a  Goa  n^taiM  alaladia  de 
Paiígiíi.  Apenas  cbegado  reIatoa<  ao  Tke-rei  tudh)  quanto 
Ibe  snceedera  e  o  estado  em  qiie  se  eocontrairâ  a  ohris^ 
tandade  em  todq  a  Abyssiaia^  pedibdo-lhe  soocorroa.  O 
Tic^e-reí>  poréoi,  nio  se  jftfgoa  awtorisado  a  fazer  o  que 
era  aconselhado  pblo  padue  Jeroaymo  e  partia  esto  para 
Lisboa  afim  de  representar  em  Raima  e  Portagal  e  pbter 
os  soccorros  qne  deseiava  e  eram  precisos.  O  padre  Jero« 
ojmO)  n'esta  viagem  para  Portagal  nttiffagqa  na  costa  do 
Natal,  foi  aprisionada  pelos  hóUandezes  e  só  depois  de  ift- 
nameros  perigos  6  que  conseguiu  chegar  a  Portagal  ^ 

Bwmngos  d'Abrm(h  Brito.^^Kum  mâMfecdpto,  exis^- 
tente  na  Bíbliotheca  Nacional  de  Lisboa»  deYído  á  pen&a 
de  Domingos  de  Abreu  de  Brito  e  datado  de  1S9S,  encon- 
tran^se  alguns  (recfaós  dignos  de  reparo^  respeitantes  ao  a&- 
{HAnpto  de  qoe  me  occnpq  e  que  provam  cpianto  importava 
j4  ein  tio  remotas  eras  o  eMabetedmralo  dos^  eoropeus 
na  Africa  oemral,  para  qm  de  vez  se  fiima^e  ali  o  nosso 
poderio.  i 

Por  entre  largas  considerações  áòerca  da  extensão  dos 
territórios  )á  listados  e  em  parte  donúnadóa  por  porto* 
guezes,  e  de  envolta  com  a  narrarão  desses  combates  ho- 
méricos em  qoe  meia  dnzia  de  bomeo^  valorosos  e  dedica- 
dos firmavam  o  pendão  das  quinas  sobre  padrões  de  im- 
morredoura  gloria.  Domingos  d' Abreu  de  Brito  dá  pro- 
veitosos conselhos  ieerca  do  que  mais  cmi4nba  fazer  em 
favor  das,  então,  novas  ccilomas,  Julgamlo  dignos  de  trans- 
cripQia  alguns^  paragrapbos  que  mais  interessantes  me  pa- 
receram para  o  fim  a  que  me  proponho. 

A  pag.  2  e$creven: 

iO  quanto  importa  á  conquista  do  reino  de  Angola  ha- 

1  VoyagehistonquedtAbyninie  áú  H.  P.  Jerome  tobo,  de  la  compa- 
gíáe  de  Jesus.  Tradazido  por  M.  La  Grand,  París,  17f6. 
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Ter  governador  em  rQÍD0  de  Congo  para  aqaielar  a  c6n* 
quisla  de  Anfola  e  assim  ooibrp  {^vómàdor  em  o  rtíno  dd 
à^nfoella  com  titulo  de>  o  ser  das  swf^á  do  ouro  de  Ma- 
naptrta  (MoDomotapa)»  poip  qae  n'Qstes  dois  gOTeraadores 
consista  a  sujeição  dú  reina  de  Angola  por  sua  riqnesa*» 
Â  pag.  i4  doibitadomanusoríp^  encontrasse  o  seguinte: 
i  Lembrando  qne  para  se  colher  froDtp  de  tòdaa  as  cqq-) 
sas  que  tenho  apontado  assim  sobre  a»  minas  de  prata 
d''este  reino  de  Angola  e  para  se  possuírem' as  serras  do 
ouro .  de  Manapqta  (fiiommiotapa),  e  abrirem^se  os  camiidios 
dei  Moçambique  o  qua  tndo  é  tão  importante  á  çoròa  d'6Ste 
reino  assim  pelo  acoreiscentamento  d'ella  como  pela  m^ 
taçSo  da  santa  fé  de  Gbristo,  para  que  será  necessário  fa- 
zeremrse ;  06  fortes  qna^pontoos  quaesnSo  serãçdet  tanto 
custo  como  parecem  porque  cada  úm  d'eUes  parece  (^ae; 
basta  qoatrtí  peças  d'artilhejria  e  não  grossas  com  dez  ho^ 
mens  brancos^  um  boipbardeiro  ajunlaiido*Ifae  a  eacravie 
ria  de  guerra)  que  necessário  fõr  para  tal  defeoçSo,  e.d'ea<a 
falta;  de  os  ilSo  liaver  súi^cedeu  este  ^desbarato  com  tâint^ 
perda,  porque  em  «cesto  e^ setenta^  l^gaqs  que  os  goteman 
dores  tinham  ganhado,  entre  as  quaes  não  havia  mm  4|ae^ 
um  só  forte  que  é  o  de  Massafigano  que  i;  aonde  se  reti- 
raram e  recolbenaia  por  onde  é  necessário  fortalezas  assim^ 
como  a  terra  se  fôr;  ganhando.  ^ 

A  1/  na  viUa  de  Sw  Paulo,  porto  dd  Loaufla^  reioo  de 
Angela.     .  .  .   I  .  ,       r 

kli^  em  lllamba  terícaâ  de  Quaqdnquiambo.   < 
A  3/  em  Cabassa  teioras;  de  Baogoamtumbe. 
A.4.^  na  Lucamba  tentas^âeiQvulonge  quiambo*  1        ,i 
A  $/  em  Cabas3a  donde  e^tà  aii^orle  do»  cei  de  Angoiíu 
A  6.*  Gabamga-caçasi.         m      j   s,      i  ;  i: 

A  7/  em  o  porto  e  minas  de  Gambamba  quejsãq;  «as  ser- 
ras da  prata.  -.       ,        :  ^ 
A  8/  em  Axilambampe  terras  do  Mungo. 
A  9/  em  Qqando  qij^dnngq  ;tCMrra3  4^  Qqiissamba. 
A  10/ em  Marmc^lumÚv     i 


k 
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A  11/  em  GuDgo  ambo  eaôibo.! 
A  12/  nas  minai  de  saL> 

D'e8te  Irecbo  claramente  se: infere  quanto  convínbajevi* 
tar  a  perèá  do  que  baviainos  conquistado.  Esta  rede  de 
fortes,  garantindo  a  posse  effectiva,  facilitaria  sobre  modo 
o  commercio  com  o  íoteríor,  e' penÉittiria  a  exportação 
Taotàjosis^imá  dos  minérios  existentes  em  largos  ffl5es  de 
omro,  pnata^  sri  gemma,  é  ainda  ontros  productos  de  grande 
?alor.  ! 

Domingos  d^ Abreu  de  Brito,  eoei/io  dd  Paulo  Diaá  dè 
PteyaeB,  esse  exlorçado  campeSo  qne  o^rímeiro  de  todbs, 
^pkMTon  aqnella  zona,  moetra^e  'profundo  conbebedòr  dos 
terrenos  e  principalmente  da  adminiàtraçio,  sendo  seàs»- 
tós  e  em  toda  conformes  ás  necessidades  d'aquél]as  terras, 
os  sens  intentos  e  as  soaâ  ide»^  áeeroa  do  que  mais  van- 
tajoso erai. 
N^cntra  parte  do  mianuscripto,  a  paginas  32,  lé*se  ainda: 
*  «Na  qual  província  do  reino  de  Benguella  ba  tio  gran- 
deís  amostras  de  minai  de  ouro  e  prata  por  onde  ba  mar- 
fim-que  ha  em  grande  quantidade  a  qual  costa  ^de  Ben- 
gttetta  corri  fioda  da  pobta  do  Cabo  Negra  até  ã  bar^a  do 
rio  Goanza  que  sSo  cento  e  oitenta  legoas  e  do  que  vi  da- 
m  informação  se  rae'fôr  pedida;  e  quanto  ao  que  vi  dijgo 
que*  vossa  magestade  pôde  mandar  um  dos  iilustres  de 
Portugal  por  viso^rei,  porque  d'psta  maneira  provendo  vossa 
magestade  e  outro  sr.  governador  para  o  reino  de  Gongo, 
e  outro  vi$o*rei  pára  os  reinos  de  Angola  com  esta  facili- 
dade se  po&suira  Gongo,  Angola,  BéhgueUa,  as  mioas  de 
Hanapota,  abrir-se  o  caminho  de  Moçambique  coip  tanta 
íaotlidade,  nas  quaes  totradas  recolhera  a  coròk  rbal  assim 
:ríqifezas  tanto  sem  coiíta,  e  os  vassalos  de  vossa  mages- 
^tade  terão  remédio  e  pararão  n^esta  conqtista  suas  netes- 
<^idades.> 
-  D'^stas  palavras  coúcIne«^  que  já  em  1692  sé  reconhe- 
ça à  facUidade  com  que  podia  passar •se.;das  tefra»  do  ser- 
^o  de  Benguella  para  as  minas  de  Monomotapa  e  por  con- 
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sequencia  para  a  costa  lúriental  d'Âfrí€a.  Domingos  de 
Abreu  de  Brito  tinha  necessariamente  l)oa&  noticiai  e  in- 
formações a  respeito  do  modo  por  que  poda  faser-se  a 
travessia  por  isso  que  jidga  feoil  o  transporte  dé  minérios 
d*umá  para  oatra  costa. 

À  pag.  42  verso,  lè-^se  também : 

cPois  o  tal  tbesouro  (refere-se  ás  terras  de  Loanda)  *4 
t3o  importante  pelas  rasões  que  digo  qne^  só  bastava  ser 
elle  necessário  para  se  abrir  o  caminho  das  serras  da  ouro 
de  Manapota  e  faciU(ar-se  o  caminho  de  Moçambique.» 

Em  1878  o  sr.  Serpa  Pinto  das  terraá  de  BengueUa  pa* 
ra  as  de  Monomotapa,  realisava  mais  uma  vez  a  travessia  ad« 
mittida  como  possível  em  1{S9S|  feita  depois,  por  pombei- 
ros  e  aviados  nos  prineí(HOS  d'e6te  seonlo,  e  eooqprovada 
por  Livingslone  que  constantantemenle  encontrou  porto^ 
guezes,  no  giro  do  seu  commercio,  percorrendo  as  sertSes 
de  uma  a  outra  costa.  O  sr.  Serpa  Pinto,  porón),  nem  uma 
só  palavra  nos  diese  por  émqnaoto  da  riqueza  e  InlUidade 
d^aquellas  regiões,  'nem  sequer  failou  na  zona  mineira 
de  que  Baines  tio  extensamente  escreiieu  n'um  dos  seus. 
mais  importantes  trabalhos  acerca  das  Minas  do  ouro.  ^ol^ 
Fídds).  -  ,  ,        * 

Do  manoscripto  de  Domingos  de  Abreu^^e*'  Brito  vè-«í 
pois,  como  s3o  remotas  entre  portoguezes  ás  noções  gerae$ 
do  modo  por  que  deviam  o  podiam  fazer-^se  as  Iravesiais,  e 
se  a  narraçio  que  nos  faz  â'aquellas  paragens  é  de  valor 
inestimável,  Bio  me  parece  que  lhe  seja(m  inferiores  os 
muitos  e  bons  Uonsplhos  que  nos  legou  em  obra  infeliz-^ 
mente  pouco  divulgada,  mas  que  encerra  proveitosa  iiçSo 
para  os  de  hoje,  que,  por  mal  avisados  ou  predpitados  nia 
sabem  colher  o  fructo  que  podia  resultar  dos  seus  trabribos 
na  Africa  itr(^]$cd-equatoriaU 


,  < 


D.  ChrÍ8t(xao  da  Gama  e  Migíid  de  Cammkmo.-^kéX' 
pediçio  de  D«  Christovio  da  Gama  ás  terras  do  Fréste  JoSo, 
no  meiado  do  século  ivi,  merece  logar  boipoao  é  mostra 
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heax  a  modo  por  qae  se  offectoavauí:  moitas  das  nossas  em** 
prezas  militares  na  Africa. 

Cooipimha-se  esta  expediçSo  de  460.  portugueses  e  Cel- 
ta fazia  parte  Miguel  de  Gastanboso  a  quem  se  deve  a  nar* 
Tacão  de  tio  heróico  commettimento. 

Apenas  chegou  a  noticia  ao  governador  da  índia  Este- 
iam da  Gama,  de  que  os  mouros  faziam  crua  guerra  ao 
fréste  João,  reuniu  o  conselho  dos  capities  da  sua  ar- 
mada e  f(M  accordado  que  era  serviço  de  Deus  e  de  El<- 
dei  soccorrer  aquelle  monarcha  em  tão  grande  necessi- 
dade.. 

Foi.  grande  o  empenho,  entre'  todos  os  officiaes  que  se 
reputavaon  dignos  de  ser  nomeados  para  o  coamiando,  e  o 
C^emador  da  índia  viu^se  embaraçado  na  escolha  qua  afi- 
nal r»:aiu  em  seu  irmão,  cpie  imiaediatamente  desembar- 
cou com  as  tropas  que  o  acompanhavam  para  d^ahi  seguir 
por  terra  até  ao  Preste  João. 

.Começou  a  marcha  a  9  de  junho  de  1541,  podendo  ima- 
ginar-se  as  difiBculdades  com  que  se  iuctava  para  o  trans- 
porte da  artilheria  e  munições  de  giíerra,  sendo  impossi|- 
>el  caminhar  de  dia  em  consequência  da  aspereea  do  ter- 
reno e  muito  calor.  Nos  primeiros  não  lhes  faltou  a  agua, 
epoderam  aoampar  nas  proxinôdades  de  poços,  embora  al- 
;gnns  fossem  de  agua  ^lobra. 

De  dia  e  de  noite  se  velava  por  causa  da^  feras  e  seis 

^lias  estiveram  sem  agua.  Era  realmente  penosa  a  marcha 

^  Christovam  da  Gama  ia  a  pé  e  muitas  vezes  tomou  para 

<^  uma  carga  dando  ordem  para  que  nada  ficasse,  e  com 

^ste  exemplo  os  soldados  trabalhavam  o  dobro  sem  o 


No  ultimo  d'estes  seis  dias  subiram  uma  grande  monta. 
'Ki^ba,  sobre  cuja  planura  se  descobriam  vastas  campinas.  Â 
^^rra  era  pmi  chã  e  fria ;  os  ares  bons  e  as  aguas  claras. 

Aproveitaram-se  das  vantagens  d'esta  posíK^  e  acampa- 
ram por  dois  dias. 

Ao  terceiro  continuaram  a  mtfrc&a  por  esta  terra  fria 
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onde  folgam  mdis  que  pela  quente,  {^stapido  três  dias 
até  à  cidade  de  Baroa. 

Asseotaram  arit^yaies  q^ued  oampojmito  da  cidade,  e  D. 
Cbristovam  reuníii  conselho  para  consultar  sobre  o  que  de- 
via fazer,  a  distancia  a  que^  estava  de  Preste  JoSo  e  se  por 
v^túra  devia  acommetter  os  inimigos  antes  de*  se  reunir  a 
este  monarcba. 

Tioba/ porém;  chegado  o  inverno  e  era  conveniente  espe- 
rar a  mez  de  outubro'  para  se  pòr  em  marcha,  pois  què  na 
quadra  dás  chuvas  sSO'  os  rios  mais  caudalosos  e  muító 
maus  os  caminhos. 

Havia^se  internado  muito  o  Preste  João,  e  as  cousas  do  paiz 
estavam  por  tal  modo  dbpostas  que  era  indispensável  cami- 
nharem apercebidas  porque  teriam  ide  pelejar  muít^  vezes. 

A  um  dia  de  viagem  d'acpiielle  acampamento,  em  uma 
serra  bem  fortificada»  estava  a  mãe  do  Preste  João,  sitiada 
pelos  mouros,  tornando-se  necessário  hvral-a  dos  inimigos 
por  causa  da  gente  da  fserra  afim  de  que  esta  accndisse 
com  mantimentos.  .    . 

D.  Ghristovam  !  da  Gama  topoou  em  inuita  consideração 
as  resolsções  do  couseibo,  ie  procedeu  por  esta  <)coasia0  i 
divisSo  da  força  e  nonteaçSo  dós;  capitães.  « • 

Tratoa-se  em  .segmdá.ide.  librar  a  rainha»  e  com  este 
e  outros  successos  foram  deconrkiido  os  mezes  do  inverno, 
fixando-se  o  primeiro  dia  de/mlarcha  para  15  de  dezembro 
da  IfiM. 

N3o  meidemorarei  em  resupiir  as  informações  de  Miguel 
de  Castashoso  sdbne  os  promenores  da  marcha  doestes  he- 
roico&  portuguezes  que  iaMo^  honraram  a  sua  patna.  Direi 
apenas  que  Miguei  de  Gastanhoso,  auctor  da  memoria  que 
serve  de  baseia /estas  ânfomiaçõeà,  fora  encarregado  do  cism- 
àiandoda  guarda  da  rátnba^  composta  de  50  soldados  lo- 
dos arosdbuzeíros,  marobaado  sflnq)re  proinpto&^para  fazer 
frente  a  qual^ier  sôrtíáa  jdo  iniaiigo*'  ^     ^ 

D.  Ghristovam  todos  os  dias  percorria  o  airayal  infor- 
mando-se  do  estado  db  Ando  e  de  lodos . 
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Marcharam  assim  oito  dias  àté  encontrarem  o  povo  d*ama 
serra  do  senhorio  do  Ôarnagaes  qae  logo  se  rendeu.  Pas- 
saram aqui  o  Natal,  e,  terminadas  as  oitavas,  seguiram  pòr 
caminhos  ásperos,  encontrando  depois  uma  serra  alta  e  bas- 
Bte  extensa  que  era  forçoso  atravessar.  E  vendo  D.  Chris- 
irani  que  os  carros  não  podiam  avançar  de  modo  algum, 
<2indou-os  desmanchar  peça  por  peça  e  apeiar  a  artllherla 
uáo  tudo  conduzido  ás  costas  e  levando  D.  Christovam  o 
e  podia. 

Caslou  a  expedição  três  dias  na  subida,  e  chegados  ao 
e  houve  demora  para  se  prepararem  as  cargas  para 
archa. 
lEntraram  no  fim  de  2  dias  nas  terras  do  senhorio  de  Aga- 
onde  foram  bem  recebidos.  Passaram  aqui  8  dias,  ten- 
occasião  de  festejar  o  dia  de  Reis. 
oube  D.  Christovaúi  que  a  poucas  jornadas  havia  ^jovos 
ellados  e  unidos  aos  mouros,  e  apercebeu-se  para  os  cas- 
r.  Dirigiu-se  portanto  para  a  serra  em  que  elles  esla- 
,e  âhi  as  sentou  o  seu  arrayal,  dispondo-se  para  o  com- 


1  de  fevereiro  de  1342,  ordenou  D.  Christovam  o  ata* 
tomando  cada  capitão  o  logar  que  lhe  fora  designado, 
icloria  coroou  os  exforços  de  taõ  valentes  soldados, 
ào  alguns  ás  mãos  dos  inimigos  e  ficando  assignalado 
este  heróico  feito  o  dia  2  de  fevereiro  *. 
cmoròu-se  a  expedição  n*este  logar  até  ao  fim  de  fe- 
iro e  ali  chegaram  dois  portuguezes  que  traziam  noli-' 
dos  negócios  da  índia,  e  foram  recebidos  com  grande 
ria  pdos  expedicionários, 
^atou  a  expedição  de  sCguir  avante  e  a  dois  dias  de 


^  A.  narraçSo  cTesta  campanha  merece  ser  divulgada,  bem  como  lu 
^^^^^tia  dos  íei(o&  militares  a  íim  de  servirem  de  Hçâo  e  exemplo  áqu^. 
^'^  ^e  vSo  para  a  Africa.  Grande  seria  o  seu  proveito  se  conhecessem 

*  historia  dos  Dembos  e  do  Bonga  que,  segundo  julgo,  ninguém  pensa 

^  publicar. 
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serra  grande  e  forte,  em  frente  do  estreito  de  Babel- 
mandel. 

Receberam  os  mouros  grande  sóccorro  emquanto  que  os 
nossos  se  empenharam  em  tomar  uma  serra  por  onde  for- 
çosamente havia  de  passar  o  Preste  João^  mas  os  mouros, 
sempre  vencidos,  cobraram  animo  com  os  reforços  e  des- 
Jbara taram  os  nossos  nos  dias  8  e  9  de  agosto  de  1542.  D. 
Chrístovam  foi  prezo  e  morto  n'esta  batalha. 

Foi  grande  a  consternação  por  causa  da  morte  de  D. 
Oliristovam  e  sofifreram  os  nossos  muitos  trabalhos  para  se 
rem  a  salvamento. 

A  mãe  do  Preste  João  que  estava  no  acampamento  reti- 
ii-se  a  toda  a  pressa,  indo  os  portuguezes  na  sua  com- 
líbia,  apezar  de  muitos  estarem  feridos. 
Fechavam  a  marcha  10  ou  12  doestes  que  a  muito  custo 
4]íam  andar,  e  eram  auxiliados  por  dois  portuguezes 
«  os  ajudavam  e  protegiam.  Chamava-se  um  d^elles  Fer- 
«  Cardoso  e  o  outro  Lopo  Dalmança. 
X(o  segundo  dia  de  viagem  reconheceram  estes  valentes 
l  <lados  que  eram  seguidos  de  algumas  dezenas  de  mou- 
,  dois  dos  quaes  vinham  a  cavallo. 
ra  gravíssima  a  posição  e  os  beneméritos  e  heróicos  sol- 
oSy  vendo  o  perigo  a  que  estavam  expostos  os  seus 
panheiros  e  toda  a  gente  que  acompanhava  a  mSe  do 
ste  JoãO;  resolveram  fazer  frente  ao  inimigo,  não  espe- 
do  que  se  aproximasse. 

ustaram  com  os  feridos  para  que  andassem  o  mais  de- 

que  podessem  e  empunhando  as  lanças  avançaram 

^^oxitra  os  dois  cavalleiros  que  já  sç  haviam  distanciado  da 

S^xxte  de  pé.  Não  acceitaram  estes  o  combate,  parecendo 

esperar  a  sua  gente  para  os  prender.  O  momento,  porém, 

^^^  decisivo  e  sem  mais  demora  os  nossos  arremetteram 

^nira  os  cavalleiros,  caindo  um  «morto  e  outro  ferido,  o 

^^e  visto  pela  gente  de  pé,  causou  grande  alarma,  fugindo  * 

V)dos  em  debandada. 

Aproveitaram-se  os  nossos  d^aquella  confusão,  tomaram 
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os  cavallos  e  foram  a  toda  a  pressa  ter  com  os  feridos. 
pondo-os  a  cavallo  e  favorecendo  por  este  meio  a  retirada. 
Andaram  a  marchas  forçadas  até  uma  serra  onde  se  julga- 
ram seguros  e  poderam  descançar.  Para  ali  se  haviam  diri- 
gido muitos  dos  que  tinham  escapado. 

Reoniram-se,  finalmente,  os  porluguezès  ao  Preste  Jo3o 
e  foi  grande  o  sentimento  doeste  ao  saber  da  morte  de 
D.  Christovaiíi  e  não  menor  a  sua  admiração,  quando  viu 
que  os  portuguezes,  apesar  de  dizimados  e  cançados,  lhe 
pediam  para  vingar  a  morte  de  D.  Chrislovam. 

Annuiu  o  Preste  João  ao  pedido  dos  nossos  e  preparado 
o  exercito,  começou  a  marcha  a  C  de  fevereiro  de  1543, 
dirigindo-se  para  o  lago  onde  nasce  o  Nilo. 

Acampou  o  exercito  á  frente  dos  mouros  reconhecendo 
estes  desde  logo  qual  era  a  intenção  dos  nossos^  admirando 
tanta  ousadia  e  coragem. 

Travou-se  a  batalha  e  foi  desbaratado  o  rei  de  Zeyla  que 
morreu  no  campo. 

Esta  expedição  é  das  mais  gloriosas  e  coto  razSo  pode- 
mos orgulhar-nos  do  que  n'ella  fizeram  os  portuguezes. 

Miguel  de  Castanhoso  terminada  a  gueita  pediu  licença  ao 
Preste  João  para  se  retirar  pois  eslava  maltratado  de  uma 
ferida  no  braço  esquerdo  por  não  haver  quem  o  curasse. 

Tinhaf  passado  o  Natal  de  1543. 

Miguel  de  Castanhoso  partiu  então  na  companhia  de  mais 
cincoenta  portuguezes  e  a  16  de  fevereiro  de  1544  embar 
cou  sosinho  por  não  haver  embarcação  que  os  podesse  co 
duzir. 

Voltaram  então  para  o  Preste  João  na  esperança  de  q 
Miguel  de  Castanhoso  não  se  esqueceria  d'elles  ínstan 
para  que  lhe  fosse  enviado  um  navio  que  os  levasse  pim 
a. índia. 

D'este  modo  terminam,  ao  cabo  de  dois  annos,  sete  w^^ 
'  zes  e  vinte  e  sete  dias,  tão  heróicos  feitos  d'armas,  mos- 
trando o  valor  dos  portuguezes  e  de-  quànlo  sSo  capazes 
quando  desejam  bem  séhrir  a  pátria. 


.0 


533    • 

António  de  Oliveira  de  Cadomega. — Em  abril  de  1639 
saiu  a  Jban^a  de  Lisboa,  Antopio  de  Oliveira  de  Cadornega, 
qae  bayia  sentado  praça,  como  voluntário  para  servir  por 
três  annos,  em  terras  d'Africa. 

Chegou  á  província  50  annos  depois  do  governo  de  Paulo 
Dias  de  Novaes,  e  passou  a  fazer  servigo  na  villa  de  Massan- 
gano  onde  subiu  os  postos  militares  até  capitão. 

Navegou  em  canoas  o  rio  Quanza,  percorreu  os  valles 
dos  rios  Lucalla  e  Luinha,  e  poudc  compulsar  muitqs  docu- 
mentos existentes  no  arcliivo  da  villa  de  Massangano. . 

Residiu  na  província  de  Angola  por  40  annos  antes  de 
oomeçar  a  escrever  a  sua  obra,  e  os  três  volumes  in-folio, 
onjo  original  manuscripto  pôde  ver-se  na  bibliotheca  da 
Gademia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  por  entre  minu- 
'osas  informações  acerca  das  guerras  angolanas  e  historia 
dos  governos  d'aquelle  tempo,  ofTerecem  vahosas  informa- 
ções topographicas,  importantes  descripções  dejios,  la- 
erôas  mais  notáveis,  usos  e  costumes  dos  povos,  ele. 

Cadomega  descreveu  com  rara  verdade  a  nossa  pro- 
víncia de  Angola  e  respectivo  sertão,  mostrando  as  nossas 
ções  commerciaes  com  os  povos  d'alem  dos  rios  Cas- 
é  Cunene,  fazendo  ver  a  possibilidade  de  se  estabe- 
í^oor  communicaçâo  entre  Angola  e  Moçambique  e  são  tam- 
^^rn  dignas  de  estudo  attento  as  suas  informações  acerca 
^^  íilguns  rios,  presídios,  territórios  por  nòs  occupados  e 
"bailes  em  que  floresce  a  palmeira  (elreis  gnineensis),  a  ce- 
lebre  palmeira  Mateva,  o  pau  bordão,  imbondeiro,  ele. 

informa  este  escriptoi;  a  respeito  dos  Cassanges  e  dá 

^^nnciosas  noticias  relativas  aos  sete  annos  da  usurpa- 

Çao  hollandeza  (4641  a  1648),  em  que  os  portuguezes  de- 

^^íti  mais  uma  vez  prova  da  sua  extraordinária  dedicação 

^  ^mor  pátrio. 

Achava-se  Cadomega  na  villa  de  Massangano,  quando 
^Portou  á  barra  de  Loanda  o  benemérito  governador  Sal- 
^^<lor  Corrêa  de  Sá  Benevides,  e,  como  testemunha  pre- 
^^^cial,  descreveu  os  acontecimentos  d'aquelle  tempo. 
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O  trabalho  de  Cadornega  comprehende  o  período  decor- 
rido desde  a  conquista  das  províncias  do  Congo,  Angola  e 
Benguella  até  ao  annode  1680  eeml683foi-Ibepermittida 
a  encadernação  da  sua  obra  ^ 

Sao  dignas  de  ler-se  as  descripções  dos  presídios  de 
Muxíma,  Massagano,  Cambambe,  Ambaca,  Mapungo,  etc. 

José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  no  sen  curioso  livro — 
Ensaio  sobre  a  estatislica  da  provinda  de  Angola  —  não  citou 
o  nome  de  Cadornega,  mas  D.  José  de  Lacerda  no  seu 
erudito  trabalho — Exame  das  viagens  do  dr.  Livingstone, 
reproduziu  muitos  trechos  do  livro  de  Cadornega  o  que 
lhe  põe  em  relevo  o  grande  merecimento. 


Dr.  Francisco  José  Maria  de  Lacerda  e  Almeida — Era 
este  martyr  da  sciencia  doutor  em  mathematíca  pela  uni 
versidade  de  Coimbra,  e  fora  depois  nomeado  astrónomo  d 
S.  M.  F. 

A  8  de  janeiro  de  1780  saiu  de  Lisboa  com  o  Gm  de 
inspeccionar  e  âxar  os  limites  occidentaes  das  possessa 
luso-americanas,  onde  soffreu  guerras  e  misérias;  voltou 
Lisboa,  dez  annos  depois,  em  1790,  e  publicou  então  o  si 
livro  Diarío  de  Viagens,  em  que  descreveu  os  resultados  - 
sua  longa  peregrinação  com  muita  proQciencia,  devendo  » 
pecialisar-se  o  rigor  da  determinação  de  longitudes,  latií 
des,  altitudes,  largura  dos  rios,  etc. 

Na  America  o  dr.  Lacerda,  além  dos  trabalhos  que  e 
cialmente  lhe  estavam  incumbidos,  tomou  parte  nos  da 
missão  luso-hespanbola,  visitou  tribus  pouco  conheci 
atravessando  o  território  do  Pará,  rio  Negro,  Cuyatw  ^ 
S.  Paulo. 

Depois  dos  seus  estudos  na  America  regressou  a  Li5^. 

Em  1797  acompanhou  a  expedição  exploradora  do  rio 


*  «Qualquer  livreiro  pôde  encadernar  este  tomo  (o  1.*)  sem  escmpiilo. 
Lisboa,  13  de  dezembro  de  1683.  Fr.  Christovâío  de  Feios,  classifica* 
dor  do  Santo  Officio.» 
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Caneoe,  pensando  em- fazer  uma  viagem  de  travessia 
aiè  à  outra  costa,  e  propondo  se  construíssem  fortes  ao 
longo  do  Goanza;  para  se  poderem  explorar  as  minas  de 
cobre  de  Angola  e  estabelecerem-se  regulares  communica- 
ções  com  Moçambique. 

A  12  de  março  de  1797  foi  o  dr.  Lacerda  nomeado 
chefe  da  exploração  destinada  a  seguir  de  Moçs^bique  por 
Cazembe  até  Angola,  devendo  encontrar-se  com  a  expedi- 
ção que  de  Angola  partia  para  iMoçambique,  sendo  por 
^ssa  occasião  nomeado  governador  dos  rios  de  Senna. 

Antes  de  começar  a  viagem  colheu  informações  de  anti- 
gos sertanejos,  cafres  e  indígenas,  as  quaes  organisou  con- 
^weaíentemente,  e  constituem  os  preliminares  do  seu  impor- 
tante diário  começado  a  3  de  julho  de  1798. 

Andou  duzentas  e  setenta  léguas  até  chegar  à  Zimboé 
Cazembe  sempre  minado  pela  fejjre  que  n^aquelle  or- 
anismo  já  enfraquecido  pelo  clima  do  sertão  americano, 
balava  o  corpo  sem  lhe  enfraquecer  o  varonil  espirito  que 
uuca  pensou  na  retirada,  e  a  18  de  outubro  de  1798  mor- 
K*ia  victima  da  sua  dedicação. 

O  dr.  Lacerda,  vendo-se  nos  paroxismos  da  morte,  es- 
<^oIhea  novo  chefe  para  a  expedição,  e  recommendou-lhe 
todo  o  empenho  que  seguisse  avante  no  desempe- 
bo  da  sua  missão. 

Levantaram-se,  porém,  grandes  difBculdades,  e  Francisco 
oão  Pinto,  vendo  a  impossibilidade  de  internar-se  mais,  vol- 
u  para  Moçambique  com  os  expedicionari)s  depois  de 
entregado  cartas  a  um  pombeiro  de  confiança  para  que 
fosse  levar  a  Loanda,  o  que,  como  já  disse,  se  verificou. 
Francisco  João  Pinto,  chegou  a  Tete  a  22  de  novembro 
1799  depois  d'uma  viagem  de  quatro  mezes. 
O  capitão  Burton  traduziu  para  inglez,  em  1873,  o  dia- 
i^lo  do  dr.  Lacerda  e  as  suas  observações  preliminares,  e  es- 
creve a  seu  respeito  o  seguinte : 

cO  dr.  Lacerda  era  não  só  um  viajante  scientifico  mas 
também  um  homem  sympathico,  zeloso  e  trabalhador.  Nos 


ívo«^^m::uc\(v*ô«  !!  ;^vt\é^Ao  Ticô^etw 


xitíia 


si«^^^    ,  »v  svôo 


sevft 


let 


teto 


xestv 


ÔS6 


tta 


cwv  .;„„,,  tfow^  '^;;;«i  s\ào  «^Vvatxc^^-^ 


^::^  ^^^ 


wtíx 


"''  ôa  o»«f!.,,,„ 


1? 


cotí^ 


as 


eàos 


avvaAí^ 


Gvvei 


'TAat»t^^^*';;;^*°  '^'ftu^ivaào  tcoio»i«!!  ^ 


^v^ 


.«"""""Ir»»"»^'  °!f  «osso*  »* 


'» & 


m' 


e^V^ova^J.,,eêv 


oàet 


àoves  e 


ôo 


tiosso 


537 

Pinto,  mas  torQOii*se  necessário  dar  maior  desenvolvimento 
a  este  livro  para  que  se  alargassem  sob  dífferentes  pontos  de 
vista  os  elementos  de  estudo  e  d'elles  resultasse  a  verdade 
e  clareza  indispensáveis  em  assumpto  para  nós  de  tão  ex- 
traordinária importância,  como  é  a  exploração  pratica  das 
nossas  terras  tropico-equatoriaés.  Não  tratei  portanto  de 
comparar  factos,  approximar  datas  e  mostrar  o  valor  de 
quaesquar  informações  de  geograpbia  africana,  fazendo  o 
seu  rigoroso  confronto  com  as  que  modernamente  teem 
sido  dadas  tanto  pelos  nossos  viajantes  como  pelos  estran- 
geiros. Esse  trabalho  crítico,  de  que  apenas  existem 
^tre  n6s  monograpbias;  ejruditissimas,  couk)  por  exemplo 
a  que  demonstra  os  nossos  direitos  à  babia  de  Lourenço 
Marines»  tem  condicçõesi  especiaes,  a  que  não  pode  satis- 
fazer este  livro  em  que  devem  avultar  sobretudo  documen- 
tos, notas  explicativas,  ijotleias  de  viajantes  e  exploradores 
«numeração  de  localidades  visitadas^  duração  das  viagens, 
indicação  de  seus  resultados,  etc.  etc. 

VI  —  As  descobertas  dos  portugueses  na  Afríca  central 
Dão  podem  ser  hoje  duvidosas.  O  livro  de  Davity,  objecto 
doeste  estudo,  ensina-nos  poucas  cousas  novas  acerca  does- 
tas descobertas,  e  não  nos  illudimos  a  respeito  do  mérito 
do  auctor  e  do  valor  da  carta.  Mas  esle  livro  teve  no  xvii 
século,  em  França,  muita  voga,  atteslada  pela  siías  nume- 
rosas edições  ^  É portanto  certo  que  todas. as  pessoas  que 
se  occuparam»  em  França,  n'esta  época,  da  geograpbia  da 
Africa,  conheceram  os  grandes  lagos,  emquanto  que  a 
maior  parte  d'ellas  não  tinham  lido  nunca  as  narrações  de 
viagens  originaes.  Estas  provam  i^  descobertas  dos  portu- 
guezes,  o  livro  de  Davity  demonstra  que  essas  descobertas 
não^er^am  ignoradas  em  França,  o  que  poucús  documentos 
poderiam  fazer,  tão  bem.  Ê  este  o  único  ponto  a  que  qui- 

*  Conbecem-se  dezoito  ediçífes  dn  obra  d«  Davity,  a  primeira  das  quaes 
tem  a  data  de  16i4  e  a  ultima  de  1665 
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zemos  prender-nos,  e  é  por  isso  que  unicamante  citámos  a 
obra  áe  Davity  que  resume  fielmeute  o  que  se  sabia  em 
França  no  seu  tempo. 

Quando  se  lêem  as  narrações  de  viagem  dos  explora- 
dores modernos,  particularmente  na  Africa,  além  do  inte- 
resse que  se  liga  a  estas  terras  mysteriosas,  sente-se  ad- 
miração pelos  homens  intrépidos  que  arrostaram  tantos 
perigos,  e  que,  a  maior  parte  das  vezes,  sucumbiram  para 
que  nòs  as  conhecêssemos.  Desde  o  escossez  Bruce,  que,  em 
1770,  descobriu  as  origens  do  Nilo  d'Âbyssinia,  o  francez 
Levaillant,  que  percorreu  o  sul  da  África,  e  o  inglez  Mnn- 
go-Park,  que  subiu  o  Niger  em  1796,  as  explorações  tor- 
nam-se  mais  frequentes.  No  começo  do  nosso  século  temos 
em  primeiro  logar  as  de  Denham,  Laing  e  Glapperton  (1824), 
depois  o  nosso  compatriota  Caillé  (1828),  os  allemSes 
Barth  (1849-1855)  e  Vogel  (1855). 

Actualmente,  nSo  só  o  numero  d'estas  tentativas  au- 
gmenta,  mas  os  meios  d'acção  tornam-se  mais  poderosos ; 
s3o  verdadeiros  corpos  de  exercito  que  a  sciencia  envia 
áquellas  paragens.  N3o  precisamos  recordar  os  nomes  de 
Speke,  Burton  e  Grant,  de  Baker,  de  Livingstone,  de  Ca- 
meron,  de  Stanley,  de  Gompiègne  e  de  Braz:^.  Hoje  ou- 
tros viajantes  de  difierentes  nações  da  Europa,  tentam  en- 
riquecer com  descobertas  novas  a  geographia  da  Africa. 

No  entanto  este  grande  movimento  do  século  xix  nSo 
lhe  é  particular.  As  viagens  do  xv  e  xvi  séculos  não  foram 
menos  numerosas,  nem  menos  importantes.  Os  portu- 
guezes,  no  século  xv,  tinham  reconhecido  já  toda  a  costa 
Atlântica  doesse  continente,  e  no  xvi,  tinham  terminado  a 
volta  completa.  Portng»!  era  então  o  que  é  hoje  a  Ingla- 
terra, a  maior  nação  colonisadora  do  mundo ;  os  seus  reis 
usavam  os  titulós  de  «senhores  da  conquista,  navegação  e 
commercio  da  Etbiopia,  Arábia,  Pérsia  e  índia»  e  U.  Ma- 
nuel o  Venturoso  tomava  por  divisa  um  globo  cercado  pelo 
Oceano  que  sulcavam  os  navios  dos  seus  vassallos. 

«Durante  um  momento  da  historia,  diz  Eliseu  Reclus, 
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OS  portagaezes  foram  os  primeiros  pelo  commercio,  o  seu 
génio,  ultrapassúa  o  de  todos  os  outros  povos;  tomaram 
possíveis  as  grandes  descobertas,  sendo  os  primeiros  a 
emancipar  a  navegação,  deixando  de  costear  para  se  ar- 
riscarem no  mar  largo  longe  da  terra.  Os  marinheiros  de 
Lisboa  terminaram  por  dar  á  stia  pátria  um  littoral  immenso 
de  muito  mais  considerável  desenvolvimento  do  que  a  pró- 
pria círcnmferencia  da  terra.  Taes  conquistas  eram  do  do- 
minio  da  epopeia.»  (NouveUe  Geographie  universeUé).  Ca- 
mões tinha  o  sentimento  da  grandeza  da  súa  pátria  quando 
dizia  d'ella  nos  Luziadas:  <É  a  coroa  da  Europa.» 

Eis  aqui,  quasi  cume  da  cabeça 
De  Europa  toda,  o  reino  LusUano, 

(c.  m,  esL  xx). 

• 

N*esta  época  em  que  mal  se  descobria  a  America,  os 
portuguezes  tinham  penetrado  já,  pretendem  elles,  no  in- 
terior do  continente  Africano,  na  região  dos  grandes  lagos  ^ 

Não  temos  de  recordar  aqui  os  trabalhos  que  deram  logar 
â  historia  das  descobertas  portnguezas,  e  que  bastariam 
para  compor  uma  bibliotheca. 

Um  membro  da  Sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  o 
sr.  Carlos  Pereira  de  Ferreira  de  Mello,  prepara  n'este 
momento  um  livro  destinado  a  resumir  e  coordenar  todas 
as  publicações  anteriores.  O  sr.  Mello  desejando  obter 
todos  os  documentos,  pediu  á  Socidade  de  Geographia  de 
Bordeaux,  de  que  é  sócio  correspondente,  que  inserisse  no 


1  Alguns  eruditos  (entre  outros  um  americano,  o  juiz  Daly)  recla- 
maram a  prioridade  em  favor  dos  romanos,  depois  d*estes,  as  explora- 
raçOes  contemporâneas  nada  mais  fizeram  do  que  confirmar  a  opiniAo 
dos  antigos.  Apesar  dos  erros  de  Ptolomeo,  táo  funestos  aos  geographos 
modernos,  nfto  é  impossível  que  os  romanos  tivessem  tido  algumas  no- 
ções verdadeiras  do  interior  da  Africa;  isto  parece  provável  quando  se 
vé  como  elles  tinham  tomado  posse,  com  segurança,  do  norte  do  conti- 
nente, e  mesmo  do  Tell  marroquino  e  do  deserto  da  Lybia. 


540 

seu  bullelím  a  seguinte  i>erguQta:  «Existe  em  Bordeaux, 
ou  no  sudoeste,  algum  documento  (carta,  portuiano,  rela- 
ção de  viagem,  impressos  ou  manuscriptos)  provando  que 
os  viajantes  portuguezes  descobriram  ou  cojnheceram  as 
origens  lacustres  do  Nilo,  do  Zaire  ou  Gougo.  do  Zambeze, 
antes  dos  exploradores  coatemporaneos?»  {Biúktin,  16  de 
dezembro  de  1878). 

O  conde  Meyners  d'Estrey,  director  dos  Annales  de  C Ex- 
treme Orienty  respondeu  no  buUelim  de  6  de  janeiro  de 
1879:  «Sobre  as  cartas  da  Africa  que  se  encontram  no 
Atlas  do  abbade  Glouet  (1793),  nõta^a-se  os  lagos  do  Nilo 
e  os  outrok  lagos  da  Africa  equatorial,  descobertos  pelos 
exploradores  contemporâneos.  É,  portanto,  certo  que  estes 
lagos  eram  conhecidos  pelo  menos  desde  o  fim  do  século 
xvm». 

Encontrámos  em  Rochefort,  na  Bibliolheca  da  cidade, 
uma  obra  que  nos  mostra  que  os  grandes  lagos  eram  co- 
nhecidos fem  França  desdje  o  primeiro  terço  do  século  xvii. 
Nao  nos  parece  indifferente  reunir  estas  novas  provas:  por- 
que a  convicção  nao  pôde  resultar  senão  da  acoumutóção 
de  documentos.  Este  livro  não  tem  a  importância  de  uma 
viagem,  porque  não  c  mais  do  que  uma  compilação  geral- 
mente apreciada  com  demasiada  severidade,  e  de  que  se 
tem  despresado  tirar  parti-lo  para  a  historia  das  descober- 
tas da  Africa. 

É  ô  quinto  volunQe;/da  Description.dt^  monde  eniior,  por 
Pedro  Davity,  senhor  de  MontoaartiUí  gentil  homem  ordi- 
nário da  camará  do  rei.  Este  quinto  voluEixe  intitulado : 
Description  de  V Afrique  (ligado  à  Description  de  VAmériqué)^ 
provém  da  Bibliotheca  da  Rochella.  A  edição  que  podemos 
consultar,  e  que  está  completa  em  6  volumes  in-folio,  nas 
Bibliothecas  das  cidades  de  Niori  è  de  Poitiers,  foi  revista 
por  João^Baptista  de  Rocoles,  conselheiro  e  esmoller  do  rei, 
protonotario  apostólico,  profeâsof  na  Universidade  de  Pa- 
ris, e  cónego  de  S.  Bento,  hisloriographo  àe  França.  Data 
de  16G0,  mas  as  passagens  mais  importantes  estão  todas 
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na  ediç3o  original  de  1636.  Acompanba-a  uma  carta  da 
Africa,  qnasi  da  mesma  época  (i661)  qne  a  segunda  edi- 
ção*. Foi  íeita  por  Pedro  Berlius  ou  Bertz,  professor  real 
de  mathematicas,  cosmogrsípbo  do  vei  K 

Á  primeira  inspecção  doesta  caria,  âdmiramo-nos  de  ver 
figurar  n'eHa  uns  numerosos^  lagos.*  A  principio  somos  le- 
vados a  perguntara  aquelles  lagos  estão  ali  colloca- 
dos  ao  acaso,  ou  se  s9o  o  producto  da  imaginação  do 
geographo.  Mas  naó  poderia  dnvidar-se  da  sua  boâ  fé.  Ef- 
fectivamente,  se  Davity  mostra  muitas  vezes  alguma  cre- 
dulidade ^,  consagrou  vinte  ânuos  a  este  trabalho  segundo, 
o  que  nos  diz  seu  filho  Cláudio,  na  sua  epistola  dedicató- 
ria ao  cbancelier  Seguier  (1636),-^  tenta  nãO'  avançar  cousa 
alguma  que  não  soja  certa,  atitaca  a  credulidade  de  André 
Thévet,  recusa  accceítar  «as  bistorias  a  fazer  para  as 
creanças»  (pag.  17  e  601);  e  quasi  sempre  cita  as  suas 
auctorídades ;  estas  são^  não  só  os  auctores  antigos,  Diniz 
le  Périégète,  Diodoro  de  Gicrlia,  Plínio,  Ptolomeb,  Solin, 
Strabão,  que  commenta -com  barstanle  sagacidctde*,  mas  de 
numerosos  viajantes  modernos,  dos  fraricezes  (em  Marro- 
cos e  íia  Abyssinia),  dos  hollandezes  (na  Guiné  e  no  Cabo), 


^  Bertius  morreu  em  1629,  ó  provável  pois  que  se  contentassem  em 
corregir  uma  carta  d'este  geographo  geralmente  estimado.  Eis  porque  a 
carta  é  menos  exactk  do  que  o  texto. — Afinal,  é  necessário  notar  que 
Davity  pôde  exprimir  as  suas  duvidas  e  citar  diversas  opiniões.  Bertius 
é  fprçado  a  escolher  d^entre  ellas,  e  a  sua  escolha  nem  sempre  foi  feliz. 

2  A  introdu\;çáo  de  Bocoles  diz  que  as  cartas  SSò  de  Chaulmier,  his- 
loriagrapho  dé  FraVífa. 

'  Accusa  08  mahomelanos  de, adorarem  o  diabo;  crê  nas  fabulas  a 
respeito  das  amazonas;  dá  a  genealogia  dos  iniperadòreâ  da  Abyssinia 
desde  Cham  fllho  de  Noé,  etc,  etc.  (pâg:  12,  15.  53,  281,  etc),  o  seu 
!.•  vol.,  espécie  de  geographia  geral,  intitulada  Le  Moúde,  nâo  é  tóais 
do  que  uma  reunião  de  fabulas  acerca  das  sereias,  dos  homens  mari- 
nhos (pag.  78  e  seguintes).  Algumas  d'e^tasienda!s  foram-Jhe  aproveita- 
das por  Sue.  (Histoire  de  la  MdHne  française). 

4  Por  exemplo  no  qúe  diz  dà'  gecgrapliia  comparácía  da  Mauritânia 
tingitana. 
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dos  inglezesy  dos  árabes,  dos  italianos,  dos  bespanhoes  e 
principalmeate  dos  portuguezes.  K  maior  parte  doestas 
obras  estSo  impressas,  mas  pouco  çonbecidas ;  ba  até  al- 
gumas que  d3o  vimos  citadas  em  parte  alguma. 

Graças  a  todas  estas  relações^  a  carta  de  Bertius  é  mui- 
tas vezes  exacta.  Â  posição  dos  lagos  e  dos  rios  indicados 
quer  na  carta,  quer  no  texto,  concorda  com  pequenas  dif- 
ferenças,  com  a  dos  lagos  e  rios  actuaes,  e  esta  conformi- 
dade pôde  ser  considerada  como  uma  coincidência,  se  at- 
tendermos  à  imperfeição  na  arte  de  construir  cartas  n'esta 
epoca^  imperfeição ,  que  se  faz  ver  em  muitos  logares, 
mesmo  nas  antigas  cartas  da  Europa  ^  Accrescentemos 
que  a  maior  parte  doestes  rios,  lagos,  montanbas,  povoa- 
ções,  teem  nomes  quasi  similbantes  aos  de  boje  \  posto 
que,  no  caso  contrario,  possamos  referir-nos  unicamente  á 
similbança  de  situação,  porque  se  sabe  que  os  nomes  mu- 
dam frequentemente  na  Africa,  o  que  é  devido  ás  emigra- 
ções das  tribus  e  às  vicissitudes  do  seu  dominio  ^. 

Eis  razões  sufBcientes,  acreditemol^o,  sem  nos  occupar- 
mos  dos  outros  documentos  já  publicados,  para  pensar 
que  se  conhecia  quasi  exactamente  o  interior  da  Africa  no 
século  XVII. 

Entrando  nos  pormenores,  chegaremos  a  tirar  as  duvi- 
das, ao  mesmo  tempo  que  daremos  a  explicação  dos  erros 
que  se  notam  na  carta. 

1  DAvezac—  Vjsta  d'oIho8  sobre  a  projecçllo  das  cartas  geographi- 
cas.  {Extrait  des  BuUêttn  de  la  Société  de  Géographie  de  ParU). 

*  Para  fazer  estas  assiniilaçGes  de  noroes^  servi -me  do  Diccionario,  de 
M.  Vivíen  de  Saint  Martin  e  do  Stieler'$  Hand  Atias,  Justus  Perthes,  Go- 
tha,  (1877).  Muitos  nomes  desOgurados  que  nSU>  reconhecia  foram  en- 
contrados nas  cartas  do  século  xvm  (particularmente  na  Htstoire  Ge- 
nerale  des  Voyageê)  e  nos  das  cartas  de  i840,  i850  e  até  1870. 

'  Basta  citar  as  mudanças  do  nomo  de  Kazefa  ou  Tabora,  ou  Unya- 
nembe. — A  respeito  da«  emigraç(tes  dos  povos  africanos,  veja-se  Der 
Nigriter,  do  doutor  Hartmann,  i876.  Davity  indica  uma  tradição  se- 
gundo a  qual  os  Gallas  tinham  vindo  da  Serra  Leoa,  ou  tinham  envia- 
do um  exercito  a  este  paiz.  (pag.  469). 
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Sem  qaerer  citar  todo,  podemos  passar  aqai  em  revista 
cada  um  dos  paizes  banhados  pelos  quatro  maiores  rios  da 
Africa :  o  Níger,  o  Gongo,  o  Nilo  e  o  Zambeze. 

O  curso  superior  e  médio  do  Niger  são  exactamente  tra- 
çados na  carta  de  Bertius.  Zanfafa  representa  Sanfara ; 
Dehir,  Diré ;  Cassana,  Gatschna ;  o  reino  de  Tombut,  Tom- 
buctu ;  Timbut,  situado  a  este  de  Tombuctu^  não  é  esta  ci- 
dade, mas  Timbo,  chamada  também  Timbott  ^  Cano  é  sem 
duTida  Gona  ou  Gbanah,  chamado  Cano  por  Leão,  o  Afri- 
cano, e  Kano  por  muitos  geographos  modernos  ^.  Mas  nâo 
se  tinha  explorado  o  paiz  insalubre  que  o  Niger  atravessa 
no  seu  curso  inferior ;  as  boccas  d'este  rio  estio  indicadas 
como  rios  independentes,  assim  como  o  fazem  todas  as 
cartas  anteriores  a  1830.  Resultou  doesta  grave  inexacti- 
dão que  a  geographia  deu  por  embocaduras  ao  Senegal 
as  do  Senegal  e  do  Gambia.  Eis  como  pôde  comprehender- 
se  este  erro,  sem  incriminar  a  boa  fé  do  auctor,  por  uma 
falsa  interpretação  dos  dados  exactos,  mas  incompletos 
que  lhe  foram  fornecidos : 

Estes  três  rios,  e  outros  de  menor  importância^  nascem 
do  mesmo  planalto  de  Futa^Dejallon^  que  foi  conquistado 
para  a  França  pelo  general  Faidherbe.  O  Senegal  e  o  Ni- 
ger, que  a  principio  correm^  o  primeiro,  para  oeste,  o  se- 
gundo para  este  (se  abstrahirmos  do  curso  superior  do 
Niger,  o  Ahmar),  parecem  formar  ali  um  só  curso  d'agua, 
segundo  uma  carta  onde  o  declive  verdadeiro  n3o  estivesse 
indicado.  Além  d'isto  este  declive  é  frequentemente  desco- 
nhecido pelos  indígenas,  como  o  verificou  Livingstone,  in- 
duzido a  principio  em  erro  a  respeito  d'uma  communica- 
ção  entre  o  Nilo  e  o  lago  Tanganyika  ^.  Esta  confusão  ex- 

1  Estas  duas  cidades  foram  confundidas  durante  muito  tempo. 

^  Colleçáo  de  viagens  e  de  memorias  publicadas  pela  Sociedade  de 
Geographia  de  Paris.  —  Relattoru  de  Ghariat,  traduzido  do  árabe,  por 
A.  Jaubert  (Paris,  1825),  pag.  i4). 

3  Esta  communicaçSo  existe,  mas  nSo  do  modo  que  Livingstone  sup- 
punha  e  segundo  o  que  lhe  diziam  os  indígenas. 
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plica-se  em  relação  ao  Niger  porqoe,  na  estação  das  chu- 
vas, todos  estes  rios  trasbordam  e  commanicam  entre  si 
formando  vastos  lençoes  d^agua»  cuja  corrente  é  Impossível 
distinguir.  Eis  porque  a  carta  colloca  ali  um  grande  lago, 
de  que  o  Âbmar^  cabecerrla  do  Djiolibali,  parece  ser  ãf- 
fluente.  Passa-se- n'esta  região  um  pbenomeno  análogo  ao 
que  se  dá  no  Cambodgè,  perto  do  grande  lago,  e  que  deu 
logar,  outr'ora,.aos  mesmos  erros*. 

É,  sem  duvida,  em  consequência  doeste  pbenomeno,  que 
a  carta  geral  da  Africa,  de  Stieler,  colloca  Timbott  ou 
Timbo  sobre  o  Senegal,  coY^tradictoriamente  â  carta  do  No* 
roeste,  que  a  colloca  sobre  um  affluente  do  Niger.  Afinal, 
o  erro  de  Davity  e  de  Bertíus  nao  Ibe  é  particular.  Plolo- 
meo  faz  correr  o  Nij^er  de  este  para  oeste,  e  seguiu-se 
esta  falsa  opinião  ató  d'AnviIle.  É  assim  que  o  Edrisi  une 
o  Nilo  dos  negros  (Niger)  ao  SenégaP.  É  necessário,  tal- 
vez, vêr  uma  das  origens  d'estes  erros  no  sentido  da  pa- 
lavra nighir,  que  quer  dizer  bacia  fluvial;  os  europeos, 
ignorando  a  significação  doesta  palavra,  que  viam  applicar 
a  todos  os  rios,  ou  antes  aos  seus  valies,  acreditaram  na 
identidade  de  todos  estes  cursos  d^agiia,  ou  pelo  menos 
nas  comolunica^es  entre  ólles;  os  valies^  nt^tr,  Commu- 
nicam  effectivamente,  mas  não  os  rios^. 


1  A  carta  'lo  coronel  L^Aie  (ed.  de  1836)  une  o  Mé-Kòng  áo  Atítiim, 
diz-nos  o  coronel  Ladent^  lo  infdnleria  de  marinha^  presidente'  da  So- 
ciedade de  Geographia  deAochefort.  Laurent  poude  ver  estes  pheao- 
menos  .no  Senegal  e  em  Caffbodge^  e  diz  que  são  completamente  simi- 
Ihantes.— Bertius  fez  pouco  mais  ou  menos  o  que  nós  fazemos,  quando 
unimos  dois  cursos  d'agua  próximos  por  uma  línba  de  pontos  para 
mostrar  que  acreditamos  na  sua  identidade.  O  seu  erro  ó  tanto  mais 
explicável  que  nHío  se  indicava  entáo,  por  uma  flecha,  a  direcçSo  do 
curso  dos  rios  cuja  embocadura  se  ignorava. 

2  Traducção  da  Geographie  de  VBdHsij  por  Amedeo  Jaubert,  tom.  !.• 
pag.  ii. 

3  Rondai re.—  riw  Mef  intérieur  à  retablir.  (Revue  de^  Deux-Swdes, 
de  15  de  maio  de  1874,  pag.  330,  segundo  Duveyrier). 
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A  este  um  afflaente  do  Niger,  o  Sokoto,  está  unido  aos 
aiSuentes  do  lago  Tchad.  Este  erro  explica-se  como  o  pre* 
cedente.  O  Níger  parece  pois  sair  do  lago  Tchad,  e,  por 
consequência,  ser  o  curso  inferior  do  Chari.  que  vae  dum 
oatro  lago  a  que  chamara  o  lago  Liba,  e  a  que  Bertius  cha- 
ma o  lago  Níger,  a  oeste  dos  lagos  do  Nilo  ^ 

DaTíty  ensina-nos  que  se  fazia  grande  negocJo  do  lago 
Senegal  (pag.  373),  e  que  as  caravanas  partiam  muitas  ve- 
zes de  Marrocos  para  Tombuctu,  que  visitaram  João  Leão,, 
o  Africano,  e  Ibu-Batutah.  Este  trafico  estava  nas  m3os  de 
negociantes  judeus,  portei^uezes>  ingleszes,  liespaniioes, 
marseihezes.  Os  Azenègues  ou  Zanhègues  (chamados  Aze- 
uèguBs  pelos  portuguezes,  Azv^raneks  por  Stieler,  Azouoou 
ou  Zenâga,  pelo  general  Faidberbe)  estavam,  diz  eUe,  sem 
driíiàdidt  (civiUtè)  antes  da  chegada  dos  portuguezes  (pag. 
578). 

Falia  também  dos  estabelecimentos  portuguezes  em  Can- 
tor no  Gambia ,  para  a  exploração  das  minas  de  ouro  (pag.  5) ; 
^ziem  (\x\m)i  em  Arguin,  em  Mina  (S.  Jorge  d'El-Mina) ' 
^  dos  estebelecimentos  hoUandezes  na  Guiné '.  Entre  os 
povos  qiie  habitavam  então  este  paiz,  cita  os  Gélofes  ou 


1  Este  lago  nSo  é  conhecido  de  modo  certo.  É  ali  que  as  tradicções, 
os  narrações  indígenas,  e  as  antigas  cartas,  colocam  um'  mar  interior.  A 
mais  antiga  destas  cartas,  é  a  de  João  Freire,  em  1546.  Carlos  Piaggía 
negociante  de  marfim,  falia  da  existência,  a  oeste  do  Alberto,  d'um  quarto 
lago  muito  considerável.  Em  1870,  de  Bizemont  soube  d'um  cheik  ára- 
be do  Senegal,  Said  Mohamed  Chenh  Guetit,  que  o  Tchari  atravessa 
um  grande  lago  a  oeste  do  lago  Alberto,  depois  um  lago  situado  mais  ao 
sul.  Este  giande  lago  tem  o  nome  de  Djolibah^  nome  do  Níger,  n'ama 
parte  do  sen  curso,  e  que  se  approxima  do  do  Liba. 

2  Davity  (tom.  1.*  pag.  13)  diz  que  o  castdlo  de  Mina  foi  construído 
pelos  francezes,  de  Dieppe.  Era  uma  tradicçfio  em  França;*  Golbert  re- 
conheceu, alguns  annos  mais  tarde,  en  confirmáiU  la  çAatr«  d^hydro- 
fjraphie  de  Dieppe,  que  esta  cidade  a  tiaha  possuído  desde  tempo  im- 
memoriavel.  ( Vitet.  —  Htsíoíre  de  Dieppe),  Veja-se  particularmente  os 
escriptos  de  Gravier  e  do  visconde  de  Santarém. 

'  Axim  pertencia  aos  hollandezes  desde  1638. 
3o 
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Yalofes,  os  Tacurons,  os  'Bijagós  (Bissagos),  os  Mandinga 
(Mandigas),  os  Beafares  (povos  de  Biafra),  e  na  Goiné,  o 
reino  de  Fcetu  (Fanti),  capital  Curmantin. 

Ao  norte  da  bacia  do  Niger  e  da  do  lago  Tchad,  Bertíus 
nota  como  existente  no  seu  tempo,  um  grande  rio  que  re- 
cebe muitos  affluentes,  atravessa  todo  o  Sahara  desde  Mar- 
rocos até  ao  Egypto,  e  forma  dois  lagos ;  um  ao  sul  da  Al- 
^  geria»  outro  ao  sul  da  Grande  Syrte.  N3o  devemos  inquie- 
tar-nos  com  a  direcção  que  elle  dá  a  este  rio  (oeste  para 
este),  porque  já  vimos,  quando  falíamos  do  Niger,  que  para 
esta  questão  da  direcção  do  curso,  não  devemos  fiar-nos 
n'elle.  O  que  imporia  notar,  é  que  por  toda  a  parte  onde 
faz  passar  este  rio,  ha  hoje  rios  seccos.  Não  precisamos 
mostrar,  a  importância  geológica  doeste  facto.  As  numerosas 
mudanças  que  tem  havido  na  Africa  ^  explicam  talvez  o  que 
nós  chamamos  erros.  «As  duas  partes  norte  e  sul  da  Africa, 
subindo  até  aos  Trópicos  de  Câncer  e  Capricórnio,  dão,  no 
período  dos  tempos  históricos^  provas  d'um  dessecamento 
progressivo. . .  O  Kalahari  na  Africa  austral,  e  o  Sahara, 
na  Africa  septentrional,  nem  sempre  foram  desertos  como 
se  vé  hoje  ^. »  Os  testemunhos  dos  auctores  antigos,  a  exis- 
tência dos  rios  seccos  ou  ouadis,  certos  desenhos  traçados 
sobre  os  rochedos,  e  finalmente  as  tradicçoes  dos  povos, 
que,  segundo  a  expressão  de  Humboldt,  não  pertencem  in- 
teiramente a  um  mundo  ideial,  provam  a  existência  d*uma 
antiga  rede  saharense  ^.  Que  esta  rede  existiu  no  século 

1  Pomel,  État  actuei  de  ^\o$  connamancei  mr  la  géohgie  de  VAlgérie, 
Assodation  française  por  Vavancement  des  sciences,  Clennont,  toou  v, 
1876,  (Paris,  1877,  pag.  431).— Ch.  Martins,  Revue  dei  Deux-Mondes  15 
de  julho  de  1864. — Maunoír  et  Daveyrier,  Annáe  géographiquef  1877. — 
(Paris  1879,  pag.  339,  340,  361,  388,  etc,  etc.)— Doutor  Feris.  Arch. 
de  medicine  navale,  fevereiro  de  1879,  pag.  81,  84. — Le  Chátelier,  Reatei 
scientifique.  1877,  6  de  janeiro,   etc.,  etc, 

^  Maunoir  e  Dnveyrier  {Année  géografique  1876,  Paris  1878,  pag. 
2»9.— /d.  1877,  pag.  288,  302,  322,  341.) 

'  Vé-se  que  relaçSo  tem  este  assumpto  com  o  do  mar  interior  saha- 
rense. 
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XYii,  parece  pouco  provável;  mas  não  tinha  muita  agua, 
como  diz  o  próprio  Davity  (pag.  363),  havia  provavelmente 
mais  do  que  hoje.  Ha  ali  um  dessecamento  geral ;  com- 
tudo  boje,  cavando  o  solo  a  pequena  profundidade,  diz  o 
doutor  Nachtigal,  acha-se  facilmente  agua,  e  em  todo  o 
Sahara,  sob  a  terra  ressequida,  estende-se  um  vasto  len- 
çol d'agua,  um  verdadeiro  mar  *. 

Para  formar  o  seu  grande  rio  4o  Sahara,  Davity  uniu, 
como  fez  ao  Niger,  muitos  rios  distinctos^  uns  ainda  exis- 
tentes, taes  como  o  Wadi  Draa  (chamado  Dará,  em  todos  os 
documentos  antigos),  o  Wadi  Ghir  (assim  lhe  chama  a  pag. 
366,  assim  como  Fighie,  hoje  Fighigh)  e  os  rios  seccos  de 
Âhaggar  ',  d*Agadhés,  do  Tibesti,  do  Ouadai,  até  ás  mon- 
tanhas de  Darfur  que  parece  atravessar  para  correr  para 
o  Nilo.  Pôde  approximar-se  d' este  ultimo  facto  a  passagem 
«seguinte  do  Edrisi :   «Outros  dizem  que  o  rio  de  Koukan 
oiasce  ao  pè  d'uma  montanha  visinha  do  Nilo.  Conta-se  que 
€)  Nilo  se  perde  sob  esta  montanha  para  reapparecer  do  ou- 
tro lado '. » 

Além  d'este  rio,  Bertius  representa  muitos  outros,  hoje 
seccos  em  parte,  como  o  Igharghar,  que  passa  a  oeste  Ga- 
rlemes  (Ghadamés)  e  em  Mecara  (Megarin) ;  une-o  ao  Mel- 
iDach. 

Quaesquer  que  sejani  as  conclusões  que  se  tirem  d'es- 
tes  antigos  documentos,  não  pôde  deixar  de  ver-se  o  ves- 
tigio  d'antigas  mudanças  geológicas  no  Sahara.  <0  exame 
do  solo  e  dos  restos  que  ahi  estSo  contidos  prova  que 
n'uma  época  recente,  o  Sahara  era  muito  menos  árido  do 
que  actualmente.  No  tempo  dos  romanos,  dizem  as  tribus 
do  Sahara  algeriano,  o  Oued-Souf  era  um  grande  rio,  mas 
lançaram-lhe  mau  olhado  e  desappareceu  ^. 

»  E.  Reclus,  fji  Terre,  tom,  1.-  pag.  121  e  123 ;  —  Fanio  Soleillet, 
De  VAvenir  de  la  Prance  en  AfríqM, 

2  Ha  também  torrentes  no  Ahaggar  (Duveyrier). 

3  Traducçilo  de  A.  Jaubert,  i,  116. 
*  E.  Reclus,  La  Terre,  i,  123. 
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e  em  qne  entra  o  Tcbambézi  oa  Zambezi  K  O  lago  sepCen* 
trional  poderia  representar  os  dififerentes  lagos  que  atra* 
vessa  o  Lnalaba-Congo;  nao  é  para  admirar  que  o  geogra* 
pbo  os  tenba  uoido  em  um  só,  porque  todo  este  valle  Aao 
forma  mais  do  que  uma  planície  ínnundada  durante  a  es^ 
tacão  das  chuvas. 

A  este  doestes  dois  lagos,  apresenta-se  um  terceiro,  in- 
clinado de  este  a  oeste  e  chamado  Saphe  ou  Zafsan;  è  a 
fonte  mais  oriental  do  Nilo. 

Estes  paizes  eram  evidentemente  pouco  conhecidos,  Da- 
vity  nSo  sabe  ao  certo  se  o  Brancare  (Bancora)  e  o  Barbeie 
ou  Veíbele  (Barbeie)  saem  ou  não  do  lago  do  Zaire  (pag. 
454).  Colloca  o  Kakongo  a  este  e  não  ao  norte  do  Congo 
(pag.  468).  Mas  o  que  prova  que  se  linha  subido  o  rio  *, 
é  que  elle  falia  muitas  vezes  das  numerosas  cataractas  es- 
tendidas ao  longo  do  curso  do  rio.  (pag.  453). 

Mas  para  todas  estás  assimilações  dos  lagos  de  Davity 
com  os  lagos  Moero,  Alberto,  Bangwelo,  etc,  subsistem 
sempre  muitas  duvidas  provenientes  das  contradicgões  4o 
texto  e  da  carta,  da  confusão  das  descrípções  de  Davity  e 
da  insuificiencia  dos  conhecimentos  actuaes. 

Os  nomes  são  muito  raros  na  carta  de  Bertius,  que,  de* 

mais  a  mais,  quer  fazer  concordar  as  relações  modernas 

com  as  descrípções  de  Ptolomeu.  Finalmente,  as  innunda* 

ções  tornam  muitas  vezes  difflceis  de  reconhecer  os  limi* 

^s  dos  lagos  e  o  curso  dos  rios.  O  facto  importante  de 

^ue  não  pôde  duvidar-se,  é  que  se  sabia,  no  século  xvn» 

^e  os  grandes  rios  da  Africa  saiam  dos  lagos  situados  no 

1  É  o  mesmo  nome  que  Zambeze.  Lualaba  e  Zambeze,  sfio  nomes  ge- 
^^lericos  de  rios,  como  na  Europa.  Estas  símilhanças  de  nome  (como 
"OS  de  Congo  e  de  Guango)  deviam  naturalmente  illudir  os  antigos  geo* 
fgraphos. 

>  NSo  é  preciso  tirar  consequências  d'esta  phrase  de  Raynal  (Hm* 
^oire  philosophiqtte  des  Deux  Indes,  i,  33) :  «O  Zaire  conduziu  os  por^» 
tugoezes  ao  interior  da  Africa.»  A  carta  de  Raynal  nSo  dá  o  curso  do 
Zaire. 
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afflaentes  do  Zambeze.»  Emquanto  á  união  do  Congo  e 
do  Nilo,  tem  boje  poucos  partidários,  mas  em  rigor  podem 
admittir-se  communicações  pelo  menos  accidentaes  entre  ó 
lago  Alberto  e  os  aflQuentes  septentrionaes  do  Gongo  ^ 

Como  imagina  Davity  esta  communicaçSo  entre  o  Nilo  e 
Zaire?  Suppõe  sem  duvida  que  o  lago  a  que  nós  chamamos 
boje  o  lago  Alberto^  íórma  a  parte  septentrional  do  lago 
Moero  e  o  lago  Yictoria  a  parte  septentrional  do  lago 
Tanganyika. 

Acredita  n'um  grande  mar  central,  erro  devido  por  certo 
a  todos  os  lagos  africanos  terem  o  nome  de  Nyanza  ou 
Nyassa  ^.  Podemos  notar  que  depois  de  ter  relatado  as  opi- 
niões de  mnitos  geograpbos,  algumas  das  quaes  são  exactas 
tenta  corrigil-as  e  concilíal-as  entre  si,  e  então  que  se  en- 
gana. Com  tudo  conclue>  e  com  razão,  resumindo  o  que  se 
sabia  no  seu  tempo ;  concorda-se  hoje  que  o  Nilo  sae  de 
dois  lagos,  situados  perto  do  equador, .  mas  os  auctores 
differem  sobre  a  posição  e  nomes  d'esses  lagos.  Ora,  aceres- 
centa  elle,  não  vemos  perto  d'ali  outros  lagos  senão  os  do 
Zaire  e  do  Zembre ;  logo  os  lagos  do  Nilo  não  podem  ser 
senão  os  de  Zaire  e  de  Zembre  (pag.  260).  <[ Estes  lagos 
estão  situados,  um  ao  sul  do  outro,  e  ambos  ao  sul  do 
eqnador.  É  também  assim  que  Ptolomeu  collocava  as 
nascentes  do  Nilo. 

Pigafeta  faz  sair  o  Nilo  d' um  lago  situado  i2^  ao  sul  do 
equador ;  depois,  seguindo  em  linha  recta  para  o  norte  no 

*  Lendo  hoje  (i7  de  fevereiro  de  1879),  LAnnée  géographique  1877, 
Tejo  qae  o  que  considera  provável  é  realidade  (pag.  379,  394,  395). 
Está  assim  justificada  a«opínião  de  Livingstone,  de  Baker  e  de  Fiúdlay. 
Antes  das  descobertas  contemporâneas,  acreditava-se  que  o  caracter  dos 
rios  da  Africa  era  a  sua  indepedencia  relativa  e  a  sua  pobreza  de  af- 
íluentes.  K  Reclus,  assim  o  pensava  (Tm%  i,  389,  390).  Vô-se  quáo 
profundamente  teem  sido  modificadas  as  ideias  que  se  tinha  então 
acerca  da  geographia  da  Africa.— O  Tanganyika  communica  com  o  Yi- 
ctoria, como  dizia  Pigafeta. 

2  Investigações  geo{fraphicas  dos  pofingftezes,  pelo  professor  Milne- 
Edevards. 
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espaço  de  quarenta  milhas,  atravessa  um  lago  com  a  lar- 
gura de  220  milhas>  situado  sob  a  Unha  equatorial»  e  de- 
pois de  700  milhas  forma  a  ilha  de  Méroé,  a  oeste  recebe 
o  rio  de  Golues,  que  sae  do  lago  do  mesmo  nome»  nos 
confins  do  reino  de  Melinde.  Sao  estes  evidentemente,  os 
lagos  Tanganyika,  Alberto  e  Victoría.  O  padre  Brucker  nSo 
falia  da  identidade  dos  Colues  con)  o  lago  Victoria;  mas 
emquanto  á  posição  dos  dois  outros  lagos,  é  da  nossa  opi- 
nião ^  Pigafela  tinha  sido  informado  pelo  portuguez  Duarte 
Lopes.  As  descrípções  árabes,  por  exemplo  as  de  Edrísi, 
não  faliam  dos  lagos  senão  vaga  e  inexactamente.  Tudo  é, 
pelo  contrario,  da  maior  clareza  na  descripção  de  Lopes, 
que  nos  parece,  como  disse  Deloncie  ^,  merecer  o  nome  de 
primeiro  descobridor  das  origens  do  Nilo^.  No  entanto 
Davity,  enganado  por  l^tolomeu,  accusa  Pigafeta  de  ter 
tornado  o  conhecimento  do  Nilo  mais  oonfuso,  dizendo  qoe 
os  lagos  avançam  até  ao  equador.»  Estes  lagos,  accrescenta 
dle,  resumindo  Pigafeta,  estão  cercados  por  espantosas 
montanhas.  E,  eíTectivamente,  Stanley  viu  perto  d*esses 
lagos  cordilheiras  muito  elevadas,  cujo  ponto  culminante 
tem  de  3062  a  4572  metros  sobre  estas  montanhas  encon- 
trou povos  de  cór  branca.  Este  pormenor  curioso  é  indi- 
cado na  obra  que  temos  entre  mãos.  <0  grande  knp^io 
do  Monomuegi  ^,  diz  elle,  tem  por  limites,  do  lado  do  norte 
paizes  subjeitos  aos  negros  da  Abyssinia ;  d'oeste,  o  rio 
Nilo  entre  os  dois  lagos  d'onde  sae.  Do  lado  do  norte,  en- 


1  Eludes  reltgteuses,  etc,  etc.  pelos  padres  da  Companhia  de  Jesus 
(março  de  1878). — O  abbade  Bouche  identifica  o  Colues  com  o  lago 
Alberto.  {Le  ConUenqíorain,  i.*  de  dezembro  de  1876,  pag.  i.^)?!).  Se- 
gundo o  sr.  Cordeiro,  é  o  U-Kóruó  (Hydrographie  africame  a»  xn*  siM» 
Lisboa,  1878,  pag.  64.). 

2  Exploratim,  31  de  março  de  1878. 

'  O  livro  de  Pigafeta,  tito  notável,  é  excessivamente  raro.  O  sr.  Cor- 
deiro vae  publicar  uma  traducçáo  critica.  Publicou  as  passagens  mais 
importantes,  na  sua  Htfdrograpkie  afiieaim. 

*  Ouniamouezi. 
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tre  esld  império  e  o  dos  Abyssinios^  ha  algaDS  reinos  pe- 
quenos, que  s3o  fáceis  de  vencer,  e  reconhecem  umas  ve- 
zes o  Monomuege,  ora  o  Negus  (Preste  JoSo,  imperador 
dos  Abysfiiiios).  Os  seus  povos  são  brancos  e  maiores  do 
qne  os  ám  ontros  paizes^ 

S3o  povos  da  raça  caacasíca  e  nio  os  albinos  do  Congo 
de  que  falfaim  Voltaire,  no  Bêíoi  snr  les  Mceurs^  e  muitos 
viajantes  antigos^.  Eu  não  creio  qoe  alguém  tenha  citado 
o  seguinte : 

< Os  povos  de  KoDãi  afiinnam  que  alem  do  ria  Koango, 
se  encontra  uma  nação  branca  com  cabellos  compridos, 
mas  um  pouco  menos  branca  do  que  os  europeus  ^. 

É  ainda  esta  tribu  branca,  mas  é  apenas  um  boato  vago 
sem  importância,  muito  differente  da  afflrmativa  precisa  de 
Davity,  que  coUaca  estes  povos  brancos  exactamente  onde 
estão,  entre  os  dois  lagos  do  Nilo  ^. 

Os  afluentes  abyssittiòs  do  Nilo,  estão  descriptos  e  figu- 
rados exactamente,  tnas  situados  muito  ao  sul,  É  sempre 
a  mesma  ^nfu^k»  entre  os  lagos  do  Nilo  e  os  do  Congo ; 
tendo  dado  muita  extensão  á  Abyssitiia,  não  teve  bastante 
logar  para  lodos  os  outros  lagos  e  rios,  e  confundiu  tudo 
em  nm  s6  lago  e  em  rios  que  se  cruzam.  Há  também  ves- 
tígios de  confusão  entre  o  Nilo  branco  e  o  Nilo  azuP,  de 
modo  que  a  Abyssinia  se  estende  muito  para  sul,  como  em 
Ptolomeu.  Os  estados  do  Negus,  segundo  a  carta,  são  vi- 

1  Pag.  487  e  467  na  edição  de  1643. 

2  RiUoire  Générale  des  Voffages,  t.  vi,  pag.  358,  etc.,  etc 

3  Ogilby,  pag.  524,  citado  na  Histoire  Générale  des  Voyages,  tom.  xvi, 
pag.  465. 

*  Ná  Carta,  o  Victoria  cammoiiica  com  os  rios  âbyssinios  e  algmis 
lagos  (Sambam,  etc»,  etc.) 

^  Di  ao  mesQM)  teimpo  p  nome  de  Niio  ao  Bahr-el-Abiad,  ao  fiahr-el- 
Azrek,  ao  Tagazzi;  o  Tagazzi  sae  do  lago  Tzana  (chamado  Dembea^  ou 
Bar-Cene,  Bahr-Tzana),  o  Niio  azul  do  lago  Victoria,  Damut  e  Goya- 
ma,  era  vez  de  estarem  a  este  do  Nilo  azai  estão  a  óste  do  Nilobraneo. 
— ^Davity  traça  o  corso  d'om  grande  afQaéQte  occidental  da  Nilo.  Ha 
por  ali  alguns  rios  seceos,  que  saem  das  montaubas  de  Darfiir. 
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sinhos  do  MoDomotapa  e  do  Congo,  e  separados  do  Bornon 
pela  montanhas  de  Darfar  (pag.  1527).  Os  Gallas  estão 
ao  norte  do  Congo  (pag.  483),  e  os  montes  Ambara  sobre 
o  equador  (10^  mais  para  o  sul).  O  que  augmenta  a  con- 
fusão, é  que  o  Nilo  da  Abyssínia  alra?essa  lambem  um 
lago  e  perto  d'esse  lago  encontram^se  muitos  outros.  À 
Abyssínia  era  comtudo  bastante  conhecida,  porque,  além 
dos  geographos  e  viajantes  europeus,  Davity  pou^e,  em 
1620,  consultar  dois  abyssinios  (pag.  508,  509,  etc);  mas 
estas  suiiilbanças  explicam-se  facilmente  pela  similhança  de 
nomes,  pela  falia  de  cartas  exactas,  e  principalmente  de 
cartas  geraes,  e  pela  difScaldade  de  conhecer  as  latitudes. 
Os  nomes  próprios  dos  rios  e  das  províncias  da  Abyssínia 
citados  por  Davity,  são  quasi  similbantes  aos  de  boje: 
Goyame  (Godscham  ou  Gajjam),  Cafates  (Kaffa),  Bagramú 
dri  (Begemeder),  Tigre-Mahon  on  Tigre  (Tigre),  Tagazzi 
(Takazzi),  Arquico  (Arkeko),  Habex  (Habescb),  Dalacca 
(Dahlaka);  Barm  (Barea),  Miraòo  (Mareb);  Str^  (Scbíré), 
Agamen  (Agame)^  Amasim  (Hamasen),  Itassua  (Massouab)» 
Takassen  (Takassin),  Dankaii  (Danakíi  ^),  Angoté  (Angot), 
Xua  (Choa),  Amara  (Ambara),  Garage  (Gurago),  Damut 
(Damot),  Angela  (Andscbela  ?),  Dangala  (Dongolab),  Dembea 
(Dembea),  etc.,  etc.,'.  Sabe-se  que  numerosos  viajantes 
portuguezes,  Paiva,  Alvarez,  tinham  penetrado  na  Abj^sí* 
nia  até  á  corte  do  Negus. 

Que  de  Christo  lá  guarda  o  tanto  rito 

(lus.  c.  rv  est.  62). 

Chamavam  ao  Negus,  Preste  João.  Sabe-se  que  o  Preste 
João  soberano  christão  no  meio  dos  infiéis,  era  ò  rei  dos 
Keraítes  (Ong^Khan),  na  Ásia  Central.  tO  livro  de  Msirco- 

1  Dankâla  é  o  nome  primitivo  segando  d'Abbadie. 
>  Os  nomes  dados  por  Davity  estáo  em  itálico.  Os  nomesi^olloeados 
entre  parenthesis  sSo- os  modernos. 
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Polo,  traduzido  em  todas  as  línguas  do  Occideate  tinha 
dispertado  tal  curiosidade  que  só  ver  e  apalpar  podiam 
justificar.  Os  porluguezes,  aspirando  descobrir  a  índia» 
procuravam  ao  longo  da  cosia  d'Âfrica  esse  Preste  João 
que  Gengis-Kban  tinha  vencido,  e  de  que  lMarco*Polo  tinha 
fallado^» 

Davity  nSo  dá  o  curso  inferior  do  rio  Orange,  e  trata-o 
absolutamente  como  o  Niger;  une  o  OlifanU  o  Nozob,  o 
curso  médio  do  Orange  e  o  rio  de  Great-Fish.  Gomo  no 
Sabara,  traça  o  curso  dos  rios  seccos.  Não  falia  do  Ogowvé, 
na  sua  descripc^o  da  Africa,  onde  nomeia  unicamente  o 
Gabão ;  mas  no  primeiro  volume,  faz  menção  d'um  rio  si- 
tuado perto  do  cabo  Lopo  Gonçalves»  que  sobem  os  boUan- 
dezes  (pag.  16),  e  que  é  sem  duvida  o  Ogowvé. 

Quanto  ao  Zambeze,  o  curso  doeste  rio  está  cortado 
na  carta  em  três  pedaços  e  forma  três  rios  differentes. 
Este  facto  demonstra  que  se  tinba  v|sto  quando  muito  em 
diUerentes  logares  e  que  não  se  bavia  subido.  Afinal  não 
falia  da  grande  cataraçta  Victoria. 

O  primeiro  d'estes  rios  communica  com  os  dois  lagos 
entre  o  2i°  e  22*.  O  mais  meridional  parece  ser  o  'Ngami 
é  maior  que  o  'Ngamí  actual ;  mas  «o  lençol  d'agua  doesto 
lago  não  era,  ha  dez  annos^  mais  do  que  a  sombra  daquelle 
que,  Dão  ba  muito  ten^)0  ainda^  depoz  alluviões  visíveis, 
muito  longe  da  margem  actual  do  lago^»  O  lago  septen- 
trional  deve  ser  o  Bangwelo,  porque  o  curso  do  Zambeze 
na  carta  é  similhante  ao  que  dão  as  cartas  do  começo  do 
século  XIX ;  segundo  estas  cartas»  este  lago  está  no  paiz 
de  Gazembe;  é  evidentemente  o  Bangw^elo^  e  o  rio  que 
d'elle  sae  o  Tcbambezi;  as  cartas  mais  exactas  d'este 

1  Feer  La  Pumance  et  la  CivUUadpn  mongolef  ao  xiu  $»ècle,  pag«  37. 

^  Année  geoffraphiqtte,  1877,  pag.  389.  «É  antes  o  Nyassa  que  as  an- 
tigas cartas  queriam  representar,»  diz  no  entanto  Duveyrler,  em  uma 
nota  que  aecrescentou  ao  nosso  trabalho.  {Bulktínde  la  Soeiété  geagra- 
phie  de  Paris,  abril  de  1879;  pag.  aiG). — (É  talvez  O/Makarikari  Con- 
ferencia Serpa  Pinto). 
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tempo  íDdicam  por  uma  linha  de  i)ontos  a  juncçSo  do  Zam- 
beze e  do  tcbambezi  ^  O  texto  de  Davity  faz  comaaiDicar 
este  rio  com  o  lago  de  Zembre,  isto  é  eTldentemeote  o 
Baogwelo. ' 

Emquanto  Davity  faz  commanicar  o  lago  de  Zembre  ao 
Dorte  com  o  Congo,  e  ao  sul  com  o  Tcbambezi,  que  toma 
peto  Zambeze,  Bertkis  corta  este  lago  em  duas  partes, 
communlcandO;  uma  com  o  Zaire,  outra  com  o  ZxisheiB. 

Este  rio  é  formado  pelo  Magnice,  affluente  do  Limpi^, 
e  pelo  Zambeze  septentrional ;  o  auctor  une,  para  formar 
o  segundo,  um  pequeno  rio  e  o  curso  médio  do  Zambeze; 
o  terceiro  nSo  é  seni<»  o  curso  inferior.  O  tex^td,  distin- 
guindo o  Limpopo  do  Zambeze,  une  o  curso  superior  e  o 
médio  do  rio:  o  Guama  e  o  Magnice  s3o,  diz  elle,  dois 
braços  d'um  mesmo  rio  \  o  que  quer  dizer  que  o  curso 
superior  do  Guama  ou  Zambeze  conmiunica  com  o  curso 
superior  do  Magnice.  Dá-lhe  a  ambos  o  nome  de  Zambeze 
(pag.  488)  e  no  tomo  i  une  o  Magnice  a  todos  os  outros 
rios  (pag.  22)  O  Guama  é  navegável  accrescenta  elle,  du- 
rante mais  de  cento  e  cincoenta  legoas.  Falia  dos  affluen- 
tes  do  Zambeze,  Langoa  (Loangwa),  Arruya  (Arruangoe), 
etc,  assim  como  de  Tete  e  Senna. 

Na  carta  figura  o  lago  Nyassa  (que  não  tem  nome  al- 
gum) ;  tem  proporções  muito  restríclas,  e  nSo  se  lança  bo 
Zambeze^  mas  n'um  rio  que  passa  perto  de  Quiloa,  de 
Loufidji  ou  Rowouma  segufklo  algumas  cartas  modenuae, 
o  lago  Maravi  (Nyassa)  corre  n*um  affluente  do  Loffieb 
(Loudfidji) ;  por  fim  os  indígenas  contaram  a  Young  qoe  o 
Rovowmo  é  um  affluente  do  lago. 

O  que,  na  descripção  de  Davity,  concorda  lambem  com 
as  narrações  dos  viajantes  contemporâneos,  é  o  que  diz  da 
brandura  do  clima  do  vaHe  do  Zambeze. 


^  Por  exemplo,  a  cârta  Ao  Tesmno  áa  IRstaire  de$  V^^agn  ét  La^ 
Harpe,  pelobarlo  de  Roijaux.  iS3^.  (Afrique,  tomo  i.*). 
2  Pag.  469  da  ediçSo  de  1643. 
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Colloca  em  Quiloa  o  rio  Caayo  «que  sae  do  mesmo  lago 
que  o  Nilo  (pag.  494).» 

No  tomo  h  chama  a  este  rio  pelo  omne  de  Quai,  e  ac- 
crescenta  (pag.  23—24):  cA  96  dias  de  TeteS  e  »  meia 
légua  de  Mazeu,  acha-se  o  lago  Hemozura,  d^oodé"  sae  o 
rio  Chmm  (Gbire).  A  cidade  de  Morane  acba-se  entb  este 
lago  e  o  Zombes  (sic).  Este  lago  é  muito  extenso,  e  iem  a 
largura  de  4  a  5  legoas ;  é  muito  agitado  pelo  vento.^NSo 
fez  menção  d*este  lago  nas  cartas.  Em  1624,  o  padre  Luiz 
Maranose  dispunba-se  a  fazer  a  descoberta '.» 

Esta  descripçao  parece  convir  muito  bem  ao  lago  Nya^a. 

Vè-se  aqui,  como  no  resto  da  obra,  que,  se  ba  alguma 
confusão  em  certos  factos,  o  numero  dos  exactos]  é 
muito  superior  e  as  informações  que  nos  dá  s3o  das  n^ais 
preciosas. 

É  provável  que  as  narrações  dos  indígenas  servissem  ^e 
base,  em  parte,  ás  relações  que  cita  Davity.  Não  deve,  po- 
rem, deixar  de  acreditar-se  que  os  europeos  tinbam  pene- 
trado n'estes  paizes.  Ao  norte>  são  os  árabes  que  viajaram 
mais ;  mas  ao  sul  da  lluba,  Edrisi  só  conbece  Sofala ;  e  os 
auctores  mais  modernos  não  conhecem,  segundo  Davity 
(pag.  3),  o  que  está  ao  sul  do  Zaire.  aO  baixo  e  o  alto 
Egypto,  diz  elle,  foram,  segundo  Marmol,  descobertos  pe- 
los portuguezes,  desde  26^  abaixo  da  Equinocial  até  ao 
cabo  da  Boa-Esperança  (pag.  3)>.  Possuindo  estabeleci- 
mentos em  toda  a  costa  oriental,  do  cabo  Guardafui  ao  cabo 
da  Boa  Esperança,  e  sobre  toda  a  costa  occidental,  desde 
este  cabo  até  ao  Guardafui  ^,  como  não  teriam  penetrado 
no  interior? 

1  Os  dias  de  marcha  oontam-se  por  4  a  5  léguas  cada  mn,  diz  Al- 
varez. 

2  Este  trecho  só  se  encontra  na  ediçSo  de  1660^  ' 

'  1315,  Afonso  Gonçalves  avança  até  ao  cabo  Bojador;  1417,  Des- 
coberta da  Madeira;  1432,  Descoberta  dos  Açores;  1433,  Dobm-se  o 
cabo  Bojador;  1444,  Passa-se  o  cabo  Branco ;  1462,  Pedro  de  Cintra 
descobre  a  serra  Leoa  e  o  capo  Mesurado;  1471,  Chegada  á  Guiné; 
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\0s  jesuítas  tinham,  em  1624,  um  estabelecimento  em 
Tetej  sobre  o  Zambeze  (pag.  478)  e  os  portogaezes  occu- 
pavahi  Senna.  A  carta  eoiloca  um  castello  porluguez  sobre 
o  mesHio  rio,  nio  longe  do  lago  'Ngami.  Tinham  subido  o 
Congor  que  percorrem  ainda  quasi  até  Nyangwé,  mulatos 
ou  m^mo  portuguezes  brancos,  segundo  as  narrações  fei- 
tas i^or  Gameron,  que^  afinal,  é  preciso  confeSsar^  nem 
sen}pre  se  mostraram  exactas.  No  entanto  parece  que  estes 
mi^atos  forneceram  às  tribus  das  margens  dos  rios  as  más 
espingardas  com  que  attacaram  Stanley. 

^s  portuguezes  tinham  submettido  quasi  todo  o. império 
d(/ Monomotapa,  que  comprehendia  toda  a  parte  meridio- 
nal da  Africa.  tCom  respeito  à  coragem,  diz  Davity,  é  li- 
cito julgar  que  ha  muitos  povos  que  teem  o  espirito  fraco 
pois  que  se  deixaram  dominar  por  t3o  poucos  portugue- 
z^  que  os  attacavam^  os  temeram  como  raios  e  lhes 
deixam  ainda  estender  as  suas  conquistas  muito  adiante 
no  seu  paiz,  como  esse  poderoso  rei  de  Monomotapa  que 
deixa  apoderar-se  nm  punhado  de  gente  de  cento  e''cm- 
coenta  léguas  de  paiz  que  conquistaram  dentro  d'esse  paiz 
e  que  não  abandonaram  desde  '1640.»  (pag.  22  e  480).  Os 
portuguezes  negociavam  com  tanta  segurança  como  em  Por- 
tugal, e  o  rei  lhes  deixava  construir  fortalezas,  mesHio 
nos  iogares  próximos  da  sua  corte  (pag.  184).  Emfim»  ac- 
crescenta  ainda  Davity,  celles  exploram  as  minas  de  Mo- 
çambique e  conquistam  todos  os  dias  alguma  parte  dos  se- 
nhorios doeste  paiz  (pag.  492)».  De  Angola,  podiam  tam- 
bém ir  para  este  até  cinoòenta  léguas  pelas  terras  (pag  616). 


1481,  João  d*AzaDibuja  funda  ali  um  estabelecimento  ;  i486^  Descoberta 
do  Gabo  das  Tormentas;  1487,  Vragem  do  Fero  d'Evora  a  Tomba- 
ctu ;  1497-1499,  Viagem  de  Vasco  da  Gama;  1553,  D.  Luiz  d'Attm- 
querque  descobre  Zanzibar;  1503,  Vasco  da  Gama  funda  estabeleci- 
mentos em  Moçambique  e  Sofala;  1507^  Descoberta  de  Madagáscar.  To- 
mada de  Quiloa;  1508,  Descobeita  de  Soeotora;  1516,  O  rei  do  Congo 
faz-se  vassallo  de  Portugal ;  1520,  Viagem  d'Alvarez  á  Abyssinia ;  1560. 
Viagem  de  Silveira  ao  Monomotapa;  1578-1590,  Viagem  de  Lopes. 
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Finalmente  os  pretos,  sujeitos  aos  portugaezes  iam  muitas 
vezes  de  Angola  a  Sofala,  para  levarem  ali  o  ouro  das  mi- 
nas do  Congo  (pag.  610). 

Hoje  ainda,  mulatos  que  se  dizem  portuguezes  S  percor- 
rem toda  a  Africa  austral  fazendo  escravatura.  Davíty  não 
falia  n'este  horrível  commercio^  no  entanto  existia  no  seu 
tempo,  e^  segundo  o  viajante  Mérolla,  os  mercadores  por- 
tnguezes  pretendiam  ter  o  privilegio  exclusivo. 

É  provável  que  a  facilidade  relativa  que  se  achava  em 
peneirar  n'estes  paizes  proviesse  das  vantagens  que  os  pe- 
quenos reis  indigenas  encontravam  na  escravatura. 

Por  ultimo  o  que  prova  que  se  havia  visitado  a  Africa, 
é  que  se  descrevia  mais  exactamente  do  que  se  teria  feito 
com  símplices  informações.  Mas  é  preciso  confessar  que 
não  se  sabiam  fazer  cartas  tSo  bem  como  hoje ;  que  não  é 
sobretudo  no  meio  dos  selvagens  que  era  fácil  traçal-as,  e 
que  as  viagens  dos  portuguezes^  aparte  algumas  excepções, 
(mais  numerosas,  aflnab  do  que  geralmente  se  pensa), 
não  tinham  o  caracter  de  explorações  exclusivamente  scien- 
tiíicas  como  as  viagens  de  hoje  e  eram  conduzidas  com  me- 
nos methodo.  A  estas  causas  d*erro  accresceniem-se  aquel- 
las  que  provêem  da  falta  do  espirito  critico  que  notamos 
em  Davity,  e  da  sua  mania  de  querer  fazer  concordar  as 
narrações  dos  exploradores,  e '  comprehenderemos  as  fal- 
tas que  apontámos. 

Não  destroem  ellas  o  valor  d'esta  obra.  Poderíamos  mos- 
trar ainda  muitos  factos  curiosos  ^  Este  livro,  esquecido 


^  Estes  salteadores  só  lêem  de  commum  com  os  portoguezes  o  nome, 
e  sSo  mulatos  ou  pretos  e  ás  vezes  degredados  fugidos  das  prisões. 

2  Entre  as  cidades  arruinadas  de  Marrocos,  DaTity  nomeia  Caçar- 
Faron  ou  Gaçar-Zarahanum.  Este  nome  é  um  indicio  das  conquistas 
dos  Egypcios  que  Mariette-Bey  parece  ter  limitado  muito.  «Tradi«^ 
çGei  monumentos  de  inoontestavei  yalor  indicam  claramente  que  os 
Egypcios  atravessaram  o  Sahara. . .  Na  Edade-media,  o  grande  Cholt 
do  sul  da  Tunísia  era  conhecido  sob  o  nome  de  Chott-Firaoún,  e 
Tissot  viu  ali  ilhas  de  palmeiras  selvagens  a  que  os  habitantes  cha- 
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por  tanto  tempo,  é,  pois,  uma  míBa  onde,  entre  moitas  coa- 
sas  inúteis,  se  encontrarão  algumas  preciosas. 

Fornece  dados  novos  em  favor  d^s  pretenções  dos  por- 
tuguezes:  parece  diíQeil  sustentar  que  não  se  visitou  o 
centro  da  África ;  e  sobretudo,  porque  è  este  o  ponto  que 
pretendemos  estabelecer,  n3o  poderia  duvidar-se  que  as 
suas  viagens  fossem  universalmente  conhecidas  oo  século 
xvii:  porque  este  livro  de  Davity^  (traduzido  em  muitas  lin- 
guas,  segundo  o  perfacio  de  seu  filho  Cláudio,  edição  de 
1060),  andava  em  todas  as  míãos. 

Mas  perdeu-se  a  pouco  e  pouco  a  recordarão  doestas 
viagens:  tanto  mais  que  os  portuguezes  podiam,  elles 
mesmos,  ter  algum  cuidado  em  não  espalhar  o  conheci- 
mento dos  novos  caminhos  commerciaes  que  tinham  sabido 
conquistar.  Nos  fins  do  século  xvni  e  começo  do  xix,  exag<* 
gerados  escrúpulos  fizeram  apagar  das  cartas  d'Âfríca  as 
suas  descobertas. 

Recomeçaram  segunda  vez^  o. que  já  tinham  feito:  as- 
sim a  Africa  foi  descoberta  por  duas  vezes  difierenles ;  foi 
necessário  tanta  coragem  hoje  como  ha  três  séculos,  mas 
nao  mais.  E  tanto  os  exploradores,  nossos  contempora- 


roam  Djezair-Firaouri;  ilhas  de  Pharaó. . .  Náo  hesitamos  em  admittir 
que  em  eras  remotas,  os  egypcios  invadiram  a  Trípolitana,  o  sul  da  Tu- 
nísia e  o  Sahara,  até  Ghadamés  {Année  geographique,  1876,  por  Mau- 
noir  e  Duveyrier^  pag.  105  e  106).  É  também  a  opiniSo  de  Pumichen- 
Mas  muito  mais  a  oeste  encontra-se  um  nome  que  parece  ser  um 
vestígio  d'esta  invasão.  Afinai  os  Berb^re^  sAo  parentes  dos  antigos 
egypcios,  segundo  o  marquez  de  Ia  Rochemonteix. 

^  O  capitão  de  mar  e  guerra  B.  de  Yillemereuil,  numa  carta  que 
escrevia,  a  21  de  março  de  1870  a  Fouquier,  secretario  geral,  dizia : 
«Este  documento  não  é  o  primeiro  a  revelar  que  os  nossos  ante- 
passados .Unham  possuído,  sobre  a  Africa,  dados  completamente  igno- 
rados por  nós.  Vimos  afinal,  outros  ei^emplos  do  mesmo  género. 
Quando  o  commandante  de  Lagi'ée  emprehendeu  a  exploração  do  Mó- 
Kong,  ninguém  sabia  que  os  holiandezes  tinham,  dois  seealos  antes,  eu* 
viado  Vansthorph  ao  centro  de  Laos. .  .>* 


561 

neos«  como  os  portugaezes  dos  séculos  xv  e  xvi  teem'  dw 
reito  á  nossa  admiração  e  ao  nosso  respeito.  I.  Delavaud. 

Occupou-se  M.  Delavaud  de  um  assumpto  muito  especial 
e  que,  a  meu  parecer,  oíFerece  grande  noyidade  para  a  má- 
xima parte  dos  nossos  geographos.,  e  creio  até  que  muito 
poucos  terão  tido  occasiâo  de  examinar  e  comparar  a  obra 
de  Pierre  Davity  nas  suas  variadas  e  successivas  edições. 

Na  bibliotheca  nacional  de  Lisboa  existem  somente  duas 
edições,  uma  de  1628,  sem  mappas  e  sem  illustraçoes  e 
outra  de  1643.  D*esta  apenas  se  conservam  dois  volumes 
com  a  introducção  e  a  parte  relativa  aos  estados,  impérios 
e  reinos  da  Europa.  Falta,  portanto,  o  volume  que  diz  res- 
peito ao  continente  africano,  havendo  ainda  assim,  junto  à 
introducção,  um  mappa  ou  carta  d^Africa  com  a  data  de 
1641  e  subordinado  ao  titulo  de  Hemispherío  oriental.  N'esse 
mappa  acham-se  representadas  efTectivamente  cinco  lagoas, 
cuja  orientação  e  relações  com  os  lagos  actuaes  não 
me  proponho  discutir,  nem  tão  pouco  desejo  averiguar 
se  M.  Delavaud  satisfaz,  ou  não,,  ás  exigências  da  critica  ou 
do  metbodo  de  uma  identiflcação  scientiíica. 

Na  bibliotheca  da  Âéademia  Real  das  sciencias  existe 
uma  edição  de  1665  mas  é  insigniflcante>  quer  sob  o  ponto 
de  vista  artístico,  quer  sob  o  ponto  de  vista  geograpbico. 

Se  poc  um  lado  se  observa  que  a  obra  de  Davity  teve 
numerosas  edições,  não  podendo  deixar  de  ser  muito  co- 
nhecida do  mundo  sábio  no  século  xvii,  por  outro  deve 
lembrar-se  que  Larousse  no  Grande  dicciqnario  do  século 
XIX,  classifica  de  medíocres  os  escriptos  de  Davity.  O  que 
pôde  inferir-se  então  da  grande  publicidade  que  tiveram 
esses  escriptos?  Pro^uziram-se  dezoito  edições  em  51  an- 
nos,  o  que  dà  uma  edição,  termo  médio,  de  Ires  em  três. 
Quando  tal  obra  não  tenha  outro  merecimento  não  pôde 
negar-se-lhe  o  da  divulgação  e  critica  geral  de  muitas  com- 
municações  de  geographia  africana. 

A  memoria  de  M.  Delavaud  é,  na  verdade,  um  trabalho 
36 
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coosciencioso^  e  jalguei-o  digno  de  figurar  ao  lado  dos  de 
MM.  Durand  e  Bracker,  geographos  distinctos,  porque,  como 
estes,  prova  quanto  é  digno  de  attenção  o  que  os  portu- 
guezes  teem  feito  na  Africa. 

Podia  ter  dado  preferencia  a  outras  monographias  doestes 
mesmos  escriptores  *  ou  ajuntar  trechos  de  outros  valio- 
sos livros  como  os  de  Henri  Major,  Burton,  Milne  Edwards, 
etc,  mas  tornaria  demasiado  extensa  esta  parte  do  meu  li- 
vro. 

Considero,  finalmente,  de  grande  utilidade  o  subsidio  pres- 
tado por  M.  Delavaud  á  nossa  causa  africana  tao  debatida 
hoje  no  mundo  politico  e  scientifico  da  Europa,  e  julgo  que 
a  sua  critica  deve  ser  tomada  em  muita  consideração  por 
todos  os  que  se  interessam  pelo  nosso  progresso  colonial. 

De  tudo  isto  se  conclue  que,  emquanto  o  sr.  Serpa  Pinto 
se  empenha  em  demonstrar  que  percorrera  novos  paizes, 
nos  territórios  comprehendidos  entre  as  nossas  províncias 
de  Angola  e  Moçambique,  os  Durand,  Brucker,  Delavaud, 
etc,  etc,  demonstram  que  esses  territórios  ha  muito  forami 
explorados. 

Associo-me  de  coração  a  estes  sábios  estrangeiros,  e  con- 
tra a  opinião  do  sr.  Serpa  Pinto  e  do  presidente  da  socie- 
dade de  geographia  de  Lisboa,  direi  com  o  distincto  acadé- 
mico D.  José  de  Lacerda: 

«Os  viajantes  e  escriptores  estrangeiros,  que  mais  ou 
menos  detidamente  percorreram  alguma  parte  da  Africa 


1  Li  com  prazer  nos  periódicos  de  Lisboa  onde  se  publicou  o  extra- 
cto da  acta  da  sessão  da  Academia  Real  das  Sciencias,  ém  20  de  no- 
yembro  do  corrente  anno,  que  o  rev.  abbade  Durand,  se  propunha  como 
candidato  a  sócio  correspondente  da  mesma  Academia  apresentando  en- 
tre outras  obras  as  seguintes :  Les  Indes  portugaises,  Voyages  de$  portU' 
gais  d'une  cote  à  Vautre  de  l Afrique y  La  Madeira  et  son  bassin,  Le$  ex- 
plorateurs  du  centre  de  V Afrique,  Les  indiens  du  Brésil,  Essai  $ur  Voro- 
graphie  du  Brésil  Sáo  também  muito  variados  os  escríptos  do  rey.  Bra- 
cker podendo  designar-se  com  distincçâo  as  memorias  Benoit  de  Góes, 
Decouvreurs  et  Missionnaires,  etc. 
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oriental  e  occidenlal,  ou  d'ella  trataram  e  escreveram,  con- 
formam-se  em  confessar,  até  involuntariamente,  nSo  haver 
terra  nem  sertão,  por  invlo  ou  desencontrado  que  seja,  que 
lhes  n3o  deparasse  notícia  e  vestigios  dos  portuguezes  ou 
lhes  chamem  Muzungos  ou  seja  qual  fòr  a  denominação  com 
que  nas  differentes  linguas  e  tão  vários  dialectos,  a  elles 
aliudem  e  os  designam.» 

VII— O  dr.  Livingstone,  antes  de  emprehender  a  pri- 
meira viagem  atravez  da  Africa  Austral,  fez  alguns  reco- 
nhecimentos muito  importantes  e  que  lhe  duo  o  titulo  de 
verdadeiro  explorador. 

Começou  uma  das  suas  viagens  em  13  de  janeiro  de  1853, 
dirigindo-se  para  o  Chobe,  e  em  fevereiro  passou  junto  à 
salina  Chouantsa,  o  Macaricari  que  em  1878  o  sr.  Serpa 
Pinto  julgou  descobrir. 

A  este  respeito  o  viajante  inglez,  que  observara  algumas 
das  salinas  que  ficam  próximas,  escreveu  o  seguinte: 

«A  salina  Chouantsa,  coberta  de  uma  croata  de  sal  de 
poUegada  e  meia  d'espessura,  está  proximamente  dez  mi- 
lhas ao  NE  d'Orapa,  O  deposito  que  contém  é  de  sal  amar- 
go, provavelmente  nitrato  de  cal.  Os  naturaes  misturam- 
310  ao  sueco  d'uma  planta  gomraosa,  fazem  uma  cova  na 
^reia^  e  mettem  n'ella  esta  mistura  que  tapam  e  sobre  a  qual 
:íazem  fogo ;  por  esta  operação,  a  cal  torna-se  insolúvel,  e 
-<lesde  então  torna-se  insípida. 

«OsBamanguatos  enchem  eslesdifferenteslogares^  d'este 
^ado  do  Kalahari,  com  grandes  rebanhos  de  cabras  e  de 
^«ameiros  que  prosperam  maravilhosamente  nos  legares  on- 
encontram  sarças  e  sal.» 


Marchou  era  seguida  para  oeste,  encontrando  por  fim 
^anshureh  formado  pelas  aguas  .do  Chobe.  Passou  para  a 
*2iargem  esquerda  doeste  rio,  e  a  30  de  maio  de  1853  entrou 
Línyanlí  onde  se  demorou  trinta  dias. 
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Partia  d'aquí  para  Sésbéké,  alrafvessando  o  Zambeze  e 
fazendo  a  descripção  das  terras  reconhecidas.  Subiu  o  Zam- 
l^e,  observou  as  cachoeiras  Gonyé,  esteve  em  Naliélé,  po- 
voação muito  frequentada  pelos  portuguezes,  onde  por  esta 
occasião  encontrou  Silva  Porto.  Navegou  o  Zambeze  até  ás 
proximidades  da  sua  confluência  com  o  rio  Liba,  voltou 
peio  mesmo  rio,  e,  entrando  novamente  em  Linyanli,  pre- 
parou-se  para  seguir  até  Loanda. 

A  11  de  novembro  de  1853  deixava  Linyanti  com  a  fir- 
me tenção  de  ir  até  á  costa  occidental  e  seguir  pela  3/ 
vez  o  rio  Zambeze,  subindo  a  sua  região  media  ou  parte 
central  e,  onde,  Serpa  Pinto  passara  a  toda  a  pressa,  Livin- 
gstone  procedia  á  terceira  inspecção. 

A  30  de  novembro  via  outra  vez  as  cachoeiras  Gonyé,  e 
resolvido  a  passar  além,  entrou  no  Alto  Zambeze,  cujo  limite 
inferior  está  por  15.°  de  lat.  austral.  É  immensa  esta 
zona  bydrographica,  cujo  estudo  é  difficil  pelos  numero- 
sos affluentes  do  Zambeze  que  a  banham. 

O  dr.  Livingstone  examinou  apenas  uma  parte  d'esta 
região^  passou  a  divisória  das  aguas  da  Afdca  Austral,  che- 
gou ao  rio  Cuango,  cuja  exploração  está  sendo  feita  pe- 
los exploradores  Brito  Capello  e  Ivens,  e  entrou,  final- 
mente, em  Loanda  a  31  de  maio  de  1854,  depois  duma 
viagem  de  7  mezes  e  20  dias,  começada  em  Linyanti,  não 
muito  longe  da  foz  do  Chòbe,  próximo  da  qual  passou 
Serpa  Pinto. 

A  20  de  setembro  de  1854;  Livingstone,  incançavel  e 
verdadeiro  explorador,  retirou-se  da  cidade  de  Loanda  com 
destino  Muato-Yambo,  e  nos  fins  de  junho  de  1855  descia 
o  Liba,  no  Alto  Zambeze,  tocava  em  Lialui,  principio  do 
Zambeze  central  ou  médio,  descendo-o  pela  4.*  vez  e  che- 
gava a  Linyanti  no  fím  de  outubro,  d'onde  saiu  com  des- 
tino à  nossa  província  de  Moçambique. 

Foi  por  esta  occasião  que  admirou  a  cataracta  Musíoa- 
tunya,  a  que  deu  o  nome  de  Cataracta  Viciaria. 

Extractei  do  livro  doeste  grande  explorador  tudo  quapto 
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diz  respeito  ao  trajecto  desde  a  foz  do  Chobe  até  Lialui  e 
de  Lialui  até  á  cataracta  Mosi-oa-tunya. 

D'esle  modo  ver-se-ha  como  se  faz  a  navegação  do  Zam- 
beze e  quaes  as  difficuldades  que  este  rio  apresenta. 

Primeira  viagem  —  Chegada  ao  rio  Sanshtireh  —  O  Chobe 

—  Passagem  do  Chobe  para  Linyanti  em  23  de  maio  de  1853 

—  Partida  de  Linyanti  para  Sóshéké  —  Formigueiros  das  tér- 
mites—  Passagem  do  Liambye  (Zambeze),  aspecto  do  paiz  — 
Caçada  a  pé  —  O  dr,  sobe  o  Liambye  —  Belleza  das  ilhas  — 
Paizagem  no  inverno  —  Rápidos^  Cachoeiras  Gonyé — Tra- 
dicção  —  Inundações  annuaes  —  Naliélé  —  Continuação  da 
viagem  —  O  rio  e  suas  margens  —  Insalubridade  do  paiz 

—  Dois  árabes  de  Zanzibar  —  Volta  a  Séshéké  e  a  Linyanti 
no  principio  de  setembro  de  1853: 

«Ao  passo  que  avançamos  para  o  norte  o  paiz  torna-se 
mais  bello;  é  todo  cheio  de  arvores,  a  herva  é  verde  e 
muitas  vezes  mais  alta  do  que  os  carros;  por  entre  as  ar- 
vores ha  vinhedos,  no  meio  dos  quaes  se  acham  a  figueira 
da  índia  com  os  seus  renovos  pendentes,  a  palmyra  *,  a  pal- 
meira selvagem,  e  muitas  outras  que  me  são  desconhecidas. 
Aâ  depressões  do  terreno  teem  agua ;  um  pouco  mais  longe 
encontramos  pequenos  rios  de  seis  metros  de  largo  e  de 
mais  d'um  metro  de  profundidade ;  quanto  mais  avançamos, 
tanto  maiores  e  mais  profundos  s3o. 

«Chegamos,  finalmente,  ao  Sanshureh  que  nos  oppõe  uma 
barreira  insuperável.  Hetiramo-nos  para  debaixo  d'um  ma- 
gnifico baobal)  e  decidimo-nos  a  explorar  o  rio  para  encon- 
trar váo ;  estamos  a  18°  4'  27''  lat.  S.  e  24°  6'  20''  log.  E. 

«A  grande  quantidade  d'agua  que  atravessamos  provém 
do  Chobe ;  e  este  rio,  que  nos  impede  a  passagem,  que  pa- 
rece largo  e  profundo  e  que  contém  hippopotamos,  nao  é 
mais  do  que  um  dos  braços  pelos  quaes  elle  envia  para  o 

1  Bora$8U$  ftageUiformis,  palmeira  da  índia. 
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SE.  a  superabundância  das  suas  aguas.  Uma  dobra  do  ter- 
reno, cuja  rampa  se  desenvolve  para  nordeste,  a  partir  do 
monte  N'goua,  imprime  esta  direcção  ao  Sanshureb ;  des- 
graçadamente ignoravamol-o,  estando  no  valle,  único  logar 
do  paiz  onde  a  tsé-tsé  não  existe.  Subi  a  margem  Occiden- 
tal do  Sanshureh  em  companhia  dos  Busbmen,  até  ao  ponto 
em  que  encontrámos  a  temível  tsó-tsé.  Marchamos  muito 
tempo  no  rio  por  entre  caniço,  banhados  até  à  cintura ; 
mas  viamos  sempre  um  largo  espaço  onde  a  agua  era  viva 
e  impossivel  de  atravessar. 

«Tinhamos  feito  tantos  exforços  inúteis  para  passar  o 
Sanshureh  na  esperança  de  encontrar  alguns  Makololo, 
qne  os  meus  amigos  Bushmen  acabaram  por  cançar-se. 
Consegui  demoral-os  ainda  alguns  dias;  mas  uma  bella 
noite  fugiram,  e  fui  obrigado  a  levar  comigo  um  dos  meus 
doentes  menos  enfraquecidos  e  transpor  o  rio  sobre  um 
pontão  que  me  haviam  dado  os  capitães  Webb  e  Codrin- 
gton.  Levámos  provisões,  cobertores,  e  avançámos  vinte 
milhas  para  o  lado  ,de  oeste,  pouco  mais  ou  menos,  com  a 
esperança  de  encontrar  o  Chobe ;  estaríamos  mais  perto, 
marchando  para  o  norte ;  mas  não  o  sabíamos.  Durante  o 
primeiro  dia  foi  necessário  caminhar  por  entre  uma  herva 
espessa  que  nos  chegava  aos  joelhos.  Á  noite  parámos 
diante  d*uma  muralha  immensa  de  canas  com  dois  ou  três 
metros  de  altura  sem  dar  a  menor  passagem.  Tentámos, 
DO  entanto,  penetrar  ali ;  mas  a  agua  era  tão  profunda  que 
fomos  obrigados  a  renunciar  á  empreza. 

«Quando  no  dia  seguinte,  ao  romper  do  dia,  trepámos  ás 
arvores  mais  elevadas,  descobrimos  um  bello  e  grande  len- 
çol d'agua,  cercado  por  todos  os  lados  pela  impenetrável 
muralha  que  nos  fizera  parar  na  véspera.  Era  a  parle 
mais  larga  do  Chobe,  que,  n'este  logar  tem  o  nome  de  Za- 
bésa.  Duas  ilhas  cobertas  d'arvores,  pareciam  estar  muito 
menos  affastadas  do  centro  da  agua  do  que  a  praia  em 
que  estávamos;  procurámos  chegar  até  essas  ilhas;  não 
eram  unicamente  as  canas  que  nos  impediam  a  passagem. 
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também  uma  herva  particular;  com  uns  dentes  como  os  de 
uma  serra  e  cortantes  como  uma  navalha,  com  a  haste  trepa- 
dora dos  convulvulus,  resistente  como  a  corda  d'um  chicote 
amarrava  as  canas  de  modo  que  formava  uma  massa 
unida. 

«Cançados  e  tendo  voltado  ao  ponto  de  partida,  seguimos 
o  Chobe  até  ao  logar  em  que  se  devide  para  formai-  o 
Sanshureh;  ali,  tomando  a  direcção  opposta,  descemos  o 
rio,  e  posto  que  subissemos  aos  troncos  mais  altos,  não 
podemos  ver  outra  cousa  mais  do  que  uma  vasta  planície 
de  canas,  com  algumas  arvores  de  espaço  a  espaço  e  onde 
havia  uma  ilha. 

«Os  formigueiros  das  térmites  chegam  aqui  até  nove  me- 
tros de  altura,  e  são  tão  largos  que  tem  arvores  na  b^se  ao 
mesmo  tempo  que  a  herva  cobre  as  terras,  que  são  inun- 
dadas todos  os  annos.  Do  cimo  de  um  doestes  formiguei- 
ros descobrimos  uma  saida  que  conduzia  ao  Chobe. 

«No  dia  seguinte  atravessámos  em  canoa  a  planície 
ianundada,  afim  de  nos  reunirmos  ao  nosso  acampa- 
mento. Alguns  dias  depois  muitos  chefes  dos  Makololo 
desceram  de  Linyanti,  acompanhados  por  um  bando  nume- 
roso de  Barotses,  para  nos  transportar  para  a  outra  margem, 
o  que  fizeram  o  melhor  possível,  nadando  e  mergulhando 
no  meio  dos  bois,  mais  como  alligators  do  que  como  ho- 
mens; depois  voltaram  a  desmontar  os  carros  que  conduzi- 
ram por  meio  de  muitas  canoas  amarradas  umas  às  outras. 
Estávamos  actualmente  entre  amigos :  e  dando  uma  volta 
para  o  norte,  de  trinta  ^lilIlas  proximamente,  para  evitar 
as  planícies  inundadas  pelo  Chobe,  dirigimo-nos  para  oeste 
do  lado  de  Linyanti,  capital  dos  Makololo,  situada  por  18^ 
'ir  2(y'  lat.  S.  e  23^  50'  9''  long.  E.^  Estávamos  então  a 
pouca  distancia  do  logar  em  que  tinha  acampado  dois  annos 
antes,  por  18^  2(y  lat.  S.  e  23^  SíV  long.  E. 

«Depois  de  nos  demorarmos  um  mez  em  Linyanti,  parti- 
mos com  a  intenção  de  seguirmos  para  Séshéké  (17°  31'  18" 
lat.  S.  25**  13'  long.  E.)  para  d'este  logar,  subir  o  curso 
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do  rio.Sékélétu,  seguido  de  cento  e  sessenta  homens,  pouco 
mais  ou  menoS;  dos  mais  notáveis  da  tribu,  acompanbou-nos 
até  ao  paiz  dos  Barotses,  cuja  capital  é  Narièlé  ou  Naliélé 
(15°  24'  ir  lat.  S.,  23^  5'  34"  long.  E.)  Desde  de  Li- 
nyanti  até  Séshéké,  o  paiz  é  absolutamente  plano,  á  exce- 
pção de  pequenas  eminências  que,  de  longe  em  longe,  se 
elevam  alguns  pés  acima  da  planície,  e  os  formigueiros 
das  térmites  constituem  as  únicas  collinas  que  o  viajante 
vê.  É,  necessário  ter  visto  estas  gigantescas  construcções 
para  se  fazer  uma  ideia  do  trabalho  d'estes  obreiros  mi- 
núsculos. A  terra  que  lhe  passou  pela  bocca  torna-se  por 
tal  modo  fértil,  que  os  Makololo  escolhem  o  flanco  das 
montanhas  que  as  térmites  elevam  para  cultivo  do  tabaco, 
do  milho  de  primeira  qualidade  e  de  todas  as  plantas  que. 
exigem  cuidados  particulares. 

«Os  formigueiros  que  encontrámos  em  o  nosso  cami- 
nho são  geralmente  cobertos  de  muitas  palmeiras  que  os 
Makololo  não  tardarão  em  abater,  porque  tendo  manti- 
mentos com  abundância,  não  querem  conservar  arvores  de 
fructo  selvagem,  e  quando  os  datiles  estão  maduros,  cor- 
tam a  arvore  para  lhe  colher  os  fructos. 

«Temos  á  direita  o  rio  Chobe,  cujas  margens,  guarneci- 
das de  canaviaes  com  a  espessura  de  algumas  vinte  milhas» 
se  estendem  até  ao  horisonte. 

«A  estrada  que  seguimos  então  conduziu-nos  um  pouco 
acima  de  Sésheké,  a  um  logar  chamado  Katonga,  onde 
existe  uma  povoação  (17*»  29'  13"  lat.  S.,  24*»  33'  long.  E,) 
pertencente  a  um  bashoubia  que  tem  o  nome  de  Sékhosi. 
O  rio  ali  é  um  pouco  mais  largo  do  que  em  Séshéké,  e 
não  tem  menos  de  seiscentos  metros;  na  primeira  parte 
do  seu  curso,  dirige-se  para  E.,  e  corre  com  uma  certa  len-' 
tidão. 

«Atravessámol-o,  e  apezar  da  vivacidade  dos  remadores, 
era  necessário  de  seis  a  oito  minutos  para  fazer  a  tra- 
vessia, e  a  passagem  da  nossa  numerosa  tropa  gastou  muito 
lempo.  / 
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«Muitos  dias  foram  empregados  em  procurar  canoas  nas 
differentes  povoações  situadas  sobre  o  rio  que  todos  os 
Barotses  chamam  o  Liambai  ou  Liambye.  Tinha-nos  sido 
impossivel,  na  época  da  nossa  primeira  visita,  saber  de 
um  modo  certo  qual  era  o  seu  nome,  e  tinbamos-Ihe  cha- 
mado o  rio  que  desce  de  Séshéké.  Tem  n'este  logar  uma 
grande  quantidade  de  bancos  de  areia  de  còr  branca  que 
deu  o  nome  a  Séshéké  ^  É  egualmente,  e  pelo  mesmo  mo- 
tivo, o  .de  uma  povoação  do  valle  dos  Barotses;  quanto 
ao  Liambye  o  seu  nome  quer  dizer:  grande  rio  ou  o  rio 
por  excelência.  É  chamado  nas  differentes  partes  do  seu 
curso  Luambejí,  Luambèsi,  Âmbesi,  Ojimbesi,  Zambesi, 
segundo  os  dialectos  que  são  empregados  nas  margens, 
mas  todas  estas  palavras  teem  o  mesmo  sentido  e  provam 
que  os  indígenas  são  unamines  em  considerar  tão  bello  rio 
como  a  principal  artéria  doesta  parte  do  continente. 

«ÂGm  de  contribuir  para  a  alimentação  da  nossa  escolta 
e  de  visitar,  ao  mesmo  tempo  os  arredores  de  Kalonga, 
fui  muitas  vezes  á  caça  ao  norte  da  povoação  de  Sékhozi. 
A  planície  ali  é  coberta  de  bosques  d'arvores  magnificas» 
entremeadas  de  clareiras  que  se  estendem  por  todos  os 
lados  e  que  o  rio  inunda  na  época  em  que  trasborda  ; 
mas  os  terrenos  arborisados  elevam-se  aqui  e  ali  acima  do 
nível  doesta  planície,  muito  mais  accidentada  do  que  entre 
os  rios  Chobe  e  Liambie  ;  o  solo  é  composto  duma  terra 
negra  e  forte,  como  em  todos  os  logares  onde  chega  a 
inundação,  emquauto  que  é  arenosa  nas  eminências,  onde 
a  herva  é  menos  densa. 

«Finalmente  tínhamos  reunido  suificiente  quantidade  de 
canoas,  e  começámos  a  subir  o  rio  rapidamente  ;  deixa- 
ram-me  escolher  em  toda  a  esquadrilha;  tomei  a  canoa  que  me 
pereceu  mais  bem  feita  e  mais  solida ;  tem  dez  metros  de 
comprimento  por  cincoenta  centímetros  de  largura :  a  de 
Sékélétu  é  muito  maior  ;  é  tripulada  por  dez  remadores  e 

1  Séshéké  significa  litteralmente :  banco  de  areia. 
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a  minha  só  por  seis.  De  pè,  remam  com  uma  precisão  no- 
tável, e  mudam  de  lado  segundo  as  exigências  da  corrente. 
Os  que  estão  á  proa  e  á  popa  são  escolhidos  entre  os  mais 
fortes  e  experimentados  da  tripulação.  As  pirogas  são 
chatas  e  podem  navegar  sobre  as  aguas  mais  baixas;  ape- 
nas sentem  o  fundo  do  rio,  os  homens  que  as  conduzem 
deixam  de  remar  e  fazem  avançar  a  embarcação,  tomando 
um  ponto  de  apoio  sobre  a  areia  por  meio  das  pás  dos  re- 
mos que  empregam  como  croques. 

«A  nossa  esquadrilha  é  formada  de  trinta  e  três  canoas 
e  leva  cento  e  sessenta  homens.  É  bello  ver  esta  longa  fila 
de  remadores  deslisar  rapidamente  sobre  o  rio,  cuja  agua 
batem  em  cadencia  ;  sinto  um  prazer  infinito  em  olhar  para 
aquellas  margens  que  nunca  foram  vistas  por  européo  al- 
gum. O  Liambye  é  um  rio  magnifico ;  a  sua  largura  è  mui- 
tas vezes  superior  a  uma  milha,  e  costeamos  numerosas 
ilhas  de  três  a  cinco.  São  cobertas  de  arvoredo,  assim  como 
as  margens ;  as  arvores  que  estão  á  borda  d'agua,  mergu- 
lhara no  rio  os  rebentos  dos  seus  troncos  que  vão  enrai- 
zar-se  na  terra  como  os  da  figueira  banian.  De  Içnge  jul- 
gar-se-iam  estas  ilhas  como  uma  massa  de  verdura,  repou- 
sando na  brilhante  superficie  do  Liambye;  do  meio  d'este 
bosque  espesso  e  fresco,  as  palmeiras  erguem  as  frontes 
graciosamente  curvadas,  cujo  verde  claro  sobresae  no 
fundo  do  quadro  e  excedem  as  palmyras,  que  desta- 
cam em  céo  limpido  as  suas  folhas  radiadas,  similhan- 
tes  a  enormes  leques.  Estamos  no  inverno,  e  as  margens 
do  rio  apresentam-nos  essa  côr  singular  que  a  paizagem 
reveste  n'esta  época  em  muitos  legares  da  Africa.  O  paiz 
é  ondulado,  pedregoso ;  os  elephantes  abundam  ali  assim 
como  todos  os  animaes  selvagens,  á  excepção  dos  poucos 
que  nunca  apparecem  em  terreno  pedregoso.  O  solo  é  aver- 
melhado e  muito  fértil,  como  prova  a  enorme  quantidade 
de  grão  que  os  Banyétis  colhem  todos  os  annos.  Ha  sobre 
as  margens  numerosas  povoações  habitadas  por  este  povo 
industrioso. 
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«A  partir  do  logar  em  que  o  Liambye  forma  um  cotovello, 
e  se  dirige  para  o  norte,  logar  que  se  chama  Kalima-Mo- 
lélo,  o  que  quer  dizer :  Apaguei  o  fogo,  o  leito  do  rio  está 
cheio  de  rochedos  que  fazem  uma  serie  de  cascatas  e  rá- 
pidos e  que  impedem  a  navegação  quando  as  aguas  estão 
baixas.  Quando  são  altas,  nSo  se  vêem  os  rápidos;  mas  as 
cataractas  de  Nambué,  de  Bombué  e  de  Kaló,  que  podem  ter 
d'um  metro  e  vinte  a  dois  metros  d  altura,  não  são  por  isso 
menos  perigosas ;  nas  quedas  de  Gonyé,  que  apresentam 
um  obstáculo  muito  mais  serio,  é  necessário  tirar  as  ca- 
noas do  rio  e  leval-as  a  braços  pelo  espaço  d'uma  milha 
proximamente. 

fA  maior  parte  da  agua  do  Liambye,  apertada,  n'esle  lo- 
gar, n'um  espaço  que  pôde  ter  sessenta  a  oitenta  metros  de 
largura,  cae  d'uma  altura  de  dez  metros^  e  vae  despedaçar-se 
mugindo  d'encontro  a  uma  massa  de  rochedos  que  a  divide 
e  lhe  augmenta  a  fúria.  A  tradição  conta  que  dois  caçado- 
res de  hyppopotamos,  arrastados  peia  perseguição  d'um 
animal  que  tinham  ferido,  desappareceram  com  a  sua  presa 
n'este  espantoso  abysmo ;  falia  também  dum  Barotse,  de  es- 
pirito evidentemente  superior,  que  foi  estabelecer-se  por 
baixo  da  cataracta  e  que  aproveitou  a  força  que  a  queda 
d'agua  punha  á  sua  disposição  para  conduzir  a  esta  para 
os  seus  campos,  que  por  este  meio  conseguia  regar. 

«Os  habitantes  d'uma  grande  povoação^  situada  mesmo 
em  Gohyé,  são  obrigados  a  prestar  auxilio  aos  Makololo, 
para  transportar  as  canoas  doestes  para  além  das  quedas^ 
Atravessámos  o  rio  muitas  vezes  para  evitar  as  numerosas 
voltas  que  tem  n'esta  parte  do  seu  curso ;  entre  os  roche- 
dos, pelo  contrario,  precipita-se  em  linha  recta.  Aqui  as 
aguas  são  baixas, em  consequência  da  enorme  largura  do 
leito  onde  se  espraiam  e  a  tsétsé  attaca-nos  até  ao  meio  do' 
rio;  mas  por  16°  16'  lat.  S.,  as  margens  baixam,  os  bos- 
ques affastam-se  e  a  tsétsé  desapparece.  Da  bacia  coberta 
de  canaviaes,  onde  deslisamos  agora,  a  encosta  arborisada* 
que  se  eleva  á  nossa  direita  e  esquerda,  com  oitenta  ou 
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cem  metros  de  altura,  parece  prolongar-se  ao  NNE.  e  NNO., 
aflastandorse  de  modo  que  forma  um  triangulo  cuja  base 
pôde  ter  umas  vinte  a  trinta  milhas ;  o  espaço  comprebeii* 
dido  entre  estas  duas  rampas^  n'um  comprimento  de  cem 
milhas  pouco  mais  ou  menos,  constitue  o  valle  de  Barotse. 
É  inundado  todos  os  annos  pelo  Liambye»  exactamente 
como  o  baixo  Egjpto,  e  assimilha-se  ao  valle  do  Nillo.  Os 
habitantes  construirara  as  suas  povoações  sobre  terraços, 
muitos  dos  quaes  foram  feitos  pela  mão  do  homem  do 
reinado  de  Santu^u,  um  dos  antigos  chefes  dos  Barotses ; 
durante  a  inundação,  todo  o  valle  não  é  mais  do  que  om 
lago  cujas  aldeias  formam  ilhas  fazendo  recordar  o  Egy- 
pto.  Uma  porção  das  aguas  que  o  cobrem  descem  do  NO, 
onde  os  rios  trasbordam  n'esta  época ;  mas  a  maior  parte 
vem  do  N  e  NE,  e  chega  alr  pelo  Liambye.  Este  valle  tem 
poucas  arvores ;  as  que  se  vêem  ao  redor  das  povoações  ^ 
no  interior  foram  quasi  todas  plantadas  por  Santuru  para 
ter  sombra.  O  solo  é  ali  extremamente  fértil  e  graças  á  hu- 
midade que  a  inundação  deixa  na  terra,  os  habitantes  fa- 
zem todos  os  annos  duas  colheitas,  «Aqui  a  fome  é  des- 
conhecida.» nos  dizem  os  Barotses  que  teem  muito  amor 
ao  seu  paiz. 

cNaliélé,  capital  dos  Barotses,  é  constrnida  sobre  uma 
eminência  que  mandou  elevar  Santuru  que  tinha  feito  ali  o 
deposito  dos  seus  viveres,  e  habitava  uma  aldeia  situada  qui- 
nhentos metros  ao  sul  de  Naliélé,  n'nm  logar  que  hoje  co- 
brem as  aguas  do  rio ;  alguns  metros  cúbicos  de  terra  é 
tudo  quanto  existe  agora  do  terrasso  em  que  se  elevava  a 
residência  de  Santuru.  Linangelo,  povoação  igualmente  si- 
tuada na  margem  esquerda,  teve  a  mesma  sorte,  o  que  prova 
que  o  leito  do  rio  se  desloca  e  ganha  terreno  para  o  lado  de 
E.  Não  é  necessário  que  as  aguas  do  Liambye  sejam  muito 
altas  para  submergir  todo  o  valle ;  não  se  elevam  ali  a  mais 
de  três  metros  acima  das  da  estiagem;  um  metro  mais  bas- 
taria para  inundar  todas  as  habitações  dos  Barotses,  facto 
que  nunca  se  viu ;  mas  apertadas  entre  os  rochedos  de 
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GoDyé»  as  aguas  do  Liambye  elevam-se  dezoito  metros 
acima  do  seu  nivel  ordinário. 

cResulta  d^isto  que  ao  N.  do  16°  de  lat.,  o  rio»  impellido 
de  certo  modo  pelo  obstáculo  que  encontra ,  volta  sobre  si 
mesmo  e  descreve  numerosas  curvas;  iogo  que  franqueia 
o  desfiladeiro,  e  passa  o  Katima-Molélo,  estende-se  sobre 
as  duas  margens  e  na  planicie  até  aos  arredores  de  Sés- 
héké. 

«Tive  mais  d'uma  vez  occasião  de  verificar  entre  os 
Barotses  uma  percepção  mais  viva  da  immorlalidade  da 
alma  e  mais  inclinação  á  piedade  do  que  entre  os  Bechua- 
nas. 

«Uma  manhã,  no  confluente  do  Liba  e  Liambye^  fiz  obser- 
vações lunareS;  e  esperei  que  o  sol  tivesse  chegado  a  uma 
certa  altura  para  determinar  a  latitude;  ostava  cercado  de 
um  balo  que  tinha  pouco  mais  ou  menos  20°  de  diâmetro, 
e,  suppondo  que  isto  devia  ser  um  signal  de  chuva^  per- 
guntei ao  meu  barqueiro,  que  estava  sentado  ao  meu  lado, 
se  a  experiência  não  lh'o  havia  demonstrado:  «Oh!  não» 
me  respondeu  elle,  são  os  Barimos  ^  que  se  reúnem  para 
se  consultarem.  Não  vé  que  o  Senhor  está  no  meio  do  cir- 
culo que  elles  formam?» 

«Fui  a  Katongo  emquanto  estive  em  Naliélè ;  situada  por 
15°  16'  33''  lat.,  a  encosta  arborisada,  sobre  a  qual  está 
edificada  a  povoação,  eleva-se  do  fundo  do  valle  em  um 
declive  insensível,  e  tem  muita  similhança  com  a  montanha 
que  separa  o  deserto  da  região  do  Nilo. 

«Suppunha  que  pòr  causa  da  altura  em  que  está  situado,  * 
Katongo  devia  offerecer  todas  as  condições  de  salubridade 
que  eu  procurava  no  paíz ;  mas  os  naturaes  responderam-me 
que  a  febre  predominava  ali  como  nos  outros  logares. 

«Era  evidente  que  não  havia  em  toda  esta  região  um  só 
ponto  onde  o  clima  fosse  salubre ;  mas  a  rapidez  do  Liam- 
bye era  de  quatro  milhas  e  meia  por  hora,  proximaniente^ 

<  Os  deuses  ou  as  almas  dos  mortos. 


574 

(120  metros  por  minuto),  e  pensei  que  as  terras  eleva- 
das d'onde  elle  parecia  vir  deviam  ser  muito  mais  salu- 
bres ;  tomei,  pois,  a  resolução  de  explorar  o  paiz  até  aos 
últimos  limites  e,  deixando  Sékélétu  em  Naliélé,  subi  o  curso 
do  rio. 

«Encontrámos  nas  margens  numerosas  povoações  onde 
nos  receberam  de  braços  abertos  como  gente  que  traz 
a  paz,  isto  é  o  somno,  segundo  a  expressão  do  paiz. 

«Desde  o  16^  16'  de  lat.  até  Libonta  (14°  50'  de  lat.  S.) 
as  margens  do  Liambye  são  planas  e  descobertas ;  mas  as 
arvores  tornam  a  apparecer  um  pouco  mais  longe ;  a  vinte 
milhas  acima  de  Libonta,  a  floresta  avança  até  á  borda  do 
rio,  e  encontra-se  ali  a  mosca  tsétsé.  Era  inútil  proseguir 
as  minhas  pesquizas  porque  todas 'as  regiões  infestadas 
por  esta  mosca  são  completamente  inhabitaveis  para  os  Eu- 
ropeos;  mas  sabendo  que  estava  a  pouca  distancia  da  em- 
bocadura do  Liba  ou  Loiba,  e  que  os  chefes  d'este  territó- 
rio estimavam  os  estrangeiros  e  podiam  ser-me  úteis  na 
minha  volta  á  costa  occidental,  continuei  o  meu  caminho 
de  marcha  até  ao  14®  11'  3''  lat.  S.  O  Liambye,  n'este 
logar,  tem  o  nome  de  Kabompo  e  parece  vir  do  Oriente ; 
é  ainda  um  bello  rio  de  trezentos  metros  de  largura,  e  o 
Liba,  que  recebe  então,  tem  duzentos  e  cincoenta.  O.Loéti, 
de  que  um  dos  braços  se  chama  Longebongo,  lança-se  egual- 
mente  no  Liambye,  onde  entra  sobre  a  direita  depois  de 
ter  atravessado,  vindo  de  ONO,  uma  planicie  hervosa  e  per- 
feitamente húmida,  conhecida  pelo  nome  de  Mango.  Tem 
proximamente  cem  metros  de  largo;  as  suas  aguas,  cla- 
ras, formam  um  contraste  singular  com  as  do  Liba  que 
são  verde*escuras ;  e  estes  dois  rios^  depois  de  se  haverem 
reunido  no  seio  do  Liambye,  correm  durante  algum  tempo 
a  par,  antes  que  as  suas  aguas  se  misturem  completa- 
mente. 

«Estávamos  ainda  na  embocadura  do  Léotí,  quandonos 
aconteceu  encontrar  os  habitantes  de  Lobalé  que  caçavam 
o  hippopotamo. 
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«Tinha  agora  a  certeza  de  que  d3o  havia  meio  de  achar 
D'esta  região  uma  localidade  salubre  onde  fosse  possivei 
eslabelecer-me. 

«N'esta  época,  estava  no  paiz  um  troço  d'arabes  de  Zan- 
zibar. Sékélétu  tinha  deixado  Nalíélé  antes  de  voltarmos,  e 
tinha-se  dirigido  para  a  habitação  de  sua  mãe;  mas,  ao 
partir,  tinha  deixado  um  boi  e  ordenado  tudo  para  que 
podessemos  ir  ter  com  elle.  Descemos  um  braço  do  Liam- 
bye  que  se  chama  Marilé ;  este  braço,  que  se  separa  da  cor- 
rente principal  por  15°  15'  43''  lat.  S.,  forma  um  rio  pro- 
fundo com  uns  sessenta  metros  de  largo  e  faz  uma  ilha  de 
todo  o  paiz  que  rodeia  Nalíélé. 

«Separamo-nos  dos  arabes;  e  descemos  o  Marilé  até  Liam- 
bye,  onde  voltámos,  para  nos  dirigirmos  á  habitação  de  Ma- 
Sékélétu  S  que  está  situada  n'uma  ilha  em  frente  de  Loyéla.» 

Segunda  viagem  :  —  Partida  de  Linyanli  a  11  de  novem- 
bro de  1863  —  Margens  do  Chobe  —  Ilha  Mparía  na  con- 
fluência do  Chobe  com  o  Liambye  —  Continuação  da  viagem 

—  Fructos — Rápidos  —  Belkza  crescente  do  paiz  —  Maneira 
de  passar  os  dias  —  As  cachoeiros  Gonyé  —  Navegação  do 
Liambye — Recursos  do  paiz — Principio  do  Alto  Zambeze — O 
Liba  —  Descida  do  Liba  .(regresso  de  Loanda)  —  Makondo, 
Menenko,  Libonta  —  Povoação  de  Chitlané  —  Gonyé — Aspe- 
cto das  arvores  no  fim  do  inverno  —  Atmosphera  carregada 

—  Chegada  a  Linyanli  depois  de  ter  observado  o  curso  do 
Zambeze  entre  Lialui  e  a  foz  do  Chobe. 

€A  11  de  novembro  de  1858.  Parti  de  Linyanti  acompa- 
nhado por  Sékélétu,  seguido  dos  principaes  personagens  da 
povoação  e  embarquei  sobre  o  Chobe ;  Sékélétu  veio  até  à 
praia  para  assistir  á  nossa  partida  e  certificar-se  pessoal- 
mente de  que  nada  nos  faltava.  Antes  de  chegar  á  corrente 
principal  do  Chobe,  tínhamos  de  passar  cinco  dos  seus  bra- 

1  Mãe  de  Sékélétu. 
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ços ;  foi  provavelmente  uma  doestas  ramificações  que  vimos 
ém  1851,  M.  Oswrell  e  eu,  e  que  nos  havia  feito  tomar  por 
um  curso  cl'agua  insignificante ;  quando  todos  os  braços  se 
reúnem,  formam  um  rio  largo  e  profundo.  O  logar  em  que 
embarcamos  é  precisamente  a  ilba  onde  encontrei  Sébi- 
tuane.  Chamava-se  n*esta  época  a  ilha  de  Maounku»  uma 
das  mulheres  d'este  grande  chefe. 

<N'uma  das  partes  que  se  chama  Zabésa  ou  Zabenza,  o 
rio  alarga-se  e  forma  um  lago  cercado  d'um  macisso  es- 
pesso de  grandes  canaviaes ;  um  pouco  mais  abaixo,  quando 
tem  entrado  no  seu  leito,  estende-se  ainda  entre  cem  a 
cento  e  vinte  metros  de  largura ;  é  profundo  e  nunca  é  tão 
baixo  que  possa  passar-se  a  váu. 

fComo  as  do  Zuga  as  margens  do  Chobe  são  formadas 
d'uma  pedra  calcaria  macia,  onde  a  agua  cavou  um  leito, 
cujas  margens  são  prependiculares,  no  logar  em  que  as 
margens  elevadas  tem  magnificas  florestas. 

«O  leito  do  rio  descreve  tantas  sinuosidades  que  a  bússola 
dá  uma  voHa  completa  de  dez  em  dez  ou  de  doze  em  doze 
milhas.  Alguns  dos  meus  companheiros  descem  à  margem, 
e  franqueiam  em  seis  horas  a  distancia  que  separa  Morèmi 
d'uma  outra  povoação :  a  marcha  das  canoas  é  duas  vezes 
mais  rápida  do  que  a  dos  homens,  e  gastamos  doze  horas 
para  chegar  ao  mesmo  ponto.  O  Chobe,  que  tem  treze  a 
quinze  pés  d^agua  nos  logares  menos  profundos,  e  é  bas- 
tante largo  para  a  navegação  d'um  steamer,  não  seria  nave- 
gável para  os  barcos  a  vapor  por  causa  das  suas  rápidas 
voltas ;  mas  se  o  paiz  que  elle  banha  fôr  alguma  vez  ci- 
vilisado,  formará  um  canal  que  prestará  grandes  serviços 
à  população. 

«Para  ir  de  Linyanti  á  embocadura  do  Chobe  foi  necessa. 
rio  remar  durante  quarenta  e  oito  horas  e  andávamos  cinco 
milhas  por  hora. 

«Uma  camada  do  amygdaloides  (fragamento  de  rocha^ 
contendo  no  seu  interior  uma  espécie  de  noz  mais  ou  menos 
arredondados,  muitas  vezes  d'uma  natureza  differenle  da 
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massa  qae  as  encerra)  atravessa  o  Liambye  D*este  logar ; 
Aqui  a  côr  do  Chobe  que  até  então  era  escura,  torna-se 
de  repente  menos  carregada  por  cansa  do  princípio  mi- 
neral que  as  soas  aguas  teem  em  suspensão,  e  os  mosqui- 
tos infinitamente  mais  raros,  assim  como  acontece  em  to- 
dos os  logares  onde  se  encontra  esta  côr  particolar,  não 
são  um  inconveniente  serio  senão  para  as  pessoas  muito 
irritáveis. 

cNa  confluência  do  Chobe  e  Liambye  ha  uma  grande  ilha 
que  tem  o  nome  de  Mparia.  É  formada  de  zeolitho  (prova- 
velmente do  género  mesotypo)  d'uma  época  menos  antiga 
do  que  a  camada  de  tuf  onde  as  aguas  do  Chobe  cavaram 
o  seu  leito ;  porque,  no  ponto  em  que  estes  rochedos  se 
reúnem,  o  tuf  foi  transformado  em  calcareo  saccbaroide. 

«Seria  muito  difBcil  de  determinar  d'um  modo  preciso  o 
logar  em  qne  o  Chobe  vae  lançar-se  no  Liambye;  os  rios 
dividem-se  em  muitas  braços  no  momento  em  que  se  en- 
contram. Mas  um  pouco  mais  abaixo  a  reunião  de  todas  es- 
tas aguas  forma  um  admirável  panorama  para  aquelle  que 
tem  vivido  durante  muitos  annos  nas  deseccadas  planícies 
do  Meio  Dia.  O  rio  é  tão  largo,  a  quatro  milhas  da  embo- 
cadura do  Chobe,  que  a  vista  penetrante  dos  selvagens  con- 
funde as  ilhas  com  a  margem  opposta. 

«Depois  de  ter  passado  a  noite  n'uma  povoação  makololo 
situada  na  ilha  Mparia,  deixámos  o  Chobe  para  subir  o  Liam- 
bye, e  a  19  de  novembro  estávamos  outra  vez  em  Séshéké. 
Esta  povoação  constniida  sobre  a  margem  esquerda  do  rio, 
contém  numerosa  população. 

«Depois  da  nossa  passagem  em  Morémi,  população  situada 
nas  margens  do  Chobe,  tinha  quasi  sempre  febre^  que  de- 
via conservar  muito  tempo  ainda.  Recebemos  de  Morian- 
tsané  uma  abundante  provisão  de  mel,  de  leite  e  farinha,  e 
embarquei  novamente,  acampanhado  pela  minha  comitiva. 
A  estaçlQ  das  chuvas  começava  então  n'esta  região ;  e, 
posto  que  caissem  todas  as  bátegas  sufficientes  para  abatter 

o  pó,  o  nivel  do  rio  não  subia  ainda ;  o  Liambye  não  tinha 
37 
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menos  de  trezentos  metros  â*agua  corrente  na  sua  menor 
largura. 

«Parámos  em  cada  povoação  que  encontrámos  na  mar- 
gem^ para  tomarmos  alimentos  que  nos  tinham  reservado. 
Estas  repetidas  paragens  retardavam-nos  enormemente,  e 
poderíamos  passar  com  muito  menos  provisões. 

aMas  de  todos  os  fructos  doesta  região^  o  melhor  é  sem 
contradição  o  mamosho,  cujo  nome  significa :  mãe  da  manhã. 
Da  dimensão  da  ameixa,  tem  um  caroQo  que  não  é  maior 
que  a  tâmara  e  a  polpa  tem  alguma  similhança  com  o  fructo 
do  anacardeiro,  com  um  excesso  de  sabor  acido  extrema- 
mente agradável. 

c  As  margens  do  rio  embellezam-se  todos  os  dias ;  as  ar- 
vores começam  a  ter  folhas,  cujo  verde  claro  forma  um 
contraste  com  os  sombrios  motsourisou  moyélas^  carregados 
de  bagas  côr  de  rosa  do  tamanho  d'uma  cereja. 

«Os  rápidos  teem  muito  menos  agua  do  que  nas  outras 
estações  e  é  muito  diflicil  serem  franqueados  pelas  nos- 
sas canoas  porém  os  nossos  barqueiros;  fazem  mara- 
vilhas, e  estão  sempre  de  bom  humor;  atiram-se  á  agua 
sem  hesitar,  para  impedir  as  nossas  embarcações  de  serem 
levadas  pela  ressaca  ou  quebradas  sobre  os  rochedos;  é-lhes 
necessária  uma  destreza  incrível  para  deslisar  entre  as  pe- 
dras mal  cobertas  de  agua.  Esta  difficuldade  não  a  ha- 
veria no  meio  da  corrente ;  mas  não  podemos  aflástar-nos 
da  margem  por  causa  dos  hippopotamos  que  esl3o  no  meio 
do  rio.  Comtudo,  se  nos  lembrarmos  que  estamos  no  fim 
da  estação  secca  e  que  não  ha  actualmente  no  rio  de 
Orange  a  quinta  parte  da  agua  que  se  encontraria  no  Chobe, 
ao  passo  que  o  Zambeze  tem  ás  vezes  uma  milha  de  borda 
a  borda  e  corre  rapidamente  sobre  trezentos  metros  de 
largo,  será  fácil  comprehender  a  diflerença  que  existe  en- 
tre os  1  ios  do  norte  e  os  do  sul  da  África  austral. 

«Os  rápidos  são  provenientes  das  rochas  de  grés,  que 
obstruem  o  leito  do  rio. 

«Em  alguns  logares,  estas  rochas  formam  o  fundo  do 
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Liambye  sobre  um  espago  de  muitas  milhas  e  servem  de 
base  a  ilhotas  (x^ertas  de  arvoredo.  As  qaedas  que  se 
vêem  indicadas  na  carta  tem  um  metro  e  vinte  a  um 
metro  e  oitenta  de  altura;  franqueaudo-as,  a  proa  das 
nossas  embarcações  mergulhou,  na  agua,  que  ali  se  preci- 
pita e  perdemos  uma  grande  quantidade  de  biscoito. 

cPassando  ao  longo  das  margens;  sob  as  arvores  cajos 
ramos  se  prolongam  acima  do  rio,  vemos  muitas  vezes 
lindas  rolas  que  chocam  os  ovos  tranqqilla  e  socegadá- 
mente,  a  alguns  pés  da  torrente  que  muge  por  debaixo  do 
seu  ninho. 

Mashouana,  meu  primeiro  i^mador,  acaba  de  parar  a 
canoa  para  me  mostrar  uma  tartaruga  que,  tentando  subir 
á  margem  do  rio,  cahju  de  costas ;  este  accidente,  quê  nos 
permitte  apoderarmo*nos  d'ella,  é,  segundo  Mashouana,  o 
presagio  infallivel  do  êxito  da  nossa  empreza. 

«Descubro  outras  aves  nas  grandes  arvores  que  cobrem 
as  margens  do  Liambye,  em  todos  os  logares  onde  o  leito 
do  río  está  sobre  rochedos;  muitas  d'entre  ellas  cantam 
e  seus  cantos,  cheios  de  suavidade,  contrastam  de  um  modo 
mais  agradável  com  os  gritos  discordantes  dos  papagaios 
verdes  de  azas  amarellas  que  se  encontram  n'esta  região, 
onde  $e  encontra  também  numerosos  de  tecelões  tisse^ 
rand  negros  como  azeviche  tendo  entre  as  azas  uma 
fachi  cinzento-amarellada. 

«A  cada  volta  rápida  do  rio,  grandes  alUgators,  que  as- 
sustamos de  repente,  correm  da  praia  e  caem  pesadamente 
no  fundo  da  agua. 

«Entre  Katima*Molélo  e  Naméta,  os  rápidos  muito  menos 
approximadoS;  estão  affastados  15  a  20  milhas  uns  dos 
outros. 

«50  de  novembro  de  1853. — Não  choveu  n'este  paiz,  e  o 
calor  é  extremo.  As  folhas  das  arvores  e  as  numerosas  flo- 
res, que  embellezam  a  paizagem,  estiolam-se  e  inclinam-se ; 
toda  a  vegetação  está  pendida^  uma  pouca  d'agua  restituir- 
Ibe-ia  o  vigor;  e  se  a  belleza  do  paiz  augmenta  ainda,  como 
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tem  acontecido  nos  attimos  quatro  gráos  de  lat,  que  atra- 
vessámos, cbegaremc^  a  uma  terra  encantada. 

cÂ  nossa  fadiga  é  excessiva,  o  sol  brilha  entre  nuvens,  e 
a  atmosphera  é  suffocante.  A  evaporação  do  rio  deve  ser 
considerável;  parece -me  que  os  fluidos  do  meu  corpo  se 
juntam  áquelles  que  me  cercam  e  que  se  vaporísam  i  me- 
dída  que  os  renovo,  tão  espantosa  é  a  quantidade  d'agua 
que  absorvo. 

«Levantamo-nos  ao  romper  do  dia,  isto  é,  um  pouco  antes 
das  cinco  lioras;  émquanto  me  visto,  prepara-se  café,  en- 
clio  a  minha  taça,  o  resto  é  repartido  entre  os  meus  com- 
panheiros; os  amos  saboreiam-no  emquanto  os  servos 
se  apressam  em  Carregar  as  canoas ;  em  breve  está  tudo 
prómpto  e  embarcamos.  As  duas  horas  seguintes  sSo  as 
mais  agradáveis  do  dia ;  a  marcha  das  canoas  é  rápida.  Os 
Barotses,  costumados  desde  creanças  a  remar^  temos  bom- 
bros  e  o  peito  largamente  desenvolvidos,  especialmente  em 
comparação  dos  membros  inferiores.  Os  homens  da  nossa 
^quadrilha  travam  muitas  vezes  ruidosas  questões  d'uma 
embarcação  para  outra,  para  se  distrahirem  da  monotonia 
do  seu  trabalho.  Ás  11  horas  descemos  á  praia,  comemos 
alguma  carne,  se  ficou  do  jantar  da  véspera,  ou  biscoito 
com  mel  e  bebemos  agua  do  rio.  Descançamos  durante 
uma  hora  e  voltamos  para  a  nossa  canoa,  onde  me  res- 
guardo de  baixo  do  meu  guarda-sol.  O  calor  é  excessivo, 
e  estou  demasiadamente  fraco,  depois  do  meu  ultimo  ac- 
cesso  de  febre^  para  sustentar  com  a  caça  os  homens 
da  miqha  escolta.  Os  remadores,  expostos  ao  sul,  transpi- 
ram abundantemente  e  demoram  a  pouco  e  pouco  os  seus 
exforçòs,  como  se  esperassem  alguma  embarcação  atra- 
zada.  Paramos  ás  vezes  duas  horas  antes  do  pôr  do  sd; 
estamos  tão  fatigados  que  ficamos  no  logar  em  que  nos 
achamos  e  ahi  passamos  a  noite.  A  refeição  da  noite  com- 
pOe-se  de  café,  d'um  biscoito,  ou  d'um  pedaço  de  pão  or- 
dinário feito  com  farinha  de  so^gho  ou  de  milho ;  quando 
por  acaso  fui  bastante  feliz  para  matar  alguma  caça,  cor- 
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ta-S6  a  caroe  em  compridas  tiras,  p5e-se  D'ama  paoella 
onde  se  deita  agoa  até  que  esteja  coberta,  faz-se  ferver 
até  i  evaporarão  completa,  e,  qaaodo  não  ba  agaa,  a  carne 
está  cosida. 

«Em  Gonyé;  os  iodigeoas  passam  as  nossas  canoas  para 
o  ontro  lado  das  cachoeiras,  suspendendo-as  em  paus  qae 
amarram  em  diagonal  e  que  trazem  aos  hombros ;  traba- 
lham de  boa  vontade  e  em  pouco  está  tudo  feito.  São  tão  ale* 
grés»  que  um  nada  os  diverte  e  a  menor  palavra  graciosa 
o:^  faz  rir  ás  gargalhadas.  Âqqi,  como  n'outras  partes,  pe- 
dem-me  utna  sessão  de  lanterna  magica ;  é  um  bom  meio 
de  os  instruir  e  alegro-me  em  satisfazel-os. 

«Às  quedas  de  Gonyé  não  são  formadas  pelo  derrama- 
mento d'uma  massa  d'agua  que  as  bordas  não  conteem, 
como  as  do  Niagara ;  é  pelo  contrario  um  estrangulamento 
do  rio,  apertado  durante  muitas  milhas  n'uma  garganta 
que  não  tem  cem  metros  de  largura,  e  onde  adquire  uma 
profundidade  de  quinze  a  dezoitp  metros,  quando  as  aguas 
estão  alias.  Assim  comprimida,  a  agua  accumula-se  e  rola 
em  cachão  com  uma  força  que  não  permitte  ao  mais  hábil 
nadador  sustentar-se  á  superfície.  A  montante  das  quedas, 
as  ilhas  estão  cobertas  de  admirável  vegetação,  e  dos  ro<- 
cbedos  qoe  dominam  a  cachoeira,  a  paizagem  é  uma  das 
mais  bellas  que  tenho  conteiQplado. 

«Em  todas  as  povoagoes  nos  tratam  com  extrema  genero- 
sidade. Aos  bois  que  nos  dãO;  os  habitantes  juntam  leite, 
manteiga,  e  farinha  em  tão  grande  quantidade,  que  mal  ca- 
bem em  as  nossas  canoas.  Os  meus  homens  poderão  untar 
o  corpo  durante  muito  tempo,  uso  necessário  que  evita  a 
evaporação  dos  fluidos  e  que,  fazendo  as  vezes  de  fato,  pro- 
tege a  peile  do  sol  ou  da  frescura  da  sombra. 

«Estávamos  ainda  em  Naliélé  quando  começaram  as  chu- 
vas ;  este  anno  começam  muito  mais  tarde  do  que  habitual- 
mente ;  mas,  posto  que  tenha  havido  secca  no  valle,  os  ha- 
bitantes não  deixam  de  ter  sustento  abundante.  A  chuva 
que  cae  é  fresca,  e  apezar  dUsso  abaffa-se.  O  thermometro, 
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n'uma  cabana  abrigaàa,  marca  apeoas  29^  centígrados,  e 
eleva-se  a  32^  logo  qae  o  ar  exterior  penetra  ali. 

c  A  primeira  vez  que  tinbamos  siibido  o  Liambye,  Sékèléta 
e  eu,  tinhamo-Dos  encontrado  de  cara  á  cara  com  Sékobi- 
nyané,  que  descia  o  rio  para  se  dirigir  a  Liiíyanti. 

c Deixámos  Naliélé  por  entre  protestos  nada  equívocos 
pelo  êxito  da  nossa  expedição,  e  continuámos  a  subir  o  rio. 
As  aguas  elevavam-se  já,  posto  que  a  estação  das  cburas 
mal  tivesse  começado ;  as  margens  suo  baixas,  mas  qnasi 
sempre  a  pique.  Em  tempo  de  secca  téem  um  metro  e  vinte 
a  dois  metros  e  quarenta  de  elevação,  e  d3o  ao  rio,  n'este 
logar,  a  apparencia  d'um  canal.  Uma  argila  branca  e  com* 
pacta,  entremeada  áe  camadas  de  argila  preta,  e  de  mame 
cinzento  argiloso  e  areia  pura  stratificada,  compõe  estas 
margens  em  alguma  das  suas  partes.  O  rio,  enchendo,  corroo 
as  margens,  que  excava  muitas  vezes  a  ponto  de  formar 
canaes  nosí  legares  onde  tem  curva  muito  pronunciada ;  e 
muitas  vezes,  fragmentos  da  margem  que  costeamos  se  sol- 
tam de  repente,  caem  na  agua  com  estrondo  e  põem  em  pe- 
rigo as  nossas  t^anôas. 

«O  rio  corre  aqui  com  uma  velocidade  de  cinco  milhas  por 
hora,  e  acarreta  massas  de  vegetaes  em  decomposição ;  a 
côr  da  agua  n3o  é  ainda  profundamente  alterada ;  no  en- 
tanto é  verde  amarellada  mais  carregada  do  que  ordinaria- 
mente, o  que  provem  dos  fragmentos  que  se  soltam  da 
margem,  da  quantidade  de  areia  que  o  rio  engrossado  tira 
aos  bancos  que  todos  os  annos  mudam  de  logar ;  e  bastam 
alguns  segundos  para  que  a  agua  se  tome  clara  e  deponha 
no  fundo  do  leito  que  a  encerra,  a  areia  que  contem. 

c  Quando  paramos,  sinto  quasi  sempre  o  desejo  de  n3o  sair 
da  canoa  e  de  deixar  os  meus  companheiros  irem  sós  a 
terra ;  mas  o  chefe  da  minha  tripulação  obriga-me  ao  con- 
trario, dizendo  que  não  devo  ficar  quieto  sobre  o  rio,  quan- 
do flnctuam  á  superficie  tantas  matérias  vegetaes. 

^Libonta,  17  de  dezembro.  —  Demorámo-nos  aqui  muitos 
dias  por  nos  vermos  obrigados  a  recolher  manteiga  e  gor- 
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dora  que  Sékéléta  nos  encarregou  de  levar  da  sua  parte  aos 
differentes  chefes  dos  Balondas. 

<Ha  muitas  febres  e  ophtalmias,  como  acontece  sempre  na 
estação  das  chuvas ;  tive  que  curar  alguns  homens  do  meu 
séquito  e  uma  parte  dos  habitantes  de  Líbonta.  Um  le3o  fa- 
zia grandes  estragos  entre  os  animaes  do  paiz;  decídiram- 
se  finalmente  a  attacal-o,  mas  dois  homens  foram  grav^ 
mente  feridos  no  combate ;  um  d'elles  ficou  com  o  fémur 
completamente  triturado,  o  que  prova  a  força  maxillar  do 
animal,  e  o  seu  companheiro  morreu  em  consequência  das 
feridas. 

cLibonta  é  a  ultima  povoação  dos  Makololo ;  apenas  .a 
deixarmos^  não  encontraremos  em  o  nosso  caminho  senão  al- 
gumas estações  habitadas  por  boieiros,  depois  as  choupa- 
nas que  guardam  as  fronteiras  e  finalmente  o  paiz  deserto 
que  se  estende  até  Londa,  ou  paiz  dos  Balondas.  Libonta 
é  construída  sobre  um  dique  de  terra,  como  todas  as  po- 
voações do  valle  Barotse. 

«Antes  de  deixara  região  das  povoações  para  entrar  n'um 
paiz  deshabitado,  digamos  algumas  palavras  acerca  do  mo- 
do por  que  passámos  a  noite .  Logo  que  paramos,  alguns 
dos  meus  homens  cortam  herva  para  me  servir  de  cama, 
emquanto  que  Mashouana  se  occupa  em  levantar  a  minha 
barraca. 

«A  quatro  ou  òinco  pés  da  entrada  doesta,  está  collocado 
o  fogo  da  kotla^  cuja  lenha  está  encarregada  de  fornecer  o 
homem  que  entre  os  meus  desempenhar  as  funcções  de 
porteiro.  O  logar  de  honra  é  diante  da  porta  da  barraca  e 
cada  um  toma  aquelle  que  lhe  pertence  conforme  o  logar 
que  occupa.  Durante  todo  o  tempo  da  viagem,  os  dois  Ma- 
kololo ficaram  um  á  minha  direita  outro  á  minha  esquer- 
da, ou  para  comer  ou  para  dormir.  Logo  que  entrei  para 
a  barraca,  Mashouana  faz  a  sua  cama  diante  da  minha  porta; 
os  outros  reunem-se  por  tribus,  e  elevam  pequenos  telhei- 
ros ao  redor  do  fogo,  tendo  o  cuidado  de  deixar  diante  do 
foco  um  espaço  em  forma  de  ferradura,  que  é  bastante 
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grande  para  conter  os  nossos  anhnaes ;  o  fogo  tranqâilUsa-o$, 
e  procede-se  sempre  de  modo  que  possam  vel-o.  Quanto 
aos  telheiroS;  são  construídos  do  modo  seguinte:  cravam 
na  terra  dois  páos  ^lidos  e  bifurcados  que  inclinam  e  rece- 
bem um  outro  coUocado  horisontalmente ;  dispõem  ramos  na 
mesma  direcção  que  os  dois  páos  e  amarrados  ao  horisontal 
eom  pedaços  de  casca.  Tudo  isto  é  coberto  de  bervas  em 
quantidade  sufficiente  para  proteger  da  chuva ;  e  temos,  em 
menos  d'uma  hora,  alpendres  cobertos  do  lado  do  fogo  e 
onde  os  animaes  selvagens  não  podem  penetrar.  O  aspecto 
do  nosso  acampamento  é  piltoresco ;  apresenta  uma  pano- 
rama socegado  quando  a  lua  brilhante  d*estas  regiões  acaricia 
com  seus  raios  os  grandes  bois  adormecidos  e  os  homens 
deitados  sob  os  telheiros. 

cRepousa  tudo  com  segurança  durante  essas  bellas  noites 
illuminadas  pela  lua  :  os  animas  ferozes  não  saem  dos  seus 
antros  e  as  fogueiras  podem  apagar-se ;  nenhum  perigo 
ameaça  os  homens,  cujo  somno  não  é  perturbado,  como 
acontece  muitas  vezes  nas  povoações,  pelos  cSes  esfomea- 
dos que  se  lançam  sobre  as  nossas '  provisões  ou  roem 
tranquillamente  as  pellas  gordorosas  que  cobrem  os  dor- 
mentes. 

«As  nossas  refeições  são  geralmente  accommodadas  á 
moda  do  paiz ;  mas,  como  a  gente  que  me  serve  lava  cui- 
dadosamente as  suas  vasilhas  e  as  mãos  antes  de  cosinha- 
rem,  as  iguarias  que  preparam  não  são  para  desprezar. 

«Fizeram,  por  conselhos  meus,  algumas  modificações  nas 
suas  receitas,  e  estão  persuadidos  que  cosinham  agora  como 
os  brancos.  Ensinei  a  muitos  d'elles  a  lavar  as  minhas  ca- 
misas, o  que  fizeram  sufiBcientemente  bem,  apezar.  da  pou- 
ca experiência  do  professor,  a  quem  pessoa  alguma  tinha 
ensinado  este  mister.  Mudanças  de  roupa  branca  frequen- 
tes e  a  precaução  que  tenho  de  pôr  o  meu  cobertor  ao  sol 
são  mais  salutares  do  que  julgava. 

«Uma  parte  dos  meus  homens  conduzem  os  bois,  e  seguem 
a  pé  pelas  margens  do  rio,  o  que  nos  obriga  a  regular  a 
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marcha  das  canoas  pela  sim,  o  qae  se  dífficulta  pelas  nu- 
merosas voltas  do  Líambye. 

cCbegados  a  trinta  ou  qnarenta  milhas  deLibonta,  man- 
damos a  Makoma  uma  parte  dos  captifos  que  conduzimos^ 
o  que  nos  imp5e  a  obrigação  de  esperar  aqui  os  Mako- 
lolo  que  os  levam  ao  seu  chefe ;  a  espera  é  porém  fácil ; 
te0X)s  viveres  em  abundância,  profusão  de  caça,  e  vivemos 
sumptuosamente.  É  portanto  bem  triste  matar  aquellas  ar- 
rebatadoras creaturas,  teem  tanta  doçura  e  confianças! 

«Passamos  um  domingo  na  confluência  do  Liba  e  do 
Liambye.  Ha  já  algum  tempo  que  chove  n'esta  regiãOj  e  a$ 
arvores  esjllo  em  todo  o  seu  eiplendor.  Veêm-se  por  toda 
a  parte  flores  d'uma  forma  curiosa  e  de  admirável  belleza ; 
não  se  parecem  com  as  que  vi  ao  sul ;  as  arvores  diflerem 
egnalmente  das  que  crescem  ao  meio  dia.  A  maior  parte 
das  essências,  que  compõem  a  floresta,  teem  as  folhas  pal- 
madas e  largamente  desenvolvidas ;  as  arvores  sâo  cobertas 
de  lichens,  e  a  abundância  de  fetos  que  se  nota  nos  bosques 
prova  que  a  secca  é  menor  ali  do  que  ao  sul  do  valle  Barotse. 

Ha  na  floresta  muitas  bagas  e  fructos  de  que  a  minha 
gente  ignora  o  nome  e  o  uso. 

«Uma  palmeira,  que  ainda  não  tinha  visto,  é  muito  commum 
deSfde  a  embocadura  do  Lèoti,  que  provavelmente  trans- 
portou as  sementes  para  as  margens  do  Liambye ;  é  quasi 
da  mesma  altura  que  a  palmyra ;  o  seu  fructo  é  uma  drupa 
proximamente  de  dez  centímetros,  cujo  caroço  é  cercado 
de  uma  polpa  tenra  e  amarella  que  na  época  da  maturação 
está  cheia  d'um  sueco  adstringente  como  as  mangas  selva- 
gens e  que  não  tem  nada  de  agradável. 

«Acima  da  embocadura  do  Liba,  as  margens  do  Liambye 
teem  proximamente  seis  metros  de  altura  e  são  formadas 
de  grés  mamoso. 

«A  inundação  attinge  o  plan'alto  d'estas  margens  eleva 
das,  que,  afinal,  não  cobre  muito  tempo,  o  que  permitte 
éi  arvores  multiplicar-se;  em  todos  os  legares  onde  se  de- 
mora a  agua,  como  na  margem  direita,  cercada  por  uma 
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extensa  planície  que  tem  o  nome  de  Man^a,  a  terra,  co- 
berta de  herva  não  tem  arvores. 

€27  de  dezembro.  Estafaios  na  confluência  do  Liba  e  do 
Liambye  por  14^  IC  52"  lat.  S.  e  2^  35'  W  long, 
oriental.  A  E.  da  embocaduca  do  Liba  está  a  residência  de 
Masiko,  chefe  barotse. 

cDa  embocadura  do  Liba  atéMosí-oa-tunya,  o  Liambye  se* 
ria  navegável  e  comportaria  facilmente  òs  vapores  que  sulcam 
o  Tamisa;  é  t3o  largo  em  muitos  togares  como  este  rio  nà 
ponte  de  Londres;  no  entanto,  nSo  tendo  o  algarismo  exacto 
da  sua  profundidade  não  posso  dizer  qual  d'estes  dois  rios 
contem  maior  quantidade  de  agua.  Ha,  porém,  sérios  obs- 
táculos para  a  navegação  do  Liaínbye;  proximamente  10 
milhas  acima  da  embocadura  do  Léoti,  por  exemplo,  o 
curso  do  rio  é  obstruido  por  bancos  de  areia  ás  vezes  nu- 
merosos e  de  grande  extensão;  em  seguida  atè  Simab  ha 
uma  centena  de  milhas  que  um  vapor  do  Tamisa  podia  per- 
correr todo  o  anuo;  mas  entre  Simah  e  Katima-Molélo 
lencontram-se  cinco  ou  seis  rápidos  com  as  bataractas  e 
quedas  de  Gonyé  que  é  impossível  franquear*.  De  Katima- 
Molélo  até  ao  Chobe,  o  rio  torna-^se  navegável  n'uma  ex- 
tensão de  100  milhas. 

«Não  quero  dizer  que  esta  porção  do  Liambye  oflTerece 
immedíatamente  grandes  vantagens  ao  commercio  europeo, 
mas  quando  encontramos  um  rio  com  300  metros  de  lar- 
gura, e  em  algumas  partes  canaes  de  100  milhas  de  com- 
primento no  logar  em  que  os  geogrqphos  apenas  sopi^õe 
que  existe  um  mar  de  areia,  é  permittido  ter  esperança 
no  futuro. 

c Tenho  a  convicção  bem  firmada  que  este  pretendido  de- 
serto pôde  sustentar,  tantos  milhões  de  habitantes  como  mi- 
lhares contém  hoje.  Cultivado,  o  terreno  do  valle  dos  Bd- 
rotses,  cuja  herva,  exellente  para  as  vaccas,  é  bastante  alta 
e  bastante  basta  para  abrigar  [pequenas  antílopes,  for- 
neceria uma  quantidade  de  grão  suficiente  para  a  alimea- 
tação  de  numerosas  multidões. 
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cEntramos  no  Liba,  cuja  ágoa  parece  negra  ao  lado  da 
do  Liambye^  que,  acima  da  embocadura  d'este  rio,  se 
chama  Kabompo.  O  Liba  corre  irauquillameutè  e  o'isto 
diflfere  do  rio  em  que  se  lança. 

€31  de  /ti/Ao.— 'Baimos  de  Libonta  e  seguimos  para  Li- 
nyanti. 

<A  povoação  de  Chiilané  está  situada,  como  todas  as  do 
valle,  sobre  uma  eminência  duja  plataforma  nunca  é  attin- 
gida  pelas  aguas;  no  entanto,  esteve  quasi  a  ser  inundada 
na  ultima  estaçSo  em  que  a  cheia  foi  superior  a  todas  as 
que  se  tinham  visto.  Ha  muitos  doentes  n'este  momento 
como  acontece  quasi  sempre  que  as  aguas  se  retiram ;  as 
variações  de  temperatura  durante  o  dia  devem  ser  igual- 
mente muito  prejttdici^s  para  a  saúde. 

cExiste  em  Gbitlané  uma  verdadeira  Agueira  banian  das 
IndíaSy  que  se  multiplicou,  por  meio  dos  rebentos  que 
saem  dos  seus  troncos  e  que  se  enraízam,  o  que  lhe  deu  o 
nome,  entre  os  indígenas  de  more  oa  maotu,  arvore  que 
tem  pernas!  .  ^ 

cÉ  bastante  curioso  que  todas  as  arvores  d*esta  familia 
sejam  para  os  negros  (ri)jecto  de  veneração,  desde  o  valle 
de  Barotse  até  Loanda,  consideram-na  como  um  perserva- 
tívo  de  todos  os  males. 

«Em  i  de  agosto  chegámois  a  Naliélé  e  ainda  lá  estáva- 
mos a  5. 

<É  notável  que  nem  um  só  dos  velhos  doeste  paiz  tenha 
conservado  a  tradicção  de  algum  tremor  de  terra;  a  prom- 
ptidão  com  que  todos  os  habitantes  doesta  zona  percebem 
os  acontecimentos  apreciáveis  pelos  sentidos^  e  a  sua  pro- 
digiosa memoria,  fazem^^me  suppor  que  não  houve  abalo 
de  terra  preceptivel  no  centro  da  Africa,  na  parte  compre- 
hendída  entre  o  7^  e  o  iT  de  lat.  S.  pelo  menos  nos  últi- 
mos dois  séculos.  Não  se  vê  ali  nenhuma  abertura  moderna, 
nenhum  signal  recente  de  perturbação  entre  as  rochas,  á 
excepção  das  quedas  de  Gonyé;  não  se  vê  também  nenhum 
vestígio  de  furacão  cuja  tradição  não  existe. 


«id  de  agosto.  Saímos  de  Naliélé.  Próximo  do  meio  dia 
am  bypopotamo  Teia  dar  com  a  cabeça  em  a  noasa  canoa 
e  qaasi  a. fez  voltar;  a  força  da  pancada  precipitou  Masboana 
no  rio ;  os  restantes  de  que  eu  iiitia  parte,  arremesaaram-se 
para  a  margem,  que  esti  quando  muito  a  dez  metros;  o 
hippopotamo  õca  á  superficie  da  agua  e  olba  attentamente 
para  a  cànôa;  dir«se-ia  que  pretendia  avaliar  as  avarias 
que  tinha  feito ;  é  uma  fêmea  a  quem  na  véspera  mataram 
o  filbo»  a  dardos.  Estávamos  oito  na  canòa>  e  a  violência 
do  choque  que  sentimos,  mostra  a  enorme  força  do  ani- 
mal que  a  produziu;  comtudo  o  mergulho  de  Masbuana  e 
o  banbo  que  nos  fez  tomar,  são  os  únicos  prejuizos  causa* 
dos  por  este  incidente. 

<0s  rochedos  de^Gonyé,  formados  de  grés  vermelha,  são 
quasí  borisontaes  e  perfurados  por  miadreporas  cujos  bura- 
cos annunciam  que  a  marcha  d'e$tes  zoophytos  se  tem  feito 
em  difierentes  direcções.  O  grés  está  inquinado  de  ferro, 
e,  endurecendo  adquiriu  o  brilho  vitreo,  que  é  commum  á 
superficie  das  rochas  n'este  paiz. 

^22  de  agosto. — Estamos  no  fim  do  inverno;  as  arvores 
que  cobrem  as  margens  do  rio  começam  a  ter  flores  e  bo- 
tões; a  nova  seiva  produz  numerosos  rebentos  que  expul- 
sam as  antigas  folhas,  o  que  são  de  côr  arranjada  tão  viva» 
que  as  tinha  julgado  flores.  A  côr  da  folhagem  ó,  afinal, 
excessivamente  variada;  veem-se  folhas  amarellas,  veitne- 
Ihas,  acobreadas,  côr  de  castanha  e.de  chocolate;  ha  até 
algumas  que  são  negras  como  tinta. 

cAdmirei-me  tanto  como  na  minha  primeira  viagem  da 
belleza  do  Liambye;  a  vista  das  suas  margens  é  encanta* 
dora,  apesar  da  côr  fuliginosa  da  atmospbera.» 


Não  ajuntei  notas  explicativas,  nem  commentarios  áeerca 
das  viagens  que  Livingstone  fez  entre  Lialui  e  a  foz  do 
rio  Cbobe,  porque  me  pareceu  mais  conveniente  deixar 
ao  critério  d'aqueUes  que  se  intere^am  por  estes  assum- 
ptos, a  comparação  franca  e  leal  dos  trechos  que  transcreTi, 
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representando  o  resultado  de  quatro  viagem  successifas  e 
demoradas,  com  as  noticUfi  que  o  sr.  Serpa  Pinto  deu,  a 
respeito  d*esta  mesma  regiSo,  nas  conferencias,  cartas  e 
commonieaçOes  já  publieadas. 

N8o  insistiria,  porém,  n'este  assumpto  se  o  sr.  Serpa 
PkHOi  passando  nos  territórios  coii4)rehendidos  entre  as 
proTincías  de  Angola  o  Meçambiquey  se  empenhasse^  como 
já  disse,  em  completar  as  infonuatíões  que  d*estas  terras 
DOS  deixaram  os  nossos  viajantes  e  sertanejos,  pondo  em 
rdevo  por  meio  dum  trabalho  sdeotiflco,  a  nossa  explo- 
ração pratica  nas  regiões  por  ellé  ati^àvessadas,  regiões 
em  qne  Lifingstone  a  cada  passo  eòcontron  portúguezes, 
como  pôde  yer*se  pelos  excerptos  que  apresentei  a  pag. 
400  e  segnintes  d'este  livro. 

Seria  a  maior  das  ingratidões,  seria  mesmo  esquecer  o 
que  devemos  á  justiça  e  aos  nossos  innSos  d'alem  mar,  se 
não  recordássemos  tudo  quanto  teem  feito  n'aquellas  pa- 
ragens e  deixássemos  passar,  como  exploração  em  terri- 
tório desconhecido,  uma  travessia,  que,  se  prova  arrojo,  não 
pôde  só  por  esle  facto  adquirir  foros  de  scíentifica. 

Ylll—13  de  novembro.  Alguma  da  minha  gente  embarca 
e  desce  o  Zambeze ;  os  outros  conduzem  os  bois  pela  mar- 
gem e  passamos  a  noite  na  ilha  Mparia,  que  está  situada 
na  embocadura  do  Chobe ;  esta  Oha  é  formada  de  trapp^ 
revestido  diurna  peHicula  ée  cobre  verde  e  contendo  crys- 
taes  de  quartzo. 

14  de  novembro. — Somos  demorados  algumas  horas  pelo 
Tento  d'éste  que  levanta  vagas  bastante  altas  para  submer- 
gir os  nossos  barcos.  O  Zambeze  é  nmito  largo  e  muito 
proftmdo  n'este  logar,  e  tem  duas  ilhas  consideráveis  que, 
yistas  das  margens  dò  rio  parecem  estar  juntas  á  outra 
margeo). 

Depois  de  termos  percorrido  proximamente  dez  milhas, 
chegamos  á  ilha  de  Nampénè,  situada  na  origem  dos  rápi- 
dos, que  nos  obrigam  a  sair  do  rio  e  a  marchar  para  as 


margens.  Na  tarde  dò  dia  seguinte,  acampámos  em  frente 
da  ilha  de  Gboqdo;  no  outro  dia  atravessámos  o  Lelcomé, 
chamado  também  Lékuiné,  e  chegámos  á  ilha  de  Kaiai. 
Esta  ilha  pertenceu  outr'ora  j  Sékoté,  p  ultimo  cbefe  dos 
Batoka  que  foram  desthronados  por  Sébituane;  é  cercada 
de  altos  rochedos  e  protegida  pelas  aguas  do  rio  que, 
apertadas  entre  as  duas  margens,  se  precipitam  com  força 
n'este  canal  estreito  e  profundo. 

Confiando  n^esta  posição  quô  julgava  inexpugnável.  Sé- 
koté,  teve  a  audácia  de  fazer  atravessar  o  rio  aos  Matébé? 
lé,  inimigos  dos  Makololo.  Sébituane,  com  a  promplidão 
com  que  executava  todas  as  suas  emprezas;  desceu  o  Zam- 
beze; costeando  a  margem  durante  o  dia,  navegando  toda 
a  noite  no  meio  da  corrente,  para  evitar  os  bippopotamos, 
apoderou-se  de  KaIai,  cujo  chefe  tinha  fugido,  matou  uma 
parte  dos  Batoka^  aprisionou  outra,  e  depois  d*esta  época 
a  ilha  de  Sékoté  ficou  submettída  ao  domínio  dos  Makololo. 

Como  é  aqui  que  devemos  aflástar^nos  d*este  rio  para 
ir  ao  nordeste;  irei  visitar  amanhã  as  quedas  a  que  os  in- 
dígenas chamam  Mosi-oa-tunya,  eque  antigamente  chamavam 
Shongué.  Tenho  ouvido  fallar  bastantes  vezes  desde  que 
estou  entre  os  Makololo  e  uma  das  primeiras  perguntas  que 
me  fez  Sébituane  foi  esta :  «Tem  no  seu  paiz  o  fumo  que 
faz  o  estampido  do  trovSò?»  Os  naturaes  nunca  se  appro- 
ximaram  da  cataracta ;  não  a  teem  visto  senão  a  di^ncia, 
e,  admirados,  pela  òohimna  de  vapor  que  se  eleva  e  do  es- 
trondo que  produz,  exclamaram:  cMosi-oa-tunya  (o  fumo 
troa  lá  em  baixo).» 

Quanto  ao  nome  de  Shongué,  que  davam  outr'ora  a 
esta  cataracta,  não  pude  descobrir  a  etymologia  d'uma  ma- 
neira certa.  A  palavra  que  elles  empregam  para  des^ar 
uma  panella  parece-se  muito  com  a  de  Shongué ;  talvez  te- 
nham querido  descrever  o  aspecto  vaporoso  da  cataracta 
chamando-lhe  Caldeira  fumatUe;  mas  não^  ousaria  affirmat-o. 
Persuadido  que  Oswell  e  eu  fomos  os  primeiros  europeus 
que  visitámos  as  margens  do  Zambeze  no  centro  da  Africa^ 


certo  desde  eptão  qae  esta  cachoeira  é  desconhecida  entre 
nós,  usei  do  direito  de  baptisal-a  e  cbamei-Ibe :  Cataracta 
Vitíma. 

Depojs  de  termos  navegado  finte  nunutos  a  partir  de  Ka- 
lai,  vimos  as  colnmijias  de  vapor,  com  muita  razão  chama- 
das fump,  e  que»  á  distancia  em  que  estávamos,  proxima- 
mente cinco  ou  sejs  milhas,  fariam  suppor  ser  un^  d*esses 
incêndios  d'uma  vasta  exteqsSo  de  pastagens,  que  muitas 
vezes  se  vé  na  Africa. 

Eslas  columnas  s2o  cinco  e  cedem  ao  sopro  do  vento ; 
parecem  ligadas  a  um  banco  pouco  elevado  cujo  vértice  é 
arborisado.  Do  iogar  em  que  estamos,  o  vértice  d*estas  co- 
lunmas  vae  perder-se  nas  nuvens;  s3o  brancas  na  base  e 
escurecem  para  cima,  o  que  augmenta  a  sua  similhança 
com  fumo  que  se  levante  do  solo;  toda  a  paizagem  é 
uma  belleza  immensa :  grandes  arvores  de  cores  e  forma? 
variadas,  guarnecem  as  margens  do  rio  e  as  ilhas  que 
ccmtém ;  cada  uma  tem  a  sua  feicSo  particular,  e  nmilas 
estão  cobertas  de  flores ;  obapbab,  de  que  cada  ramo  é  como 
o  tronco  d*uma  arvore  enorme,  ergue-se  ao  lado  d*um  grupo 
de  palmeiras  que  desenham  as  suas  ligeiras  folhas  no  céo, 
onde  traçam  hièroglyphicos  que  significam  sempre  c  longe 
da  tua  pátria»  porque  são  ellas  que  dão  á  paizagem  o  ca- 
racter exótico.  O  mobooono  prateado  que,  n'esla  região,  é 
egual,  peia  forma,  ao  cedro  do  Libano,  causa  feliz  con- 
traste com  o  sombrio  motsuri,  talhado  pela  forma  do  cy- 
preste  e  cuja  côr  acinzentada  realça  com  os  seus  fructos 
escarlates.  Algumas  d'estas  arvores  parecem-se  com  os  nos* 
SOS  grandes  carvalhos ;  ha  outras  que  similham  os  ohnos 
seculares  e  os  velhos  castanheiros ;  comtudo  ninguém  pôde 
imaginar  a  belleza  doeste  quadro  pelo  que  existe  em  Ingla- 
terra. Nunca  os  olhares  dos  europeos  o  contemplaram ;  mas 
os  anjos  devem  parar  no  seu  vôo  para  admiral-o  arre- 
batados. Collinas  de  cem  a  cen(o  e  trinta  metros  d'altura» 
cobertas  d'arvores  que  deixam  vêr  entre  si  o  clarão  ruti- 
lante do  sol,  limitam  a  vista  por  todos  os  lados.  Não  falta 


á  paizagem  senão  cumes  nevados  confundindo-se  com  o  bc 
risonte. 

A  oitocentos  passos  da  cataracta,  proximamente,  mudei  de 
canoa  para  embarcar  n'outra  mais  lere,  cujos  remadores 
babeis  me  fazem  passar  por  entre  os  redemoinbos  e  esco- 
lhos, e  me  conduzem  a  uma  ilba  situada  no  bordo  âa  rampa 
em  que  v3o  cair  as  aguas ;  mas  posto  que  não  estejamos  sepa- 
rados do  abysmo  senio  por  uma  pequena  distancia,  nin- 
guem,  supponho  eu,  poderia  vèr  o  logar  em  que  vae  reu- 
nir-se  esta  massa  d'agua.  O  lado  opposto  da  abertura,  onde 
desapparece,  está,  no  entanto,  a  cinoo  metros  de  distancia 
quando  muito.  Subo  commovido  a  rampa  do  precipício, 
olho  para  o  fundo  d'unia  fenda  que  atravessa  o  Zambeze 
d'uma  margem  á  outra,  e  rejo  um  rio  de  mil  metros  de 
largo,  caindo  de  repente  a  mais  de  trinta  metros  de  pro- 
fundidade, onde  se  acha  comprimido  n'um  espaço  de  quinze 
a  vinte  metros  de  largo.  O  abysmo  é  simplesmente  uma 
ruptura  do  declive  de  basalto,  fenda  profunda  que,  depois 
de  ter  atravessado  o  leito  do  ria,  se  prolonga  ao  norte  do 
Zambeze  atravez  d*uma  cadeia  de  montanhas,  n'nm  espaço 
de  trinta  a  quarenta  milhas. 

Olhando-se  para  o  fundo  do  abysmo  do  lado  da  margem 
direita,  não  se  distingue  senSo  uma  nuvetn  espessa  cuja 
massa  branca,  no  momento  em  que  olho  para  ella,  está 
cercada  de  brilhantes  arcos-iris ;  doesta  nuvem  eleva-se  mn 
jacto  de  vapor,  condensasse,  toma-se  fuliginoso  e  cae  em 
forma  de  chuva  fina  que  em  pouco  tempo  me  ensopa  o  foto; 
é  principalmente  sensivel  do  outro  lado  da  fenda ;  a  alguns 
metros  do  abysmo  ergue-se  uma  cortina  d'arvores  ver- 
des, cujas  folhas  estão  perpetuamente  molhadas ;  grande 
quantidade  de  pequenos  regatos  partem  das  suas  raízes  e 
vão  lançar-se  no  abysmo  aberto ;  mas  a  colnmna  de  vapor, 
que  encontram  na  sua  queda,  falhos  subir  com  ella,  e  nunca 
chegam  ao  fundo  do  abysmo,  onde  se  expandem  continua- 
mente. 

Á  esquerda  da  ilha,  pdde  seguir-se  com  o  olhar  a  massa 
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espumante  do  no  dirigindo-se  para  as  collinas,  e  medir  còm 
o  olbar  a  altura  do  rochedo  d'opdè  m  precipita.  As  duas 
paredes  d'esta  fenda  giganfesca  siò  perjpendiculares  e  for* 
madas  por  ama  massa  bomdgeDea;  a  agua,  correndo  sobre 
a  rpcha,  gastou  o  bordo  na  espessura  d' um  metro  e  den- 
íodH)  coiDO  tN»a  serra ;  a  aresta  opposta  tem-se  conseryado 
vira,  eic^pto  do  lado  esquerdo,  onde  se  vè  nma  fenda,  e 
dXnidei  um  quarto  de  roeba  parece  querer  soltar-se;  mas 
a  feoda  acha^^se  ainda  ii^nm  estado  que  deve  ser  o  mesmo 
que  era  na  época  em  que  se  formou.  A  rocha  é  cinzento- 
escura,  até  três  metros  adiâa  do  rio,  logar  onde  é  desco- 
rada pelas  agaas  que  se  elevam  todos  os  annos  a  esta 
altura  na  época  das  inundações.  Do  logar  em  que  estou  col- 
locado,  vé-s6  perfeitamente  a  massa  d-agua  deixar  o  seu 
leito,^  cair  até  ae  fundo  do  abysmo,,  em  lençol  tão  branco 
como  a  neve,  fazer-se  pedaços,  se  posso  dizer  assim,  e  lan* 
çar  jactos  d*espuma  de  cada  um  dos  seus  fragmentos,  exa- 
ctamente como  laminas  d*aço  que  se  queimam  nooxyge- 
nio,  produzindo  mjriades  de  faiscas;  dir-se-iam  milhares 
de  cometas  nevados,  precipitando  no  abysmo  a  sua  coma 
ra^airte.  Nunca  ouvi  que  se  tivesse  observado  em  parte 
alguma  este  afecto  singular. 

As  columnas  vaporosas  que  saem  doeste  abysmo  são  evi- 
denle&iente  o  resqltado  da  compressão  da  agua^  cuja  gra- 
vidade, augmentada  pela  violência  da  queda,  se  junta  á  re- 
sistência doesta  massa  enorme.  Das  cinco  columnas,  três  são 
Biaiores  do  que  as  outras ;  a  corrente  que  produz  aquellas 
que  se  erguem  junto  da  margem  esquerda  é,  no  logar  onde 
se  acha  apertada  entre  o  bordo  da  ilha  e  do  rio,  mais  con- 
siderável do  que  o  Ciyde  em  Stonebjrres,  qnando  tras- 
borda. O  Zambeze,  cujas  aguas  estão  baixas  n*estíi  época, 
lem  mais  de  seiscentos  metros  de  largo  no  sitio  em  que 
estamos,  e  mais  d*um  metro  de  profundidade  á  borda  do 
precipicio.  Dou  estes  algarismos  como  resultado  d^tima 
aproximação  e  não  d'um  calculo  rigoroso,  e  espero  que  ou- 
tros viajantes  forneçam  a  este  respeito  dados  mais  exactos. 
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o  rio,  acima  das  quedas,  parece^me  ter  uma  largura  de 
mú  metros  ^  mas  é  muito  possivel  que  me  engaue,  porque 
tendo  avaliado  em  Loanda  que  havia  qúatrooeatos  metros 
d'um  ponto  a  outro  da  babía,  acbaram-se  ooveceotos.  Te&tei 
medir  a  largura  do  Uambye  com  um  fio  muito  forte,  que 
era  a  uuica  liuba  que  tinha  à  minha  disposição ;  aias  a  da- 
zentos  ou  trezentos  metros  áà  margem  ôs  meus  homens 
começaranÀ  a  conversar  e  não  viram,  apesar  das  núiduis 
advertências,  que  o  fio  se  emb2»'acava ;  continuaram  a  re^ 
mar,  a  linha  partiu-se  e  a  corrente  levou-a. 

Na  volta  a  Kalai  depois  de  ter  alegrado  os  meus  olhos 
com  a  sublime  vista  de  Mosi-oa^unya^  disperieipor  tal  modo 
a  curiosidade  de  Sôhélétu,  que  se  decidia  no  dia  seguinte 
a  ir  elle  próprio  ver  o  maravilhoso  espectáculo. 

Âcampanhei-o  para  determinar  a  posição  da  cataracta,  to- 
mando o  gráo  de  lat.  da  ilha  que  estava  a  alguns  passos  do 
abysmo;  mas  as  nuvens  não  permiltiram  e  não  posso  dar 
senão  a  posição  de  Kalai  que  está  situado  por  17^5 1^54" 
lat.  S.  e  25''  41'  long.  E.  Sekélétu,  approximando-se  da 
ilha  onde  tinha  estado  na  véspera,  manifestou  o  receio 
de  se  vér  arrebatado  para  o  precipício;  no  entanto  chega- 
mos sem  accidentB;  e  dispunha*me  a  fazer  as  minhas  obser- 
vações astronómicas ;  durante  este  tempo  os  meus  coo^a- 
nbeiros  dívertiam-se  em  atirar  pedras  para  o  abysmo  e 
admiravam-se  de  as  vôr  diminuir  de  tamanho  e  até  desappa- 
recer,  antes  de  terem  diegado  ao  fundo.  ^ 

Um  outro  fim  além  do  desejo  de  determinar  a  sitaaçiD 
da  cataracta  me  levava  áquella  ilha  ;  tinha  notado  na  vés- 
pera qua  estava  coberta  d'arvores  singulares  de  que  o  rio 
tinha,  provavelmente,  conduzido  a  semente^  porque  não  as 
havia  encontrado  em  parte  alguma ;  além  d'isto,  graças  á 
humidade  constante  que  conservava  a  proximidade  da  ca- 
taracta, o  solo  estava  ali  coberto  de  hcrva  tão  verde  omia 
as  dos  nossos  prados.  Concebi  o  projecto  de  estabelecer 
ali  nm  jardim. 

O  Lianábye,  em  alguns  legares  unicamente^  é  obrigado  a 
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subir  sei$  ou  dáo  metros  para  iúuodar  os  pradcvs  que  atra- 
vessa. Todos  estes  rios  lêem  cada  um  seu  leito  normal, 
stoples  sulco  cavado  em  aresta  vtta  no  terreno  caleario  que 
fèfiÉOQ  odtr'ora  6  ftmdo  do  lago»  e  em  outro  que  occupam 
na  época  do  trasbordaiãOBto.  Parecem  éAtSo  formar  ama 
cadeia  de  lagos. 

As  margeiís  escarpadas  do  Liambye  a  juzante  de  Gonyé, 
as  próprias  montanhas  que  cercam  o  valte  de  Baròtse,  não 
teem  mais  de  sessenta  a  oitenta  metros  acima  do  nivel  da 
planicie.  Em  geral  estes  rios  são  extremamente^  tortuosos, 
sobretudo  o  Cbobe  e  o  Simab  e  formam  isso  a  que  os  ana- 
tomistas chamam  anastomosis,  ou,  para  faltar  mais  clara- 
mente» juntam-se  e  enlaçam-se  como  os  fios  que  constituem 
as  malhas  d^uma  rode.  Assim  oá  indígenas  afDrmam-me  qtte 
se  pôde,  subindo  o  Simab,  entrar  no  Chobe,  descer  este  rio 
até  ao  Liambye,  subir  o  rio  até  á  embocadura  do  Kama,  e 
voltar  ao  Simab  sem  ter  desembarcado.  A  mesma  cousa 
aeonfece  pelo  Kafué,  pretende-se  que  se  liga  do  mesmo 
nlodo  á  parte  septemtríonal  do  Liambye,  a  que  se  junta  pelo 
Loàógua,  os  Makololo  foram  en^  canoas  d'am  para  o  outro 
d'estes  rios.  É  ceiHo  que  esta  região  é  por  tal  fòrma  plana 
e  os  corsos  dos  rios  tão  tortuosos,  que  não  vejo  nada  de 
improvável  nas  asserções  dos  naluraes.» 

IX — A  grande  cataracta  d)  Zambeze  foi  observada  pelo 
doutor  Livingstone,  a  17  de  novembro  de  1855.  Nunca  se 
tinha  ouvido  faltar  d*elta  antes  d'esia  época. 

0  seu  nome  makololo  è  Mosi-oa-tunia,  cuja  traducção  lit- 
teral  é  ^funio  retumbanteit  ^  Os  indígenas  cbamavam-lbe  an« 
tigamente  Sémgo  ou  Chongoué  que  quer  dizer:  thgar  do 
arco  irisi».  O  seu  nome  matébéle  é  Sipóma  qiie  significa  sim- 
plesmente :  ^ queda  d'agtui.^  Parece  ter-se  adoptado  boje  ge* 

1  Esta  denominação  indígena  lembra  a  da  cataracta  americana,  cujo 
nome  Niagara,  é  uma  transformaçáo  da  palavra  iroqueza  Ognakaira, 
agua  que  faz  estrondo. 


500, 

ralmente  o  QCNQQe.ioglez  Vifftojia  que  o  dâsoobridor  Ibe  deu 
em  bonra  da  sua  soberaoa^ 

O  rio  no.  logar  da  csitaracia  Tem  do.NNO.  Á  direcção  ge- 
ral da  cataracta  jé  de.éstepara  oaBie^ipioriS^âelai.  ausiUral 
e  proximamente  34°  .de  lopg;  onieirtai  ^ 

As  quedas  foram  determinadas  por  uma  ruptura  traiis<* 
versai  do  basalto  que  couslltue  o  leito  do  rio.  Por  um  po- 
deroso esforço  Yuk^níco,  a[^arece  sob  as  aguas  correntesi 
uma  fenda  pouco  mais  larga. do  que  o  rio'  e  descobre*se 
uma  abertura  que  varia  entre  70  e  120  metroe.  As  duas 
paredes  doesta  fenda  gigantesca  são  perpendiculares  e  for- 
madas por  uma  rocha  homogénea  oinzento-escuro.  D'um 
lado,  a  agua  corrente,  tem  gasto  o  bordo  na  espessura 
d'qm  metro ;  a  aresta  opposta  tem-se  conseirvado  viva. 

N'este  abysmo  aberto,  com  a  profundidade  de  140  me- 
tros, precipita-se  com  estrondo  ensurdecedor  um  rio  da  lar- 
gura de  1700  metros  ^ 

O  ruído  da  cataracta,  simílhante  ao  ribombo  do  trovão» 
ouve-se  a  mais  de  16  kilometros  e  as  cplumnas  de  vapor 
que  se  elevam  do  seu  seio»  veem-se  quando  as  aguas  estão 
altaS;  á  mesma  distancia.  ' 

Caríos  Livingstone,  que  viu  o  líiagáua,  aQirma  que  as 
quedas  do  Zambeze,  são  muito  superiores,  a  todos  os  res- 
peitos, á  cataracta  americana  ^  e  o  doutor  escreve  que  é  o 


»  Ed.  Mohr  calcula  17»  5V  iW'  por  í«3«  35'  39'' ;  Baiaes  i7*  56^  V. 

2  «A  largura  do  no  é  a^ui  pouco  superior  a  i:800  jardas»  escreve  Li- 
Yingslone.  «O  rio  acima  da  queda,  tem  !;600"  de  largo»  diz  Baldwin. 
«A  largura  do  rio  é  d'um  quarto  de  legoa  allemã*  avalia  Mohr.  Bames' 
calcula  em  2:000"  o  cjeseúyolviipento  total  das  quedas^  qu0  nós  em  mé* 
dia  damos  por  i:700  metros. 

^  Far-se-ha  uma  idéa  da  grandeza  da  scena,  imagiaando  um  lençol 
d'agua,  quatro  vezes  mais  largo  do  que  o  Escaut,  em  Anvers  (425  me- 
tros), caindo  perpendicularmente  d'uma  altura  egual  á  da  cattiedral  da 
mesma  cidade  (136  metros).  ^ 

*  No  logar  da  queda^  o  Niagara  tem  920  metros  de  largara  e  cae 
d'uma  altura  de  50  a  54  metros. 


único  Ioga r  onde,  na  sua  tratessjá  da  Africa^  teve  a  vai- 
dade de  griavar  o  seu  nome  ^í 

Dó  qQalqiier  Idgar  que  nos  collequeihos  para  admirar  o 
tiuadrb  a  lista  6  maravilhosa.  Mas  é  da  ilha  Kazerouka  ou 
do  Jardim^  situada  quasi  no^  méid^  do  rio  e  estendida  até 
à  beira  da  abysmo,  que  pôde  jolgar*se  melhor  o  conjuncto 
d*esta  grtmdtosa  scéna. 

Só  qpiando.as  aguas  estio  baixas  é  que  pôde  tentar-se 
abordar  á  ilha.  Embat*cãhse  para  lá  chegar,  algumas  milhas 
a  montante,  nas  compridas  canoas  do  piloto  da  cataracta. 

A  embarcaçio  deslisa  a  principio  serenamente  sobre  o 
rio,  dajas  aguas  téem  a  transparência  do  crystal,  ao  longo 
de  ilhas  encantadoras  cobertas  de  espessa  vegetação. 

A  rapidez  da  corrente  augmenta  insensivelmente ;  os 
^imfos  dos  escolnos  apparecem  logo  á  superfície  do  rio;  os 
redemoinhos  apo^am^se  da  canoa  que  eiitra  nos  rápidos 
como  uma  flecha.  Mas  io  velho  piloto  que  nos  conduz,  sabe 
o  que  temqne  fazer:  depé  á  proa,  com  a  sua  comprida  vara 
na  mSo,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  immediato  faz  o  mesmo 
i  popa,  guia,  tranqiiillo  e  sttenciosO;  a  sua  estreita  e  leve 
embarcação;  sob  a  simples  pressão  dos  seus  pés  conserva 
o  batel  em  equilíbrio,  e  com  admiravet  destreza  o  obriga 
a  deslisar  ao  longo  dos  rochedos  negros  sobre  os  quaes 
salta  a  branca  espuma,  é  depois  de  ter  franqueado,  uma 
apoz  oiEtra;  estas  perigosas  passagens,  entra  subitamente 
na  agua  tmnqdilla,  sobre  a  margem  oriental  da  ilha.  (Al- 
titude 738  rtietros). 

O  melhor  ponto  de  vista  é  o  do  lado  dé  E.  Ali,  como 
Diurna  janelta  ^solidamente  construída,  inclinado  em  cima  do 
abysmo,  comtempla-se  n'um  só  olhar  o  magniflco  espectá- 
culo d'esse  rio  immenso  que  se  precipita  em  massa  n'um 
barathrò  estreito  de  vertiginosa  profundidade. 

>  Sobre  uorn  arvore  da  ilha  do  Jardim:  D.  L.  i855;  e  mais  abaixo: 
C.  L.  i860,  por  baixo,  encontra-se  a  firma  de  Baldwin. 

2  Este  nome  prorém  do  jardim  que  o  doutor  ali  quiz  plantar  por 
duas  vezes  e  que  em  ambas  foi  destruído  pelos  hyppopotamos. 
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Domina-se  a  agua  que  cae^  branca  como  neve,  quando  é 
impelUda  pelo  yento,  o  nevoeiro  que  sobe»  ciozeuto  cooio 
fumo  e  os  rochedos  abruptos  eternamente  negros.  O  olhar 
não  pôde  seguir  por  muito  tempo  as  ondas  tumultuosas, 
por  causa  dos  salpicos  de  agua  que  se  pulrerisa  e  evapora, 
formando  sobre  o  abysmo  immensas  columnas  de  fumo  ^. 
que  se  condensam  e  caem  em  finíssima  chuva  n^uma  área 
de  100  metros.  O  sol  da  manhã  reveste  estas  bumidas 
columnatas  das  ricas  cores  d*um  tríplice  arco  irts,  cujo 
brilho  mal  pôde  ser  supportado  pela  vista.  Os  raios  da  tarde, 
emanando  d'um  ceu  todo  rutilante  de  ouro,  communicam- 
lhe  uma  cõr  sulpburosa  que  faz  similhar  aquelle  abysmo 
aberto  á  bocca  do  inferno. 

A  saida  doeste  precipício  impetuoso  está  situada  do  lado 
oriental»  a  um  quarto  do  seu  comprimento.  É  um  canal  es- 
treito que  se  abre' no  angulo  direito  com  a  fenda  das  que- 
das. Ali  diversas  correntes  da  esquerda  e  direita  juotam-sa, 
redemoinham,  chocam-se  entre  si,  e  precípitam-se  furiosas 
atravez  da  passagem.  Vista  de  cima»  no  logar  doeste  for- 
midável encontro»  a  garganta  apresenta  um  maravilhoso , 
panorama. 

Reduzido  agora  a  uma  largura  proximamente  de  48  me- 
tros' o  Zambeze,  corre  para  o  sul,  seguindo  aquella 
abertura  apertada,  de  profundidade  desconhecida.  D'ali  a 
pouco  encontra-se  em  frente  d'uma  outra  fenda  qaasi  pa- 
rallelaá  primeira.  Abandonando  então  a  parte oríratal  d'este 
novo  abysmo  ás  grandes  arvores  que  lhes  atapetam  o  fundo» 
a  corrente  volta-se  subitamente  para  oeste,  dobra  de  re- 
pente um  outro  cabo,  e  avança  para  este,  e  vae  lancar^ée 

1  Mohr  dá-lbe  tuna  altura  de  317  metros.  Bâines  de  157  metros  desde 
o  fundo  do  abysmo ;  esta  altura  deve,  naturalmente,  variar  todos  os  áisA 
porque  depende  da  massa  d*agua  do  rio,  da  temperatura  e  da  força  do 
vento.  Contam-se  ordinariamente  uma  dezena  doestas  columaas;  as  cinco 
ou  seis  que  estão  no  centro  s&o  as  mais  importantes. 

2  [Ãcingstone  diz  20  ou  30  jardas ;  Baldwin  «tíSo  mais  de  40»  ãÊchr 
chega  a  270  pés»  48  metros  é  a  media  d'eslaá  diversas  avaliações. 


em  terceira  fenda*  Depois  vê-se  descrever  ao  longe  novos 
angnlos,  e  rolando  assim  de  abysmo  em  abysmo  vae  for- 
nMir  DO  sombrio  vaile  um  prodigioso  zig-zag. 

N*estas  grandes  sinuosidades  é  por  causa  do  estreitis^ 
amo  leito,  o  rio  deve  ter  uma  profundidade  enorme.  As  suas 
margens  formadas  de  rochedos  a  pique,  d'uma  altura  en* 
tre  100  e  200  metros,  s3o  absolutamente  impraticáveis  ao 
homem.  Os  numerosos  macacos,  unicamente,  que  habitam 
estes  togares,  as  escalam  com  facilidade. 

Que  espantosas  convulsões  da  crusta  terrestre  produzi^ 
ram  taes  phenomenos  I 

Se  deixarmos  agora  a  ilha  do  Jardim  e  nos  transportar* 
nãos  para  a  sua  frente,  do  outro  lado  da  fenda,  o  quadro 
muda  d'aspecto,  mas  nie  é  menos  grandioso. 

O  violento  esforço  que  despedaçou  o  leito  do  rio  nSo  lhe 
alterou  o  nivel.  Resulta  disto  que  vegetam  hoje  arvores 
onde  outr'ora  corria  o  rio.  A  oeste  encontra-se  a  Floresta 
ékis  díuvas,  espesso  bosque  de  arvores  verdes,  descrípto 
por  todos  os  viajantes. 

Pela  exuberância  e  belleza  pôde  ser  comparada  ao  que 
Java  e  as  índias  encerram  de  mais  notável. 

O  reino  vegetal  toma  ali  enormes  proporções.  Gigantes- 
cas planta^  trepadoras,  enroscando-se  solidamente,  correm 
de  ramo  em  ramo,  emquanto  que  magníficos  grupos  de 
palmeiras  e  de  enormes  bambus  se  vêem  por  todos  os 
lados. 

O  vapor  condensado  das  columnas  da  cataracta,  impel- 
lido  pelo  vento,  cae  habitualmente  doeste  lado  em  chuva 
fina,  perpetua,  que  se  depõe  sobre  as  folhas,  e  d*ali  em 
largas  gottas,  rega  o  solo.  Este  tem  por  toda  a  parte  os 
yestigios  das  innumeraveís  manadas  de  elephantes,  de  bip-  ' 
popotamos  e  de  buffalos  que  y3o  ali  tomar  banho  de  lodo 
fresco.  Nem  uma  ave  canta  n*aquella  húmida  região,  e  o 
sol,  que  em  toda  a  parte  é  tão  insuportável,  não  penetra 
nubca  sob  aquella  tenebrosa  aboboda. 
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Na  frente,  voltando-se  para  o  norte,  deseoTolye^se  a 
]arga  linha  da  cataracta,  dividida  na  «poça  da  estiagem 
em  trinta  ou  quarenta  lengoes  de  agda  de  dífferentes  lar ^ 
guras.  A  ilha  de  Baaronka^  e  a  do  A^rdtm,  as  cabeças  4os 
rochedos  ^ue  emei^gôni»  prodiszem  tantas  divisões  pa^ciaes 
que,  na  época  das  inundações,  nSo  formam  mais  do  qae 
uma  immensa  toalha  cortada  tmicamente  pelas  duas  iBias. 
Â  massa  d'agua,  que  se  precipita,  representa  em  toda  a 
sua  magnificência  úm  muro  liquido,  sempre  novo  na  sua 
fórma  continuamente  renovada,  mugindo,  luminoso,  bri- 
lhante, com  pequenas  ilhas  verdes  de  espaço  a  espaço. 

A  agua  corre  para  o  abysmo,  unida  e  transparente,  mas 
depois  d'uma  queda  d' uma  dezena  de  metros,  esta  toalha 
crystallina  transfotma-se  de  repente  em  uma  massa  de 
neve;  destacam-se  fragmentos,  «  logo  os  cúmulos  de  úeve 
dissolvem-se  em  myriades  de  pequenos  cometas  líquidos  e 
saltitantes. 

O  sol  faz  com  que  se  eleve  do  centro  do  abysmo  iud 
arco-iris  que,  a  pouco  e  pouco,  coròa  todo  o  quadro,  envol- 
vendo nas  suas  cores,  a  cataracta,  os  rochedos  superiores^ 
o  vapor,  a  nuvem  e  a  floresta.  Então  os  eíTeitos  combinados 
da  sombria  e  selvagem  magnificência  dos  eternos  penhas- 
cos, esse  movimento  animado  das  aguas  que  caem,  a  ini- 
mitável delicadeza  da  nuvem  vaporosa,  as  cores  vivas  e  do 
entanto  confusas  da  floresta  profunda,  e  principalmente  o 
encanto  inexprimivel  do  arco  scintillante,  tudo  leva  a  re- 
conhecer a  fraqueza  da  arte  humana  em  frente  doesta  obra 
immensa  do  Greador. 

A  que  deuses  foram  consagrados  estes  bosques  obscuros 
e  este  abysmo  aterrador  sobre  o  qual  campeiam  constante- 
mente colunmas  de  nuvens?  Os  antigos  chefes  bakota  ti- 
nham escolhido  para  irem  render  homenagem  á  sua  divin- 
dade, as  duas  ilhas  que  estão  á  beira  do  abysmo.  Não  é  de 
admirar  que  sobre  o  docel  nebuloso  d'aquellas  coltímnas  gi- 

1  Baines  chama-lhe  «Rochedo  dos  tm  regaSos,» 
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ganteacaS)  4  viste  d')iqiidUeabriifaaDtés  areo-irís,  ao  correr 
contígua  idafi  agaiis>  ao  estrondo  da  cataraota,  a  sua  aliua 
fossa  dominada  por  am  isôDtimeBto  religioso. 

Em  1 791,1  época  jeni  que  Cbáteaubriánd  visitou  a  catara- 
cta  do  Niagara,  era  ainda  uma  empresa  muito  temerária 
tal  viagem  n*estas  regiões  selvagens. 

Em  tros  iqaaria»  de  iseculo  como  ludo  tem  mudado  I  Que 
transformafão  1  Que?  radical  ntodançal 

Cidades  .popuíosasi  ricas  casas  do  campo,  quintas  mode- 
los se  tqm  coiií^Hiiiido  sobre  as  margens  do  rio,  cujas  aguas 
são  sulcadas  por  barcos  a  vapor.  Duas  fabricas  tiram  á 
cascata  uma  parte  das  suas  aguas  para  o  serviço  da  indus- 
tria. Os  boteis  sempre  cheios  de  visitantes,  que  linhas  fér- 
reas ahi  conduzem  de  toda  a  parte '.  Finalmente  uma  ponte, 
rivalisando  pela  sua  andacia  com  a  grandeza  do  espectáculo, 
liga  as  duas  margens  do  rio. 

Uma  tal  transformação  está  evidentemente  reservada  à 
cataracta  do  Zambeze.  Mas  quem  pôde  predizer  a  época  ? 
Só  a  viagem  exige  hoje  uma  grande  doze  de  coragem  e  de 
energia,  um  lapso  de  tempo  considerável. 

Citemos  alguns  casos :  225  léguas  separam,  em  linha 
recta,  a  cataracta,  de  Sofala,  o  ponto  mais  approximado 
da  costa  oriental  e  330  léguas  da  bahia  de  Walfích,  sobre 
a  costa  Occidental.  Do  Cabo,  a  distancia  é  muito  maior  ainda ; 
mede  proximamente  480  léguas. 

Das  seis  expedições  que  se  dirigiram  á  cataracta,  as  de 
Baines  e  Cbappmann  gastaram  menos  tempo.  Partindo  de 
Walfich,  os  viajantes  chegaram  ás  quedas  depois  de  dois 
mezes  e  meio  de  marcha. 

Foram  necessários  aos  irmãos  Livingstone,  em  1860, 
três  mezes  para  lá  chegar,  seguindo  o  Zambeze,  desde  Tete 
unicamente. 

Mohr,  que  seguiu  de  Durban  o  caminho  dos  principian- 
tes, teve  necessidade  de  quinze  mezes,  por  ter  sido  retido 
pela  má  estação  e  má  vontade  dos  Matebele. 

Estes  algarismos  dizem  muito  acerca  das  difiiculdades 
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qne  esperam  os  primeiros  cdoDos  B^estas  paragMs.  Mas 
quem  poderá  impedir  muito  tedipo  a  maroba  do  progresso 
e  da  ci vilísaç3o  ?  O  que  nSo  pôde  o  genío  do  homem  ?  E 
o  dia  em  que  se  bade  ooUooar  a  frimetra  pedra  para  a 
poDte  suspensa  ao  lado  da  Mosi^a4oDya  está  talvez  me- 
nos  affastado  do  que  pôde  imaginar*$e. 

D*aqui  até  lá^  a  grande  cataracta  continuará  a  causar  o 
espanto  supersticioso  das  tribus  d'esta  vaâta  zona  e  a  admi- 
ração eDtbusiasta  dos  europeos  a  quem  foi  dado  contem- 
plar esta  marayillia  incomparável  dn  Zuobeze  K  —  A,  J. 
Waniters. 
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^  Para  complemento  d'esta  descripçáo  veja-se  a  pag.  42  d*este  Ij! 
Ao  distineto  geographo  A.  J.  Wauters,  que  me  distinguiu  com  t 
notável  monographia — Lè  Zambeze,  ion  htstoiíi^,  ion  eours,  son  haukm^ 
têÈ  proánHi,  son  avenír,  doQ  oi  meus  eordíieê  afradeermentos. 


SEGUNDA  PARTE 

iDoinimentoB  {Mitllioados  hm  JomaM  estrangeiros 

e  respeetiv^a  a&aljrse 

O  sr.  Serpa  Pinto  não  foi  a  Coim* 
bra  pim  ao  Porto,  depois  que  regres- 
sou da  sua  viagem  ás  terras  d^A&ica, 
ilein  fez  nenhuma  renniSo  publica,  cha- 
mando a  atteo^  para  as  vantagens 
agrícolas  e  comroerciaes  dos  logares 
que  visitou.  Limitou-se  a  fazer  duas 
eonferendas  em  Lisboa,  onde  «e  de- 
morou 20  dias,  retirando- se  em  seguida 
para  o  estrangeiro,  deixando  a  ques- 
tAo  colonial  enlre  nós  como  estava  an- 
tes da  sua  chegada. 

SECÇÃO  I 

Dooumentos 

Noticia  do  Atheneu,  de  Londres,  a  respeito  da  viagem  do  sr.  Serpa 
Pinto. — Carta  de  Mr.  Antoine  dAbbadie,  sobre  o  mesmo  assumpto ; 
singularidade  das  inforinaç^^  d'esta  carta. —  Artigo  do  Atheneu,  de 
Londres,  e  conaidecaç(%B  do  Jomd  do  Commereio. — Circular  da  socie- 
dade de  geographia  de  Paris;  descobertas  sem  o  menor  fándamenta — 
Conferencia  feita  na  Sorbonne.  RazOes  por  que  deve  discutir-se  este 
assumpto. — Appreciações  do  Siècle,  La  France  e  Le  Temps  e  sua  com- 
paração com  a  conferencia  da  Sorbonne. — Conferencia  do  sr.  Serpa 
Pinto,  em  Londres,  nò  dia  22  de  agosto  de  1879;  observações.-^ 
Conferencia  entre  um  dos  redaetooees  do  jornal  francez  Le  Globe,  e 
o  sr.  Serpa  Pinto. —  As  explorações  dos  portuguezes  e  dos  inglezes 
julgadas  por  este  mesmo  periódico. — Carta  do  sr.  Serpa  Pinto,  ao 
presidente  da  sociedade  de  geographia  de  Londres. —  Carta  do  mes- 
mo viajante,  ao  romancista  francez  Adolpho  Belot ;  excêntrica  reve- 
laçSo  feita  n'estas  cartas,  a  propósito  dos  indígenas  chamados  Mu* 
cuangucrM/—  Curiosa  eonolusio  do  artigo  do  OêcúHente, 

Fazendo  a  publicação  das  conferencias,  cartas»  informa- 
ções e  traçado  do  respectivo  í  tinerario,  tudo  o  qne  se  tem  dado 
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à  estampa  nos  jornaes  francezes  e  inglezes»  julguei  codtc- 
niente  adoptar,  quãritò  md  fo^sé  po^srVeh  a  ordem  chrono- 
logica,  já  empregada  oa  disposição  dos  documentos  ioseri- 
ém  ua  1/  seisçfe  4riMriMira  parte  td^este  \mo.  fiada  ás- 
cumento,alémd'iâ80/oomOjmíSe«olOfjbrq(ie  me  refiro,  será 
acompanhado  das  explicações  indispensáveis  para  esclare- 
cer os  faictos  e  tornar  dará  a  sua  exposição. 

Não  é  fácil  còmiudo  ftizer  o  confronto  dos  documen- 
tos publicados  no$  jornaes  de  Paris  e  Londres  sem  ba- 
Ter  algumas  repetições.  Séfiaín  um  defeito  n'outra  ordem 
de  trabalho.  Aqui,  pelo  contrario,  por  isso  que  a  narração 
dos  factos,  iia  súa  essência,  precisava  de  uniformidade  que 
o  viajante  lhe  não  deu,  as  repetições  mostram  a  incerteza 
e  põem  em  relevo  o  exdggero  e  contradicçlo  de  uma 
grande  parte  das  informações  geograpbicas. 

Âbstenho-me  todavia  ,de  m^is  considerações  para  dar  ca- 
bimento aos  documentos,  pois  só  em  presença  d'eiles  pode 
admittir-se  a  discussão  e  apurar-se  it  verdade. 


^<  < 


Noticia  do  Âtheneu,  de  Londres,  a  respeito  da  viagein  do 
$r.  Serpa  Pinto.  —  t  A  notável  viagem  do  major  Serpa  Pinto 
deveria  servir  de  modelo  a  alguns  dos  nossos  explorado- 
res. Este  notável  viajante  acaba  de  atravessar  a  pé  uma 
distancia  de  3:400  milhas,  e  comtndo  a  despeza  total  de 
sua  expedição  de  Beiíguella  a  Natal  e  d'aqui  por  mar  at^ 
Lisboa,  incluindo  os  fornecimentios  e  a  viagem  de  regresso 
á  pátria  d'elle  próprio  e  de  ^ete.  naturais»  subiu  apenas  at 
Ib.  994.  Não  ^  podem  indioar  daraímen te  as  descobertas 
geograpbicas  do  major  Pinto,  troando  só  a  linha  dé  seu 
caminho  principal,  víslò  que  fez  numerosas  excursões,  as 
qiiaes  combinadas  com  as  suas  frequentes  observações  as- 
tronómicas se  tornam  da  maior  iiuporiancia,^  para  determi- 
nar a  geo^aphia  do  pair  que  atravessou,  espectaloieiite 
parte  situada  ao  norte.  O  major  Pinto  chegou  a  Londn 
na  segunda-faira  de  tarde;  tem  èlle  feito  uma  muito  U 
ravel  impresslo  em  todos  que  tiveram  o  prazer  de  lhe 
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lar.  Trouie  comigq  Ds  mappefe  geograpl^icos  que  4ízent 
respeito  à  $aa  ex|iadit8oi  €oiM  ats^saSa  daAojfõ/  Ge&gra^ 
phicaiim^ietif  teraiiaoii^  loni NoctJrimk^  o  presidente;  te&-i 
cioiía  convidar  os  priD6ipa0&  gaègiraphos  pata  soa  casa,  a 
fim  de  se  encootrtven  com  o  nu^or  nnto;  Assim  que  ^ei^^ 
xar  Londres»  o  mfi(jor  PJataiiá/  a  PariSy  e Jerá uma memo^ 
ria  sobre  as  snas  dascobertasidiaole  da  soeiadade  gçogfa- 
phíca  franceza,  a  18  do  corrente.  A  sua  visita  a  Sbef&eld, 
de  accordo  com  a  Brtímh  A$$ooiatiim^  ainda  nio  está  deci- 
dida definitivamente  ^  i 

Documento  n.^  1.  Carta  de  3tt.Antoine  d' Àbbadk  acerca 
da  viagem  do  sr.  Serpa  Pm/m— ^«O  major  Serpa  Pinto 
fez-me  a  fineza  de  passaram  dia  comigo^  na  sna  passagem 
para  Londres,  tendo  ha  ponco  obegado  da  brilhante  viagem 
da  descoberta  que  fez  peias  r<egíôes  inexploradas  que  se 
estendam  desde  Loanda  até  ao  TratisYaal^      : 

<É  o  mais  coidadoso  e  dorrécto  iriajante  africsao  que  eu 
jamais  encontrei.  Ajpe^r  de  omitas  dificuldades,  princ^al- 
mente  a  da  fome  e  ida  febre,  seguiu  sempro  a  máxima  de 
que  a  geograpbia  oarece  de  qub  se  tomem  medidas  e  se> 
não  façam  só  descripções.  As  suas  obsérvaçSies iastronomi'' 
cas  foram  quasi  todaa  calculadas  no  próprio  sitio  em  que 
se  encoqtridva,  e  comecava-as*  de  novo^  quando  apresenta- 
vam aJggma  dp^vida.  Observou  tr^  oocuitaçôes  e  alguns 
eclypes  dos  3ate)ites^de  Jhipitef  plsira  determioâr  as  suas 
longitudes..  É  bem  sabido  que  a&núi^fiis  tabeUas  em  rpla^ 
çâo  a  estes  eclypses  sio  erradas; ipprém,  toem  sido  muito 
analysadas  ultimamente  em^  ooiBequeilGia  (te  um  convite 
feilo  por  sir  G.  Siry,  e  algumas  recordações  podem  auxi- 
liar pHiito  jo  sr.  Serpa  Pinto,  As  oataraelas  Victoria  me- 
dem 180  metros  de  altura,  e  a  nascente  de  agua  entre  os 
dois  qpeaQ03  não  excietde  a!  1:600  metros  acima  do  nível 
do  mar,  e  forma  una  plaiiiaíepafitanpsa.>  As  pessoas  hu- 

1  Yeja-se  o  artigo  i  da  2.*  secção  da  %.^  parte  d'este  livro. 


maniUrias  regosijar-sc^liio  de  ipeo  viajante  portogaez  nio 
fizesse  derraiúar  a  sangne  áe  DMbmn  mdtgena,  e  de  que 
tFomesse  coB»go  cdidadobaaièiite  um  papagaio  e  ama  ca* 
bra  do  oceano»  AUiaBtico  ao:ifi4iea.  lilíma  d»  sna^tfia^  curio- 
sas descobertas  é  a  de  uma  «tríba  seivagem,  com  oibos 
de  chins  e  uma  pelle  biboca  como  a  d- eHe  próprio.  Estou 
certo  que  saudareis  a  asa  6hega  a  Londres  ^ 

'        •        -  t    ^  .      » 

Em  diSerentes  artigos  reprddinídos  n^este  livro  mos* 
tra-se  o  pouco  valor  das  afirmativas  contidas  na  carta  de 
M.  d'Abbadie,  mas,  no  entanto»  não  posso  deixar  de  indicar 
a  singularidade  das  suas  informações  algumas  das  quaes 
exigiam  prompta  contestação. 

Diz  o  sr.  d^Abbadie:  cO  sr.  Serpa  Pinto  fez  Uma  via- 
gem de  descoberta  pelas  regiões  ioeiploradás  que  se  es- 
tendem desde  Loanda  até  ào  Trassvaal,  e  comludo  este 
seguindo»  no  mappa,  o  traçado  do  itinerário  do  sr.  Serpa 
Pinto  não  se  encontra  território  algum  que  não  tivesse  sido 
percorrido  antes  do  nosso  viajante  ali  ter  passado. 

«Uma  daa  suas  mais  curiosas  descobertas  é  a  d'uma 
tribu  selvagem  com  olhos  de  chins  e  uma  pelle  branca 
como  a  â'eile  próprio.» 

Estas  palavras  demonstram  que  o  sr.  d'Abbadie»  apesar 
do  respeito  que  me  merece,  acceitou  sem  a  menor  reserva 
um  dos  factos  sdentificos  da  viageni  do  er.  Serpa  Pinto 
mais  contestados  e  que  elte  próprio  regeitou  em  documen- 
tos que  adiante  vão  publicados.  Portanto  fica  comprovado 
que  podenoios  pôr  de  parte  a  opiniie  do  sr.  d^Abbadie, 
pois  que  lhe  falta  todo  o  v«kor  soientiflco. 

Artigo  do  Atheâeuy  de  Lohdres^  é  conUderàções  do  Jornal 
do  Gommercio: 

cO  mstjor  Serpa  Pinto  foi  recebido  na  quarta  feira  idtima 
per  lord  Northbroolc»  presidente  4a  reá|iSõCiMade  de  Geo- 


Veja-se  o  artigo  aupni  indicÉdò. 
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graplúa»  e  deu  aotta  breTe  oolieia  da  sua  notável  Tíagem 
atraTe^  da  Africa  áa  pessoaa  ^e  se  tiobam  reunido  em 
casa  do  nobre  lord  para  o  encontrar.  Entre  os  convidados 
havia  a  maior  parte  <1qs  m^p^bros  do  conselbo  da  Sociedade, 
e  moitas  pessoas  distínctas  que  se  interessaoi  pelos  assmnh 
ptos  africanos. 

O  novo  território  atravessado  pda  major  Pinto  está  oom-^ 
prebendido  entre  o  BM,  no  interior  de  Benguelia,  e  um 
Jogar  cbamado  Lialm,  no  vaUe  Barotse,  atravessado  por  Li- 
vingstone  na  sua  viagem  por  o  nortQ  ao  longo  do  Zambeze, 
€m  djreosSa  a  S.  Paulo  de  Loanda*  A^im  definido,  o  novo 
jpaiz  que  o  explorador  pòrtuguez  reconheceu  tem  cerca  de 
^uinl^tas  milhas  de  largo  de  noroeste  a  sueste. 

«No  mappa  de  Livingstone  o  espaço  em  branco  ô  cortado 
j[)or  um  certo  uumero  de  rios  marcados  segundo  a  indica- 
rão indígena,  cujos  nomes  agora  se  vè  que  são  correctos, 
^nda  que  os  seus  cursos  estão  inexactamente  traçados. 

€0  grande  merecimento  da  exploração  do  major  Serpa 
finto  consiste  na  cuidadosa  delimitação  d'esses  rios,  é  na 
£$:açJio  de  todos  os  pootos  importantes  por  meio  de  obser- 
"wações  astromHuicas. 

«Tendo  chegado  ao  Alto  Zambeze^  levoo-o  o  seu  cami- 
xibo  a  regiões  previamente  reconhecidas  por  Livingstone  e 
outros  viajantes.  Gomtado  o  major  Pinta  fez  excursões 
perto  da  confluência:  do  €bobe  para  verificar  a  exacta  by- 
<}rolpgia  d'aqaeUa  região,  antes  de  partir  para  sueste.  Di^ 
rigiu-se  então  a  Shoishong,  capital  do  paiz  dos  Bechuanas,  e 
eocaminhando-se  para  Pretória  e  para  o  Natal,  atravessou 
a  parte  occidental  do  Transvaal  que  é  pouco  conhecida ; 
continuando  as  suas  investigações  à  proporção  que  ia  avan- 
çando, e  ampliando  consideravelmente  as  noções  que  temos 
da  g^iQgrapbia  dos  districtos  menos  conhecidos. 

«Gomo  resultado  geographico  da  mais  alta  importância, 
deve-se  mencionar  em  primeiro  logar  a  determinação  das 
longitudes.  O  major  Serpa  Pinto  praticou  o  feito  de  levar 
atravez  do  continente  três  chronbmetros,  mn  dos  quaes  fa^ 
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bricddo  iK^r  DenU  re^piloa^^ceilefiteoiMitê.  As  indicais 
doestes  foram  coriMprovadas  por  0b$6r?af(iBaà^  ^tréútítm- 
casi,  iticluíDdo  o  traJlsito  de  Meroario^v  eúlif^esí,  e  occulta- 
çpiis^(}tte  se  iveríGican  setem  òoveetas ;  Éio;ltò?efidò  por- 
t^Q^lo  fuodameolo  para  ãa¥idar  da  taolàvel  ^^oncinião  a  que 
elle  chegou  de  que  Shoshong  está  collocado  nos  fossos 
mappas  mais  dd  que  onlgrauí  para  oeste  da  sua  yerâaãeira 
pQSiçSo;  coudusao  esta  que  demanda^  a  mudança  do  Lim- 
popo  um  grau  para  lestev  e  qm  se  esb^eite  o  nosso  terri- 
tório no  Traosyaai  n'aqoeHa  propor^ 

<$egue^se^lhes,em^impórtanda  a  Ittz  que  lançou  sobre  a 
topograpbia  e  geograpbia  pliysica  dai  regi9o  ao  longo  do  lí^ 
mite  de  Bengnella.  U  temente  Camerou;  que  átraTèsâiou  es- 
ses planaltos  de  leste  a  oeste,  isentou  o  facto  que  a  dor- 
dilheira  disposta  em  forma  de  terraços,  ao  longo  da  costa 
Occidental  se  alar^  em  6le?ado  platêau.  Pinto  dedicou  gran- 
de parte  da  sen  tempo  e  attençio  a  esta  região»  seguiii-as 
e  traiQou:^as  no  liiappa ;  e  depois  dbsceu  parte  do  seu  curso 
de  dois  deiles»  que  correm  para  o  sul  e  sudoeste  em  di- 
raoçUo  á  região  mqís  baila  adjaeeMe  ao  deserto  de  Kala- 
bari.  No  planalto  de  Benguella>  na  eleva^  de  S:B60  pés, 
está  situada  a  entrai  e  indigéaa  cidade  de  Bibe,  po^da 
por  uma  raça  de  commerdaotes  e  viajantes  nativos,  parte 
dos  quaes  a  nnualmeiite  percorre  fodó  o  ibteridr  do  fado  Oc- 
cidental^ Um  pouco  ao  oestq  doesta  òidiade,  dentro  do  es- 
paço de  alguma^  jardas,  brotam  qoáúio  grandes  correntes 
d'aguai  que  tomam  r^pèctiramente  ta  diréè(^o  noroeste  e 
sudoeste  para  o  occeano  Indico,  léfcte  para  o  Zatnbete,  e 
sul  para  o  lago  Ngamí. 

:A  jornada  de  Piqto  do  Bibe  para  p  sul  e  leSfe  letoo-o 
às  aguas  superiores  do  Gubango,  e  seus  tributários  e  ao 
Guando.  Teve  occasião  de  se  certiflc^ar  saiisfacilorlMieDte 
que  o  Gubango  (visitado  no  seu  curso  inferior  xH)rAiidèrs- 
son  o  por  elle  denominado  OkavangQ)  nenhuma  ligação  t&m 
com  outras  correntes^  e  yae  dfôagpar  na  J»aeia  inteHor  do 
lago  Ngami.  Mas  o  Guando,  que  è  iima  corrente  de  agua 
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maito  menos  conhecida  e  muito  mais  importante,  depois  de 
receber  as  aguas  de  numerosos  e  grandes  tributários,  per-  - 
corre  umas  centenas  de  milhas  como  rio  navegável,  e  en- 
tra no  Zambeze,  sendo  o  seu  curso  inferior  a  corrente  que 
Livingstone  fez  conhecer  com  o  errado  nome  de  Ghobè. 

O  major  Pinto  n3o  desceu  estes  rios  em  grande  exten- 
são, mas  cortou  atravez  das  suas  aguas  superiores.  Por 
este  tempo  exhausto  de  recursos,  estava  reduzido  ao  ex- 
tremo de  morrer  á  fome,  em  um  districto  pantanoso,  habi- 
tado por  uma  raça  de  selvagens  de  cõr  clara,  alliados  dos 
Bushmen. 

Em  consequência  d*isto,  dirigiu-se  para  o  Zambeze  pelo 
caminho  mais  curto,  e,  lutando  com  muitas  diíliculdades 
conseguiu  alcançar  os  estabelecimentos  meno3  bárbaros  do 
extremo  sul.  Submetteu  ao  çxame  de  juizes  competentes 
em  Londres  todos  os  seus  mappas,  observações  astronómi- 
cas, e  o  seu  bem  coordenado  registro  barometrico. 

As  cartas  e  desenhos  que  apresentou  estão  primorosa- 
mente executados,  e  a  historia  das  suas  aventuras  e  des- 
cripçâo  das  diversas  tribus  que  encontrou,  escriptas  com 
penna  vivaz,  tomará  altamente  interessante  a  narrativa  da 
sua  viagem  quando  fõr  publicada.» 

Este  artigo  do  Athemnm,  foi  inserido  em  o  n/  7:712  do 
Jornal  (jb  Commerdo  e  precedido  das  seguintes  conside- 
rações : 

tSob  o  titulo  —  O  major  Serpa  Pinto,  publifea  o  Atheneu 
dè  Londres,  de  19  do  corrente  (julho  de  1879),  importan- 
tes esclarecimentos  sobre  a  arrojada  viagem  do  nosso  dis- 
tincto  compatriota.  O  artigo  da  folha  ingleza  é  tal  que 
dispensa  quaesquer  commentarios  da  nossa  parte. 

Yê-se  que  a  viagem  de  Serpa  Pinto  veiu  lançar  grande 
luz  na  geographia  da  Africa  meridional,  e  que  os  resulta- 
dos de  todas  as  observações  astronómicas  feitas  pelo  in- 
trépido portuguez  foram  verificadas  e  julgadas  exactas 

pelos  homens  de  sciencia  inglezes. 
39 
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Serpa  Pinto  hoora  assim  a  pátria  cujo  é  um  dos  filhos 
mais  arrojados  e  dos  louvores  que  lhe  cabem  aproveita- 
mos todos.» 

Qual  é,  porém,  o  valor  das  affirmativas  do  Athenceum 
claramente  se  vè  n'um  artigo  que  vae  publicado  na  2.^ 
secção  d'esta  parte  *. 

Gomo  na  carta  de  M.  d'Abbadie  devemos  pôr  de  parte  o 
que,  acerca  da  importância  scientifica  da  travessia  do  ma- 
jor Serpa  Pinto,  escreve  a  folha  ingleza. 

Circular  da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris. 

«O  major  portuguez  Serpa  Pinto  é  esperado  proxima- 
mente em  Paris,  onde  a  sociedade  de  geographia  se  dispõe 
a  fazer-Ihe  uma  recepção  solemne.  Elle  acaba,  effectiva- 
mente,  de  atravessar  a  Africa  austral  de  Benguella  a  Porto 
Natal  e  traz  documentos  geographicos  de  uma  importância 
considerável. 

Na  própria  colónia  de  Benguella,  e  a  300  kiJometros 
apenas  da  costa,  antes  de  chegar  ao  Bihé  ^,  o  sr.  Serpa  Pinto 
descobriu  a  origem  do  rio  Koubango  ^,  que  até  agora  se 
julgava  ser  ao  este  doesta  cidade.  Uma  vez  embrenhado  no 
interior,  descobriu  muitos  factos  de  alcance  muito  maior. 

Primeiro,  no  ponto  de  vista  geographico,  a  importância 
do  platô  *  de  Kangala  ^  onde  nascem  os  rios  que  v3o  formar 
em  direcções  oppostas  o  Quanza  ^,  o  Zambeze,  e  Kouando  ^ 
(ou  Tchobé  ^  de  Livingstone)  grande  braço  sul  do  Zambeze; 
o  sr.  Serpa  Pinto  seguiu  o  Kouando  ^  até  ao  seu  confluente 


*  Vide  artigo  n  da  2.*  secçSo  da  2.*  parte. 

«Biè. 

3  Cubango. 

^  Planura. 

^  Cangala. 

^  Cuanza. 

"^  Guando. 

«  Chobe. 

'  Guando. 
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depois  determinou  o  papel  do  rio  Koubango  que  em  vez 
de  se  lançar  no  rio  Cunene,  vem  alimentar  a  óste,  o  lago 
Ngâmi  *. 

O  resultado  geographico  mais  inesperado  que  se  deve 
ao  major  Serpa  Pinto  é  talvez  a  descoberta  da  existência 
no  meio  do  steppe  de  Kalahari,  d'um  grande  lago  chamado 
o  Makarikari  \  Este  lago  tão  depressa  está  cheio  de  agua, 
t3o  depressa  está  secco,  apresentando  apenas  efilorescen- 
cias  salinas. 

Sobre  o  rio  Botlellé  ^,  o  novo  lago  communica  com  o  lago 
Ngami. 

A  planicie  onde  corre  este  rio  é  tão  chata  que  quando 
as  chuvas  são  abundantes  no  paiz  dos  Matabélé,  o  Botletlé 
corre  do  leste  ao  este  no  lago  Ngámi.  Arrasta  então  para 
o  Limpopo  as  aguas  do  Koubango,  do  rio  Tiogué  ^  e  do  lago 
Ngâmi.  Entretanto,  segundo  o  sr.  Serpa  Pinto,  é  o  rio 
Koubango  que  forma  e  alimenta  os  lagos  Ngâmi  e  Makari- 
kari. Os  geographos  acham-se  pois  em  presença  de  um 
phenomeno,  muito  notável  apesar  da  simplicidade  da  sua 
explicação,  e  terão  pois  que  modificar  completamente  a 
idéa  que  faziam  do  systemà  hydraulico^  da  Africa  austral. 

O  curso  do  rio  Bembe,  ou  Limpopo  tem  uma  extensão  tão 
considerável  como  o  curso  do  Zambeze,  isto  é,  em  certos 
casos»  as  aguas  dos  montes  Mossamba,  a  600  kilometros 
apenas  no  este  de  Benguella,  vão,  pelo  Limpopo  e  lan- 
çar-se  no  mar  das  índias  depois  de  um  trajecto  de  2:700 
kilometros.  Taes  são  os  principaes  resultados  geographicos 
obtidos  pelo  major  Serpa  Pinto  que  fez  .além  d'isso  uma 
grande  quantidade  de  observações  astronómicas  preciosas 
para  fixar  a  carta  assaz  vaga,  até  hoje,  dos  paizes  que 
atravessou. 

*  'Ngami. 

*  Karri-Karri  ou  Kari-Kari. 
3  Botletlé. 

^  Teoge  ou  Teoghe. 
5  HydrographicQ. 
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Ao  ponto  de  vista  da  etbnographia  africana,  o  sr.  Serpa 
Pinto  fez  outra  descoberta  nâo  menos  notável.  Trata-se  de 
uma  raça  branca,  a  dos  Kaneques  S  vivendo  entre  o  rio 
Koucbi  ^  e  o  Koubango.  Estes  africanos  teem  a  pelle  mais 
branca  que  os  caucasianos,  e  o  cabello  consta  de  pequenos 
punhados  de  13  muito  curta. 

O  rosto  é  proeminente,  os  oltios  collocados  obliquamente 
como  nos  cbinezes.  São  muito  robustos  e  viVem  em  peque- 
nos grupos  nómadas,  de  quatro  e  seis  familias,  para  mais 
facilmente  alimentarem  a  vida  na  caça.  Estes  Kaneques 
parecem  descender  da  mesma  fonte  dos  habitantes  do 
monte  Gambaragara  ^. 

Uma  senhora  parisiense,  que  vive  em  Africa,  ensinara  a 
lingua  csesouto»  ao  sr.  Serpa  Pinto,  antes  d*elle  partir. 
Quando  viajante  minado  pela  febre,  extenuado  pela  fome, 
chegou  a  Chochongo  ^,  antes  das  colónias  inglezas,  foi  n'nma 
família  franceza,  a  do  padre  Coillard,  que  o  major  porta- 
guez  encontrou  os  cuidados  affectuosos  e  dedicados  a  que 
elle  confessa  agradecido  «dever  talvez  a  vida». 

O  « Globo  B  de  Paris,  d'onde  traduzimos  a  circular  não 
poupa  palavras  de  elogio  ao  ousado  explorador  portuguez 
e  promette  um  curioso  trabalho  completo  acerca  das  suas 
recentes  descobertas^.» 


1  Cassequéres. 
«  Cuchi. 

4  Ghochong  ou  Shoshong. 

^  Em  seguida  á  ftraducçSo  da  circular  ]da  Sociedade  de  geographia 
de  Paris,  o  Diário  da  Manhã  escreve  estas  palavras: 

«O  Globe  é  o  único  jornal  francez  que  tem  em  Lisboa  correspondeote 
permanente,  e  esse  correspondente  é  uma  das  nossas  mais  brilhantes 
ilIustraçOes  scientiíicas.» 

Muito  de  propósito  publiquei  a  traducçáo  dada  pelo  Diário  da  Ma- 
nhã para  que  se  veja  o  modo  por  que  entre  nós  se  tratam  as  quest^tes 
coloniaes.  A  orthographia  dos  nomes  geographicos,  que  nós  devemos 
conhecer  melhor  do  que  outra  qualquer  nação,  é  absolutamente  franceza 
e  os  erros  taes  como  Kaneques  por  Cassequéres,  demonstram  o  pouco 
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Foi  distribuída  esta  circular  pela  sociedade  de  geogra- 
pbia  de  Paris,  e  correu  mundo  um  documento  em  que  se 
avançavam  proposições  que  deviam  assentar  em  fados  geo- 
graphicos  directamente  observados  e  comprovados. 

Não  se  procedeu,  porém,  assim  dizendo-se  que  se  des- 
cobriu em  1878  o  Karri-Karri  (Macaricari)  que  já  estava 
descoberto,  as  cataractas  do  Zambeze  que  já  estavam  re- 
conhecidas, a  existência  do  Cuaodo,  que  já  havia  sido  ve- 
rificada, e  a  planura  em  que  nascem  os  quatro  rios  Cuiba, 
Cnime,  Cuito  e  Lungo-e-ungo  já  examinada. 

Vé-se  portanto  que  na  circular  de  Paris  se  indicam  des- 
cobertas que  não  téem  o  menor  fundamento,  e  este  docu- 
mento como  os  dois  antecedentes,  em  que  já  fallei,  perdem 
toda  a  sua  auctoridade  scientifica. 

Documento  n.^  2.  Conferencia  do  sr.  Serpa  Pinto  na 
Sorbonne. 

cMeus  senhores:  uma  lei  do  parlamento  portuguez  de 
12  de  abril  de  1877^  votou  uma  somma  de  30  contos  de 
réis  para  as  despezas  diurna  exploração  na  Africa  Aus- 
tral. Dizia  a  lei  que  a  expedição  deveria  determinar  as 
relações  hydrographicas  entre  a  bacia  do  Congo  e  a  do 
Zambeze  e  estudar  os  paizes  comprehendidos  entre  as  pos- 
sessões portuguezas  das  duas  costas  da  Africa. 

A  conunissão  permanente  de  geographia,  junto  do  mi- 
nistério das  colónias,  sob  a  presidência  do  ministro  da  ma- 
rinha, foi  encarregada  de  regular  os  pormenores  da  expe- 
dição. 

Foi  o  sr.  Andrade  Corvo,  então  ministro  da  marinha, 
que  apresentou  a  lei  ao  parlamento  S  e  os  trabalhos  a  exe- 

cuidado  e  a  falta  de  attençSo  com  que  se  dá  publicidade  a  erros  que 

mais  tarde  podem  ser  prejudiciaes. 

Com  respeito  á  doutrina  da  circular  de  Paris  veja-se  o  artigo  m  e  vi 

da  2.*  secção  da  2.*  parte. 

1  Vide  pag.  34. 

/ 


614 

cutar  na  África  foram  indicados  por  muitos  homens  emi- 
nentes membros  da  commiss^o.  Um  dos  mais  deligentes 
no  estudo  doestas  questões  foi  o  dr.  Bernardino  Antooio 
Gomes,  cuja  perda  é  vivamente  sentida  em  Portugal. 

Fixados  os  pontos  principaes,  decidiu-se  escolher  o  pes- 
soal da  expedição  e  fazel-a  partir  sem  demora. 

Muitos  individuos  se  apresentaram  para  fazer  parte  da 
expedição,  e,  não  obstante  os  meus  fracos  merecimentos, 
tive  a  honra  de  ser  escolhido  *.  Devendo  a  expedição  ser 
composta  de  três  membros,  foram  designados  para  meus 
companheiros  de  viagem^,  dois  oíliciaos  da  armada,  pes- 
soas d'um  mérito  superior. 

Regressando  de  Paris,  onde  viemos  fazer  acquisição  do 
material  necessário,  partimos  para  Loanda,  na  costa  Occi- 
dental d' Africa,  a  7  de  julho  de  1877,  e,  depois  d'algumas 
difficuldades,  deixámos  Benguella  à  12  de  novembro  de 
1877. 

O  problema  do  Congo  acabava  então  de  ser  resolvido 
por  Stanley,  e  nós  estávamos  resolvidos  a  cumprir  o  resto 
do  programma  traçado  pelo  parlamento  que  tinha  enviado 
a  expedição. 

Este  programma  era  tão  vasto,  que  bem  depressa  vie- 
mos no  conhecimento  de  que  era  impossível  a  uma  só  ex- 
pedição realisal-o.  D'isto  resultou  a  idéa  de  nos  separar- 
mos, o  que  não  tardámos  em  fazer  ^. 

As  provisões  da  expedição  foram  divididas  pelos  três ; 
e,  munido  da  terça  parte  dos  instrumentos,  das  fazendas 
e  das  missangas,  que  são  a  moeda  do  paiz,  dirigi-me  para 
o  Bihé  por  um  caminho,  emquanto  que  os  meus  compa- 
nheiros deviam  ir  ali  reunir-se  commigo,  seguindo  outro. 
Alargára-se  assim  o  campo  da  exploração. 


t  Vide  pag.  34. 
*  Idem,  idem. 

3  Vejam- se  as  palavras  do  sr.  Serpa  Pinto  dirigidas  ao  redactor  do 
Globe  inseridas  n'e8ta  mesma  secção. 
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Na  minha  viagem  para  o  Bibe,  experimentei  grandes 
contrariedades,  e  foi  quasi  moribundo  que  cbeguei  á  casa 
que  Silva  Porto,  o  velbo  explorador  portuguez,  tínba  posto 
á  mlnba  disposição. 

Atacado  d'uma  terrível  febre  rbeumatismal,  cai  de  cama, 
onde  permaneci  três  mezes.  Não  pensava  então  em  mais 
do  que  ganhar  a  costa  e  voltar  para  Portqgal.  No  entanto 
a  estação  própria  para  viajar  aproximára-se,  os  meus  com- 
panheiros tinham  partido  para  o  lado  do  rio  Cuango,  que 
devia  ser  explorado  segundo  as  ordens  da  commissão.  Os 
meus  limitados  recursos  estavam  quasi  esgotados,  a  minha 
saúde  era  débil,  e,  não  obstante,  decidi-me  um  dia  a  par- 
tir também.  Estava  ainda  de  cama  quando  organiseí  a  mi- 
nha expedição,  que,  á  salda  do  Bihé  se  compunha  de  150 
pessoas,' comprehendendo  mulheres  e  crianças. 

Tendo  adquirido  indicações  muito  precisas  sobre  os  pai- 
zes  a  leste  e  sueste  do  Bihè,  tinha  vivo  empenho  em  os  co- 
nhecer. 

Soffrivel  caçador,  contava  apenas  com  a  caça  para  viver 
e  sustentar  os  meus. 

Realisados  os  últimos  preparativos,  parti  do  Bihé  no  fim 
de  maio  de  1878.  Um  livro  que  publicarei  brevemente  des- 
creverá passo  a  passo  a  minha  viagem,  cujos  episódios 
quer  dramáticos,  quer  cómicos,  se  succediam  sem  interru- 
pção. 

Não  me  é  possível  expor  aqui  todas  as  particularidades 
d'esta  viagem,  tão  fértil  em  acontecimentos,  exforçar-me- 
bei,  porém,  por  tornar  conhecidos  os  seus  resultados  prín- 
cipaes. 

Careço  dizer- vos,  em  primeiro  logar,  o  modo  por  que 
determinei  as  minhas  posições  geographicas. 

Possnia  dois  sextantes,  um  de  Casella  de  Londres,  o  ou- 
tro de  Lorieux,  de  Paris ;  tinha  eguahnnnte  horisontes  ar- 
tificiaes,  e  um  óculo,  capaz  para  observar  muito  bem  os 
eclypses  dos  satellites  de  Júpiter;  mas,  que  só  com  muita 
diíQculdade,  me  permittia  seguir  as  occultações  de  estrel- 


616 

tas  6  me  impossibilitava  de  observar  as  inferiores  á  ter- 
ceira grandeza.  Ê  geralmente  sabido  que  as  occnltações 
das  estrellas  de  primeira  importância  se  não  soccedem  fre- 
quentemente. E\s,  pois,  de  qae  se  compunha  o  meu  peque- 
no observatório  portátil.  A  expedição  possuía  um  precioso 
instrumento  para  a  Africa  tropical ;  refiro-me  ao  universal 
de  M.  Antoine  d^Abbadie,  membro  do  Instituto.  Tinha,  po- 
rém, ficado  em  poder  dos  meus  companbeirosi  que  de- 
vendo approximar-se  do  equador,  se  veriam  embaraçados 
para  determinar  sem  elle  as  latitudes. 

Além  d'outras  vantagens  de  fácil  apreciação,  do  abba, 
possue  uma  que  é  sobretudo  preciosa  para  a  Africa  tropi- 
cal: é  o  permittír^  pela  disposição  do  seu  óculo  prismático, 
o  fazerem-se  observações,  ficando  o  observador  á  sombra 
d*nm  guarda-sol  posto  detraz  d'elle. 

Esta  vantagem  é  preciosa  porque  poupa  muitas  doenças 
ao  observador  n'um  paiz  onde  o  sol  ardente  é  sobre  tudo 
terrível  no  momento  de  tomar  as  alturas  meridianas.  Atre- 
vo-me  mesmo  a  aifirmar  que  o  explorador  da  Africa  tropi- 
cal munido  d'um  abba  pôde  reduzir  muito  a  sua  provisão 
de  quinina  *. 

Apesar  da  pouca  auctorídade  das  minhas  palavras,  ser- 
me-ha  permittido  apresentar  uma  opinião  sobre  o  (Ma : 
queria-o  um  pouco  maior  do  que  os  que  tem  sido  até  agora 
construídos ;  queria-o  com  lim  óculo,  pelo  menos,  do  com- 
primento de  50  centímetros  e  com  os  circules  azimuthal  e 
vertical  com  um  diâmetro  um  pouco  maior  do  que  os  até 
hoje  feitos.  N'estas  condições  a  horisontalidade  do  circulo 
azimuthal,  de  que  depende  o  rígor  das  observações,  obter- 
se-ia  mais  facilmente. 

Além  d'estes  instrumentos  astronómicos  possuia  bússo- 
las de  todas  as  espécies,  quer  para  me  guiar,  quer  para 

1  Não  é  a  intensidade  dos  raios  solares  mas  a  condição  miasmatica  do 
terreno  a  causa  das  febres.  É,  portanto,  absolutamente  gratui  ta  a  afir- 
mativa do  conferente. 
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executar  os  levantamentos  do  meu  itinerário.  Tinha  tam- 
bém bússolas  construídas  expressamente  para  estudar  a  de- 
clinarão, da  agulha  magnética  cujas  variações  nos  differen- 
tes  pontos  da  terra  não  seguem  uma  lei  geral. 

Os  instrumentos  meteorológicos  permíttiram-me  fazer 
alguns  estudos  interessantes  sobre  os  phenomenos  atmos- 
pherícos. 

Âs  altitudes  foram  determinadas  por  observações  hypso- 
metricas  servindo-me  dos  hypsomctros  de  Baudin  que  fo- 
ram considerados  bastante  rigorosos  depois  de  comparados 
na  Escola  Polytechnica  de  Lisboa»  antes  e  depois  da  minha 
viagem,  pelo  sr.  João  Capello,  eminente  meteorologista  por- 
tuguez.  O  deslocamento  do  zero  não  se  alterou  num  dos 
bypsometros  e  no  outro  foi  de  3  centésimos  de  grau. 

As  latitudes  foram  determinadas  por  passagens  meridia- 
nas  do  sol  e  da  lua,  e  raras  vezes  das  estreitas,  sempre 

• 

difiSceís  d'observar  com  um  pequeno  borisonte  artificial. 

Âs  longitudes  resultam  das  observações  dos  eclypses  do 
primeiro  e  segundo  sateliites  àe  Júpiter,  de  duas  occulta- 
ções  d'estrellas  e  da  passagem  de  Mercúrio  pelo  sol  em 
maio  do  anno  ultimo.  Obtive  egualmente  as  longitudes  por 
meio  dos  chronometros  de  que  estudei  a  marcha  muitas  ve- 
zes e  que  comparei  aos  resultados  obtidos  pelos  eclypses 
dos  sateliites. 

Taes  são,  em  poucas  palavras»  os  meios  que  empreguei 
para  traçar  as  cartas  geographicas  do  idterior  d'este  paiz 
obscuro,  a  que  Stanley  chamou  Dark  continent. 

N'este  momento  e,  sem  fazer,  como  já  tive  a  honra  de 
vos  dizer,  uma  narração  minuciosa  dos  acontecimentos  da 
minha  viagem  atravez  d'Airica,  procurarei  descrever  a  parte 
d'este  grande  continente  que  fui  o  primeiro  a  visitar  *.  Es- 
forçar-me-hei  por  fazer  sobresaír  o  que  ha  de  mais  notável 
na  parte  percorrida. 


1  o  conferente  de  todo  se  esqueceu  dos  viajantes  e  exploradores  que 
haviam  passado  n'esta  mesma  zona. 
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Seguindo  a  linha  vermelha  que  indica  no  mappa  a  mi- 
nha travessia,  o  continente,  s^umas  80  a  100  milhas  da 
costa  Occidental^  eleva-se  á  altura  de  1 :600  metros  ^m  pla- 
nuras enormes.  Cameron  confirmou  o  mesmo  facto  um 
pouco  mais  ao  norte  ^ ;  Stanley  mais  próximo  do  equador  e 
Brazza  no  próprio  equador.  D'isto  provém  que  os  rios  da 
Africa  austral  se  lançam  no  Atlântico  por  uma  serie  de  ca- 
taractas  que  nSo  s3o  nunca  muito  affastadas  da  costa. 

O  terreno,  depois  d'esla  rápida  elevação,  desce  n'um  pe- 
queno declive  até  ao  leito  do  Zambeze,  que  fica  a  23<»  a 
este  do  meridiano  de  Greenwich,  subindo  depois  suavemente 
para  este.  As  vertentes  do  planalto  do  lado  de  leste  são  me- 
nos escarpadas.  D'aqui  resulta  uma  certa  facilidade  em  na- 
vegar os  rios  que  vão  ao  oceano  Indico,  como  por  exem- 
plo, o  Zambeze,  que  não  tem  cataractas  nas  ultimas  200 
milhas  do  seu  curso. 

O  paiz,  desde  a  costa  occidental  até  o  Bihé;  é  bastante 
conhecido,  para  que  me  detenha  a  fallar  dos  seus  terrenos 
calcareos  perto  do  mar,  dos  graníticos  a  60  milhas  a  este, 
das  suas  minas  mais  ou  menos  exploradas  pelos  portugue- 
zes,  dos  seus  campos  estéreis  nos  logares  seccos,  da  sua 
vegetação  explendida  perto  dos  rios  e  dos  habitantes  que, 
outr'ora,  oppressos  péla  escravidão,  hoje  se  erguem  pela 
liberdade  e  pelo  commercio. 

Ainda  assim,  lancemos  a  vista  para  as  nascentes  dos  rios 
situados  entre  a  cd^ta  e  Bihé,  e  façamos  desde  já  um  pequeno 
raparo,  que  mais  tarde  nos  prestará  auxilio  para  uma  impor- 
tante conclusão,  que  teremos  que  formular.  Temos  ali  4  rios 
dos  mais  importantes :  o  Québe,  que,  com  outro  nome,  vae 
a  Novo-Redondo  *,  o  Cuiba  ^,  o  Cunene  e  o  Cubango. 

1  Jalgo  dever  meu  lembrar  que  Welwitsch  antes  de  Gameron  havia 
dado  a  demonstração  scientifica  do  mesmo  facto. 

'  Ou  entá  errada  esta  indicaçfio  ou  a  da  carta  do  Occidente.  Yide 
mappa  n.®  3. 

*  O  Cuiba  corre  muito  para  leste  do  Biè  é  afiQuente  da  margem  es- 
querda do  Cuanza,  nSo  fica,  portanto,  entre  a  costa  e  o  Biè. 
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Todos  estes  rios  tem  a  sua  origem  entre  o  12°  e  13°  pa- 
rallelq,  e,  antes  de  se  dirigirem  a  leste  ou  a  oeste,  correm 
primeiro  na  direcção  norte  sul  ou  snl  norte. 

Feita  esta  observação,  ideixemos  o  paiz  e,  do  Bibe  diri. 
jamo-nos  para  leste.  Atravessado  o  Quanza,  entramos  no 
paiz  dos  Quimbandes.  É  um  beUo  paiz  cortado  por  diver- 
sos rios  sem  cataractas  O)  navegáveis  por  pequenas  canoas ; 
o  Onda,  o  Yarea  e  o  Guima  diohlbe  uma  fresquidão  agradá- 
vel e  conservam  nas  md&  margens^  e  nas  dos  seus  affluen- 
tes  uma  vegetação  exuberante.  Veem-se  n^esses  prados  co- 
bertos de  herva  verdejante,,  rebanhos  de  gado  que  pastam 
pacificamente,  sem  receiar  a  mordedura  da  tsé  tsé,  mosca 
pequena  mas  terrivel  que  mata  o  boi  e  o  cavallo,  e  consti- 
tue  um  dos  maiores  obstáculos  á  prosperidade  de  certos 
paizes  da  Africa  austral. 

O  sol,  depois  de  elevar  a  temperatura  da  atmosphera  a 
25  graus,  inclina-se  no  borisonte  e  desapparece  por  detraz 
dos  cumes  frondosos  das  florestas  que  occultam  as  aldéas 
dos  Quimbandes.  Os  homens  conduzem  o  gado  aos  seus 
Kraal,  cercados  de  fortes  palUssadas,  para  os  resguarda- 
rem dos  ataques  dos  animaes  fe^rozes,  e  ali,  nas  florestas, 
durante  a  noite,  rugem  o  leão  e  o  leopardo. 

D'um  lado,  no  meio  do  campo  onde  vegetam  um  grande 
numero  de  gramíneas  diflerentes,  ouvimos  um  ruido  enorme 
similbante  a  um  coro  d'animaes  ferozes,  confundido'  com 
gargalhadas  verdadeiramente  atterradoràs.  É  uma  cen- 
tena de  mulheres  que  voltam  dos  campos.  Deixaram  o  tra- 
balho e  sob  a  pequena  encbada  collocada  no  cesto,  que  con- 
duzem á  cabeça,  trazem  milho,  batatas  e  mandioca. 

As  mães  levam  os  filhos  ás  costas,  ligados  com  uma  es- 
pécie de  pannos  feitos  da  casca  d'arvores  e  por  cima  das 
altas  hervas  por  entre  as  quaes  caminham,  podem  ver-se 
sempre  iuclinadas  para  o  lado  as  cabeças  das  creanças. 
Estas  mulheres  andam  nuas ;  comtudo  os  homens  que  vi- 
mos conduzindo  o  gado  andavam  cubertos  com  duas  pelles 
d'animaes,  pendentes  da  cintura.  Continuando  para  leste^ 
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atravessamos  florestas  bastante  monótonas  formadas  de  le- 
guminosas. No  entretanto  nas  margens  do  rio,  apparece  ao 
longe,  uma  vegetação  estraoba  qòe  á  primeira  vista  simi- 
Ihava  palmeiras.  Ao  approximàr^nos  descobrimos  que  são 
fetos,  com  troncos  enormes^  como  apenas  se  observam  na 
'  Austrália  e  Nova  Zelândia.  Aqai  o  feím  arboreum  é  tão  des- 
envolvido como  n'es^  terra  de  maravilhas.  Mas  mais  dis- 
tante ainda  nas  margens  do  Onda,  julgamos  vér  formosas 
aldeãs,  bem  construidas  e  de  risonho  aspecto.  Que  dece- 
pção ou  que  maravilha  I  sSo  grandes  cidades^  mas  cidades 
edificadas  pelas  térmites.  Pequenas  formigas  brancas  vão  ao 
sub-solo  buscar  um  barro  cinsento  que  lhes  serve  de  ma- 
terial para  construírem  as  suas  casas^  Estas  cidades  pare- 
cem aidéas  indígenas,  cujas  choças  contíguas  não  tem 
nem  o  aspecto  nem  a  cõr  agradável  das  construcções  das 
formigas. 

A  espessa  camada  de  húmus  que  cobre  o  solo  não  é  em- 
pregada pelos  architectos  térmites. 

Continuemos,  e  sem  observar  tão  (jíe  perto  a  natureza 
como  até  aqui  temos  feito  no  paiz  dos  Químbandes,  olhe- 
mos para  o  aspecto  geral  da  região. 

Temos  em  primeiro  logar  a  nascente  d'um  rio  que  se 
dirige  para  o  sul:  é  o  Culto,  grande  affluenle  do  Cubango. 
Dois  outros  rios  o  Cuiba  e  o  Cuime  vão  ao  Quanza,  e  o 
quarto  é  o  Lungo-é-Ungo  que  vae  ao  Zambeze. 

Caminhando  sempre  ao  su-sueste  achamos  um  novo  rio 
que  vae  para  o  sul:  é  o  Cuanavare,  affluente  do  Cuito; 
outros  dirigem-se  para  o  norte  do  Ltingo*é-Ungo,  outros 
vão  para  o  sul. 

Os  nossos  guias  disseram-nos :  « Este  rio  tão  pequeno» 
que  vedes  começar  n'este  pequeno  charco,  a  dois  dias  de 
caminho,  é  um  rio  enorme ;  grandes  canoas  conduzem  os 
povos  Ambuellas  d'uma  margem  para  a  outra.  Este  rio  è  o 
maior;  é  o  Cuando  que  vae  ao  Zambeze,  e  é  tão  grande 
como  elle.  Do  lado  do  sol  affluem-lhe  muitas  ribeiras,  esta 
é  a  mãe.»  Tomada  a  posição  do  rio  n'este  pontO;  achamos 
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que  estávamos  pôr  19  graus  a  leste  de  Greenwich  e  ainda 
no  13.®  parallelo. 

Se  lançamos  agora  as  nossas  observações  sobre  uma 
carta  d'Africa  que  dá  também  os  resultados  das  explora- 
ções de  Livingstone,  Cameron  e  de  Magyar,  que  vemos  ? 

Vemos  que  na  Africa  central,  a  linha  que  divide  as  aguas 
está  perfeitamente  definida,  e  que  esta  divisão  é  feita  se- 
gundo um  parallelo  e  nSo  segundo  um  meridiano.  Notamos 
que  o  Gongo,  o  Zambeze  e  os  affluentes  d'um  e  d'outro, 
teem  suas  origens  entre  o  12.®  e  13.®  parallelo,  e  que 
muitos  outros  rios  ahi  nascem  e  se  dirigem  sempre  a  prin- 
cipio, para  o  norte  ou  para/ o  sul. 

E  comtudo  o  paiz  que  temos  atravessado *è  plano;  as 
únicas  depressões  são  os  valles  dos  rios  que  não  produzem 
differeqças  de  nivel  superiores  a  40  metros. 

Sigamos  o  nosso  rio,  aquelle  a  que  os  natura  es  chamam 
ca  mãe»  o  Guando.  De  laste  recebe  três  grandes  affluen- 
tes, o  Gubangui;  o  Guelibi  e  o  Chiculuí ;  de  oeste  dirige-se- 
Ihe  primeiro  um  grande  afflnente,  o  Queimbo  e  depois  mais 
quatro  de  pequena  importância. 

Effecti vãmente,  é  um  grande  rio,  e  não  pôde  deixar  de 
ser  o  Chobe  de  Livingstone.  Os  dois  formam  um  mesmo 
rio  e  se  duvidamos,  è  apenas  porque  os  Ambuellas,  que  o 
conhecem  bem,  afflrmam  que  é  o  Guando  e  que  nunca  se 
chamou  Ghobe.  Mas  passaremtos  sobre  o  Gbobe  e  sabel-o- 
hemos. 

Marchemos  para  leste  t  Mas  que  é  isto? 

Um  branco,  cdberto  com  uma  pequena  pelle  de  macaco. 
Que  ser  extraordinário  é  este! 

Ahi  está  um  outro;  estão  armados  de  arcos  o  de  flechas 
Eil-os  que  desapparecem  na  expessa  floresta.  «Que  ho- 
mens são  estes?»  perguntamos  aos  guias. 

«São  Mucassequeres»  responderam-nos  elles. 

—  É  então  alguma  tribu?  «Sim,  é  uma  tribu  nómada 
numerosa,  que  vagueia  eternamente  entre  dois  rios.  Guando 
e  Gubango.»  Estes  Mucassequeres  passam  a  vida  mais  mi- 
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seravel ;  não  cultivam  nada ;  as  raízes  tuberculosas  das  flo- 
restas e  a  caça  formam  os  seus  únicos  alimentos. 

S3o  feios,  teem  os  olhos  obUquos,  as  maças  do  rosto 
salientes»  os  lábios  enormes,  a  ciibeça  meio  calva,  onde 
se  vêem  raros  tufoâ  de  cabelto  negro  e  crespo.  Apesar  de 
serem  bastante  curiosos  e  dignos  de  observação,  deixe- 
mol-ôs  e  caminhemos  sempre. 

Nós  entramos  agora  n'um  paiz  horrível.  Quantos  pânta- 
nos I  que  deserto  i  Caminhemos  depressa,  porque  rãb  quero 
demorar  n'este  terreno  os  meus  ouvintes. 

Êu  penso  com  horror  no  que  soífri  n'este  paiz ;  em  que 
difSculdades  ali  estive !  por  vezes  estivemos  a  ponto  de 
morrer  de  fome  e  de  febre,  eu  e  os  meus. 

Lembro^me  que  durante  e^ta  parte  da  minha  viagem,  só 
com  48  h.  de  intervallo'  se  succediam  as  minhas  refeições. 

Mas  eis-nos  junto  de  um  grande  rio,  é  o  Zambeze!  Aqui 
chama-se  Liambai  e  toma  o  nome  de  Zambeze,  só  um 
pouco  acima  da  sua  immensa  cataracta.  Conheceis  este  paiz 
pelas  descripções  de  Livihgstone.  Achei-o  bem  differente 
do  que  o  descreveu  o  celebre  explorador  inglez;  è  gover- 
nado por  uma  raça  dififerente  e  vi-me  ali  quasi  perdido. 

O  clima  é  mau,  e  já  Livingstone  tinha  procurado  em 
v3o  logar  próprio  para  o  estabelecimento  d'uma  missão. 

N3o  quero  entreter-vos  com  a  descrípçSo  dos  meus  soffri- 
mentos  no  Alto  Zambeze,  foram  terríveis.  Desçamos  o  rio  e 
notemos  que,  se  os  afQuentes  da  margem  esquerda  estão 
bem  indicados  nas  cartas,  a  làái^gem  direita,  ao  contrario, 
não  tem  afíluentes  para  baixo  do  15^  parallèlo,  depois  do  con- 
fluente do  Nhengo,  o  único  que  entra  no  rio  desde  Lungo- 
é-Ungo  até  ao  Cuando. 

Depois  da  cataracta  de  Gonha  até  Victoria  Falis,  trans- 
portamos muitas  vezes  os  nossos  barcos  por  terra ;  é  um 
trabalho  rude. 

Muitas  vezes  também  foi-uos  preciso  descer  com  os  nos- 
sos barcos  espantosos  rápidos.  Mâs  eis  um  grande  rio  que 
vem  de  oeste :  é  o  Chobe. 
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InterrogàoQOs  os  oaturaes»  responderam-nos  que  era  o  rio 
Linyanti  ou  Guaudo.  Perguntamos-lhes  então  onde  era  o 
Cbobe ;  este  nome  é  desconhecido  no  paiz.  Mas  é  o  rio  que 
deixámos  para  vir  ao  Zambeze  e  que  achamos  de  novo  na 
sua  confluência. 

Todo  o  paiz,  desde  o  começo  dos  rápidos  é  d'uma  bel- 
leza  sem  egual,  mas  é  doentio  como  todo  o  Zambeze  su- 
perior. Descaucemos  um  pouco  á  sombra  dos  baobab  gi- 
gantes, os  primeiros  que  encontrámos  de  ha  muito  tempo, 
e  emquanto  repousamos,  vou  contar-vos  uma  pequena  his- 
toria que  aqui  me  aconteceu.  Âsseguro-vos  que  será  tam- 
bém a  única  que  contarei. 

Atravessando  o  paiz  que  acabamos  de  percorrer,  levei 
uma  vida  árdua.  Era -me  necessário  caçar  para  me  servir 
das  pelles  e  da  carne  dos  animaes  como  objecto  de  permu- 
tação com  os  alimentos  de  que  carecíamos.  Vergava  ao 
peso  de  tanto  trabalho. 

A  febre  minava-me  sempre^  e,  muitas  vezes  cai  junto 
da  caça  que  acabava  de  matar.  Um  dia,  aqui  onde  nos 
achamos,  encontrei  um  europeu  que  me  estendeu  mao 
amiga ;  este  homem  era  um  distincto  medico  inglez.  Esti- 
vemos ambos  a  ponto  de  dermos  victimas  d'um  ataque  dos 
indígenas.  Âli,  n'uma  choça^  na  margem  do  Guando,  pas- 
samos uma  noite  toda  com  a  carabina  na  mão ;  eu  ardia 
em  febre,  e  estava  delirante ;  conservei  a  lembrança  de 
estar  perto  de  nós  um  missionário,  depois  perdi  os  senti- 
dos. 

Voltando  a  mim  do  delírio,  alguns  dias  depois,  julguei 
sonhar.  Á  cabeceira  do  leito  onde  tinha  estado  para  mor- 
rer, estavam  duas  damas,  duas  verdadeiras  senhoras,  que 
me  tinham  tratado,  que  me  tinham  salvo  a  vida.  Uma  d*el- 
las  era  madame  CoiUard;  natural  da  Escócia  e  franceza 
pelo  casamento;  uma  doestas  mulheres  que  tem  a  coragem 
sublime  de  unir  a  sua  existência  á  d*um  explorador  afri- 
cano, e  que  trocam  a  vida  brilhante  das  sociedades  da  Eu- 
ropa pela  vida  tantas  vezes  diflicil  das  florestas  d'Âfrica ; 
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uma  doestas  mulheres  que  vão,  como  as  irmãs  de  carida- 
de, tratar  os  doentes,  ensinar  o  evangelho. ás  crianças  e  a 
moralidade  aos  selvagens. 

A  putra  senhora  era  uma  menina  de  dezoito  annos,  ma- 
demoiselle  Coillard,  sobrinha  do  missionário.  É  franceza  e 
franceza  em  toda  a  extensão  da  palavra.  Como  se  achava 
ella  n'um  paiz  tão  longiquo?  É  uma  outra  historia  bem 
dramática,  mas  que  não  vos  contarei,  porque  sei  que  Coil- 
lard  publicará  o  seu  diário  e  quero  deixar-lhe  a  palavra 
para  a  narração  das  suas  próprias  aventuras. 

Pouco  tempo  depois  eu  era  um  amigo  de  casa,  e  ma- 
dame Coillàrd  fazia  todo  o  possivel  para  representar  junto 
de  mim  o  papel  d'uma  mãe,  como  se  fosse  possivel  para 
ella  ter  um  íilbo  da  minha  edade.  É  necessário  confessar 
que  a  vida  rude  dos  bosques  me  tinha  tornado  um  ponco 
selvagem,  e  muitas  vezes  era  uma  creanç^  pouco  docíK 
Que  ella  me  perdoe  todas  as  contrariedades  que  lhe  cau- 
seil 

Foi  em  companhia  doesta  boa  familia,  a  quem  devo  a  vida 
e  o  feliz  resultado  da  minha  viagem  que  atravessei  o  de- 
serto de  Calaari. 

Passemos  depressa  atravez  das  florestas  virgens  que  co- 
brem ama  região  deserta  ao  sul  do  Zambeze,  e  paremos 
só  ao  chegar  ao  20^  parallelo,  por  27°  graus  a  léste  de 
Greenwich.  É  necessário  parar  n'este  ponto ;  um  lago  in»- 
menso  nos  impede  a  passagem  ^ 

O  paiz  que  acabamos  de  atravessar  é  secco,  estavaDaM)s 
sequiosos,  vamos  emSm  matar  a  sede  I  Um  lago !  agua  t 
mas  infelizmente  é  impossivel,  a  agua  que  se  nos  depara 
é  salgada,  mais  salgada  ainda  que  a  do  mar. 

Um  grupo  de  negros  approxima-se,  são  os  Massamas,  os 
bushmen  do  Calaari.  Soubemos  então  que  nos  era  necessa- 

1  O  lago  Kari-Kari  só  pôde  estudar-se  rígorosamente  sendo  obser- 
vado em  duas  estações  pelo  menos.  Baldwin,  Chapman,  Livingstone,  eCe.» 
tiveram  occasí^  de  o  atravessar. 
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rio  tornear  para  leste  afim  de  encontrar  agua  no  rio  Nata. 
O  lag^  que  temos  á  vista  é  o  Macaricarí  (aliás  Karrí-Karri)^ 
que  foi  indicado  nas  cartas  por  Baiões,  Ghapmao,  e  Mofar, 
mas  que,  pela  primeira  vez,  foi  visitado  por  raim  ^^  O  grande 
Maçar ica  ri  è  um  dos  pheoomenos  mais  curiosos  da  Africa 
austral.  Eoorme  bacia  de  fundo  arenoso»  communica  com 
o  lago  Ngami  pelo  Botletle,  que  lança  no  Macaricarí  as 
aguas  do  Ngami,  qmando  as  enchentes  do  Cubango  fazem 
trasbordar  este  pequrao  lago.  Os  rios  do  centro  d'Africa 
austral,  ratre  o  Zambeze  e  o  Limpopo,  nSo  são  permanen- 
tes, e  rios  abundantes  na  época  das  chuvas,  nio  s3o  mais 
que  sulcos  arenosos  no  tempo  da  s^ura.  O  grande  Maca- 
ricarí deseca-^e  também,  e  este  phenomeno  é  em  grande 
parte  produzido  pela  evaporação  das  aguas.  N'esta  occasiSo 
uma  camada  da  espessura  d'um  centímetro,  formado  prin- 
cipalmente de  cUoreto  de  sódio  cobre-lhe  o  fundo.  Quando 
na  estação  das  chuvas,  os  rios  vêem  encher  a  bacia  do 
lago,  a  agua  é  boa  e  pôde  beber-se ;  poucas  horas  depois 
toma-se  salobra>  e  mais  tarde  completamente  salgada ;  é 
que  a  espessa  camada  de  sal  se  dissolveu.  Este  phenome- 
no  reproduz-se  periodicamenle. 

Algumas  vezes  produz-se  um  outro  phenonoeno  curioso. 
A  diuva  cae  abundante  do  ladò  do  Matebele,  e  só  os  rios 
de  leste  enchem  o  Macaricarí.  Este  trasborda  e  faz  mudar 
a  corrente  do  Botletle^  que  segue  então  para  o  Ngami.  Eis 
como  se  explicam  as  contradições  d'a]guns  viajantes,  que 
dizem  uns  que  viram  o  rio  correr  para  leste  e  outros  para 
oeste. 


1  O  Kari-Kari  náo  íoi  portanto  descoberta  do  sr.  Serpa  Pinto,  devendo 

também  notar*se  cfue  Baines  eChapman  fizeram. mais  do  que  indical-o; 

esitudaram-no  e  desereveram-no.  Pergontarei  pois  com  que  fuu^^^^n^Qto 

se  diz  na  circular  de  Paris  (pag.  111  linha  4/)   «que  o  resultado  geo- 

graphico  mais  inesperado  é  talvez  a  descobeiia  da  existência  d*um  grande 

lago  chaoiado  Makari-kari  ?»  Porque  diz  também  o  sr.  Serpa  Pinto  ao 

«dactor  do  Globe:  ^Deixe  contar-lhe  a  ultima  das  minhas  grandes  des- 

coberiaty  a  do  Makari-kari  ?» 
40 


626 

Depois  de  termos  observado  este  mysterioso  lago,  con- 
tinuanios  o  nosso  caminho  para  o  sui,  tomando  todos  os 
cuidados  possiveis  porque  o  paiz  não  tem  agua  e  a,  traves- 
sia é  muito  perigosa. 

Em  poucos  dias  porém  chegaremos  a  Shoshong,  capital 
de  Manguato.  Ali,  sob  a  protecção  do  rei  Cama»  o  melhor 
dos  homens,  estaremos  á  vontade. 

Acbamo-nos  sobre  o  23®  parallelo  austral,  e  bem  de- 
pressa atravessamos  o  trópico  de  Capricórnio;  mas  qual  é 
a  nossa  longitude  ?  Não  posso  dizer-vol-o.  Os  astros  que  re- 
gulam a  sua  marcha  por  leis  immutaveis,  essas  leis  mara- 
vilhosas que  foram  presentidas  por  Galileoi  expostas  por 
Kepler,  confirmadas  por  Newton^  provadas  até  à  evidencia 
por  Leverrier,  estes  astros  brilhantes,  tiveram  uma  lin- 
guagem diversa  para  mim  e  um  outro  explorador.  Um 
terceiro,  em  qualquer  dia,  decidirá  entre  nós  e  dar-mie-ha 
talvez  razão. 

Diante  de  nós  está  presentemente  o  Transvaal,  que  co- 
nheceis muito  bem  para  que  as  rectificações  que  eu  tenho 
que  fazer  em  algumas  das  suas  posições^  sejam  de  grande 
interesse.  Mais  longe  o  paiz  de  Natal,  cuja  carta  está  per- 
feita, e  que  se  tornou  tão  celebre  pela  guerra  terrível  que 
presentemente  sustenta  a  Inglaterra  com  os  zulus.  A  mi- 
nha viagem  atravez  doestes  paizes  foi  muito  cheia  de  aven- 
turas, mas  não  me  é  possível  fazer  hoje  a  narração  das 
minhas  tribulações  e  dos  meus  soffrimentos. 

Concluindo  tenho  a  agradecer-vos  cordealmente,  meus 
senhores,  a  bondade  que  me  dispensastes,  acompanban- 
do-iâe  sobre  a  carta  na  rápida  viagem  que  acabamos  de 
fazer  atravez  d  Africa,  e,  acreditai-me,  eu  não  tenho  a 
pretensão  de  ter  feito  um  trabalho  perfeito.  Eu  fallo  eai 
um  grande  paiz  onde  os  grandes  exploradores  occopam  o 
primeiro  logar  na  historia  das  viagens.  Onde  passaram  os 
Duveyrier,  os  Abbadie,  os  de  Brazza  e  tantos  outros,  pouco 
ou  nada  resta  que  fazer ;  onde  eu  passei,  não  fiz  mais  que 
indicar  novos  paizes  a  visitar,  novos  problemas  a  resolver. 
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'  Eu  sei  o  interesse  com  que  a  Sociedede  de  Geograpbia 
de  Paris  tem  seguido  os  meus  trabalhos,  e  aproveito  esta 
oecasião  para  lhe  exprimir  publicamente  o  meu  profundo 
reconhecimento. 

Espero  também  que  no  seu  regresso,  ella  acolherá  como 
me  acaba  de  acolher»  os  meus  corajosos  companheiros  de 
yiagem,  os  srs.  Brito  Gapello  o  Irens,  que  luctam  ainda 
com  as  dlíDcuídades,  as  fadigas,  os  perigos  da  yiagem,  e 
que  trarão  por  certo  mais  thesouros  para  a  geograpbia  de 
Africa  *. 

Não  se  trata  n*esta  conferencia  de  um  determinado  pro- 
blema geographico,  cujos  dados  fossem  directamente  obser- 
vados pelo  sr.  Serpa  Pinto,  m  loco,  e  cuja  solução  elle 
mostrasse  perante  o  selecto  auditório  que  se  reunira  na 
Sorbonne  para  o  ouvir.  Não  se  trata  também  de  examinar 
uma  viagem  particular  e  cujos  resultados  scientifícos,  mais 
ou  menos  largamente  desenvolvidos,  servissem  de  thema  a 
uma  conferencia  feita  na  capital  do  mundo  sábio  da  Eu- 
ropa. 

Mas  de  que  se  trata  então  ? 

Responde  por  mim  o  sr.  Serpa  Pinto,  pois  que  é  o  mais 
competente,  o  único  que  tem  aucloridade  para  o  fazer.  São 
textuaes  as  seguintes  palavras  doj^conferente : 

cFoi  para  África  uma  expedição  em  virtude  de  uma  lei 
votada  em  12  de  abril  de  1877  a' qual  deveria  determinar 
as  relações  hydrographicas  entre  a  bacia  do  Gongo  e  a  do 
Zambeze  e  estudar  o  paiz^comprehendido  entre  as  posses- 
sões porluguezes  das  duas  costas '. 

«xMuítos  indivíduos  se  apresentaram  para  fazer  parte  da 
expedição  e  tive  a  honra  de  ser  escolhido.  Devendo  a  ex- 
pedição ser  composta  de  três  membros,  foram  designados 


«  Revue  icierUifique,  n.«  4,  2.*  serie,  de  26  de  julho  de  1879. 
3  \eja-se  a  pag.  36,  onde  se  discute  este  assunípto. 
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para  meus  companheiros  dois  officiaes  da  armada,  de  mé- 
rito superior*». 

Definida  por  este  modo  a  qualidade  e  posição  do  sr. 
Serpa  Pinto»  fica  posta  em  relevo  a  funcção  scienlifica  do 
conferente,  alarga-se  a  sua  acção,  levanta-se  a  sua  aucto- 
rídade,  e  a  nós,  primeiro  do  que  a  qualquer  outra  nação, 
incumbe  apreciar  o  facto  nas  suas  relações  politicas  e  so- 
ciaes  com  os  assumptos  d*Africa  que  andam  na  tela  da  dis- 
cussão e  que  se  prendem  intimamente  com  a  nossa  vida 
colonial. 

É  evidente,  portanto,  que  a  conferencia  do  sr.  Serpa 
Pinto  na  Sorbonne  é  um  documento  geograpbico,  cujo  al- 
cance scienlifico  e  politico  deve  ser  apreciado  com  justiça 
e  imparcialidade,  para  que  d'elle  só  derivem  as  consequên- 
cias legitimas  e  não  sirva  nunca  de  titulo  contra  nós. 

Tem-nos  sido  contestados  muitos  territórios  em  Africa, 
e  na  memoria  de  todos  está  de  certo  a  celebre  questão  da 
babia  de  Lourenço  Marques.  Foi  preciso  demonstrar  que 
nos  pertencia  de  facto  e  de  direito  esse  território  e  entre 
outras  auctoridades  foi  citada — a  do  reconhecimento  com- 
provado pelo  testemunho  accorde  dos  documentos  geogra- 
phicos  e  dos  escriptores  *• 

N'estas  circumstancias  não  poderá  ter-se  por  inútil  a  dis- 
cussão das  conferencias,  carta  e  roteiro  do  sr.  Serpa  Pinto, 
publicadas  dos  jornaes  estrangeiros,  e  ninguém  sustentará 
com  razão  que  é  inopportuno  ou  anti-patriotico  o  meu  tra- 
lho. 

Convicto  de  que  são  gravíssimas  as  incorrecções  das  con- 
ferencias do  sr.  Serpa  Pinto,  certo  de  quanto  podem  ser 
prejudiciaes  a  futuros  colonos,  viajantes  ou  exploradores, 
as  suas  erradas  informações,  podendo  além  de  tudo  isto 
servir  mais  tarde  de  argumento  aos  estrangeiros  para  nos 

^  Veja-se  a  pag.  36  onde  se  discute  este  assumpto. 

2  Questão  entre  Portugal  e  a  Gran-Bretenha  sujeita  i  arbitragem  do 
presidente  da  republica  franceza  (Usboa,  1873)  pag.  Lxxvn.  Ali  se  lé  a 
opinião  dos  escriptores  fraucezes,  allemSes,  suissos,  italianos  e  inglezes. 
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recusarem  direitos  adquiridos,  é  dever  meu  como  portu- 
guez,  e  como  defensor  da  causa  africana,  apresentar  to- 
dos os  documentos  que  possaih  patentear  que,  antes  da 
travessia  do  sr.  Serpa  Pinto,  já  a  exploração  portugueza 
n'aqueilas  regiões  era  reconhecida  pelos  mappas  alIemSes 
entre  os  quaes  citarei  o  de  A.  Kiepert,  cuja  auctoridade 
em  assumptos  geographicos  è  de  primeira  ordem,  e  por 
consequência,  ninguém  pôde  dizer  com  verdade  que  eram 
inexplorados  aquelles  territórios. 

Quando  pela  imprensa  se  discutiam  as  conferencias  do 
sr.  Serpa  Pinto  cm  artigos  que  v3o  insertos  n'cste  livro  e 
que  eram  apresentados  com  toda  a  lealdade  e  desassombro, 
O  Progresso  n5o  combatia  nenhum  dos  argumentos  ali  apre- 
sentados, mas  publicava  as  seguintes  palavras: 

f  Não  nos  surprehende  que  Serpa  Pinto  seja  despresti- 
giado no  seu  audaz  emprehendimento ;  condão  é  de  todos 
os  que  sobresaem  além  da  sociedade  em  que  nasceram  en- 
contrarem detractores  para  sua  maior  gloria,»  e  El  Libe- 
ral, de  Madrid,  inseria  um  artigo,  que  em  Lisboa  foi  pu- 
blicado pelo  Diário  lUtistrado  e  em  que  se  lêem  estas  pa- 
lavras : 

«Os  amesquinhadores  do  mérito  alheio,  que  agora  se 
apresentam  a  publico,  representam  a  historia  de  todos  os 
tempos  que  se  dá  invariavelmente  coni  todos^os  homens  ce- 
lebres pelos  seus  feitos,  pelo  sen  excepcional  talento,  pelo 
seu  arrojo,  pelo  seu  magnânimo  coração  e  pelo  seu  génio, 
pelo  seu  acrisolado  patriotismo.  É  uma  enfermidade  social 
que  a  civilisação  ainda  não  poude  curar.» 

E,  no  entanto,  se  perguntassem  ao  Progresso,  ao  Liberal 
e  ao  Diário  lUiistrado,  quaes  os  artigos  de  discussão  que 
os  auctorisavam  a  escrever  taes  palavras,  quaes  os  pontos 
scientificos  que  se  inventaram,  transformaram  ou  modifica- 
ram S  nSo  saberiam  dizel-o. 

1  Todos  os  artigos  estSo  publicados  na  2.*  secção  da  1.*  parte,  na  2.* 
secção  da  2.*  parte  e  no  Appendíce  d'este  livro.  Não  se  excluiu  nenhum 
para  que  fique  bem  patente  a  maneira  como  correu  a  discussão. 


«30  _  j_4,«  4'»«* 

^U-í- :  se  ^<^^  ,.„  e.  .^. 
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\  expedição,  organisada  pela  Sociedade  de  Geograpbia  de 
Lisboa,  estava  perfeitamente  munida  de  provisões  e  appare- 
lhos  necessários  para  as  experiências  geographicas  e  meteo- 
rológicas. Mas,  os  companheiros  do  major,  vendo  o  estado 
d*este  nltimo,  tiveram  que  dectdir-se  a  continuar  sós  a  sua  ex- 
ploração ;  partiram  na  direcção  do  nordeste  de  Bihé,  levando 
comsigo  a  maior  parte  dos  recursos  e  também  os  meios  de 
observação  de  que  dispunha  a  expedição.  Não  regressaram 
ainda  da  sua  exploração ;  esperam-se  todos  os  dias. 

Quando  o  major  Serpa  Pinto  se  achou  restabelecido,  o 
seu  primeiro  cuidado  foi  dirigir-se  com  o  pequeno  séquito 
que  lhe  restava  (uma  ãuzia  de  pessoas)  para  casa  d* um 
dos  seus  compatriotas,  um  grande  explorador  também,  o 
sr.  Silva  Porto,  em  Belmonte,  e  organísou  uma  nova  expe: 
dição  no  interior  do  continente  africano. 

Foi-lhe  necessário  dispender  thesouros  d'energia,  de  in- 
telligencia  e  de  vontade  para  tornar  a  traçar  os  dados  scien- 
tifícos  de  que  tinha  absoluta  necessidade  para  as  suas  obser- 
vações o  que  faltavam  em  consequência  da  partida  dos  seus 
companheiros  de  viagem;  conseguiu-o  depois  de  muitos 
mezes  de  trabalhos  sem  descanço,  e  no  mez  de  março  de 
1878,  punha-^se  resolutamente  a  caminho,  com  destino  a 
Porlo-Natal. 

A  viagem  durou  mais  d*um  anno.  O  major,  não  tendo 
provisões  de  espécie  alguma;  teve  muitas  vezes  de  recor- 
rer à  caça  para  prover  ao  que  lhe  era  necessário  a  elle  e 
aos  que  o  acompanhavam;  fabricou  elle  próprio  as  bailas 
e  os  cartuchos. 

O  primeiro  ponto  da  exploração  foi  o  estudo  do  curso  dò 
rio  Cunène ;  o  o^jor  reconheceu  que  este  rio  era  em  grande 
parle  nevegavel ;  depois  encontrou  o  grande  braço  do  rio 
Zambeze,  que  sé  lança  no  canal  de  Moçambique,  depois 
d'um  percurso  immenso  que  se  avalia  em  2:500  kilometro$; 
conseguiu  fazer  os  traçados  (il  réussit  à  relever)  dos  cur- 
sos dos  seus  numerosos  afiluenles,  o  que  apresentava  dif- 
fi cuidados  enormes. 
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O  Zambeze  é  um  rio  de  que  o  commercio  e  a  civilisa^ão 
saberiam  servir-se  certamente  para  penetrar  nas  regiões 
t3o  férteis  do  centro  da  Africa,  se  não  fosse  impraticável 
em  muitos  logares,  em  consequência  do  grande  numero 
de  cataractas  ou  quedas  d'agua  que  se  encontram  no  seu 
curso. 

Um  só  exemplo  dará  ideia  doeste  obstáculo ;  n'uma  ex- 
tensão, relativamente  pequena  o  major  Serpa  Pinto  fez  a 
planta  (a  releve)  de  setenta  e  duas  cataractas.  Segundo  as 
narrações  de  viagem  publicadas  até  este  momento»  não  es-, 
perava  encontrar  senão  cinco. 

Nâ  sua  longa  viagem  atravez  d'estes  paizes,  muitas  ve- 
zes excessivamente  férteis,  algumas  completamente  esté- 
reis dos  Gauguellas,  dos  Ambuellas,  dos  Mu-Cassequeres, 
dos  Machachas,  dos  Barasas,  dos  Calaças,  dos  Makelolo  e 
do  Transvaal,  o  sr.  Serpa  Pinto  foi  o  heroe  d*um  grande 
numero  d'aventuras  dramáticas  ou  cómicas. 

Uma  vez,  especialiúente,  a  sua  pequena  comitiva  foi  ata- 
cada por  leões,  que  são  muito  numerosos  em  certos  paizes ; 
mas  graças  ao  seu  sangue  frio  e  habilidade,  conseguiu  sair 
doeste  passo  perigoso. 

Matou  os  leões  è  ofiereceu  os  despojos  ao  chefe  d'ama 
grande  tribu;  uma  das  filhas  doeste  chefe  viu  o  viajante  e 
ficou  perdidamente  namorada  d'elle;  era  uma  bella  mulher 
no  seu  género,  procurou  fazer  participar  ao  major  a  paixão 
que  por  elle  sentia  e  o  sr.  Serpa  Pinto,  que  tinha  deixado 
na  Europa  uma  esposa  encantadora,  teve  muita  difficaldade 
em  fazer  comprehender  á  real  preta  que  lhe  era  impossível 
desposal-a.  Ella  pareceu  não  se  ter  sentido  doesta  recusa  e 
o  major  inclinasse  a  pensar  que  promptamente  se  consolou  ^. 

Chegado  ao  grande  lago  Macaricari,  situado  por  26^  de 
longitude  este  de  Greenwich  e  21^  de  latitude  sul,  o  sr. 
Serpa  Pinto  fez  curiosissimas  observações ;  as  aguas  do  lago 


1  Comparem-se  estas  palavras  com  as  que  se  encontram  a  pag.  210 
linha  3  e  seguintes. 
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São  babitualmeate  salgadas  como  as  do  mar ;  comtudo  na  oc- 
casiSo  das  chuvas,  tornam-se  potáveis  e  só  depois  de  esla- 
rem  algumas  horas  no  Idgo  é  <]ue  se  tomam  salgadas.  O 
lago  Macaricari  é  mntto  grande,  mas  pouco  profundo;  lan- 
çam-se  n^elle  muitos  rio^,  formando  na  sua  embocadura  nu- 
merosos deltas.    . 

Esperava-se  com  curiosidade  a  descripçao  do  pai2  dos 
Zulus,  que  o  explorador  atravessou  para  se  dirigir  a  Natal; 
teria  sido  intaressantfi  conhecer  os  costumes  do  povo  que 
está  actualnaiente  em  guerra  com  a  Inglaterra,  mas  o  sr. 
Serpa  Pinto  julgou  dever  abster-se  da  sua  descripçSo,  em 
consequiencia  do  recente  acontecimento  de  que  foi  theatro  a 
Zululandia— queremos  fatiar  da  trágica  morte  do  ex-prin- 
cipe  imperial. 

Finalmente  depois  de  novas  fadigas,  o  sr.  Serpa  Pinto 
chegou  a  Pòrto-Natal  no  mez  de  abril  de  1879 ;  ali  embar- 
cou para  Lisboa,  onde  chegou  a  7  de  junho,  e  onde  os  mem- 
bros da  soc^dade  poi^uguezade  geographia  o  receberam 
com  grande  ceremotuial. 

Em  conclusão,  o  sr.iSerpa  Pinto  íe%  immensas  descobertas 
muito  úteis  para  a  sciencia ;  verificou  (a  constate)  especial- 
mente que  a  posição  do  Zambeze  nao  é  absolutamente  a  que 
os  geograpbos  lhe  aasignam ;  traçou  numerosas  cartas  dos 
paizes  que  atravessou  e  trouxe  grandes  collecções  de  plan- 
tas, dinsectos;  aves  e  reptis ;  as  preciosas  observações  me- 
teorológicas que  fez  com  todo  o  cuidado  serão  proxima- 
mente communicadas  ao  observatório  de  Paris. 

Pôde  dizer-se  bem  alto:  o  major  Serpa  Pinto  mostrou-se 
digno  emulo  dos  seus  illi^tres  precessores  ^> 

Apreciação  da  conferencia,  na  Sorbonne,  pelo  jornal  fran- 
cez  La  France '. 

c Assistimos  hoDtem  a  uma  das  mais  interessantes  reu- 

m 

1  Veja-se  o  artigo  iv  da  3."  secçío  da  2 .■  parte. 

2  23  de  julho  de  1879. 
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niões  que  se  tem  celebrado  no  grande  ã^mpbitbeatro  da 
Sorbonne. 

Â  Sociedade  de  Geograpbia  tinba  convocado  o  pablico 
e  a  imprensa  para  oavir  a  narrativa  da  recente  explora- 
ção atravez  da  Africa,  executada  por  uib  ousado  viajante, 
o  major  portuguez  Serpa  Pinto,  digno  emulo  dos  Living* 
stone,  dos  Cameron  e  dos  Stanley. 

O  publico  correspondeu  ancioso  a  este  convite  tSo  ai- 
trahente  e,  antes  da  hora  fixada  para  a  sessão,  já  estava 
completamente  cheio  o  ampbitbeatro.  Grande  numero  de 
pessoas  não  ponde  arranja  logar. 

Na  mesa  tinham  tomado  assento  numerosos  membros 
do  Instituto  e  da  Sociedade  de  Geographia  e  mnítos  repre- 
sentantes de  sociedades  geographicas  estrangeiras. 

Ás  8  horas  e  um  quartO;  o  major  Serpa  Pinto  fez  a  sua 
entrada  acompanhado  do  almirante  La  Roncière  le  Nonry, 
presidente  da  Sociedade  de  Geograpbia,  do  sr.  Mendes 
Leal,  ministro  plenipotenciário  de  Portugal  em  Paris,  de 
M.  Ferdinand  de  Lesseps  e  do  commandante  Perier. 

Á  sua  chegada^  o  valente  explorador  foi  acolhido  por 
uma  dupla  salva  de  palmas. 

O  sr.  Serpa  Pinto  é  um  moço  de  trinta  a  trinta  e  dois 
annos,  de  estatura  mediana,  delgado;  a  sua  physionomia 
é  das  mais  sympaithicas ;  é  muito  trigueiro  e  um  fino  bi- 
gode preto  assombreia-ibe  o  lábio  superior:  tudo  indica 
n'elle  uip  temperamento  muito  enérgico  ligado  ao  mesmo 
tempo  a  uma  grande  modéstia. 

Parece  muito  c(Hnmovido  da  ovação  que  lhe  fizeram  e 
agradece  à  assembléa,  comprímentando-a  graciosamente* 
Traz  a  placa  de  commendador  da  Legião  de  Honra  e  nu- 
merosas condecorações  estrangeiras. 

M.  La  Roncière  le  Noury  installa-o  no  logar  de  boora 
e  assenta-se  à  sua  direita.  Em  redor  d*elles  grupam-se  os 
membros  da  Sociedade  de  Geograpbia. 

Restabelecido  um  pouco  o  silencio,  o  almirante  La  Ron- 
cière le  Noury  apresenta  à  assembléa  o  valente  explora- 
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dor,  qae,  diz  elle,  c  trouxe  da  sua  longa  Viagem  numero- 
sas observações,  que  coDstituem  um  precioso  thesònro 
para  a  sciencia.» 

O  sr.  Serpa  Pinto  toma  em  seguida  a  palavra;  expri- 
me-se  muito  bem  na  nossa  liogua,  tem  a  voz  nítida,  o 
gesto  sóbrio  e  os  seus  ouvintes  affetçoam-se  rapidamente 
á  sua  accentuaçSo  estrangeira  um  pouca  pronunciada,  e 
que  a  principio,  tinha  parecido  singular. 

O  major  atravessou  inteiramente  a  ÂMca  central  de 
oeste  a  leste.  Partindo  no  mez  de  julho  do  1877  da  cidade 
de  Benguella,  situada  quasi  a  10^  de  latitude  sul  e  a  13® 
de  longitude  este  de  Greenwich,  chegou,  ha  alguns  mezes 
apenas,  a  Porto  Natal,  termo  da  sua  viagem;  depois  de 
peripécias  sem  numero,  que  seria  fastidioso  narrar  por 
inteiro  n*este  logar. 

No  começo  da  sua  exploração,  o  sr.  Serpa  Pinto  era 
acompanhado  por  dois  compatriotas  seus :  o  capitSo  tenente 
Capello  e  o  tenente  Ivens  e  d'um  séquito  de  150  pessoas 
aproximadamente. 

A  expediçSo,  organisada  pela  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa,  ia  perfeitamenie  munida  de  provisões  e  appa-' 
lhos  necessários  ás  experiências  geographicas  e  meteoro- 
lógicas. 

Chegando  ao  Bihé,  depois  de  ter  atravessado  o  paiz 
dos  Quillengues,  o  major  achou-se  em  tal  estado  de  fra^ 
qoeza,  resultante  das  febres  rbeomatismaes,  que  os  seus  dois 
companheiros  viram-se  na  necessidade  de  continuar  sós  a 
sua  exploração.  Partiram,  levando  comsigo  a  maior  parte 
das  munições  e  dos  instromentos  de  observação,  que  pos- 
suía a  expediiçlo.  Actualmente,  a  sua  viagem  não  está 
ainda  terminada  e  ignora-se  em  què  epocha  voltarão  á  Eu- 
ropa. 

QuandO;  depois  de  três  mezes  de  espantosos  sofírhnen- 
tos,  o  major  Serpa  Pinto  se  viu  restabelecido,  o  seu  pri- 
meiro cuidado  foi  dingif*S6  com  o  diminuto  séquito  que 
lhe  restava  (uma  dúzia  de  pessoas)  a  casa  de  um  dè  seus 
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compatriotas,  um  grande  explorador  também,  o  sr.  Silva 
Porto,  em  Belmonte»  e  organisar  nova  expediçlo  no  inte- 
rior do  continente. 

Infelizmente,  os  seus  companheiros  de  exploração  ti- 
nham levado  a  maior  parte  dos  livros  de  sciencia,  de  que 
tinha  absoluta  necessidade  para  as  suas  experiências.  Mão 
era  possivel  pensar  em  voltar  ao  ponto  de  partida,  porque 
seria  perder  um  tempo  precioso.  Decidido  a  proseguir  a 
todo  o  transe  a  sna  viagem,  o  major  òccupou-se  em  re- 
constituir as  formulas  de  que  tiqha  necessidade  para  as 
suas  observações^  e,  graças  a  uma  intelligencia  de  primeira 
ordem,  ajudada  de  uma  grande  força  de  vontade^  conse- 
guiu isso.  Todos  estes  trabalhos  tomaram-lhe  três  mezes. 

Foi  em  março  de  1878,.  que  recomeçou  a  sua  explora- 
ção. Occupou-se  desde  logo  de  estudar  o  curso  do  rio  Cu- 
nene  e  reconbeeeq  que  este  rio  era  em  grande  parte  na- 
vegável ;  encontrou  depois  o  grande  braço  do  rio  Zam- 
beze, que  se  lança  no  canal  de  Moçambique  depois  d'um 
percurso  immenso  (2:500  kilometros)  e  poude  fazer  o  tra- 
çado do  curso  de  todos  os  seus  affluentes:  estes  são  muito 
numerosos,  sobretudo  na  margem  esquerda,  e  até  ao  pre- 
sente não  tinham  sido  explorados. 
.  O  Zambeze  é  um  rio,  do  qual  o  commercio  e  a  civilisa- 
ção  se  poderiam  certamente  servir  para  penetrar  nas  re- 
giOes  do  centro  d'Africa,  se  não  fosse  infelizmente  impra- 
ticável em  muitos  sitios  por  causa  do  grande  numero  de 
cataractas  que  se  acham  no  seu  curso ;  um  só  exemplo 
dará  ideia  d 'este  obstáculo  tanto  para  sentir:  n*nm  espaço 
relativamente  limitado,  Serpa  Pinto,  obsârvou  72  quedas 
â'agua :  segundo  as  narrativas  de  viagens  publicadas  até 
agora,  esperava  encontrar  apenas  cinco. 

N3o  relataremos  todos  os  episódios  dramáticos  ou  có- 
micos, de  que  foi  heroe  este  valente  explorador  durante  o 
seu  percurso  atravez  dos  paizes  dos  Ganguellas,  dos  Ma- 
Gassequeres,  dos  Ambuellas,  dos  Machachas,  dos  Baro- 
ses,  dos  Calaças  e  sobretudo  no  paíz  de  Makokolo.  1 
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Por  mais  d^3ma  vez  Serpa  Pinto  teve  de  se  haver  com 
tribus  hostis:  teve  também  aventuras  de  caça,  em  que  es- 
teve para  perder  a  vida.  Uma  vez,  sobretudo,  a  sua  pe- 
quena comitiva  foi  acommettida  por  leões,  que  são  muito 
numerosos  em  certas  regiões.  Graças  ao  seu  sangue  frio  e 
ã  sua  habilidade  soube  escapar  a  todas  estas  difOculdadès. 

Chegado  ao  grande  lago  Macaricari,  situado  a  26*  de 
longitude  E.  de  Greenw^ich  e  20®  de  latitude  S.,  o  sr.  Serpa 
Pinto  fez  curiosíssimas  observações :  as  aguas  doeste  lago 
s3o  habitualmente  salgadas  como  as  do  mar.  Comtudo,  na 
estação  das  chuvas  lornam-se  potáveis  e  é  só  depois  da 
permanência  d'algumas  horas  no  lago  que  tomam  o  seu 
gosto  amargo  tão  desagradável.  O  lago  Macaricari  é  muito 
grande,  mas  pouco  profundo;  muitos  rios  se  lançam  n'elle, 
formando  na  sua  embocadura  numerosos  deltas. 

Mais  longe,  atravessando  o  território  de  uma  grande 
tribu  central,  o  sr.  Serpa  Pinto  teve  uma  aventura  cómica. 
Uma  das  filhas  do  chefe,  formosa  rapariga  no  seu  género, 
tíu  o  viajante  e  apaixonou-se  loucamente  por  elle,  e  Serpa 
Pinto  que  deixara  a  sua  esposa  na  Europa,  teve  grande 
diflQculdade  em  fazer-lhe  comprehender  que  não  podia  ca- 
sar com  ella. 

Um  incidente  cómico  teve  logar  alguns  instantes  depois. 
O  orador  observara  que  nos  paizes  quentes  as  mulheres 
indígenas  andavam  no  seu  rude  trabalho  quotidiano,  tra- 
zendo ás  costas  os  filhinhos.  O  sr.  Serpa  Pinto  notou  que 
os  negritos  traziam  constantemente  a  cabeça  inclinada  à 
direita,  quasi  sobre  o  hombro.  Talvez,  disse  elle,  seja  esta 
a  rasãò  porque  os  negros,  chegando  a  homens,  têem  sem- 
pre a  cabeça  inclinada  á  direita. 

N'este  momento  todos  os  olhares  se  dirigiram  para  um 
negro  que  estava  na  primeira  fila  do  auditório,  e,  cousa 
engraçada,  que  parece  ir  ao  encontro  da  singular  theôria 
do  sr.  Serpa  Pinto,  o  negro  tinha  a  cabeça  bem  erecta  e 
parecia  mesmo  não  ter  comprehendid(^as  palavras  do  ora- 
dor. Isto  fez  rir  muito. 
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Pposeguindo  a  narrativa  da  sua  viagem,  o  3r.  Serpa 
Pinto  fez-nos  atravessar,  com  o  pensamento,  o  vasto  ter- 
ritório da  republica  do  Transvaal  e  uma  parte  do  deserto 
de  Kalaari.  Nâo  ha  nenhum  incidente  a  assignalar  durante 
esta  longa  viagem. 

Emfim,  depois  de  ter  atravessado  sem  obstáculo  o  paiz  dos 
zulus,  em  guerra  com  os  inglezes,  o  sr.  Serpa  Pinto  chegou 
a  Porto  Natal,  fim  da  sua  viagem,  no  mez  de  abril  de  1879, 
e  ali  embarcou  para  Lisboa  aonde  chegou  a  7  de  junho. 

Esperava-se  com  viva  curiosidade  a  interessante  descri- 
pção  do  paiz  dos  zulus  e  dos  costumes  de  seus  habitan- 
tes, mas  por  causa  das  circumstancias  resultantes  dos  acon- 
tecimentos que  tiveram  recentemente  a  Zululandia  por  thea- 
tro,  o  sr.  Serpa  Pinto  entendeu  nao  dever  fallar  d'esta 
parte  da  sua  viagem. 

Em  resumo,  o  sr.  Serpa  Pinto  fez  numerosas  observa- 
ções durante  a  sua  exploração:  verificou  sobretudo  que  a 
posição  do  Zambeze  não  é  absolutamente  a  que  os  geo- 
graphos  lhe  deram;  léVantou  numerosas  cartas  dos  paizes  ^ 
que  atravessou  e  trouxe  também  grandes  collecçôes  de^ 
plantas,  insectos,  aves  e  reptis.  Tudo  isto  constitue,  comocD 
já  dissemos,  um  inestimável  thesouro  para  a  sciencia. 

Quando  o  sr.  Serpa  Pinto  terminou  o  S8u  discurso,  o  ai 
mirante  La  Roncière  agradeceu-lhe  calorosamente  em  noj 
da  Sociedade  de  Geographia  de  Frajiça  e  exprimiu  que 
laços  que  unem  tão  intimamente  Portugal  e  a  França 
estreitassem  ainda  mais. 

Os  srs.  Mendes  Leal,  ministro  plenipotenciário  e  o 
selheiro  Aguiar,  vice-presidente  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia de  Lisboa,  responderam  em  nome  de  Portugal:  ^Glo- 
ria á  França  I  exclamaram  elles.  Ella  é  a  luz  que  deslizm- 
bra  o  mundo;  é  a  filha  mais  velha  da  liberdade;  a  uzçSo 
sem  rival,  que  não  perde  um  só  instante  na  via  do  pro- 
gresso, apesar  de  espantosos  desastres,  e  que  n'esta  Tia 
tão  nobre  e  tão  gei^erosa,  foi  sempre  a  guarda  avançada 
dos  povos.» 
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Apreciação  da  conferencia  da  Sorbonne^  pelo  jornal  fran- 
cezLe  Temps*: 

cHoDtem  ás  8  horas  e  meia  teve  logar  na  sociedade  de 
geographia  a  recepção  do  major  Serpa  Pinto. 

O  almirante  La  Roncíère  le  Noury  que  occupava  o  logar 
da  presidência,  abriu  a  sessão  com  um  pequeno  discurso  em 
que  lembrava  as  recepções  triumphantes  feitas  n'e$se  mesmo 
recinto  ao  americano  Stanley  e  ao  inglez  Gameron,  fazendo 
notar  que  a  França  acolhia  com  eguai  enthusiasmo  os  gran- 
des exploradores  sem  distracção  de  nacionalidade: 

O  heroe  d'esta  solemnidade  é  am  mancebo  trigueiro,  de. 
licado,  de  estatura  regular,  olhar  intrépido  e  intellígente ; 
cobre-lhe  o  peito  grande  numero  de  medalhas  e  condecora- 
ções, pela  maior  parte  do  seu  paiz.  Está  bastante  senhor  de 
si  e  exprime-se  com  uma  facilidade  e  sangue  frio  admirá- 
veis ;  infelizmente  pronuncia  o  francez  d'um  modo  tão  de- 
feituoso, que  é  excessivamente  dífficll  comprehender  o  que 
elle  diz. 

Não  obstante  comprehende-se  que  antes  de  seguir  para 
a  sua  exploração  ^eiu  a  Paris  procurar  numerosos  appare- 
Ihos  que  lhe  eram  necessários,  partindo  ao  fim  de  19  dias, 
levando  comsigo  um  material  completo  admiravelmente  apro- 
priado ás  observações  que  devia  fazer,  e  que  parecem  ter 
sido  executadas  com  um  cuidado  de  que  foram  incapazes  os 
seus  predecessores  n' essas  regiões.  O  orador  tributa  justos 
elogios  a  mr.  d'Âbbadie,  membro  do  Instituto,  inventor  de 
um  apparelho  com  a  ajuda  do  qual  elle  tomava  commoda- 
mente  as  alturas  do  sol  a  despeito  do  seu  ardor  tropical ;  a 
mr.  Larieux  e  Beaudin  pela  construcção  de  outros  appare- 
Ibos  de  precisão  de  que  fez  uso,  e  a  mr.  Duchémin  pela 
invenção  da  excellente  bússola  circular.  A  observação  dos 
^  eclipses  dos  satellites  de  Júpiter,  deu  ás  suas  determinações 
longitudinaes  uma  precisão  absoluta. 

1  N.«  6:667  de  33  de  julho  de  1879. 
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O  parlamento  portuguez  tendo  coocedido  liberalmeDte 
os  fundos  necessários  para  o  estabelecimento  de  communi- 
cações  commerciaes  entre  o  reino  de  Angola  e  a  capitania 
gerai  de  Moçamjbique,  encarregou  três  oíQciaes  portuguezes^ 
que  partiram  de  .Lisboa  a  7  de  julho  de  1877,  de  explorar 
essas  regiões.  Os  dois  collegas  de  Serpa  Pinto  aparlaram-se 
no  caminho  e  estão  actualmente  na  Africa  austral  preparan- 
do-se  para  atravessar  essas  regiões  inexploradas,  cujo  co- 
nhecimento exacto  é  tão  necessário  aos  fins  a  que  se  propõe 
actualmente  o  governo  do  rei  D.  Luiz* 

O  major  Serpa  Pinto  declarou  que  a  sua  viagem  formará 
o.  assumpto  de  uma  obra  de  cuja  redacção  elie  se  occopa 
presentemeqte»  e  que  nao  tem  deligenciado  por  emquanio 
fazer  uma  descripçSo  minuciosa  4os  factos  que  occorreram 
durante  a  sua  e^LpIpração,  que  cqmecQU  em  novembro  de  1877 
e  terminou  no  principio  d'e3te  anno. 

Quando  partiu  de  Benguella,  em  resultado  da  divisão  em 
três  columnas  da  pequena  força  expedicion;aria,  ficou  apenas 
á  testa  de  150  pessoas  e  não  de  450  como  se  disse.  O  nu- 
mero dos  seus  companheiros  estava  reduzido  a  7  quando 
chegou  ás  margens  do  Limpopo,  depois  de  ter  explorado  as 
cascatas  do  Zambeze,  ás  quaes  Livingstone  deu  o  nome  da 
rainha  Victoria;  e  as  margens  do  grande  lago  salgado  co- 
nhecido pelo  nome  de  Macaricari,  ao  qual  afiluemas  aguas 
do  Cubango  depois  de  terem  atravessado  o  lago  Ngami. 

O  orador  presta  justa  hdmepagem  a  duas  damas  fran- 
cezas  que  encontrou  n'essaslongiquas  paragens^  e  das  quaes 
uma  lhe  ensinou  a  língua  do  paiz.  Quando  prostrado  pela 
febre  receiava  não  poder  alcançar  as  colónias  inglezas,  foi 
na  família  do  pastor  protestante  Coillard  que  elle  encontrou 
os  cuidados  que  o  seu  estado  reclamava. 

O  major  Pinto  terminou  o  seu  discurso  pretendendo  jus- 
tificar a  nação  portugueza  das  accusações  que  lhe  Cazem  de 
permittir  o  trafico  da  escravatura  que  devasta  ainda  essas 
regiões.  Recorda  que  as  leis  de  Portugal  são  ião  liberaes 
como  as  das  outras  nações  civilisadas.  Os  portuguezes  que 


641 

tomam  parte  n^esse  commercio,  são  na  maior  parte  degre- 
dados fugidos  dos  presídios  do  littoral.  Seria  iDJnsto  tornar 
nma  nação  como  Portugal  responsável  de  crhnes  que  a  In- 
glaterra; apezár  de  todo  o  seu  poder,  não  tem  podido  im- 
pedir. Porque  alguns  portugueze^  se  deshonram;  Portugal 
nSo  pôde.  ser  deâbonrado  K  t 

«  ■ 

São  moita  similhantes  as  inrormações  que  acerca  da  con- 
ferencia na  Sorbonne  publicaram  os  dois  periódicos  fran- 
cezes  le  Siècle  e  La  France  e  muito  pouco  differem  da 
apreciação  do  Tetnps ;  mereceio-me,  pprtanto,  Inteiro  cre- 
dito^ Forçoso  éi  porém,  comparar  estas  noticias  com  a 
conferencia  dada  á  estampa  na  Revue  Scientifique  que, 
sendo  publicação  scientiflca,  deve  ter  reproduzido  fiel  e 
exactamente  as  palavras  do  sr.  Serpa  Pinto,  e  que  como 
os  ontros  jornaes  me  merece  tambeta  inteiro  credito. 

Todavia  confrontando  attentamente  estas  narí-açoes  entre 
si  reconhece-se  immediatiimepte :  1.®  que  nenhum  facto 
-geographico  6cou  demonstrado;  2.^  qiie  não  ha  a  menor 
referencia  á  nossa  exploração  efifectiva ;  3.**  que  episódios 
citados  pelos  três  primeiros  jornaes  se  não  encontram  na 
Revue  Scientifique, 

Seria  fastidioso  enumerar  as  differânças  que  se  notam 
nos  quatro  jornaes  citando  facto  por  facto,  pois  que  a  sim- 
ples leitura  claramente  os  patenteia  e  por  mais  d'uma  vez 
teem  sido  indicados  n'este  li<vro.  Julguei,  no  entanto,  conve- 
niente lembrar  e  insistir  n'esta  comparação  para  que  se 
aprecie  a  sem  razão  com  que  se  tem  citado  documentos  e 
apreciações  que  não  adiantam  cousa  alguma,  nem  resolvem 
nenhuma  das  duvidas  apresentadas. 

Documento  n^**  3.  —  Conferencia  do  sr.  Serpa  Pinto,  eni 
Sheffield,  no  dia  2fi  d' agosto  de  JS7^.  —  Senhores.  É  difficil 


1  Vide  artigo  v  da  2.«  8ec{So  da  2.*  parte. 
41 


642 

a  alguém  apresentar-se  diante  de  Ião  ilhislrada  assembléa, 
para  lhe  vir  expor  um  trabalho  scientifico  qualquer,  e  a  dif- 
ficuldade  cresce  de  poato  tendo  d6>  tratar  de  uma  questão 
geographica  da  Africa  Austral,  n'um  paiz  onde  diante  de  mim 
se  ergnem  homens  de  tal  tuUo  como  Cameron,  Lívingstone, 
Grant,  Burton  e  muitos  mais,  que  por  não  serem  citados 
aqui  não  são  menos  dignos  do  respeito  que  lhes  tributo,  e 
que  merecem.  Que  a  Inglaterra,  o  paiz  que  nos  últimos  tem- 
pos tem  enviado  mais  exploradores  a  descobrir  novos  mun- 
dos  no  nosso  velho  mundo,  ouça  hoje  a  vóz  fraca  de  um 
estrangeirt),  descendente  d'aquelles  que  outrora  na  van- 
guarda de  todos  descobriram  esses  mundos  enormes,  em 
que  nós  hoje  fazemos  pequenas  descobertas. 

Antes  de  entrar  em  matéria  permittam-me  duas  palavras  a 
respeito  do  meu  paiz,  paiz  a  que  me  orgulho  de  pertencer, 
duas  palavras  a  respeito  do  meu  paiz  na  Africa.  A  primeira 
sociedade  de  geographia  que  existiu  no  mundo  foi  creada  no 
promontório  de  Sagres,  e  ali  o  infante  D.  Henrique  ensinando 
aos  seus  adeptos  ó  pouco  que  então  se  conhecia  da  terra,  di- 
zia-lhes  aqi^i  não  acaba  a  terra,  ide  vós  mesmos  vêr^  estudar  e 
descobrir  o  que  se  não  conhece  d'ella,  e  vinde  depois  dizel-o  a 
mim,  e  ao  mundo.  N'esse  tempo  Portugal,  esse  pequeno  canto 
da  Europa,  fez  esforços  sublimes,  e  não  só  encontrou  no- 
vos paizes,  mas  deixou  n^elles  com  os  seus  missionários  e 
com  os  seus  estabelecimentos  o  gérmen  da  civilisação  futura. 

Depois  como  que  cançado  parou.  Parou  não,  andou  mais 
de  vagar. 

Eu  não  sou  d'aquellcs  que  gostam  de  se  acalentar  ao 
fogo  de  glorias  passadas,  não  sou  d'aquelles  que  exageram 
o  que  fizemos,  mas  quero  ser  justo,  e  desejo  que  o  sejam 
para  com  o  meu  paiz.  No  fim  do  século  passado,  quando 
ninguém  ainda  curava  de  conhecer  o  centro  d'Africa  *,  man- 
dava Portugal  o  sábio  dr.  Lacerda  percorrer  o  centro  do  então 
mais  do  que  hoje  Dark  continent. 

1  Os  nomes  de  João  Fernandes,  Duarte  Lopes,  Jofio  dos  Santos,  Paulo 
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Lacerda  morrea  no  Cazembe,  seaboresi  na  margeni  di- 
reita do  hoje  tão  fallado  Luapula»  e  foi  o  primeiro  homem 
qae  determinou  as  primeiras  latitudes  rigorosas  no  interior 
d' Africa  Au8traK 

Passaram^se  annos,  e  nenhum  outro  feito  foi  emprahen» 
dido,  nem  por  nós  nem  por  estranhos,  porque  eu  não  conto 
como  feitos  geographicos  a  viagem  dos  Pombeiros,  ikm  a 
dos  pretos  de  Silva  Porto*. 

Este  fají^to  expyca-se.  X  sociedade  de  ^  geographia  de 
Sagres  tinha  morrido  com  o  seu  fundador,  e  as  explorações 
que  se  lhe  seguiram  representam  apenas  esforçou  destaica* 
dos  de  um  ou  oiUro  governo  ^. 

À  exploração  do  dr.  Lacerda,  seguiu-se  uma  lucta  gerai 
na  Europa  a  que  Portugal  não  poude  também  esquivar^-se 
e  a  Inglaterra  lembra-se  ainda  que  combateu  ao  nosso  lado 
nas  sangrentas  batalhas  da  Península.  Á  guerra  estrangeira 
seguin-se  a  guerra  civil,  mais  cruenta  do  que  aquellas,  e 
n'um  paiz  onde  só  o  governo  se  occupava  das  questões 
africanas,  não  teve  esse  goveruo  durante  muito  tempo  es- 
paço para  curar  d^ellas.  Serenou  a  tormenta,  veio  a  paz  e 
logo  dois  exploradores  mandados  pelo  governo  subiam  de 


Dias  de  Novaes,  e  os  de  muitos  portuguezes  que  antes  do  século  passado 
se  haviam  internado  até  á  região  dos  lagos,  protestam  contra  as  pala- 
vras do  sr.  Serpa  Pinto. 

1  É  lamentável  a  injustiça  áq  bt,  Serpa  Pinto  para  com  o  viajante 
cpie  o  precedeu  na  viagem  do  Bíè  para  Lialai.  O  sr.  Silva  Porto  fez 
pessoalmente  esta  viagem,  sendo  encontrado  por  Livingstone  nas  mar- 
gens ilo  Zambeze  e  das  palavras  do  sr.  Serpa  Pinto  parece  que  foram 
só  os  prelos  que  fizeram  esle  trajecto. 

2  Qualquer  historia  de  Portugal  inostra  quanto  é  errada  esta  asser- 
ção. Os  mais  importantes  factos  geographicos  oriundos  da  escola  de 
bagres  foram  realisados  successi  Vãmente,  depois  da  morte  do  infante 
D.  Hennque,  e  as  explorações  Ba  Africa  central  começadas  no  fim  do 
século  XVI  continuaram  nflio  pelos  ejcforços  d'um  ou  otUro  governo,  mas 
pelos  exforços  combinados  dos  monarchas  portuguezes,  e  t5o  notórios  , 
-sáo  que  me  abstenho  de  os  citar. 

O  infante  D.  Henrique  fallecen  em  1460. 


Tele  e  chegavam  de  novo  ao  Luapula,  e  um  terceiro,  par- 
tido de  Benguella  sabia  ao  Bibe  e  d'ali  ao  Clabebé  aó  Mnata 
Yanvo.  . 

Os  dois  primeiros,  Monteiro  e  Gamito,  deixaram  n'um 
interessante  livro^  timanan^açao  inexcedivei  dos  paizes  que 
visitaram,  e  o  terceiro  Graça,  deixou  uma  relação  succiuta 
da  sua  viagem  t[ue  se  pôde  vèr  nos  Annaes  doí  conselho 
ultramarino. 

Depois  d^sso  exploradores  estrangeiros  foram  subsidia- 
dos pelo  governo  portuguez  para  levarem  a  cabo  víaigens 
scienti&càs  na  Africa  Austral^  e  são  d^isso  exemplos  Wel- 
wislch  e  barão  Barth.  Os  exploradores  estrangeiros,  muitos 
inglezes  diesmo,  podem  dizer  com  verdade  se  chegados 
ás  colónias  portuguezas  não  eneontrarám  apoio  e  auxilio 
n'essas  colónias  onde  a^acçãb  do  governo  tem  força. 

Aqui  mesmo  que  o  digam  Cameron  e  Stanley.  Ha  on^ 
annos  qne  um  explorador  portuguez  percorre  a  Africa  oc- 
cidentail  mandando  resultados  enormes  para  a  Europa. 
Fallo  do  dr.  Anchieta. 

Ora  bem,  senhores!  estes  feitos  são  e  foram  esforços 
destacados  d'um  ou  oídro  governo. 

A  este  tempo  a  Inglaterra  tinha  organisado  a  sua  socie- 
dade geographica  de  Londres,  a  França  a  sua  sociedade 
geographica  de  Paris,  outros  paizes  a  imitaram,  e  ao  passo 
que  Portugal  fazia  exforçosldes^cados  sobre  tudo  a  Ingla- 
terra^  a  França  e  a  Aliemanha  por  meio  das  suas  socieda- 
des especiaes  davam  um  impulso  harmónico  ás  explorações 
africanas,  e  cobrindo  de  exploradores  dedicados  as  re- 
giões desconhecidas,  davam^um  verdadeiro  lustre  aos  es- 
tudos geographícos.  Um  facto  de  certo  o  mais  notável  na 
historia  das  viagens  modernas,^  cobriu  de  gloria  a  Ingla- 
terra e  gravou  com  letras  indeléveis  um  norne  na  sua  his- 
toria, ò  de  Câtneron.  Acabavafdef ser^concluida  a  sua  tra- 
vessia d'Africa  e  pela  primeira  vez  n'uma  viagem  apre- 
*  sentando  uma  área  tão  vasta,  aparecia  um  homem  dizendo 
á  geographia  aqui  tendes  posições^ exactas  em  longitude  e 


latitudes,  aqui  tendes  um  perfil  do  continente  de  costa  a 
costa;  dizendo  ás  sçâencias  ptiysicas  aqmi  tendes  novos  da- 
dos de  estudos  dizendo  ao  commercio  e  ás  industwa,  aqui 
tepdes  noyoa  campos  de  exploraçio;  dizendo  á  sociedade 
aqui  tendes  novos  borísontes  para  a  civilisaçSo.  Á  sensa- 
ção que  a  viagem  de  Cameron  produziu  no  mundo  nao  po- 
dia esquivar-se  Portugal. 

Então  dois  homens,  um  estadista  eminente,  outro  sábio 
profundo,  dois  portuguezes  cujos  nomes  s3o  bem  conheci- 
dos na  Europa,  Jofio  d'Andrade  Corvo  e  dr.  Bernardino 
António  Gomes,  conhecendo  que  era  preciso  dar  uma  di- 
recção harmónica  ao&  esforços  destacados  de  Portugal  na 
Africa,  conceberam  a  idéa  de  formair  uma  commissão  geogra- 
phica,  de  caracter  oíQcial,  que  servisse  por  assim  dizer  de 
cabeça,  aos  braços  que  trabalhavam  nas  terras  d'alémtmar. 
O  pensamento  foi  levado  a  (3ffeito  e  a  commissão  foi 
creada.  Ao  mesmo  tempo  a  iniciativa  particular  e  sobre 
tudo  um  homem,  Luciano  Cordeiro,  creava  a  sociedade  de 
geographia  de  Lisboa  e  achava  uma  cooperação  unanime 
no  paiz,  vepdo  que  áquella  ideia  advieram  logo  os  mais 
eminentes  homens  na  scieQcia  e  no  commercio. 

Fpi  da  iniciativa  d'estas  duas  sociedades,  que  nasceu, 
sendo  completamente  subsidiada  pelo  governo  a  expedição 
c3e  que  eu  fazia  parte,  expedição  que  se  dividiu  em  dois 
ramoS;  dos  quaes  um  se  dirigia  do  Bihé  ao  norte,  sob  o 
commaodo  de  dois  illustres  oíBciaes  de  marinha  real  Ca- 
pello  e  Ivens,  e  outro  a  ESE.  sob  o  meu  commando. 

É  doeste  segundo  que  hoje  venho  aqui  dar-vos  a  noti- 
cia, fazendo  as  considerações  que  entendo  devem  interes- 
sar tão  illustrada  assembléa. 

Um  facto  que  eu  desejo  bem  acentuar,  é  o  seguinte*: 
em  Portugal,  todo  o  paiz  é  nnanime  e  concorde  em  apoiar 
lodos  os  factos  que  tenham  relação  com  o  progresso  e  ci- 
vilisaç3o  d' Africa.  Isto  hoje  está  bem  provado.  Portugal 
governado  por  um  rei  constitucional  gosa  das.  maiores  li- 
berdades. 
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Como  em  todos  os  paizes  livres,  diversos  partidos  poli- 
Hcos^  todos  concordes  nas  ideias  fnndamentaes,  divergindo 
apenas  nos  caminhos  a  segnir  p^ra  alcançar  os  mesmos 
fins,  dividem  o  povo  poriuguez  em  algnns  grupo^  difTeren* 
tos.  Um  d'essés  grupos  creou  a  minha  expedição ;  estava 
no  poder  um  outro  grnpo  á  época  da  minha  partida  e 
n'elle  encontrei  o  maior  apoio ;  governa  boje  o  paíz  um 
terceiro  grupo  e  á  minha  chegada  recebi  d'elle  a  maior 
protecção  e  benevolência. 

I^to  mostra  á  evidencia  que  a  ideia  do  progresso  e  da 
civilisaçâo  d^Âfrica  está  inberente  ao  pensamento  geral  do 
paiz,  e,  fortemente  apoiada  pelo  rei,  é  fortemente  coadju- 
vada por  todos  os  governos  sem  distincção  de  cores  poli- 
ticas. 

Pela  carta  que  tive  a  honra  de  escrever  a  lord  North- 
brook,  já  tendes  nma  breve  noticia  da  minha  viagem  e  dos 
trabalhos  que  Portugal  emprehendeu  sysihematlcamente 
em  Africa.  Não  é  numa  occásião  doestas  que  eu  posso  en- 
trar em  minúcias,  e  a  relação  completa  das  minhas  aven- 
turas, dos  meus  trabalhos  geographicos  e  dos  novos  pai- 
zes  que  visitei*,  será  em  breve  publicada  em  inglez,  por- 
que um  dos  primeiros  editores  de  Inglaterra  Sampson  Low 
dr  C.^  encarregou-se  da  publicação;  e  ella  será  feita  ao 
mesmo  tempo  em  portuguez  e  inglez. 

Todavia  a  honra  que  recebo  de  me  apresentar  hoje  aqui, 
obrlga-me  a  dizer  duas  palavras*  Nio  quero  fatiar  das  dif- 
ficuldades  da  minha  viagem,  dos  immensos  soifrimentos  do 
explorador,  dos  perigos  e  das  privações  passadas  noDark 
Continent,  que  por  mais  que  se  descrevam,  mal  podem 

1  Seguindo  passo  a  passo  o  trajecto  do  sr.  Serpa  Pinto,  de  Bengnella 
a  DUrban  e  comparando  es  territórios  atravessados  com  os  que  antes 
da  sua  passagem  esUíQ  designados  nas  cartas  de  Magyar,  Pinheiro  Por- 
tado, Brochado,  Silva  Porto,  Gra^a^  Sá  da  Bandeira,  Kiepert,  Living- 
stoue,  Baines,  Baldwin,  Chapman^  que  temos  presentes,  nSo  encontro 
uin  unlco  paiz  que  nSo  fosse  já  percorrido  antes  e  muito  antes  da 
viagem  do  sr.  Serpa  Pinto. 
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ser  comprehendidos,  e  a  minha  exposição  breve  será  divi- 
dida, em  duas  questões,  que  procurarei  resumir  para  n3o 
fatigar  os  que  me  fazem  a  honra  de  escutar-me. 

A  primeira  questão  de. que  vou  tratar  será  um  pouco 
áspera,  mas  D*esta  época  de  grande  movimento  geogra- 
phico,  reputo-a  de  subida  importância.  É  elia  sobre  o  modo 
de  fazer  os  trabalhos  geographicos  nas  grandes  explora- 
ções. 

Na  segunda  questão  apresentando  em  globo  a  minha 
viagem,  fallarei  mais  detidamente  sobre  o  Alto  Zambeze, 
paiz  sobre  o  qual  existem  bem  erróneas  opiniões  ^ 

É  o  primeiro  dever  do  viajante  explorador,  apresentar  a 
carta  do  paiz  que  percorreu,  e  não  é  fácil  bem  cumprir 
este  dever. 

Para  cada  ponto  tem  de  marcar  três  coordenadas,  para 
que  se  possa  fazer  idéa  da  sua  posição,  latitude,  longitude 
8  altura  acima  do  nivel  do  mar,  e  em  Africa  pôde  apenas 
^contar  com  limitados  instrumentos,  e  tem  muitas  vezes 
de  fazer  as  suas  observações,  exhausto  de  fadiga,  outras 
vezes  consumido  de  fome,  e  ainda  outras  devorado  pela 
febre.  Precisa  por  isso  de  simplificar  o  mais  possível  a  ma- 
neira de  fazer  essas  observações.  O  instrumento  que  até 
hoje  tem  sido  mais  geralmente  empregado  pelos  explora- 
dores, e  foi  por  mim  mesmo,  é  o  sextante. 

Eu  não  sou  inimigo  d'elle,  mas  não  posso  deixar  de 
confessar  que  na  primeira  parte  da  minha  viagem  tive  um 
outro  instrumento,  que  tendo  a  vantagem  de  ser  portátil, 
é  um  verdadeiro  observatório  astronómico,  e  é  tanto  mais 
valioso  quanto  permittte  que  nas  regiões  tropicaes,  onde  o 
sol  é  um  dos  maiores  inimigos  do  explorador,  o  explora- 
dor possa  conservar-se  á  sombra,  porque  uma  disposição 
especial  do  telescópio,  lhe  permitte  isso.  Quero  fallar  do 
o&a-altazimuthe  inventado,  por  mr.  Antoine  d'Abbadie,  do 
instituto  de  França,  para  as  viagens  de  exploração.  Nas 

1  Vide  pag.  272  e  seguintes. 
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grâDdes  viagens  de  exploração^  o  viajante  n&o  pôde  nunca 
estar  seguro  do  seu  tempo  e  afQaaço-lhes  que  se  não  pôde 
comprommetter  a  receber  e  a  fazer  convites,  como  o  faz 
para  os  salões  de  Londres,  na  Season. 

Por  isso  nunca  pôde  ter  a  certeza  de  em  tal  dia  e  tal 
hora,  estar  n  um  designado  ponto  para  observar  um  certo 
pbenomeno  astronómico.  Os  cavalheiros  era  Inglaterra  levam 
a  sua  amabilidade  a  ponto  de  esperar  15  minutos  o  convi- 
dado retardatário,  mas  as  estrellas  do'  ceu  contam  os  seus 
phenomenos  por  horas,  minutos  e  segundos  e  se  o  segundo 
passou,  passou  o  momento  do  «rendez-vous»  e  ás  vezes 
só  tarde  volta.  Eu  uma  vez  em  Africa  estava  no  alto  Zam- 
beze, e  queria  determinar  a  latitude  da  cataracta  de  Gonha. 
A  lua  passava-me  no  merediano  ás  S  horas  do  dia,  e  ea 
estava  descançando  porque  podia  bem  determinar  a  minha 
latitude,  líxx  tinha  que  partir  no  outro  dia  de  manhã,  não 
me  podia  demorar  porque  nem  eu  nem  a  minha  caravana 
tinhamos  de  comer.  ^ 

Mas  en  estava  descançado,  o  ceu  estava  limpo  e  claro 
e  nenhum  signal  havia  que  denunciasse  a  approximação 
de  nuvens. 

Tinha  a  certeza  de  que  determinaria  a  minha  cooder- 
nada. 

Á  uma  e  30  senti  um  grande  ruido  no  meu  campo  e  corri 
para  lá.  Os  meus  homens  da  costa  de  oeste,  tinham-se  U*a- 
vado  de  disputa  com  os  meus  remadores  makalakas,  e  sem 
a  minha  intervenção  immediata  podia  ter  sérias  consequên- 
cias aquella  briga,  apasiguando  o  caso,  corri  aos  instru- 
mentos, deitei  o  mercúrio  na  tina,  com  tal  pressa  entornei 
parte  d'elle  e  estraguei  o  meu  anel  de  casamento,  peguei  no 
sextante  e  observei.  A  lua  tinha  passado  no  meridiano  e 
já  descia  rapidamente  para  o  horisonte.  Eu  estava  no  de- 
sespero. Se  tivesse  tido  um  aittiazimutbe  teria  podido  ob- 
servar o  sol  na  sua  passagem  meridiana,  o  que  n3o  pude 
fazer  com  o  sextante  porque  a  esse  tempo  a  distancia  ze- 
nital  do  sol  era  apenas  2®.  Fiz  então  uma  série  de  stm. 
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Lunares  distantes  e  pela  distancia  verdadeira  conclui  a  la- 
titude. 

Muíta3  vezes  tem  sido  a$  diâtapcias^  luBã^es  empregadas 
para  determinar  as  longitudes,,  em  Africa^  mas  feitas  ex- 
pressamente para  determinar  uma  latítude  é  desgraça  que 
só  a  mim  podia  acontecer. 

Além  de  todas  as  patentes  vantagens  do  altatimutbe  de 
Abbadie  sobre  os  instranlentos  de  reflexão;  como  é  em 
observações  astronómicas  o  podermos  determinar  com 
elie  um  serie  de  differenças  d'azimutb  entre  o  sol  e  a  lua 
da  qual  possamos  ter  uma  longitude  bastante  rigorosa,  ou 
uma  serie  de  distancias  zenitaes  da  lua  que  nos  fornece 
elementos  para  determinar  uma  longitude  mais  rigorosa 
ainda.  Observar  estrelias  de  culminaçUo»  ainda  para  longi- 
tudes, obsej*Yar  passagens  iperidionajes  dos  astros  ainda 
que  eJles  estejam  no  renith  para  determinar  latitudes,  fazer 
voltas  de  horísonte  para  levantamentos  terrestres,  tém  so- 
bre tudo  a  vantagem  de  com  elle  se  poder  executar  fácil- 
mente  o  metliodo  dos  azimuthes  correspondentes,  metbodo 
facílimo,  pciico  conhecido,  ou  pouco  empregado  e  cujas 
vantagens  são  de  maior  alcance,  porque  fornecem  o  meio 
de  sem  sdr  do  caminho  a  que  tem  de  se  restringir,  o 
viajante  geographo  possa  alargar  a  sua  área  de  exploração, 
determinando  rigorosamente  pontos  distante^. 

Finalmente  sem  ter  de  fazer  mais  observações,  sem  ter 
<]a6  augmentar  os  in&trumentds^  o  ^bd  no  momento  das 
observantes  dos  horários,  pela  agulha  que  tem  adaptada 
^obre  am  dos  níveis  nos  dá  ímmediatamente  o  azimuth 
magnético. 

KmprBgado  para  pequena  topographia,'  dá-nos  uma  exa- 
ctidão, fue  se  oão  pbát  esperar  dos  instrumentos  de  re- 
flexão, áando  ao  mesmo  tempo  a  vantagem  de  reduzir  logo 
os  ângulos  ao  plano  horisontaL  Com  elle  faz-se  tudo  o  que 
se  pôde  exigir  do  sextante  e  mnito  mais  ainda  do  que  o 
sextante  pode  dar  excepto  distancias  lunares,  que  é  a  mi- 
nha opinião,  podem  e  devem  ser  banidas  dos  methodos 
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empregados  em  terra  para  as  explorações  africanas,  mor- 
mente havendo  am  só  observador.  Peço  toda  a  attençSo  dos 
geographos  para  o  Aba  qae  ^pponbo  tem  que  desempe- 
nhar um  importantissíimo  papel  nas  futuras  explorações, 
quando  nós  os  exploradores  nio  fizermos  como  en  fiz  e 
quasi  todos  temos  feito,  e  abandonartnos  a  habitual  roti- 
neira, que  todos  criticamos,  mas  que  até  hoje  nenhum  ousou 
como  eu  ouso  aqui  condemoar  bem  alto. 

O  movimento  explorador  d'Âfrica,  nlo  tem  ainda  proxi- 
^mo  o  seu  termo  e  pôde  mesmo  dizer-se  que  está  no  seu 
começo,  assim  pois,  todos  aquelles  que  nos  interessamos 
n'este  movimento,  devemos  cooperar  para  que  os  novos 
exploradores  possam  com  as  maiores  facilidades  obter  as 
maiores  exactidões. 

Outro  «assumpto  para  o  qual  desejo  chamar  a  attenção 
da  illustrada  corporação  que  me  escuta,  é  sobre  a  maneira 
de  determinar  as  longitudes  pelos  eclipses  dos  satélites  de 
Júpiter.  Sabem  bem  que  no  nautical  almanack,  nas  ephe- 
merides  de  Paris,  etc,  encontramos  já  calculadas  as  horas 
de  Greenwich  ou  Paris,  a  que  se  dão  aquelles  phenomenos 
mas  infelizmente  aquellas  horas  se  são  rigorcsas  para  os 
dous  primeiros  satélites,  não  o  são  para  o  terceiro  e  quarto 
sendo  que  estes  dous  últimos  nos  offerecem  mais  repetidas 
observações  que  os  primeiros. 

lima  d'essasmysteriosas  causas,  que  ainda  boje  escapam 
aos  olbos  perspicazes  dos  homens  de  sciencia.  produz  uma 
perturi)ação  no  movimento  d^aquelles  nas  suas  orbiias,  uma 
d'essas  perturbações  que/  fazem  desviar  os  corpos  celestes 
das  leis  harmónicas  de  Kepler,  leis  e  harmonias  que  foram 
cantadas  na  formula  do  baron  de  Demoiseau. 

Então  dir-me-beis  :(|ue  lazer?  Se  não  podemos  applicar 
uma  formula  exacta  para  a(àar  a  hora  do  pbenomeno  no 
meridiano  de  referencia^  queí  fazer?  £  muito  siai{:les. 

Suppunbaímos  que  em  um  dos  muitos  observatórios  oíli- 
ciaes  espalhados  pela  Eur(qia,  observem  sem  interrupçãoj 
os  eclipses  dos  satélites  de  Júpiter,  e  o  solitário  expioi 
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dor  perdido  nds  enormes  solidões  do  Dârk  ContioeDt, 
quando  alta  noite  vô  desáppareoer  na  penumbra  do  ton- 
,  gi(|tio  ptaneta  esse  pequenino  ponto  brílbante,  sabe  que 
n'nma  posiçSo  perfeitamente  determinada  um  outro  no 
mesmo  momento  viu  desapparecer  o  pequeno  satélite,  e 
sabe  que  de  volta  á  Europa  encontrará  os  elementos  para 
determinar  tantas  longiítudes  rigorosas  quantas  as  obser- 
vações que  fez.  A  geographia  tem  ganho  muito  e  quem 
sabe?  a  astronomia  um  dia,  estudando  milhares  d' essas 
observações  poderá  talvez  encontrar  a  lei  que  lhe  escapa 
agora.  Durante  três  mezes,  quando  o  planeta  está  em  con- 
juncçío,  não  se  pode  observar,  é  verdade,  mas  entSo,  vol- 
taremos o  telescópio  pára  a  estrella  que  se  occulta,  ou  fa- 
zemos series  de  apozeiíites  dâ  lua  com  o  Aba,  e  por  esses 
meios  mais  trabalhosos  poderemos  ter  as  nossas  longi- 
tudes. 

Resumindo,  pois,  o  que  disse,  exponho  que  o  explora- 
dor d' Africa  tropical  armado  de  um  Aba  e  de  uma  luneta 
de  quatro  pés  de  distancia  focal,  tem  os  meios  precisos 
para  determinar  duas  das  suas  coordenadas  com  exacti- 
dão, e  ainda  mais  para  determinar  a  variação  da  agulha. 

A  terceira  coordenada,  a  altura  acima  do  mar,  que  não 
é  menos  importante  do  què  as  outraS;  para  os  estudos  by- 
drographicos  e  orographicos,  só  tem  o  explorador  um  meio 
de  a  determinar  e  esse  é  o  hypsometro.  É  isto  tão  indis- 
cutível que  não  me  demoro  com  uma  questão  que  julgo 
axiomática. 

O  barómetro  aneróide,  continuamente  verificado  pelos 
hypsometros,  pôde  servir  para  observações  de  altitude,  e 
como  barómetro  para  os  estudos  meteorológicos.  As  alti- 
tudes determinadas  sõ  com  aneróides  não  téem  grande 
importância  por  que  logo  que  a  pressão  diminue  conside- 
ravelmente, os  melhores  apresentam  erros  de  trezentos  e 
quatrocentos  pés. 

Três  bons  chronometros  são  indispensáveis  ao  explora- 
dor, por  que  por  elles  e  pelos  eclipses  dos  dois  primeiros 
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satélites  de  Júpiter  pôde  sempre,  aaber  a  sua  lopgitude 
com  certa  aproximaçfão.  Um  lOutro  ipstnuwoto  que  acon- 
selharei com  iQ$taqc^a  aos  explprad/^re^  e  qjie  por  esque- 
cimento não  levei,  é  um  despertador;  3offri  muito  com  a 
falta  d'elle  e  perdi  piuitas  oli^eryacôes  por  is^so. 

Aqui  deixo  n'estas  poucas  palavras  firmada  a  ^ioha 
opinião  sobre  a  maneira  de  deteroM^ar,  posições  nas  ex- 
plorações africanas,  e  Deus  permitta  que  homens  mais 
competentes  do  que  eu  v3o  meiis  Ipnge  e  procurem  na 
sciencia  os  meios  de  poupar  trabalho  ap  peoueíro  da  civi- 
lisaçSo  n'esses  paizes  rodeados  de  trpvas. 

Agora,  senhores,  cortando  aqui  esta  questão  astronó- 
mica que  se  prende  intimamente  com  as  questões  geo^ra- 
phicas  palpitantes,  permittam-me  que  dè  um  salto  gigan- 
tesco, e  que  não  me  detendo  em  nenhum  ponto  da  minha 
viagem  desde  o  Atlântico  até  ao  meridiano  23,  a  leste  de 
Greenwich,  me  transporte  ás  margeps  do  Zambeze,  doesse 
rio  enorme  rival  do  Congo  e  do  Nilo  e  que  como  o  Nilo  e 
o  Gongo  rasga  um  leito  gigantesco  no  seio  do  continente 
africano.  É  este  o  único  ponto  que  me  deòidí  a  apresentar 
aqui  da  minha  viagem  e  vom  justificar  a  minha  preferen- 
cia. 

Primeiro  uma  rasão  de  importância  real,  e  depois  uma 
quiçá  pueril. 

Q  Zambeze,  o  primeiro  rio  d' Africa  austral  depois  do 
Gongo,  tçm  sempre  attraido  as  attenções  da  Europa,  e 
apesar  das  suas  cataractas  e  dos  seus  baixios,  é  uma  via 
perfeitamente  navegável  em  muitos  pontos  e  em  grandes 
extensões. 

Muitos  dos  paizes  que  elle.  banha  são  pobres,  mas  ou- 
tros mqitos  são  ricos,  e  se  muitos  são  insalubres^  outros 
são  relativamente  bons. 

O  Zambeze  deve.  ainda  ter  um  grande  papel  a  repi 
sentar  no  futuro  progresso  da  Africa  Austral.,  Esta  é  a 
são  séria  da  minha  escolha ;  agora  vamos  i  rasão  puei 
Eu  confesso-lhes  que  tenho  uma  grandb  predilecção 
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Zambeze,  e  comtado  noiíca  maiores  soffrimentds  tite  na 
Africa  do  qae  juoto  ao  Zambeze.  Tenho  ouvido  dizer  que 
ha  mnlberesque  amámos 'maridos  porque  elles  lhes>  ba- 
tem, ta4ve2  seja  por  wri  defeito  orgânico  d^osses  que  eu 
amo  o  Zambeze. 

Quatido  ainda  joven;  pela  primeira  vez  pizei  terras  do 
continente  africano,  foi  na  embocadura  do  Zambeze  que 
saltei.  Lerantou-se  úm  temporal,  e  com  o  temporal  levan- 
tou ferro  o  naVio  que  me  tinha  trazido  ali.  Piqúiei  aban- 
donado: na  margem  com  lim  companheiro,  e  por  quatt^o 
dias  Vivi  de  caranguejos.  Ia  morrendo  de  fome.  Foi  assim 
que  tmei  as  mtehas  relações  com  o  Zatnbeze. 

Pouco  depois  junto  de  Senna,  um  medico  distincto,  por- 
tuguez,  arraneava-me  á  moite.  ' 

Fora  ttma  teri^iviel  febre  perniciosa  que  me  prostíàra. 
Depois  ainda  via  em  Massangáno  o  Zambeze  lamber  o 
sangue  dos  meus  companheiros  d^armas,  mortos  nós  cruen- 
tos combates  que  ali  sustentámos  em  novembro  d^  4869, 
ah  no  mesmo  sitio  onde  um  anno  antes  na  batalha  do 
Aruanha,  dois  mil  cadáveres  de  portuguezes  tinham  jun- 
cado o  solo.  É  verdade,  senhores!  Portugal  também  infe- 
lizmente tem  tido  as  "suas  Ihsatidlwauas  para  defender  os 
direitos  que  adquiriu  na  Africa,  e  se  ellas  não  tem  sido 
tão  alto  relatadas  como  as  vossas^  crede  que  as  lagrimas 
das  irmãs  e  das  esposas,  que  nem  mesmo  tem  o  amargo 
prazer  de  cairem  sobre  túmulos  conhecidos,  não  são  me- 
nos sentidas. 

Outra  rasão  que  me  prende  ainda  ao  Zambeze  è  que 
foi  por  elle  que  os  portuguezes  se  internaram  na  Africa  * 
e  o  bastião  que  mais  no  interior  se  tem  levantado  ao  pro- 
gresso e  á  avíUsação,  foi  levantado  pelos  portuguezes  no 
Zumbo,  a  setecentas  milhas  da  costa  sobre  o  Zambeze.  Ali 
uma  instituição  missionária  cujas  rainas  ainda  hoje  se  vêem 

1  Os  portuguezes  in(eniaram-se  tanto  pelo  Zambeze  como  pelo  Zaire 
e  Cuanza. 


6  que  foram  descriptas  porliviQgstone,  ensinava  o  evan- 
gelho  e  os  principios  civilisadore3  aos  gentios  ignaros,  O 
Zambeze  é  o  mais  velho  conh^ecimenta  dos  portugueses  em 
Africa  S  e  por  isso  eu  aino  o  Zaiabeze.  Livingstone,  o 
maior  vulto  que  apparece  na  historia  das  modernas  explo- 
rações africanas,  tinha  uma  pronuneiada  tendedcía  para 
ser  injusto  com  Portugal. 

Quando,  na  sua  primeira  viagem  de  Koruman  ao  Zam- 
beze, elle  descobriu  o  curso  supeirior  doeste  rio,  (a  parte 
de  que  vou  fallar-vos,)  podia  também  dizer,  se  quizesse 
ser  mais  justo,  que  tinha  ali  descoberto  ao  mesmo  tempo 
um  portuguez  o  velho  Silva  Porto  que  entretinha  relações 
commerciaes  d'ali  com  Benguella '.  Só  falia  d'elle  muito 
depois,  e  isso  porque  tão  podia  deixar  de  faUar  ^. 

O  Zambeze  tem  sido  a  nódoa  que  $e  tem  querido  lan- 
çar a  Portugal  como  sendo  o  empório  do  commercio  de 
escravatura. 

No  Zambeze  como  em  toda  a  Africa  Austral  faz^se  es- 
cravatura ^,  têem-se  feito  e  faz-se  ainda  a  despeito  de  to- 
dos os  esforços  empregados  por  Portugal  e  pela  Inglaterra, 
e  digo  mais,  andam  portuguezes  envolvidos  n^elU.  Eu  ia 
sendo  victima  d'ella  no  alto  Zambeze,  e  somente  muito  de- 
pois o  sube  por  um  inglez,  mr.  Selous,  que  me  veio  en- 
contrar em  Pretória  e  que  soube  da  minha  passagem  no 
paiz  do  Barotse  como  eu  sube  da  sua  existência  junto  ao 
Loengue. 

1  Os  portuguezes  internaram-se  na  Africa:  1.*  pelo  Congo  ou 
(Duíirte  Lopes  1386-1591);  2.»  pelo  Cuanza  (Balthazar  Rebello  daSih 
e  José  da  Rosa);  3.*  pelo  Zambeze.  Vide  pag.  345,  n. 

*  Livingslone  declara  que  encontrou  Silva  Porto  ©  recorda  os 
recimentos  que  lhe  fez  o  explorador  portuguez.  Vide  pag.  91. 

3  Livingstpne  no  livro  em  que  narra  as  suas  primeiras  viagens, 
tendo  duas  travessias  completas,  falia  em  Silva  Porto  por  mais  d*] 
vez,  e  encontrou  táo  evidentes  provas  da  nossa  exploração  effe 
que,  apezar  da  sua  má  vontade,  nâo  poude  deixar  de  reconbe( 
Vide  pag.  400  e  seguintes. 

*  Vide  pag.  444  e  seguintes. 
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Os  três  negreiros  portuguezes  que  mr.  Selous  eneon- 
troQy  eram  três  criminosos,  tre^  soldados  desertores  do 
antigo  batalhão  da  Zambeziía. 

S3o  estes  os  portuguezes  que  negoceiam  em  carne  hu- 
mana. Fazer  Portugal  solidário  das  acções  commettidas 
por  taes  infames^  ô  coma  66  quizess^mos  fazet*  o  nobre 
povo  inglez  solidário  também  das  acções  d'aqueUes  que  a 
justiça  manda  enforcar  em  Newgate. 

Perdoem-me,  senhores,  esta  divagação  a  que  não  pude 
esqui var-me  e  vamos  ao  meu  Zambeze. 

O  Liambai  por  15^  de  latitude  sul  e  i^"  a  leste  de 
Greeniwch  corre  ^do  norte  n*uma  altura  acioaâ  do  nível  do 
mar  de  3324  pés,  e  tem  por  media  uma  largura  de  220 
jardas,  e  na  sua  maior  profundidade  5  a  6  jardas,  com 
uma  corrente  de  24  jardas  por  minuto.  A  variação  da  agu- 
lha é  ali  de  48°  26'  O. 

As  oscilações  diurnas  do  barómetro  continuam'  a  ser  re- 
gularissimas,  sendo  o  máximo  da  pressão  ás  9  h.  o  minimo 
ás  3  e  media  ás  6.  12.  e  6  da  tarde.  Ao  passo  que  o 
barómetro  conserva  a  sua  regularidade,  e  apreáenta  cur- 
vas quasi  imperceptíveis,  o  tbermometro  faz  as  mais  brus- 
cas oscilações,  e  observei  ali  mínimas  de  33  Fareuheit  e 
máximas  no  mesmo  dia  de  87  grãos.  A  força  de  evapora- 
ção é  também  enorme,  sobretudo  ás  três  horas,  hora  da 
máxima  temperatura»  e  no  dia  18  de  setembro  de  78  obser- 
vei cu  uma  differença  entre  os  thermometros  secco  e  mo- 
lhado de  38  gráos  Fareuheit.  Por  este  breve  resumo  sabeis 
já  qnaes  são  as  condições  meteorológicas  do  alto  Zambeze  ^ 
condições  que  se  sustentam  até  ao  sul  do  paralello  17,  como 
eu  verifiquei  por  repetidas  observações,  e  sabeis  qual  o  vo- 
lume d'agua  que  o  rio  tem  aU,  volume  d'agua  que  pouco 

1  As  condições  meteorológicas  da  vastíssima  regiSo  do  Alto  Zam- 
beze nSo  podem  ser  determinadas  com  as  observações  feitas  n'um  ou 
n*outro  ponto.  Durante  a  passagem  de  qual<]^r  viajante,  não  ha  tempo 
nem  podem  evitar-se  as  causas  d*erro  a  que  estão  sujeitas  taes  obser- 
vações. 
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augmenia  até  á  eonflqeneia  do  Guando,  porque  os  aflàeD* 
tes  qne  recebe  da  margem  esquei^  são  poaco  volumosos, 
e  da  margem  direita  depois  da  Nhen^o  nenhum  mais  re- 
cebe*. :  1 

Estamos^  pois,  ^ por  15^  de  latitude  e  23^  de  longitude 
leste.  A  12  liliilbas  para  lestej  assenta  Lialui^  a  actual  capi- 
tal do  réhiQ  do  Baroze^  As  mai^^^  doj  rio  são  arenosas 
d'essa  arêa  branca  e  fula,  aréa  notabilissíma  que  produz  ao 
caminbarmqs  sobre  ella  om  :som  estranho  que  semelha  os 
vagidos  d'uma  criança.  As^escarpas  do  rio  tem  uma  altura 
de  três  jardas  e  n'essa  altura  dèsenrolam-se  para  uma  e 
outra  margem  umas  planicies  enormes.  Essa  planicedo  lado 
de  leste  alcança  as  montnobas;  de  Ratongo;  systema  pouco 
elevado  que  corre  a  SSE.  até  ao  paralello  46,  onde  se 
approxíma  do  rio.  Do  lado  de  oeste  exlende-se  por  cinco  mi- 
lhas indo  encontrar  uma  elevação  de  terreno  de  15  a  20 
jardas  que  corre  ao  ^il  e  depois  a  sueste,  vindo  a  encon- 
trar o  rio  proximamente  defronte  da  cadea  de  leste. 

Esta  elevação  onde  assentam  moitas  povoações  e  que  é 
arborisada,  divide  o  leito  do  Zambese  da  planície  enorme 
e  enxarcada  doNbengo  que  sé  estende-  até  ao  paralello  17. 

Aqui  tendes  pois  o  que  é  o  chamado  valle  do  Baroze  -, 
ptanicie  que  em  alguns  pontos  tem  23  milhas  de  largo,  e 
que  na  época  das  cheias  é  completamente  inundada  pelo 
Liambai  qúe  a  cobre  de  6  a  8  pés  d'agua,  deixando  n^ella 
quando  se  retira  inúmeras  lagoasl  e  charcos  que  alimentam 
ali  as  continuas  febres.  A  cadéa  de  montanhas  deKatòngo 
é  muito  povoada  na  sua  vertente  oeste  e  é  sobre  esta  ver- 
tente que  ^s  Barozes  fazem  as  suas  plantações,  que  con- 
sistem em  milho,  batata  doce,  abóboras  e  alguma  mandioca. 
A  grande  planioie  não  é  aproveitada  para  a  cultura,  e  é 
coberta  de  espessos  canaviaes,  que  são  repetidas  vezes 


1  Livingstone  é  de  opinião  contraria. 

^  Yeja-se  a  descripçâo  dfeste  valle  feita  poj  Livingstone  paf .  563 
e  seguintes. 
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queimados  péíos  naturaes.  Em  torno  das  lagoas  e  n'algu- 
mas  clareiras  cresce  at^undaote  berva  onde  pastam  milhares 
de  bois  de  moa  bella  raga.  O  tsé-tsé  dSo  impede  os  povos 
Luioas  de  serem  pastores.  Â  raga  cavallar  também  se  pôde 
desenvolver  aU,  e  vi  alguns  ricos  cavallos  importados  de 
Benguella  ou  do  Cabo.  Possuem  também  os  Barozes  uma 
bella  raça  de  cães,  espécie  de  galgos»  com  que  os  naturaes 
caçam  os  antílopes. 

A  raça  humana  que  povoa  este  paiz  é  hoje  uma  verda- 
deira mistura  de  Lobares,  Luinas  e  Ganguellas,  fallando-se 
no  valle  do  Baroze  as  três  línguas  d*aquellas  raças  e  ainda 
uma  quarta  lingua  o  Sezuto  que  foi  importada  das  margens 
do  Orange  pelo  conquistador  d*aquelles  povos,  Shebítano. 

Uma  outra  raça,  fallando  ainda  outra  lingua,  os  Makala- 
cas,  povoa  o  sul  do  reino  do  Baroze,  mas  os  chefes  subal- 
ternos das  povoações  e  os  governadores  são  todos  Luinas 
ou  Barozes.  Esse  exercito,  que,  partindo  das  margens  do 
Gariejo,  conquistou  o  alto  Zambeze  sob  o  commando  de 
Sbebitano,  desappareceu.  Esse  exercito  foi  chamado  pelo 
seu  chefe  os  Cololos,  e  d'ahi  tiraram  o  nome  de  Makololos  ^ 
Hoje  não  ha  Makplolos ',  desappareceram  com  os  últimos 
assassinados  nas  margens  do  Guando  perto  do  Mutambanja, 
em  janeiro  de  4878  por  ordem  do  rei  Luína  Manauino. 

Dos  Makololos  apenas  existe  no  Zambeze  a  lingua  e  al- 
guns costumes  militares  já  modificados.  Dos  seus  vicíos 
também  ali  se  vè  ainda  um  rasto  profundo,  das  suas  vir- 
tudes nenhuma  foi  aproveitada  pelos  seus  successores. 
Gomo  entre  todas  as  raças  africanas,  existe  ali  a  polygamia 
e  ao  contrario  do  que  acontece  nos  outros  povos  as  mulhe- 
res nobres  tem  grande  consideração,  chegam  a  desempe- 
nhar cargos  officiaes,  como  por  exemplo  o  governo  da 
província  central,  com  a  sua  sede  em  Nalolo,  que  é  confe- 
rido sempre  a  uma  próxima  parenta  do  rei ;  não  trabalham 


1  N2o  é  exacto.  Vide  pag.  i26  nota  i,  e  pag.  136  nota  i. 

2  Não  é  exacto.  Idem,  idem. 

42 


656  "^  — ^^ 

e  passam  o  dia  sentadas  em  esteiras,  (Cheirando  tabaco  e 
bebendo  cerveja  indígena  até  á  embriaguez. 

Os  barozes  já  possuem  bbstanie^^rmas  de  fogo,  mas  a 
sua  arma  natural  é  a  azagaia,  azagaia  cujo  ferro  em  aspas 
produz  ferimentos  mortaes.  Trazem  geralmente  cinco  n'\\m 
escudo  ovígal  feito  de  couro  de  boi. 

São  bastante  industriosos,  curtem  muito  bem  as  pelles 
com  que  cobrem  a  sua  nudez  e  fazem  curiosos  objectos  de 
pau  e  de  barro  para  os  seus  usos.  Umia  cousa  curiosa  entre 
estes  povos  é  o  não  usarem  faha.  Com  ó  ferro  da  azagaia 
cortam  a  carne,  trabalham  a  madeira,  fazem  em  snmma 
tudo  o  que  se  pôde  fazer  com  uma  faca  ou  canivete. 

As  mulheres  barozes  andam  completamente  cobertas  de 
pelles,  sâo  as  mais  vestidas  que  encontrei  entre  os  povos 
bárbaros  d'Africa. 

Â  base  àd  alimentação  das  barozes  é  o  leite  que  fazem 
coalhar  e  comem  ao  fim  de  dois  dias.  Possuindo  immensos 
gados,  raras  vezes  matam  um  boi  para  comer,  e  a  cultura 
de  cereaes  é  muito  limitada,  e  todo  o  milbo  que  colhem  é 
principalmente  para  fazer  cerveja,  com  que  se  embriagam 
a  miúdo. 

Também  fazem  outra  bebida  com  agua  e  mel  que  fer* 
mentam,  e  que  embriaga  mais  do  que  a  cerveja. 

Aqui  tendes  muito  resumidamente  uma  noticia  do  Valle 
do  Baroze,  a  parte  mais  importante  do  alto  Zambeze  ^ 

Do  parallelo  16  á  confluência  do  Guando  e  até  Victoria- 
falls  começa  a  apparecer  nas  margens  do  rio  basalto,  eem 
pouco  esse  basalto  occupa  todo  o  leito  do  rio,  produzindo 
correntes  rápidas,  desnivelamentos  e  cataractas,  sendo 
apenas  navegável  em  pequenas  extensões.  Na  região  su- 
perior das  cataractas,  isto  é  entre  Gonha  até  Catima-Morino, 
produz-se  no  rio  um  desnivelamento  de  120  pés,  isto  n'um; 
extensão  de  60  milhas. 

O  desnivelamento  entre  Catima-Morino  e  a  parte  su] 

^  Wiáe  descripçSo  feita  por  Liviíigstone,  pag.  563  e  seguintes. 
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rier ée^Yiclõria-fató  é  (Jor^v)3  pé^  p  qoe  produz  uin,c|es- 
Bivetameoto.  toui  entre  á  n)p^  4^  9^ro^9  e  o  j:\q  sfipre 
IHctoriÈi-Ms,  de  6ÍI3  ipé^.^.      ,    .:      :  í-,.í 

/OtedaiategiaQ  etoqufe  Síírpre)s(íuz^,fi$tç.  íle3niveIaa)Qatp  ó 
mdntaiibQSà,  coberU  d« ,  fm 'V^fiKlagãq ,e  dp .mAJs  pit,^^*^co 
aspeeUv  ,mas  inCètism^Qte,  jq^  4  .iqai^.  §a)abmdp  ^me  o 
laU^idOí  Barpze,  e  â  inje&ts^díi  do^  j^éiisié.,  ,    ;  - 

Esbocei  aqui  em  largos  traços  um  dos  paizes^que  vigilei 
na  ilriíilia  longa  viagem,  e  coiwlup^cam  íu?is  jjc^lavrasjp^ais 
a  respeito  da  ATrica  auslra^l  ^m  ger^Ui  São  Portugal  e  a 
In^táterra  os  dqis  paireis  da^.  fiurqpa  que  ali  possuem 
niaiorfô,  eolofHas  e  uiaiojraiJDtteressea.  Te\ms  ambos  muitas 
terras  para  que  cubicemps  teiTias  dos  outros.  Sustentemos 
dignar»ente  o  :q«e  é  nosso,  de  c^dq  um,  e  coopererpqs  am- 
bos na  grande  obra.da>civilisaç^o  e^  do  progresso  d'aquellas 
kiCBltas^  liegiões.  Cooperemos  com  direitos  eguaea,  e  é  bem 
do  «sperar  que  o  primeiro  fraternal  abraço  dado  par^  con- 
solidar as  bases  de  um  futuro  des^^ivplviraento  africano 
seja  a  estabelecimento  de  um  camiqlK)  de  ferro,  esse  men- 
sageiro do  progresso,  que  ligpe  a  colónia  ingleza  do 
Traaasvaal  conta  colónia  porlugae^a  de  Lourenço  Marques», 

A.  cooferencia  de  Shefi^ld  tem  um  caracter  especial^  tor- 
nancbfse  por  isso  mesmo  matis  notável.. Foi  meditada,  es- 
cripta  -e  lida  sessenta  e  cinco  dias.depojs  do  viajante  ter 
chetgadorde  Lisboa  e  depois  do  ter  coqfi^renciado  com  os 
mais.distinctos  geographos  nacjonstes  e  estrangeiros.  Não 
páde  dizor-se  portanto  que  faltfira  tempo  para  se  preparar 
um  trabalho  que  ia  ,ser  apre$vntada  perante  os  geographos 
mais  iltiístrados  da  Inglaterra, 

*  , 

.10  sr.  A.  f.  Wauters^  no  seu  interessante  trabalho  sobre  o  Zam- 
beze, a  que  j<l  me  referi  por  mais  (ruína  vez,  apresenta  os  seguintes 
resultados : 

Confluente  do  Liba 1,446  metros 

Povoaçflto  de  Secheke 864       » 

Cataracta  Víctoria  (ilha  do  Jardim) 738      « 
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GCNDStaales  relações  que  temo$  com  as  terras  da  Africa  e 
os  conhecimentos  já  adquiridos  por  via  dos  negociantes  e 
colonos  qne  mais  se  teem  internado  nas  nossas  provinoias 
de  Angola  e  Moçambique» 

N3o  se  contentavam  todavia  os  nossos  sábios  eiQ  querer 
intpôr  o  valor  scientifico  da  conferencia  de  Sbefield.  Iam 
muito  oqais  loege^  e  o  Diário  UlmUrado  por  exemplo  i^^o 
duvidou  escrever  o  seguinte : 

cBsses  poucos  detractores  que  tem  apparecido,  continua- 
rão a  jazer  na  obscuridade  de  que  nunca  podem  sair  e  a 
sua  maledicência  só  serve  para  p6r  mais  em  relevo  os  dis- 
tinctos  merecimentos  do  nosso  compatriota.» 

•         t 

\ 

Não  se  discutiu  na  imprensa  ingleza,  que  eu  saiba,  o 
valor  sdentifico  da  expediç3o  Serpa  Pinte.  A  sociedade  de 
geogripbía  de  Londres,  porém,  publicou  um  mappa,  quo 
dou  por  copia  (n/'  2),  no  qual  não  se  admitte  nenhuiqa 
das  descobertas  indicadas  pelo  sr.  Serpa  Pinto. 

É  pcNT  tanto  evidente  que  os  geograpbos  ínglezes  se  li- 
mitaram a  receber  o  viajante  portuguez  como  elle  merecia 
pelo  sen  arrojo,  e  reservam  o  direito  ^e  discutirem  as  suas 
informações  geographicas  em  occasíão  mais  opportuna.  O 
mappa^  ainda  assim  precedeu  a  conferencia. 

O  trabalho  do  sr.  Serpa  Pinto,  porém,  nas  condições  em 
que  se  apresentava,  parecia  resumir  o  que  nós  Unhamos 
feito  de  melhor  e  da  mais  completo  em  terras  d' A  Trica  e 
d'«ste  modo  aquella  conferencia  perdia  o  seu  caracter 
particular. 

Nio  era  decerto  um  via|aute  feliz  e  destemido  que  fazia 
a  narração  do  que  observara  e  soffrera  durante  a  sua  ar- 
riscada viagem ;  era  por  assim  dizer  o  chefe  da  expediçio, 
consubstanciando  as  nossas  explorações  nas  nossas  colppias 
e  teoritorios  limitrophea,  e,  apresentando-os  per^te  os 
mais  distinctos  geographos,  propunha-se  a  dizer  o  que  já 
fizéramos  e  o  que  elle  adiantara  e  descobrira. 


idâ 

'  f 

E  corresponda  por  «lí&asíf^onsr.  Sírpa  Pinto  a  èssa  es^ 
pectálitá?    '     '       •'  ^     ^      -    \    .     -   ,      . 

Atii  e^tSa  publicãllds  todm^os  úDctímentos,  de  que  tira 
conhecimento,  entre  os  quaes  tem  por  certo  lôgar  toai&età-r 
vàdo  à(  éônferenda  de  ShéfieMi  " 

'tímttídÉi  a^parlô^,  poréih,  õ  tla/âíite  parece  deíxar-sé  4ot 
íniiiar  por  um  Único  facto -^^odi  Iravessiai!  e^  por  tuna 
uníca  idéa  —  as  descobertas.  Âffirma,  pois,  ter  passado  em 
territórios  desconhecidos,  recusando-nos  assim  os  direitos 
adqtifrídos  por  uína  éxpfrt'âÇ3o  pratica,  eíffeoUva,  qm^tede 
longa  data  sustentamos  ef^  Ah*ída  com  bastantas  e^farçós 
dós  g^overnos  e  ainda  nvaife  ítesi  particulares. 

—  E  Doestas  círcornsláncla*  nâo  aerá  uma  prova  de 
amor  pátrio,  restabelecer  a  verdade  dos  factos  ? 

O  nosso  viajiíntei  fòi  recebido  cora  distòncçao  e  coberto 
de  apptausos,  porque  outra  coiisa  nSo  podia  fazer-se  ao  bo* 
mém  que  arriscara  a  vida  e  deixara  testemunho  ioiequivoco 
de^ue  tíao  olhava  a  sacriíidios  para  realisar  uma  idéa^  lias 
essas  provas  de  defereiicia  n§ò  siguiBcata  por  fóniia  alguma 
acceitaçSo  nem  regeic^o  de  qoatquer  doutrina  que  se  eipo- 
uhá  6  justo  é  réleníibrar  ^ds  pdtavras  do  GlèbB,  ao  dar  conta 
aos  seus  leitores  cia  sua  conferencia  com  o  sr.  Serpa  Pinto : 

«A  ATrica  até  ao  Zambeze!  bt^adam  os  colonos  brjtyini- 
cos  da  Africa  Austral».       '    '  ' 


■» 


E  poderá  considigrar-isé  fndifreretíle  esse  brado? 

E  se  esses  territórios  sao^dfeátòtthedldos,  como  di2'« sr. 
Serpa  Pinto^  se  foi  este  o  primeiro  viajante  que  alraire^soa 
os  rios  Cubango  eCaaivdo,  se  foi  r^eateenteelle  o  primeiro 
qhe  pasisou  do  fiiè  para  Lfal¥lf,'se  òs  nossos  colotios  em 
Africa  ao  contrário  dos  colonos  idgl^zes,  vivem  seol  aspi- 
rares, pôde  por  acaso  négar-seános$aexfAoraç9oeffiaelm 
ou  diirer  que  desconhecenios  os  terHK)rios  entre  Ancila  e 
Moçatobiqué?  -^ 

Qual  é  o  pensamento  do' govei*no  ibglM Sobre  a  questão 


.«8 

africaDa^  está  oxaberantemeDle  provado  pelo  artígo  do  Globe, 
cuja  gravidade  níngpecn  poderá  contestar,  e  aos  factos  abi 
apontados  é  necessária  accresceatar  outros  não  menos  gra^ 
ve$,  como  ó  estabelecimeiito  dt  missão  Livingstonia  no  Jago 
Nyassa,  que  é  t^ritorio  porluguez,  e  a  concessão  da  explo- 
ração do  uma  zona  mineira  ao  geograpbo  Baines,  de  que 
tantas  vezes  tenbo  fallado  e  que  de  certo  representa  o  typo 
dos  exploradores  inglezes  nas  terras  da  Africa.  E  a  pro- 
pósito doesta  coDitessão  mostrou  o  governo  inglez  as  ^uas 
idéas,  deveudo  ficar  consignadas  aqui,  e  por  isso  as  repro- 
duzirei na  liogaa  ingleza,  porque  não  desejo  com  a  tra- 
ducção  tirar  ou  n^odificar  o  sentido  genúinío  que  taes  pa- 
lavras devem  ter: 

0  sr.  R.  B.  D.  Morier  ao  sr.  João  de  Andrade  Corvo. 

British  Legation^ — Lisbon — January  I4.th,  1877 — Mon- 
sieur  le  Ministre, 

As  regards  tbe  latter  portion of  Your  Excellencys  Note, 
I  am  instructeded  to  inform  you  ibat  Her  Magesly^s  Go- 
vernment have  at  present  no  desire  to  enter  into  a  discus- 
sion  respecting  tbe  precise  limtts  of  tbe  Ponluguese  terri- 
tórios in  Eastem  Airic^.  Tbey  have  never  tbrown  a  doubt 
respecting  tbe  full  sovereignty  of  tbe  Portuguese  Crov^n 
over  tbe  coastal  terrilory  betv^en  Cape  Delgado  and  tbe 
Bay  of  Lourenzo  ^Ianques,  as  definid  in  articie  11  of  tbe 
treaty  of  July  28tb  18i7»  but  witb  regard,  to  tbe  vast 
interior  of  tbe  African  continent,  respecting  wbicb  no 
treaties  exist,  THEY  DO  NOT  ADMIT  ibat  tbe  idea  of 
sovereignty  can  be  dissociated  from  tbat  of  bona  fide 
occupation  and  de  fado  jurisdiction  of  a  contínuous  and 
non  intermittent  kind  ^. 

1  «Sua  Magestade  não  tem  na  presente  occasião  desejo  algum  de  en- 
trar n'uma  dis«^sB2o  com  respeito  aos  limites  precisos  do  territorio^ 
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vessavam  á  vontade,  nSo  pensando  jamais  em  escrever  as 
suas  impressões  dé  viagens? 

E  pelo  facto  dos  «mos  colonos  nSo  serem  espansivos, 
de  nSa  fazerem  descripc&es  dos  logares  em  que  passam, 
pôde  dizer^se  eom  verdade  que  nnnca  ahi  fftra  etropeo  al- 
gum? 

E  poderá  dizeWse  que  a  conferencia  do  sr.  Serpa  Pinto 
correspondera  ao  que  d*ella  se  esmerava? 

Não  correspondeu  por  certo,  porque  a  sdenda,  a  politica 
e  a  pátria  teem  exigências  a  que  nem  sempre  pôde  satis- 
fazer-se  com  o  risco  da  própria  vida. 

Documento  N.^  4 — Conferencia  entre  um  dos  redactores 
do  jornal  francez  Le  Globe  e  o  sr.  Serpa  Pinto. 

Mostro-lbe  a  nossa  earta  eom  o  traçado  do  seu  itinerá- 
rio de  S.  Pbilippe  de  BetigueUa  a  Porto  Natal  e  com  esta 
guia  á  vista,  trava^e  a  conversaçio. 

— Porque  se  septfoa  dos  seus  companheiros? 

Serpa  Pinto— Começámos,  como  vè  tragaido  na  carta, 
pelo  reconhecimento  do  curso  superior  do  Gunene.  Estava- 
mos  na  estação  das  chuvas ;  estive  molhado  doze  dias  con- 
secutivos sem  poder  mudar  de  roupa  e  cheguei  ao  Bibe 
com  uma  febre  rbeumatismal  por  tal  forma  violenta  que  os 
meus  companheiros  julgaram  que  devia  voltar  para  a  costa  ^. 
Dividiram  em  três  partes  as  nossas  mercadorias,  deixa- 
ram-me  uma,  e  partiram  para  o  norle.  Restabeleci-me  a 
pouco  e  pouco,  e,  com  asande,  voltou-me  o  desejo  de  via« 
jar.  Desgraçadamente,  dnrante  os  três  mezes  que  estive 
doente  quasi  se  haviam  exgotado  os  meus  recursos  e  ser- 
me*fa  necessário  esperar  mais  quatro  mezes  para  ter  soc- 
corros  da  cosia,  e  puz-me  a  camiidu)  bem  munido  d*armas 


1  Esta  explicação  é  differente  da  que  o  sr.  Serpa  Pinto  indicon  na 
eonfereneia  feita  no  salSo  da  Trindade.  Vide  pag.  100  linha  19  e  pag.  i05 
linha  iO. 


6  de  munições,  mas  quasi^sem  nercadorlas/o  qae  equi- 
vale na  Europa,  a  estar  sem  dinheiro.  Piava-me  prínôpal- 
mento  na  caça  para  nos  suetentanaos*  Os  meus  cpddpa- 
nbeiros  pensando  que  nSov  ia  ma^  Joilge^  tinbam  tevado 
comsifo  todos  os  artigos  de  viagem^  Bem  aa  menos  tinha 
barraca  ^  e  dormi  tendo  por  tecto  as  estreitas,  sobre  nma 
peile  de  leãoy  a  maior  parte  do  teqpo. 

— O  que  tencionava  faaer? 

— rA  principio  tive  a  intonoSo  de  reconhecer  o  Cubango. 
Este  rio  que  v6  na  carta  oori^ndo  entre  o  Zambeze  e  o 
Cunene,  ninguém  sabia  para  míde  ia.  Assim  Petermann 
nas  suas  cartas  apresenta-o  umas  vezes  como  afiQuente  do 
lago  Ngami,  n*outras  como  aifioetíle  dO  Gunene,  mas  no 
Bihé  obtive  iodas  as  informações  predsas,  os  habitantes 
do  Bihé  são  grandes  viajantes.  As  suas  caravanas  vão  ao 
norte  até  Nyangué  sobre  o  Liialaba>  e  alguns  dos  escravos 
que  são  transportados  para  o  Egypto  veenu  também  por 
intermédio  sçu  da  extremidadenda  Africa.  Penetram  a  este 
no  Katanga,  onde  não  foi  ainda  eoropeoalgum,  e  vão  até 
Cazembe.  Ao  sul  descem  até  ao  lago  Ngami  e  seguem 
precisamente  o  Cubango  para  ir  ali*  Cosao  o  rio  nio  é  na- 
vegável, seguem  a  margem  direita  e  vãò  d'este  tnodo  até 
ao  Ngami,  o  Cubango  lança-se  ali  como  se^uppunha.  Desde 
este  momento  não  julguei  a  propósito  seguir  tio  rapida- 
mente para  o  sul. 

—Não  o  tentou  o  nordeste,  essa  iKioia  mysteriosa  do 
Congo  ainda  descoBbeddo  ? 

— Tentoil-me.  Veja  a  carta«  De  Beoguella  ao  lago  Ban — 
guelo  poderá  tirar  uma  Unha.  que  se  confundirá,  quasi 
com  o  i2^  paralielo.  Todo  este  paiz  é  um  planalto 
sivamente  interessante  que  contem  inasoentes  por  mílhare^^ 
e  dá  origem  a  todos  os  rios  da  Africa  austraL  Por  naseen^^ 
não  imagine  a  agua  que  brota  d'um  rochedo  como  enLr^ 


T 


Jo 


2  Não  posso  deiiâr  de  ehamar  a  atMnçSo  para  o  que  ae  lé  a  pi^. 
208,  209  e  210. 


nós.  Niof  o  sòlò  está  coberta  d*tnna  bervâ  lâuito  espessa 
cujas  raízes  formam  uma  espeóié  de  esponja.  Queoda  caem 
as  ábhbdântes  «lHiVa^'ãO'ti^'pico,  a  a^á  janlá-se  aK  den- 
tro, á  espórija  imbèbe-íséf  e  4(fr9òte  a  resto  do  anno  perde 
a  agtiia.  Yé*se  nfó  peqoetio  canalsaír  do  meio  dás  hervas 
dd  Vedor;  se  o  séguírtnos,  vel^o-heraos  engrossar  sensivel- 
mente à  alguns  kilCHÍietrós;  mafs  longe  eocontral-o-hemos 
com  fbrça  bastante  ]^ra  eotídri^fr  uma  barca  tSo  iibundante 
è  a  água.  Este  pnir  oátisou-iife  basinntes  enfados.  Em  cer- 
tos lògarbs,  baeta  estar  parado  algims  instantes  para  se 
setídr  que  nos  atolamos,  a  arúS^h  que  cobre  a  agua  não  é 
bastáMe  espessa  pctra  nos  âoSler.  Aconteceu  deitar-me  so- 
bre úm  terreno  perfeitamente  secco  e  dispertar  n'um  cbarco. 
Foi  pireídiso  (|ue  me  habituasse  a  dormir  na  agua.  O  que  é 
terrivél,  é  certos  térHtòrios  fleareái  absolutamente  inun* 
dados  e  úao  encontrarmos  caça.  Tivemos  fome  mais  ^nm^ 
vez.  ' 

— Dá^me  licença,  interrompeu  elle  (Serpa  Pinto)  accen- 
dendo  um  cigarro,  nSò  posso  deixar  de  fumar. 

— Gomo  fazia  na  Africa  ? 

— Nunca  me  faltou  tabaco.  Os  indígenas  cnltivam-no  nSo 
para  fumar,  mas  para  mascar.  É  muito  bello,  mas  nem 
sempre  muito  bom. 

— As  informações  sobfea  sua  viagem  sao  muito  oontra- 
dictorias.  Segundo  uns  iiesceu  o  rio  Guando  e  segundo 
outros  o  Zainbeze  ? 

— Nao  desci  o  Guandte,  mas  como  Ibe  dizia,  vivíamos 
de  caça,  ecomo  faltava  atguiâas  vezes  precizei  fazer  gran- 
des excursões.  Foi  assim  que  me  approximei  muitas  vezes 
do  Guando  e  que  reconheci  successivamente  os  numero- 
sos afflaentes  qoo  estão  indicados  na  sua  carta  e  cuja  exis- 
tência ninguém  suspeitava  antes  de  mim.  O  Guando  e  os 
seus  affluentes  sSo  perfeitamente  navegáveis,  n3o  teem  ca- 
taractas  e  desempenharão,  tenho  a  certeza,  um  grande  pa- 
pel no  futuro  do  paiz.     . 

— ^oi  então  quo  descobriu  essa  tribu  branca,  os  Gasse- 


queres  que  tanto  admiraram  o  mondo  sábio;  sSo  porven- 
tura verdadeiros  brancos  ^  ? 

-^Absolutamente  brancos,  vi  uma  rapariga  que  era  mais 
branca  do  que  eu,  não  são  albinos  porque  tem  os  cabelios 
pretos.  No  entanto  no  typo,  parecem-^'  com  ps  pretos 
mais  feios,  e  é  a  gente  mais  selvagem  que  encontrei.  Para 
os  vér  tive  de  agarrar  dois  á  força  K  Tive-os  em  meu  poder 
alguns  dias  e  tratei-os  muito  bem.  EntSp  consentiram  em 
conduzír-me  ao  seu  acampamento^  mas  com  a  condiçpo  de 
ir  só  porque  tinham  medo  do  meu  séquito.  Fui  e  passei 
dois  dias  com  elles.  SSo  ms  pobres  diabos  sem  industria 
vivem  da  caça  e  não  teem  morada  fixa,  nio  se  conservam 
nunca  no  mesmo  logar.  Tem  os  cabelios  como  1^,  a  fronte 
deprimida/  os  olhos  rasgados  como  os  olMuezes»  as  maçãs 
do  rosto  salientes,  o  lábio  inferior  pendento^  São  muito  vi- 
gorosos^ CRAVAM  uma  flecha  no  corpo  d'um  elepbante.  O 
seu  verdadeiro  paiz  não  está  exactamente  indicado  na  carta. 
Vivem  entre  o  Gubango  e  o  Guando.  £  por  acaso. que  se 
encontram  entre  o  Guando  e  o  Zambeze. 

— Ândersson  tinha  já  ouvido  dizer  que  havia  duas  espé- 
cies de  brancos  em  Libébé.  Fallavam-ibQ  por  certo  dos 
portuguezes  e  dos  Cass^ueres. 

— Os  inglezes  devem  conhecel-os  também  porque  ha  ai* 
guns  em  Libébé,  e  toem  mulheres  Gassequeres,  pelo  que  não 
os  felicito,  porque  são  cem  vezes  oyis  feias  do  que  certas  pre- 
tas, as  Ambuellas,  por  exemplo,  que  teem  o  typo  caucasiço. 

•^0  qué,  os  inglezes  penetraram  até  lá  ? 

— Sim  e  os  Boers  tanQl)em«  Ha  alguns  annos  quatrocen- 
tas famílias  de  Boers  partiram  para  Libébé,  pereceram 

•I 

>  Nfio  sSo  abtohitamei^  bnhcot,  e»  quando  para  o  deníonstrar 
faltassem  outras  rasOes,  encontrar-se-iaa»  as  sufficientes  qas  cartas  do 
ST.  Serpa  Pinto  dirigidas  ao  presidente  da  Sociedade  de  geographia  de 
Londres  e  ao  romancista  francez  A.  Belot,  que  adiante  y2o  pobhcadás. 

^  O  encontro  com  os  Cassequéres  é  contado  por  modo  mui  diverso 
e  está  em  plena  opposiçSo  com  o  que  se  disse  na  conferencia  da  IViíi- 
dade.Veja-8e  pag.  123  linha  27  e  muito  especialmente  a  pag.  125  linha  14. 
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qnasi  todas  á  sede  no  Kalafaarí,  e  só  chegaram  quarenta 
que  hoje  estSo  estabelecidas  no  paíz. 

— Porque  nlo  continuou  o  seu  trajecto  para  este  quando 
chegou  áo  Zambeze  ? 

— ^N3o  pude.  Os  Barotses  attacaram-me  e  mataram-me 
vinte  e  três  homens,  foi  preciso  descer  para  o  sul.  O  paiz 
mudou  muito  em  vinte  annos.  Livingstone  tinha  encon- 
trado ali  pretos  dotados  de  qualidades  superiores,  os  Ma- 
kololos  de  que  disse  tanto  bem.  Os  Makololós  nunca  fo- 
ram uma  naç^o.  Eram  guerreiros  cafres  que  um  homem 
de  génio  tinha  levado  dos  arredores  de  Natal.  Tinham  con- 
quistado todo  o  Zambeze  médio  e  reduzido  os  Barotses  e 
Úakololos  á  escravidão.  Mas  houve  entre  elies  verdadeiras 
Yesperas  Sicilianas.  Um  trama  foi  urdido  e  uma  noite 
louve  matança  geral.  Os  que  escaparam  fugiram  para  o 
norte  até  Bihé.  Ali  procuraram  espingardas  e  tentaram  re- 
começar a  conquista  dos  territórios  que  tinham  perdido. 
Os  Barotses  eram  entSo  governados  por  um  príncipe  de 
dezeseis  annos.  Esta  creança  organisou  uma  emboscada 
em  que  os  Makololos  cairam  e  no  mez  de  janeiro  de  1878 
foram  todos  mortos  até  ao  ultimo  em  Mutambanja,  este 
ponto  que  vê  indicado  ali  sobre  o  Guando.  N3o  resta  nada 
d'este  grande  povo  eí  os  seus  vencedores  s3o  selvagens 
cruéis  que  lhe  são  muito  inferiores.  Estão  continuamente 
em  guerra  entre  si  e  o  prmcipe  que  os  governa  é  regular- 
mente assassinado  de  três  ou  de  quatro  em  quatro  mezes. 
— Supprimiu  na  sua  carta  muitos  rios  indicados  na  mar- 
gem direita  dò  Zambeze  por  Livingstone  ? 

— Sim,  fiz  hnportantes  correcções.  Livingstone  tinha 
visto  o  Zambeze  nas  aguas  vivas  ^  e  não  havia  indicado  se. 
não  cinco  cataractas.  Eu  descio-*  no  estio  e  encontrei  se- 
tenta e  dois  rápidos  mais.  Se  os  meus  cabellos  não  embran- 
queceram como  os  de  Stanley  nas  cataractas  do  Congo,  es- 

1  Vide  deseripçSo  do  Zambeze  por  Livingstone  a  pag.  5d3  e  segdn- 
tes. 
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ama  cmiosíãade  óatnrál  niuito  éxtraordJparía.  É  uma  es- 
pecíe  de  baicia  ímmensá  sem  profundidade.  Qoando  o  Cu- 
bango  ou  os  rios  do  Matebele  te^tu  obeias  enehe-se  subi- 
tamente. Depois-com  algilnsdias  dei  sol  e  a  evaporação  do 
deserlo  de  K*alahari  qúeo  cerca  deáapparece iodo  o  liquido 
e  o  Makarikàri  não  é  mais  dó  qué  um  vasto  lençol  de  sal. 
O  rio  Zuga  ou  Bòtletie  junta-o  ao  lago  Ngami.  Este  rio  é 
seguramente  um  dos  mais  singulares  do  mundo,  porque 
corre  umas  vezes  para  um  lado  e  outras  vezes  para  outro. 
Quando  o  Makaríkari  está  seeco  cerre  para  elle/ quando 
está  cbeio  pelas  cbilvas  do  Matebele  corre  para  o  Ngami. 
Isto  explica-se  porque  o  paii  que  elle  percorre  é  absoluta- 
mente plano. 

— E  o  que  pensa  do  futuro  dos  paiies  que  atravessou  ? 

— Mesriío  sobre  o  Zambeze,  os  brancos  não  viverão  nunca. 
È  um  pàiz  de  febres  ique  enfraquece  os  próprios  indígenas. 
Mas  o  elevado  planalto  onde  tem  a  origem,  e  o  Transvaal 
e  o  Matebele,  são  paizes  de  grande  futuro.  O  café,  a  canna 
d  assucar,  o  indigo,  e  o  algodão  d3o-se  espontaneamente.  A 
raça  branca  pôde  ali  viver  e  reprodu^ir-se  e  dentro  em 
pouco  apoderar-se-ha  d'elle. 

— Â  sua  viagem  é  uma  das  mais  bellas  que  se  tem  feito 
na  Africa,  disse  eu  (o  redactor  dó  GíoA^)  levantando-me,  o 
seu  paiz  deve  estar  orgulhoso  com  o  seu  êxito? 

— Ah !  me  disse  o  sr.  Serpa  Pinto  com  tristeza,  acreditará 
que  tenho  em  Lisboa  inimigos  que  espalharam  a  noticia  de 
que  todos  os  újpn^  trabalhos  n3o  eram  mais  do  que  inven- 
ções? Eu  que  tinha  soffrido  tanto,  que  trazia  vinte  cartas  le- 
vantadas dia  a  dia  e  muitas  centenas  d'observaç6es  astronó- 
micas, não  ousava  ir  nem  á  Inglaterra  nem  á  França.  No 
meu  embaraço,  escrevi  ao  seu  compatriota  o  senhor  d'Al> 
badie^  o  sábio  explorador  da  Ethiopia,  e  submetti  á  sua 
apreciação  os  meus  trabalhos.  A  sua  resposta  consolou-áie. 

Eis  o  que  de  mim  escreve  ao  Atheneum  de  Londres,  com 
data  de  4  de  julho : 

c  Depois  de  ter  lançado  uma  nova  luz  sobre  a  região  até 
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As  explorações  dos  portugiiezes  e  dos  ingkzes  julgadas 
pelo  jornal  francez  Le  Globe. 

tO  major  portuguez  Serpa  Pinto  qae  ha  pouco  atravessou 
a  Africa  anstral,  chegou  hontem  a  Paris,  pelo  comboyo  de 
Calais  das  seis  horas  e  vinte  e  minutos  da  manh3.  Era  es- 
perado na  gare  pelo  ministro  de  Portugal,  o  sr.  Mendes 
Leal,  e  o  pessoal  da  legação,  pelo  sr.  Maunoir,  secretario 
da  sociedade  de  geographia  de  Paris,  pelos  srs.  Brnzza  e 
Ballay,  exploradores  do  Ogowé  e  pelo  redactor  do  Ghbe 
que  escreve  estas  linhas  e  que  o  sr.  Mendes  Leal  obse- 
quiosamente apresentou  ao  viajante.  Esta  noite,  a  sociedade 
de  geographia  de  Paris  presta  ao  sr.  Serpa  l^into  as  hon- 
ras que  precedentemente  prestou  a  Cameron  e  a  Stanley. 
Recebe-o  n*uma  sessão  extraordinária  para  que  foranl  fei- 
tos milhares  de  convites.  O  Globe  foi  o  primeiro  a  noticiar 
a  volta  do  corajoso  explorador  á  Europa,  e  depois  do  aco- 
lhimento que  lhe  foi  feito  em  Lisboa,  devia  apresentar-se 
melhor  ainda  ao  publico  francez  no  momento  em  que  vem 
apresentír-lhe  os  seus  trabalhos.  Mandámos  fazer  uma 
carta  da  sua  viagem,  segundo  a  carta  provisória  traçada  em 
Lisboa  sob  as  ^uas  indicações^  e  dirigimo-nos  a  elle  mesmo 
para  a  acompanhar  das  necessárias  explicações.  Antes  po- 
rém de  referir  o  que  teve  a  bondade  de  dizer-nf)s,  recor- 
demos rapidamente  em  que  circumstancias  a  sua  expedi- 
ção foi  emprehendida.  Não  interessa  unicamente  a  geogra- 
phia. 

Se  o  valor  d'uma  colónia  se  medisse  pela  sua  extensão, 
Portugal  teria  na  Africa  as  mais  bellas  colónias  do  mundo. 

Possue  sobre  a  costa  occidental  perto  de  900  kilometros 
da  costa  e  na  costa  oriental  a  capitania  de  Moçambique 


todo  o  empenho  em  conservar  a  «laxima  exactidão  nos  documentos  a 
que  refiro.  Analysei  a  versão  publicada  a  pag.  605  por  ser  essa  a  divul- 
gada pelos  periódicos  portuguezes. 
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ainda  oulro  ^  Portugal  seule-se  ameaçado  por  esla  onda  que 
sobe.  Já  foi  tocado,  e  uma  primeira  questão  se  levantou  a 
propósito  da  posse  da  babia  Delagoa.  Sabe-se  que  o  mar- 
chai Mac-Mahon,  escolhido  como  arbitro,  a  decidiu  em  fa- 
vor seu.  Mas  não  será  sensato  prever  que  haverá  outras 
se  Portugal  contínua  a  não  se  importar  com  as  suas  colo- 
nias^  Entre  dois  adversários  um  dos  quaes  apenas  tem  em 
seu  favor  os  titulos  dados  por  três  séculos  de  posse  e  o 
outro  pódc  invocar  uma  exploração  effectiva,  o  futuro  per- 
tence necessariamente  a  este  ultimo  ^. 

Esta  razão  politica,  que  chamava  a  attenção  de  Portugal 
para  a  África,  foi  reforçada  com  uma  razão  moral.  Existe 
em  Moçambique  assim  como  no  Congo  pretos  que,  pelo 
attrito  com  a  civilisação  branca,  teem  adquirido  com  os 
conhecimentos  que  os  seus  congéneres  não  teem,  alguns 
vícios  mais.  Fazem  o  commercio  no  interior  de  Africa  e 
desbonram  o  nome  portuguez  com  que  se  acobertam  para 
a  escravatura  e  para  todas  as  deshumanidades  que  arrasta 
comsigo.  Livingstone  e  Cameron  protestaram  energica- 
mente contra  as  infâmias  doestes  miseráveis.  «Chegava, 
diz  este  ultimo  em  certo  logar  do  seu  diário,  exasperado 


1  SSo  por  tal  forma  claros  e  terminantes  ps  argumentos  apresenta- 
dos pelu  Globe  que  me  abstenho  de  fazer-lhes  o  menor  commentarío. 

2  É  singalar  esta  pregunta  dò  redactor  do  Globe  depois  de  ter  ou- 
vido o  sr.  Serpa  Pinto. 

3  Foi  meu  principal  intuito  ao  publicar  este  livro  reunir  em  um  só 
volume  numerosos  documentos  em  que  até  á  evidencia  se  prova  o  va- 
lor das  nossas  explorações  na  Africa.  Esses  documentos  são  protesto 
enérgico  contra  as  palavras  do  Globe  que,  apesar  da  sua  evidente  in- 
justiça, passaram  despercebidas  aos  periódicos  que  accusaram  de  anti- 
patrióticos aquelles  que  nada  mais  faziam  do  que  demonstrar  que  eram 
praticamente  conhecidos  pelos  portuguezes  os  territórios  atravessados 
pelo  sr.  Serpa  Pinto,  e  que,  por  consequência,  Unhamos  não  só  a  ex- 
ploração eíTectiva  mas  também  todos  os  direitos  que  lhe  são  inheren- 
tes.  Este  assumpto  ainda  assim  é  desenvolvido  a  traços  largos,  pois 
que  faltam  muitos  documentos,  não  menos  valiosos  e  que  não  se  re- 
produzem por  absoluta  falta  de  espaço. 
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pelo  tratamento  que,  durante  todo  o  trajecto,  tinha  visto 
inflingir  aos  desgraçados  escravos. 

Os  peiores  d^entre  os  árabes,  não  hesito  em  affirmal-o, 
s30;  a  este  respeito,  anjos  de  doçura  em  comparação  dos 
portuguezes  e  dos  seus  agentes.  Se  não  tivesse  visto, 
nunca  poderia  acreditar  que  existissem  homens  tão  brutal- 
mente cruéis  e  de  coração  perverso.»  Estas  revelações 
causaram  grande  sensação  na  Europa,  e,  como  facilmente 
se  pensa,  em  parte  alguma  foi  maior  do  que  em  Portugal  ^ 

O  paiz  dos  Vasco  da  Gama,  dos  Magalhães,  dos  Lacerda, 
esse  glorioso  e  pequeno  estado  que  occupou  um  momento 
o  primeiro  logar  entre  as  nações  que  representavam  a  ci- 
vilisação  fora  da  Europa,  comprehendeu  que  sob  pena  de 
ver  as  suas  colónias  perdidas,  devia  occupar-se  mais  acti- 
vamente de  desenvolver  os  recursos,  e  que  sob  pena  de  se 
perder  aos  olhos  da  Europa,  devia  fazer-se  representar  por 
outros  homens  que  não  fossem  os  caçadores  de  escravos 
no  interior  d'essa  África,  para  a  qual  as  suas  possessões 
da  costa  lhe  davam  tão  largaaccesso.  Uma  politica  colonial 
intelligente,  impregnada  das  modernas  ideias,  está  em  via 
de  regenerar  o  Congo ;  favorecem-se  os  plantadores,  cha- 
mam-se  colonos,  abrem-se  escolas,  falla-se  até  de  construir 
um  caminho  de  ferro  de  230  kilometros  de  S.  Paulo  de 
Loanda  a  Ambaca.  Em  Moçambique,  uma  concessão  mi- 
neira que  abraça  quasi  todas  as-  margens  do  rio  Zambeze, 
e  que  foi  dada  a  um  francez  ^,  vae  abrir  á  actividade  humana 
uma  bacia  hulheira  cuja  riqueza  parece  illmilada. 

Ao  mesmo  tempo  o  governo  manda  explorar  o  paiz.  No 
mez  de  março  de  1877,  foi  aberta  uma  subscripção  nacio- 
nal e  as  camarás  votaram  30:000f$000  réis  para  uma  ex- 
pedição ao  interior  da  Africa. 

É  doesta  expedição  que  regressa  o  major  Serpa  Pinto. 
Possuidor  d^uma  grande  fortuna  e  d'uma  grande  situação, 

1  Vide  pag.  444  e  seguintes. 

*  Refere-se  á  concessão  de  Paiva  d'Andrada. 
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O  sr.  Serpa  Pinto  occupava-se  haTia  muito  tempo  dos  meios 
de  reconhecer  se  as  altas  terras  do  interior  da  Africa  não 
seriam  próprias  para  receber  colonos  de  raça  branca.  Ti- 
nha ido  já  ao  baixo  Zambeze  onde  havia  feito  a  guerra  de 
Moçambique.  Tinha  uma  grande  reputação  de  interpidez  e 
estava  naturalmente  designado  para  o  commando  K  É  muito 
instfuido  e  a  sua  viagem  foi  uma  das  mais  fructuosas  que 
se  teem  feito.  Dois  portuguezes  partiram  com  elle,  o  capi- 
tão-tenente  Brito  Gapello  e  tenente  Ivens  que  estão  ainda 
na  Africa.» 

Docu&iENTO  N.®  5.  —  Carta  do  sr.  Serpa  Pinto  ao  presi* 
dente  da  Real  Sociedade  de  Geographia  de  Londres. 

Ao  honradíssimo  Conde  de  Nortbbrood,  etc. 

Laugham  Hotel,  16  de  julho,  1879. 

Meu  senhor.  —  Ao  terminar  a  minha  viajem  alravez  do 
continente  d'Africa,  cheguei  ao  território  britannico.  En- 
trando, como  estrangeiro,  gasto  pela  viagem  nas  regiões  sel- 
vagens do  occidente,  e  enfraquecido  pela  doença,  tive  ali 
cordeal  agasalho.  A  grande  benevolência,  com  que  fui  re- 
cebido, levou-me,  como  acto  de  dever,  a  visitar  a  Inglaterra 
depois  do  meu  paiz,  assim  que  chegasse  à  Europa,  e  entre- 
gar-lhe  um  relatório  da  minha  viagem  e  os  resultados  das 
investigações  feitas  no  decurso  d'ella  *. 

Foi  jà  no  fim  da  estação,  que  cheguei  à  Europa,  e  só 
agora  é  que  pude  vir  á  Inglaterra ;  infelizmente  não  a 


1  Vide  pag.  34  e  também  a  37  em  que  se  publicam  os  decretos  da 
nomeação. 

<  Entre  nós  o  sr.  Serpa  Pinto  apenas  fez  duas  conferencias  na  cidade 
de  Lisboa.  NSo  foi  a  Coimbra,  nem  ao  Porto,  nem  se  tem  tratado  da 
publicação  de  qualquer  relatório  acerca  da  sua  viagem  nem  dos  ter- 
ritórios que  se  dizem  explorados. . . 
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tempo  de  me  aproveitar  das  sessões  ordinárias  da  Real 
Sociedade  de  Geographia. 

Não  obstante  as  salas  continuam  abertas,  e  oflerecem-me 
occasiSo  para  submetter  os  resultados  da  minha  viagem  ao 
exame  da  Sociedade. 

Julgo,  poiS;  do  meu  dever  apresentar  a  Y.  Ex.%  como 
presidente  da  Sociedade,  uma  breve  narração  da  minha 
exploração,  em  logar  de  uma  longa  exposição  que,  n'on- 
trás  circumstancias,  eu  folgaria  de  offerecer  á  Socíed^^^de. 

Na  minha  recente  ^  viagem,  emprebendida  com  o  único 
fim  de  investigação  geographica,  passei  do  occeano  Atlântico 
ao  Indico.  Parte  da  região,  que  atravessei,  era  antes  total- 
mente desconhecida^;  outra  parte  erji conhecida  na  Europa 
e  especialmente  na  Inglaterra,  por  noticias  dadas  por  an- 
teriores exploradores^,  limitando-se  a  algumas  noções  mais 
ou  menos  vagas  ^ 

Partindo  de  Benguella,  na  costa  do  atlântico,  dirigi-me 
primeiro  ao  Bihé,  colónia  indigena  ^  no  interior,  atraves- 


^  Náo  me  consta  que  o  sr.  Serpa  Pinto  lenha  realisado  outra  viagem 
d'esta  ordem.  Desconheço  pelo  menos  a  narração  de  tal  trabalho. 

2  Nâo  ha  regi^  nenhuma  totalmente  desconhecida,  atravessada  pelo 
sr.  Serpa  Pinto. 

3  Ha  uma  parte  da  viagem  mais  conhecida  entre  nós  do  que  na  In- 
glaterra, e  os  livros  dos  exploradores  andam  nas  mftos  de  todos  aquel— 
les  que  se  interessam  j)or  estes  estudos,  tanto  entre  nós,  como  entre  o 
francezes,  inglezes,  alIemSes,  etc. 

*  Ha  descripçôes  bastante  desenvolvidas,  e  n2o  mais  ou  menos  vaga- 
da máxima  parte  dos  territórios  atravessados  pelo  sr.  Serpa  Pinto. 

^  O  Biè  náo  é  uma  colónia  indígena.  Vejam-se  as  pag.  ii8,  nota  ^ 
399,  nota  2.  Mas  quando  os  documentos  ahi  citados  náo  fossem  si 
cientes,  bastaria,  para  o  provar,  o  seguinte : 

«En  allant  de  Bihé  vers  le  nord,  on  traverse  de  nombreHx  villag<e5. 
Le  mélange  de  Ia  langue  bunda  avec  Ia  benguella  indiquait  que  ce  peo- 
pie  avait  eii  des  Communications  avec  ceux  qui  habítent  plus  au  nord 

Dans  le  quatrième  village,  j^aperçus  des  vieillards  nègres  qui,  uíis 
sous  des  arbres,  ne  témoignèrent  aucune  curiosité  qnand  je  passai.... 


L*un  d  eux  me  dit  qu'à  Tépoque  de  Ia  conquéte  du  pays  d^AngoIapar 
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saDdo  differentes  territórios  sujeitos  ao  rei  de  Portugal,  e 
rectificando  na  passagem  as  posições  dos  rios,  montanhas, 
e  aldéas,  das  quaes  Quiléngues  e  Gaconda,  sujeitas  á  au- 
toridade portugueza,  s3o  as  principaes.  No  mez  de  maio, 
1878,  deixei  o  Blhé,  sendo  o  meu  principal  objecto  estu- 
dar o  systema  hydrographíco  do  paíz  a  ESE.  d'aquelle  le- 
gar até  ao  Zambeze.  Este  palz,  formando  o  limite  meridio- 
nal das  montanhosas  terras  de  Benguella,  está  a  cinco  mil 
pés  acima  do  nivel  do  mar,  e  possue  grandes  vantagens 


les  portoguais,  le  Bihé  fêrmait  une  partie  du  royaume  du  Humbé-lé- 
nené  que  s'étend  fort  loin  vers  le  sud-est. 

Le  Humbé-lénéné  ne  vit  pas  sans  regrei  son  allié,  le  roi  d^Angola,  en 
guerre  avec  les  portugais  et  voulut  môme  armer  tous  ses  sujets  pour 
voler  à  sa  defense , 


« 


le  Bibe  avait  répondu  au  nom  du  peuple,  qu'ii  saurait  faire  res- 

pecter  le  territoire  de  son  sonverain  si  on  voulait  Tenvabir,  mais  qu*il 
ne  voulait  pas  s'exposer  aux  chauces  dune  guerre contre une nation  qul 

ne  les  avait  jamais  attaqués  ni  inquietes 

••••••*••••••««••«•••■•*••••••*•>>•••••«••«•••••••>••••••••• 

Cette  repense  dépiut  naturellement  au  Humbé.  II  voulut  qu'on  fít  e.^- 
clave  quiconque  refuserait  de  preudre  les  armes.  Cette  injonclion  sè- 
vére  alluraa  la  guerre  civile.  Les  provinces  du  nord  marcbòrent  contre 
celles  du  sud  qui  vonlaient  exécuter  les  ordres  du  Humbé 

Quoiqu'il  fui  bien  supérieur  en  nombre  aux  revoltes,  il  fut  défait  et 
force  de  demander  Ia  paix. 

Tous  les  habitans  des  provinces  du  Humbé,  à  Texception  de  ceux  du 
fiibé,  prirent  les  armes  et  se  mirent  en  marcbe,  mais  ils  bientót  rappe- 
lés  pour  combattre  leurs  frères 

Le  Bihé  comprenait  les  provinces  septentríonales  du  royaume  du 
Humbé;  elles  n'égalaient  ni  par  leur  étendue  ni  par  leur  population  cel- 
les qui  étaient  restées  fidèles  a  leur  souverain :  ainsi  c'était  par  leurs 
courage  que  les  habitants  (du  Bihé)  avaient  réussi  à  conquérir  leur  li- 
berte. (T.  u,  pag.  153,  Voyage  au  Congo  et  dans  1'inth^ieur  de  V Afrique 
JS^TUinoxfofe  — 1828  a  1830,  par  J.  B.Douville, Paris,  1832). 
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terminar  as  minhas  posições,  sendo  por  toda  a  parte  o  meu 
primeiro  objecto  a  escrupulosa  observação  geographica. 

Os  instrumentos  que  levei  eram  dois  sextantes,  um  feito 
por  Casella  de  Londres,  e  o  outro  obtido  de  Paris ;  para 
trabalhar  com  elles  servi^me  do  borisonte  artificiai  de  mer- 
cúrio» não  podendo  nunca  ofoler  resultados  correctos  por 
outros  methodos. 

Um  bello  telescópio  de  Gasella  habiUtou-me  a  examinar 
certo  numt^ro  de  pheaomeoQS  celestes.  Tinha  lambem  va* 
rias  bússolas  de  dififerentes  espécies,  que  me  serviram  nio 
só  para  dirigir  a  minha  derrota,  mas  também  para  as  ob- 
servações que  fiz  tendenles  a  determinar  a  variação  ma- 
gnética; pbenomeno  myster ioso,  a  que  a  sciencia  nâo  tem 
podido  até  hoje  applicar  lei  alguma.  Com  o  fim  de  obser- 
var as  alturas  acima  do  nivel  do  mar,  empreguei  três  hy- 
psometros,  dois  dos  quaes  foram  feitos  nas  oflScinas  de 
Baudin  de  Paris,  e  o  outro  em  Berlim. 

Um  pequeno  aneróide,  por  Secretan,  sempre  reforçado 
pelos  hypsomelros;  foi  por  mim  empregado  na  observação 
rápida  das  altitudes  e  no  estudo  meteorológico. 

Applicando  os  thermometros  e  outros  instrumentos,  pude, 
no  decurso  da  minha  viagem,  fazer  uma  longa  série  de  ob- 
servações meteorológicas,  as  quaes,  todavia,  não  foram  in- 
teiramente continuas  durante  todo  o  período,  em  razão  de 
interrupções  por  doença  grave. 

As  latitudes  foram  determinadas  pelas  alturas  meridia- 
nas  do  sol,  bem  como  da  lua ;  mui  raras  vezes  pelas  es- 
treitas, que  em  regra  são  difiiceis  de  ser  observadas  em 
um  horisonle  artificial,  quando  é  pequeno.  As  minhas  lon- 
gitudes foram  principalmente  determinadas  por  eclipses 
dos  satellites  de  Júpiter,  isto  é,  o  prímeiro  e  o  segundo 
satellite,  por  não  ser  esirictamente  correcta  a  formula  dada 
pelo  barão  de  Demoiseau  aos  eclipses  dos  outros  dois  sa- 
tellites. Em  regra,  o  tempo  tomado  próximo  do  momento 
do  eclipse  dava-me  a  verdadeira  hora  do  logar.  Para  con- 
tar esta  hora  servia-me  invariavelmente  da  formula  de  Na- 
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pier,  que  me  dava  como  resultado  o  semi-seno  do  angulo 
horário. 

Trouxe  numerosas  longitudes  chronometricas,  que  não 
podem  conter  erros  importantes,  porque  os  meus  cbrono- 
metros  eram  continuamente  regulados  e  comparados  com 
o  resultado  dos  eclipses  do  primeiro  satellite  de  Júpiter. 
No  mez  de  maio  de  1878  tive  a  occasião  de  observar  a 
passagem  de  Mercúrio,  crusando  o  sol»  e  uma  tal  observa- 
ção forneceu-me  a  longitude  restrictamente  correcta.  As 
altitudes  acima  do  nivel  do  mar,  deduzidas  de  observações 
hypsometricas,  foram  calculadas  segundo  a  formula  de  La- 
place,  modificada  por  mr.  d^Âbbadie. 

Taes  foram  os  meios  de  que  me  servi  para  o  fim  de  de- 
terminar as  posições. 

Antes  de  chegar' ao  Bihé  fiquei  surprehendído  ao  encon- 
trar, o  rio  Cubango  (Kubango)  recebendo  a  sua  origem  ao 
oeste  e  não  a  leste  d'aquelle  logar,  como  todos  os  mappas 
existentes  me  levavam  a  crer  ^  Este  largo  rio  recebe  a 
leste  um  grande  affluente,  o  Cuito  (Kwito)  o  qual  une  as 
suas  aguas  com  o  Cubango  em  um  logar  chamado  Daríco 
(aliás  Dirico  ou  Indirico).  Dentro  do  angulo,  que  é  formado 
por  estes  dois  rios,  o  Cuanza  (Kuanza  ou  Quanza)  tem  a 
sua  fonte  bem  como  alguns  de  seus  mais  pequenos  afiluen- 
tes. 

Foi  aqui  que  tive  occasião  de  notar  uma  feição  peculiar 
na  geographia  physica  d'esta  parte  da  Africa,  a  saber,  as 
fontes  dos  rios,  em  forma  de  cauda  de  andorinha  ',  os  quaes 


1  No  mappa  em  que  foi  traçado  o  roteiro  do  exercito  que  foi  castigar 
os  sobas  do  Bailundo  nos  annos  de  1774  a  1776,  a  nascente  do  rio 
Cubango  fica  a  oeste  e  nSo  a  leste  do  fiiè. 

2  É  realmente  vago  este  modo  de  dizer.  Quaes  foram  os  rios  estuda- 
dos pelo  sr.  Serpa  Pinto,  cujas  nascentes  fizessem  recordar  a  forma  de 
uma  cauda  de  andorinha  ?  era  indispensável  que  se  tivesse  nomeado 
algum  rio,  e  se  dissesse  o  modo  por  que  se  fez  o  respectivo  reconhe- 
cimento. Cameron,  no  seu  mappa  geographico,  deu  ás  nascentes  dos 
rios  a  forma  de  leque  ou  digital,  o  que  n2o  se  vé  em  nenhuma  das  ca- 
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no  resto  dos  seus  cursos  correm  em  direcções  oppostas. 
Junto  da  fonte  do  CuUo  nascem  mais  três  rios;  dois  dos 
quaes  correm  para  o  Atlântico  pelo  Cuanza  (de  que  são 
tributários),  e  outro  para  o  ooeano  Indico  por  meio  do 
Zambeze. 

A  mesma  feição  se  nota  ainda  além  do  lago  Bemba,  tendo 
os  rios  Zaire  e  Zambeze,  e  seus  aílluentes  as  suas  nascen- 
tes com  o  aspecto  que  deixo  notado,  parecendo  misturar 
as  correntes  perto  do  duodécimo  pnrarello  de  lat.  sul. 

A  leste  do  rio  Cuito  na  lat.  13"^  e  long.  19"^  nasce  o  rio 
Guando  (Kuando,  chamado  Chobe  por  Livingstone,  que  o 
viu  perto  da  sua  juncçSo  com  o  Zambeze).  É  este  um  bello 
rio,  largo  e  navegável,  regando  uma  grande  extensão  de 
terreno  habitado  e  fértil.  O  Guando  recebe  vários  grandes 
afQuentes,  tao  navegáveis  como  elle. 

Foi  n'esta  fegiao,  coberta^ de  florestas,  e  onde  ainda 
abundam  elephantes,  que  eu  cheguei  atravez  dos  Mucasse- 
queres,  tribu  de  origem  ethiopica  de  uma  cõr  branco- 
amarellada  ^  São  nómadas  e  perfeitamente  selvagens  gas- 
tando o  seu  tempo  em  continuas  peregrinações  na  região 
que  fica  entre  o  Guando  e  o  Gubango.  Existe  igualmente 
outra  tribu  nómada,  os  Mussambas^  que  são  pretos,  que 
peregrinam  mais  para  o  sul,  fazendo  as  suas  devastações 
até  ao  paiz  dos  Sulatebele.  Estes  povos  são,  tadavia,  intei- 
ramente distinctos  dos  Massaruas  ou  Busbomen  do  deserto 
Kalabari. 

beceiras  dos  rios  traçados  no  mappa  do  Occidente.  Esta  omissáo  é  real- 
mente inexplicável ... 

1  É  por  tal  forma  extraordinária  esta  revelação  que  julgo  absoluta- 
mente indispensável  reprqduzir  todo  o  período  na  lingua  ingleza,  pois 
que  a  traducção  está  em  plena  opposiçáo  com  o  que  o  sr.  Serpa  Pinto 
disse  na  conferencia  de  Lisboa,  de  Paris,  etc,  etc. 

«It  was  in  lhe  region,  covered  de  forests  and  where  lhe  elephant 
still  abounds,  thet  i  carne  across  the  Mucassequeres,  a  tribe  of  Elhio- 
pian  origin,  of  a  yellowish  while  colour.» 

Compare- se  esta  affirmaiiva  com  as  que  se  encontram  a  pag.  124  e 
125,  200,  612,  667  e  668  muito  especialmente. 
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O  paiz  entre  o  Bihé  e  o  Zambesi  è  habitado  por  três  ra- 
ças dintinctas :  os  Kímbandes  S  os  Luchares  ^  e  os  Ambnel- 
las.  Outra  raça  começa  agora  a  eslabelecer-se  ali,  e  ha  uma 
consideraTel  emigração  de  Quibocos  ^  (Kibokwes)  que  vem 
do  norte  para  o  fim  de  se  estabelecerem  nas  margens  do 
Cubango  e  do  Guando,  em  busca  de  terras  mais  férteis,  do 
que  as  suas.  Encontrei  grandes  caravanas  de  emigrantes, 
e  parei  nas  suas  novas  ^onias. 

Todo  o  paiz  acima  mencionado  é  explendido,  e  muito 
fértil ;  habitado  por  povos  de  um  caracter  dócil,  e  suscepti- 
vel  de  desenvolvimento.  O  que  me  impressionou  muito 
com  relação  a  estas  tribus  foi  o  seu  gosto  pelo  vestuário, 
disposição  que  é  sem  duvida  favorável  á  perspectiva  de  fu- 
tura civilísação.  Pôde  considerar-se  que  temos  aqui  um 
grande  mercado  cm  perspectiva  para  o  consummo  de  ma- 
nufacturas europeas  ^. 

Estas  tribus  são  absolutamenll  governadas  por  régulos 
independentes,  constituem  confederações  ainda  que  perten- 
centes a  differentes  raças.  Ainda  não  foram  visitados  por 
missionário  algum,  nem  tinha  sido  visto  entre  elles  algum 
europeu  antes  da  minha  chegada ;  eu,  sendo  o  primeiro 
visitante,  encontrei  ali  uma  cordeal  recepção  ^. 

Viajando  para  leste,  é  o  Liambai  o  primeiro  rio  que  se 
encontra  além  do  Guando. 

Gom  relação  áquella  parte  deste  grande  rio,  que  eu  exa- 
minei, e  que  antes  de  mim  havia  sido  visitado  ^  por  Living- 
tone,  pouco  ou  nada  tenho  que  acrescentar  no  que  respeita  á 


^  Quimbondos  de  Silva  Porto  e  Kimbandi  de  Magyar. 

^  Lutchasi  de  Magyar. 

3  Quióco  segando  a  denominação  dos  nossos  viajantes. 

*  Os  negociantes  de  Benguella  e  Biô  sustentam  relaç^^  commerciaes 
com  as  tribus  a  que  se  refere  o  sr.  Serpa  Pinto. 

^  Admira  que  o  apparecimento  do  primeiro  branco  ao  meio  de  tribos 
que  nunca  viram  europeu  algum,  nSo  inspirasse  a  menor  desconfiança. 

^  Visitado,  n2o ,  navegado  por  4  vezes  entre  Lialui  e  a  fox  do  rio 
Chobe,  exactamente  por  onde  passou  o  sr.  Serpa  Pinto. 


«85 

sua  geographia  pbysica,  mas  muito  que  dizer  relativamente 
à  sua  geographia  politica.  Â  razão  disto  é  que  eu  e  Livlng- 
stone  eocootrámos  ali  colónias  de  uma  espécie  mui  diffe- 
rente,  e  de  mui  differentes  costumes. 

Cuido  que  o  Liambai,  onde  descreve  a  sua  grande  curva, 
o  oeste,  fica  mais  ao  oeste  do  que  Livingstone  suppunha. 
Tive  opportunidade  de  observar  n'este  logar  os  reappareci- 
mentos  dos  satellites  Júpiter,  e  ainda  que  alguns  erros  de 
observação  possam  ter  havido,  taes  erros  só  tenderiam  a 
reforçar  a  minha  opinião,  visto  que  cada  quatro  segundos 
de  differença  para  mais  tarde»  em  que  se  avistou  o  satel* 
lite,  correspondiam  á  distancia  de  uma  milha  mais  para  o 
oeste. 

Entre  o  parallelo  i6^  de  lat.  e  as  quedas  Victoria^ 
distancia  de  220  milhas  geographicas,  tem  o  rio  setenta  e 
duas  cataractas  e  rápidos. 

No  tempo,  em  que  o  grande  explorador  inglez  pela  pri- 
meira vez  visitou  esta  parte  d'Afríca,  tinha  elja  sido  recen- 
temente conquistada  pelo  génio  de  um  grande  homem^ 
Chibitano  (ou  Sebituane),  o  qual  tendo  ganho  successivas 
víctorias  sobre  as  tribus  indígenas,  induziu-as  a  confedera- 
rem-se,  constituindo  assim  um  poderoso  império.  Seis  ân- 
uos depois,  durante  a  expedição  doZámbezi,  quando  visitou 
o  Chicbeque,  (Sesheke),  para  o  fim  do  reinado  do  segundo 
Makololo,  rei  Chicretu  (Sefceletu),  predisse  Livingstone, 
não  só  a  queda  do  império,  mas  a  extincção  dos  Makolo- 
los.  De  facto,  no  decurso  do  reinado  do  terceiro  rei  doesta 
dynastia  de  conquistadores,  chamados  Omboroh,  foi  assas- 
sinado o  chefe^  e  os  Luinas  que  eram  os  primeiros  donos 
do  paizy  tomaram  de  novo  posse  d'elle,  depois  de  uma  es- 
pécie de  vésperas  sicilianas,  em  que  os  poucos  Makololos 
que  restavam  foram  todos  mortos.  Só  alguns  delles  con- 
seguiram refugiar-se  para  o  Bihé,  sob  o  comniando  de  Si- 
rõca,  que  se  poz  á  sua  frente.  Mesmo  estes  foram  destruí- 
dos em  janeiro  de  1878,  junto  da  aldeia  de  Mutlambanja, 
na  margem  direita  do  Guando,  quando  tentavam  cahir  su- 
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bitamente  sobre  aquelles,  que  slo  presentemente  os  donos 
do  paíz. 

Como  é  sabido,  os  Makololos  nSo  eram  uma  raça  aparte. 
Sebituane  nasceu  nas  margens  do  Gariep  no  paiz  Basuto, 
e  conseguiu  pelo  seu  génio  formar  um  exercito  composto 
de  todas  as  differentes  raças,  pertencentes  ao  sul  dWfrica, 
exercito,  com  que  ellé  conquistou  o  paíz  do  Zajnbezí  su- 
perior, e  ao  qual  deu  o  nome  de  Makololo.  É  este  mesmo 
povo,  denominado  Makololos,  outr'ora  tão  bravo,  e  mais 
tarde  tão  enfraquecido  pelos  effeitos  das  febres  das  terras 
pantanosas  do  Chobe  e  Zambezi,  gastos  pela  licencio- 
sidade, e  extenuados  pelo  uso  do  bang,  que  foi  afinal 
posto  à  morte  pelas  asagaias  dos  Luinas.  O  nome  Mako- 
lolo,  que  impropriamente  ainda  se  vè  nos  nossos  mappas, 
devia  portanto  ser  riscado,  por  isso  que  a  raça  deixou  de 
ter  existência  *. 

Emquanto  me  achava  no  Zambezi  tive  opportunidade  de 
encontrar  outra  vez  Macbuana,  que  tinha  sido  companheiro 
de  Lívingstone  na  sua  jornada  a  Loanda,  e  o  qual,  sendo 
então  um  escravo  pertencente  a  Sekeletu,  é  hoje  um  indi- 
viduo importante  na  sua  qualidade  de  Luina.  Posso  dizer 
que  devo  a  este  homem  o  estar  ainda  vivo. 

O  breve  esboço  histórico,  que  acabo  de  fazer,  explicará 
por  que  prevalecem  novos  hábitos  n'esta  interessante  re- 
gião. Uma  plena  descripção  do  paiz  e  povo,  assim  como  d( 
outras  partes  do  interior,  que  atravessei,  deve  ser  defendi 
até  á  narração  das  minhas  viagens,  que  estou  preparand( 

Âo  oeste  não  recebe  o  Zámbesi  entre  o  Liba  (Leeba) 
o  Coando  outros  affluentes^  além  do  Lungo-é-ungo  e 
Nhengo.  O  ultimo  é  formado  pela  juncção  de  três  rios, 
Ninda,  o  Loati,  e  o  Luanguinga.  Desde  a  confluência 


1  A  raça  dos  Ba-Kololo  (Ma-Kololo  ou  Makototo)  existe  aioda  5^. 
gundo  informações  tão  recentes,  como  as  do  sr.  Serpa  Pinto.  Vejam-sí 
as  pag.  126,  nota  1  e  pag.  136,  nota  1. 

>  Esta  affirmativa  está  em  opposiçSo  com  a  que  disse  Livingstooe. 
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Guando  até  ás  quedas  Vicloria»  só  recebe  elle  uma  pe- 
quena corrente  junto  da  cataracta,  cujo  nome  eu  n3o  pude 
certificar,  em  consequência  do  paiz  ser  deshabitado. 

Âo  sul  do  Zambesi  e  do  Guando,  a  superficie  do  paiz, 
que  desde  o  Bihé  tinha  declinado  alguns  1200  pés,  começa 
a  levantar-se  outra  vez  ligeiramente,  e  exhibe  uma  rica  ve- 
getação. Mas  pelo  que  diz  respeito  á  população,  esta  parte 
do  paiz  é  um  deserto,  e  somente  se  encontram  duas  coló- 
nias constituindo  duas  pequenas  aldéas,  Lucbuma  e  Daka, 
estando  a  ultima  situada  em  um.  logar  differente  da  aldêa, 
que  tem  o  mesmo  nome  e  que  outr'ora  ali  existia. 

Â  politica  adoptada  pelos  Matabeli  não  permitti  estabe- 
iecer-se  alguma  outra  tribu  no  limite  meridional  do  Zam- 
besi. Esta  poderosa  tribu  zuluana  considera  aquelle  grande 
rio  como  a  sua  natural  fronteira  de  defesa  contra  os  seus 
inimigos  —  Luinas,  e  mesmo  elles  não  se  estabelecem 
n'aquelle  paiz,  em  consequência  das  febres  perniciosas  que 
prevalecem  ao  longo  das  margens  do  rio.  O  solo,  todavia, 
é  fértil ;  mas  o  paiz  não  pôde  nunca  esperar  um  futuro 
prospero,  não  só  em  consequência  do  seu  clima,  mas  por 
causa  da  difScuIdade  de  accesso  de  algum  ponto  da  costa 
africana. 

Foi  aqui  que  me  encontrei  com  o  dr.  Benjamin  Brad- 
shaw,  mn  medico  que  trocou  os  prazeres  da  civilisação  por 
uma  vida  rústica  no  meio  de  uma  floresta  africana.  Como 
é  hábil  caçador,  vive  principalmente  da  caça,  e  do  produ- 
cto  das  suas  vendas,  em  Diamonds  Fields,  das  coUecções, 
que  elle  faz. 

Foi  jà  referido  por  alguém  n^este  paiz  que  eu  mencio- 
nei, ter-me  encontrado  com  um  explorador  portuguez,  em 
vestuário  da  noite,  de  casaca  e  gravata  branca,  e  que  me 
tinha  encontrado  com  um  zoologo  inglez,  simplesmente  ves- 
tido de  calças  e  era  mangas  de  camiza.  As  posições  que  es- 
tes dois  cavalheiros  occupam  são  mui  differenles  uma  da 
outra,  e  os  seus  caracteres  não  o  são  menos.  José  de  An- 
chietta,  explorador  português,  reside  na  Africa  ha  onze 
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annos,  e  exerce  uma  posição  ofiBcial,  sob  o  governo  portu- 
guez.  É  auxiliado  pelas  autoridades  portuguezas,  empre- 
ga-se  em  fazer  colíecções  scientificas  para  o  museo  zooló- 
gico de  Lisboa.  O  dr.  Bradshaw,  inglez,  é  simplesmente 
um  explorador  particular,  que  viaja  por  onde  lhe'  parece, 
faz  colíecções  para  vender  por  sua  conta,  e  não  é  subsi- 
diado por  ninguém.  Acostnmou-se  à  dureza  da  sua  vida  so- 
litária na  região,  onde,  n'esles  últimos  cinco  annos,  tem  pas- 
sado uma  existência  de  nenhum  modo  invejável.  As  posi- 
ções dos  dois  cavalheiros  são  por  tanto  muito  diíTerentes, 
assim  como  são  tembem  diflferentes  as  suas  disposições 
como  homens.  Anchietta  não  considera  que  o  facto  de  vi- 
ver nas  florestas  d'Africa  tenha  alguma  coisa  que  entender 
com  os  seus  hábitos  européos*.  Procede  portanto  como 
costumava  fazer  em  Lisboa  e  Paris ;  usa  casaca  e  gravata 
branca,  e,  ainda  que  longe  dos  centros  civilisados,  entre- 
ga-se  á  leitura  de  livros  scientiflcos,  e  consegue  conservar 
os  seus  estudos,  como  se  estivesse  na  Europa.  O  dr.  Brad- 
shaw, pelo  contrario,  sente  gosto  em  viver  nos  mattos  do 
mesmo  modo  que  um  indígena,  p  é-lhe  inteiramente  natural 
a  existência  n'aquellas  regiões  selvagens.  Taes  são  os  factos, 
e  eu  não  tive  a  mais  leve  idéa  de  comparar  caracteres,  e 
muito  menos  de  depreciar  os  altos  méritos  do  meu  dign 
amigo  o  dr.  inglez,  por  quem»  eu  sempre  sentirei  a  maio 
gratidão  pela  bondade  que  me  dispensou. 

N'aquelle  logar,  além  do  dr.  Bradshaw,  tive  opportun 
dade  de  travar  conhecimento  com  uma  boa  e  carinhosa  d 
milia,  a  quem  devo  a  vida,  e  por  consequência  a  feliz  l 
minação  da  minha  aventurosa  viajem.  Fallo  do  missiona 
francez  mr.  Coillard,  sua  esposa,  que  bondosamente 
tratou,  <5omo  se  fosse  seu  próprio  fliho,  e  mademoiselle  Q.%3ii. 
lard,  sobrinha,  menina  franceza,  que  teve  a  coragem     de 

^  Os  habitantes  do  dístricto  de  Mossamedes,  onde  tem  residido  o 
sr.  Anchieta,  sSo  os  únicos  competentes  para  avaliarem  a  exatiJão  Je 
taes  informações.  Veja- se  a  pag.  430. 
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acompanhar  seu  tio  e  tia  em  tão  fatigante  e  perigosa  jor- 
nada. Sinto  que  jamais  poderei  expressar  toda  a  minha  gra- 
tidão para  com  esta  amável  familia. 

Foi  na  sua  companhia  que  fiz  a  minha  jornada  do  Zam- 
bese  ao  paiz  Bamangwato,  e  visitei  o  famosa  Makarikari, 
enorme  bacia^  para  onde  correm  e  são  evaporadas  as  aguas 
de  muitos  rios  dififerentes»  que  vêem  de  pontos  differentes 
do  solo  africano.  Ali  acaba  o  Botletle  ^  que  nada  mais  è 
do  que-  o  Gubango,  depois  de  ter  feito  a  sua  passagem 
atra  vez  do  lago  Ngami. 

Chegando  a  Shoshong,  capital  do  Bamangwato,  fiquei 
surprehendido  com  achar  a  sua  posição  mui  differente 
d'aquella,  que  occupa  nos  mappas,  com  relação  á  longitude. 

A  minha  aqui  foi  determinada  pelo  chronometro,  mas 
alguns  dias  antes  disso  eu  tinha  d)servado  um  eclipse 
do  primeiro  satellite  de  Júpiter,  e  durante  a  minha  estada 
em  Shoshong,  observei  que  o  meu  chronometro  estava  muito 
certo.  Observações  d'este  género  são,  todavia,  sujeitas  a 
rectificação  e  correcção  por  subsequentes  observações, 
que  por  em  quanto  não  poude  ainda  completar.  Elias  lan- 
carão  considerável  luz  sobre  o  assumpto,  e  confirmarão  ou 
modificarão  a  minha  opinião  sobre  esta  matéria. 

A  minha  jornada  de  Shoshong  a  Pretória  foi  cheia  de  in- 
cidentes, e  não  menos  interessante  foi  a  de  Pretória  ao  Na- 
tal, durante  a  qual  tive  a  felicidade  de  ter  por  companheiro 
um  joven  ofiBcial  inglez,  o  tenente  Barker,  pertencente  ao 
5.°  de  West  York,  o  qual  participou  das  minhas  aven- 
turas. "^ 

Só  tenho  empregado  os  nomes  indígenas,  fallando  dos 
novos  logares,  que  visitei ',  e  tenho  conservado  os  nomes, 

1  o  rio  Zuga  ou  Botletle  desagua  na  lagoa  Kumadau  e  náo  na  Tchuan> 
tsa  ou  Kaii-Kari.  Vejam-se  os  mappas  n."  2  e  3. 

2  Os  nomes  dos  logares  que  o  sr.  Serpa  Pinto  atravessou  silo  conhe- 
cidos ou  por  deserípçóes  ou  tradicionalmente  porque  todas  estas  loca- 
lidades teem  sido  percorridas  pelos  nossos  negociantes,  coIon«>s,  pom- 

beiros  e  aviados,  e  por  nos  julgarmos  em  território  portuguez  temos 
44 
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espero  será  brevemente  publicado,  conterá  extensas  des- 
cripções  de  dífibrentes  raçaS;  costomes,  e  hábitos,  que  eu 
tíye  opporlunidade  de  observar  durante  o  curso  da  minha 
viagem. 

Tomo  a  liberdade  de  enviar  juntamente  com  a  presente 
carta,  os  meus  livros  do  campo,  que  tontém  as  minhas 
observações  originaes,  tanto  astronómicas,  como  hypsome- 
tricas,  também  os  meus  mappas  e  desenhos,  e  uma  por- 
ção do  meu  diário,  a  fim  de  que  possam  auxiliar  v.  ex.*  e 
o  Conselho  para  formar  opiniSo  acerca  das  minhas  viagens 
africanas. 

Mal  poderia  achar  melhor  occasião  de  exprimir  o  meu 
sentimento  da  elevadíssima  honra,  que  a  Sociedade  me 
conferiu,  dando*me  a  opportunidade  de  lhe  communicar  esta 
narração  das  minhas  viagens. 

Tenlio  a  honra,  ex.™®  sr.,  de  ser  com  a  mais  alia  consi- 
deração e  respeito — De  v.  ex.*  o  mais  obediente  e  humilde 
creado — Alexandre  Alberto  de  Serpa  Pinto  ^. 

Carta  do  sr.  Serpa  Pinto  ao  romancista  francez  Belot. 

Caro  senhor  Belot.— «Quereis  duas  palavras  acerca  dos 
mens  homens  brancos  d'Africa,  e  eu  apresso-me  a  dizer- 
vos  o  que  sei.  Pelo  croquis  da  minha  viagem 'que  conhe- 
ceis, vereis  que  dois  grandes  rios  se  dirigem  ao  sudeste. 
É  a  17^  de  latitude  sul,  na  parte  onde  ficam  parallelos,  que 
vivem  os  Mucassequeres.  São  de  uma  cor  branca,  somente 
um  pouco  amarellada,  de  elevada  estatura,  e  cobrem  a 
soa  nudez  com  pelles  de  macacos.  Teem  os  lábios  grossos, 
as  maçãs  do  rosto  salientes,  os  olhos  inclmados,  o  angulo 
facial  muito  pronunciado. 

A  caça  forma  o  seu  principal  alimento  com  raizes  d'ar- 
vores,  porque  não  cultivam  a  terra  e  vivem  nómadas.  Teem 

1  The  Financial  and  Mei^cantile  Gazeie — Editor  and  proprietor — ^Wil- 
liam  Allen— Vol.  iii.  1  sept.  de  1879.  pag.  66. 
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sido  muitas  vezes  perseguidos  pela  escravatura.  Mas  ba- 
tem-se  a  mindo  uns  com  outro;  para  os  fazer  escravos»  e 
veudel-os  a  alguns  europeus,  que  compram  as  mulheres 
doesta  estranha  tribu  para  fazerem  d'ellas  suas  amantes. 
S3o  os  povos  mais  selvagens  d' Africa  austral,  i  Vosso  de- 
dicado, Serpa  Pinto. 

Um  dos  pontos  mais  graves  das  conferencias  e  cartas  do 
sr.  Serpa  Pinto  é  sem  a  menor  duvida  a  descoberta  de 
uma  raça  branca  na  Africa  central,  e,  por  isso  mesmo, 
julgo  indispensável  fazer  ainda  algumas  considerações  a 
este  respeito. 

Na  conferencia  da  Trindade  disse  o  conferente :  cPor 
causa  da  côr  branca  dos  Cassequeres,  sentia-me  envergo- 
nhado ao  pé  d^elles.» 

Ao  redactor  do  Gbbe  que  perguntava  ao  sr.  Serpa  Pinto: 
cOs  Cassequeres  s^o  porventura  verdadeiros  brancos  ?t 
respondia  o  viajante  portuguez :  «Absolutamente  brancost  ^ 
e  por  consequência  a  questão  fica  perfeitamente  definida^, 
sendo  além  d'isso  corroborada  pela  circular  de  Paris  ondi 
se  aíQrma  que  o  sr.  Serpa  Pinto  descobrira  uma  raçr. 
branca. 

Este  facto,  porém,  da  existência  d'uma  raça  branca,  ni 
só  ficou  sem  demonstração,  mas  elle  próprio  modiGca 
suas  primeiras  afP.rmativas,  escrevendo  a  Adolpbo  Belot 
lord  Northbroock  «Os  Mucassequeres  são  de  uma  côr  bnu^mc^ 
somente  um  pouco  amarellada.»  e  sendo  assim  podereii»<?^ 
comparar  os  Cassequeres  aos  pretos  fulos  ou  antes  B^ 
cancala  bastante  conhecidos  dos  nossos  viajantes  e  serr^ 
nejos. 

Que  motivos  ou  razões  houve,  pois,  para  a  princípio  se 
dizer  que  os  Cassequeres  eram  absolutamente  brancos  se  a 
anthropologia  se  oppunha  a  este  phenomeno? 

Basta-me  unicamente  a  rectificação  feita  pelo  próprio 
viajante  a  qual  acceito  e  admitto,  terminando  os  meus 
commentarios  com  a  transcripção  das  seguintes  linhas  pa- 
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blícadas  nos  Annaes  do  Conselho  ultramarino  e  assignadas, 
em  1850,  pelo  nosso  yíajante  B.  J.  Brochado  : 

cTodos  os  matos  quantos  separam  umas  de  outras  ter- 
ras, jamais  nas  margens  dos  rios,  são  habitados  por  Mu- 
cuancallas;  povos  com  cõr  amulatada,  com  usos,  costumes 
vestuário  e  lingua  particular.  Vivem  errantes  pelos  mattos 
que  mais  abundam  em  caça,  o  essencial  do  seu  sustento, 
bem  como  fructas  e  raizes  silvestres  e  mel. . .  n3o  gastam 
fazenda  e  quasi  nenhumas  missangas...  não  teem  resi- 
dência fixa  havendo  grande  dífflculdado  em  se  procurarem; 
sò  o  acaso  o  pôde  permittir,  são  francos  com  os  viajantes. 
Apparecem  também  a  25  léguas  de  Donga  e  pôde  dizer-se 
que  só  esta  gente  communica  com  elles.» 

Termino  ai.*  secção  da  2.*  parte  doeste  livro,  transcre- 
vendo o  ultimo  artigo  do  Occideníe  a  propósito  da  travessia 
do  sr.  Serpa  Pinto. 

N3o  se  ajuntou  ao  que  vae  publicado  desde  paginas  189 
a  215  por  não  ter  apparecido  o  Occidente  a  tempo  de  ir 
quando  se  publicava  aquella  secção. 

Julguei  também  mais  appropriado  dar-lhe  cabimento n'est8 
logar  e  não  no  appendice  para  que,  em  seguida  às  confe- 
rencias de  Paris  e  Londres  possa  examinar-se  tão  curioso 
documento. 

fQuando,  já  acompanhado  pelos  negros  que  enviara  ao 
missionário  francez,  Serpa  Pinto  se  achava  a  caminho  de 
Lechuma,  a  febre  tomou-o  com  violência  e  o  delirio  tor- 
nou-o  por  muito  tempo  inconsciente. 

O  que  se  passou  então,  como  o  transportaram,  quanto 
tempo  decorreu  assim ;  não  o  sabe  o  explorador. 

Um  dia  voRou  a  si,  mas  o  acordar  pareceu-lhe  ainda, 
por  minutos,  a  continuação  de  um  extranho  desvario: 

Lembrava-se  de  toda  a  sua  longa  viagem,  das  fadigas 
da  marcha,  das  vigílias  no  matto,  dos  combates  com  os 
negros,  das  luctas  com  as  feras,  da  sede,  da  fome,  das 
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observações  e  dos  estudos  feitos  quando  a  febre  Ibe  des- 
vairava a  razão,  do  esforço  de  vontade  para  continnar  a 
sua  missão  através  dos  obstáculos  que  pareciam  invenciveis, 
das  lembranças  da  familia,  dos  amigos,  da  pátria,  mas  tudo 
lhe  parecia  um  sonho,  e»  ao  olhar  em  volta  de  si,  dir*se- 
bia  que  tudo  isso  imaginava  apenas. 

Yia-se  deitado,  e  ao  seu  lado,  sentadas,  duas  senhoras 
brancas,  trajando  á  europea»  conversavam,  tranquiilamente 
em  francez. 

Uma  dessas  senhoras  teria  quando  muito  40  annos;  a 
outra  18  ou  i  9. 

Havia  12  dias  que  ellas  velavam  junto  do  leito  do  explora- 
dor. Este  parecia  emfim  ter  esgotado  o  seu  poder  de  resis- 
tência contra  as  fadigas  accumuladas  da  immensa  viagem. 

A  casa  onde  Serpa  Pinto  se  achava  éra  em  Lecbuma.  A 
mais  velha  das  duas  senhoras.  Madame  Christina  Coillard 
a  mulher  do  missionário  protestante  de  quem  o  dr.  Bradsbaw 
fallára :  era  escocôza  e  seguia  seu  marido  através  de  todos 
os  perigos  do  centro  d'Africa. 

A  mais  nova,  Mademoiselle  Elisa  Coiilard,  era  sobrinha 
do  padre :  Um  romance  notavelmente  dramático  levava  esta 
menina  a  acompanhar  seu  tio. 

Foi  aos  cuidados  doestas  senhoras  que  Serpa  Pinto  de- 
veu sem  duvida  a  vida  e  foi  com  os  auxilios  e  com  a  com- 
panhia  doesta  família  que  elle  poude  terminar  as  suas  ex- 
plorações. 

Todos  os  recursos  de  Sarpa  Pinto  se  reduziam  então  a 
algum  marfim,  quasi  inútil  para  o  explorador,  se  acaso,  o 
que  não  era  fácil  em  taes  regiões,  elle  não  achasse  quem 
podesse  comprar-lho  em  troca  de  fazepdas  e  de  meios  de 
construir  os  vagões  nexessarios  para  a  viagem. 

Uma  esperança  o  animou  por  alguns  momentos :  A  casa 
ingleza  Philipps,  do  Cabo,  tinha  aviados  perto  de  Lecboma 
e  estes  pagaram  o  marfim  a  seis  schellings  por  arrátel. 
Mas  em  seguida  a  mesma  casa  teve  de  fazer  preço  ás  £h 
zendas  que  o  explorador  precisava  tomar-lhe,  e  esse  preço 
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que  era  correlatívanieote  elevado,  deixou-o  qaasí  sem  coisa 
alguma. 

E  todayia  elle  precisava  completar  as  informações  já 
preciosas  que  obtivera  sobre  os  territórios  que  estão  entre 
o  Guando  e  Cubango  e  sobre  o  curso  doeste  ultimo  rio, 
aproximando-se  mais  do  norte  do  Galaari,  da  região  do 
Lago  Ngami,  onde  aquelle  rio  deve  terminar. 

Então  o  padre  Coillard  e  as  senhoras  prdmpti6caram-se 
a  acompanhar  o  viajante. 

O  deserto  do  Galaari;  mesmo  no  norte,  é  muitas  vezes 
cheio  de  perigos,  sem  agua  nem  alimentos.  Serpa  Pinto 
fez  de  todas  estas  probabilidades  outros  tantos  argumentos 
contra  si  procrio,  apresentando-os  à  familia  franceza  para 
que  desistisse  da  sua  generosa  resolução. 

Nada  porém  demoveu  aquellas  heróicas  senhoras. 

Partiram  todos  e  foi  assim  que  visitaram  o  Grande  Ma- 
carícari  e  os  rios  que  com  elle  communicam  de  leste. 

Quando,  tempos  depois,  Serpa  Pinto,  apenas  aconipa- 
nhado  já  então  outra  vez  pelos  seus  negros,  chegava  ao 
paíz  dos  BamangaatoS;  um  espectáculo  inesperado  se  offe- 
receu  á  sua  observação. 

Os  30:000  habitantes  de  Ghochohg  e  Gama  o  próprio 
chefe,  convertidos  pelas  missões  de  Price  e  de  Meckenzie, 
ouviam,  DO  campo,  uma  missa  resada  por  um  missiorario 
protestante. 

A  13  de  fevereiro  d'este  mesmo  anqo  de  1879,  ha  ape- 
nas oito  mezes,  estava  Serpa  Pmto  acampado  nas  fontes 
do  Limpopo  já  no  território  da  antiga  republica  do  Trans- 
waal.  Fora  até  ali  seguindo  o  rio,  e  estava  observando  a 
longitude  do  logar,  errada  ao  que  parece  nos  mappas 
publicados  até  hoje.  Uma  aventura  terrível  veiu  então  in- 
terromper-lhe  os  trabalhos: 
.  Dois  leões  attacaram  o  campo. 

Serpa  Pinto  tinha  uma  lanterna  de  magnésio  e  n'ella  um 
espelho  que  reflectia  a  luz  branca  do  metal  em  combustãa 
com  grande  intensidade,  até  grande  distancia. 
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Os  leões  7iram-se  de  repente  descobertos,  innundados 
pela  claridade  forte  d'um  sol  inesperado.  E,  atpaz  da  lan- 
terna protectora;  Serpa  Pinto  poude,  com  a  magnifica  cla- 
vina dada  por  el-rei,  cuja  precisão  tantas  vezes  lhe  salvou 
a  vida,  poude,  emfim,  matar  as  duas  feras. 

No  dia  seguinte  entrava  na  cidade  de  Pretória  acompa- 
nhado dos  sete  negros  que  estiveram  em  Lisboa,  dois  dos 
quaes  levavam,  mortos,  os  dois  últimos  leões  da  aventu- 
rosa viagem. 

Estava  apenas  installado  Serpa  Pinto  em  Pretória  a  des- 
cançar  da  travessia,  quasi  terminada  então,  quando  um 
homem  o  procurou  dizendo : 

—  Chamo-me  Selous,  estive  ha  pouco  perto  do  rio  Loen- 
gue  e  desde  o  Zambeze  que  venho  a  traz  do  explorador 
portuguez  Serpa  Pinto. 

O  sr.  Selous  é^um  zoologo  inglez  distincto  e  faz,  ao  que 
parece,  dos  antílopes  o  seu  estudo  principalmente  predile- 
cto. Ora  Serpa  Pinto  encontrara,  como  jà  vimos,  no  Alto 
Guando,  o  mais  extraordinário  dos  antílopes  d' Africa: 
o  Zuichobo  ou  Dima  que  vive  habitualmente  no  leito  dos 
rios  como  o  hyppopotamo. 

O  sr.  Selous  disse  também  ao  explorador  portuguez  que 
encontrara,  fazendo  escravos,  três  portnguezes  bfancos» 
que  Serpa  Pinto  soube  serem  três  soldados  desertores  do 
antigo  batalhão  da  Zambezia. 

Durante  a  ^ua  curta  demora  no  Transwaal,  Serpa  Pinto 
poude  medir,  pela  primeira  vez,  o  ponto  mais  alto  d'arquella 
parte  d'Africa  junto  a  Heydelberg,  o  Jearmette  pie. 

Mas,  apesar  de  ter  chegado  a  povoação  européa,  a  traves- 
sia d'Africa  não  acabara  para  Serpa  Pinto,  e  por  isso  não  ha- 
viam ainda  também  acabado  as  diiiiculdades  e  as  aventuras. 

Entre  o  Transwaal  e  o  porto  de  D'Urban  no  Natal  e  por 
consequência  no  mar  das  índias,  havia  então  os  zulus,  fe- 
rozes, em  guerra  com  os  inglezes.  Os  negros  e  as  baga- 
gens partiram  vagarosamente  pelo  sul  percorrendo  em 
vagões  um  paiz  longo  mas  seguro. 
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Serpa  Pinto  ficou  em  Pretória»  embaraçado,  sem  bem 
saber  como  saUr  da  difiiculdade. 
Ent3o  alguém  disse^lbe : 

—  Ha  um  caminho  seguido  peia  posta  de  Heydelberg  a 
Wesselstroom,  a  Utrecbt,  a  Lady-Smítb  a  Pietermaritzburg 
e  a  DUrban.  N'esse  caminho  encontra-se,  de  espaço  a  es- 
paço, casas  de  postas»  n^algumas  das  quaes  ainda  haveria 
cavailos  para  mudas.  Ninguém  segue  ha  muito  já  esse  ca- 
minho. O  serviço  da  posta  está  interrompido  porque  entre 
Utrecht  e  Lady-Smitb  está  o  rio  dos  Buffalos  e  entre  Lady- 
Smith  e  Weenen  está  o  rio  Tugelia  e  pelas  margens  d*um 
e  d'outro  vagueiam  os  bandos  dos  zulus.  Se»  porém  o  ex- 
plorador portuguez  costumado  aos  perigos  quer  correr  a  sua 
ultima  aventura  pôde  comprar  ou  alugar  um  dogcart  que 
justamente  existe  agora  em  Pretória,  obter  do  governador 
inglez  uma  ordem  para  que  as  mudas  lhe  sejam  dadas 
onde  as  encontrar»  e,  se  os  zulus  o  não  matarem^  verá 
dentro  de  poucos  dias  o  mar  das  índias. 

Serpa  Pinto  aceitou  a  proposta.  Obteve  a  ordem  do  go- 
vernador, comprou  o  dogcart  e  conlractou  um  cocheiro 
Griqua. 

Então  foi  procurado  por  um  inglez  muito  alto»  muito 
novo,  de  maneiras  distinctas  que  lhe  disse : 

—  Sou  Lord  Barker;  tenente  do  5.®  regimento  de  Oeste 
York.  Preciso  ir  reunir-me  á  columna  do  coronel  Wood  em 
operações  entre  o  Tugelia  e  o  Buffalo.  Sei  que  tem  dois 
logares  no  seu  dogcart:  venho  pedir-lh'os  para  mim  e  para 
o  meu  criado. 

O  criado  era  um  velho  soldado  inglez  que  estivera  na 
Griméa,  na  índia,  na  Abyssinia  e  no  paiz  dos  Ashanti. 

Partiram. 

O  dogcart  era  puchado  a  seis  soltas  que  corriam  com  a 
maior  velocidade  pelos  mattos  e  pelas  enc()St'ís  pedregosas 
e  desertas^  por  onde  havia  já  muito  que  a  posta  se  n3o  atre- 
via a  passar. 

Segurar  e  dirigir  os  seis  cavailos  na  sua  rapidíssima  car- 
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reira  era  por  extremo  violento.  As  mãos  callejadas  do  Gri- 
qua  ficaram  dentro  em  pouco  a  escorrer  em  sangoe.  Lord 
Barker  teve  de  o  aaxiliar  com  o  seu  criado  e  Serpa  Pinto 
também.  Ainda  boje  entre  os  dedos  das  m3os  doeste  ul- 
timo são  bem  visiveis  as  cicatrizes  das  feridas  feitas  peias 
rédeas. 

De  duas  em  duas  horas  encontravam  uma  casa  de  muda, 
trocavam  os  cavailos  e  partiam  de  novo  â  desfilada.  Muitas 
das  estações,  já  nos  montes  Draken,  estavam  abandonadas 
e  era  forçoso,  com  os  mesmos  cavailos,  prosegnir. 

A  descida  das  montanbaS;  para  o  lado  de  Wesselstroom 
fizeram-n'a  na  mesma  carreira  vertiginosa,  vendo  a  cada 
momento  os  viajantes^  o  carro,  os  cavailos,  cair  esmigalha- 
dos nos  abysmos,  ou  rolar  pelos  declives  abruptos.  Foi  pre- 
ciso passar  um  rio  a  nado,  levando  os  cavailos  á  mão  e  in- 
citando-os  9  nadarem  também. 

Mas,  já  na  Zululandia,  outros  perigos  os  esperavam : 

Uma  noite  em  que  corriam,  um  pouco  ao  acaso  pelos 
plainos  que  deviam  estar  próximos  do  rio  dos  Buffalos,  sen- 
tiram detonações  perto  e  algumas  bailas  vieram  fazer  sal- 
tar fragmentos  das  rochas  que  havia  perto. 

Serpa  Pinto  fez  accelerar  a  carreira  e  entre  tanto  todos 
pegavam  nos  repealing-riffles  para  vender  ao  menos  caras 
as  vidas  collocadas  em  tão  precárias  circumstancias. 

Nos  últimos  tempos  as  chuvas  tinham  caido  torrenciaes 
sobre  os  viajantes.  Já  não  tinham  comida,  e  havia  três  noL 
tes  e  três  dias  que  caminhavam  sem  parar,  sem  dormir^ 
alerta  sempre,  sempre  vencendo  obstáculos  e  despenden( 
forças. 

Emfim  próximo  da  manhã,  avistaram  ao  longe  um  cla-^ 
rão. 

—  São  zulos  talvez,  disse  Lord  Barker. 

— Que  seja  o  diabo,  respondeu  Serpa  Pinto,  acabemos 
com  isto !  Vamoã  direitos  áqnella  luz. 

E  foram. 

Ainda  longe,  porém,  pararam. 
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Serpa  Pinto  pegoa  na  sua  clavina  e,  de  rastos,  escon- 
dido com  os  altos  arbustos  do  aiatto,  aproximou-se  caute- 
losamente. 

Então,  a  pequena  distancia,  parou  olhando : 

Em  volta  d'uma  fogueira,  sentados  no  chão,  três  homens 
conversavam  tranqaillamente :  esses  três  homens  eram 
brancos. 

Serpa  Pinto  não  esperou  mais,  e,  repentinamente,  para 
que  lhe  vissem  depressa  a  côr  e  o  não  tomassem  por  zulu> 
deu  um  salto  para  o  espaço  alluminado  peia  fogueira. 

A  esta  apparição, — conta  o  explorador  portuguez,  —  os 
três  homens  nem  sequer  estremeceram.  VoUaram-se  sere- 
namente e  um  d*elles,  com  uma  voz  lenta  e  socegada, 
disse : 

— Good  evening,  sir. 

Eram  officiaes  da  columna  do  coronel  Wood*estacionada 
a  pequena  distancia. 

Serpa  Pinto  contou-lhes  a  sua  viagem  extraordinária,  dis- 
se-lbes  onde  deixara  os  seus  companheiros,  e,  sem  querer 
saber  de  mais  nada,  exbausto,  estendeu-se  ao  pé  da  fo- 
gueira e  adormeceu  profundamente. 

A  20  de  março  do  corrente  anno  Serpa  Pinto  chegava 
a  D'Urban.  A  17  de  abril  seguinte  embarcava  para  o 
Egypto. 

Em  todas  as  extraordinárias  aventuras,  que  ficam  apon- 
tadas n'alguns  dos  seus  pontos  mais  salientes,  e  que  não 
são  mais  do  que  um  ou  outro  episodio,  apenas  esboçado, 
do  livro  interessantíssimo  cuja  publicação  já  se  annuncia, 
em  toda  essa  longa  travessia,  teve  Serpa  Pinto  dois  com- 
panheiros de  que  eu  ainda  não  fallei. 

Em  Benguella  uma  senhora  deu  ao  explorador  um  papa- 
gaio e  uma  cabra. 

Pousado  no  hombro  de  Serpa  Pinto  ou  voando  atravez 
das  florestas  que  se  encontravam,  o  papagaio  nunca  abando- 
nou a  expedição. 

A  cabra  também  sempre  o  acompanhou,  e,  muitas  vezes. 
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de  noite,  o  explorador  tinha  de  defender-se  a  tiro,  das  fe-» 
ras  que  ella  attraia  ao  acampamento  com  o  seu  cheiro  for- 
temente animal. 

Estes  dois  animaes  chegaram  com  os  restos  da  expedi- 
ção a  DUrban,  no  mar  das  índias. 

O  papagaio  veiu  até  Lisboa  e  era  no  hotel  Central  o  en- 
canto da  interessante  filha  do  explorador.  Quando  o  pren- 
diam com  uma  corrente  doirada  na  luxuosa  gaiola  que 
lhe  haviam  comprado,  elle  que  fielmente  acompanhara,  os 
fatigados,  os  perseguidos,  os  famintos,  os  abandonados, 
elle  que  não  os  desamparara  nem  pelas  grandes  florestas, 
onde  tinha  alimentos  e  similhantes,  nem  pelos  rios  tropi- 
caes  cheios  de  frescura  e  de  vegetação,  quando  o  prendiam 
dentro  dos  arames  pintados,  junto  d'um  fogão  de  mármore, 
sobre  um  tapete  cheio  de  largas  flores  tecidas,  o  papagaio 
entristecia,  *  curvava  a  cabeça  e  parecia  cheio  da  nostalgia 
da  sua  grande  Africa  selvagem  e  livre».  Alberto  de  Cervaes  *. 


*  OccUenU  —  Revista  iUustrada  de  Portugal  e  do  Brazil. 


SECÇÃO  II 


Is  lhe  rock  upon  which  many  Afri- 
can  inquírers  split,  forgettíng  thnt  it  is 
impossible  to  determine  the  directíon 
of  streams  or  the  lay  of  mountains  ex- 
cept  by  ocular  inspection. 

fLacerda^s  Jonmey  to  Cazembe,  m. 
i798,  translateded  and  annoted  by  ca- 
ptain  R.  F.  Burton,  pag.  31). 


Oiritioa  e  exame  dos  B.vtigam  piil>lieaclos 
pelos  Joimaes  esti*aii£^eii*os  a  piroposito 
cia  oonfeireiaoia  feita  na  Soi*l>oiiiie. 


M  A  Tiagem  do  8n  Serpa  Pinto  e  as  informações  do  Âthenceum,  de 
Londres,  e  de  mr.  d'Abbadie;  duvidas;  a  circular  da  sociedade  de 
geographía  de  Paris;  uma  questão  geographica;  a  verdade  e  só  a  ver- 
dade.— II  ÂthetuBum  de  Londres  e  a  exploração  do  sr.  Serpa  Pinto. 
— ni  Le  Globe  e  a  viagem  do  sr.  Serpa  Pinto ;  informadores  de  Lis- 
boa ;  a  geographia  por  informações ;  novidades  que  o  não  são;  justiça 
para  todos. — lY  A  exploração  Serpa  Pinto  e  as  informações  do  jornal 
francez  Le  Sièele, — Y  A  exploração  Serpa  Pinto  e  as  informações  do 
jornal  francez  Le  Temps.— VI  A  exploração  do  sr.  Serpa  Pmto  e  a 
crítica  dos  geographos  estrangeiros. 

Toroou-se  absolutamente  indispensável  reproduzir  os 
artigos  a  que  se  deu  publicidade  por  meio  da  imprensa 
periódica  por  occasiSo  da  conferencia  feila  pelo  sr.  Serpa 
Pinto  na  Sorbonne.  Não  s3o  por  certo  documentos  novos, 
e  com  a  sua  publicação  apparecem  evidentemente  repeti- 
ções que  se  poderiam  ter  evitado,  se  não  quizesse  pôr  bem 
em  relevo  as  bases  da  argumentação  que  então  se  empre- 
gara. 

Ha  também  uma  questão  que  eu  não  podia  por  inodo  ai- 
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parallelamente  com  o  assumpto  principal,  servindo-Ihe  de 
apoio,  dando-Ibe  luz  e  conservando  todos  os  seus  pontos  per- 
feitamente isolados  para  que  se  lhe  possa  apreciar  o  enca- 
deamento, forma  e  valor.  Tal  foi  a  razão  de  ser  doesta 
secção,  bem  como  da  2.^  da  primeira  parte  e  do  Âppendice. 

I — Alguns  jornaes  de  Lisboa  reproduziram  as  informa- 
ções que  foram  dadas  ao  Atheneu  de  Londres  e  a  mr.  An- 
toine  d'Abbadie. 
Eis  um  curioso  extracto  do  Atheneu: 
«A  notável  viagem  do  major  Serpa  Pinto  deveria  servir 
de  modelo  a  alguns  dos  nossos  exploradores.  Este  notável 
viajante  acaba  de  atravessar  a  pé  unia  lUstancia  de  3:400 
milhas  {?  l)  e  comtudo  a  despeza  total  da  sua  expedição  de 
Benguella  a  Natal  e  d'aqui  por  mar  até  Lisboa,  incluindo 
4)s  fornecimentos  e  a  viagem  de  regresso  á  pátria  d'elle 
próprio  e  de  sete  naturaes  subiu  apenas  a  994  libras.» 
^Commercio  de  Usboa). 

Quem  disse  para  o  Atheneu  que  o  sr.  Serpa  Pinto  fizera 
<a  viagem  a  pé>  que  p  trajecto  fora  de  3:400  milbas  e  que 
<Q  despeza  total  da  expedição  não  passara  de  994  libras,  é 
c]uem  devia  demonstrar  que  eu  estou  laborando  em  erro, 
cJizendo  que  o  sr.  Serpa  Pinto  não  fez  toda  a  viagem  a  pé, 
cjue  não  andou  3:400  milhas  e  que,  se  só  gastou  994  libras 
esterlinas  (o  que  não  está  provado),  é  porque  pouco  tempo 
36  demorou  na  sua  viagem. 

Mas  é,  ou  não,  exacto  o  roteiro  publicado  no  Occidente? 
É  exacto.  Assim  o  asseverou  o  sr.  Jayme  Batalha  Reis  nas 
seguintes  palavras:  cEsse  mappa  foi  traçado  pelos  map* 
pas  do  sr.  Serpa  Pinto,  traçado  segundo  as  coordenadas  de- 
terminadas por  elle.»  Logo  está  errado  o  mappa  publicado 
no  Diário  de  Portugal^  porque  o  sr.  Serpa  Pinto  não  pôde 
ter  feito  dois  roteiros  differentes,  e  é  no  mappa  do  Occi- 
dente que  deve  calcular-se  a  distancia  percorrida.  Pôde  por- 
tanto asseverar-se  que  não  excede  2:300  milhas  de  60  ao 
grau  o  percurso  total  de  Benguella  ao  Natal. 
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Os  expedicciooaríos  separaram-se  no  Biè.  Capello  e 
Iveiis  seguiram  para  o  norte,  o.sr.  Serpa  Pinto  para  leste. 
Em  maio  de  1878  ainda  estava  no  Biè,  segundo  elle  pro- 
prio  disse  na  sua  primeira  conferencia,  chegando  a  Sbo- 
sbong  no  fim  d*esté  mesmo  anno.  A  12  de  fevereiro  en- 
trava em  Pretória,  d'onde  se  dirigiu  para  Porto  Natal.  E 
quanto  tempo  durou  a  viagem  de  Benguella  ao  Natal? 

N3o  se  sabe  ao  certo,  mas  pôde  avaliar-se  em  dezesseis 
mezes.  E  o  que  é  isto  comparado  com  a  demora  dos  ou- 
tros exploradores  nas  suas  viagens  por  terras  d^Arríca 
Austral? 

Livingstone  na  sua  primeira -exploração  demorpu-se  15 
annos,  ou  180  mezes,  isto  é,  11  vezes  mais,  do  que  o  sr. 
Serpa  Pinto.  Foi  por  esta  occasiSo  que  elle  fez  uma  via- 
gem  entre  a  colónia  do  Gabo  e  Loanda,  voltando  em  se- 
guida de  Loanda  para  Quelimane.  E  baverá  quem  possa 
comparar  uma  viagem  d'esta  ordem  com  a  do  sr.  Serpa 
Pinto?  E  poderá  por  ventura  dizer-se  que  ella  deve  servir 
de  modelo  em  ulteriores  reconhecimentos  geograpbicos? 
O  que  deve  pensar-se  então  dos  exploradores  que  estive- 
ram em  Africa  por  espaço  de  7,  8,  15,  20  ou  mais  aonos? 

E  com  que  fim  se  dirá  que  o  sr.  Serpa  Pinto  fez  toda  a 
viagem  a  pè,  se  elle  mesmo  afiSrma  o  contrario  ? 

Tem  a  palavra  o  sr.  Serpa  Pinto  porque  este  explora- 
dor não  pôde  dizer  uma  cousa  em  Lisboa  e  outra  em  Lon- 
dres. São  textuaes  as  seguintes  pbrases: 

cAté  ali  tinha  sido  transportado  em  canoas,  mas  d'aii 
em  diante  não  havia  agua.  Faltavam  também  wagons.  Era 
preciso  forçosamente  que  eu  acceitasse  os  ofTerecimentos 
reiterados  de  madame  Goillard  e  sua  famlia  e  a  acom- 
panhasse . . .  Vim  tomar  o  Limpopo  e  subí-o  até  á  nas- 
cente. . .  Cheguei  a  Pretória. .  •  comprei  um  dog-cart  ame— 
ricano  e  do  governo  inglez  obtive  mudas  dás  suas  pos- 
tas.. .  Fiz  a  viagem  em  quatro  dias,  substituindo-se  as 
mudas  de  duas  em  duas  horas.» 

Com  que  fundamento  e  com  que  fim  se  diria  para  o 
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Atheneu  qne  o  sr.  Serpa  Pinto  acabava  de  atravessar  a 
PÉ  UMA  DISTANCIA  DE  3:400  MILHAS?!  E  quaiido  apparecerá 
a  verdade  a  respeito  do  qne  fez  o  sr.  Serpa  Pinto?  E  como 
è  que  estas  noticias  se  reproduzem  em  muito  jornaes  sem 
a  menor  observaçSo? 

Deixarei;  porém,  o  Atheneu  e  os  seus  informadores  para 
fazer  algumas  observações  a  respeito  da  carta  de  mr. 
d'Âbbadie,  diante  da  qual  se  enthusiasmou  um  jornal 
doesta  cidade. 

O  sr.  d'Abbadie,  diz  que  a  viagem  da  descoberta  fora 
pelas  regiões  inexploradas  que  se  estendem  desde  Loanda  até 
ao  Transvaali 

Ha  n'ísto  grande  engano.  O  nosso  explorador  começou  a 
sua  viagem  do  Biè,  que  fica  cerca  de  5  graus  a  SE  de 
Loanda,  e  deu-a  por  concluída  em  Shoshong,  o  que  è  pre- 
ciso recordar  afim  de  que  possa  conhecer-se  a  verdadeira 
viagem  de  exploração. . . 

Refere-se  mr.  d'Abbadie  aos  trabalhos  que  o  nosso  ex- 
plorador fizera  e  accrescenta : 

fJÉ  o  mais  cuidadoso  e  correcto  viajante  africano  que  eu 
Jamais  encontrei. » 

E  que  se  pôde  concluir  em  presença  doesta  afiBrmativa? 
O  que  eu  desejava  saber  era  se  mr.  d'Abbadíe  pensaria 
do  mesmo  modo,  se  tivesse  assistido  ás  conferencias  feitas 
pelo  explorador,  e  se  tivesse  á  m3o  o  mappa  publicado  no 
Occidente.  Parece-me  comtudo  extraordinário  que  o  e^cplo- 
rador  nos  deixasse  a  scismar  com  a  historia  da  carta  de 
Tiamoro,  com  o  segredo  do  Gubango,  com  as  72cataractas 
do  Zambeze,  e  com  as  informações  acerca  de  logares  por 
onde  elle  positivamente  não  passou,  e  fosse  a  toda  a  pressa 
apresentar  aos  geographos  estrangeiros  as  observações  que 
todos  se  empenhavam  em  conhecer,  mas  que  o  explora- 
dor não  revelou  nos  documentos  qne  deixou  entre  nós. 

Tenho  examinado  os  factos  a  cujo  respeito  o  explorador 
fallou  diante  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa  e  pas- 
sarei agora  a  examinar  os  que  elle  está  fornecendo  aos 


706 

geographos  estrangeiros.  NSo  deixará  de  ser  edificante  o 
resultado  de  tal  comparaçSo.  quando  se  tiver  apurado  tudo 
o  que  o  explorador  por  lá  disse.  Yejam-se  por  exemplo  as 
seguintes  curiosidades :  c  Uma  senhora  parisiense,  que  vive 
em  Africa,  ensinara  a  lingua  sessuto  ao  sr,  Serpa  Pinto  an- 
tes d' eUe  partir». 

Onde  e  quando  aprendeu  o  sesuio  o  sr.  Serpa  Pinto? 

tA  região  do  Zambeze  não  é  desconhecida  do  chefe  da  ex- 
pedição (?)  que  visitou,  ha  alguns  annos,  o  curso  inferior  e 
médio  do  rio,  assim  como  o  lago  Nyassa*. 

Que  provas  ba  para  se  dizer  que  o  sr.  Serpa  Pinto  ex- 
plorou o  lago  Nyassa,  como  se  tem  mandado  dizer  para  al- 
guns jomaes  estrangeiros?. . . 

E  com  que  fundamento  se  disse  também  :  <  A  viagem  foi 
uma  das  mais  aventurosas.  Dos  400  bomens  do  séquito  que 
largaram  a  costa  occidental  africana  apenas  8  chegaram  a 
Pretória.  Muitas  das  tribus  indigenas  eram  excessivamente 
hostis  e  em  alguns  pontos  a  expedição  teve  de  abrir  cami- 
nho pelejando,  como  aconteceu  a  Stanley».  (Commerdo  de 
Lisboa  fi.°  16). 

Diz-se  umas  vezes  que  elle  passara  pelejando  e  outras 
guardando  cuidadosamente  um  papagaio  e  uma  cabra  i ! 

Mas  doestas  e  d'outras  informações  tratarei  em  occasião 
opportuna. 

Diz  mr.  de  Abbadie  na  sua  carta : 

cAs  pessoas  humanitárias  regosijar-se-hão  de  que  o  via- 
jante portuguez  não  fizesse  derramar  o  sangue  de  nenhum 
indígena  e  de  que  só  trouxesse  cuidadosamente  um  papa- 
gaio 6  uma  cabra  do  oceano  Atlântico  ao  Indico?.» 

Diz  o  sr.  Serpa  Pinto : 

cO  caso  é  que  tivemos  de  sustentar  um  rude  ataque. 
Alguns  lá  tiveram  de  ficar  ás  mãos  dos  luinas,  uma  espécie 
de  zulus.  Ainda  que  elles  n3o  podiam  bater-se  com  as  nos- 
sas carabinas  de  precisão  dispunham  de  muita  gente. 
perdas  que  ali  soffreram  foram  consideráveis. 

cFoi  arranjada  no  Bihé  (a  bandeira)  está  furada  peia^ 
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balas  e  pelas  azagaias,  está  esfarrapada  pelo  bater  dos 
ventos  e  está  salpicada  pelo  sangue  dos  seus  defensores.  (Com- 
merdo  de  Lisboa). 

Se  esta  é  a  verdade  para  que  se  dao  outras  informações, 
dizendo  que  o  sr.  Serpa  Pinto  Pinto  não  fora  obrigado  a 

DERRAMAR  O  SANGUE  DE  NENHUM  INDÍGENA,  trazeudO  COmsigO 

cuidadosamente  um  papagaio  e  uma  cabra  do  oceano  Atlân- 
tico ao  Indico.  (?) 

Porque  rasão  se  nao  hade  dizer  a  verdade  enà  tudo  ? 

Se  os  pretos  roubaram  o  explorador  por  tantas  vezes, 
como  foi  possível  escapar-lhes  o  papagaio  e  a  tal  cabra  le- 
vada do  oceano  Atlântico  ao  Indico? 

Se  as  cousas  a  respeito  do  sr.  Serpa  Pinto  continuam 
por  este  andar  chegará  uma  occasião  em  que  sobre  o 
mesmo  ponto  da  sua  viagem  apparecerao  dezenas  de  ver- 
sões. Eu,  pelo  menoS;  já  tenho  archivadas  algumas  histo- 
rias n'este  género,  mas  reservo  a  sua  publicação  para 
quando  terminarem  as  conferencias  em  Londres  e  em  Pa- 
ris^ e  se  der  á  estampa  uma  descripçSo  assignada  pelo 
próprio  explorador. 

O  Globe,  de  dotoingo  13  de  julho,  edição  da  noite,  traz 
uma  circíular  dar  sociedade  de  geographia  de  Paris  e  não 
uma  correspondência  enviada  de  Lisboa,  como  eu  a  princi- 
pio suppuz.  É  portanto  á  distincta  e  muito  illustrada  so- 
ciedade, e  não  á  redacção  d'aquelle  jornal,  que  submetlo  a 
seguinte  questão  geographica: 

— Comparando-se  a  circular  da  sociedade  de  geographia 
de  Paris,  pubUcada  no  jornal  supra  indicado,  com  o  syst.ma 
hydrographico  marcado  na  carta  de  A.  Petermann  (janeiro 
de  1879)  e  no  Map  of  the  gold  fielda  of  South  Easlern 
Africa  by  T.  Baines,  pôde  dizer-se  com  verdade  que  os 

GEOGRAPHOS  ESTÃO  EM  PRESENÇA  DE  UM  PHENOMENO  MUITO 
NOTÁVEL  APESAR  DA  SIMPLICIDADE  DA  SUA  EXPLICAÇÃO,  E  TE- 
RÃO PORTANTO  QUE  MODIFICAR  COMPLETAMENTE  A  IDEIA  QUE 
FAZIAM  DO  SYSTEMA  HYDROGRAPHICO  DA  AfRICA  AUSTRAL,  EM 
VIòTA  DAS  INFORMAÇÕES  DO  SR.  SERPA  PINTO  ? 


708 

Bespeite-se  o  homem  de  coragem,  prestem-se-lhe  to- 
das as  provas  de  deferência,  mas  diga-se  em  abono  da 
verdade  e  da  sciencia  o  que  elle  fez  e  só  o  que  elle 
FEZ.  Justiça  para  todos,  não  deixarei  eu  de  proclamar  por 
tantas  vezes  quantas  forem  necessárias  para  ser  ouvido  de 
todos  aquelles  que  se  interessam  pelo  progresso  e  civili- 
sação  da  nossa  provincia  Angolo-Moçambicana.  Não  quero 
nem  desejo  outra  cousa. 

Não  é  de  certo  em  dezeseis  mezes  que  podem  fazer-se 
minuciosos  trabalhos  geographicoS;  explorando  regiões  des- 
conhecidas. E  se  fosse  adoptado  similhante  systema,  não 
seria  para  estranhar  que  os  exploradores  Capello  e  Ivens, 
em  logar  de  continuar  a  exploração  da  bacia  bydrographica 
do  Cuango,  marchassem,  como  o  seu  companheiro,  a  toda 
a  pressa,  para  a  costa  oriental,  recolhendo  apenas  as  obser- 
vações que  fossem  compatíveis  com  a  rapidez  da  viagem ! 

E  porque  razão  se  não  tem  dito  com  exactidão  e  clareza 
o  que  o  explorador  fez  durante  o  seu  trajecto  ? 

Mas  como  agora  se  esperam  a  cada  momento  as  aprecia- 
ções feitas  pelos  geographos  estrangeiros,  julgo  do  meu  de- 
ver esperar  também  essas  noticias,  que  aão  deixarei  de  es- 
tudar com  verdadeira  attenção,  comparando-as  e  dizendo  a 
verdade  á  luz  dos  factos.  Não  vingará,  pois,  a  ideia  de  se 
cobrirem  faltas,  erros  ou  omissões  com  o  nome  de  geogra- 
phos respeitáveis  como  mr.  de  Âbbadie.  A  conferencia  feita 
no  salão  da  Trindade  está  patente  para  todos,  assim  como 
o  mappa  geographico  publicado  no  Occidente,  e  com  pra- 
zer o  repítO;  desde  o  principio  mostrei  a  imperiosa  neces- 
sidade de  se  dar  publicidade  somente  ás  observações  do 
nosso  explorador  afim  de  que  podessem  avaliar-se  com  jus- 
tiça os  seus  trabalhos. 

Não  sei  se  mr.  Antoine  de  Abbadie,  embora  seja  geogra- 
pbo  distinctissimo;  se  tem  entregado  ao  estudo  da  Africa 
Austral;  onde  se  acha  traçado  o  roteiro  do  nosso  explora- 
dor, e  se  tem  a  este  respeito  tanta  competência  como  acerca 
da  Abyssinia. 
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E  se  este  notável  sábio  procedesse  n'esta  parte  da  Africa 
como  procedeu  o  sr.  Serpa  Pinto  na  região  que  atravessou 
alcançaria,  por  ventura,  a  auctoridade  scientifica  de  que 
gosa  com  justo  titulo  ? 

«Les  fréres  Antoine  et  Arnouíd  de  Abbadie,  sillonnent 
pendant  douze  ans  (1837-1848)  TAbyssinie  dans  tom  les 
sens  et  s'avancent  jusque  dans  les  districts  bien  rarenient 
atteints  d'Enaréa  e  de  Kaffa,  au  versant  meridional  du 
massif». 

Se  mr.  de  Abbadie  para  levantar  a  carta  da  Abyssinia 
gastou  12  annos,  o  que  podia  fazer  o  sr.  Serpa  Pinto,  numa 
viagem  a  toda  a  pressa  e  faltando  de  regiões  que  abran- 
gem muitas  vezes  a  extensão  da  Abyssinia. 

Para  eu  poder  applaudir  as  palavras  de  mr.  Antoine  de 
Abbadie  é  preciso  que  se  demonstre  a  existência  do  rio 
Quebe,  desaguando  em  Novo  Redondo,  onde  tem  mais  au- 
ctoridade um  agricultor  que  consultei  apesar  da  carta  do 
marquez  de  Sá  da  Bandeira  do  que  quem  ainda  ali  não  foi; 
que  em  Benguelia  se  goza  mais  saúde  do  que  em  Mossa- 
medes,  o  que  eu  sei  tanto  quanto  é  possível  saber  quem 
conhece  as  estatísticas  dos  médicos  que  servem  n'uma  e 
n'outra  localidade,  tendo  residido  em  Mossamedes  por  6 
mezes  successivos ;  que  existem  72  cataractas  e  rápidos  no 
curso  do  rio  Zambeze,  percorrido  pelo  sr.  Serpa  Pinto ;  que 
desappareceu  a  raça  dos  Bakololo ;  que  o  rio  Cubango,  no 
mappa  de  A.  Petermann  não  tem  a  sua  foz  marcada  no 
lago  'Ngami;  que  era  desconhecido  o  Karri-Karri,  quando 
o  sr.  Serpa  Pinto  ali  passou,  sem  percorrer,  nem  estu- 
dar a  superflcie,  âffluentes  e  effluentes,  etc. ;  que  o  sr. 
Serpa  Pinto  fez  o  estudo  completo  do  alto  Zambeze;  que 
percorreu  e  levantou  a  planta  do  rio  Guando,  como  se  affirma 
na  circular  mandada  pela  sociedade  de  Paris,  a  diíferenles 
jornaes  francezes ;  que  foi  o  primeiro  que  reconheceu  que 
o  rio  Coqueima  se  dirigia  para  o  norte,  etc,  etc. 

Para  mim  é  completamente  indifferente  que  a  verdade 
saia  do  sumptuoso  e  vetusto  castello  d'Abbadíe  ou  do  mo- 
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desto  quarto  de  ignorado  trabalhador.  Não  me  deslumbra 
a  opulência  de  ninguém,  nem  com  ella  se  demonstra  a  ver- 
dade na  questão  que  se  debate.  (Commercio  de  Portugal 
n.^  23,  de  22  de  julho.) 

!I  —  Causou  extraordinária  sensação  em  Londres  e  em 
Paris  a  chegada  do  arrojado  explorador  portuguez  o  ma- 
jor Serpa  Pinto.  Recebido  com  todas  as  demonstrações  de 
apreço  e  consideração  que  lhe  eram  devidas,  foi  a  maneira 
por  que  ali  o  honraram  descripta  em  muitos  jornaes,  mas 
poucos  foram  aquelles  que  se  occuparam  dos  seus  traba- 
lhos scientificos.  Breves  e  insigniflcantes  apreciações  se  de- 
param unicamente  no  Siècle,  Temps  e  France,  alguma  coisa 
mais  no  GlobCy  e  bastante  no  Athenoeum,  jornal  de  bem  fir- 
mada reputação  entre  os  sábios  do  velho  e  novo  mundo,  e 
cujo  artigo  nos  leva  a  discutir  desassombradamente  e  pe- 
rante os  trabalhos  incontestáveis  de  viajantes  dislinclos,. 
portuguezes  na  maior  parte,  a  apreciação  menos  exactai. 
que  a  folha  de  Londres,  talvez  por  mal  informada,  apre- 
senta nas  suas  columnas. 

Difficilmente  poderá  reunir-se  n'um  só  artigo,  de  aca- 
nhadas dimensões,  a  total  refutação  do  que  o  Athencmm 
avança,  porque  muitos  são  os  erros.  Tentemol-o  porém. 

Começa  o  jornal  inglez  por  chammar  novo  território, 
ao  território  atravessado  pelo  major  Serpa  Pinto  entre 
o  Biè  e  Lialui.  É  falsa  esta  asserção.  Mappas  traçados  com 
todo  o  rigor  e  certeza  geographica  e  traçados  perante  as 
viagens  de  Ladislau  Magyar,  dos  pombeiros  Baptista-e  José, 
e  dos  viajantes  portuguezes  Silva  Porto,  Graça  e  outros, 
apresentam-nos  perfeilanàente  desenhado  o  terreno  percor- 
rido, e  não  pôde  chamar-se  novo  ao  que  já  havia  sido  exa- 
minado  e  descripto. 

O  Athenoíum  fundamenta  as  suas  palavras  nas  informações 
dadas  por  Livingstone,  viajante  de  grande  auctoridade  nos 
pontos  que  atravessou^  mas  que  não  viu,  nem  examinoa 
esta  parte  da  África,  e  que  não  tem  sobre  ella  conhecioien- 
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tos  pessoalmente  adquiridos.  Desconhecerá  o  Athenoeuvi  as 
viagens  de  Livingslone?  N3o  o  cremos. 

«  Consiste  o  grande  merecimento  da  exploração  do  major 
Serpa  Pinto  na  cuidadosa  delimitação  dos  rios  que  se  en^ 
cofUram  n'um  espaço  de  quinhentas  milhas  de  largo  de  no- 
roeste  a  sueste  e  na  fixação  de  todos  os  pontos  importantes 
for  meio  de  observações  astronómicas.  * 

Onde  foi  apresentada  a  rigorosa  delimitação  d'esses  rios? 
Na  carta  do  Occidente^  cujo  traçado  está  admi(}ido  como 
authentico  por  não  haver  protestado  contra  os  seus  erros 
o  explorador?  Ninguém  será  capaz  de  Jemonstral-o.  Acarta 
do  Occidente  é  d'uma  insufficiencia  pasmosa,  d'uma  falta 
de  rigor  incomprehensivel.  E  como  podem  dilimitar-se  rios 
que  não  se  percorrem?  Só  o  Athenoeum  poderá  dizel-o  já 
que  tanto  avança. 

« Tetido  chegado  ao  Alto  Zambeze  levou-o  o  seu  caminho 
a  regiões  previamente  reconhecidas  por  Livingstone  e  outros 
viajantes.í>  Quando  foi  o  sr.  Serpa  Pinto  ao  Alto  Zambeze? 
Onde  está  o  traçado  d'essa  parte  da  viagem?  No  mappa 
do  Occidente?  No  do  Diário  de  Portugal?  No  do  Globe?  Em 
nenhum  d'eiles,  como  facilmente  se  vè  ao  examinal-os. 
Como  diz  então  o  Athenoeum  que  o  explorador  foi  ao  Alto 
Zambeze?  Em  que  funda  esta  affirmativa?  Evidentemente^ 
ha  falta  de  sciencia  ou  pouca  seriedade  em  tão  gratuitas 
demonstrações. 

<íDirigiU'Se  então  a  Shoshong,  e  encaminhando' se  para 
Pretória  e  para  o  Natal,  atravessou  a  parte  occidental  do 
Transvaal  que  é  pouco  conhecida,  continuando  as  suas  in- 
vestigações e  ampliando  consideravelmente  as  noções  que  te- 
mos da  geographia  dos  districtos  menos  conheddos.T»  É  to- 
talmente falso  tudo  isto.  O  próprio  explorador  declara  ter 
dado  por  terminada  em  Shoshong  a  sua  exploração,  e,  che- 
gando ali,  apenas  pensou  nos  meios  de  mais  rapidamente 
se  transportar  para  a  costa  oriental.  De  Pretória  até  D'Ur- 
ban  viajou  em  dog-cart  com  mudas  de  duas  em  duas  horas 
(palavras  do  explorador).  Como  se  fazem  observações  n'um 


•       712 

dog-cart?  Qual  é  o  barómetro,  thermometro,  chroDometro» 
ou  outro  qualquer  instrumento  que  em  taes  condicções  re- 
gule ?  Como  é  POUCO  conhecida  a  parte  do  Transvaal  onde 
ha  magnificas  estradas,  innumeras  povoações,  bons  e  rápi- 
dos meios  de  communicaç3o?  Pois  o  Athenoeum  quer  passar 
por  auctoridade  nas  questões  de  geograpbía  africana  e  até 
desconhece  o  estado  das  colónias  inglezas?  Que  ímportan^ 
cia  pôde  ter  a  apreciação  d'um  jornal  que  não  conbe^  o  seu 
e  por  consequência  pouco  provável  é  que  saiba  do  alheio? 

« O  major  Pinto  yisitou  as  nascentes  de  muitos  rios  que 
abundam  n'este  região  (de  Benguella  a  Lialui)  seguiu-os  e 
traçoU'Os  no  mappa,  e  depois  desceu  parte  do  curso  de  dois 
d'eUes  que  correm  para  o  sul  e  sudoeste  em  direcção  á  re- 
gião mais  baixa  adjacente  ao  deserto  de  Kaiahari.»  Todas 
estas  asserções  sâo  absolutamente  falsas.  O  explorador  não 
visitou  as  nascentes  doestes  rios,  não  seguiu  o  curso  de 
nenhum  d'elles,  cortou-os  e  nada  mais,  e  o  mesmo  tinham 
feito  antes  d^elle  alguns  exploradores  sem  que  ousassem 
ailirmar  que  conheciam  a  direcção  das  correntes,  a  natu- 
reza dos  leitos,  a  qualidade  das  margens;  e  se  dizemos 
que  tudo  isto  é  absolutamente  falso,  é  porque  temos  pre- 
sentes as  desgraçadas  cartas  publicadas  no  Occidente,  w 
%  Diário  de  Portugal  e  no  Globe,  onde  o  roteiro  do  viajante 
clara  e  precisamente  mostra  que  são  rigorosos  os  nossos 
argumentos  e  bem  fundamentados. 

Repeliremos  pois :  onde  está  a  seriedade  do  Athenoeumi 
Como  quer  que  se  acredite  o  que  avança,  se  é  falso,  se  é 
apresentado  sem  demonstrações?  Como  pôde  o  jornal  in- 
glez  considerar  exacto  um  roteiro  que  está  em  completo 
desaccordo  com  as  palavras  do  explorador  e  com  as  suas 
informações?  De  modo  algum.  Em  traçados  geographicos, 
mesmo  nas  mais  insignificantes  plantas  topographícas,  se 
a  descripção  não  está  de  accordo  com  o^  desenho,  ou  aqoel- 
las  ou  esta  sâo  falsas,  e  é  exactamente  este  caso  que  se  dá 
com  os  trabalhos  do  explorador  Serpa  Pinto. 

«A  viagem  de  Pinto,  do  Bihé  para  o  sule  leste  levou-o  ás 


k 


713 

aguas  superiores  do  Cubangó  e  seus  tributários,  i^  É  lambem 
falso.  S3o  as  cartas  do  Occidente,  do  Diário  de  Portugal  e 
do  Globe  qnem  noi-o  afirma,  e  como  se  ainda  nao  bastasse, 
o  próprio  explorador  o  declarou  terminantemente.  Onde 
está  a  importância  das  informações  do  Athenoeum  ?  É  com 
erros  é  falsidades  qne  se  denK)nstra  o  valor  de  trabalhos 
scientificos  ?  N3o,  por  certo.  O  Athenoeum  foi  mal  infor- 
mado, não  estudou  o  assumpto,  nlo  teve  tempo  de  exami- 
nar a  viagem;  e  mal  avisado  andou  cm  tão  levianamente  di- 
zer á  Eurc^  que  a  scíencia  muito  bavia  ganho  com  os 
trabalhos  do  nosso  explorador. 

O  que  resta  de  importante  no  artigo  do  Athenoeum  que 
não  esteja  refutado  já?  Dir-se-ha,  porém,  que  o  major 
Serpa  Pinto  o3o  deu  em  Lisboa  informações  circumstan- 
ciadas  da  sua  viagem,  e  que  o  fez  em  Londres  e  em 
Paris. 

Chegamos  ao  ponto  mais  sério  das  nossas  observações. 

Gomo  pôde  admitlir-se  que  um  explorador  portuguez  de- 
pois de  ter  atravessado  a  África,  estivesse  na  sua  pátria  e 
fizesse  duas  conferencias  sem  que  apresentasse  tudo  quanto 
havia  feito  ?  Pois  o  explorador  Serpa  Pinto  é  commissio- 
nado  pelo  governo  portuguez,  é  oflicial  do  exercito  portu- 
guez, vae  explorar  a  Africa  á  custa  do  governo  portuguez 
e'n3o  apresenta  os  seus  trabalhos  em  Portugal?  Como  ha 
de  qualificar-se  este  procedimento?  Pois  o  paiz,  lutando 
desesperadamente  contra  o  deficit  que  o  esmaga,  ergue-se 
um  dia  do  lethargo,  taz  um  exforçO;  ofTerece  trinta  contos 
para  uma  exploração,  e  o  explorador  parle  de  fronte  er- 
guida, e,  ao  voltar,  esquece-se  de  que  é  portuguez,  e  vae 
dar  a  extranhos  informações  que  só  a  nós  pertencem  ?  Não 
podemos  acredital-o.  O  major  Serpa  Pinto  foi  precipitado, 
se  não  fez  mais  foi  porque  não  lh'o  permittiu  o  tempo,  mas 
o  que  disse  em  Lisboa  tel-o-ha  repetido  em  Paris  e  em 
Londres;  de  sciencia  nada  mais  havia  do  que  o  apresen- 
tado nas  conferencias  da  Trindade  e  Sociedade  de  geogra- 
phia. 
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Reproduzir  em  portuguez  artigos  evidentemente  falsos» 
apesar  de  affirmar-se  que  os  trabalhos  do  explorador  fo- 
ram verificados  e  julgados  exactos  pelos  homens  da  scien- 
cia  ingleza,  é  esquecer  que  ha  importantes  trabalhos  fei- 
tos por  porluguezes  e  alguns  verificados  por  estrangeiros; 
é  desconhecer  completamente  o  <]ue  entre  nós  se  tem  feito 
para  estudar  as  regiões  africanas;  é  aOirmar  que  só  foi 
exacto  o  major  Serpa  Pinto  e  que  de  nada  valem  os  tra- 
balhos de  outros  exploradores  reproduzidos  em  cartas  das 
melhores  e  mais  exactas  da  Europa  e  das  quaes  evidente- 
mente se  deprehende  que,  antes  de  Serpa  Pinto»  muitos 
haviam  feito  já  trajectos  similhantes. 

Já  n'este  jornal  o  dissemos  ^ :  é  necessário,  mdispensavel, 
que  a  questão  colonial  seja  elevada  á  sua  verdadeira  al- 
tura ;  façam-se  todos  os  exforQOS  para  explorar  e  colonísar 
a  Africa,  mas  pensem  os  governos  seriamente  que,  se  a 
África  é  para  nós  riqueza  incalculável  quando  bem  apro- 
veitada, é  tumulo  immenso,  abysmo  enorme,  quando  tão 
superficialmente  se  <^uide  d'esses  vastos  territórios  que  a 
falta  de  energia  e  de  iniciativa  ha  de  deixar  arrancar-oos 
por  não  termos  sabido  utilisal-os. — Jorge  de  Mendonça. 

(Commercio  de  Portugal,  31  de  julho  de  1879). 

III  —  No  jornal  Le  Gkibe  de  13  do  corrente,  edição  da 
noite,  lè-se  o  seguinte : 

«Na  colónia  de  Benguella,  e  apenas  a  300  kilometrosda 
costa,  antes  de  chegar  ao  Bihé,  o  sr.  Serpa  Pinto  desco- 
briu a  nascente  do  rio  Cubango  que,  até  então,  se  mar- 
cava a  este  desta  cidade.  Avançando  para  o  interior certi- 
ficou-so  (a  constate)  de  muitos  factos  de  grande  alcance.  Em 
primeiro  logar  é  notável,  sob  o  ponto  de  vista  geographico» 
a  particularidade  (le  role)  do  planalto  de  Kangala,  onde 
nascem  os  regatos  que  vão  formar  em  direcções  oppostas 
o  Cuanza,  Zambeze  e  Guando  (Tchobe  de  Livingstone), 

Um  dos  artigos  a  que  se  refere  está  publicado  a  pag.  13  a  19. 
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grande  braço  sol  do  Zambeze.  O  sr.  Serpa  Pinto  estudou 
(á  rèlèvé  ?)  o  Guando  até  ao  seu  confluente ;  depois  deter- 
minou o  regímen  do  rio  Cubango  (?)  que,  em  vez  de  se 
dirigir  para  o  rio  Cunene  (veja-se  a  carta  de  A.  Petermann) 
vae  alimentar,  a  este,  o  lago  Ngami. 

«O  resultado  geograpbico  mais  inesperado  (?)  que  se  deve 
ao  major  Serpa  Pinto  é,  talvez,  a  verificação  (constatation)  de 
um  grande  lago  chamado  Makarikari  (!).  Umas  vezes  este 
lago  está  cheio  de  agua,  e  n'outras  o  seu  leito,  em  secco, 
nâo  apresenta  senão  efflorescencias  salinas.  Estes  dois  es- 
tados oppostos  só  se  explicam  pelas  épocas  dás  chuvas  tro- 
picaes  e  das  estações  seccas,  na  latitude  em  que  está  si- 
tuado  o  Makarikari.  Sobre  o  rio  Botletle,  o  novo  lago  com- 
munica  com  o  lago  Ngami  (?)  (Sur  la  riviére  Botletle,  le  nou- 
veau  lac  communique  avec  lac  Ngami). 

<A  planície  em  que  se  estende  este  rio  é  por  tal  forma 
plana  que,  quando  as  chuvas  são  abundantes  no  paiz  dos 
Matabele,  o  Botletle  corre  de  este  a  oeste  para  o  lago  Ngami 
(dans  le  lac  Ngami),  e  quando  pelo  contrario  tèem  sido  mais 
abundantes  na  bacia  do  Cubango,  o  Botletle  cor^e  em  sen- 
tido inverso,  isto  é,  de  oeste  para  este.  Arrasta  então  para 
o  Limpopo  as  aguas  do  Cubango,  do  rio  Tiogué  (?)  e  do 
lago  Ngami.  (II  entrâine  alors  dans  le  (?)  Limpopo,  les  eaux 
du  Koubango). 

tApesar  de  tudo,  segundo  o  sr.  Serpa  Pinto,  é  o  rio  Cu- 
bango que  forma,  e  ahmenta  os  lagos  Ngami  e  Makarikari* 
Os  geographos  estão,  pois,  em  presença  de  um  phenomeno 
muito  notável,  apesar  da  simplicidade  da  sua  explicação,  e 
terão  por  tanto  que  modificar  coMPLETAiiENrE  a  idéa  que 
faziam  do  systema  hydrographico  (hydraulique  ?)  da  Africa 
Austral. 

«O  curso  do  rio  Bembe  ou  Limpopo,  tem  uma  exten- 
são tão  considerável  como  o  curso  do  Zambeze  (I),  isto  é, 
em  certos  casos,  as  aguas  dos  montes  Mossamba  a  600  ki- 
lometros  apenas  a  este  (I)  de  Benguella  vão,  pelo  Limpopo, 
lançar-se  no  mar  das  índias  depois  de  um  trajecto  de  2:700 
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kilometros.  Taes  são  os  principaes  resultados  (?)  geographí- 
cos  obtidos  pelo  major  Serpa  Pinto  que  traz,  além  disso, 
ama  grande  quantidade  de  observações  astronómicas  pre- 
ciosas (?)  para  fixar  a  ^carta  geograpbica  bastante  vaga  (?), 
até  hoje,  dos  paizes  que  atravessou». 

Julguei  indispensável  intercalar  n'este  trecho  alguns 
signaes  que  representem  as  minhas  duvidas,  e,  como  o 
meu  único  desejo  é  pôr  em  relevo  os  factos  para  que  se 
faça  justiça  a  todos,  appello  para  a  illustrada  redacção  do 
Glohe,  e  para  todos  aquelles  que  se  interessam  pela  geogra- 
phia  da  Africa  tropico-equatorial,  dizendo,  depois  de  com- 
pararem as  informações  do  correspondente  de  Lisboa,  pu- 
blicadas no  jornal  acima  indicado  com  o  systema  hydrogra- 
phico  marcado  na  carta  de  A.  Petermann  e  no  Map  of  the 
gold  fields  of  South  Eastern  Africa  by  T.  Baines,  se  é  ver- 
dadeira a  seguinte  proposição :  —  Os  geograpbos  estão  em 
presença  de  um  phenomeno  muito  notável  apesar  da  sim- 
plicidade da  sua  explicação,  e  terão  portanto  que  modificai 
completamente  a  idéa  que  faziam  do  systema  hydrographicci:::: 
da  Africa  austral? 

Não  quiz  resumir  a  traducção  do  trecho  a  que  me  refirc 
porque  é  muito  grave  a  questão  geograpbica  de  que 
trata.  De  um  lado  estão  os  que  desejam  que  se  diga  a  ve^ 
dade  e  só  a  verdade^  e  do  outro  estão  aquelles  que,  em  & 
gar  de  exporem  o  que  o  explorador  viu  ou  estudou,  ap^^e- 
sentam  novidades  geographicas  que  o  não  são,  não  àlzem 
o  que  os  outros  exploradores  fizeram,  e  mostram,  como 
inesperado,  o  que  está  conhecido  e  estudado ! 

Mas  isto  ainda  não  é  tudo.  O  nosso  explorador  apenas 
se  demorou  alguns  mezes  no  interior  da  nossa  proviocia 
Angolo-Moçambicana,  e  dá-se  como  prodigioso  este  aconte- 
cimento, esquecendo-nos  de  que  muitos  dos  nossos  compa- 
triotas se  tem  internado,  tanto  de  um  como  do  outro  lado 
da  província,  demorando-se  alguns  d'elles  muitos  annos  soo 
cessivos. 

Parece  que  não  é  nossa  esta  província,  que  não  a  temos 
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percorrido  e  que  não  a  conhecemos  I  E  a  sociedade  de  geo- 
graphia  vão  protestará,  empregando  os  meios  de  que  dis- 
põe^  para  proclamar  a  verdade  alto  e  tão  alto  que  ninguém 
a  possa  ignorar  dentro  e  fora  do  paiz  ? 

O  assumpto  é  grave,  repito,  e  eu  quero  ser  justo  e  so- 
bre tudo  n3o  cair  em  erro  em  presença  dos  factos.  Vejo-me 
obrigado  por  tanto  a  ser  mais  extenso,  fazendo  largas  trans- 
cripçôes,  mas  é  preciso  deixar  bem  patentes  os  documen- 
tos, estudar  os  factos,  fazer  em  fim  uma  espécie  de  corpo 
de  delicto  directo,  a  fim  de  que  o  jury,  o  publico,  possa 
aprecial-os  e  dar  o  seu  veredictum  com  verdadeiro  conhe- 
cimento de  causa. 

Ha  questões  de  que  n3o  se  falia  porque  se  dizem  antipa- 
thicas.  Deixam-se  correr  á  revelia,  e,  se  mais  tarde  surgem 
difficuldades  de  qualquer  ordem,  attribue-se  á  força  das 
circumstancias  o  que  é  filho  da  imprevidência.  O  que  está 
acontecendo^  e  tem  acontecido  com  as  nossas  colónias,  for- 
nece milhares  de  exemplos  com  que  podem  corroborar-se 
estas  asserções,  mas  nlo  é  mister  recordal-os  n'esta  oc- 
casiSo. 

Será  preciso  exagerar  os  factos,  transtornar  os  aconteci- 
mentos, e  dar-se  como  estudado  o  que  não  o  foi,  para  se 
fazer  justiça  ao  nosso  explorador  ? 

O  que  elle  fez  tem  grande  merecimento.  Já  o  disse  n'ou- 
tros  artigos,  escusado  é  repetil-o  outra  vez. 
Diz  o  informador  do  jornal  Le  Globe : 
cO  explorador  avançando  para  o  interior  (depois  de  sair 
do  Biè)  certificou-se  de   muitos  factos  de  grande  alcancei 
«stando  em  primeiro  logar  o  planalto  de  Kangala,  onde  nas- 
ceai  os  regatos  que  v3o  formar  em  direcções  oppostas  o 
Quanza,  Zambeze  e  Guando  ou  Tchobe». 

O  que  o  nosso  explorador  disse  é  muitíssimo  differente. 
Clis  as  suas  textuaes  palavras : 

«Chegado  a  um  ponto,  IS''  de  longitude  e  12^  30'  de 
latitude  E  de  Greenwich,  ao  qual  se  dá  o  nome  de  Gangala 
encontrámos  um  facto  curioso. 
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c  Em  lim  pequeno  terreno  não  maior  do  que  esta  sala  (sa- 
lão do  theatro  da  Trindade)  nascem  quatro  rios  que  teem 
cursos  perfeitamente  differentes  e  determinados.  Dois,  o 
Cuime  e  o  Cuiba,  que  s9o  affluentes  do  Quanza ;  um,  o 
Lunge-é-ungo,  afiSuente  do  Zambeze  e  outro  Guito».  {Com- 
mercio  de  Lisboa). 

«Duvido  que  se  ache  nm  ponto  (Quiboco)  mais  interes- 
sante para  um  geographo  do  que  este ;  pois  que  n^um  pe- 
queno perímetro  de  30  a  40  léguas  quadradas  teem  origem 
muitos  rios  caudalosos  lançando  uns  as  suas  aguas  para 
oeste  e  outros  em  direcção  opposta  no  oceano  indico».  La- 
dislau  Magyar  ^). 

— «O  resultado  geographico  mais  inesperado  que  se  deve 
ao  sr.  Serpa  Pinto  é  talvez  a  observação  (constatation)  de  um 
grande  lago  chamado  Makarikari». 

O  nosso  explorador  fez  o  estudo  doeste  lago,  examinou 
quaes  eram  os  seus  af&uentes  e  effluentes  ?  Qual  é  a  sua 
orientação  ? 

É  exacta  a  forma  que  lhe  deu  no  seu  mappa  o  fallecido 
marquez  de  Sá  da  Bandeira  ?  Diga-se  com  desassombro  se 
o  nosso  explorador  realmente  demonstrou  que  «sobre  o  rio 
Botletle  o  novo  lago  (?)  cemmunica  com  o  lago  Ngami». 
Onde  as  provas  ? 

E  onde  foi  que  o  explorador  disse-:  «Quando  as  chuva 
são  mais  abundantes  na  bacia  do  Cubango,  o  Botletle  corc^ 
de  oeste  para  este.  Arrasta  então  para  o  Limpopo  as  aguas 
do  Cubango,  do  rio  Tioge  (onde  fallou  o  explorador  nesfó 
rio?)  e  do  lago  Ngami. 

Comtudo  segundo  o  sr.  Serpa  Pinto  é  o  rio  Cubango  gue 
forma  e  alimenta  os  lagos  Ngami  e  o  Makarikari^. 

Conhecem-se  perfeitamente  as  informações  próprias  do 
correspondente  da  jornal  Le  Globe  das  que  foram  dadas 
pelo  explorador,  e  ha  grandíssima  differença  entre  umas  e 

'  1  A  comparação  dos  dois  trechos  mostra  evidentemente  que  o  lopx 
a  que  se  referiu  o  sr.  Serpa  Pinto  já  havia  sido  visitado. 
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outras.  Mas  o  que  é  necessário  sobre  tudo  é  apreciar  o 
nosso  explorador  unicamente  pelo  que  elle  fez,  distinguindo 
o  que  é  novo  do  que  o  nSo  é,  e  fazendo  justiça  aos  traba- 
lhos dos  que  se  tem  sacriãcado  no  estudo  do  interior  da 
nosàa  proyincia  Angola-Moçambicana. 

O  correspondente  em  Lisboa,  do  jornal  Le  Globe,  viu-se 
obrigado,  apezar  de  tudo,  a  pôr  em  relevo  a  sua  opinião 
como  geograpbo  critico.  Fez  o  que  devia  e  o  que  ninguém 
lhe  pôde  levar  a  mal.  Mas  podia  o  nosso  explorador  fallar 
do  Cubango,  do  Botletle,  do  Karri-Karri,  sem  ter  estudado 
esta  região  ? 

Já  tive  occasião  de  tratar  d'este  assumpto  n'um  dos  meus 
artígoS;  e  por  agora  limito-me  a  reproduzir  as  seguintes 
palavras  do  nosso  explorador. 

«Esta  parte  da  minha  viagem,  desde  Guijama  (como  pa- 
rece escripto  no  mappa  do  Occidenté)  até  Sboshong,  foi  feita 
na  companhia  do  reverendo  Coillard,  madame  Cbristina  e 
mademoiseUe  Elisa. 

cFoi  bom  que  isto  assim  acontecesse,  porque  vou  contar 
uma  cousa  tão  extraordinária,  que  sr  fosse  vista  só  por 

MIM  RECEIO  NÃO  A  ACREDITASSEM .  .  . 

cEncontrámos  o  grande  Makarikari  (!!!)  É  um  grande 
lago  que  nem  sempre  é  lago.  Ê  um  lago  enorme  que 
está  muitas  vezes  cheio  de  agua,  outras  completamente 
secço. . . 

€É  isto  um  verdadeiro  mysterio!»  (Commercio  de  Lis- 
boa). 

E  é  d*este  modo  que  se  fazem  as  explorações  scientifi- 
cas  ?  O  lago  Karri-Karri  é  o  único  ou  haverá  por  ali  ou- 
tros lagos  ?  O  Botletle  communica  directamente  com  este 
lago  ou  haverá  outro  que  lhe  sirva  de  intermédio  ? 

Se  o  nosso  explorador  fez  muitas  observações  astronó- 
micas, indiquem-se  quaes  s3o  os  legares  por  elle  determi- 
nados. Appareça  a  verdade  com  o  que  todos  ganharão. 
Não  se  continuem  taes  divagações  que  são  em  extremo 
prejudiciaes.  Mas  emquanto  n3o  se  apresentam  os  legares 
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astroQomicameQtQ  determínadoa,  emquaDto  se  não  demons- 
tra a  existência  das  setenta  e  duas  cataratas  e  rápidos, 
emquanto  se  não  patenteia  o  estudo  conipleto  do  Alto  Zam- 
beie,  é  indispensável  ir  demonstrando  que  urge  attender 
á  nossa  provincia  Angolo-Moçambicaoa,  e  tirar  d'ella  o  pro- 
veito que  ella  deve  dar. 

Lembremo-nos  de  que  no  interior  da  província  continuam 
trabalhando  GapellOi.  Ivens  e  Anchieta.  Recordemo-nos  de 
que  muitos  negociantes  portuguezes  se  têem  demorado  no 
diamado  sertão  de  Mossamedes,  Benguella  e  Loanda.  São 
importantes  as  informações  dos  negociantes  de  Cassange  e 
de  Huilla.  Estabeleça-se  portanto  uma  propaganda  verda- 
deira» justa,  útil,  acabando-se  com  o  maravilhoso  de  que 
se  estão  enchendo  os  legares  que  se  desejam  colonisar  e 
para  onde  se  quer  promover  a  emigração. 

É  necessário  reagir  por  todos  os  meios  e  demonstrar 
com  toda  a  exactidão  que  sabemos  ser  a  segunda  potencia 
colonial,  e  que  nos^empenhamos  pelo  progresso  e  civilisa- 
ção  das  nossas  terras  de  Africa.  (Commerdo  de  Portugaij 
n.^"  21  de  19  de  Julho.)  • 

IV — Os  jornaes  francezes  Le  Siède,  Le  Temps^  Le  Globe, 
La  France^  e  o  Athenceumy  de  Londres,  chegados  ultima- 
mente a  Lisboa,  occupam-se  da  viagem  do  sr.  Serpa  Pinto, 
em  presença  das  informações  dadas  directamente^  ou  na 
conferencia  feita  em  Paris.  O  Globe  além  d'isso  publica 
uma  carta  geographica  em  que  se  acha  traçado  o  roteiro 
do  nosso  explorador. 

Ha  por  tanto  bastantes  eleme^itos  para  se  examinarem 
cada  um  dos  artigos  publicados,  e,  fazendo  a  sua  analyse, 
tenho  unicamente  por  ãm  restabelecer  a  verdade  dos  fac- 
tos, e  mostrar  que  a  nossa  provincia  Angolo-Moçambicana 
não  é  tão  desconhecida  entre  nós  como  se  quer  Cazersnp- 
pôr.  E  felizmente  para  o  nosso  explorador  não  é  preciso 
pôr  de  parte  o  que  outros  tem  feito  para  se  lhe  fazer  jus- 
tiça e  prestar  homenagem  ao  sea  arrojo  e  grande  de<Úca- 
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ç3o.  É  indispensável,- todavia,' nao  confandir,  como  as  mais 
das  vezes  se  pfiklM,  as  qdestOes  pesst^iaes  com  as  questões 
scientiGcas . . . 

Dito  isto,  começo  por  analysar  o  artigo  do  Stócfe.  Passa- 
rei depois  ao  do  femp^,  Globej  ^tc,  -terminando  por  fazer 
a  comparação  de  uns  com  ofãtfos  artigos.  Sinto  nSo  poder 
dliSpor  do  tempo  necèstiario  para  tratar  d-este  assumpto 
(Som  o  desenvolvírtienftò  qtite  elle  tneróce,  mus  ainda  assim 
^  jlt-ocuráreilevànlal-ò  á  sua  verdadeira  altnra. 

Nò  Siècle  tilo  ha  fóólos  géogr»pIiicòs>  nem  se  indicam 
descobertas,  nem  se  trata  da  viagetó  em  espiecial.  A  julgar 
pelo  que  ali  âe  lê,  o  sr.  Serpa  Pinto  na  conferencia  feita 
ná  Ôorbonhe,  recorreu  ao  systema  adoptado  na  conferencia 
08  tlsboà.  Aqui  fallou  da  carta  de  namoro  é  em  Paris  des- 
èreteu  a  scena  dos  leões,  :  . 

Mas  o  caso  mais  gravo  toi  o  dia  preta  que  a  toda  força 
queria  casar  com  o  sr.  Serpa  Pinto.  Similharite  aconteci- 
mento no  cctítro  do  sertS^)  Angolo-Moçarfafcicano,  entre  sel- 
vagens, é  realmente  digno  de  registra r-se . . . 

Ouçamos,  porém,  as  palavras  do  explorador  a  este  res- 
peito, segundo  as  [ihrazes  do  Siêclê: 

•Elle  (o  explorador)  matou  os  leões  e  offereceu  os  des- 
pojos ao  chefe  de  uma  grande  tribu;'Uma  das  filhas  doeste 
chefe,  logo  que  tfti  ò  viajante  ficou  loucamente  apaixonada 
por  elle;  era  uma  belía  mulher  nó  seu  género;  ella  conse- 
guiu fazer  notar  a  paíx3ò  que  sentia  pelo  explorador  e  ao 
sr.  Serpa  Pf n to  qtíe  havia  deixado  na  Europa  a  sua  encan- 
tadora esposa,  custou  a  fazer  compréhender  á  real  preta 
qué  era  impossitel  despósál-a'*.» 
'  Como  este  hà  outros  casos  ettrâordínarios,  é  pede  a  ver- 
dade se  diga  que  alguns  d'èlles  ainda  vSo  eram  conhecidos 
entre  bós.  Niò  trato,  porém,  de  comrhentar  nem  examinar 
factos  d'esta  ordem.  O  que  desejo  é  que  se  discuta  o  tra- 
tKÍiíò  GEòGRAPHAib  do  ST.  S^rpa  Pinto  em  presença  das 

1  Véjase  a  pag.  208,  2dã  e  210. 
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suas  observações  directamente  fjsiUa.jÉ  \%\(^  o  que  peço  e 
que  teoho  pedido  desde  o  principio  e  Jarqeuto  que  o  Siècl^ 
não  tivesse  occasiSo  de  apresentar  ao  menos  um  resumo 
d'esse  trabalho.  .        \   .    .  ..  .  »    . 

E  porque  razão  dei^í afia  de  o  f^zer?    ,       , 

É  o  que  não  é  fácil  ayfirjg^ar;,,       ^  ,    ^  ,  ,  ^ 

Diz-se  no  Sièéle:  fO  explorador  ,fç^  n  historia  da  ^ 
longa  viagem* .  .i-^Â.trayesspp  ioiteiríu^w^e  a,  Afm^a  Aus- 
tral de  oeste  a  este. .  *  I^ar^u  j\(yme^  ijlejt^ho  fí^  1877  fia 
cidade  de  Benguella,  chegando  apegas  ha  ajguus  mezes  a 
Porto  Natal,  termo  da  sua  exploração.»  .  <        ; 

Ha  manifesto  equívoco  no  que  se  açab^  de  l^r^  pois.qu^, 
no  principio  de  julbode  187X(D9te  isto  jbem  a  illustr;^^ 
redacção  do  Siècle)  estava  \03  sr.  Serpa  Ifintp  em,  L|^f^. 
E  como  se  diz  então  que  partira  de  «Bengue|la  no^  n^ez  v^ 
julho  de  i877?!  E  será  porventura  índiffereHte-sfmilbfinte 
affirmatíva?  ;, 

Se  eu  estou  laborando  em  erro,  demonstrem  que  me  f^- 
ganei,  que  serei  prompto  em  confessar  o  4Qeu  ej)gapOr  e, 
se  for  convencido  de  que  tenho  sido  injusto  ou  menos  exacto, 
terei  verdadeiro  prazer  em  fazer  a  devida  rectificação.  .(, 

No  principio  de  julho  de  1877  estava  o  pr.  .Serpa  Pinto 
em  Lisboa,  e  portanto  só  podia  chegar  ^  Loand^  çm  agostjí). 
Demorou-se  em  Loanda  por  algum,  t^n^po:  pi^i  /ao  Zaire,  e 
dirigiu -se  depois  para  Novo-Redoqdo»,iQenguella,.  Qui!^- 
gues;  Caconda,  e,  finalmente,  p^si^ou  .ap  Biè«,  onde)  tf^toa 
de  arranjar  carregadores  para  o  acoa^paqhai^em  qa  sua  via- 
gem, visto  ter-se  dividido  em  duas  3ep^es  a  expedição 
portugueza.  E  isto  acontecia  no  mez  den^aio  de  i878,(;,e 
nem  o  Siècle,  nem  ninguém  demonstrara  que  a  exploração 
do  sr.  Serpa  Pinto  coimeçou  antes  d'es)^' época,  i   . 

No  fim  do  anno  de  1878  estava  p.sr.  iSp^pa  PjntOieqi 
Sboshong,  cidade  de  30:000  habitaqte^i^w^p  o,  f;e$to  4a 
viagem  feito  a  toda  a  pressa,  como  o  .pff(]prLp.;explara\^qr 
afiirmou  na  conferencia  em  Lisboa,  e  de  Pretória  a  Porto 
Natal  fez-se  a  jornada  n^um  dog-cart,  tendo  mudas  de  duas 
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em  duas  horas,  o  qiie  nSo  é  decerto  o  melhor  meio  para 
se  estudar  qualquer  paiz.  • . 

É  poiâ  evideDfcissimo  que  í\m  se  trata  de  uma  hnga  via- 
gem, podendo  calcalar-se  em  sete  mezes  o  tempo  que  n'ella 
se  gaatou,  fazeodo^se  um  percurso  de  <ã:800  milhas,  o  ma- 
aitriQ,  cami^iiando  para  o  sul  e  susudeite  e  «ó  no  princi- 
pio para  leste,  o  que  encurta  a  melhora  aí  jomadqí^  ísem 
cooy^idoiJbe/tirarwQfimportacicía.  :  (>.    •  •    v>     .oh 

Mas  quaes^âo  os  factos  geograrpbiéos  novan^nte  adqui- 
ridos, para  ascianoia?  Onde  estão?. . .  Será  por  ventura  o 
lago  KarrirKarri? 

Não  j|>óde  ser.  O  sr.  Serpa  «Pinto  BpeiBidíS' costeou  o  lado 
orie&tal  deste  lago,'  indo. na  companhia  da  fan^ilia  Goíllard 
e,  observa  ello:  afio/»  foi  que  assim  acontecesse,  pois  do 
contixuio  ninguém  acreditaria  o  qm  mu  di^r^ ..  Encon^ 
tramas  o  lago  \Makttiikari  h      ;  :  )-    . 

Está,  porém,  exuberantemente  demonstrado  que  o  sr. 
Serpa<  Pidito  não  adiantou  coisa  alguma  ao  que  j^  se  sabia 
a  respeito  do  tal  .lago,  perfeitamente  díesenhado  na  carta 
do  marquez  de  Sá  da  Bandeira  e  n^outras:  que  tenho  pre^ 
sentes  e  a  ^ue  já  tive  oceasião  de  referir-me. 

£  a  desciipção  do*paiz  dos  Zulus  que  o  Síédfi  reputa  in* 
teressanie?  ...      ,(:..;.  >  .  ■ 

O  explorador,  como  já'  tenho,  dito  e  ninguém  contestará 
com  provas,  pa^ou  de  ShoshoQg  para  Preitoria^^  d'ali  a 
Porta  Natal,  s  sem  ter  tempo  de  fazer  observações. 

A  viagem  durou  quatro  dias, 

E  em.taes  circnmstancias  não  podia  o. 'explorador  estu* 

dar  aiZnlulandia^  t  •>    '  . 

E  as  72  cat^ractas  do  Zambeze? 

Não  sei  para,  que  o i  explorador  insiste  em  chamar  çata-^ 
ractas  a  ínsigoi&caiiles  quedas  d'agua  (des^petitescascades), 
mas  imtiQ  è  relembraria  modo  por  que  o  explorador  se  tem  | 

explicado  a  este  respeito^  pateateando*se  daramente  a  in- 
certeza em  que  elle  esti;     r 

Atlente-se  bem  nos  factos.  ^ . 
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cN'ttm  espaço  de  terreno  relativa mqn te  pequeno,  o  ma- 
jor Serpa  Pinto  mkdiu  setenta  e  duap  (21)  cataractas.  Se- 
gundo relações  de  Tiagens  publicadas  até  agora  oão  se 
contava  achar  senão  cinco  (-1!):.  (Stócte). 

Esta  historia  de  cataractas  é  engraçadissimâ,  porque  o 
explorador,  como  já  demonstrei^  apresenta  de  cada  vez 
uma  quantidade  differente. 

Na  conferencia  de  cá  asseverou  qué  íiolAra  por  cima  4e 
37  cataractas  e  na  de  Paris  diz  que  biediit  72t  Mas  venha 
em  meu  soccorro  o  Diário  de  Notícias  para  que  não  digam 
praguentos  que  eu  trato  doeste  assumpto,  recorrendo  a  in- 
venções; Não  o  dirãpj  por^e  ,eu  escrevo  por  amor  á  ver- 
dade e  porque  desejo  que  se  saiba  que  a  viagem  do  sr.  Serpa 
Pinto  se  realisou  nas  terras  di;^  no^sa  protHnda  AngoUh Mo- 
çambicana, mais  conhecida  entre  pós  do  que  se  penáa^  e 
muito  mais  do  que  se  quer  fazer  conhecer  para  se  ter  o  gosto 
de  chamar  novidade  bo  qae  o  não  è^,  descoberta  aoqne  está 
conhecido,  ou  descobrimento  geogpaphico  ao  que  já  fbi  visto. 
Paliemos,  porem,  das  cataractaè  qiie  variam 'Cm  quantidade 
segundo  as  conferencias . . .  • 

«Durante  muito  tempo  Serpa  Pinto  e  os  seus  negros  ro-^ 
laram  e  saltaram  por  sobre  as  37  cataractas  do  Zambeze, 
vendo  a  vida  perdida  a  cada  momento.»  Diário  de  Noticias, 

E  medir  uma  cataracta  é,  por  ventura,  rolar  e  saltar  por 
cima  d'ella?  E  para  que  se 'disse  na  conferencia  de  Lisboa 
que  eram  37  as  cataractas  do  2ambezé  e  na  de  Paris  72 Tt... 

A  viagem  do  sr.  Serpa  Pinto  repuesenta  um  acto  Ae>  co- 
ragem e  pena  è  nuo  terem  até  boje  apparecido  os  factos  di- 
rectamente observados,  afim  de  se  fazer  justiça  ao  denodado 
explorador.  Sejam,  porém,  quaes  forem  os  meios  emprega- 
dos para  se  exaltar  esta  viagem^  nSo  deixarei  de  protestar 
com  todas  as  minhas  forçasv  proclamando  bem  alto  que  o 
sr.  Serpa  Pinto  percorreu  a$  nossas  terras  da  provineia  An* 
goIo-Moçambicana,  perfeitamente  conhecida  dos  negociantes 
portuguezes  e  sobre  que  ha  muitas  informações. 

Não  traz  o  Siècle  outros  factds  que  mereçam  exame,  e 
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per  isso  n3o  faço  n^^sta  oceasiSa  outras  considerações.  Devo 
finalmente  declarar  que  hão  tendo  sido  possivel  obter  o  nu- 
mero do  Siède  em  que  vem  a  elonferencia  feita  pelo  explo- 
rador Serpa  Pinto,  fiz  o  exame  doesse  artigo  â  vista  d^  tra- 
ducção  publicada  na  Democracia.  E  para  terminar  direi  que 
no  artigo  do  Siècle  nada  ha  de  novo  a  não  ser  a  historia  da 
preta,  a  scena  dos  leões,  as  cinco  catarnctas  do  Zambeze 
ê  à  passagem  dò  explorador,  os  deltas  do  lago  Makari- 
kari  (1)  e  o  fabrico  das  balas  e  cartuchos  em  alguns  {)ontos 
da  viagem.  E  o  que  nds  dirá  o  Temps?  É  o  que  tratarei  de 
examinar  n'ôutra  occasião.  —  {Conimercio  de  Portugal,  n.^ 
30  do  81  de  julho). 

V — A  discussão  nada  prejudica,  esclarece,  e  nao  será  nunca 
fastidiosa  para  quem  está  á  vontade,  dizendo  o  que  sente 
e  o  que  sabe.  Não  estou  inventando,  comparo  factos,  do- 
cumentos, informações,  examino  finalmente  o  trabalho 
geographico  do  sr.  Serpa  Pinto.  Não  o  faço  pelo  desejo  de 
vencer,  nem  me  alegra  a  victoria.  Appareça  quem  demons- 
tre que  erro,  e  ficará  a  certeza,  onde  hoje  só  existe  a  du- 
vida. Venham,  pois,  os  factos,  vephara  as  demonstrações, 
as  provas,  sejam  publicadas  nos  jornaes  francczes  ou  in- 
glezes.  O  que  é  preciso  é  que  se  diga  a  verdade  que  tanto 
se  tem  recusado  apresentar!  Não  se  repita,  porém,  outra 
vez  o  que  para  vergonha  nossa  se  deu  á  luz  da  publicidade 
no  Occidente.  Marcou-se  ali  o  roteiro  mais  confuso  de  que 
ha  memoria,  e  isto  quando  todos  o  esperavam  para  o  exa- 
minar e  ver  justificado  o  explorador,  e  confundidos  aquel- 
les  que  tiveram  a  ousadia  de  manifestar  as  duvidas  que 
não  podiam  deixar  de  ter  depois  da  infelicíssima  confe- 
rencia feita  pelo  explorador  no  salão  da  Trindade. 

O  roteiro  do  Occidente  i\Jíq  foi  traçado  pela  mão  firme 
de  quem  é  guiado  pela  convicção  e  pela  experiência.  Fa- 
zendo esta  asserção  não  receio  ser  contrariado. 

A  região  do  Biè  parece  ser  o  território  da  confusão ! 
Aqui  vè-se  um  rio  sobreposto  a  outro  rio,  como  o  Cuiba  e 
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o  Cuílo,  ali  nomes  sem  applicação,  além  traços  imaginários; 
curvas  lançadas  á  tôa. . .  e  no  meio  úe  tudo  a  nascente  do 
Québe  d'esse  rio  que  o  explorador  nao  estudou,  e  que  tem 
uma  posição  engraçadissima,  quando  se  examina  com  uma 
boa  lente ... 

Mas  que  importam  estes  gravíssimos  défeitois,  que-im- 
portam  todos  os  erros  e  invenções,  se  o  explorador  teve 
uma  brilhante  recepção  em  Paris  e  em  Londres  I ! 

E  diz-se  isto,  e  repete-se,  como  se  podesse  servir  de 
argumento  n'uma  questão  de  ftictos !  H 

Foi  brilhante  a  recepção  feita  áo  explorador,  e  gratos 
nos  devemos  confessar  todos  os  que  nos  interessadios  pelo 
progresso  e  civilisação  dos  africanos,  mas  quando  se  alle- 
gam  cousas  d'esta  ordem,  justo  é  accrescentarque  não 
menos  brilhante  foi  a  recepção  que  o  explorador  teve  em 
Lisboa.  Diga-se  e  repita-se  isto  mtiitas  vezes,  porque  é 
verdadeiro,  mas  não  se  conclua  senão  o  que  áeie  conclciir-se, 
e  é  que  a  attenção  da  Europa  está  voltada  para  a  Africa,  e 
as  recepções,  que  se  fizeram  a  Cameron,  Stanley  e  Serpa 
Pinto,  são  nobilíssimo  estimulo  para  todos  aqnelles  que 
trabalham  em  prol  do  progresso  e  civilisação  dos  povos 
ainda  selvagens  que  habitam  na  3.^  pártp  do  mundo: 

Mas  uma  brilhante  recepção  pão  é  uma  brilhante  prova 
das  aílirmalivas  do  explorador.  Uma  brilhante  recepção  é 
apenas  uma  demonstração  de  sympathia  pelos  trabalhos 
d'esta  ordem.  Uma  brilhante  recepção  não  deve,  por  tanto, 
servir  de  pretexto  para  não  se  analysafem  os  factos  e  as 
informações  aprese^itadas  pelo  conferente.  Não  se  appelle 
para  a  publicação  do  livro  como  se  tem  appellado  para  os 
jornaes  estrangeiros. 

Hoje  Iracta-se  dos  documentos  existentes,  depois  será 
examinado  o  livro,  esse  livro,  que  se  não  fôr  a  expressão 
da  verdade  mas  um  compendio  de  banalidades,  da  divaga- 
ções, de  cousas  indeterminadas,  hade  ter  o  justa  corre- 
ctivo. É  completamente  indiflferente  ^ue  se  J)ublique  em 
francez,  inglez,  ou  allemão;  é  completamente  indifferente 
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qQ&  seja  coberto  com  o  nome  dos  geographos  mais  aucto- 
risadoSi  • 

O  que  se  deseja,  repito,  é  a  verdade  e  só  a  verdade.  E 
serei  flrme,  nio  largarei  o  posto  em  ^ue  voliantariamente 
me  collòqtiei,  protestando  com'  todas  as  ipinbas  forças  con- 
tra aqoeíles  que,  esqu^cendo  o  seu  dever,  se  esquecem 
também  do  que  temos  na  nossa  província  Angolo-Moçam- 
bicaua  para  se  estasiarem  diante  de  quem,  tendo  aliás  me- 
recimento, apenas  vae  semeando  á  duvida  ò  a  confusão. 

O  valor  scientiíicò  e  a  Importância  de  um  trabalho,  sua 
utilidade  e  merecimento  demonstra m-se,  patenteiamí-se  com 
factos,  apresentandoH)s  com  simplicidade;  die  modo  que  to- 
dos os  possam  ver  e  comprehendoí'.  E  quem  serà>  capaz 
de  negar  que  este  ó  o  unico  procedimento  juslo,  racional, 
vantajoso? 

Dadas  todas  as  prOvás  de  deferência  ao  arrojado  viajante 
ha  rigorosa  obrigaçlo  de  estudar  e  apreciar  o  que  ellc  fez 
pedindo-Ihe  factos,  ana^ysando  a  sua  narração,  discutindo  e 
mostrando  o  proveito  que  d^ella  resulta  para  a  sciencia  e 
para  a  civilisaçãò  dos  povos,  cujos  usos  e  costumes  esse 
viajante  estudou;  Não  sendo  assim,  para  que  serviria  a  ex- 
ploração e  que  vantageth  adviria  ao  paiz  das  6:500  libras 
destinadas  a  taes  tràbialbos? 

Discutahi-se,  pois,  os  /actôs  com  serenidade  e  diga-se 
simples  e  singelamente  o  que  o  explorador  fez,  a  fim  de 
não  se  tirar  toda  a  importância  á  sua  viagem,  peni  se  com- 
plicar mais  uma  narração  que  deve  ser  clara,  concisa  e 
verdadeira.  Sem  estes  requisitos  nunca  será  útil.  Mas  não 
leva**ei  mais  longe  estas  considerações  e  passarei  ao  assum- 
pto de  que  mais  especialmente  me  occbpo  n'este  artigo. 

Refere-se  o  jornal  franòez  Le  Temps  á  conferencia  do 
sr.  Serpa  Pinto,  feita  na  Sorbonne.  E  o  que  diz  élle  ali  de 
novo?  Que  revelais  fez  o  sr.  Serpa  Pinto  perante  o  res- 
peitável auditório  que  o  escutava  e  applaudia? 

Eis  aqui  a  primeira  amostra  do  que  o  explorador  teve  a 
coragem  de  dizer: 
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«Antes  de  seguir  pai^  a  sua  expi^oíiaçao  (o  sr.,  Serpa 
Pinto)  VEiu  a  Paris  procurar  numerosos  apparelhos  que  uie. 
eram  necessários,  partindo  ao  liai  de,  i9  dias,  levando 
co!^iGo  um  material  completo  adcnirayelmieQte  apropriado 
ás  observações  que  devia  tazer  e  que  parecem  ter  sidp 
executadas  com  udd  cuidado  de  qjup  foram  incapazes  os 
seus  predecessores.  O  orador  tributa  juslos  elogios  a 
mr.  d'Abbadie,  membro  do  insliluto,  inventor  de  um  appa- 
relho  com  ajuda  do  qual  fjlle  tomava  commodamente  as 
alturas  do  sol  a  despeito  do  jseu  ardor  tropical  (III) 

É  curiosíssimo  esie  modo  de  dizer  e  as  revelações  que 
abi  se  fazem  tem  um  cunho  de  espantosa  singularidade^ 
como  á)  primeira  vista  não  pôde  in^aginar-ise.  Mas  o  que 
por  fortuna  ninguém  ignora  em  Lisboa  é  que,  alem  do 
sr.  Serpa  Pinto,  foi  encarregado  da  escolha  e  compra  do 
material  para  a  expedição  o  sr.  Brita  Gapello.  Não  é  por- 
tanto ôxacto  o  dizer-se  que  o  sr.,  Serpa  Pinto  fora  encar- 
regado doesta  importante  commissão,  pondo-se  de  parte  o 
outro  explorador.  Seria  uma  flagranlissima  injustiça  e  es- 
tou plenamente  convencido  de  que  a  redacção  do  Temps 
não  duvidará  fazer  a  competente  rectificação. 

Á  inexactidão  que  deixo  apontada  e  que  reputo  gravis- 
sima,  segue-se  outra  não  menos  dJgfta  de  reparo.  Refere-se 
á  applicação  da  instrumento  inventado  por  Abbadie  e  com 
o  qual  o  sr.  Serpa  Pinto  tomava  commodamente  as  altura^ 
do  sol  a  despeito  do  seu  ardor  tropical  como  já  disse. 

Não  duvidaria  de  similhante  aíGrmativa;  nem  mostraria 
o  meu  espanto  e  admiração  se  nao  possuisse  a  conferencia 
do  sr.  Serpa  Pinto  publicada  em  quasi  todos  os  jornaes, 
sem  a  menor  contestação  da  sua  p'arte,  apezar  das  obser- 
vações que  eu  tive  a  occasião  de  fazer  dando  rasão  ao  iU 
lustrado  Diário  da  Manhã,  quando  elle  mostrou  que  er^ 
indespensavel  o  máximo  rigor  nas  informações  que  se  davam 
ao  publico:  Será  portanto  o  conferente  de  Lisboa  quem  ha 
de  responder  ao  conferente  de  Paris,  e  estou  plenamente 
convencido  de  que  a  esclarecida  redacção  do  Temps  ha  de 
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fazer  a  devida  rectificação.  E  a  propósito  deste  facto  nio 
posso,  deixar  €|e  chamar  a  atteaçpo  dos  leitores  para  oi 
trecho  acima  traoscripto  (conferencia  em  Paris)  e  o  que* 
se  vae  lér  (conCeretacia  em  Lis)M)a.) 

— clvens^  de  cuja  actividade»  coragem,  audácia  e  bóm 
humorr  o  sr.  Serpa  Pinto  fez  o  ^logib,  havia*se  particular*^ 
mente  exercitado  a  trabaUKir  com  o  instmmento  de  Abbadie, 
preciosissimo  appanelho  que  até  pçrmitte  determinar  ém 
qualquer  poiita  da  Afrícd,  latitudes,  á;  sombra. 

tCapelloque  estudara  particiilarmento  pelos  instrumentos 
do  capino  Ebartir  o  magnetismo  terrestre,  era  sem  duvida 
o  mais  competente  para  os  aproveitar.  Cada  flm,  pors,  ao 
separar-se  ficou  naturalmente  com  os  instrumentos  da  sAa 
especialidade.  A  Serpa  Pinto  coube  lun  sextante  de  (^a- 
sella  *...]► 

São  extensas  as  transcrípções,  mas  ó  absolutamente  in- 
dispensável reproduzil-als,  porque  no  artigo  ào  Temps  não 
se  falia  dos  exploradores  r4apello  e  Ivens,  que,  se  quizes- 
sem^  se  imitassem  o  exemplo  do  sr.  Serpa  Pinto,  teriam 
feito  a  travessia  e  já  estariam  de  volta.  Sinto  ter  de  fallar 
deste  modo,  mas  que  fazer? 

O  melhor  caminho  é  o  da  verdade  e  da  justiça.  Para  qqe 
SC  evita?. .. 

Dizrse  mais  no  artigo  do  Temps,  a  que  temos  a  honra  dò 

responder :  As  observações  parecem  ter  sido  executadas  tom 

um  cuidado  de  que  foram  incapazes  os  seus  predecessòi^es 
n' essas  regiões. 

Mas  a  quem  se  refere  o  articulista  do  Temps'i 
Ao  sr.  Serpa  Pinto?  Não  pode  ser,  porque  apena$  tra- 
balhou com  um  sextante^  s^ggndoelle  asseverou  e  de^u)ns!^^ 
trou  na  conferencia  que  fez  em  Lisboa.  E  se  causa  pena 

'1 

*  Veja-se  a  pag.  102.  O  que  ahi  se  U  é  mais  terminante  do  que  as 
palavras  do  texto,  transcriptas  dos  resumos  que  se  publicaram  logo  em 
seguida  á  confettnicia  no  salffo  da  Trindade.  A  conferencia  publicada 
pelo  Commercio  de  Lisboa,  é  o  resultado  das  notas  tachigraphicas  e  rd- . 
visão  do  l.*'  secretario  da  sociedade  de  geographia. 
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¥er  assim  transformada  a  yerdade,  d2o  menos  doloroso  é 
que  o  explorador  se  esquecesse  de  dizer,  que  tinha  ido  a 
Paris  e  a  Londresi  com  o  seu  companheiro  Brito  Capello 
para  comprar  material  de  expe  dição,  e  que,  quando  os  ex- 
pedicionários se .  separaram .  no  Biè,  íicèra  Ivens  com  o 
instrumento  de  Abb^die,  Capello  com  os. do  magnetismo 
terrestre»  e  ellc »  orador,  eom*  o  .seltantd  ^ . . 

Este  esquecimento,  iporepi;  facilmente  se  desfaz»  depois 
das  explicações  que  a[M*esento»  è  seri  restabelecida  a  ver- 
dade e  farrsenhai  justiça  a  todos. 

Mas  ha  uma  aífirmativa  do  Temps^  contra  a  iqual  não  posso 
deixar  de  protestar.         ..         ^ 

Éa  seguinte:  i 

«Saíram  de  Lisboa  a  7  de  julho  d|3  1877,  ires  officiaes 
com  o  flm  de  cumprirem  a  mesma  missão.  Os  doiscollegas 
do  sr.  Serpa  Pinto  quenão.poderãrn^retinir'^ê'lhen2im%em 
estão  actualmente  na  Âfirica  AustraL» 

Isto  é  incomprehensivel  I  O  sr.  Serpa  Pinta  embarcou  com 
o  seu  companheiro  Brito  £apeUo,  foi  no  mesmo  vapor,  es- 
teve ao  mesmo  tempo  em  Loanda,  onde  se  lhe  reuniu  mais 
tarde  o  sr.  Ivens.  A  separação  por  conveniência  da  explo- 
ração realisourse^  estando  reunidos  os  ires  exploradores,  de- 
pois de  terem  deixado  Benguella.  E  com  que  fundamento 
se  diz  então  que  os  dois  companheiros  do  sr^  Serpa  Pinto 
não  podaram  reufjrr-se-lhe  na  viagem?. . . 

Ha  outra  inexactidão  no  artigo  do  Temps  quando  ali  se 
diz :  A  exploração  começou  em  novembro  de  1877  e  temúnou 
no  principio  doeste  atino.  A  ser  assim  seria  a  viagem  de  qua- 
torzè  mezBS,  quando  elia  foi  apenas  de  sete,  pouco  mais  ou 
menos,  pois  que,  segunda  aflBrmou  o  próprio  explorador, 
em  maio  de  1878  ainda  elle  estava  no  Bié,  e  no  fim  do 
mesmo  anno  deu  por  terminada  a  sua  exploração.  Não  pode 
haver  a  menor  duvida  a  este  respeito,  porque  estou  escre- 
vendo á  vista  dos  documentos  fornecidos  pelo  próprio  ex- 
plorador. .. 

Diz-so  mais  no  artigo  do  Temps,  a  que  tenho  a  honra  de 
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respouãen  algumas  eousas  sem  importantía.  Falla-se  por 
exemplo  das  cascatas  do  Zambeze,  a  que  o  dr.  Livingstone 
deu  o  iâame  da  raiulia  Víctoria,  do  cetebre  lago  Makarikari; 
ao  qual;  no  dizendo  exploradora  aíOuem  as  águds  do  Cobango 
depois  de  atravessar  o  lago  Ngami,  e  da  faihifía  Colllard  a 
quem  o^exploradòrse  mostra  devedor  de  grandes  obséquios, 
dizendo  que  tKna  das^enberàs  Ihi9  en^nára  a  lingna  dopaiz. 
Nio  é  exacto  por  tanto  o  que  se  mandou  dizer  para  o 
Athenoemúi  de  Londres^  aflirmando  r;iieuma  senliòi^a  franceza 
ensinara  à  lihgua  sesrito  ao»  sr/  Serpa  Pinto,  anm  da  sua 
partida  para  a  Africa.  E  d*este  modo  está  plenissimamente 
justificada  a  mthha  duvida  por  occasiSo:  de  resiponder  ao 
Aíhenoeum  c  iamr.  d'Abbafdie.E$e'n§o<>^o  rlgorosa*s  as  in- 
formações que  S0  mandam  {iara  òs  jornaes  estrangeiros,  de 
que  serve  ter  o  trabalho  de  as  reproduzir  nosi  jornaes  de 
Lisboa?  .  •  !      :  r  i 

É  preciso  mais  nma  vea  accrescenitar  que  o  P>r.  Serpa 
Pinto,  como  se  provd  á  vista  dos  seus  três  roteiros  já  pu- 
blicados^ apenas  costeou  o  lado  oriental  da  lagoa  Karri- 
Karri;  conhecida  desde  í864  abem  d€scrip4a'e  gravada  em 
tres' magnificais  rhappas  que  lenlio  presentes  de  Í864, 4873 
e  1877.  Não  explorou  rcottio  se  diz  no  Te^np^t,  assuas  mar- 
gens, nem  examinou  as  suas  relsíçSes,  condições  topogra- 
phicas,  ele.  :    • 

É  também  completamente  inexacto  o  dizer-se  qiie^s  aguas 
do  rio  CiibangovOo  sempre  para  olagoK^^ri-Karri,  porque 
é  o  próprio  explorador  que  demonstra  o  contrario  como  já 
tive  occasiSoâe' referir  nos  meus  primeiros  artigos.  E  como 
no  Terhps  taada  tb^is  se  me  depara  a  respeito  dds^  informa- 
ções do  sr.  Serpa  Pinto,  posso  afifoutàmente  dizer  que  estão 
de  pè  todas  as  minhas  dofvidas  atè  hoje  apresentadas.  Es- 
cusado! será  finalmente  appeltar  para  os  jornaes  estrangei- 
ros, porque  nínia  adiantam.  Responderei  eomti^ido  a  cada  um 
d'elles  em  particular,"  e  'exporei  depois  uma  a  iwna  todas  as 
minhas  duvidas,  indicando  oom  toda  a  lealdade*  aquellas  que 
não  lêem  rasão  de  ser,  se  por  ventura  houver  quem  de- 
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monstre  o  contrario  d'aqdiIlo  que  eu  affirmo  ou  ponbo  em 
duvida. 

Esperavam-se  os  jornaes  estrangeiros  e  para  qué? 

Podem  por  ventura  os  Irap/í^ezes  conhecer  melhor  as  con- 
dições locaes  da  nossa  província  Ângolo-Moçambicana  do 
que  n(^  mesmos?  E  o! sertão  Angolo-Moçambicano  será  mais 
conhecido  dos  inglezes  do  qae  dos  portugnezes?  E  com  que 
fundamento  se  julga)  :n3o  cessarei  de  o  repetir,  que  é  mais 
nuctorisada  a  opinião  dos  estrangeiros  do  que  a  dos  portu- 
gueses, quando  se  trata  única  e  exohisivamente  das  nossas 
colónias?  * 

É  talvez  para  commetterem  a  tristíssima  heresia  de  cha- 
mar NOVO  TERRITÓRIO  aos  logafes.percorridos  pelos  negocian- 
tes portugnezes  e  já  reconhecidos  e  explorados! 

Seja  porém  qual  :fòr  o  campo  em  que  se  colloque  esta 
questão,  uâo  deixarei  em  caso  nenhum  de  apresentar  as 
minhas  duvidas  e  disitinguir  o  que  é  novo  do  que  o  não  é, 
o  qm  tem  importância  <k)  que  a  não  tem^  Escusado  é  por 
tanto  recorrer  á  opinião  doeste,  ou  d^aquelle  geographo,  por 
que  em  questão  de  facto,  só  tem  valor  a  demonstração 
clara,  positiva,  muito  exacta.  E  para  se  avaliar  a  yerdade  da 
minha  aíQrmativa,  citarei  o  seguinte  caso  que  nem  o  Temps, 
nem  o  Atheneu,  nem  o  Gkòe,  nem  sábio  algum  do  mundo 
é  capaz  de  contradictar.  É  o  seguinte : 

A  carta  do  sr.  Serpa  Pinto  {Ocddente)  traz  marcado  o 
rio  Québe,  desembocando  em  Novo  Redondo. 

Ora  eu  declaro  que  o  sr.  Serpa  Pinto  não  percorreu  o 
valle  doeste  rio,  não  o  estpdou,  fez  apenas  o  traçado  de  um 
rio  imaginário,  riscando  da  carta  os  rios  Quicombo,  Gunza 
e  CuvO)  que  sae  ao  norte  de  Novo  Bedondo  e  ainda  ao  norte 
do  rio  (jlunza.  Ora  agora  recorram  ao  iélA^e^i,  a  mr.  d'Ah- 
badíe,  a  quem  quizerem,  digam  até  que  eu  também  não 
percorri  aquelle  rio,  mas  demotístre-se  a  existência  do  tal 
Québe,  desembocando  em  Novo  Redondo. 

Transcrevam  todos  os  artigos  publicados  nos  jornaes 
francezes  e  inglezes  com  palayras  de  grande  eolhusiasmo, 
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mas  demoDslrem  que  em  BecgaeHa  se  gosa  mais  saúde  do 
que  em  Mossamedes-v.  r: 

Transcrevam  a  opUirio  e  as  cartas  de  quem  quizerem, 
mas  demonstrem  que  o  eJBplórador  não  errou  quando  disse 
que  iodos  os  exploradores  e  toiosoe  relatórios  davam  o  rio 
Coqueima  correndo'  posuii  iqfDaudo  nós  que  possuimos  o 
Biés  nós  que  teoids  os  relatórios  dos  viajantes  que  por  ali 
tem  andado,  dizemos  que  o  rio  Coqueima;  depois  de  cir- 
cundar o  Biè,  vae  desaguar  norio  Quansa. . . 

E  se  eu  tendo  lido  as  informações  dos  viajantes  que  tem 
percorrido  o  chamado  novo  TEmniTOaio^Hos  jornaes  ínglèzes, 
e  sabendo  exactaipeote  o  contrario  d'aquillo  qne  allirmòu 
o  explorador,  deixasse; de  protestar  contra  o  que  elle  diz, 
e  vacinasse  em  presença  dos  artigos  de  qualquer  jornal  es- 
trangeiro, faltaria  ao  cumprimento  dompu  dever  como  por- 
toguez.  É  necessário  qúe  lá  fora  se  fiqoa  sabendo  que  tra- 
balhamos muito  e  temos  escripto  poucp/  mas  que  estamos 
á.  vontade  n'aqaillo  que  é  nosso,  direndo  bem  alto  que  o 
sr.  Serpa  Pinto  foi  mais  um  viajante  quealravessou  a  nossa 
província  Angolo-Moçamhíéana,  e  qqeconfrontado  o  que  elle 
diz  com  o  que  sabemos  d'essas  terras,  não  acreditaremos 
senão  a  verdade». 

Permitta-me,  pois  a  illustrada  redacção  do  Temps  que  eu 
lhe  diga  que  até  hoje  aibda  não  forami  rescflvidos  as  nnme- 
rosissimas  duvidas  que  tenho  patenteado  a  respeito  da 
viagem  do  sr.  Serpa  Pinto^e  (fue  essas  duvidas  serão  im- 
mediatamente  apresentada^  em  bm  livro,  que  submetlerei 
á  apreciação  dos  institutos  scientifieps  de  Portugal,  França, 
Inglaterra  e  Allemaidia^  tepdóo  onidado,  para  que  a  todos 
se  faça  justiça  pleAai  de  ajuntar  ummappa  feito  em  pre- 
sença das  exploraçõiBS  anteri|orés  á:  éò  sr^  Serpa  Pinto. 

Tal  pi^iicação  não  se  fará  espeirar  por  muito  tempo  c 
servirá  de  introdticção  ao  exame  critico  do  livro  que  o  ex- 
plorador promelteu  e  terá  a;  vaiilafein.de  ^esclarecer  oi  as- 
sumptos de  que  elle  hade  forçosamflmNKtffatar.  (Comanmio 
de  Poríugal  nJ^  32,  de  2  d' agasta)^ 
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diam-nos  informações  sobre  a  viagem  feita«  Não  responde- 
mos porque  n3o  tínhamos  oavido  ainda  o  nosso  explorador. 

Quando  o  onvimos  no  salão  da  Trindade  e  na  sociedade 
de  geograpbia  de  Lisboa,  não  nos  julgámos  faabilitado  para 
responder  ainda»  porqae  não  é  importante  para  a  sciencia 
a  descoberta  de  uma  carta  de  namoro  em  bolsos  de  negros 
fardados  de  alferes  de  cavallaria,  nem  é  interessante  a  ne- 
gação de  factos  que  o  próprio  bom  senso  não  nega,  e  que 
a  sciencia  tem  como  verdadeiros.      • 

Esperámos  mais.  Os  artigos  dascriptivos  da  conferencia 
publicados  no  Diário  de  Noticias,  no  Ocddente,  no  Conh- 
mercio  de  Lisboa  e  no  Diário  de  Portttgali  âdinâO''nos  ~ 
como  nos  diz  cada  uma  doestas  redacções— as  notas  ste- 
nographicas  da  conferencia,  e  as  informações  do  sr.  Serpa, 
cartas,  observações,  ete.,  tendo  por  consequência  o  cunho 
da  certeza,  \e\2ir2im-no%  a  discutir  o  assumpto  examinan- 
do-O)  ou  sob  pontos  de  vista  diversos  ou  seguindo  o  que 
nos  dizia  cada  uma  das  citadas  redacções. 

D'eâte  exame  resultou— còm  à  demonstração  severa  dos 
factos — que  se  não  comprehendeu  o  que  o  nosso  explora- 
dor quiz  dizer,  porque  se  deturpou  o  que  elle  disse,  ou 
que,  mas  jsso  seria  extraordinário,  o  sr.  Serpa  Pinto  dis- 
sera a  cada  ukn  sua  cousa.  A  divergência  das  informações 
sobre  o  mesmo  facto  e  da  mesma  pessoa,  prova  bem  qne 
ou  se  não  entenderam  ou  todos  se  enganaram. 

Âs  revelações  jomalisticas  embaraçaram  por  tanto  quem 
quizesse  estudar  os  factos.  Era,  porém,  o  único  niDoo  a 
seguir — seguimol-a.  E  é  por  elle  que  vamos  iltucidar  os 
nossos  amigos  do  estrangeiro. 

E  vanu)S  illucidal^os,  porque  nação  nenhuma  sstá  com  Por- 
tugal NO  CASO  BE  DlSCUnn  E  EXAMINAB  AS  EXPLOBAGÕES  EM 

AFRICA^  quer  pelo  grande  numero  de  exploradores  que  tem 
percorrido  e  escripto  sobre  aqneUas  regiões,  quer  porque 
nós  conhecemos  as  linguas  estrangeiras  e  as  criticas  de 
fora,  emquanto  que  t>s  estranhos  nJlo  sabem  o  que  nós  fi- 
zemos, NEM  G0NHECEM  A  NOSSA  LÍNGUA. 
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Ha  apenas  uma  oU:  outra  excepção.  Esti  posição  única 
da  nossa  pátria  é  qnô  faz  éotaque  tenhamos — perante  a 
historia— a  alta  obrigação  de  sermos  estudiosos  e  traba- 
lidadores,  para  que  a  sçiencia  repolha  ds  fructós  do  oosso 
eàforço,  em  matéria  de  historia  documentada  dos  uossos 
desj[X)brimenCos. 

Desde  o  século  xvi  exploratnos  a  Africa  no  sentido  com- 
mprcial,  no  sentido  politico  e  no  scientifico.  Poucos  entre 
nós  conhecem  estas  explorações  a  fundo^  porque  poucos, 
raros,  são  os  que  encanecem  iias  bibiiothecas  sobre  livros 
antiqaissimos,  tradições  vetustas,  manútscríplos  gastos,  iné- 
ditos occultos,  memorias  seorelás,  <k)cumentos  de  secreta- 
ria, etc 

No  estrangeiro  tomdm  vulto— -ás  vezes  sem  nada  sabe- 
rem—escriptores  que  tratam  de  cousas  porluguezas,  sò 
pelo  facto  de  se  occuparem  doesta  terra  desconhecida  e 
das  nossas  bibiiothecas  cobertas  de  pá  e  de  fechaduras. 

O  que  não  seria— como  succedeu  ao  grande  Maíjor  — 
se  nos  conhecessem  bem?  A:  luz  seria  enorme^  e  tão  grande 
a  claridade  derramada  que  seriam  solvidos  de  certo  pro- 
blemas históricos  de  altu  impol^tancia,  que  são  objecto  de 
estudos  muito  sérios  onde  a  base  é  fraca»  porque  os  do- 
cumentos são  nossos,  a  ba£»e  temota  nós  em  casa,  mas  o 
desleixo  também  è  nosso,  nossa  á  preguiça  e  nossa  a  igno- 
rância ...  í 

Para  os  que  conhecerem,  porém,  a  nossa  historia  de 
geographia^  fácil  é  v6r  que  víuitas  vezes  a$  explercíçôes  qtte 
lem  no  estrangeiro  mmfa  fí»ma  e  muita  novidade,  não  as  tem 
entre  nós,  porque  antes,  secuhs  antes^  compatríhias  nosios 
4inham  dito  a  mesma  cousa.  ¥m  isto  o  que  succedea  a  Li- 
vingstone,  a  Bruce,  a  Weber.etc,  tão  aSanoados  lá  fora. 

Pôde  ser  pois  que  seja  agora  muito  applqudido  e  muito 
lopva(|o  BO  estrangeiro  r*-^  por  quelm  não  conhece  as  nossas 
cousas  — o  sr.  Serpa  Pinto;  que  tem  sido  atacado  com  fa- 
cTOô  entre  nós  por  alguns  raroS)  que  estudam  e  ensinam 
ha  longos  annos  geogifaphia/em  Portugal  e^no  estrangeiro. 
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Applrquemos  estas  considerações  ao  que  nos  dizem  al- 
guns jornaes  que  temos  á  vista.  Comecemos  pelo  Globe  de 
13  de  julho,  que  passa  por  bem  informado,  e  que  tem  por 
corresj^ondente,  no  dizer  do  Diário  da  Manhã^  uma  das 
nossas  mais  brilhantes  illiístrações  scientíficas. 

Começa  a  nossa  brilhante  illustração  scientifíca  por  di- 
zer que  —  a  sociedade  de  geographia  de  Paris  se  dispunha 
a  fazer  ao  sr.  Serpa  Pinto  uma  recepção  solemne.  Segundo 
cartas  de  Paris,  do  abbade  Durand,  archivista  d'aquella  so- 
ciedade, cartas  que  tivemos  a  honra  de  mostrar  ao  sr.  dr. 
Bocage  na  qualidade  de  presidente  da  nossa  sociedade  de 
Lisboa,  e  nas  do  nosso  amigo  A.  J.  Wauters  de  Bruxellas, 
diz-se-nos  muito  positivamente  que — se  lhe  dará  a  meda- 
lha  de  oiro  se  trouxer  observações  scientíficas,  e  que 
será  recebido  na  sala  da  Sorbonne  como  é  de  kso  fazer  aos 
exploradores  que  ali  vão  expor  as  suas  descobertas. 

Não  nos  importamos  com  o  que  fizemos  para  deter- 
minar esta  recepção  solemne,  e  mal  iria  até  á  hospitali- 
dade e  proverbial  amabilidade  dos  francezes,  se  recusas- 
sem ao  sr.  Serpa  Pinto  o  que  deram  a  Cameron  e  a  Stan- 
ley. 

Continua  a  nossa  illustração  scientifíca  por  dizer  que  — 
ELLE  traz  documentos  geographicos  de  importância  conside- 
rável Vejamos  quaes  são  os  documentos  (?)  geographicos  de 
tanta  importância. 

Na  colónia  de  BengueUa  descobriu  a  origem  do  Cubango^ 
etc.  Ora  em  geographia  e  cremos  bem  que  em  matéria  de 
senso  commum,  descobrir  a  origem  de  um  rio  é  marcar- 
Ihe  a  posição  fixa,  seguindo  o  rio  em  cuja  nascente  se 
está,  desde  a  fonte  que  vae  depois  ser  rio  até  à  foz  d'esse 
mesmo  rio.  Ora,  se  o  sr.  Serpa  Pinto  não  seguiu,  como 
está  demonstradissimo,  o  rio  todo,  da  nascente  á  foz;  e  nem 
sequer  o  seu  curso  superior,  como  terá  a  certeza  de  que 
a  nascente  que  viu,  é  a  origem  do  rio  Cubango  que  não 
seguiu,  ou  de  outro  qualquer  rio?  Se  a  descobriu,  como 
se  aiSnna  agora,  porque  não  deu  a  latitude  e  a  longitude 
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dos  pontos  explorados?  Sem  estas  coordenadas  de  nada 
servem  promessas  nem  afflrmaçoes  gratuitas. 

£  de  notar  que  Baínes,  Nogueira  e  Broxado  já  nos  de- 
ram a  origem  d'este  rio,  e  que  a  hydrograpbia  local  se  op- 
põe  à  nova  posiç3o  dada  peio  sr.  Serpa  Pinto.  D'aqui  es- 
peramos uma  demonstração, que  nos  convença. . . 

Em  seguida,  diz  o  jornal  francez,  o  sr.  Serpa  Pinto  mar- 
cou topographicamente  (releve)  o  Guando  até  ao  seu  con- 
fluente (jUSQn'A  SON  confluent). 

Ha  aqui  duas  cousas  a  notar — primo  o  levantamento  da 
planta  do  rio  Guando,  secundo  extensão  doesse  levanta- 
mento até  ao  seu  confluente. 

Vamos  á  primeira  parte — Se  como  é  de  esperar,  são 
verdadeiras  as  communicaçoés  do  correspondente  porti)- 
guez,  que  é,  ao  que  parece,  uma  das  nossas  illustraçoes 
scientiScas,  é  claro  que  o  sr.  Serpa  Pinto  para  fazer  a 
planta  do  rio  marcando — a  ponto  por  ponto  (en  relevant) 
precisou  navegal-o  todo.  Francamente,  isto  é  muito  extraor- 
dinário, muitíssimo  extraordinário !  I 

O  numero  37  do  Occidente,  aíSançando-nos  que  o  aiappa 
d'aquelle  numero  fora  feito  sob  as  determinações  e  coor- 
denadas do  sr.  Serpa  Pinto,  mostra  exuberantemente  que 
o  explorador  portuguez  não  seguiu  o  rio  todo^  nom  se- 
guiu o  seu  curso  superior.  Ora  se  o  explorador  não  se- 
guiu pelo  rio,  como  poderia  determinal-o,  fixar-lbe  a  po- 
sição ponto  por  ponto,  le  relever  emOm  como  diz  o  corres- 
pondente portuguez  ?  E  se  o  não  fez  porque  se  dirá  que  o 
fez?l 

Mais  ainda  —  e  esta  a  segunda  parte  do  ponto  que  vae 
em  exame  —  diz  o  Ghbe  que  elle  o  examinou  até  ao  seu 
confluente.  Ha  aqui  engano  manifesto,  ou  falta  de  claresa, 
como  é  fácil  de  ver. 

Sendo  confluent,  a .  palavra  franceza  que  traduzida  em 
portuguez  nos  indica  o  ponto  em  que  se  encontram  dois 
rios,  é  claro  que  o  correspondente  portuguez  se  queria  re* 
ferir  ao  logar  do  Guando  que  satisfaz  áquellas  condições. 
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para  nos  indicar  o  termo  do  relèvement  do  sr.  Serpa  IMnto 
sobre  o  rio  de  que  se  trata. 

Posto  isto  procuremos  o  confluem,  ou  melhor  a  confluen- 
cia  do  Guando,  que  deve  ser,  pelo  texto  francez,  uma  só. 

Cousa  singular!  O  sr.  Serpa  Pinto  que  no  dizer  dos 
seus  amigos,  nSo  desceu  o  rio  todo,  dá-nos  segundo  os 
mappas,  artigos  e  conferencias  publicadas,  mais  de  7  con- 
fltíencias! !  Taes  são  (vide  Occidente)  as  dos  rios  Cueimo, 
Cuctea,  CaungOy  Dima,  Luengue,  Cubanguiy  Cuchibij  etc.ll 
Portanto,  qual  das  confluencias  doestes  sete  com  o  Cuando 
será  nquella  de  que  tratou  o  Globel  A  primeira?  A  ul- 
tima ?  Ou  nenhuma  ? 

Tudo  é  vago,  tudo  indeciso,  nada  sério,  nada  positivo  t 

Reflexões  análogas  se  fazem  sobre  o  Diário  de  Portugal 
que  lambem  deu  carta  geographica  da  exploração  do  sr.  Serpa 
Pinto,  segundo  informações  e  coordenadas  d'eUe. 

Continua  o  Glóbe:  depois  determinou  as  funcções  do  rio 
Kubango  que,  em  logar  de  se  dirigir  para  o  rio  Cunene^ 
vai  alimentar,  o  lago  'Ngami.  Por  aqui  se  vê,  que  o  explo- 
rador portuguez  viu  que  o  Cubango  ia  alimentar  a  E.  o 
lago  'Ngami,  em  logar  de  se  dirigir  para  o  rio  Cunene.  Pa- 
rece que  até  1878  se  acreditava  que  o  rio  Cubango  ia  dar 
ao  Cunene  para  que  seja  correcção  ou  novidade  o  facto 
de  elle  ir  ao  'Ngami  I  Mas  isto  é  tão  conhecido  e  tão  de- 
monstrado que  não  vale  a  pena  repelirmos  a  demonstra- 
ção. 

É  evidentemente  falso. 

Segue-se  agora  o  inesperado,  o  extraordinário,  o  divino!! 
O  jornal  francez  ajunta :  o  resultado  geographico  o  mais  ines- 
perado que  se  deve  ao  major  Serpa  Pinto  è  talvez  (ve- 
jam a  duvida  manifesta...)  a  verificação  (constatation) 
da  existência  no  meio  do  steppe  de  kalahari  de  um  grande 
lago  chamado  Makarikarí.  É  pois  certo,  segundo  o  corres- 
pondente portuguez,  que  no  meio  do  steppe  de  Kalahari  se 
descobriu  o  grande  lago  Makarikari  (aliás  Karri-karri).  O 
que  não  sabiamos,  o  que  é  —  francamente  o  dizemos  — no- 
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vidade  e  grande  novidade,  é  que  este  grande  lago  esteja  si- 
tuado  ao  meio  do  deserto  de  Kalahari. . . 

Pois  andaram  por  lá  tantos  annos  e  infornnram-se  tanto 
d'aquellas  terras  e  circumvisinhanças  o  capitão  Gordon  em 
1777,  Paterson  em  1778,  Truter  e  Sommerville  em  1801, 
Janssens  e  Lichtenstein  em  1805,  Barow  de  1791  a  1804, 
Burchell  de  1810  a  1812.  John  Campbell  em  1813,  La- 
trobe  de  1815  a  1816,  Thompson  de  1821-24,  Hallbeck 
em  1827,  Smith  em  1836,  Delegorgue  em  1838,  Barris 
em  1841,  Livingstone  de  1849-56,  Galton  1851,  Anderson 
de  1851-53,  Chapman  em  1854  e  depois,  Thomaz  Baines 
de  1861-72,  Tritsch  de  1864-66,  Mauch  de  1866-71,  Elton 
em  1870,  Ed.  Mohr  de  1869  a  1875,  Erskine  de  1868-73, 
dr.  Holub  de  1873-77,  mais  Micchell,  Lanen,  Brown,  Sil- 
ver,  Renevier,  Merensky,  Jeppe  e  outros,  e  nenhum  —  ce- 
gos—  descobriu  ou  ouviu  fallar  do  celebre  makarikari  no 
meio  dò  deserto  parallello  25°  S.)  que  tanto  percorreram 
e  sobre  que  tanto  se  informaram?! 

É  já  ser  cego!  E  vae  depois  o  sr.  Serpa  Pinto  que 

LEVOU  SETE  BIEZES  DE  BIÈ  A  SHOSHONG,    O    deSCObre   lOgO   0 

MAKARiKARi  a  100  legoas  ao  N.  do  logar  aonde  se  diz  agora 
que  o  descobriu,  e  no  logar  exacto  aonde  o  descobriram 
tantos  viajantes  antes  d'elle !  É  boa  a  novidade?!. . . 

E  demais  o  Globe  e  o  seu  informador  dão  naturalmente 
segundo  infori^ações  do  sr.  Serpa  Pinto  uma  posiç3o  in- 
teiramente nova  e  totalmente  absurda  ao  lago  ]\iakarikari. 

Até  hoje  ou  mais  exactamente  até  à  chegada  do  sr. 
Serpa  Pinto,  todos  davam  áquelle  lago,  ainda  que  com  ou- 
tro nome,  a  posição  que  elle  na  realidade  tem  sobre  a  la- 
titude média  de  21°  S.  e  longitude  média  26°  de  Green- 
wich. Vem  o  explorador  e  diz — descobri  o  grande  biaka- 
RiKARi.  Publicam-se  as  suas  cartas  e  as  suas  coordenadas 
e  descobre-se  que  a  tal  descoberta  era  jà  sabida ! 

Agora  o  jornal  francez,  que  parece  bem  informado  e  que 
publica  uma  espécie  de  circular  em  que  os  erros  se  con- 
tam pelas  linhas,  diz-nos  que  o  makarikari  descoberto  pelo 
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sr.  Serpa  Pinto  está  no  meio  do  steppe  do  Kalahari  I!  Ora 
de  duas  uma — ou  o  critico  ou  o  articulista  francez  nao 
sabe  o  que  é  o  Kalaharíj  ou  o  não  sabe  o  sr.  Pinto.  Se  o 
,  articulista  francez  o  não  sabe,  culpa  sua,  não  devia  discu- 
tir esta  matéria  que  lhe  é  extranha,  afíirmando  que  o  tal 
MAKÂRiKARi  està  ao  meio  do  Kalaari,  quando  pelo  contra- 
rio a  região  pantanosa  d'aquelle  lago  o  do  Tati  e  com  o  Aw- 
madeou,  o  Zuga  e  os  omarambas  do  oeste  o  limite  sep- 

TENTRIONAL  DO  DESERTO  OU  MELHOR  STEPPE  DE  KALAHARI.  Se, 

como  é  certíssimo,  o  lago  é  um  dos  limites  do  steppe,  como 
occupará  o  meio  d'elle  ?! 

Se  o  sr.  Serpa  Pinto  o  não  sabe  —  como  parece  por  au- 
torisar  ou  admitlir  alBrmações  d'aquella  ordem  em  seu 
nome -7  porque  veiu  então  dar-nos  cõmo  novidade  o  que 
era  bem  conhecido,  deslocando  10  legoas  ao  N.  o  que  di- 
zia ter  visto  a  100  legoas  a  S.  ? 

Quem  não  sabe  não  explora.  Sair  de  Portugal  para  atra- 
vessar um  continente,  sem  saber  o  que  é  conhecido  para  se 
dedicar  ao  que  é  desconhecido,  pôde  ser  um  bello  exercício 
de  touriste,  um  bom  diploma  de  sporttman,  mas  nunca 
será  uma  obra  meritória  que  dè  proveitos  à  pátria,  factos 
á  sciencia  e  que  faculte  logar  brilhante  no  grande  livro  da 
historia  que  nos  ha  de  julgar  a  todos I  Podem  os  ignoran* 
tes  leval-o  ás  nuvens,  podem  os  amigos  exaltal-o  obum- 
brados  pelas  trevas  do  próprio  espirito,  podem  admiral-o 
as  sociedades  estrangeiras  cegas  pelo  desconhecimento  das 
nossas  cousas,  podem  ainda  a  fatuidade  e  o  orgulho  não 
querer  reabrir  os  olhos  á  verdade  dos  factos  porque  os 
fascina  e  ensoberbece  o  amor  da  propna  pessoa,  podem 
até  premial-o,  condecoral-o,  enriquecel-o,  que  a  historia 
severa  e  imparcial  o  julgará  mais  tarde  e  o  arrancará  de- 
certo do  pedestal  a  que  o  guindarem  os  nossos  sábios  da 
sociedade  de  geographia  de  Lisboa. 

Voltemos,  porém,  ao  jornal  francez.  Âs  balisas  do  Kala- 
hari são  perfeitamente  assignadas  por  condições  geogra- 
phicas  6  por  condições  geológicas.  As  primeiras  são  o  li- 
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mite  meridional  das  bacias  bydrograpbícas  do  baixo  Cu- 
bango,  do  lago  'Ngami,  do  rio  Tainalucan,  do  rio  Zuga  e 
dos  lagos  Kumadeou  e  Makarikari  (I)  ao  N.,  e  do  rio 
Orange  ao  S.,  conlando-se  sempre  com  os  omorambas  de 
Oeste  e  com  os  poorts  ou  pans  de  E.  —  O. 

As  condições  geológicas  são :  a  base  de  granito  ou  scbisto 
coberta  de  uma  pequena  camada  de  terra  vegetal  alter- 
nando com  a  areia,  e  seccura  determinada  pela  própria  na- 
tureza de  terreno  c  pela  meteorologia  local,  que  explicam 
perfeitamente,  como  fez  no  segundo  quarto  doeste  século 
Karl  Ritter,  a  natureza  da  vegetação,  a  transformação  dos 
rios,  de  pequehos  filetes,  em  correntes  torrenciaes,  a  de- 
posição da  agua  nas  camadas  do  sub-solo,  o  deslocamento 
das  raças  nomadaS;  etc. 

Este  caracter  especial  de  oscillação  das  aguas  é  que  dá 
ao  Kalahari  o  nome  de  KarrikarrL  Esta  palavra  segundo 
o  nosso  bom  amigo  Nogueira  que  esteve  em  Africa,  no  in- 
terior, AiAis  DE  12  ÂNNOs  e  quo  possue  perfeitamente  a  lín- 
gua dos  povos  do  sul  sobre  que  prepara  um  livro  impor- 
tante;  significa  ha  e  não  ha,  representando  muito  bem 
o  apparecimento  e  o  dcsapparecímento  das  aguas  quer  em 
depressões  de  terreno,  quer  nos  leitos  dos  rios.  Quando 
as  depressões  se  enchem  d'agua  formam  lagos  de  bacias 
hydrographicas  bem  determinadas ;  quando  seccani,  carre-. 
gando-se  de  camadas  salinas,  cobertas  aqui  e  ali  de  um 
lençol  d'agua,  formam  então  poorts  ou  pans  que  são  algum 
tanto  análogos  aos  chots  da  Algéria. 

Os  leitos  dos  rios  quando  seccos  e  ricos  em  saes  for- 
mam o  que  se  chama  omaramba,  como  noFo  ensinam  Bai- 
nes,  .Chapman,  Livingstone,  etc,  e  como  são  oEpukiro,  o 
Maritsani,  o  Kuruman,  o  Nokamnah^  o  Kaikaab,  o  Oup, 
o  Heinababy  Oanob,  etc,  hoje  mesquinhos  fios  d'agua  e 
outr^ora  rios  caudalosos  e  amplos,  animados  aqui  e  ali  pe- 
los Kraals  alegres  e  pelas  habitações  mesquinhas,  mas  hu- 
manas, da  desolada  civilisação  hottentote,  deslocada  para 
o  occidente  pela  asperesa  do  clima,  pela  miséria  do  solo  e 
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pressão  europea  que  a  yae  dezímando  e  impellindo  para 
o  mar. 

E  porque  no  jornal  francez  escripto  ou  não  pela  nossa 
iUmtração  scientificaf  em  cada  linha  ha  um  erro  de  geo- 
graphia  e  ás  vezes  mais,  fácil  é  de  mostrar  e  fácil  de  cor- 
rigir com  factos  e  com  documentos,  havendo  por  consequên- 
cia muito  que  emendar,  o  que  faremos  quando  tivermos 
paciência,  ou  então  quando  noFo  pedirem — para  descobri- 
mento da  verdade,  o  que  não  fazemos  agora  por  nos  fati- 
gar a  manifesta  ignorância  do  articulista. 

Continuaremos  quando  vierem  mais  jornaes  estrangeiros 
que  se  occupem  sem  critério  e  sem  sciencia  do  sr.  Serpa 
Pinto,  ou  quando  nos  appareçam  mais  cartas  calcadas  so- 
bre a  de  Petermann  ou  sobre  outra  qualquer  que  se 
abrisse;  para  mais. ..  facilidade  de  composição,  ou  appa- 
rato  scientiflco.  (Commercio  de  Portugal,  n.°  26,  de  26  de 
julho). — Carlos  de  Mello. 


SECÇÃO  III 


NSo  esqjueçamos  que  para  esta  parte  do  globo 
se  estão  dirigindo  frequentes  expedições  scien- 
tiíicas  e  commerciaes  e  que  ellas  percorrem  os 
territórios  que  nós  descobrimos  e  frequentamos 
ha  muitos  annos.  Sejamos  por  isso  os  primeiros 
a  descrever  todos  estes  paizes  em  relação  á  sua 
agricultura,  commercio  e  salubridade,  e  mostre- 
mos que  não  somos  para  a  coIonisaçSo  menos 
competentes  do  que  o  fomos  dos  séculos  xv  e 
XVI  para  os  descobrimentos  e  conquistas  de  tão 
extensas  e  longiquas  regiões. 

(A  provinda  de  S.  Thomé  e  Príncipe  e  stMS 
dependências,  por  iW.  F-  RibeirOy  pag,  xxxn). 


Os  g^randes  commettimexitos  em  que  se  em- 
penboii  Poi*tiigpal  nos  annos  de  l^^T^T"  sl 
IST^O;  oiritica.  gpex*a,l  âa,s  coiifex*eneia,s  e 
i*oteii*o  do  'vdcya.nte  Seirpa. 


I  Assumptos  coloniaes. — II  Alta  politica  colonial. —  III  Vantagens  das 
expedições  enviadas  ás  províncias  de  Angola  e  Moçambique,  em 
1877;  estudos  definitivos  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  constrnc- 
ç2o  da  linha  telegraphica  e  d'outras  obras  publicas;  pessoal  em  ser- 
viço activo  no  mez  de  setembro  do  corrente  anno;  informações  do 
major  Arnaldo  Guedes  de  Novaes  Rebello;  obras  publicas  na  pro- 
víncia de  Moçambique^  caminho  de  ferro  de  Lourenço  Marques  e  es- 
trada do  lago  Nyassa.  —  IV  A  livre  navegação  do  Zambeze,  proje- 
cto de  contracto  entre  Portugal  e  a  Gran-Bretanha.  —  V  Trabalhos 
geographicos;  Brito  Capello  e  Ivens.  —  VI  Concessáo  Paiva  de  An- 
drada;  notável  discurso  do  sr.  Jo5o  de  Andrade  Corvo  a  este  res- 
peito. —  Vn  A  viagem  do  sr.  Serpa  Pinto,  julgada  pela  MiUheillungen. 
de  Gotha.  — VIII  Comparação  das  conferencias  feitas  pelo  sr.  Serpa 
I  Pinto  em  Lisboa,  Paris  e  Londres.  —  IX  Explicações  fínaes. 

I  —  Os  nossos  extensos  territórios  da  Africa  tropico- 
equatorial,  offerecem-nos  por  um  lado  momentosos  e  gra- 
ves problemas  de  colonisação  e  immigração,  e  exigem  por 
outro  uma  vigorosa  administração,  inteiligente,  fecunda, 
habilíssima. 
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Sirva-nos  de  lição  o  passado,  procuremos  exemplo  na  In* 
glaterra  e  Hollanda,  e  examinemos  traoquillamente  tudo  o 
que  se  está  passando  ao  derredor  das  nossas  possessões 
africanas.  O  exame  n3o  é  difficil,  mas  é  necessário  nao  nos 
deixarmos  illudir,  nem  vivermos  de  vas  esperanças.  Aca- 
bou o  domínio  passito,  sem  contestações,  que  tinhamos 
nas  terras  d'além-mar,  e,  forçoso  é  dizel-o,  são  tão 
condemnaveis  as  administrações  rotineiras^  quanto  preja- 
dicialissimas  as  auctoridades  que  desconheçam  a  geogra- 
phia  da  província  que  vão  governar,  a  língua,  usos  e  cos- 
tumes dos  respectivos  habitantes,  a  parte  pratica  du  colo- 
nísação.  emãm^  essa  sciencia  de  que  se  orgulha  o  século 
XIX,  e  que  dentro  em  breve  tempo  terá  transformado  a 
Africa  central  em  novos  centros  de  consummo,  novas  ci- 
dades, em  um  novo  mundo. 

E  note-se  isto  bem,  os  territórios  africanos,  serão  divi- 
didos fatalmente  entre  as  nações  que  mais  somma  de  pro- 
gresso e  mais  segura  civilisação  ali  souberem  desenvolver. 
Pensemos^  pois,  seriamente  n'este  grave  assumpto,  essen- 
cealmente  pratico,  assombrosamente  proveitoso. 

Não  concorramos  pela  nossa  imperícia  ou  ignorância  para 
a  perda  das  colónias,  e,  com  ellas,  mau  é  começar  a  de- 
clinar, a  da  nossa  importância  politica. 

A  colonisação  da  Africa  tropico-equatorial  na  sua  má- 
xima parte  pertence-nos,  e  esse  direito  é  universalmente 
reconhecido.  Mas  ainda  assim  ser-nos-ha  muito  diflicil  cum- 
prir este  dever,  sem  o  commum  accordo  das  outras  nações 
colonisadoras.  Urge,  pois,  levantarmo-nos,  levantando  ^s 
colónias,  e  affirmando  a  nossa  razão  de  ser,  como  povo  in- 
dependente, perante  as  nações  mais  civilísadas  da  Eurqpa 
e  da  America. 

É  absolutamente  indispensável  promover  o  progre^ 
em  toda  a  Africa  central,  anniquilar  a  escravatura,  fazer 
desapparecer  a  escravidão  e  o  feíichismo,  assimilar  os  indí- 
genas, ensínal-os,  fazer  d'elles  o  primeiro  auxiliar  dcs 
colonos  e  o  maior  consumidor  dos  productos  europeos. 
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É  este  o  lado  pratico  do  problema  africano  e  d3o  deixa- 
rei de  o  relembrar  incessantemente,  advertindo  por  mais 
uma  vez  qne  acabará  por  ter  em  África  mais  poderio  o 
paiz  qne  melhor  o  souber  comprebender. 

Estamos  de  posse  de  toda  a  costa  marítima  entre  o  Zaire 
e  Cabo  Frio,  ao  occidente,  e  Lourenço  Marques  e  Cabo  Del- 
gadO;  ao  oriente.  É  uma  enorme  vantagem  e  tanto  maior 
quanto  mais  fácil  é  a  entrada  para  o  >sertâo  frequentado 
dos  nossos  negociantes. 

Ha  dois  ou  três  séculos  por  causa  das  questões  africa- 
nas ter-se-iam  travado  muitas  vezes  injustas  e  sangrentas 
batalhas,  mas  com  o  poderoso  influxo  da  civilisação  tem-se 
modificado  a  vida  poUtica  das  nações  e  criado  um  novo  meio 
social  e  hoje  só  em  casos  muito  excepcionaes  se  recorre  a 
taes  extremos. 

Mas  as  luctas  ou  batalhas  iniciadas  pelo  progresso  dão 
na  verdade  um  caracter  especial  ao  ultimo  quartel  do  sé- 
culo xix,  e  Portugal,  para  se  conservar  independente  e  occu- 
par  o  logar  que  lhe  pertence  no  convívio  das  nações,  não 
precisa  dos  serviços  da  espada  d'um  Nuno  Alvares  Pereira, 
dos  Albuquerques,  Castros,  Gamas  e  Almeidas,  basta-lhe 
saber  aproveitar  a  riqueza  natural  dos  ferlilissimos .terri- 
tórios da  metrópole  e  das  colónias,  fortalecendo  o  povo  por 
uma  vida  laboriosa  e  productiva. 

Na  península  Luso-hispanica  ao  occidente  da  Europa  e 
na  Africa  central  podem  passar-se  de  um  momento  para 
outro  importantes  acontecimentos  que  nos  serão  fataé^,  se 
os  não  soubermos  prevenir,  ou  se  estivermos  desapercebidos 
contra  elles.  Diga-se,  pois,  a  verdade  com  toda  a  lealdade 
e  desassombro,  pondo  em  relevo  es  erros,  os  abusos  e  as 
imprevidencias,  e  pelo  trabalho  e  sincero  proceder  mostre- 
mo-nos  dignos  da  sympathia  e  do  respeito  das  nações  que 
hoje  dominam  o  mundo.   ** 

A  questão  africana  tem  adquirido  proporções  muito  maio- 
res do  que  se  pensa  á  primeira  vista,  e,  escusado  é  occul- 
tal-o,  Portugal,  está  sendo  considerado  mais  por  causa  das 
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suas  colónias  do  que  pela  sua  influencia  politica  no  eqní- 
librío  europeu.  Observa-se  além  d'isso  um  pbenomeno  cu- 
rioso e  'de  que  pôde  fazer-se  ideia,  estudando  os  factos 
nas  suas  mais  simplices  relações.  Parece  que  estamos  pas- 
sando por  uma  espécie  de  exame  em  que  são  examinado- 
res os  outros  paizes.  Mas  estes  não  se  contentam  somente 
com  a  discussão  scientifíca,  nem  mesmo  com  o  rigoroso 
exame  dos  trabalhos  e  enormes  sacrificios  que  temos  feito 
no  continente  africano.  Mandam  elles  mesmos  fazer  invés- 
tigaçoes  e  experiências  directas,  examinam;  e  essas  obser- 
vações feitas,  in  loco,  comparando-as  com  as  que  nós  por 
lá  temos  obtido  comprovam  os  nossos  direitos  incontras- 
taveis  á  posse  de  tão  vastos  territórios. 

Fazem,  pois,  largos  estudos  e  extensos  reconhecimentos, 
percorrem  os  territórios  que  descobrimos  e  exploramos  ha 
muitos  annos  e  acampam  nos  sitios  que  julgam  mais  ade- 
quados aos  seus  flns.  A  um  explorador  segue-se  outro,  a 
uma  missão  outra  missão;  ao  norte,  ao  sul,  ao  oriente  e  ao 
occidente  activam-se  com  grande  enthusiasmo  importantes 
trabalhos,  e,  como  fez  o  explorador  Baines,  escolhem-se 
regiões  mineiras  para  se  estabelecerem,  terrenos  férteis 
ou  os.logares  que  melhor  apoio  offereçam  no  futuro. 

Trata-se  por  emquanto  de  tentativas,  mas  seria  impre- 
vidência não  conhecer  o  alcance  dos  acontecimentos  no 
seu  centro  iniciador,  e  erro  imperdoável  sustentar  a  roti- 
neira administração  que  só  de  per  si  pode  explicar  o  atraso 
das  nossas  colónias. 

Não  receiamos,  todavia,  sofiirer  qualquer  perda,  se  res- 
pondermos sempre  á  expectativa  das  Outras  nações  como 
em  1877,  pois  que  mandámos  para  a  Africa  três  expedições 
tão  completas  e  bem  fornecidas  que  á  própria  Inglaterra 
causaram  admiração. 

Os  factos  estão  consummados^e  os  trabalhos  feitos  desde 
1877  serão  resposta  triumphante  ás  nações  colonisadoras 
e  mostram  que  a  sabemos  civilisar,  como  a  soubemos  dtô- 
cobrir  e  conquistar.  Foi  grande,  assombroso,  próprio  de 
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uma  nação  reforçada  e  Vobusta,  o  impulso  que  se  deu  ao 
progresso  colonial,  mas  nâo  basta.  Importa  preparar  o 
campo  d'acçâo,  procedendo  com  toda  a  urgência  ao  reco- 
nhecimento geral  de  todos  os  territórios  até  onde  se  es- 
tende a  nossa  influencia,  e  escolher  os  logares  principaes^ 
mais  salubres  para  missões,  colónias  agricolas,  etc. 

O  nosso  maior  defeito  tem  consistido  na  escolha  dos 
delegados  do  poder  central,  pois  que  sendo  homens  de 
vistas  acanhadíssimas,  nunca  pensaram  em  affastár-se  da 
costa^  criando-nos  assim  a  grave  situação  em  que  nos 
achamos. 

Mão  souberam  ou  não  quizeram  deixar-nos  a  sua  opinião 
a  respeito  dos  valles,  dos  alto-planos,  dos  logares  mais  sa- 
lubres, dos  terrenos  mais  férteis,  dos  meios  práticos  de 
melhor  os  aproveitar.  Não  trabalharam  nem  faziam  traba- 
lhar. Houve  até  alguns,  infelizmente,  que  julgavam  que  a 
grande  politica  colonial  era  habitar  apenas  a  zona  marítima 
6  abandonar  alguns  pontos  que  occupavamos  mais  para  o 
interior.  Queixavam-se  da  miséria  n'um  dos  mais  férteis 
paizes  do  mundo! 

—  Occnpemos  a  costa,  observava  senlenciosamente  um 
governador,  que  os  pretos  aqui  nos  trarão  a  cera,  o  mar- 
fim, gingi^ba,  etc. 

Similhante  doutrina  encontrou  echo,  porque  era  com- 
moda  e  teve  logo  immediata  applicação.  Não  me  admiro 
do  facto,  admiro-me  dos  elogios  que  se  teceram  por  tão 
singular  ideia. 
I  As  consequências,  porém,  estão-se  fazendo  sentir  e  se- 

ria hoje  bem  precária  a  nossa  situação  colonial  se,  como 
nas  nações  em  que  ha  vitalidade,  não  apparecesse  um 
espirito  superior  que,  pesando  a  gravidade  dos  aconteci- 
mentos, não  acudisse  com  remédio  ás  mais  graves  neces- 
sidadea  publicas,  levantando  os  espíritos  e  aproveitando  as 
circumstancias  para  confundir  brilhantemente  aquelles  que 
nos  condemnaram  em  nome  do  progresso  e  da  civitisação 
do  continente  negro. 
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A  expedição  das  obras  publicaã  e  do  camiobo  de  ferro 
de  Lourenço  Marques,  mandada  á  província  de  Moçanobique, 
a  expedição  das  obras  publicas  e  do  caminho  de  ferro  de 
Loanda  a  Ambaca,  na  provincia  de  Angola;  a  expedição 
geographica,  destinada  a  estudar  os  territórios  compreben- 
didos  entre  estas  duas  provincías,  são  sem  a  menor  duvida 
o  acto  de  maior  alcance  politico  e  scientifieo  que  se  tem 
realisado  n'estes  últimos  annos.  Podem  não  ser  devidamente 
apreciados  pois  que,  em  geral,  avaliam-se  estes  extraordi- 
nários acontecimentos  mais  pelos  seus  resultados  imme- 
diatos  do  que  pelo  sen  valor  absoluto.  Mas  para  mim  que 
ha  muitos  annos  attento  no  que  se  está  passando  em  volta 
das  nossas  colónias,  resultou  o  convencimento  de  que  taes 
expedições  eram  a  mais  brilhante  resposta  que  am  minis- 
tro portuguez  podia  dar  á  Bélgica,  França,  Inglaterra  e 
Estados  Unidos,  e  o  mais  seguro  e  efficaz  systema  de 
alargar  o  nosso  dominio  e  obter  dados  scientifícos  para  se 
estudarem  os  assumptos  coloniaes  que  mais  interessam  à 
colonisação  e  immigração  dos  nossos  dilatados  territórios 
africanos. 

Pareceu-me  finalmente  que  prestaria  algum  serviço  ao 
meu  paiz  se  estudasse  tão  largos  emprehendimentos,  in- 
vesti gando-lhes  as  causas  e  resultados  e  encarando-os  sob 
o  ponto  de  vista  pratico,  e  se  chegasse  até  ao  logar  d'acção 
e  examinasse  a  maneira  por  que  cada  expedição  correspon- 
dia á  confiança  que  n'ellas  se  depositou. 

Este  livro  é  por  assim  dizer  o  prologo  geral  dos  estudos 
que  trago  entre  mãos  e  a  que  voluntariamente  me  dediquei. 

Não  me  são  desconhecidas  as  diificuldades  com  que  en- 
tre nós  se  tem  que  luctar  para  se  levar  a  cabo  trabalhos 
doesta  ordem  S  mas  não  deixarei  por  isso  de  empregar  io- 
dos os  exforços  para  realisar  o  meu  intento. . 


1  Veja- se  a  pag.  5,  dedicatória  d*este  iivro  ao  ex."'»  sr.  Manuel  Ra* 
phaei  GorjSo,  major  de  engenheiros.  Além  dos  trabalhos  a  que  ahi  se 
faz  referencia,  e  um  dos  quaes  está  prompto  para  entrar  no  prelo,  ta* 
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Entre  os  mais  urgentes  e  momentosos  assumptos  colo- 
níaes,  deverei  lembrar  aquelles  a  que  mais  attençâo  se 
deve  prestar  desde  jà.  Taes  são : 

A  exploração  do  valle  do  Zaire  na  parte  que  nos  diz  res- 
peito e  de  cujos  incontestáveis  direitos  ninguém  sequer  du- 
vida ;  o  caminho  de  ferro  de  Loanda  até  Malange,  pelo  me- 
nos ;  a  distribuição  de  missões,  estações  de  saúde  e  vias 
de  communicação  entre  os  portos  de  mar  e  os  planaltos 
mais  salubres  e  férteis  do  interior ;  a  occupação  dos  valles 
dos  rios  Cunene  e  Cubango  de  que  o  nosso  viajante  Serpa 
Pinto  apenas  fallou  por  informações  dos  indigenas ;  a  orga- 
nisaçao  de  caravanas  que  estabeleçam  communicações  entre 
Angola  e  Moçambique,  o  que  a  meu  ver  não  é  empresa 
difficil;  a  criação  de  colónias  agrícolas;  o  aperfeiçoamento 
das  actuaes  estações  chamadas  patrulhas,  cuja  utilidade 
tive  occasião  de  reconhecer;  a  descripção  da  flora,  dos 
terrenos  mais  productivos,  feita  por  individuos  competen- 
tes, e  profusamente  espalhada  por  todo  o  paiz;  a  publici- 
dade de  tudo  o  que  diz  respeito  á  aclimação,  sem  o  que  será 
pouco  eflicaz  a  colonisação;  applicação  de  prémios  aos 
agricultores,  negociantes  e  funccionarios  que  prestarem 
valiosos  serviços  ás  colónias,  sendo  praticamente  reconhe- 
cidos ;  aproveitamento  de  tudo  o  que  produzir  receita  im- 
mediata  para  servir  de  caução  aos  capitães  que  é  preciso 
gastar;  uma  boa  rede  de  estradas,  bem  calculada  e  de 
que  resultem  vantagens  tão  positivas,  que  não  haja  a  me- 
nor duvida  de  que  qualquer  empresa  commercial  e  agrícola 
dará  cento  por  um  do  capital  dispendido ;  flnalmente  a  re- 
forma da  administração  colonial  segundo  as  condições  das 
respectivas  provincias,  acabando  com  o  actual  systema  ro- 
tineiro e  tão  estéril  que  deixa  abandonados  valles  ferti- 


nho  procurado  reunir  todos  os  documentos  que  possam  servir  de  fun- 
damento á  historia  das  expedições  enviadas  ás  terras  de  Africa,  estu- 
dando-as  na  sua  origem,  desenvolvimento  e  resultados. 
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lissiraos  e  cujo  aproveitamento  seria  de  grandíssimo  re- 
sultado, etc,  etc. 

Limitei-me  à  indicação  d^alguns  assumptos  coloniaes,  re- 
servando-me  para  os  ampliar  em  publicação  posterior. 

II— O  progresso  e  civilisação  das  nossas  terras  d'Africa 
não  tem  o  devido  desenvolvimento,  nem  auferimos  lucros 
d'aquelles  ubérrimos  territórios  porque  não  sabemos  ou 
não  queremos  aproveital-os. 

Não  consideramos  a  colonisação  como  sciencia  nem  como 
arte,  desconhecemos  as  condições  telluricas  dos  logares 
mais  férteis e  ignoramos  quaes  são  os  mais  salubres equaes 
os  meios  de  cultivar  os  insalubres. 

A  estas  causas  de  atrazo,  podem  ajuntar-se  outras  não 
menos  graves  e  para  as  quaes  se  olha  com  glande  indifife- 
rença. 

Não  ha  entre  nós,  nem  nas  colónias,  propaganda  de  es- 
pécie alguma  e  quasi  se  despreza  uma  terra  que  serve  de 
penitenciaria  aos  degradados  e  de  castigo  aos  criminosos ! 

Não  ha  systema  regular,  constante,  de  exploração  scien- 
tifica,  nem  se  organisam  missões,  nem  emprezas  commer- 
ciaes.  Faltam  os  soccorros  médicos  logo  que  nos  affastamos 
da  costa,  faltam  vias  de  communicação  para  os  plan^alíos. 

Não  ha,  portanto,  systema  colonial  propriamente  dito, 
não  existe  a  alta  politica  colonial. 

Não  sei  para  quando  reservamos  a  colonisação  fecunda, 
pratica,  e  se  as  cousas  continuam  por  este  modo  vere- 
mos aniquilado  o  nosso  poderio,  destruidas  as  vantagens 
que  já  ganhámos  e  perdida  a  esperança  de  obter  a  justa 
compensação  dos  enormes  sacrificios  que  temos  feito  nos 
extensos  dominios  do  ultramar. 

Não  posso  deixar  de  insistir  n^eslas  ideias,  lamentando 
ao  mesmo  tempo  que  não  façam  parte  dos  nossos  cursos 
scientificos  os  principios  de  colonisação  com  applicaçSo  im- 
mediata. 

Não  ha  uma  cadeira  especial  de  hygiene  e  patbologia 
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exótica,  falta  o  ensino  da  geographia  e  topographia  colo- 
nial, nem  para  elle  ha  compêndios  adequados ;  não  existe 
tuna  cadeira  dos  dialectos  africanos,  nem  se  fazem  confe- 
rencias para  díspertar  a  opinião  publica  e  desenvolver  o 
interesse  pela  vida  de  colono,  pela  exploração  agrícola  e 
commercial  da  nossa  ^frica ! 

Um  dos  nossos  viajantes  que  mais  serviços  nos  podia  ter 
feito,  n'este  sentido,  era  o  sr.  Serpa  Pinto.  O  commetti- 
mento  que  acabava  de  praticar,  revestia-o  de  auctoridade 
e  dava-lhe  verdadeira  importância. 

Deu-se,  porém,  a  mais  extraordinária  das  surprezas. 
O  nosso  viajante  demorou-se  apenas  entre  nós  cerca 
de  20  dias  e  depois  de  duas  conferencias,  que  não  foram 
publicas,  retirou-se  para  o  estrangeiro  como  se  èm  França, 
Bélgica  ou  Inglaterra,  faltasse  iniciativa  particular  ou  oíli* 
ciai  para  se  organisarem  grandes  emprezas  commerciaes, 
importantes  missões  e  arrojadas  expedições  explorado- 
ras. 

Perdeu-se,  finalmente,  uma  feliz  occasião  de  se  come- 
çar entre  nós  uma  propaganda  justa,  racional,  sendo  certo 
que  pouco  poderá  fazer-se  sem  o  concurso  das  forças 
vivas  da  nação.  Aquelles  que  julgam  o  contrario,  conser- 
vando o  isolamento  ou  desprezando  a  língua  portugueza, 
a  lingua  do  nosso  povo,  para  escreverem  em  francez,  não 
auxiliam  a  nossa  colonisação,  deixam-na  desamparada. 

No  estado  era  que  estão  as  cousas  africanas,  principal- 
mente no  estrangeiro,  é  de  toda  a  conveniência  seguir  at- 
tentamente  o  movimento  colonial  europeu  e  estudar  as  suas 
relações  mais  ou  menos  remotas. 

Os  acontecimentos,  porém,  precip.Uam-se  por  tal  modo 
que  mesmo  entre  nós  não  é  fácil  explicar  a  sua  concate- 
nação. 

Um  facto  importantíssimo  assignalou  o  anno  de  1875,  o 
da  completa  extíncção  da  escravidão  em  terras  portuguezas 
e  logo  em  1877  partem  de  Lisboa  três  notáveis  expedições 
sciehtificas ;  começam  em  1879  os  estudos  da  empreza  mais 

48 
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promettedora  que  podia  dírigir-se  ás  nossas  terras  d'além- 
mar.  São  ainda  assim  acontecimentos  parciaes,  em  que  o 
nosso  povo  não  toma  parte  activa,  festejando  comtudo  tão 
grandes  commettímentos. 

Institua-se,  pois,  um  systema  regular  de  colonisação,  esta- 
beleça-se  a  propaganda,  organise-se^a  alta  politica  colonial 
e  ataquem-se  os  mais  largos  problemas,  nenhum  dos  quaes 
deixará  de  ser  promptamente  resolvido,  quando  baja  boa 
vontade  e  saber.  Não  é  uma  questão  de  um  ou  outro  grupo 
de  indivíduos,  é  uma  questão  completamente  nacional. 

Não  se  diga  que  não  podemos,  seria  recusar  a  nós  mes- 
mos a  aptidão  colonisadora.  E  o  paiz  onde  se  tiverem  por 
milagre  os  grandes  prodigios  do  progresso,  onde  se  expli- 
car a  imprevidência  pela  fatalidade  e  onde  se  attribuir  ao 
impossível  o  que  apenas  é  resultado  da  ignorância,  não  tem 
em  si  condições  de  vitalidade,  não  tem  força  para  progre- 
dir e  estará  fatalmente  condemnado  a  ser  absorvido,  a 
desapparecer  ou  servir  de  exemplo  de  como  se  perdem  as 
nações. 

A  largos  traços  procurei  lembrar  os  factos  de  immediata 
observação  e  para  vêr  o  interesse  que  devem  dispertar  as 
nossas  colónias,  transcrevo  do  Jornal  do  Commerdo  dois  ar- 
tigos em  que  se  define  a  questão  colonial  clara  e  positiva- 
mente nas  suas  relações  com  a  metrópole  e  com  os  outros 
paizes  colonisadores.  Esses  artigos  são  os  seguintes: 

é 

«Pedem  os  nossos  mais  altos  interesses  de  nação  inde- 
pendente a  conservação  dos  restos  ainda  importantissimos 
do  nosso  antigo  império  colonial  gloriosamente  conquistado 
em  mais  afortunados  dias.  No  conselho  das  nações  deve 
principalmente  valer  Portugal  como  potencia  colonial.  Só 
as  colónias  nos  podem  dar  na  Europa  a  influencia  e  logar, 
que  aliás  serão  justificadamente  denegados,  á  estreiteza  dos 
limites  da  metrópole,  á  sua  situação  na  península.  Quando 
não  exigissem  a  sua  conservação,  os  nossos  interesses  bem 
comprehendidos,  exigia-o  o  respeito  que  devemos  ao  nosso 
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nome,  ao  nosso  passado  glorioso.  E  as  nações,  como  os 
indivíduos,  chegam  ao  ultimo  grau  de  aTiltamento  quando 
a  si  mesmas  se  não  respeitam.  Mas  esse  respeito  em  per- 
feita harmonia  com  as  suggestões  dos  nossos  interesses, 
reclama  ainda  que  os  estabelecimentos  coipniaes  portugue- 
zes  sejam  padrão  de  gloria,  attestado  de  iutelligencia  e 
energia  de  um  povo  histórico,  e  não  documento  de  incapa- 
cidade, de  pobresa,  e  de  desleixo  de  uma  nação  abatida  e 
degenerada.  Conservemos  as  colónias;  mas  conservemol-as 
por  forma  que  não  sejam  um  opprobrio  no  presente  e  uma 
vergonha  em  face  dos  esplendores  do  passado. 

t  Como  se  perdem  as  colónias  ?  Diz-nos  a  raz"  o  e  con- 
firmado eloquentemente  a  historia  desde  séculos  que  as  de- 
finha e  annulla  as  mais  das  vezes  ou  a  acção  lenta  e  activa 
de  causas  intimas,  ou  a  acção  violenta  e^sobitanea  de  for- 
ças externas.  As  condições  climatéricas,  a  situação  topo- 
graphica,  o  systema  de  legislação,  os  vicíos  dos  adminis- 
tradores commissionados  pela  mãe-patria,  a  politica  do  go- 
verno central  nas  suas  relações  com  a  população  dos  esta- 
belecimentos e  com  os  indígenas  das  regiões  convisinhas, 
etc.^  separada  ou  conjunctamente  são  muitas  vezes  causa 
determinante  da  lenta,  mas  segura,  consumpção,  cujo  termo 
necessário  é  a  morte. 

«Quando  para  um  paiz  o  dispêndio  de  forças  vivas,  o 
consumo  de  recursos,  é  superior  ás  vantagens  que  da  con- 
servação naturalmente  se  derivam,  abandonam-se  ou  alíe- 
nam-se  as  colónias.  Já  no  século  dezeseis,  poucos  annos 
apenas  depois  do  curto,  mas  esplendente  período  das  nos- 
sas glorias,  desamparavam  os  portuguezes  as  colónias  de 
conquista,  que,  a  poder  do  longos  e  tenacíssimos  esforços, 
haviam  estabelecido  no  noroeste  da  Africa.  Em  eras  mais 
recentes  temos  mais  de  uma  vez  abandonado  na  costa  orien- 
tal e  na  costa  occideutal  da  Africa,  pontos  que,  em  mais 
favoráveis  condições,  ou  sob  o  impulso  apenas  de  uma  co- 
biça pouco  illuminada,  havíamos  occupado.  A  historia  das 
outras  nações  coloniaes  podia  ministrar-nos  exemplos,  me- 
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nos  frequentes  talvez»  mas  nao  menos  significativos».  {Jor- 
nal do  Commercio,  u.^  7:817  de  2  de  Dezembro  de  1879). 

<cÂgita-se  a  opinião  da  Europa ;  e  para  essa  agHaçSo  ím- 
mensa  e  poderosa  concorrem  a  sciencia,  a  politica,  a  indus- 
tria e  o  commercio.  Com  firme  e  enérgica  resoluçío  a  Eu- 
ropa tenta  penetrar  no  sertão  inculto  e  bárbaro  do  immenso 
continente  africano.  A  sciencia  busca  alli  importantes  proble- 
mas da  geograpbia;  da  anthropologia  e  da  physica  da  terra, 
a  resolver.  A  politica,  —  na  sua  mais  elevada  accepção,— 
procura,  n'esse  território  immenso,  conquistar  riquezas  sem 
limite,  e  uma  população  innumera  para  a  civilisação.  A  in- 
dustria; apertada  no  âmbito  estreito  da  velha  Europa,  vc 
na  amplidão  da  Africa  um  campo  d'onde  tire  metaes,  car- 
vão, gemmas  preciosas,  matérias  primeiras  de  todo  o  gé- 
nero, com  que  possa  augmentar  os  seus  recursos,  as  suas 
forças  productivas.  O  commercio  considera  aquella  parte  do 
mundo,  até  hoje  cerrada  e  tenebrosa,  como  um  novo  mer- 
cado a  explorar,  o  qual,  em  poucos  annos,  pela  sua  activi- 
dade e  energia,  elle  pôde  transformar  n'um  valiosíssimo 
consummidor,  onde  achem  emprego  as  sobras,  sempre  cres- 
centes, da  producção  fabril  europea. 

«Luctam  as  populações  operarias  nos  centros  industriaes 
do  velho  mundo,  com  a  falta  de  trabalho,  com  a  forçosa  in- 
sufiiciencia  dos  salários,  com  o  abastecimento  incompleto  de 
géneros  alimenticios,  com  a  obstrucção  dos  mercados,  cau- 
sada pek)  excesso  da  producção,  com  a  falta  de  espaço  por 
onde  expandir  a  sua  actividade  prodiictiva.  O  movimento 
da  emigração  cresce  sempre ;  e  é  elle  uma  consequência 
necessária  de  factos  económicos,  que  não  está  no  poder  da 
sociedade  destruir,  embora  os  possa  profundamente  modi- 
ficar. 

c  A  emigração  é  uma  lei  da  humanidade ;  mas  é  também 
uma  prova  de  que  aos  pqvos  faltam  os  meios  de  prosperar 
no  território  que  occupam.  A  America  e  a  Austrália  foram 
longo  tempo,  e  ainda  boje  são,  paizes  que  a  emigração  busca, 
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com  a  esperança  de  eocontrar  allí  a  prosperidade,  ou  pelo 
menos  de  achar  allivio  para  os  acerbos  soffrímeDtos  da  mi- 
séria. Vè-se,  porém;  approximar  a  hora  em  que  o  braço  do 
homem,  auxiliado  pela  machina,  haverá  desbravado  aquelles 
terrenos  fecundos ;  pelo  menos  na  extensão  em  que  mais 
accessiveis  são  ao  commercio.  E  para  a  Africa  se  voltam  já 
os  olhos  ávidos  das  populações  europeas. 

«A  observação  dos  viajantes  mostra  que  n'algumas  das  re- 
giões africanas — principalmente  no  planalto  que  se  estende, 
a  pouca  distancia  do  littoral,  em  grande  parte  da  Africa  cen- 
tral e  austral,  assim  como  no  paíz  dos  lagos — a  fertilidade 
é  prodigiosa,  a  variedade  de  vegetação  extraordinária,  as 
riquezas  por  explorar  sem  limites.  Vencidas  as  difQculdades 
de  accesso  do  mar  a  essas  regiões,  e  domada  pela  civilisa- 
ção  a  ferocidade  de  algumas  das  raças  indigenas,  e  melhor 
conhecido  o  clima  e  os  meios  de  minorar  a  sua  insalubri- 
dade, a  Africa,  pela  sua  posição  geographica  em  relação  á 
Europa,  está  destinada  a  tornar-se  um  vasto  centro  de  pro- 
ducção  de  muitas  das  mercadorias  de  que  a  civilisaçSo  ca- 
rece. Nao  será  o  continente  africano  um  território  propicio 
ás  emigrações  da  raça  branca;  o  clima  é  para  estas  raças 
mortifero ;  e  não  foi  sem  rasão  que  os  antigos  consideraram 
inhabitavel  e  inaccessivel  tudo  quanto  da  Africa  não  conhe- 
ciam, e  cercaram  pelo  mar  tenebroso  essa  parte  incógnita 
do  mundo.  Mas  a  ousadia  dos  nossos  navegadores  abriu  ao 
mundo  essas  regiões,  diante  das  quaes  a  tradicção  levan- 
tara, pelo  terror,  uma  barreira  que  se  reputava  invencível: 
e  hoje,  o  espirito  inquieto,  activo,  incansável  das  nações  ci- 
vilisadas,  não  pôde  supportar  que  ainda  estejam  por  pene- 
trar muitos  dos  segredos  que  encerra  o  vasto  continente ; 
nem  as  necessidades  dos  povos  permittem  que  lhes  estejam 
vedadas  fontes  caudaes  de  riqueza,  que  n'esse  continente 
a  natureza  depositou.  Ha  na  Africa  uma  dupla  conquista  a 
fazer.  A  conquista  de  uma  população,  até  agora  entregue 
ás  praticas  da  mais  selvática  barbárie :  a  conquista  de  oma 
natureza  exhuberante  e  /de  inexgotavel  fertilidade.  Ninguém 
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tem  nem  o  direito,  nem  o  poder,  de  oppôr-se  a  essas  con- 
quistas civilisadoras :  antes  têem  todos  o  dever  de  as  au- 
xiliar, de  cooperar  para  elias  se  conseguirem. 

«Mais  do  que  às  outras  nações  incumbe-nos  a  nós,  ospor- 
tuguezes,  cumprir  este  dever.  Fomos  os  primeiros  na  Eu- 
ropa a  devassar  os  mares  da  Africa,  possuímos  nas  duas 
costas  vastíssima  extensão  de  littoral,  e  alguns  dos  princi- 
paes  portos  e  rios  da  Africa  austral ;  o  nosso  interesse  ver- 
dadeiro é  que  a  Afiica  se  civilise  e  a  fecundem  o  capital 
e  o  trabalho.  Dever  e  interesse,  tudo  nos  leva  a  associar- 
nos  ao  movimento  da  Europa.  Âs  portas  e  o  átrio  da  Africa 
s3o  nossos  em  grande  parte.  Com  que  direito,  que  mereça 
o  respeito  dos  povos  civilisados,  havemos  nós  de  fechar  a 
esses  povos  o  accesso  da  Africa  ?  Não ;  não  temos  direito 
de  o  fazer,  e  ainda  menos  temos  interesse  nisso 

«O  que  nos  cumpre  é  acompanhar  a  marcha  da  civilisa- 
ção,  e  sermos  dos  primeiros  a  abrir  a  Africa  á  industria, 
e  ao  commcrcio  do  mundo.  Em  face  de  uma  lucta  immensa 
contra  as  difliculdades  que  a  natureza  oppôe  aos  explora- 
dores da  Africa ;  em  face  de  populações  barbaras,  onde  a 
escravatura  produz  pavorosos  estragos  physicos  e  moraes; 
em  face  das  resistências  que  os  indígenas  oppõem  á  acç3o 
da  Europa ;  o  que  nos  convém  é  associar-nos,  em  vez  de 
lhes  oppõrmos  os  obstáculos  da  inércia  e  da  desconfiança, 
aos  trabalhos  heróicos  da  civilisação  para  romper  as  trevas 
da  Africa.  O  interesse  das  nações  da  Europa  é  um  só;  os 
inimigos  alli  são  communs ;  a  tarefa  é  a  mesma  para  todas; 
a  lucta  e  a  rivalidade  entre  ellas  não  pôde  senão  ser  desas- 
trosa. 

«O  pensamento  de  abrir  extensas  vias  de  communicação 
accelerada  atravez  do  nosso  território,  e  de  preparar  os 
portos  para  receber  as  mercadorias  que,  em  proporção  sem- 
pre crescente  devem  affluir  á  Africa :  o  pensamento  de  fa- 
cilitar o  movimento  commercial,  pela  navegação  dos  rios, 
de  promover  o  trabalho  livre  pela  abolição  da  escravatura 
e  pela  repressão  d'ella  entre  os  indígenas :  eis  o  que  nos 
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deve  guiar  no  nosso  procedimento.  Parar  hoje  as  obras  pu- 
blicas começadas  na  Africa  portugueza,  o  afrouxar  mesmo 
no  empenho  de  as  realisar,  seria  um  mal  irreparável.  São 
precisos  sacrificios ;  façam-se,  que  o  futuro  os  pagará  ao 
cêntuplo.  Deixar  passar  o  momento  opportuno,  perder  o 
ensejo  favorável,  esperar  quando  os  outros  caminham,  é  ar- 
riscar,  e  arriscar  muito,  o  nosso  império  africano. 

«Não  conhecemos  as  intenções  do  governo  a  este  respeito; 
mas  o  nosso  dever  é  dizer  claramente  a  nossa  opinião,  e 
exprimir  o  desejo  e  a  esperança  de  que  grandissimos  inte- 
resses não  sejam  sacriflcados  a  mesquinhas  considerações. 

f Pesam  sobre  Portugal  grandes  deveres:  é  preciso  cum- 
pril-os.» — (Jornal  do  Commercio,  n.°  7:807,  20  de  novem- 
bro /ie  1879), 

III  —  Mais  cedo  do  que  podia  esperar-se,  vão-se  paten- 
teando as  vantagens  das  expedições  enviadas  á  província 
de  Angola  e  Moçambique,  em  1877,  devendo  notar-se  que 
apesar  de  trabalharem  na  zona  mais  doentia,  se  tèem  man- 
tido no  seu  posto  e  desempenhado  os  seus  deveres  com 
verdadeira  dedicação. 

Os  trabalhos  de  campo  para  os  estudos  definitivos  do  ca- 
minlio  de  ferro  de  Ambaca  começaram,  como  já  tive  oc- 
casião  de  dizer,  em  1877,  junto  á  confluência  dos  rios  Lui- 
nha  e  Lucalla,  dirigiram-se  pela  margem  esquerda  d'este 
rio,  desviando-se  em  seguida  para  a  do  rio  Sumbi  avança* 
ram  até  á  foz  do  Dambí,  seguindo  a  planicie  do  Hango,- 
dominaram  as  montanhas  de  Cazengo,  alcançando  final- 
mente o  rio  Luinha,  sendo  o  pessoal  obrigado  a  retirar-se 
em  consequência  das  grandes  chuvas. 

Na  2.*  campanha  estenderam-se  pelos  valles  do  rio  Luce 
e  NzondOí  ganhando  o  planalto  de  Ambaca,  onde,  por  em- 
quanlo,  se  considera  o  terminus  do  caminho  de  ferro.  A  3.* 
campanha  verificou-se  na  zona  comprehendida  entre  a  viila 
do  Doudo  e  o  rio  Mucoso  e  entre  este  e  Ngola  Cafuxe,  or- 
ganisando-se  para  estes  trabalhos  duas  secções. 
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Foi  entregue  a  1.^  aos  srs.  majores  Junio  Gualberto  Bet- 
tencourt Rodrigues  e  Frederico  Augusto  Torres,  perten- 
cendo também  a  esta  secção  o  tenente  José  Júlio  Martins 
Correia. 

A  2.*  secção  pertenceu  ao  sr.  capitão  tenente  João  An- 
tónio de  Brissac  das  Neves  Ferreira  e  aos  capitães  Maxi- 
miliano  Augusto  Cabedo  e  F.  Eugénio  Pereira  de  Miranda. 

Os  trabalhos  feitos  ao  tacheometro  offerecem  grande  mi- 
nuciosidade  topographica,  havendo  comtudo  logares  em  que 
pode  tirar-se  muita  vantagem  do  emprego  do  theodolitho. 

O  serviço  de  saúde  esteve  a  cargo  do  medico-cirurgião 
Luiz  Fernando  Úollaço,  para  o  qm  se  estabeleceu  um  hos- 
pital barraca  próximo  à  villa  do  Dondo.  Nos  respectivos 
acampamentos  havia  uma  ambulância  e  enfermeiros  espe- 
cíaes. 

É  importante  a  zona  tão  minuciosamente  estudada  e  des- 
cripta,  e  urge  aproveitar  os  estudos  feitos,  applical-os,  su- 
bordinando-os  a  um  plano  de  administração  -geral»  scientí- 
ficamente  desempenhado. 

A  par  dos  estudos  definitivos  do  caminho  de  ferro  de 
Ambaca,  de  largos  reconhecimentos  topographicos  e  do 
desenvolvimento  de  estradas,  téem  tido  incremento  mui- 
tas  obras  importantes,  devendo  notar-se  em  primeiro  logar 
a  construcção  da  linha  telegraphica  desde  a  cidade  de 
Loanda  até  ás  povoações  mais  internadas. 

Ligou-se  em  1877  a  fortaleza  do  Penedo  com  o  palácio 
do  governo,  sendo  esta  ai.*  linha  telegraphica  que  se 
construiu  na  costa  occidental  d'Africa  na  zona  equatorial 
propriamente  dita.  Cuidou-se  em  seguida  da  linha  para  Ca- 
lumbo,  unindo- se  doeste  modo  por  meio  de  uma  linha  te- 
legraphica as  duas  primeiras  povoações  que  fundámos  na 
zona  tropico-equatorial  do  grande  continente  africano. 

Segundo  as  informações  do  sr.  major  Gorjão,  em  setem- 
bro de  1879^  estavam  em  construcção  os  seguintes  ramos 
da  rede  telegraphica:  Barroca^ a  Gambondo,  na  linha  de 
Loanda  ao  Dondo;  Fuchi  a  Patrulha  e  de  Patrulha  ao  Lu- 
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calla  na  linha  do  Dopdo  a  Caculo  povoação  principal  da  re- 
gião do  café. 

Activam-se  além  d'i9to  as  obras  das  respectivas  estações 
telegrapbicas  e  trata-se  do  ensino  dos  indigenas  com  bom 
resultado. 

Desenvolve-se  pois  a  linha  telegraphica  pela  margem  di- 
reita do  rio  Cuanza*,  por  onde  Paulo  Dias  de  Novaes  pe- 
netrou no  interior  da  província,  quando  ali  fez  a  sua  pri- 
meiça  viagem  de  exploração. 

Conjunctamente  com  os  estudos  defluitivos  do  caminho 
de  ferro  de  Ambaca  e  construcção  da  rede  telegraphica, 
começou  a  construcção  de  ^iilerentes  estradas  carretei- 
ras, algumas  de  reconhecida  necessidade  e  grande  urgên- 
cia. 

A  leste  de  Loanda,  em  Angola  propriamente  dita,  deve 
mencionar-se  a  estrada  do.Dondo  a  Caculo,  a  de  Loanda 
ao  alto  Dande  e  de  Golungo  Alto  a  Canhoca. 

Em  Benguella  propriamente  dita,  estava  em  construcção 
a  estrada  do  Dombe  ao  Guio. 

Em  Mossamedes  trabalhava-se  na  estrada  de  Capamgombe 
progredindo,  as  obras  nos  lanços  de  Quipolla  e  Giràul. 

Não  menos  úteis  são  as  obras  que  estão  em  via  de  cons- 
trucção nas  povoações  do  Ambriz,  Loanda,  Dondo,  Ben- 
guella  e  Mossamedes,  podendo  dizer-se  que  são  dignos  de 
se  registarem  todos  estes  trabalhos  por  se  executarem  na 
zona  baixa  miasma tica>  e  a  mais  doentia. 

As  obras  publicas  na  província  de  Angola  teem  sido 
methodicamente  desenvolvidas  em  toda  a  zona  marítima, 
levando-se  os  estudos  até  grande  distancia  da  costa  e  es- 
tando já  indicado  o  modo  de  se  passar  da  1.^  para  a  2.^ 
zona,  tanto  a  leste  de  Angola  como  de  Mossamedes. 

Julgo  de  toda  a  justiça  apresentar  a  relação  nominal  dos 
empregados  das  obras  publicas  e  que  estavam  em  serviço 
activo  no  mez  de  setembro  do  correu  te.  anuo. 

Direcção. — Manuel  Raphael  Gorjão.— Direcção  das  obras 
publicas  e  direcção  dos  estudos  do  caminho  de  ferro  de 
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Âmbaca.  —  Substitue  ha  mais  de  um  anno  o  chefe  da  1.' 
secção  de  obras  publicas. 

í.*  Secção — Circumscripção  de  Loanda.  —  Henrique  Au- 
gusto Dias  de  Carvalho,  con^uctor  de  3.*  classe. — Direcção 
immediata  das  obras  do  novo  hospital  de  Loanda,  da  es- 
cola profissional,  trabalhos  de  ^  gabinete,  de  construcções 
civis. — Residência  em  Loanda. 

David  Pinto  de  Moraes  Sarmento,  conductor  de  3.*  classe. 
— Direcção  immediata  da  obra  de  construcção  das  officínas 
de  obras  de  ferro  e  de  madeira. — Residência  em  Loanda. 

Carlos  Agostinho  da  Costa,  conductor  de  3.*  classe.  — 
Direcção  immediata  da  construcção  do  1.^  lanço  da  estrada 
de  Loanda  ao  Alto-Dande. 

Trabalhos  de  campo  para  a  continuação  do  projecto  da 
mesma  estrada. — Residência  no  Cacuaco. 

Júlio  Eugénio  César  Garcia. — Trabalhos  de  campo,  para 
o  projecto  da  defeza  de  terrenos  marginaes  do  Alto-Dande, 
entre  Quipiri  e  Cachito. — Residência  em  Quipiri. 

í.*  Secção—  Delegação  do  Ambriz. — João  Maria  Barreiros 
Arrobas.  —  Direcção  das  obras  do  hospital  e  do  paiol  do 
Ambriz.  Trabalhos  de  administração  d'esta  localidade. — 
Residência  no  Ambriz. — Este  empregado  foi  nomeado  antes 
de  organisada  a  actual  direcção  das  obras  publicas. 

1.^  Secção, — Construcção  da  Unha  tekgraphica  do  Quanza. 
— José  Fortunato  Calas,  chefe  de  serviço  telegrapbico.  — 
Direcção  e  construcção  da  linha  do  Dondo,  e  da  exploração 
e  conservação  das  linhas  construídas. — Não  tem  actual- 
mente residência  fixa. —  fica  no  valle  do  Quanza^  dirigindo 
a  construcção  da  linha. 

2.*  Secção — Circumscripção  do  Oondo.— António  Duarte 
e  Silva,  conductor  de  1.*  classe  do  caminho  de  ferro  de  Âm- 
baca. —  Construcção  e  estudos  da  estrada  do  Dondo  a  Ca- 
culo,  construcção  do  paiol  do  Dondo,  installação  do  hospi- 
tal-barraca  do  Dondo. — Este  empregado  desempenha  actual- 
mente o  logar  de  chefe  da  circumscripção  das  obras  pu- 
blicas do  Dondo,  tendo  também  a  seu  cargo  a  adminis- 
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traçSo  e  fiscalísação  da  construcçSo  da  linha  telegraphica 
de  leste,  entre  o  Dondo  e  Caculo. — Residência  no  acampa- 
mente  de  Pamba. 

José  Francisco  Eloy^  conductor  de  3.^  classe  do  caminho 
de  ferro  de  Ambaca. — Serve  às  ordens  do  sr.  conductor 
Duarte  e  Silva,  nos  trabalhos  acima  mencionados.  —  Não 
tem  residência  fixa. 

Sertório  de  Almeida. — Serve  ás  ordens  do  sr.  conductor 
Duarte  e  Silva,  nos  trabalhos  acima  mencionados.  —  Resi- 
dência no  Dondo.  Foi  nomeado  antes  de  organisada  a  actual 
direcção  das  obras  publicas. 

Augusto  Adelino  Mendes  e  Silva,  conductor  de  1.^  classe 
do  caminho  de  ferro  de  Ambaca. — Estudo  da  estrada  do 
Golungo-Alto  a  Ganhoca,  de  Cacullo  ao  Lucalla,  e  do  Dondo 
a  Pungo-Andongo.  Por  deliberação  do  conselho  technico, 
foi  empregado  depois  de  concluidos  os  trabalhos  do  cami- 
nho de  ferro  de  Calumbo,  nos  estudos  d'esla  estrada. 

Deve  estar  actualmente  no  acampamento  do  valle  de 
Luinha.  (setembro  de  1879.) 

José  Joaquim  da  Costa  e  Sousa,  conductor  de  3.^  classe 
do  caminho  de  ferro  de  Ambaca. — Está  sob  as  ordens  do 
sr.  conductor  Adelino  Mendes,  nos  trabalhos  acima  designa- 
dos.— Não  tem  residência  fixa. 

2.*  Secção. —  Circwnscripção  de  Mossamedes. — Henrique 
dos  Santos  Rosa,  chefe  da  2.*  secç3o.  —  Direcção  e  admi- 
nistração dos  trabalhos  da  2.^  secção  das  obras  publicas, 
(circumscripção  de  Benguella  e  Mossamedes).  Trabalhos 
de  campo  da  estrada  da  Huilla.  Residência  official  em  Mos- 
samedes. Está  actualmente  no  acampamento  de  Riballa. 

Francisco  Romano  Newton,  conductor  de  1.*  classe. — 
Direcção  da  circumscripção  de  Mossamedes;  obras  do  pa- 
lácio e  repartições  publicas  de  Mossamedes  e  do  quartel 
da  mesma  villa.  Fiscalisações  das  construcções  por  arre- 
matação nas  estradas  do  Quipola,  Santa  Thereza  e  resi- 
dência do  chefe  de .  Gapamgombe.  Reside  oilicialmente  em 
Mossamedes.  Deve  estar  actualmente  no  campo. 
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João  Carlos  de  Vargas  OUero,  conductor  de  3.^  classe. 
— ^Direcção  da  coDstrucção  do  lanço  do  Girául. — Residência 
no  acampamento  do  Girául. 

D.  José  Augusto  da  Gamara  Leme,  conductor  de  3.* 
classe.— Serve  ás  ordens  do  ;sr..  major  Henrique  Rosa,  nos 
estudos  da  estrada  da  Huilla.— Residência  no  acampamento 
de  Riballa. 

2.*  Secção — Circuinsçripção  de  Benguella. — José  Cordeiro 
de  Araújo  Feio,  conductor  de  1.*  classe.  —  Administração 
da  circumscripção  de  Benguella.  Planimetria  e  nivellamento 
doesta  cidade  e  suas  cercanias. — Residência  em  Benguella. 

Seraphim  Duarte  Soares  Coelho. — Constrncção  da  es- 
trada do  Dombe  ao  Guio.  —  Residência  no  Dombe-Grande. 

É  realmeute  diminuto  q  pessoal  tecbnico  das  obras  pu- 
blicas da  província  de  Angola,  de  cujos  vastissimos  terri- 
tórios só  pôde  fazer  ideia  quem  souber  o  que  é  o  Gongo, 
Angola,  Benguella  e  Mossamedes,  quem  conhecer  os  vall^ 
dos  rios  que  descem  das  vertentes  orientaes,  a  extensão 
dos  planaltos,  as  planícies  e  as  lagoas,  as  florestas,  jcordi- 
Iheiras  e  serras,  mais  ou  menos  affastadas  da  costa. 

Estão  feitos  porém  importantíssimos  estudos  e  devemos 
exultar  por  tão  brilhante  resultado. 

Sena  o  mais  fatal  dos  erros,  seria  a  maior  das  inconve- 
niências abandonar  as  obras  já  começadas  e  não  sustentar 
o  impulso  dado  a  um  dos  ramos  da  publica  administração 
completaiido-a  e  fazendo-a  progredir  segundo  os  princí- 
pios da  moderna  sciencia  de  colonisar  e  por  uma  reforma 
geral,  cuja  acção  efiicaz  e  vigorosa,  estendendo-se  a  todas 
as  povoações  e  logares  mais  productivos,  possa  fecundar 
o  desenvolvimento  já  iniciado  no3  melhoramentos  públicos, 
na  agricultura  e  no  commercio.  Mas  tenba-se  bem  em  vista 
que,  por  melhor  que  seja  qualquer  reforma,  torna-se-ha 
sempre  inútil  quando  os  governadores  não  saibam  oú  não 
queiram  aproveitar  as  aptidões  dos  funccionarios  na  soa 
respectiva  esphera  de  acção,  ganhar  adhesões  em  todas  as 
classes  e  tirar  partido  dus  recursos  que  cada  provinda 
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offenece  n'um  momento  dado  para  criar  novas  fontes  de 
receita.  Altente-se  n'estas  intnilivas  verdades,  estudem-se 
os  relatórios  dos  govemodores  já  publicados  e  obter-se-ha 
a  cwteza  de  que  as  províncias  de  Moçambique  e  Angola 
ainda  nSo  foram  bem  comprehendidas  embora  tenham  sido 
honradamente  administradas.  Nao  faltam  certamente  docu- 
mentos de  toda  a  ordem  para  demonstrar  taes  afflrmativas 
màs  teem  mais  appropriado  cabimento  na  historia  das  pro- 
víncias nltramarinas,  onde  deve  ser  apreciada  a  verdadeira 
importância  de  cada  um  dos  seus  ramos  administrativos. 
De  leve  me  tenho  referido  *a  um  d'estes  serviços  —  o  das 
obras  publicas  —  e  para  se  fazer  a  ideia  da  segurança  com 
que  se  tem  tratado  d'este  assumpto  julgo  indispensável 
ajmtar  as  informações  que  de  muito  boa  vontade  me  offe- 
receu  o  sr.  Arnaldo  Guedes  de  Novaes  Rebello,  um  dos 
engenheiros  da  expediçSo  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca. 
São  as  seguintes: 

«A  provincia  de  Angola,  quanto  á  sua  orographia,  divi- 
de-se  em  três  grandes  zonas,  variando  muito  as  condições 
topographicas  e  devendo  fazer-se  de  cada  uma  d'ellas  uma 
descripçao  particular. 

Al.*  zona  limitada  pela  costa  marítima  e  por  uma  linha 
sinuosa  que  dista  d'elía  cerca  de  200  ou  100  kilometros 
segundo  se  referir  a  Loanda,  Benguella  ou  Mossamedes, 
tem  uma  altitude  variável  entre  50  e  150,°*  é  cortada  por 
cursos  de  agua  extremamente  importantes,  cujos  talwegs 
teem  inclinações  pequeníssimas.  As  margens  dos  rios  s3o 
mnito  alargadas,  sendo  as  principàes  as  do  Zaire,  Bengo  e 
Cuanza  distante  de  3  até  5  e  6  kilometros.  O  terreno  é 
terciário  e  quasi  exclusivamente  de  aluviões  modernas.  As 
divisórias,  formadas  egualmente  por  terreno  terciário,  teem 
pequenas  ondulações^  sem  ribeiras  e  com  absoluta  falta  de 
agua. 

Os  valles  de  iiotável  fertilidade  em  productòs  equato- 
riáés  e  alguns  dos  climas  temperados,  não  teem  presente- 
mente meios  de  defeza  contra  as  inundações,  mas  s3o 
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fáceis  e  pouco  dispendiosas  as  obras^  d'arte  mais  necessá- 
rias. Também  não  é  difGcil  a  irrigação. 

Os  terrenos  nas  divisórias  s3o  estéreis  por  falta  de  agua 
mas  podem  pela  sua  constituição  geológica»  produzir  egaal- 
mente  como  os  valles  quando  forem  irrigados.  Sob  este 
ponto  de  vista  as  obras  de  arte  serão  mais  importantes 
por  ser  necessário  elevar  a  agua  á  altura  conveniente  ou 
conduzil-a  pelo  seu  próprio  peso,  indo  buscal-a  fora  da  1.^ 
zona.  Aqui  como  já  se  disse  é  pequena  a  inclinação  dos 
talwegs  sendo  o  seu  desenvolvimento  por  200  kilometros. 
O  Zaire,  o  Dande,  Bengo  e  Cuanza,  são  boas  vias  fluvíaes 
de  communicação.  Goqprebendem  importantíssimas  bacias 
hydrograpbícas,  e  formam  uma  região  especial  sob  o  9.^  pa- 
rallelo.  É  sobre  esta  parte  que  a  expedição  do  caminho 
de  ferro.de  Âmbaca  tem  realisado  as  seus  estudos,  fazendo 
os  directores  largos  reconhecimentos  e  levantamentos  to- 
pographícos  a  grande  distancia  da  costa. 

Os  cursos  inferiores  dos  rios  n'este  grande  trato  de  ter- 
reno estão  em  condições  espedaes  e  devem  ser.  tomados 
em  grande  consideração. 

As  obras  mais  urgentes  e  de  mais  instante  necessidade 
são  as  seguintes  : 

1.^  Canalisar  os  rios  protegendo  as  margens  das  inun- 
dações e  preparando  irrigação  methodica. 

2.^  Construir  estradas  perpendiculares  ás  correntes  de 
agua,  ligando  estas  vias  naturaes  por  estradas  ordinárias 
e  por  forma  que  dêem  accesso  aos  pontos  mais  importan- 
tes das  divisórias  e  facilitem  a  creação^de  povoações  nas 
planuras,  libertando-as  do  miasma  das  margens  onde  pre- 
sentemente existem  e  constituem  a  principal  insalubridade. 
A  3.*  zona,  cujos  limites  exactos  não  estão  bemdemar* 
cados,  tem  uma  altitude  comprehendida  entre  800  a  ISOO,"* 
e  estende-se  a  leste  de  Loanda  até  ao  valle  do  Cuango 
(affluente  do  Zaire)  em  Benguella  das  terras  altas  até  ao 
Nano,  ou*  antes  é  cortada  pelos  valles  do  alto  Cuanza, 
Cuango  e  Cunéne  que  ali  teem  as  origens.  A  2.*  zona  pode 
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coDsiderar-se  a  superãcie  inclinada  que  renne  a  1.^  á 
3/  zo^a,  6  estabelece  um  notável  meio  de  transicçâo  que 
merece  ser  aproveitado  como  ponto  de  apoio  para  regular 
a  fecunda  civilisação  que  urge  promover  metbodicamente. 

A  2/  zona  tem  em  longitude  extensão  variável  sendo  a 
máxima  uns  100  kilometros  no  interior  de  Loanda  e  dimi- 
nuindo muito  para  o  sul,  especialmente  em  Mossamedes 
em  que  a  serra  da  Ghella,  cortada  quasi  abruptamente,  a 
representa. 

Âs  linbas  de  agua  teem  n'esta  parte  talwegs  de  grande 
inclinação,  cachoeiras  importantes,  muitas  nascentes  de  agua 
e  terrenos  próprios  para  a  cultura  do  café.  A  vegetação  é 
exuberante,  o  que  falta  na  (.%  e  ha  riquíssimas  madeiras. 

O  terreno  é  ainda  terciário,  vendo-se  grandes  montanhas 
de  constituição  vulcânica.  Far-se-ba  ideia  d'esta  zona  pela 
configuração  da  província  de  Traz-os-Montes  e  Alemtejo. 

Está  n'uma  a  representação  da  2.^  zona  e  na  outra  a 
da  1.* 

É  aqui  que  estão  disseminadas  grandes  fazendas  de  café, 
procurando  os  legares  menos  difiiceis  para  os  transportes 
e  communicação  com  o  littoral. 

As  obras  que  sem  perda  de  tempo  devem  emprehen- 
der-se  n'esta  zona  são  exclusivamente  vias  de  communica- 
ção, sendo  necessário  escolher  aquellas  que  com  menos 
dispêndio  protejam  a  maior  área,  tendo  em  consideração 
os  terrenos  que  já  estão  povoados  de  europeus,  como  Ca- 
zengo,  Golungo  e  Dembos,  onde  se  deve  firmar  o  nosso 
dominio  por  um  modo  seguro  e  essencialmente  pratico. 

A  2.*  zona  é  rica  em  minérios  segund(f  ^a  suspeita,  sendo 
comtudo  de  grande  vantagem  proceder-se  a  estudos  sérios 
para  se  obterem  dados  positivos. 

Todas  as  montanhas  estão  por  tal  forma  cobertas  de  ve- 
getação que  nada  temos  qne  fazer  para  impedir  a  violen* 
cia  das  aguas.  A  natureza  encarregou-se  de  minorar  quanto 
era  possível  o  mal  que  d*ahí  poderia  resultar. 

A  3.^  zona  deve  chamar  todas  as  attenções  dos  poderes 
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públicos  e  é  de  certo  o  objectivo  principal  da  colonisaçSo. 
offerece  uma  temperatui^a  apropriada  aòs  europeus,  livre 
da  perniciosa  influencia  dos  immensos  pântanos  do  litto- 
ral,  agua  em  abundância,  terrenos  de  extrema  fertilidade, 
fácil,  natural  ou  económica  irrigação,  territorrio  com  pe- 
quenas ondulações  muito  alargadas,  e  copia  das  divisórias 
na  1.*  zona,  onde  podem  construir-se  estradas  pouco  dis- 
pendiosas. É  realmente  atè  ao  extremo  d'este  terrttorio, 
até  ás  nossas  fronteiras, no  sertão  que  devem  proldngar-se 
as  grandes  artérias  de  comuiunicação  accelerada,  ligadas 
ao  littoral,  por  emquanto,  pelas  vias  fluviaes  e  entre  si  por 
uma  via  perpendicular  que  apoiando-se  no  Zaire  de  um  lado 
e  Cunene  do  outro,  estabeleça'  fácil  communrcação  com  os 
portos  de  mar,  com  o  gentio  do  Muata-fanvo;  Lobar  e  re- 
giões próximas  que  será  abastecido  pelas  casas  commer- 
ciaes  que  não  deixarão  de  abrir-se  nos  termínus  das  vias 
mais  importantes ;  serão  agricultados  os  terrenos  e  formar- 
se-hão  povoações,  estendendo -se  a  colonisação  por  modo 
eíQcaz  e  duradouro. 

A  permutação  dos  productos  trazidos  pelos  indígenas 
com  os  dos  colonos  deve  ser  animada  por  todos  os  meios 
possíveis,  protegendo-se  convenientemente ;  o  que  pódé  e 
deve  realisar-se  sem  demora. 

Para  isso  é  indispensável  organisar  postos  auxiliares  col- 
locados,  termo  médio,  a  meio  dia  de  marcha  uns  dos  ou- 
tros, em  fácil  e  rápida  relação  e  próprios  para  proteger  e 
recolher  os  viandantes  e  ofierecer-íhes  casa  própria  para  per- 
noitarem. Poder-se-ia  tirar  grande  partido  d'este  systema 
aproveítando-se  alguns  d'esses  pontos  para  missões,  ou  es- 
tações de  saúde. 

É  necessário  facilitar  as  viagens  e  proteger  a  vida  e  fa- 
zenda dos  nossos  colonos,  estudar  os  hábitos  e  costumes 
das  tribus  com  que  estamos  relacionados,  dando  o  exem- 
plo do  trabalho  e  fazendo-os  ambicionar  o  faosso  dominio 
de  preferencia  ao  arbítrio  dos  sobas. 

Âs  estradas  na  í.^  e  2.*  zonas  custam^  termo  médio. 
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três  contos  de  réis  por  kilometro,  seado  mais  dispendiosas 
na  i.^j  podendo  calcular-se  n'esta  em  cinco  contos  de  réis. 

A  construcçSo  do  caminho  de  ferro  é  também  mais  ou 
mehos  dispendiosa,  segundo  a  zona  que  fôr  necessário 
atravessar.  Varia,  todavia,  entre  20  e  30  contos  de  réis 
por  kilometro. 

Âs  construcções,  flnalmente,  ficarão  muito  económicas  se 
se  aproveitar  o  tributo  do  trabalho  que  todo  o  indígena  dá 
ainda  hoje  ao  estado,  servindo  de  graça  no  exercito  da 
2.^  linha  e  guerra  preta  com  grave  prejuizo  dos  interesses 
da  colónia.  Estes  homens  empregados  nas  obras  publicas 
de  interesse  geral  ficariam  satisfeitos  com  pequeníssima 
remuneração,  a  que  não  estão  habituados,  e  são  de  grande 
proveito  e  economia  para  as  construcções.  Entre  elles  ha 
pedreiros,  carpinteiros,  ferreiros  que  aproveitados  davam 
úteis  artistas. 9 

Se  é  grandioso  o  quadro  dos  trabalhos  que  se  realisa- 
ram  na  costa  occidental  d'Afríca,  na  zona  marítima  compre- 
hendida  entre  Cabo  Frio  e  o  Zaire,  é  digno  de  todo  o  lou- 
vor o  que  diz  respeito  a  uma  zona  idêntica  na  província  de 
Moçambique,  entre  Lourenço  Marques  e  Cabo  Delgado. 

N'esla  parte  da  Africa  estão  em  andamento  importantes 
obras,  devendo  mencionar-se  sobretudo  as  que  se  referem 
ao  saneamento  de  algumas  povoações. 

Mas  as  mais  brilhantes  promessas  da  expedição  das 
obras  publicas  enviada  á  província  de  Moçambique  em  1877, 
são  eíTectivamente  o  projectado  caminho  de  ferro  de  Lou- 
renço Marques  e  a  estrada  que  nos  deve  conduzir  á  região 
septentrional  do  lago  Nyassa. 

Todavia  para  se  apreciarem  os  trabalhos  das  obras  pu- 
blicas da  província  de  Moçambique  é  necessário  conhecer 
a  extensão  das  zonas  subordinadas  a  cada  uma  das  secções 
em  que  se  dividiu  a  expedição,  isto  é,  a  secção  propria- 
mente dita  de  Moçambique,  a  de  Quelimane  e  de  Lourenço 
Marques. 

Além  das  obras  de  instante  necessidade  que  se  realísa- 
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ram  na  ilha  de  Moçarnbíqae,  deu-se  principio  á  estrada  de 
Matibane,  na  costa  fronteira,  e  altendeu-se  ao  que  era  de 
maior  urgência  na  capital  do  districto  de  Cabo  Delgado, 
assente  por  em  quanto  na  ilha  do  Ibo. 

Calcula-se  em  cerca  de  300  kilomeiros  o  desenvolvi- 
mento da  estrada  que  ligue  o  extremo  norte  do  lago  Nyassa 
com  a  costa  fronteira  áquella  ilha  e  é  com  certeza  uma 
das  obras  a  que  com  mais  urgência  se  deve  attender. 

A  2.*  secção  das  obras  publicas  de  Moçambique,  estabe- 
lecida em  Quelimane  occupou-se  das  obras  mais  urgentes 
na  respectiva  povoação,  sobresaindo  entre  todas  a  cons- 
trucçâo  da  valia  de  circumvalação  e  o  aterro  dos  pântanos 
mais  próximos  da  villa. 

Constrniu-se  um  posto  aduaneiro  junto  á  confluência  dos 
rios  Chire  e  Zambeze,  estando  também  em  construcção  o 
fio  telegraphico  entre  Quelimane  e  Tangalane  na  extensão 
de  30  kilometros. 

Subordinadas  a  esta  secção  estão  as  povoações  mais  in- 
ternadas, como  Senna,  Tete  e  Zumbo,  tendo-se  já  come- 
çado algumas  obras  na  primeira  e  sendo  de  incontestável 
vantagem  a  construcção  da  linha  telegraphica  entre  Queli- 
mane e  Senna  (225  kilometros). 

A  3.*  secção,  localisada  em  Lourenço  Marques,  tem 
sob  a  sua  dependência  o  districto  de  Inhambane,  oude  se 
fizeram  as  obras  reputadas  mais  indispensáveis. 

Deseccou-se  o  pântano  e  tratou-se  da  estrada  de  Lou- 
renço Marques  para  a  Ponta  Vermelha. 

Urge  fazer  a  estrada  de  Inhambane  para  Poellella,  cerca 
de  150  kilometros  de  extensão,  bem  como  o  caminho  de 
ferro  de  Lourenço  Marques  á  fronteira  do  Transvaal,  cujo 
desenvolvimento  é  de  cerca  de  69  kilometros,  estando  con- 
cluídos os  respectivos  trabalhos  de  campo  em  toda  esta 
extensão. 

É  realmente  defficiente  o  quadro  que  apresento  a  res- 
peito das  obras  publicas,  estudos,  reconhecimentos  e  tra- 
balhos feitos  pela  expedição  de  Moçambique,  mas  faltam 
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todos  os  dados  para  alargar  as  minhas  considerações.  Sinto 
não  poder  publicar  a  relação  do  pessoal,  indicando  os  tra- 
balhos de  que  mais  especiahnente  se  encarregou  cada  sec- 
ção, os  logares  em  que  esteve/  etc.  Estou  todavia  conven- 
cido de  que  entre  os  expedicionários  de  Moçambique  ap- 
parecerà  quem  se  occupe  doeste  assumpto  com  toda  a  pro- 
ficiência, e  concorra  para  a  divulgação  dos  trabalhos  que 
ali  se  Gzeram,  servindo  de  exemplo  para  outros  e  concor- 
rendo para  dispertar  a  altenção  publica  para  as  nossas  ter- 
ras dWfrica  que  nos  podem  dar  nome,  gloria  e  riqueza,  se 
as  quízermos  colonisar  de  raiz  e  a  preceito. 

IV — O  projecto  de  contracto  entre  Portugal  e  a  Ingla- 
terra tem  grande  importância  quer  em  relação  ás  nossas 
colónias,  quer  em  relação  á  metrópole,  e  julgo-o  por  isso 
digno  de  séria  e  attenta  discussão. 

A  este  respeito  escreveu  o  Jornal  do  Conimercio,  de  7 
de  novembro  do  corrente  anno  (1879),  o  seguinte: 

«A  livre  navegação  do  Zambeze  estipulada  no  artigo  3.° 
do  tratado  dAfrica  entre  Portugal  e  a  Gra-Bretanha,  cele- 
brado em  maio  doeste  anno,  é  uma  importante  clausula - 
d'aquelle  tratado  que  tem  merecido  o  desfavor  dos  que 
julgam  que  só  podemos  conservar  a  posse  das  nossas  co- 
lónias, confiscando-as  ú  actividade  estrangeira,  e  que  re- 
ceiam perder  a  foute  de  receita,  d'onde  até  ao  presente 
tem  provindo  uns  magros  vinténs  para  o  fisco  porluguez. 

A  questão  da  navegação  d'aquelle  grande  rio  deve  ser 
considerada  debaixo  de  dois  pontos  de  vista.  No  que  toca 
aos  nossos  direitos  de  soberania  e  á  nossa  situação  inter- 
nacional, e  no  que  mais  prende  com  o  rápido  desenvolvi- 
mento da  prosperidade  da  provincia  de  Moçambique,  e 
com  os  beneficios  que  d'ella  podem  resultar  para  a  metro* 
polé. 

Não  entraremos  n'ama  discussão  puramente  abstracta, 
acerca  da  livro  navegação  dos  rios,  e  limitar-nos-hemos  a 
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recordar  em  duas  palavras  a  solaçSo  pratica  que  tem  tido 
entre  as  nações  as  questões  doesta  natureza. 

Sempre  téem  sido  resolvidas  em  sentido  liberal,  ainda 
que  em  alguns  casos  restringindo  essa  liberdade  ás  nações 
cujos  territórios  são  atravessados  pelos  rios. 

A  livre  navegação  do  Mississipi,  facto  consummado  desde 
1795,  foi  o  percursor  dos  principies  mais  tarde  formula- 
dos no  tratado  de  Vienna,  estabelecendo  a  livre  navegação 
dos  rios  da  Europa. 

As  nações  da  America,  seguindo  a  mesma  tendência,  e 
comprehendendo  quanto  o  principio  da  livre  navegação  era 
favorável  aos  seus  interesses  económicos  e  aos  progressos 
da  civilisação,  entraram  n'esse  caminho  traduzindo  o  reco- 
nhecimento de  tão  salutar  principio  em  pactos  internacio- 
naes,  afastando  assim  pela  forma  convencional  as  espinho- 
sas questões  resultantes  da  reivindicação  do  direito  estri- 
cto. 

Portugal,  senhor  da  via  fluvial  mais  importante  da  costa 
oriental  d' Africa,  de  um  rio  que  não  só  servo  territórios  do 
dominio  portuguez,  mas  passa  muito  além,  internando-se 
pela  Africa,  onde  uma  nova  civilisação  se  vae  formando,  ti- 
nha necessariamente  de  entrar  nas  condições  universaes. 

As  tentativas  exploradoras  do  interior  da  Africa  que, 
por  muitos  annos  foram  quasi  exclusivamente  de  iniciativa 
britannica,  lêem  tomado  incremento  ha  algum  tem^o,  pro- 
movendo-se  em  diversos  paizes  a  organisação  de  expedições 
para  aquelle  fim. 

A  Inglaterra,  perseverante  no  seu  empenho  de  anniquilar 
de  vez  o  trafico  de  escravos,  e  convencida  de  que  o  meio 
mais  efficaz  seria  o  desenvolvimento  do  coramercio  licito, 
foi  continuando  no  mesmo  propósito,  contribuindo  larga- 
mente as  sociedades  anti-escla vistas,  fundadas  n'aquelle  paiz, 
para  a  realisação  d'essa  propaganda  civilisadora.  ' 

Proporcionando  pois  o  Zambeze  e  seus  afiluentes  majs 
fácil  communieação  com  o  interior  d^Afríca,  e^tá  natural-       ; 
mente  indicado  o  caminho  que  no  futuro  o  commercio  do       \ 
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íoteríor  seguirá  se  não  encontrar  peias  e  obstáculos,  que  o 
afastem  para  algum  ponto  da  costa  fora  dos  domínios  de 
Portugal,  onde  com  maior  largueza  se  possa  desenvolver.» 

A  estas  fundamentadas  considerações  deveria  accrescen- 
tar  o  que  téem  escripto  muitos  colonos,  exploradores  e 
viajantes  inglezes,  a  respeito  da  nossa  província  de  Moçam- 
bique,  e  mostraria  assim  qual  a  signiflcação  politica  da  bri- 
lhante expedição  das  obras  publicas  mandada  ha  cerca  de 
três  annos  áquelle  vastíssimo  território. 

E  não  devemos  considerar  somente  o  momento  politico 
externo.  A  oportunidade  administrativa  interna»  torna- se  bem 
patente,  pondo  em  relevo  a  descripção  das  povoações  como 
Tete;  Zumbo  e  outras,  o.  estado  agrícola  e  commercial  de 
cada  dístricto,  a  influencia  governativa  no  progresso  de  cada 
localidade,  as  relações  com  os  indígenas  das  tribus  limitro- 
phes  e  com  os  colonos  das  nações  visinhas,  etc. 

Não  me  proponho  analisar  tão  grave  questão,  lembro 
apenas  que  é  preciso  attender  a  todas  estas  circumstancias 
para  se  dar  o  devido  valor  a  qualquer  iniciativa  dos  homens 
que  tomam  a  peito  a  resolução  dos  grandes  problemas  co- 
loniaes. 

A  discussão  n'este  caso  deve  assentar  principalmente  no 
perfeito  conhecimento  das  províncias  a  que  esses  proble- 
mas dizem  respeito,  e  no  das  suas  relações  com  a  metró- 
pole e  com  os  paizes  mais  interessados  sob  o  ponto  de 
vista  commercial  ou  colonisador.  Não  esqueçamos  nunca 
que  o  projecto  de  contracto  entre  Portugal  e  a  Gran-Bre- 
tanba  para  mutuo  auxilio  na  r^alisação  dos  grandes  me- 
lhoramentos da  província  de  Moçambique  representa  uma 
phase  do  movimento  colonial  entre  as  possessões  das  duas 
nacionalidades  que  mais  vastos  territórios  possuem  na 
Africa  austral. 

Trata-se,  pois,  d' uma  questão  pratica  que  esclarecida 
pelo  exacto  conhecimento  das  informações  dos  governado- 
res e  directores  das  obras  publicas,  das  estatísticas  com 
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merciaes  e  agrícolas,  dos  meios  de  qae  podemos  dispor 
para  fazer  progredir  tão  larga  região,  da  opportunidade 
politica  do  contracto  que  se  examina,  pôde  ter  prompta  e 
efficaz  resolução. 

Todas  as  divagações  são  inúteis  se  não  prêjudiciaes  e  por 
isso  a  discussão  largamente  desenvolvida  na  imprensa  pe- 
riódica do  paiz  não  terá  valor  senão  fôr  essencialmente 
pratica. 

É  este  o  meu  modo  de  ver  em  relação  a  este  assumptp, 
não  deixando  de  reconhecer  a  sua  gravidade  e  altíssima 
importância  politica. 

Não  pretendO;  comtudo,  senão  memorar  um  facto  que 
se  prende  intimamente  com  o  movimento  colonial  iniciado 
entre  nós  em  1877,  e,  que  é,  segundo  creio,  uma  das  pri- 
meiras consequências  dos  melhoramentos  então  começa- 
dos na  província  de  Moçambique  sob  tão  brilhantes  aus- 
pícios. 

As  ameaças  dos  Youngs  nHo  encontraram  echo  e  os  in- 
glezes  estão  reconhecendo  os  nossos  exforços  para  levar  o 
progresso  e  cívilísação  áquellas  paragens. 

Díscuta-se  finalmente  com  todo  o  desassombro,  tomando 
sempre  por  base  os  factos  c  só  os  factos. 

Eis  os  príncipaes  artigos  do  projecto  de  contracto  que 
julgo  indispensável  transcrever  aqui  : 

Artigo  II  Os  portos  ancoradouros,  estaleiros,  angras  e 
rios  nos  domínios  da  África  do  sul  e  da  Africa  oriental  de 
cada  uma  das  altas  partes  contratantes  estarão  abertos  ao 
commercio  e  navegação  dos  súbditos  da  outra,  nas  mesmas 
condições  em  que  o  estiverem  para  os  súbditos  d'aquella 
em  cujos  domínios  se  acharem  situados. 

O  commercio  do  cabotagem  entre  dois  portos  n'esies 
domínios  de  qualquer  das  duas  altas  partes  contratantes 
será  permíttido  aos  navios  da  outra,  sem  restriçções  a)gn- 
maS;  exceptuando  as  que  hajam  sido,  ou  possam  vir  a  ser 
impostas  aos  navios  nacionaes. 
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Nenhum  navio  de  qualquer  das  altas  partes  contratantes 
será  sujeito  pela  outra  a  direitos  de  porto  ou  navegação, 
de  qualquer  natureza  que  sejam,  ou  a  regulamentos  de  an- 
coradouro, carga,  descarga,  ou  a  outros  quaesquer  a  que 
os  navios  nacionaes  nâo  estejam  egualmente  sujeitos  nem 
lhe  será  negado  qualquer  privilegio  concedido  a  esses  na- 
vios. 

Artigo  ni  A  navegação  do  Zambeze  e  seus  aflQuentes  será 
livre  e  não  sujeita  a  monopólio  ou  exclusivo  algum. 

Artigo  iv.  Sua  rnagestade  fidelissiraa,  desejando  que  o 
porto  de  Lourenço  Marques  seja  aproveitado  para  a  expor- 
tação dos  productos  dos  dominios  de  sua  magestade  britan- 
nica,  e  convencido  que  o  bem  estar  material  que  em  con- 
sequência d'isso  se  desenvolver  n'estes  dorainios  concorrerá 
para  crear  um  correspondente  bem  estar  nos  seus  próprios 
domínios;  e  desejando  egualmente  dar  mais  uma  prova  dos 
sentimentos  de  amizade,  benevolência,  e  conOança,  que  em 
todos  os  tempos  animaram  reciprocamente  as  duas  coroas 
de  Portugal  e  da  Grã-Bertanha;  bem  como  dar  um  teste- 
munho do  seu  empenho  em  facilitar  a  manutenção  da  paz 
6  segurança  do  sul  da  Africa,  concede  a  sua  magestade  bri- 
tânica : 

1.^  Isenção  de  direitos  e  encargos  de  qualquer  natureza 
sobre  as  mercadorias  em  transito  do  porto  de  Lourenço 
Marques  para  a  fronteira, britânica,  e  da  fronteira  britânica 
para  o  porto  de  Lourenço  Marques. 

2.®  Direito  de  embarcar  e  desembarcar  tropas,  petrechos 
e  munições  de  guerra  em  Lourenço  Marques,  e  livre  trai)- 
sito  pelos  domínios  de  sua  magestade  fldelissima;  d'essas 
tropas,  armas  e  munições  de  guerra,  para  os  domínios  de 
sua  magestade  britânica,  ou  d'elles  para  fora,  debaixo  das 
condícçôes  que  mutuamente  forem  estipuladas. 

Artigo  v.  Afim  de  tornar  eflfectivo  o  que  fica  mencionado 
no  artigo  precedente,  e  para  se  utilisar  o  mais  possível  o 
porto  de  Lourenço  Marques,  e  por  esse  meio  desenvolver 
os  recursos  dos  seus  respectivos  territórios;  e  dar  maior 
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extensão  ao  commercio  externo  da  Africa  do  Sul  e  África 
Oriental,  concordam  as  altas  partes  contratantes  em  nomear 
conjanctamente  mna  commissão,  quando  estiver  inteira, 
menle  restabelecida  a  tranquillidade  do  sul  de  África  para 
o  seguinte  : 

1.^  Fazer  um  estudo  completo  das  melhoras  directrizes 
para  uma  linha  de  caminho  de  ferro  que  ligue  Lourenço 
Marques  com  o  Transvaal. 

2.°  Fazer  o  orçamento  detalhado  do  custo  d'essa  linha 
de  caminho  de  ferro  pela  directriz  que  se  julgar  melhor. 

3.^  Determinar  as  obras  que  seria  necessário  fazer  para 
tornar  o  porto  de  Lourenço  Marques  próprio  para  ser  o 
terminus  do  caminho  de  ferro,  e  fazer  o  orçamento  deta- 
lhado do  custo  d'essas  obras  do  porto. 

4.®  Fazer  um  relatório  acerca  das  actuaes  condições  da 
producção  e  do  consumo,  e,  em  geral,  acerca  dos  recursos 
commerciaes,  agrícolas  e  mineraes  do  paiz  contíguo  a  toda 
a  projectada  linha  de  caminho  de  ferro,  bem  como  dos 
districtos  aonde  chegar  a  dita  linha;  calcular  o  traQco  com 
que  se  poderá  contar  aproximadamente  em  vista  dessas 
condicções  e  recursos  e  apreciar  os  resultados  provenientes 
d 'esse  trafico. 

Artigo  vii.  Incumbirá  também  a  commissão  mixta  supra- 
mencionada fazer  um  relatório  sobre  os  melhoramentos 
que  forem  necessários  no  porto  de  Lourenço  Marques  para 
corresponder,  ao  trafico  do  caminho  de  ferro. 

V — Analysadas  nos  seus  traços  mais  geraes  as  duas  ex- 
pedições enviadas  ás  províncias  de  Angola  e  Moçambique, 
em  1877,  cumpre-me  attender  aos  trabalhos  realisados 
pela  expedição  geographica  cujo  objectivo  principal  era, 
como  se  sabe,  o  estudo  regular  dos  territórios  comprehen- 
didos  entre  as  nossas  possessões  na  costa  occidental  e 
oriental  d'Africa.  Estes  trabalhos  todavia  dividem-se  em 
duas  partes  perfeitamente  distinctas.  Uma  pertence  aos  ex- 
ploradores Brito  (]apello  o  Ivens,  outra  ao  sr.  Serpa  Pinto. 
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Não  sâo  conhecidas  por  emquanto  as  observações  dos  pri- 
meiros, mas  as  do  segundo  teem  sido  apresentadas  nas 
suas  conferencias  e  roteiro,  e  publicadas  em  muito  jornaes 
políticos ^e  scienlificos  tanto  em  Portugal  como  no  estran- 
geiro, e  podem  portanto  ser  discutidas  e  constituem  como 
já  disse  a  parte  principal  d'este  livro  que  é  por  assim  di- 
zer um  rápido  esboço  de  critica  comparada,  ou  antes  uma 
ligeira  amostra  dos  documentos  que  urge  examinar  e  di- 
vulgar entre  nós  *. 

Os  srs.  Brito  Capello  e  Ivens  estão,  segundo  as  ultimas 
noticias,  em  Mossamedes,  tratando  da  sua  saúde,  orga- 
nisando  os  seus  trabalhos  de  campo,  traçando  as  respecti- 
vas cartas  e  roteiros. 

São  esperadas  com  anciedade  as  informações  de  tão  dis- 
tinctos  exploradores  e  para  que  possa  avaliar-se  a  zona  que 
elles  percorreram  e  estudaram  transcrevo  o  seguinte  do- 
cumento que  me  parece  digno  de  toda  a  attenção : 

«111."*^  e  ex."^  sr.— Passando  ás  mãos  de  v.  ex.*  o  pre- 
sente ofP.cio,  temos  a  honra  de  lhe  participar  que  nos  acha- 
mos na  cidade  de  Loanda  aonde  chegámos  no  dia  5  do 
mez  corrente,  dando  por  terminada  a  nossa  commissão, 
no  sertão.  Temos,  ex.™°  sr.  a  satisfação  de  poder  declarar 
a  V.  ex.*  que  não  só  as  instrucções  do  governo  de  sua  ma- 
gestade  por  nós  constantemente  observadas,  tiveram  o 
cumprimento  que  em  circurastancias  tão  excepcionaes  se 
podia  conseguir,  mas  ainda  um  grande  numero  de  impor- 
tantes problemas  relativos  à  carta  geral  da  provinda  de 
Angola  e  que  muito  aproveitarão  para  a  reconstrucção  da 
mesma  carta,  tiveram  inteira  solução. 

Foi  em  virtude  da  direcção  especial  que  deviam  levar 
nossos  trabalhos,  que  depois  de  atravessar  a  provincia  pelo 

^  Do  meu  consócio  o  sr.  Pinheiro  BaySo  recebi  alguns  documentos, 
cujos  extractos  nSo  posso  transcrever,  mas  de  que  me  aproveitarei  para 
a  critica  do  livro  do  sr.  Serpa  Pinto 
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sul,  até  plano-alto  do  Bihé,  vistos  os  rios  Cubango,  Cunene 
e  Quango  e  suas  cabeceiras,  parte  do  curso  do  Cuiba ;  es- 
tudado o  curso  aproximado  do  Loando;  descobertas  as 
origens  d'este  ultimo  e  dos  rios  Quango,  Çhicapa  e  Cassai ; 
determinando  pontos  importantes  de  variados  cursos  d  agua 
para  este  lado  do  Cuango,  etc,  —  conheçamos  a  descer 
este  ultimo  rio  até  ao  sertão  de  laca^  extensa  região  que 
ao  sul  do  Zaire  se  estende  entre  os  paralellos  de  5.°  e  7.^ 
nos  virámos  então  para  a  província,  no  intuito  de  empre- 
gar o  tempo  restante  e  recursos,  em  trabalhos  de  que  a 
mesma  muito  carecia. 

Na  região  do  norte,  a  este  e  oeste  do  Quango,  descobri- 
mos grande  numero  de  rios  aííluentes  d'este,  povoadas  as 
margens  de  tribus  bastante  selvagens,  desconhecendo  os 
europeus,  inclinadas  a  bostilisal-os,  impedindo  assim  al- 
guns trabalhos  que  mais  longe  se  poderiam  levar  se*  oão 
fossem  taes  diíficuldades. 

Submetlendo  à  alta  consideração  de  v.  ex.*  esta  breve 
exposição  dos  nossos  trabalhos,  pois  nos  não  permitte  ser 
mais  extensos  o  nosso  estado  precário  de  saúde,  seja-nos 
licito  dizer  que  a  carta  da  província  esobretndo  para  o  in- 
terior, carecia  de  grandes  rectiOcações  que  toda  a  nossa  at- 
tenção  para  ahi  se  dirigiu  no  fim  da  commissão  e  que  não 
obstante  só  trabalhos  futuros  poderão  dar-lbe  inteiro  re- 
mate. Julgamos,  e\.^^  sr.,  que  n'estas  circumstancias  ha- 
vendo cumprido  as  ordens  que  superiormente  nos  foram 
dadas  e  prestando  os  serviços  que  acima  deixamos  expos- 
tos, correspondemos  de  certo  modo  á  subida  confiança  que 
o  governo  de  sua  magestacle  se  dignou  depositar  em  nós. 
Deus  guarde  a  v.  ex.* — Loanda,  24  de  outubro  de  187  . 
—  Hermenegildo  de  Brito  Capello,  Roberto  Ivem^. 


I  Foi  lido  este  officio  na  sessão  da  sociedade  de  geographia  de  17  de 
dezeiDbro  de  1879.  Estamos  quasi  do  fim  do  anno  e  náo  foram  ainda 
publicadas  as  observações  meteorológicas  d*estes  exploradores. 
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VI  —  Entre  05  grandes  emprehendimenlos  que, bem  ca- 
racterizam o  movimento  commercial  africano,  deve  men- 
cionar-se  a  concessão  Paiva  d'Ândrada,  tão  debatida  na  im- 
prensa e  nas  duas  casas  do  parlamento  portuguez. 

Causou  esta  concessãQ  verdadeira  commoçao  politica,  pro- 
nunciando-se  notabilissin^os  discursos  e  publicando-se  im- 
portantes artigos,  figurando  entre  os  primeiros  o  brilhante 
discurso  do  sr.  conselheiro  João  dAndrade  Corvo  de  que 
transcrevo  o  seguinte  trecho: 

«Os  territórios  da  nossa  vasta  província  de  Moçambique, 
e  particularmente  os  da  larga  bacia  do  Zambeze,  são  daquel* 
es  onde  o  trabalho  agrícola  pôde  obter  riquezas  sem  limite. 
Mas  è  preciso  attrahir  para  ali  o  trabalho,  e  com  elle  o  ca- 
pital; é  preciso  promover  o  interesse  ^  industrial,  crear  o 
commercio;  fazer  a  luz  onde  não  ha  senão  trevas.  As  mi- 
nas de  oiro  são  um  incentivo  e  uma'  attracção.  Aproveite- 
mol-as  para  isso.  Aproveitemos  a  actividade  dos  empreza- 
rios  e  o  instincto  interesseiro  dos  capitães. 

Lancemos  um  relancear  de  olhos  pela  historia  desta  re- 
gião, onde  se  fez  a  tão  censurada  concessão. 

Recordarei  à  camará  o  que  diz  Barros,  em  curiosos  ca- 
pítulos das  suas  Décadas  ?  A  camará  decerto  sabe,  que  em 
principios  do  século  xvi  aportaram  os  porluguezes  a  Sofala, 
e  ahi  levantaram  fortaleza.  Segundo  Barros  o  grão  reino 
de  Sofala  fica  em  uma  ilha,  que  terá  de  circuito  mais  de 
setecentas  léguas ;  porque  elle  suppunba  que  eram  os  dois 
rios  Zambeze  e  Limpopo  braços  de  um  só  tronco  que  par- 
tia «do  mais  notável  lago,  que  toda  a  terra  de  Africa  tem». 
Terra  em  que  ha  montes  formosos,  crystalinos  rios,  vas- 
tíssimas campinas,  onde  abundam  os  elephantes,  e  se  faz 
grande  colheita  de  marfim.  Ali  se  encontram  as  minas  de 
oiro.  As  mais  chegadas  a  Sofala,  são  as  de  Manica,  cerca- 
das de  montanhas.  Ficam  estas  minas  umas  cincoenta  lé- 
guas para  o  poente,  e  o  oiro  que  ali  se  colhe  é  em  pò. 
Mais  longe  de  Sofala,  de  cem  a  duzentas  léguas  ha  outras 
minas,  e  o  oiro  se  encontra  nos  rios  e  em  veios  de  pedra. 
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Além  doestas  ba  as  minas  do  reino  de  BatAa.  Estas,  se- 
gundo Barros,  s3o  as  mais  antigas  que  se  conhecem ;  e  ali 
se  encontram  as  ruinas  de  maravilhosa  grandeza,  que  fa- 
ziam o  pasmo  dos  primeiros  exploradores  portugnezes,  e 
s2o  ainda  a  admiração  dos  modernos  exploradores.  O  que 
diz  Barros  basta  para  provar,  como  observaram  bem  aquelle 
território  os  nossos  exploradores  ha  três  séculos  e  meio.  As 
observações  dos  modernos  viajantes  confirmam  quanto  elles 
disseram. 

N'esta  terra  dominava  o  imperador,  o  Monomotapa  cuja 
insignia  da  realeza  era  uma  enxada  de  oiro  com  cabo  de 
marfim,  que  denota  paz  e  lavoura.  O  povo  de  Monomotapa 
era  um  povo  de  lavradores. 

N'aquelle  phantasiado  império  existiam  palácios,  uma 
corte.  Costumes  como  os  da  Europa,  poetisados  pela  sim- 
plicidade de  natureza  primitiva. 

Na  Ethiopia  Oriental  diz-se  que  o  império  se  dividiu  em 
quatro  reinos :  e  a  causa  doesta  divisão  foi  um  imperador 
Monomotapa,  que,  não  querendo  ou  não  podendo  governar 
terras  tão  distantes,  fez  governadores  d^ellas  três  filhos. 
A  cubica  doestes  príncipes  destruiu  o  grande  império. 

Nas  guerras  dos  novos  reinos  contra  o  império  tomaram 
parte,  em  tempos  posteriores,  os  frades  de  S.  Domingos. 
Conta-nos  uma  historia  de  S.  Domingos,  que  uns  frades 
doesta  ordem  favoreceram  uma  rebellião  contra  o  impera- 
dor ;  que  a  rebellião  triumphou.  O  novo  imperador  chamou 
a  si  os  frades,  mas  os  religiosos  estimaram  o  valimento 
não  para  se  introduzirem  nos  palácios,  ou  terem  voz  nos 
governos,  mas  para  conquistarem  os  bárbaros  á  fé  de 
Christo. 

Demos  desconto  á  linguagem  da  epocha ;  ponhamos  de 
parte  os  sonhados  palácios,  os  impérios,  as  cortes  dos  prín- 
cipes; ficar-nos-ha  ainda  a  prova  de  que  no  território,  abran- 
gido pelo  Zambeze  e  pelo  Limpopo,  existiam,  no  tempo  de 
nossos  primeiros  descobrimentos,  tríbus  pacificas,  de  cos- 
tumes simples  e  laboriosos,  que  viviam  da  cultura  do  solo. 
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e  que  porventura  eram  dominadas  por  um  potentado  a  que 
todas  pacificamente  obedeciam,  e  a  que  os  nossos  chama- 
ram o  imperador  Monomotapa. 

O  oiro  e  o  marfim  eram  os  dois  cubicados  productos 
d'aquella  terra ;  esses  eram  os  productos  destinados  ao  com- 
mercio,  primeiro  com  a  Ásia,  mais  tarde  com  a  Europa,  por 
intermédio  dos  portuguezes.  Mas  esse  oiro,  pouco  estimado 
das  tribus  iudigenas,  era  colhido  pelos  negros  nos  rios  ou 
nas  aluviões,  em  pó  e  em  lascas  —  sempre  em  pouca  quan- 
tidade —  e  trazido  para  resgate  á  costa  do  mar,  principal- 
mente a  Sofala. 

A  industria  principal  dos  negros  que  então  occupavam 
aquella  região,  era  a  agricultura.  Foi  entre  esses  que  os 
missionários  pregaram  com  fmcto  a  religião  christã,  e  fun- 
daram igrejas. 

Tomemos  o  exemplo.  Mandemos  também  ali  quom  pre- 
gue a  fé  de  Christo :  e  mandemos  também  quem  enriqueça 
o  solo  pelo  trabalho,  quem  desentranhe  da  terra  as  rique- 
zas que  em  si  encerra,  quem  abra  á  actividade  commercial 
aquelles  sertões  inhospitos. 

Pela  moral  e  pelo  trabalho  podemos  transformar  os  cos- 
tumes e  a  Índole  dos  negros  do  sertão,  e  acabar  ali  com  o 
nefando  trafico  de  escravos.  Podemos  e  devemos  dizer  aquel- 
les povos  bárbaros  «sede  christãos.  trabalhae,  enriquecei». 
Enriquecei  pelo  trabalho,  porque  assim  enriqueceis  o  mundo 
inteiro. 

Sr.  presidente,  a  terra  foi  dada  ao  homem  para  a  explo- 
rar, e  tirar  d'ella  os  meios  de  satisfazer  as  suas  necessida- 
des ;  e  não  para  ficar  estéril  e  abandonada.  Quem  possue, 
como  nós,  um  vastíssimo  império  na  Africa  tem  por  im- 
prescriptivel  dever  aproveitar-lhe  as  riquezas,  para  com 
ellas  se  enriquecer,  e  enriquecer  o  mundo.  Esse  dever  foi 
de  todos  os  tempos ;  mas  boje,  mais  do  que  nunca,  hoje 
que  a  população  dos  paizes  cívHísados  está  como  suíTocada 
pela  estreiteza  de  espaço  que  a  encerra,  e  pela  mingua  de 
recursos  para  satisfazer  as  suas  sempre  crescentes  neces- 
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sidâdes,  esse  derer  impõe-se  como  uma  ameaça  terrível  ás 
nações  e  aos  governos. 

Não  pôde  por  muito  tempo  ainda  ficar  abandonada  e  es- 
téril a  vasta  bacia  do  Zambeze,  e  a  regiSo  adjacente  até 
ao  Limpopo.  Ali  onde  foi  o  antigo  Ophir;  onde  dominona 
rainha  de  Sabbá ;  onde  aportaram  a  buscar  oiro  as  frotas 
de  Salomão ;  onde  imperou  o  Monomotapa  ;  ali  onde  ha  o 
oiro  e  a  prata,  o  carvão  e  ò  ferro — os  dois  minérios  sobre 
que  se  firmam  todos  os  progressos  da  civilisação  moderna— • 
onde  a  canna  de  assucar  é  espontânea,  onde  nascem  e 
prosperara  todas  as  culturas  Iropicaes ;  ali  é  preciso  qne  vá 
o  trabalho  e  o  capital  buscar  as  riquezas  natnraes,  para 
com  ellas  acudir  ás  necessidades  da  sociedade  que  se  agita 
em  angíistiosa  crise. 

São  grandes  as  diíDculdades  de  uma  tal  empreza,  muitos 
os  perigos,  incertos  os  resultados.  Nao  ha  regatear  aos  que 
ousarem  realisal-a,  nem  as  vantagens,  nem  os  louvores. 
Nós  os  portuguezes^  devemos  sabel-o  pela  experiência.  Jà 
foi  ali  uma  expedição  nossa  no  tempo  de  D.  Sebastião. 

Eu  não  sei  se  canso  a  camará...  {Vozes: — Não,  senhor; 
não  cansa). 

E  ulil  recordar  a  historia  d'esta  expedição ;  comtudo  se 
a  camará  não  estádis  posta  a  ouvil-a,  eu  passo  a  outro  as- 
sumpto. 

Sr.  presidente,  wjo  que  a  camará  me  quer  honrar  ainda 
com  a  sua  benevolência.  D.  Sebastião  linha,  por  uma  fatal 
attração,  os  olhos  voltados  para  Africa.  Queria  fazer  ali 
grandes  conquistas ;  renovar  os  feitos  das  antigas  cruzadas: 
e  tirar  oiro  e  riquezas  para  assoberbar  os  soberanos,  seus 
rivaes  na  Europa. 

Mandou  esse  principe,  tão  infeliz  e  tão  fatal  para  Portu- 
gal, uma  expedição  em  busca  do  oiro  de  Monomotapa.  Era 
capitão  d'essa  expedição  Francisco  Barreto.  Ao  chegar  a 
Sofala,  essa  expedição  não  entregou  a  uma  companhia  o 
império  da  rainha  de  Sabbá,  e  as  minas  de  Opbir.  NSo 
senhores.  A  expedição  quiz  abrir  coma  espada  caminho  ao 


783 

commercio ;  era  mais  glorioso,  mas  de  nenhuma  efficacia^ 
como  provaram  os  factos. 

Gomo  era  naturais  bs  negros  n3o  gostaram  da  invasão 
dos  portuguezes ;  e  o  capitão  teve,  para  penetrar  em  Ma- 
nica,  de  fazer  dura  guerra  aos  cafres  de  Quiteve.  Venceu 
por  fim. 

Com  o  rei  de  Manica  fez  um  tratado  de  commercio;  com 
o  rei  de  Quiteve  um  tratado  de  paz,  e  uma  convenção  de 
transito. 

Depois  voltou  a  Sofala,  tendo  deixado  metade  da  sua 
gente  morta  no  sertão.  As  sonhadas  riquezas  nao  as  trouxe ; 
mas  encontrou  là  a  guerra,  a  morte  e  tristes  desenga- 
nos. 

Ficaram  alguns  portuguezes  no  sertão,  attrahidos  pela 
cubica  das  riquezas,  pela  sede  de  oiro. 

Quer  V.  ex.*,  sr.  presidente,  saber  o  que  diz  d'esses 
portuguezes  um  auctor,  que  contou  a  expedição  de  Fran- 
cisco Barreto  ? 

«Tanto  que  os  portuguezes  se  viram  na  terra  do  oiro 
cuidaram  que  logo  podessem  encher  sacos  d'elie,  e  trazer 
quanto  quizessem;  mas  depois^  que  estiveram  alguns  dias 
em  cima  das  minas,  e  viram  a  grande  diíficuldade  e  traba- 
lho que  os  cafres  tinham,  e  o  grande  risco  e  perigo  de 
suas  vidas,  a  que  se  punham  para  o  tirar  das  entranhas  da 
terra  e  das  pedras,  ficaram  frustrados  os  pensamentos.» 

Aqui  tem  a  camará  o  que  eram,  no  tempo  da  sua  pros- 
peridade e  da  nossa  grandeza,  esses  territórios  do  Zambeze; 
onde  se  fez  agora  a  concessão  que  tão  acrimoniosamente 
se  discute  no  parlamento  e  fora  d'elle. 

Só  são  grandes  os  phanlasmas  que  d^aquella  fúnebre  terra 
se  erguem ! 

Quem  não  ha  de  ver  levantar-se  ali  a  magestade  de  Sa- 
lomão ? ! 

Quem  não  ha  de  sonhar  com  a  formosa  imagem  da  ne- 
gra rainha  de  Sabbâ  ?  i 
Quem  não  ha  de  evocar  das  sombras  do  passado  o  im- 
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perador  Monomotapa,  empunhando  o  cabo  de  marfim  da 
sua  enxada  de  oiro  ? ! 

Âli  foram  os  portuguezes,  para  estarem  em  cima  das  mi- 
nas ;  e  conbecereoi^r  fim,  que  é  mais  facil  cubicar  o  oiro 
do  que  arrancal-o  das  entranhas  da  terra. 

Foi  curta  a  nossa  conquista,  foi  incompleto  o  nosso  do- 
minio ;.  mas  é  incontestável  o  nosso  direito  de  soberania 
ali.  Ganhámol-o  peio  commercío,  santificámol-o  pelas  mis- 
sões, pela  religião,  pelo  templo. 

Depois  retirou-se  a  espada,  atrás  da  espada  a  cruz  e  atrás 
da  cruz  o  commercio. 

Ficaram  os  árabes  negociando  com  os  negros,  e  explo- 
rando, não  as  minas  de  oiro,  mas  o  horrível  trafico  de  es- 
cravos para  os  mercados  da  Africa  e  da  Ásia. 

Hoje  tende  a  acabar  rapidamente  essa  vergonha,  essa 
deshonra  da  humanidade ;  graças  aos  nobres  e  incansáveis 
esforços  da  Inglaterra,  a  que  nós  nos  honramos,  associao- 
do-nos  lealmente. 

Peço  aos  dignos  pares,  que  parecem  querer  monopolisar 
sò  para  si  a  memoria  do  marquez  de  Sá,  licença  para  exal- 
tar a  gloria  que  cabe  a  esse  illustre  cidadão -r- grande  peio 
coração  e  pelo  caracter—  por  ter  corajosamente  combalido, 
pela  palavra  e  pela  acção,  a  escravatura  no  território  por- 
tuguez. 

Esse  illustre  escriptor — porque  o  marquez  de  Sá  também 
era  um  escriptor  —  no  seu  ultimo  livro  que  publicou  an- 
tes de  morrer,  queixa-se  das  resistências,  das  más  vonta- 
des, das  censuras  que  encontrou  por  toda  a  parte,  ao  de- 
cretar a  abolição  da  escravidão  nas  nossas  províncias  ul- 
tramarinas. 

Choveram  as  representações.  Clamava-se,  com  lamenlos 
e  mesmo  com  injurias,  que  as  nossas  colonias.se  perde- 
riam com  a  extincção  da  escravatura  !  Mas  as  colónias  não 
se  perderam,  pelo  contrario  melhoraram,  e  muito. 

Acabou  a  escravatura  sim,  mas  as  nossas  colónias  estão 
muito  mais  prosperas  do  que  d'antes.  (Apoiados)  Acaboa 
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essa  vergonha.  Infelizmente^  porém,  não  acabou  de  todo; 
porque  existe  ainda  o  traQco  clandestino  pela  costa  da 
Africa  oriental ;  e  pelo  sertão  ainda  se  fazem  escravos,  que 
atravessam  em  cáfilas  pelos  nossos  territórios,  a  oeste  na  ba- 
cia do  Zambeze,  por  não  termos  ali  os  meios  de  o  impedir. 

É  indispensável  que  busquemos  pôr  um  termo  a  essa 
vergonha  (Apoiados.)  E  se  nós  conseguirmos  ter  no  desen- 
volvimento da  industria  mineira  os  recursos  para  estabe- 
lecer postos  fortificados,  uma  occupação  militar ;  se  no  fu- 
turo as  riquezas  próprias  do  solo  nos  servirem  para  asse- 
gurar a  nossa  posse  effectiva  no  mesmo  solo ;  poderemos 
evitar  então  que  a  escravatura  continue,  n'aquella  região 
da  Africa,  obstando  a  que  as  cáfilas  atravessem  o  território 
portuguez. 

Agora  que  ja  contei  rapidamente  a  historia  das  tribus 
que  occuparam  outr'ora  a  parte  da  Africa  oriental  compre- 
hendida  entre  o  Zambeze  e  o  Limpopo,  julgo  dever  dar 
noticia  do  seu  estado  presente. 

Vimos  ha  pouco  como  o  pacifico  império  de  Monomotapa 
se  destruiu  pela  ambição  de  alguns  chefes;  agora  vejamos 
como  do  seio  das  tribus  negras  do  sul  da  Africa  saiu  um 
Alexandre,  um  César,  um  Napoleão  —  um  heroe,  emfim, 
como  todos  os  heroes — para  conquistar  a  Africa,  por  si  ou  * 
por  seus  capitães,  do  Cabo  da  Boa  Esperança  ao  Zambeze, 
e  ainda  ao  norto  d'este  rio. 

Os  cafres  do  sul  da  Africa  podem,  naturalmente,  divi- 
dir-se  em  cafres  do  litoral  que  occuparam  originariamente 
toda  a  faxa  que  vae  do  rio  Infante  até  ao  Delta  do  Zam- 
beze; e  em  cafres  das  terras  alfas  os  bechuanas  e  basutos, 
que  occuparam  as  altas  planuras  do  Free  Staíes  e  do  Trans- 
vaal.  Os  primeiros,  enérgicos  e  guerreiros,  viviam  distri- 
buídos em  tribus,  patriarchalmente  governadas.  Os  segun- 
dos constituíam  mais  vastas  agrupações,  estados,  impérios 
—  como  lhes  chamavam  os  nossos  antigos  escriptores  —  e 
davam-se  á  cultura  da  terra,  á  vida  pastoril,  *à  caça  dos 

elephantes. 
so 
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.  Em  principio  (1'este  século,  n'uma  Iriba  dos  zaius  da 
costa,  apparecen  o  nosso  beroe.  Receioso  das  suas  ousa- 
dias, temendo-lhe  a  ambição,  o  pae,  chefe  de  tribu,  des- 
terrou-o.  Chaca,  ou  Jaca  —  é  permiltido  não  saber  bem  o 
nome  de  um  heroe  negro  —  partiu  para  o  desterro,  e  ahi 
teve  a  ventura  de  estar  em  contacto  com  europeus,  e  d'e!- 
les  aprender  a  gloriosa  arte  de  organisar  regimentos,  de 
preparar  exércitos  e  de  fazer  conquistas.  Voltando  para  a 
pátria;  depois  da  morte  do  pae,  poz  em  pratica  o  que  apren- 
dera com  os  europeus. 

Fez  de  todos  os  negros  soldados,  e  lançou-se  a  conquis- 
tar o  que  era  dos  seus  vizinhos.  Creou  também  os  seus 
marechaes,  e  mandou-os  a  expedições  longiquas;  esten- 
dendo o  seu  poder  desde  o  Cabo  á  Zambezia. 

Aquelles  negros  ferozes . . .  e  heróicos,  empunhando  a 
zagaia,  praticaram  todo  o  género  de  atrocidades;  roubando 
incendiando,  destruindo,  arrasando  tudo,  até  chegarem  ás 
margens  do  Zambeze:  por  um  lado  estendendo  as  suas 
conquistas  até  Sofala :  pelo  outro  chegando  até  ao  Zumbo, 
e  ainda  a  oeste  d'elle.  Os  lavradores  foram  feitos  escravos, 
e  vendidd^ ;  os  terrenos  cultivados  foram  arrasados.  Eis 
aqui  como  se  fizeram  as  conquistas  lá  na  Africa :  e  em 
'  pouco  differem  das  de  cá  da  Europa. 

No  tempo  de  João  de  Barros  tinhamos  por  vizinhos  tri- 
bus  pacificas ;  agora  temos  esses  conquistadores  ferozes, 
que  andam  sempre  em  guerra  entre  si  e  com  os  europeus. 
Isto  augmenta  as  difficuldades  de  colonisar  a  região  do 
Zambeze;  e  de  ali  estabelecer  uma  industria  activa  e  rega- 
lar. Com  uma  poderosa  companhia  isso  poder-se-ha  conse- 
guir, de  outra  forma  não. 

Um  dos  chefes^  um  dos  marechaes  do  conquistador  Jaca, 
foi  encarregado  de  atacar  os  estabelecimentos  portuguezes. 
Em  1833  entraram  os  zulus  em  Lourenço  Marques,  d'onde 
foram  posteriormente  repellidos.  D'ahi  passaram  ao  norte; 
atravessaram  o  Limpopo,  subjugaram  todas  as  tribus  entre 
este  rio  e  o  Zambeze,  atacaram  Sofala  em  1836,  e  forma- 
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ram  o  vasto  reino  de  Zulus,  onde  domina  boje  o  celebre 
Muzila. 

Outro  dos  chefes  do  Jaca  assaltou  o  território  do  antigo 
Monomotapa,  onde  viviam  uma  ou  mais  tribus.  restos  tal- 
vez dos  aníigos  povos  lavradores,  conhecidos  hoje  pelo  nome 
de  machonas. 

Estão  hoje  os  machonas  esmagados  pelos  zulus,  que  oc- 
cuparam  o  território  denominado  Matabele,  que  lhes  fica 
ao  sul,  e  onde  se  encontram  vastos  terrenos  auriferos,  a 
julgar  pelas  observações  de  Mauch. 

Aqui  téem  os  dignos  pares  a  historia  de  um  heroe^  de 
ura  conquistador,  em  que  talVez  nunca  ouviram  fallar.  Pa- 
rece-me  curiosa  a  historia  d'aquelle  guerreiro  negro.  É  uma 
boa  lição  de  philosophia  histórica.  O  selvagem  heroe,  só 
na  côr  se  differença  dos  heroes  da  antiga  e  da  moderna 
Europa:  quanto  ao  mais  não.  As  paixões  sâo  as  mesmas, 
a  crueldade  a  mesma.  Domina  o  mesmo  desejo  de  destruir 
tudo,  de  aniquilar  todos  os  que  vivera  dos  productos  da 
terra  e  do  trabalho  pacifieo.  Para  lhe  substituir  o  que  ?  A 
violência,  a  desordera,  o  saque,  a  ruina,  a  esterilidade,  a 
escravidão  e  a  morte:  erafira,  tudo  quanto  offende  as  leis 
moraes  da  humanidade. 

Mas,  a  que  vem  todas  estas  considerações,  o  que  provam 
todos  esses  factos? 

Provam  que  a  concessão  foi  feita  em  território  devastado 
em  parte  pelos  zulus.  Provam  que  nao  temos  ah  já  por  vi- 
zinhos os  laboriosos  povos  do  iMonomolapa,  de  que  tanto 
faliaram  os  nossos  antigos  escriptores. 

Nós  temos,  sr.  presidente — já  o  disse  ha  pouco,  e 
ninguém  o  contesta  —  temos  soberania  nos  territórios  do 
alto  Zambeze  até  áo  Zumbo^  e  ainda  além;  mas  pre- 
cisamos aíflrmar  esta  nossa  soberania.  Portugal  neces- 
sita, além  da  soberania,  ter  n'aquelles  territórios  effe- 
ctivo  domínio  e  posse.  Nao  pela  força  se  pôde  isto  conse- 
guir; mas  pelo  trabalho,  pelo  capital,  pela  acção  civilisa- 
dora.  É  preciso  ajudar-nos  da  actividade,  da  iniciativa  par- 
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liciilar.  Foi  isto  que  o  governo  quiz  fazer.   Oxalá  que  o 
consiga. 

Se  nâo  5;e  fizer  assim,  repelir-se-ba  o  que  ha  pouco  suc- 
cedeu  com  um  distíncto  viajante  inglez,  com  mr.  Baiues ; 
um  dos  que  melhor  tem  estudado  esta  região  dB  África. 

Air.  Baines  conseguiu  do  rei  de  Matabele  uma  concessão 
de  minas,  em  terrenos  comprehendidos  entre  o  Zumbo  e  a 
voKa  que  o  Zambeze  faz  para  o  sul. 
Diz  assim  a  concessão: 

«Eu,  Lo  Bengula,  rei  da  nação  Matabele,  certifico  que,  a 
O  de  abril  de  1870,  na  presença  de  mr.  John  Lee,  na  quali- 
dade de  agente  entre  mim  e  mr.  Thomas  Baines,  então  e 
agora  commandante  da  expedição  da  South  African  Gold 
Ficlds  Exploration  Company  (Limited);  eu,  livremente  ga- 
ranto a  mr.  Thomas  Baines  em  favor  da  companhia  acima 
nomeada,  plena  licença  de  explorar,  fazer  produzir  e  lavrar 
qualquer  mina  de  oiro  em  toda  a  extensão  comprehendida 
entre  o  rio  Gwailo,  ao  sudoeste,  e  o  Ganyana  ao  nordeste; 
e  qne  esta  minha  licença  inclue  «a  liberdade  de  edificar  ha- 
bitações ou  armazéns,  de  estabelecer  machinas  para  quebrar 
rochas  ou  para  outro  fim,  de  usar  dos  caminhos  do  meu 
paiz  livremente  para  levar  e  trazer  ás  ditas  minas  taes  ma- 
chinas, instrumentos,  provisões,  materiaes,  e  outras  coisas 
úteis,  e  para  a  extracção  de  oiro  ali  obtido:  incluindo-se 
todos  os  pequenos  detalhes  connexos  com  as  minas  de  oiro. 
«Fazendo  esta  concessão,  e\x  nãó  alieno  do  meu  reiuo 
esta  ou  outra  porção  d^elle ;  mas  reservo  intacta  a  sobora* 
nia  dos  meus  domínios,  etc.» 

Esta  concessão  do  vasto  território— comprehendido  entre 
um  rio  que  fica  quasi  defronte  do  Zumbo,  na  margem  di- 
reita do  Zambeze,  e  outro  affluente  dò  mesmo  Zambeze,  a 
grandíssima  distancia  do  primeiro — foi  feita  por  um  poten- 
tado negro,  em  nome  do  direito  de"  conquista  e  de  sobera- 
dia.  Se  deixarmos  as  coisas  como  estão  hoje^  não  faremos, 
é  verdade^  concessões  a  companhias,  mas  os  negros  as 
farão  por  nós ;  e  outros  se  aproveitarão  d'ellas. 


789 

Contra  esta  concessão  feita  a  mr.  Baines,  reclamou  o 
sr.  Barahona,  que  então  governava  Queliraane. 

A  essa  reclamação  foi  respondido;  que  o  direito  de  con- 
qnista  era  reconhecido  por  toda  as  nações,  e  que  sendo 
aquelle  território  conquistado  pelos  reis  de  Malabele,  a  nin- 
guém, senão  a  elles,  pertence  o  direito  de  soberania  e  a 
sua  posse. 

Depois,  não  mais  se  reclamou. 

E  porque  ? 

Porque  não  tinliamos  procurado  afiBrmar  o  nosso  domínio 
n'aquelle  território,  e  ter  n'elle  posse  effectiva;  porque  não 
tínhamos  chegado  lá  com  a  industria,  com  o  trabalho  e  com 
o  capital.» 

São  severas,  mas  verdadeiras,  as  palavras  do  erudito 
académico,  e  transcrevendo-as  desejo  mostrar  quanto  im- 
porta a  Portugal  a  exploração  pratica  da  região  do  Zam- 
beze, cujo  estudo  historico-scientiflco  n^ellas  apresentado 
nada  deixa  a  desejar. 

A  concessão  Paiva  de  Andrada  foi  na  verdade,  a  causa 
d'uma  lucta  em  que  se  empenharam  todos  os  represen- 
tantes da  politica  militante,  mas  afmal  eíTectuou-se  a  con- 
cessão e  eis  como  o  Africano,  periódico  semanal  de  Mo- 
çambique de  28  de  setembro  de  1879,  dá  noticia  da  che- 
gada ali  dos  concessionários: 

tNa  manhã  de  25  de  setembro  desembarcaram  do  re- 
bocador Auxiliar  os  srs.  Joaquim  Carlos  Paiva  de  Andrada, 
Dr.  Cérésole  e  o  marquez  de  Gourgues  que  vêem  proce- 
der aos  estudos  precisos  para  realisarem  a  elevada  e  nobre 
idéa  do  sr.  Paiva  de  Andrada,  o  corajoso  e  audaz  portu- 
guez  que  ss  impoz  a  grandiosa  missão  de  regenerar  pelo 
trabalho,  de  levar  ao  convívio  dos  povos  civilis  idos,  a  vasta 


região  do  Zambeze. 


Nunca  aportou  a  este  paiz  um  poder  tão  solidamente  fe* 
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cundo.  Ião  promettedor  para  nós,  como  a  empresa  do 
sr.  Paiva  de  Andrada.  Com  elle  não  vem  a  espada,  vem  a 
sciencia^  vem  a  intelligencia,  vem  o  trabalho. 

Com  elle  não  vem  o  déspota,  o  exactor,  vem  o  operá- 
rio, o  obreiro,  fecundar  e  pedir  á  terra  o  que  a  terra  pro- 
duz e  o  que  é  de  todos. 

Salve  Zambezia,  Sena,  Tete,  Zumbo,  todas  essas  regiões 
férteis  e  ricas,  a  hora  da  regeneração  está  a  soar  no  livro 
do  destino. 

Possam  os  cavalheiros  que  na  manhã  de  25  do  correute 
desembarcaram  em  Quelimane,  ser  o  elo  que  prenda  o 
negro  passado  ao  claro  do  futuro,  o  termo  de  tanta  negli- 
gencia e  abandono,  a  aurora  de  uma  nova  época  que  salve 
a  Zambezia,  elevando-a  à  altura  que  lhe  pertence  no 
mundo. 

Nós  erguemos  a  nossa  voz  fraca,  sim,  mas  verdadeira- 
mente fiel  e  amante  da  Zambezia,  para  dizermos  a  todos 
os  seus  povos  cívílisados  e  não  civilisados: 

— Do  bom  successo  dos  estudos  a  que  vae  proceder  o 
sr.  Paiva  de  Andrada  depende  todo  o  futuro. d'esta  terra; 
nem  um  só  braço  deixe  portanto  de  lhe  secundar  todos  os 
exforços.  Unamo-nos  e  provemos-lhes  todos  que  não  é  um 
utopia,  uma  lenda,  a  importância  da  Zambezia,  a  existên- 
cia das  suas  magestosas  mattas,  das  suas  innnmeras  mi- 
nas de  oiro,  ferro,  cobre,  carvão,  da  fertilidade  dos  seus 
productos  naturaes  e  espontâneos. 

A  providencia  acompanhe  e  proteja  a  empresa  do 
sr.  Paiva  de  Andrada.» 

VII — As  conferencias  e  roteiro  do  nosso  viajante  Serpa 
Pinto  serviram  de  assumpto  a  um  notável  artigo,  publicado 
na  Mitlheilungen  de  Gotha  e  convenientemente  annotado. 
Foi  traduzido  e  divulgado  esse  artigo  por  alguns  jornaes 
portuguezes,  sem  o  menor  commentario,  mas  eu  não  posso 
conformar-me  com  algumas  das  ailirmativas  que  abi  se  de- 
param tanto  no  que  diz  respeito  ás  nossas  descobertas  e 
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explorações  como  no  que  se  refere  á  viagem  do  sr.  Serpa 
Pinto. 

lim  questões  d'esta  ordem  a  auctoridade  provém  espe- 
cialmente da  verdade  bem  documentada  dos  factos.  É 
certo  todavia  que  a  critica  do  periódico  allemão  é  digna 
de  atteuto  exame  pela  alta  competência  dos  seus  redacto- 
res, e  eu,  reproduzindo-a  presto  sincera  homenagem  aos 
distinctos  critico-geographos,  apesar  de  lamentar  que  elles 
por  muitas  vezes  tenham  sido  injustos  para  comnosco. 

O  Jornal  da  Noite  inserindo  nas  suas  columnas  a  critica 
a  que  me  refiro,  precedeu-a  doestas  palavras: 

t  Publicamos  em  seguida  o  artigo  que  a  auctorisadissima 
revista  mensal  geographica  de  Golha,  as  «Mitlheilungen  de 
Petermann»,  inseriu  no  sou  numero  d'agosto  ultimo,  acerca 
da  viagem  de  exploração  do  sr.  Serpa  Pinto.  Traduzimol-o 
todo,  apesar  de  serem  já  conhecidos  dos  nossos  leitores 
alguns  dos  factos  n'elle  apontados  pois  desejamos  que  os 
nossos  leitores  conheçam  na  integra  a  apreciaçiíp  que  tal 
auctoridade  faz  dos  exforços  do  explorador  portuguez  e 
dos  resultados  por  elle  obtidos.» 

«Acham-6e  os  portuguezes  desde  séculos  na  posse  da 
máxima  parte  da  costa  oriental  .e  occidental  da  Africa  ao 
sul  do  equador,  sem  que  hajam  feito  importantes  esforços 
para  descobrir  o  interior  do  continente  ^  N'estes  últimos 
tempos*,  alguns  dos  seus  homens  eruditos  recordaram  com 
patriótico  zelo  á  memoria  dos  contemporâneos  que  aos 
portuguezes  se  devem  as  primeiras  noticias  sobre  o  inte- 

^  A  opinião  do  jornal  allemSo  está  em  completa  opposiçâo  com  a  de 
muitos  escriptores  firancezes  e  inglezes.  Basta  recordar  os  nomes  do  ab- 
bade  Durand,  de  J.  Brucker,  H.  Major,  Burton,  Delevaud,  etc.  Devo  com- 
tudo  observar  que  descobrimos  muito  mais  do  que  descrevemos,  sendo 
o  sertão  relativo  ás  duas  províncias  muito  frequentado  dos  colonos  e^ 
negociantes  portuguezes. 

^  Sempre  nos  iateressamos  pela  Africa. 
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rior  da  Africa  austral  *.  Jà  no  século  xvi  percorriam  os  sens 
negociantes  e  missionários  a  bacia  do  Congo,  mas  natural- 
mente de  taes  esforços  não  advieram  á  topographia  resul- 


^  Portugal,  como  Drição,  não  pôde  julgar- se  ferido  com  as  accusaçCíes 
feitas  a  alguns  dos  s^us,  mas  ó  com  toda  a  justiça  que  deve  lamentar  a 
omissão  que  fizeram  d'elle  na  conferencia  de  Bruxellas  e  o  esquecimento 
em  que  ó  geralmente  deixado  na  historia  da  exploração  da  Africa. 

Se  é  um  dos  mais  pequenos  reinos  da  Europa  devemos  comtudo  lem- 
brar-nos  de  que  foi  elle  o  fundador  da  mais  florescente  raça  latina  na 
America  do  Sul,  e  de  que  é  pátria  do  Bartholomeu  Dias,  Vasco  da  Gama 
Magalhães,  Cabral  e  diversos  exploradores  da  Africa,  cujos  nomes  vou 
citar  por  serem  pouco  conhecidos. 

Os  porluguezes  não  foram  somente  «descobrídores»  da  costa  SO.  e 
SE.  da  Africa:  foram  também  os  primeiros  que  penetraram  no  centro 
d'este  conluiente;  foram  precisamente  batedores  dos  exploradores 
actuaes.       , 

O  portuguez  Rezende  (1645)  traçou  um  mappa  exacto  das  boccas  do 
Zambeze.  O  próprio  Livingstone  (Missionary  Traveis  pag.  o87)  altri- 
bue  a  fundação  do  Zumbo,  16*»  lat.  sul  28"  long.  E.  de  Paris,  no  con- 
fluente do  Arangoa  (dos  portuguezes)  ou  Luengua  e  do  Zambeze,  a 
Gonçalo  Caetano  Pereira. 

Nos  séculos  xvii  e  xvni  os  portuguezes  subiram,  pois,  o  Zambeze  até 
Batoka  e  Makololo. 

E,  cincoenta  annos  antes  de  Livingstone  partir  de  Curuman  e  do  lago 
*NgamÍ4)ara  alcançar  Linyanti  sobre  o  Chobe,  próximo  a  Secheké,  no 
Makololo,  um  portuguez  José  d*Assumpção  e  Mello,  concluia,  como  mais 
tarde  o  grande  explorador,  que  o  Secheké  e  mais  longe  o  Liambai.eram 
apenas  o  curso  superior  do  Zambeze. 

O  diário  dos  Pombeíros  ou  negociantes  portuguezes  da  província  de 
Angola,  sobre  a  costa  occidentai  (Annaes  marítimos)  falia  do  Kabebe, 
8*  S.  e  21°  E.  de  Paris,  residência  do  Muata-Yamvo  actual  (Matianfa 
dos  escriptores  portuguezes)  que  Cameron  diz  ter  sido  expulso  do  rei- 
no, na  cpocha  da  sua  travessia. 

Mais  recentemente  iam  ao  Katanga,  paiz  do  cobre,  até  Cazembe 
9*"  37'  S.  e  27<>  E.  de  Paris,  e,  dahi,  desciam  a  Tele,  no  Zambeze,  por 
17»  de  lat.  S.  e  32»  long.  E. 

A  collaboração  dos  exploradores  portuguezes  é  também  posta  em  re- 
levo pelo  seguinte  facto. 

O  auctor  do  Potolemy  and  the  Niley  do  Innei*  AfiHca  open,  M.  U.  Des- 
borough  Cooley,  citado  duas  vezes  na   conferencia  de  Cameron  e  que 
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tados  alguns,  por  isso  que  as  relações  dos  viajantes  se 
compunham  apenas  de  curiosidades  e  aventuras  ^ 

As  próprias  narrações  de  Pereira  e  Lacerda,  de  Garailto 
e  Monteiro,  acerca  das  suas  em  si  brilhantes  viagens  ao 
Qazembe,  carecem  ainda  quasi  totalmente  de  interesse 
scientiGco.  Estimulado  pelos  resultados  de  Livingstone, 
Cameron  e  Stanley  e  pelas  exprobrações  dirigidas  de  di- 
versas procedências  ao  governo  portuguez,  por  deixar  ao 
cuidado  dos  estrangeiros,  e  nomeadamente  dos  inglezes,  a 
investigação  dos  seus  próprios  domínios,  accordou  em  Por- 
tugal 0^  zelo  de  compelir  com  as  demais  nações  nas  de- 
ligencias  de  abrir  a  Africa  á  actividade  europea.  Sob 
proposta  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  e  da 
Commissâo  Permanente  de  geographia  no  ministério  da 
marinha,  folresolvido  pelo  governo  mandar  uma  expedição 
em  1877,  para  a  qual  votaram  as  cortes  da  melhor  vontade 
os  meios  necessários.  A  essa  expedição  foi  commeltido  o 
encargo  de  investigar  a  bacia  do  Zambeze  e  do  Congo. 

Já  em  tempo  communicámos  que  a  expedição  se  dividiu 
em  duas  no  Bihé,  uma  das  quaes  presidida  por  Brito  Ca- 
pello  e  Ivens  seguiu  para  o  norte  em  direcção  do  Quango, 
ao  passo  que  a  outra  sob  o  commando  de  Serpa  Pinto  se 
encaminhou  para  o  systema  fluvial  do  Zambeze. 
.    Depois  de  muitas  fadigas  e  perigos  suportados,  chegou 


tem  auctoridade  na  Inglaterra,  encontrou  no  itinerário  de  Silva  Porto^ 
do  Liambai  á  costa  oriental,  o  systema  do  Zambeze. 

O  que  é  importante  é  a  confissão  sincera  do  geographo  inglez  de 
que  os  materiaes  e  elementos  do  seu  trabalho  são  de  origem  portugueza: 
da  mesma  fonte  bebeu  elle  os  elementos  da  sua  obra  Inner  Africa  laid 
open  (o  interior  de  Africa  percorrido).  N'este  mesmo  trabalho  declara  «que 
a  substancia  delle  é  dada  pelos  exploradores  do  Dr.  Lacerda,  de  Tete 
ao  Cazembe  em  1799i»  (Revue  geographique,  etc.) 

O  Dr.  Lacerda  menciona  entre  outras  descobertas,  perto  do  lago  Ban- 
guelo,  o  Ghambezi  que  nomeia  Novo  Zambeze. 

^  Vide  nota  antecedente. 
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o  audaz  explorador^  mais  feliz  do  que  os  seus  collegas  ^  a 
Pretória  em  12  de  fevereiro  d'esle  anuo.  Depois  da  sua 
chegada  á  Europa,  fez  o  major  Serpa  Pinto  algumas  con- 
fereucias  em  Lisboa,  Londres  e  Paris,  nas  quaes  esboçoa 
em  linhas  geraes  os  resultados  das  suas  investigações. 
Para  podermos  apresentar  uma  exposição  deflnitiva  das 
relações  hydrographicas,  da  configuração  do  solo,  etc,  nas 
regiões  do  continente  africano,  percorridas  pelo  viajante 
portuguez,  precisamos  que  por  elle  nos  sejam  communica- 
das  algumas  informações  mais  completas.  Contentamo-nos 
por  agora  em  esboçar  rapidamente  o  decurso  da  sua  expedi- 
ção, quanto  nol-o  permittem'  as  incompletas  indicações  que 
por  agora  possuímos.  O  jornal  portuguez  O  Ocddmte  pu- 
blicou um  esboço  imperfeito^  do  caminho  seguido  por 
Pinto  ^,  o  qual,  prevalecendo-nos  das  determinações  de  po- 
sição por  elle  publicadas  até  agora,  serviu  de  base  á  nossa 
carta  provisória.  Segundo  o  mappa,  o  curso  superior  do 
Zambeze  até  ás  quedas  de  Yictoria  fica  deslocado  mais  de 


1  N&o  sei  a  ras(Eo  porque  se  poderá  considerar  o  sr.  Serpa  Pinto  mais 
feliz  do  que  o  sr.  Brito  Capello  e  Ivens.  É  necessário,  todavia,  resta- 
belecer a  verdade  dos  factos  e  sem  mais  considerações  transcrevo  do 
Boletim  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  n.*  4,  pag.  277,  as  seguin- 
tes palavras  para  que  chamo  a  attençâo: 

«O  sr.  J.  J.  Rodrigues,  dando  mais  esclarecimentos  disse  que  á  sessão 
da  commissâo,  a  que  se  referira  (e  em  que  se  indicava  aos  explorado- 
res que  §eguissem  as  primeiras  instrucções  que  lhe  haviam  sido  dadas) 
tinha  presidido  o  sr.  conselheiro  Mello  Gouveia^  ministro  da  marinha, 
e  tinham  assistido  os  srs.  conselheiros  Andrade  Corvo,  Mendes  Leal, 
Costa  e  Silva  e  elle  orador;  e  que,  tendo  sido  tomadas  as  deliberações 
por  unanimidade,  podia  a  sociedade  ver  na  auctoridade  doestes  cava- 
lheiros a  justificação  plena  das  ordens  do  governo.» 

2  N'uma  traducção  que  obtive  para  comparar  com  a  do  Jomal  da 
Noite  diz-se  esboço  tosco. 

3  «A  carta  publicada  no  fasciculo  d'agosto  «dos  Proceedings»  da  so- 
ciedade geographia  de  Londres,  a  qual  n2o  concorda  em  muitos  pontos 
com  a  carta  portugueza,  náo.  poude  ser  utilisada  para  o  nosso  esboço 
provisório.»  Nota  da  Mittheil  (O  texto  allemão  vem  acompanhado  d'oiDa 
pequena  carta). 
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'meio  grão  para  o  occidenle,  ao  mesmo  tempo  que  co- 
nhecida missão  de  Sbosbong  ao  occidente  do  Transvaal 
deve  ser  transferida  quasi  um  grau  mais  para  o  nascente. 
O  celebre  viajante  António  d'Abbadie  em  Paris,  e  F.  Jeppe 
em  Pretória  depositam  inteira  confiança  na  exactidão  das 
observações  de  Pinto ;  comtudo  antes  da  definitiva  apre- 
ciação dos  seus  cálculos  astronómicos  não  podemos  reputar 
como  decisivos  estes  desvios  das  determinações  apresen* 
tadas  por  Mobr  e  até  hoje  consideradas  como  exactas. 

Alexandre  Alberto  da  Rocha  Serpa  Pinto  nasceu  em  20 
d'abril  de  1846  em  Sinfães  no  distrido  de  Yizeu;  entrou 
em  1858  na  escola  militar,  e  em  1864  era  nomeado  alferes. 
Em  1869  tomou  parte  distincta  na  expedição  militar  contra 
o  chefe  sublevado  Bonga  na  região  do  Zambeze,  e  por 
esta  occasião  visitou  este  rio  até  á  proximidade  das  quedas 
d&  Yictoria  ^  Terminada  a  campanha  emprehendeu  uma 
caçada  ao  Chíre  e  ao  Nyassa  ^,  visitou  os  Cômoros  e  Sei- 
chelles  e  voltou  por  Goa  á  Europa.  Em  razão  da  sua  apti- 
dão scientifica  e  do  seu  conhecimento  de  idiomas  africanos 
foi  recebida  com  muito  app^auso  a  sua  participação  na  ex- 
pedição. 

No  ponto  de  encetar  a  sua  peregrinação,  Serpa  Pinto 
encoDtrou-se  ao  chegar  em  agosto  de  1877  á  costa  Occi- 
dental de  Africa,  na  foz  do  Gongo,  com  Stanley^  o  qual  ti- 
nha concluído  então  a  sqa  viagem  atravez  do  escuro  conti- 
nente. Debalde  tentou  Stanley  persuadir  os  homens  que  o 
haviam  acompanhado  a  que  voltassem  por  terra  á  costa 
oriental  com  a  expedição  portugueza.  Depois  de  superadas 
muitas  diíliculdadesy  que  a  questão  dos  carregadores  prin- 
cipalmente suscitou  ao  viajante  porluguez,  poude  finalmente 
partir  da  costa  em  novembro  de  1877,  chegando  em  março 

1  Náo  ine  consta  que  o  sr.  Serpa  Pinto  chegasse  ás  proximidades  da 
cataracta  Victoria  por  occasião  da  guerra  do  Bonga.  Que  eu  saiba  nSo 
existe  dcscripção  alguma  publicada  pelo  sr.  Serpa  Pinto  a  tal  respeito. 

2  Náo  sei  que  haja  officío,  relatório  ou  iníormaçSo  alguma  dada  pelo 
sr.  Serpa  Pinto  em  relação  á  sua  viagem  ao  lago  Nyassa. 
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de  1878  ao  Bihé  por  um  camioho  em  parte  desconhecido  '.' 
D'ahi  partiu  Serpa  Pinto  em  maio  e  pela  região  das  ori- 
gens do  Quanza  e  do  Cubango  chegou  ao  Quando  (Tchobe 
de  Liviogslone)  o  principal  confluente  do  Zambeze,  se- 
guindo um  caminho  que  ãca  um  pouco  mais  ao  sul^  do 
que  o  percorrido  pelo  negociante  porluguez  Silva  Porto  em 
1852-53.  A  separação  orographica  doestes  systemas  flu- 
viaes  é  apenas  apreciável,  as  suas  origens  rompem  no  pla- 
nalto de  Cangala  que  tem  cerca  de  1700  metros  d  alto,  tao 
immedíatamenté  próximo,  que  basta  dar  poucos  passos  para 
se  poder  beber  da  agua  de  differentes  rios,  os  quaes  des- 
aguam no  occeano  indico  ou  no  atlântico,  ou  se  perdem  no 
deserto  de  Kalabari  ^. 

Aqui  fez  o  viajante  portuguez  um  descobrimento  que 
carece  de  mais  demorada  explicação  *.  *Um  dia  observou 
entre  os  seus  carregadores  um  homem  branco  que  perten- 
cia a  Urna  raça  até  então  completamente  desconhecida. 

Na  Africa  austral  existe  uma  gente  branca,  chamada  os 
Cassequeres  ^  cuja  pelle  é  d'uma  alvura  mais  iulensa  do 
que  a  da  raça  caucasica.  Tem  a  cabeça  coberta  de  tufos  de 
cabello  muito  curto  e  lanudo ;  os  quadris  salientes ;  os  olhos 
como  os  dos  chinezes.  Os  homens  doesta  raça  são  extraor- 
dinariamente robustos,  de  maneira  que,  por  exemplo,  uma 
zagaia  arremessada  por  elles  contra  um  elephante  penetra 

1  O  ter;*itorio  entre  o  Biè  e  Benguella  atravessado  pelo  sr.  Serpa  Pinto 
é  percorrido  a  toda  a  hora  por  portuguezes.  Veja-se  a  pag.  i80,  linha  i7. 

2  Comparem-se  os  mappas  n.^»  i  eoi  que  está  indicado  o  roteiro  do 
viajante  Silva  Porto  com  o  do  Occidenie,  n.®  3. 

5  «Ao  paSso  que  Serpa  Pinto,  segundo  as  informações  até  agora  pu- 
blicadas, dá  grande  importância  a  esta  região,  segundo  as  cartas  dos 
«Proceedings»  não  foi  visitada  pelo  viajante  que  passou  pelo  menos 
Vi"  ao  sul  d*ella.»  Nota  da  MUtlmL 

*  Refere-se  á  descoberta  de  uma  raça  branca,  Vejam-se  as  pag.  124 
e  692. 

^  «No  mappa  de  1^  das  «Geogr.  Mittheilungen»  faz-se  menção  dom 
povo  «tKassakarie  (homens  dos  montes)  habitando  entre  o  Cnnene  e  o 
Cubango.»  Nota  da  MiUheil 
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completamente  do  corpo  do  animal.  Vivem  de  raizes  e  do 
prodocto  da  caça,  e,  somente  quando  estes  recursos  lhes 
faltam,  travam  relações  com  os  seus  visínbos,  os  Ambuellas, 
comos quaes  trocam  marfim  por  alimentos.  São  o  único  povo 
africano  que  devora  cruas  as  substancias  de  que  se  ali- 
menta. Os  Cassequeres  fazem  vida  de  nómadas,  vagueando 
em  grupos  de  4  e  6  familias  na  região  entre  o  Cuchi  e  o 
Cubango  *.  É  possível  que  os  mulatos  do  sul  (?)  os  homens 
dos  montes  procedam  da  aliiança  dos  Cassequeres  com 
povos  negros.  Achara-se  esses  jà  n'um  gl^au  mais  elevado 
de  cultura,  pois  cosem  pelo  menos  os  ahmentos,  mas  são 
sem  embargo  d'isso  pouco  aptos  para  a  civilisação.» 

Não  queremos  por  forma  alguma  pôr  em  duvida  as  as- 
severações do  viajante  e  ousamos  apenas  suppor  que  o  ti- 
vesse induzido  em  erro  a  presença  d'algum  albino.  Todavia 
só  mais  exactas  e  precisas  noticias  podem  explicar  este  fa- 
cto estranho  que  não  foi  observado  por  nenhum  dos  muitos 
negociantes  portuguezes  que  traficam  n'estas  regiões  *. 

O  Guando  adquire  a  pouco  espaço  as  proporções  de  cor- 
rente importante ;  a  poucas  milhas  abaixo  das  suas  nas- 
centes pôde  ser  navegado  n'um  bote.  Apesar  das  frequentes 
sinuosidades  que  lhe  embaraçam  o  curso,  é  navegável  até 
á  sua  confluência  com  o  Zambeze.  Também  a  maior  parte 
dos  seus  afluentes  são  navegáveis. 

A  partir  do  Guando  seguiu  Serpa  Pinto  por  uma  região 
muito  paludosa  ao  longo  do  Uhengo  ^  em  direcção  do  alto 


>  «No  esboço  publicado  no  Ocadeníe  apparecem  os  Cassequeres  como 
habitando  entre  o  Guando  e  o  Zambeze  em  opposiçâo  ao  que  se  affirma 
aqui;  na  carta  dos  •ProceedingS'»  nSo  se  faz  mençUo  d'elles.»  Notada 
MmheiL 

2  Os  negociantes  portuguezes  teem-se  encontrado  com  os  Ba-Cancala. 
os  quaes  segundo  o  mappa  de  Bernardino  J.  Brochado  (1851)  habita- 
vam na  bacia  hydrographica  do  rio  Cubango  a  montante  da  confluência 
do  rio  Cubango  e  Cuito.  Veja-se  alem  disso  a  pag.  693. 

3  «Segundo  as  publicações  feitas  até  hoje  (v.  Journal  Officielde  i  de 
julho)  Serpa  Pinto  seguiu  o  cerro  do  LuQgo-e-Uago>  ao  passo  que  as 
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Zambeze.  Na  extençSo  de  algumas  milhas,  tudo  estava  co- 
berto d'agua;  em  parte  nenhuma  se  observava  vestígios 
de  caça,  de  maneira  que  a  expedição  esteve  privada  de  ali- 
mento por  espaço  de  mais  de  quatro  dias.  Poude  por  fim 
obter  algum  milho  miúdo  ^  mas  ainda  uma  vez  se  repetiu  o 
facto  de  nada  terem  para  comer  durante  48  horas.  Não 
havia  mesmo  tartarugas^  que  se  encontram  mais  para  o  sul 
nos  terrenos  palustres  do  Zambeze. 

Os  crocodilos  nao  serviam  de  pequeno  estorvo  á  expe- 
dição; na  passagem  de  algumas  correntes  foi  por  vezes 
necessário  construir  pontes.  As  tentativas  feitas  para  enta- 
bular relações  d'amisade  com  alguns  régulos  foram  inúteis  ; 
luctando  constantemente  com  a  fome  e  contrariedades  de 
toda  a  espécie,  alcançou  a  expedição  finalmente  Lialui  (pro- 
vavelmente idêntico  ao  Katongo  de  Livmsgtone)  próximo  á 
confluência  do  Ubengo  com  o  Zambeze  em  15^12'  de  lat. 
S.  e  22H8'  de  long.  O.  de  Gr. 

Em  quanto  Serpa  Pinto  entabolava  aqui  negociações  para 
a  continuação  da  viagem,  rompeu  subitamente  um  indèodio 
no  acampamento  na  noite  de  6  d^argosto  de  1878^  e  ao  mesmo 
tempo  um  violento  ataque  por  parte  dos  naturaes.  Alguns 
dos  servos  fieis  da  expedição  salvaram  os  instrumentos, 
manuscriptos  e  mais  importantes  recursos,  em  quanto  o 
resto  repellia  efficazmente  o  ataque.  Apesar  do  feliz  re- 
sultado da  lucta  viu-se  Serpa  Pinto  desamparado  na  manhã 
seguinte;  com  receio  de  que  taes  ataques  se  repetissem, 
tinha  a  máxima  parte  dos  carregadores  aproveitado  o  des- 
canço,  que  se  seguiu  à  lucta,  para  voltar  à  sua  terra  a 
qual  mais  tarde,  conta  o  viajante,  que  nenhum  d'elles  havia 
logrado  ver.  Com  elle  ficou  apenas  um  pequeno  numero 
dos  mais  fieis  e  dedicados. 


cartas  unanimemente  o  conduzem  ao  longo  do  Ninda  Ubengo.»  Nota  da 
Mtttheil. 
1  O  sr.  Serpa  Pinto  refere*  se  a  alpiste  e  nSo  a  milho  miúdo. 
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Estas  deserções  em  massa  tinham  necessariameDte  de 
exercer  influencia  essencial  no  progresso  da  expedição. 

Ainda  que  Stanley,  na  conferencia  que  teve  com  o  explo- 
rador portuguez,  o  tinha  dissuadido  de  penetrar  até  os 
Chuculumbes,  que  se  mostram  hostis  aos  árabes  e  euro- 
peus logo  que  estes  entram  em  terreno  seu,  e  somente 
mpntem  relações  amigáveis  com  os  negociantes  indígenas 
do  Bihé;  não  tinha  Serpa  Pinto  desistido  até  ahi  da  sua 
intenção  de  investigar  este  território,  conhecido  apenas 
por  informações,  e  de  chegar  a  Luengue  ou  Cafuque  (Kafue 
de  Livingstone)  afiluente  do  Zambeze  médio.  O  moço  explo- 
rador levantou  aqui,  em  Lialui,  um  campo  fortificado  até 
que  dos  régulos  circumvisinhos  obteve  pela  sua  firmeza 
auctorisação  para  continuar  a  viagem ;  na  impossibilidade  de 
penetar  mais  para  o  oriente,  tomou  o  caminho  para  o  sul 
ao  longo  do  Zambeze,  que  seguiu  em  parte  embarcado, 
caminho  que  Livingstone  tinha  já  percorrido  em  1834  e 
1833.  Serpa  Pinto  communica-ilos  em  muitos  casos  com 
respeito  á  extenção  percorrida  denominações  diversas  para 
os  povos,  logares  e  rios,  etc.  Esta  differença  é  explicável, 
se  reflectirmos  que  em  parte  os  nomes  dos  logares  mudam 
com  os  chefes,  e  em  parte  estas  denominações  foram  ou- 
vidas e  são-nos  transmittidas  ora  por  um  portuguez  ora 
por  um  escocez. 

As  margens  do  Zambeze  são  no  principio  cobertas  de 
mattas;  e  ha  n'elias  por  toda  a  parte  muito  milho  miúdo  ^ 
Mas  lo^o  depois  começa  a  apparecer  o  basalto  e  com  elle 
começam  cataractas  e  quedas,  das  quaes  a  expedição  obser- 
vou 37  até  ás  quedas  de  Victoría.  No  espaço  de  1  1/2  ho- 
ras passaram  trinta. 

Com  excepção  da  região  mais  immediata  a  estas  quedas, 
são  as  margens  do  Zambeze  densamente  povoadas.  O  povo 
dos  Makololo,  o  qual  Livingstone  tinha  ainda  encontrado 
aqui,  hoje,  como  já  nos  haviam  informado  o  bispo  Mackenzie, 

*  Vejam-se  as  pag.  126  e  136. 
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dr.  Holab  e  outros,  acba-se  extincto,  havendo  sido  anni- 
quillado  em  innumeras  luclas  com  outras  tribus,  designa- 
damente os  belicosos  Makaiaka.  Sem  embargo  de  todas  as 
privações  e  contrariedades,  forçou  Serpa  Pinto  diligente- 
mente o  seu  caminho,  esperando  gosar  de  mais  longo  des- 
canço  em  Linyanti,  no  Guando,  próximo  á  sua  confluência 
com  o  Zambeze,  n'uma  missão  ingleza  que  devia  achar-se 
ahi.  Infelizmente  estava  a  mi8s3o  desamparada,  pois  os 
missionários  tinham  succumbido  victimas  do  clima.  Em  le- 
gar da  missão  encontrou  aqui  um  naturalista  inglez,  o  dr. 
Bradshaw  que  n'estas  regiões  prepara  collecções  para  os 
museus  britannicos,  «Achava-se  elle  em  miseras  circuras- 
tancias.;  vestido  com  um  par  de  calças  somente,  andava 
descalço,  com  quanto  trouxesse  na  mao  um  par  de  sapa- 
tos. Apesar  d'este  vestuário,  apresentou-se-me  com  a  má- 
xima gravidade  entregando-me  um  bilhete  de  visita  gra- 
vado em  Londres.»  Em  companhia  d'este  naturalista  de- 
morou-se  Serpa  Pinto  alguns  dias  e  com  elle  teve  de  do- 
fender-se  de  uma  Siggressão  de  indígenas  hostis. 

Em  logar  dos  missionários  inglezes  havia  na  visinhança, 
em  Guijuma,  uma  familia  de  missionários  francezes,  por 
nome  Coillard,  constando  do  ministro,  de  sua  mulher  e 
irmã  *,  que  receberam  affectuosamonte  o  viajante  e  trata- 
ram d^elle,  quando  atacado  de  uma  febre.  Apenas  restabe- 
lecido, recomeçou  as  suas  investigações  e  trabalhos,  ainda 
que  privado  de  todos  os  recursos,  pois  no  ultimo  ataque 
dos  naturaes  perdera  quasi  tudo  que  lhe  restava  dos  seus 
haveres.  As  duvidas  sobre  o  curso  do  rio  Cubango,  cujas 
nascentes  encontrara  ao  occidente  do  Bihé,  estimulavam-o 
a  uma  expedição  ao  Kalahari,  na  qual  o  quiz  acompanhar, 
apesar  das  contrariedades  e  privações,  a  familia  de  missio- 
nários. Em  seguida  foram  visitadas  as  quedas  de  Victoria 
no  Zambeze,  cuja  altura  Serpa  Pinto  fixou  em  180  metros. 

Seguindo  d'aqui  por  um  caminho  que  fica  pouco  mais 

*  Sobrinha. 
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oa  menos  entre  os  de  Livingstone  e  Mohr,  chegou  a  expe- 
dição á  missSo  de  Shosbong. 

Serpa  Pinto  n3o  alcançou .  de  novo  o  Gnbango,  mas 
crè  todavia,  como  já  se  manifestara  pelo  seu  telegramma, 
ter  resolvido  <o  segredo  do  Cubango.»  Por  informa- 
ções  coibidas  entre  os  naturaes,  que  n'aquellas  regiões 
fazem  vida  de  nómadas,  segundo  uma  carta  que  um 
negro  no  Bibe  para  elle  traçou,  estabeleceu  Pinto  o  curso 
do  Gubango  quasí  como  ha  annos  se  encontra  já  na  carta 
de  Petermann  da  Africa  austral  (atlas  manual  de  Styeler 
n.^  71).  Com  uma  differença :  Serpa  Pint^  affasta-se  das  in- 
dicações de  Anderson  com  respeito  ao  Okavango,  o  curso 
médio  do  Gubango — cuja  identidade  com  oTioje,  affluente 
do  lago  Ngami,  está  ainda  comtudo  por  demonstrar;  — 
pois  segundo  as  suas  indicações  o  Gubango  já  a  1  grau 
Vs  mais  ao  norte  se  dirige  para  o  oriente.  Ainda  que  An- 
derson n3o  estivesse  nas  condições  de  fazer  rigorosas  de- 
terminações de  posição,  ser-nos-ha  licito  dar  preferencia 
ás  suas  indicações  sobre  informações  havidas  de  homens- 
dos-montes-nomadas. 

Segundo  e^tas  informações  não  existe  ligação  entre  o  Gu- 
bango e  o  Guando,  mas  o  primeiro,  consideravelmente  di- 
minuído em  volume  por  virtude  da  evaporação,  desagua 
no  lago  Ngami  e  alimenta  em  annos  abundantes  de  chu- 
vas por  meio  do  Botletle  a  salina  do  Makarikari  ou 
Tchuantsa.  Se  nenhuma  ligação  constante  e  immediata 
existe  entre  os  indicados  rios,  ambos  os  systemas  fluviaes 
communicam  periodicamente. 

Gomo  Baines  menciona,  estabelecem  o  rio  Mababe,  que 
desagua  no  Guando  e  o  Tamalukan,  que  desagua  no  Bo- 
tletle pouco  depois  de  sabido  do  lago  Ngami,  depois  de  co- 
piosas chuvas  como  por  exemplo  em  1863,  uma  única  via 
agora  navegável ^ 

1  «Comquanto  Serpa  Pinto  expresamente  negue  a  existência  de  tal 

eominunicaçáo,  acha- se  a  mesma  convenientemente  indicada  no  esboço 

publicado  no  OectderUe  Nota  da  MiUheil 
5i 
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« 

O  segredo  do  Cubango»  não  podemos  ainda  consideral-o 
resolvido  deflnitivamente  por  meio  d*estas  communicações 
qualquer  que  tenha  sido  a  solícitade  e  exactidão  na  obten- 
ção d  ellas.  O  curso  do  Guando  e  o  do  iCubangonSo  foi  se- 
guido até  agora  e  por  isso  tão  se  acha  ainda  coDcluida  a 
possibilidade,  que  os  dois  rios  estejam  em  directa  comma- 
nicação  entre  si.  É  de  esperar  que  mais  desenvolvidas  re- 
lações acerca  da  expedição  dêem  sobre  este  como  sobre 
outros  pontos  duvidosos  mais  precisos  esclarecimentos. 

Em  Shoshong  separou- se  Serpa  Pinto  da  familia  Coii- 
lard,  que  qniz  participar  com  elíe  das  difficuldades  e  pri- 
vações d'esta  dififtcil  viagem,  e  chegou  por  caminho  conhe- 
cido flnalmente  a  Pretória,  capital  do  Transvaal. 

O  explorador  portuguez,  seguDído  as  escassas  noticias 
até  agora  ministradas  não  poude  resolver  as  questões  que 
pairam  indicisas  acerca  do  interior  do  continente  africano, 
como  era  licito  esperar  das  primeiras  noticias  que  nos  fo- 
ram communicadas,  e  designadamente  do  telegramma  ex- 
pedido á  sua  chegada  a  Pretória ;  a  muitos  respeitos,  po- 
rém, trouxe  valiosas  indicações  que  tomarão  necessárias 
importantes  modificações  nas  cartas  actuaes. 

Ha  ainda  para  apontar  a  círcumstancia  que  estes  resul- 
tados foram  alcançados  com  modestos  recursos,  pois  o  custo 
de  toda  a  expedição  não  chega  a  20:000  marcos,  mais 
uma  prova  de  que  não  são  indispensáveis  os  meios  d'um 
Stanley  para  realisar  grandes  commettimentos.  O  feliz  re- 
sultado d'esta  expedição  deve  estimular  o  governo  portu- 
guez  a  proseguir  nos  seus  exforços  para  explorar  as  suas 
possessões  africanas.» 

Não  me  parece  bastante  rigorosa  a  traducção  do  Jornal 
da  Noite',  mas  preferi  esta  a  qualquer  outra,  porque,  tra- 
tando-se  da  critica  dos  trabalhos  do  sr.  Serpa  Pinto,  pode- 
riam suppôr,  os  que  em  tudo  vêem  más  intenções,  que  li- 
nha havido  forçada  interpretação  do  texto  original  quando 
se  indicassem  os  erros  e  contradições.  Fiz  no  entanto  as 
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modificações  absolutamente  iDdispensaveis  principalmente 
onde  se  me  affigurón  que  havia  erros  typograpbicos. 

Julguei  também  do  meu  dever  rectificar  algumas  afiQr- 
mativas  da  revista  geographica  por  estarem  em  opposíçao 
com  alguns  pontos  da  historia  dos  nossos  descobrimentos, 
aos  quaes  me  referi  em  diversos  logares  doeste  livro. 

Dadas  estas  explicações  porei  em  relevo  os  factos  que 
se  referem  á  viagem  do  sr.  Serpa  Pinto  e  que  a  Mitthei- 
lungen  não  acceita  por  contradictorios  ou  por  nSo  demons- 
trados, deixando  indicados  nas  respectivas  notas  os  docu- 
mentos que  justificam  as  minhas  apreciações. 

Duvida  o  periódico  allemao  da  descoberta  dos  Cassequé- 
res,  apesar  de  ter  reunido  com  toda  a  lealdade  as  infòr. 
mações  que  o  nosso  viajante  deu  a  este  respeito.  Diz  que 
esta  tribu  fora  já  indicada  ém  1858^  e  nota  a  contradição 
do  viajante  affirmar  na  conferencia  que  os  Cassequéres  vi- 
viam entre  o  Cuchi  e  o  Cubango  e  collocal-os  na  carta  en- 
tre o  Guando  e  o  Zambeze. 

Mostra  também  a  contradição  que  ha  entre  as  afirmati- 
vas do  sr.  Serpa  Pinto  na  conferencia  e  na  carta  do  Occt- 
dente  pelo  que  diz  respeito  ás  relações  hydrographícas  dos 
rios  Guando  e  Gubango.  Refere*se  á  circumstancia  do  via- 
jante fallar  das  origens  dos  rios  Guanza  e  Cubango,  tendo 
aliás  passado  a  grande  distancia  d'esses  Iogares« 

Não  dá  como  demonstrada  a  resolução  do  problema  do 
rio  Cubango,  annunciada  pelo  sr.  Serpa  Pinto  no  seu  tele- 
gramma  com  as  celebres  palavras  o  segredo  do  Cttbango. 
Julga  de  toda  a  prudência  não  pôr  de  parle  as  observações 
geographicas  de  Mohr  até  hoje  consideradas  como  exactas. 

Escusado  é,  porém,  allongar  mais  estas  considerações 
pois  que  todos  os  factos  analysados  pela  Miltheilungen  já 
estão  discutidos  n'este  livro ;  como  eu,  o  jornal  allemão, 
não  julgou  inconveniente  fazer  a  critica  scientifica  das  con- 
ferencias e  roteiro  do  viajante  Serpa  Pinlo,  considerando 
como  authenticas  as  cartas  geographicas  do  Occidente  e  Pro- 
ceedings  da  sociedade  de  geographia  de  Londres.  Estas  car- 
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tas  (mappa  ii  e  iii)  teem  consideráveis  differenças,  e  dilficil- 
mente  se  comprebende  como  ambas  foram  construídas  com 
os  mesmos  dados,  assim  como  oSo  pôde  explicar-se  a  ra- 
zão por  que  a  sociedade  de  geograpbia  de  Lisboa  não  pu- 
blicou uma  carta  com  o  roteiro  do  nosso  viajante  por  isso 
que,  sendo  o  sr.  Serpa  PintO)  portugnez  e  sócio  da  socie- 
dade de  geograpbia,  devia  por  esta  ser  apresentada  a  carta 
que  servisse  de  base  á  discessio. 

Não  se  fez,  porém,  assim  e  a  confusão  das  cartas  é  con- 
sequência fatal  da  confusão  das  conferencias  e  informações 
do  viajante. 

VIII  —  Ao  regressar  á  Europa  depois  de  terminada  a  sua 
travessia  na  Africa  austral,  apresentou-se  o  sr.  Serpa  Pinto 
na'  qualidade  de  conferente  no  salão  do  tbeatro  da  Trin- 
dade ;  na  sala  da  Sociedade  de  geograpbia  de  Lisboa ;  na 
Sorbonne,  em  França ;  em  SheíQeld,  na  Inglaterra. 

Propunba-se  o  viajante  portuguez  a  dar  conta  n*estas  pre- 
leções  dos  seus  trabalbos,  e  a  justificar  pelas  suas  palavras 
as  informações  e  noticias  que  resumidamente  nos  havia 
mandado  pelo  telegrapho»  ampliando  e  desenvolvendo  a 
descripção  nos  pontos  mais  interessantes  e  que  mais  nos 
importava  conhecer^  e  demonstrando  as  descobertas  annun- 
ciadas. 

A  viagem  do  sr.  Serpa  Pinto  atravez  dos  territórios  ha 
muitos  annos  percorridos  pelos  portuguezes  e  compreben- 
didos  entre  as  nossas  províncias  de  Angola  e  Moçambique, 
tinha  para  Portugal  o  alto  interesse  da  confirmação  ou  re- 
ctificação de  muitas  noticias  já  transmittidas  pelos  sertane- 
jos e  viajantes  portuguezes,  ou  a  solução  de  alguns  dos 
mais  interessantes  problemas  orographicos  e  hydrograpbi- 
cos,  objectivo  principal  da  expedição  de  que  fazia  parle  e 
que  tão  necessários  eram  à  politica  portugueza  e  á  scieo- 
cia. 

Vejamos,  pois,  qual  o  valor  de  cada  uma  d*essas  confe- 
rencias e  examinemol-as  pela  sua  ordem  cbronologica. 
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Os  pontos  principaes  da  prímeira  conferencia,  a  do  sa- 
ião da  Trindade,  redozem-se  á  descripçSo  dos  instrumen- 
tos de  observaçSo  de  que  dispunha  o  viajante,  á  citação  de 
alguns  rios  e  suas  confluencias,  ao  encontro  da  raça  dos 
cassequéreSy  á  descoberta  do  Macaricarí^  á  passagem  no 
Zambeze  e  visita  á  <uitaracta  Mosi-oa-tunia,  finalmente  ao 
destino  das  aguas  do  Gubango. 

Os  instrumentos  poucos^  na  verdade,  eram  aindp  assim 
os  sufflcientes  para  a  determinação  de  longitudes,  altitudes 
e  latitudes,  e  o  sr.  Serpa  Pinto  por  emquanto  apenas  fal- 
loQ  na  maneira  porque  fez  as  suas  observações.  Os  rios  ci- 
tados são  todos  conhecidos  ha  bastante  tempo,  ex  is  tom 
d'elles  descripções,  algumas  das  quaes  estão  em  manifesta 
opposição  com  as  palavras  do  viajante  de  1878,  contradi- 
zendo-as  não  poucas  vezes,  como  por  exemplo  na  direcção 
do  Coqueima,  no  desaguamento  do  Quóbe,  etc.  e  uma  grande 
parte  d'esses  rios  não  foram  directamente  estudados  pelo 
sr.  Serpa  Pinto,  e  nós  só  devemos  tomar  como  exactas  as 
inf9rmações  in  loco. 

A  raça  dos  cas^equéres  era  conhecida  ha  mais  de  vinte 
annos  e  não  tinha  o  m^ito  d'uma  descoberta  como  o  con- 
ferente pretendia  e  exactamente  n^este  caso  está  o  Maca- 
rícari  que  sob  o  nome  de  Lagoa  salgada,  Tchuantsa,  etc, 
se  vè  em  bastantes  cartas  n)uito  anteriores  á  viagem  do 
sr.  Serpa  Pinto. 

A  passagem  no  Zambeze  foi  descripta  de  modo  que  destroe 
em  grande  parte  as  palavras  do  dr.  Livingstone  a  este  respei- 
to,  devendo  notar-se  que  este  explorador  passou  quatro  ve- 
zes no  Zambeze  e  o  sr.  Serpa  Pinto  uma  só,  qtíe  Livingstone 
fez  uma  viagem  demorada  e  o  sr.  Serpa  Pinto  muito  rápida. 
A  visita  à  cataracta  Mosi-oa-tunia  é  repetição  do  que  ha- 
viam dito  os  anteriores  exploradores  e  viajantes,  com  alte- 
rações insignificantes. 

O  destino  das  aguas  do  Gubango  não  foi  directamente 
examinado  apesar  do  sr.  Serpa  Pinto  dizer  que  <  o  Gu- 
bango é  um  rio  que  nos  interessa  inmiediatamente». 
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Falta  a  descripção  dos  povos  atravessados»  seus  usos, 
costumes,  ínstinctos  e  estado  de  civilisaçao  e  nossa  influen- 
cia ;  falta  a  descripção  dos  terrenos,  da  flora  e  da  fauna, 
no  que  elle  tem  de  mais  interessante  para  o  viajante  geo- 
grapho,  e  falta  a  descripção  orograpbica  das  principaes 
montanhas ;  falta  a  descripção  das  principaes  bacias  hydro- 
grapbicos  e  sobre  tudo  as  relagões  entre  o  Zaire  e  o  Zam- 
beze, pois  que  no  seu  trajecto  nem  sequer  se  approiimou 
de  um  s6  dos  confluentes  do  Zaire  descendo  apenas  uma  pe- 
quena parle  do  Zambeze  central. 

Encontram-se  ainda  na  conferencia  da  Trindade  algu- 
mas indicações  geograpbicas,  mas  por  tal  forma  diluídas 
e  confusas  que  d'ellas  nada  pôde  concluir-se  de  aprovei- 
tável. 

Â  2.*  conferencia  na  sala  da  Sociedade  de  geographia 
de  Lisboa,  «destinada»,  no  dizer  d'um  dos  seus  secretários 
«ao  publico  tecbnico  e  interessado  teve  por  objectivo  a 
geographia,  a  physíonomia,  os  caracteres,  as  condicções  e 
as  aptidões  dos  paizes  que  fícam  entre  o  Atlântico  e  o  alto 
Zambeze^  determinando  ainda  o  papel  que  das  suas  condi- 
ções peculiares  devem  resultar  para  este  rio,  no  futuro, 
no  conhecimento,  e  na  civilisaçao  da  África.» 

Ânalysemos,  pois,  sob  estes  pontos  de  vista  a  segunda 
conferencia. 

As  informações  geograpbicas  são  deflicientissimas.  Por 
alto  se  citam  os  rios,  nada  se  diz  dos  valles,  nada 
das  montanhas,  muito  pouco  dos  planaltos,  nem  uma  pala- 
vra de  valor  sobre  os  climas. 

O  conferente  repete  os  erros  da  primeira  conferencia. 
A£Qrma  que  os  rios  entre  o  Guango  e  o  Gunene  não  são 
permanentes  quando  assim  não  é.  Engana-se  na  orograpbia 
da  primeira  região  atravessada»  cujas  planuras  não  reco- 
nheceu. 

O  que  relata  acerca  das  nascentes  do  Guanza,  nio  è  o 
resultado  da  observação  directa,  nem  conforme  a  muUog 
estudos  anteriores  admittidos  como  certos  qaindo  diz  que 
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o  Gunene  nSo  recebe  affloentes  por  leste,  finalmente  s3o 
yagas  as  soas  noticias  a  respeito  dos  povos  que  atravessou^ 
dando-lhes  denominações  erradas.  À  descripçSo  do  Zam- 
beze é  como  na  conferencia  da  Trindade  defflciente  e  ape- 
sar de  ser  o  ultimo  viajante  qae  em  nome  da  sciencia  ali 
passou,  o  que  nos  ensina  do  notável  Zambeze  está  muito 
áquem  da  narraçio  de  Livingstone»  do  magnifico  trabalho 
de  Wauters  e  de  alguns  outros.  A  navigabilidade  dos  rios 
que  encontrou  é  muito  problemática  e  não  pode  ter-se  como 
segura  por  não  se  haver  demorado  o  tempo  suíSciente, 
isto  é  em  duas  estações  pelo  menos.  A  insistência  na  desco- 
berta do  Macaricarii  dos  novos  paizes,  novas  terras,  etc. , 
é  evidentemente  infundada  e  d'envoIta  com  estas  deflicien- 
cias  deparam-se-nos  a  cada  passo  exageros  imperdoáveis 
em  t30  serio  assumpto  e  algumas  contradicções. 

Portanto  a  2.*  conferencia  tem  os  mesmos  defeitos  da 
primeira  senão  mais  e  como  n'esta  faltam  dados  geogra- 
pbicos  positivos. 

A  pbysionomia,  os  caracteres  e  as  aptidões  dos  pai- 
zes  entre  o  Atlântico  e  o  Zambeze  não  é  mais  do  que 
a  apresentação  de  nomes,  grande  parte  dos.quaes  erra- 
dos, sem  indicações  aproveitáveis,  não  podendo  concluir-se 
que  importância  geographica  e  politica  tem  o  Zambeze  no 
futuro  e  civilisação  da  Africa  e  foram  postos  de  parte  os 
pontos  geographicos  que  mais  directamente  nos  interes- 
sam« 

Faltam-Ihe  como  na  1/  conferencia  o  estudo  do  alto 
Guanza,  e  alto  Gunene,  e  sobretudo  as  suas  respectivas 
relações;  não  curou  das  vantagens  hydrograpbicas  dos 
afilaeates  do  Guanza  e  Gubango;  não  mostrou  o  modo  pra- 
tico de  se  formarem  colónias  entre  o  Biè  e  Lialui,  e  o  se- 
gredo do  Gubango  ficou  sem  significação  para  nós.  Os 
meios  mais  fáceis  de  assimilar  e  aproveitar  a  boa  vontade 
dos  indígenas  foram  totalmente  esquecidos.  São  por- 
tanto muito  deficientes  as  noticias  que  nos  deixou  em 
Portugal  e  as  suas  conferencias,  que  não  foram  publicas, 
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não  satisfizeram,  nem  preencheram  o  fim  a  que  haviam 
sido  destinadas. 

A  3.^  conferencia  no  grande  ampbytbeairo  da  Sorboime  a 
primeira  feita  no  estrangeiro  onde  se  esperava  que  fossem 
apresentados  na  soa  verdadeii^  aitora  os  assnmptos  colo- 
niaes,  intimamente  ligados  com  as  expedições  geographicas. 
é  ainda  mais  pobre  em  descripções  e  factos  scientificos. 

Na  primeira  parte  doesta  conferencia  o  sr.  Serpa  Pinto 
diz  duas  palavras  sobre  o  modo  pqrque  se  orgaoisou  a  ex- 
pedição, passa  em  seguida  aos  instrumentos  de  que  se 
serviu  durante  a  sua  viagem  e  depois  d^algumas  conside- 
rações sobre  o  abba  de  M.  d'Abbtdie,  que  tiuba  ficado  em 
poder  dos  srs.  Brito  Capello  e  Ivens,  continua  a  sna  pre- 
lecção citando  alguns  rios  que  atravessou  e  outros  de  que 
lhe  deram  noticias,  descrevendo  também  muito  por  alto  os 
terrenos  e  os  povos.  Falia  nos  Mucassequeres,  afirmando 
novamente  a  sua  alvura,  insiste  sobre  a  descoberta  do  Jfe- 
caricari  e  depois  de  dirigir  algumas  phrases  de  gratidão  á 
familia  Coillard  termina  por  dizer  que  atravessou  rapida- 
mente o  Transvaal, 

Os  problemas  geographicos  ficam,  pois,  como  estavam 
antes  da  sua  travessia,  como  depois  das  duas  conferencias 
em  Lisboa,  sem  solução  alguma.  A  conferencia  na  Sor- 
bonne  nada  confirmou  portanto  senão  a  defliciencia  dos  da- 
dos scientificos»  exactamente  como  o  haviam  confirmado 
as  da  Trindade  e  Sociedade  de  geographia. 

A  4.*  conferencia  foi  em  Shefièld.  Aqiii  estava  o  sr.  Serpa 
Pinto  em  Inglaterra;  no  seio  doesse  povo  colonisador,  o  mais 
versado,  talvez,  nos  assumptos  ooloniaes>  e  que  mais  pre- 
dominio  tem  em  terras  de  Africa^  o  que  mais  perto  está  das 
nossas  colónias  n'este  continente  e  o  que  mais  estudos  prá- 
ticos ali  procura  desenvolver,  tendo  missões  estabelecidas 
em  terrenos  evidentemente  nossos  como  Livingstonia. 

Vejamos,  porém,  o  que  deve  inferir-se  da  prelecão  do 
sr.  Serpa  Pinto  em  tão  excepcionaes  e  extraordinárias  dr- 
cumstancias. 


■v  ^ 
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Principia  o  conferente  por  xtcn  leve  esboço  histórico  so- 
bre PorUigal,  fatiando  da  primeira  sociedade  de  geograpbia, 
a  escola  de  Sagres,  e  dando  como  terminados  pela  joíiorte 
do  infante  E).  Henrique  os  nossos  emprebendimentos  geo- 
grapbicos.  A  escola  de  Sagres  nSo  morreu  com  aquelle 
que  a  ba¥ia  fwdado. 

Os  mais  audazes  nav^adores  de  todos  os  tempos,  os 
maiores  descobridores  eram  discípulos  doesse  bopiem  que 
em  jrida  se  chamava  D^  Henrique  e  que  na  morte.se  ergue 
sobre  o  pedestal  de  gloria  só  concedido  ao$  génios,  só 
permiltido  aos  predestinados. 

Curvado  i^bre  a  meaa  do  trabalho»  entregue  de  coração 
à  contemplação  dos  mares,  o  infante  D.  Henrique  abria  ao 
velho  mundo  um  mundo  novo  e  quando  descia  ao  tumulo 
cercado  pela  aureola  da  immortalidade  deixava  na  sua  pá- 
tria o  gérmen  fecundante  que  mais  tarde  elevaria  Portugal 
ao  apogeo  da  gloria  e  ao  império  dos  mares.  Perante  o 
vulto  austero  de  D.  Henrique,  perante  a  vastidão  dos  seus 
conhecimentos  geographicos,  perante, o  muito  que  trabalhou 
para  engrandecer  a  terra  que  lhe  ióra  berço,  descobrem-se 
respeitosamente  os  beroes,  curvemo-nos  nós  também. 

Portugal  iniciara  as  grandes  descoberta^  na  época  do 
infante  D.  Henrique  e  successivamente  appareceraqí}  Bar- 
tholomeu  Dias,  Pedro  Álvares  Cabral,  Diogo  Cão,  Pedio  da 
Covilhan,  Qaspar  Corte  Real,  Vasco  da  Gama,  Fernando 
de  Magalhães,  Gbristovain  Colombo  e  conquistavam  para  a 
coroa  portugueza  a  Guiné,  o  Gongo,  oBrazil^  a  Terra  do 
Fogo,  a  Terra  do  Lavrador  e  ensinavajoà  o  caminho  para 
as  índias  depois  de  dobrado  o  Cabo  da  Boa  Esperança. 

Estes  audaciosos  corações  encontraram  dignos  emulos 
nos  modernos  viajantes  e  exploradores  entre  os  quaes 
figuram:  Montanha,  dr.  Lacerda,  Gamitto,  Monteiro,  Silva 
Porto,  Graça,  Magyar*,  Brochado,  Nogueira,  etc.,  ele. 

1  A  respeito  d*este  explorador  diz  Kiepert  «No  meio  da  parte  occi 
dental  d*estas  derrotas,  do  Biè  a  Nordeste,  no  território  superior  do 
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E  forçoso  é  confassal-o  o  sr.  Serpa  Pinto  nSo  fez  justiça 
aos  nossos  compatriotas  perante  os  inglezes  que  o  esca- 
tavam. 

Em  segnida  ás  primeiras  pbrases  ^obre  a  nossa  historia 
pátria  continuou  o  conferente  dando  ligeira  indicação  dos 
instrumentos  de  observação  que  empregou  fazendo  a  apo- 
logia do  Abbas  qoe,  como  já  dissemos,  nSo  tinha  em  sen 
poder.  Passando  depois  á  descripção  geograpbica  refere-se 
ao  Zambeze  sem  indicações  ateis  e  cita  os  nomes  de 
rios  e  povos,  indicando  apenas  ^úguns  dos  traços  geraes 
que  os  caracterisam. 

A  conferencia  de  Shefield  foi  pois  tanto  ou  mais  deíBcíente 
do  que  as  precedentes. 

Indicados  os  pontos  principaes  das  conferencias,  reunidas 
as  conclusões  e  os  dados  que  ellas  nos  deixaram  infere-se 
que  o  viajante  portuguez  nada  accrescentou  aos  trabalhos 
anteriormente  feitos  e  que  a  sua  travessia,  embora  arro- 
jada, não  foi  proveitosa. 

Á  conferencia  da  Trindade  seguia-se  a  da  sala  da  socie- 
dade de  geographia  de  Lisboa,  a  esta  a  da  Sorbonne  e 
finalmente  a  de  Shefield  e  nenhuma  d^ellaà  completava  as 
lacunas  das  precedentes,  e  o  roteiro  não  era  rigorosamente 
apresentado. 

O  sr.  Serpa  Pinto  saiu  de  Benguella  acompanhado  pe- 
los srs.  Brito  €apeIlo  e  Ivensdos  quaes  se  separou  no  Bié, 
partindo  depois  para  o  interior  e  proseguíndo  até  D*Urban. 

Examinemos  finalmente  as  suas  informações  dadas  nas 
qnatro  conferencias,  e  sigamol-o  passo  a  passo  afim  de  po- 


Gassabí,  ao  norte  para  baixo  até  Jakilem  fica  o  terrítorío  das  mM- 
plicesTiafens  por  diversos  caminho»  repetidas  nos  «mos  4e  1850  a 
1854  de  Ladislau  Magyar,  húngaro  de  Dascimento  mas  por  sua  lonfa 
permanência  no  paiz  e  casamento  com  uma  princeza  negra,  súbdita  porta* 
gueza,  Uo  completamente  ali  se  natnralisou  que  náo  podemos  deixar  de 
o  contar  no  numero  dos  seus  compatriotas  adoptivos  para  uáo  abrir 
para  elle  só  uma  rubrica  especial.» 


dermos  apreciar  com  todo  o  fondamento  a  importância  geo- 
grapUca  do  seu  roteiro. 

De  Beogoella  ao  Biè  s9o  co&hiecidas  e  bem  exploradas 
todad  as  regiões;  ba  incopreções  aas  cartas  até  b(^  traga- 
das mas  se  foram  emendftda^  pertencerá  esse  trabalho  aos 
dois  cotnpanbeíros  do  sr.  Serpa  PiQtO|  porque  enam  eUes 
os  encarregados  da  parte  scientifica  da  expedição  B'esta 
zosa.  Ao  sair  dd  Biè  estava  só  o  sr^  Serpa  Pinto  é  d'abi 
por  diante  que  Ibe  pertencem  exclusiTamente  todos  os  tra- 
balhos. Atraressoa  o  Goqoeima,  nada  diz  iácerca  d'eUe  se- 
não que  o  encontrou  seguiodo  uma  directo  difierente  da 
assigaada  nas  cartas,  quando  é  puro  engano.  Falia  no  Coito, 
no  Cuima  e  no  Onda  sem  os  ter  percorrido  da  nascente  á 
foz,  atravessa  o  paiz  dos  Químbandes,  cujos  usos^  costu- 
mes e  território  só  de  passagem  poude  observar.  Transpõe 
o  QoeimbOrO  Guando,  o  Gubangui  e  nada  nos  indica  sobre 
a  natureza  das  suas  margens* 

Entra  em  seguida  no  paiz  dos  Luchares  que  não  des- 
creve, e  edcontra  o  Guebibi,  o  Gbalongo,  o  Ninda,  o  Loa,  o 
NhengOy  rios  que  apenas  nomeia,  avista  os  Gassequéres  de 
que  dá  noticias  contradidorias,  apontando'  alguns  afiluentes 
do  Zamfbeze  e  passando  pelos  Barotses  e  Macalacas  a  cujo 
respeito  pouco  adianta,  chega  a  Lialui,  diz  só  duas  palavras 
sobre  esta  povoação  importante  e  nada  mais.  Desce  então  o 
Zambeze  até  Embarira  é  n*esta  viagem  contradiz  em  parte 
as  informações  de  Livingstone. 

Passa  depois  na  missão  de  Ludiuma  e  toca  em  Guijuma 
d'onde  parte  para  a  cataracta  Mosi-oa-tunia,  cuja  descrip- 
ç3o  é  muito  summaria  e  repetição  do  anteriormente  apresen- 
tado. Descendo  para  o  sul  passa  a  nordeste  do  Galaari,  em 
que  falia  por  informações  defScientissimas  e  atravessando 
o  paiz  dos  Bamangwato  toca  o  extremo  leste  do  Karri-Karri 
qúe  julga  descobrir  e  entra  em  Sfaoshong,  onde  encontra  uma 
missão  regularmente  estabelecida.  D'aqui  dirige-se  para 
Pretória  e  comprando  um  dog<^cart  vae  até  D'Urban,  con- 
cluindo assim  a  travessia. 
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N3o  era,  porém,  este  o  fim  a  qne  se  desUnaTa  a  expedi- 
ção geograpbica;  o  que  importaya  conhecer  eram  os  terre- 
nos, os  povos,  as  correalfó  d'agna,  a  orographia  dà  vastis- 
sima  região  que  se  estende  entre  Angola  e  lífoçambique, 
mas  conbecel^a  pelo  m^osi  de  modo  que  podesse  determi- 
nar^se  o  que  de  futom  i^Tta  afazer  para  o  desenvolvimento 
e  colonisação  d^aquelle  grande  etaporio. 

Estabelecer  commnnfcações  regulares  eatre  as  dtias  ^s- 
tas,  facilitando  as  permutações  oonAnerciáes,  abrindo  novos 
mercados  á  industria  europèa,  n3o  era  menos  priefciso,  mas 
para  o  conseguir  sSo  neoessarios  estudos^  sérios,  attentos, 
denK)rados,  elevado  espirito  déobservaçOo,  seguro  jaizo 
crítico. 

E  para  se  conhecer  qual  o  meHior  meio  de  abrir  estra- 
das, para  se  detei^inar  o  mais  seguro  dos  caminhos  que 
deVa  seguir-se,  para  se  estudar  a  vida  dos  pdvos,  tAo  basta 
atravessar  por  entre  elles,  é  preciso  permanecer  e  observar 
por  longo  espaço. 

Uludido  pelas  apparenèiás,  o  viajante  precipitado  pôde 
nSo  só  inutilisar  os  seus  exforços,  mas  também  compro- 
metter  todos  os  que  se  Ibe  seguirem. 

Gomo  acto  dé  coragem  teve  adta  significação  a  travessia 
de  Benguella  a  DtJrban,  ^realtsada  pelo  sr.  Serpa  Pinto ; 
como  peoneiro  da  civilisaçSo^  como  apostolo  da  grande  causa 
africana,  o  viajante  de  1878,  deixou  muito  a.  des^ar  e  ao 
vermos  as  informações  qne  nos  deu  em  quatro  conferenctas, 
informações  que  são  ainda  corroboradas  por  algumas  cartas 
particulares  que  depois  passaram  ao  dominio  do  publíoo,  a 
Africa  central  não  avançou  um  só  passo  no  caminho  do 
desenvolvimento  apezar  d'ali  t^  passado  um  viajante  que 
pelo  governo  do  seu  paiz  segdia  no  cumprimento  d'uma 
commissão  geographica,  d'uma  commissão  politica. 

No  estado  actual  da  Eurfaípa,  Poftugal,  pequáno  estado 
independente  mas  cubicado,  precisa  engrandecer-se,  pros- 
perar; é-lhe  indispensável  que  pelas  colónias  tenha  peso  ni 
alança  politica  por  onde  se  aferem  as  grandes  nações,  è 
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indispensavd  cpie  de  olhar  fite  n^es&e  oontiDente  que  im- 
imtBortalison  os  mais  audaciosos  navegadores  do  mundo, 
saiba  desenrolTer  o  germeo  fecundante  lançado  á  terra  pe- 
los príqieiros  martyres  da  tíTilisaçio  e  evitar  que  o  direito 
internacional  venha  dizer-lhe:  Nio  sabes,  nio  podes,  ou 
nio  queres  coionsar,  não  deixas  desenvolver  o  comrnercio 
africano,  nio  permittes  que  prospere  a  agricultura  e  a  in- 
dustria, não  consentes  que  os  mercados  interiores  se  desen- 
volvam, então  sae  d'aqui. 

Chegámos  aa  momenfio  critica  e  convençamo-nos  todos, 
de  que  ou  ámanhS  não  temos  colónias,  ou  saberemos  ser 
coioDisadores. 

A  critica  das  primeiras  informações  do  sr.  Serpa  Pinto, 
isto  é  a  crítica  das  conferencias  era  precisa,  indispensável. 
Assim  o  entmderam  nmitos,  assim  o  entendeu  a  MinheiUin- 
gen,  uma  das  mais  lidas  revistas  geographicas>  assim  o 
entenderão  todos  os  que  desassombradamente  discutirem 
tão  importante  assumpto  ^. 

IX — Por  dififerentes  vezes  procurei  definir  o  meu  modo 
de  pensar  acerca  da  viagem  e  trabalhos  geographicos  do 
sr.  Serpa  Pinto,  como  facilmente  se  vé  no  que  escrevi  a 
paginas  276,  277,  283  e  291,  mas  ao  concluir  este  livro 
é  forçoso  dar  mais  algumas  explicações  para  que  não  se 
jQlgue  que  a  discussão  terminou,  quando  apenas  ficam 
indicados  os  seus  primeiros  delineamentos. 


^  Pareceu- me  mais  conveniente  publicar  a  critica  geral  das  conferen- 
cias e  roteiro  do  yiajante  Serpa  Pinto  feita  pelo  sr.  Jorge  de  Mendonça 
que  a  minha  própria  apreciação,  pois  que  d'estemodo  ajunto  mais  uma 
opinião  48  que  deixo  indicadas  neste  Urro. 

A  competência  do  sr.  Jorge  de  Mendonça  n^este  assumpto,  revelada  no 
documento  publicado  a  pag.  13  e  seguintes  e  na  discussão  que  susten- 
tou na  imprensa,  como  se  vé  no  Appendice,  auctorisa-me  a  dar  cabi- 
mento a  este  trabalho  cuja  imparcial  deducção  nSo  posso  deixar  de  re- 
conhecer. 
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É  DO  campo  seientifioo  e  sofa^  o  ponto  de  vista  pratico 
que  os  factos  deTem  ser  examioados^  descrevendo-se  a 
nossa  vida  cotonial,  singela  e  despreteociosamente^  sem  esse 
conjuncto  de  contos  extraordinários  com  que  se  procura 
entreter  a  imaginação  do  p0Y0« 

As  descripç5es  exageradas  s3o  tSo  falaes  á  «migração 
como  o  descrédito  em  qqe  está  o  paií  que  serre  de  peni- 
tenciaria a  criminosos.  ConTeniy  pois,  destruir  por  modo 
eíBcaz  o  mau  effeíto  produzido  pelas  ficções  com  que  se 
falia  das  terras  d* Africa  pdra  onde  em  lodo  o  caso  se  de* 
seja  promover  a  emigração. 

Substituatn-se  as  divagações  pelo  ensino  dos  princípios 
geraes  da  aclimação  e  colonisação,  pela  discripçâo  dos  to- 
gares mais  férteis  e  salubres,  pela  indicação  das  culturas 
mais  uteís  e  entre-se  com  boa  vontade  no  canni^  das  re* 
formas  essencealmente  praticas»  cuidando  de  i^n-oveitar  as 
enormes  riquezas  que  deixamos  abandonadas. 

Estudem-se  os  trabalhos  das  expedições  eaviadas  ás 
terras  da  Africa  em  1877,  divulgando  as  suas  informações, 
fazendo  justiça  aos  expedicionários  e  promovendo  novos  es- 
tudos e  reconhecimentos.  É  este  com  certeza  um  dos  mais 
valiosos  meios  para  se  desenvolver  a  colonisação  e  disper- 
tar  a  emigração  até  hoje  absolutamente  nulia. 

Os  trabalhos  do  sr.  Serpa  Pinto  foram  apresentados  em 
conferencias  feitas  especiabnente  no  estrangeiro.  A  sua  dis^ 
cussão  e  analyse  era  absolutamente  necessária.  Assim  o  jnl- 
guei  eu  e  aquelles  que  entraram  na  discussão  sob  o  ponto 
de  vista  mais  geral. 

No  entanto  ipuitos  documentos  que  reuni  a  par  de  todas 
as  noticias  e  informações  do  sr.  Serpa  Pinto  tomaram  este 
trabalho  bastante  extenso^  mas  não  sufficiente  para  se 
determinar  com  rigor  tão  variados  assumptos. 

Cumpria-me  coordenar  documentos  dispersos  que  dií- 
ficilmente  podiam  comparar-se,  e  sinto  deveras  não  po- 
der, ao  menos,  dar  o  extracto  de  outros  escriptos  portn- 
guezes  que  até  á  evidencia  provam  quanto  temos  feito  em 
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favor  da  Africa  e  qaanto  é  para  nós  importante  a  immediata 
applicaçSo  dos  grandes  problemas  da  colonisação. 

Num  trabalho  como  este,  rapidamente  traçado  e  dado  à 
estampa  no  curto  espaço  de  <res  mezes,  não  foi  possível  at- 
tender  a  minúcias  que  em  edição  mais  vagarosa  seriam  lar- 
gamente examinadas.  N'este  caso  estão,  por  exemplo^  os 
nomes  geographicos»  na  sua  maior  parte,  pois  que  conser- 
vei em  muitos  d'eUes  a  mais  geral  orthograpbia  embora  não 
seja  a  mais  exacta.  Em  circumstaacias  idênticas  se  vêem  as 
repetições  de  ideias  similbantes,  Caceis  de  substituir  quando 
o  meu  fim  fosse  attender  não  aos  factos,  mas  á  variedade  da 
pbrase,  á  forma  litteraria. 

Também  ha  faltas  e  lacunas,  mas,  a  par  d'ellas,  encon- 
trar-se-hão  valiosíssimos  documentos  e  não  menos  seguras 
demonstrações  que  sobejamente  indicam  o  caminho  que  de- 
vemos seguir  no  movimento  explorador  africano. 

A  questão  na  imprensa,  para  que  houvesse  a  máxima 
clareza,  era  mister  apresental-a  na  sua  totalidade  pois  que 
ella  foi,  por  assim  dizer,  o  núcleo  em  redor  do  qual  se  es- 
creveram as  primeiras  paginas  doeste  livro,  e  da  publicação 
de  todos  esses  artigos  resultaram  novas  repetições  que  po- 
dem parecer  longas  mas  que  por  certo  não  são  supérfluas. 
Devo  accrescentar  por  ultimo  que,  simples  colleccionador, 
fiz  quanto  me  foi  possível  para  reproduzir  as  conferencias, 
cartas  e  roteiro  do  sr.  Serga  Pinto  com  a  máxima  fidelidade. 
Do  mesmo  modo  procedi  a  respeito  dos  documentos  e  ex- 
tractos com  que  procurei  pôr  em  relevo  a  verdade,  e,  certo 
de  que  este  trabalho  apenas  tem  o  valor  documental,  sou 
levado  a  crer  que  será  inútil  qualquer  discussão  ou  discurso 
eloquente  pela  forma  e  pobre  de  asserções  bem  fundadas. 
— Res  non  verbas  eis  a  minha  divisa,  a  norma  de  que  em 
caso  algum  me  affastarei.  A  um  facto  deve,  pois,  ajuntar-se 
outro  facto,  a  uma  prova  outra  prova ... 

Não  é  ainda  assim  em  pouco  tempo  que  se  estudam, 
extractam  e  conjparam  os  trabalhos  dispersos  nas  bibliothe- 
cas  e  archivos  cfas  repartições  publicas  da  metrópole  e  das 
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colónias.  Também  se  requerem  condições  especiaes  para  in- 
vestigações doesta  ordem  e  será  sempre  gravíssima  lacooa 
pôr  de  parte  as  informações  dos  colonos  e  negociantes  que 
mais  se  tenham  internado,  a^  dos  diefes  de  concelho,  de 
fanccionarios  antigos,  etc.  Todo  este  exame  deve  fazer-se 
além  d*isso  com  toda  a  imparcialidade,  preferindo  sempre 
a  transcripção  á  interpretação  de  documentos  e  partindo  do 
principio  de  que  o  verdadeiro  patriotismo  consiste  na  ex- 
posição sincera  è  leal  dos  factos  e  não  na  espectaculosa 
enumeração  de  problemas  que  não  podem  demonstrar-se  ^ 


^  Tenho  grande  satisfação  em  poder  referir*  me  n'estas  ultimas  linhar 
ao  roteiro  dos  exploradores  Brito  Capello  e  Ivens,  publicado  pela  so- 
ciedade de  geograpbia  e  de  que  acabo  de  receber  um  exemplar.  Na 
parte  comprehendida  entre  Benguella  e  o  Biè,  acham-se  determinadas 
as  coordenadas  de  90  e8taç(5es  contando  as  de  Benguella,  Dombe,  Qiiil* 
lengues,  Caconda  e  o  Biè.  Os  dados  fornecidos  por  e^te  trabalho  com- 
provam algumas  das  minhas  asseverações;  por  exemplo  a  divisio  da 
província  de  Angola  na  região  de  Benguella,  em  três  zonas  e  nio  em 
duas,  como  affirmou  o  sr.  Serpa  Pinto,  divisão  ha  muito  tempo  indi- 
cada peloH  trabalhos  do  distincto  explorador  Welwitscb,  é  agora  con- 
firmada pelos  srs.  Brito  Capello  e  Ivens.  É  preciso  não  esquecer,  toda- 
via, qqe  a  publicação  de  que  se  trata  refere-se  aos  mezes  de  deieoabre 
de  1877  e  janeiro  a  abril  de  1878,  compondo-se  de  11  mappas  de  obser- 
vações meteorológicas  e  10  magnéticas.  Foi  bastante  demorada  esta  pu- 
blicação o  que  lamento  por  não  ter  occasião  de  dar  n^este  livro  ma 
desenvolvida  noticia  de  tão  valiosas  informações. 
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I  —  N'oolro  logar  cl'esta  folha  publicamos  um  telegramma 
de  Paris,  annunciaudo  a  conferencia  que  fizera  na  Sorbonne^ 
e  a  recepção  brilhante  que  obtivera  o  intrépido  explorador 
Serpa  Pinto*. 

Portugal  achava-se  representado  pelo  sr.  Mendes  Leal 
na  qualidade  de  ministro  plenipotenciário  e  pelo  sr.  António 
Augusto  de  Aguiar,  rice-presidente  da  sociedade  de  geogra- 
phia. 

Deve  ser  para  nós  extremamente  agradável  o  resultado 
d'uma  conferencia  scientifica  feita  no  estrangeiro  por  um 
explorador  portuguez.  Ao  menos  é  preciso  que  por  estas 
poderosas  aíBrmações  de  individuahdade  modifiquemos  a 
idéa  que  hão  de  fazer  lá  fora  da  nossa  pasmosa  innação  e 
do  nosso  retardamento  na  marcha  do  progresso. 

*  Paris,  22,  m.  —  O  sr.  major  Sei-pa  Pinto  fez  hontem  na  Sorbonne 
uma  conferencia  acerca  da  sua  recente  viagem  na  Africa.  Foi  numerosa 
a  concorrência.  Muitos  applausos.  O  sr.  Aguiar,  vice-presidente  da  so- 
ciedade de  ^cographia  de  Lisboa,  lez  um  enthuaiastico  elogio  á  França. 
O  sr.  Mendes  Leal,  em  nome  do  seu  governo,  agradeceu  á  França  o 
acolhimento  feito  a  Serpa  Pinto.  O  almirante  La  Roncíére-le-Noury 
fez  o  elogio  de  Portugaf,  cujo  rei  favorece  muito  as  viageiis  e.  desco- 
bertas que  recordam  o  mfante  D.  Henrique  o  navegador. — (Havas). 
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É  bom  e  útil  que  um  nosso  conterrâneo  exponha  aos  es- 
Irangeiros  os  resultados  da  sua  coragem  e  Ibes  lembre  por 
actos  heróicos  praticados  no  interesse  da  sciencía  e  do  sen 
paiz,  o  nosso  nome  antigo  engrandecido  por  feitos  que  em 
volia  d'elle  atlrairam  a  admiraçlo  universal. 

É  conveniente  que  neste  tempo  de  indifferentismo,  de 
vaidade  balofa,  e  de  egoismo  sórdido,  um  irmão  nosso,  des- 
presando  interesses  pessoaes,  aflfrontando  intempéries,  ven- 
cendo colinas,  domando  perigos,  mostre  á  Europa  que  fe- 
hzmente  não  é  ainda  epidemica  a  doença  que  nos  ílageUa, 
e  que  um  homem  só  pôde  levantar  e  engrandecer  o  que 
muitos  procuram  amesquinhar  e  destruir. 

Jà  n'este  mesmo  logar  tivemos  occasião  de  dizel-o.  Não 
pôde  ser  devidamente  apreciado  porque  ainda  não  é  conhe- 
cido o  resultado  scientifico  e  pratico  da  exploração  do  ma- 
jor Serpa  Pinto;  mas  qualquer  que  elle  seja,  o  que  é  fora 
de  toda  a  duvida  é  que  elle  poz  ao  serviço  da  civiHsação 
uma  extraordinária  coragem  e  offereceu  a  própria  vida  em 
holocausto  á  sciencia  que  desejou  augmentar  e  engrande- 
cer, ò  que  está  acima  de  toda  a  suspeita  e  de  todo  o  riso 
com  que  alguns  jà  tem  recebido  e  commentado  os  actos  da 
sua  intrepidez  é  que  elle  bonrando-se,  honrou  o  paiz  e 
d'isso  vae  agora  dar  testemunho  nas  nações  qae  visitar. 

Repetimos,  foi-nos  extremamente  agradável  a  primeira 
recepção  enthusiastica  que  elle  teve  em  França,  e  se  ou- 
tras causas  não  houvesse,  a  de  contribuir  para  que  um  es- 
trangeiro qualquer  cite  e  attente  por  algum  tempo  no  nosso 
nome  despresatlo  e  esquecido,  seria  bastante  para  que  em 
vez  das  gargalhadas  com  que  muitos  imbecis  tem  comen- 
tado a  sua  coragem,  todos  tivéssemos  para  elle  uma  pala- 
vra de  agradecimento.  (Novidades  n.®  103  de  23  de  julho 
de  1H79.) 

Este  artigo  das  Novidades  em  que  evidentemente  se  fa- 
zia uma  allusão  aos  poucos  que  na  imprensa  tinham  disco* 
tido  os  trabalhos  do  major  Serpa  Pinto,  deu  causa  á 
seguinte  carta,  enviada  pelo  sr.  Jorge  de  Mendonça  á  re- 
dação  d^es^e  jornal. 

11  —  Sr.  redactor. — Tendo  lido  hoje  no  artigo  príndpai 
do  seu  apreciado  jornal  algumas  palavras  desagradáveis, 
evidentemente  dirigidas  aos  poucos  que  na  imprensa  teem 
discutido  os  trabalhos  scientÉcos  do  explorador  o  sr.  mt* 
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jor  Serpa  Pinto,  e  sendo  eu  um  d^esses  poucos,  e  por 
certo  o  mais  humilde,  rogava-lhe  me  illucídasse  clara  e  pre* 
císamente  acerca  doeste»  para  mim,  tão  importante  assum- 
pto. 

N'um  folhetim  por  mim  assignado  e  publicado  em  o 
n.®  18  do  Commercio  de  PortugcU  de  16  do*  corrente  raez, 
em  rápida  apreciação  do  qae  o  explorador  havia  feito, 
omitti,  por  falta  despaço,  muitos  erros  importantes,  mas 
apesar  dessa  omissão  quarenta  e  tantos  apresentei  e  estou 
prompto  a  demonstral-os  com  todo  o  rigor  da  scicacia  e  no 
campo  da  sciencia  único  em  que  se  discutem  questões  doesta 
ordem. 

É  facii  sr.  redactor  dizer-se  que  errei  o  que,  talvez, 
não  seja  fácil  é  destruir  a  argumentação  irrefutável  de 
factos  comprovadíssimos  pela  sciencia,  em  presença  de 
trabalhos  respeitáveis  dos  mais  illustres  sábios  do  velho 
mundo. 

Permitta-me  sr.  redactor  que  lhe  peça  a  demonstração 
de  que  não  sei  e  só  assim  v.  me  convencerá  de  que  sabe. 

Por  ultimo  direi  que  não  me  consta  que,  na  discussão  e 
critica  feita  aos  trabalhos  do  explorador  portuguez,  se  po- 
zesse  em  duvida  a  sua  muita  coragem ;  não  insisto,  nem 
quero  tratar  d' este  ponto,  puramente  pessoal,  e  que  pode- 
ria suscitar  duvidas  aos  pessimistas. 

O  sr.  Serpa  Pinto  pouco  fez  em  favor  da  sciencia.  Os 
erros  por  mim  apresentados  sâo  claros  e  positivos,  v.,  po- 
rém, destruindo-os  com  todo  o  rigor  scientífico  prestar- 
me-ha  um  grande  serviço  e  conjunctamente  aos  geographos 
e  cartographos  mais  abalisados. 

Incluso  remetto  a  v.  o  Commercio  de  PortugcU  em  que 
foi  publicado  o  meu  folhetim,  para  mais  facilmente  v«  po- 
der dizer-me  onde  e  como  errei.  O  silencio  será  por  mim 
interpretado  como  prova  bastante  da  falta  de  argumentos 
de  V. ;  mas,  certo  de  que  hade  responderme,  creio  que 
não  devo  inquietar-me  pensando  em  ter  de  devolver-lhe  as 
ultimas  palavras  do  seu  artigo.  Jorge  de  Mendonça.  (Novi- 
dades n.'  105  de  25  de  julho  de  1879.) 

A  redacção  das  Novidades  exímiu-se  porem  á  discussão 
que  se  lhe  propunha  com  toda  a  lealdade  e  acompa- 
nhava a  precedente  carta  das  seguintes  considerações. 

III  ^  Em  primeiro  logar  não  fizemos  allusões  especiaes 
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como  d'esta  carta  se  deprehende:  nem  sequer  tínhamos 
Udo  o  folhetim  do  Commercio  de  Portugal  firmado  pelo 
sr.  Jorge  de  Mendonça,  pseudonymo  que  completamente 
desconhecemos. 

Não  se  pôde  deduzir  do  nosso  artigo  qne  fosse  verda- 
deiramente pratico  e  scientíGco  o  resultado  da  exploração 
do  sr.  Serpa  Pinto;  antes  dissemos  muito  terminantemente 
que :  «Não  pôde  ser  devidamente  apreciado  porque  ainda 
nSo  é  conhecido  o  resultado  scientifico  e  pratico  da  explo- 
ração do  major  Serpa  Pinto;  mas  qualquer  que  elle  seja, 
o  que  é  fora  de  toda  a  duvida  é  que  elle  poz  ao  serviço 
da  civilisação  uma  extraordinária  coragem  e  offereceu,  a 
própria  vida  em  holocausto  á  sciencia  que  desejou  augmen- 
tar  e  engrandecer,  o  que  já  está  acima  de  toda  a  suspeita 
e  de  todo  o  riso  com  que  alguns  já  tem  recebido  e  com- 
mentado  os  actos  da  sua  interpidez  é  que  elle  honrando-se 
honrou  o  paiz  e  d'isso  vae  agora  dar  testemunho  nas  na- 
ções que  visitar. » 

Isto  não  quer  dizer  portanto  que  consideramos  isento 
de  erros  o  resultado  da  arrojada  travessia;  mas  o  que  não 
se  pode  negar  é  a  coragem  e  os  enormes  sacrificios  empre- 
gados para  attingir  um  fim  útil  e  scientifico,  e  quem  d^elles 
mofa  e  se  ri,  não  pôde  deixar  de  receber  o  qualificatíTO 
que  empregámos  no  período  do  nosso  artigo. 

Quando  se  poder,  commente*se  o  trabalho  arriscado  do 
explorador ;  ennumerem-se  os  erros  que  resaltem  da  sna 
exposição,  indiquem-se  mesmo  os  meios  de  corrigil-os :  mts 
não  se  neguem  o  arrojo  e  a  coragem  de  que  elle  deu  ma- 
nifestas provas  na  travessia  da  Africa :  sô  para  este  ponto 
appellámos  e  foi  n'este  sentido  ainda  que  em  França  acaba 
de  ser  victoriado  o  major  Serpa  Pinto. 

E'  o  que  temes  a  responder  ao  sr.  Jorge  de  Mendonça 
que  parece  não  ter  gostado  da  carapuça  (Novidades  n.^  105 
de  25  de  julho  de  1879). 

O  sr.  Jorge  de  Mendonça  respondeu  a  estas  palavras  da 
redacção  das  Novidades  mas  não  foi  publicada  a  sua  res- 
posta e  jssim  terminou  a  discussão. 

Em  i  d'agosto  a  Actualidade  inseria  nas  suas  colnamas 
o  seguinte  artigo : 

IV — Serpa  Pinto  no  estrangeiro  —  É  com  verdadeiro 
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prazer  e  satisfação  que  lemos  todos  os  pormenores  das  re- 
cepções brilhantes  que  vae  tendo  no  estrangeiro  o  nosso 
valente  e  ousado  explorador  Serpa  Pinto. 

Tornava-se  necessária  esta  confirmação  eloquente  do  seu 
arrojo  e  dos  seus  serviços  prestados  á  sciencia,  dada  por 
homens  que  sabem  apreciar  esta  ordem  de  exforços  e  de 
trabalhos,  para  que  se  fizesse  justiça  completa  á  notável 
travessia  que  Serpa  Pinto  executou. 

Quer-nos  parecer  que  depois  da  explendida  recepção  que 
lhe  fizeram  em  Londres  e  em  Paris,  os  homens  mais  emi- 
nentes na  sciencia,  nenhum  dos  compatriotas  seus  detracto- 
res duvidará  da  solidez  e  valia  dos  seus  trabalhos. 

Todos  sabem  que  n'aquelles  grandes  centros  de  civilisa- 
ção  prestam-se  sempre  as  honras  a  quem  as  merece,  e  ne- 
gam-se  sempre  ás  nullidades  e  aos  impostores. 

Quando  a  sociedade  de  geographía  de  Lisboa,  de  accordo 
com  o  governo,  organisou  a  expedição  scientifíca  à  Africa, 
fomos  dos  primeiros  a  applaudir  essa  resolução,  que  podia 
ser  para  Portugal  o  ponto  de  partida  de  uma  nova  era  de 
prosperidade  e  de  gloria. 

Cada  nação  tem  o  seu  destino  social ;  o  nosso  é  conti- 
nuarmos a  obra  encetada  pelos  nossos  maiores,  quando, 
atravez  de  enormes  perigos,  descobriam  e  devassavam  as 
costas  do  continente  africano.  O  nosso  génio  aventureiro, 
as  nossas  tradições  históricas,  mesmo  a  nossa  posição  geo- 
graphica,  tudo  nos  indica  que  na  civilisação  da  África  não 
devemos  consentir  que  outros  collaborem  mais  que  nós. 

Mas  para  isso  era  preciso  principiar ;  principiar,  fomen- 
tando a  riqueza  publica  nas  colónias ;  principiar,  mostrando 
que  longe  de  as  monopolisar  as  sabíamos  entregar  á  civi- 
lisação, antes  que  ella  em  nome  da  humanidade  proceda  a 
uma  expropriação  forçada  em  nosso  desprovei  to ;  principiar 
mostrando  que  também  tínhamos  no  paiz  homens  que  se 
pozessem  a  par  dos  grandes  exploradores  contemporâneos, 
que,  atravez  de  fadigas  innumeraveis  e  de  milhares  de  pe- 
rigos devassassem  os  mysterios  do  continente  africano,  con- 
quistando um  nome  glorioso  para  elles,  thesouros  de  grande 
valia  para  a  sciencia,  e  o  respeito  dos  outros  povps  para  a 
sua  pátria. 

Tudo  isto  se  tornava  urgentemente  necessário,  e  tudo 
isto  se  vae  realisando,  embora  lentamente. 

Para  se  confiar  aos  perigos  certos  e  a  conquistar  a  glo- 
ria incerta  duma  exploração  da  Africa,  oQereceram-se  três 
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portuguazes  beneméritos,  que  de  ludo  se  esqueceram  para 
só  se  lembrarem  de  que  era  preciso  servir  lealmente  o  seu 
paiz.  De  entre  elles,  dous  trabalham  ainda  na  realisação 
da  missão  de  que  se  encarregaram,  e  outro  chegou  à  Eu- 
ropa depoi>  de  se  ter  desempenhado  honrosissimameote  do 
seu  espinhoso  encargo. 

Ainda  mesmo  que  os  resultados  scienlificos  da  explora- 
ção de  Serpa  Pinto  fossem  nullos,  havia  por  menos  um 
facto  que  devia  influir  para  que  elle  fosse  recebido  no  meio 
dos  maiores  applansos :  esse  facto  consistia  em  a  explora- 
ção se  ter  realisado. 
Pode  alguém  duvidar  d'isto  ? 

N'esse  caso,  uma  pergunta :  Para  um  paiz,  desde  ha 
muito  afTastado  da  realisaçâo  dos  grandes  commeltímentos, 
para  um  paiz  tímido,  que  se  julga  incapaz  de  os  realisar, 
que  parece  envergonhado  e  bisonho  n'esla  explendida  e  lu- 
zida sociedade  europeia,  não  era  um  facto  de  alia  impor- 
tância a  demonstração  experimental  de  que  n>lle  ainda 
existem  forças  e  homens  capazes  de  realisar  as  emprezas 
que  illuslraram  Cameron  e  Stanley? 

Se  os  resultados  scientificos  fossem  nullos  na  primeira 
exploração,  lá  está  o  exemplo  de  ousadia  dado  pelo  pn- 
meiro  explorador  a  convidar  o  segundo  e  o  terceiro  e  o 
terceiro  e  o  quarto,  inaugurando-se  assim  uma  nova  era 
de  gloria  e  de  grandeza. 

A  expedição  do  sr.  Serpa  Pinto,  só  por  si,  constitueom 
facto  de  que  dimanam  bens  enormes  para  o  seu  paiz. 

Mas  na  opinião  dos  mais  illustres  geographos  estrangei- 
rou, a  expedição  foi  scientiflcamente  muito  longe,  e  reve- 
lou que  Serpa  Pinto  não  é  só  um  homem  ousado,  mas 
também  um  observador  consciencioso  e  um  trabalhador  in- 
fatigável. 
Não  o  julgaram  assim  muitos  dos  seus  compatriotas. 
No  meio  do  coro  de  hymnos  com  que  nacionaes  e  es- 
transgeiros  recebiam  o  explorador,  lá  rugia  o  gnmhido  ir- 
ritante da  inveja  desgostosa,  do  despeito  mal  reprimido,  da 
ignorância  que  tripudia  sempre  por  cima  de  tudo  o  que 
ba  de  mais  generoso  e  nobre. 

Individuos  que,  antes  de  elle  realisar  a  travessia,  esta- 
vam na  mesma  posição,  vendo  fulgurar  de  repente  o  oome 
d'um  homem  que  até  nhi  se  envolvia  como  o  dlelies  do 
mesmo  manto  de  obscuridade,  revelaram  o  desgosto  qu6 
lhes  ia  no  peito,  deprimindo  pela  imprensa  os  trabalhos  do 


883 

ousado  explorador.  Era  um  tiroteio  de  satyras  dirigida  con- 
tra elle,  como  para  lhe  servirem  de  Unitivo  contra  os  ar- 
dores da  febre  que  o  sol  da  Africa  lhe  legou. 

Homens  incapazes  de  fazer  alguma  coisa  útil,  habituados 
apenas  a  dissiparem  o  talento  nas  miseráveis  e  vergonho- 
sas discussões  «!a  nossa  politica  partidária,  frequentado- 
res indolentes  dos  passeios  e  das  secretarias,  habitues  do 
tbeatro  lyrico  e  dos  cafés,  vieram  para  a  imprensa  discu- 
tir os  trabalhos  do  explorador  com  a  mesma  auctoridade 
com  que  desfiam  uma  intriga  politica,  recostados  indolen- 
temente ás  sombras  das  arvores  dos  jardins  públicos. 

Depreciar  os  trabalhos  do  sr.  Serpa  Pinto  por  meio  do 
artigo  do  jornal,  custava  pouco;  para  isso  bastava  o  so- 
phisma:  fazer  melhor  do  que  elle  isso  é  que  era  a  supre- 
ma critica,  a  mais  eloquente  de  todas.  Quer-nos  parecer, 
porém,  que  de  todos  os  que  com  boa  ou  má  intenção  mor- 
deram na  reputação  de  Serpa  Pinto,  nem  um  só  se  atreve- 
ria a  pegar  nas  malas,  partir  e  fazer  a  decima  parte  do 
que  elle  fez. 

É  que  o  clima  da  Africa  é  um  pouco  mais  duro  do  que 
o  clima  benéfico  do  Chiado,  e  uma  exploração  ao  centro 
da  Africa,  atravez  de  regiões  inhospitas  da  fúria  dos  sel- 
vagens e  dos  horrores  da  fome  e  da  sede,  é  um  pouco 
mais  perigosa  e  difíicil  do  que  uma  divagação  nas  regiões 
do  pensamento,  que  gera  a  critica  do  que  os  outros  fazem 
sem  nos  sentirmos  com  forças  de  fazermos  nem  mais,  nem 
tanto,  nem  nada.  E  em  Portugal  pôde  aílirmar-se  que 
cem  declamadores  que  criticam  e  deprimem  um  facto  que 
exija  grande  exforço  de  trabalho,  de  vontade  e  de  energia 
não  ha  dois  que  sejam  capazes  de  substituir  a  declamação 
estéril  pela  realisação  pratica  de  mais  e  de  melhor.  E'  que 
isso  custaria  maior  somma  de  trabalhos,  e  o  trabalho  não 
é  realmente  o  nosso  forte. 

Ainda  bem  que  o  valente  explorador  é  recebido  no  es- 
trangeiro como  o  merecem  os  seus  exforços;  sirva  isso  de 
incentivo  a  outros  que  lhe  succedam,  aQm  de  que  vejamos 
renovados  os  dias  de  explendor  do  nosso  brilhante  pas- 
sado. (Actualidade  n.''  173  de  1879). 

Convencido  da  allusão  que  lhe  era  dirigida  o  sr.  Jorge 
de  Mendonça  publicou  no  Commerâo  de  Portugal  a  carta 
que  vae  em  seguida  e  que  a  Actualidade  não  inseriu  nas 
suas  columnas,  allegando  falta  de  espaço. 
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V  —  A  exploração  Serpa  Pinto.— Ex.^^  sr.  redactor  da 
Actualidade.—'  Na  Actualidade  de  i  de  agosto  do  corrente 
anno,  refere^se  v.  ex.^  aos  que  na  imprensa  teem  discutido 
o  yalor  scientiBco  dos  trabalhos  do  explorador  portuguez 
Serpa  Pinto,  e  são  a  meu  ver,  tão  pouco  justas,  as  consi- 
derações por  y.  ex.^  feitas  acerca  d'esta  importante  ques- 
tão que  não  posso  deixar  de  levantar  a  luva  que  v.  ex/  tão 
afouta  e  desassombradamente  arremessa  empenhando-m~e 
n'uma  lucta  scíentifica  de  que  necessariamente  ba  de  re- 
sultar toda  a  verdade. 

Acceito  pois  o  repto  e  confessa ndo-me  desde  já  grato 
pela  inserção  d'estas  linhas  e  do  artigo  qne  se  lhe  segue, 
no  muito  apreciado  jornal  por  v.  ex.^  tão  proficientemente 
redigido,  confeso-me  —  De  v.  ex.*  —  venerador  respeitoso 
— Jorge  de  Mendonça. 

Ex.""^  sr.  —  Sob  a  epigraphe  Serpa  Pinto  no  estrangeiro 
pubUca  V.  ex.*  um  artigo  que  vou  discutir  plácida  e  sere- 
namente, como  devem  ser  discutidos  todos  os  assumptos 
scientificos. 

Diz  V.  ex.* : 

<E  com  verdadeiro  prazer  e  satisfação  que  lemos  todos 
os  pormenores  das  recepções  brithantes  que  vae  tendo  no 
estrangeiro  o  nosso  valente  e  ousado  explorador  Serpa 
Pinto. 

<Tornava-se  necessária  esta  confirmação  eloquente  do  seu 
arrojo  e  dos  seus  serviços  prestados  á  sciencia,  dada  por 
homens  que  sabem  apreciar  esta  ordem  de  esforços  e  de 
trabalhos,  para  que  se  fizesse  justiça  completa  á  notável 
travessia  que  Serpa  Pinto  executou. 

cQuer-nos  parecer  que  depois  da  explendida  recepção 
que  lhe  fizeram,  em  Londres  e  em  Paris,  os  homens  mais 
eminentes  na  sciencia  nenhum  dos  compatriotas  seus  de- 
tractores duvidará  da  solidez  e  valia  dos  seus  trabalhos.» 

Não  duvido  que  se  saibam  apreciar  no  estrangeiro  os 
trabalhos  do  explorador  Serpa  Pinto,  mas  o  Atheneu  de 
Londres  inseriu  nas  suas  c^Iumnas  um  artigo  em  que  são 
palpáveis  os  erros,  erros  que  apresentei  n'um  artigo  publi- 
cado no  n.°  31  do  Commercio  de  Portugal  ^  e  em  que  as 
asserções  do  jornal  inglez  são  destruídas  pelas  próprias 
palavras  do  explorador  portuguez. 
Os  compatriotas  do  sr.  Serpa  Pinto  duvidam  da  solidei 

*  Vide  pag.  7i0  e  seguintes. 
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e  valia  dos  seus  trabalhos  pela  sua  evidente  confusão. 
Sendo  só  uma  a  travessia,  n3o  se  comprebende  que  as  ex- 
plicações do  explorador  sejam  divergentes,  que  se  destruam 
umas  ás  outras,  como  facílm(3nte  se  conclue  ao  lér  a  con- 
ferencia feita  no  salão  da  Trindade  e  publicada  no  Diário 
de  Noticias  e  no  Commercio  de  Lisboa,  e  as  informações  da- 
das a  jornaes  estrangeiros  e  a  geographos  abalisados. 

«Todos  sabem  que  n'aquelles  grandes  centros  de  civili- 
sação  prestam-se  sempre  as  honras  a  quem  as  merece,  e 
negâm-se  sempre  ás  nnllidades  e  aos  impostores.» 

Nem  sempre  assim  é.  O  explorador  esteve  em  Londres 
alguns  dias  apenas  e  em  tão  curto  espaço  não  podem  ana- 
lysar-se  com  o  rigor  exigido  pela  sciencia  tão  extensos  tra- 
balhos, como  o  sr.  Serpa  Finto  diz  ter  feito  e  annunciou 
no  telegramma  enviado  de  Pretória ;  portanto  o  Atheneu 
foi  precipitado  e  nada  pôde  concluir-se,  por  emquanto,  da 
sua  apreciação.  Os  jornaes  francezes  não  faliam  de  scien- 
cia. O  Globe^  de  todos  elles  o  que  mais  extensamente  es- 
creveu sobre  o  assumpto,  insere  as  respostas  textuaes  do 
sr.  Serpa  Pinto  e  nada  mais ;  portanto  o  que  ali  se  lè  é 
apenas  a  opinião  do  explorador  e  ainda  n'essas  palavras  se 
encontram  contradições  que  mais  tarde  apontaremos. 

cAinda  mesmo  que  os  resultados  scientificos  da  explo- 
ração de  Serpa  Pinto  fossem  nullos,  havia  por  menos  um 
facto  que  devia  influir  para  que  elle  fosse  recebido  no 
meio  dos  maiores  applausos :  esse  facto  consistia  em  a  ex- 
ploração se  ter  realisado.  Pôde  alguém  duvidar  disto ?» 

Se  forem  nullos  os  trabalhos  scientificos  do  explorador 
que  importância  teem?  A  exploração  não  se  realisou,  sr. 
redactor,  realisou-se  apenas  a  travessia  e  nada  mais. 

Gamerou;  um  dos  viajantes  mais  notáveis  d* este  século, 
disse  que  importava  atravessar  a  Africa;  estudar  os  logares 
e  rios,  determinar  a  sua  posição  geographica,  vêr  a  natu- 
reza do  solo.  analysar  a  direcção  das  correntes  de  agua  e 
as  condições  climalogícas  era  o  que  havia  de  importante 
n*unla  viagem  atra  vez  da  Africa.  O  sr.  Serpa  Pinto  atraves- 
sou-a,  mas  a  sciencia  nada  avançou  com  o  seu  trajecto 
para  nada  serviu  arriscar  a  vida:  antes  do  sr.  Serpa  Pinto 
já  muitos  tinham  feito  travessias  similhantes  e  na  memoria 
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de  todos  estão  os  pombeiros  que  teem  praticado  este  grande 
feito  por  muitas  vezes. 

«Se  os  resultados  scienliíicos  fossem  nullos  na  primeira 
exploração,  lá  eslava  o  exemplo  de  ousadia  dado  pelo  pri- 
meiro explorador  a  convidar  o  segundo  e  o  terceiro  e  o 
quarto,  inaugurando-se  assim  uma  nova  era  de  gloria  e 
de  grandeza. 

A  expedição  do  sr.  Serpa  Pinto,  .só  por  si,  constitue  um 
um  facto  de  que  dimanam  bens  enormes  para  o  seupaiz.» 

O  exemplo  de  ousadia  dado  por  qualquer  explorador  não 
é  incitamento  bastante ;  sei-o-ia  uma  conquista  mais  para  a 
sciencia ;  o  segundo  e  o  terceiro  explorador  irão  quando  se 
convencerem  que  não  será  estéril  o  seu  trabalho.  Da  ex- 
ploração do  sr.  major  Serpa  Pinto,  pouco  ha  a  aproveitar, 
estamos  promptos  a  demonslral-o  com  factos  evidentes  e 
positivos,  ou  então  são  falsos  todos  os  dados  que  até  boje 
nos  tem  fornecido  o  explorador.  Quaes  são  os  bens  enormes 
que  dimanam  pafa  o  paíz  da  travessia  feita  pelo  sr.  Serpa 
Pinto?  É  fácil  escrever  uma  phrase  como  esta  a  que  me  re- 
firo, sr.  redactor,  é  difDcilimo  fundamenlal-a. 

f)  sr.  Serpa  Pinto  atravessou  a  Africa  a  toda  a  velocidade: 
se  algum  outro  seguir  o  seu  exemplo  obterá  o  mesmo  re- 
sultado, e  este  resultado  é  medíocre,  quasi  nulfo,  se  o  com- 
pararmos ao  do  explorador  que  avança  palmo  a  palmo,  es- 
tudando e  examinando  tudo  o  que  possa  interessal-o.  O  que 
pode  fazer-se  atravessando  a  Africa  em  7  mezes?  Quasi  nada. 
As  explorações  precipitadas  mais  abalam  do  que  fortalecem 
o  pouco  amor  que  de  ha  muito  se  tem  mostrado  pela  Africa. 

«Mas  na  opinião  dos  mais  illustres  geographos  estrangei- 
ros, a  expedição  foi  scientiBcamente  muito  longe,  e  revelou 
que  Serpa  Pmto  não  é  só  um  homem  ousado,  mas  lambem 
um  observador  consciencioso  e  um  trabalhador  infatigável.» 

Esses  geographos  são  o  articulista  do  Athmeu  e  A. 
d'Abbadie.  Em  que  fundamentaram  os  seus  argumentos? 
b'Abbadie  chama  ao  sr.  Serpa  Pinto  o  mais  correcto  dos 
exploradores  africanos  e  porque?  Viu  os  trabalhos  do  nosso 
explorador?  Quando?  Que  valor  tem  a  carta  d' Abbadie  di- 
zendo que  o  explorador  não  derramou  sangue,  se  o  próprio 
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sr.  Serpa  Pinto  affirma  o  conírario.  Qual  dos  dois  falia  ver- 
dade? 

fNão  o  julgaram  assim  muitos  dos  seus  compatriotas. 

«No  meio  do  coro  de  hymDí)s  com  que  nacionaes  e  es- 
trangeiros recebiam  o  explorador,  lá  rugia  o  grunhido  ir- 
ritante da  inveja  desgostosa,  do  despeito  mal  reprimido,  da 
ignorância  que  tripudia  sempre  por  cima  de  tudo  o  que  ha 
de  mais  generoso  e  nobre. 

«Indivíduos  qne,  antes  d'elle  realísar  a  travessia,  esta- 
vam na  mesma  posição,  vendo  fulguiar  de  repente  » nome 
de  um  homem  que  até  ahi  se  envolvia  como  o  d'elles  no 
mesmo  manto  de  obscuridade,  revelaram  o  desgosto  que 
lhes  ia  no  peito,  deprimindo  pela  imprensa  os  trabalhos  do 
ousado  explorador.» 

Não,  nãò  o  julgámos,  e  não  era  a  inveja,  não  era  o  des- 
peito mal  reprimido,  era  o  desejo  insaciável  de  saber,  o 
desejo  insaciável  de  vêr  cingir  na  fronte  da  pátria  essa 
aureola  de  gloria  que  ali  se  ostentava  outr'ora,  era  o  de- 
sejo insaciável  de  adquirir  o  conhecimento  completo,  abso- 
luto, de  que  o  explorador  portuguez  era  digno  emulo  dos 
mais  arrojados  viajantes,  era  o  desejo  insaciável  dos  que 
verdadeiramente  amam  a  pátria  e  que  se  desgostam  ao 
vel-a  despenhar-se  mais  ainda  com  a  precipitação  do  ho- 
mem que  podia  ter  feito  muito  e  que  quasí  nada  fez,  era 
o  desejo  insaciável  de  que  os  estrangeiros  soubessem  que 
ha  entre  nós  quem  estude  e  quem  saiba,  era  o  desejo  in- 
saciável de  apurar  a  verdade  envolta  pelo  explorador  sob 
um  manto  de  profundas  sombras,  de  contradições  inexpli- 
cáveis, de  factos  não  comprovados,  de  problemas  sem  de- 
monstrações. 

Revelámos  o  desgosto  que  nos  ia  no  peito  não  pelo  in- 
citamento da  inveja  mas  pela  magua  de  vêr  avançar  ingle- 
zes  e  allemães  por  terras  de  Africa  quando  nós  devíamos 
estar  na  vanguarda  d'esse  caminhar  incessante. 

E  ao  vêr  um  portuguez  chegado  dos  confins  do  mundo 
corríamos  arquejantes  e  anciosos  para  ouvil-o,  e  depois. . . 
saiamos  triátes  e  cabisbaixos.  Portugal  não  tinha  de  que 
mostrar-se  ufano;  só  lhe  restava  a  esperança  de  rehabilí- 
taçao  e  oxalá  não  esteja  longe  o  dia  em  que  o  pobre  velho 
possa  erguer-se  altivo. . . 
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«Depreciar  os  trabalhos  tle  Serpa  Pinto  por  meio  do 
artigo  do  jornal;  custava  pouco :  para  isso  bastava  o  so- 
phisma :  fazer  melhor  do  que  elle,  isso  é  que  era  a  su- 
prema critica,  a  mais  eloquente  de  todas.  Quer-nos  pare- 
cer, porém,  que  de  todos  os  que  com  boa  ou  má  intenção 
morderam  na  reputação  de  Serpa  Pioto,  nem  um  só  se 
atreveria  a  pegar  nas  malas,  partir  e  fazer  a  decima  parte 
do  que  elle  fez. 

«É  que  o  clima  da  África  é  um  pouco  mais  duro  do  que 
o  clima  benéfico  do  Chiado,  e  uma  exploração  ao  centro 
da  África,  atravez  de  regiões  inhospitas,  da  fúria  dos  sel- 
vagens e  dos  horrores  da  fome  e  da  sede,  é  um  pouco 
mais  perigosa  e  difiicíl  do  que  uma  divagação  nas  regiões 
do  pensamento,  que  gera  a  critica  do  que  os  outros  fazem 
sem  nos  sentirmos  com  forças  de  fazermos  nem  mais, 
nem  tanto,  nem  nada.  E  em  Portugal  pôde  affirmar-se  que, 
de  cem  declamadores  que  criticam  e  deprimem  um  facto 
que  exija  grande  esforço  de  trabalho,  de  vontade  e  de 
energia,  não  ha  dois  que  sejam  capazes  de  substituir  a  de- 
clamação estéril  pela  realisação  pratica  de  mais  e  de  me- 
lhor. E  que  isso  custaria  maior  somma  de  trabalhos,  e  o 
trabalho  não  é  realmente  o  nosso  forte.» 

Não  depreciámos  com  sophismas  os  trabalhos  do  explo- 
rador, analysamol-os  com  factos;  os  nossos  argumentos, 
estão  de  pé  ainda,  venha  alguém  que  seja  capaz  de  des- 
truil-os.  Á  suprema  critica  e  a  mais  eloquente  de  todas  se- 
ria atravessar  também  a  Africa?  Não  o  cremos. 

É  sobre  a  mesa  do  trabalho  que  se  estuda  a  screncia  e 
não  no  centro  dos  desertos  africanos.  Para  criticar  um  ex- 
plorador não  é  necessário  ser  também  explorador  e  todos 
sabem  quão  grande  é  o  merecimento  de  D.  José  de  La- 
cerda, o  critico  de  LivingslonQ,  o  maior  explorador  da 
África,  e  D.  José  de  Lacerda  nunca  foi  á  Africa.  E  deixa 
de  ser  importantissimo  o  seu  trabalho?  Não  tem  por  acaso 
o  mais  subido  merecimento? 

Todos  os  problemas  se  derhonstram  e  para  vermos  o  ri- 
gor da  demonstração  não  precisamos  fazer  problemas 
eguaes ;  para  ser  critico  d' um  explorador,  basta  a  scien- 
cia,  a  lógica  e  o  bom  senso. 

Petermann,  o  maior  dos  geograpbos  criticos^  o  aucior 
das  melhores  cartas  até  hoje  publicadas  foi  alguma  vez  i 
Africa  ? 
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O  marquez  de  Sá  da  Bandeira  um  dos  melhores  cario- 
grapbos  portuguezes  foi  alguma  vez  á  Africa? 

Os  articulistas  do  Atheneu,  do  Globe,  da  France,  do 
Temps,  foram  alguma  vez  á  Africa? 

D*Abbadie  atravessou  por  acaso  a  região  onde  passou  o 
nosso  explorador? 

V.  ex.*  sr.  redactor,  foi  -  á  Africa  para  que  possa  ter 
completo  conhecimento  dos  trabalhos  do  explorador? 

O  clima  em  que  vivemos  é  mais  benigno  do  que  o  da 
Africa,  mas  respiramos  a  atmospbera  que  cerca  a  nossa 
mesa  de  trabalho,  vivemos  entre  os  mappas,  e  ao  esten- 
del-os  perante  nós,  vemos  que  era  conhecido  o  caminho 
percorrido  pelo  explorador,  encontramos  traçado  o  Karri- 
Karri,  convencemo-nos  de  que  n3o  ha  em  Novo  Redondo 
nenhum  rio  chamado  Québe,  que  o  explorador  não  foi  ao 
Alto  Zambeze,  que  se  conservou  sempre  muito  affastado  do 
Gubango,  do  'Ngami,  do  Zuga  ou  Botletle  do  Guando  e  de 
todos  os  logares  importantes,  cuja  exploração  altamente, 
interessava  a  Portugal. 

A  nossa  critica,  sr.  redactor,  é  fundada  apenas  no  que 
sabemos.  Vivemos  ha  muitos  annos  do  nosso  trabalho,  ufa- 
namo-nos  de  o  dizer,  e  ao  tratarmos  da  exploração  Serpa 
Pinto  tinhamos  em  vista  elevar  a  nossa  pátria  tão  depre- 
ciada por  extranhos,  impedir  que  o  explorador,  victima  da 
sua  precipitação,  incorresse  em  erros  que  provocariam  a 
censura  dos  geographos  das  outras  nações  da  Europa, 
quando,  passado  o  primeiro  instante  de  deslumbramento, 
analysassem  serenamente  os  factos. 

Infelizmente  os  amig:os  do  explorador  pensaram  apenas 
em  duvidar  da  nossa  sinceridade  e,  sem  discutirem,  cen- 
suraram, quando  da  discussão  só  poderia  resultar  a  ver- 
dade e  nunca  a  offensa  para  o  arrojado  viajante. 

Remettendo-lhe,  sr.  redactor,  o  meu  folhetim  publicado 
no  n.**  18  do  Cotnmercio  de'Portugal  e  o  artigo  em  que  no  mes- 
mo jornal  discuti  as  opiniões  do  Atheneu  não  posso  dei- 
xar de  pedlr-lhe  que  me  aponte  os  erros  para  emendal-os. 

V.  ex.*  destruindo  os  meus  argumentos  terá  achado  o 
melhor  meio  de  defender  os  trabalhos  scientificos  do 
sr.  Serpa  Pinto  e  arremessando-lhe  novamente  a  luva  que 
tinha  levantado  para  discutir  no  campo  da  sciencia  tão  mo- 
mentoso assumpto  convenço-me  de  que  v.  ex.*  será  adver- 
sário leal  e  consciencioso.  {Commercio  de  Portugal,  n.®  34 
de  5  d'agosto  de  1879.)— Jorge  de  Mendonça. 
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A  esta  carta  respondeu  a  Actualidade,  o  seguinte : 

VI — Serpa  Finto.— Um  artigo  escripto  ha  dias  e  publicado 
n'este  jornal,  sobre  o  nosso  explorador  Serpa  Pinto>  desafiou  a 
critica,  aliás  extremamente  delicada,  de  um  coUaborador  do 
Commerào  de  Portugal  em  opposição  às  ideias  que  expende- 
mos,  por  essa  occasião.  Gostamos  de  ver  escrever  assim ;  a 
sinceridade,  o  vigor  das  convicções,  a  franqueza,  e  sobre 
tudo  o  conhecimento  dos  assumptos  são  os  elementos  es- 
senciaes  para  collocarem  á  sua  verdadeira  altura  a  nobre 
missão  da  imprensa,  destinada  não  a  transviar  mas  a  es- 
clarecer a  opinião. 

Feita  esta  justiça  ao  illustre  coUaborador  do  Commerm 
de  Portugal,  que  honrou  o  nosso  artigo  com  a  sua  critica, 
vamos  entrar  em  algumas  apreciações  necessárias  para 
aclarar  completamente  o  pensamento  que  nos  dominava  ao 
occuparrao-nos  anteriormente  de  Serpa  Pinto. 

É  necessário,  primeiro  que  tudo,  que  se  comprehenda 
uma  cousa :  nós  não  discutimos  a  travessia  de  Serpa  Pinto 
pelo  lado  dos  seus  resultados  scientificos.  Na  travessia  rea- 
lisada  pelo  nosso  compatriota  ha  duas  faces  distinctas :  a 
iniciativa  do  emprehendimento,  e  os  resultados  scientificos 
da  exploração. 

A  importância  d'essa  iniciativa  sustentamol-a  boje  como 
a  sustentámos  no  artigo  precedente,  como  havemos  de  sus- 
tentada sempre  ;  a  discussão  e  apreciação  profunda,  com- 
pleta,  irrefragavel  dos  seus  resultados  scientificos  não  a  en- 
cetamos ainda,  muito  de  propósito,  porque  temos  para  isso 
razões  poderosas  que  expenderemos. 

O  que  por  emquanto  podemos  apreciar,  com  rigor,  é  a 
importância  que  tem  para  o  paiz  a  iniciativa  do  explora- 
dor. 

Com  effeito,  a  travessia  só  por  si  é  um  facto  de  grande 
vantagem  para  Portugal,  e  quem*a  reaUsou  merece  os  nos- 
sos applausos. 

Para  nos  convencermos  doesta  asserção,  é-nos  forçoso 
entrar  em  consideração  com  o  estado  actual  de  Portugal, 
debaixo  do  ponto  de  vista  sociológico. 

Quem  ha  dez  annos  fallasse  n*uma  travessia  realisada 
no  sul  d'Africa,  feita  por  portuguezes,  ainda  mesmo  nas 
condições  em  que  querem  a  realisasse  Serpa  Pinto,  e  as* 
severasse  que  ella  se  effectuaria,  ou  não  seria  acreditado» 
ou  por  menos  não  seria  attendido,  tão  profundo  era  o  in- 
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difTerentismo  do  publico  por  essa  transcendente  problema 
africano,  que  a  Portugal  mais  do  que  a  ningem  toca  re- 
solver I 

As  colónias  eram  para  o  estado  e  para  o  publico  um 
pezo  insuportável.  Diz-se  até  que  bouvera  mais  que  um 
ministro  que  pensara  em  vendel-as  todas  ou  algumas  jul- 
gando-as  como  um  fardo  pezado  que  só  servia  para  incom- 
modar  a  metrópole,  vivendo  como  vivia,  socegada  e  feliz 
n'essa  lerda  pachorra  piopria  das  sociedades  decadentes  e 
decrépitas. 

O  conhecimento  da  parte  mais  accentuada  da  nossa  in* 
dividualidade,  parece  que  tinha  desapparecido.  Apenas  um 
ou  outro  espirito  illustre  surgia  do  meio  da  apatbia  geral, 
para  se  lembrar  da  grandiosa  importância  da  nossa  situação 
colonial  e  do  futuro  que  d'ahi  nos  podia  provir ;  mas  esses 
taes  eram  raros,  e  a  indifferença  geral  pelas  questões  co- 
loniaes  era  um  facto  característico  entre  nós.  Os  enormes 
prejuízos  que  deviam  advir  d'aqui  como  consequência  ló- 
gica, um  dos  quaes  era  talvez  a  perda  completa  da  nossa 
independência  nacional;  ou  por  menos  a  importância  inter- 
nacional a  que  podíamos  legitimamente  aspirar,  eram  pal- 
páveis. 

Foi  no  meio  d*essa  apatbia  profunda  que  se  iniciou  um 
movimento  de  roacçio  promettedor  e  esperançoso. 

Foi  preciso  que  os  estrangeiros,  pelo  seu  desprezo  para 
comnosco,  nos  chamassem  á  vida,  nos  fizessem  reflectir  so- 
bre nós  mesmos,  nos  mostrassem  que  vivíamos  d'uma  tra- 
dicç3o  estéril  embora  gloriosa,  que  nos  mostrassem  que  só 
pelo  trabalho  podíamos  aspirar  a  desempenhar  o  papel  no- 
tável que  a  fatalidade  dos  acontecimentos  nos  talhou  na 
Africa.  Foi  benéfico  este  aviso.  Principiamos  a  mover-nos; 
mas  este  mover  foi  como  o  despertar  d'um  longo  sonmo 
de  dois  séculos,  talvez  incoherente,  talvez  vacilante,  talvez 
incompleto  se  quizerem,  mas  foi  despertar,  o  que  para  um 
paiz  como  Portugal,  esquecido,  desprezado,  foi  já  muito ; 
pôde  dízer-se  até  qu^  foi  tudo. 

Esse  movimento  manifestou-se  sob  diversas  formas.  Al- 
guns cidadãos  crearam  uma  sociedade  de  geographia  com 
a  apreciável  vantagem  de  ser  devida  à  iniciativa  particular; 
um  ministro  pediu  os  primeiros  créditos  para  as  obras  pu- 
blicas no  ultramar,  outro  pediu  sacrificios  ao  paiz  para  au- 
gmentar  a  marinha  do  estado,  essa  marínha  que  ha  nove 
annos  nem  um  transporte  tinha  para  enviar  um  corpo  de 
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tropas  ás  colónias;  outros  individaos  offereciam-se  final- 
mente para  realisar  uma  exploração  no  continente  africano. 

Uma  das  condições  fataes  em  que  naturalmente  se  de* 
viam  realisar  esses  movimentos,  é  o  serem  vacilantes,  in- 
coherentes.  Assistimos  ao  começo  d'uma  transformação  pro- 
funda que  se  está  operando  no  paiz,  e  o  começo  de  todas 
as  transformações  sociaes  apresentam  sempre  esse  cara- 
cter. 

Ora  a  travessia  de  Serpa  Pinto,  que  é  um  d'esses  mo- 
vimentos cujo  complexo  constitue  a  transformação  de  que 
falíamos,  pôde  ser  incompleta,  acreditamos  mesmo  quo  o 
seja,  embora  n'este  ponto  não  possamos  desde  já  emittir  . 
a  nossa  opinião ;  o  que  não  pôde  porém  ser  é  um  facto  sem 
grande  importância  pela  iniciativa,  pelo  exemplo. 

O  fado  praticado  pelo  explorador  Serpa  Pinto  deve  ser 
olhado  isoladamente,  e  nas  suas  relações  com  o  estado  so- 
ciológico do  paiz. 

Considerado  isoladamente,  no  dominio  puro  da  sciencJa, 
conceda-se  que  seja  nulla  a  sua  importância ;  considerado 
sociologicamente  não  é  nulla,  não  o  pôde  ser.  Para  o  com- 
prehender  é  precisa  attender  ao  estado  em  que  se  encon- 
trava Portugal  ha  menos  de  quatro  annos. 

Houve  até  um  critico  e  dos  mais  auctorisados  no  paiz^ 
que,  ao  fallar-se  numa  expedição  portuguezá  ao  centro  do 
continente  africano,  tentou  mostrar  a  impossibilidade  do 
facto,  fundando-se  na  debilidade  actual  da  nossa  raça,  raça 
degenerada,  raça  muito  distanciada,  sob  o  ponto  de  vista 
da  organisação  physica  e  do  vigor  moral;  dos  nossos  va- 
lentes e  enérgicos  antepassados. 

A  travessia  de  Serpa  Pinto,  quando  outra  importância 
não  tivesse,  respondia  a  esta  crítica,  e  mostrava  que  não 
somos  uma  raça  tão  degenerada  e  molle  que  não  possa- 
mos resistir  aos  ardores  do  sol  africano. 

E  note  o  illustre  collaborador  do  Commercio  de  Portugal 
que  a  critica  a  que  nos  referimos  tinha  sua  rasão  de  ser. 
Foi  tão  longe  e,  diremos  mesmo,  tão  completo  o  nosso 
adormecimento  de  dois  ou  três  séculos,  que,  em  face  da 
sociologia^  parecia  qfte  nada  podiamos  tentar. 

Serpa  Pinto  veio  dizer  o  contrario. 

Se  a  vida  social  se  pôde  comparar  ao  derivar  da  exis* 
tencia  individual,  o  arrojo  irreflectido,  incoberente,  verti- 
ginoso é,  n'um  período  mais  adiantado,  substituído  peia 
reflexão;  na  vida  individual  é  sempre  assim;  pois  bem, 
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Serpa  Pinto  è,  n'6ste  caso,  suppoodo  noUos  os  seos  traba- 
lhos scientiQcoSy  a  persoDíiicaçao  do  arrojo  irreflectido,  da 
audácia  que  não  peusa,  da  imaginação  que  não  medita:  o 
resto  virá  depois ;  virá  depois  a  reflexão^  personificada  em 
exploradores  mais  completos,  mais  scientificos^  que  realizem 
o  Kteal  que  o  collega  e  nós  ambicionamos. 

Mas,  assim  como  na  vida  humana  o  período  da  reflexão 
não  p<Mle  apparecer,  sem  fatalmente  o  preceder  o  período 
da  irreflexão,  assim  também,  na  vida  social,  antes  das  ma- 
nifestações completas  e  perfeitas,  hão  de  apparecer  as  in- 
completas e  imperfeitas. 

Não  foi  a  liberdade  sagrada  que  disfruçtamos  filha  da 
revolução?  E,  comtudo,  surgiu  do  seio  da  desordem  e  da 
(^pressão  a  mais  tyrannicá  —  a  oppressão  da  democracia 
de  1703. 

Não  è  a  philosophia  positiva  o  quo  ha  de  mais  elevado 
e  mais  seguro  nas  especulações  humanas?  ^  comtudo,  foi 
precedida  pelos  desvaríos  da  methapbysica. 

Os  exemplos  são  aos  milhares;  desenvolva-os  quem 
quízer. 

O  illustre  collaborador  do  Commercio  de  Portugal  collo- 
cou-se  n'um  ponto  de  vista  differente  do  nosso;  apreciou 
Serpa  Pinto  pelo  lado  exclusivo  dos  resultados  scientificos ; 
nós  apreciaremos  a  funcção  social  desempenhada  por  Serpa 
Pinto  na  vida  da  nossa  nacionalidade ;  para  o  collega,  Serpa 
Pinto  é  só  o  explorador;  para  nós  é  o  órgão  em  que  se 
manifestou,  pela  primeira  vez,  um  pbenomeno  importan- 
tíssimo entre  os  que  constituem  a  nossa  vida  social  e  a  in- 
dividualidade da  nossa  civílisação. 

Considerando-o  como  tal,  ficam  de  pé  as  considerações 
que  a  sua  individualidade  nos  sugeriu. 

O  ponto  de  vista  demasiadamente  exclusivista  em  que  o 
illustre  critico  se  collocou,  não  o  deixou  ver  este  lado  da 
questão ;  d*onde  se  conclue  que  não  é  fácil  escrever  uma 
phrase  como  esta: — Da  expedição  de  Serpa  Pinto  dimanam 
bens  enormes  para  o  paiz ;  é  forçoso  fundamental-a,  mas 
fundamental-a  com  considerações  sociológicas,  reaes  e  im- 
portantes, analysando  o  estado  do  paiz^  a  foncção  social 
realisada  por  Serpa  Pinto,  a  sua  importância,  para,  reuni- 
das com  outras,  transformar  completamente  a  nossa  socie- 
dade, dar  á  nossa  civilisação  a  direcção  expontânea  que 
lhe  convém,  acordando  como  acorda  da  sua  lethargia  de 

dois  séculos.  Não  será  isto  um  bem  enorme? 
53 


aa4 

Nâo  costumamos  ser  rbetOFÍcos;  provamos  o  que  dize- 
mos. 

Até  aqai  temos  considerado  Sefrpa:  Hoto,  sob  o  pootode 
tista  do  valor  que  tem  a.  sua  iotciaUva^  pondo  de  parte  o 
seu  valor  scientifico. 

Que  diremos  dos  resultados  scientificos  da  sua  ex|^o- 
ração? 

É  uma  questão  nova.  Não  entramos  n'ella,  e  fazemol-o 
de  propósito. 

É  uma  questão  séria  e  complexa  que  requer  primeiro 
que  tudo  dados  precisos  e  rigorosos  para  d  elles  se  tirarem 
todas  as  consequências  que  contiverem. 

Ora,  na  nossa  opinião,  falta  por  emquanto  a  base  prin- 
cipal, que  é  a  obra  que  o  explorador  se  propiíe  publicar. 

A  conferencia  do  tbeatro  da  Trindade  diverge  um  pouco 
da  conferencia  na  soci^ade  de  geograpbia,  e  das  explica- 
ções dadas  a  geographos  abalisados.  É  o  próprio  coilabo- 
rador  do  Commerdo  de  Portugal  que  o  diz. 

N'este  caso,  a  obrigação  de  quem  quer  criticar  com  im- 
parcialidade e  sem  paixão,  é  esperar  pela  ultima  palavra 
do  explorador.  Essa  ultima  palavra  é  o  seu  livro. 

Nunca  ouvimos  Serpa  Pinto;  dizem-nos  que  não  tem  dotes 
de  exposição.  Todo  o  mundo  sabe  o  quanto  isso  influe  na 
apreciação  do  pensamento  de  quem  expõe.  O  livro  do  ex- 
plorador, o  seu  livro  é  que  deve  dizer  a  ultima  palavra, 
servir  de  base  á  critica  severa  e  rigorosa. 

É  d'esta  forma  que  procedemos  sempre;,  seremos  meti- 
culosos ;  somol-o  de  certo*  £  um  crime  ?  É  uma  virtude  ? 
Que  importa;  somos  assim,  e  ninguém  é  forçado  a  ser  o 
que  a  sua  natureza  não  quer  que  seja. 

Agora  mais  algumas  observações  ao  illustrado  critico,  a 
titulo  de  esclarecimentos. 

Nem  toda  a  imprensa  tratou  Serpa  Pinto  do  modo  por 
que  o  fez  aquelle  escriptor;  houve  quem  a  propósito  d'eUe 
descesse  ao  ultimo  degrau  das  misérias  jornalisticas.  Era 
a  esses  taes  que  o  nosso  artigo  se  referia.  Se  d'elle  se  não 
deprehendia  isso  íique-se  sal>kido  agora. 

O  auctor  do  artigo  que  nos. foi  dirigido  aprecia  os  resul- 
tados scientificos  da  exploração,  e  apreeia-os  com  dignidade 
e  delicadeza;  diz  o  que  entende,  e  cotno  entende.  Gosta- 
mos d  essa  franqueza,  e  bonra-nos  tal  camaradagem,  fi 
9ssim  que  nós  procedemos  também. 
A  nossa  critica  não  pode  censurar  a  quem  procede  as- 
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sim;  âiríge-86  a  oatros,  e  esses  conhecemos  sem  duvida  o 
esclarecido  critico.  £  que  em  Portugal  os  que  discutem 
com  a  sciencía  oa  cabeça  e  a  sioceridade  no  coração  são 
poucos;  a  pbrase  òca»  a  calumoia  e  a  expressão  baixa  são 
ordioariameute  os  silogismos  que  se  engatilham  contra  os 
que  se  querem  criticar. 

O  collega  ha  de  convir  que  para  esses  taes  estava  bem 
talhado  o  nosso  artigo. 

Terminamos  as  nossas  reflexões,  e  terminamolras  por 
uma  só  Tez,  por  isso  que  o  nosso  pensan^nto  fica,  jtilsa- 
mos  nós,  completamente  definido.  (Actualidade,  n/  i8i 
de  1879.) 

Não  ficou  sem  resposta  este  artigo,  apesar  do  redactor 
da  Actualidade  declarar  que  nlo  discutia  os  resultados  scien- 
tificos  da  expedição,  e  no  Commercio  de  Portugal  escreveu^ 
o  sr.  Jorge  de  Mendonça  o  seguinte: 

VII — «Ex."®  sr.  redactor  da  Actualidade. — No  extenso 
artigo  em  que  v.  ex.^  se  dignou  responder  ás  considerações 
por  mim  apresentadas  acerca  da  exploração  Serpa  Pinto 
ha  duas  partes  perfeitamente  differentes  e  que  convém  des- 
criminar. 

Na  primeira  estamos  quasi  daccordo:  v.  ex.^  admitte 
a  possibilidade  de  serem  nullos  os  resultados  scientificos 
da  exploração,  eu  não  tenho  a  menor  duvida  a  tal  respeito. 
É  porém  tão  pequena  a  nossa  divergent)ia,  tão  racihnente 
chegaríamos  a  conclusões  iguaes  que  impossível  é  a  dis- 
cussão. 

Na  segunda  nfQrma  v.  ex.^  que,  attendendo  ao  estado 
sociológico,  ou  antes  ao  estado  moral  doesta  nossa  enfra- 
quecida pátria,  a  exploração  teve  grande  importância  e  da 
realisaçâo  da  travessia  dimanam  bens  enormes  para  o  paiz. 

É  este  ponto  controverso  e  permitta^-me,  sr.  redactor, 
que  faça  sobre  elle  algumas  considerações. 

V.  ex.*  só  aprecia,  por  emquanto,  a  importância  que 
tem  para  o  paiz  a  iniciativa  do  explorador ;  essa  iniciativa 
porém  não  pertence  de  modo  algum  ao  major  Serpa  Pinto. 
O  sábio  professor  e  distinclo  medico  o  dr.  Bernardino  An- 
tónio Gomes,  em  junho  de  i876,  na  qualidade  de  vice-pre- 
sidente da  commissão  central  permanente  de  geographia 
de  Lisboa  fazia  uma  proposta  em  que  manifestava  a  ne- 
cessidade de  representar-se  ao  governo  para  que  se  or- 
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ganisasse  orna  expedição  africana  on  para  que  portugne- 
zes  se  incorporassem  aos  estrangeiros  qne  fossem  explo- 
rar a  Africa.  Por  esta  occasiSo  o  esclarecido  talento  do 
grande  trabalhador,  a  quem  opaiz  deve  anctorisadissimos  es- 
criptos  e  nao  menos  coneeitaosos  serviços,  lamentava  o  en- 
fraquecimento das  nossas  colónias  e  incitava  a  novos  com- 
metimentos  aqnelles  que  se  julgassem  capazes  de  éxplofar 
a  Africa,  illustrando  assim  a  su2f  pátria  e  elevando-a  na 
escala  colonial  á  attura  em  que  deveria  ter-se  conservado 
sempre.  Ao  dr.  Bernardino  António  Gomes  se  deve  pois  a 
iniciativa ;  a  ellé,  única,  e  exclusivamente  a  eáse  elevado 
espirito,  cabe  a  immorredoura  gloria  de  uma  brilhante  ten- 
tativa, a  nós  a  satisfação  de  vermos  agrupar-se  ao  redor 
do  encanecido  sábio  uma  plêiade  de  portuguezes  audazes, 
de  moços  esperançosos  que,  abraçando  pressurosamente  a 
^ande  idéa,  a  fecundaram  e  lhe  deram  corpo,  mostrando 
ao  mundo  que  entre  nós  ha  ainda  grandes  corações,  que 
nas  veias  de  portuguezes  n5o  resfriou  o  sangue  dos  gran- 
des Inctadores  dos  passados  séculos.  Ao  lado  de  Serpa 
Pinto,  e  primeiro  do  que  eHe>  appareciam  Brito  Gapello  e 
IvensJ  logo  depois  GastSo  Mesnier  e  muitos  outros.  E  n'este 
agrupar  de  corações  generosos  havia  uma  brilhante  res- 
posta, a  mais  expressiva  de  todas,  á  satyra  de  Guilherme 
d*AzeVedo  e  á  critrca  do  primoroso  escriptor  Ramalho  Or- 
tigão, 

Não  se  havia  abastardado  a  raça  dos  nossos  antigos  ex- 
pedicionários, não  s6  havia  extinguido  na  molleza  dissoluta 
dos  costumes  modernos;  sobejamente  o  demonstram  os 
factos. 

O  vigor  dos  filhos  da  nossa  terra  estava  adormecido, 
prostrado ;  e  esse  adormecimento  e  prostaçâo,  não  indica- 
vam ausência  de  aptidões  mas  pura  e  simplesmente  a  fra- 
queza dos  goyernos,  a  inquebrantável  debilidade  dos  bomens 
de  estado  que  não  animam,  nem  fortalecem  esperanças, 
que  não  fecundam  ideias,  que  nao  protegem  iniciativas,, 
mas  que  receiam  vér  abalar  e  destruir,  pelos  talentos. da 
nova  geraçãO;  os  velhos  preconceitos,  a  estéril  e  inútil  do- 
litica  que  nada  cria  e  nada  produz  e  a  cujos  arr&igados 
princípios  tão  louca  e  fatalmente  se  prendem. 

A  França,  a  Inglaterra,  a  Allemanba,  a  Hollanda,  a  Bél- 
gica, avançam  sempre ;  não  teem,  como  nós,  na  colonisi* 
ção  africana,  tão  glorioso  passado,  mas  teem  no  preseáte 
o  desejo  insaciável  de  gloria,  no  futuro  a  esperança  íomior- 


8^7 

redoara  de  que  os  seus  filhos  terSo  nomes  illastres  n'uma 
epopeia  de  beroes.  Entre  nós  o  governo  soffoca  as  aspira- 
ções mais  nobres,  aqui  só  ha  pditíca»  essa  politica  merce- 
nária e  exclusivamente  partidária,  e  com  o  rodar  da  grande 
macbina  social,  débil  e  carcomida  pelo  enfraquecimento 
dos  costumes  e  pela  falsidade,  dos  princípios,  tudo  se  con- 
somme. 

O  dr.  Bernardino  António  Gomes  iniciara  porém  nma 
nova  era ;  sincero,  leal,  gigante  na  nobreza  de  sentimen- 
tos,  pensara  um  dia  que  a  Africa  podia  erguer-nos,  elevar- 
nos  e  sentindo-se  rejuvenescer  a  esta  ideia  expunha  fran- 
camente o.  que  pensava.  .  .         ♦. 

Serpa  Çi^to  nao  foi  portanto  o  iniciador,  Serpa  Pinto 
tamliem  não  foi  o  único  a  responder  ao  appello  do  dr.  Go- 
mes e  a  sua  gloria  hão  é  superior  á  d'aquelles  que  se  offe- 
receram  para  explorar  a  Africa  e  que  a  teriam  atravessado 
se,  como  elle,  tivessem  sido  os  preferidos. 

V.  ex.%  sr.  redactor,  disse-me,  porém,  que  o  facto  pra- 
ticado pelo  major  Serpa  Pinto  deve  ser  olhado  isoladamente 
e  nas  suas  relações  com  o  estado  sociológico  do  paiz  e  (]ue 
sociologicamente  considerado  não  é  nem  pôde  ser  nuUa  a 
importância  da  exploração. 

E  porque?  Será  bastante  atravessar  a  Africa  para  engr^ail- 
decer-nos?  Será  bastante  arriscar  a  vida  para  elevar-nes? 
N3o  é  por  certo. 

O  explorador  de  hoje  n3o  é  como  o  pombeiro  isolado 
que  sacrifica  a  vida  sem  que  lh*o  agradeça  a  pátria.  O  ex- 
plorador de  hoje  não  é  como  os  negociantes  e  enviados  que 
todos  )ós  dias  atravessam  as  regiões  onde  passou  o  major 
Serpa  Pinto.  Para  que  um  paiz  se  engrandeça  pela  explo- 
ração de  regiões  desconhecidas  ó  mister  e  indispensável 
que  d^essa  exploração  resulte  alguma  cousa  e  da  explora- 
ção S^rpj^  Pinto  pouco  ou  quasi  nada  resultou.  Á  sociolo- 
gia em  geral  pouco  importa  um  facto. insolado;  á  sociolo- 
gia especial»  á  nossa  sociedade  emfim,  não  basta  também 
um  facta  quando  apenas  desmonstre  arrojo  e  denote  teme- 
ridade. 

A  exploração  de  hoje  pertence  á  sciencia  ;  para  que  hoje 
se  chame  explorador  a  um  viajante  é  necessário  e  indis- 
pensável que  não  se  limite  a  uma  travessia,  mas  que  estude 
e  que  analyse  para  que  doesse  estudo  e  d'essa  analyse  re- 
sulte a  demonstração  clara  e  evidente  dos  grandes  proble- 
mas scientificos. 
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Ha  mais  d  um  século  que  p  continente  africano  foi  pela 
primeira  vez  atravessado  de  lado  a  lado  pelos  portugue- 
zes ;  desde  então  muitas  vezes  se  tem  repetido  o  feito  e 
nâo  tâo  inrructiferamenle  que  avessas  travessias  não  resul- 
tassem os  dados  scientiBcos  indispensáveis  para  sé  traçar 
com  mais  rigor  uma  das  melhores  carias  do  continente 
africano. 

Os  ailemães  sabia m-no  melhor  do  que  nós  e  aproveitando 
esses  trabalhos  davam-lhes  a  publicidade  que  em  Portugal 
não  haviam  tido  infelizmente. 

Portanto  Serpa  Pinto  devia  lembrar-se  que  actualmeute 
explorar  a  Arrica  é  estudal-a;  é  dizer  ao  mondo  scientifico 
quaes  são  os  seus  rios,  qual  a  natureza  dos  terrenos  quaes 
as  condições  do  clima,  qual  o  estado  de  seus  habitantes; 
que  explorar  a  Africa  é  descobrir  o  quê  ainda  ali  ha  des- 
conhecido e  dizer  qual  o  meio  de  abrir  estradas,  de  seguir 
correntes,  de  estabelecer  centros  agricolas  e  coloniaes.  E 
para  isto  não  basta  arrojo,  é  necessário  alguma  cousa  mais. 

Serpa  Pinto,  sr.  redactor,  é  corajoso,  mas  repetil-o-hemos 
agora  e  sempre,  foi  precipitado  e  essa  precipitação  não  é 
desculpada  pela  execução  d'uma  idéa  nova,  d'uma  primeira 
tentativa. 

A  liberdade  sagrada  que  disfructamos  foi  íiiha  da  revolu- 
ção, surgiu  do  seio  da  desordem  e  da  opressão,  a  philoso- 
phia  positiva  foi  precedida  da  metaphysica,  na  vida  humana 
o  período  da  reflexão  não  pôde  apparecer  sem  fatalmente 
o  preceder  o  período  da  irreflexão. . .  tudo  isto  é  verdade, 
mas  não  pode  applicar-se  ao  major  Serpa  Pinto  porque  de- 
monstrado está  não  ser  elle  o  primeiro  que  tentava  explo- 
rar a  Africa,  e  ao  oíTerecer-se  para  a  arrojada  empresa  to- 
mara sobre  os  hombros  o  pesado  encargo  de  estudar  as 
regiões  que  ia  percorrer. 

Não  pode  desculpal-o  a  irreflexão.  Antes  de  partir  antes 
mesmo  de  apresentar-se,  devia  medir  as  próprias  forças, 
estudar  detida  e  minuciosamente  a  geographía  africana,  ler 
tudo  quanto  se  havia  escripto  até  então  para  não  repeUr 
trabalhos,  para  não  perder  preciosos  annos  sem  resultado 
aproveitável. 

Fez  a  travessia  da  costa  Occidental  á  costa  oriental  do 
continente  africano  e  que  mais?  Correspondeu  por  acaso  á 
responsabilidade  que  sobre  elle  pesava  desde  o  niomentoeni 
que  inscrevera  o  seu  nome  na  listíi  dos  exploradores?  Po- 
demos aflirmar  que  não. 
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I>iz  y.  ex.^  que  apreciei  a  travessia  do  major  Serpa  Pinto 
pelo  lado  exclusivo  dos  resultados. scientificos;  e  que  v.  ex.* 
só  apreciará  a  funcçào  social,  na  vida  da  nossa  nacionalidade. 

Uma  exploraçSo  não  pôde  ser  encarada  senão  pelo  lado 
da  sciencia;  a  funcção  social  a  que  v.  ex.*  se  refere,  nada 
produz  quando  não  seja  acompanhada  da  demonstração  scien- 
tifica,  da  verdade  incontestável,  do  estudo  sério  e  conscien- 
cioso. E  essa  funcção  social  terá  para  a  nossa  pátria  algum 
resultado  pratico»  incitará  alguém  a  explorar  a  Africa,  seria 
o  despertar  de  uma  letbargia  de  dois  séculos?  Não  foi,  mas 
podia  e  devia  ter  sido,  sendo  apenas  necessário  para  lhe 
dar  valor  que  o  major  Serpa  Pinto,  a  par  do  seu  muito  ar- 
rojo, houvesse  também  tido  o  bom  senso  pratico  do  que  vae 
visitar  uma  região  pouco  conhecida,  que  se  comprometteu 
a  estudar. 

Não  fomos  demasiadamente  exclusivista,  fomos  rigoroso 
e  nada  mais,  e  esse  rigor,  filho  apenas  da  sinceridade  e 
convencimento  da  verdade  que  nos  anima,  é  a  consequência 
lógica  e  inevitável  que  o  viajante  provocou  ao  apresentar 
com  deplorável  confusão  os  resultados  dos  seus  trabalhos, 
e  ao  indicar  com  as  suas  contradicções  que  estava  pouco 
seguro  do  que  avançava.  Havia  falta  de  franqueza  nas  suas 
palavras,  e  essa  falta  de  franqueza  não  podemos  perdoar-lh'a, 
nem  sequer  podemos  admittil-a. 

O  telegramma  de  Pretória  era  uma  promessa  brilhante ; 
a  conferencia  do  salão  da  Trindade,  uma  narração  confusa ; 
a  da  sociedade  de  geographia  uma  tentativa  frustada ;  a  de 
Paris  nma  retirada  desgraçadíssima ;  as  inforoàações  dadas 
aos  jornaes  estrangeiros,  um  labyrintho  em  que  se  perde- 
ria o  próprio  viajante ;  as  noticias  communicadas  aos  geo- 
graphos  estrangeiros  contradicções  evidentes ;  a  funcção  so- 
cial desapparecera,  fora  completa  e  absolutamente  desviada, 
substituída  por  inexplicáveis  anomalias,  e  ao  pensar-se  de- 
tidamente no  que  o  viajante  tinha  feito,  resultava  não  um 
incitamento,  mas  um  desgoslo  profundo  por  vèr  descidas 
as  esperanças  de  alguns  momentos. 

Os  trabalhos  scientificos  do  major  Serpa  Pinto  só  devem 
ser  criticados  quando  apparecer  o  livro  da  sua  viagem,  e 
permitta-me  sr.  redactor  que  lhe  diga  não  ser  obsoluta- 
mente  rigoroso  esse  modo  de  encarar  os  factos.  O  livro  não 
pôde  ser  mais  do  que  a  confirmaçlo  plena  do  que  se  apre- 
sentou por  extenso  n'»m  mappa,  e  em  resumo  nas  três 
conferencias  feitas.  O  assumpto  do  livro  é  conhecido  já,  po^ 
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demos  discutilH)  francamente,  não  precisamos  de  novas  pa- 
blicaçoes,  porque  esse  livro  nada  mais  será  do  que  a  de- 
monstração do  telegramma,  a  confirmação  do  que  se  disse 
nas  conferencias  e  a  reproducção  do  mapp;i  publicado  no 
Occidente, 

De  tudo  isto  se  condue,  sr.  redactor»  que  na  viagem  do 
major  Serpa  Pinto  não  houve  iniciativa  e  que  triste»  muito 
triste,  foi  o  exemplo. 

Ao  apresentar  nas  columnas  do  jornalismo  portnguez  a 
minha  opinião  franca  e  sincera  sobre  a  travessia  do  via- 
jante porlugnez,  animára-me  o  desejo  único  de  ver  a  nossa 
pátria  olhar  com  solicitude  para  a  questão  colonial,  e  la- 
mentava que  a  travessia  do  major  Serpa  Pinto  fosse  mais 
um  elo  da  enorme  cadeia  dos  erros  e  fatalidades  que  teem 
enfraquecido  as  nossas  colónias  e  que,  começando  nos  go- 
vernos da  metrópole,  se  estende  até  aos  governos  das  pro- 
vincias. 

O  que  hoje  importa  á  nossa  prosperidade  colonial  é  o 
estudo  da  colonisação,  o  estudo  dos  climas,  o  estudo  emfim 
de  todos  ramos  da  sciencia  que  possam  influir  mais  ou 
menos  directamente  no  augmento  da  riqueza  publica  e  essa 
riqueza  só  pôde  resultar  do  desenvolvimento  agrícola,  da 
facilidade  dos  meios  de  communicaçao  com  as  regiões  in- 
teriores, e;  para  se  conseguir  este  fim,  não  bastam  simples 
travessias  é  indispensável  o  conhecimento  absoluto  das  qua- 
lidades do  terreno,  da  sua  salubridade,  das  suas  naturaes 
riquezas,  e  o  major  Serpa  Pinto  correndo  atravez  da  África 
esquecia-se  de  tudo  isto  e  a  sua  viagem  esterilisou^e. 

E'  assim  que  penso  e  a  minha  convicção  resulta  da  obser- 
vação minuciosa  de  tudo  quanto  tem  sido  apresentado  pelo 
viajante  portuguez;  sendo  sincero  não  podia  deixar  de  pro- 
testar contra  o  modo  porque  se  tem  tratado  da'  exploração 
desde  que  o  major  Serpa  Pinto  chegou  a  Lisboa,  e  sinto 
deveras  que  este  assumpto  não  tenha  tido  a  discussão,  qoe 
me  parece,  deveria  ter. 

N*um  livro  que  brevemente  será  publicado  e  devido  á 
iniciativa  de  quem,  como  eu,  sinceramente,  se  empeiriía 
pela  prosperidade  das  nossas  colónias,  serão  apresentados 
todos  os  documentos  e  factos  colhidos  até  boje  e  doesse  tra- 
balho critico  acompanhado  por  importante  estudo  de  linguis^ 
tica  da  região  atravessada  pelo  major  Serpa  Pinto,  e  pela 
analyse  de  um  abalisado  geograpbo  portuguez  resultará  o 
convencimento  completo  da  verdade  do  que  avanço. 
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N3o  me  parece,  porém,  que  deva  dar-se  por  concluída 
Da  imprensa  a  discussão  doeste  assumpto,  porque  as  nos- 
sas colónias  continuam  esquecidas,  quasi  abandonadas,  em- 
qttanfo  cos  entbusiasmamos,  sem  o  menor  fundamento,  pe- 
rante uma  travessia  que  em  nada  modificou  o  grancfe  pro- 
blema coloniaL  •       »      . .  :  ' 

V.  ex.*  encarando  a  travessia  feita  pelo  major  Serpa 
Pinto  pelo  lado  sociológico  quiz  salval-o,  e  a  delicadeza  e 
brilhantismo  da  forma  sobremaneira  o  honra ;  era  tíiÁ  a 
causa  que  v.  ex/  defendia,  mas,  possuidor  de  um  taleínto 
vigoroso,  soube  elevar  a  discussão  á  altura  em  que  a  im- 
prensa deve  tratar  sempre  todos  os  assumptos  e  bom  será 
que  as  questões  coloniaes  tenham  sempre  tão  extrenuos  e 
dedicados  campeões. 

Confessando-me  extremamente  penhorado  petas  bené- 
volas, mas  immerecidas  phrases,  que  v.  ex.^  me  dirige, 
lamento  ter  de  dar  por  terminada  a  discussão  com  tão  il- 
lustrado  adversário,  pedíndo-lhe  que  me  considere  grato  e 
sincero  admirador.  —  Jorge  de  Mendonça. — {Commeicio  de 
Portugal  n.«  40  de  12  d'agosto  de  1879.) 

Esta  carta  também  por  falta  de  espaço  não  foi  publicada 
na  Actualidade  e  a  redacção  d'este  jornal  não  lhe  respon- 
deu. 

Em  30  de  agosto  apparecia  no  Commercio  de  Lisboa  uma 
local  em  que  se  lè  o  seguinte : 

VIII  —  «Os  jornaes  inglezes  referem  que  foi  brilhante  a 
recepção  que  teve  o, nosso  compatriota,  explorador  Serpa 
Pinto,  em  Sheilield,  aonde  tinha  sido  convidado  a  ir  por 
occasíão  da  sessão  annual  da  Associação  britânica  para  o 
adiantamento  dasden^ia.i 

Foi  hospedado  em  case  de  lord  Mayor  e  todas  as  atten- 
ções  se  voltaram  par;a  o  intrépido  viajante,  sendo  grande 
a  concorrência  de  senhoras  e  de  cavalheiros  na  secção  geo- 
graphica  para  ouvir  a  conferencia  que  ali  fez  nò  dia  2S  do 
corrente 

Â  noticia  telegraphica  do  correspondente  do  Daily  News 
occupa  duas  coluronas  doeste  grande  periódico,  e  começa 
por  dizer  que  o  heroe  do  dia  fora  o  explorador  portu- 
guez. 

A  conferencia  foi  coberta  de  applausos  e  a  exposição 
singela  e  despretenciosa  produziu  muito  enthusiasmo. 
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O  illustre  explorador  inglez  Gam^oD  usou  da  palavra 
em  seguida  ao  major  Serpa  Pinto  e  pondo  em  relevo  a  mo- 
destia  com  que  este  se  apresentava»  felicitou-o  pelos  seus 
importantes  trabalhos,  dizendo  que  a  sua  viagem  se  podia 
considerar  como  um  dos  maiores  emprebendimeotos  que 
se  tem  feito  na  Africa,  e  que  muito  grande  era  a  massa  de 
conhecimentos  scientificos  que  tinha  trazido  o  explorador 
portuguez. 

Ck)ncluiu  dizendo  que  a  Portugal  se  deviam  os  primeiros 
trabalhos  da  civilísaçSo  africana^  porque  haviam  sido  os 
missionários  portuguezes  os  primeiros  pioneiros  da  áviUsa- 
çãa  no  continente  negro. 

As  palavras  do  explorador  Cameron  foram  também  muito 
applaudidas ;  e  bem  assim  o  foram  as  do  presidente  da 
secção  que  agradecendo  ao  major  Serpa  iinto  a  sua  ex- 
posição, observou  que  o  nome  doeste  explorador  seria  sem- 
pre o  primeiro  dos  nomes  gloriosos  dos  exploradores  por- 
tuguezes. 

Emquanto  lá  fora  o  major  Serpa  Pinto  trata  de  elevar  o 
nome  portuguez,  muitos  dos  seus  compatriotas  buscam  des- 
prestigiado^ pela  maneira  a  mais  censurável. 

Critiquem  muito  embora  os  austeros  censores  a  viagem 
e  os  trabalhos  do  explorador  portuguez ;  mas  o  que  é  anti- 
patriótico é  que  os  artigos  severos  e  injustos  que  se  tem 
publicado  hajam  sido  enviados  aos  sncretarios  das  socieda- 
des de  geographia  de  Paris  e  de  Londres,  como  nos  consta 
que  foram.» 

A  estas  considerações  respondeu  o  sr.  Jorge  de  Men- 
donça com  a  seguinte  carta : 

IX  — Ex."**  Sr.  —  A  propósito  da  brilhante  recepção 
feita  em  ShefQeld  ao  viajante  portuguez  Serpa  Pinto,  e  de- 
pois de  narrar  em  poucas  palavras  o  que  se  passou  na  sec- 
ção geographica;  por  occasiâo  da  conferencia  ali  feita  no 
dia  22  do  corrente,  faz  v.  ex.*  algumas  considerações  que 
evidentemente  se  dirigem,  entre  outros,  ao  humilde  e  obs- 
curo signatário  d'estas  hnhas. 

Permitta-me;  sr.  redactor,  que  as  repita,  e  que  em  se- 
guida lhe  diga  franca  e  desassombradamente,  a  impressid 
que  me  cansaram. 

Escreve  v.  ex.' : 

cEm  quanto  lá  fora  o  major  Serpa  Pinto  trata  de  elew 
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o  .nome  portagner,  inoitos  dos  seus  compatriotas  busam 
desprestígtaiHO  pda  maneira  a  mais  censurável. 

cGritic)uem  muito  mibora  os  austeros  censores  a  viagem 
e  os  trabaUios  do  explorador  portuguez,  mas  o  que  é  antí- 
pitriolico  é  que  08  artigos  severos  e  injustos  que  se  têem 
publicado,  hajam  ^do  enviados  aos  secretários  das  socieda- 
des de  geogrjqpbia  de  Paris  e  Londres,  como  nos  consta 
que  foram.» 

Quem  sabe,  sr.  redactor,  se  v.  ex.*,  ao  escrever  estas 
phrastis  130  singelas  na  apparencia.  tinha  meditado  e  pen- 
sado bem  na  replica  inevitável  que  se  lhes  devia  seguir? 
Quem  sabe  se  essas  palavras  inspiradas,  unicamente,  pela 
amizade  e  admiração  tributada  a  um  touriste  arrojado,  es- 
tavam em  completa  opposição  com  o  que  intimamente  lhe 
ditava  a  consciência  ? 

Não  é  a  primeira  insinuação  d'este  género  feita  por  v.  ex.*. 
Á  primeira  calamo-nos,  faltavam-nos  os  documentos  preci- 
sos para  combatel-a;  hoje  temos  argumentos  de  sobejo,  e 
ao  repeilír  a  accusação,  vamos  fundamentar  as  nossas  pa- 
lavras. 

AfQrma  v.  ex.*  que  o  major  Serpa  Pinto  trata  de  elevar 
lá  fora  o  nome  poruigoezl  Como  e  porque?  Na  conferen- 
cia da  Sorbonne?  Nas  informações  dadas  a  um  dos  reda- 
ctores do  Globe?  Pois  não  basta  a  simples  leitura  d'esses 
documentos  para  attestar  ao  mundo  que  o  viajante  portu- 
guez não  cumprira  a  sua  missão,  e  que  se  limitara  a  atra- 
vessar a  Africa  por  caminhos  conhecidos  e  explorados  ? 
Pois  não  basta  a  mais  singela  das  criticas  para  que  se  no- 
tem contradicções  enormes,  íncoberencias  espantosas?  Pois 
não  é  suficiente  examinar  os  trabalhos  até  hoje  apresen- 
tados pelo  viajante  portuguez  para  que  os  menos  lidos  nas 
cousas  de  Africa  se  convençam  immediatamente  da  quasi 
nuUa  importância  da  viagem  do  major  Serpa  Pinto  ? 

Ao  desdobrarmos^  sobre  a  nossa  meza  de  trabalho  a  pre- 
ciosissitíia  carta  de  A.  Petermann,  principalmente  traçada 
segundo  as  viagens  dos  portuguezes,  adquirimos  o  conven- 
cimento completo  de  que  era  conhecido  todo  o  trajecto  do 
viajante  de  1878.  Qual  foi  o  not?o  caminho  percorrido?  Não 
sabemos,  mas  v.  ex.*  que  nos  accusa  de  injustos,  terá  ne- 
cessariamente algum  argumento  que  destrua  os  nossos,  e 
pedimos-lbe  o  favor  de  noi-o  apresentar. 

Pois  V.  ex.*  accusa  sem  provas  e  sem  documentos  ?  Não 
o  cremos,  nem  podemos  admittil-o. 
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; ;  ,Quaçs  ^0  QS  compatrioti^  ido  ar.  Serpa  Piíita^  que  bns- 
cam  despr6stigipl^?iQue,idespretigik>  póãe  bam  na  crítica 
de  um  t^-abalho  scieniiãGO/.  4]uaB(í^.  6ssá  critica  é  aíoóaipa- 
Dbafla  de  docomeDtos  e  provas;  qualndo  éífrsBdar  e  teal?  '^ 

Y;  e^/  queria  que  os  trabalbosanniHiciadps  de  Pretória 
pelo,  viajando  portuguez  fossem  acceités  sem  discussão? 
:  I^âo  é  sensata  uma  tal  exrigeocia.  A  sci^M^ia  de  hoje  n3o 
admitte  gratuitamente  a  mais  insignificante  asterção,  é  ne* 
ce^noi,'  é.  indíspejisa!(el'COffiprotar  com  argumentos  soli- 
des e  irrefutáveis,  a  verdade  de  tudo  xiaaoto  se  avança,  e 
ao  percorrermos { a  confereocia  feita,  bo : salão  da  Irindáde» 
encontramQS.aíQrmalivas  sem  um  ^à  argumento  para  fan- 
damenlal-as,:  e  quando  quizQ^semús.aiDhnittír  a  possibilidade 
de.  serem  rigorosamente  exactas,  abalariam,  necessária  e 
inevitavelmente  as  nossas  convicções,'.' os  ei^os  flagraftldà  e 
indesculpáveis,  as  contradicçôes  patentes,  a  inexptic^el 
confusão  de  um  trabalbo  que, devia. ter  metbodo  e  ordem, 
que  so  devia  apresentar-se  depois  do  necessário  estudo 
para  que  não  se  mostrasse  incoberei^w 

V.  ex.^  argumenta-nos  com  a  recepção  brilbante  feita  no 
estrangeiro,  e  apresenta*nos  as  palavras  de  Oameròn*.  E 
que  nos  importa  a  nós  que  o  viajante  seja  elogiado  ou  nlo 
no  estrangeiro?  O  que  precisamos  é  da  sua  sciencia  e  das 
vantagens  que  resultem  dos  seus  itrabalhos. 

Nós  quando  aOirmamos  que  a  nossa  pátria  nada  tueroa 
com  a  viagem  do  major  Serpa  Pinto  não  somos  despresti- 
giadores,  somos  sinceros,  sentimos  o  desejo  de  apurar 
toda  a  verdade  dos  factos  e  seremos  os  {»*imeiros  a  elogiar 
o  viajante  quando  no  campo  da  sciencia  nos  tenba  demons- 
trado que  alguma  cousa  fez.  Desprestigiar  o  nome  porlQ- 
guez  é  consentir  que  o  viajante  fosse  ao  estrangeiro  para 
mostrar  que  em  Portugal  ninguém  pensara  nas  colónias 
d'Âfrica  porque  ninguém  as  estudava;  desprestigiar  o  nome 
portpguez  é  consentir  que  seja  inserida  nos  jomaes  porto- 
guezes  uma  conferencia  cheia  de  erros  e  contradicçSes ; 
desprestigiar  o  nome  portuguez  é  não  acceitar  francaomite 
o  combate,  não  travar  com  armas  ieaes  a  Incta  scieoltfica 
em  que  bom  fora  se  tivesse  empenhado'  o  jornalilUBa  por* 
tuguez.  » 

Criticamos  e  ufanamo-nos  por  vér  qne  4MÍ  critica^^^pe* 
sar  de  injusta,  como  v.  ex.^  lhe  chama,  não  encontrooin 
da  parte  d'aquelies  quê  a  censuram  senio  um  adfersaM 
que  nos  declarou  cathegoricamente  n'iiái  ^tenso  vtàg^ 
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altamente  delicado,  que  lâo  discutia  a  sòiencia  do  tiajante» 
mas  a  funeçõo  social  que  desempenhara  e  que  n3o  quiz 
responder,  ou  não  encontro^  argumentos  para  refutar  os 
nossos,  quando  lhe  dissemos  que  nem  mesmo  essa  fUncção 
social  exisíiit. 

A  nossa  critica  é  injutía.  mas  t.  ex.*  tão  diz  porque  o 
é,  e  permitta^DOS,  sr. ^redactor,  que  nSo  acceítemos  sem 
provas  e  documentos  essas  palavras.  Somos  injustos,  so- 
mos altamente  censuráveis,  mas  a>  demonstraç3o  f^lta  e 
pedimo6-lh'a  franca,  catbegorica. 

V.  e^/  conhece  necessariamente  os  artigos  publicados 
no  Commeráo  de  Portugal;  os  argumentos  est3o  ali  claros, 
positivos ;  onde  est^  a  réplica  ?  Onde  está  a  prova  de  que 
s3o  falsos?  Em  parte  alguma. 

?<ão  seria  mais  ju^to  que  v.  ex/  discutisse  a  scíencia  e 
evitasse  as  insinuações?  Não  será  mais  lógico  dizer  como, 
porque  e  onde  erramos,  do  que  chamar-nos  injustos  sem 
uma  única  palavra  que  o  demonstre?  É  por  certo. 

y.  ex.*  leu  o  artigo  do  Ghbe  de  21  de  julho  d'este  anno 
em  que  se  publicava  o  dialogo  travado  entre  um  dos  re- 
dactores d^aquelle  jornal  e  o  major  Serpa  Pinto.  Esse  dia- 
logo era  precedido  de  considerações  em  que  o  jornalista 
francez  lamentava  o  abandono  da  nos^^a  pátria  pela  colo- 
nisação  africana,  e  em  que  mostrava  a  possibilidade  de 
perdermos  as  nossas  colónias  na  Africa  por  não  sabermos 
exploral-as.  O  Ghbe  inserindo  nas  suas  colhmnas  estas  me- 
moráveis palavras :  «entre  dois  adversários  um  dos  quaes 
apenas  tèm  em  seu  favor  os  titulos  dados  por  três  séculos 
de  posse  e  o  outro  pôde  invocar  uma  exploração  effectiva, 
o  futuro  pertence  necessariamente  a  este  ultimo»,  mostrava 
nao  só  o  desconhecimento  completo  dos  nossos  traba- 
lhos nas  regiões  africanas,  e  a  sua  exploração  effectiva, 
mas  também  implicitamente  admittia  que  o  sr.  Serpa  Pinto, 
era  o  único  explorador,  porque  este  nio  tivera  a'Jranqueza 
de  declarar  que  antes  d'eIle|muitos  viajantes  haviam  pas- 
sado ali  e  que  existia  a  explorado  effectiva,  e  portanto  nós 
tinhamos  direitos  tão  bons,  ou  melhores,  do  que  qualquer 
outra  nação  do  mundo  para  colonisarmos,  á  nossa  vontade 
e  em  j)leno  uso  dos  nossos  direitos,  aquellas  férteis  re- 
giões. 

O  deixar  que  o  j(M*nalismo  francez  inserisse  nas  co- 
lumnas  dos  seus  periódicos  phrases  tão  infundadas,  não 
lhes  apresentar  immediatamente  a  rectificação  necessária 
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é  que  é  digno  de  toda  a  censura  porque  âii  era  menoscabada 
a  bonra  da  nossa  pátria  e  aémillia-se  a  possibilidade  de 
sermos  mais  tanie  expdiados  das  nossas  colónias  por  uti- 
lidade internacional. 

Ao  entrarmos  resolutamente  na  discassSo  de  lio  grave 
assumpto,  como  é  para  todos  nós  uma  exploração  na  Africa, 
não  pretendíamos  desprestigiar  o  nome  porloguez,  quería- 
mos examinar  plácida  e  serenamente  o  que  se  havia  feito, 
pretendíamos  levantar  esta  quesfôo  á  sua  verdadeira  al- 
tura, para  que  os  erros  se  evitassem  de  fnfturo  e  para  que 
as  novas  expedições,  tSo  necessárias,  oflferecessem  mais 
garantias  e  podessem  eleva r-nos  no  progresso  coiom'al  até 
ao  logar  onde  nos  deveríamos  ter  conservado  sempre. 

Onde  está  o  desejo  de  elevar  o  nome  portufuez,  quando 
as  conferencias  feitas  no  estrangeiro  pelo  viajante  Serpa 
Pinto,  hão  de  provar  até  á  saciedade  que  os  Seúis  erros  são 
gravíssimos?  Pois  elevar  a  pátria  é  ir  a  Londres  e  Paris 
desenrolar  o  triste  sudário  de  uma  ex^^oração,  qne  se  re- 
duziu a  uma  carreira  vertiginosa  por  terras  de  Africa? 

Não  o  cremos. 

A  sciencia  ha  de  analysar  detídamevile  os  factos,  ha  de 
comparal-os  e  d'essa  comparação  resultará  o  inevitável  cor- 
rectivo para  a  Espingarda  do  m. 

V.  ex.^  chamou-nos  injustos;  que  não  o  somos  fica  dito 
já,  que  o  nosso  procedimento  não  pôde,  francamente,  cen- 
surar-se,  fácil  é  de  vôr  examinando  imparcialmente  o  que 
temos  escrípto  acerca  doeste  assumpto. 

Ha,  porém,  na  local  de  v.  ex.*  uma  pbrase  que  para  nós 
tem  gravíssima  importância. 

Somos  acoimados  de  anti-patrioticos  porque  temos  enviado 
para  os  secretários  das  sociedades  de  geograpbia  do  estran- 
geiro os  nossos  artigos  severos  e  infmtos. 

E  porque?  Onde  está  a  falta  de  patriotismo?  Como  de- 
monstracá  v.  ex.^  que  esquecemos  a  terra  onde  nascemos 
quando  criticamos  a  parte  scientifica  de  uma  exploração? 

Somos  leaes ;  não  nos  occultamos,  escrevemos  desassom- 
bradamente e  temos  tranquilla  a  consciência  porque  estamos 
certos  que  cumprimos  o  nosso  dever. 

Não  ha  falta  de  patriotismo  na  lealdade ;  essa*  falta  è  cofi- 
mettida  por  aquelles  que  no  cego  furor  de  elogiar  e  exaltar, 
mandam  falsas  informações  scientificas  para  as  âoeiedadfe 
de  geographia  de  Paris  e  de  Londres  r  essa  fotta^-jpéi^ 
censurar-se  aquelles  que  sem  entrar  francamente  na  dNinii- 
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são  d'este  grave  assumpto,  se  limitam  ás  insiDoações  e  yao 
espalhar  lá  fora  o  que  entre  nós  devia  ficar  unicamente 
porque  a  França  e  Inglaterra  vendo  os  erros  nâo  omittírá 
a  censura,  e  o  nome  da  nossa  pátria  será  arrastado  pelo 
pó,  víctima  da  falta  de  critério  com  .que  se  propalaram  do- 
cumentos contradiotorios,  erros  geograpblcos  importantes, 
anedoctas  pouco  próprias  da  gravidade  de  um  assumpto 
scientifico. 

'  Enviámos  os  nossos  artigos,  severos  mas  justíssimos,  para 
o  estrangeiro,  porque,  juntamente,  pediamos  a  opinião  dos 
sábios  mais  abalísados,  porque  desejávamos  e  desejámos  que 
da  viagem  do  major  Serpa  Pinto  possa  aproveitar-se  ao  me- 
nos o  incitamento  de  trabalhar  e  de  estudar,  para  que  as 
nossas  colónias  não  sejam  unicamente  um  logar  de  degredo, 
mas  um  manancial  de  riqueza  e  prosperidade  nacional. 

Anti-patriotico,  sr.  redactor,  é  o  procedimento  dos  que  se 
calam  e  não  discutem ;  anti-patriotico  é  esquecer,  que  só 
podemos  progredir  pelo  trabalho  útil  e  aproveitável,  e  não 
por  meio  de  viagens  precipitadas. 

Anti-patriotico  é  ser  commissionado  pelo  governo  portu- 
guez  para  explorar  a  Africa  e  ir  para  o  estrangeiro  dar  in- 
formações que  primeiro  deveriam  ter  sido  apresentadas  em 
Portugal ;  anti-patriotico  é  trocar  Londres  e  Paris,  por  Lis- 
boa, Porto  e  Coimbra;  esquecer  que  todos  fitavam  os  olhos 
no  grande  continente  africano  e  esperavam  anciosos  os  re- 
sultados de  uma  viagem  que  podia  engrandecer-nos ;  anti- 
patriótico é  partir  para  o  estrangeiro,  promovendo  alli  a 
propaganda  em  favor  da  Africa  e  esquecer  que  era  entre 
nós  que  ella  devia  fazer-se,  para  que  a  attenção  publica  e 
particular  dispertasse  e  considerasse  essas  regiões  africanas 
como  um  elemento  de  vida  e  prosperidade  nacional,  dei- 
xando de  julgal-as  única  e  exclusivamente  como  terra  de 
degredados ;  anti-patriotico  é  não  mostrar  a  Portugal  que  é 
necessário  conhecer  a  Africa  e  aproveital-a  em  favor  nosso  e 
não  dos  estrangeiros  como  se  tem  feito  por  emquanto ;  anti- 
patriotico  é  um  explorador  portuguez  não  atravessar  a  Africa 
compenetrado  da  sua  grande  missão  e  convicto  de  que  não 
basta  arrojo  e  audácia,  sendo  necessário  alguma  cousa  mais. 

V.  ex.%  sr.  redactor,  censurando  o  nosso  procedimento 
contrahiu  o  indeclinável  dever  de  fundamentar  essa  censura 
e,  temos  em  subida  conta  a  lealdade  do  seu  caracter,  para 
que  fiquemos  certos  de  que  as  suas  palavras  hão  de  ser 
documentadas. 
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Demonstre-Dos  v.  ex.^  onde  erramos,  prove  que  somos 
injustos,  aponte  as  nossas  faltas  de  patriotismo  e  sò  assim 
terá  valor  uma  phrase  que  é  apenas  uma  insinuação  quando 
nâo  seja  acompanhada  de  documentos  que  a  justifiquem. 

Gonfessando-me  grato  pela  inserção  d'estas  linhas,  as* 
signo-me — De  v.  ex.*,  attento  venerador  respeitoso,  Jorge 
UK  Mendonça.  (Commerdo  de  Portugal,  n.^  57  de  1879). 

Esta  carta  foi  publicada  no  Commerdo  de  Portugal  e  re- 
mettida  em  manuscripto  ao  Commerc^  de  Lísòoa  que  respon- 
deu n'estes  termos: 

X  —  «Beceben[H)s  uma  extensa  carta  de  um  cavalheiro 
que  se  assigna  com  o  nome  de  Jorge  de  Mendonça,  que 
julgamos  ser  pseudonymo,  na  qual  nos  pede,  a  propósito 
de  uma  noticia  que  demos  da  recepção  feita  em  SbeflBeld 
ao  major  Serpa  Pinto,  que  entremos  na  discussão  dos  tra- 
balhos d*aquelle  explorador. 

Sentimos  que  a  falta  de  espaço  nos  impeça  de  publicar 
a  carta ;  e  quanto  ao  pedido  affirmamos  que  pôde  muito 
bem  ser  que  se  satisfaça,  reservando  para  nós  o  direito  de 
escolher  a  occasião  que  julgarmos  mais  opportuna.»  {Com- 
merdo de  LÁsboa  n.^  198,  de  2  de  setembro  de  1879). 

Como  se  vé  a  redacção  do  Commerdo  de  Lisboa  alegava 
também  a  falta  de  espaço  e  não  inseriu  a  carta. 

A  local  do  Commerdo  de  Lisboa,  a  que  o  sr.  Jorge  de 
Mendonça  tão  dignamente  respondeu,  foi  transcrípta  peio 
Progresso  que  lhe  accrescentou  estas  phrases : 

XI— «Associamo-nos  plenamente  ás  observações  doillus* 
tre  coliega :  o  mérito  dos  homens  sábios  e  dedicados,  d'a- 
quelles  que  raros  hoje  entre  nós,  consagram  a  meltor  por- 
ção da  sua  intelligencia  e  expõem  a  vida,  para  levantarem 
da  profunda  decadência  em  que  se  dQjspenboa  o  nbme 
portuguez;  affrontam  realmente  as  nullidades,  os  parasitas,  <>s 
ociosos  e  inúteis  para  tudo  quanto  seja  trabalto,  vatattiay 
audácia  e  grandes  emprezas. 

Emquanto  uns  semeam  o  bem,  exploram  a  scíeQCia^40S- 
vendam  segredos  da  natureza,  e  dilatam  os  horísontes  da 
sciencia,  conquistando  para  a  civilísação  actuai  e  parto 
progresso  das  futuras  gerações  as  estradas  atétxi^iiBlia- 
das  doesse  enorme  continente  que  tem  sido  o  sepntebre  de 
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tantos  martyres,  oatros  limitam-se  a  engendrar  a  calumnia, 
a  tecer  a  meada  das  insinaacoes  aleivosas,  a  escarnecerem 
6  a  consparcarem. 

N9o  nos  snrprebende  qne  Serpa  Pinlo  seja  desprestigiado 
no  seu  audaz  emprebendlmento ;  condão  é  de  todos  os  que 
sobresafaem  além  da  sociedade  em  que  nasceram,  encon- 
trarem detractores,— para  a  sua  gloria  ser  maior.» 

Poucos  dias  depois  d*eslas  considerações  do  Progresso  o 
Diário  lUustrado  traduziu  do  periódico  madrileno  El  Libe- 
ral a  seguinte  notícia : 

XII  — Serpa  Pinto.  «Os  jornaes  portuguezes  sustentam 
ardente  polemica  relativamente  aos  serviços  que  á  sciencia 
e  á  civilisaçlo  prestou  o  illustre  explorador  de  Africa,  o 
major  Serpa  Pinto. 

Como  succede  sempre  por  desgraça,  a  todos  os  bomens 
de  mérito  excepcional  e  de  coração  magnânimo,  Serpa 
Pinto  conta  na  sua  pátria  com  numerosos  detractores.  A 
negra  inveja  assenta  os  seus  tiros  contra  uma  das  mais  le- 
gítimas glorias  de  Portugal,  e  a  ignorância  presta  á  inveja 
o  seu  efflcaz  concurso,  fazendo-se  ecco  de  grosseiras  ca- 
lumnias. 

Apesar  de  tudO;  o  que  era  ba  três  annos  um  oilicial 
obscuro  do  exercito,  é  boje  um  bomèm  illustre  pela  sua 
sciencia,  pelo  seu  beroico  valor  e  pelo  seu  patriotismo. 

Portugal,  que  tem  notáveis  colónias  nas  costas  occiden- 
taes  e  orientaes  de  Africa,  procederá  cordatamente  apro- 
veitando os  singulares  beneficios  que  podem  trazer- Ibe  os 
descobrimentos  que  fez,  e  mais  ainda,  os  que  propõe  fazer 
o  atrevido  explorador. 

Gomo  se  vê,  applaudimos  sem  reserva  os  nobres  exfor- 
ços  que  Portugal  faz  para  entrar  no  concerto  civilisador 
das  nações  europeas.  Gausa<nos,  porém,  magua  conside- 
rar que  a  nossa  pátria,  deu  acolbimento  a  Colombo  e  a  Ma- 
galbSes,  a  pátria  de  Pizarro,  Elcano,  Rodrigues  de  Solis  e 
de  tantos  outros  navegadores  que  deram  preclara  fama  ao 
nome  bespanbol,  permaneça  inactiva,  quando  tantos  bene- 
ficios pôde  alcançar  das  explorações  do  continente  afri- 
cano» . 

O  Diário  lUustrado  accrescentou  ao  que  dizia  El  Liberal 
as  palavras  que  se  seguem : 
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<0  Uberal,  que  é  uma  das  folhas  de  maior  circulação  e 
melhor  feitas  das  que  se  publicam  do  paiz  visiuboi  excita 
depois  o  governo  hespanbol  e  a  sociedade  de  geographia 
de  Madrid  a  que  promovam  explorações  á  Africa,  realisa- 
das  por  súbditos  hespanhoes. 

Pelo  que  respeita  ao  que  o  illustre  joroal  madrileno  es- 
creve acerca  de  Serpa  Pinto»  estamos  perfeitamente  de  ac- 
cordo.  Tem  razão  de  sobejo  quando  se  indigna  contra  a 
inveja  insoSrida  que  se  apresenta  audaciosamente  a  im- 
pugnar os  serviços  relevantes  prestados  á  civilísaçSo  e  á 
humanidade  pelo  arrojado  explorador,  gloria  do  seu  paiz. 
Creia,  porém,  que  esses  poucos  detractores  que  téem  ap- 
parecido,  do  ousado  explorador,  continuarão  a  jazer  na 
obscuridade  de  que  nunca  podem  sair,  e  que  a  sua  male- 
dicência só  serve  para  pôr  mais  em  relevo  os  distinctos 
merecimentos  do  nosso  compatriota. 

Os  amesquinhadores  do  mérito  alheio,  que  agora  se 
apresentam  a  publico,  representam  a  historia  de  todos  os 
•  tempos,  que  se  dá  invariavelmente  com  todos  os  homens 
celebres  pelos  seus  feitos,  pelo  seu  excepcional  talento, 
pelo  seu  arrojo,  pelo  seu  magnânimo  coração,  pelo  seu 
génio,  pelo  seu  acrisolado  patriotismo.  É  uma  enfermidade 
social  que  a  civilisaçao  ainda  nâo  poude  curar.» 

Trancreveu-as,  qiie  eu  saiba,  a  Actualidade  e  o  Distticto 
de  Avtsiro. 

Emquanto  se  dava  publicidade  a  estas  apreciações,  a 
Actualidade  inseria  nas  suas  columnas  um  artigo  firmado 
pelos  srs.  Carlos  Faria  e  Mello  Freitas  e  que  publico  inte- 
gralmente : 

XIII  — SeíT^íi  Pinto. — Alguma  cousa  se  tem  escrípto  e 
muito  se  tem  fallado  em  Portugal  sobre  a  já  agora — quei- 
ram ou  nlo  queiram— celebre  travessia  da  Africa  pelo  ma- 
jor Serpa  Pinto. 

Uns  a  tem  increpado  por  inepta,  outros  por  improficua, 
e  outros  por  inglória. 

Os  primeiros  não  nos  merecem  consideração  alguma, 
mas  aos  segundos  e  derradeiros  que  podem  andar  n'este 
debate  por  falta  de  illustraçao  ou  por  convicção  acirrada, 
a  esses  dirigimos  as  serenas  reflexões  e  advertências  qne 
passamos  a  expor  em  tom  breve  e  lesto. 

Entre  os  adversários  que  respeitamos,  avultam  no  pri- 
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meiro  plano  os^^collaboradores  do  Commerdo  de  Portugal^ 
óptima  folha  de  Lisboa^  que,  em  artigos  firmados  por  Car- 
los de  Mello,  Jorge  de  Mendonça  e  Manuel  Ferreira  Ribeiro, 
consegaia  attrabir  a  attençSo  da  parte  mais  sabedora  do 
paiz,  e  da  parte  maior  e  muito  maior,  crassa  e  claramente 
ignorante,  cujo  jaizo  critico  é  sempre  em  todas  as  questões 
modelado  pela  impressão  do  que  por  ultimo  leram  ou  ou- 
viram;  quando  não  se  decidem  pelo  instincto,  o  que  ainda 
é  peor. 

N3o  temos  procuração  de  Serpa  Pinto  para  estarmos  na 
brecha  a  defendel-o  contra  todos  os  que  o  aggridem  e  aggri- 
dem  os  seus  trabalhos,  e  sem  pretenção  a  darmos  uma 
licção  extensa  de  geographía  africana,  só  porque  nós  peza 
que  assaltem  o  explorador  ausente^  é  que  pedimos  licença 
para  fazermos  algumas  ligeiras  observações,  impedindo  a 
dicacidade  dos  zoilos  e  respondendo  cortez  e  delicadamente 
áqudles  que  buscam  a  verdade  e  nao  a  calumnia. 

Os  espíritos  acostumados  ás  luctas  da  palavra  e  da  im- 
prensa sabem  perfeitamente  que  todas  as  controvérsias  tem 
espinhos  e  difôculdades. 

As  questões  de  gosto  e  sympathia  não  se  discutem,  e  as 
questões  de  critica  são  eternas  exceptuando-se  apenas  as  de 
critica  histórica  em  que  ha  decidida  victoria  quando  os  for 
ctos  se  podem  precisar  d'um  modo  irrefragavel  (o  que  raras 
vezes  succede),  porque  só  contra  factos  é  que  nao  ha  ar- 
gumentos. 

No  corrente  anuo  rebentou,  como  Mephistopheles  n'um 
alçapão  de  theatro,  José  de  Freitas  Amorim  Barbosa  aíBr- 
mando  que  o  conde  de  Bomfim  não  esteve  na  batalha  de 
Torres  Vedras. 

Como  porém  contradictava  fáetos  de  que  ainda  havia 
testemunhas  presenciaes,  foi  completamente  derrotado,  e 
não  faltou  quem  o  chasqueasse  indignado,  porque  a  verdade 
sorria  de  compaixão  ao  ver  que  a  desmenti  )m  tSo  lorpa- 
mente. 

Quando  o  tempo  no  seu  desenrolar  contínuo,  truncando 
e  devastando  provas  e  monumentos  provoca  a  indecisão  e 
origina  duvidas,  nem  os  próprios  factos  deixam  de  tremer 
no  seu  pedestal  vacilante. 

Pontos  de  algum  momento  na  historia,  apesar  da  sua 
cathegoria  de  factos  quantas  trevas  os  cercam,  quantos  es- 
torvos na  sua  pesquiza,  quantos  errores  e  quantos  labyrin- 
tos  oflferecem? 


A  batalha  de  Ouriqae;  e  as  cortes  de  Lamego,  por  exem- 
plo, tem  sido  em  toda  a  linha  ventiladas  e  discutidas  com 
acrimonia. 

Na  imprensa  em  geral  as  questões  s3o  sempre  vivas 
como  as  perpetuas,  e  por  isso  é  que  Manuel  Bento,  homem 
de  muito  espirito  e  um  dos  peritos  que  fez  a  autopsia  do 
cadáver  de  Cypríano  Soares,  declarou  que  contra  os  seus 
coUegas  de  Coimbra  escreveria  tantas  vezes  e  mais  uma 
quantas  elles  escrevessem  porque,  embora  maltratado, 
quem  escreve  por  ultimo  sempre  tem  uma  vantagem,  que 
ô  ficar  senhor  do  campo,  como  aconteceu  a  D.  AfTonso  v, 
na  batalha  de  Toro. 

A  única  parte  onde  se  discute  com  systema,  segundo  as 
regras  mais  frisantes  da  dialéctica,  é  nas  associações  scien- 
tíficas  e  litterarias  e  nas  camarás  legislativas. 

O  que  vemos  comtudo  ali? 

A  campainha  >  do  presidente  retalha  a  todo  o  instante  o 
debate  e  uma  votação  brutal  termina  abruptamente  pela 
força  do  numero  a  garrulUce  d'aquellâs  bostas  indomilas, 
assanhadas  no  vozear,  que  protestam  moribundas,  como 
gladiadores  no  circo,  pela  inexpugnável  valia  de  suas  con- 
vicções. 

Estamos  portanto  capacitados  de  que  todas  as  disputas 
se  podem  protelar  indefinidamente,  nâo  faltando  nunca  ar- 
gumentos para  se  consumirem  no  mais  accezo  da  peleja, 
tendo-se  então  inventado  um  modo  convencional  de  as  apa- 
gar, abafando-as. 

Por  isso  se  desampararmos  a  contenda,  não  é  que  este- 
jamos mal  feridos,  mas  sim  porque  circumstancias  alheias 
á  nossa  vontade  nos  convidam  ao  silencio. 

Jorge  de  Mendonça  empfazou  os  redactores  doesta  foUia 
para  que  lhe  respondessem  a  algumas  das  suas  duvidas 
apresentadas  no  Commercio  de  Portugal  e  a  Actualidaéi 
quasi  condescendeu.com  a  opinião  emittida  pelo  seu  anta- 
gonista, avaliando  e  encarando  somente  o  feito  de  Seipa 
Pinto  como  fnticção  social^  isto  é,  pelo  lado  da  iniciativa 
n'este  movimento  de  excursões  portuguezas  ao  sul  da 
Africa. 

Nós  acatando,  como  nos  cumpre,  e  agradecendo  en 
nome  do  explorador  aUsente  a  energia  com  qoe  a  iilostmfa 
redacção  tem  defendido  a  coragem  do  valente  militM*,  le 
nos  é  licito  tivestes  assumptos  aventurar  o  nosso  ImoriMe 
parecer,  reputamos  Serpa  Pinto  como  uma  brilbaate  ndí- 
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viduatidade,  que  pelo  sen  brio  provado,  e  pelos  seus  tra- 
balhos geograpbicos,  muito  honra  o  paiz. 

Vamos  portanto  mais  longe  e  impetrando  a  indulgência 
dos  leitores  e  appellando  para  o  fino  trato  dos  nossos  ad- 
versários, esperamos  que  a  escaramuça  que  travamos  se 
conserve  na  altura  em  que  deve  conservar-se  entre  cava- 
lheiros que  se  presam. 

Um  official  de  dragões  commette  uma  covardia  inquali- 
ficável quando,  em  combate  singular,  mata  á  pistola  um 
ofiScial  inimigo  da  mesma  arma,  que  apenas  investia  com 
a  espada. 

Se  aquelles  são  os  nossos  desejos,  não  é  que  tenhamos 
medo  da  verrina  e  da  descompostura,  porque  o  diccionario 
ér  um  arsenal  neutro^  prompto  a  fornecer-nos  armas  de 
dois  gumes,  e  se  fugimos  d-esse  campo  é  porque  estamos 
persuadidos  de  que  assim  não  se  deve  discutir,  visto  que 
a  algazarra  e  o  cal3o,  torpe  e  baixo,  nunca  foram  argumen- 
tos que  mereçam  resposta. 

D'esta  sorte  em  algumas  allusões  aos  distinctos  collabo^ 
radores  do  Commerdo  de  Portugal,  prometlemos,  pela 
nossa  parte,  não  nos  desvairarmos  atacando  as  pessoas, 
6  as  palavras,  mas  só  analysando  cortezmente  as  razões  e 
os  j[)erígos  doeste  debate,  a  que  está  vinculado  o  nome  de 
Portugal. 

Tem-se  dito  que  Serpa  Pinto  teve  uma  recepção  esplen- 
dida em  Lisboa  e  que  por  esse  lado  não  encontra  o  explo- 
rador de  que  se  queixar. 

Em  1811  a  Oazeta  de  Lisboa,  órgão  do  governo,  publi- 
cou que  no  dia  3  de  dezembro,  um  official  inglez  ati  avessaria 
o  Tejo  desde  a  Torre  de  Belém  até  á  Torre  Velha. 

O  intendente  geral  de  policia^  o  principal  Souza,  os 
membros  do  governo,  José  Agostinho  de  Macedo  e  vinte  a 
trinta  mil  pessoas,  apinharam-se  no  dia  aprazado  á  beira 
do  Tejo  e  aguardaram  até  à  noite  com  uma  soffrega  cre- 
dulidade e  impacieneia  o  homem  das  botas,  que  assim  se 
ficou  designando  o  personagem!  fabuloso  que  deu  pasto  às 
mais  conspícuas  intellígencias  da  parvónia  lusitana. 

E  ainda  ha  pouco  o  homem  das  botas  resuscitou,  forrado 
de  caout-chonc,  na  pessoa  dò  capitão  Boyton,  e  o  Tejo 
via-se  sulcado  de  escaleres,  que  o  acompanhavam  e  sauda- 
vam como  um  heroe,  quando  elle  é  apenas  um  annuncio 
ambulante  e  amphibio  da  casa  americana  que  lhe  comprou 
o  celebre  apparelho  de  salvação  com  que  conseguiu  atra- 


Tessar  o  canal  da  Mancha,  precisamente  no  mesmo  sitio 
em  que  o  capitão  Webbs  o  passou  a  nado. 

Serpa  Pinto  foi  esperado  com  curiosidade;  com  alTororo 
e  com  enthusíasmo  não,  porque  se  duvidava  d*eUe  antes 
mesmo  de  apresentar  os  seus  trabalhos. 

Agora  explicaremos  os  motivos  porque  se  duvidava 
d'aquelle  homein. 

Em  Portugal  muito  pouca  gente  sabe  geographia  e  muito 
pouca  estava  prepar^ida  para  avaliar  os  perigos  e  sacrificios 
das  explorações  africanas. 

Isto  não  deve  oiTender  o  melindre  dos  geographos  orgu- 
lhosos e  encartados  da  nossa  terra,  porque  os  que  são  geo- 
graphos estão  exceptuados  d*este  remoque,  e  para  os  oa- 
tros  lembraremos  que,  quando  estalou  a  guerra  da  Herze- 
gowina,  o  Vnir.ers  iUustré  disse  que  não  havia  nada  para 
aprender  geographia  como  era  uma  insurreição  ou  meia 
dúzia  de  batalhas,  porque  n'uma  semana  o  natural  appe- 
tite  dos  que  devoram  jornaes  fixava  todas  as  aldeias  e  to- 
das as  cidades  do  theatro  da  guerra  com  uma  tenacidade 
incomparável. 

Ora  se  isto  succede  em  França  onde  ha  institutos  geo- 
grapbicos  por  todos  os  cantos^  e  onde  o  ensino  secundário 
tem  superior  desenvolvimento  por  maioria  de  razão  deve 
succeder  cm  Portugal  onde  quem  sabe  determinar  o  cabo 
Finisterra  p.  a  ilha  de  Madagáscar  merece  ipso  facto  uma 
condecoração,  por  isso  que  pouco  menos  lhe  ensinaram 
nas  aulas  dos  lyceus. 

Logo  que  Serpa  Pinto  chegou  a  Durban,  a  imprensa  fat- 
iando do  Bihé  cbamava-lhe  algumas  vezes  o  Btké^  e  outras 
o  Bibe,  e  ha  poucos  dias  indicando  o  presidente  da  socie- 
dade de  geographia  de  Paris  chamou-lhe  Bouher-lA  Noory 
quando  o  nome  do  valente  marinheiro  que  leve  uma  parte 
tão  distincta  no  cerco  de  Paris  é,  como  deve  saberá, 
Roncière-Le  Noury. 

Sobejam  as  provas  da  nossa  asserção. 

Entretanto  todos  se  julgaram  com  direito  do  entrarem 
na  liça  e  decidirem  cathegorícamente  que  Serpa  Pinto  era-  •  • 
um  intrujão. 

Ora  realmente  Serpa  Pinto  é  um  homem  extraordiDaiio 
e  deve  ser  alvo  da  inveja  das  térmites  e  guzano-littenrios 
— (se  assim  permittem  que  designemos  os  pequeninos  eaere- 
vinbadores),  que  se  introduzem  na  seiva  das  melhores  rept* 
tacões  para  terem  o  prazer  de  as  verem  cabir  por  tenra. 


Serpa  Pinto  era  iim  dffieíal  obscuro  da  nossa  pátria  obs- 
cura e,  no  carto  espaço  de  dois  annos,  por  meio  de  uma 
rápida  digressio,  consegue  nm  nome  europeu.  Isto  de^e 
com  effeito  tentar  a  inveja  desvairando-a  em  ataques  e  on- 
das  de  ftiria. 

Serpa  Pinto  Unha  estado  em  Rithafoles  e  quando  ?iram 
fazer  a  um  eggresso  do  hospital  de  doidos  o  que  outros 
de  tanto  juízo  nio  Unbam  feito,  era  caso  para  endoidecer 
também,*  mas  de  raiya. 

Serpa  Pinto  demais  disso  apresentou*se  todo  frizado  e 
almiscarado  no  sallo  da  Trindade,  e  no  lunch  dado  em  sua 
bonra  levou  o  apuro  ate  assestar  um  monóculo  no  olho 
direito»  como  o  mais  franzino,  transparente  e  anemico 
petit  crevé. 

Quem  pôde  por  conseguinte  convencer-se  que  Serpa 
Pinto  encontrou  leões  pelo  caminho  e  pisou  com  passo  firme 
o  capim  adusto  da  Africa? 

Em  verdade  vos  dizemos  que  nos  apparecem  desejos  de 
affirmar  egnalmente  que  aqueile  homem  é  um  embusteiro. 

Mas  se  Serpa  Pinto  tiver  merecimento,  confessem  que 
os  reparos  indiscretos  e  as  duvidas  cáusticas  com  que  de 
todos  os  lados  o  ferem,  devem  causar-lhe  um^despei to  atroz, 
porque  é  triste  andar  d*alma  e  coração  n  uma  empreza 
cheia  de  riscos  e  tribulações,  e  ser  recebido  não  com  agra- 
decimentos mas  com  apupos. 

E  como  a  historia  é  a  mestra  da  vida,  a  ella  recorre- 
mos. 

Fernando  de  Magalhães,  de  volta  do  Oriente  onde  assis- 
tira á  tomada  de  Malaca,  pedia  a  el-rei  D.  Manoel  um  pe- 
queno previlegio,  e  como  Tosse  desattendido,  julgando-se 
gravemente  oSendido  e  desconsiderado,  offereceu-se  a  Car- 
los v,  prometteu-lhe  a  descoberta  d'um  novo  caminho  para 
os  mares  da  índia  e  com  efieito  a  2i  de  outubro  de  1519, 
a  soldo  do  imperador,  dobrou  o  cabo  das  Virgens. 

Quando  em  Portugal  se  avaliou  o  mérito  d'aquelle  grande 
navegante  era. . .  já  tarde. 

Nem  se  diga  que  as  nossas  reflexões  não  tem  cabimento^ 
porque  é  cousa  deveras  difficil  saber  o  que  um  homem 
vale. 

Shakspeare  que  de  Stratfort  sobre  o  Avon  e  filho  d'um 
carniceiro,  veio  para  Londres  e  conseguiu  as  boas  graças 
de  Izabel  d*Inglaterra,  cahiu  seguidamente  n*um  esqueci- 
mento qoasi  absoluto,  e  n'uma  depreciação  manifesta,  a 


poDto  de  Voltaire  lilo  só  Ibe  chaimr  «uri  barbara  com  al- 
gum gmio,  mas  taoibem  se  agastar  de  que  dgaem  oossisse 
pôr  em  parallelo  Cinna  e  AthsUa  como  Hamlet  e  OUuOOf 
e  ainda  mettendo  a  ridkalo  os  personageos  da  castdio  de 
Èiseneur,  alcunhou  Polónio  Milord  Polanius,  QpheKa,  nuh 
demoiseUe  Ophelie  e  apontou  a  rainha  oomo  Madame  Oer- 
trudes. 

A  revolução  produzida  pela  escola  romaotica  é  que  soulie 
levantar  as  sublimes  producções  do  euplendido  poeta, 
guardando-as  como  lapidadas  jotas  de  litteratura  moderna. 

Com  Milton  succedeu  justamente  o  contrario,  porque 
quasi  desprezado  durante  a  vida,  conquistou  de  repente 
depois  da  sua  morte  a  admiração  universal. 

Whillocke,  guarda-sellos  e  embaixador  no  protectorado 
de  Gromwell,  failando  de  Milton  e  do  seu  emprego  como 
secretario  do  conselho  de  estado,  dizia  com  ar  de  superio- 
ridade :  a  Um  certo  Milton,  cego,  occupado  a  traduzir  em  la- 
tim um  tratado  entre  a  Suécia  e  a  Inglaterra.^ 

A  miséria  e  a  inspiração  irradiante  de  Milton  está  pri- 
morosamente retratada  no  soberbo  quadro  do  pintor  twin- 
garo  Munkacsy,  intitulado :  «Milton  dictando  a  suas  filhas 
o  Paraizo  perdido.» 

Entre  nôs  temos  exemplos  notáveis  da  realidade  da 
proposição  que  enunciamos. 

José  Agostinho  de  Macedo»  atrocissimo  canibal  que  con- 
servou sempre  nòs  seus  escriptos  uns  laivos  de  frade 
malfazejo,  voltou-se  aos  pinotes  a  Camões  com  a  sanha 
d'um  mu.  / 

N'uma  outra  ordem  de  factos,  cingindo-nos  ao  ponto  das 
descobertas,  os  leitores  sabem  que  a  Colombo  se -tem  dis- 
putado a  gloria  da  sua  viagem  temerária,  attribuindo-a  al- 
guns a  mareantes  portuguezes. 

Ecco  doesta  critica  possuímos  o  historiador  Pedro  Maríz 
que  vamos  transcrever. 

€E  foram  os  portuguezes  n'isto  tão  diligentes  e  afortu- 
nados, que  derão  matéria  a  Chrilstovão  Cólon,  para  faaer 
os  effeitos,  que  vemos  nos  mares  do  Occidente.  Ponpie 
sendo  elle  Genovez,  e  muito  pratico  na  arte  de  na?egar, 
era  tão  pobre,  que  vivendo  na  Ilha  da  Madeira  se  susten- 
tava só  em  fazer  cartas  de  marear;  Onde  aportando  naia 
nau  portugueza  que,  forçada  de  contrários  ventos  oo  levada 
da  cobiça,  e  ousado  animo  dos  que  a  governaYao,  irâèa 
d'aquellas  grandes  e  incógnitas  terras  Ocddentaea,  queéh 


zdiDos.  E  foi  t^l  a  vantuFa  do  Goloo,  que  em  sua  casa  se 
agasalbai^mn  os  homens  que  «ella  yiubão  ainda  viyos  ,  ps 
qoaes  ooftno  em  seu  hospede  vissem  o  que  na  pratica  das 
cousas  marit^s  sàbit  (por  ihe  gratificarem  o  bom  gajza^ 
lho  que  oa  yida  Jbes  fizera)  vendo-se  juntos  á  morte,  ou 
constrangidos  como  as  suspeitas  de  alguns  dizem,  lhe  des- 
cobrirão d^onde  vinl^o  e  as  varias  terras  que  tinb^p  des- 
cobertas lO  como,  e  por  onde  se  podia  qavegar  a  ellas^  a 
grande  riqueza  de  que  erao  abundantissímas,  e  outras  cou- 
sas que  necessárias  lhe  parecerão  para  este  intento.  Do 
qual  lançando  mão  o  Genovez  se  veyo  logo,  depois  que  el- 
les  morrerão,  a  este  reino  onde  não  lhe  dando  audiência 
pelo  muito,  que  occupados  andavam  no  descobrimento  do 
Oriente,  se  foy  a  Castella». 

'  Jà  vêem  que  em  naateria  de  descobertas  e  invenções  ha 
sempre  muito  trabalho  e  muito  obstáculo  em  dar  a  cad^  um 
o  que  lhe  pertence. 

Pelo  decurso  das  nossas  palavras,  aliás  sem  pretençoes, 
ir-se-ba  desvendando  este  ponto  que  agora  apenas  leve- 
mente esboçamos. 

As  arguições  contra  Serpa  Pinto  arremessadas  pelos  nos- 
sos três  esclarecidos  contendores,  peccam  pela  base  por 
quanto  não  examinam  os  trabalhos  de  Serpa  Pinto,  mas 
sim  as  contradições,  equívocos  ou  exageros  dos  jornaes  es- 
trangeiros que  fallaram  do  nosso  explorador,  para  d'ahi 
concluírem  ufanos  que  esses  jornaes  não  merecem  attenção 
alguma  porque  erraram  em  parte. 

liste  modo  de  argumentar  é  vicioso. 

Se  um  auctor  nas  suas  apreciações  geraes  acerca  de  Ca- 
mões fòr  verdadeiro,  mas  disser  que  o  grande  épico  nas- 
ceu em  Valença  ou  na  Lourinhã>  assiste-nos  por  ventura  o 
direito  de  vitup^armos  a  obra  toda,  despresando  absolu- 
tamente o  auctor? 

Quem  será  capaz  de  apoiar  este  contrasenso  ?  Ninguém. 

A  parte  o^ais  importante  da  sua  critica  funda-se  e  arcbi- 
tei^-se  insoffrida  e  jactanciosa  sobre  as  imperfeições  do 
mappa  qna  foi  publicado  no  Oçcidente. 

Somos  também  dos  primeiros  a  reconhecer  que  o  mappa 
está  vergonhoso  e  ridiculo.  Mas  quem  tem  a  culpa?  Serpa 
Pinto  não,  porque  deu  uns  ligeiros  escorços  da  sua  traves- 
sia, visto  quô  calculava  (e  com  razão)  qne  os  pontos  conhe- 
cidos e  investigados  seriam  copiados  servilmente  dos  map- 
pas  mais  escrupulosos  da  Africa. 
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Por  am  lado  d3o  acreditam  que  Serpa  Pinto  podesse  la- 
zer trabalhos  alguns  pelo  oarto  espaço  de  tempo  de  que 
dispoz,  e  por  outro  queriam  que  elie  acossado  peia  fome, 
corrido  pelo  gentio»  ou  trespassado  de  cbu^n  e  de  cansaço, 
desenhasse  no  sertão  um  mappa  primoroso  com  todos  os 
arrebiques  da  calligraphia. 

Se  alguém  devemos  censurar,  leitores,  é  o  sr.  Batalha 
Reis  e  Sarrea  Prado,  amigos  do  explorador,  que  con- 
sentiram em  que  se  desse  publicidade  a  uma  tal  monstruo- 
sidade cartographica. 

Nas  óptimas  edições  francezas  sempre  que  s3o  precisas 
estampas  para  explanação  do  texto,  é  esse  trabalho  feito 
pelo  lápis  dos  melhores  desenhadores  e  confiado  ao  buril 
dos  mais  rectos  e  afamados  gravadores. 

As  observações  praguentas  dos  nossos  antagonistas  ba- 
queiam por  terra  com  este  simplíssimo  e  humílimo  racio- 
cinio. 

Temos  ouvido  com  frequência  accusar  Serpa  Pinto  de  igno- 
rância completa  em  assumptos  geographicos,  disputando-se- 
Ihe  todas  as  suas  descobeitas. 

Ha  n'estas  aíBrmações  gratuitas  uma  coisa  notável,  e  vem 
a  ser  que — se  o  explorador  corrobora  as  opiniões  dos  ex- 
ploradores antecedentes,  dizem  com  fastio  e  aprumo — cnõo 
1105  trotixe  notndade  nenhuma!»  se  porém  rectifica  as  inves- 
tigações e  conjecturas  anteriores,  entSo  com  supremo  des- 
dém declaram: — não  acreditamos. 

Um  só  ponto  que  Serpa  Pinto  calcasse,  n3o  trilhado  no 
centro  da  Africa  por  viajante  qlgum»  é  d*alta  importância 
geographíca,  porque  pôde  representar  uma  decepção,  mas 
é  em  todo  o  caso  uma  certeza. 

Á  descoberta  do  polo  da  noite  liga-se  muito  interesse.  O 
que  é  que  se  procura?  Busca-se  o  mar  livre  ou  um  novo 
continente.  Pôde  todavia  acontecer  que  os  campos  de  gelo 
se  prolonguem  até  lá,  e  d'essa  forma  haveria  mais  uma 
desillusSo ;  mas  quem  allí  conseguir  chegar,  terá  una  nome 
immorredouro  nos  fastos  da  historia  universal. 

O  desespero  e  a  evidencia  de  que  um  continente  é  inlM- 
pito  e  nenhum  proveito  ofierece,  quando  ccoquistado  a  preço 
da  vida.  é  d'um  grande  alcance,  e  pôde  ainda  sublimar  o 
commettimento  geographico  que  o  produziu. 

Se  tudo  estava  descoberto  antes  de  Serpa  Pinto  traçara 
seu  itinerário  então  a  critica  recae  sobre  o  governo  que  di- 
ganisou  a  expedição,  porque  espalhava  que  do  interior  éi 


Africa  pouco  sdbUnnos,  m  que  tkibamos  esquecido  que  o 
sabíamos,  o  que  ainda  era  muito  mais  deplorável  e  mes- 
quinho. 

É  de  advertir  e  admirar  que  ha  Ires  annos  tadogbnam 
receios  e  appreheosões,  e  boje  tudo  são  faciKdadeFe  or- 
gulho. Fazeni-nos  lembrar  Xisto  v  que  fingindo-se  alque- 
brado e  coito  de  nK>leslias,  indireitou  a  cõlumua  vertebral 
e  ergueu  a  cabeça  desde  que  i^  assentaram  no  sólio  ponti- 
ftcio>  porque  tinha  encontrado  o  qu$  queria,  dizia  elle. 

Antes  da  expedição  todos  tevnntavam  gritos  de  descon- 
forto e  de  angustia,  clamando  que  era  preciso  determinar 
08  nossos  domínios,  e  mostrar^nos  dignos  de  possuirmos  ter- 
renos da  Africa,  provando  que  a  nossa  colooisação  tinha  por 
base  o  progresso  e  a  cultura  social. 

Hoje^  porém,  cheios  de  confiança  e  vaidade  estamos  re- 
gistando que  conheciamos  as  entranhas  do  sertão,  o  segredo 
das  florestas,  os  rios  ignotos,  e  os  caminhos  invios  dos  ca- 
fres e  tribus  intractaveis. 

Será  bom  confrontarmos  todas  estas  exclamações  empo- 
ladas com  a  representação  dirigida  a  sua  magestade  el-rei 
pela  sociedade  de  geographia  de  Lisboa  em  i  6  de  outubro 
de  1876.  Ella  melhor  de  que  nós  pinta  o  desalento  dos  co- 
rações portuguezes,  tomando-se  ecco  incorruptível  e  impas- 
sível do  sombrio  desanimo  da  pátria. 

«Qoe  será  do  nosso  dominio  africano,  da  nossa  soberania 
colonial,  do  nosso  commercio  d'além-mar, — que  será  d'a- 
quellas  vastas  regiões,  parte  integrante  e  preciosa  da  nação, 
que  demoram  para  além  do  Equador, — que  será  do  nosso 
nome,  das  nossas  tradicções,  das  nossas  esperanças,  dos 
nossos  grandes  interesses  da  Africa; — se  outro  povo,  se 
outros  povos,  arredando  justamente  desdenhosos  a  nossa 
inércia,  emquanto  não  arredarem,  orgulhosos,  o  nosso  di- 
reito, lograrem  sem  nós  e  contra  nós  abrir  o  enorme  e 
opulento  continente  africano  que  ha  séculos  descobrimos, 
trilhamos,  conquistamos  e  evangelisamos  em  tantas  direcções 
que  nós  de  ha  tantos  séculos  possuímos  e  occupamos  em 
tamanha  parte,  á  effecttva  e  inteira  conquista  da  cívilisação 
e  do  esforço  Ingente  do  commercio  e  da  industria  moderna  ? 

ifQue  será  de  nós,  dos  nossos  tratados,  da  nossa  sobe- 
rania, dos  nossos  interesses  coloniaes,  se  outros  povos,  sem 
nós  e  contra  nós  se  apoderarem  do  coração  da  Africa,  tra- 
çando-lhe  caminho  á  sua  grande  laboração  e  exuberância 
productora,  ora  na  direcção  do  Nilo,  do  Atlântico  norte-afri- 


mo 

cano,  ou  do  Oceano  ladioQ?  S^  eabdidecerem  D^aqneOas 
immensas  regiões  centraes^  que  tão:  opulentamente  fonda- 
das  parecem  ter  sido  pela  natureza,  o  monopólio  do  s^ 
comi^rck),  o  prestigio  da  soa  audatía,  a  exploração  exclu- 
siva aas  suas  industrias^  a  ocoupa^ão  eipansiva  da  sua  co- 
lonisação.»  * 

O  ex."'^  sr.  Manual  Ferreira  Ribeiro^  talentoso  medico 
do  ultramar,  que  fez  parte  da  expedição  do  caminho  de  ferro 
de  Ambaca,  no  numero  21  do  Commercio  de  Portugal  pi^ 
blicado  a  i9  de  julho  ultimo,  diz: 

€0  nosso  explorador  (Serpa  Pinto)  apenas  se  demorou 
alguns  mezes  no  interior  da  nossa  provincia  Angolo-Moçam- 
bicana,  e  dá-se  como  prodigioso  este  acontecimento  esquer 
cendo-nos  de  que  muitos  dos  nossos  compatriotas  se  tem 
internado  tanto  de  um  como  do  outro  lado  da  província  de- 
morando-se  alguns  d^elles  muitos  annos  successivos. 

Parece  que  não  é  nossa  esta  província,  que  a  não  temos 
percorrido  e  que  a  não  conhecemos  I  E  a  sociedade  de  geo- 
graphia  não  protestará  empregando  os  meios  de  que  dis- 
põe para  proclamar  a  verdade  alto  e  tão  alto  que  ninguém 
a  possa  ignorar  dentro  e  fora  do  paíz?» 

No  numero  30  de  31  do  citado  mez  diz  mais : 

«Sejam  quaes  forem  os  meios  empregados  para  se  exal* 
tar  esta  viagem,  nao  deixarei  de  protestar  com  todas  as 
minhas  forças,  proclamando  bem  alto  que  o  sr.  Serpa  Pinto 
percorreu  as  nossas  terras  da  província  Angolo-Moçambi- 
cana  perfeitamente  conhecidas  dos  negociantes  portugue- 
zes  Q  sobre  que  ha  muitas  informações». 

O  sr.  Ribeiro  inventou  uma  província  nova,  chamada  An- 
golo-Moçambicana.  Logo  trataremos  especialmente  d'esie 
ponto ;  por  agora  advertiremos  que  em  face  destas  asser- 
ções e  theoremas  nada  havia  que  íazer  na  Africa  meri- 
dional. 

Com  effeito  no  sitio  da  passagem  de  Serpa  Pinto  era  tudo 
conhecido,  acima  temos  a  travessia  de  Lívingstone,  mais 
acima  temos  a  de  Gamerop,  e  na  parte  superior  a  de  Stan- 
ley e  sobre  todos  estes  lugares  possuímos  dn formações  ;poT 
conseguinte  que  fazem  o  Ivens  e  Gapello  no  Gassabi  ?  man- 
dem os  recolher  à  metropele,  porque  os  negociantes  por- 
tuguezes  tem  percorrido  aquellas  p2»ragens  e  ba  d'tites 
muitas  informações^ 

A  carta  de  lei  que  auctorisou  a  expedição  dizia  que  %n 
destinada  à  exploração  dos  territórios  comprehendidos  eu* 


trê  0$  provindas  de  Angola  e  MoçaDdbiqiie,  e  principalmente 
ao  estado  das  relações  entre  as  tecias  bydrographicas  do 
Zaire  e  do  Zambeze. 

.  É  fácil  noiar  portanto  que  segundo  a  confissão  4o  go- 
verno os  territórios  BúWe  as  Asas  proTinciàs  estio  por  explo- 
rar, e  que  Serpa  Pinto  prestou  um  serviço  real  dando  um 
impulso  corajoso  a  essa  exploração  pratica. 

Transcretamos  egoaknente  as  declarações  de  José  Jnlio 
Rodrigues,  na  sessão  da  commíssSo  central  permanente  de 
geographia  em  3  de  novembro  de  1877,  porque  esclarecem 
o  assumpto : 

«A  ligação  do  Zaire  com  o  Oceano  Pacifico  na  parte  em 
que  este  banba  as  nossas  colónias,  ou  se  faça  por  inter- 
médio, do  Lualaba  dós  Pombeiros  ou  por  intermédio  do 
lago  Banguelo  e  do  Nyassa  e  úo  Zambeze  estabelecer-se-ha 
sempre  atravez  de  regiões  onde  a  zona  de  mínima  largura, 
que  não  é  evidentemente  portugueza,  tem  mais  de  18:000 
kilometros,  isto  é,  mais  de  450  léguas.  Suppondo  mesmo 
que  os  parallelos  que  limitam  as  nossas  possessões  africa- 
nas fossem  nossas  em  toda  a  sua  extensão  contineutal,  fica- 
ríamos sempre  á  mercê  de  quem  nos  quízesse  cortar  as 
communicações  por  aquelle  rio  e  seus  confliuenles  n'um 
trajecto  de  mais  de  um  milhar  de  kilometros.» 

Fica  provado  que  antes  da  expedição  se  revelava  e  ma- 
nifestava, publica  e  desassombradamente,  embora  com  al- 
guma vergonha  e  tristeza,  que  na  Africa  austral  tínhamos 
muito  que  saber  e  aprender,  e  apesar  dos  nossos  pombei- 
ros e  excursões,  já  particulares  já  do  governo,  o  facto  é  que 
ignoramos  d'aquellas  regiões  muito  mais  do  que  o  que  temos 
visto,  ou  se  ha  descoberto  por  nacionaes  e  estrangeiros. 

Todos  os  exploradores  estão  sujeitos  a  serem  increpados 
pelos  seus  erros  (qite  todos  os  cmnmettem)  e  para  demons- 
tração citarei  somente  algumas  phrases  mais  acidas  e  cres- 
pas do  douto  D.  José  de  Lacerda  na  resenha  dos  capítulos 
do  seu  livro  acerca  das  viagens  de  Li vingstone. 

Capitulo  IX —  ...  Livingstone  o  primeiro*a  descrever  a 
cataracta  Mosioatunya,  porém  vAo  a  ter  d'ella  conheci- 
mento. . .  Semrazão  de  Livingstone. . .  Os  Diários  do  dr. 
Lacerda,  do  padre  Pinto  e  do  major  Gamito  não  mencio- 
nados pelo  dr.  Livingstone  ?— Porque  o  silencio  de  Livings- 
tone? Por  toda  a  parte  o  dr.  Livingstone  encontrou  vestí- 
gios portaguezes. —  . « .  Proceder  indesculpável  do  dr.  Li- 
vingstone— Á  narração  de  Livingstone  faltam  as  condições 


essenciaes  para  ser  tida  em  maior  coala— ^ ...  O  dr.  Li- 
vingstooe  suspeito  de  m^ios  deeaffecto  á  escravatura  do 
que  tioba  alardeado. 

Capitulo  xu — ...  As  arguições  de  LÍTkigstoDe  coma 
devem  ser  avaliadas— As  suas  preteDQôes  tem  por  base  o 
orgujbo  e  vaidade ... 

Capitulo  xiu— . . .  Falta  de  boa  féuo  dr.  Liviogstooe. — 
lusiDuaçlo  atroz  do  dr.  Livingstone  contra  a  boura  e  leal- 
dade do  governo  portuguez .. .  etc. 

Por  isso  é  que  eu  nSo  admiro  as  palavras  farpadas  e  vi- 
brantes que  se  estão  jogando  contra  as  honestas  exposições 
nada  apparatosas  de  Serpa  Pinto. 

As  questõeá  de  precedência  na  Africa  são  sempre  intrin- 
cadas para  averiguar  e  discernir.  Por  exemplo,  a  respeito 
do  lago  Ngami  (pretensa  descoberta  de  Livingstone»  effe- 
ctuada  em  1  de  agosto  de  1849)  affirma-se  que  elle  appa- 
rece,  segundo  Malte-Brun,  designado  n'um  moppa  portuguez 
de  1508,  e  William  Messum  declara  que  andando  nas  suas 
investigações  a  examinar  a  parte  occidental  da  Africa  em 
1846,  1847  e  1848,  a  primeira  noticia  que  teve  d'um  lago 
ou  antes  duma  supposta  serie  de  lagos  foi  por  um  major 
portuguez,  provavelmente  Francisco  José  Coimbra,  como 
se  deprebende  d'uma  carta  de  Ladislau  Magyar. 

A  viagem  a  Cazembe  de  Livingstone  é  também  depri- 
mida com  justo  fundamento,  porque  antes  d*elle  foram  ali 
Lacerda,  Monteiro  e  Gamitto. 

As  suppostas  nascentes  do  Nilo  tão  afamadas  e  encare- 
cidas ficaram  na  sombra  apesar  das  conjecturas  do  celebre 
missionário,  e — aqui  em  familia — mera  ideia  por  ideia, 
temos  o  Congo  de  Duarte  Lopes,  mappa  valioso  feito  por 
Filippe  Pigaffeta  em  1591,  como  Luciano  Cordeiro  repre* 
sentou  á  Sociedade  de  Geograpbia  de  Lyon  n'am  opúsculo 
patriótico. 

Em  geral  todas  as  grandes  descobertas  estão  sujeitas  ao 
vexame  de  se  verem  esfarrapadas  por  muitos  que  as  dis-^ 
putam. 

Senão,  digam-nos  quem  inventou  af  pólvora,  o  papel»  ^ 
ponte  pênsil,  etc?  e  até  na  lUter^tura  depois  das  grandes 
pesquizas  de  Anquetil  du  Peron^  de  Wilson,  de  Colebrooke; 
detraz  do  Homero  grego  apparecem  os  poemas  das  índias, 
que  primeiro  se  enebriaram  de  perfumes  e  çantarana  a 
magestade  do  Ganges,  a  harmonia  raivosa  do  ooeaoí^  e  a 
opulência  da  natureza. 
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Citaremos  dos  antigos  um  c^so  notável. 

Às  peregrinações  de  Fernão  Mendes  Pinto  foram  de  tal 
modo  postas  a  tratos  e  despidas  de  confiança,  que  chega* 
ram  a  chamar  ao  pobre  auctor  Fernão  Mendes  Minío,  po- 
rém nos  nossas  dias  vae-se  restabelecendo  a  admiração  le^ 
gitíma  de  que  é  credor  tão  castigado  viajante. 

Nós  dissemos — que  nos  maravilhavam  tanto  a  temeri- 
dade de  Serpa  Pinto  como  os  seus  trabalhos. 

Da  sua  coragem  já  felizmente  qinguem  duvida,  mas  para 
a  pormos  em  relevo  lembraremos  alguns  factos  notáveis. 

Apresentando-se  para  a  campanha  da  Zambezia,  n'ella 
tomou  parte  distincta  e  accentuou-se  o  seu  bello  compor- 
tamento nos  combates  do  dia  23>  24  e  25  de  novembro  de 
1869. 

Na  noite  de  2$  houve  que  decidir-se  a  retirada  para 
Massangano  e  segundo  afíirma  o  commandante  das  forças, 
o  sr.  Tavares  d' Almeida,  a  elle  se  deye  o  poder  salvar-se 
parte  do  batalhão  da  índia,  a  quem  o  resto  da  expedição 
recusava  fornecer  transportes. 

Confirma-se  por  ultimo  a  sua  valenlia,  e  quasi  dizemos 
o  seu  estouvamento,  pelas  fadigas  que  arrostou,  e  esforço 
e  intrepidez  com  que  venceu  e  transpoz  os  obstáculos  e 
perigos  da  sua  travessia. 

Mesmo  a  sua  coragem  é  um  predicado  de  familia. 

Seu  tio  António  de  Serpa  Pinto^  antigo  voluntário  da 
rainha,  foi  sempre  muito  considerado  pelo  seu  animo  e 
cega  aHouteza. 

Seu  tio  José  Maria  de  Serpa  Pinto,  actualmente  chefe 
doestado  maior  na  3.*  divisão  militar,  ferido  em  Coimbra 
por  uns  guerrilhas^  portou-se  como  um  bravo,  e  pelas  suas 
virtudes,  esclarecida  intelligencia;  bizarria  e  audácia^  é  um 
distincto  e  denodado  oflicial. 

Parece  que  em  Portugal  houve  um  certo — um  certo? — 
um  grande  desapontamento  porque  a  excursão  de  Serpa 
Pinto  não  foi  uma  viagem  maravilhosa  á  feição  das  de  Júlio 
Verne. 

Nós  concordaoK^  que  Serpa  Pinto  não  se  metteu  dentro 
d*uma  bala  como  Miguel  Araan,  nem  passeou  no  fundo  do 
mar  sobre  plainos  de  coral  como  o  capitão  Nemo,  mas  o 
que  pedimos  é  que  os  que  lêem  sejam  rasoaveis,  pezem  as 
nossas  anteriores  circumstancias  e  depois  attentem  no  feito 
do  nosso  comps^triota. 

Antes  de  Serpa  Pinto  nenhuma  travessia  houve  portu- 
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gueza  de  costa  a  costa  na  Afri^  meridional,  afora  a  dos 
pombeiros  Pedro  Jo3o  Baptista  e  Anastácio  José,  que  fo- 
ram de  Gassange  ao  Gazembe  de  1806  a  1811,  e  a  reali- 
sada  em  1853  pelos  enviados  do  notável  viajante  Silva 
Porto,  que  por  doença  não  pôde  sahir  do  Gntonge. 

Livingstone  tirou  partido  doesta  circumsiancia  notando, 
com  ufania,  n*uma  advertência  preliminar,  que  «o  sr.  Porto 
não  pôde  fazer  esta  viagem,  mas  mandou  uns  enviados 

seus  que  a  levaram  a  effeito.» 

O  facto  é  este,  na  verdade,  que  nenhum  portuguez  de 
leviana  illtisíraçõo  antes  de  Serpa  Pinto  logrou  atravessar 
a  Africa  d'um  lado  ao  outro. 

Em  1852,  poucos  mezes  antes  de  Stlva  Porto  ter  come* 
çado  a  sua  jornada,  chegaram  a  Benguella  três  negocian- 
tes mouros  de  Zanzibar,  segiiidos  de  quarenta  carregado- 
res, que  baviam  trilhado  o  continente  africano  de  nascente 
a  poente. 

Esta  derrota  não  oSusca  em  cousa  alguma  a  primeira 
travessia  de  Livingstone,  porque  fòi  levada  a  cabo  com 
meros  intuitos  commerciaes,  e  por  pessoas  incapazes  de 
relatar  o  que  tinham  observado. 

O  mesmo  se  pôde  dizer  do  resto  do  caminho  de  Silva 
Porto,  explorado  por  simples  pombeiros,  que  não  sabiam 
servir-se  da  bússola,  e  que  com  custo  extremariam  um  rio 
d'um  lago  se  o  rio  medisse  léguas  de  largura,  incapazes 
de  analysar  os  costumes  do  interior,  e  inhabeis  até  para 
referir  a  parte  dramática  do  seu  roteiro. 

A  viagem  de  Serpa  Pinto  é  sobretudo  uma  resposta  enér- 
gica a  Livingstone,  Gameron  e  Stanley. 

O  nosso  explorador,  porém,  e  esse  é  a  nossos  olhos  o 
seu  principal  merecimento,  excedeu  o  que  lhe  fora  orde- 
nado e  circumscripto.  Mandaram-lhe  que  se  não  affastasse 
da  costa  e  examinasse  o  Quanza  estudando  as  relações  en- 
tre o  Zambeze  e  o  Zaire. 

Ouçamos  o  que  dizia  José  Jnlio  Rodrigues  na  sessão  da 
commissão  central  de  3  de  novembro  de  1877,  acerca  de 
um  novo  itinerário  proposto  por  Hermenegildo  Gapello  e 
Roberto  Ivens  segundo  consta  da  respectiva  acta : 

«Votava  sem  hesitação  contra  o  novo  itinerário;  é  lem- 
brava ao  sr.  ministro  a  conveniência  de  recommendar  aos 
exploradores  africanos  que  seguissem  quanto  possível  as 
instrucções  recebidas,  únicas  que  coiúbinavam  a  glorí»  de 
pesquízas  geograpbicas  de  superior  ímpprtanda  com  anti* 
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lidade  pratica  e  immedíata  que  o  governo  e  paiz  preten- 
diam usufruir  da  preseiite  expedição. 

Tinha  também  o  convencimento  de  que  o  material  apu- 
rado pelos  exploradores  para  a  perfeita  realisaçâo  da  em- 
preza  que  lhes  fora  commetUda,  nâo  era  suficiente  para 
uma  travessia  de  costa  a  costa,  feita  por  forma  que  se  n3o 
arriscassem  os  resultados  que  era  preciso  esperar  de 
viagem  rão  larga  e  tão  difíidl.i^ 

O  ministro  da  marinha  (Mello  Gouveia)  declarou  logo 
que  ia  dar  as  ordens  necessárias  para  que  aos  explorado- 
res fosse  communicado : 

fQue  o  governo  de  sua  magestade  apreciando  o  zelo  e  o 
patriotismo  d'aquelles  beneméritos  portuguezes  e  louvan- 
do-os  pelo  muito  que  se  empenhavam  pelo  bom  êxito  dos 
seus  trabalhos  e  commettimentos,  dava  por  novamente  re- 
commendado  o  objectivo  da  exploração  como  fora  estabe- 
lecido na  carta  de  lei  de  12  de  abril  de  1877  e  nas  ins- 
trucções  subsequentes  de  6  de  junho.» 

Serpa  Pinto  postergou  estas  instrucções  e  a  despeito  do 
lúgubre  vaticínio  de  José  Júlio  Rodrigues  effectuou  a  tra- 
vessia. 

Eis  o  motivo  por  que  os  trabalhos  de  Serpa  Pinto  tem 
unia  signiGcação  muito  maior  do  que  a  que  por  ahi  vulgar- 
mente lhe  attribuem. 

Temos  ouvido  murmurar  que  Serpa  Pinto  é  um  ignorante 
comparado  com  os  seus  coUegas  Capello  e  Ivens. 

Analysemos  este  ponto.  Tem  o  curso  da  escola  do  exer- 
cito e  frequentou  o  primeiro  anno  de  mathematica  na  uni- 
versidade, ao  todo  três  annos  de  aulas  superiores. 

Ivens  e  Capello  tem  apenas  um  anno  de  mathemathica 
como  preparatório  para  a  escola  naval  e  o  curso  desta 
escola,  que  pela  lei  de  23  de  abril  de  1875  consta  de  dois 
annos. 

Â  differença  de  mérito  oíBci^l  n'estes  estudos  se  a  ha, 
deve  ser  bem  pequena. 

Serpa  Pinto  falia  e  sabe  o  fráncez,  sabe  e  falia  o  inglez. 

Podia  ser  da  academia  real  das  sciencias  e  nâo  entender 
nenhuma  d'aquellas  linguas^  que  também  ha  d'isso  exem- 
plos, embora  raros. 

De  geograpbia  pratica  sabe  perfeitamente  como  foi  de 
Benguella  ao  Transwall. 

De  geograpbia  theorica  alguma  cousa  saberá  porque  na 
Madeira,  ainda  nâo  se  fallava  de  expedições,  já  elle  em 


companhia  de  Daniel  Simões  Soares,  professor  de  malhe- 
maticas,  planeava  uma  viagem  pelo  ceatro  da  Africa. 

Depois  não  ponhamos  a  geographia  da  Africa  austral  tão 
alta  que  um  bom  mappa  de  Petermann  em  vinte  minu- 
tos não  faça  saber  com  facilidade  tudo  quanto  se  conhece 
d'aquellas  regiões: 

Pôde  um  piloto  rude  e  pouco  illustrado  marcar  a  lati- 
tude e  longitude  no  mar  largo;  e  não  o  pôde  ter  feito 
com  algum  escrúpulo  um  homem  acostumado  a  uma  certa 
tensão  de  espirito,  e  que  tem  desembaraço  e  intelligen- 
cia? 

Que  o  explorador  tomou  uma  parte  interessante  e  activa, 
para  não  dizermos  principal,  na  organisação  da  expedição 
até  á  sua  partida  do  Bihé,  tanto  em  Portugal,  como  em 
França,  como  em  Angola,  é  o  que  facihnente  se  prova 
pela  simples  inspecção  das  actas  da  commissão  central 
permanente  de  geographia,  e  pelos  jornaes  do  anuo 
de  4877. 

Outrosim  temos  ouvido  dizer  em  grila  que  Serpa  Pinto, 
quando  chegou  a  Portugal,  sempre  que  poude,  deprimiu  e 
abocanhou  os  seus  collegas  Ivens  e  Gapello. 

Isto  é  falso,  absolutamente  falso.  Não  devíamos  respon- 
der a  tão  desprezíveis  insinuações,  mas  para  arrancar  a 
mascara  a  vis  intuitos,  é  que  ainda  n^este  sitio  levantamos 
a  luva  que  fora  arremessada  entro  gargalhadas  alvares  ao 
meio  da  arena. 

Sírvamo-nos  das  palavras  do  explorador  nas  sessões  pu- 
blicas em  que  fallou  dos  seus  companheiros.  Na  conferen- 
cia do  salão  do  theatró  da  Trindade,  eis  o  que  disse: 

«Eu  creio  que  em  Portugal  julga  alguém  que  entre  mim 
e  os  meus  companheiros  houvera  divergências.  Pode  ser  que 
as  houvesse.  Quando  três  horaehs  se  reúnem  na  Africa  sob 
uma  pressão  atmospherica  d^aquellas,  quando  para  comer 
tem  milho  ou  alpiste,  e  para  beber  agua  do  pântano,  nin- 
guém deveria  admira r-se  de  que  se  modificasse  um  pouco 
o  seu  carader.  Creio  que  depois  de  certo  tempo  e  de  ha- 
vermos dito  uns  aos  outros  o  que  tinhamos  a  dizer,  já  nos 
odiávamos  mutuamente,  sendo  de  coração  amigos  Íntimos, 
quando  uma  parede  nos  separava. 

Ivens,  um  dos  mais  intelligentes  moços  que  eu  conheço, 
um  dos  mais  arrojados  e  de  melhor  humor  que  tenho  en- 
contrado, havia  desde  o  começo  dedicado  expressamente  a 
sua  attenção  para  o  instrumento  abbas,  de  mr.  de  Abbadie^ 
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que  nos  fora  fornecido.  Tinha  grande  facilidade  de  traba- 
lhar com  elle.  Eu  nem  sequer  o  examinara  ^ 

Gapello,  além  dos  outros  ramos  a  que  se  consagrou  de- 
dicára-se  ao  estudo  do  magnetisimo  terrestre,  esiiido  com- 
pletamente novo  na  Africa  austral.  Os  instrumentos  empre- 
gados pelo  capitão  Evens  de  Londres,  estavam  em  poder 
d'este  meu  companheiro,  e  tinham  já  sido  por  elle  mane- 
jados desde  Benguella,  o  que  o  tornava  o  único  competente 
para  se  servir  de  taes  instrumentos  e  dar  á  sciencia  uma 
carta  verdadeiramente  cabal  das  suas  observações. 

Quando  tratamos  de  nos  separar,  Ivens  disse  logo :  <  O 
abbas  é  meu.»  Gapello  disse  também.  «Os  instrumentos  de 
magnetismo  terrestre  são  meus.»  Respondi-lbes  immedia- 
tamente  que  não  tinha  nada  a  oppor,  porque  não  podia  col- 
locar-me  a  par  de  meus  companheiros  para  manejar  aquel- 
les  instrumentos.  Fiquei  portanto  com  uma  collecção  de 
sextantes. 

Mais  adiante  disse  também : 

«Não  sei  seja  lhes  disse,  meus  senhores,  que  emquanto 
estive  ligado  aos  meus  companheiros,  fui  encarregado  da 
parte  mais  inglória  da  expedição — era  o  commandante  dos 
pretos. 

Incumbia-me  a  parte  indigena,  ao  passo  que  elles  tinham 
a  seu  cargo  a  parte  scientiiica,  porque  effecti vãmente  esta- 
vam muito  mais  no  caso  do  que  eu  para  esse  Gm.» 

Por  ultimo  diz: 

€Âs  nascentes  (do  Quanza,  etc.)  estão  determinadas  pelo 
Gapello,  que  foi  lá  de  propósito. 

Esta  descripção  é  imperfeita  nas  minhas  cartas  porque 
eu  não  tinha  de  occupar-me  d'ellas  desde  que  o  Gapello  se 
encarregara  de  tão  importante  trabalho.» 

Estas  são  as  únicas  allusões  feitas  na  primeira  conferen- 
cia a  Ivens  e  Gapello,  e  revertem  com  certeza  em  elogio 
d'estes  sympatbicos  ôíGciaes  da  armada. 

O  Jornal  da  Noite  de  17  e  18  de  junho,  publicado  na 
madrugada  seguinte  á  noite  da  conferencia,  fazendo  algu* 
mas  observações  attenciosas  sobre  a  viagem  de  Serpa  Pinto, 
expressou-se  d'est'arte : 

«O  illustre  explorador  começou  por  explicar  a  razão  que 
teve  para  se  apartar  dos  srs.  Gapello  e  Ivens  no  Bihé.  Se 

^  Sabemos  o  partido  que  se  pode  tirar  d'esta  phrase,  mas  estamos  de 
sobreaviso  para  a  explicar,  se  lór  urgente.  (Nota  dos  articulistas) 
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^quelles  dois  dignos  viajantes  do  fundo  do  sertão,  onde 
ainda  se  acham  luctando  contra  todos  os  elementos,  podes- 
sem  ter  ouvido  o  seu  amigo  e  collega,  de  certo  se  julga- 
riam em  parte  compensados  dos  seus  árduos  e  proficuos 
trabalhos,  pela  maneira  nobre  e  leal  como  o  sr.  Serpa  Pinto 
explicou  a  origem  do  apartamento». 

Este  louvor  é  insuspeito,  porque  parte  do  jornal  primeiro 
que  apresentou  algumas  duvidas  e  ponderações  sobre  os 
trabalhos  do  major  Serpa  Pinto,  e  aquellas  palavras  foram 
escriptas  sob  a  impressão  recentíssima  do  tom  delicado  e 
modesto  do  dístincto  militar. 

O  fecho  da  conferencia  na  Sorbonne  foi  ainda  o  se- 
guinte : 

«Espero  também  que,  no  seu  regresso,  a  sociedade  de 
geograpbia  de  Paris  acolherá,  como  acaba  de  me  acolher, 
os  meus  corajosos  companheiros  de  viagem  os  srs.  Gapello 
e  Ivens,  que  luctam  ainda  com  as  difficuldades,  fadigas,  e 
perigos  da  exploração,  e  que  hão  dé  trazer  por  certo  no- 
vos thesouros  para  a  geograpbia  da  Africa». 

E  porque  este  terreno  nos  escalda  e  não  queremos  sahir 
da  cordura  que  nos  impozemos,  é  que  nos  não  detemos 
mais  de  espaço  a  castigar  os  que  sem  provas  se  entretém 
a  melindrar  e  comprometter  o  intrépido  viajante. 

É  uma  grave  injustiça  enxovalhar  o  nobre  procedimento 
de  Serpa  Pinto  com  piQos  dicterios^  e  facécias  banaes,  si- 
tiando-o  e  apertando* o  com  vitupérios^  porque  a  lama  ha 
de  atufar  nos  seus  tremedaes  aquelles  que  por  desígnios 
escuros  erigem  a  chacota  no  pedestal  da  razão,  e  sõ  que- 
bram lanças  pela  crápula  e  pelo  vicio. 

Havemos  assistido  a  algumas  discussões  oraes  em  que 
muitos  menosprezam  os  serviços  de  Serpa  Pinto  com  o  fan- 
damento  de  que  são  na  maior  parte  baseados  em  simples 
informações  colhidas  aqui  e  ali  no  interior. 

D'outiva  gravou  Livingstone  magnificas  considerações  no 
seu  roteiro,  talhando  costumes  de  povos  que  não  via,  le- 
vantando montanhas  e  sulcando  rios  que  não  examinou,  e 
fel-o  porque  a  tradição  é  ainda  e  será  sempre  um  caudal 
abundantíssimo,  que  nunca  a  senso  commum  ba  de  relegar 
e  preterir. 

As  lentas  viagens  de  Livingstone  não  podem  comparar-se 
com  a  de  Serpa  Pinto,  porque  uma  simples  travessia  não 
pôde  metter-se  em  absoluto  parallelo  com  vinte  e  tantos  an- 
Dos  em  Africa,  e  se  o  infatigável  missionário  estudava  com 
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perseverança  aquellas  regiões  vedadas,  não  se  esquecis^ 
também  que  era  um  agente  da  Inglaterra  e  por  toda  a  parte 
se  aventurava  em  prol  dos  interesses  da  sua  pátria,  sendo 
antes  um  ferrenho  instrumento  de  propaganda  colonial,  do 
que  um  evangelisador  que  desfraldava  com  fervorosa  crença 
o  lábaro  da  sua  região. 

Na  já  citada  sessão  da  conimissão  central  permanente  de 
geographia  de  41  de  abril  de*1877,  Andrade  Corvo  tomando 
a  palavra,  disse  : 

«Que  dois  pensamentos,  um  politico,  outro  scientifico,  o 
tinham  levado  a  promover  entre  nacionaes  a  expedição  geo- 
graphica  de  que  estavam  tratando. 

Que  a  Portugal  cabia  o  singular  privilegio  de  ser  o  di- 
recto senhorio  dos  mais  importantes  territórios  das  duas 
costas,  na  parte  central  e  meridional  do  grande  continente; 
que  era  a  Portugal  ainda  que  compelia  a  preciosa  vantagem 
de  abraçar  com  as  suas  possessões  africanas  os  extremos 
lateraes  das  regiões,  que  tantos  hoje  procuravam  usufruir. 

Que  Portugal  não  podia  conservar-se  extranho  ao  movi- 
mento geographico  que  invadia  todas  as  nações  cultas,  e 
muito  particularmente  a  Europa  inteira ;  que  da  resolução 
íirme  de  acompanhar  aquelle  movimento,  nascera  pois  como 
lógica  consequência  d'elle,  o  projecto  da  expedição  africana, 
cujo  primeiro  estudo  confiara  por  natural  razão  de  ser  á 
commissão  de  geographia. 

Que  não  lhe  parecia  conveniente  organisar  o  serviço  scien- 
tifico dos  exploradores  por  forma  demasiado  transcendente, 
parecendo-lhe  preferível  tanto  quanto  as  circumstancias  o 
permittissem,  o  emprego  de  meios  fáceis  de  observação  sup- 
prlndo-se  até  certo  ponto  com  o  numero  e  frequência  does- 
tas a  falta  de  rígor  que  com  razão  possa  ser-lhes  attri- 
buida». 

A  nós  assistia-nos  o  direito  de  criticarmos  e  desfazermos 
ás  obras  de  Livingstone.  A  Inglaterra  porém  é  que  o  não 
faria.  Para  ella  tudo  estava  bem  feito  e  analysado,  e  agra- 
decendo-lhe  o  quanto  o  viajante  se  esforçara  por  alastrar  a 
ideia  da  sua  pátria  e  a  rede  das  suas  feitorias  e  empórios, 
levantou-lhe  uma  estatua  em  Glasgow. 

Entre  nós  todos  se  esquecem  do  papel  que  Serpa  Pinto 
representa  como  agente  politico,  exige-se-lhe,  contra  os  pró- 
prios desejos  e  esperanças  do  ministro,  uma  bibliotheca  de 
sciencia  brava  e  sertaneja,  e  chega  a  sofTreguidão  de  o  re- 
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baixarem  a  ponto  de  nem  se  darem  ao  incommodo  de  aguar- 
dar  o  livf  o,  berrando  que  o  explorador  devia  satisfazer  to- 
das as  duvidas,  e  exgotar  d'um  golpe  a  complicada  questão 
hydrographica  do  continente  negro. 

Examinemos  todavia  se  o  explorador  podia  attender  tanta 
impaciência  mal  contida. 

Serpa  Pinto  chegou  a  Lisboji  no  dia  9  de  junho  do  cor- 
rente anno,  e  despiendendo-se  dos  abraços  que  lhe  dispen- 
savam os  seus  amigos  (que  os  tem)  e  fugindo  ás  expansões 
redevivas  da  sua  familia,  fez  rapidamente  duas  conferen- 
cias, uma  no  salfio  da  Trindade  e  outra  na  sociedade  de 
geographia,  nas  quaes  expoz  em  linguagem  clara  e  singela 
o  que  Qzera  e  o  que  soffrera. 

Emquanto  esteve  em  Lisboa,  que  foram  apenas  iO  dias  (I) 
um  único  jornal  lhe  pediu  urbanas  explicações,  e  a  ellas 
logo  replicou.  Depois  porém  de  deixar  a  capital  é  que  co- 
meçaram mais  vivos  os  picantes  commentarios,  e  a  elles 
não  poude  ainda  de  certo  responder,  porque  entre  outras  ra- 
zões talvez  nem  saiba  que  lh'os  fizeram. 

Mas  agora  permittam-nos  uma  pergunta. 

Em  tão  pouco  tempo  quem  faria  mais? 

Ora  se  aquelle  homem  nao  vale  coisa  alguma  pelo  seu 
talento,  quem  diabo,  (consitam-nos  a  phrase,  porque  vae  a 
assomar*nos  aos  lábios  o  fastio)  é  que  vale  então  n'este 
paiz? 

Ouçamos  um  brilhante  folhetinista  acerca  da  apparencia 
modesta  de  Serpa  Pinto  e  das  verdadeiras  razões  por  que 
a  sua  primeira  conferencia  não  agradou.  O  escriptor  a  que 
nos  referimos  é  imparcial,  e  na  critica  das  coisas  portu- 
guezas  antes  pécca  por  severo  do  que  por  clemente.  Eis  o 
que  diz  Ramalho  Ortigão  em  carta  publicada  pela  Gazeta 
de  Noticias  do  Rio  de  Janeiro  a  20  de  julho  ultimo. 

«O  major  Serpa  Pinto  representa  trinta  annos  de  idade. 
É  um  rapaz  de  pequena  estatura,  mas  d'um  temperamento 
nervoso  e  de  uma  constituição  rija.  O  seu  rosto  de  um  per- 
fil aquilinO;  ornado  de  um  pequeno  bigode  castanho,  tem 
uma  vivacidade  picante,  ligeiramente  irónica  de  grande  mo- 
bilidade. A  sua  voz  é  clara,  posto  que  pouco  argentina. 

Não  está  vestido  como  Stanley,  perante' a  sociedade  geo- 
graphica  de  Londres,  com  o  seu  costume  de  viagem,  as 
mangas  arregaçadas,  as  pernas  nuas,  e  o  capacete  de  sa- 
bugo mettido  na  cabeça.  O  sr.  Serpa  Pinto  acba-se  simples- 
mente vestido  de  baile,  tendo  na  casaca  uma. placa,  e  pen- 
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dentes-do  pescoQo  o  colar  da  sociedade  de  geographía  e  o 
da  ordem  de  S.  Tbiago. 

O  sr.  Serpa  Pinto  fallou  por  mais  de  duas  horas,  com 
rentemente,  rapidamente^  com  grande  verbosidade.  O  tom 
em  que  se  exprime  &  tão  natural,  que  parece  às  vezes  ur- 
artificio  destinado  a  passar' adiante  à  própria  natureza. 

Se,  na  exposição  do  illustre  explorador  escasseiam  factos 
scientiflcos  que  s.  ex.*  se  reserva  para  apresentar  no  li- 
vro que  está  preparando,  a  descripção  das  scenas  da  natureza 
ou  a  dos  sentimentos  e  das  commoções  do  viajante,  estão 
longe  de  preencher  essa  lacuna.  A  faculdade  de  narrar  com 
colorido,  com  pittoresco,  com  drama,  falta  absolutamente 
ao  nosso  compatriota.  De  sorte  que,  despido  das  noções 
-  scientiflcas  que  o  prelector  se  absteve  de  dar,  o  seu  dis- 
curso ficou  um  pouco  frio. 

As  narrações  dos  nossos  antigos  navegantes,  colligidas 
« no  bello  livro  intitulado  Historia  tragico-maritima»  também 
não  tem  sciencia,  mas  tem  a  poderosa  vibração  dramática 
da  aventura,  a  revelação  sincera  e  palpitante  da  persona* 
lidade  humana  diante  do  perigo,  diante  da  morte,  diante  da 
tenebrosa  solidão  dos  desertos.  O  sr.  Serpa  Pinto  conta-nos 
os  encontros  que  teve,  refere  anecdotas.  Não  conta  o  que  viu^ 
não  dá  o  quadro.  E  como  não  conta  o  que  sentiu,  também  não 
dá  a  commoção  e  interessa  tão  pouco  o  seu  auditório,  vindo 
de  atravessar  a  Africa,  como  se  viesse  de  atravessar  o 
fiocio.  > 

Paliando  do  explorador  beijar  a  mão  a  sua  magestade 
termina  a  sua  espirituosa  correspondência. 

«Direi  mesmo,  se  m'o  nâo  leva  a  mal,  qpe  ao  vêl-o  de 
joelhos,  dobrado,  curvo  aos  pés  de  el-rei,  eu  tive  um  sen- 
timento de  disíllusão  como  se  de  repente  descobrisse  que 
na  solida  tempera  dos  rins  d'aço  do  valoroso  viajante  havia 
occulta  uma  particula  pequenina  de  manteiga. 

Se  o  sr.  Serpa  Pinto  fofâse  apenas  um  aulico,  eu  com- 
prehendia-o.  A  minha  perturbação  magoada  resulta  de  s. 
ex.*  me  ter  convencido  de  que  é  um  homem.» 

N'esta  apreciação  rasgada  e  franca  ha  muito  que  apro- 
veitar. Por  exemplo  que  Serpa  Pinto  é  bastante  intelii- 
gente,  e  que  tem  coragem  nada  trivial. 

Estamos  também  convencidos  que  se  s.  ex.*  soubesse 
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fazer  valer  os  episódios  da  sua  arriscada  e  perigosa  viagem, 
todos  lhe  dispensavam  a  prelecção  geograpbica  para  sahi- 
rem  do  salSo  da  Trindade  arrebatados  pela  sua  eloquência. 

O  que  elle  fez  não  fazia  qualquer.  Só  a  modéstia  do  ex- 
plorador o  affirmou. 

É  preciso  clamar  que  ha  grande  differença  entre  ser- 
viços de  préstimo  e  serviços  de  gloria. 

Serpa  Pinto  poderia  ter  feito  um  traçado  minucioso  de 
metade  da  nossa  provincia  dÀngola  e  realisava  nm  ser- 
viço de  muito  préstimo  para  Portugal,  mas  não  um  serviço 
de  gloria,  e  atravessando  a  Africa,  ainda  que  poucos  tra- 
balhos effectuasse,  praticou  uma  acção  de  verdadeira  glo- 
ria e  renome  universal. 

A  curiosidade  da  Europa  não  a  desperta  nenhum  feito 
vulgar.  Os  leitores  sabem  que  o  mundo  culto  (imploramos 
vénia  para  a  francezía)  se  interessou  admirado  durante  al- 
guns mezes  pelo  nosso  pobre  Portugal,  e  essa  considera- 
ção deve-se  a  Serpa  Pinto. 

Erostrato  incendiando  o  templo  de  Diana  em  Epbeso, 
uma  das  sete  maravilhas  da  antiguidade,  movido  pela  louca 
ambição  da  immortalidade,  praticou  um  acto  de  barbaria, 
mas  praticou  um  acto  de  gloria. 

Um  almirante  preferindo  fazer  voar  a  esquadra  do  seu 
commando  a  render-se  ao  inimigo  realisa,  um  feito  de  glo- 
ria, e  um  sapateiro  trabalhando  toda  a  vida  e  calçando  duas 
gerações  em  pezo,  produz  unicamente  um  serviço  de  prés- 
timo. 

É  isto  que  parece  desconhecer-se  inteiramente  no  decré- 
pito Portugal. 

Para  ser  um  heroe  é  preciso  que  o  serviço  que  se  ef- 
fectua,  raros  o  possam  imitar,  e  que  não  seja  ditado  pelo 
vil  interesse  dp  dinheiro,  mas  pela  aspiração  ao  bom  nome, 
á  consideração  publica  e  á  fama  immarcossivel. 

Ora  não  ha  dinheiro  que  pague  a  vida,  e  Serpa  Pinto 
arriscou-a  deveras  deixando  a  sua  pátria,  sua  esposa,  seos 
filhos  e  seu  velho  pae. 

Que  os  trabalhos  de  Serpa  Pinto  são  elevados,  prova-se 
facilmente  com  a  seguinte  narração  de  um  facto  ignorado 
de  poucos.   ' 

As  nossas  possessões  de  Angola  encontram  por  limite 
meridional  o  Gabo  Frio  e  encravada  no  nosso  território  a 
l?""  e  15'  de  latitude  S.  e  a  O^*  de  longitude  O.  de  Paris, 
está  a  foz  do  Cunene. 
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Tem  por  ventura  desculpa  oa  p6rd3o  que  desconheçamos 
o  iDterior  das  nossas  províncias  ultramarinas?  Terá.  Mas 
o  que  não  tem  nenhum  é  qae  ignoremos  algum  silío  do 
nosso  litoral  banhado  pelo  Atlântico,  e  Oceano  Indico. 

Pois  a  despeito  do  Commtrcio  de  Portugal  teimar  em  que 
conhecemos  muito  bem  o  que  é  nosso,  foi  necessário  em 
1824  que  o  capitão  inglez  Chapman  do  navio  de  guerra 
Espiêgk  determinasse  o  ponto  em  que  o  Cunene  desagua, 
e  por  signal  que  deu  àquelie  rio  um  outro  nomo— iVoMne. 

IC  comtudo  o  Cunene  é  tanto  ou  tão  pouco  importante 

Sue  marca  a  fronteira  peio  nascente  n'um,  grande  tracto 
a  provincia. 

Âbstemo-nos  de  fazer  commentarios.  O  facto  é  de  si  mesmo 
bastante  eloquente. 

Contou-nos  o  ei.°***  sr.  Barbosa  LeSo  que,  tendo  estado 
na  Africa  4  annos,  viu  em  Loanda  um  navio  da  armada 
ancorado  sempre  durante  todo  o  tempo  da  estação,  isto  é 
dois  annos ;  e  o  povo  da  colónia  para  caracterisar  a  inacção 
a  que  estivera  condemnado  o  navio  e  a  guarniçio  inteira, 
espalhava  em  gracejo  quando  o  vaso  de  guerra  partiu,  que 
foi  necessário  vir  uma  draga  para  remover  os  ossos  de  ga- 
linha que  d'um  e  d'outro  lado  lhe  obstruíam  a  marcha. 

Ora  n^um  paiz  que  por  tanto  tempo  se  tem  conservado 
immovel,  é  sempre  de  elogiar  alguém  que  .se  meche. 

A  moHcie  e  a  libertinagem  produzem  resultados  tão  fu- 
nestos, que  Vertot  refere  como  César  antes  da  batalha  de 
Pharsalia  recommendou  &s  suas  legiões  que  ferissem  os 
soldados  de  Pompeu  pelas  faces,  porque  elles  acostumados 
á  crápula,  eram  ciosos  da  sua  gentileza  e  presumidos  da 
sua  própria  formosura  e  que  apenas  se  vissem  com  o  rosto 
ensanguentado,  voltariam  costas  ao  ferro  que  os  havia  de 
trespassar. 


Não  tratamos  de  responder  a  cada  um  dos  reparos  e  pon- 
derações dos  illustres  collaboradores  do  Commerdo  de 
Portugal,  porque  como  dissemos,  os  seus  argumentos  re- 
duzem-se. 

1.®  a  censurar  os  jomaes  estrangeiros  que  fallando  de 
Serpa  Pinto  commetteram  inexactidões. 

2.^  a  criticar  o  mappa  publicado  no  Occidente  horrivel- 
mente gravado. 
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3.®  a  reprehender  Serpa  Pinto  por  basear-se  muitas  Fe- 
zes em  meras  ioformações. 

Julgamos  ter  provado  que  estas  reflexões  são  mais  vis- 
tosas do  que  solidas. 

Queremos  conceder  que  nos  trabalhos  e  fadigas  do  explo- 
rador ba  incorrecções,  mas  quem  pôde  vangloriar-se  isento 
doesta  pecba? 

Os  três  coUaboradores  tem-nas,  egnalmente,  e  até  fre- 
quentes e  variadas. 

A  nossa  obrigação  é  documentar  esta  blasphemía. 

Jorge  de  Mendonça  apregoa,  por  exemplo,  que  se  Serpa 
Pinto  nada  apurou  scieotiQcamente,  são  perdidas  as  6:500 
libras  que  o  governo  dispendeu. 

Não  é  assim,  porque  com  aquella  quantia  prepararam-se 
duas  expedições  ficando  ainda  nas  visinhanças  d' Angola 
uma  (Tellas  dirigida  por  Ivens  e  Capello. 

Estranha  também  com  um  ponto  de  admiração  que  o  nosso 
viajante  falle  dos  Makalolos,  querendo  que  se  lhe  chamem 
os  Bakololos,  quando  D.  José  de  Lacerda  a  pag.  104  e  105 
do  seu  apreciado  livro  e  o  mappa  de  Andrivean  Gonjon  de 
1866  assim  os  designam. 

Voltando-se  para  o  AtheneUj  de  Londres,  annuncia : 

<É  totalmente  falso  tudo  isto.  O  próprio  explorador  de- 
clara ter  dado  por  terminada  em  Shoshong  a  sua  exploração, 
e  chegando  ahi  apenas  pensou  nos  meios  de  mais  rapida- 
mente se  transportar  para  a  costa  oriental.» 

Não  é  também  verdadeira  esta  proposição  tão  discricio- 
nária. 

O  que  Serpa  Pinto  disse,  foi  : 

«Retirando  d'ali  não  me  restava  mais  do  que  procurar 
aproximar-me  o  mais  depressa  possível  da  fronteira.  Vim 
então  tomar  o  Limpopo  e  subi-o  até  á  nascente,  para  a  de- 
terminar. A  latitude  não  está  má,  mas  a  longitude  era  dif- 
ferente  e  eu  tirei  uma  outra,  etc.» 

Estribado  no  Temps  critica  o  explorador  por  dizer  em 
Paris  que  se  servira  do  abbas,  com  a  ajuda  do  qual  tomava 
á  sombra  as  alturas  do  sol. 

Se  o  nosso  adversário  não  tivesse  sido  precipitado  nas 
suas  investidas  e  tivesse  aguardado  o  extracto  da  conferen- 
cia na  Sorbonne,  teria  visto  as  seguintes  expressões  autben- 
ticas  proferidas  pelo  nosso  compatriota : 

<A  expedição  possuia  um  precioso  instrumento  para  a 
Africa  tropical ;  refiro-me  ao  universal  de  M.  Antoine  d*Ab- 
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badie,  membro  do  Inistitato.  Tinha  porém  ficado  em  poder 
dos  meus  companheiros,  que  dèYendo  approximar-se  do  equa- 
dor, ver-se-híam  embaraçados  para  determinar  sem  elle  as 
latitudes.  > 

Gailos  de  Mello  tem  egualmente  equiYOOos  curiosos.  Por 
exemplo :  diz  em  letra  mais  graúda  que  uação  ncnbuma  está 
como  Portugal  no  caso  de  discutir  e  examinar  as  explora- 
ções em  Africa,  porque  nós  entendemos  as  linguas  estran- 
geiras, e  sabemos  o  que  ellas  tem  feito,  ao  passo  que  outros 
povos  nâo  sabem  o  que  nós  fizemos,  nem  conhecem  a  nossa 
lingua. 

Isto  tem  quando  mais  nSo  seja  uma  restricçao,  limitando 
a  Afirica  à  Africa  meridional,  porque  do  Egypto,  do  lago 
Tcbad,  do  Sahára,  das  visinhanças  do  Senegal  (apesar  da 
nossa  província  da  Guiné),  etc,  n3o  sabemos  nada  é  nem 
nos  interessa  directamente. 

Exara  também  uma  sentença  que  salta  aos  olhos  como 
barbaridade,  porque  satyrísando  a  origem  do  Gubango  achada 
por  Serpa  Pinto,  diz  que  n3o  pôde  ser  de  modo  nenhum, 
por  quanto: 

f  Em  geographia  e  cremos  bem  em  matéria  de  senso  com- 
mum,  descobrir  a  origem  d'um  rio  é  marcar*lhe  a  posição 
fixa  (depois  publica  em  letra  mais  graúda),  seguindo  o  rio 
em  cuja  nascente  se  está  desde  a  fonte  que  vae  depois  ser  rio 
até  á  foz  doesse  mesmo  rio.> 

Isto  é  sério? 

Pois  para  determinar  a  origem  do  Mondego  na  Lagoa  Es- 
cura sobre  a  Serra  da  Estrella  é  preciso  vir  pelo  rio  abaixo 
até  á  Figueira  ? 

Isto  é  por  ventura  uma  injuncçSo  do  senso  conâmum  ? 

Diz-nos  também  que  o  lago  Makarikari  se  chama  Karri- 
Karri,  que,  segundo  lhe  participa  um  amigo  seu,  que  co- 
nhece as  linguas  dos  povos  do  sul,  significa  ha  e  não  ha, 
representando  o  apparecimento  e  desapparecimento  das 
aguas. 

Succede  porém  que  nós,  apesar  do  respeito  que  tributa- 
mos ao  sr.  Nogueira,  a  quem  não  temos  a  honra  de  conhe- 
cer, pedimos  licença  para  duvidarmos  que  Karri-Karri  tra- 
duza e  exprima  ha  e  não  ha,  porque  a  palavra  Karri  n3o 
pôde  significar  uma  affirmativa  e  uma  negativa,  e  mesmo 
por  aquella  regra  de  lógica  que  também  deve  ser  axiomá- 
tica entre  cafres  e  landins — simul  esse  et  non  esse  non  po- 
test  esse. 
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Entretanto  não  fazemos  d'este  ponto  cavallo  de  batalha, 
porque  não  passa  de  uma  ligeira  duvida^  que  pode  ser  es* 
elarécida. 

Esta  disputa  por  causa  de  nome,  na  qual  todos  os  trea 
collaboradores  a  todo  o  instante  recahem,  não  tem  a  menor 
importância,  por  quanto  não  só  Carlos  de  Mello  confessa  que 
lagos  e  rios  conhecidos  tem  vários  nomes  como  (para  citar 
dgum)  o  Ngami,  que  toma  diversos,  chamando-se  egual- 
mente  Selela  e  Zeganie,  mas  além  disto  D.  José  de  Lacerda 
insiste  quasí  de  pagina  a  pagina  em  que  uma  das  causas 
de  grande  confusão  é  o  arbítrio  dos  viajantes  em  darem  no- 
nies  seus  a  paragens  já  exploradas,  bem  como  os  encon- 
trados dialectos  das  tribus  nómadas  e  guerreiras  do  int^ior, 
que  por  differentes  modos  as  designam. 

O  sr.  Manuel  Ferreira  Ribeiro,  como  deixamos  advertido, 
chama  provinda  Angoh-Moçambicana  ás  duas  províncias  dis- 
tinctas  d' Angola  e  Moçambique. 

Onde  viu  s.  ex.^  que  constituam  uma  só  província  ?  Pois 
não  tem  cada  uma  o  seu  governo  separado  ?  Pois  não  estão 
distantes,  na  parte  mais  próxima,  cerca  de  trezentas  léguas? 
Pois  não  ha  entre  ellas  uma  2ona  que  nos  não  pertence,  e 
que  ainda  está  por  explorar? 

O  código  pQpal  inscreve  no  artigb  50.*  que  na  pena  de 
degredo  para  a  Africa  se  deve  sempre  declarar  se  é  para 
as  possessões  portuguezas  orientaes  ou  se  para  asoccíden- 
taes,  considerando-se  aggravada  quando  fòr  para  as  orien- 
taes. '         '  <  • 

Logo  são  duas  e  não  uma  só  província. 

Depois  da  travessia  de  Serpa  Pinto  julgará  o  sr.  Ribeiro 
que  aquéllas  províncias  estSio  ligadas  para  sempre  no  sen 
destino  e  que  o  território  intermédio  é  nosso  e  bem  nosso? 

Oxalá  que  assim  fossei  Mas  se  s.  ex.^  o  deseja  como 
portuguez,  o  que  é  muito  de  louvar,  como  expUca  que  o 
Nyassa,  encravado  em  domínios  nossos,  seja  hoje  da  In- 
glaterra ? 

Houve-se  o  sr.  Ribeiro  com  precipitação  em  alguma  das 
suas  arguições. 

Por  exemplo  afBrma  que : 

«O  explorador,  como  já  tenho  dito  e  ningt^em  wntestará 
cotn  proms,  passou  de  Shoshong  para  Pretória,  e  d'ali  a 
Porto  Natal  sem  ter  tempo  de  fazer  observações.» 

Responde  cathegoricamente  a  esta  intimativa,  como  uma 
foice  roçadoura,  a  conferencia  do  theatro  da  Trindade. 
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Pazeudo  obra  por  umas  notícias  do  Siècle,  increpou  Serpa 
Pinto  pNor  hayer  recorrido  na  conferencia  da  Sorltonne  a 
um  episodio  de  leões,  assim  como  em  Lisboa  fallára  da 
carta  de  namoro  no  bolso  diurna  farda  rota. 

Serpa  Pinto  não  se  referiu  a  similhante  coisa,  e  se  o  sr. 
Ribeiro,  tivesse  esperado  pêlo  extracto  da  respectiva  con- 
ferencia, já  nao  teria  esgrimido  de  certo  contra  um  moi- 
.  nho  de  vento. 

Ha  uma  contradição  (ainda  que  seja  só  apparente)  entre 
as  palavras  do  sr.  Manuel  Ferreira  Ribeiro  na  Commerdo 
de  Portugal  e  as  que  proferiu  na  sociedade  das  sciencias 
medicas  de  Lisboa  no  dia  26  de  abril  ultimo. 

Da  acta  consta  que  s.  ex.*  «Por  ultimo  pediu .  licença  á 
sociedade  para  lembrar  um  facto  importantíssimo  já  n3o 
ignorado  de  ninguém,  mas  que  deseja  se  arcbive  nos  an- 
naes  doesta  corporação. 

cSaba-se  que  um  explorador  portuguez  acaba  de  effe- 
ctuar  em  excellentes  condições  a  arriscada  travessia  do 
continente  africano.  A  inclemência  do  clima,  a  sanba  dos 
indígenas,  e  a  pemiciosidade  das  doenças  peculiares  d'aquel- 
las  regiões,  tornam  similbante  empreza  por  extremo  teme- 
rária e  por  isso  gloriosa  na  mesma  proporção.  O  sr.  Serpa 
Pinto  passou  do  Bibe,  seguindo  uma  linlja  parallela  ao 
equador,  atravessou  rios  numerosos  que  descreveu,  mar- 
cou altitudes,  calculou  coordenadas,  e  cqlbeu  em  summa 
dados  valiosíssimos,  no  que  respeita  ao  estudo  geograpbico 
e  climatologíco  d'aquellas  paragens.  Gongratulemo-nos  pela 
intrepidez  do  nosso  compatriota,  já  felizmente  coroada  de 
tão  bom  êxito  ^ » 

Terrse-ha  s.  ex.*  arrependido  de  ter  proferido  aquellas 
palavras  ? 

Todos  os  três  collaboradores  do  jornal  a  que  por  vezes 
nos  temos  dirigido,  se  reportam  com  desvanecimento  ás 
expedições  portuguezas  anteriores,  e  censuram  Serpa  Pinto 
por  em  7  mezes  ter  effectuado  a  sua  travessia  de  poente 
a  nascente,  de  Benguella  ao  Natal. 

Entretanto  a  expedição  do  major  Monteiro  de  1  de  ju- 
nho de  1831  a  i9  de  novembro  (4  mezes  e  ineio\  percor- 
reu trezentas  léguas  de  dezoito  ao  grau,  e  regressou  de 


1  Acreditando  pelo  telegramma  de  Pretória  que  eram  verdadeiras  as 
descobertas  ali  annúnciadas  n$ô  tive  duvida  em  proferir  aquellas  pa- 
lavras. 
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Luoda  para  Tete  de  20  de  mak)  de  1832  a  16  de  oatabro, 
tendo  empregada  setenta  e  seis  dias  em  yencer  trezentas 
e  três  léguas. 

Ora  não  me  explicarão,  leitores,  o  motivo  por  que  tanto 
sussurro  e  murmuração  se  levanta  só  por  Serpa  Pinto  gas- 
tar sete  mezes  no. seu  trajecto  em  caminhar  400  léguas? 

Convençamo-nos  que  a  viagem  do  nosso  audaz  compa- 
triota só  se  avalia  confrontando-se  com  trabalhos  idênticos, 
e  que  tudo  o  mais  é  atirar  á  muralha  para  exerciciQ  da 
satyra. 

Somos  os  primeiros  a  acreditar  que  os  illustrados  reda- 
ctores do  Commercio  de  Portugal  tem  duvidas  sinceras 
acerca  de  alguns  •  pontos  da  expedição  do  major  Serpa 
Pinto,  mas  se  assim  é  porque  foi  que  as  não  exposeram 
em  particular  ao  explorador,  vindo  depois  a  publico,  se 
recusasse  elucidal-os,  ou  se  entendessem  que  apesar  das 
suas  explicações  havia  desdouro  para  Portugal  em  refe- 
rir-se  lá  fora  o  que  por  emquanto  estava  feito? 

Acharam  s.  ex."  mais  commodo  atacar  com  poucas  oa 
nenhuns  dados  o  explorador  ausente  (o  que  se  nos  afigura 
de  algum  melindre),  e  parece-nos  que  por  essa  forma  pre- 
cipitada e  incorrecta  estão  prejudicando  gravemente  o  fim 
politico  da  expedição  de  que  fallava  Andrade  Corvo. 

25  d'agosto'de  1879. — Carlo$  Faria,  Mello  Freitas. 

A  este  artigo  respondeu  o  sr.  Jorge  de  Mendonça  nó 
Commercio  de  Portugal  o  seguinte : 

XVI— A  questão  Serpa  Pinto.  Resposta  ao  artigo  dos  srs. 
Carlos  Faria  e  Mello  Freitas  publicado  em  os  n.^*  198^  200, 
201  e  202  da  Actualidade. 

I  —  Pondo  de  parte  todos  os  circumloquios,  anedoclas  e 
citações  históricas  que  em  nada  esclareciam  o  assumpto  de 
que  se  tratava,  e  que  preenchem  três  quartas  partes  do 
extensíssimo  artigo  dos  dois  illustres  collaboradores  da 
Actualidade,  entrarei  immediatamente  em  matéria,  refe- 
rindo-me  apenas  ao  que  de  sciencia  ha  nas  phrases  que 
me  são  dirigidas. 

Os  srs.  Carlos  de  Faria  e  Mello  Freitas,  dizem:  quen&o 
tractam  de  responder  a  cada  um  dos  reparos  e  ponderações 
dos  collaboradores  do  Commercio  de  Portugal  e  parece-me 
que  deveria  ser  esse  o  único  flm  da  sua  discussão.  Ou  os 
reparos  e  ponderações  são  irrefutáveis  ou  não  são.  No  pri- 
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meíro  caso  não  teein  resposta ;  no  segundo  devem  discu- 
tir-se  para  demonstrar  onde  estão  os  erros  e  emendal-os. 
Depois  formulam  em  três  proposições  a  critica  feita  aos 
trabalbos  do  sr.  Serpa  Pinto  dizendo  que  os  argumentos 
se  reduzem : 

«1.^  A  censurar  os  jomaes  estrangeiros  que  fallando  de 
Serpa  Pinto  comnoetteram  inexactidões. 

2.^  A  criticar  o  mappa  publicado  no  Ocddmte,  horri- 
velmente gravado. 

3.**  A  reprehender  Serpa  Pinto^por  basear-se  muitas  ve- 
zes em  meras  informações.» 

Fallando  no  que  me  diz  respeito  perguntarei : 

O  meu  folhetim  publicado  no  Commerdo  de  Portugal, 
no  dia  16  de  junho  do  corrente  anno,  dias  antes  da  con- 
ferencia na  Sorbonne  e  em  que  aponto  quarenta  e  tantos 
erros  e  incorrecções  será  censura  aos  jomaes  estrangeiros 
que  ainda  não  tinham  tratado  dos  resultados  da  viagem  do 
sr.  Serpa  Pinto? 

Tão  pouca  importância  deram  os  dois  deffensores  do  sr. 
Serpa  Pinto  a  essa  accusação  que  nem  sequer  lhes  mere- 
ceu reparo  ?  Não  terão  conhecimento  d'el|^  ? 

Permittam-me,  pois  que  lhes  faça  algumas  perguntas 
muito  simples,  e  que  servirão  para  esclarecer  o  assumpto. 
Algumas  d*essas  perguntas  estão  formuladas  no  meu  folhe- 
tim a  que  já  me  referi,  mas  repUo-aS;  porque  ainda  nin- 
guém as  discutiu. 

Ha  algum  rio  chamado  Québe  que  desague  junto  a  Novo 
Redondo? 

Pòdb  affirmar-se  que  se  conhece  o  segredo  do  Cubango, 
quando  não  se  percorreu  desde  a  nascente  até  á  foz?! 

Pôde  dizer-se  que  se  estudou  completamente  o  Alto  Zam- 
beze não  tendo  passado  por  lá  ? ! 

*Póde  chamar-se  noco  território  a  uma  região  que  tem 
sido  percorrida  por  dezenas  de  exploradores,  viajantes, 
pombeiros  e  aviados  ?  f 

Pode  garanlir-se  que  se  vae  de  Mpssamedes  para  Ben* 
guella  para  mudar  doares,  quando  todos  os  estudos  até  hoje 
publicados,  e  quando  as  estatísticas  medicas  demonstram 
que  Mossamedes  é  mais  salubre  do  que  Benguella? 

Pôde  apresentar-se  a  idéa  de  que  o  Biè  é  um  dos  pon- 
tos da  Africa  que  mais  se  prestam  a  uma  grande  coloni- 
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sacão  quando  faltam  os  estados  iodispeDsaYeis  para  o  com- 
provar ? 

Pode  jusliíicar-se  que  o  sr.  Serpa  Piuto  conhecia  a  Lagoa 
Salgada,  erradamente  denominada  Makarikarí  e  qoe  está 
traçada  no  mappa  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira  em  1867« 
quando  se  mostra  admirado  por  havel-a  encontrado? 

Pôde  suppór-se  que  o  sr.  Serpa  Pinto  conhecia  o  systema 
bydrograpbico  da  Africa  austral  se  lhe  causa  estranheza  o 
desapparecimento  das  aguas  na  estação  secca,  facto  que  to- 
dos conhecem  ?  ^ 

Pôde  acreditaf-se  ser  trabalho  novo  a  descripção  dos  ter- 
renos entre  o  Zambeze  e  o  Limpopo,  conhecidos  desde 
1864? 

Pôde  crer-se  que  são  brancos  os  Cassequéres,  quando  este 
facto  é  anthropologicamente  impossível  em  taes  climas? 

Pôde  admittir-se  que  os  Cassequéres  foram  pela  primeira 
vez  descobertos  pelo  major  Serpa  Pinto  quando  já  havia 
descripção  d'elles  ? 

Pôde  demonstrar-se  que  ha  72  cataractas  no  Zambeze 
quando  o  rio  tem  sido  visitado  e  estudado,  reconhecendo-se 
que  ha  rápidos  e  cascatas,  sendo  bem  poucas  as  cata- 
ractas ? 

Pôde  admittir7se  que  o  sr.  Serpa  Pinto  conhecia,  ao  me- 
nos, os  mappas  portuguezes  da  Âfnca  dizendo  que  esses 
mappas  trazem  o  rio  Coqueima  cjomo  seguindo  a  direcção 
sul,  quando  ao  examinal-os  se  vè  o  contrario  ?  t !  i 

Pôde  desculpar-se  que  o  sr.  Serpa  Pinto  deixasse  de  es- 
tudar as  relações  entre  as  bacias  bydrographicas  do  Zaire 
e  do  Zambeze,  quando  era  esse  um  dos  fins  principaes  da 
sua  missão? 

Pôde  julgar-se  uma  descoberta  do  viajante  de  1878  o 
deserto  de  Calaari,  quando  já  havia  cartas  e  descripções 
que  exbuberantemente  provavam  a  sua  existência  ? 

Pôde  asseverar-se  que  muitos  dos  afiluentes  do  Guando 
são  navegáveis,  não  os  tendo  estudado,  nem  seguido,  nem 
ao  menos  visto  ? 

Pôde  considerar-se  como  verdadeira  a  afiirmativa  de  não 
haver  connexão  alguma  entre  as  aguas  do  Guando  e  do  Cu- 
bango  não  se  estudando  as  relações  bydrographicas  d'estes 
dois  rios? 

Pôde  comprovar-se  que  o  Gubango  vae  perder-se  evapo- 
rado no  deserto,  se  não  foi  seguido  até  ao  fim  do  seu  per- 
curso ? 
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Pôde  admittir-se  a  historia  do  Biè  ou  Babiè  tal  qual  a 
conta  o  sr.  Serpa  Pinto,  errando  datas,  e  referindo-se  a 
documentos  que  mostram  o  contrario  do  que  elle  asse- 
vera ? 

Pôde  ádmíttir-se  que  a  viagem  de  Benguella  ao  Biè  só 
possa  fazer-se  em  quatro  mezes  ? 

Pôde  admittir-se  que  um  bièno  esteja  no  caso  de  traçar 
uma  carta  com  indicações  aproveitáveis  para  a  sciencia  ? 

Pôde  rcputar-se  novidade  o  modo  de  formação  dos  rios 
tal  como  a  apresenta  o  sr.  Serpa  Pinto? 

P(fde  determinar-se  a  foz  de  um  rio,  estando  a  trezentas 
milhas  de  distancia,  pouco  mais  ou  menos? 

Pôde  marcar-se  n'uma  carta  geographica  com  traço  con- 
tinuo o  curso  de  um  rio  que  nâo  se  viu  ? 

II — Deixei  formuladas  no  precedente  capitulo  24  per- 
'  guntas.  Podia  seguil-as  de  muitas  mais,  mas  parece-me 
desnecessário  dar-lhes  demasiada  extensão.  Os  meus  illus- 
trados  antagonistas  que  respondam  rigorosa  e  precisamente, 
sem  dislates,  sem  flores  de  rhetorica,  perfeitamente  ex- 
cusadas  n'um  assumpto  scientiflco  que  unicamente  exige 
methodo  e  precisão. 

«As  arguições  contra  Serpa  Pinto  peccam  pela  base,  por 
quanto  não  examinam  os  trabalhos  de  Serpa  Pinto,  mas 
sim  as  contradições,  equívocos  ou  exageros  dos  jornaes  es- 
trangeiros que  fallaram  do  nosso  explorador,  para  d'ahi 
concluírem  ufanos  que  esses  jornaes  nâo  merecem  attenção 
alguma  porque  erraram  em  parte. 

Este  modo  de  argumentar  é  vicioso.» 

É  verdadeira  a  conclusão,  as  premissas  é  que  são  fal- 
sas. Não  argui  sem  examinar  os  trabalhos  do  viajante, 
pelo  contrario  fundamentei  lodos  os  argumentos  com  as 
palavras  do  próprio  sr.  Serpa  Pinto,  proferidas  no  salão 
da  Trindade ;  para  o  provar  citarei  ainda  o  meu  folhetim, 
ponto  capital  da  accusação. 

Como  e  porque  peccam  pela  base  as  minhas  arguições  ? 
Qual  a  prova?  Venha  ella,  clara,  terminante. 

«A  parte  mais  importante  da  sua  critica,  fuuda-se  e  ar- 
chitecta-se  insofifrida  e  jactanciosa  sobre  as  imperfeições 
do  mappa  pubUcado  no  Occidente.^ 
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Que  não  é  assim  provam-no  as  minhas  perguntas.  Admit- 
íamos porém,  que  é.  Não  seria  motivo  para  censuras 
aquelle  vergonhoso  espécimen  do  mappa  d'uma  viagem? 
Não  discuto  n'elle  a  parte  artística ;  refíro-me  apenas  á 
parte  scientiflca.  Pouco  me  importa  que  a  gravura  seja  boa 
ou  má,  o  que  exijo,  e  tenho  todo  o  direito  para  isso,  é  que 
o  mappa  seja  correcto  e  não  o  é.  Increpam-me  por  este 
facto  e  esquecem-se  que  os  erros  ali  apresentados  foram 
admittiílos  peio  nosso  viajante  e  que  mais  tarde  fundando-se 
na  carta  do  Occidentey  o  Globe  apresenta  outra  carta  um 
pouco  modificada  já,  mas  ainda  bastante  errada  e  que  o 
redactor  doeste  periódico  diz  ter  sido  traçada  segundo  in- 
dicações do  sr.  Serpa  Pinto?  Gomo  se  explicam  então  os 
erros,  não  se  admittindo  que  o  viajante  não  havia  dado  por 
elles?  Como  se  admitte  também  que  o  sr.  Jayme  Batalha 
Reis,  aflirme  n'uma  carta  sua,  publicada  no  Jornal  do  Com- 
merciOy  que  o  traçado  da  carta  era  da  responsabilidade  do 
sr.  Serpa  Pinto  e  não  d'elle  e  do  sr.  Sarrea  Prado,  que  a 
haviam  desenhado,  e  que  o  viajante  estivesse  no  caso  de 
emendar  os  erros? 

E  nãa  será  base  segura  para  avaliar  o  mérito  d'nma  via- 
gem scientiflca  o  traçado  d'uma  carta  geographica?  Pôde 
suppor-se  que  mais  tarde  esse  traçado  seja  modificado  se 
a  viagem  foi  apenas  uma  e  um  só  deve  ser  o  trajecto?  Que 
resposta  nos  dão  os  nossos  antagonistas?  Em  que  a  fun- 
damentara? 

cPor  um  lado  não  acreditam  que  Serpa  Pinto  podesse 
fazer  trabalhos  alguns  pelo  curto  espaço  de  tempo  de  que 
dispoz,  e  por  outro  queriam  que  elle  acossado  pela  fome, 
corrido  pelo  gentio,  ou  trespassado  de  chuva  e  de  cansaço, 
desenhasse  no  sertão  um  mappa  primoroso  com  todos  os 
arrebiques  da  calligraphia.i 

Quem  podia  exigir  tal  disparate?  Quaes  são  as  phrases 
por  mim  escriptas  de  que  possa  tirar-se  uma  tal  conclu- 
são? 

O  geographo  não  precisa  ser  cartographo,  raro  será  en- 
contrar reunidas  n'um  mesmo  individuo  estas  duas  quali- 
dades, mas  tem  obrigação  de  ser  correcto  e  de  saber  dar 
indicações  exactas  aos  que  se  encarregam  do  traçado  da 
sua  viagem,  e  ao  vermos  a  monstruosidade  do  Ocddenle, 
devemos  concluir  necessariamente  de  duas  cousas  uma: 
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oa  os  srs.  Batalha  Reis  e  Sarrea  Prado  desconhecem  os 
mais  elementares  preceitos  do  traçado  das  cartas  geogra* 
phicas,  o  que  nio  acontece  porque  sufflcientemente  o  pro- 
vam os  seus  anteriores  trabalhos,  ou  o  viajante  tinha  mal 
segm*os  os  seus  dados,  e  errou.  O  que  dizem  a  isto  os 
srs.  Carlos  Faria  e  Mello  Freitas?  Em  que- fundam  os  meus 
distinctos  adversários  a  accusaçSo  dirigida  aos  dois  carto- 
graphos  ? 

cHa  n'estas  afiBrmações  gratuitas  uma  cousa  notável,  e 
vem  a  ser  que,  se  o  explorador  corrobora  as  opiniões  dos 
exploradores  antecedentes,  dizem  com  fastio  e  aprumo 
cnão  nos  trouxe  novidade  nenhuma!  í>  se  porém  rectifica  as 
investigações  e  conjecturas  anteriores,  então  com  supremo 
desdém  declaram:  não  acreditamos.^ 

Quaes  sao  as  opiniões  dos  exploradores  antecedentes 
corroboradas  pelo  sr.  Serpa  Pinto  ?  E  se  as  ha  serão  novi- 
dades? Porque  aflirma  o  viajante  de  1878  que  pizou  um 
novo  território,  se  assim  nao  é? 

Se  nâo  admittem  as  minhas  asserções  gratuitas,  e  ainda 
até  hoje  não  fiz  uma  só  que  nâo  fosse  fundamentada,  como 
querem  que  eu  acceite  gratuitas  também  as  do  sr.  Serpa 
Pinto?  É  lógica  uma  tal  exigência? 

«Um  só  ponto  que  Serpa  Pinto  calcassse,  não  trilhado  no 
centro  da  Africa  por  viajante  algum,  é  d'alta  importância 
geographica,  porque  pôde  representar  uma  decepção,  mas 
é  em  todo  o  caso  uma  certeza.» 

Porque?  Qual  é  a  importância  de  um  viajante  qualquef 
calcar  um  ponto  ainda  nao  examinado?  Se  fosse  uma  região 
completamente  nova,  um  rio,  um  lago,  uma  montanha,  ainda 
não  descriptos,  teria  esse  facto  importância  geographrca, 
mas  um  ponto  no  interior  da  África,  é  como  um  grão  de 
areia  no  Oceano. 

Ha  em  Lisboa  murtos  becos  e  travessas  que  eu  ainda 
não  calquei,  e  se  por  lá  passar  alguma  vez,  não  direi  ufano 
que  descobri  um  beco  ou  uma  travessa  nova.  Não  é  ver- 
dade isto?  São  capazes  de  me  demonstrar  o  contrario? 

«Antes  da  expedição  todos  levantavam  gritos  de  descon- 
forto e  de  angustia,  clamando  que  era  preciso  determinar 
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os  nossos  domínios  e  mostrar-uos  dignos  de  possuirmos  ter- 
renos na  África,  provando  que  a  nossa  colonisação  tinba  por 
base  o  progresso  e  a  cultura  social.» 

Hoje  mais  do  que  nunca  levanto  a  minha  humilde  voz 
para  repetir  os  gritos  de  angustia  e  desconforto ;  hoje  mais 
do  que  nunca  estou  intimamente  convencido  de  que  mal  vac 
ás  colónias  o  desgraçado  tempo  em  que  vivemos.  Precisa- 
mos mostrar-nos  dignos  de  possuir  terras  na  Africa,  pre- 
cisamos mostrar  que  sabemos  colonisal-as,  e  para  isso  são 
necessário  trabalhos  sérios,  estudos  scientificos  de  incon- 
testável apreço,  documentos  que  nos  affirmem  e  indiquem 
o  meio  mais  fácil  e  seguro  de  colònisar  aproveitavelmenle 
aquelles  ubérrimos  territórios. 

E  serão  as  travessias  precipitadas,  um  volver  d'olhos 
lançado  áquellas  regiões  immensas,  garantia  bastante  para 
os  colonos?  Bastar-lhes-ha  o  arrojo  de  um  viajante,  ou  será 
preciso  que  esse  viajante  seja  um  explorador  consciencioso 
e  sério?  E  a  travessia  do  sr.  Serpa  Pinto  é  um  triste  do- 
cumento de  que  esqueceu  a  sua  missão,  e  essa  missão  de- 
via e  precisava  ser  cumprida. 

fHoje,  porém,' cheios  de  conflança  e  vaidade,  estamos  re- 
gistando que  conhecíamos  as  entranhas  do  sertão,  o  segredo 
das  florestas,  os  rios  ignotos,  e  os  caminhos  iuvios  dos  ca- 
fres, e  tribus  iotractaveis. » 

E  duvida  alguém  de  que  eram  conhecidos  os  territórios 
compreheodidos  entre  Angola  e  Moçambique? 

Por  certo  que  não,  e  com  jubilo  o  aíBrmo  para  que  não 
tenham  ecco  as  palavras  do  Globe  em  que  nos  recusada  ex- 
ploração efifectiva,  depois  de  ter  ouvido  o  sr.  Serpa  Pinto. 

O  que  faltava  conhecer  eram  as  relações  hydrographicas 
do  Zaire  e  do  Zambeze,  as  condições  de  navigabilidade  do 
Cubango,  finalmente  o  meio  de  estabelecer  communicações 
regulares  com  o  interior.  Era  este  o  objectivo  da  expedição 
scientifica  enviada  à  Africa,  e  um  terço  do  esforço  feito  pela 
pátria  está  perdido,  desgraçadamente  perdido. 

Poderão  demonstrar  o  contrario  os  dois  articulistas  da 
ActuaUdadet 

III  —  Continuemos. 

Dizem  com  toda  a  soberania  os  meus  antagonistas : 
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«Depois  não  púnhamos  a  geographia  da  Africa  austral 
t3o  alta  que  um  bom  mappa  de  Petermann  em  vinte  mi- 
nutos não  faça  saber  com  facilidiade  tudo  quanto  se  conhece 
d'aquellas  regiões.» 

Não  ha  seriedade  alguma  n'estas  palavras.  Dizer  que  em 
vinte  minutos,  e  pelo  simples  exame  d*um  mappa  se  fica 
sabendo  tudo  quanto  se  conhece  da  Africa  austral,  é  um 
absurdo  de  tal  ordem  que  seria  loucura  tomal-o  em  consi- 
deração. È  uma  tirada  humorística  e  nada  mais. 

Accusam-me  de  que,  se  nada  foi  apurado  scientificamente 
são  perdidas  as  6:500  libras  que  o  governo  dispendeu,  e  cen- 
suram-me  por  não  me  lembrar  que  com  essa  quantia  se 
organisaram  duas  expedições  ficando  ainda  nas  visinhanças 
de  Angola  uma  d'ellas,  dirígida  por  Capello  e  Ivens. 

Este  argumento  é  falso.  Em  primeiro  logar  é  claro,  que 
na  perda  da  somma  dispendida  me  referia  unicamente  á 
parte  do  sr.  Serpa  Pinto;  em  segundo  não  se  organisaram 
duas  expedições,  mas  uma  só,  e  se  um  dos  expedicionários 
se  separou  dos  seus  companheiros  não  augmentou  por  esse 
facto  o  numero  das  expedições  enviadas. 

Admiram-se  os  srs.  c^arlos  Faria  e  Mello  Freitas  de  que 
estranhasse  com  um  ponto  de  admiiação  que  o  sr.  Serpa 
Pinto  fallasse  em  Makololos  e  dizem  que  eu  quero  que  se 
lhe  chame  Bakololos. 

É  insignificante  uma  simples  questão  de  palavra  mas  não 
a  deixarei  passar  sem  a  devida  correcção. 

Eu  não  quero  que  se  chame  Bakololos,  mas  sim  Ba-Ko- 
lolo  o  que  faz  differença.  D.  José  de  Lacerda  a  pag.  104 
e  105  do  seu  apreciado  livo  também  não  falia  em  Makolo- 
los,  mas  em  Makololo,  O  ilhistre  critico  cilado  pelos  meus 
adversários  escreve  Makololo  que  não  é  absolutamente  cor- 
recto, porque  a  prefixa  ma  refere-se  a  uma  qualidade',  ou 
antes  a  uma  alcunha,  doesta  raça,  mas  não  accrescentou  o 
s  final  que  em  portuguez  indica  plural,  e  que  nâo  indica 
a  mesmo  nas  Hnguas  d' Africa.  A  prefixa  ba  que  empreguei, 
significa.  mwiYo5  e  deve  separa r-se  por*  um  traço  de  união, 
o  nome  correcto  é  pois  Ba-Kololo,  O  s  que  passou  desper- 
cebido aos  meus  contrários  è  imporlantissimo  e  constituo 
o  erro  principal  da  orthographia  empregada  e  que  D.  José 
de  Lacerda  omittiu,  porque  sabia. 

Devemos  sempre  lembrar-nos  d'este  axioma:  Não  cites  sem 
conhecer  bem  o  que  escreveu  aquelle  de  que  fazes  a  citação. 
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Na  parte  em  que  se  referem  á  minha  critica  do  artigo 
do  Âtheneu  bastará  dizer  que  o  sentido  das  mintias  pa- 
lavras e  das  do  sr.  Serpa  Pinto  é  o  mesmo  e  para  qoe 
ninguém  o  duvide  iranscrevo-as. 

Digo  eu: 

«O  próprio  explorador  declara  ter  dado  por  terminada 
em  Shosbong  a  sua  exploração  e  chegando  ahi  apenas 
pensou  nos  meios  de  mais  rapidamente  se  transportar  para 
a  costa  oriental.» 

Diz  o  sr.  Serpa  Pinto: 

cRetirando  d  ali  (de  Shosbong)  não  me  restava  mais  do 
que  aproximar-me  o  mais  depressa  possível  da  fronteira.» 

Não  quero  o  meu  tostão  quero  os  meus  cinco  vinténs. 

Não  veio  pois  a  propósito  a  correcção  e  ahi  fica  clara- 
mente demonstrado. 

Â  propósito  do  abbas  ou  universal  peço-Ihes  que  leiam 
a  conferencia  feita  no  salão  da  Trindade;  está  impressa  em 
dois  periódicos  e  essa  conferencia  é  uma  resposta  brilhante 
ao  insólito  acommettimento. 

O  sr.  Seipa  Pinto  responde,  permittam-me  que  ea  me 
abstenha  de  o  fazer. 

O  resto  do  extenso  artigo  não  se  refere  a  mim, 
mas  aos  srs.  dr.  Ferreira  Ribeiro  e  Carlos  de  Mello  e  ha 
n'esta  ultima  parte  incorrecções  taes  que  decerto  me  será 
relevado  apresentar  ao  menos  uma  d'ellas  seguida  da  mi- 
nha humilissima  opinião. 

Por  exemplo : 

Dizem  que  o  sr.  dr.  Ferreira  Ribeiro  se  engana  pen- 
sando que  são  nossos  os  terrenos  comprehendidos  entre  as 
pçovincias  de  Angola  e  Moçambique  e  para  o  provar  per- 
guntam : 

<iComo  explica  que  o  lago  Nyassa,  encravado  em  domí- 
nios nossos,  seja  da  Inglaterra?» 

A  resposta  é  fácil.  Os  inglezes  para  se  estabelecerem  no 
lago  Nyassa,  onde  t\indaram  a  colónia  Livingstonia  pediram 
auctorisação  ao  nosso  governocomo  consta  por  documentos  of- 
ficiaes.  Como  explicam  então  que  a  Inglaterra  nos  peça  li- 
cença para  se  ínstallar  no  Nyassa  se  elle  não  é  nosso? 

Que  os  terrenos  entre  Angola  e  Moçambique  nos  per- 
tencem por  direito  de  prioridade  facilmente  se  infere  ao 
ver  que  assim  o  reconheceram  com  bons  fundamentos  os 
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nllemães  e  Petermann  eiu  uma  das  suas  cartas.  Em  ques- 
tões tão  serias  não  é  bom  argumentar  sem  perfeito  conhe- 
cimento dos  assumptos. 
Emfim  perguntam  os  dois  articulistas  aos  seus  leitores : 

«Ora  nao  me  explicarão  o  motivo  porque  tanto  susurro 
e  murmuração  se  levanta  s6  por  Serpa  Piulo  gastar  spte 
mezes  no  sen  trajecto  em  caminhar  400  léguas  ?» 

Porque  em  sete  mezes  não  pôde  explorar-se  uma  região 
tão  extensa  ;  porque  em  sete  mezes  não  pôde  passar-se  na 
Africa  a  estação  das  chuvas  e  das  seccas,  o  que  é  impor- 
tantissimo  e  indispensável  nos  estudos  bydrographicos ;  por 
que  em  sete  mezes  ha  apenas  tempo  para  andar  rapida- 
mente. Estão  satisfeitos? 

Querem  que  todos  se  convençam  de  que  a  viagem  do 
sr.  Serpa  Pinto  só  pôde  avaliar-se  confrontando-a  com  tra- 
balhos idênticos^  e  accrescentam  que  o  mais  é  atirar  á  mu- 
ralha para  exercicio  da  satyra. 

Teem  razão.  Convencido  d'essa  verdade,  eslá  no  prelo 
um  livro  em  que  se  faz  a  critica  das  conferencias  e  do  iti- 
nerário do  viajante  Serpa  Pinto,  confrontando  os  seus  traba- 
lhos com  os  d'aquelles  que  o  precederam.  Leiam-no  todos 
e  verão  então  o  que  fez  o  sr.  Serpa  Pinto.  Comparem,  de- 
duzam  e  concluam. 

Por  ultimo  escrevem  ainda  os  srs.  Carlos  Faria  e  Mello 
Freitas  : 

«Porque  não  expozerara  em  particular  ao  explorador,  as 
suas  duvidas,  vindo  depois  a  publico,  se  elle  se  recusasse 
a  illucidal-os,  ou  se  entendessem  que  apezar  das  suas  ex- 
plicações havia  desdouro  para  Portugal  em  referir-se  lá  fora 
o  que  por  emquanto  estava  feito  ?» 

O  sr.  Serpa  Pinto  demorou-se  em  Lisboa  o  menos  tempo 
que  poude.  Porque  ?  Não  sei,  nem  sou  eu  em  quem  tenho 
de  pedir-lhe  explicações  a  esse  respeito  mas  o  governo. 
Se  se  tivesse  demorado,  creiam  que  não  teria  a  menor  du- 
vida de  me  dirigir  a  elle  e  estou  certo  que  ambos  lucraría- 
mos com  a  discussão. 

Não  o  quizeram  assim  os  acontecimentos. 

O  que  nãp  acceito,  nem  posso  acceitar  é  a  conclusão  do 
artigo  a  que  respondo. 
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Nao  attacámos  com  poucos  ou  nenhuns  dados  o  explora- 
dor ausente,  attacámos  os  seus  trabalhos  com  razões  bem 
fundamentadas  e  argumentos  irrefutáveis.  Provem  o  con- 
trario se  podem,  mas  provem-no  com  argumentos  sólidos 
e  sem  delongas,  e  respondam  sem  receio  de  que  se  preju- 
dique o  fim  politico  da  expedição  de  que  fallou  o  sr.  An- 
drade Corvo  e  que  me  citam  a  propósito  não  sei  de  que. 

O  Diário  Illustrado,  o  Progresso,  a  Actualidade  e  o  Dis- 
tricto  de  Aveiro  e  quem  sabe  se  mais  alguns  ainda,  trans- 
creveram pressurosos  o  que  dizia  El  Liberal  e  parecendo- 
Ihes  ainda  pouco  accrescentaram  algumas  phrases  inso- 
lentes. 

Paciência.  O  meu  nome  continuará  esquecido,  estou  d'ac- 
cordo,  mas  resta-me  a  consolação  de  que  combati,  combato 
e  combaterei  a  peito  descoberto  e  sem  o  rosto  vellado  pela 
mascara  que  em  gerai  acoberta  a  maledicência  ou  a  igno- 
rância. 

N'esse  campo  reconheço  a  minha  inferioridade.  Discuto 
sciencia.  E  que  não  estou  enganado,  sobejamente  o  provam 
os  factos,  exuberantemente  o  demonstram  os  receios  de 
todos  aquelles  que  me  chamam  detractor  e  ignorante,  mas 
que  não  ousam  discutir  e  que  não  querem  esmagar-me  com 
a  verdade  e  a  lógica  dos  seus  inabaláveis  argumentos.  Jorge 
DE  Mendonça.  (Commercio  de  Portugal,  n.°*  64,  66  e  71) 


X.V  —  Ex."®  sr.  Jayme  Batalha  Reis.  —  Li  a  carta  que 
me  endereçou  n'este  jornal  (n.®  de  hontem)  sobre  a  ques- 
tão Serpa  Pinto.  Respondo-lhe  porque,  sem  o  conhecer 
pessoalmente,  sei  que  é  digno  e  honrado.  Não  p  faria  se 
assim  não  fosse. 

No  meu  artigo  não  discuto  dignidades  pessoaes,  discuto 
dignidades  scientificas. 

Não  pretendendo  offender  ninguém,  não  sei  quaes  são  as 
phrases  apparentemente  violentas  a  que  se  refere.  A  sua 
benevolência  m'o  explicará  decerto. 

Nas  questões  scientificas  o  argumento  é  um  só,  um 
único  —  o  facto.  Não  ha  problema  que  se  resolva  com  uma 
palavra  de  honra.  Não  ha  verdade  que  se  descubra  com 
uma  dignidade  pessoal. 

Factos.,  factos,  factos. . .  Mais  nada.  V.  ex.*,  permittindo 
que  o  sr.  Alberto  de  Cervaes  desse  o  seu  nome  e  do  sr.  An- 
gelo de  Sarrea  Prado  como  os  dos  signatários  e  autores  da 
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carta  do  Occidente,  deu  logar  a  que  se  contasse  com  v.  ex.*' 
para  a  soIuçSo  doeste  intrincado  caso. 

Eis  o  motivo  porque,  sem  dizer  o  seu  nome,  fallei  dos 
autores  d'aquelle  mappa  no  meu  ultimo  artigo. 

A  questão  é  simples ;  fácil  a  resposta.  Foi  ou  não  aquella 
carta  calcada  sobre  a  de  Petermann,  .de  Gotha,  de  1879? 

Se  o  foi,  fizeram  mal  v.  ex."  e  o  sr.  Serpa  Pinto — uns 
porque  reproduziram  umí  trabalho  sem  licença  do  autor, 
outro  porque  deu  o  seu  nome  a  esse  erro  flagrante. 

Se  o  não  foi,  mal  fizeram  os  três  escolhendo  tudo  —  es- 
cala, meridianos  etc. — como  está  na  carta  allemã :  uns  por- 
que deram  logar  a  que  se  acreditasse  n'uma  falsificação 
evidente,  e  outro  porque  sujeitou  os  seus  trabalhos,  que 
devem  ser  originaes,  a  uma  reproducção  ou  copia  que  nada 
justifica. 

Se,  como  v.  ex.*  aflirma  e  eu  acredito,  o  mappa  do  Oc- 
cidente foi  publicado  segundo  as  coordenadas  do  sr.  Serpa 
Pinto  e  segundo  os  esclarecimentos  d'elle,  é  esquisito  que 
estes  esclarecimentos  e  essas  coordenadas  escolhessem  a 
mesma  escala  e  as  mesmas  condições  do  mappa  allemão. 

Quanto  aos  defeitos  da  carta  geographica,  nada  tenho 
com  elles.  I3S0  compete  aos  seus  autores  e  ao  sr.  Serpa* 
Pinto!  A  critica  examina  com  gravidade  e  dá  o  seu  vere- 
dictum  imparcial  —  louvando  ou  deprimindo  —  onde  ha  que 
deprimir  ou  que  louvar. 

Diz  V.  ex.*  que  somos  violentos?  Não  o  sabemos.  Certo 
é  que  somos  sinceros  e  somos  francos  —  e  é  isso  que  doe 
á  geração  antiga. 

Mais  tínhamos  a  dizer.  Outra  vez  será  I 

Somos  um  dos  seus  admiradores  — 16  de  julho  de  1879. 
—  Carlos>  de  MeUo  * . 


'  Encontra-se  a  pag.  219  d'este  livro  a  carta  em  mie  o  sr.  Jayme  Ba- 
talha Reis  se  refere  a  um  artieo  publicado  no  Jornal  do  Commercio,  as- 
signado  pelo  sr.  Carlos  de  Mello.  F«ste  artigo  está  a  pag.  263  e  seguin- 
tes e  portanto  cumpre- m 3  dar  também  cabimento  á  carta  em  que  o  sr. 
Mello  responde  ao  sr.  Batalba  Beis. 


ULTIMAS  PALA VE AS 


Fazendo  a  critica  ('os  trabalhos  de  um  dos  membros  da 
expedição  geographica  enviada  ás  terras  d' Africa  em  1S77, 
sentia  a  imperiosa  necessidade  de  levantar  entre  nós  a 
questão  colonial  desvirtuada  por  uns,  esquecida  por  outros 
e  abandonada  por  muitos,  e  a  par  doeste  momentoso  as- 
sumpto erguia-se  outro  a  que  não  podia  deixar  de  pres- 
tar toda  a  minha  attençao— a  questão  travada  na  imprensa 
a  propósito  da  viagem  do  sr.  Serpa  Pinto  atravez  da  Africa 
austral. 

Ambos  estes  debates,  largamente  sustentados  sob  o  ponto 
de  vista  theorico,  prendiam-se  intimamente  com  os  traba- 
lhos do  nosso  viajante,  e  por  isso  mesmo,  com  as  suas 
conferencias,  cartas  e  roteiro.  Não  podia  discutir-se  um 
sem  tratar  do  outro. 

Mas  de  tudo,  o  mais  indispensável,  era  esclarecer  o  pu- 
blico, mostrar  a  verdade  dos  .factos,  deflnir  a  funcção  só- 
cia) que  se  attribuia  ao  expedicionário,  já  que  não  houve  em 
Portugal  suflSciente  numero  de  conferencias  publicas,  po- 
pulares, já  que  a  chamada  funcção  social  ficou  desconheci- 
da para  a  maior  parte  dos  portuguezes.  Julguei  prestar 
algum  serviço  ao  meu  paiz,  examinando-a  detida  e  conscien- 
ciosamente, por  isso  que,  mostrar  o  que  são  as  colónias  e 
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priocipalmente  as  colónias  africanas,  é  orna  necessidade 
nacional. 

Tal  como  entendi  este  assumpto,  formulei-o  n'este  livro 
e  assim  o  submetto  á  esclarecida  apreciação  dos  que,  mais 
lidos  do  que  eu  em  trabalho  de  tao  alta  transcendência, 
podem  dar  a  luz  que  ha  de  guiar-me  os  passos  n'esta  pri- 
meira tentativa  de  propaganda  em  faVor  da  Africa  que  é 
para  nós  uma  das  mais  preciosas  jóias. 

É  este  livro  despido  de  todas  as  bellezas  de  estylo  que 
deveriam  ornar  uma  these  d'esta  ordem.  Mas  apenas  es- 
cudado pela  sinceridade  e  franqueza,  pelos  principies  que 
advogo  e  documentos  que  patenteio,  entrarei  na  lucta, 
inspiraudo-me  sempre  no  sentimento  do  verdadeiro  patrio- 
tismo. 

Chamaram  anti-patriotas  aos  que  discutiam  os  trabalhos 
do-sr.  Serpa  Pinto,  como  se  em  Portugal,  tão  affamado  pe- 
las suas  explorações  e  descobertas,  fosse  hoje  um  crime 
nâo  admittir  sem  provas  o  que  avança  um  explorador  que 
percorre  as  terras  africanas  sobre  que  temos  direitos  de 
soberania. 

Ahi  ficam  reunidas  todas  as  informações  até  hoje  dadas 
pelo  sr.  Serpa  Pinto.  Julgaram-se  uns  habilitados  para  elo- 
gial-as,  entenderam  outros  que  deviam  analysal-as»  resta- 
belecendo a  verdade  dos  factos.  Foi  respeitada  a  opinião 
dos  primeiros,  condemnada  a  dos  segundos.  Para  combater 
estes,  faltaram  rasoes  scientiflcas,  argumentos  práticos ;  as- 
sentaram-se  arrayaes  no  campo  do  patriotismo  e  d  ahi  se 
arremessaram  impropérios,  esquecendo  que  a  pátria  ha  de 
castigar  o  erro  e  premiar  o  mérito,  e  olvidando  que  mi- 
nado pelas  bases  o  cbimerico  edificio  que  com  tanto  afan 
construiram,  cairá  por  terra,  ficando  apenas  a  questão  co- 
lonial que  procurei  desenvolver,  e  que  os  adversários  po- 
zeram  de  parte  como  se  uma  arrojada  travessia  fosse  para 
elles  a  questão  capital. 

Este  livro  não  é,  porém,  a  ultima  palavra  sobre  este 
assumpto;  seguir-se-lhe-ha  outro  em  que  se  ajuntarão  im- 
portantes documentos  e  qualquer  parecer,  analyse,  ou  crí- 
tica que  fôr  feita  ao  trabalho  já  publicado  quer  por  na- 
cionaes,  quer  por  estrangeiros.  E  para  que  esta  nova 
publicação  seja  completa,  tanto  quanto  possível,  bom  seria 
que  os  colonos,  negociantes  e  sertanejos  que  mais  se  teem 
internado  nas  terras  de  Africa,  e  os  que  possuem  ou  co- 
nhecem manuscriptos  e  impressos  de  qualquer  ordem  se 
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aDimassem  a  fornecer  todos  os  esclarecimentos  que  pos- 
sam illustrar  a  questão  africana  pois  só  assim  se  Ibe  po- 
derá dar  o  desenvolvimento  que  lhe  falta  e  que  no  entanto 
é  para  nós  uma  questão  vital. 

Por  ultimo  direi  que  a  todos  os  geograpbos^  institutos 
scientificos  e  críticos  de  maior  nomeada  será  remettido 
este  livro,  acompanhado  d'uma  carta  explicativa  para  que 
mais  facilmente  possam  dar  a  sua  auctorisada  opinião. 

Lisboa,  Janeiro  de  1880. 
*    Rua  de  S.  Bento,  183. 


Manuel  Ferreira  Ribeiro 
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